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E L 
O r q u i n t o p o r n a r t e d f v o s e l p r i o r f r a y l c s y c o n n c n t o d e l m o n a f t m o d c D n t P j b l o 

r dl - h ciudad de Bureos déla orden de fanfto Domirigo.nos fue echa relación o.zicnao 
i f t i 7 « e p S n o s f e S c h o m e r c e d a effe «pnaf t e r iocTepro r roga r l ec lp r iu l l eg .o dela.m 

' W V i m L n - r o & a v D o m i n g o de Soto Cathcdratico en l a v n m e r í i d a d de Salamanca, por 
^ ' o d KO a T s confo n o . conftSria por la dicha cédula de que haziades prefentacion, la oual 
f e n u ü i b r a d o e n e l n n c f t r o c o r d q o d c c a 
lea .mía norac o e . . ¡ ¡ ^ das uc oor e¡¡a fe mandaua, y afsi fe aman paffado cafi dos anos 
d o n e c e í U r i o l u z e r l a s d i n g c n a a s c j u c ,:_ „ ; 5.J •«r .mn«, l , rn i i t r t racedi i la r>ara 

num v 1» relación de ratione ccgendi de aetegenauccrcu.n.y ^ " — " " r 7 7 , 
A b u f u vía S c m m a d é l a Doftrfna Chiift iana, que eftauan yayiftosy examinados conforme ala 

¿ e h r o r a ^ 
orimirP"oHzaftdes íe ld .cho prmilegio defde eldia déla fecha dclla, o como la nra merced fueíTe. 
F o a " a l 7 ° f t o V o r l o s d e l n u e a r o c o n 1 - e j o f M 
« a « vos c y o . une lo por bié.y por hazer bien y liraofna al dicho monafteno es nra vohitad y 
« . X n ^ ' q u c l o s c i n c o a ñ o s que por vna nueftra eedu 

bofoue de S e g u í a a quatro de Oftubre.del a ñ o pafado de m.Ue qum.entos e fefenta y feys.co-
rran v fe mié?en defde eldia dé la fecha defta m i cédula , durante elqual d.clio tiepo damos licen 
c a v facukad a vos ei dicho pno r frayles y c ó u e n t o o ala perfona que vueftro poder on.ere para 
aueouedaimprimireneftosnueftros reynos los dichos libros quede fuíofe hazc m e n c i ó n con 
el d ^ r t ó p o délos dichos cinco años perfonaalguna fin nueftrahcecapuedaimpnm.r m v e n 

vueftro poder ouiere fopena que pierdan la imprefs.on quehizteren y vendieren y los moldes y 
I n a e osPcon que lo hizieren.y mas incurran en pena de d.ez m.U raarauedisda tercera parte pa-
« e l a u e í o a r f a r e y la otra tercera parte para el juez que lo fentéc.are y la otra tercera parte pa 
" nneftra camara.y mandamos que defime, deimpreflbsno fepuedan veder n . vendan fin que 
nr^m ro fe traygan al nueftro confejo juntamente conlos originales que enelfueron " f t e s que 
v ln rub r i cadosv firmados alfindellos juntamente con la dicha cenfiua firmada del dicho fray 
D k - o dé Chaues, de luán de la Vega nueftro efcriuaaode cámara de los que ene nueftro cofe,o 
refiden nar "que fe vea fi la dicha nnprefsion efta conformeal original y fe talle el precio a que fe 
Tu ere de v n^.r cada volumen.fopena de caer e incurrir en las penas contenidas en la dicha pra 
e m a t í c a y ley es deftos reynos, y mandamos a qualefquier nuettras juft.aas y juezes que guar-
I ™ v cumolan y hagan guardar y cüplir efta nueftra cédula y lo enella cotenido.fecha enel Par
do afcvs dias del mes de marSo de m i l i e quinientos y fefenta y nueue anos. 

Y o e l R e y . 

P o r m a n d a d o d e f u M a g e ñ a d , A n t o n i o d e E r a f l b . 

• K l a villa de M a d r i d a veynte y ocho dias del mes de Setiembre de mi l i y quinientos y feteU 
I ¡ ñ o s vifta efta pe t ic ión y el l ibro de que en ella fe haze m e n c i ó n p or los fenores del cofe,o 

X l l T n o n cada v i cuerpo del dicho l ibro en papel de que enla dicha pet.cionfe haze mecion 
^ e f S e n o d o el y no mas y mandaron que no fepuedavender m venda fin quefe.mpr.ma 
efta a l i enla p r i m e r a L j a d e l e n fec de lo qua lyo D o m i n g o de Cauala efermano de camarade 
f ^ l ' g e f t a d , de ios que refiden enelfu confejo lo firme de rainorabre va en e^ 

^ D o m i n g o d e C a u a l a . 



u 
E l R e y . 

j O r quanto por parte de vos el p r i o r , frayles, y conuento del m onefterio 
| de fant Pablo de la ciudad de Burgos de la orden de fanfto D o m i n g o nos 

fue fecha relación diziendo, que por nos fe auia hecho merced a elle m o-
nefíeVio de prorrogarle el priuilegio de la imprcfsió del m a e í h o fray D o 
mingo de Soto,cathedratico en la vniuer í idad de Salamáca por otros cin 
co anos.comonos conftariapor la dicha cédula de que haziadesprefenta 

§üiSi cion ,1a quai fe auia librado en el nueftro cofejo de camara:y port]ue con
forme ala nueuapreiiiatica auia fído neeeí lar io hazer las diligencias que por ella fe m á d a u a , 
y afsi fe auian pallado cali dos años defpues de fu fecha fin auerfe yfado deila, nos fuplicaftes 
os mádaflem os dar nueftra cedula3para que los libr os fobre la epiftola ad Romanos, e de N a 
tura 6c gracia,)-la A p o l o g í a contra Catharmum,y la relación del la t ione tegendi , Sede te- _ 
gendi fecretum,y eUibrode Cauendo i u r a m e n t o r ü abufu,y la fumma de doftr ina Chr i f t ia -
na que e í l auan ya viíf os y examinados có forme a la dicha prematica, por el padre fray D i e 
go de Chaues deíTa dicha orden , y por nos mandados impr imi r goza í fedes del dicho preui-
legio defde eldia de la fecha della,o como la nueftra merced fuelle: lo qual v i f lo por los del 
nueftro cófejofue acordado q dcuiamos mandar dar efta nueftra cédula para vos, e yo tuue 
lo por bien-.y por hazer bien y limofna al dicho monafterio es nueftra vo lü tad ,e mandamos 
que los cinco años que por vna nueftra cédula os fueron prorrogados, fu fecha en el bofquc 
dé Segobia aquatro de Octubre, de laño paífado de m i l e quinientos e fefenta efeys, corran 
e fe quenten defde el dia de la fecha defta micedula , durante elqual dicho t iempo damos l i 
cencia y facultad avos el dicho pr ior frayles y conuento,oalaperfona que vueftro poder 
ouiere para q pueda impr imi r eneftos n f os rey no s los dichos libros q de fufo fe haze mec ió , 
con las addiciones queen los dichos libros h izo el dic\\Q fray Diego de Chaues. E madamos . 
que durante el dicho t iempo délos dichos cinco a ñ o s , perfpna alguna fin n f a licencia pue
da impr imi r n i vender los dichoslibros, íi no vos el dicho pr ior frayles y conuento, o la per-
fona ,o per fonas quel dicho vueftro poder ouieren, fopena que pierdan la impre í i on que h i 
zieren y vendieren, y los moldes y aparejos, con que lo h iz ieren , e mas incurran en pena de 
diez m i l maraue dis, la tercera parte para el que lo acuf^re,y ia otra tercera parte para el juez 
que lo fentenciare, y la otratercera parte para nueftra c á m a r a , e mandamos quedefpuesde 
imprefos no fe puedan vender n i vendanj í in que primero fe traygan al nueftro confejo,jun-
tamente conlos originales que enelfueron viftos,que vá rubricados y firmados al fin dellos, 
juntamente con la dicha céfura, firmada del dicho f rayíDiego de Chaues, y de l u á n déla V e 
ga nueftro e ícr iuano de camara,de los que enelnueftro confejo renden,para que fe vea fi la 
dicha imprefsion efta conforme al o r ig ina l , y fe taífe el precio a que fe ouiere de vender ca
da volumenifopena de caer e incurrir en las penas contenidas en la dicha prematica y leyes 
deftos r e y n o s . E m a n d a m o s a q u a l e f q u í e r n u e f t r a s j u f t i c i a s e j u e z e s queguarden ecumplan, 
cfagan guardar e cumplirefta nueftra cédula y lo enella contenido.Fecha enelPardo afcys 
dias del mes de Mar^o , de m i l e quinientos e í e f e n t a e n u e u e años* 

Y o e l R e 

P o r m a n d a d o d e f u M a g c f t a d , 

A n t o n i o d e 

E r a f l b . 



í I N D E X L O C V P L E 

t i í s i m u s í e n t e n t í a r u m , S t e o r u m , q u x i n 

h o c o p e r e c o n u n c n t u r , o r d i n e a l p h a -

b e t i c o d i g c f t u s . 

A . 
Brahae ficIcs.pag.167.cO-

lumna. 1. 
Abraba- iuft i t ia . ibidcrt i . 
A b í b l u c n d u s quoti ncr i 

íit^qui ccr tó Coghofei* 
tur non habere contr i ' 
t iooem verájfed a t t r i -

'iioaeín veranT.pag. í^o.colum.s» 
Accept io iiíftitiíe CÍirifti;&efficacia, paginv 

r jp . co l . 1. 
A ñ i o humana tres babet coDhderandascon 

ditiónes.pag. ' .p^.col. i . 
A f t u s virtutuni cj íintqtiociammodo caufx 

fórniáles reiíiiftienispeceatoruni.pá. i f 2. 
col.2.6c pag.; i1) 3.C0I.! * 

A ^ u s fíclci íolus eft prícüius gra t i s L u t h e r á 
nisvncq; aliain admittünt d i ípo í i t ionc^pa-
g íh . tor-.coLtv 

A ^ u s p r i m u s éáügéái D e u m na tu ra l i s . pagú 
f ivc 'óki» • nn i tu rc t 

A ^ i i s fihgda.nori cenfetur dileaio5duín elt 
éilWWécíca-tóVibidctti. 

Aausd! ) igcd i D c u m habetur extragrat iam 
^tfidcmlpag.8 i . c o l . i . 

Afíu's fidciinchoatio m c r i t i & m é n t ü d i ü c f -
fíi rátionibuS.p'agV99.^GÍ*2. 

A f t u s vir tut is requifit i prioresfunt gratiafe 
cundum natura in .p í ig . 134.C011 

A ^ a s f i d e i quaiis requnatur in i u í l i í k a t i o n e 

Aaus fex i n i u í l i í k a t i o n e rc fc rü tur .pa . 1 4 ^ 
c o l u m . i . 

Af tus difponetes ad g r a t i a m 5 & v i r t u t e s , ^ 
cum eadem infunduntur, q? inter íc c o h ^ -
reant.pag. 1 so.col. 1. 

Ada dupliciter potuit diligere D c ü ,nos vno 

t ió requiratur.pag* 13 9 ;Col. r» 
Adul t9 ,qu i ab original i müda tm4, oportct v t 

Ciedat/peretA diligat.pag. 1 27.C0I. r. 
A d u k o r u r n ad iu í i i í i c a t i oncm tres variaedi* 

fpofiíiones.ibidem» 
A d u l t ó r u m mfti í icat io ab origiiiaÍi>& a^ua-

libuspeccatis.pag.13 i . c o l . i . 
Anabaptiftarumbxrefis.pag. 12 i . co l . t . 
Aninia i ia bruta nec iushabent p r o p r i é vllüy 

neq; felicitatis capaciafunt-pa. 1 yy .c f s l i* 
An"-elís q u o d í i ó f u é r i t neceí lar ia iuf t i t ia o r í 

Sinalis.pagin. 1 ó.coluni. 1. 
Appc t i t u s f en í i t i uus & rationalis.pag.^.coL 

fecunda. - . : \ 
Appet i tus iiafcibilis,&: toncupifcibil is . i b id , 
A i b o f i s n o m i n e j í i u e b o n x j l i u e m a i ^ q u i d m 

te l l igatur in facrafcriptura.pag. 1 8 8.col. 2* 
A t í r i t u ) bou a & ra aia.pag. 1 3 7 .col. 11 
A.ttritio & contri t iodift inguuntur.pag, 138» 

col.iecunda» 
A t t r i t i o c o g n i t a ab eo qu i b a p t i z l d ü s cft» aa 

fufficiatépag. i 3 9»coL2. 
A t t r i t i oe t i á cogn i t a ru f f i citad bapaTinü. ib íd 
A t t r i t i o auomodo fiat CGntritio.pag. 142,c® 

luiliíia.i« -
A t t r i t í o n ó n f i t c o n t r i t i o . p a g . i ^ ^ c c L ! » 
A t t n t i o n i s & eBtritióis etyltioiogia. pa. í 37» 

AiifrW>i'#^e^P)rphsuslmiusdtfputatíonisde 
p^ecattstj&iuflificatioñe.pagS^cól. 2. 

Ausi'íiiniúsVnde defecerít ad Manich^os.pa 

A u g u í l i n u s e x p l i c a t q u i d f i t i n d u r a r e . p a g j p , 
^jói t .col .s i í j r 
A ti gufttnli s« xpiicatuf,( umin quit extra < ta 

n t a t é n o n cíle verasvirtutes.pag.7 i.col.2. 
A u g u ñ i n u s cur dubitet de fero pocnitctibus. 

pag. 141 .col.2. 

A d a m q > n 6 o m n i a d o n á quie r écep i t ; t t a t n i i 
íiflet in pof teros jof tédi tur .p . 17.C01.1 2 

Ada; <$ abfqj difpofi t ioneiuentgrat ia colla-
ta.pag. i6,col.2. 

Ada- cum Chrif to collatio.pa.2^.c&íw*. 
Ada; cómina t io mortis faaa.pa.3 1 .col 1. 
Adul tusqu ibap t iza tu r qualisin co detefta-

pag. 1 54.C0U2 
Auguft inus no meminit de v i rg inc / cd eá ex 

cipi tab omni aaualipeccato.p.i Sy.col.i 
A u g u f l i n i Se An ie l m i de original i peccato 

d1fsidium.pag.24.col 2. 
A u g u í l i n i fententia de anuíTo libero atbi tr io 

p o í l pcccatura.pag.49.col. 1. 
A u g u -

http://ficIcs.pag.167.cO-
http://libuspeccatis.pag.13
http://d1fsidium.pag.24.col
http://pcccatura.pag.49.col


I N D E X . 
Auguftinilocus declaratur.pa.y/.alias.yy.co 

lum.2. 
Auguftinifententlade diuulgatione euange^ 

lij.pa.13 i . c o l . i . 
Etplura de ignoran tibüséüahgeíium, Sedé 
infuiahis hominibus.ibidern.columna. 1.8t 
colum.á. 

Auguftíní verba de beata virgine.pa^ í 8 f.co
lumna, i ¿ 

Auguftéómhesfilij íidci.pagi 12p.col.2. 
A h á í f m vocatur ChHftus á Dion7fio,& quá 

re ? Ét yitam Chriftiartarii vocat kMtsiccyi 
Et quid íit ¿'6\^*pági41 .col. 2¿ 

Authorfententiamiretraftatipa.i 25. col. 2. 
AuxiliuiCoHcutáiSíÍÉiflüentia De^vide Deus. 
Auxilium fpeciále <juid íit ,& quomodo fit ne 

ceírarium¿pag;8p.col¿2; 
Auxilium fpeciále qüód íít neceflariü ijs etia 
qui funt in gratia ad irriplendum legem, licét 
non adfadendumfingula pracccpta.pa. 183 

colum.i. 
Auxilium fpeciále eodem modo diílat á gene 

rali,quo naturaliaá fupernaturalibus.pa.68 
colum.í* 

Auxilium fpeciálequod nontollat l iberúmo 
tum voíuntatis.pa.y 1 .col.2. 

Auxilium Deipraefentifsimu homínibus eflv 
vt legé ferüarc pofsint, & ideo peccata funt 
voluntaria,qUia eo audiuti, polFumusillafu 
gere.pag.f picol . i . 

Auxilia ícqualiavtrúm conferat Deus vniucr 
íis.pa.y 6.aliás.5'4.col.2. 

Auxilio generaliindigere hominem adintelU 
gendum naturalia,fan£tusThümas cenfet* 
pag.68.col .i. 

B. 
Aptifmus quomodo in euangelití 

Chrifti neceflarius.p. 130.C0I. i¿ 
Baptifmus confertprimam gratiá/ 

pag. 13ó.col.2^ 
Baptifmi v o tü vbi non adílt illius fufeipieridi 

facultas>füfíicere adfaluté vfus eccleliedo-
c e t . p a . ^ o . c ó l . i * 

Beati non indigent cogente lege.pagi. 171.C0 
lumna.u 

Beatitudo confiftitin vifíone.pa.8.col.2. 
Beatitudo vera non fuit philofophís nota. pa. 

ic.colum.a. 
E t qubd ad beatítudinem illam Coeleftem infít 

nobis naturalis appetitus.ibid. 
Beatitudo fidaret fine vilis meritisjperfeftio-

ne aliqua beatitudiriis accidétali carerct.pá 
gi.2o8.col.i. 

Botiummoralc vide Opus, 

C . 
iEremóniarum veteris legis 

vtilitas.pa.i<?y.col. 2. 
Cíefansizeius¿pag.4.nu. i» 
Csefáris iüftifsíma arma pro 

fidé tüéda*pa. 229. col. 2. 
Caietanifcritehtia depanm-

lis non Í>aptizatis damnata ab écelefia.pag. 
í22íC0hi i 

Catechüméniinfiítutio ántebaptifmum. pa¿ 
i27>cólum¿2 

Catechumenidecedentesantequambaptizé-
tur,non ftatim in coelum euoiant, niíi con
tritio deleat omné pcenám¿pag. 13O.CG1.2« 

Catholicorum veritds de fidei aftu in iuftifica 
tione.pag. 1 ó 1 .coí. ¿; 

Catholicorum fenfus de rioílris racritis. pagi, 
210.coi.ii 

Caufarum quatuor genera deferibuntur. pag¿ 
1 i / . c o l ü m . ! . 

Et quatuor de cauíis formalibiis confiderátiir* 
pag. i^o.col. 1. 
Certitudo duplex.pag,211.col.2. 
Certitudo gratis noftrse quód ex duobus pe* 

deatjtum ex firmitate diuin^promifsionis, 
t i ím ék rióftrá dirpoiítidrieibidem. 

Ceít itudo grátíae latifsimé adúerfus Luthera 
noséxpügnátur.pá .2 1 ¿.coLi .&.a; 

Certitudo ex opcrüm hótitia i:dbóratur.ibíd« 
pagina. 2. 

Certitudo perfeuerantiae q> non íít citra priui 
legiurapofsibilis.pa.2 1 S.coL í. 

Certitudo cadem impughatur áduerfus non-
nullos catholicós.ibid. 

Certitudo vtraquereprobatur leftiraonijsfa-
craefcriptur^pagi.22 i.col. í<2.6cper t o t ü 
capitul. 

Certitudo fidei eftde faíute&gratiá paruuli 
baptizati, non taoien adüki.pa-2iS.col.2. 

Certitudinis gratiac aflertorcs bipartití funt» 
pá .21 i.c<A2.irífíne. 
Certitudinis aflerCores quadruplici peccato 

tíécipíuntur,ad quorú omnia argumenta re 
fpondetur.pag.a24,col.2.& 225;.col.i.2.& 
deinceps. 

Certitudinem c¡> pofsimus haberede fide mor 
tua.pa.216.C0I.1. 

Chantas ari íit habitus infufus.pag. 147. colu. 
prima & fecunda. 

Chantas viae quá racione non fit perfecta. Et 
ibi de perfeílione viae &gratÍ2e.pa. 185. co» 
lum.i.&.a.1 

Charitas quomodo íít cotrariá iriimicitie Dei. 
pag'HS-col.a. 

Cnaritas $ íit virtus qua Deum araamus. pa. 
^ 3 147-

http://lij.pa.13
http://fupernaturalibus.pa.68
http://210.coi.ii


1 N D 
147.columna prima* 

Charitas &gra t ia oppouuntur peccato.pag. 
1 ^o.coluin.2. 

Charitas quare amitti pofsit.pa. 171 .col. 1. 
Chantas-grada; comes indiuiduus.pagin. 1 o 1 

columna. §» 
Chantatis 2ftus(citra martyrium) q non fuffi 

ciat fine poenitentia in eo qui habet memo 
riam peccati.pa. 143.col. 1. 

Charitatisqualis adus .pag, 1 3 1 .col. 2.6c, 132.; 
C0I.2.6C.135.C0I.1. 

Charitatis nuílus aa:us5prxter mar ty r iú /u f í i 
cit abfq-, formali a ñ u poenitctiac dclerepec 
caí;iím.pa«i42.col.i.,ác..2* l . 

Charitatis a£lus qu anclo procontrit ione fiiffi> 
ciat.pag. 143.C0I.i. ti _ 

Charitatis infignis adu&fecundumfubfl 
q^pofsit eílc in peccatore.pag. 143.C012. 

Charitatis tr iplex conlideratio.pa. 171 . c o l i 
Charitatis modus,qu6dno fit.decflentia alio* 

raro pT*ceptoruni6pa.;i77,coj.2. 
Charitatis modus non cadit i n reliquis pr ases ¡ 

p t i s .pag .7^ .coÍ .2 . . 
Licét cadat in precepto ipfo chantatis.pa-i 

Chrif t ia^u^qHÍs.pag, 11 ^co^jv in í ineá m 
Chríftianie reipublica- ratio in quo confifíat; 

pag. 1 J,6*COJ¿:I» 1 . - - _ \ 
Cht l í l p s catífa efficiens iiiftificationis. pagin. 

i i 7 . co lum,2 . , -
Chtiftusqiiid;conferatnohis*iby..; < :• 
C h r i ñ u s i n q u á t u m h o m o iuüifícat nos.ibid. 
Chriftus caüra infufionis gratiaL;,nó iplius g.r a 

tiar.ibidem. • ibtái íeíwioíljfep tikm 
Chr i í l i i s rcc ip i t gratiam vk íu tevn ion i s .pag i 

i i § . eo lum.2 . r . 
Chriftus quodnon remiferit crimina fine poe 
. nic^t>i: .pag.i .44.cólun}íi . í 
C h n í l u s e u r i i b e r eíTetálegis obligatione.pa. 

Ch i i í h i s qubd nemincm redimat Aifi aíTcntíé 
tem*pagv8 ^coliimna.2,, 

C h r i fl y* qu o m od o ro e ruit ñolpis.pKi ̂  P •co*2 • CIKÍÍIÜS nonfolum redemptor,f?d legiílator 
nofter . i72.col .2. infíne, 

Chrifti áduéius caufa^c quam fuerit neceíTaf 
rius.pag. i p ^ . c o l . i . , . . . ^ 

CThriftt pf omisiones qua les í in t#pag . í 12*c,Q4 
lumná fecunda. . .e _ 

Chrif to biíariam iocorporamuc.pagina. 11 p 
Goiumnarecunda; 

Chryfoftorous^&alij pa t resexpl ícantur .pag. 
7^.coÍ.i<. rti m / til vhc 1 jpí . • 

Cogitationcm cordis inté tam efle admalum? 
i^aid í i í .pag. í 8 5? ,col. i 2.. 

E X . 
Cognit io natu ralis an im* fepa ía tó de Vera k \ 

i ic i ta te .pa^^.coLi . 
Concilla de aaxiiiafpeciali q u o m o á o inteli i- . 

o-enda.pag. 184.C01.1 
Concupiftét iacarnisfáduetfus f p i r i t u m q u l d 

hominif i tnatural is .p^.ó.cQLa, 
Concupifcentia cur dicatur appetitus ftñfiti-

, f ^lisíibidem*,- ' , . : 
Concupifcentia carnis contra rationero nulla 

fuiffet in í U t u natura integr3e.pagin'a. 17*. 
.•columna. 1./: ?ifi • \ i o i 

Concupifcentia qual i tasmotbida.paginaí 24* 
columna.2^- .Í07.i k . 2£q*^l» í í i fc i0p J3 

Concupifcentia q u i ñ ó n fit qualitas morbk, 
S ^ ' p a g f 2 ̂ •iJíílvI Í • :• - i ; ; i ¿.i,;. OílOZ UÚ\ 
^onreupiicentia cpnon & peccatumjCedefot 

éiUspeccati,argiutiíri.paé2 6.colfi:v 
• •^o|icúpifcentia..q)noÍJ;fi^ 
Conciipiicentia.quarje é i&a e-íi- peccatum.fpa» 

Concupi ícc t ia quoroedo eíl m a t e í i a l e i n p e c 
catooriginali.ibideml ^ 

Concupifcét iaquomftdQ tr,ad^ 
pag.29.coL2. .. á.müÍo-> 

(¿©figis^líffntia q u o d l í l f e s natiíralísvpa.3 3» 
columna. 1. ,¿,1¿ , .: . . ¡ijfijntifo r 

^ipn^u|)ifc«tialqiíRUl^4i)catuf peéeatum<-pí*. 
• ; - J f ..coluron«!ri.»; r..«ini?;- • n ; j '.. 1 

Concupifcentia ^necofenfu quodnon íií pee 
catura.pag.27.col.2. ,; . 1 ; 

GonctiÉpifeeníia quinq^ ratjonibus dickurpefe 
catum,pag.4o.col.2. 

Gione^piíecntia %fí:itia originali deft i tüta <j 
j i i u i t i s nGminibu^pp.elle.t, feilicet Fomes 
peccatijlex carnis jTyrannuSjMorbuSy^uí 
iiuS;iMalum naturae..;Ipagina. 4 3. columna 

b^f^Éirf^fi! oTwit t t íüp ' ímr ' lbqA 
t i E t de^hjselTeiftibuscoí'poreis & externis» 
^ i ^ e m í n finfo í.'u^a 
Concupifcentia A u g u í l . v t nominet peccatü* 
, h p - % . ' 3 p . c o l s ; 2 . : , ; : .-

Conc.úrrcTe no^FKum .pa^^éCol.2« . 
Cócür fusDci in malis & bpnismoralibus.p'a» 
o^ íMip jNf i f f eo^ la j i ^o iS ! inohí3f.38 
Condigna nontunt pafsloncshuius tempeds 

ad futuram gloriamí&c.pá.a 1 OiCoí. 1. 
<^pnfe.fsip cui:ioftituta,pag« 191 .coLavin fine. 
Cohfefsio qualis antebaptifmum.p.a, 13o*co 

•'luroV)|a.2é • : :r's;:- • |£5clbfií>OiÉI • 
Confefs iocommúnls í l^pbíe r i i á t i apr íecep ío 

rum>pag,i76.eoi.;i,; .< ...;; ..-H.i el 
Con^fsipniq? annexa"fit'fatisfa(5lio,ibid. 
Confenfus noí ler Deo vocanti o b e d i e n s e í l 

preparado ad gra|iam.p;a- Í aS.cohi. 
Cofcquétia fallax,puto me habe recó t r i t i onc , 

ergo 
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I N 'D E X -
crgo fum contr i tüs .pag. 141 .colum. 2 . 

Conlil ia quód í int multa in euangelio p r s t e f 
príccepta.pagin. 1 jy .colamna prima. 

Coníil ia cur dicantur mandatum min ímun l , 
qui autem eaimplet,dicatii!r; magnus in re-
gno eoelorura.ibidem. 

ConfiUonum opera quód de fe non Cmt perfé 
¿ l iorajquám prxceptorum,j|>idera. 

Contradié l io in teftimonijs fcriptura^jg» ex eá 
dem ílt diíroluenda , íi« ad iniquum fenlkra 
trahatur.pagi. 163 .columna fecunda. 

ContritiojÓc At t r i t ioquomodo differant.pa-
g i . i 3 ̂ .columna prima & fecunda. ; 

Contr i l io non indigetauc inteníione,aut e x l i , 
í íone.ibidem. ; 

Cont r i t io quomodo fit aAusCbaritatis. pá-t 
/ g in . i^^ .colu í rmafecunda. 

Contr i t io aftus v oluntat.is.pa, 141 «col. 1 «Sfi 2 < 
Contrit iodi-plex.pag. 142.colum.i . , -1 
Contr i t io qiiodfífe;V,l.tim,i4ífpoli|io,ad grat í l ' 

•'pag.i4ytColamnap'rijjia:.-
^pnt¿ritÍQ^ísintéciqgcady gtísS coticiB iraptol 

^a-turj&meré gratis conceditiir.&c.pagjn. 
.:. 13é,GoIlJíll.2. •„ - ,m, J/í .^illCI 

Con t r i t íon i s ab attritione 4il&*entia dupli?^ 
.. ̂ fsignat;Uf»pagi(i. t$pi.cQl\imfí* píiniít».-

Contntipnisiiomen.ij3Ídem.._ •í.rj.'.tt 
^pu t r i t ion is & A t t r i t i p n i s f tymologia. É É Q 

columnaiecunda. - . 
Contrit ionis & áttritipnjs a ^ u m quompdo 

viribus natura? homp.pr^Ctayp pofs i í .pag. 
! i ^ c o l a m n a . 1. , . J f ¡¡(J 
Contritus qui non fit 4 H boná Ede accedit ad 

pcEnitentiamjaut&uchariftiaíTijquod fufa 
. r.pit gratijim.pag. 140é^üjm9ft feepndai }-'X 
Contiutus quomodo. fíat exattr i to.pag. 141, 

columna fecunda* .- ./f .-r;,:- .: 
Ccnuer f ío meretur gloria ni,ñf.ii gratiarH.pa. 
. . ^o.columnaprima.:; -
Conuerfio prima in Peura quod fíat per D e ú 

iuxta Appftplum.pa. 13 ̂ .cplum. fecundak 
Conuerfio pecca to r i s c íp t imoexemploexp l i 
. caEiir.pagin, 12 8 .columna prima & fecüda. 
Cornel ius,^ alij catechuraeni fecepemntgra 

tia ante bap t i fmú .paa 3 1 .coium. i . in fin^. 
Creationis rerú finis.pa, 117.columna prima. 
Credcnti qua racione promittat feripturafa^-

iutem.psgina. 155.columna prima. 
Credereeft difpoíitio adgratiam , ergonon 

eft ex viribus huraanis.pag. i i4.coIum. 1 f | 
Credcre plura tcnentur maipres explicité in 

pmniiege,^ fíngulide plebe.pa. 127. co.2, 
Creaere,fperare?&diíigere ppprtet eum, qui 

adultus ab originali müda tu r .pa . 127.co.2. 

Amn at i !cy rnó . tntrsni n o ua 
fupplicia, qu an qüS $0$ n e 

y ódium gerát •ád.ucrfus.^ejü» 
paz.Si»coIuni.i8Mi ,„ 

Deccptio dejmedto. .epn^i|i¿ 
„; pag.9^.có^uma? :Kr,5íí 

De,ü á eosnofeitu r n aturalite r,!io y 11 ri n«$,fcd 
q u a t e n u s v n u s ^ í n q u a p ^ m i n t ó ^ p ^ ^ i ^ i i 
Sícaufa.pag.9.cpjtuw.u 

D cus propter íefuaniq; p ropa^anda tn .beá í i 
tgumem \*oiii€rlax;rieatíJ t .pa«ti:^o/?^r. 

Dews.non agit amoreeóciipifcentixjfed PíWt j 
.-citiícíux.ibidgm^;;,;-;:> . . . jainfñi 

D,e^$ .qifeompdp.nos epuertit,pet c,s á íi.obis % % i 

cou€rtamuréf^]i^l9JkPj'3'5i?liMííí3r^Pfr2i 
D s q ü a f t . 4 i ? q : . í q n a l u ^ n a n d o q ^ -v^ ro ín^ -

qualia fpecialía auxiiiaaobis.cosBf?^t\.f>gg<' 
, p i ^ ú i l & í f ^{C^f^&lK)* '••:. í íh fiíftírídiaC • 

Deusneminenf^og-it adpsccandaai j i i io . í iec 
idNIjCáufa^ectaiíjíif^(pec peccarepoteftt.- Í 

pac;..) 7.CO!.2--5Í.C S*pfr totam. 
I^euS'bifari amiTuibíra^ 
^•pa,fecundau..» * , •, • y f 

Deus neminem ita" áeferitjV t íege íl a^aerit. §[0 
, nijnemiuuare.pia.^i.colum. u , < , - . . 

Deus jn funde i idpgra í i am, mouct nos ad r e d 
¿jpi^nduui.pa'. 1 ^.cucolum. 1. , . 

Dcfts.e^^tífeGÜdas caufas fuá effe£t,a pecase^. 
re.pag.|>i«cpiura.,2. • • ' 1 

I)ett&vtrurn.^qiiíalia,auxiliaconfe^ 
íls.pa.y6.alias.74.coIuiii.2. 

Deus:qi!ordaiT|ípr-tiu§ trahit & cotrehitjalíos 
non itafortiter.pa,y7s.aliás,y y.col. 1. 

I^eus quó d n on |>o teft n o ft r am i u l l ificati o*. 
, r nem opera ri,qupmpdo verüm íi t .pa. ^ é .có 

lumna. 1.infice, 
Deus quód ita efíiciat 9 0 í í r u m aflenfam, vfc 

' nos l iberéconcurramus.pa .y¿j .col .2 . 
I5cusquarepeccarenequeat .pagí í ia .y7 ,colü-

na fecunda. 
Deus cum caufis fec|jndis femper pperatur» 

pa.dolcolum.a. 
P e ü s vult omneshomines fatuos ííeri.pagin* 

6 1 . columna. ?, 
Deus quomodo nosioclinet ad maíum t pag* 

6:2.columna fecunda. 
P-eusquomodo c í lesafapeccat i . pagina.^? 

columna prima. 
Deus quomodo npn ü t caufa peccati. ibjdeni 
Peus quibus rationibus moueac nos ad bpriu 

ibidem. , . . 
De9 quomodo'poteratnobis condonare pee-

cata fine pretioredcmptionis.gagina, 1-1.7, 
columna fecunda. 

Deus c í i an tas .padn . ¡aS.coí umna fecunda» 
% 4 Peus 



I N D E X. 
Dcus qua rationc in nobls fit, & nos vicifsim 

i i i i l io . ib idem. 
Peusnihi l f>r2edpitiiiipofsibilc. pagina, 178» 

columna fécüiidá. 
D e u s t a m é t i i n o b i s facúltate v i g o r c m q ' i m -

quomodo ex Thorr; a dííFerüt.p. i 4-
Dileé l io p r o x i m i q u á m ht nobiscómi 

pa. i 74ÍC0Í htífú&fítí&fk ^L^tcúé^fi', 
Dileél io patria & ciiieflso viaíorüVpai 

columna prima 8c fccúrida. 

priaí boaitaU,aí firtnifsim^ veritat1.pa.20i 
ColuflJélí 

D e ü s non rticretur/cd no s.pag.ao7.col.2é 
D c i corteurfus gcncralis licet fit ei voiútariusj 

tñ Ínter caufas naturales adícnbit.]>4*co. \ * 
Dciáuxí l ium fpcciale annumcratur intcr do-

nagratüítaabideiii^col. 1.6c. 2# • 
Dei aftionis ¿k noftrx difTcrcntia oílenditur* 

bagiip.CotUrn*?» 
De i binattl eíTe dileaioncm fupcr omnia.pag. 

lo.columna prima. 
Ddvolutas qliod inopcribusfanais fit prior 

pofíeriorliberiarbitiij.pag.y 1 .col. 1. 
Péiéro-a nos operáintriplici funtordine, 5c 

gradu.pa.f 2iCol.2 »6c* f 3 . co lum.i .&.2 .& 
^ Yicolum* t .Sc.i . 

D e l contralegem aliquid eíTc quarc fit contra 
eíus VolUntátemjOÍlenditur*pá.Y7.cóí. 1. 

Detaux i lmómnibus praetto ell.pa. 1 24.CO.2 
Dei in frrátiá qüód nullus fine fme C h n l U , fal 

lim JonFufa^ecImatur.pa* 13 i »col. 1. 
DcO agente p o t e í i h o m o agece 6c no agerc di 

ui f ira .pag^^colümna.u 
Deo cuf omnismotio &aaionoltra tribucn 

dafiLpá^é.coiumria.í* . . 
D ' o quomodo poíTum'A quomodo ho pol 

íumus dicere quae ipfc nobis.Vthnc me ni* 
hi l poteftis facer e.pa. ^.coK 1. 

P c u m fuppíere no í t ios defedUs quid fit.pag 
i ^5i*cóiiimna.¿* 

Deuiü ddlituere hominetn dupliciter intdli^ 
gitüripág.<5.f olamn. i . * 

P c u m quo íncdo viderint qüidá AUguftinOí 
ó a . i 2 3-í6lUrti*i* 

Píleaió dárupcromniafuit hominispofsibi 
lis in ftutu náturs integrír.pa. 1 p.col. 2. 

Pilcaio dei fugoi i.Et plura á h o c p.77.00.2^ 
pileaio deifup omnia triplex.p. ^*col. 1. ^ 
Dileaiodei pctfcfta qux irnpíet mádata. ibi* 
pileaio pcrfeaa & meritoriá.tbLcól.2. 
P i l e á i d Ver a fuper omnla dúplex i naturalis^ 

& fupcrnaturalis.ibidem« 
D í í e a i o m cénfetuf ¿ a üs fiíigut dum eít cu 

peccatóipa,? S.col. i áti fine* 
Pi leaio proximi quando habeat pceuliarent 

vim.pa.8 i.colum. (. 
Pileaio hominúinter fe)&qua nosdc^diligit. 

P i í e í t i o n i s dei p r^cep t i ímp lc t i o 9 q u ó d á dci 
auxilio proueniat.pag.7 9.col. 1. 

P i l e a i o n i s d d q u o d fit pecuiiarepr^ceptum 
pagina.79.colainna fecunda. 
Et de rationc & materia huius pnrcepti . ib. 

P i k a i o n i s deifuper omnia quídam caUisre-
feruntur.pag.8 i .col.prima. 

Pi leaioms pr,Tceptüm q u ó d pofsit in hac v i 
ta per gratiam aei ka perfeac impíerijVt fa 
t i if iat íeg i j i té t aliter implcatur in páti ia. 
i 77 , co lüm.2 , 

iDibgendi deimi aau? primiisnaturalis .pagi« 
7c.columna prima. 

Dil igcndi deum prarcéptum quando q u . i n í i 
ad fubílantiá operisadimpleat.pa.81 .co. 1 • 

Pil igendi de m adu^habetur extra gratiam 
&fid;m.ibidenté 

Pi l igendi dcüm prarcéptum quando fecunda 
ntodu & finé adimpleri oporteat.ibi. coi. 2• 

P i l i g e í e ex to to corcle,& ex tota mete dupli* 
citcr.págin* i 82.columna prima. 

Dil ígetedeUm pi*Oprié quando quis dicatar. 
pagina. 8 ¿«columna prima. 

P i l i g i pofíc deum íuper o n m i a a b h o m í n c l a 
pfo quomodo pUtetSeotus.pag.83 .co. 1. 

Difcordia internos 6c Luther.pag. 129.C0I.2. 
Pifcrimeninter gratiá Adae,&gratiam Chr i -

fli.pag. 2o.colú.fecunda. 
Pifcrimen inter a a í o n e m dcí,6c n o í l r a m . p a -
- gin. í ^ . co lumna . i í 
Pifcrimen inter niaterialia or iginal is&aaua 

lispeccaíi*pági27.coÍumi 29 
í ) i í po í i e r e f enemópo te f t omnino ad gra t iá 

naturalibuá viribus.pa.poécol. u 
Difpof i t io ad gratiam ílabilituf .pagin.5 o.co-

lumna.Síík pag*! 2 8iCoLi. 
D ií p o fi t i c» ad gf atiaiíi duplex.p a. 8 p. co 1.2 • 
Difpof i t io effea 'préédell inationisip.p 1 .co. t 
Difpof i t io dei in nobisdupleképa. 62éColú. 1. 
Difpofi t io quód fie iieceífaria ad ápp rehsndé -

dám iüft í t iam4pa.i34.col .2. 
DífpCiíitio p r ó x i m a ctt charita^.pagina. 12 8. 

coluítítiafecüttdai 
Pifpofitionis noüíse certitudiné q u ó d habe* 

t cnonpófs imüSipag . i4^ . co l .2 . 
Pifpofitionis ad gratiam & quo iuftificamur 

anide f i t raotus.pag, 1 y 1 .col. 1. 
Di fpof i t io^ 
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I N D E X . 
DifpoíitiGnc hominis fuffícicnti p o í i t a r ñ a -

.^tin? infuiiditur gratia. pag. i4> . col. i . 
D i r p o í i t i o n e m eodem inf tant i íiibfecjuitur 

fo rma,pag . i4 f .col.?.. 
D i fpo í i t i onesnece íTan^ & p r o x i m í e . p a g i n . 

h4^.colum.2. , • , 
Difpofit iones naturales ad caufas formales 

q u o f e h a b e a n t ñ i o d o . pag. i y. i .col . i . 
D i ípo í i t i ones mer i tor ia . p3gi í . t53 .co lü .K& 

pag.21 S.cpl.i .óc.a, 
Di ípof i t íones noftríE adgratiaipqua h a b e á t 

per fe íMonem .pag . i^S .coLi . , 
D i ípo í i t i ones ad iuihf icat ionem.pagin. i 32. 

coluni .2 . . -
Dirpoí i t iooes áJDeo 8c. nobis fitint, nec funt 

mcritoriae quatcnus gra t iá prscedunt.pa. 
i 3 3 . c o Í n m . í . 1 

D i f p o l i t i o r m m e p i l o g u s . p a g . i 4 ^ . c ó b r n . i , 
D o é l r i n a Chnf t i .p . ig . 1 is).coi;Uni.2. 
D o l o r de cbiivfsib peccatis ex inferni pa;nis, 

&ali)S damnis profe(ftus,q^pdJrió íui í iciat 
ad remiís ioneüi cu lp í r . pag . ¡41 .eol. 1. 

Dub i t a t i o homiiiis an i l t in gratiaj i ió ert pee 
cafum.pag.s Í4.C0I.?. 

Pu rand i d ié lüm de gratia & chánta te ; refuta 
tur .pag. 147.C01.1. 

CclefiaCatholica quali ter l iberum 
arbitriuni aíl:ruat»pag,;^.c<?1.2. 

Ecck í i a Chr i í l i ano í mTi bpcos $c 
malo? compie6titur. pagi, 1 16. 

oeoínffij %h •pdUffi fcmtzÚÚtt'síí 2¿3'h»V t tiú 3 
Ecclcfiaqux í i tL 'atheranis .pag . : í 1 y - c o L i . 
Ecc le í i ahabe t f acu l t a t em ad coudéí ias leges. 

pag. 173.col, 1. 
Eccleíise deftnilio con tra Peí agium. pagi. 69. 

colum.2. .«.ko.r-^.^oq.éwtíinobfii < i l 

Bcclefiae cofuetudo a r g u m e o t ü p r a í c i p u u m . 
pag . i 23 . co lum. i . _ ^mJí¿ 

Epift plaadRomanos ditf ici l l ima. pagin. 16 3. 
co lun i a k n imor rci 1 o ííi* Ü n s i i o f i i H z 3 b i ^ 

Error eft aíTercrc omnia opera noftya ante 
, grat iaineíIepeccata.pag.d<K.col .2. 

Errores dup extrerni de libero aiibitrio, inter 
quo s media pagigat e cele lia, p agina, 5 .col. 

.m 3 i&.^f}r . t m e m v ubauSale i Jü^aBr l» iahi-í 
Errores í e p t e m de l ibero arbi,tíio; recejíentur. 

pag^.cbl. i .<Sc.2, • • abíijiioínKi 
Epa^gcl i^mlex fideLpag¿f6.¿í...coI. t.. 
Euchariftiíc á d f u í c e p t i o n e m o p o r t e t e x i í l i -

mes bona fide te eíle i n gra^ia,vp. 14a,coÍ.¡i. 
E x c c p t i o i n í a e r a f c r í p t u r a quando íuic ipieu 

da.pag.123 .col. u 
ExpoftiiJ.güo cü quibi ifdá depriipftibusna* 

turamhumanam*pag.74, colum.2, 
K ..... : 

Acere h o m i n é quod. í(n íé.-€j(í fup-
poni t ípeciaie auxilm^pagi. 93. 
eclum. 1, , ; 

Felicitas-humana in quo cpnfiílat . ; 
píag, ip^ íCol . i . ; 

Felicitas eoeleítis an fit nobis naturalis.pagi. 
l o . colum.2* 

Fides naturam pcr í ic i t . pa.3.col. 1. 
Fides^quae per charitatem operatur. pag in* í , 
sicolurana prima. 

Fidcs depeccato originalkpa.21 .col 1» 
Fides ¿¿ccharitasbonaDei.pa.7<í.coi. 1. 
Fides fine chari taterecipipotcfi per aux i l iú 

ípeciale.pagv^7*col;. 1. 
Fides naturam perficit.pa.S^.coI. 2. 
Fides cjuomodoimpetretiuftificationem.pa. 

^ . c o l u m n a fecunda, , 
FidesEi|thero oránia adimpiet,atqite ideo l i 

berat alegis pbferuantia^pa.pp.cob r» 
FidesLuthero non debet cite otiofa <Scc.ibide 

columna fecunda, 
Fides Lutheranorum triplex.pa*i o o . c o L í , 
Fides mftificans Luthex^iSiO: catl ipli^a^pá» 

10 i .columnapnma. 
Fid es i u íl 1 f i can s Lut he ra ñ o r u m e íTe q o n p o -

teft fine fpCjSc charitatc.pa. 1 o 1 .col . r. 
Fides i n receptione gratiae operatur per chai 

r í t a t em.pa . j 01.colum.2. 
Fidesfolapromifsionum C h r i í l i c o n f e r t gra 

tiam,nonfacramenta fecundum Lutheru» 
pagi . 1 o 1 .columna, 1.8c. 2. 

Fidcs 6c Charitas c u r í i n t Lutheranis conion 
éla,.pa. 10 i .col.2. 

Fides i n d i^né d i í íeca tur ,pagina , í o j ^ o i y j p j 
na pr ima. 

Fides bifa.nam dici tur^Hl-QQha» 
Fides vn.de dicat ur.ibidera. 
Fides níoralis v i r tué . ib idem. 
^ides d i l l i nga i t i i r á prpmifsionc. ibide. 
Fides intel leélual is .pag. ió..t.coIuin. 3, 
F|cies.pro aí íeníu na íc i tur ex con í l a i i t í a^cve 

Fides (igriificat dupjibidem. 
Ficies ap«4Pauiumpro cá í t an t i ap t ' pmi f s i a 

. ni s d 1 u i a a:, & n o 11 r a c r e d u l i t ate. 1 h i CQ1Í2 . 
Fides nol i aecipiturpro óduc ia re .c leabk iem. 
Futes quod nó iíc aliqua. á i ikm&z in imcséo l 

ru.pagina. IQ̂ .CO,LJ-,.?|. , .t . . . - m m u 
f ^ e ^ e n i í s i m a nomip^ f ídue ic e x p l i c a t u í í á 

Tcriptura.pa. ioy.coLprima. «TI 
I^despoituknüii( .m.íbi4ííHi. 
Fuie§ pe tep t íun i & fidaeia-quomodo debf a£ 

efle certifsijna.pjig^ A f^coi. 2.« 
icx ê  
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1 N D E 
Fielesdiílínguitur afiducia.ibiáem. 
Fides infufa ácacquifita nomina funthabi-

tuumjnonaíiutinikpag.ead.&col. 
Fidesquód vnatantüm iit.pa.io6.col. i . 
Fides íinc charitate eíTe poteft. pa. 109. col. 1. 
Fidcs quanuis fuapte natura charitate gen e-

ret,idtamen nonfemper contingitnobis 
obftantibus.pa. 100. col. 1» 

Fides mortuarobuftiorjnon tamé melior vi-
uentCi neqs omnino virtus. ibidem. 

Fides gignitbpnam volütatem.pa. 1 oo.col.2 
Fidesda-monum & Chriftiani.pa. 101. col. i . 
Fidescur nonperditur cum charitate.ibidem 

coluin.2. ' " . 
Fidcs,ípes fine charitatc.ibidem. 
Fides mortua proprié eft fides.ibidcm. 
Fides mortua diírert á fide da-monum. pagi. 

io2 ,coÍuni .2. 
Fidesinforinis,donuniDei.pag.io2.col.2. 
Fides opus Deínortrmn.pag. 1 14.C01,1. 
Fides humana circa res fidei.pag. 114.C0I.2. 
Fides cathoiica.ibidcm.-
Fidcs informis infunditur fine charitateibid. 
Fides quomodo infunditur per bapti fmüin 

voto¿pag. i 1 y.col.i. 
Fides qualis fit donum Dei.ibidem. 
Fides informis coní l i tui t hominem veré chri 

í l ianumibidem^ 
Fides quoriiodo amittaturper peccata.ibidé. 

columna. 2* 
Fides iuílitiíe initium.pag. 12 y.col. i . 
Fides in omni lege femper fuit neceílaria.ibi. 
Fides cur fitfundamcntum, caufx tres refera 

tur.ibidem. 
Et de fide in genere natura, ibi. col.2, 

Fides neceflíitiain omni tempore, pagi. 12:6* 
columna. 1. 

Fides cur languefcat in nobis.ibidemV 
Fides exordium,charitas próx ima difpofitio 

ad gratiam.pag. 12 8.col. 2. 
Fides folanon exigitur,fed etiam fpes, & cha 

ritasábidem. 
Fidesqux per charitate operatur.p. 1 ap.coU 
Fides iuftifi can silla tantü eft, qux per chari-

tatemoperatur.ibidem. 
Fides eft difpofitio ad primara gratiam,& eft 

meritoriain augmentogratise.pagin. 134» 
colum.i . 

Fides non eft totus ,fed primus aftus,quo co 
uertimur.pag. 1 3 y.coíum. 2. 

Fides an fit caulaformalis iuftificationis. pa» 
iya.col.2. 

Fides qux per charitatem operatúr, quód id 
eft,quodnosiuftificat.pag.i 73.C0I. u 

Fides necelTaria.pag. 162.C0I.1. 

Fides curpotiiis enumerctur inferipturaiu-
ftifícationis cauía, quám ali^ virtutes.pag. 
164.C0I.1. 

Fides íimpliciter neceffaria,fuffícies per cha-
ritatem.ibidem. 

Fides quomodo erigat fpem, 6c excitct chari 
tatem.pag.í dy.col. 1. 

Fides caufa luftificationis dic i tur^a eft prin 
cipiumábidem.col .2 . 

Fides fpem & charitatem gignit fuapte natu 
ra,nifí quid obftiterit.ibidera. 

Fides fufeipientis facramétum quód non to
la conferat gratiam,fed facramentüipfum f 
pag.i 1 8. col. 2. 

Fides impetratfalutem.pag. 166.co\. i . 
Eides quód reliqua opera iuftiimpetret.ibid. 

colum.2. 
Fides Abrahae.pag.i^/.col.i. 
Fides Publicani.ibidem.colum.2. 
Fides quód non omni peccato extinguatur* 

pag . i 72 . co l . i . 
Fides catholica quid.pag.411 .col. 1 . & . 2 . 
Fides catholica Lutheranorum qua?. pagina. 

212.C0L1. 
Fides miraculorum quód non fit diftinftaa 

catholica.pag.2 i4 .col .2. 
Fides iuftificans Lutheranorum.pagina. 2 27. 

colum.2. 
Fides quód pofsit eíTe fine fiducia. ibidem* 
Fides,quíe per charitatem operatur, eft pun-

é lum controuerfiae.pag. 1 o ií'toU 1. 
FideiveritasfanéHfsima, nullaqj de caufa te-

meranda.pag.i.coL2. 
Fidei nome tripliciter acceptumLuthcranis. 

pag. 100.col.2. 
Fidei aaus,inchoatio meriti, & meritüdiuer 

fisrat10nibus.pag.97.col. 2. 
Fidei hiultiplex diuifio quód noceat, often-^ 

ditur.pag.i 03.col.2. 
Fidei obieélum &habitus.pag. 1 o y;col.2. 
Fidei definitio explicatur.pa. 106.C0Í 1. 
Fides hiftoriae nugatoria nonúnatio.pa. 107* 

coi. 1. 
Fidei,fpei,& charitatis difFerentia.ibid. 
Fidei qualitates diuerfíe.pa. 1 o o .cblü. 1. 
Fidei infufio.pag. 1 i4 .colum.2. 
Fidei differentia fecundü variara rationé tem 

•pora,&perfonarí icondit ioné.p . i 26.CO. 1 í 
Fidei amplitudo.pa. 164.C01.1* 
Fidei reuelatio cp lumen pfsefupponit natu-

Fidei ingenium.ibi.col.2. 
Fidei primus motus.pa. \ 6^ .co]s r, 
Fidei comparatio ad legem.ib.col.2. 
Fidei lex Euarigelium.pag. 1 í ó . c o l . 1« 
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I N D E X . 
Hdei fruftus quod fint opera meritoria, pagi. 

2o5,colum.2,infine.&.207.coL i . & . 2 . 
Fidem inchoarc mer i tum & iuftificationem 

qu id 111 Augui l .97.col . 1. 
Fidem,fpcm,& charitatcm quomodo conne-

xas ex i í l imen t Lutherani.pa. icS.col . 2. 
Fidem exciudithaereiis íola, vel Apoftafi .pa. 

i o i . c o l u m . 2 , 
Fidem antecedunt faltem natura,rpeiJ& char í 

tatis aftus.pa. 12 U.colum, 1. 
Fidem adhibere Chrif to quod n ó fitfatis, niíi 

egeris qux fides prxcipi t .pa . 134.C01.1. 
F idem/pe jcha r i t a t é eíTe habitus infufoSjfum-

mathcologorum coníeníio.pa.145?. col. 2. 
Fidem fe habere quod quis euidenter fc i repof 

fit.pa.22 y.colum. 1. 
Fiae fola hominem iuíHficari , fui thíeref isEu 

noraij.pa.99.colu. 1. 
Fide hominem iuíHficari , & n ó ex operibus, 

& íi m i I e s P a u I i n a; e x c! u 11 u a-11 ó fo 1 a s c x r e -
monias excluduntjfed mortalia etia praece 
p t a j & t o t a m natur.-e l e g c m r p u t á opcrapr^ 
cedentiagratiam.pagina. 16f . columna. 1. 
i n fine. 

Fiducia.pag. 1 oo.colum.s. 
Fiducia almd a fide.pa. 104.C01.2. 

Et quomodo oriatur á f ide .pagma.2 27. co
lumna.?. 

F iducix dux quod n ó fint, fed vna cft in Deo 
per Chrifturn.pa.21 d.col . i . 

Fiii) quae mala pro parentum peccatis luant . 
pagina.3 i .colum.2. 

Finisnaturalis quis í i t .pag. 1 i . co l . 1. 
Finis pr . tcept i non clauditur p r .xcep ío .pag i . 

So.coium. 1. 
Finis hommis.Vidc l iomo.De relatione ope* 

ris v l t i m u m í inem,vide Opus. 
Fomes/ ryrannuSj&lex carnis cócupifcent ia 

pag«43.colum.a . 
G . 

EhemiíE 8z i r x metus D e i donum 
quid prseftet homini?pagina. 66. 
columna, s . in fine.& col.2. 

% ¿ Germanorum nobilitas.pagina. 
11 ^.columna.2. 

G l o r i a ftatus qualisfuturus o í l end i tu r . pag i -
na. 1 o9.colum.2. 

Gratiaitaaflereuda^vtliberum a rb i t r íum n ó 
negetur.pagin.y. col. 2. 

GratTa & iuft i t ia an d i í l m g u e r e n t u r í ecundü 
Thom.pa . 1 S.colum. 1. 

Gra í i a A á x prima non fuit ob m e r i t ü C h r i -
fti.ibidem.colura. 2. 

Gratia non to i l i t l i bem arbitri i i .pa. 9. colu.2. 
Grada & v i r t u s quomodo iu i i t á Deo. pagi . 

<¡6.úih.') 4xo]u.m*2, 
Gratia,&:difpofit iofufíiciens í i raul tempere 

funt.ibidem. 
Gratia opcrans,& cooperans.pa. y7.alids. y y. 

colum.2. 
Gra t i ag ra t ! sda t a .pa .8 í ) . co lum.2 . 
Gratia gratumfacienSeibidera, 
Gratia ialuati c í t i sper í ldemjde quafideintel 

ligatur.pa. 1 13.coium.2. 
Gratia capitis.pa. 1 1 S.colum. 1. 
Gratiainter hommes3 & D e u m , Scnosdiffe-

runt.pa. 143.coIum. 1. 
Gratia.,quod í l a t im infundatur5poíi ta íufficie 

t i hoininis d i fpoí i t ione .pa . 147.col. 2. 
G r a t i a & v i r t u t e s a n í i n t hab i íus in fu í i . pag i . 

i4<£.coliim. 1. 
Gratia e f t foniKV -pareddimurgra t i Deo. pa. 

147.C0I. 1. 
G r a t i a q u o d í l t i n effentia anima: fecundum 

Thom.pa. 148. col u 111. i . 
Gratia6c chantas quomodo fint forrase alia-

rum vir tutum:pa. 14 S.coL 1. 
Grat iaquod operibus cliaritatis augeatur.pa. 

eadem.& columna. 
Gratia(5ccharitas quod d í í l i n g u a n t u r . ib idé . 
Gratia femen Dei .pag. !49.coium, 1. 
Gratiaa<Scvirtutes,q> d iucr íb modo fint caufae 

formales iu í l i t i x .pa . 16o,colum. 1. 
Gratia g ra tü íac ies quod t a n q u á fórmale c ó -

t rar ium expellat peccatü . ib i .colü .2 , 
Gratia quod prius natura infundatur, quam 

virtutes.pag. 1 y 1 ,colum. 1. 
Gratia tpprifsmié caufaformalis iuñ i f i ca t io -

nis.pa.i ^2.coIumna.2. 
Gratia quomodo cft pcr fe í ta .pa . 1 y p.col.r . 
Gratia Dei quomodo vita aeterna ex A u g u -

ftino.ibi.col.2.&«209.coí. 1. 
Gratia eíi femen gloria;, pa. 201 .colü. 2. 
Gratise «Scnaturse nomina & m u ñ e r a dmerfa. 

pag.4.colum.r. 
Gratne n o m i n e a b f o l u t é v e n i t d o n ü g r a t u i t a 

ad no fera fpeelans falutem.pa.y.col. 1. 
G r a t i s gratisdata quomodo d i ípenfan tur .p . 

y/^al iás .vy.col .! . 
G r a t i s d1u1iio.pag.89. col. 1. 
Gra t i s augmentfi cadí t fub m é r i t o . p , 9 7 x 0 . 2 
G r a t i s comes índiuidu9 chantas.p. 101x0.2. 
G r a t i s infuiío & v i r t u tü v t r ü í i t prius, an ve» 

ro remifsio peccati.p. 253 .coi. 1 
G r a t i s gradus diuerfi.pa. 1 ^ . c o l . r . 
G ra t i s d ú o t e í t imon ia refcrútur .p .2 2o.co. 2. 
Gratia non allá ceniebat Pe iag ius ,quám nata 

ram ipfam.pa.4,coliim.2. 
Gratia cur maiore vnus alio c ó f e q u a t u r . p a g . 

yo .co lú .2 , 
Gra t iam 
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I N D E X 
Gratiam príe i ienientem vocat ipfam iuftifícá 

tem Auguftinus.pag.97.col. 2. 
Gratiam primamcadere l i ib rnerito magifter 

fentcntiarum non putauit .pag. i .colum. 1. 
Grat iam confcrricuiquam fine fide exprefla, 

non faciié pc r íuadc tu r .pag . 13 1 .col. 2, 
Gratiam ordine na turaprxcedi t pocnitentia 

í c c u n d u m Bucer.pag. 1 y 2.coIum.i . 
Gratiam quomodo motus l iben arbitri) p r x -

cedat.ibidem. 
Grat iam Chriftusnobisdifpenfat.pa. 1 yS.co 

lumna fecunda. 
Gresonus Ariminenfis defenfus á columnia. 

pa^.64.coium.2. 
a 

^:.í¿¿£X Abi tus infufi quomodo conceden-
^ t | í | di.pag. i 2 o . c o í u m . 2 . 
fllfesjíp Habitus infufi conft iutuntur facris 

. tef t imonijsjgtat íamjfcí i icet j&tres virtutes 
Thcologic .T. Et de confeníu pa t rum ¿k 
Theo logorum in hac re.pa. 149. col . 1. 

Habitus theologicarura v i r t u t u m qua rat io-
n e í i n t caufe formales iu íb í i ca t ion i s .pag . 
1 y 2.colum.2. 

Hxref isef t manifeí la , opera non eíTe necefia 
ria,nec aliud ellepeccatum pra'ter incredu 
litatem.pag.99.colum. 1. 

Hxref is t é p o r e a p o l l o l o r ú ex fola fide. i b i d . 
H.Trellsfolavcl apoftaiia excludit f idem. pa-

g i n . i o i .colum.2. 
H a : r e í l s L u t h e r a n o r u m , q u o d f a c r a m é t a n u l -

la í int caufa iuf t i í i ca t ion is /ed fola fides.pa. 
119.colum.2.infine. 

Hxref is tempore a p o í l o l o r u m de fola fide. 
pag. 1 é^ . co lum.z . 

Hxre i i s eft dicere, t roperaconf i l i ) , Se m á x i 
me rcnüt ia re diuitijs, & i l luftnbus í l a t ibus 
fcculi5fít de necefsitate ialutis.p. 17 6. col . 1. 

H.Tvefum caufe m o r e s n o í i r i , Sclegum difsi-
pationcs.pag. I.CO1UQI.2. 

H:ereticus eft, qui inhserentem iuf t i t iam ne-
gat.pag. 1 ^ . c o l u m . 1. 

H . t trcticorum mos de t rüca ta verba citare, pa. 
1 gi .colum.a. in fin. 

I l ^ r c t i c u m eft d¡cere5prctium r e d e p t i o n i s n ó 
plene appiicariin baptifmo.pa.3 ó.col, 1. 

Hx ' r c t i cüv í ' d i ce re ,pue ros ante b a p t i í m ü de 
cedé t e sadmi t t i ad regnú ce lorü .p . 12 2.C0.2 

H o m o i n puris naturahbus tr ipl ici ter cü í ide-
ratur.pagina. ó .colum. 1. 

H o m o quod nonpropter mundum fit condi-
t ü s , f c d mundus propter honunem, Si ipfe 
propter bcatitudinem.pag.7.col. t. 

H o m o i n purisnaturalibus q u i d n á potuif let 
t u m cognofcere,tum etiá agcre.pa.8,col.2. 

H o m o quod ex puris naturalibus non pote-
rat aut t o t u m bonum naturc complere,au,t 
bene de Deo mere r i .pa .9 , coL2 .&íea . 

H o m o quomodo ponderenatura? feratur i n 
felicitatemfupremam.pag. t j . c o l . 1. 

H o m o quid in i ta tu natura- integra? natura l í -
ter potera tbonorum opermn efficere.pa. 
1 S.col. i .&: .2 . 

H o m o in ftatu naturae integríE fine auxi l io 
fpecialiq) no poflet iuftifícanjpotüiíTet t ñ 
t o t ú i u s natura implere.pag. 1 S.col, r . & . 2. 
Et quomodo inter l iominemin ftatu natu
ra: integra:, &homine rn i n ftatu naturas la 
pfa: ea i i t differentia, quac eft ín te r fanüSc 
in f í rmum. ib idcm.co lum.2 . 

H o m o in ftatu naturanntegre pote rat Deum 
fuper ommadiligerenaturali dilcciione.pa 
g m . 19.C0I. i .Sc. i , 

H o m o in ftatu gratiíc integrar poterat perfe-
uerare pe rdonü iu f t i t i ; e . pa .2o . coL i . 

H o m o in i l lo ftatu non po tu i t peccare venia-
liter.ibid.col. 2.in fine. 

H o m o vulneratus in naturalibus, q ü o d i f tum 
i l lud fit intell igendum. pa.42.coL2, 

H o m o pnmus,5c reliqui infpoliatione gratui 
t o r u m q u o m o d o d i f F e r á t . pag.43. col,?. 
Et q ü o fuerit ín naturalibus vulneratus.ibi. 

H o m o cum folo originalí non magis fertur 
i n fenfibil ia,quám fi eíTetin fuis naturalib9, 
pa.43.colum.2. 

H o m o fui dominus.pag.4S.colum. 1. 
H o m o quidnam poís i t per l iberum arb i t r iü 

q u á d i u e f t inpeccato,pa.64.col. i.Sc.2. 
H o m o v t rum fine gratia dei pofsit al iquod 

verü cognofeere &; faceré? pa..6y.co].2. 
H o m o quod fit in gratia, quod no pofsit fecü 

dum fidem cognofci.pag. 1 o 6.col. 2.311 fine. 
H o m o tj) pofsit cfficigratus De o a b e o d é , fi

ne v i l ius infu í ionequal i ta t i s .pa . 147,col. 2. 
H o m o q> propter vemaliapeccata nec re per 

d i t , n c c n o m é i u f t i , n e e p r o p r i é tráfgreíTbr 
legis dicitur.pa. 1 8 y. col. 2. 

Hominis d ú p l e x í ínis , fc i l icetnatural is , 5cfu-
pra naturara.pag.7.col.2. 

Hominis quatuor í t a tus .pa . 5 .col. 2. 
Hominis finís naturalis q> fit agere fecundum 

naturaimpa.7.col.2.(Sc.pa.8.coLi. 
Elommis finís í upe rna tu ra l i s , quod ín vífionc 

dilectiDciconfiftat.pa.S.col.2. 
Homin i s d ú o fines.pa.70.col. j . 
Hominis in tegr i , Se hominis íapf i differentia 

o f t end i tu r .pag .72 .Cü lumna . i . in í ínc . 6cfe 
cunda in pnncip . 

Hominis de íuf t i í ica t ione q u x fint a n n ü t i a n -
dapiebi.pag.i y i .colum.2. 

Hone-
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I N D E X , 
Horíeí la ex fe funt reláta iri Dcumipagm.5p¿ 

colum.a, . í 
Hypoctifis quÍdíit*pag.87.col.2,6cpag. 174. 

colqrn. i . 
Hypóeritas quos appcIIctChriftus. pagi.B Sé 

ColtítTl4Í¿ 

Gnorantiá craíla Jri accedente ací 
facramentuní^pag«i4 Í «col^^ 

ígnorantia qüie eundem poteft^x-
cufare.ibideiru 

Imago D e í triplex, ad quamfaíluseft homci 
pag.7.coÍ.i 

Impacabilitas dúplex^ fícutdue ironiorCalitá 
tés.pag.í fic:olüfn.2«> 

ímpierepraecepta quactum ad fubftantiáni 
adtís,quíd.pag.7 y.co!. 2. 

Bt quid quantum ad modú,& finé prsecipien-
tis.ibidem. 

Implere quódpofs í thomo íingulapraccepta^ 
fed n on ottiniaépag 77.C01.1. 

Impletio raandatóruni duplex.pa^y.col. i . 
IncftírárejexcaecarCj&aggrauare folúm dicüt 

perriiifsidnenl D e i , quorum rationes expii 
tantur.pa.62.co!.íí6c<2.deínceps. 

Indaratio.pagina eadenlrf 
Indurationis propria expofít ioibidem. 
Induratio Pharaonis quomoda propriü hoc 

habueí i t , vt eflet ex peculiari prouidencia 
Dei.pag.63.coL2. 

Indurartdi verbüm quomodo accommodetur' 
D e t í . p a g . d i . c o l . i . 

Infidcliunipeccata 8c bona.pag.6<;.col 1. 
Infidelmm opera non omnia funt peccata. pd! 

gin.70.coI. i . 
In£dclitasríequc efl; omnepeccatum, ñeque 

omniura peccatorum caufa, ñeque per o« 
mnepeccatum amictitur fides.pagina.171, 
colurn.2. 

Iniuíltírum quatuor genera recenféntur. pag. 
i ip .col . i , 

Infpiratioíiesdiuinse quodin quibufdam finü 
rnaiof es,in quibufdam rainores.pa.^ 7,alidS 
y^co í . f¿ 

Int€líe(fíusobieéí:um.pa.7.col.2. 
Interpretatio praua illius,Vade,& vende, Scc* 

paga 7 f.col. 2» 
Inuineibilis ignoratio fidei in abditifsimis mu 

diaiigulisnon e í í .pag . i 3 i.col.i» 
Et vide quaeílionem prefsius Éraílátam. pagt 

i2 6.colum.2. 
luftificandorum quatuor genera, pagi. 1 ip» 

colura. u&.a. 
I.üñificandorum quatuor ordo.pá. 13 2.C0Í.2. 
luftifiear e^iaftatc ittítitiam.pag,, 0 2 ,goi. 2% 

luftificárí quidfít Luthernnispag. ' f i * p t o i H ¿ 
luíliíicarinos iufíitia Chrifti & noftcrfq.uo-

lüftificatio nornen roukipfeicvpá. io2.col*í« 
luí iHicat io vñcíetíieaiüfiibidemv 
lüftificatio folum pafsíué.pa. i o3 , co i i¿ 
InñifíeátioaduítorííFíi in generepag. 12 2¿c& 

lumna.2. 
Et quomodó -ádeam liberé nioüero?ír. ibid; 
lüftificatio adultof ü á Tolo oriíinaii ex plica* 
1. tur.pa.i27.coliím.2¿ 
lüftificatio ab aflualibus p'oft bapti ímurÉ co 
; mifsis.pa. 13 2^COl.2. 
lüftificatio triplex Lutheranis^pás., 1 oOíColü» 

i.inhíie. ; ' • 
luftificatíonis opera, á:noftra & D c í e í l t jo* 

ftenduntur.pa. p . co l . u 
luftificationis drefimtio.pa. 1 o 2,coT. 1.; 
lüfti fi eat i o nis ̂ enefi cmm xmomodo riecipú*-

tur.paff. 1 oS.coLi ̂ : 
t n-£:r • • - • • 1* *..,Ar.T 
luititrcatAomsoperrrepentur caadrumex 
r-nasc. ía í .e ,óag*i 17.coi.ii.- • 
luftificatíoñfsfinis proxifníí-.ibi'L • 
lu íhñcaúúu ih a i u h z i u ¿d res naturales. patjfc* 

1 ip.COÍ. !• 
luftifícatiOíiís medí quatuor.pa.i í p.coí. 1 
luliificationiicaufeexplkasuur .pag.: 1.17. coi' 

liicn.! .2.<Sc cldííceps^ 
luftjf íGationismcdüs.pa. 1 ^o.coí. 
lullifícatíonis dúplex eíFe¿lu5.ibid. 
Iuftificadbnisíigríílicat9prauevrurpaíus.pa> 

1 Y4^oIum.2» 
íuftificationisnoftr^Chriftuscauía eKépla-
,1 ris,meritoria,5£;efiiciens.pa.i 77 .c©l2. 
luftificati hoininis trina facultas recéíetur.p.1 

gin.i(5p»cof. i¿ 
íuftitiáiri hóminecorá Dedquomddorit ve~ 

ra.pag.io2.cóL 
íuiHtia quomodo reflituat hoí.pa . to2 .coU 
luftitia quid fecuridum Ahft .pa. j <? 2 .col, 2 
luftitia Chrifti eíle non poteli cauCtformaüs 

noft rar iuftificatioms.pa. 1 y 7.C0L - , 
luftitia Chrift i caufa formalis noftrar iüfi iíí 

tionisnoneft^feáeíficicns.pa.» y7.col.2. 
luftitia de qua apud íacó bum fit ment i o , cíe• 

claratur¿paa 67.coí.2.• 
luftitia originalis ex quibus íít princípijs co-

gnoícehda.pág . i 2.C0I.2. 
luftitia origrnalis quód vix apertus fit m diui 

nis e loquijs íocusquomodo pofiit- conftí^ 
tut.pa. 13¿coí. 1« 

í ú ñ í t h originalis aíleritur¿& profeatur. ibid. -
luftitia originalis an ide fúerit habit?,g eft gr^ 

t ia ipróbabilerepütatur .pá.r4 .eoI. i.¿k.2. 
lu f t i t i a&gra t i a infeparabiíes.ibid. col. 2 ̂  

* ^ XuiHtíá 
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TN D 
luOiti . í Grlglnalis inhom!nc,no in angelo.pa-

gi . i4.co!um.2. 
lu í t i t iaor lg inai is quo ad fovmalcin baptifma 

tcrefl:ituitur.pag,2 8,coÍ.2. 
luf t i t ia originalis c ó n u m e r a b a t u r in tcrnatu-

raüa.pag. i8 ,cp l f í . 
| u ( l i t i a Dci nohis i nhs re t , qüae eft eius cffe-

«^us.pag. i y f . co lüm.2 . 
l u f t i t i x Qiiginalisdcfimtio.pag.i 2.C0I.2. 
|u í l i t i sQngfna] i&nomenclatura vndc.ibicl. 

Et quomodo de iuílitia original! difFeratin 
t e i Jo í lp re s . i b iden j . 

lufl i t iar no ni en quód gratiam í ignif icet .pag. 
i f . co lum. j . 

lu í i i t ia: originalisíubícífhim.pa. 17. c o l . i . 
I^fti^ae originalis figiuficatafor. Se mat. pag. 

28.colum. r.&.2. 
Et quomodo de iuñ í t i a originaii feruanda 
íiulium intercefsit p a é t u m inter D e u n i & 
Adam.pag-3 i.colum. 1. 

I u í l i t i a originalis noroen.pag. 2 3.colum. 1. 
luftitia? dúp lex acceptio in vía feripturac pau 

linas".pag. 1 o 2.colum.2. 
l uQi t i eChrilliacccptatiojSccfficacia.pagin, 

lu í l i t i am Chr i í l i imputar iquidfi t Auguf t . Sí 
fanrtis.p:)g> 1 6 i . co lum. i . 

I u í lu s ,quod pra*ter gratiam habitualem ind i -
geat fpeciali auxilio ad fingula opera meri-
toria,efl opinio.pag.i 83.colum. 1. 

l u í l us inquibusindigeat auxilio fpáli.ibidcm, 
l u í t u s quod non iíidigcat auxil io fpeciali ad 
. finguUopera meritoria.pag. 1 83.C0I.2. 
luf tuTquodnon in omni opere peccct.pagin. 

iS / .co lmn, 1. 
luf lus quod propter venialia peccata non deíx 

na t e í l e i u í l u s . pag . 1 86.C0L 1. 
l u í l u s q u i n q ; de cauiisformidat intrate cura 

Peo i a iudicium.pag. 191 .col.2. 
l u f t u m bonisoperibus iulliñcari quid íit L u -
, thpranis .pa,2oo.colüm.2. 

l u í h m i ex fíde yiucre quid f i t . i 64.C01.2. 
l u í l u m eíTe ííne omni pcccatOjquomodo non 

fjtpofsibile,notatur ex Auguft .pagin. 184. 
co iumrsánf ine . 

l u f l ü opus dupiicitercQÍiderat.p.2 0 i .col .2. 
l u f l i quo ir. o do fimus.pa. 15 8.col. 1. 

Et sbicatholicacQncluíio ^ontra imputata 
míl i t iam, 

l u í l o s r e n o u a r i quid.pa^i .colura . 1, 

^ f ^ ^ ^ Ex quomodo fuit occaGo peccan^ 
\ p | dupag.88.coluni.2. 
^ ^ ^ ^ ^ Lcx foia eüjquac conftitait debitu 

aiiquodincernos,5cjjeuni.pag.p3.col ,2. 

E X. í 
L c x vetus ommn© ccfTauitquo ad M $ k ¥ & 

nem.pag. 17 3.colum. 1. 
Et quomodo pcepta moral iámahrer intúbl i 

Legis obligatioin quo confi í la t .pagina. 17c. 
columna, r . ; 

Legis ab obligatioe cur líber eíTet Chriftus.ibú 
Legis du¿B virtutes. pat. 17 2.C01.2. 
Legis veteris praeceptoruintria gene ra ,pág i . 

t7 3.columna.t. ; ' 
Legis impletioeft íuílis per gratiam dsippfsi-

bilis.pag. i 77 . co ]üm.2 . 
Legeperfeaeimplere quid fit.pa. !78feol t« 
Lcecm nosimplemus per Dei gratiam , non 

lprceft quiimplet.pag. i8 1.col. 1. ^ 
Lcgem totampoteftiuftus femare, no foum 

íí nguli ali qua.pag. v 82 .coi. 1 » 
Lcgií lator Chriflusjác redemptor.pa. 17 z.co 

lumna .2 .in fine. 
Liberascaufacdefinitio.pa.^ I.COUI. 
L i b e r t a s n o í l r a nihil officit omnipotentiae & 

cfficacix diuinar.pa. ̂  a.coi. 1 . & . 2 . 
Libertas quomodo vulnerata peccato p n m i 

hominis.pag.48.colum.2. , 
L ibe r t a s t r ip lex ,&vnded ica tu r .pa .48 .co l t2« 
Libertas fi non adfit.quod nul lum fit mcr i tü , 

nec iud ic ium.pa .^ó .co l inn . i . 
Libertasbeatorum.pag.aoo.colum.i. 
Libertatis defínitio exphcatur.pa. p .col. 1. 
Libertatis carentia U'iplex.pa. 199.C0I.2. 
Libcr ta temquo paiflo homo perdidit. pa»4S. 

> column.2.infine. 
Libértate hominisin operibus natura &, gra-

íiae q ü o experientiadoceat.pa. J 8 1 . col,2? 
Libertatem^quam per Adarn perdidimus, per 

Chnf tum recuperamus.pag.48.col.2. 
Libcrtates duíe recenfcntur.pa. 170. col. 1. 
Libcrum arbi t r iumhomini n a t u r a l pagina 

7.columna.2. 
L ibcrum arbitrium confiderandum cft, v e l i n 

naturalibus,v el in fupcrnaturalibus,pag.4^ 
columna. 1. 
Et de libero arbitrio errores feptem.ibí. 

l i b e r u m arbitrium quadamtenus eíl in nobis 
refpedu operum gratix.pa.48.col. 1. 

Liber i arbitri) quar ftio difficilis.pa. 3 y .alias, y 3 
, coh ímna . r. 

Liberi fumus fub eodem inftanti,quo deus no 
bifeum concurrit.pa.f 2.colum. 1. 

Librihuius t i tu lus ,a rgumétum Scdiílributio» 
pag.2.colum. 1. 

L i b r i ícop9 (ScThema eíl explicatio fidei,quaí 
per charitatem opcratur.pagin.6. columna 
pr íma}inpr inc ip . 

L inguarü peritia quod non íit per fe feientia» 
iicct fit neceíTaria.pag, 2.C0I.2. 

Locas 
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1 N D E X. 
Locusetnenfl íatusabipfo authore fecundam 

fuum ipfíus fcholium.pa. 12 ó.col, 1. 
Lutheranas faftionis ocGcafío.pa.5» S.col. 2. 
Lutheranorum er rorü t i i fomcntum.pagin . 1. 

col. 1.5c. 2. 
Lutheranorum ¡ncendium late patens.pag. 1. 

colum. 1. 
Lutheranorum arma.pa* i.col.2. 
Lutheranorum vafricies pag.2.coI. I . & . 2 . 
Lutheranorum fententia de peccato originaíí 

pag.32.col. 2. 
Lutheranorum tela erromm.pag.3 2.C01.2. 
Lutheranorum blafphemia,ex qua confingüc 

legis obferuantiam null i inhac vita pofsíbi-
lem.pag.35.col.2. 

Lutheranorum peruicacia.pag.3 S.col. 1. 
Lutheranorum contradi6lio.pag.39.col. r. 
Lutheranorum vafricies,imponentiü uobis tp 

i taconfl i tuamusliberumarbi tr ium v t P e -
lagiani.pag.46.coI.2.in fine. 

Lutheranorum mensdubia.pag.47.coi. 1* 
Lutheranorum cum Apoftol is collatio. pagu 

y9.col.2, 
Lutheranorum error recenfetur.pa.54. col. 2¿ 
Lutheranorum technac,vtdefenderctfola nos 

íide iuflifícari.pa. 1 o/ .colum, 1 
Lutheranorum dogmata de caufís formalibus 

iuftificationis.pag. 1 y3.col .2, 
Lü íhe ran orum imputata iuíiitia. ibide.&r pag; 

1 yíj.colum .2. 
Lutheranorum pro imputata luflitíateftimo-í 

nia exponuntur.pag. 1 y y.col. 1. 
Lutheranorum fententia de iufti t ia operum 

pagina eadem.col. 2. 
Lutheranorum inchoata iuftitia.ibid. 
Lutheranorum didagma formalis iuftitia.pa» 

gina. 1 ^ / . c o l u m . i . 
Lutheranorum argümenta ,5c tef t imonia , q u i 

busaff i rmátfola nos fide iuftificari ín tres 
ordines digefta foluuntur.pa. 161. column» 
2.&:pertotum cap, 

Lutheranorum jniquifsima impudétifsimaqj 
refutado SynodiTridentinae. p . 171 .col. 2¥ 

Lutheranorum mens de fola fide explicatur. 
pag.i68.col .2. 

Lutheranorum commenta quibus retinentfo 
la fide iuftifícari.pagi.p9.colum. 1. Et ibi de 
hacre contradiftiones. 

Lutheranorum calumnia de dileéVione De i , & 
impletione pracceptorum.pa^.col . 1. 

Lutheranorum errordeiuftificatione.pa. 98.' 
columna. 2.&fequent. 

Lutherusproptercarnis concupifeentiá pre-
cari nos vt dimittanturnobis debita noftra.^ 
p a g ^ S . c o l . í . 

Lutherus contorquet mütat is verbis Auga .m 
fuam fentcntiam, quod hxreticis eft folennc» 

p3g.40.coL1. 
Lutherus quid de libero arbitrio clicat.pag.45, 

colum. 1. 
Lutherus negat omnem praeparationem ad 

gratiam.pag. 8 y .colum. 1 • 
Lutherus putat in infantibus eíTe aclum cre-

dcndi.pag.i 19.C0I.2. 
Luther i error.pag. 1 .col. r. 
Luther i verba Se lecundus error de concupi-

fcentia.pag,3 5.colum. 2. 
Luther i obliqua expofitio. 2.Corin.4. Nof le r 

internus homo renouatur de die iudic.pag. 
4o.col.2, 

Lutheri impoftura.pag^p.col. 1. 
Luther i blafphemia receníetur .pa. 1 y S.coí. 1, 
Luther i anti theíls cum euangelio.pa.99.co. 2. 
Lutheroaliudeftpeccata t o l l i , aliud remit t i , 

pagi .3f .col . r . 
Luthero quid fít hypocr i í i s .pa .87. col. 2. 
Luthero fides omniaadimplet, atq; ideo libe. 

rat á legis obferuantia.pag.99.col. 1. 
Luthero quod fides non debet elle odofa.<5cc* 

pag.9p.c0l. 2. 
Luthero nulla v i r tuspr íc ter fidé.pa. 169.co.2i 
Lutherani vt obfeuré loquantur cíe prxceptis 

primas tabutT>5c indigné de prxceptis fecü 
da^pag. 17 3 .coíum. 2. 
Lutherani admi t tun tpoen i t é t i am fícut c a í h a 
lici.pag. 13 y.colum. 1. 
Lutherani q u d m a d o i n t e l l i g ú t iuftificari nos 

iuftitia C h r t í ü j & n o f t r a . p a g . 1 y 8.C0I.2. 
Lutherani negant eííe nos formaliter iuft:osr 

fednó imputa r ipo t i i i s céfentpeccata . pag. 
i.^3.columna.2. 

Lutherani dicüt naturam &: cócupifeendí po-
tentiam eirepeccatum.pa.37.coI. 2 

Lutherani coa í l i retrasare fuam fententiam 
decífe í t ibus originalispeccati ,p,42.col.u 

Lutherani retraftant fentcntiam de vti l i tatc 
metusgehenn2c.pai55.coL 1 

Lutherani ía tent opa íecüdgtabule poí le á n é 
bis aliquaten9 impleri,nof pnmaí*p . 7 6. coL 
1 . Et plura ib i contra Lutheraiios.co.2. 

Lutherani negant opera morai ter bona;pag* 
88.col . i . 

Lutherani negant fide extra charitatem. ib id , 
Lutherani admit tuntpoeni tent iá iuf t i f icat io* 

nis in adultis pras üeniente auxilio Dei.pag. 
92.columna. 1. 

Lutheraniprobat eú qui credit, non pofleno 
amare.pag.io9.col.2.in fin. 

Lutherani vnde conficiantfola nos fide iuftiíi 
cari.pagina. 133.columna.2. 

a LutheA 
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I N D 
Lutberani négan t fa t i s f a^ ionem s&difpof i -

t ionem.pagin.i y 8.columna prima. 
Lut í ic ran is quae fuerit caufa crrandi* pag.3 .co 

luni .3i 
Lutheranis prohibetur ipfa natiua cócupifcen 

tía pcrprxceptum .Nonconcupifces.pag. 
36.C0I.2. 

Luthcranis quis fít efFeÜtis pcccati or íginal is . 
pagin.41 .columna fecunda. 

Lutheranis quid peccatum origínale , ibidera. 
Luthcranis quief t inpeccato, n ih i l bon ipo -

teftagere.pagina.Sp.colum.fecunda. 
Lutheranis quid fitfola íide nos iuílificari .pa 

gin.pp.columna prima. 
Lutheranis quid íit iuftum bonis operibusiu-

ftificari.pagina. 1 oo.columnafccunda. 
Lutheranis iuftificatio t r iplex.p . 100.col. 1. 
Lutheranis quid íit íide apprchendiiuflitiam, 

quid catholicis.pag, 1 o 1 .colum. 1. 
Luthcranisecclefiaquae í i t .pag. i 1 y.colum.2. 
Lutheranis admin i f t r a r epo í íun t facramenta 

ma l i j&hypoc r i t í c . pag . 1 i^ .colum.z. 
Lutheranis tria errandiprincipiarecenfentur» 

pagi. 13 3.colum. t • 
Lutheranis quomodo fequutur fidcnijpes & 

charitas.pagin. 134.coium.2. 
Luthcranisfides cftgratia.p. 1 y 1. colum, 1. 
Lutheranis quid íit í idesiul l i í icás .p . 1 y «j-.co. 1 
Lutheranis pcccant i u f l i i n cmni opere, p.ea-

dem.columna fecunda. 
Luthcranis prima iuftificatio ómnibus efí: 35-

qualis gratia.pag* 1 y S.col,prima. 
Lutheranis ccrtitudo gratiac folüm robofatur 

fide,nequcaugeturoperibus.p. a i ^.col.2. 
Lutheranis prenitcntia n o u a t a n t ú m vita. ib i . 
Luthersnismllificatioti ' iplex.pagin. 1 oo.co* 

lumna príma.in fine. 
M . 

Aculas operum nof l ro rum qua-
tucnpag. 190.colum. i . i n fine. 

Maria virgo fanftifsima & matcr 
Dc i orania vitauitpeccata ,etiamvenialia. 
pagin. i 8\.columna prima. 

Magdalenas poft plenifsiraam indulgentiam 
pocnitcntia reccnfetur.pag. 19 (5.col. 1. 

Maiores quód in omnilege plura teneantur 
crcdere expl ic i té ,quám í ingul idep lebe .pá 
g i . i 2 7.cclum na fecunda. 

Mar i jd ic ium recenfetunpagi, 109 .colum. a. 
Mar ty r iomn ia condonantur peccataabfque 

pocnitentia.pag.i42.columna prima. 
M a r t y r n o n chnitianus refurgens q u ó d ba-

ptizandus í i t .pag. 142.colum.fecunda. 
Melanfthon irridet habituum comnicntatio 

nem.pag. i y y .columna fecunda. 

E X. 
M c l a n í l h o n i ín íüftifícato eít inchosta fcno-

uatio,ncn peifcfta.pag.i y 3.colum.2. 
M c l a n í t h o n i t a n t ú m inchoamus mhacvitat 

Í cgem,n6 implemus .pag . 177. columna. i¿ 
Mcmbrum Chr i f l i dúplex .pag , 1 i y .co lum^, 
Merces q u ó d íit terminus m c r i t i , & confurn-

matio.pagin. 11 y.columna.2. 
Merces noftra quam habeatdi fpoí i t ioncm ad 

opera.pagin.i y B.columna.a. 
Meremur gloríá per p róx imas difpoíiíicncs 

ad gratiam.pag.94.col. 1.81,209. colum. 1. 
M e r c i i quód pofsit quisaltcri primam grat iá . 
- pagin.2 oS.colum.prima. 
Merer i homo potcft propric de condigno v i 

tam .Tternájlicet non adeó perfefíe v t C h r i 
Ous.pag.201 .columna prima & fecunda. 

Mer i tum de congruo,q) non habeat rationcm 
debiti.pagina. 8 3 , co lumnapr¡ma. 

Mcr i tü de congruo nullü e í l , quo homo íibl 
mcreatur pnmam gratiani.pag.93.col. 2. 

M e r i t ü d e congruo ad iuftifícatione ex puris 
naturalibusScotus aper t éconced i t ib i . 

M e r i t u m de congruo recens verbum,nonPa 
t rum.pagin .94.columnafccui ¡da . 

Mer i tum congrutim qui aíTerunt, afiii mant 
aliquam caufam quareal tcr iuf i i í ice tur ja l -
ter reijciatur.pagina.9 y.columna fecunda. 

M e r i t u m de cegruo v t i u m íit motioilJa, qua 
homoperauxi i ium fpeciale difponitur ad 
gratiam.pag.9Ó.colun¡na fecunda. 

Mer i tum t a n t u m c o n d i g n i n o í u m fuit patri* 
busjpag.9 8.columna prima. 

Mer i tum nullum i n e ñ ín dile£l ióe beatorum, 
quae ex viíione Dei procedit, quare ñ e q u e 
per illam Chriflus 1ncruit.pa.2cG.coI. i t 

M e r i t u m debet eífeopus bonum iuftitiíe áU 
í lnbut iuar . ibidem. 

Mer i tum debet cederé in bonum veí pub l i -
cum,v el amicUbidem columna fecunda» 

M e r i t u m dúplex .pag .201 .columna prima* 
M e r i t u m condignum ftabilitur aduerfus L u -

theranosrationibus)&teftimonijsfcriptu-
r2E4pai203.col.prima (Scfequent. 

M e r i t u m niíi inefiet noflris operibus, quod 
fruftracíTct nobís donatum liberum arbi-

, tnum¿pag.207.col .fecunda. 
Mer i tum íides inchoat.pag.97.col.fecimda. 
M e r i t u m & f a u s f a í l i o C h n f t i applicaturno-

bis fecundúm difpofitionem noft ram,liceC 
i n fe fuerit infinitum.p. 1 y9^0!. i . & , 2 . 

M e r i t i congrui inuentores vnde fallí funt*pa-
gina.96.columna prima.j 

Et fundamenta eorumfubuertuntur. pagina. 
97.columna prima. 

Meriticógrui ¡k condignidifcrimcnip.p4.c.i* 
Mcriti 
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I N D E X . 
Mer í t i de congruo fundametá fubuertuntur. 

pag .^ / . co l . i . 
Meri t ide congruo inuentum.pa.pS.col.i. 
M e r i t i appcllatio frequens apud Latinos.pag. 

198.C0I. a.Quinetiam in facra ícripcura. pa. 
202.C0L2. 

M e r i t i tres códítiones recefentur.p. 1 pp.co» i¿ 
Meri t iheceíTar iacondi t ióef t l iber tas . Quare 

ñeque eft in rebus inaniínisjncque i n anima 
libus brutis.ibidem. 

Mer i ta noftra non funt merita D e i , fed dona 
Del; 

M e r i t o r i ü v t fít opus,qu6d nullabpus Gtalia 
acceptationeprxtergratiam. pag. 202.col¿ 

Metahoeá quid fignificet.pag. 13 3 .col.2. 
Metus gehennx &irae Dei donum quid prac-

ftet homíDÍ.pag.66. tol .2 . 
Metus poenae quicunqj ducens nos in poenite 

t i a m q u ó d v i t i o careat.pa 86.C0I.2. 
Mifer icord iaDei in conlbtutione inferni.pai 

87.C0L1. 
Mifericordia De i ab ini t io iuftificationis vfqj 

ad retr ibutionem ipfam nobifcum perfeue 
ratjpraEuehienSjadsuuanSjatque bcans. pag¿ 
2 io.colutn.1. 

Moral ia opera neq; funt merita,neq; difpofí-
t i o a d g r a t i á , h x c e n Í m e f t Dei.pa.69.col. a. 

Mora l ia coguofcütur í ine auxil io fpeciali.pa¿ 
68.C0I.2. 

Moraba opera funtbona,fed non perfeí le i u -
fta.pag.7 i .col . 1 

Moral ia opera qui,&: quadiu pofsit homo ex 
creeré fine auxilio D e i dum cft i n petcato. 
pag.71 .co!. 1, 

M ó r b i d a qualitas reprobatur.pa. 2 ^ c o l . 1. 
Mortal i tas &:iinmortalitas,püíre peccare,pof 

fe non peccare.pag. 1 y.coi. 2 . 
M o t u s aftusqj neceífarij adiuf t i f ícat íónéim-

pij cp fatis fít virtualiter pradUri . pag. 1 4 ^ 
coluni.2. 

: N . 
I Á t u m efle ex carne, vel ex fpirítUj 

quid fit.pagi 18 S.col. 2, 
Natura noftrainquatuor ftatus di 

diftr ibuíá.pa.2.col. 1, 
Natura & fides quód vicaria fe opera iüuftrét* 

pag.3.col . i . 
Natura cur iu Adampcccauit?pa.31 .col. r . 
Na tu ra 8c gratis nomina explicantur. pagin» 

4 'Colum.i. 
Na tu r* munera,& gratiae difcernuntur.pagi, 

y . co lum. i , 
Naturae bonum quomodo imminuitur. pagi; 

43 . co Ium, i , 

Naturas ius cuftodientibus, quod p r s f i o fíe 
Deus vt fubueniat.pa.71.col.2. 

Na tu rx lumen cp non ílt fatis in lege naturjé 
ad fidei cognitioneai,quaead falutem exigí 

, tur.pag. 12 6.C0I.2. 
Naturalia in darmonibus & in homine q) inte» 
. grapoftpeccatummanferint.pa.42.col.2* 
Naturalia vera,pag.68.col.2. 
Naturalis cogmtio aniraae feparatx de vera fe 

licitate.pag.4y .coi. 1. 
Naturalis iufíitia.quaiii concedunt Lutherani 

pag.67.coI.2. 
Naturalis cognitio fufí ici tadbenc agendum; 

pag.69.col. 1, 
Naturalis ratio quatenus recipienda. pag. 65?, 

colum.2. 
Nomina l iumfen té t i a (ex i f t imaní iü , cum qui 

fe putat contri t um cüm non fit, ante fufee» 
p tum facrántentum recipere primam gra-
t iamjimprobatur.pag. 14.C0Í. 1. 

Nominal ium perniciofus error.pag. í 37. col. 
2.6c. i38.col , i . 

O . 
rl) Bedientia legis t imore poenae quan 

do fit peccatum.pa.77.col. 1. 
Oculusmortui .pag. 116.C0I.1. 

Opus bonum & v ir tus vera quid fit Auguf t» 
pa.71 ¿col. i . 

Opus moraliter bonum quid.pa.67.coi. 2.5c* 
71.col. r. 

Opus vt fit m o r a í í t e r b o n ü , quomodo fit ne-
cellariarelatioin Deum.pa.69.col. 1. 

Opus meritorium quid expofcat.pagin.173* 
colum. t 

O p u i in gratia & ex gratia.ibid. 
Opera tr ipl iciain difpatationc deiuftifícatio* 

ne.pag.84.col.2 
Opera ii ifideiium non omníafun tpecca ta :pa 

gin.70.colum. 1. 
Opera moralia neq í funt merita, neqj diípofí 

tioadgratiá,h32cenimeft Dei,pag,69.co.2. 
Opera moralia funt bona,fed non perfefté iu«< 

fta.pa.7 «.col.i.-
O perú in D eum de relationc opinio Gregorif 
recenfetur.pa.69.-c0l. 1. 
Operamoraiiter bona quomodo.aliquo mo* 

do pertinere pofsint ad grat is difpofitions»: 
pa.89.col.2. 

O p e r a j q u x g r a t ü m p r a e c e d u n t , nonomnia: 
funt mala, fed nullum habeíit rntr i tui i i ad 
gratmiiiiufl:ifieantem.pa,94.cc:>!.2. 

Opera noftra q j o d ;fint merita v k x x t m x x 
ex iege á Deo ftaíuta.pa.2 1 o.coL 1. 

Originaiis peccatiforma noí i ;e l t in concupí« 
fcentia.pag.2 5",col,2. 

O i i -
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I N D E X . 
Originalispeccaticognitio qualisfucrit fem-

pcr.pag. i s / . c o l u m . » . 
-Ori í inal ipeccato abluendo quodnon tuerit 
•• siflege natura idem facramentum á Deo i n 

í l i t u tum.pa . i 27.C0I. i . 
Originalis iuí l i t ia ,Vide lufí i t ia. 
.Oi'igiiialepeccatum.VideFeccatum* 

A aura ínter D c u m & Adam quod 
nul luni in tcree íRr i t .pag .3 1. co-
l u m . i . 

Pánismení l rua íaecur dicantuf i u -
ílítííe noftr^e.pag. 190.C0Í.2, 

P a í s dil igit t c t u m plufquám fe.pagina. 1 p.co 
• lumna.2» 
Pafuuli quoraodo diligantDeum.pag. 47.CO-

lumna . i i 
-Paruul inó cócipiütít auditufidcra, cuiusha-

bent v iumn aftum.pag. 119.C0I.2. 
Paruuli in l imbo non cruciantur pocna fenílis, 
> licct cognofcant in genere fuo finem íupra 
naturakn).pa.4^.col.2.«Sc.4í6.col.i. 
Paruul i ante v íum rationis non per íidem,fed 

facramentum fideiiuftitiGantur.pag. 120. 
c o l u m . i . 
Q i iomodo autem crcdan^cxplicatur. ibid. 
columna. 2. 

paruul i abfqj baptifmo dcfun£Unon faluan-
tu r . pag , i 2 í . co ] , 2* 

Paruulorum emundatio ab originali curabfq; 
.propriavoluntate.pag.8Y.<ol.2. 

Paiuulorum vita non eítfel icirsima.pagi.4 ^ 
colura.2. ^ ^ r • 

Patresfana^quod phi lofophiá doa i tuenn t . 
pag.a.colum.2. 

paulus éompon i tu r cumlacobo.pa gin. 1 o 2. 
columna. 2. 

Paulus qua rationeloquat de fíde fola,& qux 
ad iull i t iamfpeaat.pag. io8.col . r . 

Pauli d i aum Rom.7. fcilicet, Quodnolo i l lud 
, • facio.quomodomultifanal inteliigant pa. 

3f>.colum.i. - - A " 
paui i Epiílolae obfcur^T, quarum alij apottoli 

•fu#rtíntinl?rptetes.pa. 4^3 .CQ1.2 . • 
Peccaffe nosin Adam quid i1t.pa.29.col. T. 
P e c e « i plíniísima reraifsio in baptifmo .pag. 

peccatiuenialis caura.pag.2o.col.2.in fi. 
Pcccati originalisi-exfunt coníiderat iones.pa 

hl gitiá^S I .Col.!. : . . ! 
Peccatufto-Griginak in omnes tranfijt. ibid. 
Pcccaci originalis taufa.pa. 2 3.col. r. 
Peccati orieinalisratio explicat difficilis.ibid. 
Peccatum ociginale quomodo fie n o í l r ü pro 

p i i ü i V u i b i d p a g ^ . 

Peccatum origínale quodfi t voii.ntdriñ.íbicL 
Pcccatum origínale veré, & p r o p n é eft pecca 

tum.pag.24.coi. 1. 
Peccati originalis ratio difquiritur. ibid.col. 2, 
Peccati pr imiduo eí lcñusrecéfentur . ib id . 
Peccati originalis definido.ibid.&.p. 2 7 .co.l-
Peccatum origínale quod non ílt amor terre* 

iiürum«pa.26.co!.2.in p r in . 
Meqj piiuatioiuíl i t i .T. ibid.Neqj efi iu í l í -
tia debita ineíTéabid. 

Peccatum origínale q> nónfí t mímki t iaDei* 
ibid»infin. 

Peccatum origínale quod no ílt nifi v i iñ,quo^ 
. rundam opinio reccr.íciur.pa,2 7.col. 1. 
Peccati originalis raíioformalis.ibid,, 
Peccatum origínale in ncbis. ibki 
Peccati originalis forma quod n o í k i ncócup t 

fcentia.pag.27.col.2. 
Peccatum íuum origínale querat co qu i íque 

habeat.pag.sS.col.a. 
Peccati originalis ratio exemplis explicatur. 

pag.28.coL2, 
Peccatum origínale quomodo transfundatur 

feu traducatur.pag. 2 9. c o l 1. 
Peccati originalis errores dúo recenfcntur.pa, 

3o .co lu in . i . 
Peccamni p r i m i i m quomodo ómnibus v o l á 

tariimi.pa. 3 i .col. 1 im fine* 
. Peccatum Adas foli r emi í rum.pa .3 1 .col.2« l 
Peccatum plusdebetLuthcro quáaifides^paa 

3y,colüra.2«. . 
Peccatum quid-ibiciem. 
Peccatum n ullutn^eíl n i i i Bt voluntariura. pa. 

37*col i ím.] . 
Peccati definitioabidern. 
Peccati originalis efieaus fecundüm Lutbefa 

110s.pag.41.col. 2.' 
Peccatum origínale quid Luthcranfs. ibid. 
Peccati originalis eííe¿lus quinam firit-pa.42» 
. cclum. r:.^c. 2» ^ i l ^ p t i i 
Peccatü origínale eodem modo rc l inqui tho-

minemvtera t in puris naturalibus. pa. 43 , 
' columna. 1. H 

Peccati originalisefife^u^feudcfeaas.pa,43« 
c o l u m n a i ^ p . f ú ^ i ñ o a & í ' 

Peccati originalis pocna.pa.44.col, 1. 
.Peccatum quid Auguir.pa.y7.c0l. 8.co 

lum.í.&.óT.coi.s. -
PeGcatimTaauaie q̂  neq,- íinepoejiilciitiare-
. .mittatar-jucqj iine baptifmo original^pag. 

i 2 3.colum.i . 
Peccati originalis cogni í io qualis faerifi fem»-

pcr.pag.127.coL1. 
PeCCatlXátÍO.pag.l7 i.C0l.2. 
Fcccatura veaiaie &mor ta le .qisomododiíFe 

sant^ 
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I N D E X . 
rant.pag.i 84.colüm.T¿ 

Peccatum q? non omne íit crimcn,neq; cr imé 
fitomrsepeccatum.pa. i 68 . co l . i . 

Peeca t í i quomodo f i t in í in i tum.p. i . coI.2i 
Pecca tüor ig ina lcvoca thab i tus .pa .72 . col.2. 
Peccatiim dicitur poft baptifmü concüpifcen 

tiaper metonyraiam 6ct ran í la t ionemí icu t 
litera,nianus, & i o q ü u t i o , lingua, & fíriguá 
pigrum.pa.3 5-.<Scpag.39.col.2, 

Pecca tü omne 9 herno in ftatu naturae lapfae 
a b % auxilio fpeciali grat is vitare valeac. 
pag.82.coL2. 

Peccato no omni extinguitficies.p. 172 .C0.1. 
Peccataqüae non transfundantur 111 líber os. 

pag.3 1 .col. 1. 
Peccataq? nemo in ftat u natuíae lapfa? ab íqnc 

auxilio í peciali gratiae vitare va¡eat,oftcndi 
tiJir.pagc§2iCol.2. 

Peccata non omni a ex ¡nfidelitate or iuntur . 
pag. i72 ,co lum, i . 

Peccata venialialicét íin£;uIapofsimus,n5 ta-
men omnia vitare.pag.i 84*00!. 1. 
Qnomodo autern intelligat impofsibilejex 
plicátilr.pagi rBf .coh i * 

Peccata ventalla quod cum perfcdioncrepe-
riantur.pa. 186ieo!.ié 

Peccata (Scgratiamcognofcendi qndd non ílt 
cadcm ratio.pag,2 2 1 .col.2é 

Peccatorum vera deteftatio qualis ápoeni ten 
te cxigenda.pag. 140.C0L5, 

Peccatorum remifiio quomodo poenitenti,-© 
tnbuatur.pag. i4y.col . i . 

PeccatorüdifFerét iaafsigna,-ur .pa. í72,coL2. 
Pelagius folara naturam appellabat gratiam, 

pag.4.col.2. JÍJÍ 
Pelagius de felicítate paruulorum decedentiú 

fine bapt i ímo.p u 1 2 1 .col. 2. 
Pelagius puerosdicebac baptizados, VÉ intra-» 

r e n t r e ^ n ü ccelorü,licetíine baptifmo efset 
extra rcgnuin in gloria.pa. 44.C01.1. 

Pelagij fententia de paruuiis fine baptífoio dé 
cedcntibus.pa, t 2 1.col.2.in fine. 

Pelagiana in hrereíi quae fint ab eccieíia dam« 
nata.pag.77.col.2. 

Pe lag ian inegá t origínale peccatú.pa.2 1 . co . l 
Pe rmi í t e re ¿cobdurare qualiter differant.pa, 

óa.colum. 1. 
Permitiere q u ó d n ó ñt idem,quod Faeere.pa. 

^Oicolumna^. 
Pharaoms induratio quod propr ium hoc ha-

bueritjvt eíTetex pecubari prouidét ia Dei . 

f ag.63.col.2. 
hiloíophia quod fit adTheologiam necefla-
i-ia.pa.2.col.2.&pí?.3.col. 1. 

Philofopliia c£ aiiquádó fuerit nocua, fed poft 

valde vtilis pag.3 .col, 1 2. 
Phiiofophia theriaciP c5paratur.i>ag.3'.cóf.2Í 
Phiiofophi qualiter deü cognouer ins .p^ . c . í« 
Phiiofophic naturaiisniunus defcnbícur.pag. 

3,coluni,2. 
Phiiofophi deíicíe.pag.2 ip .col . i . infíne^ 
Philofophorum notiuade Deo.pa.p.col. 1. 
Phiiofophi quod non cognouei int verana fell 

citar cm pag. 10.C0U2. 
Pcenitentia non p o t e í l efie de originali .pag» 

127.colunia. 
Pocuitentia a timore poenac órta , no eñ á cha 

r i ta te .pág. i37*col .2 . 
PoenitctiaacUts ch;sritatis.&C.pa. 133.C01.1. 
Pcenitentia aí l9iüí l i t ieel ic i tus .pa. i 38.C0.1. 
Pcenitentia opus Dei ,5 :no0i í i .p? . . 1 y ^.co.!. 
Pceíi i tentiaetinéceilafriaante bap t i ímumei , 

q i ü e ü in aélual idel i í lo .pa. 1 30.C0I.2. 
Pankent ia qualis requiratur ante baptintiñ,-
> Sin)frajQualifqj ante cucharifiiá j & qualis 

demq, ante facramentü cófefsior.Í3,pa. 13 S 
coÍ.a.&: deinceps per to tum cap.-

Poenitltiafufficitabiq; a'iuat'iü charitatisdel 
^ leí é peccatum.pa.i-^13, col. 1.2.& fe q. 

Pcenitentia facramentumneceiranurnin re¿ 
ve i in voto.pag. t ^ j . a ñ . i . 
Pofsibi l í tasno peccandi qualisfaerit in Ada» 

pag.14.col.2V ' 
P r í ccep tum diligendi Delira quidiubeat.pa. 

. 8o.colum.2. 
P r í ccep tum dilcdicnis quibus temporibiisoc 

currat.ibidem. 
Pr íeceptum diligédi D c ú m quádo quantü ad 

fiibílantiá opei'isadimpleatur.pa.8 i .col. 1. 
P r íecep tum diligendi Deum quando fecundu 

roodum &í i i iem adimplenopoiteat. ibide 
columna. 2<i . 

Prxceptum pr imum quod non í i t formal i ter 
dilettionís.Et quid de fecundo &: tertioprac 
cepto.pag.i74.coL1. 

P r a- cep t um p e r fe c t é i m pler e a í i u d ^ a l i u d n a 
violarcipágé 178x01.1. 

Pr íceept i finís non c l a ü d i t u r p r ^ c e p t o . p a . 8 o 
columna. 1. v . 

Pr xceptum d i l e d i o n i s t e m p u s , q u ó d n 5 í í t a r 
ticulusmortis.ibid.col.2. 

Prxcepto proprio q?non teneamur v íue re in 
gratiaDei/ed per eonfequutionérti .pa. 80. 
columna.!. 

Precepta non funt de habitií>us3doniS, Vcl gra 
t ía .pag.8o.col . 1, 

Pr íecep taquod í int diuerfa á pfacepto fídei 
pagrfi72.col.2. 

Precepta facramento íum re fe run tü r .pa . i^ j , , 
columna. 1. 

4 Prsec^. 
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I N D E X. 
Prasceptaquomodo dupliciterimplentur,pcr 

fe£í:é & imperfcdéijpagi 167.col. 1. 
Prseceptaprim^ <Sc íeciindíe tabula? quomo-

do dif t inguañtur .pag, 173 .col. 2 .<5c p a g ^ y. 
col. 1.61 deinceps. 

Praecepta primsc & fecundas tabulasexplicaii 
t u r . p a g á 4 7 . c o í . i . 

Praecepta imple re t imore poenae cft opus mo 
r a l t e bonum.pag.7 y.col.2. 

Pracceptorumimpletio aut übferuant ia du -
plexjícilicet quo ad fubftantiam, de quo ad 
finem.jpa. i p . c o l . i , 

P r íecep torumleg is veteris tria genera recen-
fenturipag. 17 3.C01.1. 

Praeparatio adgratiam o p u s D e i & n o f l r u m . 
pag.piéCoí*2. 

Praeparatioadgratiamquod non perf íciatur 
nifi p e í aé lum cliaritatis,licét a ¿tus fidei fit 
primuSipag. 134.C0I.2. 

Pr^paratio ad poenitentiam rcqui í i ta .pa .140* 
t colum.2. 

Prxparationis adgratiam triplexqueftio.pa. 
S^.coLi* 

Prafparationera omnem negat Lutherus.pag. 
8 ̂ .colara, i , 

Promifsiones D e i non abfolutar, fed per con-
ditioneni»pag.2 6,col. r -

Prudentiavera q u ó d n o n i í i cam veris fit v i r -
tutibusipag.71 .col.2. 

Puen an fine baptifmo fa luentur .pagín . 121* 
columna, i i 

Puerorum anim^ decedentes cum o r ig ina l i , ^ 
recipiaut fpecies adnaturalia cognofeenda. 

. pag ,45 .có l .2 . 
Puerorum baptifraiis q u ó d fít apoftolorum 

infti tutio.pag. 123.C01.1. 
í*ueris ííne baptifmo no eí l reliqua falutis via* 

j»ag. i2i .coÍ .2» 

• R . 

Át ioc ina t ió ef thomini ingénita & 
naturalisipag.3.col. 1. 

Ratioquomododicatur vlr tus, 6c 
fe nfualitas peccatum.pag.41 .co-

l u m n a p r í m a i 
Ratio rerumj vb i nonpoíTimtfepara r i , v n d é 

fumeñda fít.pa* i48*cóL 1 ¿ 
Reatus & culpíc 5c poena contrahitur in or ig l 

naIi.pag.27.col.2. 
Reatus nomen non placet Luthero.pagin^oé 

columna. i . 
Reatus vnde dicatur.ibidem. 
Remifsio peccati plenifsima inbaptifmo.pag^ 

37.colum.u 

Remifsíohis piense dúo cafusrecéíentur .pag. 
2 97.colum. 2.in fine. 

Remifso peccato quo ad CuÍp5,cur re í le t rea
tus poenaeexpl ica tünpa . í í^ .col .2 .¿kfeq . 

Reraitti peccatum,quid í i t .pa.3 ^ .col. 1. 
Remittere idem quod peccata tollere.pagina. 

1 ^ . c o l . i é 
Remittere peccata quomodo cóueniat facer» 

dotibus.pa. i 9 2 , c o l . i . & . 2 . 
RofFeníis notatusipag.7y.col. r. 

S.. 
Ácerdotescaufagra t i se .pag . 11 %• 

c o l u m . i . 
Sacramentum,an fuerit in iure na* 

turae.pa.i27.col.i . 
Sacramenta vetera & n o u a quomodo diíFc-
^ rant .pa. i i S . c o í . u 
Sacramenta confef un t gratiam. ibid.col.2. 
Sacramenta funt cauíaiuft iñcat ionis . pagina» 

i2o .co lu ra . i» 
Sacramenta Baptifmi,EuchariftÍ2E, Scpocni-

tentiíe quibus non í int conferenda.pagina* 
i40.coIt im.2¿ 

Sacramentorumratio.pa.i 1 S.col.i . 
S acramentorum vir t us.ibid.col.2. 
Sacramentorum inftitutio.pag. 13 8.col. r. 
Sacramentorum t r ium Baptiími,EuchariflÍ3É 
Scpoenitentiae finis.pa. 14o,col.i • 
Sacramentorum praccepta referuntur.pagin, 

í73 . co lum*i¿ 
Sanfti q u ó d v e r é pronuntiant fe peccatores* 

pag. 186.C0Í.1. 
Satisfacere q u ó d folus potuerit Chr i f tus . pa. 

193.colara.2, 
Et quid de Chr i f t i fatisfaftione dícat D u r a 
dus non re£lé.pag. 15?4.colam. 1 ,Et ad eum 
refponí lo . ib idem. 

Satisfacere q u ó d nullus poteft ante reraifíjm 
culpara p ro posna peccati, neqj dura cft i a 
peccato pro pcena remifsi peccati corara 
Deo.pag. 19 y .col. 1. 

Satis£icere homo poteft de codigno pro pec
cato remiírOíibidíCoL?. 

Satisfacere quis valet pro alio.pag. 157. col . 1. 
Satisfaftio q u ó d fit annexa confefsioni. pag. 

ip2.C0l.2é 
Satisfaft io vnde colligatur.pa, r 92.col. 1. 
Satísfaftio dupíex .pag . 19 3 .col. 2. 
Satisfaílio perfefta quomodo no potuerit nc 

quedepotcn t iaDei abfoluta aliter fieri ^ 
perChrif tum.pa. i 94.C0I.2. 

Satisfaftionis nomen ¿k re san t iqua . pagin. 
i92.colura.2. 

Satisfaílionis definido.pa.2 P3.C0I.2. 
Satisfa¿lionis Chri f t i ratio.pa. 1 p 4 . c o í . 1. 

Scientis 
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I N D E X 
Scientis? conlpárádi feiifus <!uo,Viíus,éc Au- -

c!itus.pag.i52.coí,i. * 
S coti fententia}clic€ntis hominem fine gratia 

reílituipoíreadnatutaliajnoprdl>atúr.pa-s 
i y i.coL t* 

Scoti & T h o m x difsidium.pag. 13 ó . c o t i i 
Scoto non eaciem requiriturm baptifmifufcfi 

ptione Scper fe.pag. 139.col. 1. 
Sciíptura-facra: quauta fit authoritas, & fyn* 

eeritas.png. 1 23.col. 1. 
Seníualitas quici.pag.6.coL2. 
Scrui inútiles quomodo intelligantur iuíli.pá* 

210.col. 2. 
Spes & charitas non funt cura fídc connexx* 

pag. i 27.C0I.2. 
Spintusquomcdo infpiret animis quafdam 

conieít urales anima: cognií iones.pag .22á. 
columna. 1. 

Status hominis qüatuor:pag.y.col .2. 
StatusgloriíE qualisoftenditur.pa. 1 op.coLs* 
Stylus Icholaüicus qued no fit afpernandus* 

pag.2.coIum.i. 
T . 

Abülarurn primae 6c fecundx diíiiíi 
ñ io .pag . i73.co}.2. 

Tentationesquasfolus homo cuer 
"tere pofsitjÓc quas non.pa.73.coí.2. 

Teftimonia Spiritusfan^j,qj habitet in nobís 
non funt feraper adeó manifefia, vt cettiiu 
diñe fidei conftet cííe Spiritus faníti.pagin. 
226.C0I.!. 

Teftimonia 5cconicaurspJquib«squifqjfen« 
t i t íe eíTein graíiaéibid.col.2. 

Teftimonia feripturac contrajSolafídejaddu* 
cunturpag.i63.col.2. 

Theologi temeré excipmt quidpiá á propofi-
tionibusChriftivniuerfaiibus. 143.1 ol.2* 

Theolrgorum fententia de peccaio infidelita 
tis.pag. 171.C0I.2. 

Theologorum difsidiüde recidiuifatisfa^lio* 
ne.pag.i py.col. i . 

T h c o logia ícholaftica qnmmeritó obijeiatuí, 
oílenditur.pag. 2.C0I.2. 

Theologia fcholaílica fit repurganda, 5c in 
fíauranda tanquam res oranino neceílari». 
pag.2.col.2. 

Theologorum fentcntia cómunis deinfufio-
ne trium virtutum theologicarü.pag. i 46 . 
colum.2. 

T h o m x iocus explicatus.pa.7 8.C0I.2. 
Thomiftarum quorüdam fententia reijeitur. 

pag . i4i .col .2 . 
Timorferuilis donum Dei.pag.^.col.2. 
Tortores paruulomm.pag.44.col. 1. 

V . 
Erbum cuangelicü non eíl totafrií 

ges/cd femen.pag. 16 8 .col. 1. 
Yei'bum euangclicü quornodo eí l 

"cauírfalutis^ virtus.pa.i 68.co¡. i .in fine* 
Ventas catholicade paruulis decedetibusan-

tebaptifnnum.psg. 122.C0I.1. 
Veritas catholicorum de fidei añu in iufiificá 

tione.pag* 1 o 1 ,col.2. 
Veí l ig iü Dei in tclicuisrcbus.in homineaute 

iraago.pag.^.coliu 
Viftorianoltra contra tentationes, q» fit Dei . 

pag.73»col.2. 
Virtus & peccatum voluntana.pa»^7.col.2, 
V ir tus extra charitatem fccüdum Thomam. 

pag.7c.c0l. 1. 
Vntus extra «-ratiam de chántate milla vera» 

p.'ig.S i . c o l . i . 
Virtus aiftus requifiti priores funtgratiafecü-

dúm naturam.pag. \ 34.col.2. 
Virtusqua; prarter ihco!ogicas,fcuquaedona 

ínfundantur cum gratia. pag. 1 yo . co l . i . 
Vifio mercesfidei,& comprchenfio fpei. pa# 

8.colum.2. 
V ita nona continet deteftationem peccati, 8c 

honel iá rationem viucndi.pag. 13 3 .C0U2. 
V i t a paruulorum non eíl feliciísima.pag.4y• 

colum.2, 
Vitie perennislocidilbtantum .pa .44 .col. í j 
V i t x rcnouatio.pag. 13 3 .col. 2, 
Voluntas quid Augufhpag.y8 .col. i * 
Voluntas liberé mouctur.pag. y 2.coí. 1, 
V oluntas bcneplacitidiuinaadimpletur.ibid. 
Voluntas anpofsit vel cogi,veíneceGitari3pa. 

y 2.C0I.2. 
Voluntas beatifica Chnfii.pag.200.col. r, 
Voluntasinterceditintercarnem&fpiritum#1 

p-ag^i.col. 1. 

V o l u n t a t i s a á í o D e o tribuitur, c ü a m a l o i a 
bonum conuertitur.pag. y7.alias.yy. col. 2¿ 

Voluntatem cogi3repugnantia eílmecefí itad 
áutem á Deo poteftjnecefsitatur tamen nílí 
quam.pag.y2.col.2. 

Volúntate íbla peccatur,pag.y p.col.2. 
Voturalurcipiendibaptifmum inparentibiis 

non fufficit paruulis.pag. 124.C0I. i , 
Votumfufcipiendi baptifmum baptizandís 

folúm prodeí^fi id.illihabeant,noalij proillis.-
ibidem. 

Vox,fo1a fideiufliíícari3malé audit apud pc^ 
tium6cIacobum.pa.i63.col.2. 

F I N I S I N D I C I S . 
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E R R O R E S L V T H E R 

n i . X X X V " . Q u i i n h o c o p e r e 

r e p r o b a n t u r . 

V o d peccatunl origínale íecuri-
dúmpropriam rationem culpac 
manetin baptizato ¿pagina.} 2, 

^columna.ai 
2 Quodidempeccátuns prohiÍ3CturilIopr.T^ 

ce|>to decalOgi?Noñ concupiíces,ibide.Scd 
latiús.3 6.&infrái 

3 Q p ó d Deus; peccatú origínale ,dum remit* 
t i z n ó n tollit.3 y.col. 1. 

4 Qtíddpropter carnis concupifcentiam pe-
tiraüs in ordtione doniinica,Dimitte no bis 
debita noftra.3 8.col. 1. 

y QüódeíFeaus peccati originalis fit vacare 
metu Dei,odiü tmSiSc his limnia.41. col. 2. 

6 Quód rton eílí iberü arbitriú, fed omniade 
necefsitate abfóíuta eueniüt,vt dixerat V v i 
clephus .4^coLi* 

7 Q u ó d omnia á folo D eo in nobis fiüt, fiue 
bona^uc mala ex necefsitate.ibidcm. 

8 Quódl iberum «rbitrium í i t f ígmentum in 
rebus,<Saituliisíinere,ibid. 

0 QucdDeus cogit nosadpeccadu.y7.c0l. 1. 
1 o Quód Dsus fit tota caufaoperum noftro-

rum,nihil nobis agentibus. v 9-col. 2. 
11 Q u ó d omnia opeca ,qax fiunt in peccato^ 

funtpeccata.64.col.2. 
12 Q u ó d omniapraecepta tenemur ex chari-

tate fetuare^liásimpletio ipfa eft peccat i 
, yc .cot i . 
! 3 Quódnul la eft difpofitio ad grauam. «<¡,-

co lüra . i . ^ 
i4Quódfola f ide iüf t i f icamur: reliqua ver© 

opera liberrimaftint}ne<i; prxcepta, ñeque 
prohibita: cu csteris annexis.^ 8 .col. 2. 

15 Q u ó d paruülis ante vfum ratio nis neccUa 
riüs fit aftus fidei. 11 p.col. 2. 

16 Q u ó d no requiritur aaualium poenitcntii 
tanquádifpoíitio iuftificatíonis. 113. co. u 

17Quódpeccata adualiadü iüftificamur no 
ita f emittuntur,vt tollantur, fed id tantüm 
^ nonimputantur.paga J3.C0I.2. 

1 g Q u ó d nulla inharret nobis iuftitia,per qua 
fim9 formaliter mñhid cft,acceptiDeo,fed 
tantü ea,per qüam facimus operainchoatc 
&impcrfeélé, iülíá. i ^.coí .2w 

1 $ Q u ó d l n prima iuftifícationcomneseffici-
mur aequtaliteriuíliii y 8.coI.i¿ 

20 Q u ó d iuftitia nobis ínhserens n ó c í l ita per 
feaa,vt pipfam íímus veré amici Dei. 153. 

21 Quódverbofo íoEuáge l ico opus eft adía 
íutémi 1 ^7.cdl. i 

2 2 Q u ó d homo folaíuftificáte fide implet to-
tamlegem.i68.col.i. 

23 Q u ó d iuftusa vinculo legisiiberatus eft. 

i ^ Q u b á hülíaeft virtusnififidcsmcqi vllum 
peccatüm praeter infidelitatem .171 .col. 1. 

2 5 Quód opera externa fecundas tabulas funt 
hypocriíis.pag. 17 3 .col.2é 

i 6 Q u ó d nullum eft c5filium,fcd omnia funt 
praccepta.pag. 174.C0Í. 2 • 

37 Quódnemo,quantumcunqj iuftus, ñeque 
per gratiam Deipoteftfatisfacerelegi.pag* 
i j ó . c o l . i . S c ^ i 

¿8 Q u ó d iuftus in oí bono opere peccat,quia 
eft ómifsio praecepti dileftionis. 177.C01.1 • 

¿p Q u ó d non nos per auxiliü Dei implemus 
lsgem3fed Deusjpfe.i7p.col.2. 

3 o Q u ó d nó omnes implere poflunt omnia» 
fed fíngulariter aliquapraecepta. 181 .co.2. 

31 Q u ó d ídem opus eft b o n ü & m a l u m . p a g * 
18 7.col. 1, 

3 2 Quód per fidem ita remittütur omnia pee 
cata^vt nulla fit neceffaria fatisfaftiepagin. 

192*CÓÍ*Í. 
3 3 Quód Opera iufti per gratiá Dei fafta nulla 

fi nt mcrita. 19 8 .col. 1 • 
3 4 Q u ó d quiuis p 5 t & debet certus efle fue fa 
lutis,line refpcaufuorü opcrü .21 i . c o l . i . 
3 T Q u ó d quanuisdubitet quistan opera fuá 

peccata lint certus eft tamen , non impu
tar i fibi. 213. col. 2. 
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F R A T R I S D I N I C í 

O R D 1-S O T O S E G O V I E N S I S , 
N I S P R u£ D I C A T O R V M . 

D e n a t u r a Se g r a d a , L i b c r . L 

A i fui ftos paires Tridentin* Synodi nuncupátork futió. 

T inam hoc abaqu i loneexc i» que infedi tanirn^vtpol l ; triginta anuos indu 

Luthcrano 
rum incen 
diulatepa-
tct. 

Lutlicri er
ror. 

ta tú incédm facrofamíla oecu 
menica,&: vfqj quaqjlegitima 
Tridctina Synodus,n5 violen 
tiús acpcriculoí ius ecdefiam 
Dei peruafi íTet, q cui facilé ia 

í i t oceurfum i r i .Non eñi tu i ic adeó me temeré 
in mediüpror ipui f lem, q u o a d m e á m e c ü r e p u 
taíTem inopiá , tenui ta té conrului{Tem,quiddc-
niqj ferré valerent humeri,habuiiTem explora 

• t ü . A t cü to t iam ex partibus cóflagrare Chr i 
• ftianorü orbe attonit i cófpiciamus > taq,- inde 
multas difsiluiíTe fcintíllas, v t v ix fíat reliquus 
angulus vllus,qui no iamiam flammá acceptu 
ruseffumet, nihilfané almdqoper.Tpretium 
duxer im,f ic i t rade lef tú pro íiia quifqj v i r i l i , 
& quo fuerit diuinitús talento donatus,vci t u 
multuario obuiá propcratcs,opem feramus o-
mneSjVt í iquapar te h o m i n ú i á medullasexe-
dit,ac cinefecit corda, i l Iudrcf t inguercnorufí i 
cimus,fálténelatiús emicare,fcintillareqj per-
gatjdemus operá,hiveI m á x i m e , qui de hac re 
cóferipti huc fumus. ín hoc enim meá etiá exi^ 
guitate advosPatresfanélifsimi deflinauitCse 
lar,fiquodvobis forte q u a l e c ü q j o b í e q u i ü p o f 
fem i m p é d e r e . Quod í i ,vt fummo iurc Chr i -
í l iani tenentur,ita huius facri ordinis dicto au-
diétesomneseffentjfat isnimirü haberét cofiíl 
tavcftra fanclifsimaaudiííejquibus obedieníer 
parerct.Na quid eíl:,quod cecumeníco cocilio, 
legit imetü. indifto5tum congregato obieftari 
q u e a t r V b i f e c ü d ñ í p i r i t u m í a n c t ú tresex p r i -
iTioribus facrifenatus reuerendifsimilcgati pr^ 
íldétjdigni equidé,qui vice.s vicarij Chr i f t i fun 
gantur .Quibus dúoquoq,-ali jeiufdé ordinis 
Cardinales,&clarifsimj,(Scijdem fapiencifsüwl 
afsidét .Quo Chri l l ianori i prhicipcs,cu fanftis 
ant i í l i t ibus , oratoresetiam fuosdelegarunt. 
Q i io deniqjtcvrarum vndiq; cuiufque gradus 
acdio-nitatis eccleíiafticaeisíbfsimus ac coful-
tifsimi¡s coaftus cftnumcrus . A t ve roe í l Ín
ter Patriarchx ijhus Luther i errores hic vnus, 
omniü caula &: fomentum, vniueríorüc^ adeó 
pcilil¿tirsurius,v£nullum defíniendistermina 
disqj fideicontroueríi)S publ tcü iudicé admit-
ta t jcuiusf i tamhori ta t i&iudic io ab ómnibus 
Ghiií l ianis au fcu l t ádum. I íq jLu the rams couf 

rum arma. 

Luthc 

cijs,conuentibus & colloquijsciim eis inílim 
ptoSjanijnos iam modó,anteqi íá in cócilio c5 Lutheranc¿ 
paré ren t ,de ípondcr in t , infandaqj armafum-
píerint3concra parentcm patrise facrammaie-
ftatenijcontra ecclcíiá Dei-, contra vetitatem 
euangelij.Videteproh dolor,fpe£latifsimi pa-
t r e s ,quó vniushora in i sobí l ina ta excitad tán
dem euafcrit.Ht quod maiüs efl,magifqiiein-
dolendum miraculum, nüquamer ro res vlli^tá nóadeo po 
tenué,exilefqj fe u vi t x ía n ct i m o n i a m, feu d o - tentes. 
ñ d n á fpec'tctis,progeniíores & patronos ha-
buere.Chiomam ñeque ouinafaltem pelicob-
te£l i ,nequei ta mul tum a r t e inü ruc l i . Et ra me 
v tnu l i ivnquamin perniciem magis Clirnl ia-
nxfcipubiicíE exti terunt,null iminori negotio 
tam late diffuíi funt,tamque ánimos non mo
do ináoGtx piebis ,verüm proccrum ¿cprinci^ 
pum oceuparunt Gcrmanorum: reuera gétis, 
cu rebus clarégeílis toto orbe celebratifsimse, 
tum etiam,fi, non hanc plagara accepiflent, re 
ligionisfanclimonia Chriftianifsimse.Niíi m i 
raculum noneft,vbi tam eftin p romptu nata 
ralis caufaíDocét l ícere,quod iubet. A t fratres Hcrefura 
admonereiní l i tu i5non irritare: ná chantas no cauf«. 
agitperperam.Quoseodem mecum fanguine 
regenuit Chriftus,eadem oran es chán ta t e ara 
pleftor.Vcricatem euangelicamalijs congra-
tu lor ,quodagnofcá t :a l i )S ,v tnódiut ius igno- . 
rent}op£o3á Deoque im mortali iraprecor. £o 
p r x f e r ü m , q u ó d v t i n a m n o í l r i n ó fuiílent per 
dit i morcSjltgúqj difsipationes, vnde occaí io-
nera if t i nacti funt tantexdiícefiionis. Htenim 
qua r í c snau ig i i iPe t r i i n hasadegitcautes, no-
í l r o r u m cft ma lo rü procella.Et nifi hác prius 
fedatara curemus,nc quicquam patres ainplif-
íiaii rerú,quain patim ur pccturbanoncm,com 
p o n e r é , 5 c q u i b u s i a é t a m u r , hcTrefumfíuttus 
compefeere n i t i m i n i . Tame t í i potuiíTent ad-
uerfarij,perfonarum errata, citra iniuriam pu« 
blicas fidei, taxare. Qiialefcunq- enimfuerint 
pr iuatoruhominummores , Icgumqjabufus, 
tam en veritas fidei^on-ni proculdubio vera eft, 
N a m d i u i n a í i r m a q j adeó & fanfta eli}&:cui v i 
lo exodio ve lp r í e t ex tu c o n t r a i re, n efandu m 
impietatisfeelus e l i . Q u ó ergo ad ini t ium, v n -
ded igre í rus fum,vcdea ín ,quanquán5 quinqj 

egota-



5, D e n a t u r a & g r a m , 

cgo tciléta5nec reuera dúo accepéri ra, qux am 
pliüsvfuris(iuxta euágeliú)ciuplícare valeá: at 
tanta mihi vifa eft horü t épo rum necefsitas,vt 
rneticul9 menonihil cómouere coepeíitjnefor 
t é velvniim,quodfecuncluinmeam tenue v i r 
tute receperiin,in terraiam nüc defodi5,quod 

Nomc opc n e q u i t i x m i h i d e t u r i n d í e d m . Hancob rem 
f.s. pof t tamniul tos ,eofdé( í jpr^c larosvi ros ,qmá 

nobis hos annos triginta cum iftis feiiciter con 
fí ixere,opufculum ego hoc de natura Se gratia 
adornabá:medítatusf i quid forte mea valeret 
opera inhanc publica caufam cóferre . Porro 

um¿t0 au téhaudpror fus í in i i l iarguméto eundemti-
* tu lum infcripíijquéadueríus Pelagianos fecit 

Auguft . í l le enimin l ibro de natura 8c g f a i m -
beciMitatem duntaxat, inopiaraq^ intenderat 
dem5fi:rarel^fi,uulneratiq3- arbitnj:cuiJ'pinde 
neceífaria omnino eíTet gratia Chr í f t i . Ego ve 
roReueredirsimiantiftites,quo quinta: fe Ktac 
que cofultifsimis fefsionibus veftris, oux funt 
deoriginalipeccato,& de iu í l i f i c a t i oae , ceu 
quandam apología circúferiberem, altiüs rem 
íratui repetere,& proferre lat iús. l ta enim con 
tfoucrfias,qu5E nobis cum Lutheranis funt,ex 
plicatiúsdiílertü iriiudicaui, fi nó eas praccifé, 
ve rüm 8í materias vniucrfas,qua£ quoquo pa* 
¿ lo huíc negotio inferuire p o í í ü n t , ex ordinc 
traf laré . N e r o p é fi in vniuerfum difquirerem, 
quidinofficijshumanisnatura n o í l r a c u m g e 
neraliinfluentiaDei efficere valeat: quidque 
deinde í i t , quod abfqj fpecialifauore & auxi 
lio gratiae nequea t . ldc¡ rco ,na turá nofíram in 
quatuor í í a t u s & habitus diÜinguendá dux i . 
Sane vt l iominé in puris naturalibus mete ex 
cogitatü,in originahiuftitiareuera condituro, 
in culpa inde collapfum ,ac deniq^ ingratiam 

ftributic p o í l e a r e ü i t u t u m depingerem.Sed tamen in* 
1 ri * tresaffineslibellos di lhibutioeí l : operis.Quo 

rum primo, qui eft de traufgrefsione hominis, 
tres priores í t a tusexped iu imus . ln altero, qui 
eíi de iuftificatione,caufas vniuerfas,ac deniqj 
modos recociliationishumanacelucidauimus. 
I n tertio deniqj de facúltate iuftifícati homi -
nis 8c certitudine grat is poftremas difputa-
tiones adiecimus , V t primus fít veluti quintas 
fefsionis commentarius: re l iquiveró , ícxtse. 
Jiis náqj deliberatis, pleníter intelligere poíTu 
mus, 5c vndefuerit homo fu o libero arbitrio 
deieíUis, <Sc qubtuerit deincepsdiuina gratia 

Stylusfcíio reuocatus.^} Ca-terumftylo8crationeproce-
lafticusnon dendi acdiílerendi no admodum íumus fcho-
eílafpcrnan l a f t i c amfo rmamafpe rna t i .Tame t í i haudne -
dus- fc iá jquamíi t fcholaf t icorünomcnLutheranis 
LutIierano_ inuifum 8c infame. Nam quid non inde if t i ab 
füva&idcs' inicio defignarunt, ex quo belium hoc Ecclc-

L i b . I . P r s e f a . 

ñ s inferre coeperunt? Porro v t quofqj borní-
num ordinesplur i raúm metuebant,ita eofdé, 
quoeorum aduerfus fe authoritatem defrin-
gerent,maximis coeperunt infeélari odijSjCon 
uicijsprofcindere, 8c malediélisacerrlmé i n -
ceffere: atq; ideo quafi fuípeftos boí les é fuis 
coiloquijs congrefsibufqj abigere.Hac de cau- ^co^ica 
fafcholafticostheolo2;os,velutpublícam per- ; neo ?gla. 
niciemexibilanté Quonia3vtinrabuIaelt D e - ijCitur, 
mof then i s ,nonpo í íun t pecuarij canes, quod 
gregis fint propugnator es,nó eíTe lupis in uif i . 
A t q u i íi fuperis placetjacíi eíTent ipfí,qui iura 
deberent poneré orbi,ita funt inter catnolicos 
m u l t i , qui eos audientes, quíefbonar ios poft 
habent ,ph i lofóphiafnabi jc iun t , 8c foiis vo-
luntl inguarum fcrcu l i scóuiu iminf t ruhvtpo 
te quarum cognitione ¿kfubfidio arbitrantur 
abíqj Thefeoper fe poíre ,cum íanóloruin Pa 
t r u n i , tum etiam facrae pagina adirevoiumi-
na.Cui profedo malo ( idquod coram vefira 
fanclitate in publica íynodo dcclarnaui) niíi 
obuiam publicitus occurratis^Sc vniueríítates 
melius fibi & bono publico cofultü properé t , 
to tu in breui Chi iftianum orbe errores cbul-
liredoiebimus.Quidni? Vtqu i fq^ impeníífsi-
m é íh ide t trilinguis euüdere . tanquám fabulo 
fo i l lo fonteproiui í fet labra, ita m á x i m a au-
thoritatc inter facrorum myftas Trimegiftus 
p rod i t .NihÜiané efl:,quodhuicmeae infacun 
d í a ' p r a ' t exe reve l im . Náq,- 8cingenuefateor 
alia me ratione ñud ia inllituiíTe, q vt linguas 
accuratifsime excolerem:6c fi al tcrü op tandü . 
foret,maiem in prafentiarum fpiri tum C h r i -
í l i ano propinquü3q eloquent iá Ciceroniana 
proximammihi dari. Neq^ vero diffíteorlin- Línguarum 
guarum peritiam 8c cultum , cui n o í l r o aeuo pemia nc-
diligentiusincumbitur, faeris inteüigendis bi - cc '̂aria« 
büjs magno vfui eíTeád cuiusnos. 2. dedoé l r . 
C h n í l . a d m o n e t A u g u í l . V e r ü m hoc tamen ^'no1 the0 

vícifsimperfuafum contendo, quod v t iocu- 0g' rePur-
i i i i • i i 1 ganda, 
lus opntnalnua laborans non protinus cere
bro eruítur, fed collyrijs propter cius ó p t i m a 
v fu ra m curatunita íit res fchoiallica amputan 
dajiiempé 6c a fophifmatum qui de nugis, 8c á 
metaphy í icorü vanis portcntis repurganda, 
quibus eft fordibus apud nonnulios authores 
indigneferdata; detur íamé fu m ni a opera, ne 
pcmtusdepcrcat, fed in í laure tur poti i is , nií i 
plurimos v ol umus^habere nomc n: rarifsimos 
tamen,re elle thcologos. Nonadeo expreila Patrcs píií-
extat in S. Patribus ratio hac per qu^eftio- loíophíñ do 
nes difputandi: at cimi fuer i n i fummi philo- ^ ü e í e ' 
fophi,planum eft peripntetieam hác formara. 
n o u i í l e . Q u a f a o é q u a n u i s n o erat inter enar* 
randa eloquia facra ncccílaria : mhilominus 

apud 
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apud Aiigü.«Scaiios crebró fe exexic. Et cjuan-
dopoftiliam. xtatem fuiíTet in fcholas theO' 
logorum recepta^ecquicieiiis negotium eft, íl 
via, ratione, & modo infti tuatur, niíi vt fídes 
per hanc artem faluberrima (quod ait. i 4. cié 

Auguft.14. t r inÍ£.Auguft . )gign8tur ,nutr ia tür , defenda* 
dctrinit. tur,(Sc roboretur ? Nam quae poteft perípica-* 

cior eíre5-c5modk)rq5 ratio;i¡iíerpreíand¡,cíim 
fanftorum diclaj tum m á x i m e facromm elo-?-
quia^quárn dumlocus vnus in c juxñioné mi t -
titursvnde materia fubieda ex fuis caufís ex-
plicata,verus depromitur fenfus ? Ve lu t i e í l a* 

Homini in- PudSancl.Tbom.S.Bonauen .5crelíquos pcr-
genita eft íp icere .Eft enim homo rationale an imal , qui 
ratiocinatio nullaidcirco v i magis,viaquepollet,ad eruen» 

dam vndecunqj ventatem, atque ex fuis cau-
fís deditcendanii quamratiocinatione & di -
fcürfu. Atque adcó, v t rerum caufas naturaf-
que difquirat ,coiifequentia iudiGet s conciliet 
coiJtraria,incognitumidenique qiíiduis ex pe* 
nit ífsimislatebrisinlucemprodátjnuliaremai-
gis adiuuatur;,' quam congrefsibtts, íi ordine 

Fídesnatu- SantjCaeterisqueícholañicís exercitijs. Adde 
Ttfyéxkáió ^wód natuf a m f í d e s , non ( v t i í i i autumant) 

auerfatunfedcertépei-ficit .Qiiaproptervica? 
l ia fe luce mutuo perfundunt. Nempe vt plli-> 
rimanos fides erudiuitnatur.'E fecreta philo* 
íbphis ante inac€eíía,íic vkifs im &intei l igen-
dis explicaiidisque myfterijsíidei piur imuín 
cognitio rerum naturalium ancillatur. E 6 po-
t i f s imúm,quód praeter illa diuinoium arcana 
caetera omnia,nempe qua: ad leges>q.i3^o ad viff 
tutes & vitia,quae ad officia humana 3 contra-

rlq^JUSjliecefeitüdinesqj homioum:attihent(quas 
í u n t e u n f t a í n república CHriftiafia cognitu* 

• m á x i m e ncceííaria)foii funticholaftici , á qui -
bus difaitiuntuiréc pertraéiantur-. (Quorum ra 

PhilofopKia tienes magna ex parte philofophia fubminj-
quádoq; no ftrat.Sedáiünt philofophorum femper í cho-
cer,íéd rur- las haerefam fuifle officinas. Hai id equide d¿6 
i^s ptpdeft, fíteor, dum fíde s in cunabulis mfantiara a^e-

bat. TünC; ea imqux res 'cránt íbpra^ .eafdefn 
fcioiiíGonti^inatiiram iudicabatvHint Arrias^ 
Sabellius, •& id gemís monftra proáiere . . . Hac 

fíí: ifsj - de cauía apud prifeos orChodó^ois •• male? áj*l 
dit ph í lb faph ia^ Attamcn nifi foiíloit^^^m 

.' eos , qui p n i í o f o p h o s ex ipfa-etratK-'phílefotó 
phia euincerentjvix belíuasilias facris teftimo 
nijs a quse in fmiftrum fenfmn á b illis detor* 
qu€batur5fuperaírent.PliiÍdropliOs enim f u ^ 

- • fe neceffe erat,quiexplicafefit \ Vt non eflet de 

; nioríftratioaqüám Arr ius inuiftiísimam c t m 
febat / Hempequod í i i n d iu idüa éíTentia eft 
pater5eademqueií]ios-paÉer íi t perfonafiH|, A 
phiiofó'phia faifas faic Berénganu^ ,tqiíf negta-« 
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bat accidentia íacrament£;effe ílnef ' f i l i a r l o , 
quiá'repugnare-halltícirrabatur.ipliecviJtfi na-
tur^jquonuncetiaro Genáiánofum peiififuil-
t i tenencur errore. Sed vepa pb i lo f ia^f lá í#{ -^:> 
quaeédocct miflinaé id cepügnare .Si Bctí pá>& 
fetyvt n'uiii efíent pfeudop'hilofophi r qii i h ¿ * 
iKStesprc^^nerent, 'milla forte in hunc víimt 
neccíraria eiiet philofophiajqus h^féeio&rwrt . 
aufum retunderet.Vemm qi íám eft ( awkors 
Paulo ) neceflehxrefes eiTeitam n e c e í B n u m r- Cor. 11. 
exiftimaoerim ,philofopbiam iater tbeóíogos. 
confoucadam eíFe^quaimt luxta verbuffi Í̂ÍS-Í I.petri, 3. 
tri ,paratiore3 ad fatis£i^.líonem omiu pofceiit 
t i ra t ióné deea qiiífe . inn&biscíi foe. Eft'eniítí PHilofopIji^ 
naturaiis philofophias munu-s, íupernatural ia mu,lüS-
fidci-myfteria^non ^ui4e*rdern5fl:raté ifquto-
pe qHaecx foiisfint di ubis t eñimonijs rece--
pta)íed . tameíi e x p l i c a r e . & c ó t r a p h ü o í b p h o í • 
aííerere: dum eofum-eneruat- defriítgitqae'ar
gumenta: ofteiuiens, njliiladiierius'noseüifi-
cere .TMe&Pauius e p i í c o p u m á d m o n e t ^ v t Tit . 1. 
fidelem habeaifermonem, quo potens fit ex
hortan doct dnaiaoa, SÍ cos^q ui conr. radie ÜÍ !%• 
afgiiQí-^Et íané Auguí t . rquai t to {«a diaíifé't.ica 
Se philQÍbphia maíus exmbuic eccleííae ife^o^-
t ium,dum eratMamthsus , tanto fuitei ooft' 
ea aduerfushxreticoS v tü ior .Thenacam.pl i i - Fhilofo^hía 
ipfophiam ceofete circiinfpeftifsime feiwtus, iheriac«co 
qug earundem medetur viperarum morf íbus , paraiur. 
ex quamm conficitur xa r ínbus . Et quo femel 
inlaoiiquinam JingUas] ¿|:Germani, excultiüs 
poliuere?Qui Auguf t ino & idgenusPatribus 
iegendis plus tem poris in fumpierü t íQui p la
nes facram pagmam-.reuoliieruiit ?. .Quid ero-o 
refteüllis caufe tam plurium errorum^] quod 
theológiam fcholaílicá neglcxerint? Ex cukis n 
ignorantiaomnes dimanaiTe}fadle e^t r épe r ^ L T * 
^endenti có i jcere .Pro&a^ ínnul , aoud eoídc ther aus'er 
quec.(Eperej&linguarumcultur33& fcholafti- randi. 
Q^vmmús Cütemptus,-Scha.'refuin turba.Ne-
ícíp.yíri Patresjquó melong i i i s , | p u t a r á , fur-
íipiiéxit clicendi cglor.Bonitamen pro ve í l ra 
cfenwntia confaliíétquóniá pauciaribuseífari;. 

> • choldílicis t r a i i ationibús de; medio 
i4i:biatíf,^rei í ín ieá theo log icx .Ne vos,tam en 
v M f n m hac mea inepta p r o l o q a é d i projixita 
í&dmtiüs obtunda5hoc qualecunq^munufcu-
hi.maccipite,pérfpkite9eaftigate, & pro.fiim.-
Hia authoritate veftra refórmate. Nam c.ui alij 
| . vobis ecclefia; lamina, veftromm apblogia 
decretomm nuocaparem ? Agite vt.Cíxpíítis.-
Qbfequimini fpjxituifanfto. Honor i apofto-
l ic^ |edis , vbifanftifsimum eccleiia: caput re-. 
Iidet ,; Gonful i té . FamiliaE veftrae, Chrxftiano 
iñqnam orb i , fanguíncChr i f t i femato,;pro>-

a 2 fpicite: 
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Natura. 
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fpicitc-.quiintenta in vos ora tenet sexpanfas 
quenianus:vthanc,quíereUquaeft,ficieifcin-
tillam excitetis, Chriftianos principes audite 

Zelus O - hocávobisobnixef lag i tá tes .qu idehaccau-
(arií. fa fedetis iudices, zelus officiumqj inuift irsimi 

Gíefarishaudper vosfanftifsimo fuo fine de-
fraudetur.Qui n ó m o d o i n hanc eandem can-
fam, fortunas omnes exercitus ,regna vtique 
cxpofuitjfed quo fidem fuam quam Chrifto 
obihinxeratjiiberaret, vitam in caftris,prodi 
gioíisarmisjiaculisvtiqj £uIphureisobiecit:fa 
maad gloria diuininoniinis,fempiterna.Nan 
quefi hocloco ChriílianamRempublicann re 
linquitisjcumneqj fides in tanto periculo du
rare diu,neqj mundus ea extinga pofsitefíe 
fuperfi es,in timorem nos certum c6ijcitis}ne 
ha-ctam late patensdifcefsio ea fit ipfa,de qua 

a.TheíT. i . fcriptum no bis curauit Apoí lo lus , pcxnunüá 
fore appropinquantis rerum finis. 

De nomímhus^atura^gratm, 

Anévero de natura, & gratia dífpw 
| t a t i o n é inftituentibus operxpre-
a tiumprimum eft,reshoiumjiomi-

^ n u m exponere . Naturx em voce 
ni príefcntiarü facúltate dcíignainus natúrale 
libcri arbitri) ad bene agendum , atqj nomine 
eratircauxiliñjdonaq, nobis diuinitus luffe-
aa ad ea officia, quibusincundis & perficien-
dis natura non fufficit.Vbi hoc aninraduerten 

Conciufus dumeft^cpinfíuxuscócurfusqj Ddgenerahs 
Degenera quáuisfitdiulnaf makftatifpótancuSjacvolu-
lis. tarms,advniueríale pertinens prouidentiam, 

taméquia in ipfa fiatim rcrü códit ione, ita cü 
rcnim natura cócurrcrepcpigit,vt res fincret 

Anguft. (quodait,3.detrin.Aug)ruisniotibusnatura 
libus noei e,inter caufasnaturales annumera-
turrquaíi fit naturx debitus. V t enimDcifue 
ritmiferiCordiajnaturasrerü exnihilo conde» 
re,verütamé fu^finguíis virtutes de qualitates 
debétur,cxlisniiT!Íiú}lux;hcniini,ratío&fen 
fus:alijsq; alia.Etparifermé roñe, cócutfusillc 
<reneralisdebituseftjquádiu durauerit3vniucr 
fo.Quocircavbi aiunt, de philofophi, 6f theo-
lo^ijfolem ánatuta illurninare3coelos naturali-
tercircüferri,igné fuapte natura exurere,atqj 
his fimiliajUomine natura? efficientiam Dei ge 
nérale cóplefíütunfanéqui nófolúm datvni-
cuiqj formam eflendijagendiqj virtutem: fed 
vniuerfa tum íufíinet, vt fint;tum mouet, vt 
ao-ant. Qux auté homo illo adiutus modonc-
quit,illaautnaturíerepugnat fuar, autfupec-
naturali auxilio obtmel. Atqj hoc núcupatur 
auxilium gratixrquaH no naturas debitü, fed 

L i b . L C a p . L . 

gratuito ccllatum.Qua nimirum phrafi vtitur Auxilium 
Apoftolus,vbÍait.Et quioperatur 5mercesn5 f ^ ¿ o • 
imputaturfecüdügratiá, fedfecundü debitü. ' 
Quafi opera quse ita funt in noftro arbitrio 
poíítajVt folo influxugenerali Dei valeamus 
perficire}noñraipforumíint,de quibus pro-
indenobis, ceude proprijs meritis, debetur 
merces.Itaq, fimifericordiam deifpeftcs ,hác 
rerum machioam, cum ex nihilo cffingentis, 
tum continenterfuftentantis, naturaliacun-
fta agnoíces opera eíTe gratiar.Atvero vbicun 
que gratia in íacra pagina,in Paulo pracíertim 
legimus,talinominedonum venit,naturaeipíi 
prxter íuum debitum .fuperlatum coehtusad 
agendum opusfupernaturalc. Nanquenatu- D-Tíí-1 «» 
ralia muñera, licet non fint debita perfoníe (^*art*I'«d 
quafiipfaineruerit, funttamen modoquodá l ' 
debitanaturíe:fupernaturaliaveró3necpcrfo-
na:,necnaturíe:& ideo íimplititer dicuntur 
gratise.Hilius deniq, difcerniculi indicium ac
ope. NatiiraÍe& miraculofum eredoneop- Miraculum 
pormntunvbiautcmDeus naturalibuscauíis 
infiuentiamillam fubtrahit vniucríalcm (vti 
olim fecit ¿5c foli gradum fiílehtí 8c Babyloni lofue.io. 
coigni nihil Udenti pueros) miraculum cen- Daniel|, 
fctur:cft ergoiñfluentia, illanaturalis caufa. 
De auxilio vero fpeciali aliter loquimur.Nam 
quod alioríi Deusmifereatur,alios vero indu-
ret,n5miraculumreputsmus,fed incompre-
heníible iudicium eius. Hoc ipfum Auguí>. 
agnouit, vtipkraqjon!nia,quaí in argumen
tura huius operis excogitari poíTtmt. Quem 
proptereanilmiruro, íi fermé vnicum coiy- Augu.'córf 
phí€umidentidemhucfuTíUS ,pr« ccterisPa» pheusín ar 
tribus acceiiun. Sicuti <5c ex Icholaflicis ere- gu.de natu. 
bnoremfuraus confultari diuum Thomam, & Sra*. 
qui reliquis copioíms dchifcerebuSjlimatiüf 
quediíTerit.llle fuper Pfalm. 144.Q>iiaedam,in 
quitjeít Dei gratia,quaDeus fecit, leu creauit 
nos. Altera jqua refecit, feu redemit nos. Et 
paulo póíf.Pelagius Deo quidem tribuit,quia Pclagi» ^ta 
eíb&inhocrectéfentit-.fibi veró,quódiuftus tía Dei no-
c(\:8c m hoc fuá fententia ipfum failit.I Ixc Au bis coI.la» 
guft.Eo enim prxcifé intelkaufatebatur Pe- a 
lagiüs gratia Dei nosmftiíicar^quód v iresna- quicj fit pe 
turalesaiebat eíle gratuito nobis ingénitas: lagiogratia 
non tamen quod pra-ter illas indigeremus Dei nos iu-
nouo auxilio gratiae . Idquodacrius repre- ftific-tU 
hendit idem Auguilinus,in epiílola quinqué A 
epifeoporum ad Innocentium ,.t|Uíe tft. 97. fl0ia qutn. 
hil verbis. £tfi quadam non improbanda queepifeo-
ratione, dicitur gratia Dei , qua creati fumus, po.adlnno 
vtnonmhi le í l en ius , necitaeilemus aliquid, cencium, 
Vtcadautr, quod non viuit , & aibo.r, qiu-e 

aon fentit, aut pecus,quod non intelligit, fed 
homi-
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De natura & gratia, 
hcmincs3qm&:£Íremus,6c viueremus, & fen-
tiremuSj&intelligeremus; & dehoc tanto be
neficio creatori noftro gradas a ir ere debe-
mus: viide mér i to Sc iña gracia dici poteftj 
quianon prarcedentium aliquorum operuni 
meritis, ícd gratuita D e i bonitate donata eft. 
Al iae f t tsmen , qua praedeftinati vocamur, 
iu{lificamur,glorifícamur. Htdehac, inquit , 
qui-ft io crat cum Pelagio, quando compellc» 
batur, nediccret, gratiam feclindura opera 
no í l r a ¿k meritadaii. Ht in epifto. ad S ix tom 
2. qua' efl ordine. i o y. Cúrn ab i f l i s , inquit 
(feilicet Pebgianis) quarritur, quarn gratiam 
cogitarct Peiagius , quando anathem.itiza-
bateos, qui dicunt, gratiam D e i fecundüm 
mejritanoftradarL-rerpondentjCogitaíreipfam 
humanam naturam , in qua conditi íunius. 
Ñ e q u e cnim antequam effemus, mcrcrial i -
quidpoteramus v t e í lemus . Sed abijeiatur 
(a i t ) á C hriflianorum cordibus i fia faliacia: 
nam omnino non iílam gratiam commendat 
ApoOolus,quacreat ifunius,vt l iomines ef
femus , fed qua iuflifícati fumus, vt homines 
iuí l i eíTemus. l i l a eft enim gratia per lefum 
Cl i r i í tum dominum n o í l r u m . £tenin¡ C h r i -
11 us n o n p r o n u l l í S j V t h o m i n e s cenderentur, 
fed pro impijs mortuus eft, vt iufiiíicarentur. 
Hadenus A u g u í l i n . Col í igamus erg o , q u ó d 
quanuisnaturaliabeneficia, grat ix etiam no-
menclaturam habeantjvbicunquc t a m c n í i m -
pliciter de gratia habetur ferino (n ih contex-
tus aliorfum pecuJiaritcr diuertit) benef ídum 
l e íu Chr i r t i íer u atori s n o í {11 í u ba u di (ur , in 
noftram ncbis falutem i r o p e n í m n . De qua 
ait Paúl . Gratis eílis fsluati per fidem & hoc 
non ex vobisrDeienim donum c ñ . V n d c et-
íi aliqua fpcciatim ab e í u c t u íbr t ia íur nonu', 
v t nuncupeturgratia gratificans, feu gratum 
faciensiomnistamen gra t iaá priuatione'príE*« 
cedentis caufe tale forti tur no men : nernpc 
qi iodnonlex dcbito,fcd gratis donetu.r. Q u o 
¿a Paulus alluditjvbi é regione oppofuit. N on 
imputatur íceundiira gratiam s fedfeciindúm 
d t b i t u m . Et i te rum, Si gratia , non ex ope-
nbus: alioqui gratia iam non eíl grat ia . Et ta-
lis eíl oppol'itio natur.x (Scgratix , de qui bus 
hanc adorirnurtracirationem . QUÍC vero res 
h t "ratia, libr. i . commodms cxaminauimus 
cap. 3.€p Quo autem in litemnosinfinuemus, 
qua m Liithcrani ncbis intedunt , dúo femper 
ccclefia- Dciex t i t c i unt tic no í l ra iullifícatio-
necotraria pericula. Pon ó a í t e i u m abi;s, qui 
i n gratiam Dei, d íu inumque honorem iniuri j , 
Jibero arbitrio noitriscjj openbus plus iu í lo 
conccí lerunt . QoosPaulus A p o í l o l u s fsepé 
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8c faepiüs pudendi euincit erroris, & vel a t i fot! 
í i n t m D e u m impudenter contoiinelioí¡,i,ta dé 
illis vbique pronunciat . Huno erro fe m poil: 
anuos quadr ingen tos famofusü lePe lag ius re 
fufcitauit.Akerum v e r ó a b i j jmts f tum e% ec-
clcfi.T penculuti), qui gratia: De i in tan tú defe 
rebant,vtliberumierearbitnum tolleier.t:di
cen tes, Dcum in nobisiudiriain fine nobis o-
pcrari.ldeoque íola ncbis opus c i l e í i c e , qua 
miferiebrdiam Ü e i apprehendanms. Cartera 
vero opera haud efíe nccefíaria:dicente Pau
lo, Arbitramur hominé iuíhficari per fidem, 
<5cnon exoperibus, á ch o cg en u s quain p iu -
r ima . Contra quos( v t ait A u g u f l . de fide & 
operib. jPetruscSc reliqui apoí lol i fcripfere, 
eordcroqiieproindeappcllatpetrusdepraua. 
tores epi í lolarum Pau i i , vt li b. 2 .ca p. v l t . ex pl i 
catíüs enatrabinius. Inter hos autein ico r u 
los facrofanfta mater eccl eí]a,auia ípiritusYa n 
¿tiafpirata.ita libcrum arbit i ium ád í ln i t t yv t 
ei tamen in f i rmo¿cegenonece í l anam ludi-
cer gratiam Dei . A t vero ita vicifsim gratiam 
extoilitjVtjiberüra a íbi t r ium íbbiatLini nol i t , 
fed ccopcrationc no í l ra opus eíle velit in i u -
ftiñeatione, 5c operibus deinceps noílris.ciui 
bus iulli íuftifícemur adhuc. Igitur.Martinus 
Luthcrusinter erroresalios, quos multorum 
generü dif!eminauit5n6 modo in hanc fecun-
dampartem^a Pelagio diuerfám , inclinauit, 
fed accefsionem pragrandem fecit. Eo e i rm 
v íquepe r peccatum pnmi pareni.ís profierna 
tam vult naturam noflram, ¿x viribus exhau-
í i a m , vt nu l lanobis índe fiieritrelicjualiber
tas ad bonum . Vndeinnumera coníingit m ó 
ítra3de peccato oiiginaIi,dclibero arbicrio,de 
que i i iuif ícat ione,&operibus no í l r i s .V t hxc 
autem ex ibis caufis dilucidé expender en tur, 
materias omn es de natura «Segratia per í raf ta 
reconílnuirnus-.vt vb i quiíqj indderet locos 
adi ier íusLutheranos, i i l ic cundem luculéíius 
difeuteremus . A t v e r ó cü extrema prsno t io 
nemedij p lur imúm innoteícant , tam fuperna-
turalisfeiicifsimüsqj í latusgratiíE, quam cul-
pae etiam miieri imus habitusex naturaii no-
l i ra conditione | m á x i m e dignofcitur,&: ideo 
non alind | idoneum meiiidc dicendi mi t iu in 
inueniíTc ai bítratus ium,íi quaiuor homines, 
quos paií lo antediccbam, í k t i b u s , ^ quajíta^ 
libus diferentes:, ob ocuios p n m i i m ommum 
pofuifíenij lo qiiíbus totoopere patcfacei em 
quoufqj natura noí t ra propnjs viribus inrnp 
ru in cultura pr^grediatur, & vbi ni i i auxiho 
grat is pecuiiariusfufiultajdeñciat.Eritautefn 
ferme operis feo pus & themaadtíorum íal tcm 
l ib ioru in , diiucidatio huiusverbi, quodfym-

a 3 bolum. 

Peiagius. 
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De natura &r gratis, 
íjolu,tnfigncq; eft Chriftiani P I D E S A V ^ 
PER C H A R I T A T E M O P E R A T V R . 
Narn e t í id« hac voce Ínter nos conücniat & 
aduerfarios^nimirum fiefe iuftificatíonem fie-
ñ , q v x per charicatcm operatur, re diffcrt nihi 
lominus plurimum.^f Sed hoc praeterca in Ve 
í l ibulo ftatim difputationisnoftrx cenluimus 
admonendü :nc inpequbd in ómnibus contre-
ueríijs diftinguenda ea funt5dc quibus citta i n 
iuriamfideijvariediuerfeq; f^ntirc cuiqjlibe* 
rumef t : vtpotequse in opinionibus verfari 
perrai t t i teedefía catholica, ab his dequibus 
d¡fceptatur,an fintfciipturis canonicis diíTo-
na,nec nc.Idprofeclo á quo(vt pace v t rorum-
quedixerim ) aduerfarijs forte minus, fed ñe
que noí l i i s fatis cautum eft. Nam Lutherani 
quacunqj doctrina i n a ü q u o forte dof torum 
nof t roruotFcnúant jac í i to tafchola apud nos 
t heo logorüeam pro fide fullineret, ita acriter 
impetunt & oppugnant, fu i s que populis per-
fuadere í l aden t , san i efle fídem noftram :cúrn 
lamen compaires earü nullius probabilitatis 
apud graues doflores inter nos habeantur. 
Centra nónull i ex noftris opinione quálibet 
í u x familia adeo mordicus propugnant,acfi 
exi l ia cunuielapericulumimminerct o r tho-
d o x í c í i d e i . N o n ergovbi d e f í d e a g i t u r , plc-
bem opinionibus & placitishuius aiiüsvefcho 
I x vexemus.De quibus fatisfueritintra ra-
ñafia difputarc. Y e r ú m qux ad Chr i f t indcm 
attinent,ea penitus íint,qua.' cuín modeftia 8c 
chán ta te di ícut iamustquoad mifericordiaDei 
vnius fit nobis cofefsio fidei, eidcój pareamus 
cccleíia'. V b i q u i priüs eíle haudquaquam po 
tcft,futurus eft difeordiarurn finís. Q u ó d íi cu 
iufpianj fentétiam doftons(quodÍ£pifs imé eft 
i ieceíTarjü)probaremagisvíuvenerit , admoni 
tos facianmskéloreSjfuafioné eíTe humanam; 
non diuinám perfuafionem. 

D e hom'me in puris naturallhus mente 
concepto. Qp.3» 

Gitur licét nunquam fucrit , nec ex 
lege pofita efle pofsit extra cul-
p a m & gratiam in mera fuá natu-

_ J r a c r e a t u s , & r e l ¡ £ l u s h o m o , concia 
p e r e i í i u m t a m e n animo 8c efíingere nihi l vc-
tatjclariorisdifputationisgratia.Faciamusita 
cjueimaginando, v t homo hunc in m o d ü na-
t u r a l i s á D e o {itcreatus:vtpoterationaleani-
mal3abfqj culpa & grat ia , 8c quouis fuperna-
tu ra l idono .De homine huiufmodi, qualem 
penitus philofophi agnouerunt, tria meditari 
po íTumus ,Pr imum quód fuapte natura inter 
angeles & inferiores creaturas medms f i t , at-

Lib. l .Cap.III . 
que adeo ex anima rationali 5c corpore con- domine ta 
ftans, duabuspolleret par t ibus& virtutibus, Pau1^ttt*-
fenfufcilicet6crati6e.Nominefenfus,philofo r 
phorum raore,partem totamfcnfilem nuncu 
pamusñdeftjCognofcitiuá 6c appeti t iuá: ficu-
t i 8c rationis vocabulo,parteni rationalem: v t 
intelleélum cum v o l ú n t a t e . l í a enim A r i f t o t . Ariño.x.E-
s.Ethico.diíTecat iahomine partes binas, eam tiucor* 
videlicet, quze eft rationis compos, atq; fenfi-
lemalteram,brutam vt iq; atqj rationis exper 
teíiijqu3e(vt . i .Polit .docuit)rationiobeditmo 
quidé feruitio defpotico,vti feru9 doniino,qui I,P **' 
cúm 116 fie fui üiris ,n5 habet renitendi faculta 
tem (hoc enim paito fola corpórea membra 
inferuiunt animo) fed obfequio polí t ico 8c rc-
gali:vti ciuis paret principi9vt pote in cuius eft 
arbitrio,non i l l i ob téperare .Ex his cófequens 
palámfit,lu£la i l l a m , cuius meminit Apof to . 
adGaiat.vtcaro cócupifcat aduerfus fpiritú, Cocupífcl 
&.fpiritusaduerfuscarncm, eíle h o m i n i á n a - tiacamisad 
turaingenitá-.fané quae ex his diuerfarijs par- u«fus fpiri 
libus innafcitur.Igitur quid nomen concupi- t5i Il0",iní 
í cen t i s (quod in fubfequentibus c rebró recur na ura 1S* 
ret)fignificet,ex naturali hominis po t é t i a (n i -
í l re í t iüs dixerimimpotcntia) venandum eft. 
V t hic adnotare incipiat fapiens l e í l o r , | f í £ 
philofophianaturalisjfacris Iiteris3ac rebus f i 
dei intelligedis adminiculo. Etenim cumpars Scíualit*u 
fenfitiua,vim vtramqj coprehendat, porro co 
gnofeitiuam 8c appet i t iuá ,appet i tus tamé fo-
lus eft,qui inter theologos nomen habet fen-
fualitatis.Sumitur enim hoc nomen áfenfuali D' T h o . i , 
motu,vt . 12.dc tt init .ait Auguft.eo quodfcn- ^ • 
fualitas hominé extra rationis metas adfen í i -
bilia, qux ad corpus pert inent , t u m pelliccat, 
t um etíam concitet. Sicuti a fuo a£hi denomi-
natur potetia^vt a vifionc vifus. Mouere auté 
n o t a m p r o p r i é competit cognofcitiuac poten 
t i ie ,^ appetit iuá:. Cuius rationemperq. dof té 
fubijeit S.Tho.q.8 1 . in . 1 .p.Idcirco q u ó d c ü m S.Th.ítí. t i 
operatioapprehenfiuae perficiaturin receptio p.q.81. 
ne obie¿ti3appctit iux vero in co q u ó d inclina Cócuplfcc 
tur & fertur in o b i e í l u m , illa, quieti, haec ve- tu* 
ró afsimilatur m o t u i . A t q u i etlí appctitus hu 
iufmodi in duas á philofophis diíTeétus fit par 
tesrprimá quidéconcupifcibilé,qua in ea p ro -
pendimus,qu2e cóueniunt ,eaqj renuimus,qu9 
nobisaduerfantur, alteram vero irafeibiiem, 
qua refiftimus obfiftentibus,6c his qua: deter-
rent,ne conuenientia p ro fequamür , totus n i -
hilominus animalis appetitus nomen habet 
concupifcentiac. Ex eoquantum conijeio, q» 
pars cocupifeibilis, fundamentum eft 8c fínis 
irafeibilis. Nunquam enim aggredimur t r i -
fíia 8c ardua,nifi propter ea qua: nos árnica de 

ledant. 



De natura & gratia, 
lectant. V t nüquam quis hoftem aggreditur 
ira nifi quiaineo n o c e t , q u o á c u p k i n pace 

Ad^&mftit ia , & culpa, nobis «atiuus mor-
bus^cnuinumq. malumavt.c. 13. infrá latiús 
executi fumus A n vero ex peccato auda fue 

Secada con ^ " ^ H mododefínimus. f Secundmn quod 
fyderatio. «eüominei l lo confederarelicet^íl-, quod cu 

eílet animal rationalc,pollcret vtique ratione 
Eccíc. IJ. acliberoarbitrio:fecundumilIudEccl. 1 y.Fe-

cit Deus ab inicio hominc, 6c reliquit eum in 
manuconfíjij fui.Eft nanq- homo fuapte na^ 

D . Tho. 1. tura ea ratione adimaginem Ddfaaus ,quód 
' P - ^ ^ - a r - nitelleaupolle^atqj memona& volúnta te . 

Triplex T m Cmm S%Patres Reculan tur in ho:m-
ímago Dei rie^""^mimagine;nemp¿Creationisperna 
in hominc. turam,recreationis pergratiam ,<&f lorifíca-

tibnis per beatricemillam vifione patria-. V n 
Damaf.hb. aeDamaf.Quodfecundriimaginem(inquit) 
z.cap.x.. ea,intelIeauaIengnifícat5&arbitriolibeíum 
Ronatura- fe*fcPoteí lat íuü. H x c i l l e . E í i e t -
Iis. enimilludad ahusimagine expreflum, quod 

noíolu cutera mebra,uemm faciem eiuscxhi 
FadesDci. bct,&reprxfentat:faciesautem&viiltusDei 

menseiuseft,&voluntatislibcrtas»Obidque 
cumreliquum creaturarú vulgus,quippe que 
eíie tantum habeant,aut fine mente vitam ve 
ItigmmDcifit penitus (vt imprefsio pulueris 
quarpedem^non faciem refert) homo poft an 
gelum}eft}qui fuapte natura faciem Dci .vtcü 

Pfal.4. que reprefentat,iuxtailludPfalm.Signatum 

Genef, n Iun?c;vultustuidomine.idquod 
G e n . . .explícate %nificatur,vbi ait Deus,Fa 
ciamushommem ad imagine & fímiiitudine 
noííramJ&pr.TÍlt pifeibus marisA volatilíb? 
coeli. Acfi dixiíTecHominé faciamus, qui iudi 
cio,vti nos,pneftet3&arbitrij vfu valeat: atq-
adeocum fui,fuarumq- aftionum dorainium 
iiabea^pecoribu^ca-terisq-rclnis ratione ca» 

Lib.LCap.IÍÍ. 7 
uiribiIiaDeiperea,quíEfaaafuntJconfpicínn ' 
t m M u s elucidauimus. Cüm enim> authore 
n de diui.no. D ^ n y í l o , bonum fuapte natu

ra fui fít ipfíus dlífufíuum,duas Deus fu bftan 
^asfuícapacesftatuiteffil5gere^ 

díufnamfuam fehcitatem cómunicarett lañé 
b a rPílllS a m o r e & ^ í p e f t u bearet, qui 
bi iseft ipíebeatus.Atpropterincorporeuni 
Z % T v nUÍl0 0Pusfuerac corpóreo mun-
1 in,? 1 Pa0p£er h o m i n e m ' c ^ 

a horum& elementorummoles, exhisque 
nnxtorunumerofífsúnafuppcl le icr T e ^ r w -r 
ergofueritdenoftroifto n h X l - TmiacoTy 

i f Z f ^ dúplex fi. 
tuum quiíuae comenfuratus eftnaturaH vir- nishoi«""$ 

ípe¿tat,duc qua pertinet ad voluntatem;alte-
rum vero qm eius viitutem excedit. Intelle- O h ^ m 
ctus natúrale obie^umin hac vitaefr ens, ve] íntdicaus-
quod fenfibus cbieftum e(i, vel quatenus Der 
a b f t r a a i o n e m a f e n f i b i l i b u ^ o ^ u X 
^uampromptuipfafuggeritnatura,eft3 

n3^nteliea:uperfici. Vnde eft axiomailiud & • 
Ariíto.Nihiíeí l in ínf^lí/^A. . . ' ,uu Axioma 
¡ n f c n f u X o c " S 

ft.busacifupernas/piritualesquecaufas con. 
^ n f a d a s meM.s oculos erigere. Hoc autem 

fo«e setlbusl !llauC)aliamm rci.um 
Atquatenasadhumanamvoluntatcm.hbc-
runiq;attmetarbitríum(idcU¡usfrcquenSfU-
turanobiscftmcntiojanjmaduertcndum cft N¡m'"¡= 

' i "j-^v-vitcn.!- i tu i i i la t ione( 
5.Th. i.p. rcmibusperindedominetur.Vnde S.Tho. 1 
^ é . a r . i . p.q.p6.omnia,!nqt,animaliafunt hominina-

turahterfubieaa. Primó quia inferiora funt 
propter fuperiora . Secundó quia fuperiora 
íunt a qmb9 debe t inferiora gubernari.Ec ter-
tioproptervniuerfalem omnino prudentiá 

Nohópro- S^vigetinhomine.Harcille. Haudtamen 
pter mudü ubmdecogitatio qucmpiamfubeat,eáfuiíTé 
p t p t ' t ! c ^ c a i í f a m c o n d e n d i h o m i n i s e x animo & 
S m 0 ^ C0l0nUS e íre^^er i fq . ani 
Angelus^ ;"aubusA rebus manimis prfTficeretur,quo-
Homo. ",am non proptermundum homo,? fed mun-

P h i ^ - - ^ P ^ P ^ h o m i n e m ^ u á m latepatetfabri-
tcx.H. ^^f t -WqnodAri f t i&princ ipesphi io fo 

phi , natura magifíra, p r J o a i f ^ t ^ ^ 
mter enarrandumlocum iilum Pauli,quód m 

, , - , " " " " ^ ^ " " l a a u e r c e n d u m eít, 
quod cu homo fit rationale anima!, íinis eius errh?Í0Pe 
nacuralifsniiuseft operan femper fecundüm radfecüdS 

ttereguías,a rationeprtTfcriptas.Siiorum a u Cüm-
temfímsofUaoruminhacvi ta eft,pax,tran. I ' P o l i ' c -
qmllusq, (latas Reipublicx. E ñ enim homo 
pohticum animal, natuminfocietate vmere, 
obidquefuaptenaturainh0cpropenfum,vt 

refpeftu familue, ac demum rclpeftu ciuium, 
qua ratione pax in República, chantas, & be 
ncuolemint^.-.^,,;. „_..n . r,- CioiIiumie 

magiíiratus in República conlbtuti. Nec ib , 
111111 aítr"limis>3gere fecundum rationem na-
tmum cllehommi.-velutiauibus, volare: na-
tare,piícibus;terreftribusqueanimalibus 

a 4 
igra-

di . 
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8 De natura Agrada, 
¿\ H « c c m t n nonfuntfines, fcd operamc-

vtviuant.Seddicimus, Hnem eje ^ c o p u m 
L^uernnosna turaproduKi t .SKUU — 
reigrauisett,moucn adcentrum; 

i l l i e f t o r o p o ü t i o , qux perfuadenopus üá 

exipfadefinition^ hom.ms ftaom , q u « . 
HoLmiPfumpoUeca„ iroa lrawnale . c iuod 
aniroalii1hocnatum,vtrationeviuat.Verun 

tamenitaeft nmnus hoc n o t ó " ' " ' t u ' " »» 
tufa.vttamenfcnrualitas nob.sfit m .p^nnc 
t o , ne fetnper id pr^llare pof^"1"5 > a f J " , 
„a t i f umus .Nam.v t i n p t . m a c o n f v d í at.one 

1 dicebamus.appetitus qu.O.opte.n gemopne 
terrat iomsiullum Í m p e t u í í r t u r m lúa owe 

fta aut rat ion.™ poftje V ^ . f ^ Z t i u r a > m o t ó i a m q p U . f a « f a r e , n t e n M . f b e d 

Dubltatlo. hkqui fp iammentopacontc tur . i . n « u r a 
fenCualitatiseíl contra r a t i o n e r a a g « c , & lea 
L l i t a s i p f a i n n a t u r a i n e f t p c n . t u s h o m . ^ 
curnond.camuspcrindcnatutakcirchom.-
ni a-ete contra rationcm.atquc agere íecun-
dum rationcm í Ratio confpicua e l t A mant-
feft n. Nanq ic^m operari I c cüdumra t . oncm 
competathomini t a t i o n e f o W f u p r c r n o . 

Lib.l .Cap.UU. 
autcmprsterra t ionem.Ethzcdci l lo fincho 

m i n i T í u i viribus na tu t* noftr^e comenfura-
^ur Frt v " » " 1 ™ 5 6 " 1 5 nobisalter' VLTTUT-M; ' " V T : 

cuitveritas ipfa)viu ^terna,vt cognofeantte. 
C v r ü ^ q u e m mifiíHIefum Chnf tum. 
Q o o d eft,v te in hac vita fide cognofeentes, 
S p e t a n t ^ c l u r i t a t e e x c o l a n t 
demoff ic i j sdeamatüvidendocóprehendant . CioheAa$ 
X a n q 5 v i f i o ^ r ^ m i u m fideuiuKtailiud,^ 
d c U nunc p e í fpeculum in f ú m a t e ^ -
a u t e m f a c i e a d f a c i e m ^ a d e a ^ í u n u l e f t ^ c i x 
fpetn termina^coprehcnfio.N a fie currice, in Iijftiis exfi 
q ^ t cóptehendat is .Quare v tmí lu s b e ex dcviiiU4 
fide v m i t ^ é dum fpe eorumqae v ^ r u s eft, 
iuiUoPeratur5it36cbeatuSvifioae,l;icviuet, 
d a m c k e a a f p e r a u a m a u q , Dei latiabitur. 
Atq5 adeó,vt vita hic eterna á eogniuone de 
e x o í d i a m fumit,ita & ilHc cogmtione perfici 
tur Sed non ú \ hic locas concertandi^vtro m 
aau beatitudo cofiftat .Eft veruntamen v-ter 
n u e i n t e l l e a u s / c i l i c e t , ^ v o l ú n t a t e ncceíTa-
r ius:quodfadsinpr^rentianobiscl l . 

uprem 
i«sgraduJvndefor t i tu r fpec1em:agere 
confra rationem^btingat ratione mate 

r i a ' , nemp¿ab Infimo gradu^oinunif ibicum 
bratis(quod eft fenauuum)mento illud lud^-
caiur eüe ei íunpliciter naturale,hoc verona-
turale fecundúmquid5id eíi ,fecundum f.nfua 
litatern/impliciterauteni contra naturam. 
Tame^-fi elle corporemn,mortale, k n h t i u u , 
I t a l i a , licct pr idicentur ratione matera , 
t u i a t a m é m h ü p r . e feferunt cótra rationen^ 
fnmUciter enutíciantur de hoinme. A t q m 6c 
in Paulo reperitur etiam genushoc loquencü. 

Roma'7* vbiai t ^Siautemquod no io , illud fació, lam 
non e-o eperor i l í u d ^ d q u o d habitat in me 
T c c Z u n ? . I d enim m a l . quodfaccumbenU 
n iüone volentes facimus, dicimur fimphciter 
«os faceré, ea autem illecebra, cpx renuente 
v oluntate,eft in concupifccntia, haud noltra 
e tpropria,fedipfmsfenfualitatis.Quam pro 
p t e r e a í b p r a n o n a p p e l l a u i m u s b o n u m n a t u 

f e d m a l u m e i u s A v i t i u m A m o r b u m : v t 
infra ca.3. expUcatiusliquebit.Quaetiam cle 
re virtutes omnes, e t iamíecundum philolo-

, pbosAt author eft Auguf t . . 4.de emita. D c i , 
Aug.T4-dc ^ - Q T h o 1 2.q.7 ».funtfecundum natura l io 
Ciüit,Dei, minis:vitia vero vniuerfa,c6tra na turam.Vn 

Dionyf. de.4.c.de diui.no.Dionyfms.Bonum, inqui t , 
hommis eft,fecundum rationem effe, malum 

Quamm officia homo inlHirisMlurali-

E R H i E C C O M M V N I T A 
'nobisviaeft,adinucftigadum,qmd 
homoille naturaliterpcOet, quid-

c^ucnnnune, fi auxilio eífet gratice dcfti tu- t 
tus Hoc enim propofi tum nob-.s eft de luí-
lubhomimsf t a ' t u diíTcrerc. ^ d p e r tres 
Eicconclufiones^Kpr^atistr ibusconryde. 
ratiombusappendentcs^onOablt fací le. Pti-
ma-PoíTet tune iüe homo fofo gencraliauxi- uC6d^Q 
l ioDei fu tFü l tus ,5cvnampr in iamrerumcoa . 

ditricem caufam noíTe A ea qux naturak ms 
de officijs^irtutibusque ^ ' i f n t t ^ 
pernofeerctum etiam quandoq; vfu & more 
p r ^ f t a r c N e q í vero eft,vt vehmus 111 pr arfen 
í i a c o n c l u f i o n e m h a n c e x ó m n i b u s fuiscaiw 
fis demonftrare. Nam cum dchochomine 
ouemfingimns, n ih i l ,ve l in lacra pagina,yel 
apudS.Patresfcriptumfit, commodius elu-
cidabitur capit. 2 0 . vbi de hominein origina-
l i culpa,eademaltius repeteuda eft nobis q u x 
ftio Modointerimfatisfuent,rationemna* 
turaiem fubijeere .Qu^quan tum adeogn»-
tionem,taliseft. Natura eft effeaarurcrum, 
vtfuasqu.xquecaufasrepraifenten^ingeni-

t t tmqi eft homini (vt paulo ante ^cebam^) 



De natura & grada* 
ex or^fenfis efíeais chufas r imari : quaratio-
neVunt caufe. C ü m ergo Deus prima fit rea 
ruin omnium^uasfentimus, caufa, & í u p r e -
mus finis,poterit homo ad eius notit iam per 
hxcvif ibi l iapromoueri . Attamen confyde-

V cu*agit ranclum eft} qu^d cúm Deus mhil agat m re-
inquantum ^ quatenus trinus, fed quatenusvnus(quo 
vnus' niamvt d idum eñ á theologis, opera tnni ta-

tis indiuifa íun t extra ) non cognofcitur ex 
rebusinquantum t r inas , f ed ínquan tum vna 

Toletan.6. ^ ^ ^ ^ ^ n á c omniachmanant, 
can•I• & q U o omnia,fuo quodque modo & o í d m e , 

appetitu tendunt. Ethoceft quod mt A p o -
ftolus Ínter obiurgandum philofophos. Quia 

i T ^ S c . quod notum cft Dei5 idef t , acumine natura-
^ . f ! h de Dco eft cognofcibile mamfeaum eft l i 

lis Deus enim illis manifeftauit. H quod io> 
quatur de rcanifcftatione per lumen natura, 
p l a n é l i q u e t e x e o , q u o d fequitur. I n m i i b l , 
lia enim ipGus ácreatura muadi , perca qux 
faftafuntinteileaa5coufpkiuntur: femptter-

. . naquoquseiusvirtus&diuinitas. H.Tcemm 
funt , QVX Deo per creaturas patefecit na-

* " • tura>radias: n e m p c , v t í k v n u s , f e m p i t e r n x 
virtutissfapiens,bcnus,6c estera q u * h.tc 
mundi machina mole fuá, ordine, 6c p u l d i n -

prallo tudine,confitetur deillo de pr^dicat . Co:-
lienimenarrant gloriam D e i , & opera i r a -
nuumeiusannuntiatfirmamentum. i n qui-
bus proinde philofophinaturalesDeum opt. 

M , , maximumfpeculat ifant . N c q u e i d t í n t u m 
deDcoagnouere^edcunaa propter horm-TDCO. n e m c í l e ! & m o u c r i : h o m i n e i n v c r o p r o p t c r 
primamcaufam5qiiíE eft fummus ornnmm h -
nis . Et ideo caufeilUüipern.'e obedientiaui, 
& rebus bene geftis cultum ab homme debe-
r i . Atquceademlucenaturali difeernere no
mo ille potui t ínter b o n u m , & raaium: ho r 
neftuin,&turpe:il laque prima v i t x Iminanae 
elementa notífsima cerneré . I d facías ah¡s, 

^ ; ' ; quod t ib i vis fieri; idque nefacias,qux ñeque 
velis tibi.Poteratque demu m noíle hommem 
cíTe animalpohticum, officiaqj íübmde alios 
aliis deberé, quibus pax^ranquillaque l le ípu 
blica ineosconfifterct. Exhocpr io rnncm-

SecüdS mi bro conclufionis de cognitione, confequens, 
brumcóclu & a l t e r u m f i t ( Sané quod valerct homo ule 
íiomS, in puris naturalibus,qaanuis originali5feu m-

ftitia, feu culpa femota, folo nutugenerall 
Deiopus aliquodhoneftum quandoque et-
ficere,ac quodeíTet (v ta iun t ) morahterbo-

i Ratio num- E n c u e r ó cognitio rerum agibuiura 
Ariftot.x. non eft á natura fuá, niíi propter opus, v t , 2. 
Ethic.c.i. Ethico.author eft Ariftoteles,ergo fipotens 

era thomovi i i i te lkaus indicare bonum ho-
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neftum: poterat etiam & illud per volunta-
tem n o n n u n q u á r a amore profequi^camorc 
praeftare-.faltem quatenus ordinatur in finem > 
ana tu rap r í c f c r ip tum. I t em h o m o ( v t p a u - ^atK>* 
loantedicebamus) natura fuá eft animal ra-
tionale, id eft, aptum natum fecundum ra-
tionem viuere: ergo poteft id quandoque v i , 
& viribus naturx fax confequi. Eft enim per 
fuafu impofsibile,vires inefte fenfuahtati ex-
pugnandi rationem, nullam tamen fnppe-
tere vir tutem á natura homin i , v t ralione v i -
cifsim fuperet feníualitatcm , c ü m hoc max i -
me (vtdicebamus) naturale fit h o m i n i , i l 
lud autem contra fuam natuvam. Hanc p r x » 
meditationem fubfternimus aduerfus i l los, 
quorum caputfuit Gregorius A r i m i . q u i in - GfcS•A"--
íiciantur, poffehominemabfqueauxiliofpg- mu 
ciali D e i , vel cognofeere fufficienter,veief^ 
í i c e r ebonum opus morale: propterea quod 
fieceíTarium fit ,vc referatur inDeurn ,quod 
fierincquit naturaliter. Hoc eft enim homi -
num haud ocalate.diftinguentium inter fi
nem naturalern, 5c finem iüpernaíuralem ho 
mmis.Idem enim auribusexhibet, opus mo-
ralicer bonum, quod opus bonum commea-
í u i a t u m n a t u r a U f i n i j i c l c t h q u o d G t t a n t m u 
prop te rhonef t im. N a m honeftumipfum, ; 
nifi mala circimftanttavsftiatur,fuapte na
tura, vi.-tute refertur in D c u r n . Prsefertitn 
quia potclVnaturaliter aau etiam in ipfum 
referri, ouatenus ex creaturis poteft natura-
liter cognofei eftc vltimus finis naturalis; 
quodopedmoralitcrbonofatis eft, Mi racu-
lum enim eíTct, quod facultas adeíTet natura-
lis rebus caeteris tammanimis5 q u á m a n i m a n -
tibusobtinendi fuosipfarum fines, Sctamen 
dignifsimo animalium homini nonfuppetc-
rent á natura fuá vires, vt certo in moribus 
praefcnptofinequandoque poliretur. Sané 
vero Paulas co faá t phibfophos inexcufabi- \ 
les, quod cüm Deum cognouiftent, non fi- > 
cut Dcurn glorificaaerunf.igiturpropterea 
fuerant inexcufabiles: quod fi opera morah-
ter bona(vtius natura: oftendebat,eiuídemq; 
eratfacultas) f e d í í e n ^ D e u s tuncfpecialiori 
fauorcác auxilio illis fuccurriflet, quos illos 
fibi reconciliaret. Sed fantnobis luTclatiús 
cap.20. diíTerenda, & ideo fuperfedendum eft 
h í c v b i t a n t ü m iacimus fundamenta natura- Opus mora 
l i a A S i í p u o n i m u s h ü i c tamen condufionem ^ bonü. 
fecundan!. N o n quiucrat homo ex puris na- eonciu-u 
turalibus,totuin naturx bonum perficere, i d 

cft3vbicunque opus efiet, bene mor alicer age 
re. Atquihuias fe ratio procinus profert.N am 
c ü m homo í vt diaum eft) etiam in puris na-

a 7 turan-
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turalibus in continuo eíTet duelio fenfualita-
tis aduerfus ratfonem3neceíre eíTet radonem, 
nonqmdem femper9fed tamen fepe fuccum 
berehofti, nifi diuínitus fuppetias haberet. 
Nec folúm propterfenfualitatis pugnara, vea 
rum 6cpropter imbecillitate corporis, quod 
iicet obediat obfequio defpotíco, tamen fati-
gatur, & laíTum non poteft ad nutum parére 
rationi. Quo circa poflet homo vnum aut alte 
rum praeceptum natura feruare, non quidem 
Vt amícitiam D d commereretur (dequare-
Itatim difturifumus) fcd quantum ad fubftan 
tiam opens, vt per bon um opus morale pec-
catumeuitaret.SedneqjidpoíTetfrequcnter, 
vtcapit.22.fumusIatmsexpreíruri.Atquiex 
penmentum huius latifsime patetinijs, qui 
lunt extra gratiam Dc i , & potifsim{im in infi 
delibus, qm a numine deferti, per vniuerfa vi-

s Iflertiadeniq. coclufio&aíTertiodcnoftro 
lito homine eftharc. Neutiquá poterat, etiá fi 
nulla praecefsifl'et culpa, vel naturali acurninc 
inte l tóusapprehender^velfuisvinbusaíre . 
qui íummum illum, fclicifsimiimq^ fínem, ad 
quem crcatus eft. AíTertiohxcfacijis cft, q u x 
rationenaturalidemonílretur.Finis enimille 
extra, fupraqj omnem lineara ordincm 
natura condita: :eó q u ó d D e u s infinitusílt, 
ommsautem creatura^irnitata^billaq: adeo 
perfeftionis abyílb infinitum diílans. Vnde 
(quod adeognitionem attmet) ficutifenfus 
ad vmuerfüium cognitionem&fpiritualíum 
non protcditur, eo quód fit poten tia materia 
UsA'idcjrco inferioris ordinis, ita nullus crea-
tu s inteliefíus, v tpote qui finitus í i t j m m c n -
iam iliam íubftantiarn poteftperie,qiia]is ip-
la c^cognolcerc. Et(vtangcium interim rait 
tamus)de homine perípicacior ratio eft.Nam 
cura non pofsitmli per feníibiliaaddiüinam 
cognitionem confeendere: & feníibilia bzc, 
non m ü quatenus vnuseft,Deum ipíumm no 
bis oítcndant3n5poteft homo naturalitertri 
nitatem^qu-c funt perfonarum propria (in> 
quibus cognofeendis ibmma illa felicitas po-

ExArl íhz . ^taeü)inentisintuitucerneré. Q u i n i m ó n e -
clLdcfcnf. que anima corpus exuta,neqj incorpórea in-

^ 4 . ^ ñ l h l T ^ Cmt^* virtutis-Ve-
4 f15 1UIUS fírm«^ teflimoniü eft in Efaia, 

íccul0 noTn ^clierunt, ñeque auribus perce 
perunt: oculus non vidít Deus abfque te,qua 
praparafii expeftantibus te. Cúm enim hu
mana omms n otitia ierü,aut difciplina per au 
ditum, aut muentioneper vifum acquiratur, 
6c comparetur, fígnifícátifsimé cxplicuit pro 
piieta, quam non ht humanarfacultatis, diui-
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naeilliusfubílantiae confpeaus. Sed nequis 
comminifeeretur, poíTe hominem vel animo 
illam contemplari,adiecitdiuinus Apoftolus, lsCor t 
JNequein cor hominís afcenderunt, qua p r x 
parauit Dominus ijs, qui diligüt illum. Quod 
illedixerat, expeélantibus, exprefsit hic per 
dihgentibus, D i l e ñ i o enimproximum eft, 
luíturaque x t e m x felicitatismeritum/imo 
dogratiaDei praeueniatur.Subdit vero, No-
bis autem reuelauit Deus per Spiritumlan-
ftum.Sané vt admoneret,id quo per naturam 
fubuehi non vaiemus, numine nobis obueni-
re.Porrohaccaufa phiiofophisfuit, vt cüm Philofophi 
lumma ingemorum culmina longifsimo vfu nocognoue 
ecartepercolucrintjfummamquehominisíe runtveram 
licitatemfuerinttam inprobe perferutati; ta- feIicitatenj» 
raen id tantum aííl-cuti funt ,quodpraá ica 
quidcm beatitudo invfu virtutum ,ípecula-
tma vero in fubftantiarmn contcnjpiationc 
íeparatarumcollocaretur.AtqualifnameíTet 
contemplado illa futura, ñeque funt vfquam 

fufpicati. VndeApoftolusde Chr i f to j l ex , . .Txm. , . 
mqmt,regum cll,6:dominus dorainantium: 
qmfolus habet immortalitatem, <3clucem 
in habitat inacccfsibiiem, quem nullus ho-
minum vidit, nec v/dere poteft ;fcilicet na-
turaíiter. Propterea enim appellat illam lu
cera inaccefsibiiem,quia foli immortaliDco 
eltpcruia^illi^quosipfeimraortalitatedo-
naucrit. Quód fi cognitio illius inacceiDe lu-
cisjvbifinisnoftcr aaionumque noftrarum 
feopus abditus eft, nequáquam nobis eft na
turaliter pofsibilis, & homo, nifi feopum no-
uent, nullum illiicintenderc,veftrreq. poteft 
olhciumrratione naturali colligitur ,non eftc 
ra hominisfacúltatepoíltum, vt ineffabile il-
ludpríemiumvllispofsitofficijs.autrebus 2c 
ílis promereri. Quantacunq- crgo homo ase 
ret naturaliter bona opera, nullum tamé eílet 

quoquo pafto meritü,vd amiciticT uel dor ia 
D e i . f A t v e r ó obuiam hic forfan nobis qui- AnfcIícífa$ 
fpiaveniat9quód felicitas illa fuprema,finisíit CC£tñis flt 
potiúsnofterdiceiiüusnaturaíiS,q^amfuper."t1SnatU' 
raturahs. Finis enim naturalis cuiufq- reí eft, 

ra queappetitus naturalis propenfustedifap 
petitus autem naturalis nofter inclinatur& 
fertur in illam inarftimabile felicitatem; quia 
iliucufque quiefeerenon poteft:ergo eft finis 
nofter naturalis. Sunt in íchola etiam S .Tho Caictani 
raa,quifuper.q.i2.priraapartisdiftino;uunt, 
quomoaofinem illum appetat homo natu
raliter. Namfi bomo,aiunt,conf]dcrfturin 
fuisnaturahbusante lumen fídci.fdíum eíi-

quoniaraneq,-poteftnaturalitcrcognofcin¿ 
queappetitusfeminiacognitura. bi tamen 

coníV-
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De natura Agrada, 
coníydere tur perfufus lumine fídeijfcopum 
íllum indicantis,tunc verumen-, humanum 
appetitnm continuo illuc naturaliter inten-
á e u . l í í i veruntamcn huc fermé declinant, 
quód ílt finís illefupernaturalis.Etenim íí non 
p o t c l U b hominc concupifdex fuisnaturali-
bus,ni(i pra?habitacognitione fupernaturalí , 
pot i í iscenfeturfupernatural is fini^quarn na-
tnralis. fct t a ñ e n non eneruant effícacíam ar-

Homo pon gumcmi. Nam quanuís (vt terminis fchola-
dercnaturc j ium vtamur) nequeat homoaclu elicitocu-
tc.'.tur 111 re- r * r- • • • ^ , . 
heitatera fu p ^ ^ ^ w n i n n e m j n i í i pr^uiacognit ioncfidei 
prcinani. ip^urn reijeíantis,íiCamen appetitioaccipiatuf 

p ro inclinatione ipfa , 6c pondere naturali 
(quemadmodum grane,dum quiercit,appe 
tit centrum mundi) profcéló appetitus natu-

I ralis oninium hominum, etiam i l l o r u m , qu i -
bus lux fidei nondiini i l l u x i t , fuapte natura 
illucfertur. Cnius fírnimn te l l imonium cí l , 

' q u ó d quantocunque potiatur horno optato 
bonoin rebus conditis, nul l ibi ianunquietus 
cft^eíTcue p o t e í í , quoad arterna illa vilione 

Auguft. fruatvr.Vndecoufdsioilla Augu í l i no in raen 
temvenit, Feciíli nos Domine ad te» & inquic 
tum eft eor nof t rum, doñeeperuen ia t adte, 

Scntcntia Profcftoitacenfeo, quód finís ¡lie íimpliciter 
authoris. fít no bis naturalis. Ñ e q u e definierim finem 
raüf " ü " ' natur^cir,e^e iWunsqucmponinius natura -
ca sg&it. I i te ra í requi , fedi l lum,quernappet imus natu

raliter. Et qaanuisnon valeamus naturaliter 
pernofcere j i l ludeíTefunimum bonuni ,quo 
beandi, fatiandique fumus, m quietudo tamen 
ipfahunianianinii , in. l l ibici tra illurn ítacurn 
requ¡efccntis,fideni abundefacit,iilum eíTefí-
flem n o í i r u m naturalem.Alias nullus eíTetvi-
timus fínis appetitus humani: quod eíTctdU 
¿tu abfurdum. I n t e r g o nobis á natura ap-
petitus mgenere ad bonum, velutiefl:in ma-
teria appetitus adformam. At tamen difFert, 
q u ó d materia fub nulla quieíí i t forma, quin 
aliam appetat: animus vero nofter nullo con» 
tentusell bono,ci t ra i l lud fummuinnnquo 
tándem requiefeit. Huius videtuir efle opinio--

Scot. nis Scot. i i L ^ d i f l . ^ . q . i o.vbi a i t ,quód appe
titus naturalis femper & perpetuo & fummé 
fér tur in fumttiam bcatitudinem in particu
lar!: h ce ta¿Vu elicito id non pofsit ckrafuper-
naturalcmcognitionem. Eteadem eft (n i fa l -

S.T^o.i p. ^ ) TcntcntiaS-n^Thom.eadem quxf t . 12. 
citata, articulo. i . vb ia i t , quod ine f t homini 
natarale defíderium cognofrendi caufani, 
eüm in tue ture rYeaum;¿k ex hoc admiratio 
m hommibusconfurgit.His emm verbis edo-
cet, perfpedis eífcdibus, naturalc defíderium 
n o í i r u m cxcuar i intuendxm fe caufa-.De ü-
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I i e n i m cogmti »neper eífentinm eratiíí icfer
ino. Et.3.contra gent .capi t .yo.mult isconfí r -
rnat,inane e í í e d d ' d c n a m na tu ra l e ,n i f iDeü 
homo videre polfet. Quin adiecerini ego defí
derium iílud natur;e n o l l r í e , quod in prologo 
metaphyncieagnouit A n í t o t . v b i a i t , 0 ¡ n n i s Ariil 1; 
homo naturaliter fdre defiderat, ilüc omni- metaphw 
no exp le tumi r i (v t e í l in Propheta)vb! appa P ^ i . i é . 
rueritgloria Dei. V t ergo rern concia Jamus, 
haud negandum e í t , finem illum ellcnobis 
naturalem refpeftu appet ius/ed eft nihilo-
minus, fi aíl'ecutionem eius fpertes, fupra v i 
res naturae noftnr. A t vetó elladucrfus hanc 
íentc iuiam argumentum minime debile. Ne~ A 
Riihi uncju un natura ad finem aliquemapoe &imetu* 
titura ingenerauit, cui non ílmul fuffecerit 
organa & potiundí facultanm, vtoculate cer
neré eft in animalibus,vbi fuá funLcuicjucíl, 
n i ¿k operi deftinata membra. Vndc Ar í l lo t . Arií, í 
i n . 2 . coeli, Si haberent , i n q u i t , cceleítes or- cal i ,* ' 
bes vim progrefsiuam, natura dediiTet eis or
gana opportuna. C ü m ergo homo á natura 
non habeat virtutem poteftatem promc-
rendaf,adipifcenda: queilims bcatitudinis,con 
fequcnsfit, vt ñ e q u e habet naturalem appe-
t i t u m . Alias hominem fcciíTet prae inferiori-
buscreaturis truncum «5cmancum,atqueadeó 
pemscum e o e g i i r e t , q u á m c u m exteris. A i 8'e<"Ponfi«» 
hoc au«-em facilé refpondetur, magis exinde 
effulgerc celfitudinem human ^enaturíc: quod * 
cum nulla pufsit elTe natura creata ,qu3evlla 
f i t proportione ad aíTequmcUm felicitatem 
i l lam, qua? exuperat omnem fenfum: nihilc fe 
cius angélica & humana ad imaginem De i 
condita-, iliumhaberent pro fine vltimo:<Sc 
vbi natura noí t ra deficiebat ,ill ic p r x ñ b eílet 
nobisDeus ,para t i f s imusfubuéni re ,n i í i nof-
ipfi renuerimus. Porro fi verúm eft d i f lum 
A n í t o t e l . 3. Ethicor. q u ó d ea quar per amicos 
poirumus,pernos quodam modo poíTumus t^'1' 
nonel lcur non d i c a m u s , n ü s etiam p o n e & 
amicit iamcumDeoinire, 5ceius perfruicon-
fpeftu: l iquidem tam nobis Deus promptus 
eíl : ,per C h r i f b m feruatorem noRrum fup-
petiasire. Ñeque i l lud A r i í l o t . i nhb .dc ca lo , 
contra nos facit:tum quia no dicit , quód fi or
bes cceleft es haberét incl inat íonem ambubm-
d i , haberent organa. Sed fi haberent v i m : in 
nobisautemnon eft abundé visad beatitudi-
neinillam,fedinclinatir.;tum etiam, quia ipfe 
ni lnl de myfterijs fidei (upernaturalibas no-
u i t . I g i t u r v t d i d o r u m epüogufac iamus , qui 
caufam originalis iufl i t tx infpicere optat, qui E?iIoSuí! 
homims lapfí orbitatem & impoten ciam, qui 
gratisdeniqusnecefsicatcinm fuá radice per 

pende-. 



i ! De natura &r grada, 
penderé ,hxc tria afferta ¿c hominempuris 
naturalibus ante oculos coíbtuat . Nempe 
quodnudxnatur^bominis p o t e f t a s e í t ^ u a 
uis femota cuba & gratia,per genérale auxi-
liumbonumaliquod in genere moruinnatu-
raie faceretquoaiamanimaleft rationalemon 
tamevale td íameia fmodibono durare,qum 
fepé cadat, propter pugnanifenfualitatis 9 5c 
corporisirnbecilütatem. Nihiltamen prorfus 
pote^ve l íacere^e l velle, yel cogitare, quod 
íitmerituin amiciti:e aut gloria: Dei 9propter 

ChriftianoinfinitamemsexceUentiam.Qum vero tertm 
r í i M i i o . hocfundameiitum, quáquam racionehacna= 

turalifupra nixi linmsfulcire, mmoris tamen 
eil ceríitudinis^uamratio v lk naturalis. O b 
ido: cuiofcunqj fit ratio ponderis ,hoc tamen 
í i xu m e f t chnltianis & firmum ,tanquam 
des catholica. Puta qubd in diuinum coníor-
tiurn nemo,niri gratuita cius bomtate, admit-
titur: iuxta iílud 3 Nenio poteft venire ad me, 
nifipatermcustraxeriteum. t i t ,Oratiaeüis 
faiuati per fidern, (Schoc non ex vobis: Del e-
ir.mdonumea.Etidgenusplurima.quae cap. 
vit.2.iib.copiofmscongefi:adiiucidauimus. 

J)e ftatu hominis in mñhia originalu 
Cap. y. , 

M X bis facilis gradus eft adil-
J l tira fclicemOatumintelligen-

J | | i dum J n quo fAiit conditus pri 
J p 3 mus homo. Dequo primum 

X ^ i ^ ommumconcorscíKtam pn-
feorü patrumvqpoftcrorum 

Ducomnio theólogommfententia,creatufuil íciniuaitia 
„cs de pri- ojiainaínan vcrofucntcreai^in gratia,^am -
moftatuho citiaDei,non ita conuenit inter omnes. V nde 
ininií- confequens fíat,vt ñeque de rationeipfa&dit 

finitione ori?inalis l u ñ i ú x confentiant vm-
ucríi.SuntcnTmínter Theologos qui negant 
au-elosfuiíle creatos in grada, 6cpanconie-
ama,primumhomineni. Hxcfententia pla-
cmtGüilldrno Ai t i l iodorenf i ,&Hügomde-
Sanft. Viaore libr. i .de üicra.p.6. Eandem ie-
cutuscrt Alexaoder de Ales.a.par.quacfl.c^. 
& Bonaucntur. & Scot. d. 2 9.1ibr.2 Maríil. 
eo.Ubr.qua-ího. 17.& alij. Sunt vero contra, 
q iiibus par s affirraatiua magis probatur. Quo 
rum fuit antiquus Prxpohtiuus , & Sana. 
Thom . i . parc.q.py. Dürand.iíbro .2 .d .2o.& 
aii. minime paaci . Et plañe exiftimo fmf-
fe opimonera AuguOin. Scot.ergo &rehqui 
i u x cbfsisaiunt, Adamin folaonginalnulti^ 
tiafmíTc crcatum, MQJ gratia gratumfaciea-

Li . I .Cap.V. 
t e . S e d S a n a . T b o m . & r e l í q u i i n eafunt fen-
tentia, vt credant in gratia 8c mllitia tuifle 
conditura. Quinimo iuftitíara illam ita á gra
tia penderé, vt fueriat vel infeparabilcs, vel-
forian (vt poí lea explicabimus) rem vnam Fatioorjg> 
eandem que.Ptimümautem qui rationemo- iuftitia. 
ricrinalis iuftitia; dilucidé nofte cupit, refpi-
ciatoportetadduosillos defeaussquos pró
ximo capitulo, innuda natura homines ex-
ponebamus. Primus enim erat, quod in ordi-
ne ad finem ,qui commenfuratus eft naturas 
noftrx,fcilicet operan fecundum rationem, 
pateretur homo ille permagnam ditficulta-
tem: tum propter concupifeentiam ad rna-
lum decliuem:tum propter infirraum,5cira-
bellice corpus. Secundus defeauserat, quod 
per nullum opus naturale, quantuncunque 
Se qualecunque genere fu o eíTeCcommereri 
poflet amicitiam D e l . Authores crgo pno-
ris opinionis , feparanter iuftitiam á gratia, 
conflituunt iuftitiam originalern tantum ef-
fe fanitatem naume,adutríus priorem defe-
a u m , o-ratiam vero debuilTc amnt recipi in-
illoftatu,iicuti in noftro per auxiüum Dei 
homine cooperante. Sed S a n a . Thom ait, 
vtnmque beneficium horninem fufeepifle in-
fuaconditione : 8c ad operandum fecundum 
ratíonsm , & ad vltam íeternam promeren-
dam. igiturnomineiuftitiacoriginalis/ecun-
dumvtranque opinionem, non vemt fpecia-
lis virtus, qux inter cardinales adfcnbitur, 
vnicuiqueiusfuum tribuens:neque vero ta-
lis iuftitia, quali nunc i u í l i ñ c a m u r , q u x e í t 
o-ratiaremifsionispeccatorura. Sediuíhtia o 
nginaiis,eftreanudo quíedam toíius homi-
nis: nempe corporis ad animam , Se appeti-
tus ferffitiui ad rationem. Qua? verbo il io E c - Ecclef.7. 
ciefiaft . / . dcñgnaturrvb i f cr ip tum ert3Fc-
cicDeus horninem vcaum.Ncmpc vt fenfua-
litas nullam raí ioni moieftiaminfcrret,ñeque 
corpórea membra defatigaientur, vbi vellet 
illishomo vti:atque adeo ratio nunquamm-
terturbata , continenter eílet Deo intenta. Vn¿e ¿iclm 
Et quoniam per originem iu f i i t i j i l l a , tum res tur orig. 
cepta fuit A á x , tum etiam transumdenda 
cratin porteros,originalisdicitur. Quamo
do ratione contraria culpa, originalis quoque D iferimen 
anpellatnr. Differt tamen inter prxfatas opi^ opiuionum 
Vljones, quod fecundum Scotum & iuos,iu. 
ílitia non faceretrationem eíTe lía Deo inten-
tam,quaf! eílet homo per illam ad amicitiam 
¿ei ' íubleuatus : hoc enim munus eíl pro-
priúgratis ,verumeatenusintenta, quatenus 
in Deum nacurahter fertur natura noftra. 
VndeScot.douum,inquit,iiiud mftitiaenon 

opor. 
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De natura Agrada, 
oportetfuifTcpi'incipium nieriti:fccieratcom=« 
paratione adgratiam excedens, 8c exceíTum. 
Exccdens quidem,quia perilludfírmiús vo
luntas coniungcbatur D c o , quám per gra-
tiarn.-fíquidem nullam patiebatur molefliam 
á fenfualitate, nec grauedinem a corpore. 
Gratia vero fímpliciter eft exccllentior, eo 
quód ipfa coniungit fini, vt bono íuperna-
turali, & vt íupernaturaliter per meritum at-
tingendo: non fíe donum iuñi t ix: quodtan-
túm coniungebat illi bono, vt conuenientij 

S.Thom. Scdeleftabili. H x c Scot. At Sana. Thom. 
in illo verboEcclefiaftes.j. Fecit Deus homi-
nem r e ñ u m , agnofeit integram reftítudi-
nem , fané qua Deo homo fubieftus eíTet 
per gratiam , ideoque vires inferiores ratio-
n i , & animo corpus. HÍEC funtínpraeíentia 
pauló fufiüs, tum facrorum elogijs, tum ra-
tionum probabilitate perpendenda . Atque 
illud quidem prius, quod commune eft Pa -
tribus ómnibus & theologis: nimirum de)u-
fiitia originali . Nullus enim in diuinis elo-
quijs apertus videtur efle locus, non íolüm 
quo polsit cóftitui iuflitia illa onginalis,verü, 
quó mentio fíat illius aliqua. Cürn ergo qua? 
fuper naturam funt, ex fola facra ícriptura 
ímt ftabilicnda , vedetur iuftitia illa abfque 
vilo firmamento confífta. De hominisnan. 
que creationc,id penitus legimus, quod ef-
fecerit eum Deus ad imaginem & fimihtu-
dinem fuam , quód pofuerit eum in paradi-
fo voluptatis; imago «ntcm Se fmilitudo, 
ex vi fenfus literalis,id tantum adfert intel-
ligentiae , quód fuerit ratione , & libero ar
bitrio infígnitus : paradifus autem volupta
tis, ad vitam prorfus corpoream pertinebat. 
Igitur cúm natura brutae fenfualitatis íit,príe-
ter rationem, pra-terque modum v l lum, ím
petu ferri in fuá cbiefta , natura que fit vo-
íuntatis condeleñari feníibilibus volupta -
tibus :vnce colligitur,quóditafuerit velfen-
fualitas refranata , vei voluntas ab eius in-
curílonc libera , vt in illo fiatu fumma illa 
tranquillitatefrueretur homo? Eteodem fer-
mé modo haefítabit quifpiam depeculiario-
pinione Sanft . Thom . & aliorum aftruen-
tium fuiíTe ctiam creatum in gratia . Adha-c 
nihilominus reípondetur , quod quanuis in 
facra pagina non tam exteí exprefía fides de-
iuftitia originali Adíc ,quam de originali cul
pa noftra (hanc enim Paulus patenterenun-
tiat, vt pcfteg patefeet) non tamen caret fun
damento feriptura diuina: iuxta Sana. Pa-
trumexpofitionem. Atquc eadem teílirao-
nia, quibus ílatuitur iuftitia onginalis, íiraul 

Conftabili-
turfnía dc-
lufti.prig. 

Ecclcf .IJ'Í 

Lib. I . Cap. V. 13 
Se illi fententia fuífragantur , quód iuRitia 
vel fuerit ipfa gratia, vel fuerit eiufdem indi-
uiduus comes: quamobrem^trunque vná cor 
ro boramus. Locus ipfe imprimís ex Genef. Tcílímonta 
modo citatus3 quanuis non idfortérigcrefer- pnmu iuft o 
monis, bono tamen intelkau, non modo fi' oriS* 
gnifícat homincm ,cum ratione 8Í volunta-
te fuifle cratura ,fed cmn ipfis etiam cifdcm 
potentijs inclinatis ad bonum, 8c ad Deum 
ipfum* Etenimcum Deusvniuerfis quapla í -
mauit,indiderit fuijpfius afFcaum <5cinclitia-
tioncm:atqueadeó omniafecerit fbi , pro cu-
iufq,- gradu, 8c modo árnica, homincm quem 
ad fuiimaginem ^cfímilitudinem/ui quecon-
fo rti) capacem eíformabat, vero íimllimum 
eíl:,vt produxerit,non foluni cumomní pro-
penfione ad fe , 8c abfque vlla declinatione 
ad malura ( quo fecundúm authores primae 
opinionis completur ratio iuftitía origina-
lis )verüm 8c ühi fecerit amicum,quod ad-
gratiam attinct , quam S a n a . Tliom.& alij 
rationieiufdem iuftitia adiungunt. V n d e E c -
clef. 17 .Deus,inquit,craujt de térra homi-
nero,& fecundum imaginem fuamfecit ilK,m, 
8c fecundum fe veftiuit illum virtute,id eíljgra 
tia&cbaritatefui. EtPaul.adCol.3.Expoliá- C0I .5; 
tes vos veterem hominem cum aaibus fuis, 
8c induentes nouum eum, qui renouaturin 
agnitionem , fecundum imaginem illius,qui 
crcauit eum. Vbirenouationcm per gratiam, 
appellat rcnouationemimaginis, in quacrea-
lus eft homo . Atqui ex altero loco paradifí TcfiimoniS 
voiuptatis,fumituretiam argumentum.Cúm fecundum• 
enim locus fit indicium locati, paradifus vo
luptatis, pra fe fert,in fumma felicítate pofi-
fítum fuiíTe hominem , qua extra cofpeaum 
Dei íubcoelo cíie poteft. Talis autem felici
tas efte nequiuerat, vbi caro in fultarct contra 
rationem,fané ex cu iusconf í iau ,nonpote -
rat non extarehomini,tum periculum, tum 
etiam grauis moleftia. Tertius locus,atque TcftimoniS 
a deo in hac caufa vfurpatifsimus,cftiIleEccle- tertiúra^ 
íiaftcs.7.FecitDcus hominem reaum, 6dpfe 
feinfmitisimmiícuit quaft ionibus .Vbiqua» 
ftionum vocedeíignantur perplexitates om-
nes, 6i anfraaus huius v i ta , qua nobis ab« 
agritudine corporis accidunt. Ex quo col-
ligitur,in ea reaitudinc rationis fuifle crea
tum , vbi nulia eífet á fenfualitate perturba
do . Quodintellioijntdoaoresnomineiufti-
tia origiralis. A t vero in expofitione huius 
loe i incipiunt diílentire fupradiaa. opinio
nes . Alij enim dicunt fuiíTe creatum reaitu-
din e dun taxat*r cíata ad fiívem nat uralem,qií^ 
eft aperarifctund«m rationem, <Scad De^ra 

(vtaít 
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14 De natura & gratias 
(vt ait Scotus) tanquam ad honú conuéniens, 
& d e k a a b i l c . A t S.Tbom.&cacteriinterpre-
tanturde perfecta reaitudine, q u x c o n i p l e a i 
tur amicitiam DeLOpenepretiumergo fuent 

.. ve rbaS .T l i . fub i j ce re . i . p .q .9T«q^f l£n th^c : 
S.Tho.i.p. Qui¿4ni aicunt,quodprimushomo no/.i t u i t 

S•ar-1 * creatus in gratia; ikd tamen portmodum gra-
tiafuit f ibi coliata, anteqaam peccaítet. Piuría 

autem fanclorum author i ta tesat tef lá tur 
hominem in Oatuinnocent i íe gratia habuifle. 
Sedquodfuerit conditusin gratia,vtal¡) dicút , 
videtur requirere r e t l í t udo ipfa pr imi í la tus , 
j o q ü a Deus hooanem fecit: fecundüm il lud 

Ecclef.7, Eccleí ia í í . / .Deus fecit hominem redum.Erat 
f q im reaitudofeeundttm hoc,qu6d ratio fub-
debatur D e o : rationi vero inferiores vires, 8c 
múmm corpus. Prima autem í ü b i e a i o erat 
caula & íecundae 8c te r t ix . Quandiu enim ra
t io mane bat Deo í u b i e a a , inferiora ei fubde-
bantiir3vt Auguftin.dici t . Manifeft um eft au
tem, qubd illa lubieaio- corporis ad anima 111, 
^ ínferiorum viriuro ad rationem, non erat 
naturaiis. A l i o q u i pofl peccatum manfiíTct: 
púm etiam m d x m o m h m data na tura l i apo í l 
peccatum permanfennt: vt Dionyf . dkit.4.c. 
de di.no,Vnde manifeílum eft,quod & i l lapr i 
ma fubieaio, qua ratio Deo fubdebatur, non 
erat foium fecuadAm fiaturam,fed fecundüm 
fupematurale donum gratia?. N 5 enim po te í l 
^íTe5qu6d effeaus ht.potiorvquámic3üfa:vnde 
Aii^iift .dici t . 1 3.deciuitJDe:isq) poftea quam 
pr scep í i f aaa t r an fg re f s io eft, confet i ni gra
na dclevente diuina, de corporum fuorum nu-
xiitatc con ufi fuat. Senferunt enim motum in 

• .obcdicntis carnis iba' tan quam reciprocara 
pesnam inobedientiíg fuíe.Ex quo daturmtel 
l i g i . f i deferente gracia,foluta eft obedientia 
caí ais adaniman^quod per gratiam in anima 
cxillentem,inferiora ei fubdebantur. HsecS. 
\ hom. V b i i n yerbo Ü o , Feci tDeushomi
nem reaura, agnofeit gratiam le amicitiam, 
q ü u h o m o cíim Deo copulabatur,ex qua rclk 

luftitiaori- qua* der iuabanturre¿t i tudines . Porro autem 
i.eadé res, J i pep r imúm hic notandum e f t , q u ó d quanuis 
[ÜX gratia n y ^ g m hic interpretes;dieant d o a r i n á Sana. 

l l i o m x non eíle s qubd iul l i t ia originalisfuc-
r i t ídem qubd gratia gratum faciens-.fed qubd 
o-ratia erat radix iuf tk ia ' , iorfanaliaeft mens 
§ .Thomae=Nempequbd iuft ida onginalis n i -
l i i ialiudfuerit ,quam gratia maions hatí parte 
dignitatis, quam gratia no l i ra: nempe qu^e 
non modo hoauaem faceret gratuai Deo i fed 
íenfualitatem compe í t e r e t , 6c corpus robora-
retio obfequiuia ratio nis: vt tranquilla volun 
t a s fubdere tu rDeo . ídq j videtur cffe plañe ex 

q 
Caiet. 

Lib.I .Cap.V. 
fententia Auguftin. EK quibus verbiscondu-
ditfic SanausThoraas. Ex quo datar intel l i-
gi9 fi deferente gratia,foluta eft obedientia car 
nis ad ammam, qubd per gratia in anima exi -
ftétem inferiora ei íubdebantuiv Per gratiam, 
inquit,per eam nimirum ,qua ratio fubdeba-
tur D e o . Quapropter prima.2.quodde gra
tia fenti t .quxftione. 1 i c . idef tde iuf t i t i aor i -
ginali adftruxerat quaeftio. 83. nempequbd 
f i t habitus inhíerens eflentiae animae.Et. 1. per 
q u x ñ i o . 9 va i t , qubd reaitudo voluntatis i n 
ordincad D e u m , eft quali fórmale in iuftitia 
or iginal i : reftitudo vero aliarura potentia-
r u m , eft quafimateriale. Vbi fen t i r e videtur, 
ciufdemíiiiiTe habitus, tres illas reaitudines 
conftituere. Acdenique cum modo nobis 111 
remifsíone peccatorum non reftituatur iuf t i 
tia originalis, fed gratia: ipfe in.a.fententia.di-
ftinaio. 3 2 .qU3eítio. prima ait, qubd reft i tm-
tur nobis iuftitia originalis in baptifmo ,quo 
ad fórmale : quod i n fententia ,perinde eftac-
fi dixiftet, Reftituitur gratia, Ulam habens vir 
tu tem, qua nos Deo gratos reddit, non tamen 
cam ,qua vires tune inferiores fubmittebat 
fuperionbus. Subnotabimus tamen locum 
capitul. fequenti, vbi videtur fent ireiuí i i t iam Iuftitia* 
diftingui a gratia. O b idqucmhi imoror^ue- g'atiainfc-
r in tne Ídem habitus,dummodofucrintinfe* Para 1CS* 
par ahiles; ita vt quia homo fui t creatus in gra^ 
tia, fucrit ctiam in iuflit ia: 8c quia perdidit gra 
t i am, expoiiatus quoquefuerit iuftitia. M o x 
aduertendum eft, qubd fecundüm ncutram 
opinionem negandum e f t ^ u i n Adam ante 
peccatum habuerit gratiam: v t hic adnotat 
Sanaus T h o m . propter pluriraas fanaorum 

Sérctía Aa 
authoritates,idatteftantium. Sed notandum gu.de iutti* 
eft demum , vt opinio Sanai T h o m í e fucrit 
Auguf t in . Siquidem confirmat fuamfentcn 
t iamüiiustef t imonijs . 1 3.de:ei.Del. Et quo* 
niamomnes fatentur eandem fuiile conditio-
nem angelorum 6c p r imi hominis , cxprcfTc 
etiam citat eundem,lib* 1 z.vbiait, qubd Deus 
fimul erat in angelis, conden s naturam. Se lar-
gaens gratiam. Adde qubd de corrept ,& grat, 
cap . ío tvb i traaat de l ea i t ad ine , c¡ua creatus 
fui tAdara , sequiparat angelis hominé :dkens | 
quod I k u t ilh fueiuntbcat i , id eft, in gratia 
Dei,antequam cadeiét:in qua nifiper libcrura -
arbitrium CÍ cidiírentjfuiílentpcr gloriara cok 
firmati, ita Adam creatus fuit m beatitudiíie, 
v t pofíet non peccarejinqua tranflatus loiccef-
lum,fuiílcteonfirmatus,íianilla'perfeueraflefc. 
N ú q u a m autem eum appellaflet beatum abí* 
que gratia Dei. Et cápu 1. exponensquomov 
do iux ta vsrbum Eccíeí. Eecerat Deus borní* 

nem, 
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De natura & gratis, 
nem , reí^um, ait, quód dederat ei bonam vo-
Iuníatem:in illa cjmppe, inquit.eü fecerat, qui 
feceratreftum. Bonáautem voluntatem nuf-

fíorné iufti quam Aug.appeliat extra cliaritaté.Quinve-
ratiáfi rónomcnípfumreaitudinisjatqj adeonomc 

gmficaN i ü f í m x originalis,pra?femanjferteferuntgra-
tiam & amiatiam D e i . Nam quis reélus dici 
poteft jnifí qui intentionem in eumhabetfi-
5£am}qui fínis eñ fummus nofteríQuae autem 
iuítitia,niíl in ordine ad Deum, qui prima re-
guia efl: vitenoftre?t e vera in facris biblijSjnul-
la alia fimpliciter céfetur iultitiae nomine, nifi 
qua iulii fumus apud Deum, vt ex Paulo Ro, 
4.coll¡gitür.Neque iuftitia originalis quicquá 
dcteritautminuitdc ratione iullitiíc5fed po-
tiüsauget:quare&gratiamin íeincíudit. A d 

Augml. barc Aug.in Enchir.cap. lo^Primum ,inquit, 
hominem Dcusin ea falute}inqua conditus 
era^cuílodirevoluiíTet.eumq^ opportunoté 
pore í ine interpontione mortis ad nieliora 
pcrducere,!] prafciflct perpetua voluntatem, 
in quafadus erat,habiturum. Proferto t v n n -
nefaiutisabfqj vlla dubitationc,intelligiÍ <ru-

Poftremum t í a m & a m i d t i a m D e i . P o f t r e m u s auteu io-
tcitimomu. cus,vnde fides conftabihtur iuílitix origina^ 

Hilleipfeeft, vbi nosPauluserudiustd^ui-
pa onguidi. Eftqueargumentum huiüfíuodi, 
Primo peccato Adae,omnespeccauin)us,vt ha 
betur Roma, y.quod de uullo alio peccato^ ei 
ciuídem Adar, veialiorum parcntum affirma-
tur:ergo aliquodtuncdonum djuinum¿kbe-
Deficium natura noftra perdidiü,quod pro om 
mbus nobis Adam receperat}alias cur magis ü 
lo dehfto deHquiíTet tota natura,quam pecca-
tis alijs? illud autem benefícium, eíte non po-
tuft cihud^quam rcaitudo naturíE,6c pofsibili-
tasnon pcccandi. Cúm ergo caufa peccandi, 
nobis precipua Ht pugna carnis cum ratione, 
fit,vt homofuent creatus abfq; illa rixa, ne cü 

pcrcaret,indepra'texeretíibicx-curationem. 
I i 1 u d autem ben eficium ratio n e fu pe i ius dida, 

C5firmatio dsciiur originalis mílitia. Et conñrmaturar<>u 
a^umemi. menlum ex eo quodaitPaulus.mortemp^r 

tranfiííe in omnes honiines,propíer peccatum 
Adíe,in quoomnespeccauerunt: mortis en im 
vocabuIo,o,mniscorruptio carnis Cubijcitu»: 
p o n ó veróappetentia íenfus aduetfus ratio-
Jiem}coriuptio q u í d a m carnis efl :nulia er^o 
crat taiis ante peccatum. Cúm ergo illa fít ho-
mim naturalis(vt cap.3. cxplicuimus) colligi. 
tur, cum dono aliquo fupernaturali m i h u x 
luiíie hominem creatumad comprimendam 
^^^^em^ontinendamqueintrarationis 

^ a . 7 . metas. Idem nobis fuggeritPaulusRoman.j. 
vbi conqueflus de coa f í i au carnis aduerfus 

Lib. I . Cap. V . 
fpiritum, fubdit. Infelix ego honío^a í s Wi^ñ-
berabitdecorporemortisliuiusHmcnimirum 
alludens, quod nifi corpus fadum eílct mor-
tale per peccatum, nunquam fuborta tniíHt 
repugnado illa carnis aduerfus fpiritum. C u -
msveí illud teftimoniurn efl, quod abipfo fla-
tim momento peccati coepit homo de puden
do motu carnis erubefeere. Egr^gieer^o A u - M ortalítas 
guíiin.confertmortalicatemj&immortalita- & iavmerra 
tem,cumpofsibilitatepeccandi,&pofsibilita- Iitas' ^ 

fd ir : c ^ ? n d i : adeó ^ Adam K a p -
t-uilfe creatum in mftitu originaíf, qiiíe erat re. P 
polsibihtas non peccandi,ex eo quod habe-
bat tuncpofsibilitatem non moriendi. T r a - Aug.de cor 
Ctatenim quíeíhoncm hancexpreiredecor- rep.&gra.c. 
rept. 8c gra. cap. ,o.& duobus fubfequenti- «o-
bus, quahs falicet fuerit creatus.Et refpondet, 
quod fícut c ñ dúplex immortalitas, altera' 
qua poterat homo non mori, altera, qua non 
potcú morí: quarum primam habuitProto-
plaftusin llatuinnocenti.T,atquealteram ha-
bitun fumus omnes in gloria: itaed:dúplex 
impeccabiHtas. Prima, quopote í t homo non 
peccare: &in illa creatus fuit homo quando 
creatus eíf reélus: altera vero, qua n o n p o t e í l 
peccare, 8c illa erit nobis in patria comraunis 
cumangciis.Per peccatü autem, vtamifitim, 
mortalitatcm,itaamifitimpeccabilitatem,id 
eít, pofsibílátatcm non peccandi. Etquomam 
ltt¿tacarni$aduerfusfpiritum,caufaeftpccca¿ 
d^cócludicquod homo inilloftatu nunquam 
p (teretm talenxam, fedeam incurrimusper 
peexatum Ada:. Eaude" ventate conftituitcoa 
traPcIagiumHyp.hb^.dicé^quódnuncnon 
luthcit homo per libérum arbitrium impíerc 
quod velít.Sed id potuit protoplallus, cü vo
luntas fanaeratante culpá:perquamculpain 
homo perdidit illá pofsibiiitatem. «Scpaulóm-
l-erius,Dcus>!nquit,fecithominem abinitio & 
reíiquiteuminmanucóí]liifui.Etfubdit,0I.id E M l ^ 
eñ autem in manu confíli;fui3nií] ín pofsíhi'li» 
tatehbcn arbitrij fui? In manucniiri pofsibí-
litas mceiligitur. Ipfa eíl prima gratia, qua 

pnmushomoftarcpotuiilcclimundataferua 
re volmílet. Et pauló ínferius, Lapfus autem 
culpa fuá, perpropriam voluntatem furo-erc 
non valuit, nifi manu domini fuiílet erepms. 
Docet ergo A u g u í h quód antedatum pr.e-
ceptum , ncederetde iigno v i t x , danatus cO: 
Adam auxilio, quopoíFec nunquam peccare 
a - r ír31^8 mírericordirsimus Deus iriiu^ 
ítepofmíTet pra-ceptum, cui non erat pofsi, 
bihtas adimplendi. Vb i plané videtuf íbntu 
re, quod fuerit infufus gratiagratum fácienteí 
namloquitur d e p o f i i í i ü u t e miplcudimen-

tune, 



16 De natura & gratia, 
torie,6c faciendi quicquid voluit;quam, ait,lia 
burilein iHo ftatuAperdidilTeper eulpam , & 
modo non poiTe , mfi per Chnftum tecupe-

Oubitatio r a r c . A t meritifsimó quicunque hichjcrebit 
aninio,deifta poísibilitatenon peccandi. bi-
enimintelligatur, qubdhorao ante peccatum 
per fe potcratnon pcccareabfqj auxilio Dei, 
falfítas eft,vt ipfe adir.onct Augu .loco citato 
decorreptione&o.ra.cap.i i .vbidcprir.oho 
mincait,Nec ipfum Deus eíTevolüitíinefua 
gratia,quér,GÍiquitincius libero aibitrioiquo-
niamlib^rum arbitrium ad malum íufficic, ad 
bonuroautcm parum eíl^nifi adkmeturab o-
mnipotentebono.Et paulo inferiús,Si hoc ad 
i l i tonumvdange lo jve l l iomin iquám primú 
facbíuntjdefuillec, quoniam non talis natura 
fada erat,vt finediuino adiutorio pofiet ma-
ncre , í ive l le t ,non vtiqjfua culpacecidiíTent. 
Hactenusiile. Si autem illa poísibilitas peccan 
di,intclligiturper adiutorium D e l , eádemho
mo habctjduaieí l in peccato:nara eftDcus 
promptifsimus o peni ferré cuicunqj volcnti 
íe conuertere.Et ideo quáuis per fe neme poí -
fit conuerti, tamen propter eiufmodi pofsibi-
litatera ex adiutorio Dei peccatum eft illijqui 

Rcfponfum non conuertitur. Sed reíponfio cfl : ,qu6dprK 
mohomini data funt auxilia per modumha-
bitus; itaqj ex lege & conditioneilliusftatus, 
inquo Dcuscum crcauerat ,fubuentum erat 
ilii/vt fufíicerepoíTctabfquchoc quod expe-
aaíFet noiiü fubfidium ad o m n e b o n ú ,quüd 
v oluiíTct.Verba funt in forma Aug.li.3 .Hyp. 
Htquiaad complendum omne bonum mora 
lc,neccíiaria erat fanitas ámorbofenfualita-
t is íadconipkndum autem meritoriCjiuccíTa-
ria erat grada: vtrunque recepit Adam, ante-
quam daictur príuceptum,per cuius obedien-
tiamin giatiaproíketet.Quare optime Aug. 
paresfecit in autoritaie proximé c i tatato
minera &Angelum, pro fuá vtriufqj natura. 

A n a c í a s n5 Angelus eniin , qniance erat incorpore, nec 
indfgebatiu expart ibusconí labatcótrafemutuo pugna, 
f u t í a o r i g . tibus ,11011 indigebat iuftitiaoriginal], id eft, 

íanante naturam , fed gratiafubleuantc ad me 
ritum glone-.homini v ero vtriufquc beneficio 
opus erat. Ét ideo vt ángelus in gratia creatus 
fuít, ita ¿khomo in gratia & íuíhtia . Per pec
catum ergo perdidille omnempofsibilitatcm, 
c i \ perdidille dona illa.Quare quieftinpecca 
to oriffinali,non potefl: fine nouo auxilio De i 
reconciliari. Atquemadmodum Adam in lúa 
creatione recepit gratiam SÍ dona , quibus 
polletimplcrelegem, quam erat fufeeptu rus, 
i ta&quim Deum conuertitur, recipitabipfo 
o-ratiam per Chci í lum ad complendam Ic-

Lib.I .Cap.V. 
o-cm quam fufcipit,vt patet in baptifmo. Non 
tamen qualis fuit in Adam,qmanonrecipit 
fanitatem natura, quac nomine iu-ftitix ongi-
£ialisexprimitur,fcd manetinfeftatiofenfua-
litatis. De quain fubfequentibusfufius.lnííi-
tuipauloprcfsiús hunclocum vetfare, tüpro-
pter catholicostheologos, quiita de mítitia 
oridnalitraaantieiune,vtquibu,fdam appa-
reatnoneíTeremadcocertam-.tumquiacum 
Proteílantes in illo belloimperatorio, in co Proteftate* 
mitijsRatifponenfibusab illis propofito ,inl-
tium inde feciíTcnt ,qubd Adam fuerit creatus 
iniuft i t iaAgraíia5&alt iori cogmtione Dei, 
quam noshabeam^, Eckms ita illud de gratia tcl<lus-
reiecit,acfiefl>t contra communcm opmio-
ncm, «Se contra Augu.PotuiíTet emm, vir alias 
non infime doft u s, multum de rigore illo cen 
faidi remitterc.Nam Aug.apertilsime loqm-
turpro fententia de gratia Ada^vtpaiarote-
cimus.Et ficubi aliqua dicit,qu3e videntur con 
trafacere,cunaa legitime expomt, difloluitq; 
S.Thom.loco citato.lgitur fapienter.S.noltra 
SynodusTndentinaíefsi.T.can.2 .pronuntia-
uit,Adamaccepifle fanaitatem(ideft gratia) 
& iuftitiam.Rationem vero authoresaduerlae c5trari20pí 
opinionis vnicam haneprofe adferunt: nem- nionis. 
pe quod fit coneruens vnicuique rci, vt fuum 
qua-que finem3pcifuam aflequatur operatio-
nem.Et ideo tamángelus ,quam primusho
mo perpropria opera liberi arbitnjdebuitíc 
ads-ratiadiíboncrcquemadmodum yfumo-
doVcnitinhommbus adulta xtat is .H^cta- Solutíol 
men argumentado perexigua eft, quimmo co 
trarium pcr íuadet natu ralis ratio,de miíencor 
día Dei fumpta .Finis cnim hominis 5c Ange
lí (vt fupra diccbamus)non eft gratia, fed beati 
tudo coeIeftis,cuius femen eft gratia. Quocir. 
ca cüm bcnigmfsimus ac prouidentiísunus 
Deus térra: Scligms, cñaisdcniq^, í imul dum 
conderet,virtutcs ingencraucrit?vt fementem 
vnum quodlibctfaccrct in genere fuo,quav¡a 
fuos quxa^ res alTequerentur fines, optimara 
done colligitur,vtin gratia fuennt & angelí, 
Se primus homo creati, qua ad ;etcrnam fehei-
tatem mcritorum acccfsione perduccrctur. Sa 
n é v t non folinii non haberct cscufationem 
peccati,verum laudes Deo deberetimmenfas, 
quod qui ad fincm fe: tamfuíe naturx* cxccl-
lentem crcauerat,femen quoqueillms ineadé 
naturaieciíTet. Relpondctur ergo ,qu6dgra. Gratia, 
tiam prima non contuht primo hommiDeus ^ÜSÓ! 
per mo tum & pra'parauoncmliberiarbitri), ^ P ^ 1 0 
vtnobislibeca fungentibus v o l ú n t a t e , f e d h -
mul(vtaitAug.)fuit condens naturain>& lar-
eicnsffratiam,quaii per modum natura- .Hoc 
5 0 cnim 



De natura 3c gracia, 
cn imde í ígna t orat ío,creari in grat ia. Quem 
admociumlilis dícendum cñ , cié facracifsima 
vit ginelqui tenenifuiíTe conceptam in gratia. 
Hxcdcniq j rentent i^vt p o í t r e m u m verbum 
adhibeam,iiiiHi potifsimum probatur, 6c con 
í i rmatur ex illo locoPaul i , ludíc ium ex vno 
i i i condemnationem : vbi doccmur condem-
nandos homines racione originahs peccati,e-
tiani 11 nuiluin accuraularent af tuaie .Cüra er 
go c o n d c m n a ü o pr.T fe faltemferat expulí i o 
nem á regno(quicquid ílt de poena fenfus^na 
nifenifsime colligitur natura to tamin Adam 
recepiíle ius regni ,aliás n on eíTet expulíio:íus 
autem nó acquiritLir,niíi per gratiam gratum 
facienteinu'ilaiuergo recepit Adam pro tota 
n a t u r a í v m k fítconíequens , eam fimulrece^ 
pifie cum iuf t i t ia in pr imo inílanti , transí un-
dendam per origmem.Nanquc íi per di ípoí i -
t ío nem poíleafufcepííTet, eüet beneíiciü per 
íonale :qUüdnon per generationem, fed firni-
li d i fpo í 11 i o n c a c qui fi t u r i e lien t e íi a m p o ei r. 

Dubiu ri FiunttaiTienexhisreliquadubiola q u x d á 
maní.11 ̂  d e iu í l i t i ao r ig ina l i .P r imum . A n tranquil l i-

tas illa ratioms cíTetperhoc, quod caro nihil 
concupifcerct adueríüs fpi i i tum : anve ró per 
hoc , qu6dvoluiitas,abfque vl lafetr iñi t ia 8c 
difficuírateintrarationis fines Cütinerer5quic 
quid caro concupifceret.HocScot. (Screliqui 
fublitcrelinquunt. M u l t ó eft tarnen magis ra 
t ion i confentaneum : quinimb ita fecundínn 
Paul. Aic A u g u í l d o c o i a n i chato 5 de correp. 
«Se g r a .quód nihil caro cocupiíceret aduerfus 
í p i n t u m / c d ducatumfequerctur iugiter ra-
í ionis / i quidem hoc Paul propter peccatum 

Subiea-um innuit llo^is obuemíTc. Quare vel gratia ipfa 
ongin.iuIU comprimeret concupifeentiam , vel ratione 
t i * . * gratia; & müitia; infufe eíTcnt virtutej., ¿k in 

appetitu,& in vo lún ta t e , vt qiuciibet poten-
tia quietéinferuiret ra t ioni . N o n quod mfti-
t i a o riginalis e íTe t i n v olun ta t e, fe d i p í a (v t a i t 
S.Thorn.)quoniani eratdonum totius natu^ 
r^ t r an fmi t t endumpergenera t ionemj fede ín 
liaberet in eíTentia anim^cuius infuíío eíl ter 
minus priinus generationis: illam tame'n co-
mittarentur in potcntijs virtuteSjGcuti modo 

.Dabíumfc cont ingi t ininfuf íonegrat ix .^} Al terum du-
cuncium. b i u m e i t , V t r ú m o m m a bona coilata Ada', 

traijciéndáfuifleiit cum natura per generado 
nem in po í l e rcs .Huius tainéfaciliseíl rcfp6« 
liojquód íceundüm illos,qni cenfentin i a i i i -
u a t a n t ú m abfqj gratia ínilTecrcatú Adam, 
illa t an tüm íuílTet traducenda per generalio-
nem.Nam tola iliafuiíTet donum totius in vni 
u e r í u m n a t u r ^ g r a t i a v e r b eíTet beneilciü per 
íonale?quod Adam recepiílet per fuam diípo 
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í i t i one ín ,6a ta deinceps quicunq^.Sed fecon-
dum S. T h o m . gratia etiam ipfa eratdonum 
totius natur3e,<5cipfuni cum vir tut ibus(vtdi-
citur de beata vírgine)fuifletinfüfa fimul cum 
anima in conceptione prolis. Eteit vabdifsi-
mum argumentum in hancícntent ia in . Nam 
cura í latus iile longé elTct p r a í t a n t i o r í la tu 
c u 1 p a*s n u 1 l i d e b et e i le d u b iu , qu i n ante vfum 
rationiSjparuulirccepiiTent gratiam , & c u m 
nulloopus e r a t t ünc lacjamento a quianulla 
pr.Tcedcntccuipa,nuIlubfuturus erat redem-
ptor (v t in de correp. & gra .expreíse ait A u -
guíí . )nul la eí l ratio,curnon fuilTent tune ho 
mines concepti in gratia , ñ quidem nuil uní 
erat peccatuiu ongmale.Et a-qua, imb maiori 
ratione í i t jVtipfepnmus pareos fuerit crea-
tusin gratia.Neque indefit cofequeos,vt gra 
tia eficL formanaturalis, 5c nondonu n g-ra-
t u i c u m: c u o n i a m i i c e t intunderetur in o-ene-
ratione, nentamen ex vigeneratioms, fea 
gratuita volúnta te dci,quandiu nulius tranf-
grederetur eius mandata. I d quod d i ] aduer* 
ííEopiníonis dicere etiam habent deiuí l i t ia 
originali. Et patet cxemplum de gratiafan-
élifsima; virginis, qux nonfu i t i i l i naturalis, 
etiam 11 fuení cum illa creata. A t pr¿eccrdo-
n u m i í i u d g r a t i s «Sciuditiac alijsetiam cuniu-
latus eíl proprie docibus primus parens, quae 
non erá t cum natura in prolcm tranfmitten-
da-.Enimuero quoniam creatus erat tanquam 
humani genens in vtroque homine princi-
piurn,porro vtgenus no l t rum, & vita anima 
i i propagaret,6c monbus iní l i tueret , diuinac 
promdent i íc congruebat, vtf icut ieum xtate 
mita , 6c corporis robore firmum plafmaret, 
ita & anima' fcieníijs & virtutibus itnbucret 
quantum erat orbi gubernando neceíTarium. 
Quocirca vniuerfisiuxta cuiufque natura & 
q u a U í a t e m d e d i t n o m i n a . A t verofilij dein-
cepsparuulierant, v t i m o d o , & abfqj vfura-
tionisproetcandi. Qui vna cum a^tatejrerura 
tognitionejaemorum cultura profíccrcnc. 
HabuiiiVjit tamen omnes í idé notitiaraqj dei 
v i u a c i o r e m, p r a 11 a n 11 o r e m bp no lira . Sed de 
hisíatis.^f P o í l r e m u m deniqj dubiü eft .Cüm 
eí lctm pnmisparentibus ligata coacupifeen 
tia^quomodo pocuit Eua concupifcéré efum 
lignífcieñtia? V e rüm ad hoc pluabus reí pon 
dere.eíTet lineam pra fcn t i smi í i tu t i exiUie,Ci 
tis c í l ,quód non cómiiTum elt primum pe cea 
tum propter obhquam concupifeentiam ci-
bi,atpra 'ceísit peccatum fuperbia , quovo-
luitfcduClaEuarcire,vt Deus,boxiumck ma-
luin . 

b 

17 
Grafía í r á f 
funderct n i 
pofteros, fe 
e n n d ú T h . 
í e í r n oes i u 
ftiíiaorloi-
nalis. 

Quales ef-
fent procrc 
a a dx filij. 

Poftremum 
dubium. 



De ñata in 
nocentlse 
quomodo 

18 De natura & gratia, 
Quid homo in ftatu rntur* inte%r¿m~ 

turditer poterdt bonommoperum effi-
cere. CÍ̂ .V!. 

Vbfequitur vt iuxta inftitutum 
nofirum per fcrutemur, quid inna 
tura integra homo poterat natura 

_Jiter,fcilicet cumfolo auxilio ge
neral! Dei,exec|ui in bonis moribus: quid ita 
que eíTetjvbi auxilio fpeciali índigeret.Atqui 
deilio í latu no efl prorfus cenfendum ex do-
tibus &. v irtutibu s,quibus fuit Adam perorna 
tu,s.Habuitenim(vt modo dicebamus) pccu-
liariabonapluriraa quíe non eílcntdcinceps 
pcfteris communia:at ratio illius ftatus librá-

loqucdum. da eft ex comunilege, que duraturaeratin to 
ta progeniejniíi interceísifíct peccatü. Et prae 
terca alia ratio eft de ílatu iuilitiíe originalis, 
íl eodcm nomine coprchcdaturgratiagratuin 
fadcs:aliaveró íl prxcifsé inteliigatur iufiitia 
fanans naturam in ordine adfinem naturalé. 
Quáobrera vt luculentior íit dirputatio,dum 
quxrimus de ílatu iuílitiae originalis, íblúni 
intelligimus hominé cum dono fanantc natu 
ramXemouendo cogitationegratiá adfuper» 
naturalia cleuantem. Ita etiam diílingüit ipfe 
S.Thom.i .2 .q.ic^.vbiqua'rit,quidhomo il 
le poterat ex purisnaturalibus, id eft, homo, 
tüm gratiaGarens5túm ctiam culpa, naturam 
tamHbrtitus validam.Cónumerabatur cnim 
tune donum iliud iuílitiac inter naturalia,quá 
uiscíTet gratuitum: quiatantum obfirmabat 
naturam in ordine ad fincm naturalem,vt fe 
peexpl icatüeft . N a m í i intellexiíletmeram 
naturí;m,dequalocutirumuscap .3.&.4 .non 
aíreru!Ílet,quodpoírctreruareprarccpta om 
nia, (Scdiligere Deunr.vtiam niododiduri íu-

Gratia&iu mus.Atqui hoc loco videtur aliudere eó San, 
íli£ia5aji di- Xho.qucd gratia & iuílítia diílinguercntur, 
fímgueren vt r e j - J u ^ f i dixerisfatiseíTe adillum g l o f 
T w " fandum}quód Hntradones d i í l i n a x eiuídem 

habitus.His deliberatis/acillimum eíl: conf l i -
íucrc3qu6 vires humana in ilio í latu per t in-
gerentin moribus. Quod quinqjpropofitio-
nibusperípicuum fíet.f Sit ergo pr ima.Nul-

: latcnus poíl et tüc homo per iuñitiá origina-
prima pro- leil]jfígratiam gratumfacientcfecernaSjOpus 
pofitio y 11 um ta cere,an 1 icit ia dei,coe 1 eíl icj5 h a redita-

te dignumrquinimó neqj nd gratiam fe para-
re,niíi fpecialiauxilio. AíTertio hxc in propa-

S .1H. i .z . tui0 eil.Quoniáiuílitia originalis fecundum 
q.io';.ar.z |ianc ratjonern?f0|{im eíTet naturas fanitas in 
Ead.q.ar.é. ordine ad finé facultaíi naturali príeferiptum, 

yt citramoleíliarafenfualitatis & grauedine 
corporis operaretur homo feciidum rationé: 

S.Thom. 

L i b . I . Cap. V I . 
finís autem ,quiin amicitia & gloria Dei po-
fítus eíl: virium omnium naturaliü caen mina 
infinitum tr áfcendi vt fuprá diftum efMsque 
propriumeftideirco o p u s D e i . C o n í i d e r a n - Qrzt¡a 
dum hic tamenefl: obiter,qu6d gratia neceíla Adxprima 
riatuncihominibusnon fuiíTet per meritum nonfuitob 
Chriíli.Etenim Chriftus folum venit íaluum mcritúChri 
faceré quod perierat, vti quempoíui t Deus 
propitiatorc pro peccatis, qui á feruitute nos 
peccati rediraeret-. obidqj vbinullumfuerat 
peccatum,non opus erat ilio redemptore: vt 
ai tAuguíl .de correp.&gra.cap.i 1. Erat ni- Auguft. 
hilominus neceíTaria gratia Dei & auxilium 
propter impoísibilitaté cuiufque naturac crea 
tíe,adíinem illum aflequendam. 

Secunda propofitio. Poterat homo in ilio 2< p fld 
í l a tu per fuá naturalia tum cognofcerCjtú vel t{0# 
le £< operaritotü bonumfux naturas propor 
tionatújputa agere fecondü rationcm, in ordi 
nead Deú,quatenúsñnis eft naturalis boni. 
Concluíio ef t .S .Tho. i .z .q . iop .áquanulIus s .Th. i,s„ • 
thcologorüdif lent i t .Di í l ingui tcnimi l l ie de q.iop.at.a 
he mine natura integr^.-affirmans, q u ó d p o -
terat per fuanaturaliafacere totü benum íibi 
proportionatum5qualeeftvirtutisacquiíita': 
non tamé bonum cxcedens^uale eft virtutis 
infuf^nifi fuffuitus gratia.Quarcmiror i líos, 
qui fenfum Thomae eo detorquent, quod no 
pofsit bona naturalia faceré abfqj auxiliofpe 
ciali.-proptereaquódait, idnon potuiíTc fine 
auxilio dei mouctis.Enimuero vbiait,pcrfua 
naluralia^prcpalam explicatfe loquideauxi 
lio gcncralirquod (v t ca. 2. expofuim us) inter 
caufas refertur naturales.Q^icdautéfacerene 
quithomo fine auxilio fpcciaIi3nunqproniin 
ciafletjficripcíTe ab ilio per fuá naturalia .Sed Cófirmatio 
praeterca probatur affertió hxc ex difüs c.4. conduf. 
C ú m homo íit animalrationale, naturx fuae 
infitum eíl operarifecúdum rationc,prcptcr 
Dtum,quatcnusnaturali luce ínnotefdt dTe 
íinis omniü . tametí i perrenitétiam fenfualita
tis quandoqj cohibeatuniuíliíianutc origina 
lis medicina erat huius morbi, in fuo vigore 
natuiTi pra!feruans5valebat ergo abfq; alio pe 
culiari auxilio pr íc í lare vniucrfum bonü, q á 
fax cífet natura pioportionaturn.Itaq; difíe * - r 
rentiaeratinterhommtinpurisnaturalibus, inter trcs 
cúndeme^ in ftatuinnocentia-, qu.x eft inter heminisfía 
infirmü¿k va 1 idura,fanc qj ille (vclupra-príE- tus. 
locuti fumus)potcns erat opus aliqüót mora 
liter bonú natura fuá effícere, non tñ continé 
ter omne,atin ílatu mnocelia- omnequidem 
&:fcmper.Atqui eodem difenmine di í fer tho 
mo lapfu$ab eocléin ftatuinnocentia*: v t i au 
thoreft loco ci tatoS .Tho.&lat iüsnosdifpu 

tabimus 
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j.Propofi. t ab imusca .ao . í fTTer t iapropof i t io . ppterat 
S.Thc. i . 2 • tune homojíct luía ctiaai gracia gratum facien 
^.109.31.4 te prarcepta oia iegisnaturalis expleresquin 

imocauere a piohibicione illa efus lignifeien 
t Í3e ,quá tum adfubftantiá o p e r ü . A t q u o n i a m 
lariilem í h í u i m u s cóclufionem cap. 22,debo 

Lutherani. niine lapío:dc qua ncsLutherani ace rdmé ob 
iurgannnempe qued veluti Pelagiani docea-
mus catholici,poíTé hominé feruare mandata 
viribus naí:uralibus,adnotada eftfolénis theo 
logorum diRinftio. Implere prxcepta De i bi 

_ _ fariámvfu veni t .Vno modo,quantum adfub 
Obfcruatia ftátíam operú ; prout feilicet operatur homo 
dúplex!01" ^ f t a » ^ h o n e f l ; a , quaegenerefuobona funt, 

abfq; vlloprauo fine aut circunílant ia .Et hoc 
r e v e r a p o t e í l homo per fu^naturefacúl ta te . 
Sc i l ice t ío iogenera l iüe i cócurfucvt.q.citata. 
arti .4.S.Tho. & thcologi omnes vno animo 

\ affirmant. A t q u i ratio eft , quia omnia opera 
legistam naturalis |diuinar3atqj ctiam huma 
oas j f i modo iufta íit,eft fecüdüra t ione:quin-
imó lex ídem poilet,quod rationis regula, ad 
q u a m í u n t opera noftraexigenda & coilimá 
da .Cüm ergo homo animal íit rationa)c,om-
nia huiufmcdi opera natura fuá poteft faceré 
Intereft tamcn,quod homo in í la tu innocen-

, t i íe ,propter integritatenaturne c ü d a v a l e b a t 
p r . T Í l a r e / e d in puris naturalibus, & in ftatu 
naturs corruptas no item,niíi Jeuiora & pau-
ciora.At vero aiiter vfurpat hoc quod eft fer^ 
uare prarceptamempé, no folum quantum ad 
fubí lant iam, fedetiam quantum ad modum. 
Q u o d alij dicunt,quatum ad intentionem dei 

* t prarcipientis, vnde omnes deriuantur leges. 
Quai' quidem intentio eftjVt, fuá fuífuíti gra-
t ia , permerita impletionis legisadipifeamur 

MattL 15,. príEmiaa ' terna; iuxtai l íudEuangeli j ,Si visad 
vitam ingrcdi,ferua madata. A t q j hoc modo 
accipitm-jvbicunqjíimpliciter d ic i tu r , imple 
r i mandata D e i : prior enim eft modus i m -
plcndiimpeifedus. E t i ü o modo, necin fla-
tuna tu i íCjncdüminhocnof i rCjad implereho 
m o v e l r a i n i m ü po t e í l abfoj gracia gratuito 
n o s p r i ü s cum Deo reconciliantc.Cuius con-
trarms fuit error Pelasii. H x c eft iententia, á 
quanuliusabfccdit theologus.Quam cumco 
pío fui s á nobis,exa£tiusqiiecie hominccolla-
plo can.22.fit cóf i rmandajat is l i ic fuerit euü 
tiaíTc.Dixerim,prarcepta inris naturahs;quo 
niam cognitionc fidei fupernatiu allü habere 
neqj homo potmt^neqj vero ángel9 dtrafpca 

Q^ampro cialeauxiliü D e i . ^ Afier t io auaiua. Sufíicies 
poíiiío. quoqj fuerat homo in flore 01.igmalis iuílitiae 

^ . al i a fe el u íli g r atia, di 1 i ge r e ti eu 1 u 1 up ci om n ia, 
naturali aileft iúneaio tamen ita vt eiletmeri 

Lib. l .Cap.VI. Í 9 
to r i a ,&Deo acccptaadvi tá í r terna. Con chi
l lo eft pariter S.Tho.q.citata. ua.ar^. Guias 
ideirco fo lius teftimonium profero,ou6d ne
nio íit theoiegorum, qui non ¿n candé fenten 
tiamfubfcribat.Atquidemoftraturfuaipfius 
ratione.ín illo .ftatu3feciufa grada, v i r tme ho 
mopoterat naturale bonum cotü exequi, qtf 
fibi eíTet cünaturale:talis auté eft dileftio De i 
fu per omniaiergo illa erat iíbi á natura pofsi-
bil is .Secundapraemilía, fíe ex medianatura 
rcrum exprimitur . V n a quíelibet r«sifra nata 
eft appetere &:agere,vti nata eft eíle( fenten-
tia eft Arifto.2.phyíic.)onmes autem crcatu* Arift.i-phy 

fuo quíeqj ordinefuntpropterDcumter- fic.c.8. 
go omnes fe fuo modo dihgunt propter dcú: 
vt author eft Diony . in l ib .ded í .no , vbi ait, q> ^ ^ 
Deus conuertit omnia ad amorem fuijpfius, lony * 
Vnde cüm,natura tuncfana,nulla efíet illecó* 
bra,autresalia,qux ipfam á fuá inclinatione 
rcn:oraretur,cófequens fít,vtfehomo illa arta 
t e ,& íua c ü d a officia in deürefc i re t ,quod eft 
ipfum fu per omnia diligere. Q u o d fi explica-
tais rationcm hancperlpicere eft animus, aní 
maduerte,quodDeusbenedictus, quippe qui 
bonorum noftrorum no indiget, no propter 
nocaut res alias extra fe quic|c6didit ,fed^p-
pter fe potifsimé,vt fuam deicaté exereret, ¿c 
q u o d á p a a o i n nos propagarct.Hoc enim in D.f „ 
ter deum & res conditas intereftjquód creatu teJ ZmTi 
ra agit amore cócupifcentie,videlícet,gfa adi dci&noftrá. 
piícendi fínis aut conferuandúhac enim caufa 
aniinalía partís alimentisvtuntur, v tviuaut : Siicile. 
a tqucfbi íimilia prrogignunt 3 in quibusfpe-
cies fuasperpetuó cuí todiant . Deus auté non 
fie , fedex fui amore proprio beneuolentí íe 
nuidum effinxitjVtfuumeíTetnomcn adfuá 
ipíius gioriam erFufifsimurn.Creatura denloj 
agit ceu difeipuluSjqui fchola s caufa compara 
da* feientiae frequentat.Deus autem, v t i magi 
í le r , qui prsc fmc amorefapient ixcf íufam in 
alios auidé curat.Quocirca v t Deus omnia $ 
pter fcfecit,&:amat,eandem rcbus,quas ex n i 
hi loefformauit jpropéfionem inferuit ,vtfuíi 
videlicet prae feipfis amarét aothoremr&ma 
xime homo,quem vniuerforum dominum in 
ftituebat.Soleteadcveritasexcploctianinum F v ^ n i . , « , 
comoitrandepartibusrematuralis: videlicet partiGrefpc 
debrachio^úm fui fe periculo Óc difpédio pro fíu totius. 
capite cxponi t ,vbi ag/tur íaíus totius. A t bí-
no refpofo con tcdü t nonnullicauillan ócelu 
dcreexemplumhoc.Prirnum, q u o d b r a t h i ü 
no fe exponitpro capite,fed pro fe ipfo, vt ^ 
in capite ipfummet periclitatur . Pailitas ta
ñí en huius inde patet, quod cum brachium 
pereat, vt c aput contegat, vanum eft dicere, 

b a fuam 
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2.6 De natura 6c gratia, 
fuara propri?m falutem intendere, & non po 
tiustotius per fonx.Al terarerponí io eíl: Sco-
t i ^ . d i s l i n . i / . quod manusnonfe exponi t , 
f e d h o ni o i p f e e x p o n i t m a n u m, v t f c i p fe d e -
fendat. Vnde non lumitur argurnentú , q u ó d 
manusdiligac totum plus q u á m fe}verum cp 
totumdil igat fe plus q u á m manum . A d hoc 
tamen reípondetur5qu6d quanuís to tum fup 
pof i tum íit ,quod vtiturpartibus9efl: tamé te-
f t imonium ,qi i6di icutfumneft naturaleius 
imperaremembris,ita l l t & naturalis i l lenp-

: petitus membrorum obtemperadi.Q^umad-
í i iodum cüm aqua ad replcndum vacuum a-
ícendit3nulio modo mouctur contra naturam 
fuam}imó illa eñfua propria natura.Quando 
quidem nó proptcr partes totum/ed propter 
to tum ctfeétx l in t partes.Et codem modo o-
u nia bonacrtata funt propterDcum3qui eí l 
v niuerfale bont im.Qui i í vero ex his,philofo-
pin i í!furs- p í inc ip i j sdüíbfunt , tcneri etiam 
ciucm pro República moi tem oppctcrc.Col-
li^iíur e rgo in t imú clfc ána turahoni in i5Deí í 
íuprafcdii igere .Quod,natura quidemintc-
gra,pknc faceré poterat,corrupta tamen,pro 
pter obítacula impendió multa haud q u a q u á 
Ka id valet, vt onmia opera in ipfum reftrat. 
V e r u n t a m c n p i u ü é í e m hic k a o r c m r . ó p r x -

11 tcrcat(quodcap.2 2 . repe tendumnobisc í i j ln 
Ct iT 1 C" namel led ika ioncm Dei fuperomnta :a l t e rá 

nü turakm,a l te ram quar cft ex chánta te dmi-
ni íus dcriuatañta en un confentienter do cent 
theologi.Vnde S.Tho.ioco ci tato,primü con 
tra c o n d u í i o n e m hancformat tale argumen-
tüjDiligere Dcumfuper omnia, propriu m u -
ruis eíl chariíaíisinfuríe?p€rfpiriturnfanftum 
qui datur nobis,vt habetur Roma, y. ergo id 
nopotcra tabl iominein flatu innocetbe per 
fuá naturalia fieri. A d quodrcfpondet, quod 
charitas diligit Dcum fuper omnia, eminetiñs 
q u i m natura. Naturaenim diligiteum fuper 
omnia,prout cíl principium tk finís naturalis 
boniccharitas autem, fecúdúm quodeft obie-
Oum beatitudinis, 6c fecundüm quód homo 
liabet cuádam cumipfofocictatéfpiri tualem. 

j.Propof. H í t c i lk .< í [Qiun tav t iq j& poftremapropofi 
tío cft.Poterat homo in iiío í latu per donum 
ílbi collatum perfeuerarc,fi voiuiilct.Hec í la 

Aug.aecor tuitur ab Auguft ino de correp. <Sc gratia cap. 
re, &gra.c. j 2 . v b i a i t , p n m o h o m i n i , c u í d a t u m f ü i t p o U 
j z . T h o . i fe non peccare, datum fiibindefuifleadiuto-
^.q.iop.ar. rjun, perfeucrantiacmon quo fieret vtperfeue 
io.ad.j.& raretjc€cífine quo per liberum arbitrium per» 

íeuerare non pofíet.Et paulo póft ,Non acce-
pi t hoc donum dei primus homo, id ell,in bo 
no perfeuerantiam, fed pet íeuerare ve luon 

Lib .L Cap V I r 
perftuerarc,in eius re l ianm efí arbitrio :cüm 
voluntati finepeccato in f l i t u tx nihi lconcu-
pifcibiliter reíífteret.Igitur fententia A u g u í l . 
cademqj verifsima eft, quod non accepit, Pro 
toplallus donum ,vtfemper perfeueraret. 
Haud en imfui t ingra t íaconf i rmatus . Qua l í -
terfuerunt Apof ío l i , nelethaliter delinque-
rent,6í facratifsíma virgo , neoffenderet,vel 
venialiter.Neque(quodminus eft)habuit i l -
lam gratíam 5 v t re vera períeucraret . Etenim 
íí hancaccepiflet3nunquá cecidííTet. Attamen 
pofsibiliras perfeuerandi commilla eíl libero 
arbitrio fuo . Etideo ckganter ait Augu í l i n . Difcrím¿in 
quodquanuis Adam \ecepifiet g ra t í am, vt ter oraíjam 
poíTctnon peccare, fi velletjegregi) verofan- Adí,&gra-
a i euangelicijVt martyreSjCopiohorcm acce- tiá Chnftú 
perunttnempe vt no íblúm poí lent quod vel 
lent /ed vtf irmiüs vellent id quod poíTent. 
Adam enim terrente nu l lo , 6c in fuper contra 
Dei terrentis imper ium, libero vfus arbitrio, 
non rteat in tanta non peccandi felicítate. 
I f l i au tem non dico terrentein mundo , fed 
fsuiente,neftarent, fteíerunt in fide.Cum v i 
deret ille bona prarfentia q u x fuerat re l iau-
rus,i{H autem futura bona quac acceptutifuc 
rantnon cernerent.Ha?c A u g u í l . commen-
dans gratíam C h r i í H , p r x iila qu.T fuit in A -
dam . Subharfitethicquifpiam for te . N u m Dubitatio» 
caufar etiam aliaevel occafioncs p o t e r a n t t ü c 
oceurrere ad peccandum, pncter fenfualita-
tem,quam iuílitia coercebat. Poterant equi 
dem ad peccandum mortaliter, v t i fuit tenta
do ferpentis.Quoniam pr imum peccatum ef 
fe non poterac3nilí mortale, per quod perde-
returfclicifsinmsilleftatus. \rcnialenanquc 
nequefatís erat ad deijeiendam hoininem ab 
i l l o í b t u , n e q u e illo durante,fieripoterat: eo 
quód ñeque poterat tune accidere malura v l -
lum.Qiiam opinionem S .Thom .1.2. quaeíl. S.Thom* 
Sp.ait cííe doarinam communem.Et quanuis 
nondefmt , qui contra opmentur, id lamen 
cóuincítur ex effeciu cuín primis veníalis pee 
cati,quod non pote 11 non eíTe dígnum aliqua 
poena,in illo vero fe l ic i fs imoñatu, v t author 
eft Auguft . tum locis c i ta t ís^um etiam. 14.de Auguí!. 
ciuita.Dei.cap.io.nihilineíre poterat mal i ,qá 
hominís feliciter viuentis ammuni vnquam 
oíFenderet .Quinimó exprefíe fubdit ,quod ê  
rat deuitatio tranquilla peccati, qua manen-
tc,r.ullum onunno abunde malum, quod con 
t r í lhret j i r rucbat .Si ergo crat deuitatio tran
quilla peccati, nullum elle poterat veníale. 
Sed id prseterea deducitur excaufis peccan- Cauíáve
di venia l i te r ,qu2etuncnul lühaberent locum: nialispecca 
quianeceflent tune fubiti motus fenfualita- n \ 

tís,nec 



De natura Agraria, 
t i s jnccmoíus rationisrepentiniabfq,- delibe-
ratione.Nec efie poterat in corpore lafsitudo 
vl!a;quippe quodfemper vegetum erat & fo-
l idum, (k quod animo obfequeretur aptifsi-
mu in . Ñ e q u e vero prorlus a re vlla extrinfe-
cusimmineretpericulum vl ium: alias non efe 
fefeliclfsimus ftatus,quaiis paradiíi vocabulo 
de í ígna tu r .E thxcde fecundo í l a t u e o r ú qua 

• tuor,quifunt á nobis propoíiti ,fatis í ín t . Q x -
tera.cap.2o.&:fequentibus copioí iús. 

De Recato originali, in quosfeilicet 
mnfít. a p . v i l ' 

O S T Q V A M I N F A S T I 
D I O felicitatis coditum hominé e n a r 

I rauimus,quakni in terris habere po 
t u i t , coñícqui tur v t de pccca tod ican ius , ín 
quodfua indeuolü ta tepro lapfus , f i i am que
que pofteritatem dímifit.Hic ením tertius efl: 
hominisftatus, quem fumpllmus de ícnben-
dum;in quo adeó reliqua pars huius l ibri col-

Sex panas locanda eí l .De peccato ergooriginalih^cfer 
de peccato me f e x funt , part im con íydera t ione , partim 
ongmali. difputatjoncdigna,qii<T fuerunt nobis á facro 

fan í la fynodo in d i íputa t íonem produfta. 
Nenipe an íit, idef t , an ab A d á i n omnes po-
fieros tranfierit: quae caufa i l l ius: quid íi t , 8c 
quomodo traducatur: quaenam l in t eius cfFe-
fta,ac deniq* poena.Nam deremifs ionc,quá-
uiscapit . i i.quaedamcontra Lutheranosdi-
ccmus3tamenlibr .2. tanquam iapropr io l o -
co,agendum nobis ef t .Porró membrum p r i -
m u m non c f t , quod in difeeptationem iam 
nunemittatur :quoniani nec eft qu i in dubiü 
repetat, nifi qui Pelagianorum hsereíim molí 

Lutlierani. retur refufeitare. Lutheraniautem quibus cü 
nobis hoc artatis res eft , adeó á Pelagianis 
procul defugiunt, v t in alterum extremum é 

FMes 3 pee regione impingant .Conftitutifsimum ergo 
catoorig. nobis í i t , tanquam fides catholica: omnes, 

quotquot ab Adam naturali generatione ca« 
duntjpcccatumcontrahere or ig ínale . C u í n 
has & idgenus vniueríales orationes enuntia-
uerimussnollem mequifpiam conceptionefa 
cratifsim<T virginis in fufpicionem vocaret. 

Sef.j.adcal Namet í i Conciliurn praefens, nihildehacre-
cem' definiendojfed decrctum Sixti 'confultifsimé 

innouando ius cuiq; liberum feceric in vtram-
Übet partem diflerendi, nihil mih i tamen mi-
nus ell cordi. A t vero vtrumuis intelleftum 
pcrmittente eccléfia,gioirando explicuerint 
huius vel illius opimonis authorcs,tamcn ver 
ba íc r ip turx & facrorum canonum abfq- ad^ 
ditaraento funt vniuerfaliter, v t i iacent, p r o -
ferendame eorum adulteretur fynceritas. Ed 

Lib. I . Cap. VIL a 
vel maxirrie,quód,vt eft manifcíbTsimunno-
piniode cócept ione,noua eft, &ideo nihil mi 
rum,fi apud S.Patrcs nemo a generali fenten 
t iaf i l iorum Ad<T fueritexceptus, procer fo^ 
lum Chrif tum. Quem ea duntaxat caula exi -
munt ,qu6dnon fuerit ab Adam per vi rum fe 
minatus.Vt ergo citradifputationé^defanftif 
í ima D c i matre in digreílura redcamuSjhuiu-
fce catholica; veritatis de originali peccato cer 
tifsimain thefaurofcripcune, & nouafunt,«Sc 
veteratefliraonia. Eccecnim ( inqui t Dauid) Pfal.jo. 
in iniquitatibus conceptus fum,5cin peccatis 
concepitmematermea.Etecclefiafticus. A - Ecclcí'J 
muliereinitium faftum eft peccati, & perilla 
omnes moriuntur. Quo & vir ilie ex Gctibus 
í i m p l e x & r e f t u s alludcbat,vbidiei qua na tus 
fuerat homo,tam multa imprecabatur mala. 
Aperui t enim lobos fuum 3 inquitferiptura, 
<Sc, maledixit d ie i íuo,&locut9 eft, Pereatdics Iob- J* 
in quanatusfum,& n o x in qua dif tum efijCÓ 
cep tuse f thomo.Sanéagnofcensv i t i a tum i l - i 
l um conceptumin caufam cunf torü eíre,qua: 
mortales mala perpetimur. Et capit. 14. Quis 
poteft faceré mundum de i m m ü d o concepta 
femineíEt ca.2 f.fecundum feptuaginta inter 
pretes:Nemo mundus abfqj forde meque i n -
fansjcuius eft vnius diei vita fu per terram.At 
quod fub nube in Patrfi erat vaticinijs, in me-
ndie euangelica aperte prodi tü eft.Huc enim 
fermé pertinet argumentum Paulí adRoma- Paulus. 
nos,vt oftenderet l u d i o s omnes & Grecos, 
vniaerfum feilicet genus humanum fub pec« 
catoeíTerneq- eflediftinaionemjfed peccaíTe 
oes, & egerc gloria D e i . Quod multo e x p l ú Roma.y. 
caciüs paulo inferius exponens ait, Pervnmn 
h o m í n c m p c c c a t u m i n m u n d ü traníijt35cper 
pecca tü mors :&ita In omnes homines mors 
pertraníijtjin quo omnes peccauerunt.Etfub 
d i t3q»morsper t ran í i j t ineose t iam , q u i ñ ó n 
peccaueriitin fímiliaidinem pr^uaricationis 
Adie5id eft3aaualiter propria voluntate.Scili 
cet vt diiucidius explicaret,quomodo pecca
to Adíe omnes peccaueriitjfiquidem propter 
i l lud moriuntur.EtGalat.3 .Cócluí i t ( inqui t ) Galat.j. 
feriptura omnia fub peccato, vt promifsio ex 
fidelefuChrifti daretur credétibus. EtEphe. 
2.Eramusnaturaf í l i j ÍCX. 
IT nihilominu?, hisqj íimilibus per multis 
locis feripturse non obftamibus3fuit Pelagíus 
cum difcipulis fuis Celcftio&IulianoJquipec Pelagíanl 
catü A d . E alijs.pra-ter ipfun^qaibufpiamno- negátong. 
cuuTe negarepertenderint reo verfum verba peccatum. 
Pauli detorquentes,^ omnes in A d a fola imi 
tatione peccaflentmon lamen, quod aliquid 
inde culpse generatione contraherent, cuius 

k 3 exitia 



De natura 8c grada, 
exitialishaereris,cüm alij S.Patres,tumtnaxi-
mé accerrimus Auguft in . firmifsimis t e í l imo 
ni)sreosfecit,6cid quidem frequentifsimis e-

'Aug.hypo. ius opufculis.Primum,HYpog.artic.2.vbi ex 
i l laformaloquendiPauli,lnquooranespec-

1 cauerunt3vrget quód n ó folum imitatione i n 
illopeccauimus, fed quód cümiUe pcccauit, 
natura inillo tota peccauit.VndefoPjinquit, 
dominus lefus Chriftus abfque fe mine ex vir 
giae faftus eíl homo , 5c expers de l ia i natus 
e ñ Deus & h o m o . Ét paulo poft , fuper i l -

í Í u d , O m n c s p e c c a u e r u n r , & e g c n t gloria D e i . 
Dicendo, inquit , omncs , nulluni excipi t í 
q u i m m ó to tum dcclarauit gemís humanum. 
Bt l ib . dcpecca to rü meritis 8c baptifmopar-
uulorum,cura alijs compluribus, tumpraeter 

Rom.5. tira id conuinc i tcompara t íone illa Pau l i j ud i 
ciumexvnoincondcmnationem, gratiaau-
tem ex multisdeliais in iuÜificationera. C u i 
nihilconquadrat imitatio peccandi}quin ve
ro expr¡iTiitur,qiu)d qacmadmodum in Ada, 
antequam e í l emus , peccauimus, quaporro 
culpa naturaii generat ióe infícimur,ita in paf 
í ione Chn í t i , ab ómnibus delidis nondum na 
t i libcrabamur, íl illa modo nobis per gratui-
tamrcgencrationem applicaretur.Vnde libr. 

Aug .depe . 2<cap>20.percontatusqiiaeiT;ionem informa, 
me.lib.z.ca vtr{im qUiomnino nunquam vi ium peccatü 
pií'20* habi ie r i thab i tmufue í i t , n ó f o l ü m q u i r q u a m 

na to rumhominumf i t , v e r ú m e t i a m polue-
ri t aliquandq círe,vel pofsif.ita refp5det ,Hüc 
p ro r íus , prater vnum mcdiatorem Dei 8c lio 
ni inumhominem Chriftum lefum , nul lum 
vclene,vclfuiíre,vel futurum e{rc,certifsimii 
e í l . E t a d u c r f u s I u l i a n u m e a n d c m r e m o m n i ü 
S.Patrum fuflragijs periequitur.Intevquos ci 

Ambrof. tat A m b r o í i u m íuper Lucam: vbi ait, Solus 
peromnianatus defceminafanausdominus 
lefus eíl:,qui terrena contagia corruptelas im 
maculati partus nouitate non f e n í i t . V b i 
idprorfus incaufa ponit vendicandi Chr i f t i 
ab originaii peccato,qu6d nonfuerit v i r i l i fe-
mine conceptas . E tm libr.de arca N o e , de 
codemferuatorenoaro,Solus,inquit, potuit 
ju í lusel lecí im gcnerat ió omnis erraret, mfi 
natusex virgine gcnerationis obnoxia pr iu i -
les-io minime teneretur.Et ne omnium ligilla 
t im catalogum denarremus,ita libr.2. circa fí-
nemconciudit aduerfuslulianum A u g u t t i n . 

Aug.citato p terQUam catholicam veri ta té , fandi ac 
b e a ü A i n d i u i n o r u m eloquiorum per t ra í t a -
tione clanfsimi facerdotcs irenaeus, Cypria-
nuSjReticius.OlympiuSjHilari^ Ambrol ius , 

^ Cte^orius,lnnocentius,loannes Baíilius}qui 
busaddoPresbyteruro, velis nolis, Hierony-

Ub.I .Cap ,Vl I . 
mum,v tomi t t ameos qui nondum d o r m í e -
runt,aduerfus vos proferunt de omnium ho-
minumpeccato originaii,obnoxiafuccefsio 
ne j f en t en t i a ín ,vndenemincm eruunt , niíi 
quem í inelege peccati repugnante legi men-
tis,virgo concepit.Haec Auguft .Et lib.í.eofs» 
dem haereticos pondere illius loci vrgent iüs 
premit3quiefl:.2.Corinth.^. Sivnuspro om" i,Cof,í0 
nibus mortuus eft, ergo omnes mortuifunt , * 
pro quibus mortuus eft Chriftus. Qua Paull 
colleftionem q u á m oculatifsimé obferuathis 
uerbis.Confequens ergo eíTe voluitPauIus, 
v t omnesin te lügantur inoi t u i , fi pro ó m n i 
bus mortuus eíl Chriftus . Quia ergo non 
in corpore(fdlicet neceíTe eft omnes morí) re 
í l a t , i nqu i t , vtinpcccato mortuos elle o m 
nes pro quibus mortuus eft Chriftus, nemo 
negetjnemo dubitet,nifi qui fenegat autdu-
bitat eiTe Chriftianum. Haftenus ipfe A u g u -
fíin»ConcedensnanqueIulianus Chr i f t um, 
etiara proparuulisfuiíTe mortuum,negabat, 
eofdcmin peccato concipi. Argui t Auguft .Si 
re vera non fuerunt in peccato concepti3nun 
quamfucrunt mortui fpiritualiter . Q u ó d íi 
mortui non fuerunt , nec Chriftus pro illis 
mortuus e íha t t e f t an tcPau lo , quod Chriftus 
nonfait mortuus,nili pro his,quire vera fue
runt m o r t u i . Quemadmodum Roma. y. ait, Roma. J¡ 
Inhoccommendat fu am charitat emDeus in 
nobis3quoniá cum peccatores eífemus, C h r i 
ftus pro nobis mortuus eft.Non ergo eft mor 
tuus niíl pro ijs, qui veré fuerunt peccatores. 
Vndeideapoftolus Rom .8. Solum Chrif tü ^om-g? 
rcdcptorem aíTerit veniííein fimilitudiné car-
nis peccati,vt omnes quotquot fuerüt redem 
pti ,nün in fimilitudiné, fed veré intelligantur 
venií íein carnem peccati. Quclocum A u g u . Aug. de na 
hb. i .de nup t .& concup.cap. 12.vbi de connu ptij< l i . i .c . 
bio lofeph & M a r i . T fermone habet,itaenar- 1 *• 
rat.Solus ibi nupt ia l iscócubi tus nófuic, quia 
in carne peccatifieri no poterat fine illa carnis 
cócupi fcc t ia jqu ícacc id i texpecca to / inequu 
concipi vo lu i t , quifuturus erat fine peccato: 
n ó i n carne peccati,fedin fimilitudiné carnis 
pecca túVt hinc etiam doccrct, omnem quas 
deconcubitu nafeitur , carnem eíTe pecati: 
quandoquidem fola, qu .T non inde nata eft, 
nonfui t caro peccati.Haftenus A u g u f t . E x 
his ergo toties rcfumptisvniuerfalibusS.Th. S.Thom, 
i .2,q.8 i.art.3.vbi quserit, an peccatum Adae 
tranieatin omnes homines, indubic rcfpon-
det his verbis,Refpondeo,qu6d fecundiim fi-
dem catholicam»firmiter eí l tenedum, q u ó d 
omnes homines, pr^ter folum Chri í l um ex 
A d a deriuati,peccatuoriginale ex Adam con 

trahunt, 
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Conc i l . 
M i l e u i . 

D e confe-
cta.d.4. 

Cawfa orig, 
pee. 

De natura Agrada, 
trahunt. Nam itareípondet Paulus, Mors in 
omnes pertranfijt,in quo omnes peccauerüt. 
Deniqj Peiagius atq,- Celeftiusdehachaerefi 
damnati funt in concilio Mileuitano & Afri
cano , authoritate etiam Innocétij de Zonimi, 
fummorum pontificum: Verba funt Conci-
lij Mileuicani cap. 2. Item placuit, vt quicun-
queparuulos recentes abvteris inatrumba-
ptizandos negat, aut dicic in remifsionem qui 
aern peccatorum eos baptizan, fednihilex 
Adam trahereoriginaüs peccati,quodrege-
nerationis lauacro expietur; vnde fit confe-
quens,vt in eisforma baptifmatis in remifsio 
nem peccatorum,non vera, fed faifa intclliga-
tur,anathema íit.Qnse verba inter decreta re« 
lata funt de confecratione, dift.4.Quo «Se fen-
tentia Auguftini transferturde fidead Petru, 
Eaíichabet^Firmifsimetene^'nullateiius da 
bitesjomnemhominem, quiper concubiium 
viri &mulieris concipitur, cum originali pee 
cato nafci,inipietatifubditura,mortiq; fubie-
¿tum:& ob hoc naturaliter irse nafci filium. Id 
quod 8c in noftra modo íanfta fynodo T r i -
dentinainnouatumeftSef. y. cano.4 
de primo pun¿to,an íit. 

Decaufaisr ratione (reccati orlgmalh* 
Cdp. 8. 

Ltera originalis culpae meditatio 
eftde caufa . Hanc fermé Patres 
Ihuncin modum declarant. Cum 
in Adam tota natura humana vir-

quo tradu. 

tutecofifteret: vtpote quiad gignendum pro 
pao-andumqj genus noftrum vna eíTet pian ta 
tio^iuftitiamillamoriginalem(dequa capit. 
a.loquíbamur) nonfoiüm íibisfed iuae in per 
petuumfobolifufcepit. Sané quam te ta de-
inceps hereditario iurefimul cum natura ge-, 
nerandofufeiperet: íi modc) in gratia& arni-
citia Dcifidus homo perfiflcret.^Equa ratio-
ncprxceptum illud,quo efu lignifcicntixfub 
mortiscomminatione fuerat interdiéhis, ita 
ei poíitüeR,vt tota in eo natura obligaretur. 
Quam obre in fie ob fuam prxuaricationé iu 
ftitiailla,qua fufceperat,multatus e í l , gradu-
queillo feiicifsimo depulf9, vtvniuerío fimul 
mortales eodé reatu compIicucrit,eodeqj fub 
indemiferiarüconiecerit.Porróautc quo can 
fahacc expiieatior fíat,duo pariter alia expías 
nari oper^pretium eíl , qnae fuperriori capite 
funt a nobis propofita: fane quidnam fit ori-
ginalcpeccatum, 8c quo pacto generationum 
ferie transfundatur. Eíl cnivn hoc difertifsimo 
etiam caique explicatu dífñcilUmum: de quo 
proindc,vt meafatear infeitia, nihilhactenus 

Lib. I . Cap. VIH. 
legi,quo nó deñderarem ampüus.Cauísvero 
huius perplexse ambiguitatis cñ , quod cü ra-
tio cuIpcX in aftualipeccato fitmaniferta, vix 
tamen inde poflumus naturam originalis ri« 
mari.Eft enim peccatum (ait contra Fauftum 
lib. 2 2.Aiiguft.)dicbum,velfa(ftum,veI con cu 
pitum cotralegem Del .Vbi oílenditur ratio 
culpas eíle deflexus ille operis, tíx declinado á 
lege Dei,(Sc rationis regula: veluti dum Adam 
lineam íibi praeferiptam trafgreflus> comedie 
de ligno feientiae. Cúm erg o homo dum con 
cipitur,nodum iudicij&libertatiscompos,ne 
que ad legis normam agere, nec inde deuiare 
pofsitjlabor eft maxim9 declarare quomodo 
in eo fit ratio verse culp<T}qu<-E ex peccato A -
dae fuerit nofíreimpreíTa nacurae.^ H x c au-
tern de hoc paito m confeíTo funt ómnibus 
catholicis.Primúm.Quod non eft proprium 
noftrum ex parte cauiavd e í t , quod propria 
nos voluntate commifiraus. Fueruntequidé 
olim,referente libró. 1 .de pecca.me. Augufti-
no, qui eo funt araentiae colIapfi,vt dicerent 
paruulos baptizan in remifsionem peccati, 
quod eis eíTet proprium hoc modo, & perío-
líale.Sed nonvfqj adeo,inquit,fanftusiÍlepa 
ter,dehumanisfeníibusdeíperandumeft, vt 
hoc cuípiam perfuadeant. Adeó eft euidentif 
limum nondum tune elucere rationis aut vo 
luntatis vfum.Haud tamen quaquamnegan-
dum eft;>eírevoluntarium;vtca.i4.1ib. i.retra 
fta.admonitos nos ídem voluit; vbi fuftinens 
nullum eiTe peccatum,nifi voluntarium,fubij 
cit.IUud q? in paruulis dicitur origínalepecca 
tum,cumadhocnon vtantur arbitrio volun-
t3tis,n6 abfurde vocatur etiam voluntarium, 
quía ex prima hominis mala volúntate cotra 
ctum,factum eft quodammodo harreditariñ. 
Etinfra capit. 1 y.contra Pclagianos,negantes 
peccatum origínale in paruulis, eó quod non 
dum uterenturvolütatis arbitrio,ait.Quafi ve 
ró peccatuiTijquod eos ex Adam dicimus ori 
ginaliter trahere,id eft, reatu eius impiieatos, 
6c hoc ob poenae obnoxios detincri, vfquam 
eflepotuerit,niiiinvoluntate,qua volúntate 
comiflum eft, quando diuini príecepti eft fa-
ftatranígrefsio.^f Secunda confefsio catholi-
ca eft,quod eft nobis proprium ex parte fub-
ieéti,id eft, quod eft verein nobis. Adhunc 
fenfum,quód vere,atq j (vt phyíici aiunt) for» 
malidenominationefumus peccatores.Ita e-
nim ait Paul. iquód cum peccatores eíTemus 
(ócloquimur de originali ) Chriftus pro no
bis mortuus eft. Elt itaque íi fubieftum fpc» 
£les,propriénoftrum:fiveró caufam, ñeque 
propriumnobiSjneqj nobis voluntariumjfed 
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%4 De natura Agrada, 
cx'necefsitate na tureúuxta illud Pauli3Eram9 
naturafilij ira?.<fjSecÍtertio atqj omnium má
xime pro indubic.'itoquiuishaberedebet,^ui 
no vuk ipfe Pelagianus haberi, quod veré & 
p ropr i é í i tpecca tum.Nóen imdefue run t (v t i 
refereMagií ler fenten.lib.2.dift. 3o)qui cre-
derent non efle in nobis veram culpam origi 
nalem,fcd tantum reatum poenarum & cala-
initatum,quibus obpeccatum A d e o b n o x i ü 
eft genus humanumnllumqj eo fenfu dici pee 
catuni , qnód fit effefluspeccati. Nec defunt 
n iodójnofolüm exLutheranorum profapia 
(nam funt in diuerfa fymbola difciísi) verum 
ex numero etiam eorumjquife catholicos ar-
bjcraturjqui ex Homero iníer theologos pro 
deuntes /u í l inere perguntA'cl nullum elle orí 
ginale pcccatum,vclnon v e r é & p r o p r i e eíTe 
cu!pani3cum qinbus pauló poí l fu mus cógref 
fui i . Nunc interim admonemus ^non folum 
nos reos nafci poena^fed veré in c u l p a d pro 
pterca in reatu poena?. Id quod loco nuperri-
mecicatoait Augu.fcilicet, reatupeccati A -
clar impl ícalos : 6c ob hoc poenae obnoxios. 
Et fu per Pfalm. 5 o.explicatiiis,ideo, inquit,fe 
in iniquitatibus dicit conceptum Dauid, quia 
in ómnibus trahuur iniejuitas ex Adá ,& v i n -
cuium mortis.Kemo em,ait,narcitur niíi tra
ben s pa:nani,& meritum poenar.Meritum asi 
tem pana? peccatum e í l .Omnis ergo qui na 
fcuur percarn isconcupi fcen t ia ,pecca tú t ra -
hit.Hecille.Ht Hypog.a» t .2.Peccatú Adar no 
ío lümipfumjfedomnenecaui t genus huma-
num : cum eius damnat ioné f m i u l & culpam 
fufeepimus .Sed quid opuseft Auguf t . teí lc , 
vbi tam eft Paul.perfpicuus & irrefragabilis 
iudex?Nam pervnum3inqü i t ,hominepecca-
lum 111 m ü d u m mtrauit,5c perpecca tú mors, 
& i t a i n omneshomines mors per t raní i j t , i 11 
qiio omnes peccauerunt. Eccenon íblú rnors 
pocnaqj.fed culpa priüsin nos tráfijt, & ideir-
co p a n a . Item.Ideo Adamfu i t fo rmaChr i -
fti,quiaíicutex gratia Chr i f t ive ré iuftifica-
mur , ita Adar deliao omnes in iuf t i fumus, 
& veré peccatores.Qui ergo hoc veritatis da 
rifsimum lumen rcftl}it,cuiufcunque isfucrit 
ordimsjaxreticu.s cenfeatur.Qiiippe q u í ( v t 
ver bis Auguft . lupia citatis vtamur) non f i r -
jni ís imeteneat omnem hominé ,qu ipc r con-
cubitum v ir i & mulieris concipitur, cum orí -
oinaii peccato naici,impietati fubditum, mor 
ucj. fubieftum: 6c ob hoc irec nafci fiiium . I n 
quodhonuni m genus anathematis feníentiá 
pronunciauitciun ol im Mileuuanum conci-
lium}tuin ctiam(vt cap.7. dietbamus) ¿kno-
11 ra modo íuncta fyaodus conlultifsimé pro» 

pfe indicar) 
ié magiílri 
j l e q u ü t u r 

L i b . I . Cap. V I H . 
pteriftos cotumaces. % Hinc demü epaartop Q n a r t s c é -
uef t igandünobis eft, vbinam abdita fit ratio í y^e ra t io . 
original isculpxrporró vt in te l l ígamus, quid 
nam fit nobis cum Adam c5mune,quod veré 
fitinnobispeccatum: Scidquidé non per mo 
dumaíftusjfedabfq^ vfuper raodurn habitus. 
A t q u i i n Adam prxter tranfeuntem a£Vum £)u(>effc(rt, 
peccatijquiin nobis non perftat,duofuerunt primipecca 
reliqua inde etícela: n e m p é priuatio i u l l i t i x , t i . 
6c diílolutio cócupifeentiae carnis, quaehabe-
nis foiutdjefFramis fertur in obieíta lcníus,pr§ 
ter rationis ordiné.Chix quidem ambo nobis 
prol i fuá- communiter funt cógeni ta .Ex hoc Difsiaium 
biuio videntur Auguf t .& Anf t l . i nd iue r í ad i Auguf t . & 
grcfsi.Primuseniminlocis fuíe doftr iníemi- Anfel.deo-
nimé raris apparet cócupifccntiam illam car- nS>l-?cc' 
nis coftituerc peccatum origínale. Al te rvcró 
ia lib.decon.vir.palam ait effe carétiam iu f t i -
ti.r,quCT debusrat incíTe natur^ noftrae.Magi 
fterfent.libr.2.dift.3o.Augiu(vt' 
f cn ten t i ácóp lexusef t . Cuius qu 
op in ióepermul t i fun t adducH. A l 
Anfe lmú.S .Tho . i .2 .q .82 .v t ambasconciliet s. Thom.' 
opiniones,ait5c5cupifcttiaeílematcrialc(qc{ 
aiunt)in hoc peccato:carentiam vero iuftiti?, 
fórmale.Vt fidiffimrelibuerit,dicas, peccatü pcccat,or{, 
originalejcílcconcupircentiamjoriginaliiufti g i .diff ini t io 
tia carente. Ha?c vero tametfi antiquitate fuá 
& d o ( í l o r ü a u t h o r i t a t e p i a : p o n e a n t , n 5 tamc 
funtjde quibus ecclelia aliquid dtffinicrit3quiii 
vero cóci l iümodo,& quidémcritifsiraó,nihil 
ccfuit,quidníi fit oi iginale,fed fub lite Ínter do 
¿lo.rel iqui t . f t ideo opus habet ex plica tione. 
«[Magiftcrfententiarum(vtvidetur)&a!ij no Cocup i f cé -
nulli íu ianeclx cemmetantur, quod cócupi- t,a flliailltas 
n . 1 1 t ^i - . , mórb ida , fcentia fit q u í d a m mórbida qualitas, nonm 
carne, fe d i n a n i m a h x r c n s .Ha n c v o c a n t fo mi 
tcm,lcgcm carnis ,5ctyráí ium.Hoc fibi viden 
tur elicereex authontate Auguft.dcnupt .5c A u g . ¿ e n a 
concup.íib.i .ca.2 y.vbi ait,quüdha'C concupi p t ' j s , & c o n 
fcentia no fubftantialiter manct, fedaffeftio ctT-I^r-». 
eft quardammalxqualitatis,ficutlanguor.Et 
quod fit in anima,patct,quoniam aduerfus l u 
lianum lib.Y«ait,quc)d anima in carne, tanij i n 
vitiato vafe cerrúpitur . Et in quodam fermo-
ne de verbis apoftoli .Vit iü concupifettie eft, 
quod anima no ex fe,íVd ex carne contra x i t . 
Etratione cófirmatur ,quoniam origínale pee 
catum culpa eft5culpa autem no eftcarnis,fcd 
animx macula e íLCol i igunt ergo IÍ!S,VP pec
catum A d x carnem íua intccitjcaro autemfc 
Íl:a>c5maculauit:&. eam quá genuitra qua car 
fie3dü infunditur, anima qualitate illa mórb i 
da jinficitur.Doítrinaenim eft A n f t . j .dea ía , ^ 
^) ex motiombusfape animse afí ici tcorpus, An¿ 
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De natura & g m i a , 
SÍ vicifsim animus ex corporis qualitatibus. 

Reprobad;r tíj Sed re vera i íH, nefcio cjuibus hancpofsint 
h^i ^ ü ú i ^uam 0P""Gncin cbtrudere. Nam quáuis ani 
taiií.(ÍUa l " irijmotus:vtamor>verbigratia,autira,calo-

rem^v el bilim concitet corporis, vicifsim que 
corporis alterado animum etiamnum com* 
niouea t ,quód ramen anima Adíe qualitatera 
per modumhabitusimmanetepotuerit cor-
por i infigere,quíe ín carne queque inde geni-
ta perpetuo perfeueret ,per nuiiam eft philo-
fophiam perfuaíibile :atq; multo minus,quod 
caroaduenienti animae talem qualitatem i m -
pingat:fanc cüm qu a litas corporis materia-
lis fit,anima vero fpir i tual is .Mox, quod pec-
catum peculiariter Adíe talem potuerit inge-
ncrare in animis hominum qualitatem,ipfa 
perfe res prodit efle commentum: nam efus 
i l le l ignivet i t i ,nonpotui t talem fuapte natu
ra habere cfficatiam: alias ex vniueríis ílmili-
bus peccatis, íímilis confequeretur eíFeftus. 
Quod efl: deridicuIum.Nifi eoufque defipue-
riSjVt effingas diuino iudicio talem vim t r ibu-
tam eííeilli peccato, eo quod in illo tota pec-
caíTet natura:id cuius nullum pote í l effe ratio 
nis, authoritatifve, quo innitatur, pedamen-
t u m . Atve ro quod qualitas i l la, etiam íi eílet 
pofsibilisjincaítum admittatur,credatur qj in 
cíTe.ficpatefcit.Nanque vt nosf ímus reipec-
cati Ad^5in quo culpa coafiílic, í i re vllaqua-
litate explican op t imé p o c e í l , vt pauló pofl; 
videbitur.Et vt anima fequatur carnis cupidi-
tates, nulla opus habet mórbida qualitate, 
q u o n i a m c ü m í i t a f t u s corporis,fenfum per 
fe ipfa,nifi ratione contineatur, appetcdofe-
quitur.Nequevfpiam Augu í l . concup i f cen -
tiam anima: infinuauit efle origínale peccatü, 
fed folüm concupifeentiam carnis; vt eft ex 
fuis cunftis operibus corapcrtifsim ara. Igitur 
vbicunquedixer i t ,quÓd malum concupifeen 
ü x non eft fubftantia, fedafFcftio malx qua-
ii tat is , nihi l aliudfacit quam Manichsosre-
pelkre,qui dicebant malüm in nobis, efle fub 
ftantiam ingeniíam á Deo malorcontra quos 
a i t , quod malum concupifcentiíc nonef t in 
nobis a natura,quam Deusfanam fecit: fed ac 
cidentaliter nobis adiacct ex culpa p r imiho-
minis. Et vbiuis, ve l i p í e , vel alij fanfti aiunt 
ani mam infici ex carne, tan quam ex vafe, i d 
penitus docent, quod animanontrahithoc 

r " j nialum ,c6 quod eadem emiírret excorpore 
Tationíbus 111 corPus: v tPy thagor í c i ce Piatomci cora-
cótrariss o- niiiiiictbantur-.nequc verc^inde, quodanimae 
pinionís. educantur de potentia materias, & ita ab ani

ma in a ni mam defeenderit hoc malum, per 
hoc quod anima ñlij Bat á patre, í i c u t i m b t u -

Lib.I.Cap.VIÍÍ. 
tis animalibus fed quod licet anima cuiufcun 
que afolo Deo creetur,nihiloniinus no a Deo 
cótrahit peccatura originis,verum inde quod 
infunditurearnifeminataí ab A d a m . Quod 
infumma eítdicere, hominem concipiin pec-
cato^quiaconcipitur filius Adíe. A t quod iüi 
adíjeiunt, culpara efle non in corpore, fedin-
anima, id nos vltro & íibeníiGímé confite-
m u r . V e r ü t a m e n inde non fequitur, quod 
íit qualitas á carne producía 3 fed certe reatus 
natura concretus, v t i a m m o d ó p a l á m í a f t u -
r i fumus.<{[Aliteralij,menti Auguí l .veroquc Aug.decS 
propius, aftruuntjconcupifcentiam carnis ef cupiícenría 
fe origínale peccatum.Id quod i tapoíTuntex camis* 
Augufl.colhgere. Aitenimlibr .de pccc.mc. 
cap. 16.quód quando peccauit Adam}non o-
bediens Deo,tunc eius Corpus gratiam perdi-
d i t , qua eius animse omm ex parte obedie-
bat . Tunc,inquit3ille extititbeftialis motus 
pudendushominibusjquem in fuá erubuit nu 
ditate. Et infra . Ex hac igitur inobedientia 
carnis, ex hac lege peccati & monis ,quif-
quis carnalitergeneratiir,regenerari fpiritua-
liter opus habet, v t non folum ad regnuin 
Dei perducatur, verúm ctiam á peccati dam-
nationcliberetur. Hancvero ego mihibaí im Bafist!iíp!3 
difputationis ex A u g u f t . d c concupiícentia tatíonis-
pra-iecircm, non folüm pro fcholañicis catho 
licisjfcdaduerfus Lutheranos:qui concupifeé 
t i a m a d e ó c o n t e n d u n t efle pecca tüm,v tma-
neat etiam in baptizatis peccatum. Vocaü 
enim hic concupifeentiam Augufl.fenfuali-' 
tatem,iiifl¡tia originalifolutam.Et hanc vide-

tur híc dicere eífe pe ccatum. propter quod fa 
mus baptifmatercgenerandi. De qua libr.eo-
rundem.2.cap .4 .Cüncupíícentia,inquit,tan-
quam ¡ex peccati,manens in membris eorpo^ 
rismortishuiu.scum paruulisnafcitur,in par-
uulis baptizatis áreatufülui tur ,ad agonem re 
l inquitur ,antcagoncm mortuosnulladam-
natione perfequitur. Fámulos non baptiza-
tos reos inneftit j&tanquam i r x ü l i o s , etiam 
íi paiuulí moriantur , ad condemnationem 
trahi t -Et l íbr . i . re t raa: . Concupifeen t i s rea-
tusinbaptismatc foluítur , fedinfirmitas ma-
ne t .Vn de forma Sanct.Tho. i.2.q.82.clicuit, s Tho: 
Auguft inum dicere^uodconcupifcentia eft 
reatus.Nam hoc uerbúm nu íquamleg í in A u 
guf t . nifi fandusThomasaliumforfanforti-
tus eftcodiccm.Hinc ergo conficiunt,concu-
pifeentiam illam carnis efle origina le peccatü. 
Quodreuera,nih qui id fano modoiaterpre-
tetur,nefcio,faluagrauifsimaauíhoritate A t t 
guft.quis fibi in animum inducatjVt credat 
id quod ante nos^ali) prudenter meditan funt. 
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A rguitur ^[Prinia ratio,qu£ huic fententiae aduerfa mi-

quódcócu- hifeoíFert, üc habet. Illud quod in Adatn 
pifeétia n5 priíis qUam in nobis fuit, inillo no eratpec-
í ldT&ans catum5nequeprofca6eritinnobisiconcupu 
pwcati. fcentia haec carnis in Adam non fuit pecca-

tum, fedefFeaus &poena confequenspecca-
tum:nam propter peccatum Adae fublata iu-
ftitia,deft2enatalaxataq; eíl concupifeentia, 
non folüm in fuá perfona, verüm etiam in to
ta natura; ergo v ti in illo non fuit peccatum, 
ita nec in nobis, fed eífeftus 6c poena peccati. 

Secundara- ^[Pretcreane amphibologianoniinisinanem 
tío, reddat difputationem , origínale peccatum 

(vt fuprafatiscoftabiliuimus)veré habet ratio 
nemculpacqueproindejlicetdiftinguaturab 
adualijeft vera iniquitas:quippe ob quam fa-

> Pía!. 50. tetur Pfalra. concipi nos in iniquitatibus:vn-
de adeo confequitur, eíTe prauitatem, quas 
odio eft Deo:propter quá homo niíi in Chri -
£lo regcnitus,regnodepeliitur. Híecautem 
ratio haud vnquám congruerepoterit illi car 
nis concupifcentix.Nam illa (vttertio capite 
dicebamus) eft homini ex principijs naturali-
businnata,quam coeleíle illud iurtitiedonum 
compefcebat. O b idque non eft illa prauitas 
obliquitas & iniquitas, in qua confiftit ratio 
peccati, quod Deus odio habet:fed poena eft 
potiüs á D e o inílifta: fané qui naturam no-
ílram iurtitiailla propterpeccatum expolia-
uit, in fuifque naturalibus defertam reliquia 

Cocupifccn Quocirca ñeque Adam, ñeque nos vitupera*-
tianócft vi mur}qUod fumus fie concupifcibilesjfedeó 

Adam admillmus, ob quam 
amifimus ligamen, quo rationi tenebatur coa 
cupifcentiaíubdita. 

Tcrtiaratio ^j-^dhíec.Peccatüproprié no eft rcsilla,qua: 
eadern manet in iuftificato, qux eratin pecca 
tore, concupifeétia autem cadem manct.-ergo 
illa non cftpeccatü,fed plañe reatusille,qui re 

4.Ratio. inittitur dum regeneraraur.^Vt cunfta itaq; 
coplelar. Vis illa 6c potétia concupifeédi ex 
tra rationis ordinem^quse eftin puero,imo ve 
ro qux fineaftu 6c confenfu eft in adulto, no 

Tridc.ScíT. eft ilIud,ob quod haereditate coelefti abdica-
5.ca.vltim. mur/edpotiúseodempeceatOjquo exules fa 

¿lifumus á regno,6cfriEnum quoqueabru-
ptum eft cocupifcenti*e,6c in mottem,aliafqi 
calamítates incidimus: ergo non magis cócu 
pifeentia illa peccatum eft , quámexpulf ioá 
regno, vel mors, aut moibi, vel ali x id genus 
xruranofae miferiae, quae non aliter funtpec-

peccatuori. cata,quám quódfunt eíFedapeccati Adíc .Ni 
no eft amor fi quod concupifcentia eft praeterea noftrum 
terrenorú. caufaaftualiumcriminum .Eádem patiuntur 

repulfam,qui iam modo ex cogitant? peccatu 

Lib.LCap.VIIL 
origínale eíTe amorem terrenorum.Nam fi id 
de aéluamoris enuntiant, non quidem origi-
nale,fed agúale peccatum eft: fi vero de amo 
re carnis intelligát,vel deinclinatione animXy 
qua apta eft fenfum fequi,códem recidunt,vn 
de priores modo depellebamus.«|fEifdéfermé Ncq; cftpri 
rationibus diuincitur, peccatu origínale non uatio iufti-
eíTe priuationem iuftitieoriginalis,adfenfum, tix. 
quem pleriqj multi concipiunt ,fcilícet priua^ 
tionemreftitudinis totius hominis, quae erat 
in illo ftatunaturae integrar. Nam illa in Ada 
non fuit peccatum, fed effeftus 6c poena pec
cati, prior natura,quám diflolutioconcupi-
fcentiae. Ñeque vero illa eft prauitas 6c obli
quitas peruerfig rationis,neque ob illam Deus 
extorres nosfecit a regno, fedpropter antece 
dentera praeuaricationem56c nosregno priua 
uit coeleftiA originalimultauit iuftitia. ^[Eft 
6cfecundum argumentum.Nam quódfermé Ncq;eft fu-
dodores priuationem iuílitiae debita ineíTe ftiti* dcbiu 
peccatum origínale afíirmant, fi ita debitum me ^ 
feníiant, quod fingulari precepto fuerit eam 
Adam obftridus, aut eius progenies cuftodi-
re, certéfalfum eft,6c cuius nulla poflunt fa* 
crorum authoritate fidem faceré, quoniá nul 
lum legitur Adae mandatum pofitum,nullaqí 
praefcnptalex alia, quam, ne ederet de ligno 
fcientiaetde quo fi comederct,fequereiur eum 
poena,tum fublatae iuftitia?, tum perinde fub-
fequentis mortisiergo reuera,non iaftura iu-
ílitiíe,fedefusproríiislignideliclú fuit. Enim 
uerovtinonahter modogratiamconferuare 
tenemur quam femando prxcepta, ñeque ho 
micidsejprseter homicidiu crimen aliud eft, 
quod vel gratiam Deiperdit,vclvitam,fipoe-
namluit capitis:itanequealiter Adam obliga 
batur habere iuftitiam quam non tranfgredié 
do praeceptionem de ligno,aut quanuis aliam 
naturalisíuris. Ñeque pr^ter efum pomi no-
uum fuit illi criméjiuftitia denudan; atqj adeo 
multo minüsnobis denudatosnafci.Quin ve 
r6 ,vtcumulat iüs dixertm, etiam fi peculiari-
prsecepto teneretur cuftodire iuftitiam, defe» 
rere eam quidem tune Adam,eflct peccatum, 
non tamen aut fe poftmodum, aut nos priua-
tos eíTe. A d haec. Si peccatum origínale eflet 
priuatio (vtaiunt) iuftitiae debitae ínefle,con-
fequens tunefieret, vt in baptifmo nonremit 
teretur, quoniamñequeillic ref t i tu i tur iuí l i -
tiajneqj vilo debito reíoluitur homo,quo an
te obligabatur. «}Alij ,quiexhis anfraílibus Peccatu orí. 
fefeexpedire contéderent,peccatum origina- n<5 cft inimi 
le fingere poíFentjnihil aliud quára inimicítiá Cltia De1, 
cumDeo;fedneqj feifti credant fignum defi-
xifle-Nam inimicitia no eft peccatum, fed ef-

fedus 



De natura & gratia, 
feclus plañe peccati. Eo enirn quód quis Deu 
vel alium oftenclit,inimicitiam eius coflat» E t 
praeterea ininfantibus manifefium cft argu-
mentO.Aut enirn vis peccatñ origínale, odiu 
círe,quo infans odit D e u , aut quo Deus odio 
habetipfum. Priniünullum e í l , quippe cúm 
infans nullum habeat volútatis víuni.Alterü, 
noneft peccatum,cíirn ílt in Deo,fed eftpec 
catí opus.-porró quód illud Deus odium, pec-
catoprouocatusjconcipiat. 

Quo ratto peccati origtmlh con-
cludttur. Cap. 9, 

Gitur funt lioc cTtatis9qui quanui^ 
non omnia, partem tamen horum 
argumcntorum contra vetuílam 
opinioncm opponétes, abcadefe^ 

Opinioquo ce imudicentes ,noc í íe in fingulisHomimbus 
rundáquód peccaía fíngula originaiia/ed vnüillud, quod 
non fit niíi corqmifiíprotoparenSjSÍÍe originale dehílú» 
vnum orig. cuiusoinnes reí fumus,& á q u o denomina-
^^prhius niurpeccatore^.HorüprimiceriushabeturAl 
incotrouer bertusPighius,virprofed6 (Scpius,Ócdoíl9. 
deorig.pec Q u i nihilofecius irialc dehoc auditjquaH pee-

cata in nobis originalia omnino inficietur. Ac 
vero neq^ íifané ilie, 6cabfque praciudicio au-
diatur,tantx damnabitur ignoran tiaemequeíi 
•oculatiús ipfefenfum veteris opinionis aeíli-
mauiflet/orfan eam repudiaflet. Primum er-
g o , í i ex nomine rem fubieftam veneraride-

. . c e i 5 originale peccatimi, nihií aliuddixerís, 
1 nmo GU>im peccatum á primo párente in pro-

1 0 lemorjginctranslulum.Quainobrcm ex pee-
cato illo ,contagio noftra di)udicanda eíl. V t 
id quod erat in illo formalis ratio peccatijreli-
£ium cognofeatur in nobis per modum habí 

\ tus.EtquiinilIo eí íeí lus erant, itidemímt<Sc 
efteftus in nobis.Supponamus, exempli gra-
tiajprimum pcccaíum A ó x fuilfe efum ligni, 
prícceíTerit enirn fuperbia, necne, nihil ad re. 

Katloeius Formalis tune ratio iilius criminis fuit obli-
* quitas-Scdcílexio anime per voluntatem ale-

ge 8c ordinc D c i . Et quia Adain gerebatper-
íonarn totius natur.T, qux in i pío fufeeperat 
beneficium illud iui\iticT,pcrmanfurum in ea 
quandiunon peccaflet , tota in ipforeafafta 

Peccat" rl e^ ^^usPra,uar'ca^on^s-' ^ "1grata"lu^a(íue 
cfl^nnobiV c^c^ac^Deo. Quare deordinatio eadem,& 

* deformitas(vt verbisícholie vtaniur) iilius a-
¿lusmaníitper moduni habitusinfíxa natu
r a : quam proindeobliquitatem vná contra-
himus cumeadem natura. Quocirca vticons 
cedendum eft,peccatura originale cíTein no-
bisjtaneq^ eí lncgandum,quo minusfit pro 
formaii carentiaiuftitiaí onginalis; ft modo 

Lib. I.Cap.IX. 17 
iuflitia ctiam ipfa fimiliteraccípiaturpro for 
mali.Iam enirn íupra.c. 7. retulimus ex Sanft. 
Thom.i.par.q.py.fbrmalelignificatumiurti S.Thom¡ 
tiíe oríginalis eíTe reftitudineni animas ad 
Deü,materialia vero eíTe reftitudínes aíias,fci 
licet inferiorü viriumanimaead rationcm: ac 
que corporis ad animam. In Ada^fí rem x ñ u D . T h . 1.zí 
maté confidereSjpriuatio iuftitix,quo adpri q-Si. ar.3. 
mum ordinem, non fuit effedus peccati, íed 
formalis ipfa eius ratio: priuatio vero contra 
eiufdemiuftitiíc, quoad alios duosordines, 
non ratio peccati, íed effeausfuit, Adhunc 
ipfum cundem modum priuatio in nobis re-
fíitudinisprioris eft peccatum originalerpri-
uatio vero aliarum, eíl eiufdem peccati efte-
a u s . Q u á f o r t e diftinaionemfiinfpexifiet RcatlIS& 
Pighius,&fui nunquaminfidas iuiíPent^n T l l ^ l Z 
nobis melle origínale peccatum. Attamen, tut in oriĝ  
vt in gratiam eius hoc vicifsimfubiungam ver 
burrijíi velPighius, vel quiuis alius ita negaf-
fet, in nobis eíTe peccaíum originale, vt dice-
ret tantummodónos contrahere reatum poe 
narum, quas de peccato Adae pendimus, non 
tamen reatum cuIp<T,aperté pugnaret non fo 
lúm contra AuguftinumiVerúm contraPau-
lumrvti in tertia confeísione cap. praecedentí 
demonílrabimus, 8c cap.item próximo repe-
temus. Qui tamen diceret5non alio reatucul 
par, quam iilius tranfgrefsionis Adx,dum c5* 
cipimur, polluí, nihil erroris portendcret,niíi 
quód leuiter 8c abfque ratione negaret, reatü 
illum eíTe carentiam iuííitiae, modo expolito. 
Etideo verifsime 6c cófultifsiméS.modoTri-
dent.Syno.cenfuit,Sefr.j.can.3.peccatum,^ S>'n-Trid. 
origine vnum e í l , 8c propagatione transfu-
fum, omnibusinefic, vnicuiqj proprium.Igi-
tur per ea,qua: hic explicata funt,diluuntur: 
qus fuperiori cap. contra opinióneAnfelmi 
obiecimus. At quatenus res AuguíHnum fpe Exponítur 
¿lat^quidocerevideturjConcupifcentiameíTe AuSuft 
originalepeccatü,imprimisinterprctáduscíl, 
no de formali,fed de íignificato materiali: vti 
fidus eiusinterpresdiuusTho.cxpofuit.Quá l íb . i . re-
doquidein idem ipfe ait, concupiícentix rea» traft,C3,1 ^ 
tu rain baptifmateíolui, remanente concupi-
fcentia: reatus autem faltem in orígínali,ideni 
eíl,quodforma peccati.Sed neqj ita confyde-
randa eft concupifeentia, eíTe materiafeu fub 
ftraftumíignificatum peccati,vti elf aí lusin Difcn'm^ía 
aíluali tranfgrefsione. Manque i na f tm\ i , a* termatcria-
a io fubílernitur obliquitati, ceu fubieaum ^^g-^a-
eius:quoniáper aaionem ipfim diuertimus á . , 

ratione,¿kdiuina regula; adeó vt aftio ipfa n 5 e f t ! n c £ 
propriédenominetur obliqua,&peccatum: cupifectia. 
íicuti nix colore eíl alba. In originalí vero 15-

ge ali-
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gealiter:quoniam forma peccati nullatenus 
ineft concupiícentiíE, v t fubieao', fed anima?, 
vbí inerat iuftitia originalis, vtfupra cap. T.di 
ximus, vel ( v t ali) autumant) voluntat i . Qua 
re nec tam proprie concupifcentia denomi» 
natur pecca tum,quám animaipfa peccatrix-, 
velhomopeccator. Veruntamen quoniam 
proprie inhoc genere peccati excogitan ne-
quit raateriale^ficutiin aíluali j& concupifcen 
t i x m o t u s i n vetita fuit primas acproximus 

Cocupifcc- efFettus abfcedctis iuf t i t ia , piacuit A u g u -
tíaquaredi flino vocare eam peccatum quodammodo 
fta cíl pee- materiale, v t o íUdcrc t remeffe m a l a m & n o 
catHin. cuam.Et id potifsimum contra Pelagium5qui 

negabat rcbellionem carnis eíFedumeíTepec 
catnimo dicebat elle naturale bonum : v t eí t 
videre contra I.ulianum. E t q u ó d ha-efuerit 

Auguft.con Augufliniana doOrina euidentius liquebit. 
cupiíce. eft cap, 1 2 . y b i induximus eumin terpretantem 
effeaus pee pauiuni j ̂ Uod appellauerit concupifeentiam 

peccatum , qua ratione efteffeftus peccati. 
Etenim fipoft bap t i ímum fenfualitas no cen-
fetur peccatum, nifi quia eft eíFeftus peccati, 
cóficitur p ro feaó ,v t ñeque ante baptifmum 

Cocupifcen aiiterfltpeccatum.Tametfitum proptercon 
m quomo- iUI)^uni r e a t u m i n a n i m a , c u i u s i p í a c o n c u p i 
r - l f i n " ^ fcentia proximus eft eftedlus, dicitur materia 
cato ong. le fignifícatum peccati. A t q u i hoc e l t , quod 

conuincit difputatia,quam ca.fuperiorijad ex 
plicandam eiusmentem contra verbaAugu-

R e f p á d e t u r í l i n i c x t r u x i m u s . f Sedtamenreftatprx'ter-
illis quí vo- canobis rcTpondcndum ad eorumargumen-
lúrin nobis ta , qui aibitrantur nullam ineíTe formaliter 
cíTeori-pcc. nobis originalem culpam ,fed ab illa prorfus 

quíefui t in Adam, omnes appellari peccato-
res .Pr imúra . Paul, foío illopeccato Adíea i t , 

Aogml.tcíU nosomnespeccaf íe . Vnde Augu.de pec.me. 
libr. i . cap. i o.fuper illo v e r b o . í n q u o omnes 
peccauerant .Si inte l lexerÍ£ , inqui t , inquopec 
cato, certum manifeftirsimumqj eft, alia eífe 
propria cuiqj peccata,in quibus ij t á t u m pec-
cant, quorum peccata funt , aliud hoc vnum, 
in quo omnes peccauerunt, quando omnes, 
il levnushomofuerunt- Siautem intellexe-
ris,in quo vno homine,quid, inquít , if tama-
nifeftatione manifeftius ? Nempelegimusiu-
ílificarün Chrifto , qui credunt in eum, pro-
pteroccultam commiinicationem,&infpira-
tionem gratis ípirituaiis, qua quifquis hxret 
domino, vnusfpiritus eft.Haaenus Auguf t . 
Allufionis concluí ionem lectori relinquens, 
qu i inteiligatfic omnes peccailein Adam per 
communicationemfuaecu)píc, in quo vnaera 
mus caro , v t i iufiiíicamur in Chrif to , i n quo 
vnus efficimur fpiritus. Et H y p o g . l ibro. 2. 

lisoaia. 

Lib.l.Cap.lX. 
C ü m peccauit(ait)homo, natura peccauit: & 
faftaeft natura iam peccatriXjid eft,vitium ha 
bens peccati. Eódem pertinet il lud. Vnius de 
l i f to mult i mor tu i funt. Et per vnius inobedié 
tiam peccatores confti tutifunt m u l t i . Vnde 
Auguft . l ib . 1 .retra£l.cap. 1 y.ait,(vt fupra iam 
citauimus) vnius Adíe reatu nos efle implica-
tos»cuius vo lún ta te com niíTum eft i l lud pec
catum quod originaliter trahimus. V n u m er 
go i l lud peccatü quo omnes peccauimus, o r i 
gine contrahimus,& non plura. 
«[[Ad hice veruntamen ac nis fimilia refpóden 
tes c5cedimus,quódi l lo t a n t ü m peccato Ad©-
peccauimus omnes, v t l iqu idomonf t ra tü eft, 
quoniam dum animam recipimus3non pecca 
mus, fed concipimur in peccato.Neque dicen 
dus eft quis originaliter peccare, fed peccatü 
originalitertraherecum natura. Ñ e q u e n e g á Q^omodo 
duiu eft peccatum A á x clTe i l l u d , quodcon- (luif(lue 
trahimus.Id tamen fit per hoc, quodreatusil t* 
lepcccati( v t diximus) relictuseít in natura, L 
qua: in Adam peccauit. Et ideo vt omnes tra
himus naturam ab Adam, fuam quifque pro
pria m recipiendo ,ita<Sc omnes contrahimus 
peccatum eiuSj per hoc quod i 11 ílngulis eft 
deuiatio illa & obliquitas animi á Dco ,qua 
proinde cunéli contagione culpie fie inficia 
niur , v t llngulas fingulicontrahamusmacu
las.Tamctfi reatus ille in nobis non fit pof i t i -
ua quaiitas, fed mera priuatio iu f t i t i x (vt d ix i 
mus) quoadformaie. Q u a p r o p t e r c ü m inre- Inbaptifma 
mifsione originalis reftituatur nobis grada tereftítuitur 
in orcline ad D c u n i j n o n tamen vires inferió- ^ ^ ' M J 1 0 
resinordincad rat ionern,optimcait Sanft, £xcmplam 
T h o m . vtfupra cap.7.citauimus,quodinba- s.Tho. 
pt i fmo rei l i tmtur iuftitia originalis t a n t ü m 
quoad fórmale. Quomodo autein per volun-
tatemtunc Adié omnes peccauimus, accom-
modat i ís imo excmplo dilucidat idem S. do-
¿lor.i .2.qua!ft .8 s. vbia i t ,quodquemadmo 
dum omnia membra funt vnus homo, Se ideo 
voluntas totius reputatur omnium membro-
rum,ita omnes eramusin Adam quodammo 
do vnushomo, quamobrem voluntaria inor-
dinatio fui peccati, manet in tota natura, 
quamgenerationcrecipimus. Manetfeilicee 
permodum habitus, íicuti in homine tranf-
e u n t e a £ l u peccati, manet obliquitas animi: 
quoadufqj pergratiam reftituatur in ordiné . 
^[Subijciunthic practerea theologi exemplü Exemplum 
ad explicandum, quemadnioduin in A d a m 1 SOi0§oru' 
peccauerimus omnes de rege muniíicentifsi-
m o , qui feruüin filiara adoptatum lia^redem 
amplifsimse f ubftantiie inferiberet, cuius be-
nefici) tota eius pofteritas potiret uneatamen 

le ye» 
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lege, fiIn gratiaeiusperduraret, vbi tamépri 
m u m crimen in regem admitteret, haeredita-

Colbtio te i \h excederet. Hxemplum antíquumeíi , 
Adse cum ñeque minime ad rem accommodura. Nan-

Chriíto. que haud prorfus difsímili modo donauerat 
Deusin Adam naturam noftram originali íu 
fíitia. Milu vero Paulus eft, c]ui rem videtur 
quám optimé explicare: vbi 3Ít,Adam gefsif-
fe formam futuri Chriíli. Inde nanque anti-
thefisculpíe Adíe <k gratis Clihftí rclucet, 
vbide nouo Adam accedente ad baptifmatis 
aquam, ait pater coeleílis, Híc eft íilius meus 

Matth, 3, dileclusjin quo mihi complacui» Eft enim 
perinde,ac íi dixiíTct .Veluti Adá fuit in quo 
vnotota eius natio mihi dirplicuit,quas íibi 
naturali generatíone fuccefsit, ita(qu afíanti-
dotum)hic eft filius meus diledus ,in quo mi
hi complacui-.id efl, quovno, quotquotba 
ptifmate in ipfofuerintregeniti; in gratia ni 

iloma.j. niihi rcconciliati,pIacebunt. Quod & Paulus 
ait, Sicut per inobedientiam vnius hominis 
peccatores conftituti funt multi, ita per vnius 

Quid fu obeditionem,iuftíc5íl:ituctur multi. Orones 
pcccafí^ 3 crS0 ]n Adam peccaffe, nihil aliudeft, quám 

naturam noftram ob participiuni fox culpa*, 
ingratainuifamqj cíTc Deo. Et ideo tota eius 
fobolesnafcimurfilijiríc. SicutiinChrifto iu 
ftificari,eft,quódobeiusgratiam nobis parti-
cipatam omnesfumusDco grati.In quo pro 
inde renafcimur filij mifericordiae. 

Q^uotnodo % Per h^c demum liquidum fit,quo pado ori 
transfunda- ginalislabes traducatur perpetua gcncratio-
tar. numferieab Adam.Sed Auguft.eí l , quiino-

diumPelagianorum nonnihiidubietatis ocu 
lis oífundit. Sané quicrebro ait, conciipifcen 
tiamillam rebeilis carnis ob fuam inobedien
tiam eífe inftrumétum huiufmodi culp.T,pro 
pagan dar .Ait enim (vtfuperiori capite citatus 
cft)de pee. me. cap. 1 ó .qubd ex hac inobedien 
tia carnis a ratione exorbitantis, beftiali pu 
dendoque menibrorum motu quifquis car na 
liter gencratur peccatum contrahit,a quo eft 
baptifmateablucndus.Etlib. i.deoup.&coc. 
cap,2 4. vbi inueftigat, quomodo cüm coniu-
gium bonú natura- í it , ex coniugibus baptif
mate renatis,tSc praTertim vbi aciui coniugali 
íiullum admifeetur peccatum,procreentur fi-
li) in peccato, refpondet, quód non ex bono, 
quobonx funt nuptiae , íed ex malo concu-
pifcentix,quo bene vtuntur coniuges,de quo 
íamen er u b e fe un t, r e o s dia bolu s p a r uu lo s n a-
tos tenet.Etinfra.Ex hac,inquit,concupifccn 
íia carnis, quadicetin regeneratis iam non de 
putetur in peccatum, tamen natura non acci 
dit,nifi de pcccato,quaecunqj uaícitur proles, 

Auguft. 

Dcfilijs re 
natorum. 

Xib.I.Cap.íX. í 
originali eft obligata peccato , nifi in illo re-
nafcatur j quem fine ifta concupifceníiavir
go concepit. Proptereaquandonafcieftin 
carne dignatus, fine peccato folus eft natus. 
Vbiuis denique de hac re ferino eft A u g u f l i 
no, concupifeentiam illam rationi rebcllcm, 
quaíi ea caufa, quia non obtemperat ra t ioni , 
traducen! facit originalis macula. Sed eft ar-
gumentum,quod huk quifqucpoíret obmo-
linfententias. Siqui ex nihiío crearentur nüc 
homines, mafculus&fcemina (dequibus ter-
tio capit .prxlocuti fumus)inmeris videlicet 
naturalibus fine culpa & gratia, hi quidem 
quantacunque exardefeeret íibidine <Sc rebel 
lione concupiícentia?,<Sc vitijs deilagrarent, 
nunquam tamen in fobolem, quam genuif-
fentjtraijcerent originalem culpa :vt oinnium 
eft theologorum confenfus, eo quód non ef-
fent t une progenies Adíe . Si vero contra dúo 
naturali femine a b Adam defcendentes,in p r i 
moinf tant i infufionis anima: infunderentur 
gratia prarueniente peccatum (vtdici tur de 
beatifsima virginc} <3c prafeinderetur illis, vcl 
prorfus extingueretur concupifcentia,ncma 
gis poíTet aduertus rationem infultare, quam 
in ft atu inaocentije, nihilominus tranfmitte-
rent peccatum origínale in eos, quosgenuif-
fent libcros.Dico íi gratia collata patribus ef-
fet t an túm perfonalis, 8c no tota íuccefsione, 
Ergo concupiícentiae rebeilio non eft in caufa 
originalis culpar. Haud arquidé ambigo quin 
ita f i t ,vt rationes i ñ x perfüadetmempé q u ó d 
quomodocunqj traduccretur modo natura 
ab Adam poí t eius peccatum trásfunderetur 
¿kpeccatum.Et fi natura non traducereturab 
Adam,fed abhominenunc ex nihiio creato 
generar entur filij fine peccato. Quin vero ita 
modo S. SynodusTrident. determinat. Sef-
fio.6.cap. 3.Sicutí nemo nifi in Chrifto rena-
tusgratiam eius reciperet. Quocirca concupi 
fcentiam e fie t raducé peccati,nihilfancaliud 
fignificat,quam c5cupifccntiam3 8c pudendú 
motum carnis eífe natura le inf t rumétum ge-
nerationis, per quam propagatur natura príe 
uaricatoris Adíe. Neq,- aliud prorfus fibi vo» 
luit fapicns Auguft inus. A t quoniam caro 
nunquam pra-ter rationem t i t i i iarc t ,n i i i cul-
paAdarfuif lct ín cauia,ait rebellionemconcu 
pifcentiíE traduccm efíe peccatí. 

Jduerfus recentes Telagmms 
De originali pecedto. 

Cóg. 1 o. 
: O p e r s » 

Arguíturco 
travcrbaAu 
goft. 

Scntctía aa 
taris.. 

Syn.Trid. 

Cocupiíccn 
tia quomo
do traducit 
peccatum. 
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50 De natura 5r grada, 
Perxprctium duximus fpeciem p u 
ram veritatis ob oculos p r i m ü om 
niuni p o n e r é , ne erroruminterfu-

_ f a caligo lumen eius interpollaret. 
Extant dúo tamen de hac re errores per extre 
m u m centrar i). Vnus quorundam recentium 
Pelao-ianorun;, qui eíTe aiiud in nobis refutát 
or ig ínaleneccatun! ,quam defeí lum naturas: 
vtp^ote reatum mortis,<5c caeterarum pocnali-
taium, quas ob culpam Adasincurrimus. A l -
ter vero ei\Luthcranorum per cót rar ium ex 
trcinum,ita penitus naturse nofí re hoc genus 
peccatum impr iment ium, v t veré in hac vita 
remit t i , omninoeij toll i renuant. Luthcrano
r u m inquam.Non quod priores non í int L u -
tliero etiam párente progeniti:;fed quod ci)m 
de hac re bis per omnia á reliquis difsideant, 

Zulugli%. Z m n g l i í í a s á í u o c a p i t e m é r i t o n u n c u p e m u s . 
Schiín aenimii i i id iÜorum (cuius in prologo 
tnemiiierí 'm)iíeminifcilicct derebusfidei au-
ícn l ian t i inn .qu i t i iu inafunga turau thor i ta te , 
cequia pgtef t jquám Lernaum il lud quincjua 
gmta capitum m o n í l r u m xde rc?Pr imiqu icé 
appetf ndi á nobis funt pnüs5quippe cum qui 
bus eíl breuifsima difputatio:póft ali),contra 
quos multo d i pvol ixiusagédum. Zuinghus 
crgo ínter Germanos c i l , q u i fepulchrum Pe 
la2. i}refodit»vndehocopusrefpiret . I senim 
i n í u o libcllo de baptifmo, ac deinde vrgctiiis 
in aetlamatione ad VrbanumRhegium con-
tiivJcrcpeifcucrat jor ig ina lepecca tü noc í fe 
peccatu m}fed morbum. Ñ e q u e defunt^qui Si 
caí i-.oiicorum nomine cenferivclunt,6cZiiia 
«l ionihi lofcciusf inon verbis3re tamen adhe-
re ícunt .At contrariara conclufionen^nempe 
qt icd litvera culpa,fatisfuperq; facrorum te-
lu rnon i j s conüab i lmimus , cüm per totam ha 
¿knusd i fpu ta t ionem , t u m propriccap. 7.6c 
9» Q u a p r o p t e r i d t a n t ú m luc aperire ftatui-
mus5quaniiibileuibusrationibus criginalem 
culpam ita di íTuadeantjVtomnino repellant. 
p i imam enim colligunt ex clementia Dei3 de 
quo3cíim multo fu p ropen í io r ad condonan-
dum peccata, q u á m advindicandum ( vul t 
enim omnes homines faluos f i c r i , nec vul t 
niertem peccatoris, fed magis vt cóuer ta tur) 
haud eíl credibile, quod vnius peccatum in 
culpam deputet vniueríis mortalibus. E ó vel 
máx ime quod dedelictis propricloqucns, ait 

Ezecli.íS. perProphetam.Filiusnonportabit iniquita-
tem patris,fed anima quíEpeccauerit3ipfamo 
rietur.^[Secundum argumentum infoimant 
ex natura peccati, quoniam n ó eíl peccatum 
nifí fit voluntarium. C ü m ergo Adas peccan-
ÉinuIIus mortalium adcrat,aec coníenferat. 

t i o i ü o r u m 
contra ver i 
t a tem. 

i . A r g u m . 

L i b . I . Cap.X. 
quinueró omnes eius fucceíTores improbant 
peccatum i l lud , íeger r imeferentesquas inde 
miferias & xrumnas experiuntur, quomodo 
fenfus capiat humanas, quod qui nondum ex 
tabant,legc aliqua i n v n o obligaren tur om= 
nes. Vniufqj voluntas adeó reputaretur o m -
n i u m , vt per illam n ó d u m natitranfgreíTores 
eíTent .Adde,quód 2equa ratione, estera pee- j.Argum. 
cata non modo p r i m i , fed aliorum etiam pa-
rentum tranfmitterentur in liberos:atque ma 
ior i ratione & benefafta parentum deberent 
in pofterosdi í íundi .Si quidem perinde atque 
in Adam,<!kin parentibus etiam alijs propin-
quioribus latuim9.Quinueró addit Zuinglius, 
peccatum cum culpa iuné lum eíl:: culpa ve
ro ex commiíTb eius nafeitur, qui facinus de-
fignauitmcmini ergo peccatum efhquodipfe 
noncommif i t . CAdijciunt5cnouumgenus 
arguendi.Peccatum Adaeremi í lummicred i - ^ b 
tu r ,vb i fu i tcum Deo reconciíiatus, quomo
do ergo in nostranfit i A u t fi nobis imputa--
tur, quid eft, quod A d x fuit remiíTum ? Nam 
íí i n i l l ovno omnes peccauimus, longc id efíi 
cacius veritas deuincit, v t in vnofuerit etiam 
omnium no í l ru in condonata culpa.Neqj ve RePr1obanS 
roexemplumi l lud , quo íupra rem hancre-
príefentauimus,omriium probant .Dei l lo i n -
quam feruo,qui fummo honor e habitu s apud 
dorainum,ingratus atqj infidas atrociGimum 
a l í quod fac inus indominumcommi t t e r c t , a t -
que adeó amicitia principis excideret, omni-
que honor e <Scfauore, tam ipfc quam fuá fo-
bolesdcpellcretur.Etenim fi eiusprofapiaho 
ñor e pra-cifé, aiüt, & opibus, quas á principe 
rccepci at ,deípoliarctur , id cené no argueret 
acerbitatemin principe maiorc, q u á m iusef-
fc t j&a-quum. Si tamen omnes pofterosob 
paternum crimeníupplicijs afficeret,ac deni-
queaddiesret morti,reuera crudelitatismaxi 
mae <Sc immanitatis reus haberetur princepsil 
Ic .CumcrgoDeusob culpam pro toparen t í s 
non folum honore nos & liarredítate coelefti 
abdicauerit,redin morbos & calamitatesplu 
rimas, atepe adeó in mortem ipfam adegerit* 
plurinuimhoc derogare videturdmitijsboni 
tatis,6c benignitatis eius.^His deniq^ alijfub- Poftrcmnm 
ijciunt , q u ó d i n tota íacra feriptura nui lum arSumetu • 
cft verbü originalis,feu iuftitise/eu culp.T,fed 
nos culpam iftam conf íngimus. Porro hac ra 
t ione,& in no l i ram natut am iniqui, & bonita 
t i diuinae fallo imponentes, ^ HÍCC t ñ omnia Rcfpcnf io . 
&. quac id genus plurima,in hoc argumentum 
€ong€runt,faci}lime ipíi diluerent3fi naturam 
h u m a n á , q u a m cap^.depinximus, confydera 
té contemplan veUent;vt exinde, tum de gra« 

tia, 



Nullu ínter 
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Curin Adá 
natura,pee 
cauit. 
C ominatío 
mortis Ade 
fafta. 

Aliapecca-
ta non tráf-
funduníur, 
q u ^ períoa 
liafunt. 
Peccatu p r i 
H5U quomo 
do o í b u s h o 
minibu $ vo 
i ú r a r i u m . 

De natura Se gratia3 
t ia j tum de culpa perfpicatiús ratiocinaretur. 
Si enim Deus natura humanam in puris natu 
¡ralibus creaflet,milla nos afFeciflet iniuria, 
q u ó d tales conciidiíTetjqualesnecgratiam per 
nos ipfidiuinarnaíTequí p o í r e m u s , n e c d i u i -
nagloria potir i ; quoniam vires naturales non 
funt pares tanto muneri. Neq; vlla eíTet i n iu 
r i a , quódfenruali tasrat ionieíTetinimlca,quá 
excsecaret,&prxcipitarct in vicia: quod mor 
bis & alijsa.arumnis & calamitatibus huius v i -
t íe,atque etiarn mor t i fubieeli eílemus.Nimi« 
rumquódh .Tc omnia eíTent a proprijs naturas 
t i o ñ r x prindpijs natiua. Suatamen bonitas 
Se benignitas, qui nos ad fe plafmauerat j fu i t , 
q u ó d naturam noftram gratia tSciuftitiado
nar etj quibus nos íupra nos ipfos erigerct,at-
que inferiores vires, quíEfuperior ibusobcdi-
rentjCompcfcerent.Nec cogi tandü ert(vt qu i 
dam effíngüt) paé lum intercefsiíle ínter D e ü 
&Adam>v t cúm pr lmüm peccaíTet,nat«ra ex 
poliaretur iilis coeleftibus donis, & i t a n o m i 
ne totius generis humani cófenfum prarbuif-
fe, atque hac caufatotum genus3eo peccantc, 
peccaíle.Ett enim tabula. Nam quid Deus o-
pus liabebat A d x coní enfu? Ñ e q u e ita obliga 
tus fuit pro fe, aut pro nobis femare donum 
originalis iuí l i t iae,vtdehac rehábuer i í fingu 
larepraeceptum. Scripturaenim ei l manife-
ftüjquod vnica fuit praeceptiojiie ederet deli 
gnofeienti íe qui citra eius confenfum, potui t 
Deus obligare totam naturam,tanquam eius, 
iure creationisjdominus. Sícuti legeslegitimi 
principis^quíe pra'fenti modo edicerentur c i -
uitati, vniuerfis in perpe tuú ciuibus intellige-
rentur pefitse. I n poenam tamen tranfgreísio 
nis comminatus eft Deusmortein,qua príua-
tic iufHtiae del ignatur .Cúin erg o Adam tune 
erattota natura, nulla fuit in Deo velcrude-
iitas,vel aíperitas, quod peccante natura, de-
nudaret eam, quibusfupt anaturalibusdoniy, 
ex mera liberalitate exornaucrat. V e l u t i íi 
princeps ciuitati amplirsimü pnuilegium lar» 
girctur,dum non committerct certum crime: 
quód fi contrafaceret, tune nimirum fibi ciuí 
tas perpe tuó maneret oítcnfa¿^ inuiía.Et ideó 
modo quodam peccatum il ludfuit ómnibus 
bominibus voluntarium , fcilicet per volunta 
tem totius natur.x.' Qua de caufa aliapeccata 
vel primi, vel aliorum par entura non traijciü-
t u n n liberes, ficut nec virtutes: quoniam illa 
íun t perfonaiia, quibus poeme t á t ü m p e r í o n a 
les decretar funtnliud autem pri mura fuit, cu i 
politaeratpa-nacommunis.-fcilicet. vtgenus 
i io í t rurn infuam nudam naturam recidcret; 
oh Jdc|j illius folius rea facía eft fuo modo t o -

Lib.LCap.X. 51 
ta natura.Qiiare neq^ vi lo pació derogat cíe-
ment ix mit i ís imiDei , quod h o c g e m í s fuppli Diuinade
cía: nempe morbos,miferias & mortein per fe mentía, 
ra mus obi l iud pcccatfnnanq^ íl nos,feu igne, 
feu ferro perimerct, aut quauis alia violenta 
morte,pofletvtiq,- fortedirus h a b e d . Q u ó d 
autem nos coeleífi beneficio immortalitatis 
orbauerit)vE mortem nobis naturalem incur
ra mus, nihiifane veliuftitiam fuam, vcl miferí 
cordiam denigrat. A t q u i ad argumentum a-
líud refpondecur,quód Adíe rcrniíTa efinoxia ¿ ^ h T e 
illajqua ratione eratperfome,perman{it t a m é m¡{£a^,1" 
in propaganda natura. Quemadmodumqui 
modo baptizatur3omni líber atur culpa^tiam 
originali quatenus eft huius perfonse.-reiinqui 
tur nihilominus natura infecía, v t quos C l m -
ftianusgcnuerit,eadem talccommaculet. l i l i 
m t c m loco, quód filias non portabit iniquita 
tem patris,opponi é reg ione poíreCalter?vbí 
habetur. Egofum Deus zelotes viGtans in i* 
quitatem patrumin íilios. Eft tamen horum E>:cd-2o; 
concordia, q u ó d panas temporales, v t infa^ Q ^ l t 
miam}bonoru pnuationem, & id genus alias, h^nt ¿jj p 
iurcluuntf i l i ) pro patribus-.eóquódfecúdura parctü pee 
corpus fun tve lu tparspa t r i s .P*amas tameíp i " t is . 
rituales,& m á x i m e expulfionem á regno coe 
ie í l i /ok i s ille quipeccat,fubit:nam fecundúm 
anima filius nó eft pars patris, fed omnes ani
ma: mcarfunt,aitperEzechidcDeus.Adrem Ezecb.?; 
ergo. Quoniam omnes homines participes 
funt culpx Adx ,expu l f i funt hsreditate coe-
le f t i . Expulfi (inquam) hoc modo, q u ó d ex 
natura neftra nul lumadi l iam ius habemus, 
fed quod Deus noftro generi largitus er t ia 
Adam,ineode perdidimus. Perhxcprodi tur 
aberrado Zuingi i j , non agnofeentis aliudgc-
ñus culpa%quám qua; propriocontrahitur có 
fenfu.Si enim illa Protoplafti vo lúnta te natu 
ranoftra nonpeccauit, curob illamcolpam 
n o n f o l ú m t a n t a m fecimus bonom t é m p o r a 
l ium iafturá,fed damnati etiam furaus, vt ait 
Paulus.Etquidemitadamnati,vtregnictiani 
iure fuerimus excluí i . Profecló fi t á t ú m fuif-
fet i l l i propria, nihilnobis nocuifíet. Sed fal-
uum fuiíTet ius no f t rum, faltern in íbiri tuali-
bus. Quia filius, v t ra o do in terpr e ta bam u r, 
non portabit i n eiufmodibonis iniquitatcm 
patris. Igi tur lnept ifs imum eft eiuscxeplum, 
i i v u l t iliudvfquequaque huc adaptare. A i t 
eium, quód veluti fi quisin bello, vel alia fuá 
culpainferuitutem capitur, totam fuam po
l i eritatem conftituit í e r u a m , c u i t a m e n eiTe 
íeruam,nihil eil culpa^fed p<rn.Tsita nobis có 
d n g í t a b Adaim A t n o n v i d c t q u ó d a m i d t i a 
f u á n u n q u a m D e u s priuaftet nos^&iurere-



3 L De natura Agraria, 
gni ,nifi participesfuilTemusaliquo pa£iO cul 
px.Nec^ nos dicimus peccatum elll^q? morta 
les fumus,5c miferijs fubditi : fed cp cúm pecca 
t u m AclcT,tot;iu.s reputatum cíl nnturx,defle-
xus ilie 5cdeordinatio an i r cxaDeo , qux i n -
ipfofuit aftualis, in nobis manetquiefeenter 
per m o d ü habkus.Et inde patimur mala hace 
naturalia.Sicut aitPaul.Mors ab Ada in c u i 
nes t raní i j f . inquo ( idef l : ,quia in ipíb)oinncs 
peccaucrü t , ato; adeo iraní & indignationem 
(vt Tridentina fynodus ca. i .fecundüm Pau. 
lum ait)incurret-üt.Alias no opus efict bapt i f 
ni o in remifsicncm culpa: originaUsjqua: fuit 
hercfisPebgiana.Sed hocfaci iéZuingi ius có 
cedit,dkens,q' 5cpeccatum origínale perme-
t o n y i n i a m, i d e í l , a b u fui a n i nominis fignifíca 
t iani ,díc i turor igínale . Neq; adiudicádoselle 
infantes a ternx damnationi, propterea q) no 
í i n t a q u a i n t i n a i . Dcquoproptcrea alterno 

- . v bis reílat cü ipío cóilictus iibro fecundo.c. i o. 
nsortg?11 f Q i i o d a u t c m p o f t r c m ó a d i j c i u n t / h x c n o m i 

to* naiiil"litia',peccati veoríginalis nufquam infa 
era pagina jégiargut ia e 11 Arrian o rum, refu-
tantiutn nomen H o n n i f i o n , quod non eílet 
in Euangclio,. At í icu t i l l i tuneconuiai funt, 
ita Sebos modóreu inc imus .Nempe quodvbi 
res efí apettasvirtutefiibeft etiá nonicipfuni. 
Cum cnim íit in Euangclio sEgo & pater vnü 
í lmius,pennde valet,ac fi íc r ip tum eíTet.Eiuf-
dem íubf t an t ix , quodcf tHoinuf ion . Haud 
difsirailiterdeoriginali iul t i t ia & peccato d i 
cen dum . Por roc¡u6d cúm confti tut i ís imura 
Ecclefix Chr i í l i anx f¡ t ,primum homincm in 
iuftiíia füiíTe crcatum.vtpotein rcaitudine 
virtucuin,ac v i r i u m , quantum fatisadfincm 
confequedum erat, ad quem fuerat conditus, 
v t cap. quinto peraraple á nobis dcmof t r a tü 
fuit:atqueluiiusfciicitatisgeneratione perpe 
tua propaganda , pot i r i deberent homnes, 
qandmin officio 6cin g r a t i a ü c i perfeucraf-
fet gen us human u m , inde optime nomen ac-
cepit luOiuaoriginalis. Qnxnuncupar i p o -
tci}}natma/eu naturalis,velcongenita. Et f i -
mi l i ratione, cúm fit apud Paulum, omnes in 
A d a p e c c a í l c , ñ e q u e ve rofo lúmimira t ione , 
& contraPelagium publico coníenfuPat rum 
Eccleíía.» de&mtum ellzquin nosetiam natura 
füiosira:pronunti ' : t ,n!hi lfanéarcplms inferí 
ptura defideratur ad aí l ruendam fidem pecca 
tijquod appellatur naturales el connatum, & 
lia-reditarium,vel per onginem contraamn: 
quod ettdicerc origínale. 

Jduafrs Lntberanos de originali 

Ub.l.Cap.XI. 
Í Ncidimus ergo in pr imú lo- Prima con. 
i cumeontrouerfian^quano- youerfiarú 
f| bis Martin9 iHcLuthcrusno; 

í ' i uoruminuentor creauitjfuiq; 
i • • • .1 J ranis. 

deindeprognatitucri perten-
. dunt . H inanq j ina l t cmexa 

tremum á Pelagianis diuerfu n,nefcioquo vé 
to5nunc|uam antea in Eccleüa fubortOjadaOi, 
ita anima: no0ríe originalem culpam obtru-
dunt,vt per nullam fit p ror fus gratia m in hoc 
feculodelebiiis.Quiquidemlocus in aflertio-
mbusLutheri adLeonem art. s.fichabet.ln- Lutherano-
puero portbaptifmum negare rcmanens eíle ^ f " ^ 1 
peccatumtel> Paulum ¿ k C h r i f t u m l i m u l c o n o r i ^ ^ 
culcare.Et artic-s-Fomes iaqui^peccati ,et iá & 
fi nulium adfit aduale peccatum, nioratur á 
corporeanimam abingrcilucceli .Quin pau-
lóinferius eundemfomitera appellat a á u a l e 
peccatum.Et difcipulifui ÍJI conieísione A u -
guaana,art.2.vocátvitium originís,v,cré pee 
catum,damnans & adfaens xcernam morte. 
Et inlocis communibus Melur.ahon.Scriptu 
r a inqu i t , nonfaci tdi í íerent iam inter adualc 
& onginale peccatum. N a m & origínale , a-, 
aualis eíl: o ua-dam praua con cu pifcentia.lta Lutheranís 
que cemmentum i í l : o ru r ae í l , quod concu- cócupifccn 
pifcentiano folúm fit materialiter peccatum, ^¡UtlV 
f e d q u ó d f o r m a l i t e r , & i n aaul ib ido >pfa5& t ; i l ik 
infukus carnis}ante confenfum voluntatis elt 3tCap.7. 
pecca tum,c t iá in baptizatis.Eandemqj amnt 
concu pifeentiam prohiben precepto il lo dc-
calo<>i?Non concupifees. O b i d ó ; pro infama 
ducitLuthc.eodcm.a.art.quodnoslibidincm 
coniugun^qui quantacunq; fanaitate pollen 
tesdegi t ima.ni í t i í s imaq, intentionegeneran 
di jure fuo nuntur,nonverc peccatum appel 
lemus. Std boneDcus in fuofamatiísimo re-
formatioms d o g m a í e , quod ipfi didagma vo Didagraa. 
cant nuanta explicationehunejocum conl t i 
tuunt. Aiun temro , quod licet homonih i i in i 
qui animo delibéralo concupifcat,illa inhilo-
ni i ius v ulatilis concup!fcentia,á qua fe in o ni 
ni man íuc tudme , fanaitate, & pietate conti-
net, cora De o peccatum cft.Et infrá5No mo -
do hoinkidmn^adulteuiun^&furturn pecca
tum e 11:, verumetiam propter cócupifeent iá , 
quanuis ci non confentiat volutas, homo ipfe 
in confpecluDei homicida 8c. adulter e í i A t -
oui opet ícpret iumeft confyderare, v t telara 
fuamde tcxan t . I ndeea imquoc l concup i í cen Luthcrano 
t iacarnispeccacú lilis e l l , eíkjhnt:, oramaopc r{i tela erro 
ranollr3,quaniuncu.iqj l i an t in gratia, cata- rum' 
men ratione, qua no í l ra funt, á concupifccn-
tia commaculari^dcirco effe cunaa peccatn. 
Ncciue per illa implcrc nos prxcepta D -i,có-

1 cupi-



De natura Agracia, 
cupifcentia remorante, ne p k n c opcrernur 
ex ciilectionefui íuper omnia. D e quanobis 
rejlibro.3 .ftatutüs eft dicendi locus. Ideoque 
quanquám in colloquij s iam Ratifponeníibus 
maniffcílifsimis teílimonijs conu i f t i , paulo 
remifsiuspropugnenterrorem hunedeorigi 
nalipeccato, adeó v t i n fecundo nouifsimo 
hic articulus tanquam vel confeíTus, vel fatis 
difcuíTus/uei-it przEterrniíTuSjtamen quia per 
f tá t iner rür¡buscleoper ibus ,quos abil lo po-
tifsimum fonte deriuarunt: & prxterea quia 
Buce.in fuo libello deecclefiarum reconcilia-
tione eundem cum carteris videtur nuperin
tegrare ,non erit fuperuacaneum, eis quíE a 
no í l r i s jádof t i f s imopr^rer t im RofFenfi co-
píofirsime diftafuntjcalculu neftrum adijee-
rc.Potifsimüm 9quodquandiulibrieorumfa 
perfí i tesfuerintj t imendum abillis eft. 

Status con- ^ [ Status ergo controuerf¡.T3qu..e prima om-
tmuerñx n ium eí l inter nos & Lutheranos,ita coíl i tui 
primaecum tur.Nos(vtveritashabet catholica) p o ñ b a -
tutheranis. pt ifmum legitimé fufeeptum nihilremancre 

inrenato credimus contagi) originalis ,quod 
veram habeat rationem eulpíe. l i l i vero con
tra autumant, concupifeentiam iliam carnis, 
qua parte id fandis viris,in quocunquevitio 
rumgenereconfliftatur cumra t ione ,c íTeve 
ram culpara,&:damnatione, morteque .T ter
na dignam. Tune etiam quando per confen-
fum voluntatis nondum patratum efl: a g ú a l e 
peccatum, n í í i quód mifericordia Dei nó ira» 
putatur illa culpa,ijs qui funtin gratia._ 

Primucon- < l [H: rc impi imis ignoran t i í e i i cbu lanüquam 
traLutherú eorum oculosperltrinxiíTet , nifi tameflent 
argumém. philofophia; iniquihoftess, quxtamenfidei 
Cocupifce- fepe&multum ancillatur. Concupifcentia 
tia, res cíl enjm ca rn is (v t in te r t io f ta t im capitccocpi-
naíuraIls- mus dicere)naturalisnobis eft:ytpote quíel i -

cét milla prxcefsilTet culpa,vel gratia,ex prin 
cípijs naturseexifteret in homine: quatenus 
fenfibuspollettnifi q u ó d D e u s ñ a m o origi-
nalisiuftitixcreauit etiam ra t ioni fubieaá ;er 
go cum propter peccatum fublata eft illa iu 
fiitia,nihil aliud fignificaturverbo, concupi 
fcenti.i,quam natura donó illo deftituta. Prae 
terquára quod eft m e d ó eí fedus pe cea t i , tan 
quamremouentis iuftitiam illam,quae rebel-
iionem eiuídem concupifcentiaeprohibebat: 
6ctamen íl homo crearetur in puns naturaii-

Anfel. bus,eiretmeranatura. Exemplum Anfelmi 
eft in de concept. virg . de naui; cuius natura 
eft ventis inuehi ; 6c ideo fi anchoraf íxa re-
tineatur, tune quirumpi t anchoram, dicitur 
naucm comouere . Ig i tur cum ea, quae nobis 
in funt á natura, nec laude digna l in t , nec v i -

Lib.I:eap.XL 31 
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tuperio,quis,vel CTCUS, dixcrí t concupifeen- . > -
tiara illam^ffe peccatum ? N i j i forfan mate-
rialiter ante baptífmumrvti fiíptrius explica-
tura eft.Reuera qua rationeid dixerisjfequea 
ter compulfus confiteberis ,&viíum, & audi • 
tñ ,6cre l iquosfenfus ,qu inobispof t peccatü 
A d x inftrumenta funt delinquendi, delicia 
6c ipfos eíTe.Quin vero & a u r u m ^ honores, 
<Sc muliebrem formara, 8c quicquid n os peí-
Iicit,pellitve ad matura. Accipe euangelicam . " -
parabolara, vbi gemíshumanura afsimilatur 
ei qui incidi t in la t rones ,á quibusdefpoiiatus, 
6cplagis impofitisreliduseft f e m i u i u a s . N ú 
quid defpoliatumeífe,6cvulneratura pecca
tum erat illiíQuifnam conceíTerit: ? Par í mo
do in nobis, príEterquám quód participes fui 
mus culpaf,qua fumus lauacro regenerationis 
ablut i , nudatam habere naturam, & i t a f a u -
ciam,vt conci/pifcentia veluti í rgri tudoquae 
dara cumratione co l lué le tur , cate nihi lcf t 
culp^,dum rationem non pro í l e rn i t , fed eft 
pccna,quam ob pr.Tteritam culpara exolu i -
mus.Velut i corporei m o r b i , & morsdeniqj 
& alise idgenus calamitat€S,quasculpas cenfe 
re, hominis eííct prorfus ftupidi. % A t vero Lutherano 
cúmLutherushocgenuscu lp^e foliconcupi» mmdiuer-
fcentix carnisimpinxerit, diícipulieius poft- üculum, 
eajdum illam defenderé nequiflen^rationem 
habere culpa?, commentifunt, nomine con-
cupifcentia.- non folúm illam carnis, fed eam 
etiam q u x eftin anima,fubintelligi .Ita habé t 
in conuentu V uormat ien í i . Attaraen ñeque 
hocd iue r t i cu loa rgumétumpoíTun t eludere» 
N a m fí loquantur de concupifcentia animae, 
quíe eft a í lus voluntatis confentientis carní, 
i l Jaccr ténon originalis, fed veré aftualis eft 
culpa: de qua nihil difputanms. S i t amen in -
telligant impotentiam ócdeclinationem (vü 
videntur) anirax, qua velut aclus corporis na 
ta eft,fenlibusIUeélra,pertrahi,adhuc eandera 
habet argumentum energiam. Nam to tum Arg¡)m-
hoc(í icuticoncupifcentia carnis) naturam di exteftimo-
ci t iu lnt ia originah deftitutam, non culpara, nijs fcriptu 
* f Sedprxterea, v t inomne felatusverfent,IX' 
n u n q u á m fehinc ta ra en extricabunt,quo mí 
ñus fint in efficacifsiraum faciamentum ba-
ptifmi iniquifsimi,nifi profiteantur, totara iU 
lie prnrfus rationem omneque meritum cul
pa' clui ,Nam (quae verba exprefTa funtHie- Hierony. 
ronymi adOceaniim)omnia nobis in baptif-
mate condonara funt crimina. Nec poft i n -
dulgentiara,inquir,iudicis eft metuendafeuc 
ritas:dicente A p o f t o l o , Eth.Tc quidem (fei- ItCor. 
licet peccatores) fuiftis, fed abluti eftís , fan-
a i f ica t ie l l i s , iuftificati eftis in nomine do-

c min i 



3 4 De natura Agrada, 
inini noftri lefu Chrií l i . Oinnia ergo pee-
cata donata funtbene tkfideliter. HaecHie-
ronymus.Nota in Paulo, fanftifícati de iufti-
íicatí in nomine lefu ChriíH. Vnde fapien-
ter colligit Hieronymus beneóc fídeliter. 
Quia in nomine lefu Chrifti,qui veré eíl fal-
uator, nihildelitefeit fiélionis, fedfumma-
eñyVt in fuis proraifsionibus fidesjita 6c in fa-
í l i s v e n t a s . Idquod veritasipfaItfusChri-
ftus, Hieronymo luculentius profert: vbi ait, 

l o a n l 17 í>ater íanétifica eos invéntate , fermo tuus 
j : "l" ' veritas e í l . E t Si filias vos liberauerit, veré 

liberieritis.Et Paul . Renouaminiiniuflitia 
&fanftitate veritatis. Quid ergoeuidentius 
pronuncian potuit ad demonllrandum,vbi 
gratiamDeiinimus, omnem nobis prorfus 
in veritate abflergi maculam peccati, cjuam 

• quódita nos verepater fan(ftificet,quám fer
mo eius veritas e í l . Conducit ibidem Hiero-
nymuSjinhanc eandem fententiam ex veteri 

Michex. 7. busc[uoqueMicheam:vbiait,Ipfereuertctur 
& miferibitur noftri, demerget iniquitates 
noftras,6cproijeiet in profundummaris o m -

Ezcch. jó". niapeccatanoftra.EtEzechielem.-vbi ait,AC 
fumam vos de gétibus, & afpergam fuper vos 
aquammundara, 5cmundabiminiab ómni
bus hnmunditijs veftris, & dabo vobiscor-
nouum 8c fpiritum nouum. In verbo, ómni 
bus , inquit Hieronymus, nihil relinquitur. 
A t quando nullum eíTct aliud euagclicum te-
í l imonium plenifsimx remifsionis,qus fitin 
bapíifmOiquam illud,Nifi quisrenatus fuerit 
ex aqua ¿cípiritu fan¿lo,abundé res conuina 
ceretur. Quienimrenafeitur, vitamprorfus 
cxuit veterem, &nouaminduit.ld quod A -
poílolus repra.'fentat in analogia mortis & re 

Kom.é* lurreftionis Chri í l i : vbi ait, Qui mortui fu-
mus peccato,quomodo adhuc viuemusin i l -
lo? Anignoratis fratres (cum i (lis mihivide-
tur ore prophetico loqui) quia quicunque ba 
ptizati fumus inCbrillo lefu,ia motte ip« 
íius baptizati fumus? Coníepulci enim fu-
mus cum ilío perbaptifmurn in mortem: vt 
quomodoChri í lus refurrexit á mortuis per 
gloriam patris, ita & nos in nouitate v i t x 
ambulemus . Ecce tam veré in baptifmate 
mori peccatO j.fepeiiiique, &innouam vi
tam refurgere, quám veré id Chriflus in cor 

Chryfofto'. porepraeílitit .HuncChryfofto.locum, Ho-
mel.24.fuper loan.in hanc fententiam diluci 
deenarrans,ait, Inaqua baptiimitanquam 
infcpulchrocaputiíiir»iergeiuibus,vetus ho
mo lépeiitur,eniergetuibusinde nouusrefur 
git.Et Orig.fuper ioiueHom.^.ait, quód per 
baptifnmm regencratioms expurgacae funt 

loan.3. 

Lib.I.Cap.XI. 
animae noílrac.Vbiabiecimus omnia peccato 
rum opprobria, «ScprohisaíTumpUmus con-
feientis bonje adílipulationem in Deum.Et 
ad Titum itcm A p o í l o l u s , Sccundumfuam Titum.|. 
mifericordiamfaluosnosfecit, perlauacrum 
regenerationis & renouationis fpihtuflanfti, 
quem effudit in nos abundé, id eí l , quantum 
fufficit,vt veréíimus faluiaatqj adebfilii&híe 
redes,fecüdumfpemvitíE arternx.Vndeloá. i.Ioan.j." 
Videte qualem charitatem dedit nobis Deus, 
vt filij Deinominemur, 6c í imus. Nomíne-
mur,inquit,& fimiis,vt exprimeret contra i -
í l o s , nihil baptizatis ineíle culpae, alias fi ve
ré eíTct culpa,non tamen imputata,vt dicunt: 
non veré eíTemus filij, íed reputaremur tales 
a Dco.Eodem prorfusrefertur,quod ait Apo Rom g< 
í l o l u s , Nihil ergonunc damnationis ellhis, 
qui funt inChri í lo lefu , qui non fecundum 
carnem ambulant. Sed interprctamentum 
Lutheri expendamus eodern articul. a.Aite- Luthcrf in-
nim, non haberi in Paulo. Nihil peccatieíl: terprctatio, 
fedjnihildamnationisjquaííilia concupifeen-
tia iuílorum peccatum veréfít , <Sc de fe di-
gnum dñnatione,{cd non imputatur illis pro 
pter fidem, de quia non ambulant fecundum 
carnem.Et fuusBucerus,vbi putat extremam Bucef| vcr 
manum imponere componendis controucr» ba. 
íijs,idem atque pcius dicit in articulo peccati 
origmalis.Ait enim, quód quanuis in regeni* 
tis nihil íit dánationisjin hoc fenfu,quód non 
funt rei3reatu iá diiloluto in baptifmate ,hoc 
tamen eíl propter meritum Chriíli non irn-
putantispeccatum.Non tamen quod non vel 
obvnumhocmalum deprauatíe natura?, c-
tiamíinulla,vel aílionis,vel confenfus noftri 
iniquitasadijceretur,condemnationem mere 
mur.Et pauló p ó í l , Sanfti etiam, inquit, ipfi, 
quatcnus concupifeentia repuguat honx vo 
luntati, ínimici funt D e o . Expende pie 1c* 
¿lor,an verba haec digna íint,qu.T fupponan-
tur titulo ds componendis controueríijs, 8c 
non potius exufeitent, qux fopita iarn 8c c~ 
mortuavidebantur.Profeaóverba Paulicx Expofmc í 
pofitionenonindigent,Dicens enim,nihil cf- faulu 
fe damnationis in his,qui non ambulant fecü 
dum carnem,manifeftifsimé docuit, nihil in 
renatiseíTedamnationedignum, pr.ctcrouá 
ambulare fecundum carnem,quafi dicat,pa-
t i moleftias carnis nihil prorfus damnabilc 
eft, fedambularc,id eft,libcrcoperari fecun
dum carnem.Et ita exponit Auguft.eandem 
authoritatem contra duas epiftcl.Peiacna.li- ^ ^ " ^ 
bro primo capitulo. 1 o . Nulia, inquit, eft 
damnauo his,quifunt in Chriíio Icíu, quo-
niam nondamnatur ? iúi] qui concupifeen

tia 
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De natura Scgratia, 
eft expoí í t io Lutheri. ^[In fumma. Cüm ba-

A&a . i ' pt ifmusíit in remifsíonem peccatorum (vtin 
Lutherano A£i i . Apoftol .auíhor cft Petrus ) qua Chri -
xu rcfpófio flianus perfrida frote, cjuicquam culpa? poft 
confutarur baptifmum reliquam fíeridicat? Atcommen 
turhero a- tK*&mLutheric!iftindioncm audiamus, qua 
liua eft pee ê eodem fecundo articuIo,ad omnia hxc ta ni 
catatollí, a clara leflimoniacogitat refpondere. Aliud,in 
hudremitti quit,efljCmnía peccata ren3Ítt i ,al iud vero o-
Ub.z.c.p. runia tolli.Baptifmuscmniareniitlit/ednuI-

lumpcnitustoll it .Anin)aduertepielefíor,an 
l i o c n ó íit deterere facranictaChriílij&(quod 
ipfe in nos iaculatur) Chriílum ipfuin concul 
carcfcilicet qnodremitti peccata,nó íltpror 
fus tolli.Ec quid enim aliud eftjquo d ait euan-
geliflain fuá canónica.Scitis , quia ille appa-
2uit,vtpeccata tolleret ? EcBaptifta, Eccea» 
gnus dci,qui tollit peccata nmdi? Q v i á quod, 
interprete vbi fupraHieronymo, deiuftifíca 
tore n o ñ r o pra'cinucrant Prophetíc, &. Apo 
fíoli cóci i iuntíDemcrget&proijciet iniqui-
tates veífras. Mundabjroini ab oíbus iniquita 
tibus veílris.EtjDcIeui vt nube iniqtat es tuas. 
Et^blutijfanítificatijiuílificati. Etinquibus 
nihileíldánafionis. Et,Exifl:¡matcvosmor-
tuos eíTepeccatOjViuentes autom Deo? Quid 
inquan.' hec omnia,que efFeíl9 baptiímifunt, 
aliud refonát,quamprorfus baptifmo exter-
oijSc plcné tollipeccatum ? Eft emnihil aliud 
peccaíum, quám offenfa in D e u m , vnde pa» 
lam confequensfit jVtremittiabipfo nihil a-
liud íit,quam condonan, aboleri, atque adeó 
otrnino tolli. Nií l abfurdifsimé hic abutaris 
nomine remifsionis , in fignificatu philofo-
phorú:quibus qualitatéremitti, eft imminuí 
aliqua reftáte particularcü tamé in pr^fentia, 
idem polleat remitiere, quod ígnofcere:id eft, 
no amplius nofeere culpa, pciinde acíi n«nc| 
fu iílel. ob 1 e m d clift o r ü qua: Deus reniit 
titjobliuifci,nec!ue amplius recordari dicitur. 

Auguíh QjQ^dfi Auguí í inü,quem vbiqj iudicem ap-
pellant5audire de hac re no piget, aufcultem9 
ipfum iib, 1 .retra.capit.7.Lauacrum regenera 
tionis purgat á reatu omnium peccatorum 
quíe humana traxit natiuitas , & contra-
xit iniquitasHarcille. Sicut ergopeccati a-
ítualis in baptifmo remifsinihiiremanet cul-

Plenifsirra ^^,11^neq: orieinalis.Et depec.me.hb.a.cap. 
baptifmo. 2T*riíEG auí:em,inquit,lex peccati(fcilicet ro

mes concupifeentiae) non ficmanetin mem-
bns eoruni,qui ex 2 qua <¡k fpinturenatifunt, 
tanquam non fít eius faClaremifsio, vbiom-
niño plena & perfeíla fíe remifsio peccato-
rum,omnibus inimicitijs interfe¿lis ,quibus 
feparabamuráDeo, fed manetin vetuílate 

L i b . I . Cap. X I . n 
carnis, tanquam fuperatum & peremptum, 
finonillicitis confeníionibus quodammodo 
rcuiuifcat.Etin calce eiufclemcapitis expli-
catius a i t , Quod fi denique continuo poft 
baptifmum confequatur ab hac vita mio;ra-> 
tio, non eritomnino , quod obnoxium ho-
minem teneat,folutis omnibusjquxtcnebát, 
Num fatis conficituroriginalepeccatum tol-
li,duni remittitur,íi non manet nifi fuperatu 
& percmptum?At plus debet proíeftantibus 
lioftrispeccatum,quam fides.Qiió'enimfídé Peccatúpl^ 
fuamfokmiuftificritemtueantur5aiunt,fídc á^tLurhe 
mortuamnullatenuseíTeíidem) quanquam ro<Lu*Ms' 
6cidperuersé,vtlib.2.capit.7.exverbisIaco 
bi monftrauimus ) de tamen peccatum ori-
ginale,etfi audiant raortuos nos eíle peccato, ' 
&fepuItos,ipfumq- abfterfum,deíetum, abie 
éium 8c peremptum, nihíló fecius, ita femper 
mordicus retín en t,vt noíintíublatum efTc. 
Quidfi Augu.aírerat,radicituseinifum?Indu AuSuí^ 
cit enim Pclagianos, contra duas eorum epí-
flo.ad Bonifacium libro. 1 .capit. 13. calünian 
tes C hrifiianis,quod negarent baptifma, om 
niapeccataradicitus conuellere, fedtantüei 
c6cederení ,vt peccata raderet,manétibusra* 
dicibuSjVnderurfuspullularent.Quorum ca-
lumniam reprimit his verbis.Quis hec nifi in 
fidelis affirmet ? Dicimus enim baptifma, om 
nium daréindulgentiam peccatorum , ¿¿au-
ferre crimina,!-on radere.-neque peccatorum 
radices in/nala carneteneri,quaíi raforumin 
tapite capilIorum,vndecrefbntiterum r efe-
canda peccata.Quidpotuit efficaciús aduer-
fus iflos Auguí lmus proferre,quam quod nc 
que radix peccatimaneatin baptizatis?Scd 
tamen & quó eos quaíí digitoindicaret,fubiü r , .( * 
git. Sed de illa concupifeentia carnis fallí eos 
credo,velfallere5cumquaneceíreeft,vtetiam dicaturp¡c 
baptizatus , & h o c f ¡ dilígentifsimé proficit, catum. 
& fpirituDei agitur,pia mente coníligat.Sed 
ha:c,etiam 11 vocatur peccatum, non vtique 
quia peccaíum cft,fed quia peccato fafta eft, 
fie vocatur.Sicutícriptura,manuscuiufqj di -
citür,quódmanuseamfecerit.Pcccataautem Peccatum 
funt,quaf fee'undum carnis concupifcentiam ^md fie. 
velignorantiam,ii l icitéfiunt,dicuntur&co-
gitantur.Híec Auguft.Explicatifsime aduer-
liisiftospronuncians, poft reatum origina-
lis infacramento remifium, cocupifeentiam, 
neq; vilo modo eflejieqj appellan peccatum 
nili per metonvmiamidc qua latms.c.fcquéti. 
Nunc enimhoc fecundo argumento tantüm 
conamur teftimonijs feriptura: facrae demen 
ftrare&fanftorum, quomodof ínt iftiiniu-
rij in facramentum remifsionis: adftrucntcs, 
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concupifccntiam inde reliquam,peccatü efle 
proprie. V t tamen tertium fubiungamus 
argurnentumjftatuamus puerum baptizatú 
antevfumrationis,in quo ais, veramadhuc 
culpam extare,damnatione dignara xternaj 
ícd non ddncepsimputari.Hoc, inquam, te-
cum poftulo, vtrum per folam gratiá baptif-
minon imputatur^n alia poftea opus cftap-
plicatione mifericordiíe,vt poí l non impute-
tur.Siprinium5VtireshabetJadir!Íferis>tücer 
go baptifams icá plené remifit, vt nihilfuerit 
culpa;reliquum,quodindigeat porteanouo 
aftumifericordiae, vtnonimpucetur. Si ve
ro fecundum de tuo capite dederis, ergo per 
baptifraunvionplañeapplicatum ell pretifi 
redeirptionis Chrirti,in ledemptionern pec-
catorum:quod ert hxreticuni.lcem contra id 
qiiodaiunt,adultis nouo afta lideiopus elle 

H^reíicura ^g ' terpo í t baptiímum, quo alsidue petant 
cft dicere, condoiiationeiniliius culpíf originalis.pcrdu 
pretiú redé rantism baptizato.Pririium ílitarcs ert3quo 
pnonisnon modofuit bapt'fmus efficax ? fane quiculpá 
plene spph j|jam Condonare nófuit Cufíiciés. Addequod 
can i baptil - . , _ ^ . . , , 1 r 
mo. Vide cuin puentalem actuin ndcihabere non pol-
milcuir.con Íint,tuncnuilumhabebunt remediumacíuer 
cil.cap.i. íusillani cu'pam.QuódTi baptifmuslilisfaf-

íicit,abíque alio aélu fidei, cut non ídem Tuf-
íic¡et6cadultis,quatenus ad eaudem culpam 
atíinetoriginalem? <¡[lllud tamen quodmi-

Poílrcmum hi potifsiimini argumenturn apparebat,m cal 
argumentü ce dcmumfubijciam.Aiunt emm,vt pauloaa 
Vide l íb . i . térefcrebamus,mancre quicic peccacum ori-
c. 109.hoc o-inale,fcdnonimputan.Etfubijciamaliaauo 
jplum exph 0 T T 1 • • 1 • T r i 
catiús.<& li- que verba Luthenin eodem.z.artic.H.í'ceír, 
bro.?.ca.4. inquit,gratia noui teftamentí, vtquiarenati 
L'uhcriver íumus baptifmate, fauor Deinosfulcipit, 5c 
fea» fuftinetjiion imputans ad mortem, quodreli 

quum eít peccati in no bi s, licet veré peccatü 
íit.,& imputan pofsit.ldera aiunt de o^enbus 
fadis in gratia:v t lib. a.capit. 1 p-vifurifumus. 

Firmó arg. t f t tamen (niir'allor) contradidio manifcfta, 
^ i n bapti- veram culpam mancre poft baptifma, & ta
za.is nuila 111 en non á deo imputan vt culpam. Nam vel 
remansat Dcusillam odio liabet,vel fecUs.Si non,qua m 
culpa,vide pote íHn íehabere ranoncm culpa-?Nili nefa 
1,1.c. x9' riedixeris^ulpameílcviiamjquíenoníltdeo 

p^ ,^^^ , odio habita:contra diuinum eioqiuum ü a u i 
dii9totiesincuicantis,quodiniquos Deus,viá 
iniquanij&iniquic.itciDodio habeat. Sí vero 
iHam odit, quomodo non imputat ad culpa? 
Imoveroquomodo vcmm eli, peccatum re-
iniiium eíie ui baptif.rioíNain nemo omnino 
remittit culpam,nifi qui odiumé pech redi-
uellit peniiUS.Qua ele caufadícitur Deus pec-
catorum obimiíci, ^ux remicuc.Profedlo no 

Cófirmatfo 
argumenú» 
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VÍdco,quo valeant clypeo dilernma hocenue 
re»Nifipromptifsimum illud fuumin nos fpu 
turafugientes refpuant: fanéqui quanuis ra-
tiocinationem.fophifmaappellitanc * Mitto 
interim,quód authores tanti errorisin eam a-
diguntur impietatcm,qu6d Deus in hac vita 
nullatenus pofsit omnia nobis peccata ita 
remittere vt prorfustollat. Id quodipfi cou-
cedunt,quoniam concupifeentiailla carnis, 
quam veré peccatum cenient, tam naturalis 
mortalibuseftjVtextinguí omninonequeat 
in hoc feculo.Neque per priuilegium, vtren-
tur.Quod tamentheologiconltntienter tri-
buunt intemerata; Vírgini: videlicetrixam 
carnisfenfifle nunqu im.Igitur,vtfinem huic 
Gapitifaciamus, confulufaimé cenfuit facro-
fanélafynodusTrideniina»ap. ^.refsio.<),c¡> Tííd.Syno; 
fi qms per 1cfu C h n l l i domini noilii gra-
tiam qmein b a pt i fm a t e c o 11 fe r t ur, r ea t u m o -
nginalis peccati remitti negauerir,aut aíferue 
rii,non tolli totura id , quod veram & pro-
pnain peccati rationem habet, fed illud dixe-
nt tantum radi, aut non imputad ,anathe-
maíit . 

QuoLutlmanorum rationes expen 
duntur er confutuntur* 

Cap. 12. 

T quibus tamen fulcimentis locu 
iiftum communiant hi,denique rc-
ílat vt expenuamus. Hunc cnim 
errorem polifsimiim conficiunt 

ex Paulo s¿£ AuguOino, quosaliorfumIon-
ge diflorqucnt , quam quo intenderint ipíi. 
Primüm exillo.Concupifcentiam neícicbam 
rilepeccatunijUifi lex diceret,Non concupi-
fces.Ecce inquit Lutherus,concupifcetia pec
catum eíl,ñequelocusrelinquitur interpreta 
di,non cffeproprie peccatum,fiquidem lege, 
ait Pau]iis,el]eprohibuá.Scnfus ergo Lutbe-
ri e í l , precepto illo, quodefl in Decá logo , 
Nonconcupifces^irohiberi concupifcentiam 
iilam,qu3e nobis natiua eí l , «3c in regeneratis 
etiá fuperftes.Etita fui defenfarepertendunt. 
Id quodinter pr.ecipuos etus errores íecüdus 
potell connumeran . Audi verba eius in fine 
illius citati articulifecundi aduerfus catholi-
cos.Scd & eo peruciierunr,inqu!t,infani;u, vt 
etiam libidinéineuitabilem parentum fando 
rum contralegéDei cocupiícente,dcfe¿lmn, 
vacare fint coacti.Quafi dicat, verum potius 
dlV,proprieq,- peccatum. H x c veruntamen 
verba iure multo rnaiori poísumus nos in hüc 
natura ho í l cm regerere. Nam pranerquám 

quód 
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De natura &: grada, 
quoclduo rcpygnantiaverba connefti t^an-

i.Argmne. ¿ios videliceí forderepeccato, quis eofuerit 
cótiaLuthe arreptiisfurore,vt quodineuitabilenobis eft, 
rum. idpsccatorndixent? Ecquid enira naturalis 

Ecclef. ra^IJSVllItir'C>c'5 q«i í igtiatuseíí fu per nos, 
Nuílum eti ^an i fe í lum magis faciat, cjuám quod vbi n i -
peccatunifi M e í í vcluntatis, ñeque in ib i culpx quippiá 
fu volunta- ineíTepofsit ? A d i o e n i m quasin nofiranon 
rium. efi poteftate, reueraneclaudidari nobispo-
ícmc-'d tc^>nec v^uperio.Cuius ratio eíl , quoa iá la9 

e' *14' opcris ,velvi tuperíum caufíe debetunqu.Tau 
tem homo inuitus patitur,i]!oruin n ó eíl cau 
fa,quaten u s h o m o: quip p c cüm per folarn fa-
cultatem liberi arbitri) í imus af t ionü no í l ra -
rum domini . ¡Vndequ i naturalem concupi-
fcentiam peccatum cenfet, parí rnodo cogí-
tur v t dicat,& quod oculos habeamus, & au-
res,»Sc membra, quibus intu?, nobis nolenti-
bus,nutrimiirac vegetan)ur,peccata eíTe.At 
inilla^inquiunt, admittéda eíl a natura racio, 

Rcfponfum v ^ ícriptura íacra a per ta eíl . Ego vero ñeque 
Lutheri. feripturam apertam video, ñeque feníus feri-

pturie eíTc po tc í l , qui cum manifeftíísima ra 
tione apertifsim epugnat.Rcucra fi ea que no 
bis vel a natura i n í u n t , v el á Deo in poenam 
infl ictafunt, peccata elfent, Deo po£Íus,vel 
tanquamnatura*authorijVcltanquam vindi 

Auguft. ciculpar tribuerentur. ^[ Et Augur t in . quem 
cory phíEum ipfi hocloco fequütur, adeópe r 
fe notum exi í l imat ,nul lum elTe peccatú, n i -
íi voluntariunijVtnaturali fe apudipfumcon 
fcquentia ponant <Sc perimant ,peccatum, & 
voluntariuro malum.Vndein libro de vera re 
ligione.Vfque adeó,inquit ,peccatuin yolun 
tarium maíum eft , v tnu l lo modo í i tpecca-
tuiDjíl non fit voluntarium.Et contra M ani-
charosdeduabusaniniabus,peccatumipfcita 
di í i íni t ,quod fit voluntas rctinendi, vei con-
fequendi quod iuftitia vc ta t ,& vnde liberum 
cft abftincie.Et nc omniapercenfentes faíli-

Lib.i.retra. dio í imus ledor i . i . l i b . retrachid multis mo-
disinvniuerfum coí i f l i tu i t ,aper té inLutherü 
fuá pene verba ita refunden s.Peccati reuní te 
iieriquenquam ,quianonfecit , quod faceré 
non potuit, fusnmae iniquitntis & infanke eft. 
Sedrcfurgñt indcin nos i f t i , quod peccatum 
etiam ipfumor igifíaie cenfet ibidera Auguft . 
Voiuntariuni cír;-,volütate Adx.Fatemur qui 
dem, fed culpam totam remiílara cíTe ait , in 
baptünio.Vci ba cnim eius íunt .Cuius concu 
piícentiae reatu s in báptifmaté foluittsr yfed in 

Secudupr§ ttrmitas maact.Optiméfané difcernit,vtrca-
«fpuüargu. tudimiflojconcupiíccntia^non tu lpa, fed in» 

fomitasfit.«f V erüta'inen quoniaro quám fit 
Jijertas infcpaubüis conditio pecca:i,ca. \ j . 

De vera re 
ligio, c. 14. 

Definítio 
peccati. 

Lib. I . Cap. X I I . 37 
repetedum c í l j i aud modo filitm rumpamus 
dicendí de precepto concupiícentire.Impofs 
í ibi lenanquecft illo vecariconcuniícentiam, j)e J10CI 2: 
qua! 116 eft in noí l ra potefiate.,fedtantii pro- fcn.d.i^.í. 
hibeturvoluntatis coníenfas, vei forte mora 
eius in reprimenda concupiíccntia, aduertea 
teracione.Eit cnim hoc intcrdeccm mandas jviattli. x?. 
ta}de quib?ait GhliPfü» yíi visad vita ingrédi, Víde Aug. 
feruamandata. Et verbum, vis, palAiuollcn- i.retraft.c. 
di tnoftrseíTefaci t l ta t is , pergratiam ipfius I9-
cunetaferuare: concupi ícent iamvero illam 
in hac vita fubiatam eí]e3haud qua qua m pof-
libileeft.Qui ergo dixerit tyrannidcm iliam 
&inéui tabi iem molitionem concupifeenti^ 
a Deo nobise í le mterdi í f tam, anathema cft 
Hieronymo, qui in expoí i t ione i y m bol i a- Hierony. 
nathemacíTeaic , qui dicit Dcum prxcepif-
fe quicquam impofsibile. Et Auguftiao,cu- Auguft. 
iusin fcrmon.í) i .detcmpo.vcrbafunt. Deus 
necimpofs ibi lca í iquidpctui t imperare ,qr . ia 
iaftuseft,nccdaranatuius efthominem,pro 
eo quod no potuit vitarc,qiiia pius eft. Q u m 
verójcum non í int gracia mandata Dei,v t eft r íoam j . 
apud loannem, imó leue í i t i ugum, vt p r x - Maeth. 1 r. 
ceptor ipfe t c f b t u r , q u o m o d ü faceré lege di-
uina obl igamur ,qüod eft impofs ib i ie íEtprs - Coímnario 
terea cúm extera omnia prxccptade actioni arSumenti« 
bus íint prorfus noftris intclligenda , feiliect, 
Nonoccides,nófurtuinfaciv\s,<^:caeterajquíe 
coní ingent iafunt jCommentum eft verbum, 
N o n concupifces,nifi de aclione humana ia-
teiligere:qualistamennon eftmotus concu-
pifcenticT,rationís vfumpr.Tuenicns.Id quod 
formaipfa mandatiprx fe fert. N o n enim ait 
in genere,Non concupifccs,fed. N o n concu-
p i feesdomüprox imi .neque dehdcrabis v x o 
rem eius,&reliqua.^" A t vero non foliim mo Auxefis ef-
tum il lum concupifccntix^iuntif t i , elle pro rorisLiuhé 
h ib i tum, fcd&potcn t í am ipíarn , &naturam ranorum. 
concupifccndirquodiiumanusfcnfus refu^it Natura, & 
audire.Ecquis enim pueruai, velante baptif- cocuPil^c{i 
mum vei baptizatum icirc aliqua aflrinsaL PSíei!tia ^ 
vbinonio lum voluntas , veriinineque con- ranieíTe 
cupifeentia vfumhabet, fed eft nuda poten- peccarürtj. 
tia?Nilj peccatuminco pariter dixeris fame- AuguiL 
re,laliare,& bis fímilia.ld quod Auguft.libro Cócupifce 
1 .de ciuita.Dei.cap.2 f .condemnat.hifce ver- [J^f^áeft 
bis. Qi iod í i illa concupifcentialis inobedien- pcéca"^. 
tia,qu<e adhuc in raembris moribundis habi-
tat,pr.Ttcr noftne voluntatislegem, quafi le
ge fuamouetur, quanto magisabíque culpa 
eft in corpore non confentientis,fi abfqj cul
pa eft in corpore dormientis? I l i s A u g u í l i -
nus oftendit ,nul luin eííe peccatum concupi 
fcentíam abfque confenfu, cüm effe pofsit in 
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38 De natura Agrada, 
Lttthc. pu- dormiéte . % Per hxc deniqj retuncIitur,quod 
tat propter Lutheruseodem articu,2.in confiraiationem 
carniscócu fu ier ror i scómenta tusef t ,p ropter i l lam fc i l i -
cari nosPvt cet carnis concupifcentiarn quotidie nos pre~ 
dimíuantur cariin orationedominica,diniicti nobis dcbi-
nobisde bi- tanoftra:fiquidemab% voluntate}nulla eft 
ta noftra. culpa. A t in hoc fe faitem agnofcant, A u g u -

ftino fuo exprefsis verbis contradicere. Sane 
qui loco fapra citato con.duas epift. Pelagia. 
cap. i 3.Neq; ciiim,inquic,propteripfanicon 
cupifcentiam,cumsiam reatas iauacro rege-
nerationis abfumptus eft.dicütin oratione ba 
p t iza t i . Dimi t te nobis debita noftra, ficut & 

Sldebi n0 RjOS t^mittiniu8^e^iíor^>9 "oftr is: fed^pter 
n o f t r a p e r c a t a quxí iun t j f iue inc ius coiifenfiouib9, 

c ü a b eoquodiibet vintitui',quodplacet,fiue 
CÍÍ per ignorantiá malum qua f ibonü placet. 
Fiunt auteni í iue opcrando/iueioqucndo, íi 
i iequodfadll imunj, atqj ceierrinmm cí l ,co-
gitando . l i i ud fané , quod in orationefequu 
tur ,propter ipfamdicitur, Ne nos inferas in 
tcntationcm,Icdliberanos á m a l o . Perfpi-
cué e rgodi íc r in i ina tAuguí l in .quod propter 
coníenfiones v oluntatis dicimuSjDimitte no 
dis, quoniam peccata fun t : fed propter ip-
íam tentantcm n o s , i n f e í h n t e m q u e c o n c u p i 
fcentiam add]nius,Ét ne nos inducas in tenta 
t ioncn i .Vbi propalam níanifeftat , non con-
cupifcentiamjfed tan túm voluntatis opera ef 

lacob.i. fcpeccata.Quacomnialacobo A p o l l ó l o t e -
Ü c.confinnatjqui veiipfo A u g u í l í n o r e edif-
ferit exp lka t iús ívb i ait, Vnulqnifqj t é t a tu r , 
áconcupifeent ia fuá abílraftus &iíle£tus.De 
inde concupifeentia, cuín conceperit< feilicet 
per confenfum voluntatis) parit peccatuni. 
Concupifeentia ergo ante confenfum no eft 
peccatum,fed ex confenfu concipicns,fj tina 
ter peccati.Huic apoftolic.? phrafi confonat 

Roma. 6. alíüs Apo i lo l ive rba . N o n regnet peccatum 
inveftro inortalicorpore,vt obediatis con cu-
pifecntijs eius,nequ€exhibeatis membra ve-
Üra arma iniquitatis peccato.Non cnim p r o -
hibeturfomitera concupifeentiie habere, fed 
i i l i obedire.Vt per hoc inteiligas,quod feque-
t i cap.ait, legem prohibere concupifccntiam. 
M o n enim vetatur neinfit illa in carne, at vo
lúntate nos concupifeere . Sedhicquis ferat 
peruicaciamiftorum, quihunclocumprofe 

Luther-'no a^^erant cum gloffa Auguf t . A i t enim diuus 
rüpuicacia ü i e fuper loan . t r aaa .41 .quodPaulusnondi-

x i t , N o n fit peccatum in co rporevc i l io , fed. 
N o n regnet. Ergo Paul.(infcruiiti í l i) Angu-
fíino interprete,non negat, quin concupilcc-
tia,antequam per confenfum voluntatis t e -
gnet, peccatum íic. Coliedio autem h « c nul -

Lib . I .Cap .XlI . 
laeftjfi colligatur peccatum eíTeproprié , an-
t equámregne t .Náque cüm Auguft.totiesad Auguft. 
monuiíret ,cocupifcentiam illam no efie pro-
pr iépeccatum,fed tropo illo,quo eífeclusvel 
caufa pcccati,pe:catum dfeitur, fecurus d ix i t 
peccatum non prohiberi3ne íitafed ne regnet. 
Quoniam quando non regnat, fepe dixerat 
tune non efie p rop r i épecca tum.Quam expo 
fitionem ipfeidernprotinus fubiungit, dices, 
Peccatum enim coníUli t in eo quod regnat, 
& fit quod iubet.Eádem eius explicationem 
fupra etiam citauiinus,de pec.mc.lib. 2.ca. 2 8. 
vbiait .Hicclexpeccati ,quodetiam peccatü 
appcllat Apoftolus: cüm dici t , N o n ergo re
gnet peccatum in veft 10 mortali corpore, ad 
obcdiendüdefiderijs eiiis,non fie manetinre 
natis, tanquam non fit remifta &: perempta, 
nifi illicitis confenfionibus q u o d á m o d o reui-
uifcat,<íkin regnum proprium domina t ioné-
quercuocetur.lclcmqj prorfusrepetit de nu-
ptijs & concupif.hb. i.ca.23.vbi ai t.Ipfa con
cupifeentia i am non eft peccatum in regenc-
ratis?quandoilli ad illicita opera non confen-
titur,atqj v t e a p e r p e t r e n t , á r c g i n a m e n t e m c 
branondaniur ,v t f inonf i t quodfe r ip tüe l l , 
N p n concupifcas,fíat faitem, quod alibi legi 
tur. Po l i concupifeentiastuas non cas, ^]"At Lutíl(.raRO 
vero híEcpoftremaverbafibi if t i arbitrantur rum arga-
faucre :vbi ait , in hocfeculo a nobis nonf icr i menutio. 
quod feriptum eft3Non concupifees, fed non 
cas p o í l concupifccntias.Et de fpiritu & l i tc-
ra.ca.36. clariüs a i t , quodin hac vita non i m -
plemuSjNon concupifees, fedconcupiícetijs 
non obedias:er2;o nofolúm obcdire,fcdineui 
tabileillud concupifeere carnis pronibetur. 
Huiufmcdi aut¿ illatio nulla eíl prorfus. A u - Au uíj e 
euftinus enim non fentit , non impleri i l lud, 'ex 
N o n concupiíceSjii rcreratur ad innatum con 
cupilceníia' fomitem,quaíi ille fit lege prohi-
bitusjfcd quia naturale eft in hoc mortali cor
pore cócupifcerejvfqjdum anímale refürgat 
ípir i tuale . lmo eifdem verbis in í lnuat , prohi-
bitionem non referri ad naturaíem concupi-
fcentiam, fedad liberam & vltroneam obe-. 
d ient iam.Quód fi analogía ex ciuili Republi- Analogíaci 
ca apud iftos quicquam,vt x q u u m eíl; 3 vale» û is rciPa-
r e t ,p ro fc¿ ió ty ranno obíldione premente ci 
uiutfcm,quand!U ciuespondus beili fuftinétj 
& bona fide obí i f tút , extra noxiam funt , fed 
vb i fe pr imum dedunt, tuce íncipiunt eñe in 
crimine.Cur ergo dum volutas ab arce ratio-
nis fenfualitatis incurfusfl renué , vel per íer í , 
vcl comprimit , vi t io fibidetur , i d quod ho
mo inuitus,velutifebremJ& naturaíem mor-
bum patitur r A t quó expoiitione t á n d e m 

verbo-
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De natura 5c grada, 
verbúrum.Non concupifces^ifputationc ab 
foliianius,exaininemus, anifti contradiéloria 
dicantinexponendohoc precepto8, 6c illo, 
Non regnet peccatum inveftro mortali cor-

Luthcrano pof^E^11'111 c"m dicant,hocfecundo no £ -
rftT,f„ niberijConcupifcentiaminelle nobis aut cum 

rum contra . D\ r , . 0 , r ¿ÍÜIQ. rationeconniger€3kdvincere,ocregnare( h-
quidcm oculatifsime adnotant cum Augufti-
no,Pauluni n o n d í x i f i e , n o n í i t , fednonre-
gnet)liincprofe¿l6 eliciturjconcupifcentiam 
inefle6cpugnare, noneíTcrern prohibitara, 
nec prohibendam;atque adcó ñeque proprié 
peccatum.Qnodíl ita eft^cur alijsvcrbis,Non 
concupifces,aiunc prohiben non íblüm libe
ra opera^verum &ipíara carnisconcupifcen-
tiam,neiní it&íubfultet ? Seditacunftis vfu 
venic contracoelum expuentibus/ané vt fuo 
feíputo refpergant.Concludamus ergo vtro 
que loco/olumccnfenfum in opus concupi-
ícemi^prohiben.^jAdimiguntadperfuaden 

Roma.7. durn cóncupifcétiam carniseírepeccatü,rub* 
fequentia procrea Pauüeodcm ca.j .Si quod 
noto, il ludfació, iamnon ego operorillud, 
fed quod habitat in me peccatum. Scio en i 111 
quód no habitat in mc,hoe eft, in carne mea 
bonum.Et mullís in cundem fenfum interie-
£Hs,concludit.lgituregoipre mente feruio le-
giDeijCarneautem Isgi peccati. Ecce , in-
quiunt, procui dubio concupifccntiam car-
nis,quatenus cum ratione luéUtur,p3Ccatum 

^ ab A p o d ó l o appellari.At verolocus hic pri-
Sultifa^ai mum 01TiniuiT1 Pauli, qui (vt tota eius epifto 
intclligant la) non eft adeo intclleftu facilis, a plurimis 
Paulumdi- fanflorum Patrum , non de iufto iarn Paulo, 
rentera , íi fcddeludíco iub leo-e agente intel]ii.it.Cuius 
quodnoio, or¿jnjs funt Hieronymus oc Orígenes ( vt 
i a ^ & c R o Auguf í inusipfeaduérfus lul ianumlibro.5 . 
mí7.C' 0 ca.i i.confitetur.)!¿t itaipfe AuguftinuSjfcm 

per fenferatvfque acl reneclutc,vt ibidem ait. 
Se lib. 1 .retrad.capit. 2 3 . & . 2 6.8c lib. 2. cap. 1. 
Qua de caufapoílemus dicere,quód concupi 
fcentiamratione coniunctireatus appellaret 
in inridclibus peccatum.Seddemus iftis cum 
Auguftinoiam fene «& cateris, puta Hilario, 
Grego. Nazazcn.& Arnbrof. quosipfeillic 
citat^totum hoc intelligi de Paulo , qui gratia 
DeiíutTulíus nihilominus praeliabatur cura 
carne, fi tamenvicifsim ncbifcumipíi candi
do Auguftiíumifeqoanmr interpretem. Qui 
non femel aut bis,fed f.!>pe,&: fíepiísime inter 
prctatur5liociocc Pauiurn non appellare con 
cupifeentiam proprié , & veré peccatum, 

1 íed per metaphraíim,quia eífeélus e l l peccati 

AdcTj&noftrorumcaufa. Atvero reclamat 
hic Lutherus.Qüomodo, quod nemini auge-

Lib.I.Cap.XII. $ 9 

lorumlicet,id, quodPauíus aperte peccatum 
Vocat,interpretentur ho mines defedlum tan-
tum efFe¿ium eíle peccati ? Nimirum Luthe-
re,quoniam Paulus non anathematizat, niíí 
angelum, aliud quám ipfeannüciat , euange- G ^ t -
lizantcm.Nanque homines metaphoras ferí-
pturx dilucidanteSjnonfolum non reprehen 
dit, fed laudat fummoperc inter eos, quíbus 
deusdifl:ribuitcharifmata.Alijseniin,inquit, , Cor 1Xt 
daturprophetia, alijs interpretado fe rmonü. 
Et iterum.AliosdeusdediteuangeliftaSjalios 
autera paftores & doctores, Alias ,-vbi ait idé ^phe^: 
Apoftolus, quódeum quiñón nouerat pee- a.Cor.f. 
catum3Dcus pro nobis fecit peccatum,fi non 
liceret t raní ia t ione vti , neceíTe c i lc t , Chri -
fínm ipfum propsié exifí imare eífe pecet-
tum.Qnam ne admitterent blafp!iemiaiii,iíi-
terpreiatifunt fanfli, nomine peccati, hoft iá 
pro peccato defígnaíTe Apoiíoli i í f l ;que fe in 
cruce pro nobis obtuli t .Qao ctiam íignifica
ta vfus eft iterum :dicens, quod Deus fílimn Roma. 8, 
fuiim mi:tens3in í imil i tudinem carnis peccav 
t i , de peccato damnauic peccatum. Tametí i 
hicmagisplacet,peccatiappsllatione in te i i i -
gere naturam iplani n o í l r a n i j & carnem pec^ 
cato infeílara : de qua Chr i í lus , íimUitu-
dinc-m gerente peccati, dum eam caí ni affi-
xit,rcdcmptionem operatus eft noftram.Si-
ergo peccatum haud inepté vfurpatur de ho 
ília, qux caufa eft remittendi peccati, 6c de 
carn c,qu.T fubieélum eft peccati, óptima eft: 
expolitio Auguftini, quód vfurpetur etiam 
pro effeílu peccati. V b i ideo illius meminiífe 
opus eft,quód capite próximo deipfo Augu 
ftino adnotabamus. Nempe quód cum rca-
tus peccati onginaÍis,fit priuatio iuftit ix ,qua 
tenusfaciebatreditudinemanimíeadDeum, 
6c proximus effectus eiufdéreatus5íit ebulliés 
rebellansque cócupifcentia,eandem antegra 
tiam baptifmi appellat peccatum,r atione rea 
tus annexheo ta rne fublato in baptiíino 3 per 
folam metonymiam appellat peccatum,qma 
eífeélus eft vel caufa peccati. Atque id freque 
tifsi m é. Pri m ü m . V bi capite fuperiorieü cita 
uimusjfcilicet,lib. 1 .cont. duas epifto. Pelag. cócupifcc 
capi. 13, vbi ait, quód illa concupifcentiaqucj tiáAug. vt 
reliqua eft a baptifmo, quo ratio peccati pie- nominet 
nifsiméremittitür,radicitusq^ conueliitur3n5 peccatum. 
quia peccatum eft, fed quia peccato facía eft, 
peccatum dicituníl < uti fciiptura, roaimsdici 
tur cuiufque, quód manus eam fecerit: ima« 
ginem enim Apelas vocamus manum eius. 
Obferua negatíonem, no quia peccatum eft; 
Omnino enimnegat efTe peccatú. Et de pec-
ca.me.libro. 2.capiui!,4. Concupifccntiain-

c 4 paruu-. 



4o De natura & gratia, 
paruulisbaptizatisá reatufoluitur, adago-
nemrelinquitur. Perpende difcrimen ínter 
reatum peccati,&agonem, qui non eft pccca 
tum.Et libro primo de nup. & concupif.ca-
pit.2 y. Concupifcentiajinqüit, carnis dimit-
titur in baptifmo^non vt non íit,fed vt pecca 
tum non ímputetur.Hunc autemlocum prx 

LutKerusco uarícatus eft Lutherus, ita referens.Peccatü. 
torquct mu remitdtur in baptifmo, non vt non íit,fed vt 
ratis verbis nonimputctiir.Atqueíiincii ifert peccatum 
ü lmknté remanere, íed non imputad. Auguft. autem 
quodh^reti non dicitpeccatum,fed concupiíccntia, neqj 
cis folcnnc ülamdicitremanerefub rationepeccati,fed 
eft. Vidc.7. v t í la t im infernad pugnandum cuminfirmi-
Synod.genc tatenoftra.Et.c.fequé. fubdit exeplum á fcn-

turEpipl 
mus. 
no 

ioqm fucontrario.Nimiru5iiquódlicutin peccato 
& Ó Ŝy acl:ualj,abeuntea^UjVerbigratia homicidio, 

d!ad. 6. manetreatusiviccuerfain concupircentia,di-
&.14. luto reatii,manetadus.Non intelligas aclus 

peccati/ed aélus concupifcétiae.Et verbo, no 
iniputatur,defignat nullam efleculpam, vtia 
modo notauimus.Etlib. 1 .de nupt. &c5cup . 
cap.2 3.expí,efséait, quod concupifcentia 111 
regcnerads no eft peccatum,ni í i adhibeatur 
confeofusiSeddidtur,inquit,peccatum,ricut 
vocatur lingua,locutio, quam facit l i n g u a l 
manus vocatur fcriptura, quam facit manus. 
Item que fíe vocaturpeccatum, quia peccatü 
íi vincit,Facit.Sicutvocaturfrigus pigrüjnon 
quód á pigrisfiat, fed quód pigros faciat. E t 
contra iuiianumjlib.d.cap.y.Baptizatus 3 in-
quitjomni peccato caret, non omni malo. 
Non aitjNonimputatui'jfed caret.Quod pla« 
niüs itajinquitjdicitur, Omnireatuomníum 
malorum caret,nonomnibus malis. Nempc 
iníinuans,quódconcupifcétia malura, id eft, 
poena íit,non malum,quod eft culpa.Et lib. 1. 
retract.cap. 1 ^.Concupifcéti^ rcatus in baptif 
mate íbluitur,fedinfir mitas manet.Quid ani-
pliusdeíiderari poteft,ad demonftrandum, 
concupifcentiam/oluto reatu originalis,non 
eíTc peccatum,fed morbum ? Etquanuis L u -

Nomenrca t|ietonon placeat nomen reatus, profeétó de 
riuatur optimé á reus,Gcutfamulatus áfamu 

Exodos . lus,<Scádominusdominatus.Et itaExod. 32. 
P«ute. z i . habetur,reatus vitult.Et Deut.2 1. reatus fan-

guinis,vt reatus íit ipfa ratio pcccati,á quo ho 
mo 6cfit,6c,habetur reust Vnde reatum dilui 
in baptifmo ,efl crimenquodeunque, & cul
para tolii, vt ampliusiam homo non íit reus. 

Bucerus. Q^areineptifsimum eft Buccri diffugium in 
fuo lib.de concordia, &fuorum complicara, 
quódloquitur in his locis Auguft.p rxcifé de 
aftualibuspeccatis. Facit enim coraparatio" 
í iem operumliberiarbitri) cum^oncupifeen 

Lib . I . Cap. X I I . 
t ía , dicens illa eíTepeccata, concupifeentiam 
veró non itera.Et prxterea concupifeentiam 
cura reatu eflepeccatum, illo tamen fublato, 
minirné.^"Vnustamen reftat locus apud Au Augu.vidct 
guftinura , que mérito pluris quam reliquos fauere L u -
taciuntslib.y.contralulianura capít.5.Cuius i r a n í s , 
verba funt.Concupifcentia carras, aduerfus 
quam bonus concupifeitípiritus, 8cpeccatü. 
€ft,quia ineftilli inobedicntia centra domi-
natum mentis:<Sc poena peccati eft, qui a red-
dita eft meritis inobedientis, & caufa peccati 
eft,defe¿lione confentientis, vel contagione 
nafcentis.Vbi in primo merabro ait,concupi 
fcentiara eíTe peccatum,propter in obedien-
tiain, pra^terfubfequentesradones, quibus 
eft eftéctus & caufa peccati. A d quod noftri Vuormatic 
incolloquio Yuormatienfi,&in reiiquijsre- fecolloqum 
fpondent,fermonem fuilTc illic Auguftino de 
concupifcentia ante b a p t i fin u m, quam vocat 
peccatum,rationereatusadiunfti. At quan- Refponfío 
uisgloíTahscfortcfufÍKeret,mihi tamen, fi. authom. 
cóijcerc Iicet,alius eft v eri íi milio r fe nfu s: qu o 
niara illic abfquedifcrimineintendit Auguft. 
pcrfuadere,concupifcciitiam eñe rem malam, 
etiam poft fufeeptum bapt i fmum.Contraía 
lianü,dicentem,illam eíTe bonam, íiue quate-
ñus naturalis eftjfiue quatenus á Deo inllida 
efletjproptcr peccatum. Et ideo quatuor vel 
quinqué inodiscóftituit eam eíTe malam , de rf 
figura i Ha loquédi,peccatum.Priinó t quia no ^^"P1^» 
obeditrationi.Nondicit,propteradiunftum bus'dicitur 
reatum, fed propter inobedicntiam. Quod peccatum, 
eft dicere, ni fallor. E x eo q u ó d b o n u m n a -
tuialehominis eft operari fecundum ratione, 
(vt crebró haí lenus diximusjfcnfualitas non 
obediensilli,eft peccatü quoddara. Non dam 
nabile qu.idera,&dignum poena, íed natura-
le. Sicuti claudicans tibia, peccatum eft,quia 
non vcftc inferuit natura. Et fecundó dicitar 
eadem concupifcentia peccatü,quoniara cft'e 
¿lus eft peccati .Ni í i quód modus hic bipar-
titur, vt ante remiíTum reatum, íit peccatum, 
quó ad íigniíicatum materiale: poft veró, fo -
lüm ita vocetur,quoiiiam eft cffedus peccati. 
Et quartó, quomam eft caufa traducen s pec
catum origmale,vt capit.S.expofitum eft.Et 
quintó demum, quomam eft caufainducens 
nosadpeccandurn adualiter. Obliquecrgo Obliquaeft 
Lutheruseodem.?.articulo,8cfuipoftmodü expofit.Lu-
fequacesinterpretantur iíiudPaulijNofter in thcn-z'C<>m 
t er n u s h o ra o r e n o uat u r d e díe i n d ie ro ,i n ho c r in 4" 
fenfu,quaíi illud renouari Iit paulatim partí-
culatimqj 8c fuccefsione quadam peccatum 
remitti,itavt íemper relinquatur aiiqua par
tícula peccati. C u m Samen peccatum in pun 
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1,loan 5. 

Roma. 8. 

De natura Se gratia, 
cío temporis remittatur totü,6c condonetur. 
Quocirca renouari iuílos,non eft aliudquám 
per ijicrcmentügratixvires cócupifeentiere 
p r i m e r e é magis ac magis extenuare. V t di-
fertecdocet Augufiinus c6tralul ianum,l ib. 
6.cap.y. Cuiusconcluíioefl : ,qu6d concupi-
fcentiafoluitur perindulgctiaminbaptifino, 
quia tendebat in noxia: conteriturtamende-
inceps per continentiam, nevincat in pugna. 
^jEcce quomodo accipitPauIus peccatú: vbi 
ait.Si cjuod nolojhoc fació, iam non ego ope-
rorilludjfcd quod habitat in me,peccatura. 
Nam quód eandem concupifeentiam appel-
let legé peccati,aperti9 á nobis pugnat3quám 
contra: quandoquidemlexpeccaci idem pol-
let, quod regula (fiita dici potefi:)peccandi, 
Vndeficutrationon diciturvirtus,niíi quia 
eft regula virtutis, ita neq- fenfualitas dicitar 
peccatum, niíi quia eíl nobis caufa delabcndi. 
Quo fenfUjVt per virtutes fpiritu, feruimus le 
gi Dei, Ita carne per vitia feruimus legi pecca-
ti. Intercedit eniin inter belligerantcs ípíritú 

caraem media voluntas,in fuo habés arbi
trio cuimaluerit manus daré. Ante cuius pro 
inde confenfum, nequeillevirtutisjnequeh^c 
vitij,vel rem fortiuntur,vei nomen.^[Non fit 
hic tándem raoleílum audire Bucerum con-
cordantem hanc cotroueríiam, quin vero ex 
plicatiüs aepertinacius fepultam opinioncm 
Lutherifufcitantem. E x illo cnim loan. Otn-
nis iniquitas peccatum efl:3ratiocinatur, quód 
omnis,vel nacura,vel vis,vel a d í o non refpó-
dens fuse regula?,peccatum eft, atnueadco na 
tura ipfa fenfualitatis, etiam ante voluntatis 
confenfum,per fe eft peccatum, quoniamim 
pedit,neDeumtoto corde diligara9. Sed pro 
fe do íacilius colligitur ,quód expoíit io ipfa 
fua,iniquitas fit.Quiseniminducat in animü 
l o á n e m appellafíeiniquitatem naturalia pee» 
cata?vti funt monftra, Se naturales defeclus. 
Morbi enim ipfi corporcijeíte folent caufa 
iracundi^,blaíphemiic, & aliorum flagitioru 
(Scfcelerum, &tamen non veniuntapud loan 
11 cm iniquitatis nomine. Appellauit crgo ini-
quitatesjfolaipfadeliüa. Sicutiomnesvirtu
tes fignificantur generali nomine iuftitiíE. 
Hoc tamenlargimur Bucero, quod proximé 
diecbarnus, nempe fenfualicatem efle pecca
tum natura?: feilicet morbum eius 8c vulnus: 
ueluti vitium claudicantis tibia:.Et codem in-
tclleftu intclligit Paulus,fapiétiam carnis ini-
niicam efie De o. Non quód cognitio ipfa aut 
propeníio carnis fit peccatum, fed quód pu
gna t cum ratione in diuerfum infleftens.Sicu 
tiaurum ípfumóc honor, Scfoeminarum pul' 
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chritudo i ni mica etiam dici poflentratíonis 
Se Dei ,quatenus tentationes funtad malum. 
^[Ahud pnrtcrea portétum excogitaní, quo DilcíWcfei 
defendant concupifeentiam eííe peccatú, v i - fu per óm-
delicet quia eft nobis impedimento, ne pofsi- nia* 
musinhac vitaimplcre prarceptü diledtionis 
dei fu per omnia, atqj adeó neq, aliadecalogi. 
Ita enim foleterroriniíio pamas,in fine elle 
maximus. Haecautem difputatio propriá ha-
bet fedem libro tertio. ^[ígitur quoniam lon-
giüsquámcrecliderá ,abijt difputatio, v trem 
in epilogum perftringamus , conflituimus, £p¡joeus< 
peccatum origínale non eíTe formaliter con- i 
cupifeentiam, fed priustionem iuftitix orígi-
nalis, quaparter eftificabat animum & men
tera in ordine ad D e u m , quo rcatu foluto in 
baptifmo,quae reliquaeft concupifeentia, no 
habetrationem peccati. Sed eft iníirmitas & 
vulniL^ob idqjmalum naturx dimicans cuín 
ratione, cuius vira de ncruos iufti virtutum 
exercitio cÓterüt , imminuüt, atq^ exhauriüt 
de diein dic,quoadufqj Chnftus athiotheta phiíipen.3; 
nofter reformet corpus humilitatis noftr;c d h o ^ a -
configuratura,coi'poriclaritatisfux fecundu vocát Chrí 
eperationem virtutis fuá?. ñus á D i o -

iiyfio,quo4 
prasmiu cec 
tátib9 pro-
ponat tan-
<juá iadex 

Xarticulisillisfex, qui.c./.deoris pro cníuf-
ginali peccato p ropoí i t i funt qua- 4ue™eríris> 
tuor haftenuspertraaauimus.Ne chrí 
pequemadmodü in totum huma- >/fnflVOCa£ 

num gen us |>tranleat,que caufa eius, quid fit, Eft vero 
& quo pacto vitiat,origine traijcíat.Subfequí 
tur ergo quinto loco de eius efteaibus/eu de- pnernium 
fedibus diíTeramus. De quibus n ih i l prolixio EfFc¿19pcc-
r i fermone opus erat: nimiiü q; ferme iam fint ca.orí. fecu 
expofitijicdijdem Lutheraniíunt ,quin5nihilcil,m Lutllc 
inhac parte nobis faceífunt negotij. A i ü t e m J^'10^ 
vfq,- ad fe dodores-^qui grauiores defcélus ori ^ " J " 
gínalis culpe docueriint,ignotam fuiíle graui Lutheranis 
tatem eiufmodi peccati. Do cent aute pecca
tum originale, non foíum reatum eíre,quo reí 
fura9 k x Dei,8cmortis aetcrnae, fed ipfam cor 
ruptione humana natura:. Cuius effectus fcii 
defeftusjfunt ignoratio De i , cotemptus Dei , 
vacaremetuAfiducia Dei, odiíTciudiciúDeí, 
fugereDeum iudicante^ralciDeo,defperare 
gratiá,haberefiduciá rerum praefentiü.Quos 
morbos,¡íiquiunt, no animaduertunt fchola-
ftici. Verba fuá funt i 11 apología confefsionis 
Auguftanae, & in colloquio Vuorraatienfi. 
A t niíi ta eflent ifti theologiac fchoIafticT i n 
fedatores, forfan naturam rerü oculatiús fpe 

c y ¿lauif. 

De effeSlibus peccati oripnalis. 
Cap, 13. 



rig.peccad 
Refuuíiü. 

4 1 De natura & gratia, 
Bffeaus qai ¿lauiffcnt.Efifeftus enim originalispeccatljil-
náfmt pee. ¡i penitusfuntjquíex natura rei fecundumdi-
oriS- uinam legem ex eo fubfequuntur, nullainter 

cedentenoua voluntate.Porró qui in poenam 
originalis culpae: ómnibus communesfunt, 8c 
paruulis ante vfum rationi s, 5c adultis. Alias 
omnia humana peccatadiceréturefFeftuso-
riginalis peccati, qui p r o f e s ó abufus eflet lo-
quendi.Nifi deeffeílibusremotis (quod aiüt) 
intelligeretur eo fenfu, quód per concupifeen 
tiam3iuíHtia original i dc(Htutam,pellicitur in 

Lut crano- confenfum voluntas. % Sed aiunt nominibus 
ra cauillus. r e r t' n. 

lilis aftionum íigniiicare nonlolum actus,ve-
rümpotentiam ad huiufmodi prauas aíl iones 
vei carentiam &priuationem contrariarüvir 

Lutherani tutuiu,quibusperpeccatum Adaefuirausde 
coa£li retra fpol ia t i .Hocrdponíum commentifunt,poft 
¿tare fuam quani coacti funt agnofeere, illa ñeque eífe 
fentenriáde ió jnfíintibus, 5treriús effe achí alia peccata, 
effethbus o qU;\ni on^inabs pcccaii pcx'nas. A t nó fe fatis 

éxpediunt , Primúm quód qui audit contem-
ptum D e i , i dmm iudidj Dei, & 11 mili a ^nl 
p^Oi-füsintelligicquam fceleraipfadcimpieta 
les OIKT funt coblmiíía aítuaiiu: qu:e fi efFc-
d a funt contagij oríginalis^coíUequensfitjVt 
pueris quocjue unpingantur ante vfum ratio 
nis.Quo nihil dicipoteíl abfurdius.E prseter-
ea cur potiüs haec pauta COITÍ memorant vt te 
mereinbuccam vcneiunt, quám reüqua om
nia crimina, flagitia, & fcelera,qÚ2E Paulus ad 
Galat.recenfet? Quandoquidem ommumil-
lecebra, impulfus,& orígo fitin concupifeen 
tiac-rnis. Adhac. Shllos ita effcctuseífe in-
terpretentur,quód lint in vniuei fum commu 
nes ómnibus íilijs AdafjCtiam iuftis fotuto 
reatu in baptifmo, hoc planéfalfum eft. Sunt 
enim muhi, quitantum malorum non admit-
tunt. Imó nihil velatefle aliquos,qui omni 

L utheraní. capitali crimine carean t. Sin vero intelligunr, 
e fícela illa effe originalis culpae ,tunc tantum 
quando non efl rcmiflajVtientirevidentur in 

Ratifponen collocjuio Ratifponeníi, his verbis,Concu-
fecollo^uiü pjfcentia non potcíl non pro diré in omne ge-

rus peccati in non regencratis, in qui bus dia-
bolusefficax eft, ñeque idprorfus verum eft. 
Manque fuerunt complures Gentiles ínter 
Griecos 8i Romanos s qui bus foifan non fuit' 
retnifla originalis culpa, quitamen iureedo-
Oi natura- plunbus ablimuerunt vitijs ,quáín 
m u l t i ex Chriílianis: vt cüm ahj ,tum etiam 
Augull . quandoquerefert, quos nobisetiam 
inexempiumponic. Adha;c. Quodnamge=» 
nusloqutdi nouum eft, referre ínter defectus 
peccati oí iginalis,v acare metu D c i , & iiducia, 
irafciDeo,dtfptraregratiamj&C3Eterahuius 

L i b . I . Cap X I I I . 
figurae? P r o f e s ó multos experimus iu í los , 
meticulofos tamen,fuafq; verentes confeien-
tias, atqueadeó iudicium Dei extimefeentes. 
Et complures contra prauoshomines,non fo 
lum non defperantes ,fed neqj metuentes qui 
dem. Quin imó infideles inpeccato originali, 
necdefperantfelicitatem aeternam ,necDeo 
irafcuntur,nec eius fugiunt iudicium. De his 
autem latiüs in capitulo de certitudinegratnT, 
lib.3.1ila enim eft,quam ifti videtur hifee ver-
bisparturire.^jAd reigitur vtveniamus,inter E^c :̂us 0"' 
effeftus fcudcfcclusoriginalis peccati,nempe ri§'Pec* 
qui lege dmina, naturah confecutione in poe
nam pcccatifubfecun funt, primas fuit priua 
tiodiuiniegratix, Scexh^redatid cccleflium 
bonorum» Quod cunftis lethalibus dcliftis 
commune eíl.Secundus,priuatio ilüus excel-
lenaísima." cognnioms Dci,3cexpoliatioiu-
ftici^ origmaiis jputa rectitudu.isiíiferioruni 
partmm anima? adrarioncm, 8c corporisad 
animam. Nam priuatioreOitudinisrationis 
ad Deum, & duunam rcgulam , non effeftus 
(vt diximus) fed iplum peccatum fuit, quod 
íuo modo pcrdur.it in nobis. Tcrtmse í íc í lus 
illius peccati,noflerq; c!efe¿Uis, (Se vulneratio 
eft efiiíenatio concupifeentiae, quae á ratio ne 
exinde,legeq5 diuiiiarcligata,impetu(que na 
tura eius eú )ad icnllbillafertur.Nonquod fit 
qualitasilla moibida in anima,quam veluti 
commentum fupra confutauimus, autquali-
tas ahqua reaüter diítnnfta in corpore.Scdvo 
caturhabií9,eo modo,quo Arift. .-egritudiné, 
que eít proportionis humorum dií lolutio^p 
pellatqualitatern <Schabitum. Mérito híc ta* Homo vul
mén dubitatur, quifnam fenfus di¿li iliiusfit, ncratu$ 
intei theologos celebra!i, quod fucric homo natu us 
peccato illojium gratuiíis expolliatus, t ü vul 
neratusinnaturaiibus. Sententiaenim eft ve 
nerabilis Bedx, fuper il!ud Luc;e de hominc 
parabólico, qui incidens in latrones, defpolia 
tus ab illis eft,atqj pía gis impoílt is , femiuiuus 
rclidtus. Vtrúm principium aliquod natu rale 
amifimus, quo íimus mmus libcri, quam ho
rno creatusin puris naturalilus.Nam íl non 
ita res eft, nec eft profefto intellcftu fácil e, 
quomodofuerit homo in naturalibus vulne-
ratus. Relponilo nihiloniinus theologorum 
eft vnanimiternegatiua. a.fcntent. d.3o.& S. 
T h o m x . I2 .q;8í . Authori íasnanq-eft Dio Naturalíaiu 
ny,4.cap.dediui.no.bonanJturaliaeciam in- ^xmomhas 
dasmombus integra manfiilepoft peccatum, & ln homíc 

, - i i i r • integra ma-
multoergo mmus aliquod nobis pnncipium fcru„t ?0fr 
extrítum eft. Cums ratio ex íupradictisfacile peccamm. 
elicitur.Quoniam Dcus qui fupernaturalido 
no veftieratnaturam noitram, n ó m a i o n lup 

plicio 

http://pcrdur.it


Qjiomotio 
ílifferút pri 
mus horno 
Se idiqai 
in fpolsatio 
re gratuito 
tam. 

Bonunatu-
ríe qúo im-
xninuitur. 

S.Thora. 

Ariílo.2. 
Ethi. 

Pccca.orlg. 
coá6mó re 
linquit ho-
minem vt c 
ratln puris 
naturalib9. 
Expofitio 
vulneris in 
naturalib9. 

T r i d . Syn. 

De natura &gratia3 
plicio peccatricem aííecit , quam áenudatam 
relinquere.Tum ob fuam benigi/itatem, tum 
quodnih i lnosnoí lra volúntate admifimus. 
QuarehoniO in puris naturalibus ab homine 
lapfo non alitcr(pi\Ttcr rationem culpar) diF-
fert in hac pa^te, quám vti homo nudus, qui 
nuquam fuít induíus3ab homine nudato, qtti 
busfuerat vellitus. Ambo enim íunt equé nu 
di. Nifi quod nuditas in primo milla fuiflct 
poena, fed naturalis negatio ornamenti: infe 
cundo vero ell priuatio propter culpam. 
*[ Sed nunquidbonum naturx aliquo modo 
imminutum eíl ,vt fimusminus propenfi in 
bonúmagifue in malum procliues, quám ef-
femusin puris naturalibus? Ide enim videtur 
aHruerc S.Th.loco modo citato,dicens3quócJ 
inclinatio naturalis ad virtute diminuitur per 
peccatum.Nam cúm afíus. authore Arifto.in 
generent fimiles habitus,nc) poteíl in eo, qui 
vitijs fefe tradidit, non imminui inclmatio ad 
bonum, augerique ad malum. Refpondetur 
quod vericas hice, qux ómnibus eft in confet 
ib, id tantum docet, quod in ipfo Adam per 
peccata fuá , í icuti&in nobis per aélualia no
ílra debilitetur bonum natura propter cor* 
ruptos habitus.Peccatum auté origínale nul-
lumingenerathabitum ; neq; (pra-terquá q? 
efí culpa) alitereneruat,infidtuenaturam5(| 
fi homo in puris naturalibus naíceretur.'Cur 
autemdicatur vulneraíTe naturam ex funda
mento illo cap. 3. pr.TÍado,totiefque á nobis 
refumptOjdilucidatur.Etenim cúm natura ra 
tionalis hominis, fit o'pciari fecundum ratio
nem, á q u o per fenfualitaté cohibeturjdonü 
illud iuítitiíe fenfualitatem continensperficie 
bat haminem in naturalibus .Quippe cü pro 
hiberet,neimpediretur opusilludrationis,ho 
mi ni naturale. O b idqj priuatio illiusdonifu-
pernaturalis ,fuitplaga 6c vulnusin naturali-
bus,quatenushomo inde reliduseft man cus. 
Se incurfionibus diaboli, mundi, 8c carnis pa-
tens:vtnon pofsitiuxta naturam fuam perpe 
tuó opcrari.Veluti fi naturahominis eílet3re-
í la linea incedcre,haberetnihiiominusligatü 
fibi canem aliouerfumtrahentem,quicanem 
aliquo remedio coercerct, perficeret homine 
in naturalibus , & qui rcmedium aufcrretpa-
ii ratione la-deret. Et ita intelligendus eflea-
íion primus fanftíe n o ñ i x íynodi fcfsio. ^ 
vbi de cfíeclibus peccati originalis fancitü eft 
propter ipíum incurriíTe nos captiuitatc fub 
poteftate diaboli, totumq; Adam atque adeó 
nosfecundücorpus 8c anima in deteriusfuif-
fe comutatum.Quo fit, vt homo cum folo o-
riginali,fcclufishabitibusaaualium?nonfera 

Lib. L Cap, Xl í í . 43. 
tur impcnfiúsin fenfibiliaj^uam fi cfTet in pu 
ris naturalibus.Atq, ideo íblimi differunt ,:íi- Homo cura 
cuti moles ab alto cadens, impedito príus, 8c loío 0*%u 
poílea ablato impedimento. Qux qui.dcm "er non rnagis 

terrur in se aequali vehementia cadit, antequatn rctinea- fii0¡¡ia ̂  
tur,&pofrquam remouetur obítacuium. Id ficíTetinfu-
quód altifsimeinfigendumeíl menti,adintcl is naturali-
ligendum difcrimc ínter iiberum no (bu mar- bus-
bitriurn iuftitiaoriginali pra-ditum, cadcmqj 
id ipfum multa tü. Cúm enim libertas duabus L 5rí^ 
partib9 có íí ct3falicct id poílc.quod ve lis, per ^raTa"^!"-
peccatum perdidimuspofsibiiitatem (vt lib.3. caío primi 
Hypog.ait Aug)íaciendi quicquid volumus, hominis. 
no fimpliíiter, fedin his qu;e ad Deum pcrtU 
nent.Videiicetjiievaieamus pernosgratiam 
Dei promereri.Et hoc eíl,inquit,vulaus, quo 
cíaudicamus libero arbitrio. Quod fine vul
nere ChriOifanari nonpoteft.Hxc AuguíK - -
Máí i t tamé pofibilitas ad naturalia, atqj hxc 
prxterca libertas in fupernaturalibusadvtrü, 
libct,vt feilicet quoties cooperan velin^Deo, 
prícfto litad opitulandü nobis. Quod íi noli-
mus,nerainc ipfe coaclu permoueat,fcd iux-
ta noflrá natura libere, vt capitulo iam quilla 
todecimo de libero arbitrio copioímsdenar-
randum eíl.^f Atqmconcupifcentiahaec,iuíli Cocupifeé-' 
tiaorieínalideflituta5multisdiftitáftur nomi tiamul"s 

.» « * 11 • r , nomfnibus 
niD9.Appellatur enimromespeccati;velquia apoellatur 
effeft9 eft peccati: vel (quodi^omefignificat). Fpmcspcc-
quia fomentum efl: 8c alimeturn vitiorü,quac cati. 
confenfualleftaeindevoluntatisadmittimus. 
Vocaturetiam <Sclex carnis:&tyrannus,quo Lcx carní-̂  
níamnonaliam fcquitur normamjquám vo- T>'ranus' 

luptatcm carnis;<SÍideo tanquam tyránusde ,1 , 
0 > -̂ .* • i 1 Morbus. 

arccnoscccacumineratiomsdeturbat.v'nde yujnug r 
mérito a S.PaCribus,morbus, vulnus,ac demi- Malúnatu-
que malum natura cenfetur. [̂ Effeílus reli- r«. 
quiaci corpuspertinent,nempemors,qUam EíFe£l9eor-
in poenam peccati comminatuseftDeus,atqj Porci* 
inorbi:qui plañe funt inchoatio mortis. A d 
plenum enim complctum eft. Quacunqj ho- cne 
racomederiSjmortcmoricris.Nam ab illo té-
poris momento coepit natura diflclui,(Sciii 
mortem ii e.Id quod & nobis ab ipfo ftatim 
conceptionis articulo accidit. Quandoquí-
dem viuere, nihil aliud eft, quám vitas tcm-
pus abfumere.^[Itaque hxc omniamala, qux /Maía ̂ US2 
connata nobis eíTent cum natura, etiam íi nul r ^ modá 
lum anteeíTet peccatú, íunt modopcena pee lunrpoen». 
cati,proptcrbeneficium diiiinü,peccatofub-
latum,quoabillisferuabamus vniuerfis.Quin Eff^us 
etiam mala alia externa, qu<T nobis,vel á feris cxtcrni' 
animalibus,velabincJ[ementiacoeli,velabeIe 
mentís exiftunt,vel ex noftra nobis infeitia,. 
vel Íncogitantia&: vecordia coutingunt,vl-

tiones 



Trid. Syn. 

Tortores 
pamuloru. 
Auguft. 

4 4 De natura &gratia, 
tienesillius peccalifunt.EteniminillofelicíC-
í ímo Oatu ab ómnibus nos diuina prcuiden-
tiaprotexiflet. Sedde his fatis,faiiéquae vul-
garia funt. De illo tamen effeétu imminútae li 
bertatis latior habendusnobiseft fermo,lita 
tneftbreuifsimum verbum depcenahuiufmo 
dipeccatifueritinteríltum. 

Pe pcena piccati originalis. 
Cdp. 14. 

E poenapeccati originalis^de 
cjua poíí remo loco propofi-
tü fuitjiiihileft, quod ta cer-
to pofsim9 coftitucrc, vt nul 
lafiiperík dubitatío, dequa 
propterea S. SynodusTrid. 

nihü determmauit.Aug.enim plusiufto vide-
tur torquere paruulos.Vnde qui cius k n í c t i x 
fubfctibunt,per pauci funt, & tortores par 11 u 
lorünuncupantur. Ait en un in de fide ad Pe-
trum.Fjrmilsimétene,5cnullatenus dubites, 
no íolümhominesrationevtentcsjverüetiam 
paruulos, qui fíuein vteris matrum viuerein-
-tipiütjiSc ibi monütur , fiue iam inde matribus 
natijfincfacramento baptifmide íioc feculo 
tranfeñt, íempiterno igne pumedos. Neqj cft 
quodmodb iniudicium petamus (quodnon-
nuilifaciunt)librumilluin ,an fitAuguflini. 
Nam inHypog.lib.7.inter cofutandum Pela-

\ giú.idem videtur fentiie. Dicebac naqj Pelag. 
paruulos ante baptifmura decedétes, licetnÓ 
adiiiitteretur ad regnum coelorüm, vt Deum 
cor^m cernerent,tatíU3madoptiuifilij,nihilo 
minas quia im muñes eílent peccati, recipiin 
infimain inanfionem earum, de quibus ait 

loan. 14. Chriílus, In domo patris mei manílonesmul 
t x l'untjvbi felicem vitam agerent. Et ideo 
baptizan non in remifsionempeccati, quod 
nullum habebant jfedvt adoptionem filiorú, 
atq; adeo ius regni reciperét. A d huius inquá 
confutationem arguit Aug.nullum eíTe tertiü, 
iocum,vbi vita poffet effe perennis,praíterre-
gnum cocloruni(extra quodnulla eft man fio 
patris) & gehennamignis. Nam in dieiudicij 
tantüm eriíntjinquir, ÍRus dúo iudicádorum; 
fcilicet á d e x t n s & á ilniflris. Alteri mitten-
tur in domum patris: alteri, in ignem ^ternü. 
Non negat hic linibum Patrum autpurgato-
nuin,fed iceum tertium ̂ itse perpetux.Quo 
nidiii linibus Patrum claufus füic poí l reiur-
reélionemChnrti, eduftismde Patribus. At^ 
cjue purgatonü cclu.bit in die iudicíj. Etideo 
nóel ldübiü,quin Aug. mifit infantes in igné 
«teinu» idquodex 1ÍÍ0loco PauÜpotifsmm 

Duoloci vi 
teperennis. 

Cofirmatio 
{cntcntix 
Auguft. 

Lib.L Cap.XIIÍI . 
confírmat.íudicium ex vno delicio in códem 
nationem. Vnde colligit quod origínale me-
returcondénationemt Neqj parurn profeclo 
r oboris adhibet huic fent en tiae v erbum Pauli, 
vbipropterpeccatüorigínale appellatnosfi 
lioS íríEsid eftjdignosira Dei.Ira nanq, fuppli» 
ciü prae fefert.Temperat auté Aug. fententiá 
lib.i.debap.par.cap. 16.& in enchi.cap.93.di 
cens,quod fila poena erit omnium leuifsirna, 
-6c mitifsima.^[Salua tamen femper authorita 
te praetlarifsimi Augu.com pedio plures funt, 
quiparuulosomniprorfus pcenafenfus libe* 
rant.In qua fententiá fuit Magifler fententia-
rum.Óc S.Tho.&fermé theologi. Caula quae 
iílisprobatur efi:, qnód videatur crédito du-
rifsimum,vtarquifsimusac fapientifsimus m-
dex fupplicium aeterni ignis ab iliis exigat, 
qui propria volúntate nihil commiferunt. 
Quandoquidcni feriptumin Apocalypíi reli-
querit loan. Quantum gloriíicauitlein dcü» 
cijs^antü date i i i i tormentum 6Í luí lum. V n 
de contra colligitur, quod quimhil íé glorifi-
cauit,mhildebcat tonuenti experin. Adde 
quod ante baptifmum abquantus requiritur 
peccatorum doloradualium, originalis auté 
nulius prorfus depofeitur: ideirco quod non 
fuerit propriavoluntate commifluin,6c nemi 
ncmdclicti, cuius caufa neutiquáfuit, poenite 
re vilo modo potcfhdc peccato ergo, cuius in 
hac vitanullapccnitentia,nullufquegemitus, 
aut dolor pollulatur,cur pcfl iniligenda vlla 
eU pocna fenfus? Neq, rnihi hoc quidem argu 
memüdifplicet, quod tale fít, Siparuuliigne 
pleílerentur cum adiiííis,c6fequens fieret, v t 
patiterodio haberent Deum,aducrlbs eius iu 
fíitiá murmuranteSjVt átíüitiin inferno couti 
néter faciuntiatt^ adeo effent obdurati, obf l i 
natic],- in peccato achialnquodeerte iníquuiii 
eft concederé; cüm ríuliam hic habuerint ma-
lam volúntate: 6an quocunejj lococeciderit 
l ignum, ibi ent. Accedit huc potifsimü áutho 
ritaslnnocétij,in cap.maiores,de bapt.&eius 
eíTeft.Vbiait, P a n a original^ peccati cft ca-. 
rétia viíionis Dei:acluaiis vero eft gehen^ per 
petux cruciatus. V b i poftquara confert poe-
nam poene,m anifeft e fen ti t, quod nulla eít in 
fiiíla puens poena fenfus. V e i urn eft^quodnó 
videtur hoc dicere per niodü per fe determina 
tionis, fedargucndoadprobüdumaliácoclu-
fionc.«[[lgitur adPaulü fatis refp6detur,c]uod 
illa expullio á regno cock i l i vera cft condem-
natio.in homine enim creato in purís natura-
libus eílet mera ncgationaturahs, nonrecipi 
in regnum coclorü.Cüin autem natura creata 
fuerit cuín iuftúia, tk (quod magis íupra pro

ba uimus 
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loan.3. 

Expofitio 
verboruAu 
guftini. 

De natura 5vrgrati3, 
bauiirlus)cum gratia, atqucadeo cum iure i d 
regnum exchifio inde propter peccatumyeft 
priuatio & condénatio>&;efFe(fl:usirx,(&:ideC) 
fuppliciura.Ef ex hisconficiturUdiiiuddedic 
iudici) rerponfió. Nanq; iliiqui mittuutu.r iri 
ignern íEternutnjpatentifsime audiunt caufas 

, fuedairinatierÉSjeíTeaftualiaípeceauiquiaie-í 
Matth. 3^. fuíiuitChriftuSj&non paitiruntieulTírfítiuitj 

& non potauecuntj&c.Neq^ in-Eüangelio có -
minatur ú h m pocnam ícqui(sunu.siudex,nifi 
propteraftuale-peccatum.Paxuuliautemiila 
t an tüm íententiacondcmnanturjNifi quisre 
natus fuerit ex aqua & fpiritufanclOjnó intra 
bit inregnum corlorú. Verbactiam Aug . in 
tentant.S.Tho.& alij interpretan, quia no le-
g u n t i m ü o l o c o d e fíde ad Pecruni,nifialter
no fuppliciopuniendo?: vbi nomine fuplicij 
n ó agnofcüt ignern,fedpriuationem viOonis. 
Et hancd'cunt alibi vocari ab illo mitifsimá 
poencim.Sitamélegatur,í"cmpiternoignepu-
i;ieridos(vt citaturin canone)veiignis a-terni 
fempiterno fupplicio puniéndose t in cmeda 
tíscius operibus circunfcrtur, neq- dubitetur 
elTelibruin Auguil.nonrccepit gloflam , mil 
quodfuit illius perquám rigid.i' 6c trucis fen-
tentia'.«¡[At reilat prxtereá argumentum ex 
noftra peccatioriginahs dcclaraiione,quadi 
xirnus elleillamdeordinaiioné animeá Deo: 
cui quidem aucríioniexiftimare quis poteftj 
dt-ilinatam eíTe poenam ignis. Adhoc tamen 
refpondetu^quod huiuímodi poenafoliim de 
creta eü illi, in qnoe í l huiufmodi deordina-
tio, per modum aftus, qualiter fuit in Adam: 
cuius propria volütate violatum praeccptum 
fuit. In nobis autem. folüm permanet, per 
modum habitus traduíti cum natura. Qui 
proinde gratia &L iuílitia originali deflituti 
jaaftimur.obidque illa t a n t ü m poena dígni, 
vtre"no depellamur ,111 quod nos gratia ilia 
&iuítiüamittebat.^[ Seddubium adhucreii-
quum íit.an íaltem paruuli illi poená aliquam 
fpiritualem pcrfentifcütjCo quod a rcgno coc-
leí l iexulent perpetuó :cxiliuni enimhocrió 
potefl natura fuá non vehementer diferucia-
rehominem.Fucritquisfortc,quicogitet,par 
uulos nullura habere fenfum dclons de exi
lio ilio,propterea quod ciim non habucrint ñ 
denijprorfus eoslateatineffabilis illa felicitas, 
quafi per natura cognolci nullatenus valeat. 
Sedtamé faifa eíl: huiufmodi cogitatio. Nam 
naturaliscognitio,faltcni anima;feparata% <Sí 
hominiSjhincdemigrantiSj quiimpedimentis 
huius mundiexemptus eft,eo pcrtingit,vt co 
gn o fe ere pofsit finem fuum fupremum, in 
coniüftionc confiüerc cum fuá prima caufa, 

4: 

Bonu argu 
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per eiuscontemplationem. Q u s quidem co-
gnitio n©ttpoteft non atrociter contorquere 
hommeminde extorrem, etiám íi non cogno 
feat in par tkulár idiuinicat is t r ini ta tem ¿kalia 
fupranaturá fide reuelata. Alias ia fidcles íeta 
teproueélH quibus nullusrefu 1111 radius fídei 
affliftioiieiTiWuilawícfl^tindnferno-Vquód .... 
noneíiibíít 'ad í|Iura diaiiíum confpeíluni ad-
mifsi. Éáñk&qpás alms fortepfeiido philofo--* AlreraWla 
phusdice^e^quód cúm íTnima cognofeerenó Cia" 
pofsit niíí per-fpecicsreruma per quas obieila' 
eoniunguntur cum inteilecíu, 6c anima puerí 
nullas,aut per q u á m raras^cexiíes receperie 
minií ler io corporis, non poteft feparata tali-
ter cognofeere,vt appreíiendat fumn natura 
lem finem»At ñeque hace refponfio fapienti-
bus probatunNá cum anima, quíE fuaptena. Pneforu a-
tura perpetua eft;a natura perindehabeat nó nim^decc-
folüeíTea£lus corporis ^fedper íe ctiammim détes cum 
fubfiílere, confequensfit 5 v t i n feparat ioneá oriSinaíl rc 
corpore,concurfu Dciquem pepio-it cum na''ci?ianí;fps 

r r , r Jf £ r.0 r . cíes ad na
tura, pe rmnda tu r ípec iebus , quibus poísit na taraii3 co-
turalia cognofeere. gnoícéda. 
•fl" Et ideo tande ad qux f í i oné refpódetur, qjli RefponlW 
cét puerijV'elextra corp9,veÍin corporepera-
¿lo mudo, cognofeát illa fupernaturalé finé, 
faltem in genere:tam enyquia intelligunt fe n ü 
quam habuifle proximam proportionem 5c 
aptilUdinem ad i l lum confeqaendum, nihíl 
i n d e c o n t r i í b n t u r . Sicuti vir fapiens nó argre 
fert , quod non fie fummus orbis mona relia. 
Ecenim ap.itudo Se proportio ad a-ternam 
felicítatem non ell,nili ve! per gratiam Scíi-
dern, vdper vfum liberi a rb i t r i j , pen juod l i 
homo cooperatus fuiífet infpiranti 8c pulian-
ti Deo, potu i i fe tp i ícneniente gratia eandem 
fídem fufcipere.-paruuli autern huiufmodi ñ e 
que fídem iiabuerüt,ncqj víum liberi arbitrij» 
Ec ideo nullaüiicprenjunturanxietate ,qua-
l i adulti. Aduunt pra: terca pcrmulri, quorum 
e t ia rae í l S.Tho[n.qu )d dilitrent Deum tan- - j ' , " 0 ^ 
quam pnmum datorem banorum natura- Dcum, 
l ia in , eo amore, qui poGibHis eíl naturx. I d 
quod non prorfus rcfpuerim: cum naturalis 
ratio eo inclinet, ñeque fie tune impediraéto 
pondus carnís. Haud tamen cum ilEs con fea- V i n paruu 
fer im, quieiufmodi pacuulis viráadfcribunt, lorunoaeíl 
quam pernaturam eíTe potcll:,fclidfsimam. fehciisima» 
Nam imprimís nul íara t lone necefiariumfit: 
vt habeant omnes fdentias <Sc rerum co£;ni-. 
t iones,quaspollent hic xtateproaeflioreSj 
veluti fummi phi loíbphi comparare. Ñeque 
probauerim fplendore íbl is fu per fjeiem ter • 
r x fruituros. Nano- fol, orr.cfqj , t u n c i m m o » 
t i , non pernanebunc in aliquem naturalem 

vfum 



4 ^ De natura &: gratia, 
timbus. vfumviuentiura. Etideo longe probatifsmú 

eft, quod erüt in limbo :in finufcilicettertio 
fupra purgatorium apud inferos. V t hac fal-
tem ratione vcrum habeat, quod ait Auguft. 
non efle nifi dúo loca vitae perénis jfcilicet fu
pra coelum5& fubtus terram.Quocirca(vt ide 

Dcco.d.4. docet in de bap.par.&refertur de confecdift. 
4.can.nullapr^ter.)non eft negandum , quin 
íint in perpetuis tenebris.N eqj ruf fus diffite-
dum,illam eíte perpetuammortem,vtettin 
decreto loanis papse^o.quxft.i * A d limi= 
na. Í m o v e r o , q u o d á D e o o d i o q u o d a r n m o 
do fint habiti,á regno que fuerint excluíi, ne-

Aninlimbo quit nos eos faceré infelices. Quocirca veldi-
íítaliquatri CCndumeft hanc caufam, qua fueriat expul-
ftitja' íi, ocultam fibi efle, quod magis probauerim 

eo quod fit extra naturalem ordinem reium, 
aut fi eara cognofcuntjVt quidam voiunt,víx: 
poflum inteiligere, qucmodo nulla jndeeos 
tr'íbtia moleftet. In corporibus vero^niuer-
faii regenerationerefumptis, nullam habebút 
laelionem,quia quanuis non íint incorruptibi 
les,vti beati,per dotes gloria?,nulía tamen eric 
naturalis cau fa,quo eos pofsit offendere* 

De libero arbitrio in bonum. 
o p . 1 y. 

i Vemadmodum de flatu homínis 
'naturali, de q̂  altero fupernalurali 
i originalisiuí'iü.-e lecimus, ita 6c de 

J i h o c tertio habitu hominis lapfi ex» 
plorandum eft, quam fcilicet vires eius natu
rales i 11 colendis virtutibus per fe fuffíciant, 
quandiu extra gratiam Dci oberrat. Sed quo 
ad hác difputationem viam fubfternamus, o-
perarprctium eft locum de libero hominis ar» 

_ , . ,. bitriopraftrucre.HccenimnegotiumLuthc 
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bcroarbi. rani et,arano^ls ^xhibet. bañequiínterahos 

e í f edus , feu defedus originalis peccati hunc 
etiam referunt, quod per iapfum Adíe amife-
rithomoliberum arbitrium,&in bonum gra 
ti a-Air» malum. V eiba Luchen funt in arti-
culo.S 6. ad Leonem.Liberum arbitrium poft 
peccatum res eft de foio título, 5c dumfacit 
quod in fe e(í ,peccat mortaliter.Sedhuius fe-
cundi membri refutatio adlibrum fecundum 
pertinet^capitul. r. vbi de difpofinone ad gra
tiam diíputatun fumus, Subdit autem. I m ó 
ílmpíiciter debuí ciicerc. Liberum arbitrium 
eft ngmenturo in rebus, leu citulus fine re. 
Quiai.uliieftin manufua quippiam cogitare 
malí aut boni,fcd omnia(vt y uiclephi at iicu-
lu s C o n ft a 11 r i a; da m n at us r ect e d o ce í ) d e n e-
cefsitate abfolura eutniunc. Viác monftrifi* 
cara hominis efügiemhbcrtatem atbitiijána 

L i b . I . Cap. X V . 
tura humanaabradere molientis. Nifi quod 
poftea pauló emédátior titulum etiam ipfum 
6c nomen hbertatis prorfus expügere & abo 
lere pergcns,librü infcripfi t de feruo arbitrio. 
Hanc phreneticam fapientiam ,fui etiam pri-
mum propugnare coeperunt, vt patee apud 
Phillippü inlocis communibus, vbireferens j ^ ^ ^ -
verba mígiftrijfubdit.Et ego negó vira cflevl 
íam in homine,quíe ferio afteftibus aduerfari 
pofsit.Chriftianusigitu r cognofeet, nihil mi-
nusin poteftate fuá círe,quám cor fuum.Hec 
Philipp. Quocirca tam mala, quam bona a-
ftruebant,Deum in nobis fine arbitrio noftro 
operari,nihil nobis agentibus, fed mere patié 
tibus.Subiungit enim Luthe.eodem artic. 36. 
Quomodo poteft homo fe ad bonum prxpa-
rare,cúmnecin poteftate fit íuaviasmalas fa 
cere?Nam &mala opera in impijsDeusope-
ratur.Atquein annotationibus fuper epifto-
lamadRom.Philippusicertumeftjinc^uitjO-
mnia á Deo fieri,fiue bona, fiue mala, non fb 
lum permittendo. fcdprincipaliter Sceífecli-
ué.QuemadmodumigiturconfitemuríVOca-
tionemPaulifuiíTeproprium opusDei,ita & 
aduiterium Dauidis, faeuitiamManlij,atqj 
etiam proditionemludcT.EtMar.Bucerus fu Bmesúsl 
per iilo Pauli ad Romanos, Tradidit Deus 
gentes in dellderia cordis eorum, 6cin repro-
bumfenfura,idem audenter docet. Ha*cau
tem verborum portenta, quod libertas fit ti
tulas fine re, qui pütcrantfouere,nifi qui nec 
titulum mererentur habere rationaliü homN 
num ? Idcirco poft quam euidentifsimis tclli-
monijsfacris,fanílorumqj monumentis Pa» 
trum hoc loco deuindi íunt,cocperunt fe iara 
verfum catholicam veritatem pauló propiüs 
explicare. Nempe quod habeamusliberum 
arbitrium in his qua fubiefta funt rationi na» 
turali 6c fenfui, vt plantare vineas, conftrue-
redomoSjScc. Quod Luthe.eodem articulo. 
36» negauerat. Et hoc fibi volunt inlibe.im- Libcl.inip¡ 
pe. vbi aiunt, quod in natura lapfa retineraus 
libertatem á coaólione. Attamen in operibus 
gratia omninoabnegant liberum arbitrium. 
Non folúm quia fine fpeciali auxilio Dei ni
hil poíTumus ( hac enim catholica confefsio 
eft)fed quod ipfe totumfacit, nobis mere paf-
fiuerecipientibus. Namdicunt ,folanosfide 
iuftificari. Quam Luthe.art. 1. íuarum aíTer- L 
tionura aitá lolo Deo infundí. Ñ e q u e vero 
%iifsimulanda hic eft vafricies, 6c calumnia 
iftorum.Quo rudes fu as plebes incantent, 6c 
fe reuinftos difsimulent, imponunt nobis, 
quod ita libertatem arbitnj defendamus, vt 
incurramusin Pelagianos: dicentes ,naturali 
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De natura &gratia3 
vi poíTe nos per liberum arbitrium Deum fü-
peromniadiligere , quatenus íatis eft adgra 
tiáiuftificationís.ídquod nemo vnquátheo-
logorum ánuile hincannisfomniauit. Cuius 
tcltimonium euidentifsimum prsbet.S.nunc 
Synodus, que per totam fefsionem fcxtam ni 
hil aliud coníiituit,quám nullis noftrismeri-
tisjfcd gratisnos per Chriftum iufíiíicari.Secl 
de hoc in fecundo libro. 
^|Nunc,vt ad libértate redeamus,bina eíl quf 
ffiohzec.Nimirum quod induobus confyde-
randa eíl:,Sc penfanda iibertas.Primúm in ope 
ribus naturalibus.-vti loqui,Óc tacere:redere,(Sc 
ambulare:agros colcre,plantare vincas, inne-
gotio itaq^ eíTe, atqj in otio.Hoc autem mem 
brum aduerfus illos tantüm diíputatur36c co-
ílituitur,quidicunt omnia ex necefsitate prac 
fcientiíc Dei euenire.Qiíorü fuit Wiclephus, 

ciusaíTeclaLuthe.De quo tamé errore,Lu-
thcrani ducem iam fuum videntur deíerere. 
Etideo cum rnatcriam fpeftet priedeftinatio-
nÍ5,pr^tereund3mhicduximushancpaitem. 
Dequafuper epiftoJamadRom.cap.c?. abun
de diximus. Alter ordo^in quolocum quoqj 
habet q u í d a m libertas, cftoperum gratis. 
Qiiamlibertatcm (vtlib.2.6citem. 3. videbi-
nius)pertendunt femper Lutherani infíciari: 
dicentes, opera liberiarbitrij nihil ad noftram 
íuítifícationem prícítarc:neque ex noftro af-
ícnfu <Sc cooperatione ülampenderé. Vnde 
contra regnum liberi arbitri) comoedias lu-
dunt: quibusdoccntjficut inánime organum 
aut brutum pecus,íic Iiominem fe habere, dü 
iuítifícatur. Quin etiam funt ínter catholicos 
quos viuavoce dogma hoc aíTeretes, nobiíqj 
redamantibus defenfantes audiuimus. P u 
ta qucdDeus quadan nos vi 6c necefsitate 
adlepcrtrahat. Itavtinnoftra nos conuer-
ílone mere habeamus pafsiué & recepíiué. 
Dequoidcircofacrofanéla fynodus fefsio.d. 
pronutiauit,cuiushicdccretum,quamíufan« 
ftum explanare intendimus. Igitur errores 
delibero arbitrio ad fex vel feptem recolli-
gere poíTum. Primusfuit Manichsorum, qui 
nullamponebant in homine potentiamíibe-
ram ad vtrumlibet, fed duaseíTe in homine 
animas, alterara rationalem ex bono princi
pio condítam, qux ex necefsitate, quae bona 
& honeflafunt, operatur. Alteram,malam, 
fenfualem, ab altero malo primo principio, <\VÍX parinecefsitate malaperpetrat.Contra 
quem antiquifsimiPatres ,tam G r x c i , quam 
Latini,& imprimís Augu.multa fcripfere.Hu 
ius caufa xdidit peculuriter librum de líber, 
arbitr. vbi affatim diíTerit, caufara delinquen 

Lib .LCap.XV. 47 
di non extare nobis áneceíTano alíquo prin-
cipio,fedá propria volúntate, quíe líberam ha 
bet eleílionem in bonum <3c malum. Secunda 
fuit hcereíiscuiufdam nomine Bardefanes,co- Bardefanes 
dé autore Aug.libr.de haere.cap. 3 y-qui 'dice-
bat humana omnia tato adfcribendaeiTc, D e 
his erroribus nihil ad prxfens iníltcutum. Tcr 
tía fuit cuiufdá nomine Abailard¡,qu:mi poí l Abailardu» 
aliquot fécula exufcitauitV uiclepbas,&: (vt 
modo dicebamus) plaufibiliter cxcepit,pro-
bauitq^ Marti, puta, omnia ex necefsitateprg 
feientiae diuiníe venire. Quam in aliü locum . 
repofuímus.Quartafuit Iouiniani,intcr alias, oumiílnu$ 
infanía,quod baptizatus homo non poterat 
amplius peccarc,vt extat apud Augu Hier, 
De qua ñeque híc locus eft dicere,licet Synaa. 
dus modo, fefsio.<5. cano. 23.eam damnauerit. 
Quinta fuit blafphemiaPelagij, qui libcrum PdagJ 
arbitrium fupraíuílas lineas extulit, predicas 
fufficerenobis naturam liberiarbitri),adeuk 
tandum omne malum, bonum q̂  operadum, 
quod dignum eíTet meritum amiciti.T De í , & 
ideohíereditatisaeterníc .Quam impietatera. 
2.1ib.reprobauimus.cap.3.&.4.Contra quem 
proprie i\ug. ínter alia plurima opera librum 
fcripíit adTimafium de natura 6c gratia: co-
pioícdifputans, ita ftatuendum eTreliberum ^ 
arbitrium, vttamengratiam Dciadiutricera, 
neceflariamcófiteamur.Sextus cft error huíc Scxfus 
contrarius, eorum qui adeódeferunt gratis, 
vtliberum arbitrium prorfus deleant. £t ad
uerfus iftos mifit ad Valentinum,&:fuos mo^ 
nachos librum alium de gratia & libero arbi
trio,cum duabus prstereaepiftolis, vbi gra-
tiam Deiita certó conftituít, ve tamen o í len-
deret libertatem nihilominus nobis inefie, 
qua nutui Dei liberé alTentimus , de fecuin 
cooperamur, fuaquegratia & fauore vtimur, 
& hoc eft quod hic traftamusargumentum, SeptímuV 
Septimusfuiterrorínter eofdem monachos, error, " 
haud longé abhoc diftans.Porró, quodeum 
fola fítgratia Dei,qua valem9 vitare peccata, ; k 
quafivi quadam collabimur, & delinquimos, 
¿c ideo non funt peccatores corripiendi,fed 
Deus pro illisorandus. De quo errore compe 
fcendo,adiecit lib.de correp.Sc gratia: capí, 
nos híc, i7.di<fluri fumus.Non ergo ftatuira9, a j ^ * ^ ° n 
in prxfenííarura de libero arbitriointegram, ^ p i t c h i c 
quae latifsime patet, difputationem habere. difputáüü. 
Confulatur de hoc Auguft.in de gratia «Selibe 
ro arbitrio, & Hypog.lib. 3 .vbi concludit, qui 
negaueriteírelíberumarbitrium,eiim no eíTe 
catholicum: iuxta decretumPaleftinum, ad
uerfus Pela*ium,quodrcfert ídem Auguft.m 
epiílola adiPaulinü,5c cóíirmatumfuit in coci 
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4 S De natura & gracia, 
lio Cofbntiefí .Que praeterea articula copio-
fifsimé atq; dodifsimé diíTeruitloánes Drie-
donis inlib.fuo degrada (Sclibero arbitrio. A t 
folumnobis hic coiiftituereeít animuscon-

onc u l0v cJu^on^^^^Oyanuispernosip^gj-^iafn 
Dei inire abfq,- eius nequearaus pecuíiari au
xilio, tamen quadátenus libertas in nobis in-
eft, refpeftu huius diuini beneficij. Primüm, 
quódnein inemcoaé luDeus ,aut necefsitate 
ad fetrahit,fed in noftra eít potefbtegratiam 

Syn.T^ridc. eius refpuere-Vti S.Trid.Syn.feíT.d.cap,^. & 
can.4.determinauit.Et pr^terea quód quoties 
afíeníüm noftrum pra-beamus,&cooperar! 
Deo velimus,nunquam per ipfum ílat ,quo« 
minus prefentifsimo fauore no bis auxilietur: 
quippe quiiugiter o ñ i u m cordis noí l r i pul-

Argumctü fat,vt conuertamus. Adhancconclufionem 
priraum. primum argumentum fuecurrit ex natura iSc 

conditione humana: vcOrig.lib.3.de prin.fa-
pienter dilTcrit. Eft enim.liomo fuaptenatu
ra rationale animal, hoc nimirum brutisani-
malibus praeílans, quód habeat intelleftum 
ratiocinatiuum in vtranque partcm: &. ca
de m ratione voluntatem, quae in neu tram fi t 
determinata. Tedia alterutra libere: fané cu m 
Vnicuiqj potentiae cognofeitiu^ fuus fitac-
commodatus eiufdcm conditionis appeti-

Homo fui tus, Ethancob rem,cüm extera anima lia nul 
dommus. ium fui habeant dominatum,fed in prsefixum 

fibi a naturafeopum define ab eadem iiiftin-
fía Se afta moueantur, homini libertas eft, & 
ai bitrium,Gc fe agere, ac fecus ad euro, quem 
fibipraeftituitfinem;vt-cap.3.dicebaraus:eX" 
ponentes , í ioc eíTelumen vultusDei homini 
obíígnatura,&impreffaiixeias imaginé, qua 
faftusfuarum aftíonum dominus,c<Tteris per 
índe dominaretur animantibus. Cüm ergo ho 

o¿- ininem conueruin Dcum, fit moueri in tuum 

finera,confeqi5ens fít, vtquemadmodum na 
turalesresadluos cuiufque fines,íecundúm 
fuamnaturam Deusnaturaliter mouet,ita ho 

Aducrfado mintm}iuxtaruam moueatliberé. Atrcfpon 
rureipófio. dcntadueiTarij, hoctotura in primo homine 
Bcckf.7. fu i He completum, quenmfecit Deus ab initio 

reítum, id eíljiuftitiacrigínali infígnitumrvt 
cap.2.denarratum eftríed culpa fua,dum iuOi 
tiainamifitjfimui (Sdiberum arbitrium in bo-
num perd/dit. Id qucdpropaiam Se omni pro 

AaguP. culxnigmateaffirmat Auguft.inEnchir.cap. 
3 o.bis ver bis. Libero arbitrio male vtens ho
mo, 'Sífe perdidit, ^ípCum. Sicut enim qui fe 
occidit,vtiqj viuendofeocGiditjfedfeocciden 
do non vime, nec feipfum poteft refufeitare, 
cum ocdderic: ita cu ni libero peccaretur arbi 
t r io , v iñoie .pcccato, aíiuffütii eft & liberum 

Lib.l .Cap.XV. 
arbitriü: á quo enim quis dcuiftus eft,huic <Sc 
feruus addiáus ett. Petri certéapoftoli eft illa 
fententia:nimirü epifl:o.2.ca.2.vbiait, Aquo 
quisfuperatuseft,huius &feruuseñ.l:>luraq• 
addit Augufl:.verba,quibus oftenditjiberum 
no eíTe homínem poft lapfum ad agendum iu 
fta,niíi fít ápeccatoliberatusper Chriftum. 
Cuiusilla,inquit, vox, eft. Si vosíiliusIibe-
rauerit, veré liberi eritis. Similia fermé in 
hanc fententiam coiligit in Hypcg . libr. 3. 
vbi ait,quod líberum arbritrium habensagen 
di quod velit pofsibilitatem,fuitinhomine 
protoplafto.Scd per vellemalum,re6íe perdí 
d i t p o í l e b o n u m : qui per pofíe b o n ü , potuic 
vincere vclleraalum.Et de fpir.6c lit.cap.3.Li-
berum,inquit, arbritium ílnegratianon va-
Iet,nifi ad peccandum. Quo potifsimum ver
bo probat Luth.loco fu pí a citato,liberum ar
bitrium eíTe titulura fine re. His autem in-
telligendis,&: qua: huius í o t m x adeifeihue 
poílunt,prícmittenda díuifio eft huius nomi-
nis, libertas, cuius .Tcuiuocatio per rcgulam 
dialedicorum ex diuerfis contrarijspropala-
tur.Dicitur enim libertas,^: á vcrbo,quod eft 
libet,&ab eo, quod eft,libero.Prima fpecies 
opponiturwcoaQioni «Se necei'fitati:& altera 
fevuituti. Id cuius incogitantiaplurimos hoc 
locofefellit. Primafígnificatiohequetioreft 
in faccisliteris,quám quseteftium egeat. Sed 
& fe cunda nihilofecius vfurpatur .Liberamur 
enimáferuitute peccati per Chriftum,vela 
culpa in hac vita pergratiá:iuxtail ludCum 
feruieftetis peccati,liberi fafti eftis iuftiti;e: 
velprorfus ácertaniine,5c moleftiacarnis,m 
futuro feculo per gloriam : fecundum illud. 
Quia 8c ipfa crcatura hbcrabitur á feruitute 
corruptionisin libértate gloria filiorum Dei. 
E x hac diftinftione trifariam libértate colli-
gimussnempe naturalcm, q n x eft immunitas 
ánecefsitate,vtquis,quodlibet,ciigat,(Sc alte
ra libertas gratiíe:acdemütertiaglori:c.Theo 
logi. 2.íent. d. 2 y.fub alijs verbis dignofeut li
bértate . Sciiicet á necefsitate,á peccato, á mi-
feria,qus: omnes fueruntinftatuinnccenthu. 
Prima veró»quia naturalis cft:permanet poli 
peccatum.-fedreliquasdiiasperdidimus.Quas 
per Chriftum recuperamus:fecüdam quidé, 
in hacvita:tertiam v eió,in futura. Auguíl in. 
ergo vbi manum cum Pclagianis coníerebat, 
qui libero arbitrio píen a 111 poteftatcm arroga 
bantpromercd^iuíliticT5idipfum deijeiebat. 
Sed hoc in íenfu perícuerat aftrucre,pcrdidif-
íe homínem poft iapfum5libcrtatem:quedita 
fa¿l us eíTet feruu s peccati (quod aít Petr.) vt 
non poílct perfercfurgcre.Acqj in hoc düta-
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De natura & grada, 
xat nfsimihtus efl: homini mortuo. N5 tamé 
omnnnode voluit, fimilitudinem confiftere: 
vt ílcut mortuus, nihii ipfo cooperante3reddi 
turvita;:itapeccatorreuoceturin gr; t iá.Non 
enim ad fe nos deus trahit, vt pecudes (quod 
S.Synod.Trid.ait)autin anime organum: fed 
iIiuminando,dirigcndo,alliciendo, pulfando, 
¿cinftígando. V ndenon eo fenfucitat Aug. 
vel hic,vei vbiIibet,Si vos fiiius líber auerit, ve 
re liberi eritis,qu6din peccaíore non fit natu 
ralis libertas ad aííentiendum & cooperan-
dum,rilibet,mütioni Dei: íed in eo quod poft 
quam liberatusfuerit á feruitute peccati ,iam 
habe í auxilium Dei,vtid pofsit}quodlibet,a-
gererquo ante carebat. V nde con.duas epiiK 
Pelagdibro. i.capíí.a.Quis autem3inquit,no-
í l r u m dicat^quod p r imi hominis peccato pe-
rieritliberum arbitrium de humano genere? 
Libertas quidemperijt per peccatumifcd illa, 
quac in paradifo fuit, habcndtplenam cu im* 
mortalitatc iuüitiam, propter quod natura 
humana diuinaindiget gratia: dicentc domi-
nOjSi vosfiiiusliberaueritjtunc veié l íberie-
ritis.Igitur liberü arbitrium in hoc feníü cen« 
fet Augu.perditum homini elle poOIapíum, 
quod non efl: l i l i pofsibilitas recuperando fa-
lutiSjniíi cum auxiliogratiar: quiniinóñeque 
velleíe difponerc valet}niíí prxpulfante Deo. 
N o n tamen,quód non litliberum üli aficnti-
re.Vlde quam fit apertifsiina fentcntia in lib. 
de ecclef. dogma, quiliber (5cab Auguí l ino 
compilatuscreditur, & í u m m ̂  fe m p e r fu i t au 
thoritatis in eedefia. Sermo eíí capil.2 i .de li
bértate arbitri j in prima conditione hominis, 
quapotuit fi voluiíTetperfeuerare. Subditur 
autem, Poftquamveró feduflioneferpcntis 
per Euara ceciditjnatui^bonum perdidit,pa-
liter & vigorem arbitrij: no tamen eleíHone, 
ne non eflecfuum quod euitaret peccatú, nec 
méritoindulgcretur,quod non arbitrio diluif 
fet.Manetitaque ad qux-rendum falutem,ar-
bitrijlibertas:idcíl:,rationalis voluntariedad 
monente prius Deo, & inuitante adíálutem, 
vtveleligat,velfequatur3velagatoccanonefa 
iiitis:hoceftsinfpiratíoneDei.Etmfra, Sicut 
crgo initium falutis noflrar, Deo miferante, 
&.infpirantehaberenoscredimus:itaarbitriü 
natura noftra-fequax eíTc diuinx infpiratio-
nis liberé confitemur. Quocirca impoilura 
fuit ScítropliaLutherofamilianísinja, dü ar-
ticul.36.citauit Auguí l . contraduas epiflol. 
Pelag.quód nolentes Deus conuertat, &:relu 
ftantes.Cúm tontrarium exprefsé dicatjcapi 
tu. i p.fcilicet,quód nenio venit,nifi velit: ñ e 
que poíTefieri, vt nolentes credant: fed ipfe 
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facítin cordibushominum,vtvolentesex no 
lentibushant.EtinEnchi.capit.32. Nolétera; 
praíuenit,vt velit. Atqueeadem calliditaseius 
fuit«Sciniquií;as,dctruncara v-erba Auguíl ini 
citare in de fpir.6c lite. Non enmi prxci^e ait, 
quod nihil liberum arbitrium^nifi ad peccan-
dum valeat.-íed addiíjSi lateat veritatis via. 
Quafi dicat, per fe non poteft: fed per auxi
lium lucifer^ ndeim víam nosmiitétis.Quoci 
explicatiüs in de correp. (Scgrat. capic. 11 M s 
verbis effert.Liberü arbitrium ad malurn íuf-
jficitrad bonum autem parurn eíl,niíiadíuue-
turabomnipotentiDeo.Gratia ergonotol- Gratia no a 
litliberum arbitrium,fedadmuac: quin vero tollitlib.at 
ideo adiuuatur,quianontolIicur. Vtidem ait 
AuguOin .inepiflolaadHilarium, quae eft. 
Sp.Quáin autem dilucidé & euidecer hcefue-
ritfententia Auguí l . paulo poft ladkabitur, 
<f Quo crgo ad ííatutam conclufionem redea 
riiUíjfecuncumafgumcntum eft hoc: Nuila 2.Argumé. 
creaturacapaxeíl diuina: gratixaut gloria:: 
prxtcrquam & inteUeftualisangelus,Bcratio 
naiishomo:caufamveróhmusaliam commi
li i fei nequirnus,quam quod vterqueadima-
ginem Dci fa6tus,libertatis fie compos: qua 
in fuáhabetpotertate diuinü fauorem/Scre-
fpuere,5cacceptare:iuíraque tumfacere,tutn 
cxcutei e;<Sc quod maluerit, vel ad gloriafuá, 
veladignominiam optare. Igiturconuerlio 
hominis libera illi eft,6c voluntaria.Dehac re y 
infuoopufculo deliber. arbitrio, fie inquit 
Bernard.Tollcliberum arbitrium,&non erit Bernarda 
quodfaluetur.Toílegratiam, ¿knon eritvn-
de faluetur. Opus hoc fine duobus effici non 
potefhvno a quo fit, altero cui velin quofit. 
Deus author eíl falutis, liberum arbitrium 
tantum capax: . Sednede verbo hoc poftre-
mo illi exuitent, qui putant liberum arbitriu 
mere fe pafsiue habere in iuftiíicatióe, aufeul 
tent,quodcontinuófubijeit .Quodergo afo
lo deo,&folidatur libero arbitrio,tam abíqj 
confenfu eííe non potell accipientis, ^ abfqj 
gratia dantis. Etita gratis operan ti falutem 
liberum arbitrium dicitur cooperan dum co-
fentitjhoc e fl:, d u m falúa t ur. P r oin d e i r r at i o-
nalisfpiritus (alute minimé capit,co quod illi 
voluntarius confenfus defit,quo Deo faluan-
tiplacidé obternperet; íiuc lubcnti acquie-
fcendo,fi ue pollicenti credsndojfiue r edden-
tijgratiasagendo.HaftenusBernard. Et Au* 
guftinusin pnori epiíio.ad V akntinurn,quc 
eil:.46.Nul!aiiu|uit,obcdientia elle potelt fi-
nehber o arbitrio. Et ideocümtoties in feri-
pturaiubcamtir nonfolümpr^ceptaferuare, 
íed etiam in Deum conuerti,ex i pía feriptura 
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De natura & gráua3 
facraperfpicuécó'nuincitur & démcnf t ra tu r 
liberum a rb i í r ium. I d quod fufms traftat de 
gra t ia&libe .afbkr .capi t . í .Vbipot i rs imum 
á rgumen tum ad liberum inquit arbitrium ob 
firmádumjindefumitur.quiaipfa diuinapras 
cepta homini non proJeíTcnt, nifi haberetli
berum volútat isarbi tr ium , que eafaciensad 
promiíTa premia peruenirct. Et infra, Q u o -
modo iubet', íl non eft liberum arbitrium? 

Pfalmo. i . Q u i d beatusillc de quo PCalm. dici t , quód in 
legedominifuit voluntas eius ? Nonnefatis 
indicat volúnta te fuá hominé inJege dei cóí i -

j.Argum, f lerc?^[Exhistert iumconfíci tur a rgumentü : 
iuÜií icat iohominis idem e í ^ q u o d conuerfio 
eius in deum: conuerí io autem opus bonum 
c f t , & dignum laude: íl autem fpontanea non 
círet,nulliuselTcclaudisreft ergolibera. N a m 
propter illa qux nobis preter voluntatem no 
itram acciciunt, nec lauciamur,ncc vitupera -

i .Cor. j . m u r . V nde Paul. Si volens hoc facio,mercedé 
AuguíK habeo.EtAugull.loco p r o x i m é citato , Q u á 

do volens quis quídíacit , tune dicendum cft 
opus bonum, tuncfperandacft boni operis 

KoiBa.^. m crees abeo,de quo diclum eft, Quircddet 
vnicuiqj íecundum opera fuá. Vndc(v t hb. 2. 

Conuerfio oftenfutifumus ) conuer í io opus eft mér i to 
iriercturgío ríutDjnon vtiquegrati.T p r i m ^ f e d t a m é g l o -
tiam n0§ra Acceduntinhancfententiam H í e r o n y -
Hierony. mi a^ Damafum verba h x c , Liberum arbi

t r ium dedit.Deushomini,vtviueretvnufquif 
que non ex imperio dei, fed obfequiofuo: id 
eft,non necefsitate/cd ex volúntate . V t v i r -
tus habcretlocum, &ac.Tteris animantibus 
diftaremuSjdum ad cxemplum dei permifsü 
eft nobisfacerequodvelimus . Qnapropter 

Auguíl. Auguft.epifto.prioriad VaÍCtmum,ilIos qui 
eoui'qj gratiam dei commend¿ban t ,v t homi
ni s líberü arbitrium negarent, ita incufat, v t 
qui negato libero arbitr io, rationcm pramij 
continuo fufíuliffent: quod vnicuiqucDeus 
indieiudici) redditurus eft fecundum opera 

Ab% líber cius.Si inqui t , non eft Dei gratia, quomodo 
tatenullum faluat mun.dumrEt íi no eft liberum arbitriü, 
eft meiitú quomodoiudicatmundum ? A t q u i hoc ap-
necmdiciu. primeanimat}uertendum eft aduerfusLuthe 

°rlll f-1"* wnossquibus extrufo libero arbitriojprotin9 
ex Icnrcru _ 1 - re n ir 
Luthcranc- coiequens tit,no che opera noilra viuus rne-
rú,li. 3.C. 7. r i t i . ^ Quarcü , nifi audirc pigeat,vaiidiísimü, 
fo.zz.&,6. argumcLum cf t ,&quod ratio ex íc r ip tu ra fa-
Apoca.3. cra dici t . Si den sita nos iuftificaret per gra-

t iamluam, v t níhil aíleníione noi l ra & arbi
t r io opas cíTer, cüm ipíc ad o í h u m í i t fempcr 
ckpuifct:quid caufe reftareí , curnon omnes 

4.Argutné. tonuciteretcQuod h rcm forte in eternas cau 
faspraxklliaauonis retukris , qui a cuivul t 
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mi fe re tu ̂ 6? quem vult3indurat: no latis quae 
ftionifeccris. I l la enim eft caufaíuprema & 
remota.-videlicet, quarehunc ad gloriam de-
ftinaueritjillum vero mi ni me (de cuius eífe-
«ftuait Auguft.quare hunc trahat, i l lum non 
trahat,noli dubitare, fi non vis errare) fed ta- % 
men caufi practerca deíideratur proxima,per 
quamdeftinauerit vnum quélibet in rcgnuai 
recipere.Vt enim ex infantibushic falute có-
fequitur, quiarenatus eil ex aqua<5c fpiritu 
fan(flo,ille vero n e q u a q u a m ^ r o p t e r e a j q u ó d 
abfqj baptifmo vita decefsitñtain adultis red-
denda eft p róx ima caufajCur Cüm dúos sequé 
ílt Dcusparatifsimus conuertere jprxfentiGi 
maque vtrüqj mifericordia afpirct, hunc tra-
hat, i l lum non trahat. Q n x rcusra reddinon BSpoCitlo 
potcft,niii q u ó d alter prebet aíTenfum & co- a<íSratlani* 
opera tu r ra l t e rveró^ inn imc .Yt enimparuu-
lu m per baptifmum í ine íuo cóíenfu,it.aadul-
tum per fuam cooperationern prxdcftinauit 
conuertcre.Scd 5crationcm cur maiori hunc 
gratia,quam i l iumper íunds tnu l lam certé a- Curvnar 
iiamcfdngcre potciis, quam quód vnus ma- «naioré alio 
iori fe quam alterconatu 6c Ímpetu an) oriscó gr3tiacófc-
itertedt. Quis enim dixcrit , omnes peccato- ^ } ^ r ' V í " 
res ad ícqualcm amicitiamreconcilian?Tan- n r r , ' '* 
tam fcihcet gratiam recipere tepidum pcenl- latiuslib.». 
tentem, quantamMagdalenam: cuiremiíTa ca.io.folio. 
funtpeccatamulta, quoniád i lex i t multum, 179-
I m ó veró, í i rem altius infpexeris, cüm Deus Luc,7« 
eccleíiam fuam tam ex animo percupiat co ef 
fe decore 8c fanftitate, qua decebat efledi-
leclifsimam fpcnfam Chrift i , fu o fan gui
ñe redcmptauijtamque prouidenter eam legi 
bus,documentis, exemplis, & facramentis 
inftruxeiit,tamque fit p r e f t ó , qui nobis op i -
tuletur:nimiruin qui irradiare pr incipú cor
da folipfe iuftitiae nunquam ceflat, quid in 
caufa eiTepoteftjCur non inftauratur, niíi oa 
aíícnfum n o í t r u m expcclat, <5c operam? v t 
i 11 propatulo codem loco eft Apocalypí is . 
Ecce enim, inqu i t , fto ad oftium & p u l f o : í i 
quisaudierit vocem meam, £caperueri t mi 
l i i ianuam, intrabo ad i l l u m , & coenabo cuín 
illoj 6c, ipfe me cu ra. Ipfe quidem eft, qui ape-
ric corda n o i l r a : fed quia liberum nobis eft 
6cobí¡ftcre, & aíTenfum praíbere^deirco ait: , 
Si quis audieritSc apci uerit.Et Ioan.6,vbi ait, Loca 
Nemo poteft veniread me,niíi pater qui mi- iosn,¿. 
fit me,traxerit eum:moxfubdit , Omnisqui Matduif» 
audiüi ta patre,vSídidicit,veiiitadmc.ncmpe Luc?. 
quia in volúnta te cuiufque eft,, Deo traben-
te ,aüeumveni re . Eadeinq^ libertas expr imi-
tur,vbilegitur:Sivis ad vitara ingredi , ferua 
mandata. Et^Siquis vult poft me venire ab. 

neget 



De natura Agrada, 
Mattt. 19. negctfc metipfum. Et, Quipotefl: capere ca-

piat:qmnon pote(l,abíceciac.Et c^ix ca. pro-
Auguft. xitnoinfuper adijciam. Vncíe Aüguft, 2,cpi-

fíolaad Valentinum,qutT eíl. 4 7 . exponens 
illuci,Re£los curfus fac pcdibustuisápfe cnim 

Proucrb.4. reftosfaciet curfustuos. optinic meditatas 
efljrcctos nos faceré curfus pcdib9 noílris, ¿y 
pter propriaí libertatem voluntatis: Deus ta-
men reftos facit cofdem gratiafua. Quocirca 

Pfalra. 79. <luipoílulamus,Deusvirtutumconuerte nos 
Iohe.2. . vicilsiiuaudimus.GonuertiiTiiaiad mein to-
Operaiufti to cordevelrro. Sane quodopera, qux cuín 
ficaíionis& gratia clei ia iuííificationeconcurriint,'Se fu a 
aoftra&dci rint,<Sciioíha.PoL-r6rua,mcuentis:Roíb-ave

ro^, u i lib e r e m o ucm ur. Hínciiia eft Augufr. 
illuílrisíententiain enarratione Píalm. 144. 

Qoicreauit Q ^ i Crcauittefinete,i 15 iul\ificabitte l\nete. 
te fine te. ^ crean!]is euiin hominibus^inqnit, nihil exe 

gitdeus-.quidenimexigeret abhis, q u i ñ ó n -
dumerant?Areformádisautem&!ullihcan-. 
dis hominibus pafsim in feripturis exigit, v t 
credant,refipiícant,poenitentiamagHt, ad cor 
redeant}orent,vt remifíaonem peceatoram, 
& gratiamaccipiant.ln fumma, euangclium 

Ioan',• cftapertifsimunv.vbiaitloan. Dcditeispo-
teílatemfiliosdeifieriñdel^ncmininccefsita 
temintulitjfed cunáis opem attulit,vt quot-
quotvellcnteurn libere redperc5credeutesin 
nomine eius,filij dei fierent.Quaforte de cau 
fa fubiungitur, Quí non ex volúntate carnis, 
n ec ex volúntate v it i,fed ex Deo natifunt. 
Nimirum exprimcretur;natruitatcm ex Deo 
non círe,vtieamqu? ert exhoraine:puta per 
naturam/ed pervoluntatem. Neqj veroifta 
poteftas 6c libertas cnuntiatur i n euangelio 
de Adam,iuí l i t iaperornato, ñeque certede 
his,quiiufHiam crant,fedde illis, quierant 
in Deccato.Quandoquidem ait, D editéis po-
teitatein filies dei ñeri.Idenim, inquicphilo-
fophus,poírunius,quodp araicos poí íunms. 
Etmaxime per amicum,qui tam nobis lubens 
aepromptus fuppetias venit. Augufi. deniqj 
videtur hoc egregie vao verbo explicare lib. 
i.retra¿>.cap.22.vbiaii:,in pote í latequippe 
hominis eí^mutarcin nielms voluntatem. 
Eccclibertatem appcllat pote í la té . Atquia 
perfe non fufficit/ubdít.Scd eapotefias nul-
la eíl ,nifiabeodeínr ,dequodidumeft: De-
diteispoteftatem filies Deilieri. EtHypog. 

Inopcritus lib. 3 . íncmniopcrc ianfto prior eft volun-
fanáiíprior tasdei^c 11 crior ¡iberiarbitrij.ideft,opcratur 
« f t v o l u n t a s deus,cooperaturhomo.Etpoíi demum con-
ÁCi> cludi^itaeíTeccrtóconfitendum liberuns ar-

arbiaij. ^ y ^ ^ i qUi negauerit, cadiolicus non fit. 
E t quodinteiligat ia opcribusgratia^cíl nía-
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Arifto. 3. 
Ethicor. 

nifeflum.Namharceftnonacondénatio F e - j > 
lagíjjvt refert Auguft.ad Paulinutn,n on eífe Copáenat» 
lÍDciumarbitnum,fi Dei mdigetauxilio. V~ < -'; 
bi ferro o erat de auxilio gratis ad i u n m can; > 
ncm. Obidquedilucidum eft fencitatn illic 
fuifíelibertatem noftram , damiuftificamui; 
adultí. Enarrauimusergo caüfam dea ctinax 
ftra: S.Synodifefsio.ó, quo habetur,moriré-- Syac.Tr :.; 
ciDcrc nos bencfi ciara reconc&aponis vélat i 
iaanimaeorganumXedliberé aílentientes os 
coopcrantesjitavt pofsírnusinfpirationc abij 
cereívt habetur capit.v.Etinter cánones can. 
4»Atqae in cano.^.condemnatur verbaro L a 
thai , íc i l icet , qaód liBerum arbitriurafitxes 
de fe lo titalo. 

Quo argumenth In conttámm appa* 
rentibus refponittur. Cáp. 16. 

¡O N aatcmfatiseft vericatchanc 
ilibcriarbitrijfuis proprits funda-
mentis conftabililTe, niíi qui con-

J era faceré videntur,complurfis lo-
cifcnptur^facrx^apparentcs quoqj ratio-
nesenodentar.Etprimara oraniáillad, quod 
tam a fe pugnare arbitrantar Lutherani.Sme mum> 5 * 
memhilpoteí l isfacerc. & id quod ait Augu. 
liberam arbitriam ad malura per fe pofFe ,ad 
bonam vero parara, nifi diuinitas adiatum, 
nallius funt prorfus raomenti. Eadem enira 
fallaci argumentatione coníicerenc, neqj fo-
lemiiiuminarc,nequeigneracalefacere,quia 
nequefolium arboris cadit,fine nata & voíá- # 
tateDei.Vt ergo non confequilur, SincDci 
creneraliconcarfa fol nonilluminat: ergo no 
mfemet nataraliter illurainattita nec fequitar v 
Abfq; deo pecaliariter prten iente , volatas f . ™ ^ 
horamis non moaetur ad opas verar virtatis; ^ Ilberu(n 
erg-o voluntas ipfa non moaetur libere.hít e» motÚvolun 
niradeuscaufis fecundis in vniaerfaincaufa, tatis. 
vtfccadamluasipfarmnnaturasfingaheper _ 
agantoperafaa:nempenaturales, naturah, ^ C c l l 
t c r , ¿ c q u » l i b e r a f i n i a b e í é . T a m e t f í m o p e ^ . ¿ ' ^ 
ribus gratis ncccífaiiam fit fpecialías auxi- aa pagerc. 
lium. todera padodiimtar argumenta, qao 
ijdem,velutAthille,pafsiiiivtantar.Siqaan-
do deus acl ad bonam vel ad malura nos rao- SoIutio altc 
uet5innoftrae(retpoteftate,nonraoueri: rao nasargum. 
tio dei non eííet efticax,atqae adeb nequecf-
fctoranipQtcns:contraillud,Omniaciax'cun Pralm.i34. 
que voluitDeus/ecitin c a l o & i n térra. 
Quo argumento perfuadentnb^qtóoties nos 
deasmoast,necefsitaremnobisinferre. Illa 
tio íaatamen nailius eft vigoris. Q a ó d cnira 
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nepLiciti di 
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2.Timo. 3. 
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Explicatio 
libertatis. 

Diffiivifio 

Sunt quiaf 
firment con 
cúrrete deo 
KÓ pcífe 
«os 2gcrc& 
lió a^crc. 

Rcfcliitur 
préciiflaíen 
tentia. 

Difíolutio 
dubij. 
Agente deo 
pót h<, moa 
gere (Se non 
agere,diui-

De natura 6¿ girati^ 
nos deuslib'eré moueat, nihií contra eius cun 
é\i potitiam, 5cefficaciam pugnat. Q u i n i m ó 
indeampli fs imépate t inf íni tae iusvir tus (Scfa 
pientia,quod alias caufas infti tuit naturaliter 
iTiouerc,6c alias liberé: 8c cum fíngulis modo 
proprioconcurrere.Quocivcaquidquiddeus 
vult voluntateabfoluta, & quae dicitur bene-
placiti,fit:iux'taillud, Voluntatieiusquisrefi 
l letrQuando autem cum libero homine con-
currit, non vuk i l l ud ñeri , nifi falúa humana 
natura&libera vo lü ta te :quxide i rco refifte-
redeopotcftjVtdePharaoneiegiturj&delá 
ne & Mambrc.l ta & h i rcfiftunt veritati. Et , 
V.o s fe t n p c r 1 p i r 11 u i fa 11 ñ o r e 11 í 1 i t i .síi c u t P a -
tres ve íh i .At ref l ;a t ,nonmhü pra£tereaexpli 
candum.Autenimfumusliberi in huiufmo-
diaftíonibus antemometum temporis, quo 
nos Deus mouet,aut pr^fente mo t íone D e i : 
n o n a n t e , q u i a a b í q ; comouente, mouerine-
quimi:,s,ncq5 cúm nos ip íea f lu mouet, qa no 
íiat ' ipíum iibsmouerejquin vná moueamur. 
Su n t eníiti mouc re ,& m ouer i , ceu aélio & paf 
í io^ór re la t iua ' . A d di í lolucndum argumea-
t u m hoc fupponenda cfl diffinitio liberta
tis.Illa cnim eaufa libera eíl, qu.Tpoíitis ó m 
nibus requifitis ad agenenm, poteft & agere 
'£<nó agere.Cuí contraria ratio eíVcaufe natu 
raljs.Sunt ergo Inter Scholafticos, qui do cea t 
pofí to concurfu Devnon efTe vtrunque in po 
íef late volimtatisjfcillcet agere & non agere. 
O b idque íeemidó amnt, emímodi cocur íum 
n o n c o n n u m é r a r i i n t e r requifita ad agendü . 
Imodicunt (vt-fua vtaniur voce) concomita-
ri aftionem ipfánf ••"Horumaiitem duorurií , 
véi v t runque r iunq l i a .min í t l l ex i , velneutra 
vnqUam credám.Etem'mnon cfl: dub iü^qu in 
coricm'fusDeSylicétconcGmitetür(vtaiuí i t ) 
añ íoncm, l i t niíiiiomifíus cuicunque cauCx fe 
cunda: requiiitusad 3gen<itfm : imo vero 8z 
na tu rap r í e requ i í í t u s . Quoniam non folum 
Deus eO: caufa efreftus fecund^ caufar, y erum 
ipfe etiam mouet eam ad agendum, A t quan 
uisille concurfiislitpríEreqiíiíitus,nihilo fe-
ciuSj illo pofi tq yetiam efl in facúltate v o l ú n 
tate agere &(ceffaré. Alias nullus dabitur 
íequifitorUm nurneru^quibuspofitis, vo lun 
tas pofsit agere5c non agere, atqueadeo ñe
que erit libera. N a m ante diuinum cocurfum 
non poteft ageretSc-quancloilleadeft , v t i f t í 
aiuntjnonpoteft agere.Solutio ergodubita-
tionis e í l , quod illotUnc teír ípons momen-
to5quoDeus mecum concurrit, íum líber, v t 
tune agere renuam . Et-enim dumiiberé mo-
•tie-ÓPjporrum in fehfu diuifo no agere: 8i tune 
cefíabit concuríu§ dei .Tametí i in fenfu com-
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pofito contra feinuicem pugnent:deum .igc* 
reergameaaiopeilla,cfe menon agere. Neq|v 
almd fibi vult Ari í lot . vbi ai t , iílud quod eít, 
quando eft,neceíre efl eíTe: quam quodfi t iá 
tune determínate verura. Sed quo argumen-
tum hoc phví ícum, ifto tamen loco necefla-
riüpenitus enodetur. Nüquid deus potes eí l 
voluntatem hominis feu cogeré, feu ex neccf 
fítate mouere ? Facilis eft r c l p o n í i o . Cogeré An pofsírvo 
enim voluntatem, repugnantiam inuoluit . ^tas vcl co 
Cogeré cnim aliquid, eít contra íuam ipfam givelm:c< 
inclmationem mouere.Etidcopoteft quiciem í'-f"' 

1 * J. no.i.z.q, 
o m o c o g í , c u m mouetur contra propriam 6.arí¡c.4. 

voluntatem (quítr eft propria hontinis inclina 
t io) í iueadinte l l igcndum,f iucaaícnt iendum) 
ve l amb i í l andum,& estera id genos. Attamc 
voluntas non cogitur. Nam cum fuá inclina-
tio cadera í i t ,qi icíuus ipf iusaf t i í s ,quomodo 
cunque,& vndecunque habeat veiie vel no l -
le,eít fuá in clin a t io , a t q u e a d e ó repugnat ta
les habereaftus contra íuam indinat ioncm. 
Necefsitari tamen voluntatem á Deo,quia!i-
thor c l l naturcT,nihil vetat, fed tune auferrec 
i l i i i iber tatemintai iaaione, mouendoillam 
ceu brutam pccudem.Quod tamen nú quam 
facit legecómuni . Authoritates ergo feriptu-
r ;c, q ni b u s a íler it u r D c us nobifeum agere, íi-
ne cuiusnutu nihil valemus,nihil obftát,quo 
minus liberar fint afilones noflrs-. 

A t veróaliíefunt longc maioris energix, Tres ambo 
v t p o t e q u i b u s D c u s í b l u s p r a ' d i c a t u r a u t h o r riíatumor": 
ía lu t i snoí l r^ .Qi iarum tresego contemplor £Ííncs* 
orclincs. I n primo funtillor, quibusitaDeus 
ailinnaturerga nos agere, vtdenegemurnos , • 
í imul cooperan. V t , N o n eíl volentiáñeque S.0^'9* , 
currcntis,fcd Dei miferentis. E í , Qiioties vo- -23f 
íui congregarefiliostuos, & noiuií l i . In fe
cundo vero crdine funt quibus licet expref-
f é n o n e x c l u d a t u r cooperationoftra , Dens 
tamen folus inducitar author . V t i c í l a p u d 
Ezechielcm, Ego auferam cor lapideum de Ezcch{e.já 
carne veftra5& dabo vobis cp rnouum . Cui 
refpondetDauid^Cor mundum crea inrae 
D e u s , & f p i r i t u m r e £ l u m innoua in vifeeri- Pfalm.50. 
busmeis. Et , Domine labia mea aperies, & 
osmeum annuntiabit laudem tuain : quaíl 
Deusfolus ílt caufa conuerfionis n o f t r . T . V n 
dePerditio tua ífrael : tantum in me auxi- OCez.tf. 
l ium t u u m . E t P a u l u s . I p í i u s f u m u s f a a u r a i u EFher-J° 
Ghrif tolefuinoperibiis bonis , qua' Deus 
prarparauit, vt in lilis ambulemus. Et alibi, phili ? í 
Deus eft qiu operatur in vobis v e l l e & p e r ü - * ' 
cere.Neque resfaüs expeditur,ft quisdicat fi-
mulnos cum Deoconcurreie.Nam,NosfuB 
inuslutui í i ,dcus autem íiclor n o í l c r . Ncqu«c 

id tan-



Roma.?-

De natura ^gratia, 
id tantü intelligendum c ñ qua parte nos crea 
uit,vt eíTemus;fedqua nos iuílmcamt, vt iu-
íli cíTemus. Qiiare Paul, eandem perfequitur 
anologiara de luto «Scfigulo.Lutum auté me
re receptiuc fe habet, vti materia , nihil co-
operans ad fui efformationcm.Qua dere nou 
poteí l lutuin dicere figulo: cur me in talem 
effmgísformam ? Tertius aucem eft locoruin 
ordo, quibusnomenipfurn collati benefici) 
plañeexplicaí:,nihilnos cooperan ineíus^p-

Ffalm. S 3. duclione.Vt eft illud, Gratiam 6c gloriara da 
, bitdominus.Si quiclcm grutia ckvirtutes qui-

^ e'2' bus iuftificamur donadeifunt. VndePaulas 
Gratiaenim eíl.isfaluatiperíídem,&hocnon 
ex vobis,Deienim donum eflraon ex operi-

i.Cor.4. bus,vt nequisglorietur.EtjQnidhabes quod 
non accepillirli autem accepiíti, quid gloria-
ris,quaíinonaccepens?Crebernma funthu-
iufmodielogia^uibus interdicitur nobisglo 

, riaoperum noftrorum, eo quod non nos i p i l 
vtPeiagiani biafphemabantjíed Deus nos iu-
flificac. De qua re perampliorfuturus eft no-
bis fermo lib. 2. At quantum ad rem modo at-
tinet,ratio protei ca contra nos depugr.at a-
pertifsimc.Ba enim qua* íupernaturalia íunc, 
afolodco fine opera noftra crcantur: nam, 
auchore Efaia, Quis audiuuit fpiritú domini? 
auc confiliarius eiusfuitíat gratia 8c virtutes 
infufa^funt fupra naturam: ergo fe ipte folo, 
í icutimunduní, ita 5c eiufmodi dona creat in 
nobis.Propterquod vlrtutem infufam diffi-
niunttheoIogi(vticolliguntex Auguft. 2 .de 
libe.arbit.)quódíit bona qualitas mentis,quá 
Deus innobis fine nobis operatur.Idsoq^ re 
fpeélu gratiseiuftificandsjécquaeiiiam cornl-
tan tur,diuinamm virtutum, mere fumuSjCeu 
receptiuum fubieftum. Ecce vnde fít quefíio 
hac de gratia 5c libero arbitrio difficilliina, 
Ncmpejquod hace 8< huiuíínodialia t e ü i m o -
niaícriptura.*itavidenturgratiam dei extol-
Icre, vt nullatenusadiurtiíicaticné noftram 
liberutnconcurrat arbitnum, fedfuntt unen 
pieraque multa^uibus liberum arbitrium cü 
gratia cooperario i inóipfam antecederé deíi-

, i.-gnat:vt illud,Vcuite ad me oes qui laboratis, 
Zacha. i .éconeratieft is .Eti l ludprecípue Zacba. r.Co 

tíertiroini ad mes& conuertar ad vos.Quo po 
tifsiiúum loco Pe 1 a gi a 11 i fu 1 i da b an t fuatn hla-
fphcmiannnem p é q u o d á nobis í i t in i t ium fa 

Augaft. íuíisnoftríe.Vnde t v d € t ^ ^ A u ^ c í l o a n . A n -
gull.Q^iofdan-;,inquit, nimiafu^ voiuntatis 
fiduciaextulícinfuperbiam, 5cquofdamni
mia Uiaevoluntatisdiffídentia deiecicin negli 
gentiam. lili dicuntjVt quid rogamus Deum, 
nc vincaamr in tentationc,quodin m & n c ñ 
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Efa.40. 

Auguft. 

Mattíi. 

potef ta te . í í l i dicunt, v t quid conamur bene 
v i u e r e , q u o d i n D e i e í l p o t e f t a t e . I g i t u r q u ó Tria opera 
hxc manifeíca luce ciarefcant,iuxta tres defi ^ genera' 

,. . 1 • Prima ne» 
guatosordines,tria extant operara diunioru 
genera in noltra iu í l i f ica t ione . Prima enim 
íun t opera quxf ic Deo fantpropna,vt nuüá 
in eis voluntas noftra partcm habeat: feilicet 
nec confenfum nec cooperationem.Vtifunt 
prxdel l ina t io jvocat io^ídmoni t io jpul íaread 
oRiun i j í ca l iquando in íp i r a t io ,5c i l lumina-
tio.Q^amobrera ita hx-c inferiptura t r ibaü -
tur Dc(),vt nullatcnus exigantur a nobis.H^c 
ergo ita pr.Teunt iutlificationem noflramjVt 
tempere ctiani quandoque prarcedant no-
í l r u m confenfum.Tale c 11 i l lud.Non el l vo- Roma^' 
lentis ñeque currentis,fed dei mifsrentis.Ad-
monemur enim iilkj, primam, akifsirnamque 
nollrar iuftiiicationis caufam eiTe a-ternam 
pra'deftinationcm. Quia cum Iacob5cEfaa 
nondum nati fu!Írcnt,alterum dilexit Deus, 
alterum odio habuit .Quin vero nonnüqua i i i 
huiufmodi appuifum deinuliuslubfequttur 
confenfus n o í i e r . Quorum duritiem impro-
peratChrif lusdomin- i isnoílerjdumait5Quo Matth. i j . 
ties vüíüi congregare ficut gallina , fílios • 
tuos ,5cnolui í l i . Gallina eoim non cogi t , fed 
Vocando aHkit.Et, Y a r t i b i C o r o z a i m , quia L u c i o , 
íi in T y r o 5c S idüefa t t a fuiOent virtutesjqu^ 
h £ i x íun t in yobis,olim in cilicio 5c ciñere fe 
dentes poeniterent. Et l ipenumero alibi. 
Qpod autem Deus aliquaiido illuminet,infpi 
re t ,& taogat corda ríoílra abfqj n o f t r a v o l ü -
tate,patc£ íimilitudine tentationis ad malum. 
Hoo enim eíl m noftra v o l ú n t a t e ^ t ait A u -
gufti.quin vifis tangamur. Quosmoms theo ^°ísusnam 
iogiappellant naturales^idiomatefuo^pri Am{s'rof# 
m o p t J í i i o s .Quos 5c Ambro f. agno uit fuper 
illud PíVirn. Auerte oculos meos, ne yideant 
vanitatem . V n d e Auguf t . inf ineter t i j l ibr i Au ^ 
delibero arbitrio:(^Hd,jnqiiit?quifc|uevelfu & 
m a í v c l r e í p u a í , eft iripotetlate: fedquo v i -
fo tangatur^nulla poteftás eft. Fa tenduní eft, 
5cexiuperioribus & exinfenonbus vifis ani 
muratai!gi ,vtrationalisfubftaii í : ia ex vtco-
.quefuiiia^quod volüerit:5cex' mér i to fumen 
di vel ¿piferia vel beatitas fabfequatur . í ía-c 
A u g u f t . I n eiufmodi ecgoia í i i ix íbus mpíé-fé 
habet homo receptiue,ceii aér,dura il lumina 
tur áfole .Quanuis nifianimo fouenmusÍLTC 
numina,raptim elabiintiu'. Atquehac racio
ne intelligcndae funtauthoritatcs prííRi ordí 
nis. Q i i o d ü h i c i b r t é quispercontetur,- quo • 
pafto htinteiÍ!gibiie,itfrpíraíioí?em innobis 
mtusfieri>ilÍuminatianeri>>f-puHationeAB.,_aiíC 

internam vocationcoi abíqae, noftra caQpc-
o 3 racione 
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ratione.IUuminatio naqueaiflum dicitintel-
Ieclus:& caetera^motus corciis;vt pote animi, 
feu volütatis. Ñeque ego equidem contrariü 
pottii vnquam excogitare. Praedeílinatio ,in 
quam^ternae í l abfque aétione creatura?. 
E t cTternam itera vocationem per prxdica-
torem fíerinihil vetat abfque interna motio-
ne audientis.At vero Deum qu'empiam illu-
minare3nihii eft planéjquám mentcm excita 
re in aliquembonum cogitatum:&infp!rare, 
voluntati fuggererebonümotum. Quaeideo 
opera etiam íuntpotentiarum . E t eademefl: 
racio de cetcris.Sed quod nosdicimuSjid tan-
tumefljquódfiunt fine libero aílenfu & con 
curfiin(>lh-o.Q¿ioniam funtrepentinimotus 

Repentina per modiun corufcationis prcuolantes, inHar 
Deiaimiia. naturaliuramiíl indicio 5:libera volúntate fo 

w ucan tor.Sunt ergo alia fecundi generis o pe» 
Opera fecu ra.nuxitAÍñ nobis Deüs exerect, fi nos ta-

y n ivna iK-n íumpraebeamus . Quabafuntom-
Opera qus n'aí]U3e motum quempiam liberum animi 
fiuntá Deo noílridefignant.H^c proindeno prius tem-
i n nobís,nó porc ádeo, quám liberé ánobis , ísdfimulab 
tamen fine e o & á nobis nunt. A b eo tara en prius natu-
ro ro con ra.Velatitrahsreadfenos,apenrecornofírü 

ocipiom quodelt5cormerterenos. Quocirca 
oper^ h-xc ita in feriptura ^pmittit nobis deüs 

Jltffqireab ipfo fedulis precationibus eíBagi-
taaítíSjVt v i cifsim á no bis etiam i píe requirat. 
Eft enim in Euangelio., Nemo poted adme 
venire,nifi pater racus traxerit eum.Gt in C a 
tidSjTíahe m e p o í l te.Et admonetiiihiloraí-
nusnos mutuoDeus^itad ipfum ventamus. 
V i eft i l lud, Venite ád me omnes quilabora-
ti5,& éneratieftis.EtvSi quis vult poft me ve-
liirc.Et hisfimilia.Precatur etiam Dauid,di- , 
cens:Doniíhe labia meaaperies. Et tamen in 
a l ioPía lmoai tDeus , Aperios tuum,&im-
p k b o illud. Atquicum clamcraus nos, Deus 

Zacha. i . virtutum conuerte nos , Reclamat 8c ipfe, 
Conuertiminiad mein toto corde veflro* 
Ei>Coniiertiminiad me,<Scconuertar ad vos. 

Adnotanda Atneordo ií le a nobisinchoans,quempiani, 
regula, vtPelagianos fallat, meditanda efl: hic regu-

hy5<. in memoriam recondenda,quód vbicun 
que Deus nos admonct,vt veniamus, conuer 
tamur3apcriaraus, &c. promptitudinemmi-
fericordiíefua! fignificat,qua praefentifsimus 

Quid fit in nobis efl: ad oftium pulfans. Et ideo quanuis 
ícripturacó priúsdicat,conuertimini,quám dicat,conuer 
uertimini& Jtas-jUíín fignificatexortiium á nobis elle: fed 
venite ad per nos ftare,quo minus nos trahat, noftra-
Tridé Vícfl" ^uc aperiat corda. Obidquc ait Hieremias. 
6.ca. 5. SiconuerterisjConueftam te.Qiiando autem 
Hkre. 15. nosíimilia abiliopeíiaius, inopiam aoí lram 

Cantic. 

éi.ié. 

Pfalm.8. 

loel i . 
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Imbecillitatcm, Scimpofsibilítatem expromi 
mus:niniirum,quinifi nos ipfe pr.-eucniat, ni-
hi lpernosipf ipoífumus. Etideo íubiungit, 
ídem Propheta ordine conuerfo capítulo. 3 1. 
Conuerte me domine 8c conuercar. Et , Con
uerte nos domine ad te,&: cóuertemur. V n -
de Auguft.déprecatur, Domine da quod i u-
bcsj&iubequod vis.Scientifsiméergo,vtdi-
uinitus datura eft,S.S)rnodTridc.reír.5.capi. 
T.citato ait,quód cúm infacris literis dicteur, 
Conuertimini ad mcj& conuer tarad uos, l i-
bertatis no 11 re admonemur. Cúm vero refpó 
demus, Conuerte nos domine ad te, & con-
ucrtemur,De¡ nosgratia prameniri confite-
mur.Atque ex hincdilucida refponíio elici-
tur ad authoritates fecundo loco congeílas. 
Enimueroita omnes atteflantur , deura eífe 
caufam conuerfíonis,{aiutifque noftnr, príe
me u en do noSjVt tamen niíi nos annusrimus, 
mhil í ie t .Quod autern ínter cutera infertum 
eft defimiiitudinclutí 8c Hguli, ad alternara 
predeílinationem refertPauIus,cuiusnosnul 
la caufafuimus,ñeque confenfum dedimus. 
Níhilominus tamen adultum hominem, ne-
minera pra-deftinauit conuerterejiuíi íuben-
tem &aírentientem.^[ Sunt autem opera ter 
ti)gradus5qux* licet foliusDci lint muñera, 
non tameinfundütur, niíi inco, qui eius ope 
difpoíltus eft per proprium motmn liberi ar-
bitrij.Veiuti funt gratis 6cvirtutes,qux per 
modum habitus conGgnantur nobis . Nun-
quamhic fermo eft deparuulis abiq,- propria 
volúntate baptiftnateabíuíls. Hic verunta-
menfcopuluseftjinqucmilliofFendunt, qui 
ex hinciilatum volunt5íidera,&gratiam,qtii 
bus iuftificamur.fine vlla prorfus aíTeníione 
coopcrationeuenoftra in nobis rccipi.Porró 
ex h o cq u ó d gratia &fídes afolo Deo fiant. 
LatettamenfaIIacia,quod quanuisíta fit,vt 
aífumiturmon tamen infunduntur adulto, ni 
íldiuinitusdifpofito per modum liberi arbi-
trij .Quódílmotusil leeft fufficiens cótritio, 
confequitur fimul terapore necefsitate diuu 
nxlcgis gratia.ctideo nenio cara inuicus/ed 
voluntariustunc,&:in eodera fenfa non me
re pafsiué,fcd confentiens recipit . Et par! 
modo cura confertur prima gracia per facra-
mentumattrito,daturlibereíufcjpicti.Atqui 
per hxcrefponfum eft ad authoritates tertij 
ordinis. Concedimus enim , quóddeusgra-
tiam producit in nobis nihilagentibusad^p-
ductionem, fed tamen libere alTentieníibus, 
(Sc cooperaiuibus receptioni.«f Per hanc tri-
membrem operum partitionem fatis fien i n-
terroganti poteft, vtrum a-qualiadeusauxi, 

aliafpe-

Thrcn.f. 
Auguft. 

Syno.Trid. 

Ad autoríta 
tesprimi or 
dinis reípó-
detur. 

Opera ter 
cij geneiís. 

Gratia Se 
virt, quo 
funt iDco . 

Sufficies di 
fpofuío & 
gratia fimal 
teporefunt. 

Ad author! 
tates tertij 
ordsni5| 

Vtru srqua 
lía auxilia 
cóferat De* 
vniucríis. 



De natura Agrada, 
Ha fpecialia confcratvniuerfis, an alijsmalo-
ra^aiijs vero minora, quinimo minora his, qui 
veÍnihilraoiientur,velminüs promouentur. 

. Etcnini fi de illis prími ordims fíat interrog;a-
"Diainxttl . í i r • • •« o r í i i r . . „«.c tiOjVtporcdeinlpirationibus ocípkndoriDUS fpirationes > r r i • r r i • i-i 

in quibufdá ventati5,quas Deusm no bis (nie nobis libere 
funt maio aíTentientsbíísrepentéoperatunprocuídubio 
resin qul-uf maiorafubfidia proíua mifericordia confert 
¿aminores, yj^^eus qU^m alijs. Ade í l enim omnium 

cordibus pulfanSjim pariter tamen. Q i i inimó 
farpenumero qui cumuiatiora huiurmodido 
na recipíunt^elnuUo modo,veI fegniuspro-
ficiunt,quam quiexiliora, propter maiorem 
duritiera obíiinati peüoris libertatem com-
primentis . íd quod in lilis íeu Bagellis feu alie 
Oamentis,atque id genus vocationibus, qu i -
bus nos Dcus in viam forinfecns reuocatscuÍ-
dentius eft . Duorum enim eadem audicntiü 
confilia &exhortamenta , altcr animo per-
cuifus in viam rcdit,aker vero minimc. Qnc-

„ • , , admodumvidere eft in Pharaone & Kabu-
chodonoior-.quorum pnmus maioribus por-
tentis commonitus induruit:alter vero mino 
ribusrefipuití lagell is .Dequibus capit. 1 8 . 
redibkfermo.HuCpertinet ,quodait Chriíl9 

Lvtcx.p. Betfaidar & Corozain: Si in T y r o & Sidonc 
h f t x eílent virtutes,quac fíiítT funt in vobis, 
olim in cilicio & ciñere poenitétiáegiíTent.Et 

Matth. i 2. ScribisacPhanfads, ViriNiniuitaríurgétin 
indicio cügenerationeifta56ccondénabüt eá, 
quia poemtemiá cgerunt in prardicationc lo-
na-:&: ecce plus ¿4 lonas hic. Si vero qua-Pi io 
proponatur de auxilijs fecundi ordinis,que li 
l>cram in nobisdicunt inotionemrvt trahere, 
conuertere,promouere)& fimiiia jin-xqu-dia 
quidem largitur diuerfis hominibus deus,led 

damforóus tamen quoíunt in aliquo aucliora ,eo ctiam 
traKit & có magismcliusc^ mouetur.Aüud profeftó no 
«ertit,alios eft intelIigibik.Quoniam mouere 5c moueri 
•noi>itaforti rclaiiuaíunt.Ncque ahudeft m e d e ü h o c m o 
tcr* do moueie,quam mecum concurrere ad cli-

ciendum libc'rum aclum. Obldque velutiin 
naturalibusrcbus, quoDcusce ier iüsmouet 
primum orbem.quam infimunijCtlenus &ip 
leorbismoueturiita 8c in auxilio fpeciali quá 
todcuslMagdalenam ¿kPaulum vehemétiús 
moiiit5quaní aüostepidos&remiiToSjimpen 
fiús etiam ipfi ardeniiusq; venerunt, maiori-
queSccumulatiorifuntgratiaiuftiíicati. Ñ e 
que cohercntjVt deuseum magis moueat,qui 

S.Tbo.1.2. minusmouetur. De gratijsautemgratisda-
q.i i 1 ar . i . tiS5qií3£;nonfemperinbonumrecipientís,red 
Graus gra in communebonum ecclefiíE difpéíantur,di-
difpcíantur "crííl ratio eíl.Dantur enim quibus 6c quo-

modo Deus fuafapientiamdicat expediré. 
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P^érponfuñi ergo eíl ad Hiera cloquia, quibus 
vidcricuipjampoílct, itain nobis deus ope
ran falutem , vt finenoílro Id libero arbitrio 
fiat.<|] Atprxtertefiimonian.T'jfuperruntar 
gumentaduodií íoluenda .Primurn fumitur 
a diOinaioneiila fecundum Auguiünum i 11 
libro degratia&lib.arbit.capit. 17. theologis 
celebérrima, inter gratiam operantem Se co-
operantem. Ait enim Auguí l ia .quod Deus, 
quod operando incipit, cooperando perfícit. , 
Et paulo infcrius,Vt ergo velímussíine nobis 
o.pei atr.r: cñmautem voiumus, & í i c v o i u -
mus,vt Eiciamus^nobifcum cooperatur. EK 
quadkHntfticne confequens palarn ílt, deura 
fine nobis cooperantibus íefolo exordin be-
ncííciumralutisno(ir.T.Adhocargumentum Gratia ope 
cpiodinretheologapoí i tum eíl,rerpodetur, iás&coope 
quod nomen gratieoperantis accipi primum rafis% 
poteft deopenbusiliis diuinis pnmi generis: 
quar funt vocare,inrpirare,polfare,&: c.rtcra: 
qu¡e fine nobis fmnt.Nihilo íecias/quodmen 
ti Ausuí l ini propiusaccedit, con2;ruitetiam ¿ugu ocus 
in opciaiccundigeneris: quando íti i icetnos • 
a¿Ui mouet adagendum.Sed eft adnotadum, 
(quod magnus philofophus Auguft. optimé 
cognouit) voluncatem aliter moueri, prima 
intcntione adfinem,aliterad deligendum me 
dia.Cum cnim(vtiprcinfinuattertioIib.de l i 
ber.arbitr.capit.2.) alicui malo volúntate in-
h.-Eremusnon pótele voluntas illa miitariin Volutas a 
b' numjnifi ab aliquo moueatur.Omneenim ¿lio dco tri 
quod mouetur,ab alio mouetur. Et ideo mo- ^aitur cum 
tio illa non attnbuitur voluntaii,etiam fi con ^ nia 0 111 

o , , r 1 - bonum con íenticnter oc libere moueatur, led motón . uenitur. 
Gran autemiamhabetintentioncm finis» per Aril^.phjv 
ipfam fe mouet ad ekél ionem mediormm , 
Eadcmeftfententia San.Thom.T.Namqui S.Tho.i .r 
iam propofuit deo inferuire, per illud pro- q-9-AM-4« 
poíitum agit fe,vt per cómoda media potia-
turoptato fine . Propter hanc ergo Theolo-
giara auxilium gratix* > q u o á malo primum 
dimouemur,&in bonum conuertimur, nun-
cupauit Auguftinus gratiam operantem:au-
xilium ^eró,quo bonam iam habentcs volun 
tatenijopcramur ad bonum, appellauit gra
tiam cooperantern,At neqj Auguftinus ,ne-
quefuus alleclaThomas cogitabant(vti quof 
damfalsódiuosiltosinterpretantesaudiiii)cp 
per gratiam operantem cogendonos Deus 
nioueat:quinimó mouet libere. Hsecdiftin-
ftio quoque lo cum habet in gratia gratum fa 
ciente,authore San-Thom.Haícenim refpe- S.Tho.1.2; 
a u huius effe¿1us,quieft fanare&iuftificare, q. 11 s.ar.t. 
darequenobiseflegratosjdicitur gratia ope-
rans, íed qua parte eft principium mciitorie 
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5 6 De natura S í gratia, 
cíeincéps operandi,dicitur gratia coopcrans. 

Corol. HincfiCjVt diftinélio hxc nonfit ita prorfus 
iiít€liigenda,vt gratia operans fíe refpeílu o-
ninisactusinteriavoluncatis,atquciiliusdú-
taxat:coopcrás vero refpe£luexterni operis, 
vtexdiuo Aiiguít irxo&Thoma quifpiá de-
ceptas coliigere poíTet.Si enim eft gratia co
opcrans adlargiendam eleeraofynara,coope-
ransetiameftad volendumlargiri.Sedquod 
AuguíLgratiamoperantem eíTe ait,dum vo-
lmimsbonum:cooperantemvero, dum ope
raría ur,id penitus fcníit, dum á malo primüm 
inensnbüradirnouetur in bonuin . C í imta-
incnpoftcaexercenmrin bonis operibus, ÍI 
ue intcrnisjííue externis,gratia eft |cooperás. 

- - E t hoc eO j quod S.Thorn. loco dtatonobis 
fuggefsitrvbi dixit>quod quantum ad a£lü vo 
luntatisdeus pergratiam operantein nos mo 
wet;prafertiín ciim voluntas incipitbonuni 
velle,qu.e prius malum volebat. D e gratia au 
tcm pra'uenientcaliaefi: ratio,vtillic habes a-
pud eundem dodorem articulo íequenti. 

P^cípoum í í Aiterutndenique,&vtpoílrenium,itama-
argo.s.fcn, ximum argumentü eO, q) í lnos ti muí cúdeo 
cf.íó.ídcha ínliancnoftrae iuOitix cauíam concurrere-
betur. musjliccrct ea quac fibiipfe proprié adfcribit 

Snfacriseloquijs^nobisnos a'quaíbrte arroga 
re.Vt ficutipfeait, Sme me nihil poteftis fa

lcan, i j . c€re;Et,Niii deminus cuíludierít domum,fru 
lu ' "ó ^rav%l'atcul loditeani :Et3Ncmopotcj í l : 

venire ad nie,nifí pater meus traxerit eum;ita 
ros pariter deo veré rcfponderemus, Sinc no 
bis nihil potes in nobis faceré: Ef, Nifi nos vi-
gilarenius,truí]ra tu nos cuftodires: Et, Nií i 

Auguft. nos vcnsrcnms,friifl:ra trahcres.Id quodvide 
turtiWurdunr.Ait enim Augufl.libr. 2.de bo. 
pcríeue.Viuinajs rcfiesíi íotü deo demus: no 
iiii ex partCjiSc nobis ex parte .E t in Enchirid. 
capu.3 3.aceibRis perurgens hunc locum,ait, 
quod 11 propteiea diclum eftsN5 eít volétis, 
neq; currentis,fed dei miferétisiquia cxvtro-
queíitjid eft^x volúntate horninis & miferi-
cordia dei:cur inquit, non 6c econtrario rc-
í t é diciturjnon maferentis eü dei,fed volentis 

Rcfpoiífio. efthominisíQuiaid mifericordia defclanon 
implei .Quodtamen ait,nuliUsChriftianus di 
cere audcret.Ad hanc verütamen dubictatcm 
refpondentes,negamus opera quae Dcifunt 
in noÜraiuflificatione,licereeadem nobis ra 
tionevfurparerdiueiTatamen,nihil prohibet 
Quod enim ait, Sine menihii poteftis faceré: 

Quovenim & alia idgeiuis, quar ad noílrá iuftificationé 
ínqa.Deus r efc r ¿ t u r j p ó p o íl u m u s nostali modo di cere. 
firriíihfica videlicet q> fine nobis de9 n ó p c t : quoniá ipfe 
tioné o^aii. nó ío lüef t caufa voiitionis n o í l r á , 6coperis 
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bonijfedefl: caufa ita prxucniés,qua! facit, vt Hucfacíí 
nospofsímus acvelimus. Yndenon ait, C o - « i^^- j -c. 
operaborvobifcum,vtoperemini:fcdauferá, 7. ̂ c"r me 
inquitacor lapideum de carne veíf rasi5cdabo ^ ^ ^ ^ 
vobis cor carneü.Et fpiritum mcum ponam Ezech. 3 Í . 
in medio veíf ri;& faciá, vt in prarceptis meis 
ambuletis,& iudicia mea cuitodiatis, & ope-
remini.ItaqueipfcfacitvtnosfaciamuSjdans 
nobis vclle, 6c operari3vt ait Paulus^Nosau- philip.z, 
tem non mouemusipfum,necfacimus, vt ip
fe faciat. Si autem hoc referatur ad aíTenfum 
no í l rum, qui fecundum ordinanam,prarím-
ptamqj iegéneccílarius eft: nihil cundamur 
dicerc cum Auguftino, Qui créame nos fine 
no bis,non iuíliHcabit nos linenobis.Et íceü- 31. 
dum hancintclligentiam,verü ctiaeft, quod 
nifi nos veliinuSjiVuftranos cuftodit Deus,& 
trahereconatur.Sed ecce vbi latetpunctum, QbieáiOé 
Deusdat nobis velle: ergo ipfe efficitinno
bis aíTenfum ipfum , per qué aperit corda no-
ílra:atque adeo nos nihil facimus. Negamos Soktío.' ; 
hancpoí iremam confcqucnlinm. Ita tium 
effícif ipfe no 111 u 1 n afTc111um,íi nostaraeníi- Deusíía ef-
mullibere concurramus .Quare per eundem f̂f* no^r« 
aftenfum,5cnosiUiapedmU§, & ipfe apent. ^ f ^ J I 
Vnde noOruni concurrere , cíl permitiere c<5curratr,9. 
nos abipfo moucri: ccagendo i l l i , qui iugi- Concurrere 
ter adoü ium pulfat.Ethoc eft qiíodaitj Qui noftrum. 
audit&didicitjvenit adme.Qnodautein cita loan.í^ • 
tum eft ex Auguftino in debon. perfeucr. 6c 
in Enchirid.puta quod non eft partim attri-
buendum nobis,pariim D t o jfedtotumdco, 
iíiud obijcitPclagianis, quidicebant initiurn 
faiutis noftrae eíTe á nobis/altem fídem. A u -
guíti.autem contendebat(vti res habet)quód 
voluntasádeo praparaturomnino: 6cideo 
non eflevolentis3ncquc currcntis.Qjmniam 
vt modo in próxima refpcGone dicebaraus, 
aftio illa tota tnbmtur deo.Ob idqiie,6c íi af- Curdeooig 
fenfusnoíter fit ncceílarius:nullarn tamende matío^ 
bemus nobis tiib'üerepartem,fed deo totum: ^ibuéd-^* 
qui dat nobis cogitarejVéliejác perfkere.Mul * f 
tahicattigimus,qua.'funtiib.2.rurfus exigen 
da inter expHcandam gratiamiuftificationis, 
fedplurimafunt etiam illic ex hoc loco peten 
da:ad co funt, 6c hic 6c ille locus complexi.Per 
ftringere autem ha-c duxinius paulo vrgen-
tiüsadcirco quod Lutherani hoc inter alia in-
tentantargumentum, vtconficiant, milla o-
peranoftra eíFc meritoria. Porro quod ¡ion 
lint nobis iibcra,6c ideo neq^ no 11 ra,Cedqiue 
deusafefolo operatur 111 nobis. 
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De natural grada, 
delibero arbitrio mmalum. 

Cap, 17. 

f ^ ^ ^ ^ Embram alterum, quoc! cíe huma-
na vo lúnta te diíTereduni fupereft, 

O ^ ^ ^ fpeftatad l ibértate eiusin malura. 
Etenim vt fapra narrare ccepimqs ,in vtran-
que partem Lutheranüní ic ian tur libertatern, 
éc in bonum fcilicet, & i n malum. I n bis vel 
m á x i m e peccatis^quae funtpíxna prasceden-

Lutlicri& tjs clj|pX. I t a enim retulimus ex Ludiere, 
Phüipgifcn o u ^ p ^ ^ ^ f ^ i u p o t e a a t e n o í l ra malas viasfa 
tcn£ia* cere/ed mala opera in irnpijs Deusoperatur. 

Cui fubfcnbit Philippus aíTeres, q u ó d fit D e i 
proprium opus ,nó rninus proditioludar, quá 
vocatio Pauli. Et cófeot i tBucerus fuper epi-

• clamad Romanos, vbiait Pau l . q? padidit 
McbnctKo ¿ e m g e n t e s i n r e p r o b ü f e n f u r n . T á e t f i M e l a n 
rctraftatfe- ct]-loJ'jn fecUnda editionefe apparcat rctra-
tcntiam. ^ ^ j ^ c enim fecundum merabrum iongé 

p l u r í m o m abfurditatis accmnulat fuperiori: 
dum nonfolum fubuertit liberum arbitrium: 
fedDeot r ibu i t , v t fitcaufa peccatiprincipa-
licer,& eflxdiuc, v t dicü t c ogendo nos ad pee 
cadum^Picraqj omnia i í l o r ü d o g m a t a e i u f 
modi füt,vt prima fui í tat im proiatsone aper-
t i ü s c u c o m u n i í e n f u d e p u g n e t , q u á r a vt alia 
o pus habeant impugnatione, Cui nanqj fíat 
pcrfuáí 1 bi le, v t que pi a> r D cu s compcliat con 
t r a íuam ip ímsiegem age re íQi i in imo contra 
fuara íp í iu fmetvo lun ta tcm.Nam iex D¿i no 
efe aliod, q Ognum & norma fuac voluncatis. 

i'.Argum. A t v e r o f i expandereampliiis,profcri'cqj l u -
p eccatum. ^et difputationcm,prima eadeniq^ íucukn t i f 
quid Augu. gj-nad^moftratío aduerfuscommentumhee 

ex natura peccati defurnitur, qood eil d i ñ u m 
velfa¿tiim,vel concupí tum(vt author eft con 
t r a F a u í l u ro l i b . 22 . Aug.)contraiegemDei. 
L c x autem Desque regula eft n o í l r a r ü a ñ i o 
num,idemre e í t ,qucdíua voluntas.Siqnidem 
inteliectus & voluntas, eadem eíleníia funt in 
Dcc.Quare impofsibile eft, efíe aliquid cotra 

_ legem D e i , c u í n í l t con t ra eiusvoluntatcm. 
' ^ 3 r e ^ Qüinii i io propterea eíl cotra diuinam volñ 
t i l contra r • t . T t • 
DeílcgéTu tatem,qina contra cmsreguiam. h x his con-
Cantra eíus firuitur hoc a r e u m e n t ü . Dcusmouet h ú c a d 
voíütatcia. pcccádum,quinet iamcompelI i t efteftiué , vt 

aiuntrergo mouet eum, v t faciat cotra regula 
íuau i jcxper indecont ra fuavolún ta te . Quod 
autem deus moucat quepiam cotra fuamvo-
lumtatera,vepugnantia eft manifeíla .Namfi 
mouet &:copelli:,vult ita ficri.Quinaccipe re 
puguantiam alterara. Si Deus vuí t me hoc fa 
cere (quod negare non potefl, qui dicit me ab 
i l io cópdli) hoc eft conforme regula fua^ni-
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liil enim vultdeus, quod non fit coformeíure 
regula') 11 autem ita efl,non eíí peccatu.Nam 
peccatum eft contra regulara De i . Etcoafir-
m a t u r e t i a n u m a r g u m e n t ü . ProptercaDeus 
errare non p5t,neqj peccarc,quia peccarc e(i 
á regula defícere: quod non potc l l omnipo 
tensjcum fit ipfe íua regula, Ve lu t i fi manus 
feribentis eíTet regula, ¿k manus pidoris eiTec 
ipfa reftitudo>quancunq' linea m duceret, fed 
beretjSc pingeret rede.hrgo cade racione que 
cunque Deus mouet ef í ic ienter& principal! 
ter , eüdem ducit iux ta regulara & lege íuam. 
Et ideirco contradiftio e i t , quepiampeccare 
i n e o , q u o d á deoa¿ lusag i t . Poteftetiamde-
ducialicerargumctum. l3eus(vtiDíonif.ait) 
omnia in feordinat,qua? facit tanqin fine:pec 
catum vero düf i t , exorb i ta t ex oidincillo:er-
go t üc no fit ab eo,licet inde p o l i ipfe eliceat 
b o n ú . R c u e r a n i h adeócolulco voluilscttheo 
logiam ignorare, qua; ex recñ naturis ratioci-
natur, n ü q i n hsec prarcipiüa failFent colla píl . 
Intelligerent em tanta oppol i t íone diftarein 
ter id cjiiod Deus fadt,fiue per íe}íiue per aíiu 
8c peccaiG,quanta ínter boní i & malum,& in 
ter á ik f tú Deo,5c odio i p i l habitum . V t em 
quicquid deus creauic in rebus naturalibus, v i 
dit quóde í re tbonü jqmaconfen taneum regu-
la: fu:e,ica cpiicquid Facit in humanis volunta-
tibus.Vndc cüm Sapiens ita pronuntiaífet , di 
ligis omnia qu.rfunt , & nihi lodí í l i eoríi qua; 
fcciíli,neq- emodiens,a!iquid coníli tuií l i aut 
feciili ,po{lmodura cap. i4 .Fubdi t ,quodí imi-
liter funt odio Deo iinpius&impietas eius,íi-
gnificansjideo peccatum efíe odio Deo , quia 
no eíl opusFuum.«[Sccundum argumentum 
fumitur ex altera qualitaíe peccati. Etenim vt 
virtutiSjita&peccatineccíTaria códit io cílyv.t 
í l t voluntario. De quo cap. 1 a.paríim d i í lum 
eft. A t q j hoc eouFque verum e i l , v i nemo vn 
quam S.Patrum nonhanciudicaucr i tc íFe vo 
cera natura?. Vnde antiquifsimus Tertul l ia-
nusaductFus Martionera l ib. 2. Nec boni ia-
quit,necmali merecs iure penFarctur ei , qu i 
autbonus, autmalus nceFsitatefuiíIetinuen-
tus, non vo lúnta te . I n hoc (Selex conftituta 
eft, non exeludes, Fed probans libertatern de 
obFequio Fponte p r x í l ando, vel tranFgreFsio-
neFpote coramittenda. Ita in vtrunqj ex i tum 
libertas patuit arbitri) . Et in libro d e í a c o b , 
&vitabeata.c.3. AmbroFius Fichabct, N o n 
eft quod cuiquamnoftram adlcribamus cuU 
para, ni fi noí l ra ; voluntati.Nemo tenetur ad
culpa ra, nifi vo lún ta t e propria deflexerit. 
N o n habent crimen, quar ioferütur relmfhn-
tibus.Et Auguft.aduerFus Fortunatam difpu 
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tatione fecüda.BgoJnquitj dico peccatú non 
eíle,nihpropriavolütatepeccetur.Adeóvtin 
libro de c'uabusanimabus, peccatum definie-

Pcccatum rit,qu6d fitvoluntasretinendi;vel confequé-
quidAugu. ai}quod iuftitia vetat, & vndeliberum eft ah-

ílinerc.Et de vera religione cap. 14.vbi de hoc 
propriédifputatjita concludit. N ü c vfqjadeo 
peccatum voiuntarium malumefl:,vt nullo 
modo ístpeccatum, li non fit voiuntarium. 
Et hoc quidé ita manifeftum cíl^vt nullahuic 
doflorum paucitassnullaindoftorum turba-
di lien t ia t. Qu a r c au t iKgnndumeft,peccatum 
committi,aut fatendum c l l , volúntate com-
ir.itti. Vide quani céfeat Auguí í ínus fibi eíle 
inuicem contradicentia,peccatum efle vllum, 
iSctamennon voluntanum.ttne quis illa pee 
cata cxGÍperct,c]iia! íun t pcxna peccati ,huius 
ctiam aníam admiit l ibro primo retraft.capit. 
l ^.dicens,quód quanuis cócupifccntia in no-
bís fit per na peccati, nihilominus hoc pecca
tum,quo confcntiturconcupifcentiíe, nónií i 

L utherano vo\uníaic conimittitur. Sed aiunt, quód quá 
rurocua10- uisomnepeccatum volúntate committatur, 

non tamenomne fit liberé. Ecquida'utem eft 
voluntatejmíiiiberéJ& non ex coaftionc?No 
men enimignorat, qui ait, fíeri poíTe aliquid 
volúntatefubpropria ratione volontatis,6c 
taineninhoc eundemipfum cogí. Vude con
tinuo codem loco Augufiinus, vbiait ,Non 

Voluntas enim nifivolúntate peccatur,fubdit, Volun-
qüiá Augu. tas autem eft animimotus, cogente nullo, ad 

aliquid, vel non admittendum vel adipifeen* 
duin.H^c Auguí l .Ci im ergo tam fit per fe no 
tuni,non efle peccatum nili voiuntarium, co-
fequcnsí i tmanife í léjDeum necefsitatem in 
ferré nemini ad peceádum. Alias nó erit pec-

^.Argiim. catum. ^[Sedtertii madhucvrgentifsimum 
cftargumentum. Nam quodquis ádemone 
vel hofie homine cogeretur ad peccandum, 
efíet quidé nihií pcius, quám contra naturam 
peccati.Quód aut em á Deo fit huiufmodi co-
aéliojobnouam caufam ,veráauerfaretur ra-
tionem peccati. Nam fi peccatum non eft5ni-
fi quod fit contra obedientiam Dei,que Deus 
conftringitjVtquippíamfaciatjquomodofa-
fíofiiopeccauerit? Atperfpice quod fibiifti 
perfugium muniucre, v bife huiufmodi ratio-
nibus obrutos fentiunt. Aiunt (vt eft viderc 

L utherano apud Bucerum loco citato fuper paulum)prf 
ra cómétü. fiare in hac qua flione ratiom prorfusvale di-

ccrc, Si. veibis Domini fimpliciter inharrere, 
vbi legimu-jTradidit illos Deus in dcíideria, 
6cin rtprobumfenfum .Nam de hoc ,inr¡uit, 
aitPaul. T u quis es cShomo, vt refpondeas 
Deo?£t,OakitudQ diuitiarurnA c^tcra.Quo 
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niam inter homines ,inquit Bucerus, nemo 
peccat in eo quod vitare non poten,ideo hor 
ret animusDeo tribuere, vt cogat homincm 
peccare. Sed alia eft, inquit«,ratio inter homi 
nes. aha vero ínter nos (ScDeum.OuidBucere ontraBu-
no exhorrelcatanimus,üeoimpingerty-]uoa Q^odeftia 
eft abrurdiísimum inter homines concederef homineab-
Audi Augufiinum ,c5tra monitioncmtuarn furdú,mul-
ab homine ad Deum hoc loco arguentem, to abfardi9 
libr.8 3.q.q.3.Dcoauthorc,aut volente nemo cft in De0, 
íitdeterior; quia nullo homine probo volen ? 
te, fit alius deterior.Cui ego addiderim.rnulto 
eíle argumentum de Deo validius. Nanq; íi 
quod coaftu humano quis adrnittit, peccatú 
no eft, ea ratione, quia non eft voiuntarium, 
longé minus peccabit,qui á Deo cogitur,cüm, 
non folúm nihil íit inibilibertatis, fedid fíat • 
ex impulfu Dei,contra quem íolü peccatur. 
V e l refpódeasprccor, íi fac eré id quod Deus 
prírcipit,velconfulit,velaclmonet, taralon» 
ge eft ápcccato.vt ík ctiam obedientiar opus, 
prfípterca quod Deus cñ caufa,vtfiat,vbinos 
Deus non foium iubet aut inOigat ,verum cf-
ficaci (vt dicitis) in)pulfu,in no 11 ra nos tradit 
dclldena,quibus non pofsimus reíiftere, quae 
na ratio ibi inobedientiar fubcíTepoteftjaut 
re vera culpa- ? Paulus equidem fecretifsima 
iudicia Dcidicebat nobis efTeinacccíla, ncm-
p e q u ó d vnum pi irdeftinauerit ,<SÍ dilexerit, 
alterum vero odio habuerit.Tamen quod pee 
catum fit iilud penitus,quod cft contra legem 
Dci j&quod libértate peccetur,id & luminc 
naturali di fi de i a per té mófirauit nobis Deus. 
Ex quo pala m colligitur, neminc coadu pec
care, impendioque minus á D e o quempiam 
in peccatum adigi. % A t vero , vtquartum Quartaar-
prseterea argumentum aduerfusenore hunc gumemum. 
veilrum intendamus. Nunquid non Deus 
nobis reuehiuit, quód non fit ipfe tentator ad 
malum ? Quid ergo vosipfurn non íentato-
rem tantutn, fedamhorem etiam malipracdi-
catis ? Ecce quidlacobusde hac re teftatur, . , VT . 1 ¡. > lacob.i. 
Nemo cum tentatur dicat, quoniam a Deo 
tcntatur.Deusenim intentator malorum eO; 
ipfe autem neminem tentar.Vnufquifq^ vero « 
tentatur,á concupifcantiafiua abftradus 6cil 
leftus.Deinde concupifeentia cúm coceperit, 
parit peccatum;peccatum veróciim confurn» 
matumfuerit,generatmoi.tem.Hcce,inquam, 
A p o Ü o l u s , in cauíis peccati non Dcum,at 
prorfus ccncupifcentiam 6c confenlioneni 
voluntatiscamraemorat.Sedamntifti,neq,- Lutíierano-
nos commemoranius, imo vero dicimus lio- ru cauillas. 
núnem propria volúntate eíle caufam, quan-
uis cogatur á D e o . Attamen nihil ad yerba la 
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De natura Sígrati^ 
cobircrponcícnt.Cauit enim nobis errorcm il 
lum 3 nemcntircnmr, Deum eífetentatoré in 
maium,quiainde palam licret coufequésDca 
eflé auíhorem peccati: ergo cüm plus fit coge 
rc,quam tentare,quidicuní:,Dcum nos effica 
citer cogeré ad peccatum, quó rogo defugiár, 
vt non eum neceíTariófaciant authorem pec-

Auguft. caíi?Enimuero Angullinus, qiiemfibii ít i in 
hac caufa fufFragan autumát, lib.8 3.q.ex ver 
bislacobi dicit itrefragabilcrn iilam fenten-
tiam,in quam fí hol* omncs theoiogorü íub-
fcr ibuní . ,qücdDco authore autuolentene
nio fitdeterior.Eí expreíTede pec.me.libro fe 
cundo,capitulo quinto. A d peccandii,inquit, 
nonadiuuamur á Deo, fcd vt iuíla omni ex
parte agamus.Iíli tamen dicunt, qiiod non fo 
liimvolcnte&iuuanteDeOjfcdcogentCjdetc 

V.dc AUR. noresefficimur. Atqui libro delibero arbi-
defeceritaá triojcfecudoai^quaeí^ione ha^fcilicet de cau 
Mankhxos fa^vndemalefacimus,fe oliinñiitTevehenieti-

tcrexerc!tun>.vx. fatigatum,atq-; adeó in M a -
nich.ccsimpulí'um 6L coniec'hini ,vt crederet 
vnum efleprímuní principiuHi,quodriosc5-
pelieietaclmaium, qiioad vfque lux illiefhil-
i i t ca'!irus,qua coguouit vniuerfa noílra pee 
caí a ,1 n iuas ipíorü proprias voluntates ef» 

D iker n k u lc prorfus rete reda. N e q« e v ero nefeio, q uám 
luüircrLu- lííidiíterant áMank.h«is . Namquodillitri-
thc.& Ma- buebant£üroDeo,fcilicet,cattrameírepecca-
ních. ^ ti,ilhaofcribuntvero.^[Tandem (vtiftorum 
Quinta ar^ nicntcni quieto argumento perpendamus) 
gomcnium. vci propter peccatü A d x , vel propter 

alia cumulatiora noítra, ita nos á Deo ipfo cu 
piditatibus noftris cífeaddiftos, ¿kinrepro-
burn fcníum,& in deíiderianoftra traditos,vt 
11 o pofsií rms errores cuitare , & cu piditatibus 
obí i i lere . Quod íl intelligerét, hoc nos nequi 
reabfe^ueauxilioDcifauore,quitanie pre 
l i o nobiseftaeprefentiísimus, nihilaliudpro 
fíterentur,quámveritatemcatholicam. Sed 
quia fcníiuntjita nos eíTe numine defertos^vt 
neccísitatefuecumbamuserroribus &prauis 
affeftibus ,Iioc eft, quod nos períiltiraus fa-

Auxilium criscloquijs expugnare . Nam niíiinnoftra 
Dei praeien pofitum ellct femper volúntate cum prom-
tiísimu ho- pürsirao auxilio dei euitare fíngula mala, qd 
mímbiis cft eít quoj s commonefacit Paulus,Nerc-
Vtlege ier- 1 
uarepofsint Snet peccatum in no.uro mortali corpore, vt 
&ideoprc- obediamusconcupifccntijseius.fednequeex 
catafuntvo Inbearr.usmCbra nollra arma iniquitatis pee-
luntaria: cato? Etneíimomnia percenfendo moleflif-
?Utf "fsu^ ^nius>0iu»dlibros tres edidit Auguñinusde li 
«¡usSafu- ^ero ar^itrio>quibusoíl:enderec,nec Deum, 
gere. necdgmonen.,necvlIamprorfus caufamnos 
Roma. 6, cogeré ad inaiua),fed v nú quemlibetper pro-

Lib.I.Cap.XVIÍÍ. p 
piiam voluntatem eíTeauthorem fui malefa-
¿ti í O b ideíj bonaomnia Deo cílcadícriben- Sola volun 
da^nialaautera eulpse,foli noílric voluntan*, tatc ?ccca" 
iuxta illud,Perditio tua 1 fracl .• tantuminme I ̂  
auxiliñ tuú.De quo ferme prxteren argumen 
to fcripfit i ibrüdegfa & libero arbitrio ,vbi 
nos ecloclos cómomtosqj fecit,veritatem can 
dem ómnibus receptifsima, q) fola fcilicetpro 
p r i a v o 1 ü t a t e p ec c e m u s. A li á s fr u (1 r a c í Fe t ta Scríptara 
numerofus prxceptionü ordo ,nehoiniddiri, teftimonia. 
autfurtum facerernus, neferuiremus cócupi-
ícentijs. Et,NoIi vinci a malo. Et, Nolite ficri 
ficut equus & muías. Et,Nolideficcre adifei-
plinadomini.EtjNolinegligere iegs.Et quib9 Collatio La 
hocgenus qplurimisefi: facra pagina reí crtif- theranom 
fima. In fine táde Luthcranosi í loscü fanclis cumApofto 
Apoflolis cóferamus. Ait laco.nemine a deo 
tetari.AdditPaul.neqj permitterenosfideíe ItCor* ¡0 
deú tentariíupra vires noirras. Obganiuntni 
hilominus Lutherani á Deo nos in peccatum 
cogí. Ssnftifsinmsergo eftcanó.ó.noOrifan 
í\i cócilijTrideñ.feíT.Ó.Siquisdixcrit nó eílc Syn. Tríd. 
in poteílate hominis vias fuas malas facere,fed 
C£ rnala opera,ita vt bona deus operat3nonper 
mifiiué iblum/ed etiam ^pprié & per fe, adeó 
vt fiteius proprium opus,n5 min9 ^pdidolu-
dc,qiiam vocaüo Pauli}anathemaát. 

Veadusrfáriorum argumítis dijj'oluen* 
dk. C¿t¡). 18. 

Ernere autem opera-pretiú cfl i í lo i . Argun»; 
rumlubrica,videlicet,cúmferiptu- zducTht-io* 

^ ras,tum argutias, quibus in han c fo- rü Soiutio-
ueamconieai funt. Primuraeft eis hocvfur-
patifsimum argumen tu m , quo Bucerus 
tiam loco citato fu per Paul, vtitur. E x hoc 
inquiiint,quód Deus nóf i t efficax n o ñ r x m 
durationis caufa, noílriq^ traditionis in deíi-
deria mala,confequitur,Dcumnon eíTe D e ü : 
hoccl i ,rerumomniü prima &totam caufam. 
Sua funt ipfo rum ver ba.Perípice pie ledor vt 
nouam femper accefsioné facíunt ad fuum er 
roré .Non íatishabentaiTerere, Deum nos co 
gereadmalum,ninadijciant,qu6dipfcell to
ta caufa mali.Nam dicunt,non foliim efle pri 
mam5fed á totam caufam oninium q u x funt 
in rebus.EIacrationc conuulfam funditus vo-
luntémentibus liornínum philofopiiiamom 
nem naturalem ac ciuinam. Quod enim fo-
lus Deus omnia ex nihilo crcauerit^mllus eft 
ínter Chnftianos,qui ¡nficias eat.Scd de quod 
millanunccaufarumeificere quicquam pof-
fit,{inenutu cScinfiuxu Dei, non modo Chri -
íliani i a confeí!^ habemus, (ed & philoíbplii 
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c í? De natura Se grada, 
Deuscnm naturalesedocent.Quod áutem(vti iftiphilo 

eaufis fecü íbphantur) Deusitalittota caufa rerum,vt 
áíí femper caufefecundenihilagant,hoc vtferipturís Ta 
operatar. cra, Contradidt,ita 6c ordinem tollit vniueríi. 

Omnes enim cauflt fu o qua-que ordineíimul 
cocuntin eundem etíectuin. Deusfcilicctsvti 
altifsiraa: coclum, vt fu o modo vniuerfalis , & 

Arido. tándem gradu fu o partieulares.Nanquefoi 6c 
í.Phy. homogeneranthominem.Habetur enim Ge 
Gene.i. ne.i.Germinetterraherbam virentem,5cfa-

cientemfemen &ligniim pomiferum faciens 
fruftumiuxta genus í'uum.Cuius femeninfe 
metipfofit (iiper cerram.Ecce terragerminat, 
&arboresffudifícant,íemen habencesperpe 

Aagüñ. tuu(iunfemetiplis.()uarelibr,3.detdn.Aug. 
SicDeus itiquic,res quas codidit,adminiílrat. 
vt easfuosmotusagere í inat .Et l ib .p .deGe» 
ncíiadliteram,capit. 17. Radones&virtutes 
agendi non tantura in Deofunt, fedab illo 
ctiamrebus creatis inditíe funt 8c concretar. 
Meraini me fuper fecundum librum Pliyfico 
rum. q .4 . permultis egifíe aduerfus infanatn 
IiancopinionemjCjuod caufe fecunde nihil a-
gant,fed per fe folus Deas ad prasfentiam ipfa 
rum.Si enim in íuis íingulg naturis non habe 
rentj vtduicrfam hanc varietatem eííertuum 
agerent, quam expciimur in orbe, cur ra agís 
ad prarfendam foi isDeusi l luminaret ,quám 
ad prafentiamaliüs rci cuiuslibet, &adpr2e 
íentiam aqucgigncrctfrigus,quam príefente 
igne?Quin vero ni(i Dcusres vniuerfaspro-
pter fuá cuiufqj oftitiatSc opera condidiuet, 
frullratam numerofam creaíTet rerummolé. 
Nanquefiipfc folus prefentefole, luminaede 
retjtantundem faceretabfente. Etpraetcrea 
quidcomtnixtioncfexuum opuseí lct genc-
randis animalibus f quid membrorum tam c5 
fon a diueríitate nutriendis ? quid deniq; o cu
lis ad videnduin, & ad audiendum auribus, ñ 
Deusfolusi tahíecperf ic i t ,vt creaturac nihil 
faciant?Quod fi res naturalesreuerafuntcau-
f̂  faoruni \p;rü & munerú,curnon etiam fít 
fuorum voluntas? Quanuisvenihilfacitfine 
gCiKrjiiauxiiio Dei , ita ñeque opus faciat 
gracia? abfq^ fpeciaii. Porro autem ii Deusno 
cíl ita caufa bonorum operum, multo minus 
eft tota malorum.Quin vero nuila eft,pr^ter 
quam permittens^'ti iamiam pergimus com-

».Argume. monflrare.^j Nain vnde nos ifti vehementius 
oppugnantjfunt teRimoniafacra.Lcginms e» 
nnn ad Rom. 1 . quod tradidit Deus gentes in 
deíideria cordiseorü,&in reprobum fenfurn, 
Efa.ó.Excíeca domine cor populi huius,& au 
res coi um aggraua.Et ad Romanos.p.Cuius 
vult inifcrctur,^cqué vult indurat. E t E x o d . 

Lib.I.Cap. X V I U 
1 o.Indurauit dominus cor Pharaonis.Et Mat 
t h x . ó , Ne nos inducas in tentationem: trade- Tradere,ex 
reautem,cxc<Tcare,aggrauare,indurare,5c in- CÍEcarc»ín-
ducercquandam deíignat necefsitatem.Quip dwrarc>&c' 
p c q u ó d Deus immiferit tenebras in corda po 
puii, addixeritqj gentes fuis cupidicatibus, á 
quibus vincerentur, & fuggcíícrit Pharaoni 
malignitatem in cor. VndesSi erit malumin Amos.f-
ciuitate quod Deus non fecent.Patres omnes 
fanfti in enarrationePauli,verbum, tradidit, 
interpretStur,permifir.Et in locis ceterisDeü 
dicunt per fe de direfté neminem inducere ad 
malum» Eft enim regula Fulgentijsthcologls ?ühziu 
ceJeberrima^quod Deus noneilauthoreius, 
cuius eft v í tor . E x quo fít,vt ideo Dcus dica-
tur excíecare corda , quod fubtrahic lumen Excaecarc^ 
gratix:5cindurare,quod fubducit auxiiium, indurare, 
iinc quo homo non poteft cor in bonurn e-
molhre. HocinterprctamctumiíHnoftri Lu Liuhcrano-
theranivanum ex ii i i m a n t,¿^ el u fori u m .Qu o ruracuafio. 
niam verbum, inquiunt ,permittere, non eft 
mítius aut molhus, quam faceré. Nam cura 
Deus certo feit nos non polk abfque eius la
mine óc fauore cupiditates noftras fuperare, 
écpcccatacauere,fic,vt dum has nobis fuppe 
tiasuon mittitjVcriísimé fit caufa peccati no-
ftri.Vndeadhucconfequitur,aitBuce. omne Buccruf* 
peccatum precipue a Dco eíTe.Ec ideo no eft 
cur timeamus afnrmare,quodipfe direde có-
pellendo indurat, 6c immittendo efficacera er 
rorem,excecat (Scfcducit. Vide quám palana 
fatcntur omne peccatum á D e o efle.-quód au 
res expauefeunt. Quid ergo refpondeamus? 
Verejfalfifsimum efle, quod aiunt, n ih i l difta 
re Ínter perniittere&faceré. Vbihocconfyde pcrmittcre# 
rate animaduertendum eft,quód Deura auxi 
lia fubducere bifariam cogitare poíTumus. 
Vnomodo3quodin pcxnam preceden tis pec
cati, ita Deus deí l i tuathomioem fauore fuo, Deum defti 
Ócfubfidio, vt ftatuerit.quaOprolata fenten- tucrchomi-
tia ,nunquám ei amplius fuccurrere,fedfixum ncmduplicí 
apud fe habeat,(Sc firmum,il!um perpetuó de- tcr i"£ciligi 
ferereáta vt per Deum ipfum fíat, vt non ille íur* 
& á pretérita culpa emergat,& noua vitet cri 
mina. Veluticontraria rationedum fanclifsi-
.mam Virginem 5c Apoftoios coníirmauit in 
gratia,ttatait nunquarn eos linere,vc caderit» 
Alio modo permitterc idera pollet, quodí i -
nerequemq- libere agere fecüdura propriam 
voluntatenuita tamen, vt femper fit Deus pa 
ratifsimus manum porngere,mfii per hominé 
fteterit.Primo modo certo certior fum : quin 
vero <Sccertifsim9 credo femper fui ¡Te fan¿l:os 
doftoresquimodofuerint hocaomine di'Mií, 

neminé vnquá á Deo faiiíc derelictum, fuifq; 
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De natura & grada, 
cispiditátibus perminiim in hac mortali vita, 

Primo tro- fedprafdfe fecundo modo. Permittere en 'm 
do¿no^ode p imo i r cdo^atcG^tantundcniferniépol le^ 
i c us» rejatriDeusnosdireftérubigeret prsuis 110-

í tns cupidinib^adigeretc^ ad raaiú. Sedabíit 
Víin animumChriíhanus inducat,itadeil]o 
fcntire.EniiTiuero ñ D cus i ta quempiam auxi 
lio dcüitueretjcui ftatuiílet nüquam opitula-
ri^jucniocoverum eí]et,c]u6d Deus vultom 

Dcus vult nc£ ̂ 0"llnesfaluos fieri ? Na ctíi Auguíl inus 
oes hoirii- ^c volúntate id bentplaciti (quam vocant) 8c 
nes fainos ccnícquente alicubiiiitclIcxeiit,idcoqjdiíl:ri 
fieri. bucionfmconfirinxeritad genera tanturn, i d 

ell,quodex íingulisordimbus 6cftaribusali 
quos vult faluos fieri: vel taiicer,vt quotquot 
faiuiF¡unt,voluntat«Deiícruentur,tanienen: 
nihdomir.us aethoritas lia'c veriísima in vni-
uerfmn de fingnlis hominibus$íi de volúntate 
antecédete ii]tciÍ!gatur:vt)ferii)efan¿iidoélo 
res confonantíísimo etiam feníu interpretan-
tur. V uít en un itain vniucrfum omnes & fin-
gulos fieriíaluos:vt quemadinodum ieges o-
JTjíiibi4S3coníilia}<5c excmpla abundé dederit, 
ita fit omni^uspraífentifsimus ad oftium pul-
fans,vt á íenibi iomnino deíitofficij3quinper 
díaisímo etiam tuique o peni fcratsKÍÍí per fe 
homo ipfe abnuent. Etluiucif.tcllcduui prae 

's.Tim.t. íefjrt Pauius aclmonensTimotheuin, pro o-
mnjbus&íingulís vtoraret, quia Dcus vult, 

i &c. Alias non clTet cominunis fol de fe illumi-
nans omr.em homincm venientem in hunc 
iuun<Ujm,quimodóanimum non occluferit. 

S c r t p t u r K Ñeque verumin vniucrfian haberent de om-
teftiraonia. nibiis hcmin]bussvoces ilie cu angelice. Ven i 

te ad me omnesqmlaboratis, ¿konerati eftis, 
^cego refíciarn vos.Et,Pocnitentiani agite.Et, 
Conuertiniiniad me in toto corde vcÜro. Et 
Psus non vult mortem peccatoris3!ed vt ma-

.', gis couucrtatur,& c. lit^Ego adoOiumfum 8c 
pulió.Etnc^quícabfcjj numero funt,per om-
ni a d i feur ra m9,qu o m od o eílet verumjmpie-
tas impjj non nocebit ci, in quacunqj die con 
Ueríusfuentabimpictatefuá Etv t A u g u ü i -
nu s & far.éti ciíantj In quacunque hora inge-
nvuerít peccator, iniquítatü eius amplius non 
.recordabo^Quo máxime verbo nihilfígnifi-

, catiusDeusexprimit,quam quódfit femper 
ry * .(vtChryfollomushabet in quadam hemilia) 

parturiens mifericordiam fuaro, & quafi dolo 
nous ingeinifccns, quodnon amplifsimosfi-
nus adparamusjn quos benigne vberrimos 
rruéius pariat. Atqui quoná paftofuerit cre-

Iuan.3. aibik^eumquificdjlexit mundum,vtfilium 
íuumvnigeuitum darct, vt omnis qui credit 
in eum non pereat, ka propter aliquá culpam 
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Vifcera Cux mi&ricordia; liominiobrera-re, v£ 
fixumhabeat, nüquam eadem ralimifcroex 
pandere. Reuera l o l g é aHter Petrum vicá-
rium íuum inílituit Chnftus, vbiroganti,a* Matt. 1S.) 
fepties in dieerratalapíis coi.dcajaretircfponí 
d i t . N ó tantúm feptiesjfedfepíüíigiesfeptiesj 
Et cofirmatur, SiitadeDeofaseiict opmíú-i 
liceret homini fccicftifiimo ambigere, taliter 
ne eifet á Deo in pcrpetuum derelietus. Q ü a -
propter neq-efrct3cur tantopere reprehende 
retur5aiitdefperatio ludir 5autbiafohemiail
la Cain.Maioreftiniquitas mea, quam v t v e - Gene.V, 
niam mcrear.Iam Vero cúm homo no plus va 
leat á culp^ ílnefpecialifauore 8c opeDei ex-
urgere,! Une pedibiisambuiare,aut fine ocu-
lis veliumine videre, non inteiligo cur culpx 

magisddreturpeccatoriilli,icaadc6excarca-
tOjaut deÜ i tuto,non rcíipifcere, quam caéco, 
non videre; aut compedjto,non auibulare. 
Liccteí íctpoenacommiií ícculpa-.Kocquip- Iní«,rn{ íe¿ 
pe ab lilis qui 111 infernü detruli furít,difta« c<yitx. 
mus m hac vita,quod dum viuimus, viatores 
fumus?ratio aute vire, ha-c efl,vt. nano íii ita 
íirmatus in gratia, cui (prxter priuilegium ) 
noninirnineat perieulum dccidcndi, neqj fit 
vlíus á Deo ita longé abalicnatus, cui non fit 
paratifsimüin fuppctiasiré, nifi culpa fuá gra 
tía refpucr i t . Alioqui intelligjbile no eft,quo-
modo id quod homo illc dereliétusfaceret, ef 
fetpeccatü, nouapornadignum.Lcxenimiti 
fernieft,vt fint prorfus n c | i ! i i á Deo deferí!, 
<Scabie(5íi,obidq}irrcparabili obftinationein 
pei euni odio Dei pei iiltác. Sed quia ita funt Cur Hínatí 
de í t i t u t i jV tnoohabean tmutanc^rae t i spof - nó mcrctur 
íibilitatem,noc6meicturodioillonouafup- nouafupglí 
plicia. Atveroin hacnoftríeperegrinationis cáa 5liatlaá 
ÓcmilitiaevitahaudfctuscontempIariDeum l " ^ 0 ^ 
condecet,qvelutipatentiísimumfolem fores ^ r X D ^ u " . 
cordium vniuerfaüter o m m ü irradíate, & fpi parí propor 
ritüiugiteradfpirantc,(Sc,quofciní¡nuat,ape- tioneftatuít 
riregeíliétem.Nosautéfuiiius,quiférrea mo de beatom 
lem prauitatis noftríe obijcimus. Et idco,vt 0PeribüUií 
ipfeeí l ,quinoftrxnosÜbertatipermittit , i ta i'c^'71 
nos quoq^ fumus,quinon ipfum intrare per* i: 
mittimus.Nam cüm aíleníus nofter effedus 
etiam fit iplius, vtca. 1 ó.dicebamus, nóaliter 
ipfeaperit ,quámfinos adeundem aífenfum 
cooperátescoaperiamus .Quóergoadrécum R eípode-
Lutheranisreuertamur,ncgamusníhildifta- t"rLuthcra 
re interillud, quodeiE Deum quicquam per-. " 
mittere,& hoc,quod eíljintenta aaione face-
re. Hocenim dicit veram & propriam cau-
fam: quacrefpedupeccati, Deus eHenonpo* 
tefE Permittere autcm,& íinere^c patiynubi 
quenqj agere vt i ib i tum eli animo fu o: Ncq-

vero 



Induratio. 

loan.i. 

6 1 De natura & gratia, 
vero codem iftud recidit,ací]faceret. Quoniá 
Deustanquamauthor natur^,Uberum hornt-
nem liberé agere permittit.Obidcjj ita ftatuit 
noftram falutem operari,vtia noftro colloca 
ret arbitrio,íi fuovti velim9 beneficio.Etideo 
quód nos conu ertat, fuá cftgratiatquod vero 
pcrditurnnos iré íinat,in cauía 6c culpa eft vo 
lunfas noftra.^Qudd linos ifli prefsius o b t ú 
dere pergant;vTgeiites vodbus,tradere,indu-
rare, 3creliqua,qus aliudlatiné fignificant, 
quám permitiere: Dcus autem nó dicitur nos 
tátúm pcrmittere indefideria nofl:ra,6cin du-
ritiarn cordis, fed veré tradere, 5c indurare, & 
inducere in tcntatiouem, rcípondetur fecun-
dum S.Tho. i . i tq. /p, quodcum Deusí i t lux 
vera^jlluminans oninem hcmínem veniétem 
in hunc raundum,velan planeta folís,vniuer-
falíseft perennirqjfoascorpordluminis,dif-
fert ta mea, que dio i Iwcet neCefsitate natura, 
Deusaute m rati o n e <Sc i udici o.O b idq; vbi au 
la oceluíafeneftra prioatur lomine , eiuíínodi 
tenebrarü folnullo modo eíl caufa, fedobeft 

Q_uomado claufura feneí l rx .Ciun autem Deus,reiilumé 
verbú indu cognitionis, (cufauorem gi atix íubcrahit , l i -
randi aecó- c¿t caufa direíla fir,conuerí¡o hominis ad rna» 
tnodetur iuril}qUa Deum á feaucrtitjtnmen quiaDeus 

prudens&fciens perraittithominem arbitrio 
íuojíubtradlio illa gratiíc,quaniens illumina-
tur ad redé videndUim,& cor emoliitur ad re-
¿lévidendun?,c{iciturcjccccatio,6cobduratio, 

Duo fenfus ácaggrauatio.Quíequidern diftiaguuntur có 
ielcnti^. paracioneadefFeclusgratix. Suntenimorga 

na dúo & fenfus adeomparandum feientiam: 
nempe vifusjinferuiensinuentioni, & auditus 
difciplin x.Excxcarc refertur ad primum, ag-
grauare,ad alterura: atqj indurare, ad effeftü. 

Piffcrt in- Veruntamenfubdidenm, ñeque abs re forte, 
terpermitte quodlatiüspatcatpcrmitterc,quám alia. V t 
re&obdura omnisindurado íit permifsio, nontamen co
re, ucrtantur. Permittiturenira homo cadere in 

primum peccatum, at non. ita proprié dicitur 
induran, aut exc;ecari,aut aggrauari, quoad-
ufquc longa catena malorum inprofundum 
pcrtraxeiTt miferum.Tune enimSccaccus6c 
fmdus36clapis vtiquefit,ad auxilia diuina. 

Roma. VndcPaul . vbi retulit pnfeos iilosgentium 
commutaífegloriam D c i , cum íhnilitudine 
volucrum,6cferpentum,quia primaeratim-
pietas, non dixit eos cunctradi: tametfi per-
mifsi id comrniferunt. Sedcüm deincepsear-
nalibusfedefiderijs per abrupta flagitiorum 
declines precipitabant, tune fignificanter ait, 
eos traditos eife in delideria cordis ipforum: 
ideft,cordis,quoün5 Deus absfe,atilliprius 

Ad.s.argu.abípfoaiienumfécerant. f Tcrtiumiflorum 

Lib.I.Cap.XVIll. 
argumentum eí l ,quod Augu.aduerfus lulia-
num lib. 7.6c iri de gra. 6c libero arbit.cap. 2 o. 
6cexprefsius. 2 1. inter explicandum quomo-
dó peccatum fubfequens^npoeiam precede 
tis quandoque permittatur ,teftiraonijs com 
pluribusfacrxpaginae aíTeuerare perfeuerat, 
quód Deus aliquádo inclinet homines ad ma 
lum . lnterqu2ecommemoratilludPauli ,Tra Augufb 
didit eos Deus in defideria cordis corum.Qui 
bus perceníitiscirca finem eiufdem eap.21 .du 
riufcula condudit haec verba.His 6c talibus te 
ílimonijs diuinorum eloquiorumfatis,quan
tum cxiftimojinanifcftaiar, operari Deum i ti 
cordibus hominum ad inclinandas eorum vo 
luntates quocunq^ volüeric,íiUC ad bonapro 
fuamifericordia, ílue ad mala pro meritis eo
rum; indicio vtiqucfuo aliquando apcrto,ali-
quando ccculto,femper autem inflo. A d hoc R!: 0̂ 
autem vt refpondeamus, confy dera primum 
oculateleétor, quam fit afperius verbum illa 
rum, quám hoc Auguítini. Q u ó d cnim hic di 
xit,Deusinclinar,illiaiunt,Deuscogit. Sed 
pretérea exdiuerfanaturaboni,6cmalí ,ni í i 
eflent ca:ci, diuerfam eíTe rationcm in Dco in 
clinandi ad bonum, 6c inclinandi ad malum, 
facilc fuiíTent venatí. Cúm enim bonavniuer-
fa in Deum ipfum, qui íumma bonitas cfl:,fua 
pte naturareferanvur,inclinatio D c i a d b o n ü 
intentio nem cius, nomenque defignat, vt id-
ipfumfiat. At cúm malum culpa:, dcuiatio ^ , 
quaedam htlibenarbitii) noltna lege Dei , íc o^osnosin 
cundum inclinationem proprié cupiditalis, dinctadma 
idem pollet, Deum inclinare nos ad malum, lum. 
quodnoftrze nos proprie inclinad onípermit 
tere.Id quod Augull . ipíe,opdmus fui inter^ Auguft. 
pres,crebtoexplicatifs imcqueagnouií . E t -
cnimin epi.ad Sixtura,quxeft. ro^.í icait . 
Non Deus obdurat impartiendo malitiam, Aug.erplí-
fed non impartiendo gratiam. Vnde Apoft. cat quid fit 
Roma.p.mifericordiam appeliat,gratieappo ln¿iurarc# 
fítionenijindurationem verojgratííepriuaíio erlCor', 
nem.Etad Simplicianum. Nonintelligedum induraUo. 
cft,inquit, quod Deus ita induret,quaii quen 
quam pcccarc cogat; fed tamen quibuídaru 
peccatonbus mifericordiá iuftificationisfuae 
nonlargitur : 6c ob hoc eos indurare dicitur, 
quia non eorum raiferetur; non quia viimpel 
latjVtpeccét. Et in lib.deeíTentia dminitatis. 
Indurarc,inquit,dicitur Deusquorüdam ma
lorum corda: ficutdePharaonefcriptum eft. 
Non quod omnipotens Deus per poten ti ain 
fuam corda eorum indurct,quod eftimpiü ita 
crederc:fedexigentibus eorum culpis,cum du 
ritiam cordis, quam ipil fibi mala perpetran, 
do nuti iunt,nó aufert,quafi eos índurcuquia 

) iuft.o. 



De natura &: grada, 
^ i ü ñ o iudicio indurarifínic.Quid apertius? 

^[Auguílin.autcm Chryfo. Amb. atq; omnes 
Patrcs conféntiunt, fuper illud Pauli Rom. i . 
TradiditeosDeus,<Scc.Quocircagratisprofe-

Roffen.no- c ío docliísimus alias Rofteníls art.3 6. elargi* 
tatus. tus eft Luthero,quódDeus itanonnullosde-

feratsvt refipifcere nequeát .Eñcnim (vtcitra 
iniuriam dixerim grauifsimi viri (coníldera-

S.Thom. tiorfentétiaS.Thom^.q.S^.aíTerentis,erro,, 
neuin eflejquod aliquod íit peccatum5de quo 
homo poenitere no pofsit.Vbí adillud, de A n 

a.Macha."9 t ioc!io ,OrabatfcelefíusDeum,áquon6eíret 
niirericordiáconfecuturus,refpondet,caufam 
fuiíTe, quoniam non habebat veram pccnitcn 
tiam propter Deum, fed propter infirmitate, 

Hierony. qua m pa ti cba t ur. Ide m q j a gn o ui t H ie. í n i l 1 o 
Amos. 5. verbo Amos,Supertrib9fceIeribusMoab,&: 

fuper qua río 116 exaudiam eura: nempé quód 
folaimpcenitentiaeíl in caura,cur Deusini-
quis non parcat .Quódíl cui animus eft, rem 
hancplanifsiméexpofitam intueri,confulac 

Origen. Origeneiniib. 3.deprinc.inaureo illocapite 
delibertatcarbitrij. Negabant cnim illi,con
tra quosillic difputat, perinde atque ifli, Tolo 
nos libero arbitrio peccare, innixi loco i l l i de 
induratíonc Pharaonis. Eos autem acerrimé 
reuincit Orige.quód li Deusita indurauit cor 
illudmiferum, auxiliumqj denegauin.vtnou 
cfletipfe paratusilludemoiüri: etiá fi Pharao 
confcnfilfetaCerce Deusipíe fuiílet caufa per 
ditionis cius, ñeque méri to culpnret eum, di-
cenSjTu autemquoniánon vis dimitierepo-
pulum,cccepercuda omniaprimitiua Aigy-
pti. Confyderate adnotauitverbum Origen, 
quoniam non vis. Vnde confyderatifsimé 

Induratióis fubdit,quod Deusnon alitcr induratcorda, 
propría ex- quám patienter nos tolerando. Neqj veroo-
pofitio. puseíi Origenis teftimonio ,vbi Paul.tanta 
Roma.!, vtitureuidcntia: An diuitias,inquit,bonitatis 

cius ac pat ié t i íE& longanimitatis conténis, 
ignoransquiabenignitas Deiadpoenitetiam 
te adducití Secundum autem duritiara tuam, 
^impocnirens corthcfaurizas tibiiram in die 
ir .T.A bcnignitate crgo.qua Deus nos inten-
dit lenire & allicere,occaíionem nos nancifci-
mur,vtindurefcarauspertinaciüs. Atqj adeo 

Orig, fimili (inquit Orige.) indurare dicitur n os Deus tro 
tudo. potalifcrmonis, quali h^rusjdumquo beni-

gnior in íeruum cl\y£< clementior5infoIentíor 
ípfe & improbior eíficitur, dicere poteft.Ego 
te talem ferae fcci,cgo te perdidirpatiétia mea 
ínfolentiíE tune caula extitit. Hacenim fígu-

Eraise.^j. raaiuntilliapud Hfaiam, Quare errare nosfe-
cifíi domine de vijstuis. Indm aíli cor noftru 
netimercmus te. Conuertere proptcrferuos 

Lib.LCap. XVIÍÍ ^ 
tuos.Deum enimtali radon eadfeipfosvt con 
ucrtercturjprecabantu^ncampliusiliis indul 
geret (quodiliis erat occafio in malum) íed fía 
gellaret eos p o t i ü s ; quoniam ,qucm diligit Hebrs. 
DominuSjCorripit.Ethoc idemcoperí ifs imú Pharao. , 
habemus in hicloria Pharaonis. I d circo eniin 
Deus non ílatim íílios Mgyp t iomt t i occidir, 
<5cín mareciemeríit paren tes: qa nolebat mor 
tem peccatoris/ed vt magis conuerteretur, «Se 
viueret.Obidq^ veluti irnbribas tefrain3ita & 
plagis leuioribus irrigabatcor Pharaonis 5VC 
mitefeeret,emollircturque ad pernitentiam. 
Q u i n i m ó n o n n i h i l rex ille nequam profece-
rat íbgellis iliis quádo dicebat . l ter t r ium die 
rum itemon tara en fatis eratemendatus; qua 
doquidem proh¡bebat ,dicens, Nelonge abea-
tiSj6cvxoresvcftrasreiinquíte,&c. H o c t a r a é Pnaraonls 
in hiíloria Pharonis agnoucrim, quód iudu in d™»'^ 
ratio il lapecuiiaremliabuitrationemindiui- ^ | ^ h o r 
naprouidentia, Nempe vtiudiciail ladiuin^ fe e^pecu 
raaieítatis Hebrarorum ánimos adtimorem, iiari rpaidé 
amoremqj Deierigerct. Coiligamusergo ex tíaDsi. 
h i sómnibus ,ob f t i na t am duritiem ciudtcatc-
que no í l r am,non á Deo eiTemcentam,red no 
ftram ip forumpot iüs voluntatem , patientia 
Deiabutent iumit i caufa iiiiuseíTe. V t enim Similc, 
eadempluuiain altera térra prctiofas progi-
gmt herbas, in altera vero, fpinas & tribuios: 
& ficut eodem fole ceraliquefcit , lu tum aute 
exiccatur,ita eadembenignitas,8cpatientia 
Dei j quse fuapíe natura vníuerfos ad poení-
tentiam inuitat5alíos perducit, alios vero m a-
ioris eít occaílo obduratiois. Porro vero quo 
fententia A u g u í l . a quo l i l i auxil iadepofcüt , Auguft. 
poftrema íit o m n i u m c o n fi r m a t i o. Audiam9 
eum in libro de p r ^ d e í l í n a . 8c grat.capiü. 14. 
Anfor té j inqui t , fi pie de D e o , í i cu texpedi t 
í cn t iamus , etiarn Pharaoni daíam mifericor-
diam reperimus f Patientia cnim Dei valere ci 
debuit ad íalutem. Etcapit. 1 ^.conferens Pha 
raonem cum Nabuchodonofor, quód quan- . N {; , 
tum adnaturam,ambo hominescrant: quan- aonoíor.^ 
tum addignitatem3 ambo reges: quantum ad * ' 
caurauijauibo captiuura populam Deipofsi-
dentes.-qiKitutn adpoenam,ambofIage{liscle-
nienter admoniíi .Quid.ergOjinquit, fines eo-
rumfecic elle diueríbs, nii i q u ó d vniis m a n ü 
Dei fendens , inrecordadonerppr i íE¡niqui ta -
tisingemuk: aiter libero cotra Deimirerícor-
diGunam ventatem pugnau i t a rb i t r i o . í t eLu 
therani.Citate A u g u í l i n i n n d i c c n t e m , q u ó d 
Deus homines ioclínat ad malum.Nos autem 
po l i tot tumícript .urarum cIogia,turn proba 
tifsimorum Patrum, etiarn Auguí l in i , monu 
mentacaucbimus Dcum infainare, qui nobis 

fit 
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(Í4 De natura 6c gratia, 
íit caufa pcccandi.Tantum abeft, vt vel fufpi-
ccmur ei9 coaaujautcertéappulfu noftiis cu 

"Qjiomoao piditatibusadciici. ^[Haudequidem aiffiten-
De'eft cau turtheologijCntitatis^ta vocant)qus e í lpec 
fapcccati. catum,Deum eflecaufamieo efficientiar gene 

re, quo cuna a Scanimatia, & inanima ad iuas 
naturales afíiones perracuet .Non tamenin-
de ftatim conííciturjcauíími eíle peccati, qua 
parte defleaiturá lege 6c v o l ú n t a t e D e i . £ t 
quanuispermulti (int,quibtis non fit explica 
tufacile,quomodo in odio Dei.quod interna 
habet8cindiuifara malignitaté , pofsitDeus 
caufa effe entitatisjculpse vero non ítem, non 
tamen cft ita intelieau difficile. Quádo cnim 
Patres (imó fcriptura canónica) negát Deum 
cflecaufam peccati,non adiüum vniucríalem 

Quomodo inf luxüfpeaát . l l lcenimvt .c . í .expl icuimus 
Deusno fit Inter caulas naturales cenfctur. Etideo ficut 
caufa pecca •peus non ¿icitur caufa homicidi), quia dcdit 
tim hominimanus & oculos (ficuti neqj faber cjui 

bona intentione fecit gladium ) ita neqj ex eo 
quódauxilium prsbethomini vniuerfale, eo 
modo quoprebetbellu^dicitur caufa peccati. 

Caufainmo Quoniam in morahb9 Uleprorfus eft vere}iil 
ralibus. dicaturq^ caufa, quikge,ope3confilio,fauore, 

vclperfuafu niouct quempiamjfiue ad bonü, 
fi ue ad malum. Atqui his ni odis & rationibus, 
vniuerfos Deusmouet adbonü 6c honeftü, 

Simüe. neminem autem admalura.lmó verovtidum 
QuibJs ra- claudus ambulat piorno eft caufa ambulatío-
tionibusmo nis, quod tamcn malé Se incommodc gradia-
uetnos De tur,indetortamtibianipenitusreijcitur:atqj 
wadbonü . ¿um0ptimusfcribediartifex, fiuein comnio 

do cálamo, fiuein malapapyro fcnbif, ipfe 
quideni cft caufaferipturar, malitia vero cha-
raacrisreferturvclincalamunijvel inpapy-
rum:ita prorfus dum quisdelinquit}Deus qui 
dem cuñi homine eft caufa aaionis,quatenus 
res quedameft,quód autem álege declinet3fo 
li imputatur libero arbitrio. Et hace delibero 
arbitrio fatis hic. N am prxterquam, quód(v t 
prafatifumus) non omnia hic perfequi ftatui 
musjir.ulta quoque addendafuntinfubfeque 
tibus libris,inter diílerendum de difpofitioni-
bus,6cdeoperibus. 

Quidnam pofsit homo per liberum arhi* 
trium qumiin ejl in peccato. Cáp. 15?. 

} Oftea | f e x illa de peccato originali 
'propofiíaexpedinius;poiroantrá-
Ifeat in oes, quse ná cauía illius, quid 

£it,cc quo modo traducatur,que fit cius poena, 
ac deniqj cftea99fubfequitur eueftigio,vtpcr 
ícrutemur quidna homo, quádiu in miferádo 

Lib.LCap.XIX. 
peccati ftercore fordet, efficere libértate fuá * 
valeat.Eteftquxftiobiformis.Prima.f.vtrúm Q u ^ i » 
omniaoperaliberiarbitrij,rmeininfidelisfiue dul?ícx-
inrecidiuochriftianojfíntpeccata. Altera ve-
r6,vtrúmabfq; auxilio gratiae , íoIo generali 
infíuxu Dei pofsit homo per fuá naturaliao-
pusvllum faceré, quód fit genere, feu (quod 
aiunt)moraliter bonum. Neq^ vero vna eft: 
fed dux aediuerfa* quaefliones.Prioris nanq; 
affirmationem in nullo vnquamex catholicis 
offendi.Nam etíiquofdam videam Gregorio Grego. 
Arimiuenfi eam notam inlírere,attanien hoc Arími, de-
folum illeadftruit, quódnemo citrafpeciale fenfus áca-
auxilium valet vel mínimum praftare opus iurania* 
bonum morale. Ccnfet tamcn eumquieftin 
peccato, imó & cum qui foris eft extra fídem, 
auxilium eiufmodifuícipere, quo bene agac 
moraliter.-quanuis non cóucrtatur: vti fe ipfe 
proculdubio exponit ínter foluendum quod 
damnouum argumentum.VeiümLutherani Lutherano-
funt,qui aceruo fuorum errorum huncetiam rura crror* 
apponunt; vti cap. 11 .in textura fuorum dog 
matü cómonftrauimus. Quippe ex eo quod 
omnia opera peccatorisdimanant ávitiatacó 
cupifcentia,quae eft in illis peccatü, omnia de 
liaorisoperadamnant, vt peccata. Vndein DiftSLutlic 
Apología confcfsionis Auguftaníe fichabét. ranorum. 
Falfum eft di hoc, & contumeliofum in Chri Auguftana 
jftum, quod non peccent homines facientes con Sl0* 
prcCceptaDeiíinegratia^Etpauloinferius.Ve 
répeccanthomines,et iamcumhonefta opc-
rafaciunt finefpiriiufanao, quia faciuntea 
impíocorde-. iustail lud,Quicquid no cit ex 
íide,peccatum eft. Profeaó fi natura huma
na fígmetü eíTct cachodarmonis3non peius de 
iila ifti obloquerentur.Quód ergo indiibitata 
ventas vnufque theologorum animus contra 
cdocet,fubijciam.Primumomniumconftitu Veritasreí, 
tifsimü ómnibus eft,nul¡umpeccatoris opus ¡f hac<lu -̂
meritumefredignumjiiuegratiaUeijliuevita pta¿thcolo 
aEterna.EfictenimPelagianuSjquifecusíenti- g¡,, 
rec.Statuiturdcindcinvniuerfum deomniil-
lo qui eft in peccato, feu infidelis fit, feu fide-
lis, quód non omniaeius opera funt peccata; 
at illa tantúm, quae vel genere fu o funt mala: 
vti fornicado, homicidium, 8c cartera opera 
carnisivelfi bona ílnt ex obieao, polluútur 
tamen vel á fine,vel ab aliqua circúltante qua 
litatc.Ex quo fit coníequens, inter opus Deo 
acceptum advitam íKternam,6c illud quod eft 
peccat u m ,m ediu m interilare opus morale,id 
eft, conforme raticni natural!. De quo cap, 
próximolat iüs .Vnde .2 .2 .q . lO .S.Thom.vbi S-Thon?. 
percontatur ,vtrü omnia opera infídeíiüfínt 
peccatajrefpodet,quód etfi omni opere, quod 

ex 
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De natura 6¿ grada, 
exinf idel i ía teagunt jpcccentcrane dum cíeos 
fuos coIunUegiue o bíequü t ur lúe) tame dum 
op er a bon a fcicmnt, ad c| u x in din, ic, fu fíícit-
que bonum natiire,non eíl neceiTaríü,vt pee 
c e n t . A t q u i c o n d u í i o h x c p r í e fefert manifs 
í l a m ventatcjcui naturalifenfuadhxreatha 
manus animus. Qois enim adeó íiniflré í en-
tiat de natura human.i,vt propterea quod per 
fona quaelibec fít extra gratiam dei^uodcun 
que opus agat,nt recen s peccatu;r¡ ,nuo inimí 
cit iaingraueícatrLicet enim hoc ex conu i í lu 
hominum conijcere,vbi nota eíl, non ornne 
opusillmsjoui inimiciciascxcrcet, ex odio id 
fieri inimici-ígitur dumhoniOjlaboíansallas 
vitioaHquOjVefciturücitiSjnonaliopeiori ani 
m o , q u á m vt vmaí ; l abora t , vt alat familiam: 
cómiferctur fratris,crogat egems,obedit paré 
t ibusj&maioribus: quod íl pe r íbna publica 
cíljiuftitiam cufloditjtustur rcmpublicain/Sc 
id genus operum quodiibetfacit, ñeque ex o 
dio deijueque v l lcobi iquo p r o p o í i t o ,aut fi-
niflracircunílantia^ed quando & vbiopor-
tetsquidnarD rogo eíl, vnde opera huiurmodi 
dcfoedentur,vt l in t peccata ? Sed ais propter 
concupifeentiam carnis. Hanc auteni iam fa-
tisdemonftrauimusin rcuatis nuilam habe-
re rationem cu lpx . At íal tcm in infidelibus 
dixeris caufam eíTe, vt omnia i p ío ruin opera 
í int pcccata.Ita enim aiunt quidá , tum catho-
licijtumalias docl i^a í l ine tes opinioné Gre-
gori) .Aiunt inquam, omnia opera qux fíunt 
line auxilio fpecialijCÍTe peccata. N 5 quidem 
nona culpa/ed part icipat ióe originalissquod 
vn iue r f acómacu la t .Hoc tamen commecum 
in primis non habet locum in h omine iá chri-
ftiano,v bi nullum t i l originsle. Sed ñeque i n 
inf idel i .Quoniamvnum p e c c a t u m n ü q u a i n 
opus aliud iníicit5niíí quando fít ex intentio-
ne eiuídcm peccati.Vt cúm quis intedenslio 
iuic i¿ ium,exaci i i t fer ium,vcl intc iUioncfal-
iendi . incübit l i ter is .Cüm ergo origínale pec
catum non fie a¿ luale ,quoiuodo opera fu ble 
quentia ita polluat,vt l i n t abfq^ alia mala vo-
lunta tea í tua l iapeccata ?lit prxfer t im illao-
peraqux non oriuntur ex inciinatione car-
íiiSjfed ex intentione boni & honef l i : quaiia 
modo referebamus.Quocirca peruerfi eíl in 
terprcta t ioi l l ius loci loan. Quodnatum eíl 
ex carne caro cll,ad fuadendum o n i ñ e o pus 
peccatoris efle peccatunuquia no omneil lud 
nafeitur ex amore carms.Etperuerfifsima3ii-
l ius ,Aibor raalanópótbonosfruftusíaccre: 
qa nominearborisintentiooperis vemttiux-
ta illudjSi oculus tuus fuerit í í m p l e x , to tum 
corpus tuü luc idura erit.Et tamen no eíl coa 

Lib.I.Cap.XIX. 
fequéSjVtquiin percato eíl ,omniafac¡at ma
la intentione.Sed illas & tales authorkatesfa 
í ius l ibr .3 . e x p h e a b í m u s , inter dirputandum 
de opér ibus iu í l i .Sedadiungi turcoi i í i r rnaüo Conrtnatio 
ad eandem conclufioncm exdiffinitioncpec arSumeníi-
cati.Eíl enim peccatum, doclcre contra Fau-
ftum Augu 1 bno,*.; 1 ctum3vc 1 f.1 ¿1 um,vci con- Pcccaru ^ 
cupitum cót ra iegé Dei . C ü m a u t c m í l l e quí 
e í t i npecca to pairocmat ur (v erbi gratia) pu-
p:llo,co dü taxa t , quod eíl opus hone í lurn , ni 
hiltunefacit contralegem dei:cur ergoimpu 
tabitur culpx?Et prxtereafi omnia opera 1a-
centisin peccato,pcccataeíll-nt noua,adeoqí 
nouifupplicij mcrita , v i x poíTeniusi animo 
comprehendere, quantum poenarum pende-
re t ín inferno,quietmquein minirnopsecato 
mortali permaníiOet longo tempore. N a i n íl 
dormit ,fí vigilat,fi cornedit,íi ambulat: deni-
que quiduis geratnegotii,peccaturn e í l a p u d 
iílos.®[Adde rationem il lam,quá capite quar 
toformabamus. Porro homo annnai eíl r a - 2.Afguf»e. 
tionale, quiideo fuapte natura eñicere opus 
valvt fecundum rationem ratqui per peccatu 
t a n t u m m o d ó fu mus fupranaturah dono ex-
pol iuci , & i n puiís naturahbus nudi relií l í : 
poffumus ergo naturali vigore rationis, cimi 
vniuerfa l idei in í luxuoperapre( lare ,qucf inC 
rationi c ó í e n t a n e a ^ t q u e a d e o vteunquebo 
namimirum qux finem n ó exuperent natu-
rai ishoneí la t is . Id quod á no t e s aduerfarijs, 
fí q u x i p í i c o n c e d u n t p e n i t i ú s perfpexerint, Argu.ex ¿i 
facileextorquebimus.Fatenturnauque,eas ^lsa'íuer^ 
no bis vires libertatis pof t lapsü fuppetere, v t norum* 
valeainus(quod ait libro.3. H y p o . Augu í l . ) 
agros colcre,pIantare vincas, conuer ían cuín 
amicis:&cxtcra.Et preterea conf í tentur q u á 
dam( quam íníicias iré nequcunt) naturalem 
iu{litiam,quajin appeIlantrationis,qiic pofita 
eíl invfu r e r ü í i c ü d u m rationem . Q^uam d i -
cunt cognitamfuiilephiiofophis.Itahabent Naturalísiu 
inconfelsione A u g u Ü a n a , tk reliquis eolio- ftñíaquáco 
qaijs.Quinetiam m A p o l o g í a M c l a n c t h o i i - cectu,)t Lu-
benter hu ic iu í l i t i x tnbuitfuaslaudes, pro- theram* 
bansfententiam A n í l o t e l i s o u i n t o E t i n c o r . 
quodneq^Hcfperus,neq5 Lucifer puichrior EÍUSmenta 
e l l q u a m l u í l i c i a . A c d c n i q u e a i u n t iuí l i t iam 
hanc á d c o ornaii corporaiibus prxmijs^iicét 
non l i t mcri tum luílilicationis.Si ergo natu
rales virtutes dignx funt qualicunqucjila lau 
de^xiguaq^ raercede temporánea a p u d d e ü , Ai3 

cur peccati cliaraftere fubnotencur. l i tamen '. f 
1 • • . , ciuif.dei.de 

milla vanx g ionx intentione hant? A t quod Romanom 
hueforfan quifpiam ex A u g u í l i n o l ibr . y. de vimuibus& 
ciuitate Dei^acccrferetRomanorura exép lu , eorum pra-
vtc|uirebus ciaré geílis digni videntur cen- mio* 

e feri ab 
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¿£ De natura & grana, 
feriab Auguflino^uorüdeusfeculariaiff lpe 
riatam late augeret & amplificar et,illucl ego 
cxemplum per parum ad rem conducere exi 
ílimojfané qui nüquam Auguftinumitapo-
tuiintelliger^vtRomanorum virtutes arbi-
traretur veré dignas fuiffe ilio praemio. Quas 
fiquidem exercebant, vt ipfeibidem fatetur, 
adaucupandamgloriara mundi, atqueadeo 
neqj culpa carebant.Sedait,qu6ddeuspermi 
íitülis potiri mcrccde3quam intendebant :íi-
cutide hypocritisait Chri í lus , Receperunt 

MattK. 8. merce£|em fuani. Nam 8c hac autlioritatevti 
tur illíe idem ipfe . Porro autem maioris eft 
inpricfentíarum momenti teftimomum eiuf 

De%irií.& dem Augiifliniderpiric.& litcr.capit. 2 8.vbi 
l iu ait.Nihiiprofunt impioaliquabona opera ,11 

ne quibusdifficülimc vita cuiullibet pcísimi 
hommis inuenitur,Ecce confiteturbona ope 
ra inipij,qua' tamen üihil ad vitara arteruam 
profuüt.Quareiikíd quod extertio capitulo 
eiulciem libricitauimus fuprstfcilicet liberum 
arbitnum isihil v alerc nifi ad peccandum,!! la 
teat veritatis via,de vtroq; luminejdiueríb ta
men modo intelligeiidum eft. N i m i r u , quód 
Une lamine naturali nullum fieri valetopus 
moraliter bonum.-neqj fineiuminefidei,raeri 
torium aeternx vita?.^Sed age teftimonia fa-

Teílimoma crxfcripturcpcrpédamus,anindefulcin pof 
ícnpturs:. vcritas noltra.Ad remifsionepeccatorum 

neccífaria eft poenitentia,quam poft praecur 
forem clamantem in deferto, Chriftus ipfe, 
cuín praedicauit,tum etia in vniuerfum nmn-
clum praedicatum cíimifit apollólos: addoio-
rem autem excitádura,veramquc erratorum 
díteíldtionem,qplutimunicoaducit medita 

Matdi. 3. tio gehenna-, nieiiioriaque iudici) illius, ira 
6cfurorepleni. Vndeíoannes ,Progeniesv i 
perarum,quis vosdcmonftrauitfugerc aven 
tura ira? Etferuator nofter v^chementer nos 
perterrefacit fígnisillis exhorrendis}qune da-
bunt tune fol (Sciuna: adeo vt arefeant homi-

Matth.10. nespra-timorc.Etalibi,Nolite,inquit, time-
re eovjui occiduntcorpus, animara autem 
non poífunt occidereded eum potiús tímete, 

Retraaant quipotell & anima & corpus perderé inge-
Lutherani hennam.Quibus ómnibusperfuafi quoqj L u 
fníam dev therani,iam funt compulli concederé térro-
tilitate me res pauorcsqucconfcientiarfinecellarios eíTe 
tusgehene. vt >d peccatis cmerfi homines ad diuinam mi-
Sednihil'ad fericordiam perfugiant. Expoítulauerimer-
rem. golibenter cura eis jnmnmetusgchennx & 
Mctui gehe i r x dei,quc,authore Paulo^per íide reuelatur 
n«& irae de coelo,pcccatum l i t?Non credo, hoc dabüt 
del donum vnquainnpbis.Qiio eniinnosmetuChriftus 
^idprsftet jpfeinc|ucit>vttmieaínus, quiínam eum m< 

Matth. j . 
Matth. 4. 

.hoiiuni. 

Lib.I.Cap.XlX. 
tum peccatum dixcrit? metus autem illenon Trid/eC^. 
eft quogratiam cura deovaleamus inire: eft ^ ^".s . 
ergo opusaliquod extra gratiam,quod culpa ^ e !:2'c» 
vacat.Dequoreuera fenptum eft,lnitium C¿\ Eccje>i ̂  
pientix timorDomini. Non enitn verbum Timorferui 
hoc de timore filiali enunciatunfané qui non lis donú áct 
initium,fedconfummata eft fapientia. Ergo Tho.j .p.q. 
íi timor feruilisinitium eft fapientia?,non pa 8 J•í,r- J-ad 
rumvtil iscíbadeo non eftpeccatum.Neque £)^iprobac 
huic vlla tationcaduerfatur, quodlecundura aetillos^lé 
apoftolum loannem , perfecta charit^s fo- habere 
ras mittit timorem.Haud enim ait, quód qui tem vt tí-
uisgradus charitatisauerfetur timo rem , ied meant me. 
perfeclatantüm.Neqjillaforastiraorempeí- Ioan-+-
lit,quaH contrarium malura, fed tanquam im 
becillum bonum, &imperfeftura. Id quod 
pulcherrima comparationeexpoíiiit Auguf. 
infilo futoris&feta.-dequolibro.z.Eft ta dé 
argi]mentum,quodíllos,quiin peccatorum 
fordibus agunt,adraonemus3&quidem Talu-
berrimé,vt eieemofynís erogandis,aísídaís 
oradoníbuSjiSc id genus ofticijs alTucícant. Auguftinu» 
Queraadmodum ait Auguftuí.Si non es tra- 4.Argumc. 
dus.ora vttraharis. Quodreuera nunquám Auguftín. 
faceremus,nifitalia opera culpa' immunia ef- Lutheranís 
fent,tametri extra gratiam Deifunt.At vero ^ ™ tene 
iníinuamur iam in materiara dedifpoíidone "¡"r ^ 
adgratiam,quam ne exenteremus,latís na:c pfa ex 
funt in pr^fentia.lleliqua enim li.altero funt alone dei. 
aíiietla.Eíl ergo error afreucrare,omniaope- libr.j.c. 3. 
ra ante luftifi catión era eíTe peccata,ifque me 
rito in noftraTrideoíina fynodo coademna-
tuSjCan./.Cuius verbafunt.Si quis dixerit,o- Syno.Tríd. 

. peraomnia, qu;cante iuftiñcationemfiunt, Error eftaf 
quacunq;rationefaaarint,vcreelle peccata ícícrc01/f 0 
6cc.anatíiema fit.Et cano.8.Si quis dixent ge Jntc grar.3 
hennsemetum, per queraadmifericordiara oiTcpeccata 
Dei de peccatis dulcdo confiigimus,vclá pee 
cato abftinemus\peccatumc{H-,aut peccato-
res peioresfacere,anathema fít.Neq, vero eft: 
quód ad diluenda aduer fariorurn argumenta 
integrühic debeamus capitulü adhibere,eif-
dem enimferme vtuntur ad perfuadédum íi 
bi omnia opera anteccdentia gratiam, pecca
ta effetatqj omnia etiá fubfequentia.Quocir-
cavbilibr ^.traftandum nobis eft de valore 
operü iullificati hominis, illic cunfta di lío 1-
uent.Audi tamen interim pr udes leclor,poft: 
illa recítata verba in praefata Apología. Por
ro quodoaines-hominespeccent,cum hone-
fta opera fine (pintu Ían¿io,6c diuina pr^ce* 
pta iine gratia faciuní,audi inquá expendeqj 
neruum caul.e. Huius,inquiunt, noftra' fen* 
tendee tcftimonia habe mustio n íblüin in feri 
pturisjfedetiá ex pauibus.NamAug. copio-

fifsimé 

L udieran o 
ruin verba. 



Dé natura 6c gratia, 
fifsimecíirputat contraPdagianos, gratiam 
non dan proptcrmerita noftra. Etcíe natura 
<5t gratia, inqui t . Si pofsibilitas naturalis per 
liberumarbitriwmyÓcad cognofcendum quo 
modo viuere dcbeat:,&: ad bene viueñdum fu i 
ficit,fibi ergo Chr i í lusgra t i s mortuus eft.Er 
go euacuatum eíl ícandalum crucis.Cur non 

phil i ex- e^a-m eg0 (1'"<líllf;^e'ancth011) kíc excla-
clama.vicie niernrlnu) exdamabo,& iftos increpabo do-
Üb.i.c. JO. lorechrif t iano.Euacüatici t is áChr i f to ,q i i iá 

natura iuítificaminijá grat iacxcidi í i is . lgno-
rantes enim iuÜitiam dci,6c v e í l ram volentes 
CDnftituere,iuílitie deinon eílis íubiectiMllis 
inclamationibus incantaotpopules fiios.Sed 
vnde,rogo,locus iiie ? Gratia non datür fecun 
dum menta noftra , ergoomnia opera , c m ^ 
í iunt extra gratiam , peccatafiínt . N o n fátis 
liabetis,artificialemdialc£Hcam aveÜris ícho 
l i s r e iegaíTe, ,n i fi 6c n a tur a 1 e m di fsim u le lis? 
Quem vnquam ex noftrisiegiftis , cjui dicat 
gratiam fecun dum merita noÜradar i? Nam 
ctfi quídam meritum de congruo nominent, 
quam voccm,vt libr.2 .videbimus, ñeque a!ij, 
ñ e q u e e g o fatis p robo: nemotamenconfti-
tui t rationem aliquam iuft itie in operibusno 
í l r i s r c fpedugra t ix Dei.Scdtamc o p é r a m e 
dia (tatuimiís,quíEvt nüllo modo fint menta 
gratiac,ita neqj lunt con t inuó peccata, fed bo 
nafquod aiunt) fccundum quid , ide{i ,bona 
exgenere,feubcnamoralitcr: iuxta fenten-
tiara Augufl.citatam de ípirit.Sc lit.capit.? 8. 

Eíai.^4. Quod autcm adferunt ex Eíaisc vaticinio, Fa 
¿ t i fumus immundi omnes, & cpiaí ipannus 
mcnfhuata: vniuer íx iuft i t i íenoílr íc , ad me 
moratumcapi tu lü l ib .3 .per t inc t ,deoper ibus 
quaefiuntin gratia.Et quod adijciunt ex euá 

loan. 15. g d i o í oánis,Si quis in me no manferit, raitte 
tü r fo ras f ¡cu tpa imes ,&are fce t , ad capitula 
de difpolltionead gratiam.ld autem p rop r i é 
Íiic contra nosfaccrc videtur,quod cíl ad l i o 

Vnm^ T4 m a . O m n e q u o d n i É ^ l e x f i d c peccatumeft. 
ivornj . 14.. V t i -
Quod non Vndcaduerfari) colhgunt omma opera agen 
cftcx ficic, tis in peccato,peccatacíTe. A t vero íi ahquid 
peccatu eñ. Jocushic habctmomenti,de openbusdunta-
S.Thom. xatjnfidel¡um e f l . íd t amcS.Tho .q .c i t a t a .2 . 

a.exponit de ipforum opcribus, qu;r faciunt 
ex infidelitatc.Vt tatú valeatsN6 ex fide,quá 
t u m contra vcram ex £üfaf idcTáet í i alibi í~ 

t . í .qó.x?. pfe ,&plcr iquemult i intel l igantpcrindeeíTc, 
Scdcótr!& N 6 exfide,acfidiflúefTet cótracóícientinm: 
Bu.rü!íen. qwip ro fcaó fenfusgenuin9 eílcvideturiíiius 
ti 39.^^. ' loci .Prxmií t i t illic cnim Paui.Qxíiautc difcer 

nit3id eft3iudicat(fcílicet cibum taiem no cfie 
}icitLim)fi maducauerit dánatus eR,qüía non 
ex fidcdioc cít,facit quod mdicatnon licere. 

Lib.LCap,XX. ^7 
ytrttahfy auxilio fpectalí gratu-e pof-

fít homo ulk ex parte Une ¿igtu tno 
Yaliter* Cap. 20. 

O C autem loco aduerfus Luthe-
ranos c o n í t i t u t o , cucfligio fubíc-
quiturjVtcum noimliis catholicis 

expoituiemus, v t rum pofsit homo dum eít 
inpeccato/olo generah D e i i n í i u x u , abiqye 
fpeciah auxilio gratia-, opus aliquod vteun-
que honef tum\ quod vocant moraiiter bo- Opus mora 
nijm)agere.Eft enim epus moraliter bonum ^er bonu 
( v t nornen abfcholis recipiamus)illudquod ^uu * 
eo eft honefto fine naturali intentum, ac cir-
cunftantijs veftitum,vt cúm non í í tgra tue a 
pud deum Se glorie mcritum,nuilum fít t amé 
peccatu m5fedinfraíineam naturalem, ftudio 
ium.Sunt autem quinq^ hic ex ordine difeu 
tienda,ex quorum diffiniíione palam cóftet, 
quo fe v i s , f a c u l t a ^ naturalis extendat be-
nc agendo.ld quod ex cap.4. in hunc locum, 
copio fiús ac limatiüs dif lerendü/epofuimus. 
Q u i n q u é autcm hscfunt. V t r u m natura fuá QEin^vc-
valcathomo,etiam qunn peccato cxi l l i t .ve- ft.onei^ 
rum quodpiam noíTe, quod fatis fir adbene 
moraliter agcndum:bonumhuiufmodi,velle, 
6c facer e:Deumfuper omniadiligerc: diuina 
implere pra:cepta,ac deniqj vitando peccata, 
in bono perfeuerare. D ú o priora hoc capite, 
&proximo)triaver6reliqua,cap.2 2.excutie 
mus.Atqui primum omnium id firmü nobis, 
foléneqj í i t ,quod aduerfus Pelagium fancitü 
eft ab ccclcfia.Porró quod ex puris naturali- C^tutifs i 
b u s n o n f o l ü m m e r e r i n ó p o í T u m u s , a u t v i t á n 
^ternam,aut noftramiuftificatíonem,verum 
neqj cogitare aliquid(vtait Paul .)quodil l íus 
fit caufa^canquá meri tum.Id quod libro fecú 
do difcuíTun ftri¿1ius fumus. Vbi«3cillud enu 
deádum cft,an per natura fuam fe faitemho
mo pofsit ad gratiam difponere.^jHac catho G ^ 
l icavcr i ta tecof tan tcrpr^f ixa ,an teGregonú Arími/ 
Ariminenfem neminem legide raemini, qui, 
quantum indicio aíTcquipoíTum ,negare hoc Vtruhomo 
co.s;itauctit,quod primis duabus qu^ílionib9 grat?a 
mterrogatur:pofle mmirum homincni,dum j . aFvcfuin 
eft in peccato fuapte natiKa,citra fpecialé fue COgIJOfccre 
curfum dei,cum noí ie , tumet iamvcHc,6cex- &faCerc. 
equiofficium aliquod naturali honeft ate pi e AíTertiopri 
ditum.Et hanc nos hicprimam ftatmmus ai- ma-
fer t ionem.Grego .veróvt runq; negat quaft . 
1 .fuper dift.2 6 .&.27 .&. 2 S.in.s.íciUen.Am-
boq;exiftimat,non folum cíle contra A u g u 
ftinum,cuius innúmera ( m o r e í u o ) compli-
cat teftiinonia,veruracoinciderein errorc Pe s.Th.&An 
lagij.AddicS.Thom. ciufdefecumfuiíleí 'en- guft. lente. 

e s tentise explicatur. 

mentum. 
t.Cor.s.B. 



De natura 6c gratia, 
Vide líb. j . tentic.CüífubrcribitCapreo.eadem cliil. 28. 
CM* idéde S.Thoma arbitratus. Ego vero (quod 

rneusn eíl exile ¡ngenlum) vt cettoaíTentior 
huic contra Gregor.aflertcvericati,ita ñeque 
fum vfquám rufpicatusjvd Auguftinum, vcl 
S.Thoín.contrariumhabuiíTemdieium: prae 
terquam quodreliquus theologoruin coctus 
nobiícum fentit,vt ipfe confitetur Gregor.Et 
quoniam S.Thora.inducitur au£hor3iadeex-
ordiamur.Is. i.2.qu3eliio. lop.fcifcicatur, v-
trürn homo fine gratia aliquod verü cogno-
fcerepofsit.Etrefpondet (quantum hícíuffi-
cit) hifce verbis.Iutelletlus humanus habet a 
liquam forma m/cilicet ipfumintelligibile lu 
men,quod eíl de fe fufficiens ad q u í d a m in -
telligibilia cognofeendarad ea fcilicct^in quo
rum notitiam per feníibiiia polTumus deueni 
rc:altiora verointeiligibiliaintelleclus huma 
nuscognofeere non potert,ni'u f o r t i o r i l umi 
neperticiatui':ficutluminc fidei,velpi:ophe-
tiiu:quod diciturlumengratizeinquátum eíl 
iKiturefuperadditum.Si igitur dicendum eíl , 
quód ad cognitionemcuiuícunque veri, ho-
I B O indiget auxilio diuino,vtintellecl9 á deo 
rnoueatur ad íuum a£lum:non autem indiget 

j i .* ad cognofeendam vefitatemin ómnibus 110-
uailluilrationeíuperaddita naturali illultra-
tioni;ícdin quibufdam,quíeexcedunt natú
rale m cogniuonem.Ecce omniprocul dubie-
taterefpondct,q) luminc naturali íufficimus 
multa vera cognoícere:puta,quxper fenfibi-
lia(vndeaudiore Ariño.incipit nofíra cogni 
tio)nniari poflumus. Quare cü ait ad horneo 

Thom.cen gnitionc indigere nos auxilio diuino, mamfe 
fetadimelli lU idenúciat de gñali auxilio dei^táqinífitu-
gendünatu toris5cvniuerfalisgubematorisnatursererü: 
ralia Indigo quippe in quo viiiimus,moiiemur, & fu mus. 
' j í 0 " ^ " Qviocirca du Caprcol.interpretatur.D.Tho. 
^apreoliis U1 ̂ oc íenfu3quodÍicet abfqj habitu gfse gra-
impugnatur tumfaciétispofsímus veritatescircamoresco 
videlíbr.3. gnofcere,nontamenabfqucfpeciali auxilio» 
c.4- nefciovndehocpotuitclicere. Etenimquod 

i.Ratio. jijjc S.Tho.indifputationéprofert,cil:,qdh6 
poísit exnaturahbusfuis , quidq^ non vaieat 
abfqj ope fupernaturali:vbi ^ í d e d e gfa gra-

Eodcmodi tumfaciente mhil nreminit. Et quomam eade 
fot auxíim Opp0fitio,c]ua diftant naturalia á fupernatu-
fpccia cago rai1j3US ej| jnter venérale auxilium & fpecia-
nstaralia á i^ait, quod i d natuialcm quidem ventatein 
fupernacu- íUcndaro9vti ingenerauit nobisdeus natura-
ralibus. le iume tanquam forma agendijita tribuit ge

nérale auxiliú, tanquam naturale caufam mo 
tus.Ad co^nofeendü autem fupernaturaiia,íí 
cutífupernaturalinos lumineiiluftrauit, pu
ta íidei3aut prophetkvta ad cognitionem ip 
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famfpecialiori nos mouet auxilio .EtpríEter J.Ratío. 
ea formo S.Thomx non t ñ cotraftus ad cer
ta m cognitionis fpeciera,fciUcet,vel pra^icá, 
vel fpeculatiuam, fed in genere percontatur, 
atque refpondet pari modo de fpeculatiuis,¿$c Moralla co 
moralibus: abfurdifsimum veroeíTetafrertiiy gnofcuntur 
quódfpeculatiu3sveritates,vtpote iudicia Vé f "^k^10 
ricoIoris,6caliorumfenfibilmm,perqj feno- 1 
tas veritates,5c qua* cófequuntur ex lilis, non 
valeamus fine fpeciali ope cognofcere.Quod 
ergo de fpeculatiuis, id ipfum 6c de prafticis 
vcritatibus manifefléintellígit. Nimirum q> 
fologeneraii auxilio cognofeere vtrafqj pof-
fumus.Et mérito quidem , Nam quae,precor, 
maior difíicultas nngi poteftin cognofeen-
do vero pra£lico, quám fpeculatiuo ? Quod Aitg.contra 
autem ad Auguftinum attinet3patenterde fe Arísain» 
ipfe teílatur, huius jquamañruimus , fuiíTe 
fcntentiie libro primo retrasa.capitulo quar 
to.vbi ait. Non approbo, quod in orationc 
dixi, (nempe libro fecundo. foliloquiorum) 
Dcus qui nifi mundos verumfeire voluifH, 
Refpondcricnim potefl, maltos etiamnoa 
mundos multa feire vcra.Et p r o f e s ó qua lo 
Augufl-.autquiuiscx Patribus feriptú quip-
píam reliquiílet,quo contrariafententiic vi-
dcrcturapplaudercjglofrandum eiTetpotius, 
quám deneganda manifefta ratio naturalis. 
Eapra'fcrtim,cui nullus locus fetiptur^ facr^ 
refragatur, quinimofuífraganturmultit Vbí Naturalia 
adnotandum eft,quódqucadmoduin¡n fpe- txci 
culabilibus,ita & in prafticis, qure ad mores p ^ o n j u . 
fpeítant, quedara funtnaturali rationis lumi 
ni commenfurata,Qua:dam vero fubiimiora, 
quám quibusinfpiciendislumc nobisfuppe-
tat á natura. V t enim per fe notumeft,quan 
tita te totum excellere parti,tam notara Ócil-
ludprincipium efl, Idfacias alijs, quod tibí 
vis fieri. 5c qua3 indefunt confequentia. Vt i , 
honorare paren tes & feniores: fubueniremi-
feris,& id genus reliqua^^q^ adeo vtfpecula 
bilia illajita & hacpraenra naturali métis o-
cuio peruiafunt,aut certe naturali diligentit 
cognofeibilia. Appetit enim homo naturali-
ter hac fcire,vt ait philofophus,ad qua pro-
inde natura^ íim eiusfinem non excedant,vi
res nobisfufíiciüt.Vndeinpfalmointerroga Pralm.41. 
ti Dauid,Quis oílendit nobis bona ? ipfe fibi 
refpondet.Signatum ell fuper nos iume vid-
tustui domine. Quo doctores inteilipunt de 
lumincnaturali. QuinimbPauIus, vbiincu-
fatphílofophos^quódcümDeum cognouif- Pau.R.oma, 
fent,non tanquam Deum colenteshoncllaf- h&o.^ ík. 

• fcn^palamloquiturde cognitione naturali; Í?-̂ ' 
vuomnes agnofcuat enarratores in fubiun

á i s 



De natura & gratia, 
¿lisvcrbis,quibus cxponi íur ,quonampafto 
fe illis Deasfecerit manifcRum.Inuifibilia e-

tíaturalis nim,inquit,- ipíiusa creatura mundi per ea, 
cogniiiofuf quxfaflafunt ínteiÍe£la,confpiciuntür.Hoc 
fidtacibene nanque philofophorum acumen ac munus 
ageudum. fuitjCX hs$ quíe fubieéta funt fenfibus, caufas 

inueliigando,ad notitiam Deiconfcendcre. 
Et quódhuíuftnodi cognitio fufficeret adbe-
ne agendum,ex eodem etiam loco conílantif 
í irnumeft. AIíásnonfuiíTent inexcufabiles: 
vtaitPaulus. Quanuisdehoclibrofecundo, 
capitulo vndécimo exaclioreritfermo. 

AíTertio fe- Q u ó ergo ad fecundam quaeíHonem pro-
cunda, gfediamui-jfecúdahicafierdo nobisfit.Quod 

potefthomofoíofuffultus generali auxilio, 
velle,& operan bonum mora le. Cuius in pro 

Ca. 21 rhu ptucft ratio. Vtopusquodlibet fitbonümo 
iuslibri! rale/aíis eft, ipfum effe rationi naíurali con-

fonuinjatq^ ad ius exadum riaturale,etiam íi 
iiullaftipernaturam perornetur circunílan-
te qualitate. Náprofecío non aliter dignofee 
re videor, inter res horum nominum, o pus 
morale, 5c. o pus meritorium, quám quodil-
ludfolifitcongruensnaturalifini,hocautein 
in eum,qui fupranaturam e{},referatur. iilud 
autem totum poteft homo á natura preftarc: 
íané qui cüm fít animaIrationale,naturalis fit 
ei feo pus á natura praeílituíus, vt qu;e rationi 
funtconfentanea,&cognit¡oncprehendat,& 
affeélu appetat,atq5 adeó effeftu exequátur: 

Id poíTum9 vt capitulo quartodicebamus.Sedait quifpiá 
poft pecca fortc^quanuisidnoftraptenaturapoíTumus, 
tuquod in qUatenusrationalesíumus,vbinullapra'iírct 
púas natu. gratja ve|clj |pa } peccatum tamen origínale 

ademit nobis huiuímodi vigorem. Hoc auté 
refponíum fatisexiftimo capitulo vndecimo 
refutatum effe, vbiexponebamus, quemad-
modum praruaricatio illa Protoplaíti , folúm 
nos dcfpoliaíTet originali iuftitiacum anne-
xisfinscocleflibusdonismosqj reliquiíTet in 
purisnaturalibusjabfqjcorruptionecuiufpiá 
naturalisprincipij.SedexeofuiíTebefos vul-
neratosqj in naturalibus, quod no poíTurnus 
vbique & femper agere fecundum rationcm, 
quó nos natura ipfa rationalis agit. 

Grcgorlj «j[Hicauteiii iocusei"l:,quo nobis Grcgorius 
opimodere obuiam exit ,negansnuílumeífeopus mora-
latione opc iiter bonum,antcquamin vkimum fínem re 
Q1-", /""^ feratiii,qüieíl Deus. A t v e r o n o n immérito 
ceíariarcla fcholac omnes theologoruoi fibi rcclamant. 
tíoínVküyt vt ipfe fatetur.Nanquc veiid fentitde relatio. 
cpnsf.tnjo ne m Deuiii,quatenusnáturali iumineoften 
rúacrbonú ¿itur^n^eg¿vicimusvniaern)atqí adeo no-
tra Kum0n ^rar^m adtiommuaut de relatione in ipfum, 

" U " tjaaratione eft finisíupernaturalísád eft, vi-
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res noftras exuperans • Si de priori $ ad iilam 
certcnon eft neceíTanum fpeciale auxilium. 
Quiaomne bonum,Se máxime honeftum,ra Honeílaex 
tioneintrinfccaordinatumeft ínDeum.Sané fe funt reía 
qui cüm res cpnderet, ad fe yniuerfas retulir, t Ain Deum. 
vt capitulo fexto explicatiüs dic'tum eft. E t 
ideo quando non finiftra intentione agen-
tispr.-efigitur aliusfinis, de fe ipfum bonum, 
virtute intenditurin Deum, quoad fatis eft, 
vt fit moraliterbonum. Addcquódaf tue t iá 
poteft illo primo modo naturaiiter referri o- r . ¿ 
pusm Deum.Quoarcarallaxeltcollectiou- Grcr(io> 
la Gregoriana,Quicunq5 opus facit alio fine, 53 
quámpropterDeum,pcccat: quicunquenó 
a£lu illud refert in ipfum,alio fine facit, ergo 
peccat.Eft enim fecundapr^miffafaifa, tura, 
quialicét opus no referatur, nifi in bonü ho-
neftü,non fit diuerfofíne a Deo, tü quia fatis 
eftji aftus referatur in ipfum, tanquamin fí
nem naturalem omnium bonorum. Si vero Altera oble 
fentiat de relatione fecunda, omnino inficias ftio-
imus,operi moraliterbono neceflariam eífe il 
lam relationem.Quínimo hoc differt ab ope
re meritorio. Et q u ó d h o c quidemfuumfue-
rit ipfias inuentú (bona pace dixerim doftif-
fimidoftoris) velhac ratione liquido coftat. 
Id quod in humana eft,& naturaíi ratione po Quatcnus 
fitum,noneft refellendum^iififacrx feriptu recipienda 
rae aut catholicíc ccclcfiíe quoquo paélo ad- ronaturaIlS 
uerfetur: atfcripturafacrajEcclefia catholica 
interprete, folúm hoc denegat operibus no-
ftrisnaturalibus, quodfint merita gratiae & 
gloriíe Dei, definiens aduerfus Pelagium, in 
hisquae ad noftram iuftifi cationem pertinét, 
non effe fufficiétes mortales,vcl aliquid, qua 
fia nobis cogitare. Vteft videre in concilio Ecclefia de 
Mileuitano canO.4.&.y. &:explicatiüs in A - finitio cótrá 
rauficano cano./.vbi id tantú fancitur, quod Pelagium. 
nemo per naturas vigorem bonum aliquod, 
quod ad falutem pertinet vitíe ícternae, cogi
tare aut eligere poteft abfque illuminatione 
& infpirationefpiritus fanal. Atque idém pe 
nituscenfet modo pnefens Tridentinum in 
tribus primis canonibus:fdlicet,nemine per 
humanx naturas vires, vel per legis doñriná 
abfque diuina per Chriftiim gratia poffecre-
dere,fperare,aut diligere, quatenus pertinet 
ad iuftificationem.Et ratio eft, quod fi á no- Gaja?,, 
b i s , vel (qíuod ait Paulus ) álegeeffet iufti- Opera mo-
tia, gratis Chriftus pro nobis mortuus cf- ralianeque 
fet. Cíéterúm de bonitate bonorum mora- íuat merita 
lium, fane qu<T nuilaelTeaffirmamus menta tieq, difpó. 
apudDcum,ncqneproximam gratúcdifpo- ^r^ iam* 
íitionem,fcd q u x illis funt etiam prauis com ¿ ¿ ^ ^ 
muñía,qui niluí demutanda in Deum mente ^ l 0 9 \ ¿ ¿ . 

cogí 



7o De natura S í gracia, 
cogítant, nihilprofe£ló vel fcripturavelec-
cleíia prohibuitcrederesquocl nacuralis ratio 
diftaret. Quandoquidem nullatenus hoc do
minica gracix derogac.Haec pr^rertím veri-

Roma, s. tas confirmaturauthoritate illa Apoftol i ,Gé 
tes quae leges non habent, naturaliter ea quie 
legis funt faciiint.Eiufmodi cnim legem (ícili 
cetpoíit iuam)n6 habenteSjipfi fibifuntlex, 
quioftenduntopus legis ícriptü. incordibus 
íuis.Sed de hoc inferius adhüCjCapit. 2 2.6c l i
bro altero,capit.vndecimo.Eíl ergo preter le 
gitimamcauíam intrururn,auxiliuai huiufmo 

Alíaobic- ¿ifpecialeadopera moraliterbona.Miracu-
lo enira adrcribendmn eíletjVt capitu.quarto 
dicebamiusquod rcliquis ómnibus natura có 
í lantibuspoteí las á natura fuppcteret fuos 
coiufqj finesadipifcendidiominiautem ratio 
nali Se libero,nullus eilct pra-icriptus a natu
ra fcopiis& íinis5quo poltet ralionis vía & li
bértate officia naturaliter referre, quaeeiTent 

Sá Thom rationiconrona.PtofcclóSan.Thom.expref 
fentcmia. " & aliter íentit.Qui nimirum. 1 .p.q, 2 3.intro-

ducendotractatumdcpra'dertinationcjprx-
Finis dúo fígic duoshomines fines,alterum qui excedit 

hominis. proportioné naturas creata^qux* eftvita cter 
na:alterum,qui naturas creatae proporciona-
tus eft.Quem res, inquit, creata poteft attin-
gerefecundum virtutemfuae naturas: adquo 

Naturalis. rum priorem tranímittit nos Deus per pras-
deftinationétadíccundüverojinquitjnórquia 
poíTumusillum aíTequi per naturara nollrá. 

Thom/con Quem velvnum locum li confideraíTent ifti, 
traGrcgor. quifanílum Thomam in opinionem Grego-

rij adfcifcuntjnunquamFecillent: quandoqui 
dem fecundum eum non omneopus morali
ter bonum pertinct ad prcdcftÍ!iationem,qct 

Nonomnia ideirco fieriab hornine poteft naturaiicer.Ad 
operainfide base quando. 2 i . q u x ñ . 1 o. dixit, non omnia 
liú funt pee opera infidclmtn elle peccata,<Sc quando. 1.2. 
cata. q., oc .̂ar. 4.adiccit, quódpoteít homo abfq-

auxilio gratis implere pr.ecepta quo ad íub-
ctiivut^s^x ftantiam operü^ianifefté aíleruit opera mo 
trachántate raliter bona rinefpeciali auxiliorquoniam cü 
vide. i . i . q . apudipfum nullum íitopusindifferens, eaq 
jé.ar.s-vbi Honfuntina1a,bonacontinuo funt.Et quód 
vocat virtu inteliigatilla fieri abfq^ auxilio fpeciali,patet: 
tes morales ia nu)lum ipfc ta[e ponit,nili ad prepara-
appetituñm tionem cedtfpohtlonem adgratiara,vt vide-
plicitcrvir- reeít eadcm.q.modó citata. i.2.q.6) .ar«2.Et 
tutes reípe explicatius.2.2.q.2 3.ar.7.ait,^]icetperfccl:a 
ÜM earum yirtus no pofsit eile extra chantatem, nihilo 
^^["A1 ̂  niinusvirtusin ordine adaliquod partieulare 
jctelIc£to. |3011 -^re{pe¿'tu finisvltimi in aliquo gñe,f . 

quatenus ell finis naturalis boni,pót elle vir-
tusfeám quid. Et q? intclligat naturaliter, ad 
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huc patet in folutione ad priraú3vbi ait,quod 
extra eharitatéfitaliquatalis virtus fecunda 
qd homo habetaliquod aliad donum dei, f.fi -4 
dem,veUpem,vcl ctiá natura bonü.Q^iod cü 
diftinguat cótradonafupernaturaiia, palatn 
fentit ex puris naturalibus. 

SedvtS.Thom.mi{rumfaciamus,eftpras- Tertíaratío 
tereaad noftrara conclufionévrgeníífsimum cóclufionis. 
argumentum communifenfuiobuium . Po
teft homo exfuis naturalibus,id quod fuopte 
genere bonum eft,malo fine (Se circunftantia 
facere:ergo poterit idem faceré propter hone 
ftum. Excmplígrat ia .Poteft homo naturalí 
conamine deambulare,íiniftra intentione,er-
go poterit id faceré caufa bonac valetudmis: 
¿k tune certeerit bonum morale. Poteft ho
mo comedere & bibere naturaliter, quando 
einocet,ergo poteft quando prodeí l . Certc 
rifum tali theologia moueret,qui diceret,pof 
fe me comedere fine fpeciah auxilio pomuin, 
quodeft anteme9dum mihieftpeftiiensmon. 
autcni dum eft falubre. P ra'te rea dum quis 
ventaté illius rei interrogatur, cuius reieft co 
ícius,potcft naturaliter negare (quodeft pee 
caturn mendaci) ) cur non poterit quodfaci-
lius eft,citra auxilium fpeciale aftirmare ? Et 
poteft vnus quilibet pro libito fuo proijec-
re denarium in í lumen, cur non poterit do
nare pauperi, fine alia mala circunftantia, eo 
quód eft honeftum?Et honorem que inique 
valct deferre quífquc naturaliter indigno,cur 
non poterit eundem legitime deferre paren-
tibus/Sc vrbane probis viris: Ñeque vero me 
latct iftorum refponfio; nimirum quód non 
poíTunt refcrrualia opera in vltimum finem, 
finefpecialiauxilio. AtrefponfiohíEc peti- r Urat!ore 

A • • • n r < • i - íponliaducr 
tioelt principij.LUMpondcantemm velim,v- fariorum 
truni pofsit homo hui afino di mínima opera 
efficere fine auxilio fpeciali>non aftu referen 
doin fuperiorem íincm,quani propter bonú 
honeft um,vel in D e u m , vt finis eft naturalis 
boni. Haud cquidem negabunt, nifi eíTema-
luntridiculi.Si veró affirmet,Í3m demonftra 
tu m eftjeíTe bona opera: qui a cü fint propter 
bonum honeftum,imó propter Deum^atio-
nifuntcongruentia. Et ideirco fuo gradu Se 
modo bona. Etcodcm pugione confoditur Reíp^cíetur 
aliorumrefponfio, quidicuntpoff.: quidem alijcauill. 
nos naturaliter bonum ex obicclo,n5 tamen 
cum omnibuscírcunftantijs. Nam íl non eft 
neceflaria circunft antia illa fupernatural!ssre 
liquíE(veluti quando,6c¥bi oportet.)natura- Tcílimonía 
liter adhiberi poíTunt. Porro vero príeter ra- ^fadc^" 
tioneshasnaturales videtur,&:redemptor no ^s[nora l" 
íler de hoc nos operurn dilccrniculo erudiíTe, 

quac 



De natura 6c gracia, 
qux funt naturaliter bona, citra meritum gra 

M^th.y. 1 vbiait}Si( i i l ig í t iseos ,quivos cíiligunt, 
quam mercedem habebitisrnonne «Se Publica 
i t i hoefaciunt ? Et íl falutaueritis fratres ve-
fíros tantún^quidanipliusfacitis? noníic E -
thnicihoefaciunt? Eíloteergovosperfsfti , 
ficut&pater vefrer cceleftisperfeólus eíl.Ibi 

jAora ia o- enjm non vj£Uperat ofñcia quíc exhibentur 
pera suc bo , * , ^ o . i 
nafeclnóg propterhoneílateni humanam ce naturales 
fefte iufta. necefsituclineSjqiiíc funt bonis <Sc malis con-

muniatícd dicit eíTe imperfetas virtutes 9niíi 
fiant ex vero & gei mano acnore Dei: quo pa 
tereceleftis pevfedusdiligit fe.Cui etiaununn 
íententiar forte arriiit A p o l l ó l a s illis verbis, 
Si Abraham exoperibusiuftiíicatus efl, ha-

oma. 4. ̂  g|oriám, fed non apudDeum . Y b i non 
damnatnaturalem iuilitiarn, fedaiteífeim-
perfeélam. 

In quo ad obieSla refpondetur. 
Cap. 2 1 . 

R I V S tamen quárnteOiino-
nijs Gregori) fatisfacio, patentiüs 

'Expofitio WMpWSI!? exponam fententiam meam: ne-
fententieed que id'folíim propter Gregorianos, fed quo-
,nunis- niam 8c aduerfus Lutheranos efl: oper.Tpre-

tium . Quandoaffirmamus,bonum opas ia 
o-cnere morum naturalifacúltate fien, primü 
ídmtelligimus,vbinuiluspra'íigiturmalusíi 
nis, nuliaque affigitur circunlíantia nraua. 
M o x neq; íiuiufmodi opus cenfenms3mmcu 
p a ni us ve iimpiiciter3aut bonum5autvirtutis: 
fed contra¿lé:<Sc (quod idiomatefuo aiunt in 
fcholis) fecundum quid, quippc opus ex ge-

Opusmora nere)fCumoraIiter, bonum. Et ideo con falto 
lúcr bouu. nos¿jfsimll|auiniuSpartsCUlam}qUamGrcg. 

componit in diffinitione: dicens, quodadus 
bonus moraliter,eíliile,quihabet omnes cir-
cuiiilantias3vt fitveré virtuofus. Opus cnini 
inoraliter bonum,ita eft fludiofum, vt no ta 
men raereaturabfolutc nomé virtutis. Cuius 
incogitanlia ftatim á diffinitione Grcgodum 

Aug.qS fit fcfeUit.Etenim Auguftinusvbicunqueloqui 
honú opas, tur fimpliciter cíe bono opere, aut de virtute, 
& virtusve ea cJuntaxatofflc!acomprchendit,qu.'cfiunt 
"* in chántate, qu:s vna eft forma virtutum. 

ExprcíTa eius fententia eft degrada 6clibe.ar 
Í)it.c,-'pitu.i8.vbiait5quód quicquid fe puta 
ucrit homo faceré bene, íi fiat Gne chántate, 

Ethnícom nullomodo í i tbcnc.Etideoapudgétilesnun 
virtutcsjVi. quamcenfet fuifíeVeras virtutes, nonfolüm 
Auguft. 1. ^uia pla-aCiUe omnia íaciebant propter ina-
leu.a.c. 3. ¿cúlg|oria^}fec| qyiacognitione carebát, & 

charitatc veri Dei . íd quod peregregtc tú fx-
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pe alibi, tumlibro quarto aduerfus lulíanura 
capitu.tertio diííeritiConiirmans, non eííe ve 
re iuftum,nifi qui ex fideviuit:ñeque effe ve-
ram iuftitiam, mfi vbi eft regnum dei meque 
veras virtutes3niíi vbi vera eft fapieda & cha 
ritas De i . Etideo non effe ínter Romanos Se Prxfto eft 
GrcTcos^uicírentverifapicnteSjftiKliollcjue cieusvt fub 
cenfendi.Excipercnihilominus poilumus a- «cniatcuilo 

^ ^ r ^ . , • 1 1 j dietibus na 
liquos forfan ranísimos (id quod non ciedo tura{elus> 
negaí íeAuguft inum) quibusiegidmeferuá Thom.iA. 
tibusiusnaturalc, Deuspeculiantcr férreo- ^.é^zrt.z. 
pem3vtíccamrecoiiciIiaret.Etindetcrti6co Frudetiave 
lcquitur3quam diximos cognitionem dei pof ra nócft mfi 
fe quempiam naturaliter adipifei in materia cuvcr^vir* 
inoraii, nunimc nos mteiiexiíle cíe vera pru-
dentia.Quippe qure no efl:3nili vbi veré cone 
¿tuntur vircutes.At vero vbi negat Auguí i i . 
-veras eirevirtütes extra charitatera &íidem, 
& vbi cas vocat falfas3non fentit quod fintiel 
circo peccata, fed id tan tüm, quod non ha- f> 
bentlWilimum e;radum virtutis.Scdíuntta- Expdcariir 
les fecundum quid.Sicutiaunchakum, licct in(^ntcxttíL 
fit falfum aurum, eft tamen inlao genere res chariratcm 
bona.EtitagloíIattum Sanél .Thomas. 1.2. noneífe ve. 
quíeftione.ó T.artkub fecundo. Etprxtcrea ras virtutes. 
ñeque lila opera,vícunque bona,damus3pof-
íehominem multo tempore,autin materijs, 
vel pluribusjvel arduis efficere. Eft cnim ho- Qui bona 
m'o poft peccatum, imbecillior, 8c infirraior moraíía, & 
quám vtpofsit in bono -ñeque in co quidsm ^ o H L 
quod eft naturalcjciurare (me auxilio UCJ. . CRCCRC FINC 

Nanque in infidelibus,& in perditis Chriftia auxilio dei, 
nis experimento didicimus, quam homines dumeft in 
diuino fauore deftiíutiin diuerfos malorum peccato. 
abylTusprxcipitesdilabantur.Nequepoftre-
moomnino diffítemur, quin quandoque in 
peccato iacentes, infpirationes aliquas pecu-
liares,& fauores recipiát.Na ait loco fupra ci-
tato San.Thora. 1.2.qu6d Dcus quandoque q>I05> ariI-
per fuamgtatiamaliquos inftruit,dc his etiá, 
qux per naturalem ratione cognofei pofsüt. 
Quinimoaddiderim, quod nonnunquam re- Ref0iu jen, 
cipmnt aliquafupernaturaliafubfidia,quibus authoris. 
vilo modo mollefcant,&: dií ponan tur ad gra-
tiam.ScdidtantücoaftitucrevolumiiSjquod 
fine auxilio fpeciali poteft peccator multa o-
pera facere,qux non fint peccata, 11 eque me-
ritagraticTjfed medio modo moraliter berta. 0pusmora 
Neqj vero fint próxima difpohtio adsgratiá: ic mecíiú eft 
fedremotifsirna. Quaraiioneaitiile. Prima , 
virtus eft3vitium fugcre.^[His cxplanatismo 
deraminibus & temperamentis, faciliimum 
eft ad omnia refpódcre teftimonia Grcgorij, Exponirut 
Si tamen de fanft o Thoma dicere etianmum més.S.Th. 
adijciani,minquam opinione cius cogitaíTe. 

e 4 Eodem 



De natura Sagrada, 
S.Tho. 1.2. Eodemenimtituloepopercontatur a r t i c . i . 
^ 1 0 9 . att, q i ia r í l ion is i l l ius . ioy .anhomoí lnegra t iapof 
*• exPíic3t' fitboi.um ccgnofcere3interrogat etiamartic. 

s.an pofsit abfqj gratia velle, Refaceré bo iu i . 
Et rcfponcíct comparando ftatum nollrura 
a d ü l u m priíiium innocentiae pr imorum pa-
reíUum:dícens,Priuio quod fecundü v t r u n 
que ftaturn, natura humana indiget auxilio 
diuino adfaciendum vel volendum quodcun 
que bonunij í icut primo mouente. Quod ver 

Gaprcolus Cap reo l&qu ieum aufcultan^glof-
rcFcUi{ur& fantde auxilio fpeciali, cum tamen luce fit 
Gregor.A- clarior mens l a n c ü T h o m x d e auxiliogene-
rim, rali.Primum quia cum illic dirputet,quid ho

mo pofskvclie, faceré naturaliter,6c qu id 
f i t i l l u d , adquedindigeat particulariori au-
xi l ioj í icut in prxccdentiarticulo fecerat de 
cogrutione,reipondet par i modo prxiaciens 
fuüdamentunHquódí icu t nibil poíTumus co 
gnofeere, oeqj in fpeculatiuis neq; in pracl í -
t i s j t a nihil po í lumus vel velle,vel faceré fuie 
auxiliodei.Et idcofubiungit philofophicum 
vcibuai íSt í ut primo mouente3 quo expr imí 
tur genérale aüxi l iunr .&pddit , Sicutdiftum 
cft^cilicctin fuperiori articulo.Et ídem exp l i 
ca t i í s imchabetur in rubfequentibus verbis, 

Verba Tan- Porro vbi íubdit diÍTerentiam, quodinf ta tu 
a i Thom. naturacinteorx eodemauxilio generah po-

terat homo per fuá naturalia velle 6c operari 
bonumvutu iúacqu i f i t a r .non autem bonura 
íupernaturalev irtutis infufae. Sed tamen ín 
ftatu natura: corrupta* etiam déficit homo 
cb hoc,qubd fecundum na tu iá fuam poteft, 
vt non pofsit t o tum huiuiraodi bonura i m -
plcre per fuá naturalia . Quia tamen natura 
humana per peccatum eít totaliter corrupt a, 
vt lc i l icc t to to bono naturx pr iue tur ,pü tc í t , 
inquit,etiam in ftatu nature corruptre per vic 
tutem fu IE natura aliquodbonum particula-
jrc agerc. Sicut sedifícare domos, plantare v i -
neas36í alia huiufmodi,nontamentotum bo-
num fibi connaturale. Sicut homo infirmus 
poteft per íeipíum aliquemmotum h abe re, 
non tamen perfecle poteíl: moueri mo tu ho-
ininisfani % nifi fanetur auxilio medicinar. 
Hscfun t verba fanaiThoma-, quibus,quid 
poteft dici perfpkacius & euidentius in ex-
plicationem noilríe fentétix? A i t enim q u ó d 
homo natura corrupta poteft per virtutem 
fuá natura aÍic|uod bonum particulare age-
re.Ecquid eft (etiam fi detur finge di libertas) 
per virtutem fuá na tura , nifi cum folo con-

Difccrnicu curfugeneraliDci í Q u a n d o q u i d e m auxi l iü 
lu intetho- fpecialeneminifufficítur, nifi adfupernatu-
minem inte raiiaofficia. Itaque homo corrupta naturas 
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d i f í e r t abhomine in t eg ra^c fpec luna tu ra l i s gru, &-hb, 
bon i ín materia moruin,nonficut mortuusa 3aPHínj ' 
viuOjVíiliepoGit to tum ex fuis naturalibus^ ^."^ u íPe 
nos vero nihil.<Sc Gresor.Sc Caprcol.confin rp'-."' t. 

g u n t : í e d h c u t infirmusocdebilis a iano ce t , i , ^ í 0 9 i 
valido. Porroquodiile habebat poteftatcm arfí.z.cou-
i n totumbonumaios vero non poíTumusto cidit \¿ sd 
t u m ; i d e í l , i n vniuetfum omniabona face- cacti.á qu^ 
re naturaliaipoilumustamenaliquod. Etfub 
dit exemplum Auguftín.ÍÍK3. l i b r o H y p o g . J ^ í " " ^ 
q ü ó d poíTumus ex naturalibus adi í icare do- aiiquandoi 
mos j plantare vincas, & catera . Atconan- de o coíbta 
turqu;.dameluderehocexemplum5diCcntes, Aug.Hypo. 
q i i ó d h a c o p c r n , d u m nntural i tcr t iunt , non ^ r ' l ' 
ílmt moraliter bona. N i h i l cíl tamen in hac 
elufione probabilitatis. Qjjoniam plantare 
vincas 3c domosadificare , cum ex genere 
fu o non fint pc( cata,fcd honcí la opera, fit, 
vt etiam extra gratiam fint bonarmaxime in 
vía S.T.homf,qui nonponit aftus indüTeren-
tes.Vndeinfedusarticulo qu ín tod ic i t ,quód 
homo per fuá naturalia non poteft meferivi-
tam acernauijpoteíl tamen faceré opera per 
ducentiaad bonum aliquod connaturaleho-
minijVt laborare in agro,habci e amicü . Quis 
dubitat,quin habere amicum fit opus mora-
liter bonum ? Qi iod cúm di cal, poíTe homi-
ncm per fuá naturalia, manifcílií 'simeintelli-
gitjfineauxilio fpeciali, folo concurfugene-
r.)li,ciue deus pepigit cü natura. Quare cjuod 
íubdit in codera fecüdo articulocícilícet quód 
Adammdiffcbaí auxilio £rat ie ,non adfanan 
dam naturam , fedadoperandüro bonum fu-
pernaturalesnos vero non folüm ad opera fu-
pernaturaiiajfed ad fanandam naturam: inte! 
i i gendumcí l ad excrcitiuin o m n i ú bonorum 
naturalium,ita vt nunquam defíciamus. 
ífjEcqua onmino cuidcntia eí l in Auguf t in . Augnfíi.cx 
fanc quieiurdem fueritfententia.Etneperga FQr3Ítur« 
musprolixitatcgrauiores eíTe,fatisfuerit l o 
cura illum protuTi(re,quem modo citabamus 
Hypog.libio .3 .cuiusdehomine lapfo verba 
íunt.EiTe faternur hbcrü arbitrium ómnibus 
homimbus, habes quidem iudicium rationis, 
nonper quodfit idoneum,quead Deumpcr AtJS- 'octJS 
t incnt, i ineDeo aut inchoarc,aut certe pera- )^!,kíaccepit 
gerened tantumin openbus v i t a praientis, pia3ríica|. 
U i n bonis,quara etiá malis. Bonisciico, qua 
de bono naturaoriuntur : id eíi velle labora
re i n agro, velle manducare & bibere , velle 
habere amicum, &huius «.eneris com.olura. 
Quidnam poterat dicere,quo lucülentiusfen 
tcntiam nof t rá cófirmarec ? Dignofcit enim 
ínter eaqua ad Deumpert inent , nempefu-
pcrnaíuraiiaJ& opera v i t a prafentis; vjdeli-

ter. 



De natura & grana, 
cetycpjíe nonfunt digna premio vitx xtevnx» 
Ec ait 5 quód adilla non eft per fe fuñiciens li
be ram ar bitriu m, ad h <E c a ut em e ft quid em, 
ficutiacl opera mala.Quibus ^ptcíloexequen 
dis aullo o pus cüfauorc Del pra^ter genérale 
auxiluim-Étinterilla qux natural'terpolFu-
muSjCommemorat/nabere a ni i cuín, vxorem 
ducerc,artem dirccrc,ac ücniq- vclle quícquid 
bonumadpríerentem vitarn pe reine t. Qii.ír, 
inquit, omnia non Gnegubernaculo dmino 
fubíiftunt. Q r , ód indubitanter intelligit^ion 
de auxilio fpedaii,-fed de generali inílucntia, 
quavniñeríaprouiclendogubernat,vt patet 
cxfubiunaaauthoritate/Ex ipfo enin),in-
quit/unc, Se per ipfum elTe coeperunt. Al lu-

Aa.17. densnirninnn adíllud Pauliia A a is . In ipfo 
* viui¡n9}nioucmur¿<í'umus.Etcíl manifdlus 

locusquem citauimus cap. 19. de ípírh&litcr. 
vbi a-íIent5nonnuUa bona opera iniquos face-» 

Kefp^fa ad re, tametfi nilnl ei proíhit ad rneriíum. Cüm 
argumenta, ergodilucida litfententiahísc Auguftini^er 

hanefuntomnes eiusauthontates ,qu3e con
tra videanturfaceréjinterpretandiv. Prima, 

- Grcgor. Tañn' Gregor.oppoait,cft cap.T .de pracdeO. 
Aug.dcpr^ íand'í.Sancvbinemo,inquit,l ibifuíñcitadía 
¿cñánatt, cioiendum vcl peificiendum quodcüqj opus 

bonum, fed fufficientia noftra ex Deo eft. Si 
tamen antecedentia & fubfequcntia Innulver 
ba ciL Cunfpeélaíre^viderct hunclocum nullíí 
contra nos habere momentuni.Traftaíur em 
jjiic caura pelagianorum, qui dicebantrcfpe-
ftu iuflifícationis noítne noselTe quiincipi-
nius: Dcum autem > qui perficit. Et ideó ait, 
quód qui coníuentur príeueniri volúntales 
hominumDei gratia,atqueadnullum opus 
bonum velincipiendum vcl perficiendura íi-
Liquenquam fufficerc,pltiiimum áPclagia-
noruín errore diflenliunt. Et pauló infenus, 
Quoniam non folum a nobis, non efl incre-
a-uentum íidei,fedñeque initiura eius. Non 
ergo mirari fatis poflum Gregorium, qui id-
circo quód Auguilinus dixit, opus bonum 
conceperit opusmorale: cuín potiuslis ipfa, 
quie a oebatur Pclagianorum,lucuÍentifsimus 
íit interpres, quód inteliigatur de opcnbus 
pertinetibusadiuílificationem. Quare quod 
ciixit, quodeunque, non refertur ad quodcun 
que genus bonitatis, fedadid quod eft incipe 
iC,cxpcrHcere:puta cogitare, velle,6copera-

q vi . Vidc qucmodofeipfc Auguftinuspropa-
USU4' IamexponitHypog.lib.3. Quifquisficlibe-

ruin arbitrium cífe dixerit, quodíine Deo bo 
rsum opus, id eft, quod ad eius fandum pro-
pofitnm pertincí,neque incipere nec perfice-
rc pofsit,catliolicus c í l . H a c Auguft. At vbi-
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cunque dixerit bonum opus, inteliigatur de 
co quod pertinet adfanaitatem. V n d c í u b -
dit,His enimdicitur, vos amici mei eftis, fife 
ceritis, qu e ego mando vobis. Nam opus 
raoraliter bonum (v ti fuperius adnotabamus) 
non eft Auguftino abíclutum bonum. í t em 
lib.de correp.&grat. Cüm dixiíTet, quódjínc 
gratia nullum prorfus bonum homines fací-
untrfabdit, Non folum vt monftrante ipfa 
quid faciendum eft,feiant,verum etiam , vt 
príeftante ipfa facianteum dikaione quod 
íciunt.Nota,CuradiÍeaione,ideft,meritorié. 
Et l i b i - . 2 . c a p . A d peccandum,inquit, non 
adiuuamur á Deo, iufta autem agere, veliuiti 
Úx pra-ceptüomni ex parte implere no pof-
fumus,nifi adiuuemur á D e o . N o t a , O m n i e x 
parte,id eft,petfeae. 
^[ Sccundum teftimonium , Scquod nullam i.Argum.' 
omnino exceptionem pati Gregorius exifti- Gre^o. 
niat, eft in epiílola ad Paulinura intercon-
iemnationesPclagij. Vbi inter alia darana-
tur, vídoriam nolhv.m, quando Centationes 
deuincimus, non ex Dei adiutorio eífe. Et fa- Viélona 
teri omnes iubernur, quando contra tenta- ftra contra 
tiones , concupifccntiafque ilíicitas di mica- p""^0"6* 
mus, quanuis & ilhc habeamus propriarn vo-
luntatenijiió tamen ex illa: fed adiutorio De i 
noftratnprouenire viaoriam. Hinc extruit 
Gregorius infuperabilem hanc demonftratto 
nem.Qui tentationi fuccumbit,pcccat,debel 
lare eam nemo valet fine auxilio Deñergo cí-
traitalc auxilium non poíTumus cuitare pec-
catum, ócideo ñeque faceré opus quoquo pa 
a o bonum. At vero quanuis largíremur, vbi Rcfponfio ~, 
infultat tcntatio, nequire nos naturaiíter efii^ 
cerc bonum morale, nullum tamen haberct 
Grcgo.triumphü. Quoniam funt alia opera, 
quíe poífuraus faceré 1 me repugnantetenta-
tione. V t diccre veritatem,qU3? nihil nobis re 
fert,erogare tenucm ft ipem pauperi, obedirc 
parentibus inreparua ,^ huius 2;enerisalia, _ 
Sedadiecenmprírtcrea.quodquanuis vene» ^ 

t r ' r • tenranones 
mentes centationes luperare non poisimus ilomo f0ias 
fine auxilio fpecialiDei, pofTumustamen exi eucrterepof 
guas :non quidem v t D e o í l t acceptaviao- fit,quasnó 
ria noftra ad vitam xternam, fed tamen vt P^sit. 
nouum cuitemus peccatum.Natura cnim no
ftra manfit poft peccatum infirma, non ta
men fuit prorfus extinaa. Et ideo cum íit ra* 
tionalis, poteft cjuandoq^ in rationis arce con 
tinerefeaduerfus tentationes. Quódautcm 
condemnatum eft Pelagio, euidentifsimum 
eft, non elle aliud, quám quod ipfe blafphc-
musaffirmabat. Nempe quódpoteramusta-
litcr refiftere tentatiombu5,v5 viaoria no-

e 7 ftra 
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Auguft. 

$.Thom. 

74 De natura 6c grada, 
ftracomplaceretDeo,&eterno efíet premio 
digna. I d quod mirum efl non attendifle Gre 
^or. in alia authoritate quamipfe citat A u g u -
Uínilib.2 !.deciui.Dej,cap. 16.dicentis.Tunc 
vicia vitia deputanda funt , cum D e i amore 
vincuntur. Cui confouantiísime concinit S. 
Thom.2.dill:.28.q. i.ar.2.ad.6.argumentuni. 
A l i u d enim,inquit,en: refíftere peccato, 5c a-
l iud vií loriam de peccato haber c.Quicunque 
enim vitat peccatum, peccato refíftit. V n d e 
hocpoteí>jinquit , f ier i í inegfa . Etquicquid 
aii) comminirtantur,indubitanterintelIigit3fi 
ne auxilio grat ix. Ñ e q u e oportet, ait, quod 
tune homo refiftendo peccato mercatur éter 
r u i n p rxmiu tn . Sed ille proprie vincitpecca-
tu in ,qui po te í l pertingere ad hoc cótra quod 
eíl :pugna peccati, puta ad mer i tü v i tx arter-
nre.Ethocnon poteft elle fine gratia.Hecille. 

Dimittfi no Quod íi quis nobisobijeiat quotidianampre 
bis debita cationenijqua á Dco petimus, nc in tentatio-
noñra. neminducamur,vbiperinde prof i t emur ,n i í i 
Etnenosin eiUspcciíUari ope,11011 poíTenos abiliisilla:-
ducas inte fosfel.uare j1incref.)oncJeinijS qU¿){lneqUero 

lum poí ru lamus victoriam aduer íusqualdara 
tcntationes,fed aduerfus omnesmeq; victoria 
quülécunq5,fed,vtniodódicebamus,ex amo
re DcijVincere; & tamen neqj omnes v l iomo 
do,neque aliquam tali modo , fine fpeciali au
x i l io poíTumus fuperarc.Et pre terea ,quód a-
jiquamperfolum aclum b o n ü mbralem v in -
camuSjh oc etiasn Deo acceptum referre teñe 
irmr, tanquam authori 8c vniucrfali guberna-
t o r i natura*. Petimus enim ab eo pluuiam, 6z 
aiiabenigna t é m p o r a , ncque temporalia bo-
na,qu^ tamen per caulas fecundas folo genc-
rali adiutorio clargitur nobis. SfAIiam nobis 
condemnationem in eademepiño la adPauli 
num á fe adfcrt Greg-Ell enim condemnatio 
fexta Pelagij, dicen tis adiutorium non ad f in -
gulos aftus dari.V nde fubinfertjcondemnari 
eosquinegetauxiliumfpeciale a d a £ l u s m o -
raliterbonosrexeOjfcilicctjQUoddicituradíln 
gulos. A t vero perCpicacilsimum eft, vocé,íin 
gulos9non niíiad tres a ñ u s refern,quifunt,co 
gitare, velle, &operar i qua parte fpeftant ad 
mfi i f icat ionem.üiccbat cnimPcIagius,qu6d 
faltem cogitado & init ium fideieít á nobis. 
Et hoc i i l i condemnatur. Nihi lautcm de ope
re moraliter bono,fane quod ad iuftificationé 

Vltimumar n i h i l , velremotiGime attinet.^TPoftremum 
gu. Grego. deniqueargumetum Gregorijeft ,qu6dfi fo-

la nobifcuniDeus gencrali influentia opera-
retur adbona opera moralia , non aliter nos 
ad huiufmodi bona mouerct,quam ad contra 
riamala. Quandoquideaieadem influentia 

j.Argum 
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concurrit adharc.Nulla tamen efi: huiufmodi c onci,rr 
collectio.Nam i n malis culp^ folum concur- ¿ci inm¿is 
r i t , v t f u p r a dicebamus, quafi author illiusa- &bonismo 
ftusmaterialis, quatenus eíl res natur;c:inbo ralibus. 
nis vero non i d t a n t ü m , íed quatenus habene 
virtucis formam rationi congruentem. Da t 
enim nobis legesjexéplum, & na tu rale lume, 
oftendens nobis bona.Quibus modis non eft 
Deus efficaXvVt oblique diuertamus á ratio-
nisfemita.Ethac de caufa Augul í imis reprc-
hendit lulianum tribuentem hominibus f i 
quid boni haberent, ciim oninia, ctiamnuni 
naturalia debearaus Dco. ^jExfacrafcriptu* 
ra nihil c l l fanéaquod nobis exponere iíli p o f 
ímtalicuius ponderis. Nami l lud íoíuSine me Ioan*Ií* ; 
nihil poteí l is faceré, íi obijeiaturin eo (enfu, 
quo deíignare ooteft auxilium genérale , ne-
in o negat quin l i t necellárium ad quodeunqj 
incüdum munus. Si vero in eo quo íigniíicat ItaExPIícat 
auxil ium fpeciale 5tuncnon venií intclíiíren- i1!1!™1.0-11111 
dum nil i opere, ve! meritorio, veldilponente &\raufx 
ad eratiam Ethiceft fenfus írermanus illius can.c.y, 

i . Cor. 7. 

1 oci.Pi acmiferat enim Redcmptor n o ñ e r , Si-
cu t palmes non pote í l ferré f ru í lum áferaet-
ipfo,niíi manferít in vite,fic nec vos niíi in me 
manferitis. V b i fermo habetur de operibus 
gratiie, qux* funt fruftus pafsionis eius. Et 
ideo fubdit, Ego fum vitis vera, 8c vos palmi-
tes:qui raanetin me, 8c ego in eo, hicfert f ru-
ñ n m rnultum. Q uia fine me nihil poteí l is fa
cer e.Qu o nihil pertinet o pus moral i terbonú. 
Efl: enim mosferiptur^foia opera pertinen-
tia ad iuftificationé, reputare al iquid, reliqua 
vero,nihil . V t adConnth . Circuncifio nihil 
eft^ra-putium nihi l eft, fedobferuatio man-
datorum Dei. A t q u i de ciídern cocleftibus bo 
nis ait lacobus, Omnc datum optimum,6co- Iaco<I> 
inne donum perfc¿l u m , de furfum eft, defeen 
clens á p a t r e l u m i n u m . A b i l i o autem verbo. 
1 .ad Corint . 1 o. Omnia in gloriam Deifacite; 
nihil roboris accrefeit opinioniGregotij .Quo 
niam íí gloriam adeó vultvfurpare ivri<f}:é,ne-
que illa qua? auxilio fpeciali fiuntab eo qui j 
pe r l l f t i t in peccato,fiunt in gloria Dei : quip-
pecu inu l lú placeat opus peccatoris. Glo í iam 
ergo huius loci habes cap. 2 3. 
«jjHíec prefsius quum quifpiam forte neccfTa Expofiula-
riurn iudicauerit, vrgere conatus fum ,quia no cum qui 
non poíTum,fateor,ñon egre fcrre,quaro hoc buídádepri 
íetatis naturam human a ni nonnuili proftra- taetihas-a» 
uerint: affirmantesnihil prorius boni in m o - ^ am*' 
ribusliberum arbitrium auxilio g-eneraliDei 
p o í l e , a t quicqmd ab homine naturaliter pro 
cedat,peccatum eíPe. I d quod femper abfur* 
difsimum exift imaui.Tametii authoresmhi-

lo 
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De natural gratis, 
lo minorisfané ex i í l ime ,Dominum cumpri-

RoffeTis no mis Roffenfem, virum fana, cúm egregia cru 
,atus. ditione, tum máxime omnireligiomspieutc 

vfqj ad mortem prseclaruni, quítame contra 
Lutheiurn,art. 3 é.exiftimat haiic,que a nobis 
repulfa eu/uifle fententiam Patrum/ed tlieo 
legos icholafí icoscíle, qui hac parte contra-
Patrcs ícntiant.ídquodforfan ex difpuUtio-. 

Chryfoft- & ne Gregorij ita fibi perfuafit.Etcnim de Aug. 
alij parres abüdé pro tcnuifacúltate mea commonftraf-
explicantur femeai bitror, non fuifíein taliopinióne.Ef 

quod Chryfoftom.&ali) Patres crebró repe-
tunt,fcilicet extra gratiá Dei ,atqusminime 
extra íide reperin bonos mores,aut bonam 
vitam,vltro nos cócedimus. Primum quod in 
íideles opera ferme faciant ex fuá faifa fide, 
aut alio malo fine. Mox quod fi quar fint ex
tra gratiam opera moraliter bona, per mixta 
funt cuín alijs delidis multis.Et tándem quod 
opera3vt cüqj fint abfqj charitate bona,haud 
tamen merenturnomen vene virlutis. 

De dileSlme 'Dei 3 i s impletione ¡rr<e~ 
ceptoYum* C<tp. 22. 

Isquxcxplanatafuntinílrurtijfa-
cilé triareliqua jqux.c . zo.ínquas 

_ ftionemproducebamuSjpoíTuinus 
expediré , videlicetan pofsit homo ex puris 
naturalibus Deumfuper omniadiligere,fer-
uare praecepta eius ,ac denique omnia pecca» 

" tapcrfeueranterdcuitare. Hocenim eft , de 
rumcalunla ^ n o s y b i q u e Lutlierani flagellant,& qua 

íiPelagianos tradacunt: hanc fempernobis 
intentarunt ignominiam, quod aílerere per 
tendamus^iomini á natura libcrtatem cuín 
poteftate fuppctere, diligendi Deum fitper 
omnia, atqj feruandipracceptaabfqj fpeciali 
ciusfauore 8c auxiiio.Qua de caufa, inqumt, 
inftítuerenos monachaíus3aliasq; humanas le 
o-es , & Pharifaicas ceremonias excogitare, 
quibusvelut proprijsmcritisíubnixi,coníidi 
musinamicitiam cü Dcorcconciliari,6c ster 
nam cóparare beatitudincm .Idquodnemini 
vnquara apudnosin mente venit3fed apertif-
fimévbiq; aduerfus P e b g i ü theologiomnes 
dimicant-Quam calüniam iibr.2.ca.de mérito 
congrai.&lib.3.ca.deimpletionciegisper au 
auxilium graticjiterum atq; iterú purgabim9. 
Q u a ergo ad id quod propofitum eft, regre-
diaraur,exordiarabimpletione mádatorum, 
de qua ca. íam fexto diuifio á nobis facía eft 

Inr,lctio theologisfolenniSj&profeaó neceflaria.Por 
wandatoiü ro quodimplere prxccptavno modo contin 
dúplex. git quantum ad fubílaiitiam dütaxat operu. 
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Luthcrano 

Atquí l i ocmodo cóílituimusillichorainé in-
fbatu.innocentia: potentem fuifleperfuana-
turam , vtpote veftitá originali iiiíl;itia,ubfqj 
alio fpeciali auxilio implere omnia prxcepta, 
propter natura; tune fanitatcm &robur. 
^[Sit ergo de homine lapfo propoíltip pri- iXóclufio 
ma.Poteil homo exiflensinpeccato,íiue an
te receptam fidem/me cum fide mortua, per 
fuá naturaíia, id eft, l'olo generaii Dei auxilio 
implere quandoq^ pra?cepta,videlicet natura-
lis iuris,veidiuini,velhuman!,quantüadfub- i{£!eftim 
ftantiá aQus.Quod eft dicere,vt nec fit opus Ĵ v.e 
illud meritüaanciti.e dei, neq; adeó fimplici- ad Can
ter bo nú , fe d tamen neqj vilo modp peccatu: tiara aftus. 
at opus moraliter bonü,quo nouüeuitatpec» 
catum.Propofitio eft non folü S.Tho. 1.2.q. 
109. art4. verum Scoti & omnium theologo 
riiinnemincexcepto.2.feiuen.d.2 8.Q¿ianuis 
Grego. vt fit opus moraliter bonum, exigat Mébr-fccS 
fiium auxilium fpeciale.AUterautcm con un- clum códam 
gil irnplcrc pra-ceptajDUtá non folü quantum fionis. 
adiubftantiamoperis,íed quantum ad modü iraplere^tu 
6cfinem prxcipicntisrnempe vt ex charitate admodü & 
hocíiat.'tanquatnmeritüvitdeícternar. Etde ^ .̂P1"*01 
hoc iam diximusibidem,quod neq^ Adam in pl * 
ftatuinnocentix fufiicerctvel minimum p r x 
ceptumcornpiereabfqjgratiaDH gratum fa 
ciente.: tantum abeft, vt nos idem valeamus. 
De hoc ergo fecundo membro conclufionis 
nihilopus eft difputemus: fanéde quo Luthc 
ranis vnanimis confenfus nobilcum eft. Sed 
primum membrum eft, de quo á nobis reíl-
liunt, diecntes nuílum ab homine euitari pof-
fepeccatum abíquefpeciali gradaDei.Quod 
quanuis duobus capitibus proximis ex parte 
dcinoílrauinms, denuc) etiam mine corrobo 
randumeft. ín pra:ceptis difeernédum eft ín
ter fubftantiamprsecepti,^ eius fínem.Pr^ce 
pit nobis Deus(verbigratia)illa quibusnos 
ius natura aftrinxerat,puta vnü colcre Deü , x. rim.x: 
charos honorarc parcntes,non occidere,6cce 
tera; atque hxc quidem vtperea charitaíem 
Dei, que authore Paulo finís eft prxcepti, cu-
ftediremus.Sub prxceptisautem aliarum vir 
tu tum ( quicquid fit de ímgulari precepto 
chantatis) non comprehenditur fínis, fed fo-
la ípforurn fubftantia, vt theoíogi confenticn 
ter agnofeunt cum S.Tho.q.ioo.in.p.2.Por-
rovtfubueniaturparentibus,quádo,&vbio-
portet,abítineamusáfurtis,c;rdib9,5c:i*eliquis 
fl.igitijs.Cúni ergo opera cuiufcunqj Icgis (vt 
capit.6.dicebarnus) á rationc proíicifcantiif, 
fitq; rationalis naturx no mo, conícquitur, vt 
opera huiufmodi, quatenus fub precepto ca-
duntjiiaturaliterpofsit preftare. Eatcaus fei-

.árguml 
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7<> De natura &: gratia, 
licétjVt non íit reus violatac legis, fed noua fe 

Bxplicatio illa culpaliberet.Atqui fie expiieati9 accipito 
a-garaenti. yiraargumentijqua parte contraillospugnat, 

cjuiaiunt obedietiam omnem legis extra gra-
tiam peccatumeíTe.Sivnum quodlibet p t x -
ceptum obligarnur in gratia & charitatefa-
cere(quam tamen chantatemhumano cona-
tu confequi nequimus)obligatiü illa nafcere-
tur,velexpr3Cceptionibusipiis,quíc fuispro-
prijs materijs diuerfa funt , vcl ex fíngulari 
mandato charitatis: non quidem ex alijs: 
quippe quibusidtantíim iubemur,vt honoré 
habeamus parentibus,cpitulemur raiferis, no 
furtuinjiicn homicidium,non adultcrium fa-
ciamus:quorum proximusjintrariusque finis 
cftjVtvmcuiq^ ius fuum t r ibuatur , & alijsalij 
adiumentOjíubíidioqj íimus. Nequeveróad 
idtenemur ex peculiari precepto charitatis. 
Namiiludjliquidcmaffinnatiuum cfl:,n5oblÍ 
gatprotemperequocunqjatque adeono eft 
neceílejVt eodemtemporis articulo, cumquo 
cunqj alio concurrat; fed eft tantum exterus, 

í ¿cfuprcinusomnium aliorumnnis:6cideo ea 
tenusnecefrarius,vtaliorumobíeruantiaDeo 
placeat,acceptaqj iit illi in meritum vita?éter 
nze.Aliasfi vbicunqj neccfsitas alius praecepti 
accidit, fubinde concurret obligatio charita-
tis,quicunque in alio delinqucret,contrahanc 
ctiam peccaret, vt quoties quis ( verbi gratia) 
non honoraretparentes,autfurtmn perpetra 
ret,duorumeíletpr .Tceptorum reus:quod ef 
fet preterveritatem aífertum. Et cófirmatur 
praeterea doctrina híec catholicis ómnibus re 

Lutherano- ceptifsima exiplorum dogmate Luíherano-
ru cófeísio. rum:fane qu i i n fuisiamcolloquijs, &apolo-

gijs(vt capit.i ̂ .dicebamus) largiuntur no bis 
iufficereliberum arbitrium lapfi hominisad 
operailla,&; muñera naturalia,quse illic retu-
ÜmusíputS colere agros^alere fimiliam,bene-' 
faceré amicis, atqjhis íimilia.Haec autera prae 
cepta funt 8c coníilia iuris naturalis. Cur ergo 
noeiufdemnatur^ viribus valeamus etiáquá 
doque prascepta implere decalogi i Eó faltem 

. vfquc, v t á nouo nos reatuferuemusincolu-
Lutlieram mes.Sedrerpondetin A p ó l o g a Austuftana, 

fatctwr opc , . K . , f 0 • •? r 
ra fecuncLe <3uo" q«anuis externa illa opera ciuüia lecun 
tabulapof- dx tabulan fine Chrifto Sz fine fpiritu fanfto 
fe ánobisa aüquaex parte fieri á nobis pofsit , nonta-
liqtiatenus •meilülaqux íimt proprié legis diuinae: puta 
implen,no j)euniintus ex cordediligere,quodpertinet 
^ " ^ f f í 6 ad primam tabulam. Itaque nos infimulát 5c 
1 ^ " " '1? fugillant,qu6d tantum intueamurprarcepta 

política & externa, quar pertinet ad fecunda 
tabulanvn quibus polka erat,inqüiunt,mfl:i-
tia philofophorum, non tamen interna, qua? 

Lib .LCap .XXII . 
pertinent ad primam,in qua prepric conflflit 
lex diuina.Huius autem operum diuifionis íu 
re fe ipfi poíTunt authores iaclare. Fuit nanqj Contra Lu 
femper anteipfos méritoignota.ISÍoenimpri theranos. 
ma & fecunda tabula difeernuntur per inter
na de externa opera,fed ex parte obicft i, quia 
prima tabula continet ea officia,qua:Deoin 
fe debentur,tarn externa quám intcrna.Secun 
da ver6,illa,qu;E debentur próximo itidem ta 
inaffe¿lu,quamineífec lu .Quicnimiubetur „ . 
honorare paren tes, fuecurrereindigentibus, feruatj0. 
nonfurarij, & rcliqua, íhnul ctiam prarcipitur 
talem habere volütaté, quale eft opus ipfum 
imperatum. Praecipimur cnim nonfol íunab 
ftincre alieno thoro, alienisque bonis, fed no 
concupifcerevxorem,aut rcm proximi.Nec 
folus impius eft, quiñón deferí externum ho 
norcm parentibus,fed quí intusodiohabet . 
Et vice verfa, in prima tabula non tantum prc 
cípimur, animo fuper omnia Delira diligcre. 
Quin imóhoc non eft prxceptum cótentum 
intra decalogum, fed prxambulum toti decá
logo, quaíl quoddarn genus per particulada 
prae cepta decalogi diftributuim explica tú-
A t primúm príceeptum primx tabula; eft, prini-prjc. 
vnumDeum coIorc.Qiioprecipirnurnullum CCptQ acca 
alium habere pro Deo,practer illum vcrum,il logMi.j.c. 
liquefoli honores habere diuinos;non modo l?6,2 
in animo intus, fed extra in opere. Atquifuo 
itemcuiufqj modo de reJiquiseft fentiedum. 
Ñeque veronostátüm iuftitiam philofopho 
ruin naturalium, externorumq, operum, fed 
veram iuftitiam diuinam & totius decalogi 
agnofeimus. A t h o c t a n t ú m docemus, quód Explicatío 
polTumusimplcrehuíufmodipr2eceptas6cin cochiñonis. 
tus in affe£lu9& extra in eíFeítu, quantum ad 
fubftantíam quidem operum quandoquena-
turaIiter,mocíoiam explicato. Veruntamen 
quantum ad modum & inteníionem prseci-. 
pientiSjita vt obfequium noftfum acceptum 
Deo fit ad vitam a;ternam,nuilatenus,nifiá 
peccatopriüs veré liberatí pergratuitum be-
nefícium Chríílí. Ita cnim omnes theologi 
noftriíentiuntjlicct nonnulli,compluribusa-
lijs reclamantibus (vt ftatimlibr. a.patebit) 
verba aliqua proferat de dilectione Deifuper 
omnia, «5cmérito de congruo; quas fana i nd i -
gentexpofitione. Quam faciléaduerfarijipíi 
cerncrent, nifi nos iam ccepiíTent loco Peia-
gianorum habere. Quin veróaddidsrini tán
dem in calce huios concíu(ionis,quod qui prc 
ceptaimplerctmetugeheniicT,aut infamiaf¡ 
aut cuiuíuis pxnaí temporalis, nihil peccaret, 
nec eíTettranfgreííbr príecepti: quoniam cir-
cüftantixil í* bona.' funt,5ciicit;egenerefuo. 

Timere 



Gregorius 
Arimin. 

De natura 6: gratia5 
Timeí'eenim malum,nihilaliud eftqnambo 
num.Neq; auícuito theologos quofdam, qui 
aucumant obeciierttiam legis timore pcxns 

0b .^^ peccatum elTe. S i emmintclligcrent, quando 
•}r ,.¡5 timo - r . *-{ «r t 
e posna: tjuis ita eflet afiea9,vt animo diceret, niliob-

ÓuanAQ ílí fifteret iríeíuspacnxnihilpropterDeilegem 
pcccatü.ide facereni: fatereratteaionemillam peccatum 
ac-coniritio e ^ ^t!;arr¡en vbi quempiam nonita Deum 
nc ftstuit c5ccn,ncntcm timor poenx átranfgrcfsione 
Üb.i.cH' arcetlcgis,ibinihiliacft culpa?. Licetfitobe-

dicntia lila ur.perfeftorura. ¡̂ Quo ergo in 
diuerticúlum redeamus:fecunda propofitio 
hums capituli eft. Q u ó d ñeque quantum ad 
íubítamiani operum poíTumusin hac per pee 
catum vulnérala natura,omnia pra'cepta fem 
perimpltre. De hac concluíione, íicuti <Sc de 
praecedenti, nonnulla cíl inter theologos dif-
feniio.Nanq;Grego.Ytfun-inet,nullummo-
ralcbonuni lapfo homini eíTe pofsibile abfqj 
auxilio fpeciali D e i , ita protinifs 8c negare co 
gicur,poí]c vllurn praeceptum quoquo pafto 
feiuariabfqj eodein auxilio. Namopusprae-
ceptietiam üfiat extra charitatem, eft mora 
liter bonum. Atquc adeo falfam reputa tcon-
ckiíionem proxime á nobis aflertam, fuá ta-
mcnopinioiamíatis fu per q; expugnataeft. 
Scotus vero & Durand.d. 18.1ib.2án alterum 
extremó Gregorio contrariú,vergunt: fanc 
opinati,quod pofsit homo lapfus, quo ad fub 
ftátiam operum omnia prjecepta faceré, licét 
non tanta promptitudinc & facilítate, quám 
homo natura' integrar, quoniam qua ratione 
poteO:vnum,potcft & aliud, at que adeó om
nia. Qiianuis Durad, excipiatprxcepta fidei 
&Cicramentoium,quíe (vtinquit) comitem 
habcmgratiam.Dequibus flatim diílurifu* 

S.Tho.i.i. nnisícquentica. AtS.Tho.mediusait,qii6d 
q.io9.ar,4. quaauis in ítatu natura? integre poteratho

mo ex íuisnaturalibus femare omnia,tamen 
natura iam íaucia mi ni me id valet. Sed eft fí-
cuthomoex infirmitatelanguens, autoscu-
íieii?,qui poteft paííus alíquot reftá iré, haud 

Singula fed ta me n iongiús progredi. Non cqui dem nega-
nonomnla. ir.us,quinquodeunque genus preceptipofsit 

homo implere quantum ad fubftantiam, fed 
tamen non poteft omnia: id eft,n6 poteft diu 
durarequindecidat,nifi Deuspecnliare ferat 
auxiüum.Et reviera experienüa abunde ideo 
probat.Ocnlis enim cernimus,homines á gra 
tíaDeiabalienatosfrequenter corrucre,nec 
cíTeadaerfustcntationes validos. Vndenon 
corifequitur, Si pofsit vnam vel alterara fen-
fualitatís incurfionem faftinere, quod pofsit 
plures. Aut fi pofsit aliqua officia, pofsit ora* 
nia.Y t in exemplo valctudinarij compertum 
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Scot. &I>u 
rand. 

eft. Et de pcccatisvenialibus,etiamin co qui 
eft in gratia omnes negant confequentiam. 
Vnde Auguft. lib. de ha-reíibus, Au inerefím Auguft. 
inquit,Pelagianorum pcrtinere,vt credant fi
ne gratia hominem poíTe faceré omnia diuina 
mandata.Omnia, inquit, non aliqúa. bt co
dera pertinetquiníus canon Concilij MUeui- C onciliura 
tan i. Quo anathema pronuntiatur quicun- Müeuit. 
que dixei-it,ideo nobis gratiamiuílificationis 
dari,vt quod faceré per liberum iubemurar-
bitrium, faciiiús pofsimus impkre per gratiá, 
tanquam<Scfi gratia nondaretur,non quidem 
facilé, fed tamen pofsimus etiam íin cilla, im
plere diuina mandata. Atqui vbi dícitur man
data, intelligitur, omnia." Quamobremnon Qüfííntdl 
folum damnatum eft aducrfusPelagiü, quod 
pofsimus meritoric implere mandata,fede- { ^ ¡ ^ ^ 
tiara quód pofsimus onmia,quantum adfub- tsfu 
ftantiam ,vtcapit .próximo dicebamus inter 
refpondendum Gregorio.Enimueró,vtcapit. 
13.cxpüíitum dediinus, vtranque plagara ac 
cepimusex culpa A d x , nempein fupernatu-
ralibus, quód non polTumus graí iam & glo
ria ni Éoítris vinbus promereri, & in natural! 
bus,quód ñeque valemus ciCdem omnia ratio 
nis ofñcia^ti Adam, perficcre; vnde Auguft. 
de pecca.rae.lib. 2.capit.y.Iufta (inquit) age-
re, vei iuftitiar praeceptum omni ex parte im
plere non poflamus,niíI adiuuemur á Deo. 
Atquc itaintellio-endus eft locus Pauli, Gen- o ^ , -
tes qua- iegem non nabenr, naturahter que 1c 
gis funtfaciunt. Nerape, no quód omnia pof-
iint, fed aliqua. Atque id quidem per opera 
moraliterbona; nam meritorie nihil fíeri po
teft fine auxilio Dei. Et ita intclligendi funt 
cano.íj.óc.zo. Concilij Arauficanijvbj decer- Concií. 
nitur,quódnullafacit h o m o b o n a , q u i ñ ó n Araufi. 
Deus praeftet vt faciat homo . Scilicetquód 
bonamoralia prxftat per genérale auxilium: 
meritoria vero, per fpeciale. Himirum vt om 
nia íícut oportet, agere valcamus: vthabefcur 
cano. 6, 

At dedilefíione Dei , quod alterü mebrum Dileíliodcl 
eft interrogationishui9capitis,imp]icatior eft fug omnia. 
ac magis perplcxa dubitatio. Vidclicet an di» 
ftinftiolixcoperñ,quantiim adfubílantiara. 
Se quantum ad modum, iocum etiam habeat 
in díleíiione Dei fuper omnia. Quod eft dice 
re,an pofsit homo humanitas cuín íblo gene-
rali Dei iuu.imine haheredilcftioncrn Dei fu-
per omnia, duntaxat quantum ad fubftátiam 
aftus: itaq,- per illáimpleatpreceptü dileftío-
nisvtlibcret fe á noua culpa, non tamen fuf- ^ 
fíciat obtinere diuinam gratiam. Apparctc-
nim primo afpeclu contradiítioj quod íitdile 

ftio 



78 De natural gratia, 
¿lio Dei fu per o mnia jabfque gratum facicn-
tegratia : quoniam ñeque dileftio aliud cíl 
quám chantas,neqj chantas alicer quam cura 
gratiaeíTepoteft.Et quoniamhic locuseftjVt 
pauló ante diecbamus, vbiLhuterani ex non 
nullis verbis Scotioccafionem nafti, manifc«-
ftarios nos Pclagianos iaciunt,nenio mihivi-
tiodabit,qu6d paulo latius folito remhanc 
feholafticedifeutiam. Manquein catholicis, 
ctiam qui haólenus á nobis fcripfcrút, claritas 
femperhuiusimplexi loci defideratur . Pr i 
mum omnium quo punélum, & neruus hu-

Tribuímo- iusiiiterrogationisaperiatur,duob9jtnbusve 
aisacipitur m o ¿ i s vfurpant theoiogi vocem hanc, Dile-
í i f ^ m n i " ^ioDeiruperomnirf. Vno modo pro fingu-
t,p ' lariaduamorisergaDeum,qualishacoratio 

ne profei tur, Vole Dco in ómnibus &: per o-
Dikaioms tnniacomphicere.Ethác vocaní dilcdionem 
Dciaftu "imperfeclamj&obieaiuamjatqueacico natu 
in cocíTepo ralern: quia poteít elle cura peccatomortaii, 
teft qui cñ Al iaeftperfeña& cxecutiua,atque efficax 
in peccato prxceptorumDci.Qn^quidera nondicittan 
raort. iuxta túmfingularem atlum,fed vniuerfalem obfer 
qU I ? ! 1 ^ - uantiam niandatorum.Quxproptercflfupcr 
Dei pl i íe- nat"ra'is eft ex gratiaorta. Hxcquidcradi-
ftaquseim- ftinílio fundari in illo forte poíTet loannis, 
pletmádata Qui dicit fe noíTe Deüm,<5cniandatacius non 
i.Ioan.j. cuÍlodit,mendaxeft. Quiautcm feruatver-

bumeiusjveré in hoc charitas Dei perfefta 
eft. Quali alia fit charitas imperfeta: vtpotc 
folus adus volütatis,quo quisdicit,Volo dco 
in ómnibus placeré :qui tamen aausnoneft 

Matth.7. efñcax. Et, Nonomnis,inquit Chrillus, qui 
dicit mihi domine domine , intrabit in re-
gnu m coclorum,fedquifacit voluntaterapa-
tris mei.Quaíi dicat ,Sunt qui in affeftu dicüt 
domine domine, & in cfTedtunon obfequun-

. , tur voluntad domini. Et quódprimus aftus 
d.liecnar pofiithabcrinaturaliter,eíT:vulgatum argu-
D c L natu meiítum.Potéft quiseiufmodiaaura haberc 
ralis. erga parentem,erga filium, erga aliquem vti-

que amicum:quidergo obftat,quo minus pof 
fiteundemhabere erga Deum íEove lmaxi* 
ine,quod,vt dicebamus capitulo.4.& capitu
lo . 20 . poteft homo naturaiiter cognofeere, 
Deum effe fin era omnium. Quinimovt pra> 
fatifumuscap.5. naturaiisinclinatiohominis 
cíl Deum fupra fe diligere. Hoc argumento 
conficiuntnonnullupoiíeánobisDcum diik 
gifuper omnia naturalitcr.Quodreucra Si ab 
íbnumefi: chriílianisaur¡bus,¿kpr;cter ratio-

A^usfingu n e m c o i k a ü . Naraefto,habereiIieaausna-
la.nócettie- turaliter pofsit ab illo, etiam quieftinpecca 
turdilcaio, to j^ortali^nequáquam dicendus efl: d i íea io 
pecwto/" Deifuper omnia.Enimueró dikaio Dei fu-
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per omnia ^quodvox ipfa ílatim primo fono 
auribus exibet, eft, qua ita quisDeüdiligit , 
vtipfum ómnibus praeferat, feqi &. fuá omnia 
in ipfum referat: faltem nihil diuinse amicitisc 
contrarium admittat: iuxta euangelicara vo-
cem,Ex toto corde,ex tota mente. Contrariu. 
inquam, quoniam venialia non obftantdile-
aioni Deifuper omnia.Hanc autem dikaio* Dúplex ve
nera fateor , binara efíe: fané altera naturalé, ra dílcñio 
& alterara fupernaturalem. Quocircadoaif- ^pefomnia 
fiméprofeaó&meditatifsirae S .Tho.i .a .q . rhomi*fcn 

r r ... .L tenna. i op^.art.j.percontatus, an lineauxilio gratis 
pofsit naturaiiter homo Deum diligere fuper 
omnia,refpondet affirmando dehominein-
ftafcu natura- integra,& fímpliciter id negan
do de homine laplo.Et caufa eft, quoniam ho 
moin ítatuinnocentiie ratione fuae naturar, 
iuftitíaoriginaliinílitutejconfyderatus ctiara 
abfque gratia gratum faciente tk alio fpecialí 
auxilio,cúmtiuliam haberet caufam peccan-
di, poterat perfeueráter implere prsecepta o-
mnia quo ad lubftantiara per opera raoralitcr 
bona,& par i ratione vno aau veré referre fe 
& bmniafuain Deum, tanquara finem iiatu-
ralisboni.Homo antera lapfus non item,quia 
non poteft naturaiiter, nec quantum adfub» 
ftantiara opcruni omnia femare praecepta, 
quare ñeque omnia vno aau mentis veré re- . 
ferréinipfum: fiquidemabfque fpeciali auxi 
lio non poteft non incidere in culpam,qucfit 
contra diuinam amicirtam. Ob idqj aausiile 
diligendi Deum fupra nominatus,n5 eft cen-
fendus dikaio Dei fuper omnia.Tertio ta me Perfe&i di
modo accipiturdikaiovp veraamicitiaDei, kftioetme 1 I-A ^ % ita placens D e o , vt lit mentum vitacíeternac: 
nempe quadiligítur Deus^non modo tanquá 
finis naturalis rerurajfed tanquara fupernatu-
ralis, beans intelka nales ratlonaiesqj perfo-
nas.Et hace non foiüui in ftatu natura; lapfar, 
fed ñeque in lilo naturac integrac poterat ef
fe abfque auxilio gratia?. Quaraobrem co
dera articul. 3.111 folatione adprimura dirtin- s ^ 
guit Sana.Thom. duas dikaiones Dei fuper 
omnia in Adam, feilicet naturakra , & fuper , 
naturalem; alterara qua omnia referuntur in 
Deum,quatcnus finis eft naturalis bom: alte
ra rn vero, qua diligitur tanquá obieaum bea 
titudinis.Per hxc apertifsimé intelligitur do- T^om«l9* 
arina eiufdem doaoris. 1.2. quxil ione. 100. ™* ex^ ica 
art. 1 o. V b i difputás,vtrum moduscharitatis 
cadit in precepto, id negat, de reliquis: afiir- , 
mat vero ê precepto ipfo charitatis. Ait ciíi 
vt fupra dicebamus, quód non, quotiefcunqj 
oceurnt materia & tempus aliorumprecepto 
rum tenemur ea faceré ex chántate;quoniam 

chari-
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diaritatis eft fínis extnnfecus aliorumridefl-, 
extra ipforumfubftantiarn .Quandocunque 
veróoccurrit prarceptum fingulare dileclio-
nis Dei,tenemur omnia inipíum refcrre, quo 
niam intra cius fubíkntiam eft diligere ex to-
to corde. Vnde elicit, quod reliqua quidé im-

príeccptidi plerepoffum5' naturaliter,modoexpofitoin 
lcaióisDci priniaConclufione:hocveró,rninime, nillau-
Íro^CtÍxiíio xiiíofpecíali ,quod tamen Deus paratiísimus 
DrouenXit.10 eí lnobis anuuentibusferré. Hisprxhabitis, 
cíclufio". 3 cóclufio eü tertiahuius capitis.Hoino lapfus 

non poteft diligere deum ÍUper omnia expu-
ris naturalibus.Quae fie demonílratur. Dilige 
re Deum fuper omnia, eft omnia in ipfum re-
fcrreiputaorania prxcepta eiusíacerc.vt nul 

loan. 14. la admittaturcontraria culpa:iuxtaillud.Qui 
habet mandata mea, & íeruatea.iileeft qui di 1 
ligit me.Et Si quis diligit me, fermoné meum 
feruabitj&pater meus diliget eura.Hec auten 
homo lapfus faceré nequic íbla virtute natura 
Iñtumproptcr naturasmfirmitatem,tum pro 
pter tam multa pericula, quae per praruanca» 
tionem protoplafti nobis imefta íuntcergo 
ñeque Deum valet fuper omnia diligere. V a 
de Auguí l . in epiílola ad Vitalem. Ltberü ar-
bitrium ad diligendum Deumpeccatigrandi 
tate perdidimus. Et in de gratia 8c libero arbi* 
triocap.iS.vbihunclocum exprofeiTo con» 
í l i tui t ,omninocondemnattanquamPelagia 
nurn, quod Dileftio Dei non fit fuü ipfiusdo 
nü:his verbis. Vñefl; in hominib9 chantas dei 
&proximi,nifiex ipfo Deo?Namfinonex 
Deo,fcd ex hoibus,vicerüt Pelagianijllaút esc 
Deo,vicimus Pelagianos.Et fubdit verbaloá. 

j.Ioan.4. Charifsimidiligamusnosmuicem,quiachari-
tas ex Deo eft.Primum inquit(fciiicet, diliga-
nnisinuicem)lexeft: quod autem fubdicur, 
Diledio á D e o e f t , g r a d a e í l . Hace Auguft. 
Quafi dicatjDiligereDcü & proximum}idem 
eft quodimplerclegemi&ideoipfe qui pr^ci 
pit}dat vtpofsimus implere, atqj adeo dilige-
re.Etin de correpAgra.vt cap.2o.fupra cita-
tura cft.Sinegratia^nquitjiiullum prorfus bo 
num hominesfociunt.Nó folúm vt monftran 
ícipfaquidfacicndumfitfcianr,verüm etiam 
vt preíláteipfa ñiciant cuín dileftione quod 

Cod.Mile. fciunt. Et in Concilio Mileuitano can.4.ana-
&Araüfu themate perceliitur,quincgaueritper gratia 

Chníl i non fokimintelligentiain nobis man-
datorumaperiri ,verüm praeftari etiam , vt 
quod facien dum cognouerimus5facere dibga» 
mus atque valeamus.Et in Concilio Araufi. 

fidcs&cha canon. 2 v Prorfus donum Dei e ñ diligere 
riras dona Deum. In fumma,vbiqj diledio & fidespari 
Dci- ratione aíTeruntur Dei dona; quiaficut non 

Lib.I.Cap. X X I I . 7 9 
omnia fiipei-naíuralia certó ac firmiter crecie
re abfqj numinepoíTümus ,ita neq; omniafa-
cere;vnde ratio cóiiat dileclionis.Cócinit ferí 
pturafacra.Natn ficutPaulvbiq.; repetit fide ^ ^ ^. 
no exnobis,lcddonum Dci efle, ita charitas ^om^s\ 
DeMnqmt, di (Fufa eftin cordibus noftris per 
fpiritüfanc'tum qui datus eif nobis. ^[Atdu. Preceptúdi 
biumefi:hicpríecipuü, fit neparticulareprís- iedionis. 
ceptumdilectionisdei. Etdemde quidná eí>, 
quod illo príecipimur. Adliaec,quarido neceris 
íitas cius concin«;it. Codcabit enim quisfor-
te, non eñe hngulare pra;ceptum, lea gemís 
quoddam ómnibus pra'ceptionibus decaiogí 
virtute cótentü ÍX particulatim explicatum/ 
Isa vt Deum diligere fuper omnia, nihil aliud 
í i t ,^prxcepta fuá femare, vt vifi fumus haífce 
ñus dicere:iuxta verba euangclica, Si quis di
ligit me,fermonem meurnferuabit.Et Paulas ^oma j -
poft quam íingulatim denarrauitcatalogum, 
mfert,PIcnitudo ergolegis eft dileftio.Prefer 
tim quodaliudíubiunctum madatum, diligen 
di prox imü, non videtur íingularem habere 
materiam, pr^-terquam illam, que per prece-
pta íecundx tabuhe dillribuitur. Atque ideo 
ñeque apparet^quid í i tdi l igereDeum, quám 
ipfum colere,non iurare vana per eiim,fabba-
ta eiusfanclificare: quxferiptafuntiu prima 
tabula.His veruntamen nihilobftantibus,ne- Pecui(arceft 
miniambigendum cil-,quominus fit peculia- pracceptúdi 
re praeceptumdileftionisDei.Quippe cü fub leftionhdei 
legis forma , tenore edií lum fie, Diligcs do- Marci . i i . 
minum Deum tuum ex toto corde tuo , 8 C Q K 
tota anima tiia,&ex tota mente tua,& ex to
ta virtute.Vbinó folü dileftio imperatur,fcd 
modus etiamdileclionis. Atqueratio &cau- Ratiop^ce 
facur debuit propria fíatui pr^ceptiodileftio ^t^¡motji f 
niseftJc|uó4vtaitPaul.f inisprzceptieñ cha ¿ ¡ ^ " j 
ritas.Et Chriilus.Inhisdubbusmandatisto- * ' 
ta lex pendet,6cProphetíc .Nempe quia to
ta l e x i n h o c p o í i t a e l l , vt charitas inter nos 
6c Deum jideoqj inter nos iuuicem conftet. 
Non autem fatiseíl pracepta fieridemedijs, 
quibus venitur ad fine, nifi 8c praeceptu prius 
ftatuatur ipfiusfinis,tanquam feopus,quo in 
tendendareliquafunt<Screferenda. Etdehoc Materiapr^" 
nullaeíl theologorum diíTenfiojfedde mate- cepüduide 
riaeius,&tempore. Sunt enim qui hoc pre
cepto folum internum a¿lum ddeftionisar-
bitratur iuberi,quo nos noílrasqj aclionesre-
feramusin Deum. Et ideo cü fie affirmatiuü, 
nonobligans pro vniuerfo tempore,fl:atuit 
Scot.lib.3.d.27.temporaimplendihocpra:ce Scotus. 
ptü, eiTe diesfeíloshilis enim,inquit,tenemur 
recoliigerenos,afcendendo mente in Deum. 
Non eft tamen3inquit, fimiledeprecepto di-

ligendi 
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lígendi proximum. Hicveruntamen non eíí 
locus difputandi, an mandato illo tercio pri-
mas tabula?, Sabbataranaifíces,aaringamiir 
habere huiufumodi aÜum amoris:at plurimi 
funt,quibus hoc non poteíl:perfuafumeíTe, 
quoniam precepto illo íblüm indicitur in fen 
fu literaii rfequies ab omni o pereferuili.Et qua 
uisfmis Ecclcíix o-bligantis nos intereíle ía-
cris,fuei-if, vt íuperna animo meditantes, ira-
mortaliDeo/.um obinfínitam fuam diuioita 
tera laudes dicamus,tum de fuá in nos benefi 

Finís prjece centia habeamusgratias,taraen finís pr;ece-
ptindclau- pti}vt pauló ante dicebamus, non cadit fub-
ditur prícee prA-cepto.Quemadmodumiicet Ecclefia nos 
P0* quadrageíjiiialiobfcruationiextenuareincar 

neintciida^vt liberior mensfpiritualibus ac-
commodetur ,tamcíi fínisillencn eí l in pra:-

Mar us. ccpto/edtantüinciborumabll ínétia.Marn!. 
virprofeelo ínter theoiogos egregiedoelus. 
libr.a.q. i S.tenetlcge hac delictioms oblígari 
íiomines/eruare gratiam 5c amicítiam Dei,<Sc 
perditamrecuperare. Tumquialiareipfavi-
detur eiFenotioliuíus nominis, dileclio, tum 
máxime ,quoniam alias qui eiTet inpeccato 
mortali3feruando omnia prscepta diuina ma 

Maüh.i^. nerctremperiiipeccatojcontradiclum Euan 
gelij , Si v is ad vitarn ingredi ícrua mandata. 
i í lationemautcm indefibiperfuadet9quod vt 
ipfe credic5poteft quiuis in peccato feruare o-
mnia prírcepta dccalogi, quoad fubftantiam 
cperum,vitando noua pcccata.Siergo non re 
ftatiiliiiDgulareprcceptumrecuperando gra 
l i a / i c vt feruádo omnia pra-cepta cxulct uer 

Marfil. petuoarcgnocalciti.Hcctamenopinionon 
P recepta e^ tanta: probabilíca11s,quamfortc apparcat 

nonfuntde vulgo: quoniamprxceptioneslegisnonfunt 
habitib^do dehabitibus^fic minusdchisque a Dco nobis 
nis,vclgra- donantur,atquc multó m i n i m e'cle grat ia. N o 
tla• enim iubemur perfolucre debita ex habitu iu 

ftitia'»autliberalitatis, fed tan tum perfoluere 
adiuitum,Íicéthabitusconfuetudineiiigene-
rctur.Mukóminuspra-ceptumnobis eít pro 
priumacquirend.eautretmcnd.Tgratia^quse . 
clonum Dei eft̂ fed ca duntaxat faciendi, quíe 
praceptaipfa explicant.Quá tamen obedien 
íiam íublequilur augmentumgratia,perqua 
acceptamurad glonam :iuxtaillud:Siliac fei 

loan, i j . tis,beati eritis/i teceritis ca. Et pariter cen fen-
dumeO de precepto dileaioms,nempe quód 

Quó teñe- aüqua no bis illicmandetur actio .Haud equi-
Kiur cfle in jem inficiarnur, tencri nos viuere in gratia 
gr^na. j ) L j . vero non proprio pracepto/ed per 

conlcquuticncm.'i enemurinquam,aíTerere 
nosin amicitia diuina,non furando^non moe 
chando3nullumitaque pratereundo aliorum 
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prxccptum. Nanque fipeculiaris poílta eíTet 
lex perfeuerandi in gratia, rediret argumen-
tü,quod pauló antefadebamus:vtpotc quod 
quotiesquis contra quodlibetalioium man-
datorum delinquendo á gratia exciderct,non 
vnum committeret,fed dúo delifta. Et (quod 
maiorem pra fe fert incredibiiitatem) quan, 
diuquisperíifteretinvnopeccato3noua iugi 
ter accumularet, ex eo quod non rellpifcerer. 
« [Dicamus ergo obferuantiam liuius prace- Sétcntiaau 
pti dileftionis pofítam elle, non in aftione ta thor¿s' 
tum volútatis intima, verüm in ofíicijseciam 
alijs nennunquam debitis.Ñeque verófemel Quid iube 
in víta,quod quidani fatis eírearbitrátur,quiii at p^ceptu 
pluries obtingerc & poteft & íoiet, vbi fu de- diIigcndt 
bita.EfTet nanquepené fuperuacaneaiex, <Sc Dciini* 
maxinjcdileaionis Dci,quc per totam vitam 
vnum tantüm ligitimum haberet articulum 
temporismequeil lumcertum.Quódfireges, Qilíbusté-
quanam íint contingentia ifta témpora hu- poribu,oc" 
ius pracept i íPrimumnihi lprofeaóambigo, " p T i S S 
quinaliquado homoobligatione huiusle<ns 
teneatur fe Deo mentedicare, fuaqj ipfi re?er 
re inflituta viuendi, faltem in genere, propo-
nendo bene age re. Non eíl quod pertinaciüs 
contendam hoc neceflarium eí le ,quampri-
murn quis venit ad vfum raíionis, vtpotc qua 
do íam cognitionem habet Dei^difcrctioneqj 
boni 8c malí ,vt author eí l SanftusTilomas'. 
Tamctfihoc (niíl quod tempus non fuppc-
tif illius explicandi ) non carct probabilita-
te: fed id tantum affirmo, quód faltem ali-
quando circi inuium vita ex pracepto di-
Icaionis a iure natura deriuato, teneturid 
Iiomo faceré. Et cmrn quod plcrique aiunt, 
tempus huius pracepti ilíud máxime eife, 
quod eíl articuius mortis, improbabiíe mi-
hi prorfus efr, ex eo, quod cúrn praceptura 
dileclionis íit praceptumamicitiaconcilian 
da,conferuandaq5- per tota vitam cum Deo, 

r id i c u 1 u ra fa n é v i de t u r , qu ód n 6 o bliget v fqj 
adexitum.-quandoiamnullum fupereft tcm 
pus bene merendi de Deo. Igitur vt princeps Tcms'prx-
ámiiiteíacramentum exíg i t ,&f idcmamicí - ceptí dilc-
tia::etiam,fiopusfuerit}oppctendamortis:& ñio"is «on 
quicunque in fuam famüiam quempiam reci eftarticuI' 
pit,ia pnm{im requirit, vt fuam fibipollicca- morns• 
tur íidcin,amorem, & diligetiara,itanos pror 
fus Deus obihingithoc precepto diíeaionis. 
Atq; hac eíl caremonia baptiínn: vbidamus 
nomina in nniitiam ChrifH. Sed ais, iam hoc 
ergo pracepturn ibidem completar. Haud 
cquidem negó, fed prinuim dico,hoc fuiffee-
tiam praccpiñ legis naturalisante baptiímü: 
& modo coníjeio, quód po í iquam Chriítía-

nus 
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ñus adoietierit vfquc ad vfarn ralionis,clebeat 
aliquando hunc a¿lü diledionis haberc ; qua 
virtute profeíTus efl: in baptiGno, Ñeque ar-
guiíientum,quod huic aíTertioni obiicitur,i£a 
inukühabet roboris;putá quód rari fint qui 
itaíaciaMt.-rarifsimiautem qui huius negligen 
t i x <5c oraifsionis poenitentíam egerint.Enitn 
ueró contra ego dico,in more Chriftianis eC-
fejcontinenter fe De o fuaq; obfequiareferre, 
Schuiüfmodi prartermiílac religionis culpam 
confíteri.Pr xtcr hunc cafum occurrüc etiam 
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f"díl"&io £emPora buius príccepti,quanddoiíertur ne 
nisDciíug ce^i£asmartynj,velinterinfídeles,vel contra 
omnia. hícreticos,vl>i íides &:religiopericíicatur.Ne 
Terílws. que tune tan tún^ícdquotiesquisauditblaf-

phemum hominem de dco obloquentemjte-
netur.non folüm precepto correptionispro-
ximijfed ceríé dikftíonis Dei refpodere pro 
deo,proq^ eius honore, Sí nomine gloriofb. 

Dilcftíop- Hxcenimvcraeí l : k x amicitia-. Q¿nnimó& 
xfmi,qñha príceeptum dilcílionis preximi,cuiusfupra 
bcat peca- memiuimuSjpríeter ea quae cauenturin deca-
liarcmvira, logo,adfert fecum alias necefsitudincs. E t -

cnim quandovidemus vitani,honorc,autfüb 
llantiaproximi magno ftibeile pcriculo,vn-
denosípfum citramagnao) iadurá n o í h a m 
poíremuseripcre,id proferto tenemur vista 
tehuiuspríceept i .Quinimo &• vitara ipíam, 
faitein pro república, perftrtngimur nonnuti 
quamexponererquodphiiofophosipíbsna-

RtfpSdetar tura perdocuit.ff Igítur ad propoíitam quac 
adquaeftio- ftioncm deícendamasenodandanidcdiicrtio 
nc de d lee!, y D d . Videlicet an polsit etiam pta-ceptuin 

boc im pleri ílcut cxtcva,q uantum ad fubflan 
tiam aftus extra gratiá Dei.Ad quam nóf im 

Quldoprx piex,fed triplex lefponíio eft.Prima. Potefl 
ceptúdiligé nonnunquam ex parte adirapleri prarceptü 
diDcumad dilertionis quátum adrubftantiam.Puta,quá 
impíeatur. cjooccmrij; necefsitas faciendi peculiare alu 
quatum ad . - ^ r J i 
íubftantiara qüodexternum opus-.vtreípondcrcprodeo, 
ojeris. tucriqj eiushoiiorem,quodpropric pertinet 

adpra'ceptum dikél ionís: & II quid aliud eft 
í imile.Tüc cnim mbil aliud caditfub tali príe 
cepto.Sccundummébrumrefponfionis eft, 

Aausdm quodartumillum ílngularem quo obieíHue 
gedí Dcum (vt lingua fcholaflica ioquiliceat) Deusdili-
habeturex* gitur,habere quispoteft extra gratíam: imo 
ífidem ln'' extra íidem:vt fuprafatis demóftratum eft. 

Potcft enim quis naturaliter illamhaber e ani 
mi aíTeftionc^qUcT eft ,Voló Deo in ómnibus 
6c per omnia placeré: etiam dumnonfaciat 
totum quoddebet,neobicem opponat diui-
íiíe gtatiíE «Se auxiliorvt pote qui aüquo erro-
re culpa fuá laborat.Potcft enim in6delis,liae 
retituSiVelvfurarius ÍIc aífectus ergadeü, ni-

hilofecius exiftimare fu a ni Icgcm aut feflam 
veram eíre,vitaqj inílituttim iicicum. Acque 
heccenfen,diciq; poteftdileitiofijsimpíitio, 
quoadfubftantiam.Q^ia decaufa.aítS. Tho. NulU vera 
3.fent.diil:.27.q.2. cjuod nuíl-.i virtuseíi vera virmsextra 
virtus finegratiarncqaeipfa chantas. V b u l - d * 
gn¡ficatsactLi efle poíle eharitátis quuad íub- ^ k , ^ ¡ ^ 
ftantiam abíquegratia.&c ideircoabf]j modo pnac. 
charitatis.Tertia itaq- propofitio e í l .Vbi oc * 
currit tempus pr^ecepti chantatis,id cft,a(flus 
internas dileftionis,non fatis eft ad euitádaui 
peccatumjimpleri hoc modo quo ad fubílafi 
tiam ficutiin reliquis ómnibus pr.Tcepcis, íed 
neceíle eft impleri etiam quo ad modum . I n Quádopr§ 
hoc enim praeceptum hocdiffert ab reliquis, ^ P ^ ! 1 . 0 ^ 
quód modusipíe eharitátis cadit fub prxce l§ef,' 
pto;lciIicet,dil¡gereextotocorde ,eKtotaani impi.níecú 
majCx tota meterquod eft, i ta referre fe & fuá da.n moda 
in DeüjVtnullum in cordehabeatcóírarium &fiaem. 
obicem,quo minusaíTentiat&cooperetar au 
xüio Dci.Haud tamenintelligas prc-ecepiUin 
düeclionis ídem cftl^quod preceptumimplé 
di totamlegemñlUid enim non eil vnum, ied 
plurima.'vtjVnum coleDeum, Non occides, 
¿kc.fed eft prarceptum illíus aftus^qui non fe-
cundumadmittitpeccatuim&ídeohabet tacj 
circunflaatiam, obferuationem aliomm man 
datorum.Quocirca íicutmandata omnia,na-
turalapfa,non poíTumus fine auxilio fpeciali 
feruare,ira ñeque ciufmodi aélum habererefe 
rendí legitimé omnia in Deum : qued tamen 
poterat Adam.Quare cü duplicéipfepotuif- Adáduplid 
fet habere dilechonem Dei fuper omnia: feilí terpotuitdi 
cetnaturaleni,quaeuitaíretomniapeccata,(Sc l igereDsá, 
fupernaturale,quamereretíir.-eterna gloria, nos vnotm 

C ÍT« i i r r modo. 
nos nonpolíuffius habere mil vnamiupsrna s.Tho.ger-
turalem.Et hic eft i.-itelleíhisS. Thom.c 1.2. mana expü 
quxf t . 1 oo.ar. 1 o, Vbi ait,hoc preceptum no catío. 
poí le impleri,mil per aftutn, quo homo auxi 
iiolpecialidifponat fe aclgratiam. Necinde 
fiíconfequens,vt Deus pr.ccipiat nobisitn-
pofsibiIe,cumpromptifsunuinnobis ofterat 
auxilium. Ñeque rurfus inde fcquitur, pr.ccc 
ptum eífe dehabéda gratia,quod fupra repro 
bauimus,fed eft pr.eceptúde ofñcio noftro: 
quoddiuinitus adiutum fübfcquitur graíia. 
^ E x bis tria eliciuntur mininié fiiéda. Prima Prímutn ca 
quodexterorum ílngula prscepta impleri roilariam. 
femper poíTuntcxtra gratiannetiam vbi nu l -
la fubfequaturgratia : nonquidem vt obie-
quium í l tDeoacceptum,fcdvt fehomo á n o 
uaculpa eripiatrquoniam modus, fdlicetex 
toto corde , non eft de eílentia aiiorum prx-
ceptorum. Et quidem de prícccpíis fecundíe 
tabula; iam explicatum eft.Scd id etiam a (Te 

f ritur 



De natura 8c grada, 
Contra Du ritur contra Durantlum de pr.Tceptis íidei,<Sc 
ranílura. facramentorijm.Poteft enini quishocimper-

feílomodojimplereprícceptumbaptifmiex: 
Ua§ratiam,vt ti baptizetur,putásfe nuilum 
pone ré cbiceni,cüm tamcn fuá culpa laboree 
aliqua ignorantia alicuius pcccati,in qtio eft; 
non aclhibens diligentiam quam debebatve-
ftigandíE veritatis.Et fiitadifpofitus accedat 
ad confefsionen^credoimmunis erit pariter á 
nona culpa omiísionisiliius precept i : l i ce t£ 
pter occuitü óbice 111,0011 fit fufeipiendae gra 
tix idüncus.Noii negóquin fuerit ncceíTaria 
reuelatio íidei,vci in í uícipiéte, vel in alio qui 
cccpcritpredicare:ícdclico,qiiddpoteritquis 
facrainencumrccipere finegratiardutn cu tali 

Secundum 0^ce baptizatur,aut confitctur.^f Sccüdum 
corolbnú. quod exlupradiclis elicimr,eft3 quod nuilus 
Q^íicúq^iu proifusefl: actus vnus finguLuisin viro inflo, 
ftu« eadem cuius fniiilisquantumad íubllantiaineííe nó 
iniuftüs qwá p0fsit in eo qUi eft extra gratiam dei. Imó ve 
ft^om exe ro cúm per fe notum fit celebcatifsimü illud 
quipótvide ax!oma5quodbonüefl:ex integracaafa,ma-
de contritio lum autem exdcfcclu cuiufcunqj neceflariac 
ne lib. i.ca, circunílantLi^niiliuseílaílusadcohercicus, 
»4* quinmutata circunRanüa,fiat malus. Aclus 

ihquam ipfcddcclioiiisDei^texfapremoiu 
diemu) capian-.us inferiorum, 11 fíat quádo no 

A^os quili of ortct ,er i tpetc3tum .VtpotcCqnádo quis 
het etiá he- Ccnttür vacare al)) ncceíTario oílicio:vt íucur 
roicus pót rerc mtfCYO extrcma patiétisprcdicareve, feu 
roabdreun atliniiiiOrarc cuodcuncj aliud munus pubi i -
ílanW. " cuni5tuiii mai.ultquictusmancicincontem-

p ld t ivm Dei5atG5 eadecaufadebitum officifi 
d¿ferit:certéaá:us dlc ddedtionis peccalú eft, 
cuiacaufa pcccati.Q5uocirca nuil9 eiTe poteít 
a^usdikctioriísadeoperfeftusjquiíit inindi 
uk'uüeTciuialitei bonusjfedomniscarcrcpo 

Propíiédili ícil comitatu grai i .cüci .Atquitüncfort i tur 
geredeum. l l iupliatcrnorr.edileaionis,cunihiIadcíco-

pci is3quod amicitiíe diuins adnerfatur. • 
Corolta- Pol i reino deniq- ex iilis coii;giinus,nemi-

riíjaerceui "enijCÍtra priuilegiüfpecialereuelationis,ccr 
íudine. ' tu ni etie poffe fmícatusrpuia an fit in gratia, 

necnc.Cumenim miícricoidiadeinolíra exi 
gat opera:quíe,vt modo dicebamus/imilia ef 
i t pollutu iu iurtincato, de in eo qui ob infiel-
tiam aliqua extragratiá deieft, nó re í la tvn-
de talé ccrtitudincmliabeat:qualis eft ficictie, 
aut catholicx fidei.Talem enim omniño amo 
rem Dei in fe experitur infidelis &hcrcticus, 
quantum adfubílantiam,qualem catholicus, 
codemqjferuore&conatu raorte oppeterct 
pro fuá iide.Sed de hoc iuftum traftatü feci-

Euifarcpcc muslib.3Hi^deimpletioncprarceptorum 
cau. acdilcaioaedeiexpcdit is .c i tranegotiüpate 

S.Thom. 

Lib.LCap.XXlIÍ. 
feit de euitartdo omni percato: qux fithuius 
capitis conclúfioquarta. Nemo in ftatunatu 4.C0clufio 
r x lapfie valet abfq- auxilio fneciali gratixvi 
tare omne peccatum.Patee ex fecúda anteaf-
fertapropofitionCjquiafii nopoteft propter 
iníirmitatem natura: implere omnia prece
pta, fit,vt neepofsit vitare omnia pe ce ata, 116 
folínn venialia,fcdneqj mortalia.Quonia ve-
nialia,ncque in gratia poíTunt vitari omnia: vt 
Itbr^.diíturiíümus'.Supcrfíuacíl h iediñin-
ftioquorüdam inter pra-tcntum íuturuin 
peccatú:vidclicet,quod prarteritum non pof-
fumus vitare fine gratia,benctamc futurum. 
Namreatum prcteriú peccatinondicimur vi 
tare,fed abillo liberarnquodcóílitutifsimiini 
eftsáeri non pollejiufi per gratiam Cferiftúvi 
tari autem 8c caueri áicitur refpeélu futuri.Et 
de illo flatuiturhichxc quarta cocluí 10: qux 
eft Saníl .Thom.eadcm qua-ft. 1 09.1.2.ar. 8. 
Pote ft enim,i n qait,liomo antegratiáfingula 
mortalia vitare9n6 tamcn diu man ere abfque 
mortali.Et eft profeíló puíchraanalogia,qiiá 
fupponithuic cocluíioni.Nempe quód quera 
adri iodi imexeoquodappeti tusíenfual isnó 
eft plené rationiíubditus non poteft homo, 
etiainin gratia per quam fabdiíuseft deo,om 
nia vitare venialia;iía ex eo quód extra gratiá 
raíio non cft.oraninofubiecta Deo>qui eft fí-
nis nortrarum'a(flionuin,n5 poteft homo no 
ahquando oftcnderccirca media contra eun-
dem íine:quod eft mortale.Vndefuper E z c -
chielem Grcgo.Peccatum quodmoxpcrpoe 
nitcntiam non deletiir,íuo pondere ad aliud 
ti 'ahít .EtChiyfoft .füperil iudMatth.2i .Sm 
uitc&addaciteniihi .Sicut nau¡s,inquit, fra
i lo gubernaculo,non quó vult vadit/ed quo 
tépeftasimpelütjita homo,diuiiiar gratisc au
xilio perdÍ£o,n6 sgit quod vult,fied quod dia 
bo iuseün tend i r . Hthanc pariteríententiam 
pronuntiauitecclcíia contraPclagium in có-
cilio Müe.&in Carthagi,vtrcfert Auguft.ad 
Paulinum.fiLpliberumarbitriumnon eftfír-
mum & validüadnon peccandü fine auxilio 
De?:vtíupra.c.2 i.diecbamus.^f Poftreraade 
niqj cóclufio huius cap¡tis,ex íuperionbus ap 
pédix eftjtpabfqj auxüio fpeciali non poteft: 
homopfeucrarein gratia, fed Ii3?Cjqadehoíc 
iáiuftiricato enüciatío eft, ad tertiü li.ptine^ 

Quoaducrfaríjs refpondetur. 
Cap, 23. 

^ ^ ^ ^ l i V p e r e f t in hoc poftrcmo capitc 
r.cnnullisex theologis cótrafen-

tfjiQk ^jtientibus rerpoiidere,ac demñ L u -
¡ ¡ y S l t h e r a n i s íatisfacere.Scot.fui'A ^ 

ems 

Grcgo^ 

Chryfoft. 

Cocil.Mile. 
& Carcha, 

Poílrcma 
concia ílo. 



De natura Agrada, 
ciusanthoritatemfeqminturjVndeLutheraní 
fcandaium acceperunt,vt vniueríifatétheolo 
gomm Peiagianx harrefis iníimularent. Hic 
enim Iib.a.dill.aS.inter loquendum de prece 
ptojquod e^Diliges dominum Deum tuum 
ex toto corde tiiOjdicitrquódquádocunqj- vo 
hincas exequitur aftum huius pr^cepti,licéc 
informis,difponic fe de cogruo ad gratiá gra-
tificátem.cuioblatXjVelreljí l itApeccat^cl 

'Explicatur confentit, 6c iuüificatur. Tria ergo vel qua-
- In0.!!; tuor victet«l* aíIeierc.Pnmü ,quod pofsit ho-

fer¿oísfeho mo "abercdiiectionem del, etiam executiuá 
lathcologo illíuspr?cepti(vtverboeius vtamur)expuris 
t\m* naturahbus-.quoniam qucTÍHo cíl: ijl¡c,vtrura 

naturaliñicultatelibcri arbitrij pofsit homo 
vitare omne peccatum.Seeundo qubd talisdi 
leftio eft difpolltiofuffícicns ad gratia, quip-
pe quam cófequitur gratia^niíl homo refiílat. 
Atqj adeo mencum eius de cógruo.Et i ta pro 
pter eius authoritatem fenne tenet fchola no 

Adrián. minalium.Et Adrianas quolibeto./.quxft. f. 
Et tándem videtur refpondeteaffirmatiuéad 
quxfl:ionc,quod poteft homo naturaliter om 

Durand. nepeccatum vitare. Et ita tenet Durand.ea-
dem diíhfaltem de peccatís,quc funt có tra de 
calogum,<Sc contratotumiusnaturaeinamde 
prxceptis facramentorü fecus cenfet.Sed pri 
mu omniüjVt hoccum Lutheranis e x p o í h i -
lemus,eí lo parsaliquafcholaílicorü^in fufpi 
cionem illis veniret de crimine Pelagiano,cur 
in vniuerfum Rcipublicc catholicorü illud im 
pingunt?Habebát S.Thomam,& complures 
aliosjquifecüsccnfentrvt moni lratumeí l . 

Scorus'dlli- t'tpraetecca Scotmoafferuit, dsledionemdei 
"ipoffedeú friper omnia eíTe naturalem hominilapf>,ni« 
íuperomnia hloquendo deillo fimpliciaélu, qué fupradi 
ab hominc ximus,n5 eíTefimplicíterdiIeéliionem.Nam 
lapíb. tertio,di)R:.2 7.vbiin difputationc mittit,an nc 

ceifaria fit infuía chantas ad dihgendu Deum 
fuper omnia,refpondet cura temperamento, 

Meritum de proferto vt S. Thom. feiliect quód homo in 
cogruo non (|a£lí naturíe inftitute potuit ex puris natura 
ncnj acl)iti líbus dihgereDeum ínper omnia. bt quanuis 

' in hoc non ómnibus fit probata fentetia Sco-
ti5quodiile a ¿tus diledionis ex facúltate natu 
r x fit difpofitio 8c meritú de congruo ad gra-
tiaiT:,nontamen exindein Pelábanosíncur-
ritjVt fui interpretantui. Quoniam in mérito 
de congruo nihii agnofcuntdebiti veliuftitig 
vt dicebat Pclagius. Tanictíl dehoc verborü 
ttp.nitu5paulo poli lib.2.prcfsiüs afturifum9. 

g^m. |nt;crjn) atj t|uo argumenta que contra nos 
proprie extarévidentur, refpondcndum re-
íl at.Primiun eil. Si mandara implcre pofTu-
nius,quátum ad fiibftaúam aílus, per natura 
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lem virtuteliberiarbitrij,neq.j modus illecha 
ritatis fupernaturaüs eft in ómnibus neceíTa-
riüs,íit,vc per eandem naturalem virtutepof 
fímusamicitiam Dei,& eternam hereditatcm 
promereri:quodeíl" Pclagianum.Náq^ vt ha 
iufmodi prxmia merearaur, fatisell implere 
mandata:iuxta illud, Vos amici mei eritis, li íoan. 1 y. 
feceritis c¡ux pra-cepta funt vobis.Et mxta il 
lud,Si uis ad vieam ingredi,fcrua tnandata. Matth. 19. 
Quód íi quis rcfponderet, quódChrií lusre- Refpófio ex 
dcmptornoítcriiitelligebatde obediétia má- íenrétúSeo 
datorum,qu.T fit ex gratia &:chántate,pro- "* 
feítótalis refpófio principia petere videretí 
nam idem eflet tune dicere,vos chari mei eri
tis Scamicijíl in charitate 3camicitia mea per 
manferitis.Adde,^ cü gratia Dei fitaccepta 
tio ad gloriara,perinde eíTet dicere,il vis advi 
tam ingredi ferua raandata,acfi diftura eífet, 
íi visad vitara ingrcdi,eíl:o per gradara acce-
ptusad vitam.Et tamen Chriftusintendcbac 
confequentiam faceré ab obferuantia manda-
torum adgratiam & gloriara. Quafi obfer
uantia eflet médiumferuand-egracix, ¿k via 
veniendi ad gloriara. Atq^ adeo qui conctdít, 
mandata feruari poíTe ex víribus naturahbus, 
in í'copulum Pclagianorum videtur impinge 
re.Ad hocrefpondetur, quod qui cócederet, Non facile 
omnia prorfus praccepta implen" pofle quan íoIuit 
tum ad fubftantiam aélus per naturalem fa- 5^°™°"^ 
cultatcm,extriearefecgré poíTentex hoc lo COtUS' 
co,nifi aliquaefligie petitionis principij.Tam 
ct í inon eiietomnino petitio piíncipij fenfus 
ille,Si feceritis araore mei praecepta raea,erit¡6 
amici mei,& habebitis vitara artcrnam.Atta-
raen nosfaciliús refpodemus,quód neq; qua R"^0^xta 
tura ad fubftantiam aftus poílumusnaturali Pl,̂ citura Ds 
terimplere omnia abfq; auxilio fpeciali,neqj 0*' 
praeceptumdikrtíonis^uantumadraodum, 
qui neceíTarius eíKQuocirca verü eft, vt qui-
cunquepr¿eceptafeiuauerit,iarainnitaturo-
pe 5s gratia diuina.Et ideirco nullatenus fequi 
turpoífe quera píam ex naturalibus, vel gra-
tiara aíTequi, vel gloriara. Atreftat adhucar- Replica, 
gurnentum fupra factura exMaríi l io ,nempc 
quód inter prarcepta vnum debet eíTe, vt qui 
cft in peccato,difponat fe perfetlé ad gratia: 
alias coraplendo niádata peregrinaretur fem 
per ex tra gratiam D ei.Hi c p ri ;n u ra in confef Refponfio. 
ío eft ChrilHanis,quód fit neceíwrium agen-
ti inpeccato permitiere fe Deo,vt eius fauo-
re difponatúr ad gratiam,&recódiietunaliás 
fu per na cañe 11 ra eifetjreliqiia feruare.NecciTa 
riurainquamnecefsitasfínisjfinc quo de prac 
terita culpa danabitur. A n vero fit finguiarc 
prxceptü,vtnouaí i tculpa,nonhaberctauú 
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S 4 DenaturaSr gratia, 
dirpoíitionetn.quam fufficit ad gradam,nihil 
hicdifputamusí'fecltamen ñeque cóuincitur 
prarfato argumento.Nam reníiis quidcm gc-

Sivis advi- nuinusillius verbi^Sivis ad vitamingrcdlfe^ 
tamíngredi ua m a n d í i t a ^ v t qui uunquam in vita vl lu 

frcgerit3intrabitadvitam. Eccnimquiab in-
iaatia fuá nihil malí fccit, vt iuuenis Ule euan 
gelicus de fe aicbat}eideíii ñeque in legc nata 
raliDeusdeelTet, quominus adfetraheret. 
Qüicamenaliquodtranfgíreíruscftjlicétom-
nia.'iliaíeruauerit3propterillud prxtcritum, 

* multabitur vita eterna: nifimentem mutaue 
, . rit.«OEidem príetercaaílertionijVt putáquód 
i c i d ô*. non fit neceirarium omnia prxceptaimplere 
cxpUcatur' ex chantate,íaltem adeuitandam nouam cul 

Ómniain pam,opponiturlocusille,Omnia ingloriam 
gloruideifa Deiiacite.Scrinohictamen,velpraeceptum 
cite- potcíleire,vck6filium.Scd Se fieri quippiara 

< in ploriamdei,ncn vnum ícddúos poteíHia* 
Primus feo kcre intclIeaus.Primus eíl:,vt deo veré opus 
fus. placeat,acceptomquefitad vitam xternam, 

aUervtiUudopiisgenerefaoí i tbonum,&ho; 
neftum,vnde videntes dentgloriam Dco;iux 

Matth.j. tail ludjSicluceatluxveílra coram horaini-
.bus,vt videát opera veftra bona,& glorificéC 
patremveürum quiincoeliseíl.Siaccipiatur 
gloria primo modo in fenüijVt fit prxceptü, 
lunedicendum ef!:,qucd cum fit affirmatiuú 
no obligat(vtaii:nt)profempci-:fedpro tem-
pore q u o o b f e t p r í e c e p t u m dikaionis. E t 
hxc eíl expofitio S.Tho.loco citato. i .2. qo. 

Secundus. 1 oo.ai ti. 1 o.Poteft tamen accipi inícnfu , vt 
ntconíiliú:&hicvideturpropinquiorliter.T: 
fcilicct,fiuecomeditis,liucbibitis,&c. omnia 

' Tertius. a¿lu referatisin deú.Poteft tei t io ácnky, , q? 
forfan efl vero propius,accipi gloria fecundo 
modojVt fit féñfus,neq5 talla lint operaveftra 
qux non polsint in Deum rcfern(qualia funt 
peccata ) & qux genere fu o honeíla feceritis 
nereferatis in vcltram gloriam vanam , fed 

qualia genere fuo funt , ita faciatis, vt in 
gloriam dei cedant.Cui efl: foliho

nor 8c gloria in fécula fecu 
lorüjAmen. 

Finís lihri mmh 
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D o m i n i c i S o t o Se -
gouienfisjordinis V i x -

dicatorum. 
De natura & gratia,Liber fecundas. 

DecUfpofitiom adgratiam. Qtp.l. 

Ibrü ergo primú,Dco perfe- Epilogas. 
£í:ore,c5pleuim9:quQ ittripli 
ci hominis habitu £ anguííia 
ingenijnridífputaui tt^.Népe y i á prefafk 
l ím puraniídaq^ naturafmf U b . i . 
fetcodit9, q u x n á libero arbi-

tno ofiicia poíTet cum generali inílucntia dei, 
8c vbiná fpecialiegeret. Atqj fiin ¡ufíltiaori-
ginalipftitiiTe^quid fuapte etiá natura vale-
ret,&ad qdkidigeretgL-atia. Ac demü quouí-
que hoislapfi naturalisfacultas fufficiat in bo 
nismori^j&inquaredeí ic iauSubfequiteue 
lligio,vt diuílificatióc ciufdc hominisp Chrí 
ñíiferuatorénoílrü dicamus. QuatUorenim Tuílificatio. 
hoshominis ftatusílatuimusprx'fcntiopere cluplcx.c.6. 
etformare.At qmiuftificatiovnacft,guainiu huIuí ^ s i ' 
ftüs mutata mete in gratiá Dei recipit: altera 
vero,quamfhísíufhs operibus iuftihcaturad 
hucjin hoc fecüdo libro de prima: in tertio de 
niü}dealtcraerit ícrmo.Sanevtinhoccaufas 03 
raciones,modü,5c ordiné dilucidcmu.squibus 
laofushomo iuftificat.-atq^ in tertio potcfla-
tCsfaciiltatéqjiuHificati expedam9.Quocirca 
in cnarratióe termé ambo ¿capologe mate po 
íitifuntíextar fefsionis.S.nfíeTrid. Synodi; Trid.Syn©, 
quíe cft de iuftificatioe. Atqui quiñis in fu pe 
riori no defuerint nobisLutheranorum íncur 
íus,q.b9cüidcirco fuit crebró c5fí.<gédü,hi tñ 
librífunt^nquib9 m ai ora fubeüda nobis funt 
cü illiscertamína.Hiqppc in illa inextricabili 
& moieílifsima quíeííióe totus ve[íat,an fola 
fide iufiificcmur,ac ferraé terti9 in il!n,an fola 
fidesfitjqualegcimplem'-'.lila enim vocula,fo ArgufT1cnf; 
la fídes3eo eft vfq; penitus nefeio aquoirato Solafides.' 
JDeoobtrufaiftorü métibus,vtn6 iáintra ver 
ba,ícd toto concuíío orbe armis de illa depn-
gnct.QuáobrCjVt in operis veftibüío pr.rfáti 
fumus,hocpotifsimúlocodeinceps vcrfibi-
mur,vtenarrernus modíi,quo F 1 D E S PER. 0 ratrf-
C H A R I T A T E H O P E R ATVÍl . Eíl itaq- di! 
in tria mébra diileéla raecutatio hxc iuítiiica f p u r a t í o n e 

tionis.Qm cóf/deranda funt opiítprinnljque deiuftifica-
antecedctiafuntiuíiificátig':atic:mox,qiicia tíons. 
ipfo coeunt iuílificationis mometozac deraü, 

quic 



De natura Se grada, 
cjuíe iohomine iáiuOificato fubfequut.Aiut 

Lutherano- emLutherani pra!cecletia,omnia efle malarcó 
rum IniaHc cuj-^ntj^Quilius ejpe efficientLx ad recupera 
bufi60^6" ^am gratiá:atqjfubfequeíia, nullius eíTemcri 

ti ad vita eterna.De primo genere dixim9 lib. 
i .de tcrtiojdict uri í urn9 in portrcnio:acdeíe 
cundojin hoc medio. A t .opera prxcedentia, 
alia funt mere naturalia^jux nó fiunttáquá 
propric difpofitiones ad gi:atia:de quibus mó 

c. i? .*.»^. flratum eft^ió efle cuneta peccatú/ed nonul 
la moraliter bonatalia vero funt, quibusgra-
tixineundx adparamus.Atqj abhisproíici-
fcatur oportctdiípütatio pra-fens.De quibus 

Triplex trinaeít qo examinanda.Viddicet, anvaleat 
qu^ñio de fc homo preparare ad grat¡¿.vn id quide abíqj 
P?paS!10e fpccialiauxilio dthan deniq; hmói opera,que 

45 anteueniut gratui, lint mentu aliquoc eiulde 
gratia-faké de cogruo.Prima queíHo iater ca 
tholicos cicra controucrilá diffinita eft ad par 
téaffirmatiuájlicet vtrü id poísit naturaliter, 

Luthe.ne n § inter 0és cóueniaf.Sed Luthe.fuit,vt.c. 15? 
gatotnnem ref€rrecüepimus,qui nefeio quoprxtextuex 
príeparatio- to]jentjCíiratiíT Chní>i}difpoíitionem omné, 

áScpraeparationemreípuitinnobís.Luiusver 
.baiam.c. 1 y.ex fuoarti.^ó.ánobisaliata funt. 
V bi ait,Liberum arbitriü poft peccatü res clt 
de foIotitulo,&dum facit quod in fe c ft3 pee-
caü mortaliter.Et ar.6.Cotritio,inqt,r,uc para 
tur per difcursioné,colkftione,&detellatio-
iKmpcccator^quaquisrecogitatarjnosfuos 
in amaritudine anima: fuíC,ponderado pecca 
torü grauitaté,multitudine,focditaté, amifsio 
nem seterna- beatitudinís,6c acquifitione ?tcr 
nsdamnationisrhíeccotritiofacit hipócrita, 
imó magis peccatorem. HaecLuther. Atqui 
iioc loco nunquá hadenus cius familia eclsit, 
quin vero abhorrent audire difpofitionis prx 
parationi fiux nomé:inclamátesinfuis ómni
bus coiloqui js 3c apologij s,indc turpiter exte 
nuangratiá Chriíli.Hunc vemtame nos locü 
bona lam ex parte colbtuimus ca. 14.vbi de-
móftrauimusjlibere nos á D e o moueri,dü no 
ftráin nobis operatur faluté.Etdcinde ca. ip. 
•vbi dilucidauimus,nó omnia opera extragra 
tiá peccata eÍTe,gnimo nonulia fieri mó quo-
dá poíle bona.-quare breuior modófaciliorq; 
eritexpeditio.Potifsimüjtpinfradedifpofitio 
nib9 in particularij&indimduo redibit fermo. 

Cócluf.Tri l i í ier^c cóclufiocatholica Lutheranx cótra 
oé.Syn. fcf. ria)neminé fuarvolütatis vtenté arbitrio cum 
Thot't'7* t'-eo rcc6cilian,niíi motioneliberi arbitri) di-
, , j.'arti.^.' fpofitú &príEp3i'atü:vt S.modo Synodusdc 
Primaratio finiuit.Huiusmihiequidé primaratio ex rerü 

natura refulget.Fides nanqj (qu od có tra iftos 
nuquánó eüinculcádú)virtuics quas natura 
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docef^nó reijcit:fed q p fe no fufficiüt,pficit. Fidesnatu-
Eft ante raortaliú ammis nullü aiiud ius peni " perficir. 
tiús iníitú?qin amicitijs recóciiiandis, neceíTa 
ria primü cueiniuriarüin eo qui intulicpoeni 
tétiá:vt in eo qaccepit, cofequat oblmio^jua 
ratíoneodiü radie i:us cóuulíum, locüfaciat a 
morñergo ckDeus natura? perfeítior candé á 
peccatoribus expoícit animi preparationern. 
Niíi cordiü ipfeinfpeftor fallí no poteft fpe 
cievllapoenitét¡efonsc5flifta,riiíiín aio fíc ui 
tus vera.Neqj vero p hoc ejequádetrahir gíf , ExP^cafÍ0 
&mifericordiaDei,nófcIü qjproximadifpo coc u ,oaís 
fitio ápreuenientedeoin nobis íitjVt.c.fequé 
ti diñuri fumus;verü etía q) no i ta huiufmodi 
prepara menta c5flabiliuimus,vt inter nos ciü 
iníraici cius fumus,6c Deum,vllafit vera ra ti o 
iuüitia?,vfq^ düper mifericordia fuáaccepta 
íibiíiot opera noílra.Quareabfqj argét<>,aic 
Proplicta5redimemini.Et>Ven!te,emiteabrq}v ECa.sx.dc 
argcto^abfqj vlla cómutaíione vinü <ScÍ3c. y y. 
Sed ais, Chrirtus iam pro nobis rnortuus ell, Rñi'10 Lu-
pretiü deliílorü totius müdiperfoluen^quid ^ra"oru* 
opus vllaeft nortradifpofitioneíNiinirunup 0 utl0' 
Vti opera noftra n ullius fuiíTent valoris, mii |̂ ^mínera 
pretium ipfe perfoluiilettita neminem pretio chriftus re 
fusidemfanffuiaabluic.nifiaílentiétem Seco- demitnifiaf 
opcrantem:pr.eterquam paruulos.quiab on fentíentem. 
ginali culpa,quam abena volúntate contraxe Viá i .x .q . 
rant.abfq: propria volúntate facramento la- V^r^.&.q. 
uancur.ld qetca.cítate Iibnlupenons. J 7 .co paruuior^ 
plunbusteft¡monijs,(Scratioíiib9 fulTiililmus: emendado 
Sanc,q) cúm hominesfimuí, atq^ adeoliberi aborfginali 
iuxtanoííránatura áDeomouemur.Hacem cura«b%¿> 
de caufa,nulla irrationaliü creaturarü capax fu",avolunta 
eftgratij Dci.-qaneqj idooeaeíl:, v trónedu- ^ ^ 
catur.Ob idqj vt illas in íuos ipiaru nnes, mx C(5ciuflonis, 
ta naturam fuá naturaliter mouet(quare nec 
laudi iliis eft mouer¡,nec vituperio,li non rno 
ueátur)ita nos adfe,qui finís noÜer eft, iuxta 
ingeniünoftrüíiberetrahitivtafséfasnofter, 
écobfequedü cooperado laudi nobis detur; 
refutatioverójCrimin^&^bro.Qoasaliasqí 
id genus caufas diífufifsimcibidem fuis ñame 
rislocupletauimus. Atqui mfi aíTenfum co-
operationéqj liberinollri arbitri) operaretur 
deu5,quid ad ofliü cordis noit:ri,pulfareperfe Apoc. j . 
uerat?Nüeífringere non polTetterreos óbices 
peftorisnoftriíNonne qui folé dcnihilo fecit 
ea poteftate^vt aerera abfqj eiusalfenfu ac na 
tuilluminaretjdüvenitipfelux vera.nififpo-
taneá cooperatricé volütaté noftrá prxrtoia 
retur,vniu crfum genus humanú gra fuá fubi-
tó peri'undcrctíProfcftonihilopus eílct voca 
re nos ad poenitentiá,allicerevt veniremus,<Sc 
vt conuerteremur adipfum,acq3 adeo costee 
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|& De natura 6c gratia, 
roribuspcellcrejqui funt rebelles.NeqjjV^ ^ 
lud KicrufolyiTiisdixiíTetjqnoties v o l é t i e o s 

Matth. 23. congregare,vt gallina pullos, rcftitiíTent, niíl 
hanc prxparatione no l l iá animi neceíTariam 
(vtin iure erat naturali)llatuiílet. Neq; obfti 
natio aliáscordis noíln5culpa eíTet nra^iifi no 
ftra eílet difpofitio neceíTaria. At quia palien 

Kom.i.a. tia>^ eXpeaatio Dci,vtauthor cft Paulus^d 
poenitctiánosnó cogit,fedadducit:ideo qno 
cóuertútur/urorc&iramthefaurizantia die 

? iChryfô  i rx .Vnde Chryfo.homil.p.fupcr íoáné, deus 
inquit,ncmine cogitjfed fuadet vt recle facia-
ni9,&quicúq5 ipfi aílentiütuíySc allicit, 6c tra 
hit.Propterea cüveniret in niúdum, alij eü re 
cep&runt,ali) eüneglexcrunt . Nullúferuorü 
Dcus vult inuitü,nuilü coaclír.fed eos tantú,q 
fponte fuá ipfumoptant,ipfum ampleaücur, 

gratiáfe dci 6c virtuiishabcre inlclHgút.Ho 
iriinesem(vt pote quibus neceííario rcmorú 
opera 8c fertntio opus efl) improbos & d i ñ o 
no audientcs feruos,polltfsionisiure coercét: 
Dcus aütjCÜfibijp'fi fufficiatj&nnlli5* indígeat 
noílrae dütaxat.falutis g ra t i a^ í a operar, nos 
que ipfas no f in arbitri), & iutis eflclibere p-
mittu.Quod li nolcntcs ad feriiieclü traheret, 

•í no fcc9 cis dtberet,ac fi nullü preílitiíicnt Cer** 
ConciL KÍtiííni.Hxc Chryfo. Vnde i l lud cócili) Arau 

Arauík. ficani cano.4.(p dcus v t á peccato purgemur, 
volúntate noftrá non expeftat,no ita audien 
durn eíl,q> no opcriatur aíTenfum noftrú ,icd 
q) no ipfum nos,fed ipfe nos pracucnit.Etco-

Aogufl;. dem modo rñdet Aug.hbr.ucótraduasepif. 
Pchg.ca. i p.ad arguñi qáf ier i potcft ex ver-

loan 6 bocuangeli),Nenio pótvenirc,iuíipatcrtra-
Trahercin XeritjVbicünon ait,duxerit,vidcturChriflus 
coangc ho. inl]nuare,honiinesnoíétes,atq ;adeón6aííen 

tictes trahi.Ná trahitur quis nolés,ducitur au 
té volens.Rñdct inquá3diftü eíf^traxerit^no 
quia alique de9 traliat viñtno nemo,inquÍí,ve 
nit nifi volens-.fcd ne ex veibo,duxeritsocca" 
fio dai etur fufpicandi, q? nos ptius volumus, 
dií lü eft traxerit.No q>noletem cogat,qa im 
pofsibile ell ,inquir, vt quis nolens credat: fed 
quia ex nolentefacit volenté.Vnde, v t }¡br. 1. 
cap.i 5.adnotau!mu$,falhrsime&turpiísime 

Lutíie. Luthe.ar.35.drat Auguft.in eodé lib.qi nolé-
tes Dcus & reluctantes cóucrtat. Eft crgo nc 
ceíTaria aíTenílojCooperatio^tqi adeo difpofi 
tio noílraad noftrá iuflificationé.Quá ob cau 

Philípp. ». fam Apoft.adPhilip.Cü metu,inquit, &tre-
more veílrá faluté operamini.Dcus eíl cnim, 
qui operatur in vobis velle,^ perficere$ bo-
na volütate.Quafi dix!Írct,Quáuis de9 íit qui 
volúntate veürá nnouetjvos aú t nihilorninus 
debetis cum treaioreper liberum arbitrium 
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cooperati.Id quod íapienter Augu.c.9. ¿áno 
taui t in ágra.6clibe.arbi>^[Qa6díl motusvo Qil!c%ií 
luntat isnoftr íeadpc£ai teiUia ,vt in primo ar ^ ^ ^ : ! ! ^ 
gl iméto móftrabamuSjneceñaria cír prepara ^ ' 
t iograt ix : indeí i t c6fequés,vt q u ^ n o s c ü ^ a tía virio ca 
in hunc faluberrimü afteélum COniOlient,pr^ refjvideli. 
paratio ctia fint nonallajíicéc no itaproxinía i.ca. z%.-sc 
&neceíraria.Vti terrores inferni^'iudicijder. nos dírP0-
quinimómetus ignominia apud honiines,& luí'-luodai» 
aliarupocnarUjquaelcgedecreta: lunt deheto -— 
ribusá: criminoíis.Huius tcíbaioaia va lg.it 10 
ra funt in vtraqj pagina íacra,q vt fit opus tan 
ta hic nosorolixitatc moleftos elle.Eíl emvc 
teristeftamcntih'.ílorijsclplurimisiiiemorfe 
proditüjVt deus hoí lm pauoribus, cónnnatio 
nibusjalijsqj flagellisdarum illum <k. volubüe 
populo faepe cohibuiíleC,áí.in vis reuocalTet. 
Vnde DauidjCum occíderct,,inqaic,cos,f une 
quíerebaní eú,& reoer tebaníur : leu ve alia ha 
betIertio>reuerebátur.Etiterura)Cíarnaüerüt ^ ^ ' 7 7 * 
ad dñm cunitribularentur. Atqui ipfe ídem 
artifex conficiendsE mcdicinalis poenitcnticT, 
Circundcderñt me)inquií5doloresniortis,& Pralra.17,'-
torrentes iniquitatis conturbauerunt me. Do 
lores inferni c i r c ú d e d e r ú t me: p r a? o G c u p A u e -
runtmela^uei mortisnatribulationíf niealn ^ 
uoc auidam.Sed ruperuacaneu cíl iftamendi 
carcjcúm euangcliü lit apertü.Sane cuiuspe^ 
dicaíio á püenicetia,atqj »b incursione nietus 
gehénae coipit.lta enim loan.Genitnina vipc r^an.j, 
rarninquisdemonllrauit vobis fugjreáveo-
turairaíEtChrií lusipferedemptornoncrti- Matth. 10.' 
mere nos cum mbet,q«i potefí corpas & mi 
mam mittere in gehenná .a tq ; adeó per horre 
da figna cxtretniilliusdici.VuIgaríafunt hcc. 
At expédamus quomodo noilri Protcftátes Impugna 
deludere II.TC vniuería moliütu.r. Fatentur ^ tio Luthcra 
dem in confefsione Auguílanaj&vbiqi pra> noruin». 
dicaiionceuágelícarcdargucre pcccatajVtp 
ter refaga corda ad fí Je coufugiant.Scdaddit 
Mcláfthó in fuá apología^) antc | vincamus McUahé* 
terrores ilíos per fíde, peccaca, ipil ctiáfunt. 

ucc.in eo libro, quo cópolltor prodijt có Bucerus. 
troueríiarü,aít ,quodquscüq5 opera príepa-
raiionis,ctiá contritio ipra,antequám adfit fí 
des (&inteliigit, antequamadfit;gratia) pec-
catafunt. Ineadem femper Htlebra cüm luis LutT3CnnIs 
c6piicibushxrens,qubdqmin peccato e{l,at qui ef£ ln{ 
que adcofiliusir«dei,nibil efiicereDoteíl,ni MÍIZVO 
íi quod ira etiam dignü he dei. Sed huc iuílos tea ageíc. 
con ueniiecupio.Su errores 1IÍ1 inferni, quos Ró notada, 
nobispcccatanoílra minantur, inhocChri-
flusnobísiatulít , vt per illas rcuocemur m 
fidem íuam Sc^ratiani, quomodo peccata 
funt,cuaaiucqqaai perueaiatur ad gratiam? 
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Denatura&gratia3 
Nunquid deusnefduit nos ab iniquitatibus 
n o í l n s alio copcndio dimouere q.in noua nos 
cóijcíédo crimina? Eílo no ílatim cófequátur 
cflfeftúfuum,ideo nó peccatacéfenda? Si ho' 
mo ctudi peftoris verba dei audies in cócione 
nondü cnioilínfatis pót , ideirco verbüdeiau 
di fíe peccatü eft iIli?N untj_ ne cófyderaftis, tp 
fi tcrroresilü peccata í u n ^ p c c c a t ü etiá erit il-
los hominib9 incutere?Atq; adeó (neinChri 
í lum illos ctiá incutientcm tanta proferamus 
blafphemia)íalteniíoá.duin progenie vípera 
rü á vetura ira pertcrrefiicit: & Petr9 & Paul9 
&apoftolirdic]iiidüpcccatorib9pmani prae 
dicabant,culpa fe ipil 6c crimine implicabát, 
plebem cómouentes ad malúíMcrito fané ce 
fenda noua eft theoiogiahaecjqiut* v o s h e c e ó 

DiíToluftnr mentadocuit. Q m milla, fidialefticánoftis, 
argu.Luthc colie<ftio cíl,vt fit homo fi filias i rxNquxcüqj 
ranum. operafaciat,cligna finí irse.Hocenim loco ía-

tisvos credojdcpulimus ca.i9.priorisiibri:«3c 
iterato de eadem revobis rñdebirnus lib.3. ca 
pi.4.IncalTum p r o f e s ó pofitíc eíTent poena?, 
liuca:tcrnaca deo,fiueabhominibiis tépora-
l ixñuuenum admonitiones 6cconíllia, aede-
niqj remedia oí a ad cohibendü iniquostquin-
imóperniciofa eíTenttallainftituta, fi metus 
eorüpeccataeíTéntanteq hominesperueni-

. retad gratiá.Reuera clemétifsim9 atqj in nos 
diaDeiT" bcnigmfsimusdeus}vtcrebróeftapudChry-
conftitutío fofl-ík carteros Patres3n5 in id potiisimüfup 
ne luferni. pjicia inferni eííe voluit,vt perditos homines 

cruciaret(táet(i&haeciuftitiafuaeft)redccr-
te vtinfernipauore ádel iais arecret, quos mi 

Excplü ¿c fericorditerpremiaret.Quinimó&ciuiiespoc 
filio Religo, n x fimiliintétioncdecretaefunt.At exiliofi-
Luc'í?' lio prodigo euágelij,manifeftüfumíturaduer 

íus iftos argurnentü, fané quipoftq dilapida-
ucratpaternabona^geftatccopulfusi&pedo 
re,& pudorc,cp poicos pafcerct,de reditu co-
gitauit.Nií 1 forte defenderé vclint,quód con-
fufio illa & horror^que conccpit,6c meudicita 
tis affliaio,antequám eü pater in gratiá recU 
pcret,pcccata eíTent omnia.Igitur iicét met9 
geliénxj& alij id genus,inquosdeliclanoftra 
nos miítuntaion fint}abfcntegratiaabfolutac 
virtutes.-no tamé protinus fit, v t fint peccata, 

Auguft. fedfuntvt i l iabona. ídquodinexéplo Augu. 
traéla.p.íuper epiftolá íoá.de feta introduce 
te l inum,cófpicuüeft.Setacnim fragiliorcft 
ac debiiior,^ vt pofiit coriü có fuere, nó tame 
cófequitur ,vtfinóhabeatroburSe fírmame 
tú líni,proptereafit malamá vtilis eft induce 
do lino3q> illaexclufa coriü cótinet. Itaomni 
no quáuistimor quipracit charitatcm,non fa 
tisnosdeo c5glu tmct& corapagineuv tilis tñ 
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cílilliinducéde,qu^forasmiírotimore,idpre , 
ftat.Quá obrem tanquá ínitm fapicti.u, bon9 Ecclcí: l ' 
eft cimor dñi.Prsterea mirabile eft, q? iugere 
charorum mortes Sí alias calamitatcs,illis etia 
qui funt in peccato,nó fit peccatü: Se tame de 
plorare miferias,in quas noftra nos ílagitia in 
tulerunt,peccato nobis & hypocrifi imputet. 
Porro dolores parturicntis vtcunqj ipfamdi 
fcruticnt,n5 «ftimátur mali,qñ viam edendo 
foetui aperiunt, Vnde Efa.íctim Hebraica ve- Efa. % 6, 
ritate.Sicut qux coccpit,cü appropinquaue 
ritadpartüjdolés clamat indoloribusfuisríic 
fafti fum us á facie tua dñe.Có cepimus5&: qua 
fí parturiuim9 \Sc peperimus fpiritü. VbiHie Herony. 
rony.Sicut ad partü,inquit ^mulier appropin 
quás,dolore cogitur exclamare: fie nos angu
illa requirimuste,¿kafaciefortitudinis tuae 
cócepimusj^parturiuimus&peperimusjnó 
carias liberoSjfcdfpiritus.Neq,- alio olim deus 
nutuNiniuitisterribilciíludiudiciumperpro on3e*5* 
phetam den üciaui t,nifi v t terrore illo s difpo-
neret ad gratiá.Quiare blafphemia eíTet dicerc 
terroreaiillisfuille pcccatü .Quinvt .c 1 S.lib. 
1 .dicebamtis,v t Nabuchodonoíbr, ita <3c Pha 
raonem eifdem plagis mollire curaban: nifi ^ 
alter aud¡uit,&didicit,alter veróvidit , & re-
nuit.Plena funt oía huiufmodi vulgatifsimis 
teílimonijs praeparationis nía'.Et quac proxi 
méfuperioribus ofto capitulis latifsime exco 
gitauimus,cüftain hüc locü cóferri poíTunt. 
De que proindefatis.lnferiüs nanq; tradan-. 
duninobisreftat,qualisfithaec prxparatio, 
quotqj fine a í lus ex quibus conftet. 

QuoobieBiones aduerfariorumre-
pdlmitur. Cap. 2, 

Caufx quibus cócitantur ifti, vt ad 
ucrfüs haac noftram animi difpoíi 

^ tioné Se prxparatione cantaacerbi 
UtepronüciétjhíECfermefunt.Primam con Lutherano-
ficiuntexilloloco Pauli,Silinguishominum primu 
loouar&angelorum, charitatemautemnon YlTr*. 1 j . 
habeá/aftus fum vcluta-s fonans»aut cimba-
lü tinniés.Sihabuero ^pphetiá, Se cartera que 
fcquunt,citra chantaté,nihilfum.Ecce inquic 
Luthe.art.6.Quícqwid fit extra charitate, no 
fit ex toto corde,& ideohvpocrifis eft: iuxta 
illudjPopulusifte labijs mehonorat,corauté Matth.j. 
eorñ longé eft á me.Hac enim,inquit,de cau- Q » ^ fir hf 
fa appellat eosChriftus hypocritas;hypocri- P ^ 1 5 La 
fisautempeccatum eft:ergo quicquidoperis 1 cr0r 
fit extra charitatem,eft peccatmadeoqj nulla 
cíTe pot eft difpo litio ad gratié. At nulla eft có Nulla eft Ü 
fequentis probabilitas,íi q á fit extra chanca Luthc 
tein,nihil eft in c ó f p e a u Dei, qáfitprotirms 
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peccatuni.Quicquidem officij á graáu illo di 
nina? grati^ deficit,nullius eftimatur vel pódc 
ris vei pretij apud deumó tatnc cótinuóíequi 
tur,vt ik pf ccatü. Qutnimó longe diuerfacft 
illicinhnuatio Pauli.Proptereaemconftituit 
e.xcpluniin rebus q genere fuo funt bonzervt 
doccar,quodquauis prophctia extra charita-

loan.i i . tem veré fíe ^phetiajíicutsfuit inCaipbaillo 
nequá Potifice,& fiaes etia mortua ratíonem 
fuam habeafc & fubft átiam fidei: nikil tñ funt 
in iudicio & ^üimatione deiad vitam .Tterna. 

Lutherani A t mhilüiiiinusfuo eíTcpoíTunt gñe , ideft, 
negant ope moraliter b o n a. S c i i ol a a u te L u th e r an a, v t eo 
ra niGralí- demioco docec magiílcríuns,impietaté repu 
terbona.Vi tat,opus eíTe vllum naturale moraliter bonñ, 
de cap. 13. 'lta m c ¿ . ¿ jní.er ainor¿ &odium*dei)vt á neu-
hiaus libn. ^ , . , . , „ , 

Lutherani tro procetíat.Atq^ adeo negat núe extra cria 
negant ficic rítatefid¿eflc.ldqct vfqucquaqj pertendunt 
extracharí- defenderé.Vnde vtiq^ coiligunt, quodcüque 
tatévide.c. peccatorisopuF,quoniáex aaiorenonfít,cx: 
j.huiuslib. odjoprocederendeoqjpeccacüeffe.Sedquo-

mpugna- mo^Q huiuspoCsínthominib9 fane metis fidé 
Horum. taccre,no viaeü.Qnibiismqua perluadeat,vC 

quialicm9fiagííij reus eft:verbigfa, enamore 
tur pe ex animo languenti, vel odíum innnici 
exunerenó potefl,quicquidis faciat gñe fuo 
bonü;idefi;,Gliofpitalis fit erga paupeies,fi be 
ncuolus ínciues,ii oret,íifiüécorde(Sc ore c ó -
fitcatur,fi deniq^ niaducet,aut bibat: baíc om 
niain odiü deiFaciac.Q^iid fiperterritus-iudi-
cio diuino,cupienspus iiiud euomere, & ad 
deum totopeftorercuerti,clcemofvrnasdi(lri 

t: buití pauperes»inedia macerat carne, aísiduis 
prccationibusinfjílit apud cleíi : vt virulenta 
íílaanimi íegiítudine libcretur? Nunquid h^c 
etia omnia,qa ex vero amere dei n o n u n t , có 
fequitur,vt ex odio procedaní? Profeftó non 
cíl acleódiffidendq nobis de natura humana, 
t t quépramiíberú an imü taiis fubeat cogita-

i tio.Ncq? i l lud Luthere,qucd arbitrai"is,hypo: 
; enfis cll:fi diffinitionem Chriíti magi í ln no-
ftrimeditatiuspeependas. Hypocntas enim 
eos appellatreaéptor nofter, qui aliud exhu 
be-it íbris in eífcéti^quam in affeftu gerant. 
Quiauteofficiahtc,quáuis propter admixtá 
coJpam non faciat ex toto corde.-facit tamen 
propter horicftüjVcIforté,vtadicciinus,inteii. 
t íoue inciíñádi ad fe deijm,cuius ope fanetur; 
is ,inc!uani,non aliud exhibet foris, quam ge-
•ftátin corde: quecirca ñeque eft hypocnta. 
Ov.bd oiíiomnisrationalis ac naturaüsphild. 
fophia explofa vobis elTet,cernerctiSjno om-
p m o n x fiunt ab homine prauo, profkifci a 
praintate.Habet em homo,qué niododepin 
gimussaffeüüm amic^,á que fordidusa<3c ira-

Nypocrifis 
lib. wto* 
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pudicus,vei odium inimici,a quo iniquus e ñ . 
fed habetfimul dcdnlinflaaliam volimtatem 
faciendi quod honeftü cíljvcl dcíiderium etia 
reíipifcendi,pugnás cum priori atfeclu, vade 
opera illa,vtcunqj bona,dimanát .Atquihoc 
interpretamétoelucefeit íenfusAug.z.cpifto Al,aUft. 
la ad Sixturcuius inde verba nobis opponút, 
nihil tñ nobis o b f t á ^ . A i t enim pet cipiendac 
prim.Tgratis nulia 111 impio precederé meri 
ta.QuoniameritiSjinqiiiíjimpij nó gratia,fed 
poena debetur. Quibus proFecló verbis nuila 
tcnüs condemnantur ílngula opera impij: fed 
hoctantumdecernitur,q»nuliafuntin ulo me 
rita mfi fuplici). Etenim opera moraliter bo-
n a, ñeque v i t x cternx,ñeque fupplicii raerita 
funt.Qaare fenfus Auguftiniis prorfuscfl3q> 
nuila habeat meríta gtAÚx'Scd propter vnum 
quod habeat peccatü mortalCjdignus fit se ter 
no fuppücio.^f M o x adfenmt pro fe ífli illud t Ar ^ | 
Pauli,Lex fubiiitrauit, vt abüdarctdeliflum. Luthcranó! 
Vüdenefeiocuiusarteclialccticx, fingitLu- RQma.5, 
ther.omne opusantecedens gratiá, & quacü 
que deteílationé peccatorú, faceré magis pee 
catoré.Ait eíñ,q) qcüq; recogitatio peccato
rú ante gratiá neceiíano ingencratodiulegis, 
propter cuius prohibitioné illa funt peccata. 
Atqj ideo peccator maiori odio habet legem, 
| pcccatü,cüergo odiu legis peccatumíit,con 
fequitur,vt talis memoria peccatorú magis £1 
ciat peccatoré.Quo circa, nifi fídes(videlicet 
formata3qfoláadmittit eílefidé) prxccdat, p 
niciofa eíí peccatorú cogitado.Vide a fit in-
dignü argumentú, cui vlla reddatur rcfpofío. Rcfponfio, 
Imprimís lex nó fuitin hocpoí í ta:hoc el!, in 
téta,vt iioíes ad peccatú induceret,aliás nó ef 
fet lex fiada 8c máclatú fanélü,vt ait Paiilus; Rama.f; 
fed certc quatü admoralia praecepta, vthoícs 
bou os faccret (q á c ñ munus propriú legis) 5c 
quátum adc:rremonialia,vt veturupr^núcia 
rec C h n í l ú . A t (v t vuIgatifsima habet gloÍTa) Lex qaomo 
ex eo q? ̂ hibebat^nó t ñ extinguebat concu dofuitocca 
pifcctiájoccafio erat3nó vniucriis/ed fenfuali fiopcecádí. 
bus ho íbus peccádijtü multiplicado m adata, 
tu ^appetit^hoís veiieiTicíi9nititi veí i ta .Vñ 
id fo!üelicít,q? qcunp^opaíiiit cotraÍcgé,pcc 
cata süt.Etptcrea.q) odiüipmkgis-cuiufcuqj 
lluefcriptaejíiueiiatur^is^ptcrea cpcupídi-
tates nías copcícatjimpietas queq, jit . A t ve
ro nóqcuq- execrat peccata5q aclmific (pptcr 

. di ípediü ,¿kd |na q inde paíTus e í l ,od iahabc£ 
k g e - . Q u á o b r é n o íblpybi nó pcedit fieles víua • 
pcedit aüt mortua, verú vbi nuila pcedit ifufa 
fidesjfed íola natüralis noticia qj deus cíl, 6c re 
muñera tor eil:,metusfupplici)3od¡üqj íubincí 
ac deteílatio peccatorú,adeó nihil adfcr üt ma 

hjVt 
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De natura Agraria, 
Ii,\'tplunrrm ctiá vtilitatis cóferantadfaluté. 

| . Argum. ^j'Tcrtiü tñ locü ncmofit qui nó niiretur,qu.o 
u % vsoicntcrcíiftorqucácvtin fuá rententiá 
pertraluí t.Locus aütiile e í lde excifo palmite: 
qua pulcherrima íiniii-itudinevfusefireruator 

Xoan.ij- iioiler,Si q s in me nó manferit mittetforas íi 
ciit palmes,<Sc arefcet: & colliget e ü , Se in igné 
mittetj&ardtbit.Córnentatem Lutl1c.ar.3i). 
dúo priora ptincre ad lib.arbi.in hac vita:fcili 
cet milti foras,<Sc arefcererreliqua vero tria,!ié 
pe coíligi,mitti in igné ,<5carderejadfuturüfe-
culü.Vn qiiiciiq^inqt, á gfa híc Deip pecca-
tüdecidit)tradítfatha!ie:qmn6 .pmittateüco 
nari ad boníiíisd cogat arefcere,6cfenip peio-
re íieri. A t t ñ iocus hic primü totus attinet ad 

MaííLiS' ex t r c ni ü i ud 1 ci ü. Ib i em v t exprefsitChriftus 
excplofageníe miílíEin mare,exibütangeli,6c 
feparabunt malos de medio iuílorCi(qd" efl fo 
ras iniííi)arefcétesprctirnore & expedatione 

- horridi iudicij,qd iilosmanetratq^ adeo quaíi 
infofdculosiricédio aptoscoiiigét,niittétq,-111 
igne s terna. Sedvt gratislargiamur, dúo illa 
priora mébra ad vita fpcflare praífeníé: abílt 
VC quicüqj gfa Dei excidit, eoufq; roittat fo= 
ras in poteftatefatlianaeJv.6 i m l h fiat íibi reli-
qi:aiibertasrcdeundiingratiá.Chriftiíquipa-
ratilsunus efl maná cuicunqjpon igere.Nam 
tune nunqpeccatores,vtadil' reuertátur vo-
caretjqiltii afsíc'ué &:iiiñatirsimép to tü F.uá 
geliü pfeucrat faceré.Illos vero qui nüq de re 
ditu cogicát, fed oftiú cordis mifericordiae d i -
uiníE vectibusfuarúcupiditatú obferant,pla-
neconccdimus,vt qtiosfons iile aqux viuefa 
licntisia vita eterna no allu!t,¡n di es magis ac 
iñagis arefccre.RcliquaLutberanorü argume 
ta buiusfarinar funt .Haudtñ me prasterit^me 
liufeuléiá loqui Lutheranosdedifpofitióead 
Eraciáinlibclio imperatorio. Ratifponéíidícét 

,. nó prorfus re plañe coiitcantur: de quorüf;n 
tentia cxplicatior fermo.c. 1 a.fbturus eíl. 

Ve auxilio J¡?ec¡a!i Dei. Cap.}, 
J ^ p g ^ l A.C cu Luíberanis prgehabita 

itatione,d¡rcutiendiifecü 
P/ i^Sb^l p i í d o loco í'equit, vtrüdifpofitio 
P | l̂ 1 hec humaptiós víribus íieri pof-

eceíTarium ijtfpcciale 
^=r¿sE -SSSÍSÍ. auxi im grx. V bi opera^pretiu 

ell dcgratifjouotfinthuius nominis fignifícá 
©ratiac díui tus prenotare. Grat iain vniueríura (q» vox 

per fcijpfa apertéfonat) á fuá caufa nomé hoc 
jTiutuaíiir^tinitiofupcriorisHbridicebatnus. 
Eít cm- donüvO? nó d e b e t u r fu fe i n i e t i, fed 2;ra* 

Roa.11. A taita volü ta te donat.Alias,vt a i tApoí t . ii ex 
openbus,iá nó eil gfa. A t t a m é d u íub aliquo 
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gcncrali noíe fpecies qu.Tpiá aut ruppoíítu ali 
quá pne alijs habet peculiare qualitaté, vnde 
pofsit jBpriá nomeciaturá foríiri, noméip íu 
genérale fit aíiorú quafi fpeciale. Vna qlibet ; 
druinarú perfonarñ eíl f;5Üiran¿lus;verü quia 
pater &fiiius notionesbabent proprias.qui-
bÜsnñcupantur,nomcfpú(Kinñm tribuitur 
tertix pcrfon;r.Pari modo, oís cuiulq; genc-
ris gratia íicappelLt,quia gratis datarfed quia 
vna eft fpecialisgi'atia,quanos íibi Deusfor-
maliterfadt gratos:fecüdum i l l ud , luítihcati Roma- $• 
gratisper gratiaipíius,bcc ab efrecta proptié 
denominatgfagratüfaciens:reliqiíií retinen-
tibusgenericü nome, vtdicatui: gradas gratis 
dats.At vero gratis gratis data?, qu^ é regio5 Gra gratis 
nedifparanturágratumfacicnte /aatdona il tíuta • 
la,quiu cóFerútur nóin bonüipíitis fufeipien sJcutd£C;aí 
tiSjfed m comunern vtilicatcrquasidcireo do-: f í tc^chrl 
narinihil vetat prauishomimb9, vtdonapro- fti r edep t i j 
plictiarjinguam fanitatum, Se cutera qua; ne & motté 
refert PauladCorint. Cuius diuerfa ratio eft i eg imus . Io . 
grat i^gratüñic ient i srvtquxinbonumpro- Xlt \ s 
prieipíiuspofsidentis tribuitur.Cócurfusaüt v ^0r' 1 i° 
(Scfubu€0;tús Deipraruenientiscóucrtencifq; fp ĵale'. 
ad fe nos,et{í ínter gradas gratisdatas connu- A u x i l i u m 
merctur, habeí tame peculiare nomenauxilij genérale, 
fpecialisieu gratuiti :fané quo nos fuper natu 
rameuehit.Vtdiícernaturágeneraliififluxu, 
quo res mouetjfaüetqj aaturales.^jMox coií' Dúplex á|4 
fyderandüfecundóeft^uóddifpaliíio adgra ípofuio a4 
t i l dúplex eírcpoteft:3}ía,0iubet,impropria, Srai;uin* 
& rcmotifsima,nequefufñcieiis,neq,- omniño 
iieceíTaria;vtpote, quodcüq^ opusmoraiiter 
bonum,quodfltexpurisnaturabbus cuntan 
xilio generalí Dei propter honeftum aut pro 
pterrationesaliquasj&nccefíitudineshuma-
nas,qua:bona; funtgenerefi;o. Qua: tñoffiá 
cía nó poílun^quaten9 operafunt qualis qua 
lis virtutis,non aliquo modo viá de fe ílernerc-
ad cbaritatem.Et prxfertim íi in Imiufmodi fe 
openbuspeccator exerceat intentione infle* 
ítendi Deú,qui durú íibi cor emolliat adpoe-
nitentsam.Qiie nimirumfinem,licuci5chon-e Ojiomod® 
ftosalios,potefl íibinaturaliterpr.eflicuerc; 0Peramora 
H x c autem naturalia opera noná int illa, q u ^ " ^ 1 ^ * 
quafi propriam difpodtioné ilatuta lege íub- pcr t íc ie-
fequaturiuílificatio.AIia eíldifpoíitio^pria; rc 4 pofsinc 
&adiuftiíicationem neceíTaria. Etdehace í l a á g r a t i s e d i 
q u x í l í o , vtrum talíter fe homo pofsit difpo^ ípofuionc 
nere adgratiam exfuis naturalibus, vt certó S"R^S i'4* 
femper & infallibiter fubfequatur grada..Et ftlomj' 
funt ex theologis complurcs, qui id íibi ha-' 
bentperfuafum.Scot.2.fent.diíl:.28.(vt paufó SCOÍJ 
ante dicebamus) dum loquítur de bis, qu:B 
homo potefi: naturaliter circa diuins pra-ce-
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5o De natural gratia, 
pta,h^cprofert verba de pcepto dileftionís 
D e i f u f o ía .Quadocunq^ volutas a f t ü h u i u s 
praecepti exequit'ar,licétinfbrmis,difponit fe 
de cógruo ad gratiá grat i f ícate , cui óblate vel 
refiñet,6cpeccabit:vel cofentietj&iuftificabi 
t u r . V b i tria videt affirniare.Primü,q» difpofi-
t io fufficiens ad gratiá poteft efle d i k f t i o D e i 
í u p oiajquod inferiüs in lité r epe tendú nobis 
cíV;alterumq?difpolitio poteft fieri expuris 
naturalibus: cuius hic e x a m é fa6lurifumus:6c 
tert ium <j>talis difpoíitioeft meritoria de c ó -
gruo:dequo capitefequeti difleret.Et l ib.4.d. 
14.q.2.Poteft,inqt,horao ex naturalibus cü 
corauni inf íuent iahabere a t t r i t ioné ,que fit d i 
fpofitio & mer i tü de c ó g r u o ad deletione pee 
cati mortalis.Atqui de fecüdo faltem & tertio 
püftojvidelicet, quod fit aliqua difpoíitio gra 
tíae ex naturaJib9, 8c illa ílt mer i tü de c ó g r u o , 

M ~- coplurcs i l l iadha ' fc runt .Náfermenominales IN omínales r * • • - r c> 
praeter Grcg. Anmineicm.bequiturpreterea 

Adrianus. ipí i im Adrián9 quo l ibe to .7«q .4 .&Dur . eade 
Durancf. d.q.y. N ihüo feciüs refpóíio huius qua'ftionis 
C onclufio. c f tnegat iua íNempe quod nemofacúl ta te h u 
^cmGn Pot mana poteft fufficieter fe ad grat iá difponere» 
ad gratiam nifi fpeciali auxil io fubnixus ca difpofitione, 
diíponerc q u á infaliibiliter 6c certa lege fubfequatgra. 
naturalibus Et ne^uae diuerfae funt quaettiones, in vná có 

glutinemusmihil modo aiode mér i to cógruij 
fed id etiáaf fírmamusj quod quáuis difpofitio 
illa n ó vocaretur meri tü de c ó g r u o , noneft t ñ 
a d m i t t c n d ü , ^ fe homo pofsit ad grat iá difpo 
nere tali difpofitione. Neqj p r o f e t i ó negat ío 
hacc(niíi meus mefaílit fcrupulüs)céfenda tan 
t u m eftjVel S. Tho.vel t heo logorü cuiufpiam 
opinio:fed conclufio qua' i tacoll igit ex lacris 
iociSjVt egré pofsit á viro o r thodoxo refutan. 
Neqj S .Théhác tene t cóclufionejfolümtant^ 
opinionenijfed reuera tanq fídem Chrif t i : vbi 
ait jNemo poteft venirc ad niejniíi pater q m i 
íit me, traxerit eü. Exordiamur ergo inde ex 
verbíseius. i .2 .q. lop.ar .^ .Duplex^inqui t je í l 
prapara tio voluntatis ad bonü . V n a quidem 
ad bene o p e r a n d ü , & D e o fruendü. Quac fieri 
nequit fine habitual! g f a gratum faciéte, quac 
principiüeft operis mer i to r i j .Por ró cóclufio 
haec prima cómunis cft cófenfus t h e o l o g o r ü 
aduerfusPelagiü. Ataiiaeft preparatio ad có 
fequendá 8c íüfcípiendá gratiá ipfam habi túa 
lemiquíe quidé praparatio n ó fit per aliü prae 
cedenté habi tü . Nam alias ante hunc fecunda 
requirerctur alius pr ior : 6c fie eílet in infinitü 
abitio.Et neq; dehac fecüda vlla eft theologo 
rum difcordia.Secl oportct,inquits praefuppo 
n i aliquod auxilia gratuitum Dci in ter iüs ani 
mam mouét i s /mcinfp i rá t i s b o n ü p r o p o í l t ü . 

vi r ibus . 

S. TJiom. 
loan.ó, 
Et .q. i i i . 
ardc.t. 
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Et de hac tertiadifsidét(v t d i d ü eft)do¿lores. 
Katio quamadfert S.Tho.eft fímiiitudo quae 
dánatura l i s .Cüemjinqui t , omne ages agac 
pter fuü^pr iü f ine jqua l i s eft ordo finiü, talis 
eft 6f agentiü: quippe, v t q u á t ó ages fuperius 
eft,tantó fuas referat a£liones in finé fuperio-
r e m . V t i i n exercitu p r imü agens eft dux, feu 
princeps:cuius ̂ i n d e finís ^ p r i u s eft iile,qui 
cft fupremus:fcilicet, vincere: tribun9 aüt qu i 
agit f u b d u c e , n ó h a b e t p r o ^ p p n o f í n e ^ f e o -
po nifi peculiarc legioné gubernare ex impe
rio fupremi ducis;6c ideo ad pr imü ducem fpe 
élatjOés partes exercitus difponere,quatenus 
melius ad v i d o r i á confe t t .Cüm ergo Deus fie 
prima caufa infundéda gratiar,p quá cóuer t i -
m u r i n vltimü fíne,ad ipíüm fpectat difpone-
re,6c p repa ra renob i san imose idemip í i dono 
fufeipiendo.Duran, vero 6c r i l iquidicüt hanc 
ra t ioné non cócludere, adferentes cot rá aliud 
exép lum naturale.Deuseaim eft,quiinfundit 
animaingeneratione hominis, 6ctñ materia 
difponitur ab inferiere á g e t e : puta per caufas 
na tura lcs .E tpar i inqu iü t modo,licetfol9De* 
fit quigratiam infundat,nihil obftatj q u ó m i -
ñus fe homo ipfií naturali vir tute difponat 6c 
aecómodet ad eande gratiá, A t vero p r i m ü fi-
militudo hxc nihil deterit, imó po t iús corro-» 
boratrationern S . T h . Q u o n i á virtusfeminis 
difponentis materia ad infufione animae ratio 
nalis, virtus eft quoq^ animas rationalis, p u t á 
hominis generáds:6c ideo caufadifpones pro 
po r t i oné habet cü forma, ad quam fi t difpofi 
tio.Sed pra'terea quicquíd fit de ratione natu 
ral.;hoc eft vndeif t i fal luntur, q? p u t á t S. T h . 
illa fola ratione naturali coni t i , cü t ñ res l ó g é 
ali terí i t :fupponic enirr. veritatem i l lamtan^ 
cuangelicá, quac ornni porro naturali ratione 
firmior eft. A d d i u i t aute ratione d ü t a x a t cx-
plicationiscaufa.Vnde cü.2.fcn.d. 27.6c.28. 
op in ioné cómuné infequutus, affirmaíTet, t ü 
q? homo ex naturalib9 poílet fe difponeread 
gratiamj t u m quod difpoíitio illa eílet mer i tü 
de congruo: po f tmodü in fumma, eloquiafa-
cra 6c Pa t rumjcümpr imi s Augurt.fententias 
meditatiús explorans, vtrunqj retraftauit. 
IfPrima ergo ratio cüelufionis eftrDifponerc 
fe hornine & parare ad g ra t i á , nihi i aliud eft, 
quá ni animü ab iniquitate dinioucre,conucr-
tereejí a d D e u m , á q u o gratiá recipiat:velutiíi 
quifaciéafole habebataucrfam,ipfumrcfpi-
c ia t ,v t luminepfunda t :cóuer í ioaü t Deo p r x 
uementitribuit mfacra fcripturariuxtaillud. 
De9 vir tutü couectenos.Et, Cóue r t e me dñe, 
6c cóuertar,Ht5Cóuerte nos d ñ e ad te,6c con-
uertemur. Q u o d f í o r d i n e conuerfo legamus 

etiam 

Duran, im-
pugnatTbo 
mas lóncnu 

Impugna» 
tio opinióis 
Durand. 

S.Thora. re 
traftat fen-
tétiá cóem. 

Prima ratí© 
cóclüñoais* 

Icrem. 31„ 
Thrcn. j . 
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Traííio, 

s.Ratio. 

Concll Mi1 
Icui. 

Auguíl. 

^.Ratio. 

¡Céfirnaatid 
Difpoíídoí 

riePdnatiois 
Tho. i .p.q. 
25 art.J. 

De natura ^gra t i á , 
ctÍ3,Conucrtimiíiiad meintotoccrcíe vcHro. 
Ft Conuertiminiücime&con.uertar advosnl 
lie iolü ligniíícatur per nos ílare, quo rninusá 
Deo iugiter pulíante adofiium ,cóuertamur, 
vt libr. fuperioíi cap. x (5.6c. 1 S.fufms patcíeci» 
mus.Eadcm pr.xtcrea praeparatio3quia ík fpi-
ritualiterjiíiiiar CGrporaIismotus,dieitur tra-
¿lio, 3c tñ n e ni o (in qu it G h rifl u s) p o t eft v e n i» 
re ad mcjiiifí pater f| miíít nic,traxerit eü. Ne-
<jue vero tutarerpoíioeít^quafecuriquidá ex 
cogitát:vt pote e¿ hite Scíuniliaíeftimonia re 
feratur ad inftifioifé gf s .Qnin iraó hoc me.c6 
trápotirsimümouetjqjinfufiogfae no eft tra 
¿lio n c c c o n uc r fi o, fc d t e n n i n 11 s ipíuis motus. 
Qeareí i dirpofitio naturaliter á nobis fieret, 
Deo tminfi¡ndete'gratiá,n5 ^pr ié Deus efret 
Gnostrahcretaut couerteretjíednos ipil vir-
tute no Pera rcuertcrcmiiradiprumjfufccpturi 
••gratiá.Sicuti dü egofacié veífusfoléyoluo,n6 
me ipfe vertit/cd ílhmiinat. D e o a u t S n ó folú 
attnbiíit illuminatio,quccil: teriTiin-us/ed ni o 
tus ipíe,quieí l traílio &"c5iieríio,,iyxta illud 
Aug.de gra.& lib.aib.c.) .NJÍÍ donü Dei sfíbí, 
etiam ipla ad Deü noüra couerfio jiio ci dice-
rctuivDñcDeusvirtutú cóuerte no5^¡ Sectm 
dcííDífpoGtiofüfficJcns3quáeerto, 6< irifaliibi 
iiterfequit graíia, cft inenoatioqmídáiiifíifi-
cationis.Paulus m t etiá inchoatione ipíaffi de 
neo-atadituitq- nobis:vt ait,q) non furniis fuffi 
eíentcs a nobis}vei quicqúa cügitare?'qtiai! ex 
nobis. Et nomine cogitationisdefignatprim'á 
difpoíitioncm &initium motus, qui íit recta 
vi a ad gratiá.Quafi expones verbum Chrifti, 
fine me nihil poteí l isfacere. Loquitur enim 
Chriíi"il l icdefiuilu,quemferimus in Chri-
llojccupalmitesin vite;cuiusprima ctiamin 
choatio e ft á vite.Et ideó aduer fus Pelagiü (v t 
patet in Concilio jViileuit3no)& in Paleilino, 
vt refertadPaulinü Aug.) nófchim defínitü 
eíl-,gratiá nullis meritis noflris darijveaira ne 

'que vllum efTcin nobisinitiüjfed D e ü cíie in-
ccpíorc:dc quo feipfectiá Aug.Iib. 1 .retrad. 
c.23 .correxit;qiii aliquádofucrat in illo erro-
re ,^ falte m initium iuftitix noftr.T apud Deü. 
efltt ex nobis. ^jTertib id máxime conuinci-
tur ex Paulo, v bi dú iuftificamur,vtlutü nos 
s í l imat cóparaíione ad D e ü . Ln tuautem no 
folüm cíiormaturá figulo, fed ab eode molk 
fitjapparaturq^&coaptatusr. Adde (vnde hoc 
máxime confirmatur)q) difpofitiojde qualo-
qu!mur,efFe¿liiseílpríedeftinationis;effed:us 
auté prsrdeftinationis, fme que nuii.i in nobis 
habuit caufam3oés pr.xueniütur a Deo, táquá 
effedusfupranaturales.Accedithuctandéex 
preíla fenteutia Aug. vbicunq; cüPclagianis 

Xib.IÍ.Cap.IIÍ. s i 
.confliélatur.PotifsimuhiIibíjHypog.vbidc 
ivulnere^ infírmitate líb.ar bi. isa exprefíe de». 1 a 0 
cernit3íp nec vaíet indpere,nec pcríicerefutn 
cit, niíi prxueniatur medicina , idcil: ,C!iníl í 
gratia fanetifubijeiensteítitnoniü illud, Oabo , ¿ 
in vos cor nouü8cfpiritü nouura. Quod nibil'. "3""3 i 
(inquit)aliud fígnificat, niíi voluntatcs liorni-
num lapías, per Ghriflumreparari & prafpa-
rari.Et concludit, q? a D '̂o prarparaturvolun 
»tas:íecüdum illudPíaí.Cormundücrea inme PfaliB.jo.' 
Deus:6cípiritüreíiüiMnouain viílcrib9 mds. Luc, » s . 

M á ñ m m Aug.fubmng?ns exeplü Petri, qué 
nifi d ñ s r e í p c x 1 il e r, n u n qu á p ce Í a r é t i a motus 
fíeuiílet amare. Qaod&jib.5>.íuperLucáad-
notauit Ambro. (Juamobrem vbi ait Sapiés, 
Fíominis eíl: anima prxparare,cóLinenter fub » m ^ , 
lungitjht dm gubernare imgua. be vbi aiCjCor 
hominis diíponit viáfuá,protíníis fubditjS.ed 
dñieftdirigeregreíltiseius; NcmpevtpaLun 
noserudiat5qucd psrxparatioadgratiaopns P ^ p , m b 
DeiTit vná&noftrum:DeiídÍíceí ípecialifa- áá ¿kixihk 
uorepr^uenientis^noftrüaütem coíeníientifi ofús-Dsi^ 
• &coóperantium.Vndcipre ide.m A112:. qui ía 
" ' f - n 1 . ¿5 1 
pícnterh^coíaprorpexitiib .2 ,cotradiíasépi,. . , ¡a 
;ilolas Pelagij cap. H, ( ^ o n i á dicebat nequa:ni 
illejfaitem áriobisincipcre copiditatern boni , 
hocipfum verbum acerbifsimé retundit.Nam ' 
tunc(inq}ñt)tine Dei gratia coeptum eíret m'e 
ritum, cui tanquam ex debito veniatgratiac 
sdiutoriü.Goncra illudvSine me nihil poteílís 
facere.Et dlud Paulijpfe quiincoepitin vobis loan, i £ 
opusbonum3perfíciet vfqueindiem Ghriíli. Phiiip¿. 1, 
Et, Mon quod idonei 0 mus cogitare al i quid a. 
nobis, quafiéxnobis.(^areabíÍ£(inqiiit)vt k 
gés in ProuerbijSjHominiscíl: preparare cor, 
taliatur'.vt cniíliraet hoc pode íine adiutorio 
gratis Del .Náideo fubditu¡',quod dñi eíl gu 
bernare]inguam,quafiipfeíncipiat.Ettadeni 
colligit,Osuts poteít bona cogiíatióe ad bonu 
cor preparare?Abfít vt licinceiügantjnifi fu-
perbi fui arbitri j defenfores,5c fidei catholic^ 
def:rtorcs.Hcc Aug.Qoibus nefeio qd potuit 
efneaciuspronunciari ad cuincendá iScrefuta 
dam difpolitioné gratix lufficienté, abft|,-pre 
uenicnte auxilio Dei. Edci-gocoduí io huius C onslüüú 
capitis,q>prcXparatio ^difpofitio fufficicns 
ad gratia e l l opus ácDe^&noftrum.Eius fcili 
ect praL'uenicnti.^noitrum aiitcm confentien 
tium,&cooperantium.Namipfcquiait, A u - Ezect".¡g^ 
feram ab eis cor lapidcum,&:dabo eis cor car-
neum, pulfando nshilominus liberü arbitriü, 
ait,Hodiefi voccm eius audieritiSjnoíiteobdu VMm.9^¡1 
rarecordavetlra.Quodbeneadnotauit Aug. Auguíl. 
in degra.&Iiber.arbit.cap. t4.Quofit3 vtipfc 

- ficprima cauranortrarum^ifpolisioniimjnos 
autcüi 
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De natura Se grada, 
autem tota nofírae indurationis iuxtailludí, 

Ofcx.13. Perditio tual f rael : tantummodoinmeauxi 
l ium tuum.AuxiI iúdixi t jVt coopera t ioné de 
fignaretiiberiarbitrij.Ipreenimtantümindu 
rat permittedojVtlib .i .c. 1 S.diccbamus.Hec 

Syno.Trld. e ü cofefsio S.Syn.prarfentisTnd.Qu? ftatim 
c. 7 .declara t iuftificaíionis exord iú in adulcís 
a Dco per Chriftü lefum prxueniente gratia 
fumendü eíTc,per quá excitante & adíuuanté 
gratia adcóuer íendü fehoíes,ad fuamqj íp íb 
r u m iuflincatione cidé gratis líberé aíTcntie-
do,3c cooperado d i fponá tur . In qua cofefsio 

¡neadno íandü eíl:,q) im l lx propr ié appellátur 
diípofitioncs, nifi c]uac á Dcopraeuenientc& 
.nobis aíTentietibusíiunt. A i t enim,q> íine gra 
tia Dci mouere fe homo ad iult i t iam coráil lo 
no po te fLTamct í l can.7. céíuer i tnon omnia 
opera ante iuftificatione, quacüq; ratione fa-
¿\á íint,ciTe peccata:q uia etiá fi fiant naturali 

ci te r /unt falte moraüter bona: vt praecedenti l i 
Dúplex di- bro di<?cii e i l . ^ [ A t verbdifpofitio h x c i n no-
ípoíitiodci. bis diuina nó vno certé modo fít, fedduobus. 

Ef lenim(vt . i .2 .q , 1 12.ar. z.author cft S-Th.) 
Auxiliumin aliáiinperfe¿la,aliavcró perfecta. Irnpcrfcfta 
cfficax. quidem,nong! omnis rnot ioDei non fitperfe 

Auxilium ¿ta, relata adíüuni fíncm,fed q¡> Dcusnos per 
cfficax. jpfamno p r o x i m é ad gratiá, íed ad alia prxcc 

cientia bona appellit,perc|uaegradatim3paula 
t imqj in tepore adipfam perducat. Quacqui-
dem diípofí t ionecgrat íc quidécft meritoria, 

. nec glor ia . Alia vero elf,quae fimultepore efl 
CU gratia t an tú natura p r^cedés .Quéadmodu 
iri igne alije fiMit difpolitiones antecedétes ge 
11eranda forma, alix vero fímul tepore coeun 
tes natura: t ñ pr<euix.Atc]^ haecnimirüfecun 
da femper eíl neceííaría:vt ex repetina cóuer 
í ionePaulicopert i if i tñl la ve rópr io r ,n5 í tem. 
Adde q> hace ncceílaria príeparatio licét non 
í i t meritoria g ra t i s , e f t tñ meritoria g lor ia , 
quatenusgratiainfor matur.Sed de hoc pauló 

LuthcranI explicatiüs. ^ [Duohic deniqj fuperfunt 
adinitutpos no{3jsila[3enclavcibaJalterüadLutheranos,al 
mt-CtInE terum eücaihcl icb.Aduerfari j i f t inoftr i ,vt iá 
tionis inad antea tan cocpim9, in fuo libello imperatorio 
ultis prxuc Rüíifponefijpropms ad re hacvidctur accede 
nienteauxi re,quam á fuo fucrant Patrono infti tuti .Aiüt 
lioDei. énim perfpicuñeíTe, qj adu l t inóconfequé tur 

.benefíciürecociliationis,niíipra:ucnicte mo
ta fpiritusíancli, quo eorum mens 6c volutas 
nioueat adde te í l a t ioné peccati iuxta verbú 
i l lud Auguf t in i , Impofsibile eft nouá vita i n -
choare mi l prioris nos pocniteat.Et fecüdum 
inftitutü loan. Baptiftx & Petn Apof t . quin 
vero Chnf í i predicantiu pecnitentiam i n res 
mifs ionenipeccatorü .Quemart .Bucer . infua 

Matth. j . 

Bucerus. 

Lib.lI.Cap.llI. 
cócordantiaiuílificationis eadé prorfus ratio-
nc explicar, qua nos modo dicebam9 tnimirú 

necefle í i t , iuílificationi in nobis príeirc fa-
lutarepeccatorüpocnitét iam:l icet n ó tepore, 
falté natura.Quze quidé,inquít , excitan m no 
bis,nifi p fpiritüfanftü n ó poteft.Scifcitamur 
crgo iftos,!] nullatenusgfaiuíl:ificás cófequit 
niíi príeeüte aífeftu hocnoftr i libe.arbit.quid 
ampliús defidcratjVt p lañe cófiteátur diípoil-
t ioné requiri in nobis ad gratiá i Prsefertim xp 
in re (vtoibuslocis, vbi noshaefua confeísio 
ne opus fucritjliquebit) idem efl: rp admi t í an t 
difpoíitioncjvel quod affírmeiitjneceírarium 
eíTe i l lum m o t ü in nobis.Na l i necellarius eít, 
negare n o n p o í l u n t , q u i n a l i q u o modoinde 
pédeat nfa iuüificatio. De openbus autem te 
pore prarcedentibus perí if lunt vniuerfa quail 
peccata danare .Cót ra quosexiupra diíliftio 
ne faíta per magnü fumit a rgumentü . Illa em 
q u x nutu De i , auxilioq; ei9 fiut in peccatore, 
peccata nominare blafphemiaeft. V te rgo Rcfpofioad 
ad eos catholicos reuertamur,qauthoi es funt primum ar-
huius difpofítionis naturalis: potifsimü argu- gum¿túc*" 
meníüeo rüe f thoCjPo í rumusexna tu ra l i bus tho^corttm 
cognofeere peccatü effe ofFcnfam De i , eiufq^ 
volunta t icót rar iú ; ergo poflumus fub hac ra-
tioneill!uspocnitere,illudqj ^pptcripfutn iicu 
t ip rop te ra l i á quáuis caufam, deceftari, ita v t 
poeni té t ia i l lanof t ra , í l topusmoral i tc r bonü . 
Opus autem tale, máximehti iufmodideccfta 
tio,cft diípolltio adgratiátcrgo poflumus nos 
difponere ad gra t iá (v t aiüc)de cógr i io .Argu» 
m e n t ü t ñ h o c mfonb9 ftatim defringit.Quo* 
niácügratiaiuft if icationis non cóprchédatur 
intra natura* fines/cddonüiicfupernaturale, 
neqj perfone debitü neqj natur^quauis ratio 
naturalis aliquid appareat cócludcre,ad quod 
nosnefeiam9 rcfpoderemihiiominus íide3quac 
fupra natura eft, docemur, q i l lud donum ita 
foiusdeus largiatur nobis, vt nihil á nobis nos 
prxtfare pofsim9, ex quo donü illud necefsita 
tevlla certitudine,autJnfaUibilitate cófequat. 
Alias neccíTariófubfequeretur, v t nos cííem^ 
aliquo modo illius caufa:vt capitefequenti ad 
buc per ampliús pa tcb i t .Cü tñ Deusitavbiq,-
fibi adfcribat eíTe prima caufam,vtnullain no 
bispra . 'cedat : iuxtai l iud,Nó vosmeclegiftis, ioan< I U 
fed ego elegi vos.Et,Quisprior dedit illi,8cre Roma.x¡. 
tribuet e i íVndepatresaduerfus Pciagiúnulla 

.vtebáturrat ionenatural i j fedfol isfcnpturisfa 
cris pr^liabantjVt cóítituerét,nuilá in nobisin 
choationc eífe ad gratiá. Vñre fpondendü eíl, 
q? quáuis cognofeere pofsim9, peccatü eíTe o f 
fensá Dei,atqj adeó ex naturaiib9 haberedetc 
í l a t ione ,q fit remotapparatio;Vtinitiocapitis 
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De natural grada 
¿iesbamus, tamen taliíer nosfuffícienter di. 
íponere ,vtcerto Scinrallibiliter confequatur 
gratiajprofcaonon poílumus nifi auxilio_di-
uino. Quoniamilla certitudo eiPe non poíiet, 
niíí propterlcgéDei .Lex autem nullacíl có -
ferendigratiara^nifi ci quem D é o s adíe traxe 

^dfecunáu rit . ^[Eodemmodbrefpodetur adaliudargu-
grgamentü. mentumdeillo,qui vcnicnsad víum rationis, 

antec| admitterctkthalc aliquod peccatñ vel 
per íe,vel aliorü iníhtutionc^oguoí'teretvnü 
efle Dcum,cuiferui endum eÜ,quafi remune-
ratori bonorü & malorinrefpondendüin quá 

Í efl-,qiiódlicetdufmodiforfan cognitio 5 natu-
ralis eííe poffet, motus tamen voluntatis in 

' Deüjquiv l t ima cíTet&propriadifpofitioad 
gratiaviijiiifi auxilio fpecialinon pofictil l icó-
lino-ere.Etidem proríusfentiéíidüm eft de ho 

Dcomnifta ni,[Jein qUocüqj ftacu,porrc fiuein puris na-
turahbus créate, Oue m lultitm onginah per-
duraace.^Tertiumidcmqjvuigareargurnen-
tuoi eft. Dcus nihil nobis príecipitimpofsibi-
k:pra*dpitautera v t m i p í u m conuectanmr. 

¿ Zacha.i. Coniiertiminijiiiciiíit,adme?& egoconuertar 
aüvüS:ergo conuci-íio,qu.x ídem eft quoddi-

i fpoí;tiü3eli: nobis poGabilis á natura.ltc quar-
j ta di£him com rnuncen:,& vniueríis recept ifsi 

murn, qubdfacientiqaod infe eft, Deus non 
Matth 7. " deelhmxtajllud,Deusdat fpiritumbonñ pe-
3oan.i 5.' tentibusfc.EtQuicquid peticritispacréin no 

mine mco^dabit vobis .Hominéautem facerc 
quod eft m fe, eft faceré quod fuá eft faculta-
tis:ergo homo fe fufficienter ad grada poteft 

Ad tertium diípoucre. Argumentafunt eodeloco S.Tho. 
argumentú. ad quorüpríinum refpondet, quod quatcnus 

coooeratio liberinoítriarbitnjneccílaria eft, 
príecipimurconueit í .Quodlicetnonpoftu-
mus ñneauxil io Dei,non tamen eft nobis im 
pofsibile,quia promptifsimus eft^ifi nos rcíi-

i.z.q. 105. Üamus,nobis opitulari.Adfecundum vero re 
^rt.ó.adfc- fpondet. E t eft pr ofecl c> medí tan d a r efpo íio, 
cunclum. quia vcrifsima,<S<: qua: inteiligatur nccclTaria. 
Tacere ho- ]^irajriim quódíaccre homine quod infe eft, 
to^/ T o d nonintell igituranteauxil iumDei,fedpotiús 

eeu pr.-cueniéteDeo. Tücenimhomofacitquod 
in fe eft,quandoDeo infpirantí refpondet co 
operaos,<S< tune certifsima lege confequitur 

Poñremum gratia- 1] Poirrcmura vero addiderim ego ar-
arSijmemú. gumentuin/orte maioris pondcris-Cum quis 

atíritusaccedit ad facramentü,puta fine obi* 
ce,fed tamen ñeque talem adferens difpofitio 
ncm,quaL'fufneeret adgratiamfine facramen 
tOjtuncilla videtur difpofitio pofsibilis ex na-
turaübüSjí iquidem non eft fufficiens adgra
tiam,Cedquíe perpetuó compateretur fecum 
ciilpam; attame íí taiis attritus fufeipiat facra 

Lib . l I .O ipJ I I I . í?5 
mentum íine alia prorfus mutatione volunta 
tis, recipiet gratia; poteft ergo difpofitio fieri 
adgratiá ex naturalibus.De hocin fubíequen 
tibus redibitfcrmo. Interim tamen rcfponde-
bimus5q? ómnibus argumentipardbus cócef' 

,nihil contra nos cóciuditur. QuoniáDeus Q t̂jomo(|0 
operaturillic no per dirpoíltionem, fed per fa attntocófet 

'De mérito de congruo, Ca¡>. 4 . 

p l Agenos idtantum contedebamus, 
i l l quódexviribus naturalib9nullaef-

fe poteft fufiieien sdifpofitio ad gra-
tiara,etiamfi millo cehferetur nomine meriti. 
lamveró nunc &hoc pergimus pro ingenio 
noftro c5ftituere,qu6dantciuftilicationem, 
qua: fit pergratiam gratum facientem , nihíl 
hum?.nis openbus in i i t meriti, ílue condigní, 
fine cono-mi- Non modo inquam operibus Nullum eft 
moralkerbonis5qusnaturaliterfiunt,verúm tneritumde 
ncq^illisquaídiuinaopedifpofitiofuntjpras- COÍl£>mo* 
paratioqj ad gratiamHaltem quarationegra-
tiamantccedunt.Confuhóduohx'c membra 
jdifcreuerim.Nampoftquafubhocartatistani 
malcaudit hoc meritú congrui ex puris natu-
ralibus:funt quiiam no aíTerantilludjnifi prae 
uenienteauxiliofpeciali. Quamopinionc vo 
lunt Scoío applicare. Cü tamen exprefleipfe Scotnt con 
locofupracicatoin.4.d. i4.q.2.ait,qjex puris ceditaperte 
naturahbuscum cómuni influétiapotefteíTe expurisna-
attritiojqu^ fit meritú de congruo ad deletio turalib9 m^ 
nempeccatimortalis.Etadmaioreexplicatio rituma^c.̂  
ncm fubdit, qj íi eft perfefté circunftátionata IJIcationé" 
ingencremorisjvideturomnino difpofitio faf 
licicnsadiuftitiam in termino illiusattritionis 
acqiiirendá,quem Deus prefixit eñe terminú 
illiusattritionis. Qii ib9verbísnotat, quod de 
legeftatutaeft fufficiens.Ht, vtnullafíatreli-
qua hxfitatio fubiunxit, alias difñcileeíTetfai 
uare quód non lit acceptio perfonarain apud 
Deum.Ob idqj exprefsé cocedit3q) talis aftus 
ex puris naturalibus eft meritú de cógruo ad 
iuftificationé. Additdeniq,- q) ipfe ídem añus 
iinmutatus per afsifteotia portea gratix fit c5 
tritio.Etloquitur v bi nullum intercedít facra
men tu m.N ihil poteft clariús diccread aft rué 
dum meritú naturale de cógruo fufficiens,cui 
lege diuínafuccedatinfallíbilttergratía. Etlib. 
2 6d.28.idem affirmat de áileftione Dci . Quin 
imonufpiam de auxilio fpeciali ineminit,qiio 
ad gratiamdifponamur. Adeopro conftauti 
vbique habet/^qód naturaliter pofíuaius dif-

poni 



5 4 De natura 6c grada, 
poni de congruoad iullificationcm: quam fo 
la ni difpofitionem ipfedocet. Atqui Adria. 
Duran.<ScfcrmcNominalcs,i5c itaillum fenti-
rein dubíe putát, & fentiút ipfi. Quocircahic 
prior fenfus priori loco examinandus a nobis 
€Íl:,difluris mox deaaxilio fpeciali. E t primu 
oinmum fí ca, quar fuperioricapitcdifta funt, 
veritatcm habent,quibus rationibus monílra 

Kalium eft tam eíljiiulíam eíTe difpoíitionemgrati^fuf-
ía noftriso- ficientcm ex natura noftra, vehementius euí 
peribusna- dentlufq- deuincitur,nullum elfeá natura me 
tora i use ri tumcoi larui quandoquidem mcritum nc-
adprimágra icl0 ^«iacncrgíae pr^ íctert plus qaam diipo 
tiá íuftificá. fitio.Scdvt ex proprijs difputatio inftruatur, 
tcm:ergone intermeritumcondigni(Sccongrni:itaautho 
que merlm res huius opinionis diílinguunt. N é p e q u o d 
d ^ " ^ f - mcritum de codisrio cíl illud, quod fecum ad 
« l i . r , r . v n n *c t t ratione debi í icemitins: í icuti epus mer-
dig.& cóg. ccnarjj,c]uo íjbiIUSíacitadmcrcedenijquc id 

circo veré íibi debetur. Meritum autem con-
gruiefiopuscuide iuílitia non debetur mer 
césped tantúm excongruitate quadam.Atqj 
hac difliniflioncarbitrantur a Pelagiano con
tagio fibifatis cautum efle. Ñ e q u e v e r ó e g o 
notamillamjvcluti Luthcrani, catholicisho-
ir.inibus inuro: imo credo fanam orthodo-
xamquc illis infuiíle mentem. Atque adeó ca 
íummam exifiimo, dum áLutheranis crimen 
hoc illis obijckur: quinimó propterilios, ca-
tholicisvniueríis.At verojfimeam mihi licét 
confeientiam excrere, quo pcnitiüs mcritum 
hoc cógrui confyderojco minüs videreipfum 
vidcor congrucrcrationi gratiíc iuílificanti. 
Ñeque íblum de nomine, fed de re quoqj fub 

j.Argum. cf icqueíl ionemintel i igo.^fprinuiergolemi 
cóua tr.erl- offert argumentum ex nomineipío.Meri» 
tumcogrui. tum cnjm Iatin¿} nill omnino á fu a lignifica-

tioncpr.Ttcromneni vfum longifsimé abalie 
netur, relaiiuurn c ñ prami) óc mercedis. 
Nanquc vbi nulla eíl rallo mercedis, nulla 
poteft efTcratio meriti. Quinimó meritum á 
íncrcedededucitur:ergonili fit opus, cuiali 
qua rationedebeatur mcrces, nulla poteft ra-
tioneceiifcri meritum. Quocirca quemadme 
dum vbicuno-eí! proprie raeritú, illic eft pro 
priedebitum, tan qua lia omnino corrclatiua, 
vhkñq- ^tqualislibetr^tio meriti,debcteíTe 
etfam tantula ratio debiti. Quod fi nulla fit ra 
tic dcbitijuec proprie neo,- impropri^profc" 
¿ \6ncc erit ratio meriti proprie vel impro-
prié. Staíuereautcrationemaiiquam debiti 
in opcnbus naturalibus,quantumcunqj dica 
turimpropric,eí]enü poteft 9quin aliquidde 

Rom. I I . trahatur de racione gratic.Si cñi(autoi c Pau
lo) vbi debi£uin,iam non cíl gratis, qua ratio-

Lib . l ICap .n i i . 
nepropriedebitum tollittotam rationégra-
tiíE,vtcunqj alTeratur alic^ua ratio debiti, mi-
nuitur ratiograti». Verba funt Cóciiij Arau- Cccil. 
ficanifecundicap.iS. Debetur mercesbonis Arauíi. 
operibus, fi fíant (ecce rationem meriti, quod 
nullum intelligitur nill reípeftu mercedis)fed 
gratia,inquit, quae non debetur, prxccditvt 
ííant.^f Altcrum,quo primum hoc confirma» 
tur argumentum eft, mihiprofecló pr^gran-
dé . Sane quod quanto tempore perpeál'a £ c - t. Argum. 
clefia eft bclIuniPelagianum,ncmini velilio- Meritum de 
rum^velcatholicorum Patrumin mentem ve congruo re 
nit huius diftindionisjccrté quíe fi vera eílct, ce.ns vcrbíi 
máxime tuncfuiíTct neccíTaria.Haudcquidc nüpatrura* 
ambigerim, quin fi excogitare potuiftent ali- / 
quod nomémeriti, quod nihii officeret ratio-
nigratia:,vel iUo fe protexiíTent PelagianijVel 
illocatholici PatresadtcmpcraíTent rigoreru 
cenfendi cótra illos. At vero fimplíciter abfqj 
vlla diftindione meriti in feptima condemna 
tioneCóciiij PaIeftini,vtrcfertadPaulinuin Auguft. 
(quoniarn in Mileuitano non itaexplicitum 
eft)anathematizatur,qui dixeritgratiamDei 
fecundum merita noftra dari. Et ídem Augu. 
Hypog.lib.3.probat nullum efíe meritum ho 
minisante gratian^ex illo,Ciim cíTemusmor ^ P ^ * 8 
tuipeccatis, conuiuificauit nos Chrifto.Infí-
nuansquódin peccatore, velut in mortuoni
hii meriti príecedit. Acdemumait, Audihíc 
reticé ftukc 8c inimice fidei veritatis.Operali 
beriarbitrij bona, quar vt fianc praeparantur 
pergratise pernea tum,nulloIiberiarbitrij me 
rito non da ra nam us. D a mn amus vero autho 
ritatediuina operaliberi arbítnj, quac gratis 
prxponuntur,&ex his tan quam mcritisin 
Chriftoiuftificariextollütur;c]uiseniraprior « 
dedít ei,(3cretnbuetnriIliíHarc Aug. Qui non *'1 u 
omniaopera praecedentiagratiam tan¿|mala Opera qux 
cofídemnat,ícd tanqvllani habentia5feu ratio gratiápr?cc 
nem/euappellationem meriti.Etfupercpiflo ^«ntno om 
jamadGal.ca.^.ChriftnSjinquitjformaturin ,nia funtim* 
interior! homine miti 6chumili corde, non fe jfi^""!1? 
ianaante de operü meritis}qu? nulla funt,fed aTgwiTil 
ipfa gratia meritü aliquod inchoante. Reuera ftificantem. 
cüdicit, nulla funt,fed o m n e m e n t ú ágratia 
mchoari}prorfus negat vlla grati? preire meri 
ta^ecdecódigno,necde cógruo.Nam li meri 
tum anteilTetcógrui, aliquafuiíTet mcrédi in 
choatio?vnde fe homo poífet aliqualiter ^lo
rian. Etin epift ola fecunda ad Sixtu, q u í e f t 
1 o ̂ .Percipiends (inquit)gratiíf huius qua iis 

ftusfUjquipriuseratiniuit^meritanullaprg 
cedütiquonia meritis impi) nó gratia, fed p ce 
na debetur. Clarifsiine ait impío nulla ineíTe 
ínerita,nilí pa-na:; quod nunquam dixi'Jct fi 

opera 
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De natura Agracia, 
opera moralí ter bona quoquo e í i cn tpa f to 
n m i t a congr'üi.Et de gra.6c Ub.arbit. capit.6'. 
Cum quis^aí t jcximpiofi ímílusj tuncredciun 
tur ci bona pro malis.Quod non d ix i í l c t / i ali 
^ua rat ioineri t i pr^cefsiffet. Etinhocfenfu 

loan.i <• exponitiMic vcrbum í l e d c m p t o i i s , Sine me 
nihil poteftis faceré: id e l l , nihil quod ndgra-
tiam lüOificaí ionisquicquamconfccat . E t i n 
düobusfeqi ient ibüscapi t ibusin hoctotis ner 
uisincumbit , v t ccrtiísiraumfliciat, íinevllis 
proiTus merit isbonis/ed fe lis prxeuntibns 
nierit ismalishoroinemtoftifícari .NefGioquo 
colore poísint coarclanverba Auguft ini 3 v t 
pra-cifeioquatur de méri to córidigni. Si qui-
dem meri tuní coogmi apud iftos meri tum 
bonum eíl:&tamen ipfe dicitnullumpra:ce-
derebonum meritum jfed dimtaxat raaluni. 
Ncmpe quia licetiniquus aliquod faciat opus 
nioraíiter bonum ,iliud tamen nullam habet, 

Argum. vclqualitatem,vel nomen merit i . f Tcrt ia ve 
ró r a t i o vrgentiüs videturexpugnare meritvi 
hoc congmi.EnimueroPclagins (vt cíl apud 
A u r u ü i n u m contra duaseiuscpií tolasca.7.) 
hoAnter alia argumento vtebatur aduerfus 
catholicos, quod fi in nobisnulia p r a i r c t i n -
choatiojVci opus aliquod, quo accommodare 
mur gratic}tunc gratia,fatum pot iús cílet aut 
accept ioperfonarüjquámbcneuolent ia .Q^o 

niáí rnihi i amplius invno cíTet quam in alio, 
reciperet tamen huno Deus in gratiamfuam 
pr.TiÍlo:velhoc, aiebat, eílet afortuna, vei ex 
acceptione perfonarum. Si tamen vera eílet 
harc opinio meriti de congruo,exinde prom 
ptt:ra efict reíponfum. Nempe quódillcreci-
pereturquifede congruo difponeret, altero 
re ieao,qui idnegligeret. Quinirao ita ipfe 

Scot ScoC .reípódecquippejquódnifi ponaturharc 
difpoíitio de congroo ex. naturalibus,diFhcUe 
eíl :faIuarc,ouodapud Deumnon fi tacccpíio 
peLfonariutL^aodverbum/imihihíECvenia 
de tur, omnium roéis auribus pefsimé infonat 
ab i l l a opinione.Etcnim Awgu. illic 3c omnes 
vbiq; Patres non in difpoíi t ioncm vllam no-
flram hanc cauíam reíerebant, ícd íblümin 
meram voluntatem dminam. Ait enim Aug. 
quedacceptio perfonarum nullaeft,nifivbi 
vlla cíl ratio debiti.Ncq; em^inquit, acceptio 
perfonarum dicéda efi;5quandoiniquitas nul-
ía eft. Queniadmodum dum dominusillevi-
neíc in parábolaeuangelicajAmíce.inquitjno 
fació t ib i iniunam,fi huic voló daré quodnon 
debeo. Et ideo cüm 'Deus nul l i quicquam de-
be;:t»cx ÍÜQ beneplácito bunc trahit, illum no 
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Auguft. 
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. .p lác i to . 
^.síTctút trahit.RcuerafivllafuiíTetnotadifpofitioco 
¿mil con ^ i - i üia letatCineqj Pclagius haberet,quód ar 

gucrct, ñeque Patres recurrerccadbeneplaci 'gruum,3fir 
tum Dei.Etideo qui per hoc cauere Deo cogí maotaliqua 
tantacceptionempciíonarum.qiioddatgia- rs 
tiam propter irféritum congrui, quod eft pro fiecturaker 
prium opushomiais, manifeftéinillo mérito reijeiatur. 
nonnihil meditantur caufe rcfpcclu gratia-, 
Quod credo neq; antiqui Patresa neqj PauluJ 
iole ferret.^TPoltrcmo tándem loco arguitur p0ftremurn 
adcxaininandum intcrílitiumhocinter rneri árgíimentu. 
tum congrui 5c condigni.Meritum nó dicitur 
condigniuu, quia proprié Deus nobis ali quid 
dcbeatjVt ÍUo exponetur loco: íed quia talem 
gratuito legem ilatuit ctrtifsimá, vtiuíTafua 
facientibus premia retiibucret. Qiiicrgo di* 
citjpoíTeoos ita prxparare exnaturalibuSjea 
feilicet fufii ci et i di fp o fi tio nc,qu a p o fi ta,D c u s 
ftatucrit conferre protinus gratiam ,parum 
abeft,vtdicere compellatur, meritum elTede 

•: condigno; quále Pclagius affírmabat ante pri 
mam gratiam. Nam refpondere quod per il
la ni difpoíitionem non fít proprié debita gra 
tia deiuftitia, videtur petitio principij,qmppe 
ciiminter nos 8c. Dcum milla fit aliaiuítida 
vel debitum, quám lex ipfa Dc i . Profcdó íl Lexro|a eft 
PeligtolargitahocfuiíTetolimEcclefiacredo 
fuiiTet contentiis, quia ipfe non contendebat tuic debita 
deberi a Deo nobis gratiam propter opera,vf; aliquod in-
eft ínter homines asqualitatis debitum, fed ^ nos & 
quod eíTet lex illa infl a Dei, vt bene agentem Deam* 
exfuis naturalibus, infallibiliter reciperet in 
gratiam fuam.Igitur Patres, inter quos pts~ 
cipué AuguÜinum, aufculterausinlocistam 
multis citatis, alijfque impendió pluribus, vbi 
gemís ornee ac nomen meriti gratis p r s -
uiuminauditum vulteíTe chriílianis. Gratía 
enim ( inqu i t in exordiolibride prxdefl. fan- Aiiguft. ' 
ü o . ) nulla eft, fi fecundúm merita noílrada* 
tur.Et paulo poí l capit. 1. Porro, fi operatur 
D c u s ñ d e m noftranijVt credamus,nüquidme 
tuendum e{l,ne totü faceré non pofsit,5c ideo 
homo íi primas eiusvcndicet partessvtno-
uifsimas abilloaccipercmerratur ? Videtc fi 
aliud agituriflomodo ,ni í ivt gratia Dci fe* 
cundúm merita noftra detur quolibet modo: 
ac fie gratia, non fit gratia. Redditur nanque 
hoc pafto debita: non donatur gratis. Nota, 
quolibet modo,perinde enim eít,acii dixiíiet, 
vt gratia fít gratia perfefto modo, meritú nuí 
lo debetprecederé modo. Atqui talis eíTe vi
detur Eccleíixdeterminatio.Primumin con- Concij MÍ 
cilio Mileuitano,quanuis non ita expreíle,ta jeuij ' ' 
menean. 7. vbideterminatur,quóclgratiaiu-
flificationis non datur,vt quodtacere per libe 
rúiubcmnrarbitriü,fiiciliuspofsimus imple-
re per gratia: fed fimpliciter vt pofsim9: fímul 

deter^ 



$ 6 De natural gratia, 
detcrminatur,quod fimpliciter initiü eíl a gra 
tiajatqj adeo nullo príecedente merito.Atta-

Araufi. inen i"cócilio Arauficanoexprefieeíldetcr-
minatiocan,2 5,.fubhisvcrbis'3H[ocetiamfalu 
bríter profitemur & credimus^quod in omni 
opere bono nos non incipimusa&portea per 
Dei miícricordiam adiauamur, fed ipfe nobis 
nullis pracedentibus bonis meritis, 6c fide 6c 
am o r e fu i in fpir a í, & c. Hifdem qj omnino vera 

Triden. bisS.nunc SynodusTrident.meritifsimovti-
turjfeíT.ó.cap.confefsionis.y.vbiait, q u ó d e x -
ordium iufhficaLionis fit á Deo nullis prarce» 
dentibushominis meritis. Caufaeegomerita, 
& tefíesprotuleriin: aliorücfloiudicium, an 
nier i tuni í i t congruirepeUendum,dequo ñe
que Eccleíla, ñeque patres vnquám memine-
runt. Qnin v eró ex quo tanta bis retro annis 
ab Aquilonc conílata funtodiain Ecclefiam 
Dci.Fineinqj iam faciant Lutherani hacnos 
ignominia afficcre}ncque cnim catholiciom-
nes funt,quibusmeritum congrui probatur; 
ñequeeius authoresfcníiimPclagianuminté 
dunt:neque Ecclefiasquicquid fit defeholafli 
cis opiniombusjintermiíitvnquam confiten, 
ntallis íuis prarcedentibus meritis homines iu-
ftifi cari per Chriil um dominum noli rum. 
% Quodautem inuétorum priroum huius no 
minisconijeio decepiíTe fuitquódlegit apud 
antiquos congruum eíTe, vtquifuis natm ali-
bus bene vteretur,Deus mifericorditer fubuc 

Decaptio ñ niret.Congruit enira bonitati diuina:,vt íi ho 
memo con mo pro íuañvgilitate facit,quodnaturapo» 
gruí. teíljDcus pro íoa raifericordiaíupplcat,quod 

non poteft, fuppleat inquam non ílatim in-
funciendo gratiam, fed per aüxilium fpeciale 
adparando conuertcncloqj adíe i 11 um cuigra 
tiaminfandat. Congt uitas ergo illa non in no 
bis, fed in Deo eíl. A t vero meiitum quanuis 
axídant,de congruo, nifi velínt tcrram,vocaro 
ccelmti, no dicit congruitatcm folum in Deo, 
fedopus in homine, cui aliquo modo debea-
tur gratia. Quod elle nullo modo p o t e í l , nifi 
in illo qui eíl in gratia. Apertifsima funt ver
ba Aníelmiproíb. cap. i o. loquentis cü Deo, 
Cum punis niaIos,iullum eíl,quia illorü meri 
tiscongrjit.Cum parcismalis,iuílum eíl: no 
quiaillorum meritis, fed quiatuae volütati ,& 
bonitati condecens e l l . Nullam ergo con-
gmentiam agnofeit Aniel, in meritis nofiris, 
fedin fuábonitate. Cúm aucé quismeipitefie 
in grat ia, tune poteft <5c lilsi de condigno, <Sc 

S.Thom. aij]Sdecongruo mcreri.(luareS.Thorn.licet 
i,2,abicceric opinión cnijCjuam vifus eí lfequi 

in. a.fenten.putá, Cjiiod quis poíTet fibi mereri 
primam gratiamde congruo(vc patec.q, 114. 

Lib.I l .Cap.II l I . 
artic.y.) non tamé negant, quin illequi eíl ia 
gratia,pofsit de congruo mereri primam gra-
tiam alteri;merend«,q)Dcus difponat ipfum 
per bonaminfpirationem &motiünem.Et .3 . 
par.quaeíl. 2.in S.Patribus fubodorac aliq uod 
meritum congrui refpeftu aduentus Chriíli; 
videlicet orationes ex gratia procedentes. 
Hoctamen meritum nonfundatur in aliqua 
lege ílatuta Dei fem per annuendi, & infalhbi 
líter concedcndi,quod pctitur.Multi enim m 
íli inílantifsimé orantpro conueríioneaüo-
rum,qui tamen non impetrát, vt teilatur Pro 
pheta ,vbiai t ,S i í le tcntMoyfés& Samuel co Hiere.IJ. 
ramme,noneft anima mcaadpopulü i í lmn. 
^[Sedvtrum faltem mütioj i ia ,quahümoper Vtrumcum 
auxilmm fpeciale difponitur ad gratia,fit me. aux-rPc- ^ 
ritum decongruojVt quidammodoincipiunt mc,conS* 
cuulgare? Profedól icet hoc non inijeeret tan 
tum icrüpulum,quantum illud opus quodfic 
ex puns natural! bus; nihilominus ñeque hoc 
cenfendum eíl vilo nomine mei iti. Primum, 
quod apud Patres nulía eíl talisdií l inaio í n 
ter meritum congrui, & condigni.quippe qui 
nuíquam agnofeuntrationem menti, vbi n5 
fubfitratiodcbitiekiuílithe.Diípoíítioautem 
adgratiam,quatenus vcl temporcvelnatura 
ipfampra-cedit,nullam habetrationemiuris 
ad gratiam.Etenim nulla eíl prorfus dignitas, 
atque ideo ñeque meritum opetis, nifi prius, 
faltem iiatura,pcrfonafit digna per gratifica-
temgratiaimiuxtaillud, Refpexit dominus Gcnc .4. 
ad Abel,(Sc admuneraeius:ideíl,propterca ad 
munera,c]uia prius ad perfonam. Vndevt eíl 
apud AuguílmuraconfederareHypog.l ib.3. Auguft' 

vbicunqj praedicat, hominem lapfum neq; 
refurgerepofie^neque aliquid bonifacere.niíi 
pergratiam Chriíli,iníelligit9nifi per ipfum 
prius ápcccatoliberetur. Identidem inhanc 
fentetiamilludteíl imoniumaccerfens.Sívos íoan L 
filmsliberaucrit, veri liberi critis. Qaafi ante 
gratiam iuffificantcm homo captiuos mhil 
meritiprxftarepofsit. Q u ó 6cilludpettinct, 
Et quis prior deditillií Et reliqua huius gene Rom. x 1. 
ris.Quinimó l inón vis apud antiquos Patres 
fallí, diüinam rnotionem hominis ad o ratiam, 
de gratiam ipfam gratum facieníenijifon duas 
a£lioiiesDei,fed vnam prorfus reputant:velu 
ti motum & eius terminum.Licét S.Thom.ex 
plicationís gratiadiílinxeritauxilium gratis 
ab ipfa gratia habituali. Et ideo mottoimn 
ipfiun non a-ftimant meritum,nifi príeinteilc 
í \ o termino.Et tune iam non eíl meritum fo
lum decongruo,fed cené condignum, no qui 
dem gratis, fed glorian: vt fumus n o n l o n g é 
poíthac explicatmi.lcaque pro codernPatres 

reputa-



De natuta Se gratiá^ 
reputabant auxilium, 8c inocíonem Dcí non 
caderefübmeritOjatquegratiamipíam. 

Fúdamenta ^[Fuaclamenta huius menti de congruo nul-
m e t i ü S c ó la video apiiclaiuhores,aiíi fint illa qux San. 
gruo fub- Thom.co.ntra feadfert, cnius potifsimura eft 
ucrtumur. verbum Auguílini,Fidcs mereturiuílifícátio 

nem : quod efíin epiftoía ad Paulinura. 10^. 
Et Jn.2.epiíto.ad Sixtum,qus eft. 1 0 7 . halid 
difsimiliier dixerat, quód necipfa remiisio 
peccatorü fine aliquo mérito eft/ifídes hanc 

Luc. 18. impetrat.Neq,- enim nullum eft meritum fí-
dei,qua fídeilie publicanus dícebat,Propitius 

, eftomihipeccatorij&dercendit iuftificatus;. 
S.Thom. A d primum autem S.Thom. refpódeí, quod; 

aliquando Auguft.fuit in illa opinione, quód 
initium fídei eilet á nobis, qiiod primo ipfo li 

Cap.z j . bro r e t r a t l . poftmodum ipfcretraftauit. Et 
adhunc retraélaturo fenfuumforfan pertinet 
&illwd, quocifídes mereaturiufíifícationem. 
Non ait S.Tbora.quódformalíter Auguft.re 
traftauitfídem mererí iuílificationeinjfed <j 
initium fídei eíTet á nobis.Aítaméjait eodein 
pertinere5qu6d fides fit meritum iuftiíicatio-
iiis;&:idciico fíraul cenfetur retraclafTe^quod 
meritumiuftificationisfitanobis^ aliquan
do inhoc fenfu opinatus eft, fidem tanqifam 
opusnoftrumefTemeiitum iuftifícationis. 

Aoguft. Verumefttamen,A«guí]inum obrcurépr.o-
fcéló degratiafideifmirelocutuni.Namlib. u 
adSimplicianumcap. 2. diftinguitduplic^m 
gratiam; fcilicetgratiam fídei primammqux¡ 
nonfufficit adobtinendumregnura CGeiorü; 
antequámfacramentorum panicipationein 

^ corporentur ecclefíse; alteram vero, qua ho-
oan,5' minescorponiam,inquit, Chríft i ,&ían£to 

Dei templo deputantur. Quia nifi quis rena-
tusfueritexaqua, &fpintufanfto, nonin-
trabit in regnum toelorum . Atquiprimam 
gratiam appellat inchoationcm, conceptioni 
limilem rfecundam vero natiuitati, vt ad vita 

íicíesfinc perüeniatur aeternam. E x his autem.verbis 
^aritatere hocnuncpr^cifc,quodextracontrouerfíam 
auxüSfpe eft>reciPinius:ícilicet, quód pofsit homo red 
«ialc. pere íidem fine charitate per auxilium fpecia 

Icrquodetiam dicitur gratiaDei. Quodpro 
compertifsimohabet S.Thom. 2 .2 .quídiioI 
6.artÍG.2.Atqí iliam nónunquam forte habet 
catechumenifine charitate.Licet abfq- dubio 
íspenumero per votum bapdfmi recipiant 
gratiam gratumfacientem , ante baptifmum 
m re:vt iufra fuo loco monftrabimus. Gonie-

^ ^ í " ^ura efgo eft,quódvbicunqj Auguft.dicit,fi 
f h . ó r f ^ dcmi»choaremeritum,&impetrareiuftifíca 
ritü&iuftí- tIonC511'iOÍ3ulturdeiliafide,quetemporeper 
Hcaííoncm. auxilium Dei poteft precederé gratiam gra-
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tum fackntem}vt lib. 1 .rctraft.capi. 13.¿cere
bro alijsiocis. Sedtamé vocat inchoationcm 
merití exdufíuerquiafcilicetfidesofteditno 
bis á quo debemus petere auxilium.Et hoc e-
tíamvocatirapetrareiuílifícationemínonqj 
illic íit aliqua ratio meriti. Nüquam enim Aü 
gufl:. cogita uit meritum eíTc aliud qdecondi-
gno.'idfcilicetjquodgratKT iuflificanti fucce 
dit.VndeHypog.lib. 3.vbi ait, quód abfq^ ad Aug.gratlí 
lutorio gratis nii valet homo incipere,expli-pr«uenicíc 
catiliamprseuenientem grauam,eiregratum vocatipfani 
facietem.Praeuenitur enim,inquit,hoino me- iua¿ricauí¿ 
dicinajideft.Chriftigratiavt fanetur6cre-' 
paretur.Quamobrcm fepirsimé repe tic,quód 
homo perpeccatum captiuus,nuilam ad bo-
num libertatem habet, nifi ípiritu gratia- füe-
ritliberatusab eo,quidixit. Si vosfiliuslibe- ioan.80 
rauent,veré Überi eritis.vt patet de córrep.& 
gralibr.i;& vbiq; apudipfüm. Eftergoadus Aftus ñdd 
fídei,inchbatio ffierití.Sedií confideretur, vt íncíloano 
fecundum naturam anteceditgratiam,eft in meriíí» & 
choatio exclufiue mcriti,non mcntum,exeo merltuaidí 
qi iódeapnmuSadus(5c motus, quo á Deo ^ V " " 0 
trahitnur.Siautem penfetur quatenusfequi-
turgratiam,tuncplane eft primum meritum. 
Etifteeft fenfusgermanus Augufti .Sanéqui Au «, 
in epiftoía ad Paulinum,quxeft. l o ó . v b i b a USU * 
quiturde meritofideijexprefse ait,quódíi ali 
quid boni operatur homo vt gratiam merea-
tur,non ci mercesimputatur fecundumgra-
tiam,fedfecundum debitum. Si autem credít 
in eü,quiiuftificatimpiü, vt deputeturfides 
eius adiüftitia3profeao anteq gratiaiüftificé 
tur,vt iuftus efficiatur,ímpiüs quideft,niíi im 
pius?Igitiir ante gratiam iuftificantcm nullá 
^rorfusrationémcritiadmittit:nequeinaau 
fidei.Etfubdit,Si quis autédixerit,quódgra
tiam bene operandi fides3mercatur>negare,iri 
quitnonpoí lumus.Sed tamen quihabentfi-
dem,quaimpctrentiuftifícatione,per deigra 
tiam venerüt ad legem iuftitix. Et paulo infe 
riusexplicatiúsait,quodfides impetratiaftí 
ficationéjfed ftatim mentefuam exponit:di' 
cens,n5 quód gratiam del aliquid meriti pr^e 
cedit humani, fed ipfa gratia meretur augerí, 
vtaudamereaturperf ic i .Noergovult ,quód AugmentS 
prima gratia cadat aliquo modo fub mérito, ^ í e r ^ 
fedaugmétum gratie.Etloquitur exprefé de " merito' 
gratiagratüfaciete,quippe quicíola eft, q u x 
perficicurinpatria. Sedne vilareftetdubita' F „ , 
tioapudAguft.ipfcfeinlibro.de fpir.&iit.c. , ' 
13.palam exponit,vbicunquedixerit, quod íúcationé 
fides impetrat iuftificationc. Non enim intel vidc.ca. 11 ¿ 
ligit ,quafípermodumvlliusmeriti: fédquia i8<í. A, 
docct cjuomodo á D e o debeam9 petereauxi &'185-

£ liíim 
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P 8 De natural gatia^ 
lium faciencíi}quod lex ímperat.Et paríter rc-
fpondcmus adiilud.2.epifl:olx ad Sixturade 

Demen.pu mérito fideiPublicani.Étcnimvelfenfus A u -
blicani non guii .e í l de mérito codigno, propterea quód 
nullo. Y quando PubUcanusad!uitt.emplam,verií]mi 

le efl adueniffe in gratia, velutiquiiam tune 
cádeni huitiilitatc gerebat in animo, quá oris 
poílea confefsione deprópfit. Obidqjfolum 
meruit lufíiti íe&íanftitatisaugmctum.Sed 
tüftus eft exilte iüftificatus;id eft fetiíTe opus 
iuílitiaríquod cap.vki.repeternusiVel fi meri 
tura enuncieturde operibusprsEcedétibus,in 
tclligiturquodfüerit initiü meriti exclufiuc, 
vt íupra eKplicatum eíl: deaciufideí per auxi 
lium fpeciale.Et in altero iítorum fenfuum au 
diendas eíl Auguíl.iSc Cypria. 5c quicunque 

, dehacrcloquatur,diccntcs,qu6dtides cft no 
nullum mentúi Tametíiforfan nónunquam 
Patresioquuntur eo modo de mérito j quo 
de hominc diu viuente in peccato dicere con 
fueüimus3poíl:ca meruiíTe iufl:ifícari,propter 
aliqua opera moraliter bona., quaefecerac in 
peccato. Non quedilla fint vilo medo mc-
rita apuddeum,ícdinvíuloquendi vocamus 
merita , bonum iliumvfumnaturalíum: vti 
iam ante dicebamusinpiimaacceplit neme 

Inuehtuifte riti.Inuentum crgo efi: nunquamantea exco 
ritide con- gitatumjquodvciit quis Auguflino inurere 
Sru°* .fter meritum congrui:quod credo ipfe nunquám 
rentc.nopu íufpicari potuiíIct.Scd 6i de míigifttofenten 
tauit prima tiartíín imuriaefl dicere,quod tcnueritprima 
gratiá cade gratií mcadcre.íub mérito.Siquidem.2. íen-
rclub meri ten.diií, 2 6. ñeque tranfueríum vngucm ab 
t0* A i gullino dcuius exprefséid negat. Etdirt. 

Í7.C.4.Í1) boni . s inqui^mercndisduíkprin-
cipalitas gratia: attribuitur; quia principalis 
caula bonorum meritorü efl ipfa gratia, qua 
excitatur liberum ai bitrium & fanatur.Gra-. 
tía autem qua fanamur proculdubio non eft 
alia quam gratunifacicns-Et idem repetit ca. 
^.(Sc.<5.vbi explicanSjquomcdofídcs merctur 
iuftificationera,ait,quód vnicuique virtuti ^ 
prium eft per fuum aí lum meritum cíTemem 

•Fuidentius Pc»^l1Ce chántate. Q u ó tándem iam moleftá 
ar^umentú difputationcin abfoluaro, euidentiísimum ar 
Patribusmc gumentumhoc eí^neque Augurtino3ncc Pa 
ritú tantúm tribusnotumíuilEealiud meritum quám con 
condigni'no digni.Quód fi de mérito vilo ante prima gra 
i umtuu. tiain vfpiamfuiirentlocuti,confeftim expref 

íilTent,nonid intellígere de mérito iuftitiíe,&: 
códigno-.fed de mentó c6grui>vel quouis alio 
vt cauerct ne homines faceret Ptlagianos.Cü 
ergo nufquam taliter de mérito diílinxcrint, 
manifeíbísimum cft,nullá eos rationc cogno 
mire meriti ante grauam iuílificationis. 

Lib.II.Cap.V. 

Quo error Lutheranorum de fujlifica-
Uoneexponitur* 

O nobis demum ínftitutt no 
flri peruentum eft j Vbi prin
ceps nobis eft cum Lüihcra-
nis controuerfia. Diximus in 
quam de operibus ad iuílifíca 
tíoné nos praeparátibus vfqj 

ád puní iü ipíius infündcuíg gratia-.Subfequit 
ex ordineiam nüc,vtde eiídem operibus qua 
tentis á dco praruenti noíirse cooperemur iu 
ftifieationi pleniüs difTeram'.Quod etT^anfo Artíc.deia-
lafideiuftificemur.Eft auté l ishsc defoía fi- ñificatíoifc, 
dcjadeOjtum áfüis exordijs abftrufajtum ob 
diuturnam vtrinqj pugnam obuolutaacim-
plexa,vt ad eruendam vcritatem,vix nobis a 
Eundepateat aditus.Quocirca fiinhoc negó 
tio,vbi funt iam multifapientes verfatí,con-
ferre quicquam vakt opera noílra, faltem co 
nabor ftatum caufae qua potero perfpicuitaa 
te conftituerc.ScilicetCx aduerfariorum fentc 
tiamtSc noftram via,&ordine,quibus punciis ~ 
difcordcnt,apcrire.Id quedin hiSjquos hade 
nuslegimusjfemperdeíideratur. Cüm enitn 
verbísiam ferme nobifcuifti confentiantjno 
ita multum condücit,teftimonía 8c arguml* 
ta cumulare,quod non folaíideiuftificemur, 
niíl fenfaipfoium denudemu?,quorum fubin 
de artículos püélim pctamus.Quod quia for
te nonhuculq^ eííectum ánoftris eft,minus 
promoucrüt.Eo prcfertim,qucdfi quosaliás Lutberano* 
vnquam perpclTa eft eccleíia infeftos h o m ú rumcaligo. 
nes,quifüIadi¿1ionisperplexitate , ¿kcaligi-
r.eobteétijdepugnauerint.-iftificpotifsimuin 
lolatcnebrarumdenfitatepotuerunt dchac 
re plebes dcludererfumma ergo funt daritate 
dcuincendi.Vtlueritíiillaciahxcprodita ex 
plicatiísim é3ita erit protinus eíficatiísimé có 
üiíla.Igitur protoparens ílle iftotum Marti-
nusLuth.fi 111 exoidioftatimprimitomifuo Liuk¿ "~ 
rum operum,fuam ipil hilloriam praniarran 
tifídes habenda eft, quod poftea cuomu¡t,ab 
inuidiaRomanx fedis conccpit^obquícftum occafioLii 
potifsimúm (vt ait'jindulgenliarum. Et quo- therans fa-
niam funt remifsiones peccatorum,niox coc dionis.li. | . 
pitnccefsitatem operuminfíciari, quae fiunt caP* 6* 
in fatisfaftionede peccatis: prardicans nullü. 
poft dimiíTum peccatum relinqui reatum poc 
naf.-eóqncdChnftus pro ómnibus perfoluit 
pretium.IndegradüfecitjVtpr^textuextolle 
dae fídei3operavniuerÍ2,vanareputaret: affír 
mascóla nos fide iuftificari:per hec feiliect dü 
taxar,q> quifque credat fibi codonari peccata 
per Cluiltum,Taiidem eo prorupitinfanKT, 

vt om-



QuidíitLu 
theraníSjíb 
la ficie nos 
iuftifican. 

AíTertíones 
Lucherano 
rum. 

Fides Lu-
íhero oía 
apirapler,at 
«lueidcolí-
beratálegis 
obferuátia 
Vidclib. 3. 
c 1.folio. 

De natura & grada, 
vt omnia opera, etiani íanílifsimi hominís, 
peccata sflimaret.Quin vero vna illa fide ad-
implen omnia pní-cepta,acq- adeó ^ credit 11-
bei um elle a legerquod lib- 3 . expugnandum 
nobjseft.Igitur aiticulus hic multó virulen-
tior5ac pniciolior natus, nutritusqj eft aliquo 
tempere, quamiammodo defendatur. Hoc 
enim fe 11 fu coepitLuther.fuac^ deincepspro
genies profiten/ola nos fide iuftificari, quod 
qui vnam hanc haberet certam firmamqj lidé 
c ódonari fíbi, feilicet gratis peccata per Chri-
flum,nulla aba o perú legeteneretur, fed quic-
quid operis pcrpctrarec,fi¡fidem retineret,neu 
tiquara a gratia ¿ e ciclere t. AíTer tio n es ergode 
hac rei í lorum non confufé, vt aíTolet, fed ex 
ordine diíponam ,vt gradatim meliiis perpen-
dantur.Pnmum enim Luthe. in aíTertionibus 
ad Leonero, art. 1 . íidem cum facramétis com 
paranSjNec noui,inquit,nec veteristelfamen 
ti facramenta3fed fola fídes iuft ifícat. E t cotra 
ría fententia hícretica eíiiEft articu. i y. Adfa-
cramentum cuchariftia; accedentes harc foia 
fídes puros f ac i t& dignos, íi credant&confí-
dantie gratiam ibi coníecuturos. Secundó c5 
ferens íidem cum operibus ait in libr.deliber-
tatcchriiiianajfolamfídéfufficereadfalutem, 
opera nuil o modo iuftifícare. Et in expofitio-
necpiilo.adGalat.SolajinquitjfidesneceíTa-
r i a e ü , ca'tera omnia opera libérrima, ñeque 
prxcepta, ñeque prohibita. Et in libro de ca-
ptiuitate BabyIónica.Perlolam íidem poíTu-
mus cü Deo agere, operaille nihil curar, neqj 
illisindiget. Etdc votis rnonaílicis, Pides & 
opera ij longifsiméinter fe di flan t, & contra-
riantur,vtn5 pofsint opera abfqj fídei iaftura 
docerimaro euangeliumpugnal cumlcge. Et 
in Iibello de libértate chnítiana, docet eü qui 
habet fidem,l)berum cíTeab ómnibus prxce-
ptislegisjneqjvíiisindigere operibus vtfaluus 
fif.fed fola,inquít,fides hxc omnia largitur a-
büde .Tertióitaq- eó^pgreditur, vtnulla etiá 
opera,quátuncücij praua, offícerequicquam 
exiftimetiiabétí fidem. Sic enim ait infermo-
neaduerfusCarolíladiuni,Nullumert pecca-
t un i ;n i f i incrudelitas,nulía iuílitianiíi íides, 
Exquoin de captiuitatc Babylonica, inferí 
nulla peccata poíTe hominc dañare,&' fívelit, 
niü foiam incredulitaté. Neqj habenti fidem, 
dubitanduin efl: defuafalute: quiapromifsio 
ibifafta nuliispeccatis efl mutabilis, nifi fola 
incredulitatc. Et in de votis monafticis, Nul
la opera credenti in Chrirtura tam mala 
funt , qUcT pofsint eum damnare, 8c aecufare. 
Cartera proprijscuiusquelocisadijcientur. 
liare omnia dogmata ad litera perfeucraucrüt 
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sliquádíu tueri fui poflea difcipiilíratqj huiuf-
modi íloribus opera fuá cofpergere:vt eft po-
tifsimüvidere.apud MeJandhoné m locis có-
tnunibus.In hoc tamen explicato fcnfur/ideli jjare^ 
cet,quodeatenusnulla íintalianeceíPariaope ¡ ¡^¿1™* 
raprarterfidera,vt nullumextra incredulita- peranócífe 
tem íit peccatum, infanifsima li.Trefis cll:, <Sc neceffana 
quarn miraculum e 11 me tem chníiiani homi- necaliud ef 
nis occupaíTe.Haud Carné noua eft peftis, fed íe Peccatu 
qux abinitio vfqj nafcentis ecclelue genusdu ¡ ¡ ^ " 5 ^ . ' 
cit.Fuitenim h^refis Eunomij,quam Auguf t . j.cap.i.fo*. 
libr.dehieret.cap.y4.fubhisverbisrefert*Fer i^j.b. 
turetiam vfqueadeo fuiíTebonis monbusíni- Eunomíus. 
micuSjVtaíreüeraí e i ,quód nihil cuiqj obeíTet 
quorunlibet perpetratio ac perfeueranda pee 
catorum, íi huiusqureab illo docebatur fidei 
particépseíreuIdem affirmatLuth.Niíiquód Luthcro fi-
aitjfidemno deberé eíTe otiofam. fed libere de a"noííbct 
bere thriftianü ex creeré fein operibus chari- c{ f i0110 a, 

r, . , r-K n ., lea hoc vt 
tatiscrgaproximos.Etmdehdeocoperibus cuiq. 
cap. í i^.idem Auguíhtcpore í la t imapof to - fuen't, vt di 
lorum aitjhanc ipíam hxreíimeadem omnino ctúeft,idcít 
exordiaaquíE iniílis modo noftris aduerfarijs, ^IlcleSis 0 
habuiííc. Nerape dum non intelle(ftis3inquit: ^ ^ ^ j ^ » 
quibufdam obfeuris fententijs apoftoliPauli; morC(iib ^ 
feilicet,Lex fubintrauit3vt abundaret deiiftú. CÉp. 1. 
Et,Arbitramurhominem iuftifícari per fidem Auguftin. 
fineoperibusiegis: arbitradquidáfuntfidem Híerefisté-
fatis eíTe ad faíutem fine alijs operibus bonis, PoreaPofto 
quinimómalis nihil obftantibus.QuáJnquit, 1 ° ^ " / ° 
obcaufamalia'apoftolicccpi.Petri,Ioánis,Ia ca> 7il̂ 0{e 
cobi}&tudae contra hanc rnaximedirigüt in- 184^.^0-
tentionem,vtvehementer aftruant fidem íí- ma. j .&. j ; 
ne operibus nihil prodefle. Sicut ipfe ait Paul. 
Pides quíe per dile¿lionem operatur. Et fuper 
pfal 111.31 .eorundem híEreticorum verba indu 
cit, mifericordiam Dci peccatoribus ita pro-
mittentium , vt in quibuílibet peccatis perfea 
iierantibus,tantiim credentibus,quiaDeuí;Ii-
beratjDeusignofcit,paratam eíle diccrent,ita 
vtnemo eílet periturus fidelium iniquorum, 
Quibusrefpondet,quódÍDeus illeiuftuSjqui- Pfalm.ioó, 
bus cantatup'mifericGrdia,&iudicium,damna 
bit hominem ra ale defe príefurnentem, & ad 
interitumfumn,miferieordiaDei ipllus abute 
tem. ^ Porro cúm fenfus hicplures couoluat M jt. j 
erroressvideÍicetcontra-neceísitatera facranié er"o"p ex 
torum & operum,& contra prxcep.toru.m,& 
peccatorum numecura,&v arietatem:fi turba 
íímul totarn aggrederemur, fuo nosagminc 
obmeret.InftituitChriftusfuipretíum fans r 
gumís ad nos per íacramenta derman, v t qui- Luthe.cum 
•cunqueáfide peregrinaretur,nili renatus ex eaangelio J 
aqua ckfpiritufancto, non poílet introire in loan. 3. 
regnuinDei: & qui iethale CíímcadqyilíTent 
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loan, 6. 

l o 

nifi 

De natura l grana, 
ifi cgtucnt pcrnitctiam/imulperijíTent om-

ri'CS.Dv niq^ nulli qiíantücunqj recofiCÍitatÍ,nÍ 
fí carncm filij hominis maiiducantes & biben 
tes dusíarigu;ncm,nonhaberent vitani infe. 
Oblatrat contraLutlicr.facramenta non efle 
itiílificanclisneceííaria/eafolamfidem.Signa 
uitDeus abinitioin mcntibus mortaiium ms 
iiatur.TjVtOeürcl!gionccokrenr,fec^ homi-
ncs pr ít-ícriptis ccrus pr?jceptis in pace}& trá 
quiiiitatc illxfos continerent^nutuifqr.ie o fifi 
cijs adiuuarent:i)lain duabus tabulis poí lca 

^ . i inlcripíit: acdenique, cúm fíeles perfectio ef-
:Mn'l?' fetnatura*, in euangclio Chriílus innouauit; 

adieftis, q u x fuaeratauthotitas .alijs non-
nuliis:aamonens5vtqmvcikt advitam ingre 
di feruaret mandarartranígrcílbribus comina 
tusxtcrnafuppücia.-pratcipiensapoíiolis, vt 

M m h . i Z . baptiZantesgentcsíacramentofidcidoccrer, 
eos femare qu^cunque mandaucrat i lüs.Ob-
ílrepit DeoLuther.nullaeíTe opera neceílaria 
pra:tcrfidcin5nequeaiiahomines teneriiege. 

Galat.5. Dignoftit Apoí loluscomplura opera carms, 
quaífuntfornicado,immunditia, & id genus 
plurinia:&fru¿>usfpiritusdiuerfos, qmfunt 
charitas3pax,patientia, &c. Amputat omnia 
Luthe.vt nuilum fit aliud opus virtutis pr^ter 
quam fideijnullumqj extra increGulitatc3pec-
catum.Reliquavtique vfq; adfuas proprias fe 
des reponamus. Nuncin hoc libro id tantiim 
examinemus5anin p u n ñ o luftificationis alia 
fiiit opera neceílaria prster fidem, quze pari-

» ipfus Lu ^ . i , i *„ „n, . , A 
í Ü é r a n o r u . 

j . Luríien. 
affeítio. 

Kpma.5. 

ter nos pra-parent cum aí lu íidei. Aiter ergo 
fenfus eíl huius afTertionis.Solafidc iuftifica. 
mur. Quera iamLiitheraniexafté ,vte3t if t i -
njantliinatum.tueripercendunt.Huncclarita 
tis graüa.quara fu m m o p e r e c o n a m u r, p e r ha-
fcepropbíitiones exfua doifírina deproptas, 
ex plícani us.^J Prima'omniu mquefandamen 
tmn , aíFertioiilorum tft, Sola fide per C h r i -
Üiimfcruatorein noftrum iuíhñcamur.Qux 
exprefsifsime( aiunt) habetur apud Paulum. 
porro qui ait, Arbicramur hommem iuftiíka 
ri periidcmjnon ex operibus. Ec, Gratia eftis 
íaluati peí fidéjSc hóc non ex vobis,Dci enim 
donivmeíl. Ethoc eftpuntuar capitalequo 
dlíTeiítiunt áveritate cath0lica,quara nos con 
tralégitiniéinterpretantesPauiü, propugna 
nms: videlicet nonfola nos íideiuílificari. 
«[Et quaniits íericsharc &ordo minimeapud 
illoshabeaturjtamcjVtdeiingulis lucidior fit 
difputatiojfií ad difpofitioné prioris, fecunda 
eorü propofitio. luftiñcaritnfariáni dicitur. 
()iK!nUíH]?- enim víurpatur deeo,quodeí l cb» 
orobari,aut iiidicari,alsq«é eílé iuftum. Secun 

xkmi cúce do modoacapiUirproco,quod eitjexinmlto 

.x. Fropofi. 
luihfivatio 
triplex Lu 
theranis, ita 

vi 
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iuílum ficri.Et tertio modo pro eo, quod cfr, ¿sre autor; 
iuílitiá iufti augeri. Decuibus acceptionibus c.ó.huPIib. 
capite próximo explicatiorí ict fermo. Q udfitL 
^[HuicíubijciturtertiaexeorumaíTertispro ^ ^ J * a 
pof i t io . C ú m diciturjfola nosfideiuíliíicari, f£üm [J0I,¡S 
idfentiedum ell3tamde fecundo,quam de ter operibus ía 
tio modo iuftificaíioms.Ita vttarn acquiiitio ftificari. 
quamargumentumiaflirixjfoli t r ibua túr fU 
dei.Qudd i i opera bona iilius qui iamiul l i f í* 
catuseftjdicuntur aíiquo modo ipfum iuítifi-
care,idinqumnt,duntaxateíl in prima vfur-
pationeiuftificationissfcil>.Get,quódiuliuspeE 
fuá opera p ronüc ia tu r á Deo iuftus:quiaope 
ra fuá reputamur ab eo iufta, & comendátur , 
tanquamfidcucí l imonia. lmoverb ex perti
nacia ilkijquqdpoft baptifraurn concupifceu 
tia adhuc manctpeccatura,cóíecuensfaciunt 
omnia opera,etiam iuílificati, elle de fe pecca 
Uiyiúü quc)dper gratiam ClniíH non impo
tan tur .Qux quidem difputationes ad tertiuin 
librum pertinent. *[ Quartaiftorum aíTertio 
eíl. Nomenfidei tripliciter accipitur. Pomo 4.pr0p0fj, 
modo de fide h i f t o n ^ . Secundo de fide pro- Pides tripli 
miísionis.Ettertiódefide miracuJorum. D i - citer, 
llinguunt enim tam vetus quam nouum tC" 
ítamentum , dicétes,qu6d alia funt in feriptu 
rafacra,qUdE adhiítoriam attinent:vt creatio 
nnmdijinundatio diluuij J 6c reliquae Patrura 
hilionx.Etinnouo teñamentomatiuitas, v i -
12,81 morsChrifli. Alia funt quae pertinent 
ad promifsiones. V t , I n feminetuo benedi» 
centur omnesgétes ,Non auíerctur fceptrum 
dccribuIuda,donec veniat quimittcnduseít , 
Qui crediderit 6c baptizatus fuerit faluiis erit, 
Accipite fpiritum íanftuin, quorum remife» 
ritis peccata,vcmiíra eruntj&c. De iide mira-
culorumpauló pó f t . D i í t i n f t in fuit primo 
Luthcriindelibértate cbriíliana, ¿cart. i.ad 
Leo.quaríuis eclebratifsima eft. 
^ Supponunt&huicdií l inft ioniquinta pro 
poíitionem.CümdocemuSjinquiuntjfolanos J*ProP0^* 
fidciuííificari, nonintelligimus de fule hi í lo-
iiaf,qua credimus,veram elle fcriptura.fed de 
fide:hoc eft defiduciajqua quifqj fidere debet Ficíucía« 
promifsiombus Dei deremifsione peccatorü 
per Chriftum efficienda.ELTCÍllÍ. Siniílreer
go putantaliqui , fjdemhiíloricam appellari 
ab illisfidcm humaaitus acqiiifitam,vt diftin-
guitur contra diuinitus infufam. Qninimofi - Fidcshíftort 
des hiftoriíe infcholaLutherana,eílquoq; di caLuthcra* 
uino affiatu inípirata, fed ex parte obiecti di- norum* 
eiiofcituf a fide,quc habed a anobis eft diuina 
rúpromi l s ionu .^ Sexta eorundcpropoluio 
eít3& | máxime adiiotáda3üüéq bafis eft fue é.Propofi, 
cóficlar iuftificationis.Fides(aiunt) qua iuf t i t i 

camur 



De natura &gratia, 
mmur non eO: fiducia foh in genere, qua con 
fidimus, Deum paracum eíTereconciliare vní 

fieles iaMñ ueríosper Chriflum , íl fuá daritia, 6c culpa 
caos Luche non oblliterinc . Sed&ft fídes & fiducia qua 
ránis & ca- quifque ín partteulari, & abujue vlla condkio 
tlíolicali.5. nefirmiter credítjCertoque confidit j nüncín 
ca.io. foh. £ i^o fj{3iremjttj peccaCaá Deogratis.p Chri-

í lum.Etquoniam ailertum hoc omnium eít 
ínter nos controuerfiarum máxima, quin ve^ 
róvmuérfarunifoinentitm, radicem huius & 

th* *nÍh¿ caufamfieaccipito.Vbiaiunt,íidenos iuílífi-
ílificatioais can,noi! iníelUgunt, cuodadus ille & aflea-
^er fidem. ílislidei nofler ík ahouo modo meritum aut 

caufaÍLIÍÍincationis:¡mó ñequedifpoíitio aut 
príeDaraíio:fed quod ílt quafi mánus \̂ el vncí 
ñus , ouo apprehendirousmifericordiamDet 
per hoc íbium, quodeíl atTcnfus quocredi-
raus Deum eíTe veraGé&fidelem fponforem: 

-.Propofi- vti-iamiani aperdusedifle-ram.^Séptimafue-
tf .̂i . ritjpoílremaq^ tílorutn concluíio.Taraetfi fi-
Pidesiufii- de/hiaoria; reiiquar Euangelij, qux donum 
fheranorü ctiam Dcí eiljinancre vtiqj^pofsit abfqj fpe 6c 
cíTcTó^ót c4iaritate,fides tamen firma remiCsionispccca 
fine fpe & torúelleneutiquam fineillíspoteíl:fedfunt, 
chántate. inquiuntjindiuiduicomiteSjíUatamenhiílori 

ca abíquecharitate non eft propriefides. 

^oucifue11 ^gitur(luo aci púftum pnneipis mílincatio 
troua i«. ^^j.gygj.j .g^^qua ex iniuíHsiaíli conftituin 

mur,ncn tc txdeat folertirsimc ieftor in fum-
ina cíiamnum cotuen difccrnereq; ilatura & 
feilemlmiuscontroueríiccEil: enimpofita (vt 
infronte primiübrípropoíuiraus)iíi:iiitelle--

Galat.5. a u h u i u s v e r b i , F l D E S P E R C H A -
R I T A T E M O P E R A T V R . De quo verbo 

Tide apprc perí,üá diferepanter inter nos jllosq^couenit: 
^ t ü i d l t Árabxenmipartésconfitemuivfidcperchari 
Lutheranis tatemoperante5mftitiamDeiapprchmdufed 
quodcatho taméhoc,apprehédj,diueríiisimea nobisipíi 
licis. Vfurpant./Cppreliend€re nanqiieipfisidé efí¿ 

quodcredere',alíenfumqj & íide preberefide 
Sobs fidei hDcopromittétiíalutc .Ét illofoio aótuaiunt* 
aft9cftprís ^eciperenosgratíá jirrííericQrdiáí&iuftiti»m 
uius gratis Pe i ípof t gratiara veracontiBUQfeqüi irifufio 
Lutheranis ncnicharftatis.ltaquenuHúarturaagnoícunt 
mUn̂ tA prxmñ s-ratia.- prx terillum fideüCmus ratio-
fpoíuioné. n ero hanc adferuníALutnera .mdcüber ,chri» 
h.3 C.7Í0. d' vbiquefuicómplices.Nempe quod vna ib' 
214-1>" la re opas eft advkam^tk it#i¿(a(09 \mt>í v.£r-

-Maah-4- ^ Oei.luxta ijludjNon ih tolo pane vimt ho-
mo , fed ia omm verbo quod procedk de ore 

ífal. 104. Dei.Et in Píaim.Mii i t vcrbuin fuuiri, Selana-
Luthero fo ^ Q Q ^ Atque hoc verbiim e i l^i í prorüifsio 
tóffr Pr0 éüSgelíea.Cúrtí autem veibum, niqurc.&pro 
Chri^co™ m i é o f o l a f i d e p e r intciiccturn apprehenda-
fen gratú t>ar 3 iiiefoUisaiieiifusapprehciiditiiii&iicor-
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diam:quámpofteá corifequiturcíiaritasJ&o- nofacraraé 
bcra.Et hac de caufa in ártic. 1 i adLeonemco W & ^ f * 
*• í. , . 5, r1 • huiüs,& tí. 
tendit, qUodilicramentum non confertgra- ^¿ 
tiamífed fola fides verbi Chriftipronlittentis. sc.cj.Si.c, 
Qui crediderit <ScbaptizatUsfuerit,faluUse' ix.huius. 
tit é Etquorum remiferitis peccata , remiíTa fo.147.^ 
crunflldemdoceritin confefsiorieÁuguíbna j^"1^* 
artice .In cuius apológia Melar, (ftlion, Non ¡ ^ . ¡ ^ ^ . 
folum laudaturs inquit, í ides , qr«aíi fít priado pjieaio fe 
pium iuíbficationis, vt adüerfanj diciine sfed ^uitur áde 
nos fíe defide fentimusVquod prophe.ác ve-* 
re ipfa fide propcer Chrií lum iufti repute-
mur. E t iteriun , Sola, inquit, íide in C h r i -
ftura non perdileilionem aüt operacoriíequi 
mor remií'sionem peccatorum : etíl dilectio 
fequitur fidem. Etiofra.Sola fideapprehendi 
mus miíericordiam : quia illa accipit promif-
riGnem,quadeus pollicítus ell, quod proptec 
Ghriñum velitpropitius eíTe credentibus in 
euni.Ecintra, Quia promifsio non potefi:, in
quit, accípi nifi fide. Vide quomodo femper 
accipitpropr-Tcifo atflu intcllefius,&:abfque 
vilo prorfus íenigmate Buce, in fuá concordia Buceruj. 
Controucriurum,exponensíibellumimpera-
toiium^itjfiden^vt fides eftjVtaíTenílo eft e-
üangelíjjfidem ipfam folam:hoc eftjprmio St 
per fe elle folidam plenamq^ caufam recepti-
vam pirimum gratiae atque adoptionis Del, ¿k 
principis iuftificationis: id eft qda ex iniuftis 
effícimur iuftifdeíndefequitcliaritás, ad ope-
randumiüíla» Nota ergoquám aperté reuera 
negentjíide nósiuílificari per charitatem ope 
ráte, íiqUidefolaaírenfioneintelleftüSjaiunti 
appcehendigratiam:quam moxgratiam con 
fequitur chantasjatqj adeb opera. Átque hac éur coufn 
de caufa,aííeruntneceiTarium elle nexum in- aafmtLu-
terfidem & charitatem. Nempe quod fides theranisfi-
folaaíTequitur primú gratiam, quam gratiam des&chari 
protinuscófequiturchaiitas.Nosautemfecú tas* 
dü cuangelicaro ventatem dicimus, q> appre-i ycritas Cjl, 
hederé gratiam,& mifericordiá, non eft idera tholicoru 
quod aircntire,(Sc credere:nili apprehedere,ac de fide ia-
cipiaturpro eo,quodeft cognofeere-.unde po ^ a in iuU 
tentiíc cognofcitiuae appeliantur apprehenfi- ficatione* 
ux.Sed ddendimus, q? apprehendere eft aclu 
credendi, fperandí,& dihgendi per deteftatio-
nem peccatorum jpíxueniente afflatu & ope 
diuina^ifponijpararijtrahi, venire & conuer-
ti adfuftipietidüm gratificantem gratiam. 1 Fides in re 
Ita vt lides non folum poft gratiam, fed in re ceprióegra 
cep.tione ipíius gratis peraílurn dileftionis ti» operat 
operet.ur. Quiadeípfa prima iuftificationelo per charita 
quebatur Paul.vt ait, apud Deum neq^ cúcun [e' Vlác <}c 

i - 1 . 1 , hoc latms. 
ciiionein,neque pra-putlum quicquam vale- C-I1^uius 
íe í / cd í ide iu , qujs per charitaiem operatur. f0̂ 0<> 
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IOÍ, De natura& gratia3 
QiJXtamcn iílis foboles ex hoc Uogmatc pro 
pagetur,in {ubfcc^uentibus a p p a r e b i u t í u c te 
crgo optimeleftor ídentidctn poft hac remit 
temus.Hanc ob oculos habebis p a g e i i a m ^ u á 
dcinccpsrefpecles. 

^ 1 0 term'ml controuerfice ex¡)0~ 
nuntur. Cap. 6, 

\ Ncapiteergo ña t im difputationis 
duasiOasvoces,iuftificatio,& fi-
cíes, exponereeft operspretium. 

íuftiHcatio lüi l i f icat io t r i l \ i run i (v t in fecundaíua propo 
nomcmulu g t j o n c c u í r i Lutheranis confentiamus)acci-
pkx.c.I.hll . -n • • ' • i • / . . 
iuslib. pitur.Prima,genumaqj notio huius nomims 
Tho. i . t .q . e f tacquiGt io iuf t i t i í e rnempeexin iu l lo iuf tu 

i i^.ar.i. *• ficri SJcuti calefadio ex frígido fieri calidum. 
Nomina enimhuius figuríE rautationera ín
ter düo contraria ' í igni t icant . Secunda huic 
p róx ima no ti o eíl:,vt fignifícet augmcntatio-
l u m iuínti.v . Inb i s quippe fbrmis q.uac gra
tín s habcnt, nornen ver bale non fo lúm.pr i -
suani nmiationenijfcd progrefsionem quoqj 
figniíicat .Dicitur enim etiam calefaélio,inten 
fio ca lor í s .Qux qu idemduíc acccptiones ce-
leberriniíe funt in facris cloquijs. De prima ait 

R0.4.&. 6. Faul.Eiautem q ú i n o n o p e r a t u r , credentí in 
eüm quiiuí l i f icat i i i ipiüni . Et4 Q u i mortuus 

luílificatí®- eRjiuílincatus eft á peccato. Eí l enímiuí l i f i -
nisdiffinitío catio hocprimo modo^vt eíl in glof.fuper i l -

1 ad Ron) 2,8 .Qu o s v oí auitJiosCkiuftifi cauit, 
pcccatorum rcn.ifsio per gratiamfpintus í an -
¿ l i .Videl ice t ,qua grati-a formaliter iuílifica-
mur vírtuíea6c merito Ci i r i í l i , Vndead C o -
rint.Pau!. Fornicarijjinquitjidolisfcruientcs, 
adulteriv6cc3ctera,fuift!Sófedabluticílis,fcd 
fa n ¿íifi ca t i e 11 is, f ed iullificati eílis in no mine 
domini n o l l r i Icfu C h t i í l i , & infp i r i tu D e l 

luftificatio n o í h i . (>nainobrem iuftificatioiraprarícn-
vadcdicat. t iarum non dicitur a iuOitia ípeciali vir tute: 

fed qucmadinoduni libro priori de iiifti t ia o r i 
ginahdicebamiíS-, v t importatref l i tudinem 
tctiushominis.Hocnanqiielignificatu vfur-

MtKíco.j. pat o.uoq.; nomen iuílitiae Arif t . Inf tarcorpo 
reíe iuíiiHcationis:tunc ením res vna cü altera 

CÍE5 ̂ 7?"i*üft ifiéatür jquá do adíequ atur am bi t . Et quan 
rauiPmain t ijslílternos &Dcum}quippevbinonef t om 
« m D c o . n iño xqual tas , integra eíl c nequeatratio m -

í 1 iti.x,iuRií-icanturtamen,cuni l'uícvoluncati 
íübieél!5ad füam legé regulam exigimur95c 

E fecundum fragilitatem no lira m referimus & 
coaptaniur .Híec enimiuftitia eft,quam com-
m e m o r a t P a u l i n í n i t i o í l a t i m epi í l . adRom. 
V b i enimdicit cu ingcüum elle vir tuíem dei, 
confeílim anne í l i r Ju f t i í i a en imDei in eo re-

a.Modo. ue |á tur exfide in fide.De fecundo modo iuíl i 
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fícationislegimus^Quiiuftus eíl: ,iuftificetur 
adhuc.EtjNon ver caris víq; admortcm i u f t i -
ñcari jE^Videtis quoniani ex operibus iuíÜfi-
catur honiOj&: no exfide t a n t ü m . Q u i b u s ver 
bis cótradixií íet Paul, vbi ait, Arbitraraurho-
minemiartificari perfidem>& nó ex operib9, 
n i íi Paul.de priori iuPuficatione:Iaco.veró de 
altera loquc re tu r .Tametñ fuo loco explicaui 
mus, vt etiam opera no (Ira concurrant i n i u -
ílificatione.Nifi quod Paul, loquilur de p r x -
ceden t ibus .Tcr t iómodo víurpatur prx&erea 
nornen iuftificationispro eo, quod eíl , reuní 
abfoluiin iudiclo 5&pronuncian ab illo.Neqj 
vfurpat iohxc adeó eit aliena aprima, quin-
imóomniño i l l i agua ta . Q u é a d m o d u m e n i m 
in re apud Deum iuftificari,eíl eurn, qu i in iu -
0userat j iuí tura ficrinta in foro extenori co
rara hominibusjeftjcura qui iniuíf us habetur 
& reusfit,fecundum aUegata,& probata,pro-
nuntiari iuftum. Quofenfu ait Sapiens, Q i ú 
iuftificatimpium,5c qui con den at í u i l u m ,ab 
ominahil iseí l vterqacapud deum.Et,S»fuerit 
caufa ínter aliquos, & interpeliauerint iudí-
cesj quem iuf tum eiTe pérfpexerintjii i i iufti-
t i x palmam dabunt. A d verbum graecunired 
dendum eíTetJilü iuftificabunt. Neqj ab hinc 
quideralongifsimé dii lat Egnificatio illapfal 
mi.Vtiuí l inceris in fermonmus tuis, 5c vincas 
eumiudicarisñd efi^vt cümhomines de teiua 
dicauerint,iu(lus inueníarís.xAd huneprope-
modumiuílifícare,íignificat etiam códemna" 
re,feuia¿lareiutl í t iam . Sccundumil lud , í l le 
antem voles iuflificarefeipfuni.Ec, Vos eílis, 
quiiuílificatis vos coram hominibus: Dcus 
antem nouit corda veí l ra . H;ec autetertia l i -
gnificatio nufpia eft apudPaulum, ñeque in 
Icriptura: v bi f i t m en tío de no i l ta per Chr i -
f lumiunif icat ione. InquoLuthe ran i (qu$ 
fuá eíl tertia propofitio) tiirpiterfalfi,ne(]ui--
ter faliüt.Sed accipitur iuílifteatio primo roo, 
do pro vera acquiiitionc nouíe iu í l i t i r .E t vb i 
aecipitur fecundo modo}defignatur quoqj ve 
ra augmentatio iuftitix,qiiíe fi t per opera no 
í l ra}cmanant iacxgrat ia Del, & no duntaxat 
reputatiofeu comendatioiufti t íx. 'vt in fubfe-
quentibus fufius demonífrabitur. Vfuseíl er-
go Paul.nomine iuíl:ificationis(fi rem cóiecla 
rinobislicet) alludensforfan ad oríginaiem íu 
l l i t iani j in qua creatifunt Protoparentes no-
ftri.Nara quoniam illamomnes e>c culpa fuá 
perdiditnuSjlibcrationcm.'abhoc noífro o r i -
ginalicontagio íígnificantcr nunenpaui t iu-
11 ifi c at i o n c m; h o c e i l , r c 11 i t u t i o n e m, & qu a dá 
tenus inftaurationcm,no quidem ciufdépror 
fusoriginalis iuííiüa',fed tamc rettituJinis ho 

minis 

Cóponitur 
Pauluscum 
íacobo. 

5 .Modo, 

Prouc. i^J 

D c u . i j , 

Píaím.jo^ 

Iu (lineare 
ia6^areiuíll 
tiam. 
Luc.io.ft 
16. 

Dúplex as-
céptio tiiñi* 
tia: in vfis 
feripturaí j 
pauiinae. 

Allufio ad 
iuftí. org, 
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De natura &grátia, 
minis ac! Deum,qu3s illiuserat forma 6c radíXé 

-phom Qu/jcirca vt fcitc adaotauit S . T h . i .2. quxft. 
0 ' 1 1 3 .Quanüis iuf t i f icá t iohof l ra , (Scáfidein-

choetur, Scconfummctur per charitatem,á 
neutra taroé liarum vir tutum fortitür nomen, 
fedágenerali iiíftitia. E6 quodlides peculiar 
ris virtusefl: intelleélus:vcluti chantas, volun-
tatis: fediuíHtia totam def ígnathominis recti 

luflificatío tUtiinem. Hincf i t , v t iuf t i í ica t io /o lumpafs ia 
folupafsme u ¿ a c c ¡ ^ u t n t p ro i l lo motu, quief l inhomi-

ne.Neque propria eft diftinftioi qua aliqui ef. 
finíiunt, aliam eíTcin Chriflo iuf t i íkat ioncm, 
qux eftycauüi noftrae, & aliara in nobis, quas 
eft illiuscffcclus. Náf icu t apud phi lo íbphos , 
niotusnon eft inmouente, fedinremota, vt 
calefaftio no eft in igne:fed cauíacalefaciendi, 
vndeproceditcalefaftio, quícef t inaqua .Nec 
concederet Anf to .quód calefaélio aétio fitin 
igne,fed ab igne: funt enim ijdé motus,actio, 
¿x pafsiojlicet reípeftus aftionis fit in igne.Eo 
dem modo nequeín DeonequeinChrif to eft 
propriéiuftíficatio noftra , mil quia in eo eft 
caula vnde procedit iuftificatio noftri. V n 

Augnft. de Auguft.defpi.Sclic.capit. 11, exponcnsil-
ludPauli , luftitia D e i i n eo reuelatur 6cc. ait 
ideo dici iuftitiara De i , q> nbbis illara impartie 
do,iuftos nos facit. Eí fuperillud Pfalm. 3 o.In 
tuaíuft i t ia eme n-ic.luftnia,inquit,Dei noftra 
ííc cura nobis donatur.Eth.ec de primo verbo 
quseftioniSjfalicet iaftificatio. 

Fidcs indi- ^JAlterum veró ,uutj fides,nonfolúm parsad 
gjjé dííTcca ueiTajVt in quarta ipforun» propohtione retu-
tur* limu&sfednoftri etiam in tot difdhdunt ac dila 

n í a n d l g n i f í c a t u s / e r m é q n o t Tune infcr iptu-
ris verba de fide.Adeb vt v ix pofsirnus mente 
retiñere tammult i ingam noniinis arquiuoca-
t ionem. Etenun aduerfari) quo fidem qus eft 
extra charitatem, fidem eíTe denegent, de qua 

i.Cor. 13. lamen ait Paul. Si habucro fidem, ita vt mon
tes transferam, charitatem autem non habue-
ro,nil i i irum:coníii igiintsnercio quam fidé mi 
raculorum, diftmftam á ftde cátholica.Et qud 
defendant folanos fideiuftificarij difcenmnt 
aliam fidem hif torix euangelica'(quam nega-
re nequeant haber ipoí le extra gradara) á íua 
fideiuftif].cáte,confinguntqj rieitio quasaiias 
fides : v t eft potifsimum vidére apud Me-

Büce 5 lanah-i'1 a p o l o g . & l a t i u s i n l ó c i s c o m m u n i -
bus:&apuciBuc€rum in fuá modo reconciiia-

Pighius. t ionécont rouer i ix iuftificatíonis, Q u m Pi^-
ghius etiaínnofterdocec fidé accipi pro fidu-
cianternpro confeientia. A t q - altos íam vfqué 
adquindccim feftiones fidei audiui multipií-
cantes:fcilicct, proauthoritate, pro promiís io 
nejpromreiurando, & nefeio quibus alijs md-
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dis.Qux quidem varietas^ diuerfitas jprxter 
quam q u o d a b f q u e r a t i o n e & á r t e reilimplici 
tribuitur, oranes fimbrias, & ncruos difputa-
tionisfídei praefdndit. C ú m e n i m Ghiriftuíii Nocet tam 
vnam fidem catholicam, quam bafim ftruftu- ni«lnpiex 
xx chri{iiana' ,pr?iecerat,quám plurimis priui ^ i r i 0 »* 
legijsdonalTc:', v t i l l amin ánimos mor ta l iüm ei" 
akiüsiniprimeret3quiuislocusf r ip tunc , vbi 
talealiquod priuilegiuin, 8c virtusfídeicom-
mcndatut-jfacile iam elufusrepellitur. Sane cú 
quilibet fingitr, hoc , vel alio modo vfurpan i l -
lic,quam fcmellacerauit fidem. Haud quidem 
in f ic ias ie r im,qu in í ¡n tpnmum omnium ho-
inónymiaí , &amphibológiacexplicandíEi ne Homon^ 
d i fpu t a t i ohocv i t i o l abo re t : fun t t ámen íod i - miaexplicá 
cío,(Searte dignofeendae.Agara priuscum no-
ftris , N a m de not ioníbus,quibus hoc nomine 
v tantur Pro tef tan te í , paulo inferiús futurus 
eftferrno . Igttur quantum medi ta r ipo í lum, 
dúp lex tantum iignificatuseft in hoc nomi
ne fides.Sigiúficat enim virtutem moralem ?i¿es bifa-
quíeeft in volúnta te , «Scintelieelúalem, q ú x m dícitur¿ 
eft i n in t e l l e i l u . Q u x quidem cxplicatio ex 
ipfaftatim nominis etymologia perlucet. Et-
cnim 8c Cicero priiis,lib. J .de officijs, & poft-
modum epiftd. 1 p.ad Hiero. Atigütt.in duab9 
fyílabis,quarü prima eft á fio, fecunda uerd á ^ 
dicoadnotarunt,.fidem códici ,qüiafi t , quod ^ ^oYdi 
dicitur. Vnde fides p r imumomnium fignifia citur. 
cat conftantiáJ& veritatem, quj in diftis quip 
piam aíTerentiSjaut promittentis^neíTe debet: 
quíe nimirumraoralis virtuSjfideiitas é t iánun pjjesmor¿ 
cupatur«Qua de caüfa ait iliic Cicero,Fides eft ÍÍs yirtus. 
d i í lo rum, & c o n ü e n t o r u m cohfiantia Se veri 
tasrquíe qüidem eft tot iús iüft i t ia ' fundamen-
tum .Obidq^inpaftis, vb i eft vtrinq^ mutua pidesdiftin 
promifsidjdíxit ilie.Accipejdaqifidem. Faiiü guítur á ¿ 
turergo ,nif i egofallor, qui dicunt vno modo miísionc. 
accipi fidem pro promifsione vel fponfione. 
Nam promifsio res eft prior fide8Etenira curii 
quisquid poliicetúr , dicitur promifsione illa 
dare ,aftringere3&obligarefuamfidé:quápo-
ftealiberatjCÜmimplet promírsioiiem,vel vio 
lae,íi non impie t . N o n tamen dicitur, obliga-
re,aut daré prormfsionei^iicut nec dicitur3iiii 
pÍerefidem,fedpromifs!onem . Eft ergo fides 
non promifsio,íed veritas firma, quaeferuan-
da eft ob promiftionem j 6c quam promit ter í-
t e s q u o d á m o d o irapignorara us.Et ideo qui in 
iuria ab aliquo circunuenitur vel defraudatur, 
implorat deorum h o m í n ü m q u e i i d e m '.quoá 
eft,conftantiam 6( Veri ta tem.Ñeque opus eft . 
aliara fidei acceptionem fingere pro authdri-
tateiliius ,cui credédú eft. Q^ippe cúm in hác 
recidat, quam modo diximus, cúftantiam, 8z 

g 4 verita-
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vcritatcm.Inde enim nuifqj clignus eft,cui ad 
híbea£urf]des,quóciconrtans & veras exiftii 
jííatur,vtfacÍ3t quoel dicit.Qua qui catet con 
íl:atía,dicitur cnrereFiJe. Ve, Froti nullafides. 
Et lioc modo dicimur derogarefídem eius,cui 
facimus he íiabeatur fíde^Sc reconciliare fidé 
eiu5,cui facinnis vt detur fides.Et bona dicitur 
fide OjUtSjquid gercre, aut poísidere, dum fine 

Fi.'.es intcl- dolo malo id facit.^f Secundo modo accipitur 
lechiahs. f]des,vt eft intellcchialis virtus.Nempe airen" 

fas quem probemos euntianti aut promitten 
tínobisaliquid.QuíE quidemnotio expriori 

Fidespro af jiafcitur-Curn enim ille,que fidem primo rao-
fenfu nafc.í ¿o habere Icio (id efi: diftorum conftantiam 
& Veritate. ce ventatcmjnuhi aileritquicqua,aut promic 

tír,períuadet quidé mihi,quod dicit:& (quod 
idem polIet)fadt mihifidem;hoc eft ,generat 
in me alIcnrum,quo ilíi credo .Qu i quidé pro 
inde a fien fus dicitur fídes. Tamctí i idiomatu. 
i í l i moroíi obferuatores aiunt, huiufmodi af-
fenfum non tam proprié nuncupari fidem. 

wíc/j. ]3icitur nanque grecé vífis zníxeitrftcií, quod 
efl: per fuá fi, fidem feci. Et ideo Trinis potiüs 
(aiuntytrásferédaeíTec latiné, perfuahoquám 
fides.Imó gramaticifsimiquidam dicünt, non 
poííe reddívna voce latina. Et de hoc cóplent 
longifsimas paginas.At vero tametíi Quinti-
lia.tranfluleritperfuafionem,nihilominus latí 
nietiam celebratiísimi appellant fidem. Ft 
quidern rnerito.Nam vt apudhtinosfides^ita 
Se apud Grecos ni^is tam pafsiué accipitur, 
quam aéiiue. Eft enim apud iilos TT;̂  í/IiVtf-
m^/xAi^t^crOítíjquod nos veríimusfidem da
ré & accipere.Et ideo illa perfuafio, qu.x mihl 
ficabaliojoptimé dicitur fídes, quamipfemi-
Infacitjcc ego i l l i babeo ,Vnde habcre,feu ad 
hibcrc fidcnijcrcdcrc c í l . V t apud Terétium. 
Si hice fidem b.abeatfe ii ipropofitum tibí.Et 

Poetaru te- aPU(-* PoctaiTijCredo equidcnijiiec vana fídes 
fliraonia. genuselTe deorum.Et Cicer.in Topic. Argu-

mentumeft raíiorei dubiacfaciensfidem. Et 
ídem i n officijs, H i s , inquit, fidem habemus, 
quosplusiritelligerc, quam nos aibitramur. 
Et quanuis doctores fanfti primi fuiíTent, qui 
rcm hec nominedonaílentjfatishaberet no-
t i o h x c aytlioritatis.EO: enim apud omnesec» 
clcíiafticos fummo confenfu recepta. Dúos er 
go fi demus liuic nominifides,íignificatus, fa« 

Dúo íignifi tis eír.Nemoe vt í¡l fidesjquammihi quifpiam 
cituslides. dar}dum qu:cqi;.i aíTerít,aut promittit, & quá 

ego vicijsr.n do illi,dum credo. Has duntaxat 
Auo-0fV. nol ioncsedoectAuguí l .dc r p i r .& l i t . cap . 3 1 . 

his verbis, De hac enim fide nunc loquimur, 
quam adhiberaus cúm aliquid credimus: non 
quamdamus cúm aliqmd pollicemur : nam 

Lib.II.Cap.VL 
Se ipfa diciturfides.Scd alitcr dicimus-No mi-
hi habuitfdem.-cihter autem, Non mihi ferua-
uitfidem.Nam iliud eft, non crcdidit quod di 
5íi:illud3nonfecit, quod dixit. Secunciü hanc 
fidem,qua creuimus/idclcs fumus dco:fecun-
dum illam verd,qüafit quod promittitur,ctiá 
deus ipfe fidelis cíl no bis. Hoc enim dicit apo 
ííolus^Bdelis deus qui non vos permittit ten
tad fupra id quodpotcfiis. Tantum Auguíí . 
Animaduercamus ergo,duobus modisdicifi-
dem.Primo,qua deus efi: nobisfidclis, altero, 
qua nos fumus Deo.Vno cap^.adRom.deí i 
gnatPaul.vtranq^.Vbicnim ait,Qiud3fi quí
dam illorum non crediderunt ? Nunquidin 
creduiitas eorumfidem Dei euacuauit ? Abfit, 
ibifides accipitur primo modo pro fide qua 
D c u s e í l fidelis infms promifsionibus , qua; 
porro non pendent ex operibus noüris, vt !u 
ú x i putabant. Et ideó ait, quod quanuis qui 
dam non crediderint promifsionibusDei,nec 
legem cius feruaucrint,firma tamé vóritas ma 
nctin fuis diftiSjVtfaciat quod dixit. V b i au
tem paulo inferiús ait,Iufl itía autem dei per fi 
dem íeíii Chrifti in omnes, & fuper omnes 
quicreduntin cum, loquitur de fide fecundo 
modomimirum qua nos credentes fidcles fu
mus Deo , q u x quidem caufa eft > & funda-
mentum iuñificationis noftríe. E x his primó 
coiligitur, quod non cftneceíTarium vt alio 
modo accipiatur fídes pro fiduciarvt tam no-
íl ri quidam,quam aduerfarij omnes pro com 
peno habent.Nam fiduciales eft alia á fide & 
proles eius. Necper fe proprié efl virtus,fed 
virtutis modus.Eflenim vt ícitnter ait S.Tho 
mas.2.2.qu^í}. 1 2 5?. roborata fpes ex alíqua 
firma opinionedeu robur fpci,per(inés ad ma 
gnanimitatem. Inde enim quod fidem habeo 
didisaflerentis, a«t promittentis, fpeio, &fi-
do itaforc.Quimmó quanuisex fide nafcitur 
á charitate poíhnodum augcíur ^perficitur. 
Etidcó íiducia á fidenomentrahit, (¡cuti ef-
feftus a cania. Quam obrem firma, certaque 
fídes exprimiíur nomine fiducis: veluti cau-
fa nomine eflect us. Id quod ex excmplis ip-
fis,'qua?iüi multiplicatores fignificationum 
fídei adfcrunt, paUmconflat . Aiunt enim 
hoc modo accipi fide pro fiducia: vbíait lace 
busaquód is qui á de o quicquampoílulaucrit, 
pofluletin fide,nihiilur{u:ms,ita accipi quo-
tiesin euangelio exigcbaifídem ab illis Chri-
ftus,quiadievemebant petitum fanitatcm: 

vbi ait, Si habucritis fidem fi cu t granum 
finspisjdicetismontitranfihinc, &c . Etvbi 
ait Paul.Sihabucro omné fidem, ita vt mon
tes transferam, & c , C ú m tamcníit mamfe-

ftifsimu 
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noíh i doctores aiiarn £ignofcant,vbi aic Chri-
ílus y Sihabueritisficicmílcut granumíma-

De natura 3c gracia, 
ílifsiniiim in hisómnibus locis accipi fidcm 
pro tidccathoiícarid cíl p aíTenfufirmo,cer-
to & c o n ñ a n íii<i m o, q u c m clebcmus^ra'be-
musque d iñ is Chrií l i . Enimuero cüm hxc 
Mes eiTet fundamentum , ana nititur tota 

f falus noftra , vt crederernus Chriílum eííe 
Deiiíiijatque adeo vera eííe omniu quaecunq,-
nos euangelizando docuiíTetJn corroborado 
nem huirn ndeifjcicbat omnia miracula.Que 
Patribuscv theologis receptifsima doélr ina 
eft.Atq; ex illo loco corapertiísima^bi dimit 

Mar.vlt. tens Apol lólos príedicaíum Euangehuni fie 
eosinlHtuir.Signaaütem eos quicrediderint, 
nempe qiiifitlém catholicam íufceperintjhcTC 
fequentur.In nomine meo d^vmoniaeijeient, 
linguis ioquentur nouis9ferpentes tollent,<Scc. 

Non cft di Quare imrari(atis nequcojcum quod aduerfá 
ftinña ali- rij noítri¿liarn íidcm niiraculorum excogita-
quaf i iksn . i uefinr3quámcatholicam, t u m m a x i m é q u ó d 
raculcrú.li 
3.ca- xo.fo 

Málibe.iy. p^jdiectismoiitihuic,trani1 hinciüuc,tran-
j.Cor.x3. iibitrciiicócinítiiludPauli,Sibabuerofidsms 

ita vt montestransferam;aut vbicunq; in Eua 
gelio iniraculum fafturus,fidem exigebat. 11-

Matthsc. 8. iud enim de Centurióneíalutem puero fuode 
precante, Amendico vobis,non inuenítan-
tamfideminirrael, de quarogo fide quamde 
catholicaintelligituríSicuti& illud ad careos, 
Creditisquia hoc poffiim facerévobis ? Q n i -
busrcfpódíntibiKSVtique domine, fubditjfe-

^ertifiíma cñdumfidem veílramtíat. Sedhoceft^quod 
fides tiomí- j|^os decipit, qued , v t pauló ante dicebamus, 

aliquando gradu«íipium ccrtifsíra.e fidei ex 
phcant nomine iiduci^vt eodem capite,Con 
íide fili.Non confydcraiites, quód fiducia iba 
lum commendaturtanqiíam fignuni íirmifsi-
ma-fidei. Etideopotiüsnomen ííduciíe acci-
piturpro íiílc,quam nenien fidei pro fiducia. 
Quocirca eadem eft fides catholica,quani mo 
dicam reprchendit in Pctro, quem erudiebat 
faturuiTicaputEcciefiíe , 8c quaminChana-
n ícamagnam commendauit ad confuíionem 
populiilracl.Ncqj alia quidera eíl3de qua ait, 
Omnia qua cunque orantes petitis, credite 

Fidespoftu quiaaccipietis. Crcdcre enim non fignificat, 
látítfuA. m l i aflenfum ĉ uem pra.bcmus pcomittenti: 

Vuele frfirmús e í l^rogigni t i i r f id i íc ia .Atve-
xbSi quis'arguat coiitrasnon elle petendine-
cefladam peífuafíonem, quódfít impetratu-
rusquicquidpetit: quippcoua* eíTe potefl fal 
fa,& tamen eft femper neceíiaria íiducia:ergo 
üiifc fides accipitui pro fiducia. Kunc égo etiá 
redarguarn. Ñ un quid minivs abfurditatís ha-
bet, í iduc iam , qua quisfiditfeobtentuíii irc 
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quicquida Deo pecíerit(>fí modo id recle po* 
ftuJctjfaifun eíTe poOl^quain tuiea^quaidem 
crcditíProFcftó quam certa & firma debetef- naomó ps 
fe fiducia pecentium ,tam certa eíTedebetfia tenníj fides, 
dcs.Nam íi fiducia ex fide nafeitu^quo pació & fiducia de 
erit fiducia fírmior fídc? Attámen fidem hanc ^ J ^ " -
expíicat Seruator noícer, Ame amen dico j03n ^ 
bís,quicquidpetieritis patre in nomine meo, ' ; 
dabic vobis. Amen amen,verbumiuranns e í l . 
Petere autéin nomine Chriili ,eft petere ea, 
qua; ad falutem anima? pcrtinet,quádo 6c vbi 
oportet.Etintalí artículo tani fides, c|fiducia 
certifsima eíTe debet,in alio vero vtraqj critfal 
fa.Vndejaco.vbiail3Qciipoílulatá Deo ,pü- Iaco-r: 
ftulet,in fidenihiíheík^tproctddubiodcfide ^ ¿ ¿ ^ 
quápoll icentiDeodebemuspaláloquitur;& l i*™* ' 
ideirco addi^nihüha'fitans. Quo eDini quifqj 
gradii credit,eódé & confídit. Admonet ergo 
iaco.vt nenio qüicqu á poflulet, nifi q uod cer 
tó creditad falmé 11 bi cóíerres& tune nihil hac 
í i tet .Vel í i noní i t i ta certuSínohabeatalíam^ 
vcl íidcjVel fiducia inipetrandi, niíi fub condi-
tione,íi id quod petic 3 tale eíl. % Q¿iod demú 
addit idem ASer.fidem ctiam accipi pro con¿ 
fciétia-.vbiait Pauí .Omnequod non cft ex fi- Rom.x4» 
de,peccatum ert,tíretquinegaret rquonia for 
fan íen fus Paulino eft nifi omne quod eft c5 
trafidem CliriÜi,peccatum eíle.Sed tamen vt 
demus,accipiilüc pro confeíentia ,.profeiao 
non differt a fide, nifi vt particularis cognitio 
quaeapplicaturad opas diftat ab vniuerfali, 
faceré enim contra cOíifcientiani,eft facereco 
tra,quam fides doceat. De alia vero diuifione Fidesínfufa 
fideiacc]uiíit.T3'5cinfufie latísíiic fuerit praeno & acSl,ifiJa 
taíre,quódhsc nomina non competuntaeli- ^ ¡ " ^ f j 
bus3fcdhabítibus;quorum primus a Deo in- ^ ^ m ™ 
funditur: alter vero humano vfu acquiritur. ob¡ea¿ & 
Horum cap.p.mentío rcdibit.Obiectum ante habit9fidei. 
añus&habituspromífcuéapudphüorophos 
eodé nominefidei nomfnantur,co quodaí lus 
circaobieiílum vcríctur,5c habitus iit propter 
adum.Hac enim notione vfurparniis fide di-
centes omnia qux funt in facra pagina,eíTe fi
dem catholica:fci]icet,quia funt obieftü fidei. 
De illis vero tribus mébris^credere D e ü , D e o , 
iScin Deunijiatio locum dabic quó dícanms. 

V t fi define operibus quidnam 
conferat. Cap. 7. 

ipropoi 
moliriinftitüim'.Prima Oa- Prima pro-
t'ait u r c5 tra fu 1? ni fu 11 d a r n en p o il río ca-
tüm,quod jnquinta?&fexta tíl0Íica' 



De natura 6rgratia> 
prcpoíítionibusexplicuimiis. Fidcs catholi-
ca,chnfl.ian2cfamilia neceíTaria, vtpotequa 
chriQiani cenfemur,non eft ípecialisilla, qua 

" - indubitato crec-itquifqüejac conftituitribire 
¡rn!t.t.i peccatapropter ChnrtutiiJ<5c eíTe in gra 
í i aDe i : fedilla potiüs perfuafio diuina , at-

- «.yeaffenfus, quemdebernusjprxílamufque 
Deo3omíiiiini ing^pe^quaeab ipfo funtEc 
chf ix reudata per Chriftum , perqué eius 
prophetas ,Eiiangelifbs& apol ló los: inter 
Q U X & proniifsiones ipfe diuina connume-

Vna tátúni laníur.Dud bíc enunciamus.Prirrm eftjquod 
fidcseft. nuDatenusdua^fed vnapenitusfideseftjqua 

credimusvniuerfareue1aía,fiuehií1:oriíeíint, 
fuieprornirsioncs5nueprxceptioncs aut con 
íila.Eiuídem enim habitus viríus eft credere, 
quod Abraham gcnuit Ifaac, t& quód inillo 
proiriiíluseíl nobisredemptor: quod Chri-
íluscarnem íufcepit, &quod crcdentibus & 
baptizatis promiferitfalütem. Átque eiufde 
fidei eft a á u s credere promifsionesillas , & 
qu afc u n que ali a s}qu x funtin facra pagina/a-
aaseíTe á Deo,quod ad hiftoriam pertinet:& 
certó credere verifsimas efle, &firmifsímas, 
quod proprié pertinet ad finem promifsio-
nuíTijVndefpes nobis erigitur.Secundum eftj 

|. quod promifsionum aíTenfuSjadfidem catho-
l licam pertinens,noii eft fpecialis ille.quo quif 
% que de fe credit/eu recipere raodoj feu habere 

iam grat!a,fed lile in genere quo firmiter cre-
k. dimus leíbm Cliriftum vniuerfalern efle rc-
; dcmptorera , viiummediatorem Deí & ho-
T : niinum:&tdeo niíieius merito,ncinini vllam 

condenar i noxaiiKÍed quicquid peccatorum 
álapfuvfque Adam.remiiTumeftj&remit-
íe iur , virtmeíltnguinisiairemitti. Atque a-
dco nemini,nifi per ipfuni, ad srternam hiere-' 
diíatem acceííumpatcre. Quo.dautemhuic 
inodo,ilÍi ve benefkium hocimpertitur, quia 

tib.?.c.iOi |)0teftqtiiuisdiuinsinfpiratÍQniobriftere,c5 
Pnma ratio letqura humana eft:quod capite de hac re pro 

pno cdiOercndum reltat. Cociuiio h x c cura 
Fidd definí prímis ex diffinitioneipfa apoftolica fidei de-
tio explica moiifi ratur.Eíl enim lides íperandarum fub« 
turexD. ftantia r.erum j argumentum non apparen-
Tho.a.-..q. tinrri.ídeftjbabitusjfeuvis, virtuíquementis, 
p a r t i d . ^3i,c¿t obícut cjcerto tamen, & firmiteraf-

fentimur bis, quae fperartlUsaperte videre.ín 
qua difhnitionedefiguaturprimb firmitas af 
feníüs:cuius caufa dicitur fubftantia: id eft in 
choaíio reruííi iperandarum ,quas roburha-
bet &íirmameiitüm ex obedientia libertatis* 
Mam rcrumjqua; nec videntur,nec ratiocina-
tienedemoíiftraritur, nunquam haberemus 
tam firmum alTenfum, nifiincaptiuitíitem re 

Lib,lI.GapsVlI.; 
digentes in te l tóuminpbfequ ium Chrifti. 
Defignaturpr^terea fubiedum fideieficina 
tellectiuam potcntiam, obiediautem ratio-
nem adomniapater€3vnmerfaq5 ambire,quac 
cunq; a Deo coelitus funcreuelatadiu'e resge-
fts fmtiíiuemandatajvcl mónita: fiucluapro 
mifla. Haecenim omniainfpcmnosfuturo-
rum mittunt. Qudcircain eodcfymbolo vtri 
quccopulantur articiilisfciliceC de quihiftoria 
lesfunt: vtquqdChnftus natuseft & cruci-
fixus:&príetereaquide fanftomm commu-
nionc35c remifsione peccatorum coníl i tuun-
tur,táquam fub eodem obiefto fidei compre 
henfi. Etconfirmatur argumentum. Ratio fr™at*0 

^ , ^ n • r ii-i i r ' argumenti, 
chriftianis credendijeft fumma intalhbiiiíque TJ0 j j „ 
Deiveritas:hecautemeademperlucetinreue l,zn,lt 
latís omnibus^fiue adhiítoriam pertincant , í i 
Ue adpromifsiones.Eademergo vniuerforum 
fides eft.Cuius vna cademqj per exigua partí
cula eft de promifsionib9 :fan e quas credimus 
no íolúm veré efle fallas, fed efle firmiísima?, 
quáturneftex parte De^nifi nos renitamur. CoHtra r 
Qiiodautemlides illa fpecialis commentitia ciai |fi¿¿; 
iftorum ínfexta propoíitioneafíerta non per 
tineat ad fídem catholica, lioc certéperfuafu 
faciiiimum eft.Fideá enim catholica ex foladí 
uinaaircrtione,velpromifsionependet:quód 
autem quifqueaptus íit de idoneus promiflb 
beneficio fu fei píen do, ex humano aflenfu, 6c 
cooperatione etiampendet, ergo huiusfides 
non eft catholica. Hoe autem quoddicimus 
tale eft.Fides catholica, quam quino firmiter p^cs C* 
teneret,hícreticus eflet, ea eft prorfus, quod thoüca. 
Deuspra?fentifsim9nobisíit,acproptifsiraus, 
nifi pernos fteterit,falutem in nobis operar i: 
eademq; vnicuiqj aflentienti impenderé. Por 
ró autem,quod quifque credat falutem fe mo 
do afíequi, addit infuper aíTenfum fe praebuif-
fe Deo , ñeque dígito eius mouentis obiceni 
oppofuiírevlIum.Quoniam(vtfuperidrclib. 
conftitutum eft) neminem Deus coaclu, fed 
liberé trahit.Et ideo cúm certitud© haec huma 
num conatum exigat,non poteft certitudiné 
catholicíe fidei adsequarc. Connexi ergo erro 
res funt,5c in feparabiles,qu6d iuftificatio no-
ftra ex foladiuina poilicitatione abfq^ operi-
busnoftrisdependeat, Se quod cernís fieri Lib.j.c.jow 
quifque pofsit'per fídem,fe efle in grada. Atqj f0-1 $?• 
adeb nemo poteft ambo h^cfímul fuftinere; Cófirmano 
nimirum, quod á libero noftro arbitrio quo^ QS"^* 
quo pacto dependeat,&: quod pofsit quis fieri p0ísitfecim 
certu$5niíiDeo fpecialiter reuelante. dúfidem co 
l¡¡ Accedit&hucargumcntum,quüdfides ca gnofcihoml 
tholica vna eft,q«evniuerfam Chrifti familia ne™t.fc m 
obligat, íi ergo fides eflet catholica , me efle §ra ia* 

in gra-



Denatura&grat iá , 
in gratia, omnes profecía aítringerétur idem 

Altera con- reddcrc, v ti cgp. A d ha'c.Qai Je fide c atholica 
firmano. anceps eíi,5í dabiusjia;reticuscenfetur : qu i 

vero aiubigit qualis Cit apud Deum , non eíl 
cur habeatur híErcticiiSsfané qui de ^miGio-
mbus Dc i niliiiformidat, fed cum iuftifsimo 

lob.^. í o b veretur opera íaa5íineqiiibus certi fumus, 
Uiinitnénos elfe capaces beneficiorum eius, 
qus ad gratiam pertinent iuíliíicationis. Le-

Doarina gifer enim no í le r Chriflus nennnem certio-

M a r ^ i reil) facit 5 aut credereiu^et, iuftum vei fieri, 
VelcíTejíed jdcantuni,quod qui crediderit, 8c 
bjptizatusfueritjíaiuuserit.Ec idquidemnilx 
prauam obiecerit voluntatem.-nam niíi poeni 

MauhL'. 3. t:eníiam3a!l;siibj,egerms,omnesíimulperibi-
tis.Ñeque praedicat, appropioquare regnum 
cocloruiiijniíi pocnitentiá agentibus. Id quod 
ipijmec adueríarij profítentur-Nuípiam aute 
de fe quenqnam definiré príecepit certitudine 
catholíca; fídeijvel iegiíimé baptizatum elle, 
yelpocoitentianicgiííe . Proftclonon vídeo 
quomodo agnofeentes nemini conferri gra-
tjam antequá poeniteatjjrenitere Gueant,quód 
per fidem homo íltcertusdefua faltóte. Aiüt, 
Quotiiam poenitentia non eft caufa,at eft ta-
men requifita:dc qua an íit legitima3haud qua 
quamhabemus reueíationem fídci.Dc hacau 
tem ccrtitudinísdirputationeintcgruni eftin 
feriuscapituIüm,lib.3,.Nuncautemid tantúni 

Nugatoria* Conftítuimus, quod nugatoria íit illa diílin-
fid^hifteri ^tio fideijin hiftoricain & iuilificantem. Incó 
ese. gruens ergo eft difíinitio CaÍuiní,quam iib.de 
Caluínuj. inftiro.relig.chnft.tobuitfidei. Nempe quód 

íit diuinse erga nos beneuoicntiie firma, cer-
tacjuecognitio,qii^gratuitas ínClirifto pro-
miísioni» veritatcreuelatur mentibus noltris, 
& cordibus obíignatur.Nam fi ad promifsio-
Jies in genere referatur , non eft niíi puíilla 
port io cathol icTÍidei : fiveróad illam fuam 
ípecialem certitudinem, quam de fequifque 
habet^extra limites eft eiuídem orthodoxae fi 

Secada Pro clei.c Secundapropoíitio.Fides,fpes, ckcha-
f idd f d &„r¡tas virtutesluntnon ratlone modo , fed re, 
charitatis obiec'to cüam &fubi@(S:o diferetíe- Hanc con 
differctuia. tra feptimam fuam propolitionem. obíirma-
^0-----^miiS .Naman!3iiadüeríe opíime leíioruie qua 
Tcchn'6 ^eii:ic^c^uu^arc cocperunt3voccmdefererent: 
tKcratic^um ^n*ll"rum tluoc^0^a fídeiuiiificamur) quibus 
vtdcfeatie.^nam retiñere commentisconatifiínt. Priinú 
rct íc la nos-quiavideruntfidem eatholicam non fufficcre 
fitieitíllifica: ad iuftÍLÍam,ca 'pcruiitillaiTi appellare í idem 

,lnüori:t'jeffingentcs fidern^píeiuíliiicat, no 
^cfienilliliam q m m Deo habemus poíiicen-

f i r emifsiouem peccatoru rn per Chriílum. Et 
iiafícnu-slicctramumíidci ámíla arborede-. 
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truncantes, Camenintra fines fidei errabant* 
Ver ú m qui a ñeque illarn fatís eíTe inteilexe-
runt5traíifgref<iiam imeam verarfj dci, medi
ta ti íunt iliain fpccialem, quam modo refuta-
bamus^Sed quiahoc etiam locodepulfi funt: 
conuieli ícilicct,quód poteíl quis certo fe ere 
dere etTe in gratia^qua taraé vana credulitate 
decipiatursadtexerecogitarunt ratioaiíidei, 
fpem quocjueÓccharitatemrquin veró«Scope 
ra.Qjiaíi hec omuia cenfeantur nomine fídei. 
Atq,- huc pertinct, quod modo reíercbamus 1 
ex Caluiíio:fcilicct3quod íides Se mei]tíbiis,id Calui. 
efi,intelleaibus;&:cordibus,id e í t , vcluntati-
busobíignatur. Sed audi Phihppum ina.po- n 
logia confefsionisAuguftana-.Habctm- ejnm 
in.y.art.ciufdem confefsioiiis híee verba.Om-
ncsperterrefaclx mentcs/ciantfe deberé ere» 
dere,quód certo donctur ipfís remifsiopecca-
torum pr. )pter Chri ICUÍn, non propter ip ío -
rum merita, autdignitatem. H i omnes certo 
confequuntur remifsioncm peccatorurn. Et 
cum hoc modo confolamur nos promifsionc 
feuEuangeíioj&erigimus nos íidé, íimui da* 
turnobisfpiritus fanclus.Eadem verbarepe-
titPhilipp.inapología. Sedprox iméátergo Mclan^m 
eiufdem pageilíe ait, quod fídes quas iuftiÜa 
cat non eít tantúm notitia hiftorix, fedeít 
aíTcntiri promifsioni Dei .Subiungit autera, 
Etnequis fufpicetur,tantúmnotitiam eíll^ad 
dcm«sampliiis,eft velle ,&:accipere oblatatn 
promifsioncm remifsionis pecca£orum,&:!u-
Üiíicationis.Eadcmq- innouatBucc.verbain _ 
fuisnuperconcordantijs.Expendenianifeftá ^ c T ? " 
contradiaione.Priüsdicitfidem illam fpecia- tiaio?™* 
lem}qii:i certó credimusdonar?, &c, fuííicere 
ad falutem>& iuftificare nos.Et confellim ad 
dit,velle,& accipere promifsionem,cócludi m 
rationefidei.Tales fuut iílorum apologiaf.Si 
fides fuíFicit,quomodo requiritur volütatis a 
ílus:quialterius eft potentix? Alia cgotaraenpetiíioprm 
maioréabfurditaté video íí^hac fuíEircínata cipij. 
diftínitionefideí.QjKTftio erat, Perquidreci-
pimus beneficium iuílificationis á Deo nobis 
promiííumrEt refpondent,Per folam fidem: 
Sed dum hanc fidem qualis íit inftamusinqui 
rere, refpondent 3 quód í i tnon folüm.aílcntiri 
promifsioni Dei promittentis nobisgratis re 
mifsionem peccatorum/ed ¿k velle, & accipe 
re oblatam prormisioncm. Ergo perindeeít, 
ac fi dicerent,quodrecipimus beneficium tu* 
flificationis per hoc quod volumus ipíum, 8c 
tádern accipunus. Reapimusdeniqj gratiarn • 
iuilificantem, quiarecipimus promiisionera, 
Ecquis non cernat careo nos verbomm inuo-
iucro abiihs complican ,&ecu vertigine cír-

cumuoU 

http://iib.de


i c 8 De natura a^mtia. 
ciftMwlti^diim i á i nobis per ídem diífiníuht? 

Q^otnoHo HonneliuiíleiitiLisclixiíTcni:/illucinos bene-
r cipiator £ d l - m accipereadu ^.uo per fpeciale auxi-
i f b e n X Hl lr' Deicfcc!imiisDe¿meire}&remunéralo 
cium.6116 " rcm c í l c ^ n a cúm a í lu fpei,quo nos per ídem 

suxiüum erigimus, atque aélu charitatis5quó 
nos erratorum poenitet^adhibito facr amento, 
vel bnptifmijfi ab infídelitate cóuertimur, vel 
poenitcntia^fi rclapfi reíípiícimusíSedrefpó-
dent^Omnesifios i\ctus compkaimur nomi* 

i .Argumé. nefídci . Contrahoc ergo refponfum oppo-
íuimus fecundam prcpcfitionem.Quis enim 
haneferat theologiamjVt in diffiniuone fidei, 

Ratio fidei. acl usfpd,& charuatis cógiutincntur?Ftcnini 
fubüantia fidei fuamhabet legitimam ratio-
nemia perfuafione & aíTcnfione intelleduSi 
cuius propriom o b i e ü u m eíl verum, quod a 
Dco reuclaiü eíl.Reliqui vero habitus ad vo-
iunratem attinent. Spcinanque ckcharitatis 
cbiecium non eftratio veri, ícd boni, quod 
cbiccHnn cfl voluntatis.-Hcuti i m c í k a u s eí l 
verum . Engimur enim formaliter non per fí-
cknijVt iíli putantjfed per fpem in bonum i l -
lud d'.uiinvm , \ k k fides nos iiluc dirigendo du 
cat.Erigirriur inquam deriderando,& appetc-
do-.charitas aútem amor ciufdem boni eft3be-
neuolentia&amicitia . Quarein patriafide 
per viíioncm depulfa5fpes ümul ccíííibit:cha 
ritas vero perfpeduipío D e i a d e ó n o n abfec-
detjVtfit mirificé periieierda. Spedatio crea^ 

Roma.8. tura' ait Paul.reuelationem fiiiorumDeifpe-
. aat:fpesautem qmr videturno eílfpes :nani 

j.Cor. 13. quod videt quis quidíperatíEt alibi,Charitas 
nunq^am excidítdme próphetiac euacuabun 
tur,ííiie]ingux ceflabunt. E x quibus colligit 
ficiem,ípcm5¿k charitatem non folúm tres clfc 
resjfedjilarum cí lemaximam ac pra ílantif-
fimam charitatem . Non modo quia fides & 
fpestcmporariarfuntjcbantas vero perpetua, 

- íed quia aliar um omnium eft forma virtutüm: 

qua abfente3nu]la x0imatur viltutis ^rctio. 
Hac de caufa5vbi de ratione prxcife fidei fer
ino efl Paulo: Accede ntcm,inquit,ad Deum 

Qna ratio- ^ crccicrc ql,ia eft3& quia remuncrator 
í ' ^ T f ^ ^ ^ « t o t r m í u b 
tisfola , & defidecum fuafocietate queadiuitit:am vna 
quíseaHiufti rcquii itur-.Neqj cücuntifi(,inquit5aliquid,va 
tiarafpeílat let5iieqüeprarpuíiüm}íed fides, quzeper cha-

riíatem operatur.V ndc fuper pfalrn.3 1 . A u -
Auguftinus ouft.Qtiodcredit quis,fi(ki cí>,fcd quod opc-

r a t u r i C ̂  11 a r i t a t i s e fí .P o r r 6, n i fi táhofbiiícr ifti 
ex fois£;y íní.afijsvniuerf.mcliminaírentplii-
ioíopliUím ,r!unqiiíiri virtutüm ratiónes ita 
confufe per iiiifc«ent:fed cuicucfuamtnbue-
reiii.Sunt tnimA ' tiufiitis,temperantis, & 

Lib.ILCap.VlI. 
aliar um virtutüm efTentix 6c finitiones va-
ri^itaSc fidci.ípci, 6c th.uitatis . At veró re- Lutherano-
fpicicntiexemplar,quodcapit.y.prefíximus, ^u3ílncoitaa 
mentís ifl orum/acilé erit peí penderé homi-
num in confia ntiarn , & contradiílionem. 
Ybienimaiunt,íblafideiuÜ!ficari,rationem 
magifii i fui eam adfcrunt, quod foliim ver-
bunj promifsionisChrini efl i!lucl,qUod no-
firam operatur faluttm: veibumautem fo« 
la fide appreher.ditur,ergofola ilia iufiifica-
mur. V b i manifefie v furpant fidem pro (ola 
aíTcnfione inteikaus, Vt diftinguitur contra 
omnem aliamvirtutcmi Scopus» Quamob-
rem aiuntillam fidem non folúm fundamen-
tum, fedtotam apprchenfioncm falutis eíTe, 
& gratis, quam gratiam, aiunt, íubfequitur 
charitas.PoficaVerójVelfuimetipforumobli-
ti,v el certé conuifí i , quod illa fides non fuffi, 
cit,confuunt rationi fidci,fpem,<Sc charitatem 
¿cpocnitcntianuQnisnoniftorumvertigum 
deprit-hendat í Atqui perhxc detegitur aims 
ipíorum cauillus, quiin omne fe latus ver-
tunt,vt voci fux,fola fide, aliquid obtendant. 
Ouia enim fentitbant fe iamde hoclocode-^"3110 

« . , • <- 1 > • . tu cuaiio» icaos,nempe quodratio fidei canteras virtu-
tescomplcaeretur,aiuntfaltem efíe conne- Q^om5cá 
xas.Hancautem connexioncnr.firecolisbo- nexasexifti 
ncleaor,non iiaintellíguntjquodillie virtu- mentLutKe 
tesprseucmant gratiam,vtfecundumEuang6rani, fidem 
hcam veritatem nos á Patribus doai fumus, fPcm& ch* 
fedquodfolafidesaccipitgratiam iuftifican» ^ ¡ " ' ^ 
tem,trahctemfecumcharitatem.Verbaenim ia¡(0ii'Slm 
funtMelSahonisfupra citata. Sola fide, non Meíanah.^ 
per dileaionern confequimur remifsioncra Buce, 
p.cccatorum: etfi dikaio fcquitur fidem.Niíí 
cuód iam Buccrus in fuá reconciliatione vclle 
videtur perfuadcre,qu6d etiam fi requireren-
tur omnes ad confequendam gratiam,íiní ni-
hilominus fides, fpes, &charitas, tres qmdcm 
virtutes,fcd tamen ínter fe connexx,ita vt ñe
que chantas fine fide,nequc fides infí t abfquc 
charitate.Ñeque alio vtitur tefie quam vno 
cxemplo , quodá magifiro fuo luftepit inde 
capti.Babyionica.&putatirrtfrrgabile.Co-
gitemus,ii)quit,homincmfan£e mentís de fa
me grauiterlaborantcmj&huicmortcm mc-
tuenti aduenire,qui eum ad aliqued paratum, 
lautumque conuiuium vocetjfitqj ilie cui mi-
fer fidem indubiíato accemodet, pofsitne, 
inquit, huiufmodi fi melitus ron ílatim illa 
fide fiduciádefideraticibiconcipere,acquani 
pofsít properé ad conuiuiumillud aecurrere, 
finiultíue 6c conuiuatorem illum toto cor de 
a n arc jcolere, cupereque ilii quapolTct re-
pratificaM .HumilitcrproponaSjiíiqüitj ani» 
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De natura &gratia3 
mo alicuiex periculofo morbo labonmtf, Se 
extrema expeftandadefTe méciicunijqni ccr-
tifsimam faiutempromitlat:Í£a3inc|uitsquifi-
demhabetEuangelio, nonpotcft non cer tó 
fperare cbJ atarn 1 alu t e ci ui cí ue cmnia man-
dataperficere, acdenique toto fepeftorcad 
ipliuinccm.crtcre. ( lu i sen i in , inqui t ,nonin 
fcjpíb experi tur , fe non pofle non amare , 8c 
coiereeum, quern nondubitat ingentiafibi 
bonapol i ícer i , 8c certifsimé pr íe í í i tu rum ? 
dnftjj etiam confilia atque pr.xcepta fe cupi-
dc fcGui,(]uem nondubitet fibi vera, & f a i u -
tar iaconíulercjatque príecipercrSed pr imum 

Anccps exé oronium anceps t i l exeir.plum hoc Buceri. 
plum. Quinimo magis á nobis quarn ab iplls pu-

¿na t . N a m vt donemos, cono ex as eíle didlas 
viríiites propter exemplum i n n r m i , qu i i i ita 
crederer,iliico omnia faceret, qv.x iuberet me 
dicus-.indenon colligitur, quodfola fides ef-
fctfáimis canfa, fed quód lides pareret f idu-
ciam, éefiducia obedientiam : q u x p r ó x i m a 
c í l l t caula. «IJAttamen ñeque id certelargi-
mur:fcdtertiam c o n t r a h o c e x e m p í u m ftatui 
mus propofi t ionem. Fides, fpes, Se charitas 
adeo non ratione modo/ed re etiam feiungü-
tur ,v t pofsit efíe íides,imó etiam ípes , abíque 
charitate. Et c.uGniam hic eíl locus vndenos 
acerrime & validífsimé oppugnare cenfent, 
paulo hic contra nos p la r ibusmí i í l emus . N i -
hi lnunc dirputamus, anfides vei fpesabfque 
charitatCjverc imt virtutes.Quoniam vt l ib . i * 
cap. 21 .dicebanms, n ullum oit i cium in abfen-
tia charitatis dignum abfolutccft appeiiatio-

"Fidesfine nevircutis.Et pr;rtcrca cúm fides fundamen-
charitatecf t um íít charitatis, non pote í l charitas iníufa 
fepoíeft. ^ eirc abfc|uefide. Sed quód fides folitaría efle 

s' pofsitlme charitate,prGbatur.Ratio 8c eíTeti-
t ia fidei n on íb'ium a lia c f l á ratione charita-
tisjfcd natura fuá prior,neq; ab iiia depedens, 
qu ia t c í a ,v td i£ ium eft,coáliílit in inteiieftu, 
cuiusoptratio anteit operaí ionem volütatis: 
ergo íiihil vetat quo minu s & prior gigni p o f 
íitjQiiam charitas^S: illa abcunte fuperflare. 
A t quiarationes i i l iufmodi no t a n t u c í l i m a t , 
quo argumentationem Buceri íimul díluanTj 
alia ratione ar guitur.Fidcs,cflo, volúntale ex 
citet adappetentiam bcni,quGd oftendit,nui 
h m ei tamen tám i n f o t / e d íemper voluntas, 
quxfua natura eft3manetlib'2ra:ergo quan tü 
cunujÍKÍcm adhibeanius Deo inuitanti nos 
ad cseicfte tonIUuium,ccn.inanti nobis eter» 
inraspoenas,^: pollicenti réquiem a labor,ibus 
noitriSjinhdo fecius liberum eft homini plW¿ 
Cmth bonaicnfualiaíliis antcfei rc.Non quód 
natura, fidei non l i t a terrenis nos adaterii-a 
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t. Argiimc. 

eliocarejíedquccl in í lan t íahec 8c fenfibus ob 
uia vfchementius no s ad fe dimouerít.Eó prae-
fertim qued homines promit tunt fibipoíl la 
pfum rcíipifcenticim, ¿cdiuinü fauorem, quo 
pofsint inamicií iara Dei r e íu tu i .Quaprop te r 
nulla eíl repugnantia3quód quis habeat fídem 
eertam & coniiantem, ita vt pro ems confef-
lione ceruices gladio fubijceret,& nihHóífiih9 
per f i í la t ina l iquo peccaio.Quinvero^neqjin Cotraexem 
humúnis conírarium eíl femper exemplom, piura Bucéí 
quodBucer.magnificat.Repcririenim p o t e í l 
infirmus ex t remapat iens^upid i í s imus etiam 
vitarrcui t a m e n í i medicus taii condicione o i -
ferret falotem,vt periiíitterét ferrad os cruris, 
aut incidí parten^qua-poíTet lapiliusextrahi, 
autaiiquidliüii iurióditerribil iura perpetere-
tur: reuera vitaai prius repudiarct.Qucmad-
modumde Mario l eg i íu r , quiobl igá to vno'Diaum 
crurciulTusakerum cxtendere,No eft,inq«ity M2r!3a 
tanto dolo re digna fahis. Neq, in hifce modo 
terrifícis curationibus/eain affcfttonibusle-
uionbus comperimus hominessqü!certifs!mi 
cúm í Inr ,mortem fibi fáís voluptatibus cófei-
fccrc,nihiIo magis cohibétur . I ra plañe de fide 
nos 'exper ié t iadoceunimirom quódl icé tcbr i 
íliani homines firma íulcm habeant bonitatis 
diuime futurorumqj boDorum, 8c malorura; 
t amen ,ve lqu i aangu íUf ib i apparet pictatis, 
8c religíonis iánua}áfperaq}a&accHuis femíta, 
velquiaiaqueís feculinuius irret i t i funtj&cua 
piditanbusimplexi , nen fe ita inde p o í l u n t 
ex tricare, v t fequátur quod optimum radi
ca n t . Y b i fpícndoripfediuínicausfelicesillos Status glo-
cociicolas perfundit, vidétes Deum íicuti eíf, r ^ 1 ^ - i-c* 
ilíic nulla eíTe pote Ir diiie'endi cunéLatio, uut 0'19 3 * 
mora.Namconipeclusilierontisoinmumbo q.4.art.4.& 
norum non pote í l non beatosin amorem ra- 5 .zvt.^Sc 
pcre,atqueita dciíicatos fpontanca quadam q.io.art. z. 
amicitiíeneccfsitatecum Dcoprorfus dcuin* l'^r.j.ca.y. 
cire:vbinullusfcgnit iaí locus,a-gri tudoanimi 0K7''l(S~ 
nullauiihfldeiiiqj quod perpetuam ilíam reue 
rentiam fílialem remoran queat. Veruntame 
coiñtatio h x c n o Ü r a p e r foeeulura in xnisraa 
t e n o n a d e o e r F i c a x e i l í & i d e o ñeque femper 
bonorum o peí um ferax.Ahás non folum ne-
minem decidere degratia D e i í m e r e t / c d 5: in 
ópt ima femper íummaq,- officia teneret laten 

- toschr i í l ianosvniuerfos ,Paul inoquecol l iga Poma. S.' 
tos íiovio^quem neq; mors^ieqj vita, neqj in - ProbantLn 
ftantia,neq5 futura poterant fe par are áehari» tneranieuní 
t a t e D é i . A t n o n o m n e s l a p t i f a m u s v f q u e a d ^ ^ ^ J í 
tertium ccclum. M i t t u n t nos adlocuraillum amarcw 
Euangeli), vbirogati düodecim difeipuli, an loan.^, ' 
Veilent & i p i i abire, refoonderunt. Domine, 
quó-ibiams:quia verba vitse ac terna* habes? 

Et 



no De natura & grada, 
Et incie nos íntelliger e iubent, quo paflo,qui 

Q^ 'áuisfua ci-eüic5non poteR non amare. At nihilnos in-
pccnoftra fi fíctamur5quin nepiísimé fieles charitatem in-
cSf' cJia"ta' generet?ha'C eft enim natura fua:fed id defen-
idtamea nó ^miis,quód noníemper vbicunqj eft, tátun-
femper con dem potcft3obuíletibus afFeftionibus carnis. 
tingíínobis Remittamusiioseos vicifsim in aliumlocum, 
obítantibus v bi iuuenis lile qui pnecepta feruauerit á iu-

uentute fuá (alias non dixiflet Euange. Mar. 
i c.ChriftusrcfpexityScdilcxit eum)&'ideo 

Matih.19. curnfide viua acceíit feifeitatum Chriftum, 
quid faciendo vitam aeternam pofsideret.Ille, 
inquam 5 abfque dubio credidit redemptori, 
quodfi venditis, erogatiíque bonis fequere-
tur ipfum j perfeftus eífet: & tamen ingens o-
pum amor ,in quibus aninium habebat infi-
x u m , fidei pr.xualuit. Vnde non plañe tanta 

* coniefturafít, quódfidcsfua nonfuiíTct ma-

gna,quam quod amorille opulentiae diffluen 
tiarq; bo nerum efietíile maximus. Enimucró 
eadem fídes vbínonoíFendifíet tantarn diffi-
cultatepijilico potuiíTeiuuenem á feculo con 
uellecc.Ncqueillum neceíTum eft diceregra-
tiamDcipropterillum teporem fidei amifif-
íc.Quandoquidcm non praeceptum, fed con-
íilmm erat:íi velletpcrfeclus eíTe.Vtlib^.di-

piucrf| cetur.^Ioiturvtampliüshecomnialucelcát , 
qua «a s varj^ Jiueifa>(jj funrqUajitat;es gracJus ^ ha» 

bitusfídci,quiíibi,falúaeius fubftantiaaccia 
dunt.Eíl nanque quandoq^ fana <5cfirma, aii-
quando vero infirnia &. irnbecilla. Ait enim 

Roma. 14. Paiilínfirmiiminfideaíruniite.EtJncrepa il 
T i í . i . ios duré , vtfani fint in fide. Incufat rurfus 

Chriftus feruator noíler in Petro trepidan
te inodicamfídem,laudatquem Centurionc 
& Chanansea fidem rnagnam. Appellat deni-
quclaco.fídem raortuam, eam , quaedeferta 
eft á charitate:& Paul.viuain,qu2epcr charita 
tcm operatur.Na ficut mortus corporisindi-
cium eft vita; animalls, ita & vitae fpiritualis, 
tefíes funt officiajqu^fiuntfecüdum Deum, 
A t y ero vt non omnis remifsio & languor fi-
deijlumcn extinguit diuiní? gratiac , itja nec 
niprsipíli talis fudícanda eft , vt fubftantiam 
ration em queeiufdem fidei abfiimat,&: e x p ü -

Mortuafi gat habitum. Quin poteíl: rnortua rubúltior 
des robu - eiTe quam viua ,licet tune non fit melior ;imo 
ftiojr3nonin neque fit oninino virtus.Pctrus quanuis non 
melipr vmé jiabuitgradiiiri illum firmatx fidei3vt confta-
teneq5 om- ter o-r^dereturfüper aquas,non protinusarbi 
niño virtus. •o ,a j r T , , 0 

tranduselt moraliterdchqmíTe . Idquodoc 
deiuueneproximécommemoratopajfiter di 
cebamus.Quinimo funt homines tepidi, neqj 
itamultum validiin fide 1 perdurantes tamen 
ín gratia,eó quód non obij ciuntur magnis pe 

Lib.ll .Cap.VIL 
riculis cadendi.Sunt con ira multo valétiorcs,: 
quinihilommus, ingenteocafione defubito 
oblata,impetu p a fs i o 11 i s p r ¿e c i pi t a n t u r .1 u x ta 
verbumjUiusComici.Quáuisdeíubito iacile 
eíl faceré nequitcr.Ceu quitrucidatumcharif 
fimumfilium cernens,aut violatum thorum, 
inhomieidara , velin adultcrum irrueret. In 
Dauide exemplum eft,Nunqin,ddiim arden- Daufd.: 
tifsímoaraore fuccenfus elegantis Berfabeae 
adultcrium cumea patrauit, fidem perc'idit? 
Minimé s;etiiim.Imófidem habebat infisíiié. 
Haud enim fuit dubius, quin Deo peccaffet, 
vt poftea lachrymabiÜter coofeíTus eft. Sed in 
gentem confliftum carnis fuftinere non va-
luit:valuiíret,inquam,per grada m Deí,íi ftre-
nuépugnafietjfed tamé viclus eft.Haudequi-
dem difíitcmur, fi foium fidei ingenium fpe-
£les,quofuerit ipfa maior,maiorem ingenera 
ri charitatem.NamjVt in lib. de voca. gen.au-
thor eft Ambro. fides genitr ix bonae volun- Fidesgfgnfc. 
tatis:6ciufhe aclionísdicitur.EtfuperEzech. bonamvol¡i 
Homil.2 2.Gfego.Tantum,inquit,inhacvita ^atc^c*^l' 
amanms,quaKtü credimus:& quantum ama-
muSjtantü defpepraefumimus.Sed funt tamé 
carnaUa,6cfecularia impediméta,quibus fides 
praepeditunquibus fuperandis aliae funt necef 
larie virtutes preter fidé.^j" Cófirmatur deniqj 
aíTertio noftrairrefragabili teftimonio Pauli, i-Cor- i$2 
N á fihabuero,inquit,omné fidé,ita vt motes 
transfera, chántate autemnon habuero,nihil 
fum.Nó ergo modo fidessfed máxima eñe po 
teft abfquecharitate-Hiclocus eft, quera in-
tuentes manifeftifsimé rem conuincere,dehi-
dere fummoperé moliuntur, nefeio qua fide 
miraculorum confióla , prítter fidem iufti-
ficantem. Quemadmodum enim cementes 
aíTenfum feripturae facr.T haberi poíTe abfque 
cháncate, aiuntnon efle illam, quaiuftifica-
mur jfedeíTe fidem h i f to r i s : itaaudientes ex 
Paulo,omnemfidemreperiri poiTefinecon-
fortio charitatis, aliara fidem excogicant mi-
raculorum.Profeaó fi ita iiceret ca uülarifcri-
pturas,<Sc locis fingulis de fide noua eam vfur-
patipne lacerare^ ludificare, omnis deperi-
ret ratio explicandi naturam,& qualitates fi-
dei.pnmum,qucTnam nominatio eft fides mi- i.Argumc. 
racuiorum . Si dixiííet gracia miraculorum, 
ceu gracia fanitatum, vel donum miraculo-
rum,ficütdoiium linguarum, poflet verbum 
incclligidealiqua tantum gracia gratis data. 
Dura camen aicPaul. nihilalind quámomné 
íidé,'qu^ alia poteft intelligMiifi catholica,cuí 
tanquá fundamento legis cuangelicarpriuilc-
gium hoc congruitmiraculorum . Aliaspof-
let eciam appellari fpes velcharitas miracu

lorum 
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Pauli. 

Mar.vlti. 

Lucí* 

De natura & gratía, 
Esplícatio lorum.Ttem VerbumPauli.aHufio eft prorfus 

adilludredsrnptoris. SÍhabuentisíidem U-
cutgranum iiaapis}dicetis ínontiliuic,traníi 
liin c il i« c,¿: tr aníibi t. V h i nianifcfl us c l \ k r -
m o defidecathóiica.Siquideinter exprobrá 
dum increduhcatem apoílolorü,cjuiilla cau-
fanon eieccrant cbmdnium,adiedtiilud ver 
bum.Eninmero5vt paulo an te diccbamus,co 
íhntifsimum e i \ A rcccpiifsimuii^virtutem 
miraculorum,iK'queCiuiftum víurpaíTcjne-
que diícipulis impertifle, nifi ad cotirmádam-
fidem,quc ratiombus naturalibus nequmerat 
perfüadcri.ld quód fupra verbo Clmfti com 
m on 11 rauiir. us A Icgaaíis apoftolos ad dille 
minandum verbum:vt aic,Signa aute eos qui 
credidcri.ií^iec fcquétur,.5cc.Quinini¿) ab mi 
tío íiatim oliaí teuciate iidci mos diuinustait 
illam confirmarepoitentis& miraculis.Itae 
nim Abruhx pollicitus eftexfene, ftenlique 
Sara geiiusiiliptopagarefuper arenam mans. 

Etmtcmerate virgini,quo ángelusfideni m y 
Üc i i } adflrueret)aken9 luiraculianus pregna 
tis meminit.ígitur ipfi fidei,cuíus tcftificadx 
caufaerátedendamiracu!a,cadéeft coilatavis 
^poceftasríl tamé eo eíTctvfq; foccüda,vt cer 
t á fiduciapareret impetrádi. Et hoc efl: quod 

Omnéfidé. a i tapo f to iusPmnef idc . idc^f idémeofum. 
mo gradu}qmtransferendis montibusel l ne 
cefianusttatnecfi iam modo, vbi non elt liare, 
nccefsitas aflctenda- fideimiraculis3no fe tam 
crebro exerax v í r t u s h s c . Sed quid opus elt 

Explicatifsi aliundeteílescíereínónne Apoft.exphcau si 
mus Paul, mus eft de quafidcIoquaturfCüenim conclu 

ditin calceiUiuscapitis3fidé/pemAchanta-
temtría effccxtenfqj maiorern charitate,an 
negare quis poteritfenuoné habere de tribus 
t lKolcgicisvir tut ib9¡atqj adeo deíide catho 
Iica}quc prima earum eft í ln tote ergo capite 
de eadéproloqui tur ,quá ita cofert cu chanta 
te,vt quocunqj gradufoiitaria Íitsn6 fufñciat 
adamicitiáDei.Sedopcrofacharirasjquxpa 
tiens ea,& benigna,reliquis oibus virtutibus 
fubmimftret eíle dmmü.Et hac ratione i l l i tn 
buit39 omnia credit,& omnia fperat.Etprx-
terea quiaper chantatem,&fidcs excrelcit,& 

MauL i , fpes.Eodem pertinetilludChrifti3No omms 
quidicicmihi}Domine ,domineintrabitinre 
gnum ccdorumrfed quifacit volütaté patris 
mei.Multienim dicct inilladiejDomine^nc 
in nomine tuo prophctauimuSj&cartera-.qui 
tamc non intrabüt in regnü coelorü. Dicere 
iianqisDñe5domine adfidem catholicam per 
tincl*qua coguofcimus,Deum eíle verum do 

fules ¿*mo minünj.|S¡equeita cognofeimus^t demones: 
ftufi Chri nam lili non dicunt dnequia non crcduut ex 

Audire« 

Lib.II.Cap.VIL ío t 
obcdientia.Diccreautem do minean: propria 
fides chrilliani .-non acquinta folinniícd qua j 
captiuantes ÍQtcUeftnm5aírenfum prebemus , 
dmiiuv maieftatiruamprofefsi í egen i . Q u s 
clTc mhilominus po t e í l abfque chántate. Et 
ideo fubinfcrtredcptornoírer, Omnisergo 
qui nudit verba mea h:ec,&: tacit ea, afsimiia-
biturviro fápienti-.quí autem.audits&:noiifa 
cit/ifsimilabiturviroftulto.Vbiaudirejidcin 
eft, quod credere &rufcipere íidem . Vnde 
apud Lucam ilk feruus, quicognouit volun-
tatem dominifui, & non tecit íecundum vo-
luntatenveius^phgis Vapulaüit multis. Nam 
proculdubio cognofeere voluntatem, eft fi-
demhaberc.Huc etiam attiact parábola inui 
tatorum ad comam raagnam: quicerte nihil 
de conuiuio dubstantes¿excufaueruntfere,ne " 
^otiafecularia praetendentes.Duo tamenhic 
funt vel triailtorum obiecta^d qua: neceíTa 
rmm eft refpondcre.Prunum,ctimfidesfit do ^ 
numDei,quemadmodumcharitaSjCurnopa c iCántate 
riter cuín chántate mortali quolibet crimine 
expungitur ? Refponfio in promptu eft. cliaritas co 
Q u ó d chantas indmidaus eft gratis: comes. m^ gtat}3. 
Eltenim gratia quadileai fumusDco^eha inaiuTduus. 
ricas qua ipfum diligimus* Et vt habeturin ioan.14» 
liuangcliojQjiidiligit me,diligctur apatre 
meo.Qi'are qua cótrarietate peccatum mor
íale opponiturgratie,aducríatur&chantati. 
Fidcsauteraj&fpesj&reliquaevirtutesmora Fidesfpcsíí 
les fuashabentproprias radones diílinélas, necharitat© 
qux de fe non dicunt , ñeque amicitiam, neq; 
gratiam Dei.Qunre vt abícedens charitas per 
peccatum furti,non fecum aufert habitum ca 
íiitatis,ita ñeque habitum fpci,aut fidei: fed 
manení omnes informes,atque adeó indigne 
virtucumfimpliciter nominc.Sedhsereíis vel SolaK^refís 
apoftaiia, quae e regione obftat fidei, exclu- vel apofta-
ditinfuíumeiushabitum.Harrcticusenimin excludit 
vno articulojquanuis aliorum habeat acqui- fidc}Tl*. 
íicam fidem, nontamen illos credit propter 
formalemrationem fidei catholica-.-népe qua 
tenusáChriftoper fan^am Ecclellam reus-
lati funt ^cpropofiti.Deficiente autem raíío 
ne fidei,aboletur & fides ipfa, 

H Altcrum dubium eft maioris póderis apud Fides mor-
iftos,nimirum,qu6dfides mortua nonfitfi- tua propné 
des.Hocenim infonat nomen mortuúmího eftfi£les• 
monanq; mortuus no eft homo.Et protei ca 
arguüt quód eiufmodi fides nihil differat áfi 
de dxmonum.Vnoenim contextuaitlaco. Iaco,.i' 
quód fides íi non habeat operajmortuaeftin 
fcmetipfa; 5c quód ille qui hoc modo credit, 
nihil egregius facit quám darrn )nes, qui cre-
dunt & com£eraircunt.H2ec tamen ambo ci-

tra 



num. 

io i De natura 6c gratlaj 
tira negotium difToluet, qui verba Xacobi x ñ i 
matéfuerit mcclitatus.No enim refert fidem 
ad charitatem, í i cu t ihominem ad anima:fed 
íicuti corpus ad animam.Non inquam ait,Si 
cut homojfed ficut corp9 fine fpiritü mor tuü 
cftjita &fídes fine operibus mortua eft. Viuit 
enim per animam,&homo,&corpus: fed ho 
motanquáper formam,qu3e pars fui eft,cor* 
pus autem tanquam per eam qus cxtrinfec9 
íibiaccidit.EtideÓ quia De9,qui e í l nobis ceu 
anima vita: fpiritualisjiabitat in nobis p cha> 

i.Ioan.4. ritaterri(Deüs enim charitascft,6c qui manct 
in charitate in Deo manet,& Deusln eo) ex 
punéla charitate,&homo manet ípiritualiter 
mortuus,6cfidesfua mortua. Attamen,vt cor 
pusabfqueanimaíuam retinet integram ef-
fcntiam corporis,ita & fides abfque charitate 
fuam habet rationem,fubíl:antiam,&propde 
tatem fidei,quíe eíl aíTentire diftisDei.Ncq; 
continuó cóñícquens eftjfidem iilam mortua 

Fldcs mor- nihil ab i l ladícmonura diftare.Ratio enim fia 
tuadiffertá deinonfolumconfiftitincertitudine,quam 
fide áxsao forfanhaberepofíuntdaemoncsmaioré,imó 

clariorcm nobis,fedÍn eo quodper obedien-
tiam,&voÍuntatisobfequium (vt inipfaeius 
diífinitione mnuebamus)fufcipitur. Dsemo-
nes autem non vltro,fedinuiti creduntr&in-
de f i^v tnoñra fides fuapte natura iÜiciat nos 
ad amorem Dei,illa vero fua,nihil aliud quám 
timorem illis incutiat,6c tremorem.Hec aute 
íam fingula articulatim defíniuit S. Synodus 
Tridentina.Sané quae poftquam can . / .expli 
cuitjVt efsct tres ille virtutes thcologic^fuis 
proprijs rationibusdiftinftír,atqueadcó ab 
inuicc femouibileSjCan. i 2. fub anathcmatc 
cenfuit, fidem non eíTe fiduciam illam fpecia 
lcm;& can.2 8.fídem,qu3c remanet fine charí 
tatejveram eíTe fidem,!icét mortuam,quac ho 
mincm fufficit cóf t i tuerechr i í l i anum . Syno 
dus inquamTiidétina,quíE iam modó(quod 
DeusvtináEcclefi^fux bené vcrtat, quodqj 
felix illi fauílumqj fit)Bononia tranflata cft. 

De caufa ejfeBu^fidei fine oferibus. 
Cap. 8. 

Onfecimus ergo, vnicá eílc 
fidé,illá fcilieet orthodoxam 
á f p e & charitate omnino di 
fiinftá; fané quae vt eíTe po-
teft abfqj gratia, ita & abfq-
charitate.Hác ergo demon-

ltrarciáperginius,eandeefreprorfus,qux ad 
noftráiuftiíicationera cft neceíTaria.Sed eius 
priuscaufam&originemjatqjperfe effeélu 
abfqj cótubernio charitatis pr^meditemur o-

Syno.Tfid 
Bononiam 
tran iluta. 

Lib.II .Cap.VlII . 
portet,duabus propofitionibus.Prima efl.Fi Códufio. i . 
des,etia dum eíi informis,donü eíl: Dei fuper 
naturale. Conclufio hzc quanuis theoiogis 
fummo confen fu r eceptifsima fit propterau 
thoritatesfcripturaefqualiseftadÉphe.Gra- Ephc.». 
tia eftis faluati per fidem: & hoc non ex vo-
biSjDei enim donum eft, & id genus multae) 
nonnihil tamen de fenfu eius diícordát.Scot. Scot. 
enim in.3 .dift.2 3 .ait,fide humana(quam ipfe 
appellat acquiíitam)hominem poíTeaíTentiri 
toti prxdicationi chriftianar.lmó ita inquit, 
crédimus authoritaté Eccleíi^(quam ipfe pu 
tat humanam)&:inftitutionc parentum,qai 
fidem fuos erudiunt liberos. Sed infunditur, 
inquit,3Deo fides,cúm propter maiorem ani 
m x perfeftÍonem,tum propter maiorem ccr 
titudinem <Sc inten fioncm in aftucrcdendi. 
CuifentétiíE adhuc explicatiúsfubfcribit D u Durand. 
ran.q.i.in.2.fenten.dift.2 8.dicens,fiderninfu 
fam non efle neceffariam,nifi vtfaciliús crcda 
mus.Non dicunt fidem iuftificantem,quippe 
quae confors eft gratiíe,pofsibilem nobis eífe 
abfque dono Del .Ñeque vero negant habitü pic|c$ in£Qr 
infüfum informem efle donum Dei. De hoc donüDcí . ' 
enim omnes confentiunt dolores: nempe, 
quód non folüm fides formata,verúm infor-
mis fitdonum diuinum:vt authorcft S.Tho. s. Thom. 
2.2.q.6.&eftgloira fuper illud, Síhabuerofi i.Cor.13*. 
dem,charitatem autem no habeam,.Quod do 
num requiriturvt homo fit chriftianus.Neqj 
rurfus negSt,quin neceíTaria fit reuelatio ray 
fteriorum Dei /a^a mundo,vthomines ere-
dant:etenim cü non cadát fub naturali feien-
tia nifi Deus hoc lumine mundum irradiaílct 
impofsibilis eratearum notltía. Sed hoc tan 
tum affirmant,quód qui audiret Chriftum, 
vel Apoftolosjveiálios praedicatores,non in-
digeret aliquo habitu vei afflatu fupernatura 
lijVt aíTentire t toti prxdicationúíicuti aíTenti 
mur narrantibus alias naturales hiftorias. A t 
tamenS. T h o m . l o c o p r o x i m é citato longé S.Tho». 
aliter aftruit huius conclufionis fídem.Quip-
pe quod non íolüm ad maiorem perfeétioné, 
feu próptiorem aíTenfum,fed omnino fit do
num necefiariü Dei : fine quo non poíTumus 
omniacertó credere qus funt reuciata. Vndc 
ad fidem,inquit,duo requiruntur: Vnum,vt 
homini credibilia proponanturjquodfaftum 
eft minifterio prophecarum & apoftolorum, 
&aliorum pradicatorum. Et iñ ihabentau-
thoritatem Dei mittentisillos: iuxta illud, 
Qiiomodo prxdicabunt nifi mittantur í A d Rolna:lt>: 
de quod authoritas Ecclefia? vniuerfalis in de Authoritai. 
terminandis his qu^ funtfidei,eftpari ratione scclcíiat. 
authoritds fpiritus íandi. Alterum requiritur 

ex 



De natura & grada, 
expai tehomiriis:& hoc Pelagiani putabant 
eíie liberuni arbitriü.Sed hoc eíl falfum: quia 
cüm homo creciendo eleuctur fu per naturam 
fu;un}oporEet3quódhociníiteieK fupernatu 
rali principio ínterius raouente.Hec S.Thonu 
£ t p r o f e s ó no foiüm propter S. Thomam & 
propter AuguílinüscuiuscadeiTi e í lvbiquein 
dubitatafencentÍ3,huncfenfum legitimüfue-
rim arbitratus: verúm falúaillufiriam autho-
i'um examinatione,non plañe video,quomo-

Scoti fcntc cí0 fatis tutum alicer fentire.Quare S . T h o . 
m nó íatis non hancrecitat, quaíi opinionem, fed quod 

cótrariurn exi í l imet Pelagianum. Sané quód 
fenfusPelagianorumaíTeientium, initiumfi-
dcieíTeánobi.snon elTet alius , ^ quód poí iet 
quisaudiens piíedicationem fidei tanta certi-
tudinc naturaiiter aílentire, quanta eftinfíde 
catholica: & quód gratia non prarftaret, niíi 
vtfaciimsid homo poí i e t . Quod quinto ca-
none damnatum ellin concilio Milcuitano. 

Auguft. SedauguRinumdehacre aufcukemus. Isea 
nimquanuis ali bi fr c quen tifsi ai c3 tam en in l i . 
deprxdefl.fancl.cap.z.fubhacforrnapropo» 
nitquíEnionem.pnúsitaquc íldem,quachri-
ftiani rumuSjdonumDei eíTe, debemus often-
dere: íl tam en diligentiüs id faceré poíTumus: 
quám in voluminibus tot̂  tantisque iam feci-
mus.Notafidem quachri í i iani íunms. Sané 
quae dubio procul abfqj gratia,5c charitate ef-
fc p o t e í l . Quod fi tibi prima fronte appareat, 
idtantum Auguftinum fibi ve l íe , quodfides 
ínfufa íit á deojá qua chriftiani fumus,non ta-
men negare, quo mínus aftus credendi pofsit 
eíTc á natura, contemplare attentiús mentem 
cius,&cernes vltcrius progredí. Nemini ením 
dubium eíTe potuit,quin habitusinfufus,!! ta 
lis efletjáfolo deo ínfunderetunfed vult cóí l i -
tuere,quódadcredendüaíluii la omnia, q n x 
adreligionem chriñíanam pcrtincnr,5cicafír-
miter vt chriftianum decet,neceílariü í itfpe-
cialcauxiliumdei, í iueperhabitum, íiueper 
aftum. Nam A u g u í l . nihil vnquam folicifus 
cft diferiminari inter actum (Se habitü. Atqui 
fenfushiclucidifsimus eritconiydcianti, quá 
iliic caulara traélet. Etenim poí lquá Pelagia-

Scnfus Au- ni coaíl i íunt haírcfun fuam regraciare ncm-
guft. cótra pégratiam dei fecundum menta nofíra dari 
Pelagíum. lci{altem retiñere conabantur v quódinitium 

fidei eíTct a nobis. Quo errore laborauit ¿x ip-
fe Augu.antequam eiletEpifcopus^vt eodem 
lib.cap.3.&lib. i .retraft.ca.23.confitctur.Po-
íleaverofailus Epifcopus (vtibidcm ¿khb. 2. 
debono.pcrfe.ca.20.a1t) iilura depoíuit erro-
rera.Atque id ipfaro eft ,quod iliic edifferitrnu 
mirum,quód nec initium ñdei fit á nobis . N i -
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hil de habito meditatus, fed credercipfum qcí 
eíl,inquit,cüaírcnfIone cogitare ea, qu.-e per-
tinent ad religioncm, nenio poteíl: níii per au Sacra tefti¿ 
xiliuin dei. Quia non fumus idonei cogitare monis qu^ 
aliquidánobis5qaaíiex nobis.Neqj aliudeftj efficiút Aii 
quodcondemnatiliicaduerfusPeladum. A - 8u-fi^effa 
lias illa alien no fídeieííet auemus ment í , cut 
aliquo paí lo deberetur gratia ¿ Et ideo de illa 
eí iáaírenrucitat i í ludPauíi .Quiühabesquod J. 
nonaccepifíiPSiautemacccpiui, quidglor!;i- 3 
ris,quafi non acceperis?ínnueas.quódnoniil-
lam íibipoíTetvfurparígíorianij qui nátüráli-
terdiccret feafrentirieiianselio. AccumliíaC ^ . r i , 
prsterea alias compluires authoritátes. V t i i - U3ti ¿ i S p 
lud, Gratia cñis faluatt per fidem j ¿k hoc,non fijéiiuelli-
t x vobisidonuméfí im dei e f l . Taractfihic lo- gítur d: fi-
cus v t i p fe A u g 11 íi. El y p o g.l 1 b r. 3. ex p o n i t, d c dc ^ítíacá 
í ideoínninoiuHificante, quam gratia Tabíc- f̂* 
quiíür}intcIlio;atur.Scd apertius eíl illad. Y o - 5,p ,e .• 
bis donatum cít pro Chriíto non folum vt 
credatis in cum, verum etiam vt patiamini 
pro eo. Et, Mifericordiam confequiitusfuni, i ^ímo l 
vtfideliseííem .Nonait)Quiaíídeliscram.Ad ' 1 
ducit etiam ilíud,Hoc eíl opus dei, v t credatis loan.ó.-
in eum, quem mifit. Tametí i profeí ló non 
plenépolrura hunc fcnfuui conijeere exilio 
loco euangclij. Eft enim refponfio illius,quod v 
difcipuliinterrogabant, Quidfaciemus,vto-
peremur opera dei?Vbinon quaerebantopus, 
quod eífet effeftus dei: fed quod eíTet príece-
ptum eius,6c(ibiplacitum. Etideorefpondit, 
V t credatis in eu m9qué mifit ille. Ex iiío prac-
terea Luca: eadera veri tas corroboratur, D o - Luc. 17V 
mine adauge nobis fidem. Quaíi eiusipíius 
effet virtüs, quódcrederent. Atq^ exilio rna? 
x i m é q u o d Auguf t .Hypog . libr,3.in eandera 
fentcntiam enarrat. V b i confeíFo Petro, T u Matth- lá 
es Chriílusfilius Dei viui.rcfponditdominus, 
Beatuses Simón Bar lona, quia caro & fan-
guisnonreuclauitt ibí , fedpatermcusquieft 
in cal is . Vnde colligitur, fidem donuméíTe 
Dei. Quocirca fateor me intelligere non pof- Gloíra Seo-
fe quom o do gloíTari pofsit, quódfitdonum timaletutá 
non fimpliciter neceílarium, fed ad maiorem, 
feu perfeftionem,feufacilítatem.Nam hoc ip-
fum verbum,donum Dei,propalamfignifícat 
nullatenus quempiam id pofic naturaliter.Et-
enim cum dicitPaul.Non ex vobis, fed donü 
Dei eft, quidaliudexprimere voluit,quam q? 
nili ex dono Dei,fides & gratia h a b e n n ó p o f 
fitPpariergo modo,vtait, Vobis donatum eft 
:pro Chr i i to non íolum vt credatis iri eum, 
quid aliudeft q u á m dicere, non alia via cre-
'dercpotuillisf Quarc optime iliic ad notauit 
AuguíLverbumpaulijCharitascufideáDeo EpheíX 

h patre 
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i i 4 De natura &gratia, 
patre 6cdominolefu Chfifto . Quafi dixif-* 
fet, non foiüm charítas, fed etiaro per fe íides, 
puta aíTentiricuágelio afolo Deo eíTe potefl. 

Fidcs opus A folo inquam pracucniente. Mam vt vtroqj 
<iei & no loco citato,nitfci!icet libro, i .retra£l.&: libr. 
ftrunfi.hinc t|cpr^aeft.íides opusDei eft 6c noí lruni .No 
Tho.a.» .q. ^rum fcilicetpropter arbitriü voluntatis: qa 
ad creden nifi nobisaííentientibus Of cooperantibusjcre 
ciúrequiri dcreno poíTumus. O b idó^ cxigitur á nobis, 
vebntatc. atcjj idcirco infidclitas peccatum d i . Dei au-

tem eft opus,quia nifí ipfo peculiari nos affla-
tu adfpirante,6c mouente, nihil poíTumus. 
Quomodoautem &gratia & virtutes opera 
dei íintj&noftrajtum fatis multa meditatifu 
mus libro pnori,capit. i y .& tribus proximis, 
tum etiarn pauló póft repetendum nobis e í l . 

Cotta Seo. "̂ I Hit pr;rtcrca magnum argumentum aduer 
&Darandü íu s i] lo s, qu i d i cu n t ,íi dem noftram authorita-

te humana gigni^puta parentum, vel prardica 
toriim?quinüserudiunt: «Scquod peius multo 
eft^authoritatem eccleíiae appellant,humaná. 
Etenim íi propter folam authoritatem ho mi
li um ego alTentirem euágclio,reuera propter 
eorundem authoritatem,íi mihicontrarium 
dicercnt,mutarem fídcm.Contra admonitio-

Galat. i . ncm Pauli,Si ego vel ángelus de COL lo aliud e-

d̂ f ^ a c í ^ a uai)ge^zauer't'anat;^en,a f l t ' ^n furr)ma cre-
t Z / c r p o ^ t r e ptorfus euangdio cíl difpofitiojóc quidé 
eft' ex viri máxima adgratiaimergo iuxtaid quod dixi-
bus hííanis. mus ca.3.non potelt efle nifi per auxiíiíi fpe-
Syn.Tridé. cialedci.Quare S. Synod. Tridé. optimecan. 

¿?.ait,quod excitati diuina gratia fidem ex au 
ditu cencipimus 6ccan,}.quiex cócil.Arau-

& í n c a n o . 2 ^.dcfumptuseftjneminemfancitur 
ísne fpiritüíTantli mfpiratione, & adiutorio 
po (Te credere3fpcrare,6c c.ficut oportet, vt ci 

Refpodcrur lufíificationis gratia conferatur. ^| Refpondé 
aduerfarijs. dum eft illis cig05qi:c;d quanuis quis incipiat 

credere propter párenles vel pedagogos, vel 
alios prxditatoreSjnon tamen crcdit,propter 
eorum authoritatem, fed credit illis tanquani 
miniftriseccklie.Neq^ habitusfideialiamha-

'mt bet intlinationcmjnifífub iilaratione.Autho 
ritas ver o ecc le f i í c , non eíl humana:fed diui-
iia,qux errare non poteft.Facile ergo eft reli-
qua ecrum argumenta dilucre, primum eft 

í.Argu.ad- huiufmcdi. Audicntes concionem euangeli-
uerfíspartís canipoflenttantamhaberefidem conciona-
ad ^ ^ " ^ " j ^ i v - t propter eius authoritatem cunfta ere 

Cp intuían- , r - n» Í n i n 
^saacr££ji derenr.Sicutipoiiunteandemhdem praefta-
diafíG non;reLiuiü,autcuiuis hiftorico fola naturalifa-
fit neceSk cuítateintellcftusratqucilli potifsimum, qui 
ria,fcdad audicntes Chnftum, cernebant eius dodri-
modum. IIÍim teftmiomjs & miraculis coufírmari: 

igitur non eft fimpliciter neceíTaria infufa fi-

Lib.II.Cáp.VIlI. 
des .Porroautemrefponí iohuius eft , quod 
audientes prsedicationem modó,vel Apofto- Aliarc{pon 
Jorum olim,aut Chrifti,poíerantquide«i na- t̂>* 
turaii lumine aiTenfum aliquem opinionis aut 
fideiliumanar habere,qualem haberausíofe- Fidcshuara 
pho velLiuioream tamen fdei certitudinem, circares fi, 
quae chriftianiseft neceílarinjiniinnie, nifi nu t*ei* 
mine afpirati.Exiíiitur enim a chriftiano, non _ . , , 
folúm aliqua.fed omnia q u x in vtroque funt íica> 
teftamento(faltem in genere) 6c qua'cunque 
ecclefui explicauerit,círedeíide,adeofirmiter 
6c certo credere, vt feientiam ñ opus fuer ir, 
quam philofophi putarent cemonftratiuara, 
abneget, Qualis eft colleítio illa. Ha-c eílen-
tia diuina eft 61ius,eademcjue eft pater, ergo 
pater eft fiíius. A d quam fané certitudinem 
tantorum fupernaturalium myfteriorum vi
res ingenij naturales minime funt efficaces. 
Quamobrem fi puer ar.tc vfum rationisabín puerantCT 
fidelitate raptus(quod eft alterum eorum ar- fummionis 
gumentum) ínter chriftianos cducaretur,pof s.Argum, 
fet quidem humanam opinioné habere chri-
fíiansedo¿lrinae:veruntamen qualem modo 
praefatifumas certitudinem, minime: nifi vel 
baptizatus,velaliter coelitusadiutus.Vndefi 
iam íctate progrcílus,bonaflde credciet fe ef-
fe baptizalurn, licot non resita eflet , poííeE 
cum illa credulitate per auxilium Dciiuftií i-
carij6c tune cum gratia infunderctur ei 6cfi-
des.De haretico autetn iam paulo ante d i x i - HxretícHsi 
mus,quemadmodumfide acquiíita naturali» 
terpoteft credere aliquos articules .lilatamé 
non eft legitim é chriíliana:quia non eft inte
gra.^ Hoc tamen eft tertium ergumentü con 
tra neccfsitateni infufac fídcl. Siethnicus au-
dienspradicationem euangelicam , eam pie-
nefuíciperet;ideft,omnia certa fide ampiex9, 
peteret baptifmum,cü óbice tamen,quianon 
vul t odiaponcre,qua cum fu o excrcetinimi-
co,videtur tune habere fidem,tamen fine do-
nofupcrnaturali. Quoniam fides non infun- Fíddlnfu 
dft.ur,nifiíimulcügiatia,cuius tameniilcnon fio. 
dum eft compos.Rcfpondetur ,quod quan- Refponfio, 
uis fi ceclefia' conftaret, 6c obicem adferreád 
baptifmú^rcendus elTct a facramentó: quip" 
pe quod nemini debet miruftrari , nifi cui 
creditur periliud conferri gratiam , qux fu-
premus eft efFcdus facramethattamen íí cum 
tali fisione b^ptizaretur,reciperet informe 
ftdcm. V t amhor til Sand. Thom . 2.2.quae pides ínfor 
ftio.5.arC.2,ad tertium argumetñrvbiait, re- mis infundí 
cipi pofte á Deo donum íidci abfqj charitate. tur fine cha 
Etenim qua rationcfien poteft, vtchnritate rítatc* , 
rcftincla , íit íides fuperftes ííierietiam po-
teft,vt fidem quisfufeipiat antechantatem. 

Vnde 

j.Argumi 



Depresby. 
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dcs cft do-
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tuit homi-
nem veré 
chriftianu. 
Syno. Tri . 

Secunda. 

De natura 6c gratia, 
•yude cap.vcniens.de presby .non bapt .genc¿ 
ral.iccr liabeturjg; peí facramétum fídei (quale 
eíl baptiírnus) emeitur quís membrum Chri -

Eípoftinodum recedente ñé i ione , recipit 
íUegratiam:vtdocet Augüft. cap. tune vale-
rc.de cohfecraidíftin.4. Sed quid fi ethnicus il-
icíicdírpoíitüs eñe t innemorc,vbí non eft eó 
pía aquf:nunquid cími prittiúm totam legem 
probaret 5 per v otü baptífini reciperet fídem? 
N a n i í l i d neges , índeí i tconrequens op ín io , 
quara reprobamiís:q«omam time naturaliter 

'tamjSrrniter creditiquám poft fufcé|Stánlba* 
ptifmam;ílefpondetiirsqiiód ante baptifrilüm 
in re non cft yerifímile per baptifoiumin vo-
WUnfundihabitü?fidci;ni'fi'infim'derctiir!gra» 
tisíquia i l lcnon cft chriílianus: Et talisliabit9 
honinfúnditur r ñiíi velrationebaptiín^i 
fit hQmQchriflian«s:YeIratíone gratise, quae 
fecunií adducit virtutes. Et ideo veilienon ere 
£Íit t á fi rm i t er timcjquám chr iftíaims, v eifiip-
peditatiir fibi deíliper auxiíiü fpeciale ad aé tü 
Ci edCndi. Quod íi quis adhuc opponat nobis 
honiíncroiri puris oaturaiibus, veí anteaduen 
tumChrifti ínter gen tes, v el nunc in illo orbe, 
vbínullaeít eius hotitia:is eniin fola co^nitio-
l ienat i í ra l i , quod Deus eíl 6c reratineracor, 
poíFet áqxilio fpccialitangente volütatem re-
concíi íariDebíQnod videturiníínuare A p o -
fio.vbi exprobrat naturabbus philoíbphis, cp 
t i imDcum co^nouiíiéntjnor. í i cutDeü e í o -
rificauerunt.Et paulopoit, Getes quar kgcm 
non habent naturaliterquac legis í i lnt , faciür. 
Lociifti Pauli ftatimcap. t t .preísfüs furt tra 
¿bandi, Interirn tamenrefpódecur, cued ello, 
cognitionaturaíisfófficeretad falutem-, cuín 
aúxi l ibmouentevolt intatem, illa nonfuífTet 
íides Chnftiexprefla:quarn mo.joconftícui-
trais eíTe donura 0 e i 
ífSec^nda propoíitio, í i d e s haecabCq- gratíá 

chántatefufficit honnncm cofttíuere chri-
í l ianum 6c membrum Chrifti: non ío lam fi-
ñéjVt Lutherani pra;dicant j íéd propriékgi-
í imé,& vcré^vtGap.proximo dicébarous, de-
terminatum eíTe á ton cil.Triden.can. 2 S.quan 
tum ad veritatem fubftánti^ fidei:íicét carcat 
perfeétione,& vita^qüíc fídei extrinfecos aeci 
dit á charitate.Prima huius ratio ex ruperiori-
busfontibus deduatur. Sienimfidesabfque 
charitate proprié&quatura ad fuam interna 
fubrtantiainvere cft fides:& chriílianus ideíii 
cft quódfidelis, perillam eft quicunqiiechri
ílianus. Sed patentiüs eadem ratio formatur. 
Chriftianus eft , qui Chnfti eft¿nempe emi 
ciuSeft membrum, quiín fuam militiam no-
men dcdit,eiuíque fe familia addixit, atque le 

loan.1^< 

Ephef. f« 

Lib.ILCap. V I I I . 115 
gíbusobftnnxit rtrnde non apbftatauit: qu í -
cunquc'áutem baptifmatis facramento initia* 
tuseí l ,membrum eíusper fidem effícituniux 
taiiludjlnvno fpiritu ómnésnos in ynurn cor i .Cori . i»; 
pusbapti¿atifümus^ néque quodlibet com-
mittatpeccatum,fidemdenegac: ergo per íi / 
'ácmiúmitt í ieft homo» chdftianus.Sed aiunt, 
Ncniofit ChriflÍmenibmm ,niíi p e r g r á t i a m / 
Namqüiciiqi 'c(aitpau!us)bapíizaiu^fumuf ^omaJ. 
in Cliriftoíeru, inmbrteipfius baptízati fa« 
fiiasvCoñ'fepijkiehkn&imiás pér baptirmum 3 
in morte , vt quomódo Chnftus íurrexit ü 
m br tu i J p er gl o riaoi patr i s 's ita ác 110 s ihf lo tti-
tate vitae ambulerntis, Accedit fí miiitüdo vi 
tis, & páÍmitum , qui non funt memfcra vi-
íis i liiíi dum eius humbie v iuán t^ku t íñeque 
ocüíüs inórtui-("ait-ÁT-tftoíe'*,)eft ocukis. Ac 
demuni ád-Ephefi aitPátíius quod Chriftur 
dilexiteccíeíiam^ Scfeipfum tradidit pro cas 
vt iitam ranétificaret: niundans eam íaüacro 
aquas in verbo vitar, vt exhiberet ipfe íibi glo-
riofam eceleíiam , non habentcm maculam,, 
ñeque rugam.HaL'c autem argumentatió,fí fa- Refponíio. 
tis Hli modo faceré Gíuíaremur , extra fines 
nos prasfentis infiituti educeret ad articuliim 
de ecelefia: quam ifti, propterhuiufniGdí te- Ecdefia 4 
ftimónia,nullamjqaaE vera íít,admittüní;^ niíi fw Luthcra 
internam»Nempecoetilíífí eorum penitus, qüí-nis* 
cordis íandlitate pollent. Quantum tamen ad 
noftram fpe¿lataírertídnem , hoc fidicamus , 
abundübit. Nimirnnj quódChriftobifariam Düplcxml 
infenilmr,vt membrajVno modo per íide qüa Ghtí&i 
fuae adreripti Reípublícs vltroilii príeftamus 
facrarifcntoq, aftringimus iQuemadmodum, 
dum Paul.vbi Roma, xi in ferraohem incidit -
cíe obedientia fídei in Genlibus,fubdi£, í n qm-
biis eftis &vos vocatilefiiChrifli: id eft chri-
fíiani f per hoc , quod earidém obtuliftis fídei 
obedient íam ;in captmitatem ( vt ait ipfea-
lio loco).redigentes intelleélum in obfequiuni 
Chrift i . Sedaiiter fumus ilii ínfíti, & com-
paéli per chanta tem . Vnde , Si quis fpiritum 
Ghriiíí non habet s hic non eíi eius ¿ Et prima 
copsiiatio ordinaíur ad fecundám. Ad hoc e-
ním configucamur Chrifto crüciíixo iii ba-
ptifmo j Vtopera carnis mortifícemus:. Vnde Galat.^ ' 
Qui chnfti funt, carnemfuam crucifixerunt 
cum vitijsjác concupifcentijs.At veroin con-
fcquenseftjVt qui afine &fcopo fídei abere 
rat, fickrnprotmus amittat.Enirnusrohcet Quomodo 
quoisbet deüftofídé eatenus frangimus^quoíl araítíatl>rfi 
nonbmninofacimusvt promií imus,haudta desperpec 
me vfquequaque denegamus fidem, quo mi- cata. 
tms íi mus íemper lege aftrifti; inftar Reipu-
blice cSaítís;Noa emm qui vnum crimen com 

l i 2 mittit,' 

i.Cori.io.' 

Roma. 8. 

http://cap.vcniens.de
http://rc.de


ífl De natura 5c gtfatia, 
mittit.á república protinus abrcinoitur: fed íi 
eíl peífuga, vel prorfusrebellis a, Vndc C h r i -

Mütth* i S . ftuSj^í eccieííain (inquit) non autikfk,í i t ti
bí tanquam ethaicus^ pubiicanusrergQ quá 
cfiu ecclefíarn quis audierit: fidclis & cathoii-
cüs chriíliapus eft,(^uocircaquéadmo.íium fi 
des mortüa}vt fupra diximugjnoafiíStajftdvé 

. ra fccundimi rubilantiam eft,ita & cKrirtiaa9 
charkate vacuuSj chriftianus; nihiló fscius «ÍK 

O ulus mor N é q j fííiiilitudiíiem omnino gecitoeuli mor-
tui.Nara oculustotura cornpoíltum dicitex 
corpore & anirnajqua proinde decebiente,: 116 
e í |oeuIys . Secusde fidcaquzeviuitperalíam 
virtutero.Nequepalmes euangelicus curn pri 
muni abfentia gratiseareícitj díffecatur á vite; 
fed manet infitusper fideip, qiiae fideseftge-
ijitrix eharitatisjvfque adfinem fcculi;quádo 
huiufmodi (teriles palmites abfcindctiir ¿Se 
ínignem mittentur.Vclquoufqj authoritatc 

Slmlllínái- qccíeíií¿an.putentur.ídemdocemurin fimí-
nes cuange ü^^^c . . areíE; vbi cum tritico commifeentur 

palgk^fagenac rniíTe i n mare ex omni gene 
re pircium congregátis,Óc eiufmodi alijs;qnas 

. nooeñprxfent is ioc ipercenfere .EtPaul .ec-
3 . imo,2> ^ { ¡ a ^ i ^ o j ^ p a ^ j ^ g n a e c l o m u j j v b i n o n f o » 

iüni fy iu vafa áurea & argéntea, fed & lignea, 
& ñai l ia: q u í d a m i a b o n o r e m , q u í d a m in 
contumcliain.llludautciu vbi reprxfentat ce 
cisfiarn fine macula & fine ruga, efTefluiD, iri 
íntclligit per ChriQum in extremo iudicio: 

%qcedefiar qWando reddet regnura patri.Intecim tameíi 
3»iUtantis. ratj0 chndianx reipubiic« , fide militantts 

in hocconíirtit , quc)dfacranienta,leges,ma-
giftratus,csreniomaeyvniuerfadeniqj exerei 

ik . t ia inhocinft i tutaíunt ,vthominespietate in 
€olant,virtutcin feclcntur,& cliaritate(qu3E fi 
«is eft perfe¿l:ionis)cor permundent, quó pof 
lint purificatieterna illaviíionebeari. Quo-
ckea qui banc fidem tenent^etíi nonunquam 
áreaadeflexerint,cbriO;iani cenfentuernifi á 
fideckficicntes5abeccleíia vel deceírerint,yel 
cijeiantur Eadeni eft fentétia tum Patrú alio-
nun, tuni etiam AnguÜini in de fide ad Petrü 
& de vera religione: & farpe contra D o n a ü -
fías.-Scin libro de bapnfmo,cuius verba de c ó -

De cofe. á. iecra^dift-^.canxft vnitas.referuntur.Eft vni-
A.can.cftv- tasecelefí.esquíe latépatet,infacramentorum 
nicas. videlicet íocietateác c6munione,quecomplc 

ftitur curn granis etiain paIcas;quádo eas cor 
poraliter mixtas ita patitur, vt neo; illas iufti 
vicent,neq; ab illis iufti vitentur . Sicfunt in 
ccclelia bomines U!ali,ví in corpore bumano 
humoresmali,quiinterdum cxeuntde cor-

Prardpuum pore.^" At vero princeps omnium argumen-
argumentú. ^ ^ ( a m i / u i m h^C conll:abilitur,ctt,.Quód 

\ I oan. HufT, 

, LibJLX:-áp;V]IL 
nríí^d^sinformis chnüÍ2noseffíceret ,quire¿ 
uera cffent membra Glirifti, fíeret, vt cura 
pr.'ciari, ¿kíacerdotes peceatoeírentmorta-
lijabdicarentur facerdotiottaltein quátum ácl 
eccleilae iuridicam 2;ubernationem-Nam í>ro , 
reito eum.caput{verbi.giatra) quod dignilsi- ^ ^ 
mumeftínébrorumieíle nenio pofsirj.nifi qui íos art 
veré eft membrumivbi non eíl vera ratiomc*-fertimíeíT. 
brí,riec verafubeíle potell: ratio capitis. Q.»a-í B.err.s.fef. 
retieq;; Papa in peecaCo efiet veré Papu, iieq;-15-.err' 2o« 
verócíeteri epiícopiretinerenc eradas fuos. !1 j^*/4* 

r i II c • - r - . &idefucrat Forro haereiiarcha ilieraímgeraüísimus ioan^^jjaf-¿ Ní 
n.esHaCoptimé iudicauit confequen tifsiniü . coko? & Ka 
effe3quodíIeccleílafolum eñ i l lanob í s igno* bet . i .q .ná 
ta,qu« intus cbarítate nítet^nemo in peccatd «l^lcs. 
verécoposeO; ecelefiaftici muneris*Olíidq«e 
aíTertopriori,alterumíiíbinde adiecit .Noftri LathcraníJ 
verarecentioresHufsicK (nam & bdenomi
ne gloríatur Martin) idquod antecediti lüben 
tifsiíiiéin odium ecclefíae (vtaiunt) papif tké 
prsdicaiitrquód veróconfequitur jpallianC. 
Nam poílquam in feptimo artic.cofeff. Auge 
confefsifunt,ccclefiam efle coogfegatíoncral 
membrorumChrífti:hoceíl fandorttm /qui 
Veré crcdunt,& obediunt CJíriSo^ubfcripfeW 
runt in articul.S.quód mali, Schypocriüíc q«i 
focietatem habent externorum íignorñ, pcí^ 
funt adminirtrare facramenta yeadéque ab il>* 
lis recipere nobisl icet .Quoniávt additin apo LiitWaníai 
logia Melancthon , miníftrL'funguntur vice adh1iniftra' 
Chrift i .Sedprofeaóvtf int diaieaics neg-lk/6 PTutfa 
genulsimijtáme non poí iuntcernerévim co- & hypocri 
fequcntis.Sienim fídes fine charitate, vt nul-lts. 
l ib i non inculcant,n5 eft vera fides, fed fi£ta: • Cóuincitur 
atque adeó (vt verbis Melanct.vtar ) in qui-
bus nihil agit Chriflus (videlicet charitatis) 
nonfuntmembraChrifti, euidentifsimecol-
ligitur,vt p rx la t i extra gratiara, rió lint veri, 
fed fiéU.Ob idq; non eft cur per illos deus cer-
tiüscoferat effe¿lusfacramentori},qpcr alios 
quinó geruntforma ndniftrorum. Sed quid 
pluribus o pus eft, nene Lutherus benenouit 
confequentiamí&articu.ay.aíTertionumjvbi 
ait,Papamnon cíTe Papam,íi non amat Chri -
ftum.EtLutherani nunquid per ironiam & Lutherus, 
ludibrium appellant miniftros,eofdem, quos 
extra gratiam appellant hypocritas? Expen-
danturverbaPhilippi. RcftéJnquitjpoíTuai 
niüsfacramentisvti, quac per malos admini-
ftrantur.Nam (ScPaul. pr<Tdixitfuturum , v t Verba Me* 
Antichrillusfcdeatin templo Dei:hoc eft,in Jancthoiu 
Eccleíia dominetur Se gerat officium. Á t de 
hoc in articulo de Ecclclia. 
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De natüra& grada* 
VécmpHufiifícaúom. 

Cap. I X . 

| .A C elé fide prjeñítii ta verita 
te e p o á íít exordiürn ebr i -
ftian.^ pietatisjfufficiens nos 
chriftiahifmó adfcribére , 

fubítquitiir , v t ad cauías iam 
iuftificationiselucidandásde 

íce«dámus«Primam ergo, cea bailm^pfopo^^ 
tioneiiiiaciamus. I n opere Hoc.diuinx miferi-
cordi^qua íilij Ada; D e ó reconcilianiur, ve» 
l u t i i n e í f e d i s n a t u r a , genus omne caufaé eft . 
cófyderare.Npn hibdo ínqua quatubi4 prima-
na,fedí ibieua ipfrseognata.Eftenitn caiifafi-
iialisjtarn p r ó x i m a , ^ fuprema: moxefficienSj 
&inftrunietaiis,deinderriateria]is,&: dífpoíí-* 
t iüaiadhf c exeíriplaris & forinaKs.Finis p r o x i 
ta9 iuft ificatiorus noft r§ eft n o ñ rá i pío r u glo 
íificatío.Nam quos vocauií (ait Paüius, } i l los 
& gkrjficauitn'd eft,ad hoc iuflííicaiíit^vtgfóri 
ficaret. Supremus vero cil D e u s í p í e : quippe 
qiai(vtiib. s,capit.3*dícébámus)in hunc fiaeni 
creaait tarn hommésqi iamar ige ium, vtfá&m 
íilis dioinainfeiícitatem iniparties, modo quo 
dam diiatarets&pf opagarct. I d quod &ea.3. 
deuiió í epe tcndoexp í i cmmüs .Ni ra i rü jquód 
Beusnon proptercreaturasprimums{€dpro 
pter féj tum hoitiifié condidit, t ü «Scfabrefecit 
m i i n d i s vidclicet vt gloria eíFctruápatentiorj 
& nomen celebratirsinifcVnde A p o í t . dé é x -
tremo die meníióiie faciens,qua Chn 
Hsredépt ion ispof t remüaf tü perfícict. Deio-
desinqaitjfinisrcü t radider i t regnüDec) & pa-
t r l Ec rurfus, Gü fwbie<íla fueritiC omnia fiiiOj 
tüi ié ipíefilius(reiiicet inquan tü homo & f a n 
¿ t o r a m caput)íUbie¿liiser!t ei (fanecum bea-
tisornriib9)quifubiecií: íibi omnia i Vt íít Deus 
omii iaiñ ómnibus i Hic ergo eft fupremus fi
nís redept ionismünd},& glorjíicatíonis, non 
foiüm hon 1 inum,fedctiá a 11 geIorum. A tqui v t 
iprefupremus eft finis, prima ctiam eíí caula 
efficiens: vndeomuispendetaüthorifcas * Eft 
eiiiiu teíte ioanne, Aipha & O . Vnde D o m i -

. ims Dcus áuxiliátor metss?ideo no fura eonfa 
foslsjxta éft qíii iüflificat me : quis contra di-: 

• cet miliirEcce domir íüs l je9 auxi l ía tor tííeus^ 
^ o e i s e í í q a i c d n d é n c t me f 'Quibusferméver -

bisPaul. Deusqü i íuflifícat imp ium, quis eft 
q i icótiemnetrl l lecnim éft, cui íblipeccatur^, 
v i <cr1ÍitcturDaui(i;Íkldcirco idem eft, q u i c ó 

t,> v iuífica t 'mfil'Qvfo nimirum álludebant 
liid:ri,clicentes4Qms:efthic, qui et íam pecca-
ta dim ittit? A efi d m liTent 5 qu o d Det eft j íibi v-
ferpans.Nam iegeraucin pfa l tób , Graitiam & 

LibJL Cap, IX. 117 
gloriam dabijt dorainus. Sunt enim qUíéclam 
partiííipaiio diuifigi^ature^&íideoíacaicaf^^ 
creatx excedunt. Secundum ai i temDeum, chrift^caa 
Chrlí t i is etiam inquaBtum homo > eft caifa faefficicns^ 
fuomodo 6c o rd ineeHuíeus . P r imum, quí'a 
eommeruit nobisf t lutem: pe rquodmeHiÉm, ; ; 
t anqüam mediatorDei t5c homin.üm fecit f io-
bis i p í u m p r o p i d u m J u x t a i l l i i d l o a n n e ^ * A d tvIoaiK*» 
uoeatum habemus apod f atretn', Chri í ter i i 
tioftruray Seipíeeft propitiatib 'pro peccatis 
hofír ísino pronoftrisautem tan tu ín i ' f cdprb • 
to^éius aiái idi .Et PaulJuftifi.cádgratis p é r g r a Roma.jl '1 
t iam ipíiusjquae eftin Chrifto Icfu: quempro 
pofaic Deus prop i t í a tó rem in ranguine i m ú i 
NeC'üne myl ier io congemina-uiígratí-á >Jpé'r -Qvdpertc-
gratiam i p í i u s . P o t e r a í e n i m nobis Deus 'grá r a t n o b i s c o 

tis condonare peccata abfq; aliqüaredernptSo donare pee 
n h pierio» vbi nulia e ífet ratio 111 ft i f i.v s áí i a - caíah"sP* 

r . r . r , ; . . .,<•.,,, tío redem-
inen ae-quiísimus.i:\mú, ac-bcmgmísjiHttSy íta nrionis# 
gra t is idfecí t jVt tamenper iuftkiarainecíiaté £ 
ris Ghrií l í perficcret. Saui*, quer.i gratis no bis i.ad T i . 
de'di't, & cuius nos rus fus ¡>r itis eLicit mem« 
'Bra* Ñeque-vero tantáto'-eft-caufa! pe r -mó-
dummendjfed quodammo'do caufa-em^tens • ^ 
quaíi iri ft .fumen t uro v i i iu ra, 6c: o.rga-n um diui-
mta t i s :v tpe tdo í fcéadnotaur tS . I ho. i.z.quat 
f l i o . 1 i '2.ardcu. uQuod'égo- i ta inteFpretGí , ;: 
Glirifto domino noftro, quatenus redempto* 
t i ,:noii íolum conueníébat merefi nobiígiia-* 
tianij virtutes, & gíoiiam,' fed eadem de cáüfá, 
í icomnem-potef ta tem i n c a l o , & in térra re* QtJifí cofe^ 
cipere,vc ípii competeret omnia difpen.fare,6t rat^clK ' 
diftnbuere : onx pertment ad noftrani falu-* g 0 ^ ^ 
temytanquamiudicivníuetfal}. Vnde Apof t . 
Vn ícu ique n o í l r u m datáe l l ^ratiajeciindum 
nienfuramdona t ion i sGhr i i t í . P r o p t e c q u ó d 
fetiptum eft, Afcendés in altum captHiamdu-
x i t captiuitatem, ciedle dona hominibusí l ta^ 
q u e n o n f o l ü m gratiam nobis & reÜqua dona Ctaiíb^ni 
clardtuíi iedhomineseciamiuft if icat j ifKiuap q«at>».™'? 

, 0i v - i - • • r I " «JO iilíntls 
t üm homo. Non quide prono a vírtute,ica tan cat ¡¡£)Se ? 
quamorganura écviuum i í í f t rumentumDcíi 
Etiioc-elt'quod ait A p o í t o . Vnus DeUSjt^ is 
mediator D c i , <Sc hominum ChriftusIciii^^ • , .¿J.. 
O j o d i i m i h i moro í i , ocimportuni |iquoo'bfe 
uiam pruáier in t phi lo íbphantes , quod g-rátia 
gratumfacies a Déo crdeCUrrad quam Meneo 
proti'uéíibnem Iiumanitas non póteftattingif-
r e; q O i a a üt ho r e i p ib"' e od é S. T11 o«! -¿p'M« 4-Y * * 
tii^.-creatura néq; snfteumctumquideeffe po 
teft creation!s.Rciponfum i>bi putentyquod 
quemadmoduranaturaleagens non pernñgi t CKrift^ca,» 
creatiónem animaé/edínfufioné, vt to tu« i €¡§- fa infafwis 
p o í i t u m fe homonta ñeque Chriftus eft eaii- Sra}ix,non 
fagrátiae j fedinfuíioiiiseius, v thomof i t g r a - 1PIl',Srat1?0 
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Vidc Tho. 

artic. i . 

n8 De na tura l gratia, 
tuS.Quia ipfi incumbit trutinafua librare Se 
perpendere, Cjuantum gratix vnicuiqj iuxta 
difpoí i t ionem,qua fe auxilio dei prseparauit, 
debeatur.Sicuti adipfum fpeftat in iudicio ex 

Sacerdotes treT110 ^ n t e n ^ m proferre,&poenasdainna-
caufagrati. tis9atque praemia iuftis defcernere & fuó que 
Gra capitis que ordine collocare.SuntpraEterea,&faGer-
Xho.q. 84 dotes, ecdefiae itiiniftri caufa gratise t á q u a m 
art.j.ad.j. v iceGhr i f í i fungentcs .Quemadmodurnen im 

á Deo in Chr i f t ú , ita 6c ab ipfo infacerdotes 
deriuata eíl haec poteftas: v t Chriftus ipfe re-

Mwth. 28. d e m p t o r n o í l e r palam affirmat. Dataenim 
inqui t ,eft mihi poteftas in coelo, Se in térra: 
í lcut mifit me viuens pater,6c ego mi t to vos. 

loan.JO. Accipite fpiri tumfanctum. Quorum remi-
feritis peccata,remiíra erunt:&: quorum re t i -
imerit is , retenta crunt.Haud fane tamen tam 
amplam habent,táque liberam huiufmodi po 
t€Í!atem,quám fuit in Chrifto. l i l e nanque ni 
hi l pendebat á facrametis;vt pote í lnequibus 
gratiam contulit Magdalenas: 8c Paralytico, 

^cira,1^^ta & q u a m plurimis.Haeccnim erat gratia capi-
tis.Minittrisíiuteiiimodumpr^fcripfitiVt no 
nifi per facramentaiuftificent. Quare5chaec 
funt quoqj inftrumenta gratiae.Non vt min i 
íirijfedvtinanima organa,quibus pafsio ap-

Ad.Tit.j. plicatur nobis.Ait cmijiPaul. Secundumfua 
mi í c rko rd i am fainos nos fecit perlauacrum 
rcgenerationis,6c renouationis fpir i tuflanft i : 
pra-pofitio autem illa , nota inftrumenti eft. 

Ephef.y. EtadEphef. Mundans eam lauacroaquae in 
verbo vita':vbi & materia, 6c forma exprimit 
facrairicmi.Et fuper loanné A ugu.Vnde tan
ta v is aqua',vt corpus tangat,& cor abiuatí 

Sacramenta Et in hocdiftcruntáfacraincntis veterislegis: 
vetera. quaeideo appellatPaul.infirma>&; egena ele-
Gala.4. incnta,quod nulla illis vis ineflet iultificandi. 
Tho.j.p.q. CircUilcln0 cnim non erat i n f i r u m é t u m , fed 
a á ' r & X - ^SriUmfi^ei.cuiusfidei virtute conferebatur 
¿x.art.6. gratia. Ita enim de Abraham loquitur Paul. 
koma.4. Signum accepit circunciíionis,fignaculum fi 

dei.Sacfaméta vero n o í l r a , qu ia l igna iá fun t 
pafsionisexhibit2e,quaíi qux ex latereChri-
l i i dormientis fluxcrunt(vt eft in glofla ad ro 
rna .y .)non indicia modo fed cfficacia funt 
gratiae.Etenim cúm Chriftus mortefua vitam 
ipiritualem i ioí lram fuerit operatus , ad fi-
miiitudinem vita; animalis virtute nobiseiuf-
dem pafsionis difpenfauit per facramenta.Ba-

^ „ p t i ímus cnim eft quadam fpiritualis regene-
Rofacramc rat-o:-taen¡m v t m o ¿ ¿ dicebamus, appellat 

eum Paul.lauacrum regenerationis.Conrma 
tío eft augmé tum quoddam, ¿krobur gratiae: 
íicut adolefeentia vitae.luxta illud Lucae: v b i 

Lucvlt. admonitifunt difcipuli , iambaptizati , federe 

torü- Tho. 
>p.q.6j 
rárM. 

Lib.II.Cáp.lX. 
in ciuitate,quoadufqj induerentur virtute ex 
al to .At facrofandumfacramentum corporis 
& fanguinis eft q u í d a m iugis, quotidianaqj 
alimonia.Nifi enim máducauerít is , inquit ,car ioan#g 
nem fili) hominis,&biberitiseius fanguincm, 
non habebitis vitam in vobis.Quae quidem fa 
cramentatria,nifirenatushomo a l iquádo re-
laberetur,fatis erant quantum ad perfoná cu-
iufqjpropriam.Sed propter peccatum , quod 
eft quaedam inf i rmat io , adhibitum eft facra-
m e n t ü poenitentÍ2e,quo pr etiofus,faluifícufqj 
fanguis Chrifti applicaturpcr modümedic i -
nae:iuxta precationem Pfalmiftíe, Sana ani- Pfalin.4o¡ 
mam meam ,quia peccaui tibi.Et t andé extre 
ma vn(fl:io,qua reliquias, fi quse funt peccato-
rum,prorfusabfterguntur:fecundum illud la- lacob.y.' 
cob i jQuód fi in peccatis eft,dimittentur el.Sa 
cramentum aute ordinis inf t i tutum eft in bo 
num cómunc .Nimi rum vt gratia fuppeditet. 
Eccleíiíe miniftris ad generandum fpintualem 
pro lem.Qi iéadmodum facramentü matrimo 
nijjVt digné ad laudem dei propagetur anima 
lis vita.Conferunt autem facraméta hace gra- Sacramenta 
tiam,eo modo quo fuprade Chrifto d i f tum ^c#grat-
eft.Vcpote quae noncreat íonemgrat iaeat t in , 0*3;P'̂ * 

r ^ • n r i 0 i ^ 6»,artt.4, 
gun t , i e d i n l t r u m e n t a í u n t quibushomoeft 
deogiatus.Cuius cxép lum in virtute feminis 
generatricehominispraeftoeft, quacnoneft 
animas generando caufa/cd hominis, Ñ e q u e 
al iamvirtutemin illisagnofco,quam quod £ 
ptercahomo,quia baptizatus clavel facramé Vírtusíácrt 
ta l i tcrabíolutus , reconci l ia turdeo.Nam quid mentoru». 
opuseftdicerehuiufmodivirtutem quali taté 
eíTe,rediftin¿l:am ab aqua & verbis ?De hac fa 
cramentorum virtute nónullus paulo poft in 
eundus nobisfupereft confliélus cum Luthe-
ro. Tert io loco eft caufa materialis. N o n i n - Caufamate 
quá anima vcl potentiae, q n x gratia & v i r t u - rialis. 
tibus perfunduntunilla enim fubicéla po t iüs 
funt3 | materia.Sed caufam materialé appella-
mus,difpofitiones,& praeparationes ad gratia, 
quifunt adus fidei,fpei,& charitatis/eu poenl 
tent i íe .De eiufmodi auté cauíis dicere h ic no 
oportet explicatius:eó quod non eaedem prse 
requi rü tur in omni genere iuftificationis }fed 
per capitafuntfingulze ex ordine difeutiende. 
Exeraplar isauté iuftificationis noftrae caufa Caufaexcm 
eft iuftificatio ipfa Chrif t i ; inquantum homo Plaris-
eft.Ipfe enim fuit priraum exemplar;fane qui chriftu$ r5 
non per modü meriti,fed virtute vnionis era- 1*1*1™**? 
tiam delrecepit,vthomo eflet naturahs films nís-i.».q.f 
dei:cuiusnosinftar gratiam,Segloriam red- artic.7. 
pimusjplus,minusve: qua adoptamur in fi-
iiosjhsredes quidem Dei ,v t aitPaulus,cohae* Roma.?.' 
redes auté Chrifti .Si tamen cópat imur , vt con 

glorifi» 



Roma.é. 

Pliilipp. 3 

Syn.Tride 
cxplicatur, 

Caufa for 
malís. 

De natura ¿cgratiaj 
glorifícemur. Itaquc 5f ad exemplár illius de* 
bemus pati, fi volumüs íécundum fuam glo
ria m glorifícarí. Vndefubdit, Prxdeflinauic 
nos Deus conformes freri imagihí filij fui. 
Infago ením exemplarem cauíam fignificat. 
Etideo iri baptifmo commorimurj & cófepeií 
m ur ad íimilitüdiíie mortis, 6c íepulturíe (mt^ 
6c pariter refürgeraus ádfíniiiitudiné refurre^' 
ftionís.Si enim, ait Paúl, complatitatí fafli fu^ 
mus fimilitudini morti^éíüs,fíraül <5c refurre-
dionis erímus.EtjQui refdrmabitjinqmt,eor6 
pos humiiitatis noftrxcónfíguratum corpo* 
ri claritatis fáx. H x c ortinia ratiohem prae fea 
fértót^^fj^kriscáufariAt'qVadepg 
exempláréft noftr^:&gloria, itidem glofia¿¿' 
Sailéta vfeídSfliódüscskv.'j* vbíhras cauíasdé! 
narraüit, glbriam ChriíM córiiufigit in caufáhf 
fínalé cimi gloria Dei:vel ^uia exéplaris quo 

Cauíafina. damrnodo feft finalis, vtr , B1 ré propter gloría 
corporis96r nomeo, qüód éft ftiper omne no-
meiíjquod illi accefsitper tóddúit! pr3;rnii,me 
rito r edeptionis. Po ftrehiüm !d eniqu e lo curtí ' 
habeí caufaformalis: ^iitá^rátia, 8c virtuíés, 
quibus infuGiuftificamüri A t vero neqoede 
cauíisfóritiaiibus polTtírtms hicexaíte cíicerej 
quo adufque modos iiíigiiíos' iuftificationis 
cap.fequentibus expoíiárnus. Eft eriim oobik 
de caufa formálÍs6c cu Lücherarii^ per m i g ú á ' l 
& Ínter nos ilonnülla difcordíá.Ordo hic cáú* 
farurri Óc feHese¿ ánalogía fumíturj tu natura" 
íiufíiátü artifíciáliü. Agés'enirn propofi to fine, 
^ irtftr umenta diíponíc materiajVt ínffar ideé^ 
& exenipiaris propoliti iaducaí formam. 

Dempificationé infantis anteyfum ra* 
tionis. , C£Í|»,X. 

¡ Niuerfa principíá íi^c pracmedita* 
ti ,adpü¿lumdeiiique & articíilupi 

, íuftiíicationis inftríicliores deícen-
! dimus ¿ Haec autem no vno,íed áiia 

tüor modis^fi perfpieuitatem exOptas,ceiebrá 
Mcaüóis' i«x^a diffefentiashomirimiia quibus hoc 

' recoeiliátionisbeneficiü impendítur. Eft em 
Iníufiorum iniuftórum quatuor genera contemplan.Pri-
quatuor ge mumjinfantium ante vfura ratíonisjqui origí-' 

nali funt culpa maculati.Secüdüm eft cottíttii 
qnibtjs vfus iam rationis emicats cumfolata-
inen eadem originis taberfmé quinondü ma-
ievíi funtprbpria volúntate. In tertio ordiiie 
funt^qüi origínale peccatum indeletum aí lua 
Isbuscumutarunt. At demumin quarto funt 
Chríftiani,qüi a gratiabaptifttíatis delabütur. 
Atqui deprimogenere priorílib. c. i ¡ . &. i 2. 
cmli Lutheranisabüde difputaüimus^atqj con 
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, Aaalogiai 
iuftificatio-
nís ad res 
naturales. 

ñera. 

Error Lu-
théranora. 

¡Cá.l¡.üúiúi 

flituimus vin báptiímo píénifsimé remitri orí 
ginale;e6 víqjj vcnuila prorfus relíquafiatra-
trOculp^ • Hkdute vbídedifpoíltíonibuseíí; 
férmojduosdiuérfos errores fubnótare rfeftai, 
Primus eíit:Lutheri3qiií ideb tenax cftj&pro-
pugnator fuaeillius particulse. Solafidé] y t iri 
vtrtiiiqj extrerfiüábfurdépeccauerit ídurti & 
adtiltísj praeterilíátii, ntílliim allüdopus pro* 
priurH neceíFariüra exiftimat ad itíftiíjcátío-
nemí 8c infaritibusdtíéüerit éíTe necéffaoáni; 
Qnih veró paritervt adultos j itail íoséxifí i , 
ifriat ntínfacraraehto 5 fed foía íide iuílificari. 
Hic enim eft articulas eitís primus ínter a i 
fertibnes adLéoriem icuius iam fupra mertii-
nimus.Haeretica eft, fed vfitatá feiiteñtia j fa-¿ 
cramenta noux legis darégratiam ¿ Et pauló 
poft.Neqj enim baptífitiüsfaluatj fed files ba 
ptifeii. Ñ e q u e vero (Vt fideliter ilHc éxp lkat 
Róífe' .) íbqmtur de habítü fidei ccéíitüsiñfu- fn |n4ntí-i 
fo, fed ait etiamrium iriinfaatibus ineffe aftü b9putat Lu 
credendiviuaciíiirnomlld^quod in füo-'Hbrriíaí- tnerus eífé 
Mario eiia^eliorúmdonYiniCaliura aperté prs - allum cre«i 
dicatí Scfecüñdurtiipfüm aii) etiam míelc l lo-
láeirtmttltis locií; Táníétí i iiiconfefsíoné Ai í -
giíftiínaj&csteris'-colloquijs id filenterpr 
teritiíférintiFtiit e í í imfígmentum illius hbmi LutKen fi-
nisiqucdgratiam nofufcipinms perfacramé'- §mentum;• 
tiimífedperfidetriqüam dámüs perbb,no mi-
niftri, fed Chriftiípfiús: vbi inftituit facrameri 
tojputá. (^icredideritj&baptiztatusfaerit. Marc' léí 
Nií i maducatíeritiscarnemfilijhominis.Qud Sc'z0' 
rtmremiferitis^e'ccatai Qua fcilicetfideaf-
fentientéSjprómifsiónem eíTe fírmam, tuftifi-
caiimr.Ita fe expoñit in eódem articulo s 5ciít 
filisGaiatis:cuius ludiera, &quídeinridicula -7í;j 
verbafunt3ioterexpbnendüiilud,3.cap.exo-
fíéribus legis fpiritura áccepiftis / ah ex audia 
tufídei.Ait enim vfqj adeb verüm e i e , 8c í idé 
ómnibus eíle riecéíTariaraíputá viüacifsímuni 
á¿lttm,neqj poffé niíi ex auditu habcrí>vt etiá 
infantes eam exaüdituconfeqaantur. Et obij 
Cíens íibijpfeycpód nihii audiunt, réfpondetj 
verbo deinihíieflefurdum: fed í ímuldum au- , 
res pulfátjintas fpiritum infundí. Nefcio pro-
feétó vMpotuit¿ríon dieo beneuolás^fedpatU 
las áures aucupari, in qaas eiufmodi exonera-
fetportentiuTí.QuisenimjVt antemealiüs di- Portcntuiri 
xit3tam eft abomnifenfu alienus,cüimetüen- Luthcri. 
dum fit poífeperfuaderi, quodparuulus yCui paruuli no 
non modonuila notitia dei,velboni,vel mali» coapmtau 

difcretio,verü ñeque vllus rationis vfusjvllíuf- ditu fidem 
cuiushabt£ 

ve reí corintio ineile poteit, audituconcipiat viuúaftum 
acíumfideijper qué luftificetur ? Addequod HcereíisLii 
fareíis prxtereá illa, quód facramenta nulia theranorü. 
fint caufa iuftiíicationis^edfolafidesverb^ma 

h 4 nifefte 
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n i f e f l : é p ü g n a t , n o n ino(l6 eum cuange l ió j f ed 
Sacramenta Tecom ipía-Enimuerolif idesil la vera eíl:, qua. 
fuotcaufa a í T e n t i m u r C h r i f t o d k e n t i j Q u o r u m r e n i i r e -
iuftifiGat» c-cis peccata,verum eftenunciatum fuumipu 

ta q u d ú mimftri ecelefiae retnit-tunt peccata. 
E t fi vera eft fwks,quani eidem pr.Tfl:amus,cli-
centi^Nifi quisrenatusfucrit .Et, N i f imandu-
cauentis carnem i i l i j honriníSiConrequens fit,. 
vt lauacrum íp fum re^encrationiS)& faci:aitie 
tumeorporis caufa fit luOificationis. H o c em 
ei>,quodipfeaffirmat.Admirabilisfuit auda
cia (vtab alio verbo tempere ) iI l iushoni inis , : 
A d probandum, q u ó d n o n p e r f a c r a r a é t u m , 
fedper fidem iliof um verborum Chri f t i iu í l i - ; 
í icamur9ci tat teftirnonium ií iud A u g u f t . A c a , 
c-edit verbum ad elementum>& í i t facrarnen-
t u m . A c f í ioqueretMr iliic de yerbo C h r i í í i , 6c 
non effet euidentirsimuni, q u ó d í o q u e b a t u r 
de verbo m i n i ü r i , E g o te baptizo . E t E» o te-
a b í b i u o , q u o d tanquam forma facramenti c o -

Verafnta fert g r a í i a m . ^ [ í g ) t u r v t fecundum o r t h o d o » 
dcp*ruuli$. xerumveri tate in deprimoiuft i fkan doruge 
paruulorú nerecqclufíoneii i i ftatuamus. Paruui nopof-
iultíftcátio. £ m t ^ p p r i e d i c i f í d e , autquouis alio fuo aftu 
Tho .i.i .q. a l i tpgcUj iar i^j fp0 í ] t ione iuf t i í i car i :fed folo 
x i j.ar,3. ^crame^to^Jej j ta t tqU¿1p i-íi( |rumétOparsÍO-
U z r l í 6 . n i s C h r i í l i : quo nullumadferentes obicem, 
Dubium. ij iadoptionemfil iorumregenerantur.Atve"-
Q a i credi r ó d u b i u n i r e R a t , quodnobisobijeit locus e-
¿eúK.&c . • ^ ^ g e l i j , Q u i crcdiderit ¿ c b a p t i z a t u s fuerit, 

a / f í d ^ l u u s c r i t . V b i t a m ncceíTariapiofertur fídes, 
priraum" quambaptifiiius. Q n i n v e r b i n í u b t e x t a ne-

gatione Íc4a refuniitur ab%'iTier>tione baptif 
r íü .Q ui vero en imj inqui í^non crediderit,coii 

Luthe deennabitur. V b i adnotauit Lutherus folam 
fidem e í l e o e c e í r a n a n i . Sedtamenvt ad hoc 
v l t imum p r i m ü m refpopdeamus ,affirmatio 
fida interpt es eíl negatioisrvt intelligatur p a -
r i ter jQui vero non crediderit ,vel baptizatus 
fuent.Scd quantum adcatholicosfpcclatjdu' 
b i ü m reí lac,an pueri etiam c o m p r e h e n d á t u r 
fubilla vniucrÜtace ,Qui credider i t :cü(vt mo 
d ó d i c e b a m u s ) p e r f e o o ü f s i m u m fit, nullum, 
dum bapt izantur , habcrcat lum fidei. A u g u . 
l i b . i . d c p e c . m e . c a p . 2 6 . i n t e r e x p o n e n d ü e u n 
dem locum Marci.Qíi!S5inquit,nefciatjCrede-
re eífe infantibuSjbaptizari.-Quod v e r b ü q u í 
dam ex noftris no p lañe p r o b a n t : p u t á , q u ó d 
credere, fit baptizarimam vnum e l l a ¿lio in-
telleftusjakerunijfola paísiocqu.T idcirco,tan 
q u á m d ú o connumerautur in c u a n g e l i o . E x » 
plicuerat autem Auguff.paulb ante in eodem 
jibro/ci l icetjca. i p.candem in fan í ium creduli 
tatem,hifce verbiSjPaiuulif idc per verba ge. 
í h n t í u n i quodam m o do pr ofi t en t ur. Et idem 

fermerepetit adBoi1i facium:vbiai tJn éccle^ 
fia faluatoris pafuuli per alios credunt , í lcut 
exaiijs^quaein b a p í i ü r i o remittuntur pecca
ta t r a x e r u n í - S e d uequelimiufmodJ iaterprcta-
mentum a p p a r e t ó m n i b u s fatis congruens. 
Kan^credere^cüm fita¿'tiis inteliectus, quo -
r n o d ó q u i s p o t e í l per a l ium, n ihdeformiab-
ufuverb i?^Hanc ob rem bipartiti funt expo Qíl1 credi-
fitoresiíiiusioci euan^elij. Q u i d á enimaiunt ^ ¿ " ^ f j " 
quod pueri credunt per fidem iafufans . l í t i ta ^ ¡ ^ ^ Ue 
rnen indicio meo longe abfunt á germano fen LExppfjt^ 
fueuangeli}.Ybienispait Chriftus ,Quicreel i - reprobatur, 
derit,nullo modo deugnathabitum i n f u n d é -
dum á deo :atque iiiurii m i n i m é , qui natura 
fequitur infufioiiem iuft i í icanl is grat i s ; fed 
p i a n é a ^ u m ^ q u i í i c i i t i b a p t i f m u s i p f e j á bapti 
zando exigitur tanquam neceí lar ia pr<Epa-
ratio ad gratiam» E ó v e i m á x i m e ,qubd iilí ha 
bitus intuíi paruuli non funt tam ab an t í -
quo tantaque certitudine in CGelefia cogniti, 
quam eft fides catholica^Quomam ñ e q u e có-
ci l iumViennenfe illos probat , nífitanquam . 
opinionem probabi l i fs imamXicet 1a n ü e m a 
ionfulciantur authoritate. 

^[ AUj funt, qui hacde caufa exiftimant ver-i ^ £tiarñ l 
bum i l ludjQui crediderit,de adultis duntaxat probaiu^" 
qui funt rationis compotcs enunGiári.Neque Ha bitus in-
omninoabfq; probabilitate50 pr3ccadétia ver fufi quo co
ba rcfpicias.Eíl en ira contextus3Euntes pr í e - cedédi.Víá 
dicate euangelium omni crea turx .Qui credi- ^"d'feíff^. 
deritj&c^Euaneelium autem non praedicatur c' 16'& 
mii auditum habentibus3oc rationisludicium. tjrloqii Ó 
Dei l l is crgo intelligitur, Quicrediderit .Par- ciliumiilud 
uulis autem fatiseftfi b a p ú z c n t u r . Sed pro
f e s o vbi rem penf iculat iüs confedero, inter-
pretationem hanc probare non pbíTum. 
Primb,quia verba funt vniuerfaliarperindc at i.Arguau 
queil la,Nifi quis renatusfuerit ex aqua &fpi 
r i t u f a n £ l o . Ñ e q u e e í l v e r i f i m i l e , qubd vbi 
Chrif tus tradebat apoftolis formam, 5c m o -
dum euulgandar, & propaganda: fidei, fi fub 
illis verbis omnis actas mortaIium,& conditio 
non comprehenderetur, quin i lmul explica-
ret,paruulis baptifmum fufUcerc.Et quod rae Sccun<lum* 
m á x i m e vrgetjnunquam ecciefiaab apofto-
lis ipfis cdofta/ufeeptores pucro decerneret, 
qui fu o ipfl us nomine interrogati an crede-
ret,refponderent,crcdo, ni í í quod apoft oli ip 
fi verbura illudintelligentes ad vniuerfosper 
t i n c r c j i l l a c í e r e m o n i a p u e r u m fígnificaretere 
dere.Neqj t e m e r é fanc Auguft.fed fe iét i í s ime 
tanquárern magn imoment i , t a n t o p e r e í l u s 
duit expl icare^ t paruuli credant. C u i u s f e n - s ^ ^ 
t e n t i a m p r o b a d í s i m a h a b e t . S . T h o . j . p . q . í 8. j in 
co artic.quo debaptifmo paruuiorum diíTerit. 

Igitur 



De natura gr^itía, 
f Igitur quantum ex verbis AugufHnicon-
jjtere püílum3cr<:ci£rc,vt eíi vniuctíis neceíía 
rium adiiillitiaovdera e0* quod Euangclium 
íblenni D.cofefsione fufcipeie*Niíi quod adui-
ti fufdpkmí aí lu credctes,6c confitentes fidl, 
atqtie obligantes fe iegibus ChriPd tpueri aa-? 
tffti íufcídiMn.t candem fidem per obligaEio-
ijem , qua verbis fuíceptorum, qu<T fuá pro* 
cria ceníentür ,aííringuntur.Sicuti minora-? 
tate obligatur verbís íutoris . Etitainteliigq 
X«guftmura,diccntem4pXpscr.cderc>id;fft9fi| 
feipere foienniter Euangdium per verba ge-
ftantium.Quccirca quodammodo recipiunt 
Éuangeliurn per auditum parentum,quiadfe 
¿entes ipfi fiderc/c fuosqj.Íibcros,qjjps h a t e 

Aoatafti- inlegitnrapoteftatejbaptizant.Átqjhincp^ 
ftf • ^ lam colligiíur,h^reíim elle mámfeftaria Ana 
T n d . e ÜO j j ap t3 ( | arum C1U1 autumát pucros, vbiprinxü 
¿ o de baptí ílluxe.rit rationis v Qqifcntendqs c i j t ^ i ^ 
ímo.&. ícitandosjhabeant neratum, quod paréte^de 
qui ibi ?m- jpfis feccr unt.Quinimó funtiam veré obligar 
maduertifti, ^ ^ic{cnCocomptllcndi «dfidem ,legemquc 
Tokt . 12. feruanc|c,mjqUairi fufceperunt.Vndequand^ 
AH«ÍUÍ. ait Aug-í-ueros creciere ídem eííe quod bapíir 

zari.non inteliigit aliud, niíi quod idern valet 
illis baptizari,per quodfaGrairjeotum legibus 
peiobiiganturjquod valet adultís credere. 
,Etenim Hypog.hb.y.palam a!t5quód paruuli 
aíTumuntur iníide credentiumjñon obedien* 
tia voluntatis/ed diie£lione nimia: victelicet; 

Conclufio^ qüj abfque alióuo eorum á^u,in íuamiilr 
¿e intantm , * . • * • * XJ * ' u 1 
iuftificatio- 1QS recjpit anncJcuam.Hxc Au¿.tiabeiijus cr
a c .gp^quod paruuli fineaUqi*o.j)roprÍQ í iñuy ü 

d!ÍpoOticnc,quam ipfi a¿ferant5Íedroluffi.,pcr 
alios obíigáti, facraraentafeilftificampi'i Et 
quanuis line illa íolcnnitatc baptizentur; ba-
ptizator,tanquá EcckCaE miiiifter,ípros obli-

Anpacrlfi- gauií.^j Sed altera in altero extremo eft quop 
«cbaptífmó rurdam cpinio.Hinefcioquo prctcaipieta-
íalucntur, tisobtentu dicereaudencpueros quicaíuali-

quo abfqj baptíímo rnoriuntur j inbilóíííeius 
fnifericordia Dei,qux defeaü fuppiet baptif, 
miaboriginaliliteratos, ad rcgimmadmittí 
ceelefte. Atqueidem cenfínt tamde puerisia 
inlucem editis,quam de ülis qui in matemis 
vteris ante lucís víuram de vita decedunt. Efe 
quoniamdchacreper oravulgi circunfertuK 

Calctanas. doaifsiríius Caictanus ,.jllum nomino;quera 
íemper tamen,ncn nifi honoris gratia nomi
nare foleo.Is eniní,alias profeftó omni autho 
ritatedignus,fuper.q.68.3.p.(fübcorreGíione 
tamen5&,quaeíua cratreiígio ac modeftia ni-
hil pertinaciter aíTcrendo)vtrunqj ceu proba* 
bile proferí.Ait eni.m art.s.quod ni caía necef 
fitatisjnempe vbi non eit aquse copia ad falu^ 

Lib.IÍ .Cap.X. I2 . I 

tem puerorum(& loquitur deillií qiiiiam na* 
ti fünt)fufíiccrc videtur baptifnmsm voto pa 
rentumípr^cipuecum aliquo exterior! iigno. 
Ec ppñmodum art.j i .addit (fubeademeen-
(uta) paruulos in macernis vteris periciiean» 
teSjpoíTeparimodo faluaripei: facramentum 
Wptifmiin votoparentum cumaljqua berse-
diólione feuoblatione ipausad Deunij.cuírt 
íauocationeTrinxtatis.SicutdixiinuSjinquit,' 
de puerisjqmnon p'oíTunt baptizari. A.t vero, 
íalua seper doctoris cxhnij authodtatejhaud 
dubito vtcanaipartem-opinionis k m talíam 
euetneleio vero p norme iit tügna caieulQ,i4i« 
tem in ilÍis,qui, quod ipfe tempet atiísirtíe iu- * 
|in uaueratjiam nio do.in cunélan t er aíTenci á t. 
In quorum potius gratiam,quam vi ip,Gs con 
íradicam,pfe6íusiefn hanccdiirerarrs.Etpri-* 
mum omniü vtroqj articulo Caictanus aper- „ . ,r 
pfsimecontradicit dmo 1 hom?B? cuiusagit in{o 
ínterpretem • Nam prioriloco,vbiait,votum s'.Thott. 
ponnunquam baptifmi fufficere ad í'alutern, expifeiitur. 
ne cuirelinqueret occafíoné fufpicandi,quod 
í^fíicereí votum paíentum,pala expÍJcat,vbi 
non efl: copia baptifiniin re ̂  necefíafium eíle 
votumfuícipiédiinipfo baptizando, Ait em, 
Sicutcümaliquis baptizari defiderat. Q^iare 
pueris nuilam reliquam facit faluds vi.mi, Ec 
fecundo loeo3puerjs non dura nays,ni;G quib9 Pueris fine 
expriuilegio donatumcíl:invterogratiani re baptitmo^ 
.cipere,nuilü tribuít remediü íedutis: eo quod e 
pon poiTuntbaptizari:quodíe.cundumEuan ^ 3 U 1 
geliu m neceítarium eft. Atquenc citrafacram 
feripturam vel vniuerfalem confenfum Eccle-
íia-jliberum eíletdicerc , queropiam in vtero ¿ 0 
;fan¿iificari,aut graíiam recipere, exprimit in 
íolutione adprrnium arguoientüm?i"eft'ri<tio 
ñero de fanftjfícatisin vtero mempe,quiinec 
flefí a tales habent ur.Por rp autem Aiiguft. vt AugVííí 
gradatimafGendamusJnnumerifuntloci?qiii 
fcuf idemincülcaíifsimé repetit, Primus eft 
yulgafjfsimus ilie panon de fíde ad Petrum 
relatus inter decretaéd.4.deconfe,cra,Vbi ait, 
prmirsimé teñe non folúm homines ratione 
ytehtes,verümctiam paruulos,quirmein vte 
ris matrum viuere incipiunt, Sí ibi moriun-
lur:íiue iam de matribus nati, fine facramen-
tp baptifmijquoddatur in noniinepatris, 8c Pchgiasde 
fiiij5«Sífpiiituílanai>.de hoc feculo tranfeunt-, feíicitate^ 
íempiternoigne puniendos.Quód fi cauille- P3"11'1^" 
tur quis,non eíTe ita certum opus illud AUÉU u j ^ r Ci n• • j r . . . , f . o neba -lino it iníi idemíermememini^vbicunquein cer- PgLg j fnm 
tamen defeendit contra Pclagiurn. Ulcením téüa dopnr 
(v tpate tHypog . i ib íy^non negabat püeros üuíi. fmeba 
baptizancloseílevtintraretregnumcceiorG: ptiímodecc 
quiailludexprcfsé habeturloan^.feddice- <icntibus* 

h ^ bac 



n i . Denatura Agrada, 
batdece dentes ante baptifmum iü aliqua tráí* 
migfaíi manfioné,vbihaberentfeltciuteiTi vi 
tae aeterncT :eó quód nuilutn fecündum ipfum 

Animaduer tontraxiírentpeccatuiti. Aniimaciuertat ergó 
te. oculatífsimiisciuifqueiadeófemperfuiílécórí 

ílitutirsiniuminEccleíia , nullum paruulum 
abfqtte baptifmo in re(fáné quem non p o t e l í 
habcre in voto)intrare regnura codorum: vt 
nequeipíí Pélagiani,negates peccatum origí
nale ,aüíi Fuerint contra id dicere. Quis ergo 
nücaufus erítcatholicus,agn6fcere originaíé 
vulnuSjilló mittereinbaptizatíím5quó hxre^ 

, ticijipfum negantes,nunquam cogitarunt? 
Cathólica Hac decaufa Aueuft . non adeo incumbebat. 

venta» de r r . , 1 1 * 1 
paruulis de pefiuaiioni^quodparuulusdecedens snteba-
cedentibus ptifmum nullus reciperfetur Ínregnuni:nam 
ante baptíf. idtanquam euangelicam confefsionem habé^ 
mura. bat:fedquód extra reffnurnnüiíaeíTet vita fé 

líatáf is s t e r n á . Vnde ínioco cítato primum 
iníl mit diíputationé ab illa vniüerfali fentení 

Gencf, 17- t íaántiqii^íegis .Infans,qüicircuncifusnóá 
fyerip, tlifpenbit anima illa de|)opulo fu o. 2 
Cnm ergo fimilis fit in Euang€Íio,Niíi quis ré 
nátusfuerit ex aqiia35cfpirit-u{íí «¿ lo ,non ih* 
trabit Jn regnum coelorui'DjfítjVt íicut ex i l l l 
nullús excipiebatur,ita ex ha¿ ilemine íitfaS 
cximere.Erat ériim illa hui.us figura. A t quía 
fingebant locnm alium', vbipa'ruuíiíine bái 
ptiínib haber ét vita m «térnám,tptos neruós 
intendit Ánguíl:. vt demonftf aret , pra-ter ré 
gnutti &gehennam nullum efTe penitus riiíl 
purgatoriumi Atq* ideoillas manííonessquas 
aitGhriftusin domopatris multas éíFe, o m í 
nes pertinere ad regnum: qtio abfque baptif
mo neminipatet acceff-us.Etfubditelegantif* 
fímúni di lemma.Cümidem Seruator nofteí 
vtrumqj dixiíTetj Scqiiodih domopatris fui 
mañíiones multíE eflent, Scqui non renatus 
ñieritjtiointr'abit in regnum cotlorum: elige, 
inquitíh^reticejVtrúin ex duobusdefeñdas.Si 
enim dixeris extra rcgnüni, quod eft domüá 
patris3aliquam eíTe maní1oñé,Vbi fít vita^ tet* 
naspriorifententiae contradids. Sitamenin 
maníionem regni paruulum abf<|j baptifmo 
miferis/ecundíE aduerfaris. Non verba prór-
íus,fed fententiam refero Auguftini.Idem ar̂  
gumentumex profeíro lócüpletifsimé perfe-
quitur l ib . 1 .de pec.me.á cap.jo. vfque ad finé 
l i b r i . Cuius plura verba, ne fatietatem leftori 

í faciain,non rtferamjquám quaecapit.27.con-
j ciuditfuperilíudjQuihabetfiliumjhabetvitá1 

íbium (inquit) igitur regnum calorum ,fed 
nec vicam paruulihabebuntsíi fílium non ha-
bcbunE,quem,nifi per baptifmum eiuSjhabere 

Dilemtna 
Auguft. 

Lib.ILCap.X. r 
hon pofTunt.At ver o vt Auguíl:inum,quifpiá 
forte fuíe proprix' fententiae pofthabere po-
tucritjtamen crederé nequeo authores huius, 
quem reprobamus-opinionis xflirtiátéinfpe 
xifre,vtfuerit condemnáta aduerfüs Pelagiú. Códcnatio 
Haccením verbafuntlnnocentijPapaein epi- PeJagij. 
fíolareferipta concilio Carthaginenfí, & Mi- Innocérius. 
léuitanojqus'refert Auguft. contraduasepi-
fíolas Pelagianorumlibr.2.capit.4¿íllÜdvera ^aictani sé 
quod eos veftrafraternitas aíTerit príedicare, tcli? dc Par 
jf • . . . 1 .. . r '. •» uulisnoba-paruulos xterna; vit^pr^mijsetiam fmeba- ptizatis ¿¡m 
ptifmatisgratiapoíTedonarijper fatiírñ cft. ' nata eft ab 
Quibusfubfcríbit Auguftiquodpreuaricator ecclefia. 
eíTet Ecclcíix Romanae quicunque ab illa fén Auguft. 
tentia deuiafTet^Et contra lulianum libr.3.fta 
tim cap* 1 .ait,quodPelagius timensipfédáná 
írijdamnauit eos, quidicunt infantes, etiam fi 
noiibaptizentuí-jháberé vi tam aeternarn. E t 
infcriüs cap. rs.eahdemrepctens fententiam. 
Vnde Peiagi«vr»q«,iir,q!iod fupra commemo 
rauí^eos quf dicuntinfantes, eriam íi ñon ba-
fítizéntur.babéíe vi tám xternani,in ecckfía-
fííco iudicio, nifí damnaíTet 5 damnatus exif-
fet.Habd equidem nefcióaalia ratione fuiíle da 
natumPeLigium.-nempequia negabat orígi-
nalepcccatum.Attanieh cúm fententia &:for 
maipfadamnationisea fitspuerum fcilicetnó 
baptizatum poíTe habere vitam ^ t e rn3m,Ví -
dere n ó videor quomodópofs i t cathblicus vi 
lara inde exceptionem cogitare, nifi qüa fpiri 
tuíTanftus Ecclefia reuelaflet. Nam dúo erró 
res eode verborü fulmine percellütur,& quód 
non fit peccatum originale,5c quód abfqj ba
ptifmo pofsit remitti. Quocirca quéadniodü 
éJc prima parte non til líberum quenquam 
txciperejnifí quatenus Ecclefia veldefinireü, 
velpermitteret^fta ñeque ex altera.Ex qua ta 
men neminem haftenus exemit. M o x poft 
authoritatesfanaroí-um,^ecclefia determí-
nationem ex pendenda funt verba ipfa Eoan- Verba culi 
gelij.Cum ennn vniuerfales fint feníétiíE Ser- gelij. 
uatoris,NiIi quis renatus fueritex aqua&fpi 
r i t u f a n d o í E t , Quicrediderit5&baptizatus XxretkZyi 
fuerit/aluus erit:Et,Oportet vos naíc idenuc, 
nunquidpluiquara cemerarius áuíus eít j ne- bapíifmum 
dicam,contradiftio fcnpmr;€, qoeitipiam fn^ decedentes 
de íubducere abfque exprcífa reudatione Dei admitti ad 
pcrEcclefise feitum ? P r o f c d ó non 'dübito re§numc0B 
quinadií losvfqj exceptorespertinga^quod lcftc' 
ait PauLSiego velángelus de coció aimd euan 
geiizaueritjquácuangelizauimusjanathema- Q^orun5í!5 
lit.Quapropter non poffumnon demirari, q au£ÍJcia'& 
£icilc,quáqueaudenter confueuerint nónuili , CUaAl0* 
vniueriaksfentctiasfcnpturx glofíarc, quód 
intclligantur de legc.Quibus nihiljinquiunt, 

obílat 
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Delatara & grana, 
obílat oppofít^ni.-fecus quandoque contiftge 
.re, vel ex príuilegio, vel ex mifericordia Dei. 

Quádo fu-;Ci}m tamenfynceritasfcripturíe ea í i t ,vt nifí 
ídpiédaex- cxceptio ipfa eodem facro eloquio exprima-
ceP*10 infa tu^velperecdeíiíefíataathoritateniyfacnle-
cra cnptu ga praeuaricatrix eiufmodi gloíTa. Nun-

quam enim Augu.aufus eflet ex vniuerfítate 
loan, i . W eu m nenio v idit v nquam :Et, Non vide-
Auguftino bit me lionio,& viuct/ubtrahere probabiliter 
quomó qui Mofen velPauIuni,quividiíTcnt Deum, nifi 
dam vicie de primo legiflet in eadé fcriptura jputaExo, 
nnt Dcum. ^ ^.quód videret poíleriora Dei: & de altero, 

xo quodraptusintertium coelun^vidiíTet arca
na Dei.^f Sed vtadlocum euangelij reucrta-
mur.Si fas eíTet aflirmare,alicui rcmittipecca 
tmii origínale íine baptifmo in re vel in voto 
fuícipiendi,pari facilítate poíTetquisetiam di* 

Neq5fuie <:ereJquc)d aliquis impcenitens ex mifericor-
P ^ J ^ ^ diaDeipofsitabaaualiliberan. Nam verba 
^at^argJit^€adéíunt5Nifi quis renatus fuent:Ec, Ni í i poe 
íitur,neq; íi nitcntiam egeritis.Deo autem nihilo plus re
ne baptifmo pugnatremittere agúale íine pcenitetia, quá 
originale. origínale fine baptifmp . Etquanuis aftualis 

fít maíor,etiam otiginalis eft vera culpa. 
Argumcntu ^[Hocautem quod fubijeiam eft argumena 
prscipuum tum,quod quando folum exi í leret , íatisrem 
Ecclefia cd poííet mihiperíliadere:videlicet ecelefiíe con 
fuetudo. fuetudo.Nanque niíi baptifmusita elfet ne-

ceíTarius, vtabfque illo nemo quoquo pafto 
poíTet feruari,runquamEccleíiainftituiílet 

^ paruulosbaptízariiquaE tamen inftitutio eft 
Apoftoloru apoflolorumidiccnteDionyíiocapit .vlt imo 
inftitutio ^ etclenafticxhierarciiiaí,Diuininoñriduces, 
eft pueroru „ ,s . n i- i • r • • 
baptifmus. ítiiicet Apoítol^probauerunt intantes recipi 
Argumen- ad baptifmum. Eteft argumentü huiufmodi. 
tumextra- Paruuiisantevfumrationísnulla erat religio 
dítione A- baptizarijquiniraólongéfuiíTetdecentiusex 
poftolorum pedarC)Vtluafefponte,&arbitrioaddicerent 

iegi^quam erant obferuaturi:ergo nifi iudicaf 
ícnt apoftoliperieulum illis imminere dána-
tionís, fí illa actatc de vita fubriperentur , aut 
fufficere votum parentum in tempere bapti~ 
zandijiiunquam facramentum ilhs decreuif-
íet. Atque hanc rationem explicat Auguft.in 
cpiftpla adHieron) mum ,quac eft. 2 cuius 
idcirco verba in hunc locum referuaui. Quif. 
quiSjinquitjdixeritjquodinChriflo viuifica-
buntur,etiam paruuli, qui íine facramenti e-
ius participatione de hac vita exeunt, hic pro 
fefto, 6ccontra apoftolicam praedicationem 
venit,&totamcondemnatEcckliam . V b i 
proptereacumbaptizandis paruuiis feftina-

* , tuijác curritur,quia íinedubio creditur , aliter 
eos in Chrifto viuificari non pof íe . Q u i au
tem non viuificatur Chrilio , reftat vt in ea-
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dem dánationemaneat ,De quadicit Apoft* 
Per vnius delié>um in bmnes homi 11 es ad con* 
demnationem. Confyderapieleftor,vt opi-
nioquam refellimus,& Apoftolic* prxdí* 
cationij&Eccleíi^inüitutioni contraueniat: 
quae propterea feft:inat,&: currit ad baptírmü 
paruuloram,quia fine dubio credit aliter non 
poflefainos eíTe.^fNeque certé deeftredargu Argumen-
tioetiamfcholaílíca aduerfus iftos*Nam vt ^umfchol*í 
de illo qui eftin uentre matris Ioquamur,de* m' 
musjmatremqux periculumfoetus perfenti-
fcit,ea benediáione vti ergaipfum 3quam ifti 
voIunt.Tunc iuxta fuam ícntcntiam recipiet 
gratiam.Sit poílca cafus,quód non moriatur 
infansjfed nafcatur incohimis.Profeftd nihil 
tunceffet neceíTarius baptifmus:fi quidem na 
feítur in gratia.Eodcm modo arguam de illo, 
qui natus eft,fivbinon eft copia aquír,peril-
lam benediciionem recipiet gratiam. No em 
opuséíTetamplius baptifmum adhibere:nam ^ ; 
Patres non obligaíTet Ecclefia baptizarepuc 
riim,niíi vt conferaturiliigratia. Secuseíl de 
adulto,qui non poteft faluari3 nifi voucat ba-
ptizari;6cideotenetnr poilreaimplere praecc 
ptum. Illiveruntamen qmrefponderentjhü 
iufmodi pueros per folum aduentum niortis Faifarcfpó« 
eodem momento,quodecedüt,iuftificari,in- fio. 
€ptiores,vt bona venia dixerim,li proferrent, 
quám cum quibus ferio efietagendnm. Nam 
fi intelligerentjhabituros gloriam,qui non di-
fceíTcrunt in gratia5nGn elfent audiendi. Si ve 
ró fingerent, quódgratiam fufeiperent in illo 
punfto,vti eft gratia,quae martyribus impen-
diturplenifsimae remifsionis, temeraria eíTet 
aííertíojquódparuulusj'nó occifus pro Chria 
fto perfortuitam mortem abfque aliquo a-
d u proprio, vei facraraento extrinfecus ad 
hibito,abftergereturoriginálimacula. PG* P . 
ftremum deniquearsumentum eft eiufmodi. A0 
Cumnuliumiara m o d o p o í t aduentu Ghri* 
ftifit aliudremediumvelfacramentumconfé 
rendae gratíae regenerationis,prxterquám ba 
ptiímus,reueraíi ex mifericordia Dei pofíet 
quis abfque illo gratiam recipere, xqUa eíret 
omnium fors, atque adeó nihil illis officeret 
negligentia parentum, fed fiue proponerenc 
ilios bapt izareí f iuenon^ue iam illos duce-
rent ad baptifrnum,& mortein via praeriperí 
tur:fiue aliquo alio cafu irifeij s parentibus íu-
bitó morerentur,nerao perirettquando Vero 
nullüeíretdifcerniculü ,parentibus ne eíTet fi 
delibus natus, an infidelibus* Quia ipíi nulla 
Jege tenetur aliquid agereiob idqi nifi baptif
mus ipíé inre neceíTarius illis eíretjnihiinocc-
ret incuria pareníummeqj viceuerfaciti'ae?c-. 

hibi-



De nai'üra^giratía. 
Votu fufci^ ]ifejÉÍ6.ncia:baptífíni,aliqjay^wo(le(!et co-nim 

1' iiieritiiEE<|ttóáfufíidat'vot.úrai|3 parEiintípiis 
reníiDus no fufficitpar- £©-nf<f<*etKÍi,;eft-nouum imientüiA: noii-foiúm 
uulís. PiiüAiApjjd.patres r é p e r t o m ^ v í r u m ipfis,| 

^¿ 'scckmáñko: inftititto cecté Euaogciíp 
dií&oantifsmium.Gomcludamus ergo vbicü? 

VbtSfuíci- qije.i'seHiffcoaciHiSjVti'nuhqiiinoftroTdSetu 
flédi baptíf capi^vél apüd Pútces habetürybap tifmü fon-
mumbápti- ficCíe iíií«,¥£1 in voto^iotelligenduni eífijpr-je 
zaawfoium ciíe,de.<YO{:o fufcipíendi i euod habet bapti-
lili habeant z:?^®12^^6 • T| Argumentum m contranuni 
non ali| pro wicSrft > idemcí; quodám'pietatis velainme 
illís. obt:eSiiai,Haud enímcondecens iudicant di-
Refpódetur UiiiáE bíynEati,vt Gídií]iilitj&: ftatuipuerofüj 
aduerfanjs. qyi antequam fínt idprleibaptirrao,iti v t e tó 

nrGHunturjDeus non profpexerit,ioftitaen¿ 
dp reniediiim alitjiíéd faiucis. Et idem ferme 
efi d^iilisjqiii iam in lueem éxclufí, velaqiise 
iñ0fm» v Ú alia negiigenda abfque baptifmo 
iinraalijriobeCit.Sed siiiraculum eftj quodge 
BIIS laoü pietatis pientifsimi Patres Eccleíiíé 
nuil qpaín^ agn ouer int .Tun c vel máxime q u i 
d-opelagianihoc ebdcmAchilie tam erantEe 
elefi^ ínfeéíihv t eft vider e in'iocis fupra citatis 

áuguíl. apu4(A;iigu{linum:videKcctcontra duas epi -
. flpiasPelagianoijum libiti^capic./.DicebanC 

enim gSatiam Dei potitis fatum effe 9 velac-
cepMpncmperfoDartimi £ e x duobus adnitis 
afeíqj .ylio merito^aítefiopitülatur DeiiSjVt GP 
U^6^íÉíaífcerí^c«oli»ÍBÍai4í& ex'-düPbtis:|3fitó 
u»lí$*ibrq«e yiiiüsáifígeiííiiájáltcríusviÉ ne^U» 
gefífeí^ptMiiiís abisuitttrfbaptíímo, ^a l terrc -
lírf^aítee>Qtui,bus.cGÍpán.det A ü ^ u í l . nullam 
d&tí i jAmjpi í ivol l iátatém Dei^ quiíicmini 
eft debilpr Í & idep ,'ftemim fácít iniuriam, fi" 
h-unc;éli&at9illiim.yeicp deferat i E t ídem ftiííüs 

, adlíu^differitiibr<i;.:dep€ccat.me.cáp.2 i .vbí 
A aií, Cprad ilium \cemac j ad i i lud non Teniat 1 

ocíultá eífe cauía potef t in iu í la nonpoteft . 
^eius eiüm profunditatig, ftupore perculíus 

Teftimonlá Palii3aiebat,0 altitudodíuitiarumiSubdebda 
ícriptarae. q^Gjinqrjr/unt colla authoritatibusfcriptu 

rar»m»E£r eü«aí»íi arguraentum hoc tam eíTet 
vsrgees3qiiára i f i i a rbittantur, la£ifiínié pate-
reCiietiamad-eosvíque^quiadulta funtíeíate. 
'Dii^tsenií» exgentíbuíry vel quibuíq^ jnlide-. 
iíbtís alifts l i m M $ i in viam iuiHtix petducat, 
cajU quodam miratcjj,^ í'ecundro ifldácium 
tíí#f ujírfpptttítpia%m- jfua-caligiircí tdíais, ' 
4iqii^rintet ciiriít'iano.Sidoorum: e o d e m t ó o 

tMíuni^xtinguaívakfT^eró foípes,me£Ujper-
c & I f e f e i í t ü s'dfe iiide agit poe n icen tiaedn quá 

Kum.^. rô go ca^ufampoiruiii«s referre, niEquod l a -

LibJLCap.Xív " 
cob ditexit, Efau atitem cclio habiii|; ? 6Í quod 
ex codera k¿tb,c.s- codeo agt'ó , ex o m u i ó z -
niqueKttite,fof te,(Sí. nesrotío moitalium vnus 
afru'meti]r,& alter reíitiqpcíüt^Ec- ficutin-adul. 
tis prppriaecoiufq; culpe imputada efl3qpód 
íióaíTumatur^ta &in paruníis culpS ab Ada 
cotraftie.Sinií éhim Deas natura luis motib3 
agere/Nulíam ipfcfecitiege, quod aliqiji vitfi 
finiantin vteíOjVelaatebaptiiiiiñ.í Etidebfí 
áliquis naturaliter moriatur, nihií füíe detrahi 
tur bomtati.Vitímum pertrabitarguraentum 
Caietan.álegeveteri .Tuncenim paruulivita 
ánteoéláüum diem defunftifide parentü,alio 
rituapplicata,qi5am circunciiione mundaban 
tur aboriginalnfimilc ergoconfitendum mo
do eft, de mortuisantébaptifmum . A t veró 
argumentumnullumefts quinirad ínipfum 
authorem reuoluitur.Tuoc enim propterlx-
í íonem ie2:e erat interdiga circuncifio ante 
oftauum díera.Et ideo aiithoripfe iégisDeus 
non debuit ideftituere remedio parualosprae^ 
raptos morte-ín íegevero eaágelica,hocpoti9 
qüódrmllus prxfinims eft díes baptifmpvfed 
quamprimum editus fcetii$ baptizari permit 
titur:quinimoin necefsitate iubetur.Teftímo 
hitim eft, quódnií iper ipftím bapt i ímumin 
rejiiemini paraulorum faluspateat. 

Ve áiuhornm tuplñcatione in 
• ge«ere. 11. 

"ps^^i Etmonem aüté de adultorü iuftifica 
I r ^ v n t i o n e i n e ü t i b a s / u p p o n e n d ü i d p r i -
''•̂ ==£$1 mú n o b i s e í L p u o d l i b . i .delibewarb. 

Caietan. 
argumen. 

c5íBtuim9,!eupotms:aS.Patrib9 dubio ^pcul 
coftitutíí efle moftrauinms.f .adnoftrámíl i f i 
cationé,nóí?í,aut jíicuti res inanimes,que ñatti 
raliinftinftu m ouétur,noS|sfcrahi,fediCa4íbéré 
vt infpiratlohe Dei,&ab1|cgréporsim5j&am 
pledivQtfcnpmodó Tride.Syno.aduerfusLu 
therano^íedantiquiísitiiaeítcontra Pe ía la* 
nosfentétiarvt illic ex Augüf t ino in epiftoia 
ad Paulinü referebamüs.Fiíítenim nona code 
natioPéiagi^q? dicébat noii eíTe liberaráarbi 
triü^fí Dei4ndiget auxilio. Et erat ferrao de iu 
ftificátióne.Átq; etiám fupponenda eft altera 
parsliberiarbitrii, quá ib idcm quoq- cap; i^.-
t^aí^aüirtiUsifciiicetjquódnertiinem •0éu¥vtí 
quam itádeferitjcui npn íit pr^fto ftibuenir§; 
iugiteradwftium pulfarisí^f M o x préfí^endá 
cft'pritnacpnclufio de omai p eñere iuftifica-' 
tioriis*Prím-iíra opus,qiioéad- noftráíuftifíca 
tionema íiobis requirit»F,-eft;fides • Axioma 
eft 'hGcapudPaulüofcelebrátí ísimum-, aeré* 
plíGatifsimum.Nam íif tefidé , iricmit, impoí -
fibile eft placeré Deo . Et Accedentem ad 

Deum 

&.17. • , t 

Libere mo-
uemuradia 
ftificationé. 
Tho. i .z.q. 
J 1 j .arri. j . 
Syno.Trid. 
Lutherani. 
Haereíis Pe 
lag. contra 
íibe.arbí.. 

Omnibus 
prseño Dei 
aimlium. 

Coclufio. K 
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De nátüra & gratiá^ 
Dféüni oportet ci'edérc,quodeft, &q«&^^ 
niünerator eft* Qj.uni veróin ipfa deícriptio-
ñ'eiicleijqaaaiííit eíTe fubftantiam fperarlda-
l u m rmim , id i|)ftim(vtfuperiori capite pfx* 
íati ramiis)deíigfíaüit v Subítaiitiaenim nihil 
atmd ríljCjuám itabiíimentum, qiio ftru£tura 
rerü. fperaiidarü nit:ít'iíf,6c fundatun Quocira 
caléngaiüarepétitio fidei N o e , A b r a h ¿ 
VfcftíCfü&m WÚtmW0há&%üá eft q i íkm cxpli-

Senrentia. ¿tffá eiUs qubd dixerat^ Accedentem ad D e ü 
Paul.ad He tiy»ortctfcreder€ V Non enim ñ é s i i é k á m cau-
Fidés '̂ufii ^madfcribit mDAm'fód init ium.Ncpe,quód 
tiseinitium. Miv í i iüerr íe í í íidcduftiiüfta opeEati fmrt. 

E l eodem pertííietiqiiod ait jArbitramurlio-
tónern iuftificáíi per fidémj 6c non ex opéri-
büsyíx alia íüpra nümcriim his fímiiia,de qui-
büs interpretan dis fiibijciédttm-tKjbiíeftpo-
flea Gapitúluni tóiiiiméparuü. Suní; & qüani 
|)I\írirna yeriíatiskuiiásteftimoftia in E«ange 
lioipra'íemm apudíoannem ,q i i i de my fterio 
íidéi prs cíeteris diuiniísimé diíTeriiiti Ab eo 
enim ftatim fermone incarnati Veíbí:, coníi-

loami.&j. nub ait,Dedit eispoteftatem í i i iosDei ficri, 
his qui credunt innQinine eiuSéEt iterumjSic 
Deus diiexit mundurajVtfilium fuum vnigc-
f>1fulti darct, vt onmis qm credit in eum non 

- 5 perea^íedbabéStYtemseternara^Etinterro-
i n ¿ gancibus,quídfacéren¥¿vt operaren tür opera 

j. oan. * j])ej>refp0il¿it c ^ j ^ s ^ Hoc eft opas Dei, 
Vt credatis ineum^quem miílt ille. His enim 
&talibu s admonebatinor tales, oftiürti regni 
Cüeleftisnoñpatére aiiunde, qüám íi fidem 

f Idesin om fj^i |-ia^erct 4 NeQüeídtantúm inle^eEuan-
fuit ucecí- gelica, led n iomní aiuo alapíu pnm) homi-
íaria. nis,vfq^ adfinera miindi. Adeb (vt fictitipau

ló ante dicebamus)deinfantibus,fanxef it apo 
í lo l icaEcclc í ia ,vtnonni í i fídem protefían-

Cur fidcsfit tes íblennitcr baptizentur.^[ At canias verita 
fundametü. t i s hums opera?pretiuin eft perpendere 5 quae 

ex triplici capitedériuaníur.Primunrv idemqi 
inaximum eft 9 qnodcúm deus per Chíi f tum 
íitauthor ncflrar mílificationis ,pri mura ob-
fequium noftrum cífc debet, fidem iilihabere 
reuclantiícfcnobis ,poUicentiq; gratiáíbam^ 
tanqnam vero Dco(vt ait Pauius) remunerad 
íor inóüro .Per quam fidem in familiam eiuf-
dem redemptorisleíii Ghnfti rccipimur. Se 
cunda caufacftjqiibd cúm(vt cap.3 .priorisli 
bricommonftrauimus) fiáis adquem deíU-
natihomines íuraüsnta noílram exuperet fa-
cukatem,vtñequeipfum cognofeerenatura-
litervaleamuSjVthomo, nilipraemonftrato 
fcopo,ncqueat aétiones fuas recia intendere: 
neceiTaria fuit no bis fidcs5qu.T index illius ef-
fctTertia demuin huius taufa,quám m á x i m e 

Lib.ILCap.XL 
udintelKgentiam dicendorum conferen^ jeft 

híec .Güni fpes prxmij í ] t,c] u x p o t i fs i m ü an i-
mosadhibet ad pat iei iEíamlaborum ¡Scprx-
mium iliud «ternx' feiidtatis tarn eííec non ib 
lüí i iáfenl ibus noftriSíVerum & á cogitatione 
longé abfens (quis enim crederet ^ quód tam 
eximia nos merces noftrorura operura mane 
rct ?) omnino fuit ncteílarium, tum id nobis 
reueíarivtum nos etiá Chníloíuiíque apofto-
lí'Sdehoc fidem prxbere ^ vtinde animare-
mur ad obferuantiam legis, qua illue e ramm 
per dueeodU.Neq; eniradecuitjilla nobrs príitis 
fempitérirdbona coram mamfellaluce vel fet 
entia fceptífentaríjtum quia vino ( vt ait Greri QB* ñer* 

i \ , • | : * r • • • ces cíe tenn.' 

gor. )raentum adiractetytura.praelertiUTj,qu 1 a 9 ^ 
cüm viíio ipía ííc meritorüpríemium,no!i qui cófummatie 
dem anteíreifed fubfequi debet in fine deaírfi i^.q. 114. 
ftadij.Fidemcrgoneeeíraríum fuit prxmittij am.^.&io, 
qiixSc primum elTetfundamentum noftne á 
p e o recipiendx iuftitia^, &daxcleinceps rec
ité agendi.Docuit itaque nos Chnftus fuper Doñrína 
naturalia ad modum nacurae. Nam vt eíi id C iññú 
Anal)-ticisjoportet addifeentem pr imum ere 
derc/Etita magifter Deus, OmiHS,inquitjquí 
audit á patre,écdididt,\íenit ad íne .Atqj ideo 
fídem PauLappellauitjfubftátiamrerum fpe- Io¡in ^ 
randarum. T u erg o ckcunfpedle leclor, ex 
hinGÍntellige,viam ílerniad interpretandurn 
illudjluftusex fide víuit;&: iimilia.Senfus ná-
que(vt cap.poíiremofuíiús patebic)eíl fidem 
elle fundamentum vitae-.non autem totam vi 
tam,vtLutheranicredunt. Cúmenimfuerit Gerraahort 
femper Germana nobilitas libertatis pkrri- nobilitas. 
mutUjac fídeicultrixrdevtr oque inuidia Sata 
tíx deiefli funt,vt & liberum arbitriam abne
garen tj&fidc^de quaaliter depelli nequiue-
rantsiuflam lineam tranfilirentrfané quam cS 
iniuria aHarum,itidem diuinaruravirtutum ni 
mium extollerent.^fEft veruntamen pretium ^c il5 
operxdefide& remedio in iure natura; ad- §eaeien " 

t . . tursc. 
notaciuncuiampraemíttere.lruitnanquín om 
ni feculo ab Adam vfque pneuaricante necef* 
faria fides D e i , qu ê fignificaíionera quam* 
piam vel vmbratilem haberet Chriíli, atque 
adeb trinitatis, nonnullam. Nam de fide Adas 
aritepeccatü,nihil ad praefens. V erbum quip-
pe i l lud petri * Non aliud nornen efl: Cubcoe- A f t . ^ 
íodatum hominibuSjin quooporteat nosfal- Tho.i.p.qJ 
uosfieri, nonadhanctantüm statemEuan- ^S.an.tad 
gelieam refertur, fed adfeculum omne poft Primumi 
íapíurn.Quoniam nemo vnquam reconcilia-
tionis gratiam, nifi per Chri í lum, accepit. 
VndePaul.Deusnos,inquit,liberauit,tkvo- á*Tímotíii 
cauit vocatione fime^a,non fecundum opera 
iioftra,fcd fecüdum propofitumfuum, & gra 

tiam 



izó De natura Se gratia, 
tiam, q u x data eft nbbis in Chrifto Icfa ante 
témpora fecuJam . Quapropter cünl ante 
pafsicxnem exhibitam nulla poterat eíTc in re 
virtus Chrift^prxtet eiusfidem, confequen^ 
tifsimum e í i , quodfemper fuerit oeceflacia. 
Et huius emphaíim habet verbum iÜud, l u -
ftificati gratis per gratíáEn ipílus , per redsm 
ptionem,qux cft mChri í loIe íu ,queni pro-
pofuit Deuspropitiatoretn perfidem infan-
guineipEtís ad oftehííbnem iuftitiae fuae pro-

t)t€rrciiiiísionem pÉaecedentium deliétorum. 
5t ideo dednebátur ÍPatres in limbo expelan 

tes folutionem pretij,Guius fide fuerant ferua-
túEodcmpertihet, vt author eft Auguftinus 

Hebr.'i i . Hypog.iíbi3.ditifsimailla fideifobolesHcbr. 
i i.quaeperomnesmundÍ2tatesefflQruit.Ea 
enimratione deraonftrat Apofto.fidenieirc 
fperandarum rerum fubíiantianiáftobur,íi-
nc qua iropofsibileéft placeré Deo , quodac-
cedentem adDeum pportctcrcdere,quia eft; 
^ requirentibus feremunerator eft:n5 Iblum 
hoc tépore, fed íidejinquit, intelligiraus apta-
taeíTe íücula verbo Dti.Cuiuslocuplctífsimú 
fupponit exemplum ab Abel orfus 5c Enoch 
perNoe, Abraham, 8c reliquos Patres di-
feurrens vfqf ad omnes prophetas :quiper fi-
dem viccrunt regna, operati funt iuftitiam, 
adepti íunt repromifdones.Et adHabrae. 15. 
Ic íusGi iní lüsheri&hodie , 8c ipfein fecula. 
Híec vcruntarnenfides ( vt author eft. 2 . 2. 

arrie.7. q;iiícftioíi.S.Thom.)tametfíquantum adfub 
%Jh?!J* ítantiam,eademfueritfemper,tamenquoad 

i 5' fexprefsionemjneqí ciinélisfeculiseademfiiit 
¿nm Tariam ñeque in aliquo tempere cadem elt in lingu-
raíionétcm lisininoribusperfonisneceíraria,quíEÍnqui-
porü &per bufpiainprimoribus.Eademinquam femper 
fonarumcó fideifubftantiarquia vbi vnusDeúsef t (vt 
diticnem. ait pauj.)non poteft nifi vna cíTe fidesé Adus 
¿riainom- verohuiusfidci^lleomní xuofuitneccíTarius 
nitemporc. quieíl crcdcre,quod eílet Deus, idemq^ remu 

ncratonin quorum primo membro orania re 
conduntürmyíleriadiUinitatis , & in altero, 
omniaincarnativerbi .Haec autem progreíTu 
tcmporisexplicata í u n u a t q u e adeó clarius, 
quopropiüsadortü ipfius folis lefu Chrifti 
Doimninoftriaccedtbatur, vbi funt paten-

Hcbr. 11. tius referata. Vnde ad Hebras . luxta fidem 
defundi funt omnes ifti non acceptis repro-

Curfidfslá mifsionibus;fedálongecas refpicientes. V i -
guefeatm ecuerfa quantónunc tumus ab eodem C h r i -
nobis. fíi (pkndoreeiongatiores, tanto in nobisraa-

Locushic o¡isclanguefcitfides. % Igiturin caquis forte 
etncdat9 eft fa^fc opinione,quam nos in fchohs nonnun-
ab ipío au- , , r r • » i • 1 • 
thorefecun c\u'im defenlauimus, 5un prima hmus opc-
aúfuúipfi9 nsimprefsióe Véneta probatiorem arbitrad 

Lib.II.Cap.XL 
furiusívidelicet, quódnon effetin iure natu-
vx íingulís de plebe alius radias lucis neceíTa-
riusjquam naturalis:piopteréa qüód illisgen 
tibusyvbti non eratdeprauata natürajVÍtiorüq^ 
caligineobduftajhicradius videtur effieax ad 
cognofeendum deDeo quód eft, 6c quddre-
muneratoreft: vbi cognitio confufé implica-
tur Chrifti. E t , quotí raagnum praetereaefl: 
argumentum eft , quód tune nulla erat reue-
latio particularior eorum qüse neceflaria e* 
rant ad falutem faíla publicitus, quám ilU 
quae fiebat per lumen natur^:ergo mhil aliud 
D é o s exigebat cognitionisj,n eqj videtur aliud 
fuiíTe neceffaríum . Etenim iniegeícriptaSc 
nune cxplicatitis in euángeikareuelata nobis 
cft per legem fides trinitatis,quam naturaliter 
habere non poírtimus;ob idq; taliter iubemur 
credere,qualiter nobis paratus Dcuseft fue-
eurrerevt credamus. Opinári ergo quisforte 
pofletjquód cúm tune nec tale fuiíTet prxce-
ptumjneque talisper leg;emreuelatio,n6fuif-
fet alia neccíTaria cognitio fidei quilm natura-
lis.Tametíi femper mííTec neceílárium íingu» 
lare auxilium fupernaturaje JOei mouentis af-
£eftum:quia iuftificatio femper fuit opus fu« 
pranaturam. Quam opinionemvidetur te-
nuiíFe.S.Thom.fuperPaulum ca.a .fuper illo 
verbo.Naturaliter quaclegis funt faciunt. A t -
vero re meditatius perpenfa,abijciendam exi-
íliroo opinionem hancí& alteram ampleílen 
dam:videlicet,quód ñeque in lege natura fa«-
tisfueritnaturalelumen adillam cognitioné 
fídcijquae neccíTaria cft adfaliítem: quíe opi« 
niofuit poft S.Thom .i .2 .q. 113.art.4.Ením 
vero praeterquá quódperieulofum eílet tan* 
tum cognitioninaturali arrogare, Patres hoc 
fupernaturale myfterium iuftifícationis non 
tam rationibus,quá facris. elogiis adftrtiebát, 
captiuantes nimir um intcllcdumin obfequiü 
fidei, Et aduerfus Peíagium non foliimfanci-
tum cftjiaftificariliommé abfque operibus, 
verúm quód neqj iniuum fidei á nobis eft con 
teftante Apoftoio,minimc nos fuffíccrecoei 
tare aliqá á nobis,quafí ex nobis.Et ad EpheC 
Gratia cií is faluati per fidem,&, hoc no ex vo 
bis:vbi fides aíTeriturgratiae donum. Et Aug. 
Hypognoft.libro tertio.Bde;íinqmt,non alia 
nifi qua? nunc eft, falui faéli funt omnes fan-
ñ i ,qu iab exordio vfqueadfinem mundi fal
ui fadifaciendiqj funt: cíim ergohíec lit fuper 
naturalis,fitvtfempcrtalisfaent:quclicetpu 
blicé non elfet per iegem diiunitus promui-
gata, infundebatur tamcnlatentcr feruanti-
bus ius natura. <f Sed n un quid aliquis erat 
in illo ftatu velodor originalis peccati, cuius 
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De natura Se grátia, 
remedium aliquodinfatibusadhiberent ? N á 
h^c res erat fupernaturalis. Negari no potcíl , 

Qualis fus quinab Adam generationumluccefsionejali-
rit lemper qua notitiaoriginalis macula: perdurafl^t vf-

queadNoe,quimulta ctiáfupra naturáedo-
¿lus á Deo fuit.A quo vfque ad Abraham,ea -
dem,licctfubvrabra,deriuata eft cognitio.Is 
enimpcculiarercccpitfacramentum circünci 
fíonis contra origínale peccatum, P o í l m o d ü 
vero humano iam generefufiiis in orbempro 
pagato, (Se difperíb , praeterquara in populo 
Ifraeljnon cít adeó verif imile ,quódfuentex 
preflacius cognitiomiaxime vbi vitia coepe-
runt erebrcfcerejíSc rationis lumen obtenebra 
re.Tametíi apud aliquos perftiterit: vt libro 
priorioftendimusdeíobraaledicente diei in 
qua natus círet>& aíTerente,no efle fuperter-
ram,nequepuerum vnius dieiabfque pecca-
to .Ncqueadeóin alijsnatiombus fuir eadem 
noticia obliterata3quin aliquandiu permane-
retveíligium aliquod, ¿cgenus forte quod-
dam oblationis, & quodaramodo facramentt, 
quo beneinílitutae ReipubÜcae paruulos fuos 
Deo dicarcnt.Quinimó ius natura , quanuis 
nullaeíTettalisnotitiavitiatóoriginis, vtita 
fieret admcncbat.Sicut enirn legiturde facer-
dotio Mekhifedech offerentis panem & vi-
iiüm,ita conijeiendum efídefaenficio pro o-
riginaiireatu. Vnde Gregorius, vt refertur 
de conCecrationejdirtinftionequarta. Quod 
apud nos valet aqua baptífmi, hoc egit apud 
veteresjvelpro paruulis lolafides (nempeap 
plicata per aliquodgenus religionis ) velpro 
maioribus virtusfacrifícijjvel pro his)qui ex 
Abrahae ílirpe pi-odicrunt,myrterium circun 

x , r ... cillonis. Haudtamcncum illis confenferim, 
Non tmt ín . . c rr n 
le^cnatura opinanturin ilatunaturasvnumtuiíieia-
idefacrame cramentunijabluendooriginali peccatoinfti 
íumabluen tutuma Deo, Quandoquidem nullaeít talis 
dooriginali Jr;í\oria. Ñeque eíl verifimile,quodnationes 

diuerfe tali communi facrificio vterentur om 
nes.Nifi forceprope tempus Á ¿ x veiNoe an
te dirperfumgenüshumanum. Sedvnaqu.T-
quegcnuSjnatuialiiure edoftaXuum inftitue 
bat ntum. Quoniam cura illud gratiam non 
conferebat,fed íignum erat iilius obumbrata; 
íideiChi'ií l i , cuius virtute emundatio fiebat 
peccati nihii obítabat, quo minus nona Deo 
immediaté, fedab humana RepúblicainOi-
tuctetur.Hxc deilio ílatu natura cogitaíTc fa 
t is í it .De qmbus cuín nulla extet hiíloria,qua 
fi per traníennam iudicamus, Iniege veróícri 
pía lumen íidei expücatius emicuit, fed in 
Euangelio expl icaübime, quam peracnigma 
ticam potmt cogmtionem.At vero quemad-

Lib.ILGap.XlL t i f 

peccato a 
Deo inftitu 
tum. 

modum de ftatu naturas dixirnüs ] i ía5cin íe- In omni le-
geferipta ,5cin no{ira,plura tenmtur expli- ScP,urate." 
cité maiores credere, quam íineuli de plebe. "entur crc" 
V t omni leculo verum habeat analogía nía rcs CXpj¿¿| 
lobjBoucs arabát, 6cafini pafecbantur iuxtá th.lbb.tí 
illos;id eft}ex fapientum meditationc rudevul 
gus pabula fumit. 

De kjiificatmie adulti a foto origi* 
nali. Cap. I 2. 

Ifcepr*meditat¡ .svndeexi- ^ ^ 
uimusreuertamur.l orrovt {ji{pófiti¿es 
tres varias iuftificationis di» adaltorúad 
fpoíitioneSjquas, canias vo» iuíliticatio-
camus materiales,inadultis nem-
ex peda mus. P i im^eíl eorü l]rimü* or' 

ordo,^ vbi ad rat'oms vlq^ partJcipmm adole- rum> 
fcüt an te ¿i propríacotrahant aft ualia deliel?, 
in gratiá Dei recipmtur. Statuamus ergo ho-
minclegitima xtate cú folo originali,qucD(i9 
adfetrahat.Nihil modoanxij teneatur ne;vbi 
primura quis venit ad víum rationis,conuerti 
.(vtvultS.Thom.)3n vcro(quodali) m a g i s ^ 
bant)pofsit aüquotemporc folaorigimslabe 
fordere . In hoc peccatorepiim|m omniutn i.Cocluíio 
neceíTaria eíl íides:vt capit.iam p f í x i m o íatis 
monftratumcft. In iurc quidem naturíe con-
fufa-.nunevero iniege euangelica exprefsior 
Chriíli . Et hxcfuent hic prima conclufio. 
Qua de caufa fecundiiEcclefix faluberrimum catcchumc 
inrtiíutü,cathccLimeni,e!já íi voiuníatem reli niinílitutio 
gionipríeftiterint3remorandifuntafufeeptio antebaptif-
ne baptirini,dücatechizantur. Haud tñ huic mura-
de quo lo quimur horaini vlla eíl pa-nitentia PcEnlíen^a 
neccíraria.Náq:tmabeft,oblÍ2;anqueíT!piaad nln?ote. , 

. . ,. , V 5 . & i r e í ledcorm 
onginalís culpae pocnitent3ain,vt neq^ polsir. 
Eorum eiíi que á natura accidiint,triiiitia nos 
quide poteft, & dolor, v t vcrecüdia prcmere: 
poenitetia verc>>cü fit dimotio animiinde, vbi 
eratinfixuSjeíTenequit,niíj carñrerñjquasno 
ÍIrafpotefecimus.^[Sedtamc,vtfecundá Cub z .Códaáol 
ijeiamus conclufione , neq^ fulus fidei motus Crcdcrc,fpc 
fufficitcideni homini>qui afolo originali mu "'"e,* dili-
dáduseíbimoex/2; i turabeoaclusípei , ¿kitc gcrc 0Por"* 
duectioms:qui vtica.y. dlcebamus, non íunt a(jui[ri,s ifo 
neceíTarió connexi, fedfua llnguii libertare originali 
í iunt , E x bine enim dcuiare a vero incipiunt mundatun 
Lu111er ani.San e v bí d o cent: fidcm fo!a in eíTe, Luthcranf, 
qua miíericordiam delapprehendimus,fpem SPCS' *cIia 
autem &charitatemíubindenaturalitcr con- riWS r0, un5 
iequi.JNos vero contraagnoíamus ndeimo- ncXÍC(i 
tum,primum eíTe ncceOarium,at quoniá pof-
fibilecfl:,vtquicrcdit,non diligat(quemad 
modum illic ediíTerebanms ) adijeimus né^ 
ccíTarios effe cumillojqui eíl íidei,3^uspr^-. 



12.8 De natura & grada. 
terearpei,&chantat¿s.Q¿iodauíem tres falte 
h x motionesfintíiecelTanreineoqui rationis 
coposconuertitur3probatur primo mamfe-

Primumar- fia ratione.Fidem ex eo á nobis exigitDeus, 
gumeiuum. vttumfpe eorum,quíEnobispollicetur,tum 

máxime ob fu ara ipüusinfinitam quam no
bis rctegit bonitatem,ipfum deamemus :p r i 
mú omnis cognitiobonihonefti ad eiusamoa 
rem ordinatur: przeterea quia ratio ipfa pro-
pria íidei,qiiatcnus eft reru fperandarum co-
gnitio,idipfum prae fe fert, quod fít fuapte na 

Tho.t . j .q. turaproptcrfpcm,atque amoremDei:fiter-
113. arti.4- go,niíifequantur fpes 8c charitas,vc fídes non 
ad. i . &. q- íufficiat ad falute.Ét confirmatur explicatius 
114. am.4- hccratiojVtiamfuprainíinuabamus.Aueríio 

Cófirmatio. ^ & c o ^ & u potifsimúm voluntatis fit, per 
* hoc quód ad creaturas animo peruertimur: 
quemadmodura ilie quivultum auertit á fole; 
ergo conueríio,quíE motum contrarium dicit 
voluntatis noftne in Deum,ipfo trahente,no 
bisqj libere venientibus^ontrariusdebetefle 
motus voluntatis in Deum: fiue ab originali 
foIo,{iiie ab aflualibus recondliemur.Nara 8c 
origínale per eucrfionem Adíe contrahiraus. 
A t quia anure fine prxuia cognitione no pof 
fumusj<Sc m e n m diligendum quera offenfum 
habemus antea nos oportet fpe alíqua Cux be 
nignitatisengi,fitsvt prius fidei,moxfpei, ac 
deniqj charitatis motusin noftra conueríione 
concurrant.Per quos quidem Deus, nobis co 
operantíbus^adfe conuertit,vt gratiaminfun-
dat.Igitur abfque vlla probabihtatis fpecic có 

Luthcride- mentatus eft Luthe.foia fide apprehendi á no 
ceptío. bis gratiam,5c iuftitiainjfpem vero & charita-

tem fubfequimon animaduertens,quód con-
ueríio define t motum, quo aniinum dimoue-

Tho. i . ; .q . musa terrenis, admouemus Deo . Per hoc 
i a s.arti.4. auí:era,qiiódquisDeocrcdat,niíi fpe 6camo-

re feratur in eum, non conuertit in ipfum to-
tum animum.'qui tamen antequam conuerta 

Difpofitio tur,n5 poteftgratiaperfundi.Difpoíitionem 
adgratiam. enim adgratiam óptimo exemplo fapienter 
^onfcnfus e^P^canttheologi;vtauthorS.Thom.i.s.q. 
nofter Deo 109-arti.6.Eñ emrn gratia velut lumen folis, 
vocanciobe quodnullus v u k u excipitcnifi quife in ipfum 
diens , eft vertit. Sed quia id nemo per fe faceré poteft, 
prarparatio Deus ipfe nos,confentientes tamen,adfecon 
adgratiam. uertit,vtgraíiaminfundat. Quiquidem mo

tus conuerfionis difpolitío elt, & príeparatio 
Fidem ante adgratiain.QuamobremnonfoiümfideUed 
ccdüt falté & ípej,& charitatis adus debet fakem natura 
naturafpei, j £;m anteccdere.íiac de caufa inferiptura iu 
& charitatis > . ^ - n r 1 • ^ - r 
aftus. ,itincationoltraniinctiaei,nuncfpei,ouncv!e 

ró cliaritatisadfcribitur, Arbitramur enira(ia 
Roma.4. qmt Pauius) hominem iuíHíicari per fidem, 

Lib.II.Cap.XIl. 
5c non ex operibiis.Et,Gratia cílis faluati per 
fidem,5c non ex v o bis. Dcienim donumeft. 
Atqj alia hoc gen us quampliirima,quaccapit, 
vlti.coramemorabinms. A t vero ad Rom.8. 
Spe,aic,falui facti fumus.Et loan. Omnis qui 
habet hanc fpein in eo(fcilicet,quoniam vide-
birnusDeumficutieft) fanftificatfe,ficut & 
Ule fanctus eft. Sed & de chántate aitPaul* 
quód plenitudolcgis eft dileclio.Et,Finispríe ]K>oraa-3; J-
cepti eft charitas.Et Exprefsé loan.Tranllati l ioan< 3e 
fumus de morte ad vitam,quoniam diligimus 
fratres.Et,Qui non diligit, raanet in morte. 
EtChriftusipfe feruator nofter , Q i i i diligit 
me diligetur á patre meo; &adeum venie* 
mus,(Sc manfionem apud eumfaciemus. Harc 
autem & his fimiliateftimonia de aélibus fi-
dei,fpei,6ccharitatisenunciantur;quaratione 
nos adgratiam pr.Tparant,fuo quifquc ordi-
ne,& gradu.Mouemur enim fide in Deum,af' 
fenfionem illipr^bentes de ijs,qu3Enobis tum 
futura reuelauit, tum fperandapromiíkrfpeve 
ró,dum ita credentes ánimos illucfurfum at-
tollimus;charitate deniqj, dura ei,quem in fe 
bonum,in nosqj propitmm ac bensficú cre-
dimus,voluntatem noftramaffigimus. His 
enim tribus falus noftra fundata eft ,farta, 5c Fídesexor* 
teéla. Vnde fides non tota machina, fed exor dium, 
dium eft pietatis, 5cfundamentuni Chriftia-
ni ícdificij:vt aitlibr.de prsedeftih. fanft. A u -
guft-At charitas (vt ait Pauius) eftvinculmn Charitas 
perfedionis,atqj adeó próxima difpofitio ad próxima dí-
gratiam:velutinexusipfe, ScnodüSjquo cuín fPofitio ati 
Deo compingimur.Ade^vtfapiéteradnota* 8ratum* 
uerit in epiftola ad Paulinum Auguft. quód 
cura fidem donum Dei appcliauerit Pauius, 
charítatem tamen Deum ipfum nuncupauit 
Chriílus.Deus,em,inquitscharitas eft, &, qui Deus cWí 
manctin cliaritate,in Deomanet,5cDeus in tas. 
eo.Eft enim Deus in nobis ficuti anima in cor Qüa "tio-
pore,cui dat eire,5c viueremos vero 111 ipfo ve "e*n nobis 
lut corpus in anima,vnde falus noftra pendet; n e.usr,.& 
cuius comunctionis copula eft chantas. Quis in nio, 
ergo hace confedérate meditatusdicat3fola Sola fides. 
nos fide gratiam Dei apprehendere? Atquiin 
eo máximefenfu, quo aduerfari) id aftruunt: 
fciIicet,fola mentis aiFcnfione, qua verba pro 
mifsionumDei credimus efle vera. Loca ve-
ró feriptura:, vnde aduerfari) noftrifaiíi funt, 
capit. 1 S.cxpofituri fumus. Nuncinterimfa- Non exigí, 
tisfit commonftraíTejfidcm nonfolam iuftifi- tur íola fi-
care,id eft,non folamexigi á nobis vt iuftifice ^s^edcti^ 
mur,verúm & fpcm etiam 5ccharitatem.Hoc íPes&chari 
enim Calatas commonefaciebat Pauius, vbi G a U - j , 
aiebat,quód in Chrifto Icfu, neqj circuncifío 
aliquid valet,neque prgeputium/ed íides,quae 
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Fieles qua; 
per charita 
t¿ operatur 

Scfponfio. 
Fiíiesiüftiíi 
cans illa tm 
eft quxpcr 
charitatem 
operat. c i. 
j.huiuslib» 

Animaducr 
tendum. 

S.Thom. 

De natura &gratiá^ 
per charitatem operatur.Ac ÍI dixiíTet, qu an
uís fíeles abíqj chariíate,ficles quidem fitfecü-
dumfubftantiam «Scpropríetaccm jnuriquani 
tamé íuftííicatrniíi per charitatem operetur. 

Sed ent forte, qui nobis h k obuiam oceur-
ratiAftus illi praeparatorij[fídei,5c ípei,& cha-
ritatis, quatenus funt grativeprsiií}, informes 
quidem funt, nuliamqj proinde haBéntesra-
tionem merltiííides autem quse per cliaritate 
operatur,eft ÜÍa merítorum ferax, quae nátu^ 
rafubfequiturgratiatnifidcsergo quae difpb-
nendo íuftifícat, non eft illa, qii<c percharita-
tem operatur: vei faltcm, vt ahqui fibi perfua-
c!ent}pFíii s natura iuílifícat, quám per chanta 
temóperetur, Athoneft argumenturn j pro-
pter quod débeamus negarej quin fídes iuflifi 
cahsíit eadera, qux per cháricátem operatur. 
Enimuerócüexfentehtía Pauíi, piraerter hanc 
frugiferamfídé, a¿lionesrcliqu« hullttts'nht 
valoris :aftiis vero difpoíítoriiípermagnííint 
momentij&fuo ordine caufa;(ícílicfets difpoíi 
tiu2e)iüftifícationis,confeqiiésfít,vt fídesiuflí 
ficans íit illa qux per charitatem operatur. 
Eftergoanimaduertendum jcmidemprorfus 
ordinem ínter fe habere fiddjfpci, 5c charita-
tis aftus ih eodem articulo teporis/fecunduní 
quod natura prxcedunt gratiam, quo ordiné 
infunduntur, operáturque habitus ipfi natura 
íequentes eandem. Et ideo íicut íides iiabitu 
gratia: formata rueritorie operatur per charú 
ta.tem,ita 6c a£lüs 6dei gratuito auxilio dei eii 
citus priüs natura per charitatem afturn difpo 
nit adgratiara.Veiut per aftura poenitentiae. 
Vnde S an u s T h o m .3. p a r Í qií e íl:. 6 8-a r t ic. 2; 
pro confeiTó }iabet,quódilie qui per votü ba-
ptifoii in grátiam 0 e i redpitur , iuíBíicatur 
per fidem i qua; per dileítionera operatur. 
Qiiiri veroPaul. SíPatresnilnídsfeernuntde 
hac príbritate naturíe. Sed quia ijdé ipfi aefus 
clifponentesj quatenus ílatim informátutgrá 
tia,ffi€ritori| íaac gloria:: fidesipía dam iuítiE 
catjperchadtatemoperatur. E x hac ergofal
lada procedebatargurnentnro, qua qms dece 
ptus putaret aliquod eife iníí á s , in quo áéhis 
í idei , qui próxima eft graíl;? prxparatio, in-
ueníatur abfq; gratia: quodtamen denégan-
dum eft.Quoniam pnoritasnatiírae ( v t P h y -
íicorumverbisvtamur )]i ihilaí iudeft , quám 
í idicasj^ahonioaí l ibusfideijfpei ,^ charita-
tis conuertitur in Deum5redpit gratiam^qua-
ijdem aftus informantur, vt capit. adhiic. 14* 
peramplius explicatur. Vnde Auguft. tum 
alias vbicunq, de fide iufiificáte Ioquitur,tum 
ex profeílo defpin.&Íite. cap. 3 2. eidem fídei 
per dileclionem operanti, cui adfcribic laudes 

L i b J I . Cap. X I I . 11^ 
bmnes. quae de fídeextant apud Páuliiadícri* 
bit etiam iuftificaíionis munus,H.EC eft enini 
inquit, fides ^ qua falui fiunt, quibus dicituri 
Gratiafalui fafti eftisper fidem, (Schoc m e x 
vobis.ípfiusenim fu mus í igmentuuijCreatiin 
Chtifto íefu in operibus bonis.Poft remó liíEC 
fides eft,quae per diíectionem operatur.Et Hy 
pogiib.3,vbienarrat catalogumeorum, quos 
Paul.fidefaluos commemoratjait, non foluiit 
fide3fed gratia : quia nec fine fide gratia, nec 
fine gratia fides:dicente Apofto^ ad Ti^ioth; 
Süperabundauit aütem gratia cuín fide & dU 
leftione,quxeftm Chnlto lefu* Et expref-
féde fide, &oper. capit. 2 4 ^ , quódvbícun» 
que Paul, dicit per fidem nos iuftificari,falu-» 
brem illam s & euangeíicam diffínit, cuius o-
pera exdileéllóne procedunti 6c fides, inquit, 
quae per düeftionem operatur.Quin vero nul 
lo opus habet expbiitore Paul. Cüm enim fi
de antiqui per circunciíionem applicataiufti-
ficarenturjdocetidem in nobis emeere fidem 
tpias per charitatem operatur. Vnde ait, 
Quoniam fi circuncidimini, Chriñusnihil vo 
bis proderit. Et pauló inferiús. Nam in Chri» Galat.f ¿ 
ftoíefu, ñequecircuncifio alicpidvalet, ñe
que praeputium : fed fides quae per charita
tem operatur^Deilla ergo fide iiiftificante Ib 
quebatur,vbí ait,non iuftifícare, nifi dura per 
Charitatem operatur. Qua de caufá Aúguft. Aug.oésfí., 
ca. 13.Huius,inquít,fidei per charitatem bpe- uj fiáeí* 
rantis,omneschriftianifiIij fumus, feuabiila Hebr.' i OÍ 
progenitúlgituradebfartdáeíTédebetcatho- ad calccrai 
licis confefsio hace , quod noftra iüftitia eft 
Fides cjüae per charitatem operatur j vt de 
verbis iftis ínter nos Sc Lutheranos nulía fit 
difeordia, fed de re ipfa &fenfu. Atquchoc 
eftthema, quodhoclibro denarrandum pro-
pofuimuSjhicqj praefens locus, vbi explicatur 
puní lum difeordiae. lili enim aiuntjfola fide, ^cot¿ÍÁ 
vteft aííenfio, & perfuaíío raéntis, creden- intcrnoset 
tium verbum prumifsionisChriftieífeverum, LutH.c.i ?. 
jpercípimifericordiam&gratiamí quámgra- ad calcsM¿ 
tiara fequitur charitas operans, Quarelicét 
verbo dicSt,iuftifícari hominerri fide quae per 
charitatem operatur, renihilomimis dicunt, 
fide priús natura quám a£lus ípei & charitatis 
accedant,iuftitiam haberi.Nos aütem fenten-
tiamPaul.cortfitentes,5c venerantes, profíte-
mur aóhbu s fidei,fpei,&:charitatis liberé á ded 
trahi,ad¡pfumqj conuertt, á quo gratia iufti< 
fícationis recipiamus, At vero, quo ad no-
ftrura hominem regrediamur, qui folainfe-
élus originis tabe reconcilian cupít, cum plü-
res lint aclus chantatis,hicilliproprie necefla 
rius eft, vtDeofcfolicolendoaddicat; cuius 
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130 De natura degrada, 
man data» vniuerfis poí lhabi t is mundi rebus* 

O - ó oecef obferuareproponac. Q u x quidem¿ii"pofit io 
íarius baptif fufRciens erat in lege natuix,per quam Deas 
™lĴ ,ncc10ai1 homincin ab originaii mundatuni in gratiam 
^ "n" fuam reciperet .At tamé inlcge iam cune euan 

geiicajneceíTanuminfuper eít vo tumbapt i f -
mi:quin <Sc baptifoms ipfájvbiadíit facilitas. 

acramenfo j;ter]¡ni vt ínter enarraiidum caufas iu i l inca-
ruminftiru- . . - ' . . . r ^ r . 
tiü% taoiiisiupra dicebamws, íacrsraenta íun t m -

fímnjentaies caufa- per qtias prouidentifsimé 
ChriOus iníxituit appUcari nobis fui fangui-
nispretimu, add iu t i í b s víus ípñitualis v i í x . 
Sanevtnunquam nobis nienioriaexcideret,: 
inde abipfo deriuari ad nos qrniiern iuftitiaín.í 

Lacx.as. Y1K-!efacrofail(^u,m myftcriii .minílituens e,u». 
charif t ix ,HíEc, inqui t , faci te in meam coinme; 
moraíioneiiT.Inter eíFeélus aptepi fptintiia|is. 
vitír priaius eíl.regeneratio,qiia:efficimur rae, 
bra G h r i f t i , & proteftatio chriñianK fidej:;. 
quorum vterque eíl á f a c r a m e p t o baptifmi. , 

loan.3. Namnif í quiSjincjuit^enatusfuerit ex aqua, 
&fprri,tiifanétoj non íntrabi t in regnum coe-

Marc.vki.- loL-uin.Et,Qui crediderit, acbaptizatusfueric 
. (fcilkct in protef ta t ioné eiuldem íidei) laluus 

crk^Qiiar-e,vt loco citato díccbami!s,peftilcns 
cfterrorLutherijdicenthjrion facramétOjft 
fíde qnam habenms diélis €hrifii5iijfíifican.. , 

Sacrnrrcmi Anveróbap t i í r rms in voto fufficiat, o l im 
vortum. fíútinecdefia dub i tamm. Quam M - g i f t e r 

fen tcn .qu^í l ionem difputans Ín.4.diftinfí:ÍQ.s 
4 .áfíirniatiuam partem indubitato tenet. Sñfc 
nihilo fécitis.quos iam nuncin cóciíio fíe fub 
murnliiraredehac reaudiuimus .Ineuange-
l io tíiiiil de voto feriptum cíV.fed ¿e re baptif-

r'": míj^if i qnis renatus fucritmo eíl ergorescer-
tajV-iiuíiTeírepropoíituiií •&voluntatemsqa9 

Vfus ecele- abfqj baptifino fufficiat ad ía lu tem.Ki verun 
fi^doceívo tarnenveiex vfueccleíiseremlatisdebuiiTent 
tu baptifmi haberepérí 'aanim.Si enira v o t ü m abfq; re ba-
ybir.o adfit ptífmi non fufficit^riondeberct^pinimó non 
isuus íu el- p0|j^tccc|c{]aarcere catechumenos a íacra-
tas íTifficere nientoded c u r a primum quis poitularet . mrc 
adValutero. diuino ab% mora conferendum e0et:quia ec 
Scriptur^tc cieíla nonpotc í l : effeclumdiuinse nn íe r icor -
ftimonia. diíe remorar i .Cñm autem faluberrimé difíért 
i.R,eg. 16. pe tent j ,ccr t i í s imací l^quódapuddeum volü-
&Z!"* 10,18 tas pro fad o rcputatur.Etcnim non vt homo 

e a t a n t ú m V!det3qua' apparent, fed cor peni-
t i fs in ié intuctursatqjadcórecipi t ,Et ,Cú auer 
terit feimpiñs abimpietate fuá, quá opéralas 
eftj'Sffeceritiudiciumj&mílitiamjipfe anima 
funmviuifícabit .Et fe n fus eft, in quocunque 
momento.l ino fecundumquod Augur t in .üe 
pecitat,Inquacunque hora ingemucrit pec-
a:or , íníqa¡taímiieiu§iiQn r e c 0 i d a b o r , E t 

LilxIl .Cap .XII. 
D a u i d , D i x i , confiteboraduerfum m c í n i u - Pfalm.}^ 
í l i t íam raeam.Gomino}6c t u remiíl.fii impieta 
tem peccati mci.Quinetiam fi feripturuid no 
attcilaretur Jumen ipfuin naturaleid nos de 
Deo pat^faceret, q u o d v b i n o n adeftrerum Ratíonata-
pofsibilÍ£as,ex nujla re mundi , preter ipfum raíiy° 
&nos ipfos , vplucrit gratiam fuam depende-
re, Y n d e l V u L S i v o l ü t a s . i n q u i ^ p r o m p t a c r t , 2.Cor. 2.' 
fecundúrn i ^ q u o c i h a b é t , accepta eft non fe-
cundum id ,qiiod i ion habet. Et ad rcni noftrá 
p rox ime .N Ojinquit^q 111 m manifeito ludseus Roisa.2. 
eftjocqj quas in manifeíloin,carne, eft .circüa 
cifiojfed qui in ablcondito iüd.eus eft,&circü 
ciíio, cordis in fpiritiijoon litera ;ciiius iaus no 
ex hominibus, fed ex.Deo eí l . Ergoquanuis Co'dufió:¿ 
111 euangeiio nihifex primatuf de voto báptiC- voto baptif
m i , mamfc-Rnm per fe eft , q u ó d vbi yes ípfa mí. 
non c i i pofsibiüs, vel iure dciTertar,voltmtas 
habet effeftum refpcftu g rad^ íüflificantisi 
Quocirca.Ambrof»de Valé t in ianOjQuemre» AmbroC- • l 
ggnmturus,ioquit,eram5am^ 
l p f e g r a t i a m j q u a m p o p o f c i t , n o r ! a m i í i t . Et 
Au^uf í in . fuperLcui t icura Auguft, 
qjfíit/aiiílifica.tip nonnullis a d í f t i t ^ profuit 
f ine \ i í ibü ibnsf íc rament i s .E t fubdit cxcp iü - . 
in Corneiio.De quoa i t jquód i p f e ^ q u i tum,, 
eo erantj cúrniaminuif ibi l i ter infufo fanfto-
fpiri tufanüificaíi apparerent, baptizatifunt 
tamen.Et In, ex .po í i t ione ijichoata fuper epi-
ftoUadRomán.expréfséide affirniat j quódi.:-
Coroelius fpkituro f a n ñ u m a n t e q u á m bapti:' 
:?:..areturjaccepit:.vt ex t ex tu ctiam AÍIULU I O.. 
Colligítur.Porró & Pauias?&:Eiinuchiis Cada 
pis-regínze, & eorum m u l t i , q u i baptizantur 
adiiltíjVeriíimile eft tales venire ad baptifmü, 
v t iam gratiam receperinté Qnaouis & fepe 
baptifnm^ipfeprimam gratiam conferat». o i f ú í m u l 
Et ídem determinauit faiiífla Synod. fcfsio. 6, ^ " ¿ f á * 
cap.4.vbí ai t /ufí icere votum baptifmi;& ca- p.c.óo.ar.* 
pit.<>.vbiaít,fufíicerepropoíitum fufeipiendi Syn.Trxdc. 
baptifmuíii» A t i l l u d autem,quodhabetur de 
ctclef.dógma.cap.74.fcilicet5nullurocatecha 
mepulu quanuis in bonis openbus defunétíi 
vitara eíernam habere3eKcepto mam-rio, v b i 
toí :abaptifmifacrame£itacorapientur3reípo-
den í theolog!(vtcernere eíl apud Saná-,Tlio* 
3 .par .q .ó8 .ar t ic .2.) quodintell igiturdehis Rcí*poííoíí« 
qui fuper origínale aí lualia ctíarn peccata cu- "Iríhume 
muiatunt.NequeEmpliciternegatur,illosco n/dcccXn 
fequivitarn aternam, fed q u ó d Hat inuí luc tesanrequl 
euolent, v t i martyrcs: aut i l l i qui in re füíce- baptizetnó 
perun.t baptifmum.,Quo.eiam facramentum ñ í ü m c a t 
nifi re ipfaiufcc-pturo,non rcmitti t omne poe- ! f ^ . ^ ' " i 
nainnlh autem qui a h d e i u ü i h c a o t u r per cha leatoemp® 
í i t a tem ope ran t e / a luabü tu r quidem; fed per naau 
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De natura & gratiá, 
| ; u rga to r iumignem¿ Ni f i & peccata mor ta
lla nonfuiíTentadeo grauia, veicootrit io tan
ta^!: pcenas etiam onines iuerent. Depa ruu -
lis a.utem alia eír ratioi quia ipí i n ó po í íun t ba 
p t i fmui i i&fc íperc invo to :v tcap í t . p r ó x i m o 
dilTerebamus . Et ett fententia Magi í l r i loco 
c iu to . - • • ' , . m i - : ' : m i : 
^}Poi l remü vtiqj rclic|uum eft dubium deilío 
qui hoc iam tempere cuangelico in vltimis in-
íulis;,vbilexeuangclicaignoratiír5Íure vfusop 
t imé naturali cóucrtcret ur in D e ü , V t r ü m ne 
íile ab íquev i lo voto bapdfmi íaluus fiereí? 
^ [Atqu í interrogatio híec ab illapendet,an ef 
íe modo poísit in eiafmodiabditiísimis mundi 
angulisinuincibilis ignoratio íidei C h r i f l i , le-
gisqj euangeiics.Supponamusergo-excapite 
proxime í u p e n o n , n e m i n e m abíqneTuperna-
turaliíide,falttiii confufa in gratiam nüc cum 
Deoreponi , íicut ñeque id vllus poterat ante 
aduetum Ciirifti,íed loquimur de fideexpref-
ía Chrif i i . A t q u i probabil i tasafí irmatiua ' par 
tis,fci!icet quod ta lis ignorát ia inuincibilis ha-
beatur, cíf quód fo r t e pra:dicatioeuangelica 
adillas vfque partes,qua- modo abHifpanisrc 
perta; funt, '& ad antípodas nondum penetra-
rant.Etpauhis aitjQiioraodo credentiine prae 
dicanteíEt redemptor nofter, Si n ó veniíTem, 
&!oc«tuse isnonf t ! Í í re ro , peccatum nó habe 
r e n í . Á t q u e h o e m á x i m e fecundum Au2;uí!i-
niira,q\ii l i iudpfa imi jn omne térra exiui t fo-
nuseprmnjCenfuitnon eííe omnino complen 
dum vfque adfinem mundi:iuxtail lud, Prasdi 
cabitur hoc euangelium regni invniuerfo or-
bejinteftimonium ommbusgentibus,&tunc 
eiit confummatio. Et quanuisfequamuropi
nión em Chiy fof t . qui tenet iam elle prophe-
tiam impletam, nihdominus extat argumsn-
t u m ; qiioniamnationes illas, qux a trecentis 
velquingentis annis nihil huius f an í lx prar-
di.cationis audiucrunt, quanuis in principio 
ignoraní ia non excufaret, k m nihiio fecius' 

fare videtur ,perinde acfi nulla illucad-: 
uentaíTet prardicatio. í t e m qui in illis modo 
locislegitiméferuaffietiusnatura", ftatimper 
aux i l iümDei ,qu inondi f fc r t brachium fuum 
ponigere aií 'cniicnti, reciperetur in eius gra
tiam :&tamen non eft facilé creditu, q u ó d i t a 
derepcnteilluminrireteiim5vt í idem chriftia» 
norum fub hoc expreífo t i tulo & nomine a-
gnofccrctjfine aliquo doélore: v t de Cornelio 
adquem miíFus eft Petrus,lcgimus.Ob huiuf-
modi arguroéta funt qui opinentur, cum p r i -
mum quis á chnllianis fcmotifsimus faceret 
per auxil ium Dei quod in fe eft, potiretur re-
concilíationis gratia, ficut in iege naturediaud 

LíbJ I ; Cap. X I í I. i |Í 
t a m en fin ere t u r;á D e o a b h a c I a c e déniíg ra r e, 
an tequára v d pctrhcVínineiii, vel péf arigelurti 
•ililim íjiibüeret 'etíanselica fide Chr i í t i : q-uíé, 
•Noneftai iüd né'nieii'íiub' cceló, i i i c^ub ó p o r - Aélu 4." , 
iteat neyfalüosíi-etí.- A^veró qiiód a-bfquefaíi Non ^cilé 
í ideexpreiTaquí>ret iperet -si 'atiamyfifiequli P^^detur 

r f • • » • • . • . % . . . , . . . . A A niíi-fide ex* 
«taratn-non-potíH r'tícipcre-2;roriaaí,'ti€>-rr e i r m i r 
cite peruiaíuuiaiTi i ioé^uod 'n iódo ex Acl íbus 'qQam c¿fer 
i apo f t íD lo rmnc i t a ru r í i e l ^non V i d é t ü i " t á í i t t í r p ri gratiam. 
intei l igi de adepí ione giorke, fed dé cbñfecü- Augu.ine' 

a-atÍ3e,qiiaE veréeí t Mus noftra^EftíéMiíiíentetiam tioegr 
fenfiis, quód nu l luspo te í t gratiam iníre eiini 

'Deo , -n i f imfo ionouHneClu i f t ¡ : Scpvxt r .a 
vel ignorantia buiufihodí eft vmciBiííSj&euí • 

•paróctuncjoonfolúm glo-Viam, veruro-Wéque , — 
gratiamobtinere qüis poteft abíque-hác ex- -
•preíraí idt : vcieftinumcibilis txcxculans', & 
•tm'c ttb'n modb-gráiían»,^erüm.5c gfóriam adi 
• pifcrpoteltabfqtte-lHa/Reípbndeiídiim i V i t u r ' : "" 

eft abilloquicenet ignora tó iam effe i n u m a -
bilero, quód verbum Petri i n Actis velintellí-s» 
gitur í ic5quódíinealiquafidc Chrifti confuía, 
ÍJU^ femper ab orbe éondjío fiutiVcceíl^iria 
mo poteft faluaiiri^quo-f^nfulegit i ñ e mtH'o, 
rkateni S.Thoin.3,q.68.artic. 1 . V x l íi de fide 
expre í l a intelligacur, glolTañdum efl dé illis 
c p i i ü h m audierintjvc-llaaculpa aúdÍE^íeñiié- , r _ t r 
•nnt.Aut Gertéampleftedaeft akerapars^quce 
confonát ior alicuivMeripoteft Paulo ad Kó* 
ma. io.Nempe quód n u i l a i t modo ignofaif-
tia inuincibilisIminscxprelTa- í jdd . ÍNam fuá 
fulares nihii de illa aeidieríot/ua faíc culpa, no 
£|uidé proxime ad p .tsdicálioneni relata:.qmi 
nulium vid.cruntpredaatorein, q.üemrenue 
rent audirededculpa conti-aiusnat«ríe?quam 
fí legit imé feruaiTentsDeusillos irradiáíieclu* 
mine fídei. Sed tune diceduro,quód antea fuif-
fentilluftrati t a l i lumine jquámrec íperen tgra 
tiara:quádoquidem carerehacfíde peecatum, 
I f t u d a u t é l o c o c i t a t o . Rora . io .pre ís íüsdifpa 
tabamus:fuperqua remallem aiioruraaudire 
fenteníiam q u á m meara precipitare. 

Ve adultorum tufliñeatione ab aSlua 
l i k - f . O p . X I Í I . 

N tertio ordinefunt adul t i , qui ab 
originali vná cum aftuali veniunt 
ad fidem Chrifti . Sané ín quibus Adultorum 
eaedem funt prorfus difpofitiones iuftificatio-

neceffari.T,quíE in í iomine nunc proxime de» ab origina-
fcriptorequ!runtur:vtpote,acl:usfidei,fpei,& ^ & a£tuali 
charí ta t is . Ni f i quódif tachari tat i .sraot io alia "s Pecca' 
ab iftis deli í loribus exigitur, qu jm abillo qui cKarftas 
ííullum contraxerat a í tuale de l idü .Eft emm quaüs act9. 

i 2 illis 



152- Dcnaíura6c gfatia, 
Mis neceíTIíria pcrnitentia, qnx a£lus eft etia 
diieclionis deiicontra quera tuerat commifsü 
peccáturn.Nóinquam pretcraftüm charita^-

" .tis aiter peenitetia; requ-kitunv t cum in íapc -
riori iuilifícationerequiiltifuerint aílus tres» 
hicadijeiamusquarturn.Q^ua in nulla recóci 
iiatione neceflarius el^mh vnicus actus chari 

%6 prima. tatis:fcdtainenilleincliuerfis,diuerfus. Ratio 
prima tondufionis huius,iUaplane eft, quara 
cap. i .ex rerum natura deducebam. Eft enim 
«atúraleiusgentibusvniuerfis per fenotiísi-
nmm ^ vt nemo in amicitiam eius redeat, cui 
oiTeniionem inttsiit,niíi eum Faíti pcenituerit. 
C ü m ergo Deus perf edor Cu natura;, in qua-
- cuque kge v oluit idem er 2;a fe cíTe obferu atit 

Teíliraonia f]ínum^uxtaii:ud.AIdfsiníus,odio haket^ef 
Ecckf. i 2. catoreSsSc niíferíuseítpainiteíitibus.Et^Pce» 
& . i j . niutitibui dedityiam iullitiaí.Neqj alia exti-
Geucf.^. titJDcoxaufa i!líus treroendí cogitatus,Poé'ni-

í ex rae feciíte homincin, quám quod flagitio-
(ifsi um '.llud genus hommum inipoenitens 
eiTei.Si enim per pcenitentiam crimina foa de 
leía cüraíreat,nüquam ípfosDeus deleuiíTet 
áfacie térra:.Atqmvtraqj fácra pagina huius 
teftnnonijs diípcrfa eíl Hiei eniiie,Si pcxniten 
tiam egerit gens illa á malo fuo,quod locutus 
fum aduerfus illam, agam &ipfe poenitendá, 
EtjSiimpius egerit pocnitentiamab ómnibus 
peccatisfuis sqiisopcratuseft,& cuftodicrít 
omniaprxcepta mea3& fecerit iudicium,&iu 
ílitian'jvitaviuetj&non moriefanomniü mi-
quita tu ni eius quas operatus eft,non recorda 

a ^ ' ^ bor.Pliífafunt,vulgat!oraq5 tefiimonia vete-
rislcgis (v t in flr a t o Dauid,lachry mis poení-

lon%.$. tCñtlx cUc acnoftc rigato, infacco & ciñere 
JSiniuitíirum : de abjsíd ge ñus panitentiae in 
íignibus)quani vt opus huc fit cúnela coacer-

Maíth. | . x .are .Sed^íoanoes ,quemDcus angelum irt 
mundmn prxmiferatprcTparatura vías C h r i -
íli,ip.depra'coniuni veritatis orfus ert,vt poe-» 
íiitentiam agercnt,t|Uosin figuram euangeli-
ci baptifmi aquislordanis tiugebat.Idemque 

Mattli.4. protheina lux pradicationis accepit Chri-
II us ipfc dominas noft er. Nenipe, Pceniten
tiam agite,appropinquabit enim regnum coc 
iorum.Apertifsime nimirum docens, virtuté 
íangumis eius (quod nomine regnicoelorum 
defignabat)neq^ per facramétum quodpiam, 
neq, ylla quauisalia viainquéquam morta-
Íiom3qui propria volúntate deliquiífet ,d!ÍFu-
fi-miii,niildclctoper pcxnitentiam peccato, 
quod eíl diinruT gratiae inimicuro. Idqj dein-
jccpsfuitapoíloloruminílitutum. Vndefc í -

kña.%. fciuiníibusíuda-is coi de compuníl is .Quid fa 
, ciemusviüfiutresírcfpondit Petrusjpanitcn 

Hiere.! 8. 

Ezccli. 18. 

LíklI .Cap.Xi lL 
tiam agite,&baptizetur vnuft]uifqj VCurum 
innoniine iefuChriiti in rcmifsioncm pec-
caíoríiiri veíírorum ; 5c accipietis donumípi-
ritulTancd.Ex píicdicatione etgo baptiíla-, & 
exhis verbis Pctri clare liquet poíiutcntiani 
cíTc neceírariara,non iolinn peccatorum5qua; 
poí t baptifmum patrata, confcfsionis facra-
mentofunt remiLtencl.ijVeriimeorum quas íi 
nc confefsione abllcrgeda íiint in bapuíhio. 
^[Cuius caufasfubferibit S .Tho^.p .qusí l io S.Tho.ra-
ne,68.articui .4 .Primüm ex vulgato illo A u - tioacs.t 
guÜinijQaicreauit te fine te, non iuftifícabit 
te í inete .Vbi aliqua defignatur neceílariaco-
operatiojquafepeccator difponatper paeni-
.tentiam.Deindc, quod per baptifmum cfhci-
tur homo membrum Chrifti;fecundum iliud, Gala.j.' 
Quicunque in Chrifto baptizad eftis^Chri-
ílum induiílis: talisautemregenerationis o-
mnisiniquitasefl impedimeninm: nam quíe 
participado iuíliti;£ (vtait Apoíto . ) cumini i .Cor . é . 
quitate?VndeAuguft.inlib.depanitentia, Auguft. 
cap. 2.de eifdem ipíis,qui ad baptiimum acce» 
dunt,enuntiat,c|uód nallus voluntatisfiiíe ar-
bitec confHtutus,cü accedit ad facramentum 
fidcliurn(fcilicet baptifmum ) potefevita no-
uaminchoare,nificum veteris vita; pocuiteat. 
Praetcrca facramentum baptifmi inílitutum Arguts;.:. 
cft ad abílergendum peccatú:qui auteaduer-
tit fe in peccatis efíe^neque vero animo illa re* 
fpuitjjSjíi non in forma, faltem in virtutereti-
net:5cideo obicem opponít efFeftui facramen 
tiiquod proinde eccleiia non debet illi confer-
re,ne íit in eo falíitas. Confcpelimur enim,vt 
ait Paul.per baptifmum cum Chriilo,vbi mo Ro«a^-
riendum ideirco nobis eft peccatis , qux ta
ñí en fola difplicentia perimuntur: fícuti coin 
placendaperpetrantur.Vndeartic.^.eiufdcm Confefsí©^ 
q.repedt S. T h o . quod ante baptifmum licét anSe 
non íacerdoti, faltem Deo tenetur homo fuá bAFíifelum 
peccata recogitando cum dolore confiten, 
% A t vcro,vtde ambobus fimulcommodius, 
lucuIentiusqucdifputcmus.Quartusdeniquc ^ ^ ¿ ^ 
acpoftremusgradusiuftificandorum^eftiiio-. r ^ n 0* 
rum,qui ágratia baptifmatisrclapi^mifericor luftificatfo 
dia Dei,niiiinfínem defipucrint, refipifcunfc abadaatl-
I n quibus cadeferme ipfe difpofitiones quge bus P0^ ^ 
in illis de quibus modo dicebamus,pra:ire de» PdJffiamcá 
bentgratix mftificanti, vel proportipne fi- SÍoofitio. 
miles , Primüm enim requiritur adus ñ- nesl * " 
dei, & fpei. Licét cümChriftianus in peca 
catis habitus huiufmodi habeat informes, 
forfan non ncccílc habet femper nouo au* 
xilio ad elicicndos aclus :eo tune dum con-
uertitur; vd fumus quam piimum diduri. charitatls* 
Eft tamen femper neceííarius charitatis aftiis ¿ ¿ t * 
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De natura &c gracia, 
efl auxilioDei qui próxima efl: difpofitio. 

Poenítentla Aélos tamen iilccharitatis refpeclutn debet 
a£tus chari habereaci peccatum,vt íit etiam aclus pocnite 
tatis cxpli- t ix: pcenitereenim diuiníe offenfa; adus eít 
cst hoc ca. char^atis. De qua re prarter illa qnx adduftá 
16 • Luc«' funt eft etiamfententíaChrifti, Nifi poeniten 
• tía habuentis^mnes iimul penbitis.ht, Opor 

tebat Chriíium patj,& refurgere á mortinsJ6c 
pra 'dicariin nomine eiuspoeniCenCiam T Sere-

Añu.8. mifsionem peccatorum in omnes gentes. V n -
de t < Petr.non folum bapdzandis, fed Mago 

pccnitcnti| etiam Simoni baptizatOjPocnitetiam, inquit, 
íacramentu 2ge ^ [iac nequicia t u a ^ roga Deum fiforte 
nc nu remittatur tibiha.'ccoí>iCatio cordistui.Tan-mre veim , 0 ., 
voto Vidc dcnijVttrjbus precedeníibus gen en bus pecca 
Trid.fcf.e?. torumncceíTatium díximus elle baptifmum, 
e. 14.4. Ta italinicnecefranum eftpcxnitentisefacramen 
bula poft tum.Etenirn vt baptifmus integranauis ert ad 
naufragiu. feruancjumin£erfíuaushuiusí'eculiinnocen-

tiamjita & pcenitentia fecunda eQ tabú la poft 
naufragiü^t Tertulianos primüm iib.de pí3e-
iiíten.dí íuper Danielem poft ea Hierony. au-
thoresfunt. 
^[ Dehacautem poenitentie difpofitione pau 
lo efl limatius diíFerendum.Et quidem contra 

TíiaLuthc Lutheranos abundé iam fupra diximus. Tria 
ranis erran cnim prarter alia lilis funt lubricaloca,ex qui-
di pnnci- kusjn huneproruunterrorem, vthuiufmodi 
i.^Daranát difpofitionesrepellant. Pr imüs ,quod omnia 
moralia o- operapernatura-facultatem, ¿kgeneraie Dei 
pera. infiueníiam anobis cxhibita,ceu pecca ta con 

demnant. Quod & in calce fuperioris libri, 8c 
fequenter ín capitefecundo huíus pro noftró 

a.Dedifpo ingenio expugnauimus. Secunda errorisfui 
fuionibus caüfá eft,q? vel non confyderant,vel non reci-

adgratiam. piuní;)C|iíp0fitionesadgratiam noncíle folius 
noftriarbitrij opera,fecidci nobis peculiarifa-
uorcopitulantis. In qua fallada circumuolui^ 
tiirLüther.art.6.fuarumaírertiorium.Nempé 
qucdvtiPelagianl, ita nos nobis arrogemus 

Difpofitio- difpoí'tionemjCpse fit meritum gradar, Vtrú 

Líb.II.Cam X I I I . 

qua „ , -
tcnus gra. rentis:&quodnullaratione,quagratiampras 
í iam prace cedunt, funt mcritoria.Quodfialiquidicunt, 
flunt- illa eilenonnulla merita,improprijfsiméidta 
^ D c P r ^ - men.Tevtiadeíuíioiílorumeft,faltemLuthe-
riSvuL?lT ri'ar-7- Qi3«^ ni5liüs eft neceííarius aduscha-
3/cap. i o*, litatisin conuerfione, qtiíferátürin peccata, 

& fit deteftatio retroato vitíE . Sed óptima, 
ínqoit,pcKnitentia3nouá vita. Atque ex his de 
muni conficiunt fola nos fíde iuftificari.Docé 
tes.quodquicunq^ íidé adhibuerit didis Chri 
ft!,poilicentis nobis rcmifsionem peccatorum 

at que ita crediderit,v£certofidat fibinücpcc 
cata condonan, mifericordiamdeíi & gra tía m Vndeconñ 
talieumfideextempio recipere. N ó q u ó d c a ciat Lu^c 
1 - 1 . • t r- 1 V r r ^ • t ; ram nos lo dehdesaliquo modoí i t vclaifpolitiovei mcri hñ¿g 

turnad quod per eam applicetur nobis miíeri f5carie 
cordia,& pafsio Chrifti modo^ap.^A'. 1 t.ex 
pof i to .Quodquidernf ígmcntü adeoeíl; mu! 
tijugumjVtnecefniriüilludnobisfuerit perdi-
uerla capitula membraíiin difccrpere.His er« 
go j qua' difperíim haílenus contra hácfolám 
tidem conieclatifumus,colophonem tándem 
adhibeamus.PrimÜ!n,quodaiunt, nulla o pus 
eíTecrratorum píxnicentia,idiain apertifsimis 
feripturs téflimónijs j5c ratiombus naturalib9 
fuprareprobatumeft. 
«f Sedpdíiderafuoruíiiargiimentorumlibre- Lutheriar» 
mus. AitLüíhef. noüam vitam optimaraeífe g«menta. 
prenitentiam, Nam metanoea jinquit, quam T|̂ an(xac' 
nos reíipifccntiam appellamus, hoctátum í l - g jt°r>Ĵ 'C* 
gnificatjqüod efl tranÍmeníationdeft,tiientíi 
inutaiio: qu^ vox folu m pre fe fert,vtqui pro 
poíitum hadenus maluuihabuit,infuturuin 
habeat bonuinrnulla habita ratione pr.Tteri' 
torum poenitudinis. Secundiim Hlud Pauli, Galat.í. 
In CluiftoIefa,neque circuncífiOjneque prae-
putium aliquidealv-nt, fedooaacreatura. At 
vero ,vt totmn hoc illi donemus, quodaitde Refutatio. 
voce metancra jSc de nouitate vitCjlioc pro no 
bisapertíúsjqüám contrafácit¿ Namnouum 
homíae nemo priüs i¡idiítt5qija.m prarteritum 
exuerit:fecundümilludPauli,Expúrgate ve- i .Cor. f . 
tus fentíentum, vtfitis nouacónfperíio. Et 
Abijciamusergo operatenebrafüíti¿&ihdua ^oma- ij¿ 
murarmalücis .Et , Veritas eft irí lefu,depo- ^^4» 
nere vos fecundum priftinam cóucrfationem Nouavita 
veterem hominem:quicorrumpiturfecüdum cotinet de 
deíideriaerroris.Etíubneftit.Renouaminiau teftatione 
tem fpiritu mentis vefti íc, 5c indulte n o u ü h o peccad & 
minem,qui fecundum Deum creatnseíl: ín iu- 'lon^ftara' 
ftitiarexuercautem veterem homínem.&:de« j0̂ '̂1"011 r . di i n.?,p. 
poneré veterem conueríationem, non í i tmh q.8j.art,x. 
per deteftationem priorisvitar:renouarí ergo Vitse reno 
in nouamvitam vtrunqueterminumdicit: íci uatio. 
licet,& á quo (vt philoíbphi loquuntur ) & ad 
quem. Et ideo nifi animurn quis á peccatisdi 
mouerit per contrariám voíütatis motioiiem 
qüám fuerant comríiiíra, riorirénouatvitám: 
ñeque iuxta verbüm Pauli jlit noüá creátura. 
At vero prouerbium illud-.qüód vera poenités 
tiaeftnoua vita, adaerfusilíosprofertur^quí 
cum crebro bonü concipiunt propdíitum,poe 
nitentiáque inceptent, identidcm relabuntur. 
Admonemur énimillo di¿to , tune noftrum 
propofitum firmas ieciíle radices, quandofru 
¿tusfeceritnóuae vita?. Neqj verbümetanoea 

i 3' alíiíd 
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154 De natura Agrada, 
y aUíid equidera átv.zn-it . Nam tranfmeatatio 

rcipfcciunquqq-; niunuat prxtenci.rsimirum. 
quddsx aborninat íone án tea í i i mal i , men-" 

.Cewi ve'rtriniusia bonum . Vnde sScMetanoea 
Aufosiusi. Potitis ipfisdea eratpcenkentiae praeteritorü.. 

Neccílaría Ví-in Aufonianoiilocarmineeft videre.Sum 
c;> diípofi' dca,óainoinen necCiceroipfe dedit. S ü d e a 
ooadapprc aa-aífaclijiio ñicíiq'; existo pos tías: Nempe ve 

tr., pírn¡teaCjiic Metanexa vocor» Contra ulud ' 
huius.ca. 3. ai>tcm ,quoctiola hde nuLiicordiam del ap-
Fídes cft di prehendamus3neqjtaírieo per modum,veldi -
fpoíuio ad tpoíit ionis veimer i t i , primum argamentum 
prinaamgrj e i ^ a ü o d noo ef tvd ex plicáti l , veimtdieñi i ; -
tiara, &ed tóf^ü^q uo pa¿^0 fide.velq aauisaclioe nos 
auomerto ^ •R ;1 > P R' -1 e Í t i 1 i 1, q u a m a no bis Deas requirit,1 
gríiíse. : gratia no.bisinfundatur,& mifericoráia appli--

cetur,niü vel per i i íodam difpoíicionis (quod 
nos dkimusrefpeftu p r i i n x g r a t i x ) velp mo 
dumnicnt i j í juodf íc iu eius a u g m é t c T e r í i o s 
proíeíl-ó müdus,aec|^excogitabil iseft .Etei í i 
ísiíi aflio n o l i ra difpoíkio eí le^vt quid Deus 
vteretur ea a ie íFundcndum in nos benignita 
tém fuam. Eft enitn iam nobislocis complu-
riSiis con í l i t u tum ,.a£ium i l lum fidei bbcre á 
nobis produci pritueniente fpecíali auxilio 
B e i . Quod fi ita eíí 5moneré3moüerequc i l lud 
D c i , v t i u ip id i i i crcdainus,&itacredentesfe-
ci imreconeil ieraur ,quíd aiíud eft q u á m n o s 
ad gratiam diíponeieívidelicetad fe conuerte 
retqüociiam pcidein exponcba)vt gracia íuf-, 

. ñ .ndaniur / V e l explicent nobis, quid aíiud 
eíf, fide nobis miferkordiamapplícarí . Hinc 

' proti i iusgrsdusfa,cil l imént, vt demói l re turv 
• íblam.fidcm non eiTé-totam dirpoíi t ionem. 

Nancj» fecundum fuáín fubftantiam folinn di 
cit aflenfionem mteHcftus,qua firmifsiraé ere 
dimuSjtaxn ea qua:nobis Deus reuelauit,vei'if 
íima eile,quám etiain (Scilla certií&ima , qus: 
nobis poiiicitatur.At interea^uas nobis reue 
i a u i l , 1Ü u d fi r Í n i í s i 1 rnn n e í l , v t q u o t q u o t pexí-
nitcntiam nen habuerintpereant, prater alia 
huiuíniodi teflimouia, feripturx quam p lu -
riina . Ñ e q u e tamen finipliciter nobis fpo-
pondit reiniísioncm peccatorum,fed illa con 

j ^ di t ione, íi poemtentiam egerimus. Etenira íi 
Hierera.i8 pocmtentn)in,inquit propheta,cgent gens ib 
Match. 3. la,agam tkipi'cpoenitentiam.Ec C h r i ü u s d o -
Nófatíseíl mmus, Pcenitentianiagite,appropinquabit: 
fidem adhi- enim regnum cceiorum. Ergo non fatis eft fi-

f o^riñ e"é ĉ ern a^''1';ci e^^rJ^0sn^niIa faciamus quae 
y . ^ ' J V ^ íides ipílinobisoftendit. Ñ e q u e aliterfiderc 
jprsedpit. jlü cci to polluinus, promittenti nobis venia, 
l ab .3 .c ío . quámfi nos pr.Tparaucrinnis per p<xniten-

t!á:ftu(vt tuíiusloquamur) aiTenfum eiprae-
bucriinuSjoperaaticoopefantcsifiquidemim 

Líb.II. \_ / «a. u . y v A J Í * 

paratisaihiiefl: pollicitus. Fit ergo manifefté, 
vt non fúh íide,Tsd & fpe, S: charítatc ¡ atque Koa folafi 
adepjVt adfunt adudia p.:ccata ,aaionc pes- a£" 
nitentiíe.diípo naíiiur,rooueam urque in D e ú . 
V t híc e t iamnüjprxter aiios legstimus fitfen« 
fus lilius eoaogciijjCuvenerit ijk",ar2;net mun loan.6. 
dum de peccacomcinpe, qudd alias no piteat v bí c'xplíca 
diuino flaminiV!a,qua-fe ad: p e f l o r a n u í t r a i n }r"r,ncrcdil 
i iniieí ,quam redarguctío noltradelicia, bus• pecC3t¿ -
enim-arBatuaíTcníuq; noftro,iuxta Bapííftse• psccáffc hb 
admoni t ioném,pccca toruni tumores derno-- «««es qüi 
limurjatqj refl-as.planafqj vías adukanti Deo chriftá ao-
fternmms,. €ji Sedaiunc ex fideeodem conti- recePsri^ 
nuo momento naturaiiter coníequí fpem, • ¿k cratfDQ1Tjá 
charitatcin.Hoctarnen fuumverborum obte- ci:us.i" " 
diculuiniain fupra reuei.iuinius. Nooenim Luc.3. 
itaaiuntdpem , 6c charitatem comiía i i í ldcm GaudiusLu 

ve omnes-rsquiranturad recipieada-m gratiá, tnei'ano» 1 
fed quod fidem íequitur 2;ratia,& a;ratia fpes h*1^*™ 
m chamas.Quocirca lemper retment, quod: turfidé f-cs 
fola íidc iurtuiceraur .Nos autem qorcas cari & chantas» 

thol iceconfi temur,requií i tas eíTc priüs natu-. Virtutisad» 
ra,q graíiainfundatür,!am fupra fatis c ó m o n - rcg-fitíPrio 
ftrauimusj-nori eííe neceí lano confequentem 
charitarem ex fide.Síd neq: fi id o-ratis lürwa- íiafecuudü 

•11 r r , - 1 t ,• 0 r- &l «a tu r a r a . nuír,viia protecío probabilitatcconficiit , i o -
larn eíTe fidera,qua iuftificaomr.Enimuero o f 
íiciuin jpf íusnen requu-itur,nifi ratione acVus 
ehan£atis:quianonpoiTuroiiS igaotum ama
re. V t e n i m i n fu u m n o s D c u s a m o r c m a 11 i c c -
ret,reuelauít nob i s fpe randa .Quarc lké t actus Peificií dí-
fidci ht primusjtamen prsparatio ad gratiam íPoruioPcr 

r •/- o 1 1 - 0 n. chantatern. 
non perhcitur niii per actum chancatss .Si er
go fidesnunquá anteÍuíT:ifícat,quaiii per cha-
r i í a t emope re tu r , v t i am pridemdtccbamus, 
curil l ifoli jetiamfi na tmaü confccutionc co-
mitaretur c]iaritas}tribuitur iiiftificatio5& no-
etianijimó potius chantad ?C Adhaec ( quod ^ í b - e m u m 
poilren.um hic argumentum efl) iiducia illa,. •arSumciHÍi 
quam iíti appellant fidcm.quanuis pai t imna 
fcaíur ex íide3quam Deo fponfori damusnna 
x i m é tamen aiígetur}& conftabilituf ex cha-
ritate5(5í bonis operibus. Et ideo íi benc per-
fpicerent, fuá illa firmiisima iiducia non eft, 
quaiuftdjcamur/ed praeíupponit poíiüs5íani 
nos fide per chadtatcm operante iuílificatos. 
Hocemm delignat Paul, vbi poí l i l lud verbü Roma. 
iuRií icat iergo ex fíde(fcil:cet per charitatein 
operante )pacem habeam9sílatim fubdit, Has 
bemus acceilum per ñdern in gratiam dlam, 
in qua Ü a m u s , Srgloriamur inípegloriar í i -
i iorum D e i . Qiiaíi firmiisima fpes ex chánta
te procedat . Imó propterea de thariiateeuuu 
tiacadCor.quodomnia credit, «Se cn.nia fpe-
ras, qucdciftcrarum vi r tu tum habitas ipia 

na-



De natura Se gratíá, 
Auguft. nútrit,&: corróborat.Et hoc s i l , quod Áügu¿ 

ih enchirídio, cap. 8 «fign ificati vbl;aí t, qadrfÜ» 
cut amor non eíHlne fpe, ita riee ítneamidré 
fpestnempeilla, qua exóperíbus per gratiani 
d e i faéí: i s fp er a n i u s v it a m Jé t ériVa rn.5 Ht ü m é i 
pfalm.3 i .ipfajnquitjcharitasbehe operantis^ 
dat nobis rpemibonae-coñícieoti^i 
fl* Attamea vt Lutheí iwi' iaftrmiííiM 'aliquah 
do faciaraus, eiits poñea difcipífíí dernirandi 
iant y qüi non videant, v t h m dehac re coiiiíi-
ftiidem prorfusnobiíaim fentiant, & tarnen 
folo diirerfo nomine ántiquum palíiáht'ss er-
roremrperfüaderefurspopulís pertendünt, íe 
perfeueranter euangelicos, nos veró Peíagia* 
nos eíTe pertinaces. Enimueroin Confefsione 
Auguftanasaitic.4.exprefsisírepUclti{qjver-
bisfatenturrequiri pecnitentiá ad iüftííi ca tio 
ném.licét 2;ratia dicant gratis donaci í hoceí l , 

- i O .. . f 
ñopendereex conaitionc di2;nitátis nbírrse,. 
nectfari proptef vlla príecédentiaopera, áttt 
dignitat é feqoétiü.Et in 'Apologiá Meláftho. 
FicieSjinquitjde qiia ioquímur, exiftítia pee-
riitentiaíhoceft^concípítürinterroribuscon-
kicnt íx»qusefentit iram Dei aduerfusnoílra 
peccata.Proptefca enim aiuñt predicationeni 
ewagdij inchoari á poenitentia/V t per^ 
£ i ¿ mentes confugiant ad fídem ¿ Admittunt 
ergo pbenitentia oiti niño requíri abilló qui E 
deeftiuftificaridus, atque adeóimponentem 
nunquáfideiuílificaripoíTe. Quo ergo difFe-
runt ánobis confitentibus difpofitione adgra 
tiam?Forfan quía terrores omnesillos cehfent 
ante gratiam eíTe peccatatquod nos tarae cre-
Bró antecófutauimus: non folum quiactiam 
fine auxilio fpeciali timere roalum, bonü m ó 
tale efí?fed quod afilo illa,qua' proprié & pro 
xima el ldirpoí i t io , per auxiliurafpecialefit: 
6cideo peccatum non e í l . Et quanquamfom 
téanteifti auxiiiüm fpeciaie no ágnouerintj 
iam tamen compulíi funt palámfaceri, vt cer-
n'ereeft inlibelio imperatorio Ratifponeníi ar 
tic.^ftCuiiis verba funt, Per ípkuum eft, quod 
ádüítinon confequuntur hxc beneficia ChrK 
ftíjniíi prsueníente motufpirituíTanfti, quo 
eorum men$,& voluntas mouetur ad detefta-
tionem peccati.Et fiibijciunt authoritaté euá-
gelij5& Augwftini, I n quorum verborum cnar 
rationeBuce. A d u l í i , inquit, hxc Chrifti be
neficia non confequuntur, nili praeueniente 
motuípirituíTandi, quo eorum mens, & vo* 
limtasraoueaturaddeteilationempeccati. 
Nara omnino falutaris peccator um poeniten* 
tiajquam neceíFeeft^fí non temporejiiatura ta 
men iiiílificaticm m nob's perfefté prsirej, 
excitan in uobis nili per ip i r i tum íauc tum nd 

Confcfsio i 
Augaíl. 

Lutlicr.ídc 
. cu catholi-

cis in his 
fentíentes 

verbis dif-
ferunt. 

Admittimt 
pcenité.Lu 
therani li-
cut catholi 
cili. j.cap. 
so. 
Quomodo 
diifcrant. 

tif.de a uxi 
lío fpeciali. 

Buce, 

_ I i b J I . C á f X í í l . Hí 
pófcéíí.Kúnquid verba híéc fu rit^ quibüs San-
dus Thpttivdedoloresnoilri vCiintür?;Igitur S.Thom4 
in re nuíi'uni eft ihtefiiálluoí:, ríifí*quod nos 
lospr-geúíds mottife,licct hoh ttfenta^díípofitia 
ries-tírrfeh íT^ni'B^ahífer lopellatnus: ilii ver ó 
v er bo1 tenü s h ega nt i Sed lo c tmí Iti i nc pr o tu -
dens Feítor meniori?e co'mmendato. Namex Contracet 
hac poeíiitentia, quam iam rieceffiíriam coníi* tiíudinerai 
téntu#', validiísimum'cónfíde'ndaVn nobisé:íí gratis, ex 

. cap.í o.CQntrafoanVc€rti= 

ollecto. 

argiíméntura líb. 
tudinem gratis . Ñ ü n c auterrt fatis efftérfÍH- n 

Cía 
argumen. tuífle locum hunc difpoíitio unn noivfo'lúm 

ex ipíisVéritatispriacipijs}fed ex aducríarío^ 
ruin etiam datis,&: aílertis. : • ' " ' * • ' 

Midéhiquein calce ex iftadifpiáatione col-
ligendumeft,quód iuílusde hac re dicefein S* 
Synodopr^fatusfum.Nempéjquódnon fatis Syn.Tnd; 
Lutheranis contra dicitur,G pronuntictur.f-c 
& charitatem coire cum fidein artículo iuílifi 
cationis .Namidplusíequoipíi Urgiuntunta-
tüm abeftjVt negent^Aiun t enim (v t fcpsfsim é 
adnotauimus) gratiam^ qu e fola fide appre-
henditur, {ubíeqüiprotintxsfpem , & charita
tem . Et ideo Melanéllion^n Apología vtrun-
que dícit. Primum quod fides non folum eft 
principium, 6c exordium,vt nos dicimus, fed 
q>propríéacveréipfafolafide propterChti- Punauco* 
ftumiuftireputamur. Etpaulopolt.Inipof-tracIiai»-
fibileeftdileftionemDeidiueUereáfidc.Pun ms L-th.e: 
ctum vero contradittioms,hoc eítjquoaque- ca. i prM 
admodum a£lus fidei informis a faltem natui cedeatu 
ra,an£ecedit gratianíjiÉa neceffe eftantece^ F^es non 
dant adlus fpe^ác charitatis.Itaque fides non efttoc9 fed 
eft totus,fedprimus a í h i s , quo conuertimur. Primufaa* 
Id quod perfpicienterinfua confefsione feff, T l ^ u 
, * C CV C\ a l'V O I r-r-r i 1101111. 1 Ua 

6. contsi iaeít b. modo Synodus Tndentina, i ,z .<± x j j 
capit. vbide illis, qui aboriginalilimul&a- ar^.prima 
¿lualibus reconciliantur,íic habet, Difpormn- c¿üerri0 ia 
tur ad ipfam iuliitiam,dü excitati diuina gra- Ia Deu^ 
tia, &adiuti ,adera exauditu concipientesJi- , ^ " i i í 

ere mouentur ni Deum, crecientes vera elíe Hsbr. n ; 
quaedminitus reiielata^ proraiflafimttatque accedente,' 
illud imprimís, á Deo íuftifícariimpium per ad Deum 
gratiam eíus , & redemptionera, quíeeft in 0Port{:tcrc 
Chrifto l eür .&durn peccatoresfe eíreintclli- ^ ^ ' ^ . ^ . 
gentes á diuinas iufíitiaí timore(quo vtilíter o^aiis^-
concutiuntur) ad coúfyderaridam Dei miferí dcnaítusrc 
cordiarn fe conuertendo in fpem eriguntur: quiraturín 
fidcntes,Dcmn fibi per Chii í íüpropit iumfo iuítificatio 
re, iliumquetanquam omnis iuíHtiar fontem "e ^Pji» 
diligere incipiunt : ac propterea mouentur ' ^ « 5 
aducvfus peccata per o^imn aliquod & de- xh. i . J^ . 
teftationem: hoc eíl g per eam poenitentiam, 113. artice 
quam antebaptifmum agioportet . Denique 4-*d. ^ 
dum proponunl fufeipere baptiímuraiinchoa 

i 4 ret ío'*] 
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i3<? «atura Srgtatiaj 
t é n^uaríi vitarn , & femare diaina mamtata. 
Eí de ilio c|_ui áIr.pfupoft baptifmü io gratiam 
r3ílit,capit. ! 4. Qui veróab accepta mílifica-
tionisgratia per peccatum cxcidcruntjrurfus 
iuñii icaripoterunticusn excitante Dep per 
pcenitentue faeraíBentum mérito Chrifti , 
amilTam gratiam recuperare procuraucrint. 
Hicenim mílificationis raodus eíl lapfi repa-

r ratiojquamfccündampoíl naufragiu deper-
dit«gratiíetabulamfan¿li Patres apte nun-
cupauerunt.Etcan^.Si quis dÍKerit,fojande 
impiuni iuftííicari,it3Vt intelligat hihüaliud 
fequirijquodad iuíliíicationis gratiamCOÍ}fe 
quejidam cooperetur,(Sc milla ex parte necef-
fe elTe,cumfuíe volunutismotu prxparari at 
que difponi,anathema ñ t . 

; í)e dijferentia inter a t t n ú o m m ^ 
) contritmém. Cáp. 14. 

TrínximuS j quantum Jidíiríi fuit 
i punilumingeíiium9L«theranos de 
!luiufmodi fiifpoíifionibus ad gra
tiam: fopercft nonnulía difTóluerc 

dubi.!,cnut ínter cuthxílicos reftant. Diximus 
enim aftuulmm dejiclorum neceíTariú efle ad 
fulutem aftum poenicdi)tiíe,tamiiiillo quifa-
cramento baptifmi regenerádus eft, quám in 
iüo quiiam ehriftiamisper facramétüpocnU 

Qusftlo, tent ix in viá rcdit.Dubitatio ergo efl: prima, 
vtrü aclus contritionisrequifitus fítabvtroqj 
anvero attrilio fatis fít.Etprxtereavtrü pari 
©ranino deteflatione fitvterq^ prarparandus, 
antcqua falutérccipiat.Cüidifpoíltiom pr,T-
mitcedú bi euifsimü verbü arbitror de illo^qá 
inter attiitionc,contritionéqj eftinterftitiü. 

I , *. Scotus&quieiadha!refcunt,nihílvidéturin-
&|nr. ter attritioiKm,6c contD.ttonem dilcnminan, 

quámqiiodattritio fítdetefbtiopeccatorum 
per naturalem facultatem generali auxilio fuF 

Merirum de tultam,quam ipil vocant meritú de congruo; 
congruo, contritio verojeft ídem ipfe aftusinformatus 

g.iatia. Verba Scoti funt in.4.dífl:. 14.quaefl.í. 
Peccatorpctell ex naturalibuscii corauniin. 
fíuentia confyderarepeccatumcomiíTumjVt 
otTeníiuamdei,6c vt contralegem diuinam, 
¿kvtaucrfiuum á deo, & vt impeditiuü prae-
mi),6c vtindu¿liuum fupplici) t&fubmultis 
tahbusrationibus» Etpotefi voluntasipfum 
fub aliqua illarum rationum,vel fub mukis i l -
lud peccatum ílc confyderatum detefbri :& 
ille motus poteft continúan , & intendi ante 
infufionemgratue.Etpaulóinfcrius3Etfima-
net ideas motus,qiu prmsfuitattritio, in ilio 
inílaatifit c o tritio: quia in ilio inítantifu coa 

«Pela Seo 

-LíbJl^Cap.XlllL 
comiíans gratiar.í caque ex parte obíeft'j nihW 
diilinguit Inter attri!:i(>>íem,£kcontritioñ'í ai. 
Quandoquidem attritióiíem,hanc » dolorcm t%i 
aítruit eíTc peccatúuue quia offcníiiui Dei yíi 
ue quia impediti'iu-n prx mi] 1 Ime quia irsdu-
¿IÍUUÍXI fuppIicij.Niíi uuod quatenús a natura 
proficifcicur,efl: attritio;5c qaatenus gratia iq 
tormatur contritio. Tr iahk fuut,qr.xa!iis T m n S p r ® 
non probantur jiieq, proferto raihi quidem. b á t u r in fea 
Pnmum,qubd ait,actuin á natura,fine pcco.-̂  senífe-Seot í 
liad op e dei profeítum, merimm q usquo, pab
i lo eííe iuftificationisjde quo fatis fapra ca»4* 
diximus. Secundum, quod ait,continuaUoné *• 
aéluspec aliquod tepus, atqj adeo intenlionc 
neceflariam eíte ineo qádgratiá dífponitür. 
Hoc cnirnprofertojfaluadoclorisauthonta- óra<jii3lfe 
te,vt ipfe fuit primüs,qui excogitauit, itanult ÍSttcli& có. 
la raíioneprobat (neq; fané apeare ti vlk.po-? tnSému$c® 
tuit ) íed mere gratis amrmat. Exiacra vero ^ ^ ^ « A f e 
fcnptura,non modonullusilli fuiTrag itur lo- r|gra¡rtS 
ciis,verum refraganturpleriqj rnuiti* Si enim ttéú, qu&é 
authcritatesfuperioriGapite induras rcípe- nóopoimit 
xei'isjidfacilccernas. ÍUud nanqj Hicremix, ^ ^ ' i ' » ^ 

rd nía. n Si egerit gen silla poenitentiam,agam 5c ego; Hi€ 
^cilludEzechieUsj Siimpiús egerit poeniten- Ezcch. 1 g, 
uamabomnibuspeccaíiSjquíe opevatus eñí &.5 5, 
omniü iniquitatum eius non recordabor, n i - . 
hil de continuatione^Ut intenfione infinuáü» 
fcdde numero peccatorum. Nerape,quod in 
quacunque hora , Si eadem ratione, in quo-
cunque momento iniquum panituerit of-
fendiíTe Deum, obíincbit veniam, Et in pfal. pfaím4| I¿ 
D i x i cófiteboraducríüm me iniuftitiá mcam 
dominoj&tu icmifiniimpietatc peccati mci. 
QUÍC verbafubitaneam aflioneprx fefemnt. 
EtjFaclusefi:decoelorepentefq)niiS5tanquam ^ 6 . 4 ¿ 
aduenictisfpiritus faníli .Vbi ait gloí la, quod 
nefeit tarda moliminafpú&fandigfa.Etideo ^ 
S.Tho.PatrumvcfÍ!giafcquutussquic!e hu- S Tfeo18* 
iufmodigradualibus intenfionibus nihilnos 
docuerunt.u2.q^ 1 3.3^.7.31^ iuftificatione 
in inftantifíeripoíTe.Atqm deiofufione qui-
dégratie.ncqj Scot.ipfeanibigit,quin teporis Scorl&Tírtv 
mométo fíat,fed 6cdedifpofitione ait S.TI10* m^áikidiu* 
qjlicet dcusnosquádoqj fucceOiuédifponatj 
nempé dum non ftatim nos adaélum charita 
tis,qu! (pxima eft difpofitio gfx numen adfpi 
rat, fed ad alias virtutü aciones: per quas tan 
quápergraduspducitadgram,fubitónos t ñ 
fíepenumero difponit.Et ratio eft,qa aclui me 
tis,feu intelleft us,feu vo lun tatisjcü fit fpüalis, 
no repugnat fíeriin ¡niláti . M á x i m e cu eiuf-
modi difpofitio a deopr^cipuefiat,cuius po» 
tétia eft i n f i n i t a . C u i p o í I W exeplü folisíl- F:séPlumí* 
niiiUmü accómodare.Eft eñi de^s vt faljcuius iS' 

lumen 



De nácara & grada, 
jKen eÜ gratia.Etiíjco queniadrnoclü vbi pri-

• muñí cjuis fóiem confpexetitjirradiat 
ne:iLa íJÜqUisprimüm aíTVnferit cooperando 
tiiotionidiuin^al-.fqj vlloprorfus teporisín-

Ar^amentu terualioperfa,n<istgraLÍx fulgore.Cuius equ 
. de ni ventatis,velhoc máximum eft argurtien 
tum,q? aliasfi tempiis t ñ aliquodjquo necer» 
fario debeat continuari contnuo,vnmn dsbet 
cíFc ómnibus pr^nxum. Sicrgo eíFct decima 
(verbigrauajpars horae, tune íi quiCpiam re
pentina inu.-íus morte, inciperct poenitere, 
obireíííj ante ülum certmn limitem, lien eíTet 

Buafewé-^ iIíi|5o j^ibile remedia ̂  pet co tritipne^qaotd 
pciiitaí. ..eítetaflcrtuampiaméNequeverófati reíbon-

deEur5qiiodpoíTet peí' ii>tennonemñá:us,ex-
teníio rcconiponían. Quia huius nuiíura eíl: 
fundamétum*£íretenim mir abik*dittu,quod 
(idu§inciperent.pqeiiitqre cadem intCnfióne, 

> quíc emo tempere eptinuata fufficienseííet, 
iiie qaiante iiiurn terminum moreretur3obfo 

, lum defeftiun tempor¡s,abfque venia periret, 
Cocluíiocó- alter ve-rócodem actuobüneret gratiam.Inte 

.jtraScotam. jió ergp vél duratio non eft neceflaria ad rcr 
mifsioHeiTi culp2e,dummodo ex obicelo fit ve 
rus aéluscontriíionis.Fatittamen perrnultíi 

.:Víraq^ ad quaníitatem gratia',vt docet S. T h . 
Tcrtiumlm i , 2,q.S9«art*2.*f Tertmn^quodiil opinione 
probanaum §cotJa(Jnota|3amlls jcfl jquod attritionem & 
inScotUcn contritioncm nonitadignofeit^vtrationeob-
genm. ieaidifparentur:fed folum ex caula efficiete. 
Interattri V t pote quod attrkio naturaliíer íiatteontri-

&conui.díf' tio vero abhabitual!gratiainformante.Nam 
ferentia. auxilium fpeciale, quo diípo ñamar ad gratia, 
Scotus nej ^vtcap.3^.4.d'cebamus) narpiáápudipfíjm 
gat auxilm lcaitur.ie;iiur vt punctum rciattingamus, bi-
Ifr^ftio3 tenúm int tx attritionem & contní lonem dit^ 
n é K T d i fert.Pdmúm intrinfece ex parteobiecli.Sane 
xit viribus quódcontrit iofn dolorpeccatorumpropter 
natura no- l)euin,vel(quodtantundem, Scquidem liga! 
ftrae pofsxbi fíCantiuspoÍ!et)quatenuifuntoíTenfaDeirat-
lé nobis^t tritiovcr6eíl dolor peccatorum,nonqiia ra-
a n S ^ tioneftint offenfa Dei,íed q iacenus nobisno 
titauthor. cua.Nimirumquiacaula íunt pcena?,autin 
Cótritiooi» futuro fceulo. Dií 't inaio h x c indeconftat, 
«ornen, quod nomine contritionis,vnitscríis,tum Pa-

tnbusjtumtheologisícholaílicis, venitaftus 
pGcnÍEentiaepeife¿tus,quo peccata remittmi 
tur.Vtcr.im hacicnus comonftratum eft,poe 
nitcnticx- facra pagina tribuitremifsionempec 
€atorum,tanquarnproxiniaL* ex parte noÜra 
difpoGtioni: próxima autem difpofitio ,vbi 
habcvnus ctiam hucufqucconftitutum, aftas 
debet cíTecharitatis: porro autem aclus cha-
rita t¡s non eft ex genere fuo attritio; nam qui 

; peccata abomiiutur,ea tantumrasione^Ula 

L i k l L C a D . X Ü I Í í 
nocentjuon tam Deum ciifigít,, qüam poenas 
odit: ergo contritio foium eíl: deteftatio pee- . 
ca£orum,quatenus oftenía funt Dchrané quac A^us cíiarS 
amorquidam eius eft vterqae e lirn eíl ailus **v*%ao»p 
amiciiue , fciiicet3<5d<£tariie. bonisatpi':i,dc 4oru contfi 
defuis qaoqueiniurijsdolere.Ob idq,- Saact. ^ .^gjn, 
Tho.3,pu|.8^ait.poenitentiam eíTe rpecietn 
quandamiuftiticT : qualisjuftitia ( fecuadum 
Philoíophum.T'Eítíi.jinter nos & D s a m eííe 
poteft. Quippe CÜÍUS officiumeft» emendare 
vitam^refacciendo miuriam Deo iilatam .Sed 
imperatar nihilominusaftuseiusá chántate, 
ed quod eft d.irplicentia iniuriíeiliatasarnico» 
Etexpíicatius art,f .'inter enümcrádumdiípp 
fitionesad gratiam.(^intus.inqnit,acT:üs,eft 
motuscharitatisjqao alicui peccatum difpíi» 
cetfecimdumfeipiumjScno dam propceríap 
plicia.Inlínuans poenitentiamiíiarn quaeátir Pcsnitétial 
morae pecna? progignitnr,non cfTeactumcha timorepoe-
ritatisrquianoncontntio,fedattritio€Íl.Atqj nsortanon 
indepatct noniinuui etympiop-.ia.Eftenimat cft ^^'ita 
tritio in corponbus,dura mola (verbi sratia) J % i 
trumentumun'xintraítulacenüicontritiove E£yn30i0. 
rójvbiiam eftin puluerescommolitUiii.Vnde Attd.&con! 
traftaamdogia,aiunt thcologi contritionem trii 
eíTe odiy m 5c deteftationempeccati ftipTa om 
ne quododibileeftrattririonem veroeíTeodiü 
eias non lupra omne odíbile.Quod non eft re 
ferendum ad imeníionem 8cfcraoremaélus* 
Nam poteft quis moer o re longemaioriafHi-
¿luseire ex metu inferni, quám alius ex eo 
quod inDeü dcliquedt. Sed eft iuxta ea quae 
diximusint€lligcndum:fcilicet,quod per con 
tritionemaboniinamurdelícl:um,famma,iu-. 
ftifsimaqueratione qua eft abo:ninandu:n;id 
eíl,qua diuin^ voiuntati adaerfatur.Quamob 
remineludiepropofitum ,nunquamaiiiplius 
vllumadmittcndi, pro quacutujue re mundi, 
quod aiuntsappretiaíiue odilTc fu per ornnia. 
Áttritio verójiió tata eft execratio. Qui enim 
nondolet nifi propterpexnas , quantum eíl 
ex natura rei,vbinon eíTetpocna, non vitareC 
dcliftum.Tamctfidumattritus nonhabetin-
aíFeau,quod alias,nifi tupplictum incurreret, A{t?ío h^ 

'ts • * <-is , /, 'na & mala. 
proptcrDcuni nonccílarctmaleracere}attri' vldelíLi.cJ 
tiobona eft^anquam ínitiumpoenitenti^ri xi.&.c.ijj/ 
vero adiedla clTet illa exceptio in aíFedu,ma* 
la efiet proríus áríniqua. 
^[Ncque vero filcntioduxerim prcTtereundú, Nomináis 
quod ex nominalibus quidq addubítancnam 
in rationecontí icionisncceíTariam ht propo-
fitum cauendi a vi ti) sin faturum. Atqueid ne 
gant,ex eoquódin biblijs facris nihil compe^ 
nác de huiufmodi propofito.De quo ^.íecío, 

ex ikmcumiüd idum viiius clTet momenti, 
i y coa 



138 De natura & gratia, 
con Jemnandi eíTent: non folíim quiaerror 

Nomin^Uü eft, fed quia perniciofus. E ñ en i ra ign oratio 
pcrniciofus ^ominis pdenitcmiíe. Porro Qjuse,vtCiíprá di-
íSeVk-"rHíi fe cebamtiSaidem fít quod mentis mutatio: atqj 

ttóne. * ctens. Vndevelutiiupra Lutherüm vrgeba-
WiiisVqüod non poteft efíe refipifcentia &pro 
pófítüm bonae vitiEinfuturü, hifí vbi animus 
perpoeniíentiató diudiptür aberratis praete-
ritisjitavicenería & aduerfus iftos aftrimnus, 
quód nequit eíTe posnitentiapraeteritorum íi 
nepropofíto cauendiin futuruoi. Q u o m o d ó 
enim qucinquapocniterepotcft , D e ü o f f e n -
difle, cuinonftrerítintentio mutandí vitara? 
aut qualis ílli poteft efTe intétio mutandi vita, 

I cuinoneft propofitüm decIinandiáBialo,vt 
regrediatur in viainí Et quanuisnomen perfe 
ípium pahitentia; aperte p r x fe fert huiufmo 
tíípropofitum jhaud taméilludíubticuit pro 
pheta, vbiait. Si impius cgerit pocnitentiam 

Sacra teílí- olmniblispéccatis fuis^quíe opcratus eft, 
mouiaco ra • cce refpcílum praeteriti; & cufiodierit o« i -
noiumu .' 1 - - pr2ecepta mea, En propoíitura in futurüí 

¿crecerle ruríiciürajoc luiínianistcce propoii-
íum fatisfaciendi: Illejinquitivitá v i u e t . E t 
Ciififtus ípfe poenitentiíc rnagifter^ nmlier i 
t é adulterio adíe debt íe , Vadejinqüit , &: ant 
jplmsnblipcccare. P i o p o í i t u m ergo h i i í u t 
uiedí exigir, urá poeñitente.Kam poenitere eft 
peccatareípuere & execrari: reípnereautem 
inalun),non foll ín ádpraeterittirajfedadfutti 

S. Thom. rum pot iüs refcrtwr.Vnde S.Thoin.loco pro-
Pcenitcntía ximecitato^.p.queft.S^.exeoprobatpoeni 
aétusiaftitif tentiam effeaftum iuflitiae, quodmunuseius 
elicitus. eli recorapenfaticnem facerciniuriae illatie. 

A t óptima corapenfatio eít emendatio vit^: 
qi}atenuspoenitens,inquit,aírumit moderatü 
doloremde peccatis pra-teritiSjCÚra intentio-
neremouendiea.Verba eiusfuntart.i.DifFe-
runt ergo natura fuá, contritio 6c attritio ex 
eius obieaodiuerfo. Sedtamen cftpraeterea 
adnotandum, quodvtraqueelici ab homine 

, potefl:, vel ex viribus naturalibus cum auxU 
. r t » ? n ^ ? i *io naturaliDeijVelex fíngularieius fuecurfu. 
rKpofsirho Fmmuero nonfolumnaturaliterpotelt qui
nao pr^ftarc fpiam moeíHtia affici , quód fupplicia fuerit 
aftum cotri peccando commedtusj.fedpoteft etiamnatu-
tionis &at- raiitcr poenitere) quód Deum oflrenderit. Et 
mnoms. cnirn c¿ni p0fsit quicunque naturaliter poc-

mtentia duci,quüd amicumlxferit, cur etiara 
nonpoterití imilemdcteftationehabere pec-
can,eó quód fuerit contra diuinam volúntate 

% commilíum?Qtjádoc nidem ímraenía illa bo
nitas,non modo lunr ne fidei/ed etiam natu-
raenobis innotefut. Jeque opus hieexiftia 

Lib.II.Cap.XV. 
mo3veritatem hanc pluribus pcrfuadere.Quíp 
pecüml ibroprioncapi t . 20 . &duobusconle 
quentibüs;pro virili mea id confecerim, qued 
quemcunqueaélum poteí lhabere i í lequieft 
ingratia,potefl: etiam quantum adfubftañtia 
operis, elicere peccator ex puris natüraiibüs. 
Huiufmodi autem pcenitétise añüs ha.turaíis, 
quanuisratione obieétifít contritio, non ta-
men éíl: fufficiensdifpoíítio adgratiam,fedpo 
teí l eífein eo, qui eft in peccato . Saltera vbi 
adeft ignorantia aliqua vmcibilis.Poteft enim 
quisdblere,quódDcüoffenderit , quinetiam 
proponere9quantum in fuá eft cognitione,ófi» 
fendicula omnia vitiorum vitare, qui tamen 
n ó facit quicquid debet,vt viáveritatis agno -
fcat. V t i vfu v cnit infidelibus,5c hereticis,at qj 
i n vniuerfum ijs,qui ignorantia craíTa laborát. ots 
Econuerfo attritionem etiam habere quispo-
teft ex timore inferhi,per auxilium fpeciale á 
Dcoincuíro,quas tamen nOnerit próxima di-
fpOÍitio,6cfuí:ficiens.Per fe faltera abfq^ facra 
mento.Nam de difpofitione ad fácraroeñttim 
ftatim dicemus.Exhisoriturfecüdádiftiní'tio secun(j3 
interhosadiusextrinfecarationegratiíe. V t ñinftioin-
omnis dolor peccatoruro,íiueattritio,liue có ter attríno-
tritio^x parte obieéli>qui eftabfqjgratia^iéa nem & coa« 
turhoc modo attritio'Aomnis doior.ille etia triu.oncII1í 
qui eft attritio ex parte obieftisvbi infoima-
tur gratia^dicaturhoc modo contritio» 

Ve dijferentia inter haptifmum i? fa 
crámentutnpc£nitenti<e. Cap. i p 

Oft hícc,qu^pr2efentieratnc 
gotionecefíariajdubiíatioinci 
dit,vtrüeadé omnino peccato 
rü detefiatio requiratur in prg 
paratione bsptifmi,quae requi 
lita eft adfacramentum poeni 

tentias. Prima concluí] o,qua de baptifmoia-. 
tertheologosomnesconuenit,eft, quód do- " 10 * 
lorqualifeunque neceíTarius fit fufcipienti.Ná temî . ' 
eft íentcntiaPetri,Poenitétiam agite,debapti AÜa . i , 
zetur vnufquifque veftrum. Auguí l ino inter» 
pretc,quód nullus voluntatis fu<e arbíter pof» 
Íit,neq5 per baptifmú,uitaminchoare nouara, 
niíi quem veíeris poenituerit.Et quanuis fint, Scotus eft % 
qui Scotohancopinionem inurant, qüódfa- in^d£ .fea 
tis fit nullum adferreobicem:putá complace- £entia! 
tiara peccati ,quanuis nulla adfit deteftatio:vi 
delicet íibaptizandus abfqj vilo a£lu accedat 
refpedupeccati,profeft6 hoc nufqua elicitur, 
ex ipfo.Quinveró«4*fenten.d.4.q.Y.exprefíé 
aitjquódqui accedit ab bapti ímumcum óbi
ce infidelitatis,velaliquod habens peccatum, 
quod tune a¿lu committit, vel quod pnüs 

cora 
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S.Thoni . 

De natura & grátía, 
c c m m ' í i í j & n u l l o m o d o íibidifplicet, nullo 
modo recipitgraüiamriuxta verba A u g u f t . m 
de pocnit. Nulíus ad facrarnentuin fidelium ac 
ccdens p o t e ñ nouam vitam inchoare^&c. A t -
qui.d. ui .eiuídem lib.q^.quarmis dka t , quód 
ad 1 u i c i p i c n d u ID g i • a t i a a i per baptifmum/ufa 
i icit accederé í ioc f i í l ióne í, cum intentionc 
fufe in i en di lacranieiuum Eccleíia*: fubdens, 
<]>foluni requiretur opusexterius curo amo-
tioncinteriorisin1pedimenti,ipfefe paulo i n 
ferí us declarat. Diccns,qu6d non requiritur 
tantaat t r i t io , quantaefciila, quxfecundum 
fuarn opiaionem i íüfñ.ceret í inefacrarnento; 
feciheet fit parum attr i tus, ctiam a í t r k ione 
q í sa rubnhabe t ra t ionem mcrit i de congruo, 
v ole a i t a m e n re ci p c r c í a c r a in é t u m, p e r Í pfu m 
rccipietgratiam.Caietanus^.par. q .86, íuper 
arr.-.VKÍcri qutbui'dam polTet dicerc,qu6d fuf 
íiciat receptio ipfa b a p u í m i i n remifsioné pee 
catoruni loco pocnitentiíc. At tamen rcucra 
non intcndit negare, quin requiratur aiiqua 
attntioadtoiic*dum obicem;redait, quód per 
fef tarat ío pcenítentix^quíe complei t i turpro 
pofi tum noua'vita- ,comp]eturpcr hoc^uod 
quisrecipit í ac ramentum bapíifmi inremif-
í ionempecca to rum . Itaq^ie propol i tum ba-
ptifins valeat pro eo q d eiljnouac vítíE .Quod 
ü quis contenderet abfque v l loa í lü difplicen 
tia-,digne adin baptiíiiram,rnanifcfti conuin-
cerctur crrons,ex teí l imonijs &argmnentis, 
qu;? prxcedentibiis cap.contra congeminaui 
mus. Opponet autcrii hicforfan nobis tex-
t u m i l l u m capituli,maiorcs.de bapt.&eiusef-
feftu.Tiinc chara¿lcrem facramentalis impr i 
ni i t operat iojcúm obicem contraría: volunta 
tís nonmueneritobiiftentem.Refponfiota-
KjeneíljQUÓdadcharafterein baptirmi,füií i-
ciens cft voluntasfuftipicndi bap t i ímum. Et 
ideó fí quis abfque vi illata ,dum baptizatur, 
tacetjl l lentium illud & peni í i í s ioreputa tur 
conicnfusobijcienstalem obicem.Toliereaua 
tem obicem peccati(qucd requiritur ad fufei 
piendum gratiani)noii iolúin dicic meram ne 
gationem complacemííc peccati, fed deteí la-
tricem aciionem, Qualis vero deteí la t io exi 
gaturjioceft d ü b i u i i u P o n o Scot-apertcaíTc 
n t ,nonÍb l i im í uffi c cr c a tt r i ' io n c n i , v c r u rn ne 
que tantaniexigi,quantaeil d i fpoí i t ioadgra 
tiam.Et S .Tho.3. par .quíuil. 6 8.ait.4.ad. 2.. ar-
guaiJoqucns de baptiiino5,ait,quod Chr i í lus 
duplicitcr operatur an gratiam: vno modo per 
ícipíüni(fciiicet fine íacramento)& í k prepa
ra t voiüta tem hoinii)is,vt boi ium velit & ma 
lumodiac. Q u o d p l a ñ e intci l igi t de perfecla 
co i iu iuo r i cAi iomcdo o p c r a t p c í íiiinilti'QS 

Li'o.II.Cab.XV. «59 

z-Coclufití-

cxterií is adhibeado facramenta: -Sefíe o'péM-
tur perficieado excernis ¿d quod eíl intcrii is 
inci ioatum. Et ideo non eft exhibendum fa-
cramentum baptifini, t i i í i ci m qüo intenoris 
conuerfionis aiiquod í ignüm apparet. Dicea-
do,inchoatüiTi3oc aíiquod íignurrisatídífFcren-
tiam interions pcrfé(ít« conuerfionis jfentit,* 
quodíufíicic attritio . í taque non fit tanta d i -
fpoí idonece ÍTaria ad ía c r a m e n t um ,q u a ata i l 
la eft qnx per fe fuffícit . C o n í o n a t Obi m artil 
6.vbiait,quódfüiTicit b a p t i z á n d o l e fuapec-
cata recog!íans,de eis doleatauxta verbü A u -
ga í í i a i jdemchoan te n o u á m v i t a m . Eftergo 
fecunda concluf ío , quod ad baptiüiíuíí í n d i i 
eft neceí rar iacoat r i t io .Ci i iusra t io eft, quani 
pfeidem explicat in.-i-denten.d.^q.a.artic. i . 
Videlicet3quod cura baptifiniis deíe i u i n l l i -
tutus ad regenerandum hominern, 8c r c t r . o -
uen du m peccat u i n , n o i i cxpollulat deteí lat io 
ncnj j táquam per fe caufam ,vel v t fit io í iu lcü 
ípfa cauía/ed vt obleera tol lat : nempe copla-
centiain peccat^quod baptifmusipfeaurerat¿ 
Et ideo diftió.q. i .ar. t .3 .aq quintum argumen 
tum repeti^quod ad baptífavumnec charitasj 
nec contritio requiritur: fed fufiicit attritio.-; 
Q i i b d l i n o s quilpiam eontradiftionis redar-
guat;ex eo quod pra-fa ti funius,cuicunq^ reco 
aliando neccífarios efie motus fidei, í p t i , Sí 
c h a i it a 11 s.R c fp o n d c t u r,q u od abfqj faeramen Argumentl 
to requiri tur aftus chárjtads,qui fit vera cotri xeí:2únl10'. 
tio:pet enti autem baptifmum fatis ethnchoa 
tio charitatis peraturitionem, quieperficitur 
ablutione ipfa :qua veiut inl l rumento paísio-
n isGl i r i f t i infundí tur cumgratia ciuiitas. • , 
% Hoc tamen poflet reliare dubiolum an fuf DahiÚ. An 
ficeret attritio,quam accedens confeius cil3ef íuffiaat cô  
íeattritioiiem>& n o n c ó n t r i t i o n e m . P o r r o q a 8níta Sittri-
feit fe nó do l e r ép iop t e r Deum/cd p r o p t e m ¡ioab 5° ^ 
morem mferni,&ita palam patefacit}& con- b^Pn2ad'i* 
f 11 e t u r E c c 1 c fi x : v i d c t u r fa n e líl e a o u i a 1 i s a c -
cedere ,Guifitm!nillrádumfacraíneatunuNá, 
vt fupra diximus)& Augüf l inus lape coínu-
nefacir/fc theoiogi in^.dii l i n ^ . , ^ : S.Xlioaa3. 
p.q .68 .ar .4 .admoaét}peccatoresnó funtba-
pt 'izandiíiiie autem quem coafiat non poeni-
t e r e p r b p t e r D e u o v n d u b i t a t ü s e f t p e c c a t o r . S 
Et ind'é augetur dubi ta t io , qubdprofe<5lo qui] 
taiiter afFr^us accederet ad íacramentum pos¡ 
mtentia-jneutiquani abfoiueadus c i í c ^ p o í Ü 
qtiara non vero corde fe aecufat oíTcadifie/ 
D e u m . Crcdidcrim niluiominus, íub peri- ^^P5^030 
tioi'ura cenfura,baptizandara elle cmfmodi I c m s ^ T j 
no tum at t r i tu í ivproptercauíara prardiftaai. tmióefuba 
Nempe quod de fe bapt i ímusf i t regenerado- ptiaaadai. 
nis Íacramentum o r d m a í u m adi tmi i s ion t iu 

cuiufuis 



14° De natura Se grada, 
cuiufuis pcccat¡,vbi non reperit complacétiíe 
obicem . Complacencia verofatis tollitur per 
Cjnemcunq- dolorcm. Accedit aiithoiítasfan 

S.Tfiom. c i iThcmx citata.3.par. din.68* vbi ait,c|u6d 
iufficit m baptizado apparere aliqüod fignü. 
interioris conuedionis. Loquitur ergo de in-
notefcenteattritiooe.Etquxft.jé.art^.adfe-
cundum confiituens differéíiam inter eucha-
riíliam & baptifinum ait,quod ciim baptifm9 
íitrpiritualisregeneratio,ordinatus,vtfaciat 
ex peccatoreiüftum,noninconuenienter eo-
dem acceditquihabetconfeientiam peccati-
mortalis.Secusdefacramentoeuchanll.ia;,ia 
quo porrigitur Chriftustanquamcibus 5cali-
mentum iam Viuentis per prarcedentem gra-

Syn.Trid. t'am • V n d e S . Synodus Tridentina fcíf.é». 
cap.6.antc baptifmum foíüm requirit motum 
aduerfus peccata.Per odium, inquit, aliquod 
Si detefí ationem ,hoceft,per eam poeniten-
tiarri,qucín ante baptifeiü agi oportet. ^[ Sed. 

Argutnentu argüís.Igituridem affirmarel¡cetdeilio,qui 
depoenircn accedit adpcKnitentiam, quádoquidera &'il-
Dífcrimcin inOitutum eft ex generefuo}adremouen-
ter facrair.é di;m peccatüm. De hoc aliorum forte diuer-
tana. Tum erit iudicium, meum autem eft, ni fallo r, 
Ad baptif- quód íit inter tria facramentajfciliceteuchari-
mú fufhcit ftia-,baptjfmi>& poenitcntiíe, ita hoc loco di-
attrmoetia fcerneiKiuni^«¿j^baptif^utnfuff ic i tattri 

Adcuchari tio.'etiamfííitcognita,vtdictumelt. Adeu-
íiix-fulcrp- tbarittiam vero nenio licite aduenit c ü m c o n 
tionc opot- ícientia peccati mortalis > atqueadeóneqj eft 
ictcxifti- fufficiensattritiojfedrequiriturquodbonafi 
S^reeffe^n ^ e x ^ ' í n e t & i n g r a t i a e x i í l e r e , I t a e n i m a i t 

S.Thoítulocoiam modo citatOj&.q.deinceps 
próxima. 8 ó.ar t.4.de quo inter patres & theo 
logos fmnmus eft confenfusíiuxta illud Pau-
lijProbct autem feipíum homo, & fie de pane 
illo edat3& de cálice bibat: qui enim raandu-
cat& bibiündignéjiudicium fibimanducat. 

Fínistriu fa VbiaitgloíTajindignemanducare, qui vclin 
cramentorú crimine,velirreuerenter accedit* Atquiratio 

diuerfavfushorumfacramentorum fumenda 
eft ex fine diuerfo ,ad quem íint diuinitus in-
fíituta. Nanquecúm baptifmusíitiriftitutus 
ad regenerádum infidclcm, fpiritualiter mor» 
tuuin,non requirit de fe, quód qui petit, fit in 

Baptifmijcu gratia,fed quód non opponatobicemíEucha-
chariftlíe. riftiavero, cümfit ilhs cibandisconftitutum, 

qui per gratiam iam,velbaptifmi velpoenité-
tia.',vitaiuriguntur, depoÜulat ,vtánemine 
íumatur,nifi quiie exillimat per gratiam v i -
uerc.Poeniteinia vero medio quodarn modo 
fehabet.Namhcetíitfacraméntum remifsio-
nis pect atoi Um,ricutbaptífmus,iiletamen eft 
íicut generaüojvbinon concurrunt aítus re-

gratia. 

i . C o r . i i . 

Pcenitétia. 

Lib.ll.Cap.XV. 
cipientis,vt pars facrameti: hoc aute eft quafl • 
medicina concurrentibus aítibus pcenitentis 
vt materia.Et ideo vfus non eft vtriufqj idem. 
Quoniam ad baptifmum milla eft, vel aecufa-
tÍQjVel confefsio neceíTariárqualis tameninfa 
cramehtopoehitendíEdcpolcitur.Qui autem flatiopeccá 
fciretfe non deteftaiipeccata propterDeum, torumqua-
eius p r o f e s ó non cíTetveraaccuGitio in con- lisexigenda 
fefsioncifiquidemaccuíiítio non eft niíi deof- ap««uctc . 
fenfaDei,&quatcnuseft oíFenfa. Quare qui 

í non ita in peílore gereret, fed íolñm propter 
Ipoenas doleret,fal(odiceret,feaccufarepeccaf 
feinDeum. Atqucadeó íi ita mihi certó con- Non abfol-
'ftaret,grauifsiméformidarem,íicaffeélum ab ucndusqu£ 
foluere.Tametfi niíimanifeíiifsimacftentin " " u / n ó h 0 
dicia,fempcrin re dubia credendum eft,legiti bere contri 
mam eírecontritionemrquoniamdifhcillimü tionem vc-
cft diiudicarefationem doloris^fitnc propter ram,fed at« 
Deum,an propter alias caufas. [̂ Confirma- trilioncm. 
tur nunc máxime hxc fententia autholítate 
concilij Triden.Sané,quódcüm capit.6.cen- Syn.Trid. 
fuiíTetad baptifmum fatis eíTe adfcrri odium 
aliquod,cap.tamen. 14.ait,pocnitentianr poft 
lapfum multó aiiam eíTe á baptifmali, & con« 
tinere cor contritum.Quod ergo S.Thom.Sc 
fermedoifloresconfentienteraiunt, perfacra „ 

/ .. r Ex attríto 
Smentumpoemtentlíenonnunquam ex attri- contr¡tug 
(tofieri contritum, intelligendum exíftimo, 
/ quando aliquis accedit attritus,putansfe eíTe 
( contritum. Tune enimlicetattritiointerna 
\nonfufficit,tamen quíailiebonafide accedit, Quibonafi 

recipiet gratiam per facramenturo.Id quod 8c de accedit 
ifacramentoetiameuchariftias congruitrvt lo- adpoenitcn 
ico citato.q.yp.artic^.author eft S.Thom.vbi tiarn autCtt 
ait,quódeuchariftia conferí primam gratiam ^n^la^c<í 
ei,qui licet fit in peccato mortali, tamen fa£la tdtuf fufei-
diligentiajnulliusrecordatur.Velquanuisno pitgratiam 
íit fufficienter contritus,rcuercnter tamen ac-
cedií.lntellige,quianon certó dijudicatdoio-
remfuumnon eíleveram contritionem. V n -
de quando S.Patres conftituunt,nori eííc con-
ferendum facramentum iili,qui eft in peccato, 
íic interpretandum eft . Inbaptifmo quidem, Qilibus c» 
deiilo,quihabet propofitum peccandi.ín eu- f " ^ * " 0 
chariftiaveró &:pocnitentia, deillis qui petüt ¿Tramcnta 
cum confeientia peccati. Sed tamen ínter eu-
chariftiam &poenitentiam hoc eft interftitiú, 
quedante euchariftiam requííita eft proba-
tiosper omne remedium quod eft contra pee 
catum:fcilicet,per poenitétianijtam virtutem i,r^Parati<> 

quám facramentum.Haudquidem fumextra 2<í P^"1^" 
metum,quód mihiquisforfam obijciatSana. s/rhom.1" 
Tho.3.p.q.8o.art.4.ad.2.arg.vbifacramento 
euchariftiae vtrunqj íimul eregione opponit: 
fcilicet,&baptifmü,6cfacramentum poenité-

tiac 
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De natura Se gratia, 
tiartccmmonefacicns.quccieucharinia no de 
bet dari nifi libcratis apeccato: alia vero dúo 
concedi pcíTefcbricitantibusfebrepcccati. 
Quiaiftíe duavncpir,funt medicinx purgati-
teiiíaveVó confortaíiaa.Ex quo apparet có--
fequens,attrito;etiam coüfcío, conferendum 
efic facrameiitum pccnitcnticsficut baptifmi. 
N ega u e iri m t arrs en c 6 fcq u en t ia ni, N ih il e nim 
aliadíibi vülr,nifi quodfacraníéntíirti pa-ni* 
tentire conferendum eíl illi, qui íe v t pe cea t i 
reiim panitens accufat^cuti baptifmus lar-
giendus cíepcccatori.Euchaiiítia vero no nifi 
i l l i , quiper ptenitcntiam abColutusgeritiam, 
íetur.dum fiiam cbnfcientía:tn,fóríña;iti í iomi-
nismñifícati .Neque vero ignoro Nonnnaliü 
quorüdam opmionem,doeentiíim quod qui-
cunque exiftimat íe efle contri tu in ,reuera ob 
tinuiílciam veniain, atqueadeo qued nullus 
cegiíans contrítionem fe adferread facramen 
íum3perip{um recipit prim am gracia m:quin 
vcroiam recepitperíuamiiiam bona'm cogi-
tamianuQücrum caufam nullám alíam íubij-
ciunt5*quani quod alias cílet horno ille extra 
reinedmfnmiaximevbinori efTctpofsibile la-
cramentum.Quoniam íiquisailitraturfeef-
fe contritun^non reftat illiiam aliquidfacien-
dunT,imd nec poteí^aiuntjaliud faceré, quip-
pequicredit ianitotumfedíTe. Homm ideó 
meinini, queniam in capitulo de certitudme 
gratiefaceíleret nobis aliquid negotij hec opi 
jiic,li vera eíTct. Sedprofeftó demiror quám 
lint iíti tenuí ratione perfuafi .Etenimnefcio 
quoniodo non patenter videant ,poíTelatcre 
in tali credulitate fallaciam > ficut in alijs cogi-
tatiorjibiis.Arque eam duplicem. Pnmum in 
difquiíitionepeccatoruinsanfoeritlegitinia. 
Vcrb i gratia5quando perditifsimus homo re-
cogitat fuá peccata^qus commifitjtuin pluri-
majtumgrauifsima, facilcactemerécreditfe 
feciffe iegitimam diligentiam,quátamen non 
fecit pro quandtate criminum, 8c diuturnita-
te teiTiporis,qu6 ceflauerat confiten. Et prae-
terea ctiam fi diligen s fuerit exquifitio, forfan 
doletnon proptcrDeü , fedpropterinfernü, 
aut propter a lia darnna quacaccepit, qui do
lor non fufikit ad remifsionem culpae ,fedle-
uiteriudicatcontrítionem eífe. Profecto if t i 
tales antequam í a cr am ent u in fufe ip ia nt, non 
erunt in feratiá. Dcridiculum enim eft , quod 
folaignorantiafufHciat ad remittenda prícte-
rita peccata:cum taimen cotritio non fit aftus 
ii}tcikciuSiíedvoluntatis.Sitsexempli gratia, 
quireueráliabetfolam atriticnem peccatoru, 
& it a de fe ipfe credit. Isfecundúüiiftos non 
eft in sratiaiFac ereointerrosetiginarum do» 

• Lib.Ií.Cap.XV. 
£loi"em,an illefuus dolor fít cotritio fuilicrej^. 
á quo falfó períiiadcatur.efic fu?licienfeni,nu 
qi i id ptopterca,quód ifte atentas murauit ere 
áulicatern,idem aélus voiuntatis imrcutatus, 
qui antea erat auntío,efficietur fufe ciens:con 
tritib?Mmimégentiüm .Sed tamen ifte b o n | 
fideaccedens ad facramentu m pceni tcní i^ , rc 
cipit prituamgratiara,per quarnfaet ex aten
to coVitritus .Eft igiturconfeqüeníia iallacu- C^nfequen 
Üma (quodrepetendarn nobis eíl in decer t í - t ú f o l b ^ 
t i idinesrdtix.)Iftébütátbabcrecóntriticne, futomeM 

• • íP ' » < ! r* ir\ • ! be re contri-
trgocítcontritus . Q i i o d í i m t e r r o g e s , Q a í a , . 
crí^o alma debetíacereíCerte conten,vci la- c o n U i . 

faperefácrafaíétum,alias-pcrib'it propter pee- tuS8 
catum,quod ante comniiferat. Q^ inimó h.xc 
eft vna caufa,quare Augúíl ínt iS dubitaüitdc-
ferójpoenitcntibus. Freqücntes enimfunt'in Curábbitaé 
articulo mbrtis,qi»ibusanimo reprxfcntaxar, Aug.defer» 
fe doleré fuonnn criminum, qua ratione fait pceniícnn-
j3eusoífenfus,(Sctaiiieñnondoleat,nííiquQ¿ b«5. 
incurrcnnt m gehennam Atque eadem eft 
:cüufa3quarctanuíunc habentur íacramenra 
per quae fsepefiunt ex attfitis contriti.ltnb ve 
16 addiderimjtam craílám poíTe eífe ignoran- j írnoríint{3 
tiam iilius3qui putat fe eífe cotritum5vt fit no Cfaf f3 ina t i 
uumpeccatum accedereadfacramentum: & c e d e t e a d í a 
tuneneqj per facramentum recipit gratiarn; « a m e n t u m 
périnde enim cíTct acíi acccderet3fcicns no ef-
fecontritus.Scdquandoignorantiaexcufatá ignorantia" 
nonopeccatorporróquiaprobabilitatiseftfe q u s c ú d e m 
ciíTe quod debuit, tunel icétdolorperfenoa p o t e í l c x c u 
fufficere remittere pretérita peccata, cu non íarc* 
jfit contritiojtamen qui a ignorantia eft inuin-
cibilis^bonafíde accediturratqueadebper fa
cramentum recipitur prima gratia. [̂ Aliud Q£.ce< 
fuperioris germanum dubium eft, quo modo t^tofitco'• 
attritib fíatcontritio. A^idelicct, vtrüm aclus truus' . 
ipfe qui erat dolor propter p ocnam ad nenien-
tcgratia,irjütct obieítum ,vt íií propter Deu. 
Itaquidcm noiinulli,etiam fcholar S.Thomar 
ima2;'inantur,quüd tameninteílieerenequeo. TIlom,ft,arü 
T • - * ••. *; • • n c quorundam. hnimuero «rratia: raunus penituselt, racere ?„ 
hominemamicumsacíubindeinrormare ems qitaro 
opera genere bona, vtquae antea non erant 
grata, efílciantur grata. Matare autem obie-
¿tumaélus, hoccerté eft abijcerevnum, & 
fubÜituere alium nouum; quod licct quan-
doque contingatin eo qui fufeipit facramen-
tuiií ,nontamen eft femper ncceíTariam: fed 
codem ipfo aftü interno voiuntatis,quo quis 
accedit ad facramentum , fa-pifsiniérecedit; 
vtexperient íamonftrat . Quinvero eft dc-
monftratio,qu6d non femper aílus muteturi 
Nam poteft quis attritus accederé ad faera-* 
íneiitara^quiiiio ttmcarticulo temporis, qüd 

b í o l -
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14?- De natura & grana, 
abroluifu^cefraiieiít omnino habere a a ü p o e 
nitenti^- vel perdiu¿gatFone'm mentis,vel per 

•Autorisfen abi,u|)ti.oneni cogitationis:tiinc vtique mani-
tent-a. ^ icí uín tft^non commutari acíum : & nihüo 
Q ú o attri- Yecins euadere poteft ex attritocontritus.Fit 
tionat con •• • • .. . r . . ••• « , , 
u ítio. erg0atíntío coníritio extnniece^per noc, 

idera ipfe dolor propterpoenas adueniéte gra 
tíá,peir & crairi cntiiüi .cffi citüf Dco erátus.Ta 
' r • • • • i -

C o n t r i t i o m ? t " n o n n i n ^ u á m e t l a n i a u x i i j 0 D e Í m U t e -
duplex. turfinisdolons.Quadecauraftatuimus fupe 

riüs vnam cotritioncmintrinfecé ex obiedo, 
& aliam folüm extrinfecé, ratione informátís 
gratia%Quemadmodum iiíti iraquí iam iuftus 
eñjppteft nó foliim propter Deumjed etiam 
rionr!unc|üam memoriiiferni meritorié pce-
niteie.Qiíodauteiii ait S . T h o . i n . ^ d i í l . ^ . q . 
s.attritionemnonfíericótntionenijfedper di 
ueríbs aélus exattritoíierí contrítum^ntellí-
gitde coíitritipne,qnae intrinfecératione obie 
¿ti ¿ftcotritio,6celicitiirexinfufohabit«cha 
n t a t u r d e attiitione,qux ex timore inferni 
poteft naturaliter elici.Horü enim aduú,cuni 
lpeuediíFerant,neuterin altcrum traíit. 

An alius aSIus charitatls, quam contri 
. . tiofufpciat. Cap. 16. 

/Ecveruntnmc ex fiiperiori 
bus enafeif dubií atio de prse» 
pa'r t̂ionib'9 ad gratiá. V i i ü 
alias aélus chantatisjquífor-
rnalíter nuila Ht deteftatio 
peccatorCi, íufficiat eiadfa-

ÍÜL¿ quiactualis dé l iñ i réus eft. C u i primum 
pniniGieterrogationiconferitientertheologi 

s.Coclufio prima coricluíionererporident,perliluftrem 
de marty.ví illuni charitatis aclü martyrij, abfqj vilo pee-
delibre.ó catorüreri)eclu,dúi"ncdonon adfit propoiltü 

' malivllíimjaut cóplaceiitia^utvincibiiisigno 
rantia(vti cftin hxretico)benignirsimé codo* 
r.ari omnia^etiam pccnas'.vt fu pía ex libro de 

- ccclcfiaílicis dogmatibus citatü efl:. Eí de C)r-
f^&v eCy: pr:ano a|t Aiiíjiift.quüd fi quid iliieratpar2;á 
pna.dece- K r . . ¿ 7 . , , 1 n \ r J 1 ^ 
íe.miíT. ca. ^"n^patsionis hijee ablatum elt.v'ndedecele 
cüMartha. bramiíTa.c.cuni Maríbíe , Iniuríamfacitmar-

tyri, qui o r a t p í o e o . Porro priuikgiumhoc 
índultum eíl praeclariGimo ilii aíluitortitudi» 
vis. propter excdletiani charitatis,qua neme 
habet maiorem,qiiám vtanimam fuam ponat 
quisproamicis^-itqj pd.eópro amicorum fum 
nioChríño.Ciirn eniro erratorum poeniteeia 
aftus fíe charitatis,caii£bnl;aneü rationi iudica 
runtEcelefia- Patres, vtquiin agonepoí i tus 
paísionis pro confefsioíie.chriílianae fideí(qdE 
haereticu eft charitatis officium ) noeflet aílri 

Lib.lI.Cap.XVI. 
ñiisadcogitationeín peccatoriíra. Sedílcut 
aqua baptifmi tmftt sait Paulcommo.ri Chri 
fto,& cum iüovná fepeliri,ita mattyr.fuo fan-
¿uine rubricatusjvná aeftímetu.r crucifixuscfi 
Ghriftpjatqj adeó eundem aílequi vberrimü 
fruclumg'ratix rcroittentis peccata plenifsi* 
me.HíEc enim eft ratio qiiam S.Tbo^.fentet. 
d.4.q.3 .& illic theologi aísignát huius compa 
raíipnis martyrij cü baptífmo.. Nerí ipe^udd 
quam Chriftipafsionem baptiimas facramen Thcologo» 
taliter repra'íentat,candem refert ¿tmartyriú ratio. 
realiter.Htidco charaéler quidé quiadfacra-
nientaltapertiriet, non imprimiíur martyri: 
quiideirco íi Chriftianus nófucrat:& refurge Martyr nó 
retjbaptizádus eft. Copia vcrógratiaEjnó mo ch í J^^M 
do par roartyrijVerülongé cumalatior,qoám reíu5§" ba 
baptízate impenditur.^[ Atdubiumaliudeft A n a t r ^ 

praecipuum, an citra martyrium quiuis a£lus m a r t y r í u m 

charitatis, quantocunq^ íitexceliencifsimusj 
abfqjformaiidetefiatioepeccatifufíiciatpec 
catoriadfalutem.Apparetnanqjidaffirmare 
Scot,in.2.d.2 8.vbiinterIoquedumdepraece- Scof, 
pto charitaíisjait,quód quandocunqj volun
tas aOCihuiuspreceptiexequiíJicétinformis, 
difponit fe de cógruo ad gratiá gratificantcm: 
cui oblaí^jvel refiftitj&peccat mortaliíer:vel 
cófentitj&iuftificatur.Etquáuisipremhilex-
plicet^nille qui fe difponit íít in peccato,ne-
que de aducharitatis, an debeat elle poeniten 
tia:funt tamen quiita opinantur, vta í iuscha 
ritatis abfq; pcKiiitetia forraaíi fufficiés difpo-
íitio fst ad gratiá.Tametfi alij hoc no cuicüqj 
adui tr ibuát/ed cuidam egregio.Caufain nui 
lam pro fe adferre poílunt aliam, quam fi ita 
ratiocinentur. Poenitentia ex eopoírulaiur 
ab eo qui eft auerfus a Deo,quia eft aclns cha 
ritatis contrariusinimicitiae; fed quicunque 
aftus charitatis pariter eft eidem oppofitus;cr 
go quicunqj erit5fin6formalis,faltcm virtua-
lispoenitetia.Etpr.-eterea,quicquidfitdeora-
niaaucharitatisjtamen videtur rationi cefen 
taneum,qiiód pcfsit quifpiam eíTe tam excel. 
lentis dileaionis, vt fecum nullum admittat 
peccatum,fed omne depellat. Illü ergo adum 
faltem quihabucrit ,nulla opus hakbitalia a-
aione poenitentia?. Huc accedit prouerbium 
Sapientis, Vniuerfa delida operit charitas. reftimo-
Quod&Petr.Apoftolusrefumit. Etverbum nia fcríPta 
Redemptoris5Qiii diligit me,diligetur á patre tx' 
mco.Etdepcccatrice. DimiíTafunt el pecca
ta multa:quoniamdilexít multum.HtPauli 
conuerlloninuila videtur prxfuiííe perniten-
tia. f Suntyeruntamenteftimomaícriptu> Pe^batio 
ra',qua' longé vehementius vrgent aliam par. dia^feiníí 
tem,quinimó (mfallor) perfuadent. Et ideó tiae-

difeer-
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De natura & grafía, 
ílifceraendmm cft. Manque vbiprxhabita dí-

Quááofuf- lieentiimiagaticne,nuUum memoria occur-< 
¿citi&ch» nt iethalepeccatüj clara res eft, fufficerc ac>ü. 
sitan*£ có- charitatis ad remifsioriem eorum,c|u.v iiicmo 
íritione * ^ Cxc;icierint .Ñeque forfaa in alio quám in 

iíro cafu fenferit Scot.fufficere aélum charita 
tis. At vero vbivila eft peccatoruin memoria, 
ve) per icgitimam ddigentiam Haberi poteíl3 
nullatenus auderem affírmarc , qubdabfque 

Citramarty formali aélupoenitcntiar fuííiciat^itra marty 
rium nófuf num^ui^unqueaüusaaus,velcharitat is5vd 
ficitAncpa cniy^isaii^svij-tutis.Hequevllus^rcdiderim 
charítatisin tiiiiorátíe confcicntuv potentcam vnquam5íi 
co; shabei confcmsefl peccali,aliter pacare.Ncqucpro-
msmouzm..., fe^otantum me moiíet,vei ían.ftusThomas, 
pe-ccatl. veLdius eiufdem ordims, quám tefísmonia 
Teftimoms j ct^ tm.% i hm ratior.ibi.s ,quie (cpra cap.de-

a' cimbtertio in confurriationem pcrnitentiae 
acceríiDimus ex vtroque tcftamento.Etenim 
pra terHiercmicim,'^ Ezechicíem,& in a f t i -
busapo í lo lorumPeuim! , nuüattnusimpío, 
nifiperpanitentiam pollicitantes remií&io» 
iiem,reiier a , diccntc Ch i iít O/J poaiitentiam 
noiíhabiieritis.cmnrs f n ulpcr¡bitis, n efe i o 
quispoisit abíque pani tent ía falutem pro-
lií itterc.Prxíerquam, qiiodIoaníies?& p o í l 
Rcdemproridcm nofur ., nuUum indicabant 
íngrcíliim pecc^tonb.us ad reguum ccrloriim, 

S. Thom. m l i per vnam poen i t ept iá .Vnde íandusThú 
n¡as*3.part.qu£TÍl .86. articulo, z.incimftan-
ter affirmat 5in)porsibíIe efíe peccatum agúa
le mortale,fme virtute poenitenti^ rcmitti.CiT. 
iusdilucidam fubnefíiirationem ex difieren-
lia ínter gratiani Deij& gratiam qua? eft inter 

Dlffenmt homines. Gracia enim ht ininis non fufficit in 
graínterho eo, quero ftcum reconciliat, bonitatem ali-
mines, & quam/cd pr£tíuppoRJt verá vel apparentem. 

Ob idquehomo nonnunquam inimicum fibi 
m graíiam rtííittí^q'U! mhil eft interne mota 
tu^Dcusautem noprxíupponi t bonitatem, 
íed faciendohominem boi)um,rec!dit fbi ami 
cumXí imautem oífenfa Dei ex diámetro ad 
uci fetiírgratis-, neminem Deus in fuam gra-
tiam rccipt , nifimutando eius voluntatcm: 
puta»íí imoucndo eam á bono commutabili, 
cu¡ inhíerebat,6f vertendo ad fe. Dimouetur 
autem nemo ,nifi per deteft ationem peccati, 
contrarium voluntati,pcr quamfuit commif-
fuíniergo pocnitentiaeft neccilaria. Q j i x idf 
circo diciturcóueríioriux ta ill ud Pfaimi, Deus 
tuconucrtens(fecundum aliamliteram) viuifi 
cabis nos.Et. i.2.quícft. i 13.arí.y.idem pror-
fus conítituit.Sancquod n5 poteft clTe cóaer 
fio fine motu liberi arbiü ij in peccatñ : qui efl: 
terminusáquo CQnueríionis.jNam aélus eha-

Lib.IÍ.Cap.XVL H 3 

Deú,&no» 
Tho. i . s .q 
iio.ar . 1 . 

ritatis in Dcum,foiuni habet refpeitum adter 
minuin a d q u é m . E t a r g u e n s q u o d f o l ü s a í t u s 
charitatis fine formali poenitemia fufhciátjCX 
iílo,Charitás opentinul t i tudmem peccatorü, 
r e f p ü n d e t ^ p r o p t e r c a o p e n f e , qüiaad ipiam 
pcrDnet,nonfolum perfequi vnum oppohto 
rum^uta jDeum ,fed fugerc ab alio, fulicct, á 
peccatOjpéraéiUm p o s n i t é t i s , qui io ipcratür 
á c h á n t a t e . E t eádém refpoíiDiiediíioiuítuf Rcrponfi<> 
pr imum argumentumfuprafa¿l i in i .Coccdi« Argumentó 
mus enim cliantatera contianam ¡1- n 

co vtrumetJ Quomodo 
chantas fit 

, cotraria ini 
fjíiicitieOcfé 

pettató-

citia: 'Dei . Sed-tamenlióc id 
quia v b'i non eft peccatum , r e i i r t i t , ne a'diíii 
tatur quoadtifque ipTa fiipcretur.ákvbi él^ex 
pcliitilludperactuin i:-ocnitcntie.''i pai it€t re | 
fpondetur ad aliudárg,umentism d t a í l u e'gre ¿ 
gio char i t a t i s .Kampr imumnéíu in iconceda , , t 
qubtl pofsit efíe aliquísa£h}starniníigriis cha " 
ritatis,quinfibifecunduro fubftantkm poísit |' 
efle inha:retico,&inquocuuqj péccatoretíal ^ 
tem qui obaiiquam craífam ignorantiarn io -
quinal us eft pcccato:v t hb. i .tapir. 2 i . i ir'ras 
difiertum eft.Sed eft oifautoribus iliius opiríio 
IJIS iargiremur •,eííe t akm quempiam á í^üm, 
q u i v b i ineíTetjOmrii reñ fteret teiitatiohj, nec 
fulparn admit íe íc t .hoc tamen r».ft¿í i-lis pro 
b a n d u n ^ q u ó d n ú n q u a m conficicnt.lNémpe, Faífacía in , 
cumqminpecca t c í ace tn .o r t a i i j po í i cvcu i r c opmione 
ád ta i emaf iu (liaritatívaííi per acium iouna Pratlifta; 
k m poenítentiaí.lEt p&ii modo adaÍiud,Quí.dí 
Isgií tne,á!ligetur á Paire meo, refpondctur, 
que dquanuis quicunque Dei díleétdr ipfi í l t 
viciísim dileftusj.tamen nano dum efi in nior 
tali deh¿h),nifia pcenitentia exordiatur, addi 
l e f t ion tmDei corifeendere poteft. Q u o d í i Repi¡c¿ 
me percontantur, V n d c hoc habemus tam 
comper íu ro , refpQndeo, quod quínecefsita-
tem poenitentia: defendimiis,eaufam(v£ai5t) 
agimus cbf gnatis tabellis. N o n folúm , qina 
ius naturaleij ¿c idcodminum id expo.íatSVE 
qui iniuriam intuJit ,.noíi mi l poqiitendo in 
amíci t iampols i t .refiitui , vermu etiarn quia 
exprefséai í Chnf tus , Si pcenitentiam non . 
nabueritisjomjfiesfímu] peribitis.Nequeabjs,. FaIra re%o 
quám poenitentíam agentibus, promjtt i t re- í"10, 
gnum coelorum : p ra ter alia fupra citatate-
ihmonia .Eü (vt capit. i o.dicebam) temeritas 
eft ex eiufmodi vniuerfalibus vllam faceré ex T e t i W «.̂  
ccp í ion tm citraecclefisauthontatem . Sed ciPfGtTN^ 
aiunt, ae'tum charitatis efle virtualiter porni- ^'¿¡W ^ * 
tcntiam.Idem poflet quicunque dicere de ora niCíchrí! 
t ione, vel de qucuis alio egregio aftu virtu» ftivniaería-
tis. C u m ta ra en S. Patres hoc priuilcgium in llhits» 
vno t a n t ü m m a r t y r i o agnouetint propter fo 
Uní illam caufam , quod re ipfa reprefeotac 
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S.Thom* 

pafsionem Chrifthficut faciramentaliter r epr | 
ícntatur perbaptirmum. Id cjuod nuili aétui 
vii'tutis,qui non íit perpeífa morte confecra-
tus, conuenit. Vndeoculatc profeélo San£l» 
T h o Jn.4.diftinéV.4.Ínterrogans, cur cuiri allj 
pofsint eíle adus excellentifslmae charitatisi 
Vt virginitatis votmn,aut ftri£lifsirn« religio 
nis,aut peregrinandi ad praedicandum Euan-
gelium jhumfmodi taraenaftibns& officijs 
non tribuatur,vt pofsitfinc poenitentia remit 
tere peccata ^ ficút martyrio: refpondet, quia 
per na:c non commorimur Chrifto, vti per 
martyrium Certé, quó magis cogito, minus 
probaíbílitatis video in hac opinione , quód 

Cíirlftus no aftus charítatis fine poenitetiafufficíat. Quiii 
remifit fitte etíam Chriftüs, quiexcellenti poteftate vte-
pcenitentia. condonandis criminibus abfquefa* 
tac S' cramentopoenitentiseivtin adultera patefeitj 

& in peccatrice,nunquani creditur remififle, 
- ñifi Imitando interne animum per pceniten-

tiae virtutem. Ai t enim Gregor. in homilía de 
Magdalena, quód pergratiam traxit intus, 
quam per mífericordiamfufcepitforas.Et vo-
cat gratiam,poeuitetiam,quam lachrymarum 
profluuiüm indicabat. Atquide conuerfionc 

Cohuerfio repentinajfiüpendaque Pauli, quam Luther. 
Fáali. obijeit arti.y.aíTerit.vbi nulla,inquit,lnterfuit 

poenitentia, eo quód fubita luce circunfullus, 
charitateindutuseíhdicesjDomine, quid me 
vis facere?Dc illainquam conuerfione ait A u 
guft.adBonifaciumdecorrep.Donatiftarum, 
quódtinionl l ic praecefsit aniorem.Cuius ver 
bafunt*Quem maior t imor compulit ad cha-
ritatcm,eiusperfcfta chantas foras mittitti-
niorem. Id quodhifloriaípfa teftatur.Siqui-
dem in terramproftratus ftupens, actreraens 
priüs dixit, Qüis es tu Domine, quám. Quid 
me vis faccreíQuorum primum verbum timo 
ris eft,& poenitentiar^kerum vero amoris. 
<Í[ Addiderim demum, quód (niíi mea mein-
feitia cxcat)nonvideo,quoniodo opinio hace 
differat ab errore illo Lutheri.ar.7 .fuarum aC 
fertionum,qucmcap. 12.reprobatum curaba 
musrfcilicet, Optima poenitentia noua vita. 
Namper haec verba ipfenon negabat aftum 
charitatis neceOariumúraó affirmabat propo 
fitum in futurum paredi Deo, & cuftodien di 
leo-em.Scdde hocnihilominus reprehenfus, 
¿c^amnatusjquód negabat neccíiariameíTc 
poenitentiam rctroaélae vitae. Siautcmtudi-
cas, aélum charítatis in Deum, poenitentiam 
cíTe virtuakm ,idem ipfe concefsiffet.Vbi er-
ojo damnatur non reqüiri poenitentiam, ex-
preiTe pronuntiatur,quód non fufficitaliquis 
aauscharitatis,qucm quispoíTet fingere elTc 
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yirtuaíem paenitentiam,Céd quód formalis fit 
íicceífaria contritio. Ait enim Au^u.libr.i.de Augv^. 
íiup.iSc cóncup.cap.26. fuper illucTEcclefiafti. 4 
2 1 .quód íi á peccando defiftere, hoc eft, non 
haberepeccatum, fufficeret j tantúmhocnos 
moneret fcriptura,FiH, peccafti,non adijeias 
iterum; Non autem íufficit, fed addidit, 8c de 
priftinis deprecare,vt tibi remittantur.Exigi» 
tur ergo poenitentia praeterítorum.In fumma 
cüm facramentum poenitentia po í i tum fit in 
remifsionem peccatorum.nemini patetfalus, 
niíi per ipfum faltem in voto,quodtamen vo 
tum fuapte natura,nifi praeeunte deteftatione 
peccati,non efl: íegitimum. Quare fanfta mo
do Synodus Triden.feíT.d.cap. 6. neceíTanam Syn.Trid. 
aftruit poenitentiam ante baptifmum, 8c cap, 
i 4 .expreíreait,quód non fufficitceflareapec 
catis,fcd quód fit deteftatio rcquiíka. % Sub-
britur autem ex hac altera dubitatio. Vtrüm p ^ j j 
prseter a¿lum poenitétiae requiratur alius cha cipuum. 
ritatis,proptcrea quod diélüeí l feraper difpo 
fitiones adgratiam efle aéVus fidei,fpei,& cha
rítatis» Secundum autemIoannem,Quínon , joan 
diligitme,manetintnorte.Etfecundum Paul* i .Cor . i j»^ 
Sí tradidero corpus mciim,ita vt ardeam,cha 
ritatem auté non habuero,nihil mihiprodeft. 
Vndecol í ig i t Auguftinus,de vera 6c faifa poc 
nitentia,cap. i7.abfqj chántate ínfrufluoiam 
efle poenitentiam .Rcfpondetur nihilominus, 
quód quanuisfrequcntifsímé praeter cótrítio 
nempeccatorum alius charítatis adus Deum 

(príecife habens obíeélum ínter ueniat, ver un-
Itamen foíus ille contrítíonís eft fimplíciter ne 
I ccflarius:quoniam ídem ipfeaólus eft charita 
tís .Id quod & Auguft inus eodem loco expo-
nit,dicés,quód ille vertitur ápeccato,qui qua 
cunquede caufa vult dimitiere peccatum:illc 
autem conuertitur,quiiam totus 8c omníno 
vertitur; feilícet, qui iam non tantum poenas 
non timet, fed ad bonum domíní contenderé 
feftinat: ídeft, quipeccata propter Deum,& 
cum propofito parendi execratur. H ü c enim 
reputataftumcharítatís.Et S . T h . i . 2 . q . i 13. s.xhom; 
non ponit nifi dúos motuslíberi arbitnj in iu- * * 
ftificatíonerprimüin Deutn per fidem &de-
fiderium i u í t i t Í 3 c , q u o d pertinet adfpenuiSf al 
terum deteftatíonispeccatí.Ita enim habet ar , 
ticulo.4.<Sc. y .Et ín.6.ait>quatuor enuraeraríin 
íuftíficationeifcilicet, infuíionem §ratias,mo-. 
tum fidei,6c motum ín peccatum^ remifsio
nem. Et ftatím art./.ad. 2.explicat> quomodo 
fimul poteft efle vnus aéí:us,quo peccatü quis 
odit propter Deum, ficut vnü corpus eodem 
motu recedit ab vno termino, & a ccedit ad a-
lium.Et díaledící eodé aftenfu aiunt aíTentiri 

concia-
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Ipofitionu. 

S.Thom. 

Auguft. 

De natura &: grada, 
conclufioni propter príemifTas.ldem ait. 3 ^ 
q. 8 f.a rtic.3>nempe,quc^cl aitus poenítentiae íl 
mulcftjíScchantatis, quatenus eiídifplicentia 
olTetifít-DeijiScrpcciesiuOicie^iuatenus efl: re 
compenfatio iíiiuriar.Etarciculo quinto expli 
catifsirné aitjquod primíim prinripiü adionü, 
quibiis ad gratiam ciirponimur5eltcliuinaopc 
ratio. Secundasmotusfidei :tertius timoris: 
quartus fpei: &quintus efl: motus charicatis, 
quo aiicuí p c c ca tü di fplice c fecü du ni fcipfum, 
8c non iarn propter fupplicia. Vidc quomodo 
aétum chantatis appellct ipfam cotiítionern. 
Sexto loco ponittimorem filialemácreueren 
tialem Dei. Sedtamen non eft femper neceíTa 
rius anteiuftiílcationcm. Nam contritio ipfa, 
viliabcteadem,3.p.qua;ft,89.artic. i .ef t vlti-
madiípoíltio ad gratiam :quam aiij,inquit, a-
¿iu s prífílantioris chantatis fubfequuntur.Et 
ita neceílarió diccndum eft .Nam vt crebro i a 
diximuSjPgenitentia ettcuí tribuitur remifsío 
ptccatoriir.i.l)oenitentia(inquam íacramcn-
to principaliús virtute clauium: virtuti au-
tempoenítentiaífecundariójtanquarnproxi-
i t m difpofitioniex parte noftra, vt per quam 
fcienter concluditidem Doft. fandus, eadem 
3. part. qUcTii. 8ó.articu. 6. Vndeverbum i l -
lud Synodicap.ó.Dil igcrcincipiunt, acpro« 
ptcr¿a moucntur aducríus pecccata,noneft 
líe intclligendum, quodíemper lint neceíla-
nj duoactus.Quoniam poenitereeft inceptio 
dikciionis. 
^[ígitiir ,vtqu2ededirpofit ionibusfusé difpcr 
íinmsjin pauca referam, quafdá appellauimus 
remotiísimas.Nempe omnia opera morahter 
bona,tjiírcnaturalifacúltateíiunt. Illa autem, 
qusa non dmunat ab infíuxu fpcciaíi fpiritus 
íancti,non cenícntur proprie inter diípoíltio 
lies.Sed illa duntaxat opera, hoc nomine lecü 
dum proprietatem venmnt,quaí peculiar iter 
attingente nos dígito Dei exhibemus. Inter 
quas taniéaliíe funt vemotse &imperfe¿l<T, ne 
que femper neceílai ia^ aliae vero p r ó x i m a , ef 
ficaces3& omnino requiíitíe.Harum difcnme 
indeímniturjqjvt. i .a.q. 1 i2.arti. 2.(Sc,q. 1 1 5. 
ar.j.author eft S.Tho. quandoque Dcuspau 
Íatinj,8c per gradus focceilu temporis, difpor-
nit homincnijnon quidera ftatini mouédoad 
fidem per chantátem operantem,fed adfídern 
fotteinForraemsve ad fimplicianum qua'ft. 2. 
ait decathecurnenis Auguft.in initiofua? con 
Uerfionis, velad alia opera mifericordi¿c, fea 
aliarnmvirtutum ,quü:)us cor dururn molle-
fcat.Aiiquándoveróderepéte mouet ad a d ü 
eiufmódifidci, &charitaíís, vtin Paulo.Di-
fpoíiuones ergo illa; infufficientes virtutum 
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funt aciones. ínter quas regulariter concuí^ 
ritferuilis metusatem humiiicasjfccundutnil• 
ludlacobi^Deus fiiperbis retíílitjmmiíib^au- lacob^* 
temdatgratiam:& crebfóacíus miferico.fdíaí, 
iuxta ¡líud3 Per miíericordiam Se fidem pui'g>t ?^uer. íf* 
tur peccaía.Quinirao, & aftüsnonnunquam 
charitatis infonnis, vnde non pullulát contri
tio. Diípoíitiones autem neceiTari c 5cprox^ DifpofitfO' 
in<T,funt adus fídci/pci.&cliaritatis.Enimue- nes neccí^ 
róíneque fine iílis efle poteft falus,& iftis praf ^ 
lentibus3fiíiant Deofpeciahter rnoUétcJ;ctiani 
fi nullus prx'ccfrerit fenuiis metus inferni, ñe
que alia prorfusliberi arbitrij motio,eodem in 
ftantitemporisexneceísííatcfnbfequiturgra 
tia.-non quidem necefsitate coadionis, fed in 
faliibiiitatisivtauthor e í l S / T h o m . i s . q u x f t . S.Thom; 
11 2 ,a r t i c. 3. &: t! i eo log i . Q u are miraculo milii 
eft doctifiimus,5caliasconiyderatifsimusCa» CaieU no-
íetanus in. 1. quxftion.de contritione.vbiait, 
polka fufficientifsima príeparatione ex parte cicntihomí 
hominís^&camauKii ioípecial í 0ei ,no;i eíTe ftisdifpoíí-
omníiio certum eodeín momento infundígra tióe ftatintx 
tiam}fed quandoqueDeum profuo benepfu ínírunditur 
ícítoiuftifícationem peraliqaam morara tem- §raua* 
poris differre.Vniuerfa naque elogia fupraci-
taca de poenítentia coníonantifiimé diílonanc 
huic aífertioni . I n quocunque ením m o m é t o 
ingemuerit peccator, (ScaíTenfuin prxbuerit 
cuocantiDeOjCeitifsinTalegeiuftificatur.Qui 
ením inrallibiieii iegem cauíis naturalibns po 
íu i t jVt pofiris fufddentibus dífpofitionibus, 
eodem inííanti induceretur forma,íírmiorem 
pofuitin operibus gratia-.Et reuera,caura,vn-
dein liancfententiarn per motijsfait,minoris 
eft probabüitatis, quám conclufio. Ait enim 
quodalias ll certitudmem haberemus eodem í:)cGePí,0« 
inftanci,quo parati fumus, gratiam quoqj re- Caictaxiu 
cipere,eádem haberemus certitudine quüd fu 
musingratia.Nititur enim faififsiino funda-
mentó, quod poísimuslogitima: noftr:c prae--
parationis haberc certitudiaem. Sed tamdc ^on Pofl"a 
conclufione,quam de rationclatius infine ter ^If^fuU)5 
tij libri,cap.de certitudinegratie.Cum autem n Jcertita-
ftatuimushosmotusneceilarios, nonintelli- dinem ha-
ginuis formaliter femper in eodem inftanti, berelib. j . 
íed latís t il virtuaíiter fíeri. Etenim fierí po- ca.11.Ma-
teft, vt chriílianushabensfidem , 8cfpeniin- tus 
rormes, q u Kt 1 u í ui t, q u a 11 p a r t u r 1 e ¡1 «,1 m p er fe - ad 
€>e pcxnitcns, repentino ftagrore charitatis tionemim-
prorumpatin fubííam pcenitentiamin virtu- pijfatis eft 
te pr.i'cuntium motuum fidei,& fpei: licét for virtuaíiter 
maliter tune nóeliciatilios atlus, credoíScfpe P1-*1^"* 
ro in Deunnfcd fatis eft,qu6d ems meminerit 
mifericordia:. 

k D« 
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14^ De natura 6̂  gracia. 
D e caufisformzlwu ŝ quomo do graúa 

jAtisdeniq^ jnefcio anfuper cledi-
i fpoíitionibus, qux ad caufam ma-
í ter iakm rcducütur iul l i í icat ionis, 

_JJ i f i e r tumnobiscf l . N a m c t l i n ó n 
í u c n t amaius,cxa¿íifsitnefcholarum rnore di 
fciífsioncm fingulorum facere,pietium t a m é 
ooerac ex i f l im.mi , paulo rern prcfsias vrgcre, 
quum qui ftylofermé oratorio pr^ciíis tefti-
nionijs Patmrn 5 hoc x t m s rem theologicam 
i ra f tan t . Hac enimratione non modo con-
t r oüerfix apertius elucidabütur,vert im etiam 
illis defínitiSíCommoditas erit matcriam hanc 
habcreíüis numerisabfolutam . Quare ean« 
dem phraí im in fubfcquentibusperfequemiir. 
Sequitur ergo de cauíis formalibussqu3£ cuín 
ciuíniodi dirpoíitionibus continuo conne-

Dehabitib9 ftuntur:qualesfuntgratía,(Scvirtutes.Dcquí 
virtutum. buspriinurn cum noftris colioquendum no

bis cli,acdeinceps cumalicnioribus.Igitur de 
grada & v i i t u t i b u s n o n femper o l im res cer
ta f u i t,c íTcnt ne liabitus in fuí 1. Im o v fq j ad a t a 
t e i i i i l l amMagi f t r i íenten.rcs erat dubia. N i -

Cap.Maio- Tiquod pars all irmatíua plaufibilior erat & 
rcs.de bap. plur i inuin probatg. Y n d e i n cap.maiores,dc 
&ciuseíFec. [>aptt§ceiuseffeélu5vttaque íimpiiciter pars 
Ecócil. Vié- qUaciam prcbabilitatedenarratur: niílq? 
ncn.qána- o í i U ^ x ülam p o í k c m o l o c o tanquam vero 
ríe fum.trin. niagis conícntanean, ponicht pnmurn degra 
§.ad hoc. tiaquanuis ómnibus lides catholica fít gratia 
Bphef.i. nosfaluariper íidenv.vtait PaulAnvero qua 
Quid á gra }itas flt anun^5 re i pía ab anima d i f t inda : ve-
tía ÍÍd"ddre funthabitus fcientix.non adeo res ellfcri 
ceaí^ü] ™ pturarucnclogijsccwnitutifsima.Nani, quód 
SriTín qux ÍTcquenüfsimum cftjgratia nosDei vocari5fal 
fíioncra. u a n ^ glorifican, idem eft quod gratis, ílne 
Roma .3. noí l r is meritis» I t a enim promifcue ait Paul. 

lu i l i f ica t i gratis per gratiam ipíius. Ncqj anti 
qui Patrcs ica m u k ü clare loquut i funt de gra 
tia^tanquam devno quodam hab i íu ,& quali-

Humanaco tate. Atqu i f i res ex humana gratia conieelan 
ica«ra. da e í íet , contraria pars potiiis eíTet probabi-

l i o r .Cücn im quisingratiamprincipis^autvl 
liusatnicirecipitur,nulla fibi nouaqualitasac 
crefcit.Ted per hocíb lú gra tus fum ego amico 
rneojqma obieftíi fum ainoris erga me fui: 8c 
ipfe viciísim mihi gratus,t ió per amorem fuü, 
aut aliamtormam quae fibi infí t , fedqma ego 
per an;orem)quiiii me eft,diligo ipfum* 
^ íam vero de charitate Magifter fent. lib. t, 

¡Magiftcr. ¿jflinftio. ? 7 . ita fentit 5 vt audenterrcfutet 
cfíe habitum infufunijfcd charitas,inquit, eft 
ípfefpidtus fauclus3qui nobis ü labi tur . N o n 

Lib.II.Cap.XVlI. 
i 

q u ó d a d e o defipiat, vt aftus noftroscl iar i ta-
t!squiaccidentiafant,ipf-im e f i ecog i t e t íub - Sñia Mao - j . 
ftantiam fpiritus f ana i : í cd id t an tüm arbitra. ftfiaplica-

1 tur» 
tuselUquod fpiritusfanclus non sxcitetnos 
6c rnoueat ad amorem DeijSc rciiqua charita-
tis Gfficia,per aiiqucm in nobis im manen ce ni 
habi tum/cd per fe i pie p r o x i m é : vt de auxir 
l io fpecialiloquunUiv cheologi.H.mcopinio-
nem fibiin animum induxit propter verba 
Auguilini.S.de trini.cap.S.vbi ínter exponen Augaft. 
¿ u m iÍ ludíoannissDeus chantas eft^ait^uod I,loai^» 
q u i p r o x i m a m d ' l ig i t , confequens eíl,vt d i -
leclionem ipfam dihgaf.nam dilecíio Deas ip 
fe eft.Ec inferitis, Qui cognofeit fratre , que ai 
cli]igit,cognofcit,'ík chari.;atéipfam^qux deus 
eft.Ickm repetit iibr. 1 y.ca. 17.V bi ait)lta deus 
dicitur chantas n o í i r a , ficut deus eft fpiritus. 
Atq-adco maniFeftamcíl ( inqui t Magifter) 
non eííe aliarn in nobis charitate,praeter per-
fonam ipfam fpiritus fancti. T a m c t í i dercli-
quis virímibas.'puta^de fi de, (Sede fpe, expref-
fe in.3 .fententi.docet eite habitus infafos 1 fed 
h o c f o l ü m n c g a t d e e h a r i t a t e , & f o r t é degra-
tia,propccr fuam exceIlcntiam.^[At vero hoc Auguft.fea 
idiomate Augaftinijí ió modo tune Magifter, tenua. 
fed Scnunc picriqi,iedecipiuntur:vt capit. 2 0 . 
c i rca iuü i t i amimputa tam i terató admonebi-
rnus.Fuit enim Auguft.ab íneuntc adolefccn-
t i aP la ton i sph i lo íbph ia in t in f tus ,qu i ideas FlatoJ 
feparatas cenfsbat eífe indiuiduorumforma.s 
qíias ideas idem Auguft.agnouit effe dtuiriam 
ipfam cl[entiam,vtthcologiprofitentur.Etid 
circo cúm quícquid in nobis infít perfeclionis 
V£ fapientía, iuftitia, chantas, 6c id gemís re i i -
qua5participatio qua'dam fit eiufmodi per fe-
¿ l íonüqux ' fuatin dco ,c rebró v t i tun l lo mo
do loquerídiPiatoníco,cp nos ílmus bom boa 
niíate,qu:£ eft deuSj&fapientes^nipientia^quf 
eft deus.Atqj eadem phraíl ait charkateni no 
ftcam;videlicet,quadeumdiligimus,eíre Dei i 
ipfum;vt.fidjis cius interpres d iuusTho. 2 . 2. S . T h o m . 

q.2 3.cognouit.H.3udtam e rcfpuit,neq^ vero 
denegandrieftjGmnia nobis íit habiíus chari 
tatis jnfuíus,vtiílico appareb i t .Quamobré i u -
re, & mér i to repulfuseft in hac parte M a g i 
fter íib ómnibus theoiogis .Sané,qui de gracia 
&vir£utibustnbus,faltetheologicis(quicc|uid Theologo-
fitdealijs 1 n o ra 1 i b n s) v n a mete confjtcntur,ef rum fe oten 
fe habitus infufos.ld q á cu ópt ima rationc, tú tíaedmunis 
et ia íacrorü eloo-m ¿óí i rmát .Sed vt á ra t ion i £ÍC in^l0e 
, o \ • <• • 1 n trlum virtu 
busgratix,c<chantatisexordiamiir,viderem mm tjKOi0 
p r imü ,quo difcriminedifccniantur. Dürand . gicarum. 
2.fenten.dift. 2 6 . no punclim dignofeitinter Durand-Hc 
gratiam,& charitatenuQ^uin praué de illis d i - gratia& ch? 
mdicat :exiftiman§5 quod Gcutigrat iafümus rlt3tc, 

gráti 
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De na tu ra l grana, 
grati Oso formaliter, ita per chantaterr^quap 

Refutario in nobis cíljuauis ilii thari.Qiiod fi verum ef-
;Duráí i l ícc,a'onloiíiín ri-verüm néqueratiorieSiíFer-

rent/ediGlo noiBine, ve iprefatetur: imó alte* 
ra redunáaretéNam elTe quernpkim Deo gra-
tum3idefíi€fl,qtíodeírciilicharü.Eft níhiíorni 

Gratia cft ñus per-fe iEairfeftum interuailam ínter gra-
forraa qua iiam & ehsarifatcra^uód gratia c i l forrna,qua 
reddimur dileai:fümu« 0 é ó . Kt ideo Dccuüariter dicitur 
pratl Uso. . f i • 4- y '•' « • 
6 gratiaK^niemmqaia gratis (vt reliqua om -

niachaeifffiata ) doiietur nobis^fed qtíia nos 
formalicci'Dedgtótos reddit.Veluti (vi fíe lo-
quamur-X qtli obiéfta íumüsdiieclionisdiui-
naej perqua ín (qtiíe íua fubftantía e í l jnosdi-

Chariras ligit. Charitas veró c i l habitus fuíTeclus nobis 
Cua deum a^ ^^%^!Uríi ^éiín1'^ta vt pergratiain fimus 
amannis!"1 noS c^ar^ ©^O-Hori q u ó d per iílaín nos forma-

liter diiigat (hoc enim facit per fuurn á morem) 
fed quodilla nos arnando perfundit, quadi* 
caniurdilééíij&gratifibi. Per cfi'aritatem an
tena nos eumvicifsím redamamus j &ipfe fít 
nobischarüs.Eft enim chantas(vt.3. libr.de 
doft.chrí0. capaedefinitorefl: Augi i í} . )mo-
tus animi ad friiendaín Deo propteripfum, 
¿efeatqueproximopropter D e ú . V n d e g r x -
cé diuerfar funt voces , ^úpts 8c «ychiH. H x c 

Scot. gracÍ2e,¿k charitatisdifferentiá ,cum probé, «Se 
ícité perfpeítafuerit Scotoin. a .d í í l . z j .pro-

, fe(ftodemiror ,curin earulem ópinionem de-
fíexerit,quód charitas & gratia lint ijde pror-
fus habituSjfola ratione diílátes. NamdeDu* 
rando, de alijs, quibus hoc diferimen nonfmt 
perfpcftum, potiúsmirandum efl:,cum folo 
nomine apudillos difFerant, cur pofuerintvU 
la ratione duas. Expendamusergo tantirper 
caufas vtriufqne opinionisde hocinteríHcio 

S.Thom. gratiae, decharitatis S.Tlioni.exifHmatduos 
cWut*^ eíTe habitus?non ratione modo, fedreetiádi-» 

c* íl inítos:vtgratiafitforma,qu.TdatnobiseíFe 
fpirituale,6c diuinunr.vt pote,quo fumustor-
nialiteracceptij&grati í e o q u o d i u m u s a b i p -
fo dileéli.Charitas vero eft virtus, q u x nos fa
cit diie¿lores,amantesque fui. Pnus enim(au-

^. Ioan.4. thoreIoanneapoíÍ:olo)diiigiraur,quam di liga 
l-ñioh1^1 raus.Vnde.i.s.quseft. s io .pnüsprobat ,quod 
num inter gmiafit aliquidin nobis j deinde quódí i t di-
íe & Ciua ílinclaácharítate .Ratioprions ínerabrifumi 
«osdeusdi tur exdiferepantiaj quam inter gratiam diiú 
^ gitcxTh. nanijÓc gratiam hümaí iam pauló ante comme 
i.j.quasft. jnoraujjnu^San^ quodliornonodilis;itarni-
• ío .art . í . , . J - 0 C ' • 

cumpropter probitatera, quani m eo ciiecit, 
fed propter eam. quam in ipíb apparentern vi 
detjvel propter quanuis al iaraxogítatam cáu* 
fam. Et idcopotei lquis quépiam ha'beregra 
tum36c acceptum 9 fine aliena boaa~iqualitaie3 

Lib.II.Cap. X V I L 147 
quae in eo íit. Deus autem neminem diligit ni 
fi propter bonitatem, quam ipfe diiigendo i:i 
genérate Quinimo idipfum quodaos diligit, 
eftjdignosnosfacere,<Sciuílos, atqueadeopó 
teiitesmfta,iuíi:eqj operandi.Ecideoücétgra-
tia qua fam amico gratus, ríiliii in me qualita-
tis addat, ea vero qua fum Deo gratus, quali-
tas eíl milii ab eo infufa. Non conciudic raí i ó P°f,efl: hs 
necefsitate:neq; verb vliusambisiit, quinabf- •* c! 

n • r 1- ' 0 r--* , , tus deo at> 
que viia intuía qualitate poílet nos Deus habé c o ¿ ¿ fmcvi 
re gratos: fed fuppofitis teílimonijsfcripcurá', Lusinfufio 
quibus infufiogratia: ínfinuatur, vt cap. pró - nc qualita-
xirno videbitur, eft óptima Vatio. Quompdo tis;1 
autem inter gratiara}&: cháritatem inter líe, ej¿ Jia;- 3lpur5 
añalógia naturalium ideen S. Doctor cote'la- ^U*¿ j17' 
tur.Deus enim non minori prouidétiadiípal ^ 
ni tresgrat te ,quám naturas qüinimb íiiüíto 
líiaiori:in rerum autemordine naturaliü sho'c 
perfpeftüm nobiSeíl , v tpí iús resííáb'éantef-
te per formas, deinde non fótüm ipfas genera-
liinílux^ü iuuet^ác moueatadageíuiu:n,verum 
ctiam Viííutesíingiílis indiderit adhuiurmb-
dío^wafjVtfinti'píis'iiatúr^ía. Hic íer i i i t f^ : 
nuinusfenfuseft illms vérbí Sapientis , qubd Sapicn.g.j 
Deu s-at tin gi t á fine vfque ad fi n e m ,6c d i ípo n i c 
omnia fuauiter. N é m p é , qiíód cüm nihil 111 v-
niuerfo,nequefolium arbans,niu ipfo con cur 
rentemotetur,tameníingulis imprefsit for
mas, «Se virtutes,atqúeadeó pondera^ quibus 
vnamcjiianque rem in fuum finem fuauiter in 
clinaret^Pari ergomod6,eo tuctemporis,quo 
nos iuftifícatjper fuum in nos amorem, gratia 
nosinformet ,quaeíIenobísdiuinumcommu 
nicataScvtaitPetr.apoftolus, per talepredo- a.Pctr.i. 
fum donurafuae nos confortes diuin^ naturac . , 
efiieiatratque adeó cháritatem , & rcliquos ó -
peratiuos habitus adhibec, quibus perfecteo- " 
peremur iuxtaconditionem ciurdem diuinre 
naturae.Etcónfirrnaturadhucratiocótra M a 
giftrüfentcnt, Nam quanuis nos fpirittisfan- •Cofirmati© 
chis moueat ad virtutum opera, facit hoc ta 
men(vtefi: apud Sapientein) fiiauirsiníadi-
fpoiitionéJn ofñcijs tamen, 6c opcribus vir'u 
tum naturalium,vtphilofophiomnes, 5cex-
penentia docet,non eft perfedum opus, quo 
adufqueprocedatexaequifíto habitu, quieíl: 
ficut alteranatura.Per habitus eniíntluncno
bis opera connaturalia,atqiieadeófacilia,qaa: 
ante comparatum habitum erant difficiha. 
VndeAriftotel, Virtus3inqijit, eftdifpofitio Ariftot.7. 

perfefti fecundum naturam ad optimura a- Phyí"u - .vi 
dumeidem natura,' conuenientem.Multoer-
go magis rationi con íbnat , vi iníoperibus 
grati* hmiles nobis habitus fpiritus fanílus 
infundat. Qoando^uidem nuilonos coac^u 
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£ 4 § De natura Agracia, 
iinp€llit,fed { quíenoflranaturaeft))iberéaí« 
Ucit,<Sc appeilit ad bonuni, atque adeo ad opa 
ragraíi^acimatarae congruerent, ita duki-

GraMain ef ter promouet.Hinc Cipientcr colligit S.Tho. 
fétiisnim?. gratiameflein ef?entiaanima-:virtutes autcm 

i» potenti)s,vt fidem in inteileftu; fpcm autc 
& charitatem in volúntate. Quoniam gratia 
tantüm dat eíle fupernaturale,per quá priüs 
natura funms accepti, Sí gratitanquam díle-
éii á deo. Eldeindc fequuiuur habitus inpo-
tentijs ad opcrandum digné, vti deeet íllios 
Dei .Nequeparumlucísadfert analogía,qua 
Saní l .Thom. i.a.quseftione.i i o 4patefacit, 
vt charitas,&gratia diftinguanturreaiiter» 
Sane ,quüdgratia lit, velutin naturalibuslu
men mtelleci us. Vnde ficuti habitus natura
les funt v ir tutes ú \x acquifita- ad operandum, 
fccundum pcrfeclionem luminis natur alisóla 
charícas,5c reliqui habitusvirtutum díuinitus-
infunduntur fimul cuín gratia ad operandum 

Kóncs Seo pro portione debita ad illud efle gratiae fuper 
tidüaumur nat;ura|Ci «j- Cationes ergo rcílat vt expenda-

mus}quibusScct.6c quiti fubferibunt per-
fuafum habent, vnum eíTe habitum, qui gra
tia lit&eharitús. Suntenim tres numero. 
Prima,quod quicquid excellentije tribuicur 
gratis, tribuitur Sccharitati, 6c econuerfo. 
Vtraq^ enim dmidit inter filios regni ,&filios 
perduionis. Secunda 5 quod vtraque eft for-, 
s;ia aliarum virtutum:quarc neutra poteftef-
fe informis. Tertia,qu6d vtraque coniungit 
nos vltímo finí fumníaconiuníiionejquícpo» 

».(5rcrúvbi teÜ efTcin vía . Sed profeítohaud eft diffi-

fe^áSf l í l dle arictes hos authori rao pbuertere. Ratio 
aTíumenda enim rcrum,vbi non poíTuntfepararijfumcn» 
fu, daeftinde,vbi feparantur . Inter homines 
Ad primum aucem gratia, & chantas ita differunt, Vt vna 
SCOÍÍ. pofsitreperiri fine alia.Vfu enim fa penume-

róvenit,vtquisfitalterigratus, quemtamen 
non vicifsim diligit, 5cfoletquis alterum di-
ligere,cui non cit gratusrergo quanquam Ín
ter nos & Deum femper maritentur, fintque 

loan. 14. adeoindmifo Codales: quoniam,Qviidiligic 
me,inquit,diligeturápatremeo:ratio nihilo-
minusipCirurn diuerfifsima prac fe fertdiftin-
¿iior.em realem. Mam etfi veriq; tribuitur di-
uidere ínter filies regni (ScperditioniSidiuerfíf 
í imé carnen^ prius natura hoc facit gratia,^ 
chantas. Ex eo enim quod dileéli atque adeo 
grati fumus Deo largitur nobis habitum cha-
ricatis,per quem ipíum redamemus:iuxtaver 
bum.loan . Non quia nos prius dilexerimus, 
fed quoniam ipfe prior dilexit nos.ltem quan 
uis vtraque íitforroa aliarum virtutura, 8c id-
dreo neutra pof&it eíTeiiifornnsjtameniahoc 

1 .Ioan.4. 

L i k l I . C a p . X V n i . 
vaíHfsimaetiam ínter capedine diftant.Nam Adfecuníüá 
gratia eítforma aliarum /irtutum rationefub Qi^gratia 
iec\ i:ft ianusvcroranoncfinís . Qnodeft dí- rinrCr Sr iras 

cerc.Gratiaquialacithominem graturn, tan- aliarávírtu 
quamobie-dum dileclionisdiuine/acit feque tum.ca.jl, 
íer vt opera eias lint grata&accepta D¿o:iux Gcncf.^ 
ta illud.liefpexit Deus ad Abel j & ad muñe
ra eiusiideil^ & ideo ad muñera cius . C l u r i -
tas verp3quia babee Deu ni immediaté pro ob 
jecto,habet ¿copera ajiarum victutum, velu-
ti omnium regina, referre 111 honorem -Se glo-
riamDei. Acdeniqus, quanuis vtraque nos 
coiungatvkimo fini^in hoc quoque pluri-
ínumdífpaiácur. Namgratiaeil per qua nos 
Dcusfíbi arnore copuLu^ratofq^ & Ubi acce-
ptosreddit; chantas vero » per quam nos ip-
í u m amore proíequirnur, iux ta ülud Augull:. 
in.lib. Ie raori.ecclef.CliaVitas eft perfecta vic 
tus animi,qune coniungit nosdeq, qua ipíum 
diligimus.Falíiísiraum ergoeft, quéd vei per 
graciam amcmusformaliter, vei per charitat-
tcm fimusformaütcr grati.Quanuisperope- Aagu.cxar 
ira chai itatis^áquam per menta augeaturgra gumento <li 
tia . Sed5cexhuiufmodiaugmento furaitur u e ^ 
aliudargumetú,qubd chantas gratia diftin chJ*"is** 
guantur, quoniam non eadem proportione getargrad* 
augentur. Quocunqj enim remifiísimo aftu 
charitatisftatim crefeit gratia. Quoniam cui- Edam rcm£ 
cunquemérito correfpódet certus gradusglo tihimoaña 
rie.adquam ftatimacceptaturhomo:&cum cham2tlsa» 
per gratiam acceptemur ad gloriam,hr,vt Ita remitilrur 
tim augeaturgratia, Charitas vero per a£lus tñcharitas;; 
remifsiores ipíanon confeftun augetur:vt S. ergo áiñm 
Tho.2,2.q.24.&theologorum plurimiconfi 8uunlurr 
tcntur.Quoniam habitus operatiui potlüsdü 
rcmiíTe opera:itur,remittuntur. Quare quan 
titasgratiac non fequitur in via quantitatem 
liabitus,fed aíluurn charitatis. Sed de hoc no 
liatuimus hicdifputarc. Acceditinteftimo-
nium dirtinclionisgratia: & charitatis, quod 
gratia nufquam vocatur virtus, ficutcharitas, 
ícd íub diuerfís nominibus vbiq; exprimütur, 
vt capite iam próximo patebit>vbi & euiden-
•íiús tommonftrabiturjiabitus elle diftinítos. 

De eifdem can[¡sformalibus,quomodo 
iuñijicentur. Cap» 18. 

Oftquá vifum cíl,vt gratia, 5c 
virtutes diftinguantur, quod 
ncceiTanu m erat ad inteliigeii 
dum modü diuerfum, quo ad 
iullificationem concurrunt, 
dúo ruperfuntdcipliscoílitue 

da.Primüm de iufufione, ^ a k c r ü de rationc 
forma 



Tit . j 
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De natura & grati% 
Hábitos fn formali, quaiuftificant. Ec quod fint habitas 
fufi confd- infüfi^quanuis non antea forte ita cohftanter, 
tuuníuria- U m c n £ temp0re c í y n c ú i í Vienneñs pro cora-
cnsíeítimo . , ^ o í , r - i 
cíjs.Gram peno nabetunntei l^aírcs,^ theologos,vtiiN 
íciiiccr, & líedecretum e í t . Qiiod quámplurimiscft la-
tres virtu- oris teílimonijs ¿orábftantifsiiilum , Primum 
testhcülo- eít adTitum, Sccundumfuara mifcricordíam 
gicae; r fainos nos fecic per iauacrum re^erieratio-

atrum & niSjOcrciioüatiomsfpmtuírancti, queracftu-
fhsologo - ditianos abundé perlefum Chnííura falua-
rum in hac toremnoíirum .CuiUs fimile 6ciliud eft̂  Cha
ire, ritas Dei diítuíii eft in cordibus ñoítris per 

fpiritum fau¿tmn,qm datus eíl nobis. V o x 
Kom.j. Cijin:,3infuf¡0> donümaliquodjpríEtermotuni 

Dd3 deOgnat^quodin nobispermaneati Nifi 
quod pnraus lo cus adgratiam propnúsfpe-
ftat gratumfacientéiper raiíericordíam eninx 
fuam íaluosnos faceré, ide eft^quod per chari-
tatenijqua ipfe nosdiligic. Seeundum vero ex 
preileloquitur de charítate, qua nos ipfum di 

# ligimus. Ita enim aií de fpiri.&: liter.eapit. 3 3. 
u^ ' * Auguft. Charitas Dei dieta eít diffundí in cor 

dibusnoftris j non quanos ipfe diiigitrfed qua 
nos facit dileftores iuos . Tertiuslocas eflin 
prima Canónica loannis > Oínnis qui natus 
eíl ex Deo peccatum non facit: quoniam fe-
mcnipíius in eo manet. Verbum,manct, in 

©ratia fe- haereiitishabitusfi2;mficationeni g-ericEt qua 
men Dei. . . , 0 ^ . « 0 1 

uis vn-tutes etiamiiuraíemioa bonorám opc-
rum^iané quorumfuntpriiicipiajdiei pofsint^ 
fignifícantiús tainm acpropriüs noinini fe* 
Biinisfubijciturgratia',perc|üam ex Deo Cliri 
ftonafeimur :íicuti natnrali femine ex priori 
Adara. Et praeterea, quia gratiaeft feminatió 
fruduum, fané vnde opera noftra fínt ineri-

loan. 14» ¿a gloriae. Áceedit & iliud, Si quis dííigtt mê , 
diiigctur ápatreniéb j & ad eum veriremus, & 
maníionem apud eum faciemus. (^uod ipfe 

.i.Ioan.4. idem exponens eüangeiifta in fuá Canónica,; 
ait.ln hoceognofcimuSjquód in eo minemus, 

ipfe in nobis, quoñiam de fpiritu ñio dedic 
íiobis.Cum ergoDcus prseter generalem iüü 
íi iodum,quo vbiq, eft per effen tsam(vt aiunt) 
prsfentiam, 6c potentiara, í ingulanteíín no
bis dicatur peril itere per íitum ípirity m & cha 
ritatem,inexplicabiiíseft iücdusaliussquaiii 
perhabítus gratis & virtutum^quibus nosdi-
iimitusinforraat¿Ad*ío,vt S. Patres non verea 
tur dicete, quód ficut anima eft vita corporis^ 
ita & ipfe ílt vita anímse. Nempe^ vt qul ma-
netincharitate^nDcoma'neatquada.mtcíius: 
v t materia in virtute forme,& Deus in i:pfo,vt 
virtusformae m materia.Eodé pertinet, quod 
aitPetr. Máxima & 'pretioíavol3Ís promiíra 
donamt,vtperiioc€fficiammidiüiíi¿& confor» 

eír.x. 

L i b . I I . Cap .XVIIL 
tes natura-.Et iliud Paul i , Q n i c ü q u e i n C h r i - Galat . j . 
í i o baptizaci eítis, Chriftum índttííiis. Induí 
enim Chríituín, compitigi ei cft^veliitimem- . 
brum3 vt qui in eo renafcitur fuam ipíiasi ina-
ginem moribus exhíbeat per gratiarn & v i r -
tuíestaiigenitürafufceptas.EtadCorm.Deiis Z QQV L, 
defignauitnos, tkdedit pignus fpritusin cor-
dibus noftris.Id quod repetitad Ephef.vbí-aií^ ijdgcCi. 
Signaticílis fpiritu proraifsionis f an t lo , qat 
eft pignus ha:rcdieatis noftr^. Referta e i l fa u 
iufmodieiogijsfacra pagina. Nam procer h^c 
de gratia,^ charitatc,fupra caoitXdc fide p k i 
rimaadíciuimus • & idem eft deípc iudidüm.. 
Qiiaredegratiaík ttibus theologícls v i r tu t í -
bus fumma confenfio eft ínter theologos, ha- . . 
bituseíFeinfufos. 
^[Atqui m á x i m u m árgumentü in hác ícn tca* Condüfio. 
tía fümitur exiáfantibusbaptizat is ifanésquos Argomcn. 
cümveré fanffuiae Chrif t i ffcnitiílnt filii Dei , d£ Pu-ns í 
Imiufmodifubíidiáin vi£afpirituaiem»certaiii p q.^.*ar* 
t ñ participare Í 5c:cütn maturi non fint vt per 6. SSmacó 
modñ aftuum íufeipiant,pluf • r.am conif ifta- féfio T U s j 
ra eftjcadera ühs impart i r iper m o d ü habieus. íogorum 
Vndecümeí lentq l iOüdain,quicontrarmopi ,ím. 
narentur, diccntes paruuios ex eo-, quo-c no-a cfí-e 
funt hábiles,6cidonei ad vfura eiufmodi habí» infufos, : 
tuum, nequáquam íiiísiiifundi, fsd t an túm re 
cipere remiísionera peccatorum, atque per ue 
nientesadvfumrationis,tüncteir(pGrÍsvií t u 
te charaéléris eofdern habitas recipere,Gonci c ó c i . v W 
lium Viennenfe, (ubtitul.defum.trini. &í ids nenf. 
catho.conítitiitioniínnocenú) in ca.maiores. 
nouum,magnuaiqjauthoritatis pondas adliia 
buitjhis verbis^osautcmattendenteseiiica-
cíam mortis Chrifíi,qucT2 per baptífi-o-a ap-pü-
catur pariterommbttsbap-tizatisjOpi-aiGitein 
fecundara, quxdieit, t a m p a r u ú l i s j q u á m a -
dukisconferriin baptirmo'iriformaotenigra-
tiam, &yir to tcs (d i í l i agui t inter gratiarn-, & 
vii*t!ites)tanquam probabiliorem^ &di¿tis ían 
ftoruffi,,, acdotlorura ni-odernoram SiiéGlo-
gte magis coníbnara <5c concordcm,facro ap-
probaate Concilio duximuseligencluní.Coií 
fentienter S.modbSynodus capit.7.feir.6.aii:, Sya.Tridlv 
mérito fanílifsimas pafsionis Chrifti ia ip-
faiuftifícatione infundi'iuftitiam : h o c e f t í l -
dem,fpem,& ciiaritatem-, quas eft íicut prima 
ftoía cftangelica^juara proi l ia per Adié inoée 
dicntiam perdita, renatiiubentr.r,candiüam, ... 
& immacuiataraferuare,vt eam perferé.tesan-
tc'-tribunal Chrifti , reclpiant vitSm -áetér-
nam.Etcano. 1 i . fübanathemateexplicatius 
cenfet , gratiam , &chaTÍtatera inrenatoruai 
CGrdibusditfundi.Tamctfi confultó dehabi» 
tuum nomine nihii raeminerit. Et quanuis de 
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150 De natural gmia^ 
folis viEtiJtibusingénerepronunciaijerit Sy-' 
iioduSjitiemeíiarDfendenclii eít de donisfpi-

E6.7. rítuliapOi, quae pronunciauit Propheta íüb 
íVptenario numero.requieturain flore radicis 

Efe. 11. lcire}ac íubinde fue coiufqccmodulo,&gra* 
Q u x ' dona ¿u jnfi^g^fs eius membris.Hace enim diuus 
&^tttot¿sp GrcgorrínprincipioOjperíobagnouit infe-, 
^ l l Z l h pté fíiiis íuis diílincta a tribus virtutibus theo 
turcúgrada logicls per tres etuídem rilias delignatas. 

Quinimoquanuisdchoc non fit tainvnaom 
S TKo 2 nmmfentcotia,tameníif ídeshabendaeft . S. 
q «S.art 3! Thcn i í e , quatuorprjeterca cardinales virtu 

tes infanduntur cüm gratia Chrifti: qui íd-
pientia illa diuina e í l , dequa ícribitiir,quód 

Sa i-n 8 fobrietateoi,<5cfapicníiarndocet,6c iuftitiam, 
cSatuorde & virtutetií. % His praliabitis de iníiiiione, 
caufis for- quód primiun iuiius capitis membrum erat, 
nialibus có confydcrate in caufís formalibusiuftificatio-' 
íydcraníur. r3is confpicicndus e í l n u m c r u s , ordo, 5c mo 

dusrac demum,quafínt ratione cum materia-? 
iibus difpoíkionibus contextar.Etenim quera 
admodum quatuor üatuebamus in fermone 
cauia] um materiaiium.Primum videlitct,ex 

Coliserct in Parte mouentis fpeciale auxiliuiri,ac de-
terfe aüus inde tres motioneslibcri noflri arbitrij;fcili-
ciifponentcs cct.íidei,rpci,«3ccharitatissitain eodem inflan 
adgrstíá & titempons protinus fubfequuntur alia qua-
virtutescu^ tuoi-jqua* caufa' funt formalesdiuiniíus infu-
cum cade ta f?j fci¡iC€{ o-r2tia remittens peccatum per diüi 

pani crga nosdiiccnonera, ectres habitusea-
runclem YÍrtuttím,Deiim babentes pro obic-
¿to:vt pote^quibusin eum dignéj&meritórie 
c redi 11» u s, íp e r a m u s & amorem referimus no^ 

Ordo. f lrü.Atqüiquo natura ordine motione? illas 
aníecedunt gratiam, eodem prorfus infundü-
tur habitus in eodem iníláthputájfidcSj fpes, 

S.TIicm. 5c cb.aritas.Quotirca S.Thom.quem ordinem 
pofuit.3 .p.quíEft.S y. ar. y.ínter difpofitiones 
ncílras ad gratiam cura auxilio fpecíali, eun-. 
¿ £ . 3 . 2 ^ . 1 1 j.art.S.diíponitin infufione gra-

Modus iuñi -tisL? & virtuíum. [̂ Sed quantum ad modum 
ficationis. iuíhFicandijprudenterintcrnofcendum cft ac 
Gratis* vír clirpiciendum, quod quanuis gratia &' virtu-
tiitcsdíucr- tes taufe fi n t fo r m ai es i u íl: ifi ca tio a i s,h au d ta 
Ib modo $üt raen eodem modefed 15gé diuerfo. Bifariam 
caufe forma ením vfurpare poíTumus hoc quod eíl nos iu-
kslufdtíK. 0j£¡carj. vclpotiüs ciufdem iuitificationis du-
nis dúplex p'C^'e" etreetus-Scratio. D i a m u r e n i m m í í i . 
effeatis. fíearijquia nobis condonantur peccatajatque 

adeó grati5&accepti ideo redclimur, Etdici-
muriaíiificarijQuiafi muí facúltate aGcjpimus-
ad Faciendú iuftatPrimum gratis per fe forma 
liter attribuíturtialteíumyerocharitati, & r c l i 
quisvinuubus.Quamobrem a quicquid fentí-. 
re libut rit de gratiaj^Cácharitateaílntne víia? an 

L i U L G a p . X V l i l . 
plures/iion eñ vcl fcntkndum, vel afnrmnn- Dícéduncn 
dani iuíliiicsri nos in primo fenTu:id efÍ:,3 pee c^ ^erar í 
catisliberan"per charitatem iiobisinfuram,ni- ^ s a P^cca 
í i fortevteí iccíusefl ,&niini i lergratisrvtfta 
tim dictuniumus.iNamula ( quatenus chan-
tas cíl:) non eil, qua á Dco dihgim.ur: fed qua 
ipfum diligimus.Ec tamen .non ignofticnobis 
Deusdeliftaper boc > qufed ipfum diligimus, 
fed quia teíte apoftolo loanne, prior ipfc i'Ioan.4* 
diligít nos., infundendo, gratiam, qua dicimur 
dilcdi: tanquam obieéta ( vt fie dicamus)di-
lectioniscrga nosfuír.Porróidem docet PauL 
ad Ephef.vbi ait,quod Deus prícdcílinat nos E F ^ f . t i 
in adoptionem filiofumperlefum Cbriílum, 
fecmidum propoluum voluntatis fuíe ( non 
ergo noflrae ) in laudem glorix gratis fuíti 
in qoa gratificauit nos in dilecto íilio íuo. 
Qucm ícrmonem exponensAuguil.de prx' 
dcfíina.faníbcap. 18»arftinutc coníydcrat iU 
lud vcrbi im,Secündumpladtom voluntatis 
fuae.Nein tanto (inquit)beneficiograti*E Dcí 
plácito gloricmur vokmtatis n o f t r E t p r x -
terea contempÍatur,quomod6 in volúntate 
fuá gratificauit nos.Dklumeft enim (inquit)-
gratificauit,á gratia^H^c Auguri.Coiligamus 
ergo, qubd lieut in prima iuítificationc , qua-
cpnflituimur exiniuí l is iuí l^noiuít i í icamiir 
per nolham iuílitiam, itaneqj mérito amoris 
uoítra: volStatis,etiam fia dcofitinfuíus, fed 
per gratiam voluntatis fua-.Iufiiíicamurauté; 
per habitusprimúm cooperando nofcrig iuf í i 
ticationirdelnde vtiuílejid eír ? dign é 2<mcri« 
toriécrcdamus/peremHSj&amemusjacdeni* 
que operemuriquodquiuerat nemo ante gra 
tiam.^ At vero adpleniorera rei huius intel-
leé]tum,nptandumc{l:primum¿ qucd.aliara- l'! 
tionc diarka.Sjquám gratia oppciíitur pecca-* Chantas & 
to.Charitasenim adueríaturilii,.fíc^it amiei»4SratiaoP# 
tía inimiciíiadn eodem fubie^o.Quí enim-íE,- f9'S^GAt^l 
jigit Deum, non ofFendit ipfum. Gratia .vero. 
& peccatum intrinfeca ratiGiie formaii .€<?ii4 
trariafunt tanquam diuerfa obieftarefpeilm 
dci.Exiílcie.enim homíneni in peccato eílin: 
gratum eíTe, inuifumc]-,^ oíFenfum deo: effcí 
auíem in gratia,efc che gratum Dco , & adeod 
ptum.Quoniamintrinlecaratio peccati noniRopeccaíi* 
coníií l i t jVtnonullicogitantjin hoc s quod lit-
acceptúadpcenara:iílcenime.fteius efíé.ftojj 
Sed quanuis nullumin peccatorem decreíiimT 
cíTet fuppiiciuni,qui fcciíTet contra eius voJ?j™ 
tatem,mgratusi]iieíTcí.Qub fit vt gratia gra^Cr,ff, 9ri • 
tumfac2ensexdiametrooppoDatiirpeccko^fnf¡;iéfr5(Y 
atque adeoformaliterper modum contrarié.-fárdaleco« 
tatisexpcllatipfum,vtauti¡oreft Sana.Tho. J'«:ac^pel 
i.2.qq^ftio.l, J 3.aiticui.2*Ñequeailücrpro- }ix l ' ^ ú -
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Scotus, 

N o n proba 
tu r f en té t í a 
Scotí dicen 
íis h o m i n é 
fine grafía 
rc í t i tu i p o f 
fead na iu -
ralia. 

G ratiapri0 
natura i n -
funditur 
virtutes. 

Pidescft 
g ra tía L u -
thc ran í s , 
ideca . feq . 
I m ^ b a t i o . 

Ofdocaufa 
rú matead 
for. i n iu f t i 
ficatione. 
An ide mo-
t9ís tdffpo-
fitionís ad 
gratiam & 
quo iuí l i f i . 

' camur . 
Scot. 

De natura & grada, 
fefío expelli poteí l . Non dico ita neceíTariam 
eíTe gratiam,vt fíe qualitas,nam ílneilla potuit 
nos Deus faceré gratos,fed ioquendo( vt aiüt) 
formalicer de gratía,nihil altud eft, Deum no-
bispeccataremktere,quám in fuam nosgra-
tiam recipere.ScioScotumin.4.difl:i. i .q . 6 .& 
dift. 14.6c. 16. contraríum opinari de potentia 
falce ni Dei abfoiuta.Quiaíicut potuit, inqnit, 
creare hominem in meris naturalibus fine gra 
tia (Scpcccato , ita poteí l 6c peccatum taliter 
remitiere, v t reftituatur fine gratia ad pura na 
turalia.Sed p r o f e s ó cótrarium eft multó pro 
babi l ius .Ncmpé,quódquanuispofs i t homo 
condi in naturalibus ? tam culpa, quám gratia 
vacans(quodeft médium inter ifta contraria) 
in quo homine,vtprimum peccatünul lamex 
pelicrct gratiam,ita neq^ fiprimüm reciperet 
gratiainsilia depelieret peccatum,tamen poft 
quám quis illudcómiíit,certe malé eft intelli-
gibile5quod pofsit remitti, nifi perdilcdione, 
quia Deus emndiligat,qui fibi erac offenfus^t 
queadeoperhoc, quódrecipiat eüingratia. 
Eft veruntamé de potentia Dei abfolutavanü 
di fp uta re. 
«jj V t ad ré igitur redeamus.Secundó notandu, 
quemadmbdü gratia priús natura infundatar 
qvirtutes.Nam per hoc5q> nos Deus diligit,c6 
fert nobis omnia bona.Quodcft validifsimum 
argumcntújgratiam á charitatediftingui. Si ea 
nim gratiaprius infunditur,quá fídes, 8c fides 
| charitas, quomodo gratia poteft efle idem, 
q? charitas?Profe£l:ófaciiius adducipofrem,vt 
credcrem,gratiam nullam eíTe qualitatem di-
ftinélam5quám vt opinarer,eandera efle, quac 
charitas.Pan iam facilítate Melanahon,& re-
iiqui aiunt,gratiam non eíTe charitatem, fed fi 
dcm.Quód plañe, etiam fi opinio fuá vera ef-
fetjquod fola fide iuftificamur ,falfum nihilo-
minus cíTet.Qiioniam fi fides eft,per quara ap 
prehendimus mifericordiam, eadé eft per quá 
apprehendimus gratiam, atqueádeó fides no 
eftgratiaipfa. 
^[Tertió hic tándem, quó de cauíí s iuftificatid 
nis fummumaddamus verbü: confedérate cer 
nenduimeft, quo fehabeant modo, naturales 
diípofitiones ad caufasformales. Et primo v-
trura ídem íit motus difpofitionis ad gratia, 8c 
quonosDeusiuftificat. AtquifecüduraSco
tum, &illos qui introducunt meritü congrui, 
milla eft difficultas:quoniam motus difpoíitio 
nis eft á facultare ipfa,&vigore naturas per fo-
lum cócurfuru generalem Dei: poft qué Deus 
per fe foíüs infundit gratiam iuftiíicantem.At 
veró,fi verum eft,quodfupra cap. 3.conftitue 
re nitebamur: fcilicet ,quóddiípofitio ipfa eft 

LibJI.Cap.XVíIL i f i 
motus Dei peculiariter nostrahentis,dubiuin 
eft, vtrínn Deus infundendogiatiam moueat 
nos íimul adrecipiendum earn, vei priús nos 
moueat, quáminfundat . Et ratiodubitandi 
ex vna parte eft, quód difpohtio debet prece
deré formam,Et ita S. Thom. i.2»quaeft.iope 
articul.6.dicít,qubd pra^paratib adgratiam fit 
per auxilium fpcciaie , quafi íit aiius motus 
praeuius. Aü vero ex altera parte difiieile eft 
expltcatu, pofiquám difpofitio, & ipfa iufti* 
ficatioeodem momentofieri poí lüntperinfí 
nitamvirtutemDei(vtauthor eftidé S . T h o . 
eadem. i.2.queftio. 113. articu. 7.) quomodo 
eodem punfto temporis pof-ibile í i t , vt priús 
ordinenaturas fit motus difpofitionis, quám 
i o fu fio gratia?. Et augetur dubiurn ex .díftis 
eiufdem in cadem quadfio. proxiniecitata,ar 
ticul.(5.vbiait,quodiuftifícatioeft quidá mo-
tus,quo anima mouetur á D e o adremifsioné 
peccati. A d quam proinde quatuor requirun-
tur: feilicet, gatix infufío, quasaccipiturex 
parte motionis diuiiiíe: fecundo motus liberi 
arbitri) per fidem in Deum:tertió motus eiuf
dem liberi arbitrijin peccatum: &quartó tan-
quam effeftus eft remifsio peccatorura. Et 
ídemexprefsiús adhucrepetitartic. 8.dicens 
quód Dei mouentis motio eft gratine infufío 
prxcedensmotus noftros.Ex quibus verbis 
confequens apparet, difpofitiones illas liberi 
noftri arbitri) nullatenus precederé infuíio-
ncm gratie.Et praeterea colligitur, quód non 
eftallud auxilium fpeciale, quám ipfa infufío 
gratiae.Ecce,quódproteftantes inicio execrar! 
coeperüt in doélrina fcholafticarfcilicet, quód 
per eam theologia iuftificationis in iftosanfra 
ftus^hilofophiae conijcerecur5vbi non poteft 
plañe intelligücúm tamé res eft, que plebibus 
plana, ac peruia deberet efle* 

ijjAdhoctamen, quiapunftumhicdelitefeíc ; 
huius controueríie,per difpofitas propofitio ^oluno ^ 
nesjex ordine relpondebimus. Pnmum , non 1 
funt omnia myfteria populis praedicanda, 8c tío. 
euulganda, que in fcholis vtiliter difeutiun-
tur. A t funt nihiíominusnonnulla creditu ne 
ceflariain materiaiuftificationis9quenequcüt 
nifi per philofophiam explicari.Precíicanduin 
inquam,plebi eft,quód vtnemo ratiohis com 
pos valet, nifi per gratiam Chrifti íuftificarí, dap leb ide 
ita nullum Deus vi cogit, fed iuxta fuam na- hom{nis íu 
turam liberé ad fe trahit. E t preterea, quód •ftificatione 
cúm fit virtutis inf inite , fubitó poteft hotic-
ftare pauperem, hoc eft, Gmul & corhominis 
émolIire,& ápeccato diuellerc, atque fibi per 
gratiam reconciliare. Et hoc fatis eft, populus 
aufcultet8ccredat.Maioresautem,quiexpo* i.Petr.s"; 

k 4 fiti 

Q u x í in t 
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t y * De natura Agraria, 
ííti funtvn rationem reddant eius, qux in no ' 
biseftfídei, nihiláliud quám oper^prct'um 
faciuntjfi per philcfofhiamJicet non vulgo, 
fapientibus tamen explicare fíuden^cueniád 
nicduinin vnoinftantih^c cohaereant,vta. 

Bücer.pnía Deo moueamur5«5f fínmleíus recipiamusgra 
P'^ccdit tiam.Siculí iaii) ipfe Bucer. fatetur pceniten-
gratiáordi- t iatii ordme naturs prxiregratixpcr iní l in-
huiufcT ñ u m rpirituíTanai.Sit ergo fecunda propofi-
»!propó¡i?* tl0-Auxilium infecíale,per quod difponimur 

adgratianijnónunquá poteít tenipí-re ipfam 
prxcedere.Diximuscnim paulo anteprxpa^ 
rarinos quandoq; á deogradatim antequam 
pcruíniaiiiiis ad veram contritionenijqug eft 
dolor pecestorum propterdeum. Eodcm ero 
inílanti quo per niotumfpccialem Dei h x c 
íit,infuncíjturgratia . Dealijs ergo dtfpofi-
tionibos tempore pra-cedentibus liquidimi 
cft, vt liiudiueríi motus per auxilium fpecia 

' le ab infüfione grat!ir3fed de vera contritione, 
qua- fnnullit cuín infuíjone ipfa,quaHs)exem 
pli gratia ) fuerit conuerfioPauli3 fubmittam 
tcitiaai pi oro{itionem,quani fuifTe arbitror, 

Simulgra- & mentein S .Thom^, & omnino rei verita-
tia & prapa tcni.Nen)pe,quc)d Deusinfundendogratiam 
« t í o . fin2ulmouet,ac pr.cparat liberum arbitriurn 
j.Propofi a¿acceptanduni.Yerbafunt.S.Thoinx quar-
S.Tho.i.x. ítio.iam nuncciíata,aitic.5. A í q n i p a i u m r e -
q'.i 1 ?.aru- ferí3fintnediio inotus,anvnus,t]Uonobis,6c 
cu . j . gratiatii infundit, ^auxiliatur, v t rnoucamur 

in ipíbmjcundcm acccptantes}&recipientes. 
Quomorus ^ á o b i e m motuslibeiiarbitrijnonprecedit 
übcri arbi- gratjam nmpiíciíer ordine natm cT}fedcumli-
¿ i t j l ú w . n-itationc: id cft3 in genere caufe materialis. 
T h l i.a.q' In genere enira caukc efficicntis gratiú pra-ce 
i t j . a r t i J . dit. A p p o í • 11 fs i n i u tn a r b i t r o r c x c rn p 1 u in de 
ad.i. vento, qui duni Ímpetuingruit infeneftram 
Simileave- clau{dni,intr<'!)ido aperit, & apenendo intrat. 
t0* ]s 1 h il o n i inu s in g e n ere can far efficicntis n o n , 

qui a aperit intratjfed motu quo intrat3aperit. 
In genere ante ID cania inateiialis,prius natu
ra cll aperíio: quomara nih aperiretur fene-
flra.auianonredperet ventum . í t a ergoin 
propofito non eft intclligendum, quod priús 
natura fui.plititer , in genere caula efficicn
tis nioueamur a D e o , quám gratia infunda-
tur/edinfundendo mouet nos,vt recipiamus» 
Et hiceft íenfus verborum Sand.Thomae eo 
dem art.8.& adfecundum argumentíi,vbiaic, 
quód difpohtio rcfpec^u iubicfti pracedit re 
ceptioncmforma:&:hoc modo difpoiitioncs 
pracedunt gratiam: fi tamen confyderemus 
ex parte agcntis,priiis natura eílinfufio gra-

Excplu ex tja3per quá mouet fubíefíü,vt recipiat. Atq; 
Fmlofophis j ¿ e m eft^quod aiunt philoibphi/ormam fub-

Lib.lLCáp.XVHli 
ftantialem fecum adferre fuas difpoíitiones: 
vt forma ignis fübftantialis fecum adfert caio-
rem, qui manct in igne genito.Nam quxprae 
cefteruntin aqua,ii fa tompta , cornnnpun» 
tunfi accidentia fintin to to coropoíito. 
^[ Per h a c fo lu it ur i n íi g ÍI e du b i u m scl e quo n 5 
parua fuit difputatio imer theologos Conci
l l a n fidcs,rpcs,& chantas,qua mnmduntur Anñdcsfif. 
iniuftifícationc, lint cenfendacaufa forma> ^ 
Icsiiiítificationis. Arque adeo, vbi ait paulus. 
Arbitran.ur iuftificari per fiden^vtrum íidei 
nomci' .defgnetcaufamíbrmaltnbanveróío 
hm difpofiuonem . Ad hoc inquam dubium 
egomet mihiitarcfpondco. Imprimís gratia ^ ^ P ^ -
ipia,vt monftratum cft,prcpiijfsime eü cau-
fa ibrmalis iuftiíicatjonis3qua fciiicetjemittü jafog^^ 
turpeccata}&exin!uftisefhcimuriufti,atque niSe 
adeó nominamitr,^ fu mus accepti Deo ad 
v i t a m a t e r n a m: t a n q u a m filijad harcditate. 
JHabitusautem virtutum ,puta , f idei, fpci,& Habit'tlicS 
chantatJSjnullaten9 ifto modo funt caulafor- logicarüvir 
4iia]is,non fclüm quod poft eri us ordine natu» tutu qua ra 
j-amfundantur, quam gratia, fed quia per fe t t ó c ñ i m 
ipfinccremittuntcu]pam,necfaciunthomi- * orinalcs: 
mem gratumsfedíoliimfacilc,quinimó poten 
trm adcredendum,füerandum, & amandum 
dignc3& meritoiie.Q.uaratione proprijfsimé 
dicunturinharensiuíntia.Eft enimiuftitiaau 
thore Arifto-virtusjoua quis aptus eft,& p í o 
penfus ad ea facienda omnia, qua iuftafunr. Aan?ot'úe 
A t vero de aítibus earundem virtutumtiubi- Ethlco 
.tatioeft3an caufa cenferi pofsint forroaiesre-
mifsionispeccatorura. Poteftenim cuipiam 
forte probatior apparerc parsnegatiua : eo 
cmfmodiaf lús prsecedant gratiam in genere 
.caufa materialis. At verocuiufcunq; khola A ñ a s v k C 

% uamur viam,citra controueríiam confen» cau * for-
t iendumeñ ,aaus virtutum elle modo queda ¿0 rctBiÍ£Í0 
cauías formales remifsionis. Non principales niS pCCCaío 
&perfe,fed tanquam miniftrifeu inftrumen-. rus», 
ta gratia. Nemo enim thcologorumnegare 
potcft5quin contritio: puta dolor, quattnus 
gratia informatu siílt caufa remifsionis pecca-
t o i- u 1 n.N e qu e i d S c o t u s n e g aíTe t,qu o n i á p oe - Scoius* 
nitentia eft virtus remittendi peccata. Atta-
inen in via SanftiTlioma res eft dilucidior. S.Thom; 
Nam aftusipfe contntionis, puta dolor pro» 
pterDeumin genere caufa efíicientis fcqui-
tur gratiam» Vndc eademquaftione. 1 1 3. 
articul.3.vbiait , iuftificationcm impij ñeri, 
Deomouentehominemadiuftitiam, claré do 
cet, motionem hberi arbitrij eíTc caufamfor-
malem r emifionis.Et aríic.6.dicit praireinfu» 
íionern gratia : deindefequi natura ordine 
niotuslibcri arbitrij in D c ú per fidem ;tertÍQ 

in pec« 
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Syno.Trid. 

De natura & grana, 
inpeccatum:& tándem quartóc f t córunima 
tiofeu peruentioad terminum motus, qui eft 
remifsio peccatorum.Et in.3 .argumento ex~ 
prefséait, oued lemiísio pcccai.oruin confe-
quícur moturn Iibcri arbitrij in DeüjSc in pec-
cati in,taiui cfil-ctus ad cauíam.Idemq^ repe
tir art .S .Kl ergo actus fidei,^.' eadem ratione, 
fpcÍ5&chantaíis,ícilicet pocniteiiti.'e)caufafor 
malisrper quas virtutes gratia operatur ad rc-
initeenduni peccata.Atqui f) qtiis haíltauerit, 
vtríim fit pnus gratis i n fu fio & virtututn ,'¿n 
remifsio peccati. Vulctur cni ni ex vna parte 
ir. fu fio praecedere, quia t ñ caufa remífsionis: 
ex akera rcRnfsionem íkri piius squia pecca-
t ifin contrariatur grati^.S.Tho.ibidem opti-
rn e r t fpondc t jquüd qucniatiir.odum in na tu 
jrahbus, dum íol i l iuminat aércm, ex parte 
qLidcii)fubieíliaéris, priusnaturaeft purga» 
n á tcncbris,quam limic recipere: fedex parte 
agentis tcóuerfo ,priüs natura efi iihft:»inare. 
ÍNam per lumen cxpellumur tenebra'. Quin-
iíiióquoadiubftantiam vnusfunt n)otus. 
^[ Per ILTC compertifsimum, & conftitutifsi-
mum f;tprincipale prc polltum buiusnollri 
infntut i jcucdcap. i s.capimusexplíGareifci-
Iketjquomodó id quod nosmftif i tat , eíl FI» 
D E S Q V A E P E R C H A R 1 T A T E M 
O P E R A T V R. Nam cum iuíliEcatio íít mo 
tio admOitiam5niOtioilbiincipit íimpiieiterá 
Deo per infuíioncm gratia .ícd primusin no-
bisvirtutis m o t u s , q u ü á D t ' o eidem gratia re 
cipicíida admonemur, eO fídti in generantis, 
hrox fpcnijdcinde iharitatcm detcllaníe pee 
cata^qua vltima cíl difpGÍitir,& virtuseiuíde 
gratia ad remouendum peccata. Secundó co 
liatjVt afíus ipfí per quos mouentcDeo, iuílí 
fieamurjfiint n• eritorijdecondÍgno,non qui» 
dem giatía,ordine natura pracedentis/edta 
111 en g!oiia>ad quam per e.'ndcm gratia acce-
ptaiiíur:vt author tl l .S.7 bo . i . 2 .q . 1 1 2.ar.2. 
ad.s.ar.&.c].i 1 3.ad teitiú.ítaq^ gratia noeft 
merees operum , vt aitPaul.ícd tamen gloria 
efi merces.Licetdicatur etiam gratia , quia 
Dcusdatnobis vclle^&operaii, Gratiaemm 
eodem inftáti,qoo infunditur5operatur,vtait 
ibidem S.Tbom.Tertió pateícitjquomodó at 
tritio proprienunquamfít ccntritio, vt ipfe 
aic.in.4.difl. 14.quaíl.2.artic. 1 .quia üle dolor 
propter D e u m , ü fit per auxiüum fpeciale,nú 
quam fuit at t i i l iorfi auíem non fuit propter 
Deunijiiuquam íít cont i iüo ex obie¿{o;quia 
idem aftus numero non mutat obic í lunvi i í i 
dKaturextnnfececoiitrii io ,acucni¿tc gratia. 
«íj Eiiicct ex bis t ándem inteliedws confefsio-
ms.S.Sy n.Tnd.cap./ovbi fideni/peniA cha-

Lib.II. Cap X I X . 1-51 
ritatcmpofuitin cauíísformalibus.Sieriím re 
feratür ab habitibus,verifsimü eftsíjuia per fi
lo s cffi ci mu r fox rnaliter poten tes merit 01 ie fá 
ciendi i u í l a ^ f í ad act u^per illos eti.5m modo 
expofito íormalútr iuítihcamur; fed deSy-
nodo adhuc pauló poli explicatiús. 

Ve caufísfofwalthus mjlifcatmnhad 
uerfusLnttéranos» Capiu 19. 

Aufis itaq- iufiificafionis excatho 
M liconim theoiogía , v tantiqua, ita 

¿jp; probatifsima 5 coní l i tut is ,de qua» 
ruin ratiouehaud grade ínter ipfos difsidiiidi 
e í l , agenda iam res eft cum adueríaiijs.Ani- Tria Lnthc 
maduertenda enimíria dogmata funt, <Sc ex- ranoru do-
pendenda,qua de cauíis ibrmahbus pradi- S^f** <ie 
cánt. Pnnnim dicere perteádunt,quód nó ita "ufi5'̂ !"1.a 
rcmittuntur luítmcationepeccata, vt íoí lan- cationis 
tur;ícdfolum quod a Deo non imputentur. Luthcrsní 
Secundum , quót^nullain nobis ineil iuíhtia negant eíí'e 
foímaiiter,perquam íiiiiusiuíli:id eíl^acccpti nosformali 
D c o, & d i g n i v i ta a t e r 1 ¡ a. E11 e r t i u m, u o d o - tcr û ftos» 
mnes quctquotfuerüt,eruiiíq: udl ipoí l pee e noíI^Pv11 

*. , * . r r t- • n t > t a n poiuis 
catum Adáptales iuntrormaliter periuiiiciam céfeatpec-
Chr i f t i ,quaómnibus impuíator, vt íinga-cata, 
lorum propria . Primum quidem punítum, 
quatenusad peccatum oríginale (peftat, pa-
tentifsimum eft apud i|)fos, vt libro priori, 
cap.it. 11 1 2. viíum t i l .Puta,noníta remit-
ti m baptifmOjVt proífustollatur.Sed de aciua 
libus \ anc,& lubrice ioouuntur.ln coiioouio „ „ 
, r r \ r - 1 n i * - Colloquiu 
Vuormatieníi diLsimuem Itatucbant ratio- vuor, 
n c m, i 111 e r o r ig i n Ü 1 e, & a ¿ 11; a l e. N c n i p e, q 11 c d 
adualisculpa cum a£lu tranfeat, non manct 
míi reatus;t]uo folutOjiiihil rcílatpectati. ímó 
ñeque reatus vllus poena.Nam aiunt,per íide 
ílmplkiter peccata condonan. Sed de pee ca
to originabjdiluto per baptífmum reaiu, ma
nct a¿tu iníultus ille ccncupifccntia, quem di 
cunte í l eDeo odibilepeccatum . Attamen in 
alijslocis, idem videntur de aéluali, quódde 
originaii fentire.lugitcr enim gloííant remif- Luíhcrano-
fionempeccatoruin,&iuftifícationéjperhoc rumimputa 
quod fíde iufti reputamur propter C h r i - ta iuft"13-
í t u m . Verba funt in apología Augüüana, 
í)rti.6.de iuíliificaüone.Placet obediemia (vi-
deiicet iuftificatorum) ergalegcm^ reputa 
t ur q u a da m iu 0 i tia. E t M t lan él 11 o n in apolo Melanaho-
giaidentidem replicaí5qi¡cdquanqoamin iu- nííniuiüfi. 
Itincatoíitrenouatioinchoaíiijtíímen haret c ? t 0 J ñ ín" 

adhuc in natura reliquia pcccati . Etrurfum ^ " ? ' n o 
HaeinchoatalcgisimpletioplacctDeOjquia f e d a ^ ^ " 
propter fidemin Cbní lum non imputatcr 
nobis hoc quod deeft impletioni Üegis . Et 
inhbciio imperatorio, vbi limatius vidcntur 
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luftifilm, 
id cft, non 
imputan. 

Xuílificari 

154 De natural grada, 
loquladhiic inculcant verbü reputari. Aiünt 
enirn, Ea fie fíde in Chriílum iudifícamur, 
feu reputamur iuín.Idemin concordátijs Bu-
cerus,&i fuper Paul.Rom.cap.2.EtLuth.ar. 2. 
generaliter dicit, quód non eft ídem, peccata 
remitti,&peccata tolli. Atquiciimdicantin 
om ni operebono iuftum peccare (de cjuo libr. 
3.diírerendum nobisreftat)manifeñé ex ipfis 
coI!igitiir,iuillum íimpliciter eíTc iuí lü apud 
Deunr.fed id tantü venire nomine iuíti, quod 
Deusproptcrfuam mifericordiam n o n í m p u 
tat nobis peccata noftra.Si enim officia,quae 
in gratiafacimus,peccata(vt aiunt) deíe om-
nia funtjconfequens fit,vt ñeque peccata veré 
remittantar/edtantum nonímputantur . Et 
hac de cauíatantiiíli facíunt acceptionemii-
láterciáiuÜiíicatiGÍs,quanos fupraexplicui-

- 7 .&.6 .Népe,quoddicaturqsiult i í ica-111 US. c. 
eft Lutheta ri ,dum iuítus pronuntiatur. Quo nimirü ver-
nis iuftum bo creberrimévtuntur, vt fub quo venenum 
prononíiari ab ícondant . Vidclicet,quodvtiiudiceshuma 

niiut tosfepc legitimé eos pronunciant, qui 
veré non íun t talesjta fit apud Deum. A.tqae 
adeóInhocfenfu l egunt i l íud , Beatusvircui 
non imputauicDominus peccatum. Ét,Cre-
didit AbraharuDeo, Se reputatum eftiiliad 
iuí t i t ia in,&his firnilía. Atque ideó nobis im-
poriuntjaciraproperant,quod cenfeamus no 
iadigerc raifencordia,& gratia De^nifi in pri
mo punfto iuftifícationis.Quia docemus ope 
ra iui l i f icat i nuila opus haberereraifsione, 
H o c aucem pimftum non eft, cur nos híc diu 
reinoretur:rané,quódfatis diícuíTum, excuf-
fumqj á nobis eft loco citato. V b í teftimonijs 
fatis multis ,& plañe fiemisferipturx /anfto -
runiqj attcllationibus, 8c rationibus manife-
ílis deiiioilrauimiis,quám fíat per baptifmum 
plenifsima remifsio, non folum originalis,fed 
& aaiialis peccati. Nec minus plemter fit per 
píxnitentiam. Nifi quód non femper poena: 
omnes, & fupplicia,qu?debentur temporalia 

Idem remic condonantur.Eniraueró}dicere Deumpecca-
quod taremittere3non tamen prorfus toliere,homi 

nis efts vocera remifsionis, ignorantis. Non 
enim remittere5inDeo eft imininuere,fcdpe-
nitus condonare,atq5 itaignofccre}vt nomna 
gis deinceps agnofcat,quam íi nlinquam fuif-
íeot commiíTaauxta'iiludjOmnium iniquita-
tom eius non recordabor. C ü m enim offenfa 
in D c u m f o l ü m comniittatür,í¡ ipfeparcit,ni-
hil reftatvnde aliquapoísit ex tare ratiocul-
píc .Et quod loco citato dicebamus,identidéq-
aduerfus iftos inculcandum eft, dum ab hac 

Contradi verborum repugnátia non dcfiftunt, contra-
ato Luthc- dicloriadicit,quiair,maüerepcccatum,<3cnoii 

tere 
•peccata tol 
tere. 

Lib . I l .Cap .XIX. 
imputan a Deo. Nuilaetenim excogitar! po- ranSrmn. 
teit ratio culpa:, quam fumma illa bonitas no ^ I c n t i f s i -
odio habet : eo q aód culpa id fonat, quód mum ar§u-
erratum contra ems voluntatem. Si aute odio tra. 
1 i ira imputa-
habet,quomodoellepoteft,vt non abiplo re tamiuaitü. 
puteturmalumrlmóidipfumeft,odio habere videiib.i. 
quód imputare. ínuertamus ergo argumen- c-11. adcal 
tum.Dcusitaremittitp€ccatuoi,vtodiumpe cem' 
nitus deponat, quod habebat iniquura , & 
fuam iniquicatem:ergo ka remittit,vt rationé 
etiam eulpse prorfus abílergat^ck tollat/Et có 
firmatur.Deum non imputare peccatum (vt. 
i.2,quieftío. 1 13.articulo fecundoait íanétus S.Thom, 
Thomas) ex diuiná diledione procedít,quód 
autem Deus eumdiligat, in quo vila fupereít 
ratio mortalis culpx, contradiélio eftrtalier
go implicatur 3 qui dicit peccata manere,fed 
non imputari. Non legerunt ifti forfan in li
bro deperfeftione iuílitiie Auguftinuni.Cu- Aug.deper 
iusvenfaíimt.Certé iuftuseft Deusmcgarinó ^^^uHiti^. 
poteft , imputat autem Deus homimomne 
peccatunKquia ñeque peccatum eft,c}iiicquid 
non imputabitur in peccatum. Collige ergo, 
qualiter quod Deus non imputat, idfac^vt 
peccatum non fit. Vnde praué in praefentia 
vtüturil lotertio fígnificatuiuftificationis,^ Prauavfur-
eo quod eft,tatíim pronuncian iuftum. Mor patio huías 
talium quippe iudices,quibus abditacordium (lu?deftiu: 
indica re non incumbit,íed fecundum huma- an* 
na teftimoninia, cauíarum merita cognofee-
re dicuntur iuftiíicare reum, quando ipfum 
abfoluunt:etiam fi maneat coram Deo in cul
pa. Etitavfurpatum eft verbum inilloPro-
uerbiotum.Qui iuftificat impium,& qui con-
demnat iuftum,abominabilii eftvterq^.Sedta 
men apud Deum,qui penitifsime intuetur pe 
¿lora noftra, nuila eft iuftificatio, vbi non lit 
o m niño deletio cuIp¿r:aliasfíé"tio eftetj&non 
veritas,quam tamen aireruitChriííus,vbiait} Teftímonía 
Pater,fanctificaeosin veritate,ferrao tuus ve- criPtur3e* 
ritas eft.Et,Si filius vos hberauerit, veré liberi 
eritis.Ex quibus veritatisverbis infert Apofto 
las, quódnihi lnunc damnationis eft ijs,qui 
funtinChrifto íefu jqui non fecundum car-
nem ambulant. Ñeque verum tune eííet,quod 
aitIoá.Scitis,quia illeapparuit,vtpeccata tol 
leret.Et,Ecce agnus Dei qui tollit peccata m u-
di.Atqj adeó iliud,Videte qualem charitatem 
deditnobispate^vtfili) Deinonnominemur . . . ^ 
modo,verumetiam veré fimus.^fíam veró de j a ^ z ^ ' 
pcccatisaclualibus validiora quardara argu-
mentafunt, quámde originali.Primüm,quód, 
cüm tranfeant a í lu , & maneant folo reatu, j 
illoremifso,nihilfit reliquumpeccati. M o x , 
quód remittitur fpecialiope jDei conuerten- i 

tis 
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De nátdra 8c grátiá^ 
tisnoSiAdmirandienim í u n t h o m i n e s íílí de 
fenfores Rratiíc Dei, vt non videant. quam d 
ipíi ir.iuriain imprudentesirrogant. Cum ern 
D t us íbeciali Eiuore,^ adnixu nos conucrtaC 
(qu 13,Ncino inquit, poteí l venir e adme ,niíi 
pater meus traxent eum ) quomodo non erit 
tampotcnsrcucilcreanimum noílrum abillo 
hono commutaL>iii,<5c3d fe conuertere (quod 
cft cuipam tollere)quám fuit libe ruin n o f t m 
arbitriumadauertcrsdum feab eo í Q u ó d fi 
actualem culpam(quod negare non poí iunt) 
concedant onniino tolIi,dum remittitur,idem 
conuincuntur, 6¿ de original] ra ten. Nam & 
rerriifsiolila aDeo quoque c ñ per lefum Chr i 

Bxponutur f K i m . Igitur verba illa , Beati3qiíorum te í la 
teftímoíiia funtpcccataj&quibusnoniinputauitdomi» 
Ludiera no- Hl,, peccatlirn; adeó noninfinuant vliura fu-. 
rUT rV^Z pereiíeinhominepeeGatum, quod Deus ce-
sia. lct,aut quod imputan p o í l c t , vi: intclligenti-

bus naturam infinitae í i ix bonitatis & verita-
tís,eMÍdentifsimédemonflrent, idempoliére 
teíta eííej&nonimputatajquod funduus cf-
fe abolita.Nani íi vel miníma ineíl^et ratio cul 
p^5nunquam illam aut fuprema bonitas con 
t€geret,aut funima veritas n o o i m p « t a r e t £ t 
cnim mifericordis(inquitPropheta)&veritas 
obuiaueruntíibiiid eft, Mifcrkordia &iüf t i -
tiainfeparabiliíer funt coroplexx.Bíiideóiicét 
isiifericordia eius pra'ucniat nosáta tamea vt 
voluntiatem noftram excitct adfaciendumiii 

opus Dei & fij£ian:5>& iudicium. Videlicet Scperpceniten 
njñrum. tiani, qu o d o p u s e 0: fuu m operantis,&iio-

íl:rumcooperantiui-n,culpaexpiingatur , ac 
deniqj poenitentiíE fruñibus debitorum reli-

Syno.Tríd. quis pesíbluantur. Opt imé ergo confeíTum 
modo cftaS.Syno.feír.í.cap.j.quod eúm iu-
ftificamu^non modo reputamur/ed verciu-: 

Deiííftiíia fiinominarnur &fumus.^[De fecundoeriam 
iñhsrente. artÍculo,nimirum de iuftitia inhíerenteiVarié 
sap,i 8. etiam funtLutheranilocuti.Neque mm fen-

_ fus eft negantium inhaerentem iuftitíam: fed 
certe dúplexJdquodattent ione confederan 
dum eft.Nam voce iuftitiíe inherentis^non t i 

,i túminfufosá Deo habitus , verum;& asíius; 
ipfos, quibus nutu& motioncfpiritus; í m ñ h 

Quidfit probéoperamur,pofíuraí: s cóxipere.DeBaH 
lutlieranis, tibus apud iftos nuílus habetur fenno * Qu in ; 
Fidesiuíljfi f¡cicn.lj(.ua iuftifi.camor,n5 agnofeunt eíTe ha 

bttum quiefcentéiii:fedaclum,& apparebenfia» 
nem mifericordic-s Dei ¡ quanuisaélum ipfuni 
aitarti. r.Luthe.a folo Deo infundí, Neqj ho-

©raíis.. aiinegratiíE aliud inteíl!gunt,qüám peraducr 
bii ini g íát i s . Licex iam jncipiant ditere,:qabd 
eadenj lides i l t gratia.'bseq,- de charitate aliud 
©xplí cüt,qu a ai qu©d. aifc Pauidiítandi iíi cor*-

LlB.II.Cap.XíX. i|5 
dibus noftris.Quin frequentius Vtíítilr modo 
loquedi Magiílr¡:fcíiicetjquod IpirituCTanílus 
ciatur. fit liceí in l i bello imperatorio fa tea tur, 
iftfandi charitatem ¿nibil táme ñeque libeliuSj 
neqj Bucer.in apología incminerUntdc habi-
tu.EtiMeUuélhoniíi apología iuíliffcationis, M c h n Q h é 
hdenoftrumirridet habkuurn fígítientum. irndet habí 
Porroautemhacrationenegaremítifiara in- nu)rn aom; 
h^rentero5VtfupradicGbamus,non)CÍiet qui- íríi'ní3 tóa€ 
dem apertifsinia ínneiatio feríptut^faera?. 
Quare S.modo Syn¿verbü habitus jfubcicuit* 
Eüet nihilominusteraentatis inhgnfs ,001) ib 
Í¿mS.Patrñ,atqj oninium theologorü fenten 
t i x { vt habetur in concilio Viennsnfi) abfquc 
vlla ratione & caufa obuiarc, verüni Synodo 
ipii idem cenfenti,t-anquam magis ¿kícripíu-
re confonum,&probatumPatnbus* Attamé Lutíicfató" 
nofolüinliuiufmodíhabitiialemiilftidamíVe rum fenten 
rúrti neq, i}larn3qua> cft in aílionibusipíis ad tía de iuftí-
amuísitn confitentur* Aiuñt qui dem (v ti fu» tiaoperum^ 
prarctulim9)a¿lü pceaitentise cífeex m o t i ó c 
ípiritus fan£li,Sc cliaikatem infundí nolkaefa 
nandxvolünta t i jVt pofeit inchoare iuftitiam 
opcrü.Sed per ha:c tamen verba hoepenitus 
l;-irgiuntur,quddinfi0Íuftificatisqua-dam iu
ftitia iriiperfcíl:aj&inclíoata,vidclicet:opera, 
quibus non prorfusfadifacimusiaftitias 5 & 
príeceptionibus Dci .Quiaínhac vita dicunt, Lutíléra,net" 
nonpoüumusadiui tum implere prseceptum ta iüukiA 
illud düeftiocis Ddf i ípot omnia.Etidcirco ¡ib.j.eap.g» 
quoGtinqaeoperepec^amusjtanqaamomif- Luthcranis. 
fione aliquaillíusprírcepti.Mthaede caufa di- psecant lu-
GituriuftiíiaimperfcéteAíQuiapaulatimcrs-" fti ia oínni 
fcitjqiíoaáüfque perfíciatut in patiia,appella-' °Pei'ec'avlc?e 
tur iuftitia inehoata. Sed hiíic contróueffiag 1 ' i ' ^ V ' h 
de imperfeccione inclioationtíqas iuftie«B íib. 
3 .dicatus eft locus.Hic autem de inh aérente ía 
ftitia hanc faltera concluíionem ftatuiínusy 
quin & monumentis Patruin,& Ecclcíia? fan-
ftionibus fecundü teftimonia faerfe feriptura; 
fixü fempefjConfcíTuniqj orthedoxis moílra 
re addrnamus.Nempeiüftiíiá Deijidl eft,qu2-, GdncíufiJ 
eífeüaseiusel^rtobis inh^rere.Inhoífenfo IuftitiaDit 
qubdprseter generalera eiusmfluentiamjqiia ^ h i s í n h x ^ 

VFaiíerfum2;übeniat,foeciaÍi.nosfauore.écnu f f t í ^ € f t í 
• ,. 0 , r . hr- • ÍT> Í- vr 'r • eiaseítectus' mine adiuüat,adlúa ipimsiuiladigne bcien* 

dum.ítaquefiuchocfüeritper habitus infu-
íbs / i»e per aé^ualem fuccuríum,hic tamen f i -
dei articulus eft, quod óperumiuílítia,quíe 
nos&fim'úSjfoaipíiuseftjpeciiliari nos fa l í í 
dio permouctis.fcft enira cum primis c & n á m i 
natío Mileuitans cócilijfubanatheiuate cá'ííij; cooc í l«« 
grati^ui, qua iuftificamur. per. lefum Chri Mííeult 
ítumDb'rainura noftrum,adiolam remifto., 
ncm peccatorum valere, cpix iamcommidá 

£m\t$ 



í$6 De natura Sígratia^ 
fu ñ t,n o rt et ia m i 11 a di u tori u m, n e co m m i tt ari 
tijr.i't can*4i,&^»expiicauús ciuoque fubferi-
bitur.gratiam Dei no foljifAélTé neccfTadain 
achntcUigeiitiam nianclatorum,fciletiarn ve 
quod facicnduin cognouerimi^etiani faccrc 
díiigam us,atque vaieaíiuis,neque folum vt fa-
cillas pofsimusjfcd {implicitcr, vt legcm pof-
íimus implere,gratiam coehtus debeamus po-
flularc, E l i ergo confefsiocatholicijgratiara 
Dei (vteunque id fuerit)nobis ineíle, feu in ha 
bitujfeuin adu.Ec karemperintellexit Ecclc 

Tcftimonia (ia-Sinemenihilpotellisfaccrc.Et^ió fumus 
fgriptura:. fuffíatntes cogitare aliquid á nobis,quafi ex 

nobii.-fciiicet, de fpecuh auxilio. E t , Deus cí l 
quioperaturin vobís velie&iperficerepro bo 
na volütate.Ec,Gracia Dei fum id quod fum: 
gracia autem eius m .rae vacua non fuít, fed 
abiindá iiisilüsómnibuslaboraui^ion egofo 
lils füdgraua Deimecu ti. Atgratiamiuí'tiñ-

e cariteniiperquamfumiuSjid quodfurnus,rna-
nereinnobisadopera , qu.x non funcipfius 
tanttim,fedipíuscumlibero arbitrio,confti-
tutíísímíinijAS. patiibusranciifsimumeft. 

Auguft* j )e hb.de gra.& l.i'bc.arbit.cap.4.Augufl:. 
Homo ergo gracia iutíatu^ne ílnc canfa vo* 
iuntati ausmbeatur, Vnde Pfalmifta, Adiu« 
tor mcus efto,nederelinquas me.Qupd opti» 
meobrefuansillíCjCapic.ó.rubdicneccírarium 
efle homíüi,vt graíja D e i non f >ium iuftificc 
tur impiuSjid e í l ,ex Hnpio fíat í a l lus , fed etia 
m dcnelinquatur: vt wftjficatus ámbulct cura 
illa gratia, & incuníliat fuper ipfamnecadat: 

Cant S* iuxtd iUud.Queei} ijla queafcendit dcalbata» 
íncuiBbensfuperfratrüeíeraíHanc inha*rcn« 
tern juftitiam DJpartitó explanauimusíconrul 
tifsima.n detenninationcm fanclíe prxfentis 

Syno.Tnd. Synoc|,XrícleiUinarexponentcs cdpic.7. V b i 
anathemaeumcenfct,quiinh;ercntcm iuíli-
tiam non confitealur.Ncmpcauxilia,quac vir 
tute baptifin i &iuíbficancis gradar Dcumim 
penditlaílificaiisad operandum.Etideoauic 

Hacféticus quidfitdehabit.ibiiSjhéreticusex hinchaben 
fft,í|oiinh^ ciuseft ,qu! íüñitiam mh^rentem negaucrit. 
ref.t-mtuai ^t^uanuisnoinen lub tus íubacucnt (quia 
lani negac» ¿ÜX[t i\\Q$ fub anaihf mate fancirc)tamc 

Viendo nomine infu íjomsíideí /pei , & chari-
tatis,ác appeliando inlix'rentcm iuftitiam,!! o 
lam primam rcllitucam pro illa, c|uam Adam 
perdsderatsprobatiUinium habet,auxilia hu-
iufmodi no bis fem per infusos habitas y qui-
bus Cliriftuni iuduimtisMdeo v t ingcntiüima 
iam ii t temertta.shabitüs n tgarc. 

P e iuftitia Chríjliimp 
Qaya* 20. 

LiUl .Cap.XX. 
A C deniq; bipartita ratione 
inhíerétísiuíiitiíe informati, 

[ paratioresin lité deCcédirn^ 
quánobisinferüt Lüthcrani 
dcimputationcmilitia-Chri 
fti,deqjimperfe£íione5cin-

choauone noít«"?.^[ Tertiü enim punctüjquo 
ánobisdeformaliiutiitia difsidét,eft,quodiu. 
flicn per quáfuniusformaliter iaftijiió fif iu-
fíitía}qúve nobis irícft:fddÜla, qux formaliter 
ineft Chrilloiqníe quidera nobis imputa tur» 
acfi eande nos ipíamfcciílcrnu^ Quod verbü Luthcran». 
populanísirnú ei>,5cquüdkcorticcauditum, ruralmputa 
no poccíl non eííepfauíibüe.Nihii enim aliud ta iuftuia, 
primo fonitu pra? fe fcrtjq quod opera no fita 
no funt caufaAmeritanaílrf ipforü iuílifica 
tionis,qiiod nilnl magis dicipotcll orthodo-
xum ¿fan^tum.Sed ta me perq neceffariücfb 
pcrfpicercquáillireligioné abdunt fubnomi 
neimputataeiállitiaeChrifíi .Qnod verbum, 
mihi femper fufpe6tñ»in fuípicioné de tul i co-
ram fanfta Synodo:prodens,quanta qualiaq; 
ilUcoíici.mt ex hacíuaimputataiuíbtia.Quc 
pollcaalij.mcperitioreSjdiligentiore difputa 
tionc perpéder út. V t aút q plunma ifi orü ver; 
ba,quibuslocñ hunc vbiq; aiuniüt, tranfmit- - " í * 
tamuSjin libcKo imperatorio Ratisbona'exlit 
bico,art.t.ita fuam inh^rétem iuñttiam, qüafi 
vltima voluntaté,proferunc.Etfi auté (inquit) 
ts qiiiiuftiíicatur,iuílitiá accipit 8i habet pee 
Chriüum,ctiam inharictcn^tamé anima ndc 
lishuicnon innilitur, fedfolimilicia Chriílí 
nohis donata^fmc qüo omnino nulla eO , nec 
efíe patcft-iuftida.Et. í lefidein Chrií lum iu-
flificamur,feureputamuriuíliñdeíl:, accepti 
per ipfius meritamó proptet noftrádignitatc 
aut opera. A t propter inherrétéiuñitiam eoiii 
ftidicimur,quia quar iuíla funt, operarnur. 
Quin ex noítrisetiá Pidiíus.vbi de cania foc* 8v'",, 
man íoquitur, ait, nos nec íídc nec chántate aUthorinfra 
noli ra ittftificari coram Deoví¡ formaliter j^c; hoce, 
propiié loqu imunfed vna Deiin Cliriíto iu-
ftitia; vnaChnfhinnobis comrnunicata iu
ftitia. Hanc Pigbij confcfsionem quanto Bn B«cer«« 
ccrusexcipit applaufujquamqj exultabúdus 
probat &üfcuÍattír,inquiens,quod v t inác»* 
esraadeunde moduaidiXiílecEc fubdir,quód 
iuíl ificariin oculis <&;mdicioDei ^niliil aliud 
eft, quárn iufti lia Chrií i i iuttos ab ipfo iudi-
cari, qua Chriftiiuftitia^noftra peccata 8i ira 
perfectio quoqj noftr.x iniioaationis conte-
giturscoquod nec fides nec charitas jhoc ert, 
tota noftri rcnouatíOjd" úiliarrensiuíHtia, in 
hacquidem vita, eo pr.ogrediatur Se perfi-
datur, vt hac freti iferrc iudicium Dei vaíca-
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Dé Jíatatá Be grada, 
Sacerws. inus.HíEcBucerus.Accuratehiccrgo medita 

á u m c ñ ocuiato lectori, vt diueiTe ¿i nobis de 
inherente iuÜitia (quam initíunirenoaatio» 
nis v o ca n t) fen tí án t. H o n e n i m iahoc illa ni fa 
tcntur,vtpcr ipfam fimus Deoformaliter a o 
cepti ( hoc enim vniiuñitiíe Gbrifíi adfcd-
bunt) fed vt per ipfam inchoemus Deum co-
lere&diligere, ea quitiufta funt operaíido. 
-JSÍOD quodinhac vitafatisfaciaíBUS iegi: fed 
infutura;vt.lib.3.patebit.Arq5 adcoinfuovul 

Óidagma gatodidagmate non docent iuílifícationem 
Luthcrano- aliam feu iormalem iuílitiam, | eara quae cíl 
rum forma non imputatio peecatorumperiutHciará qü^ 
lisfoftítia. i n c f t C i m í l o . Sed & reuereadi, ac orthodo-
Coloníe es QanGnic{ Colonienfes, quos, ccudyp.cum 
Antidídag- &murura fideihonons gcauanommo^ntuo 
jaa, aiitididagmate9quo fapienter Sccatholicé prg 

fatodidagniati obüiam prodiere yvel qui COEÜ 
nominciibrü i l lumeuulgauít , bono quidem 
feníu(nam qu^ alia de catholicis vkts fubeíTe 
poteít cogitatior)at magis fortefecuriab ad-
licrfarijs, quám tiítí,íl4oimputationis verbo 
vfi í lnt .Vbi primum caput iuíliücationisaiüt 
efíe rcmifsionem & abiutionern peccatorum 
perimputationemiuüitiíeChrifti . E t p a u -
I6infenus,Iiifl:ificamur , aiant, á Deo iuíliti 
duplicijtanquam per caufasformaks & eíTcn-
tiaies. Quaruin vna & prior efl confumnuta 
Chrifrimílitia s non quidem quomodó ex
tra nos in ipfo efe, fed ficut 6c quando eadem 
nobis(dum tamen fideapprchenditur) ad iu-
ílitiáimputatur.AIitcr veroiuñificamurfor-
inaliterperiuílitiaminhrereníem, quasreraif-
í ione peccatorum íimul cumrenouatione fpi 
rituiran(fli,&; diífuíione charitatís in corda no 
ílrafccundum menfuramfideivniufcuiuíque 
nobisdonatur,iiifunditur, &fitpropna. Et 
fubditur, Cuitameniaherentiiuftitiae (quod 
íit imperfeta ) non innitimur principahter, 
fed ea tanquam interiori quodam experimen 
to certificamui:, nobis (qui talem renouatio-
nem fpiritus noflri in nobis fentimus expe-
rimur )remifsionem peccatorum factam , 5c 
Chrifti confuromatam iuftitiam nobis im-
putari, atcueita Chriftum per fídem in no
bis htíbitare.Profeé>o non poteft in his verbis 
non defidcrariaiiqaid,quo aduerfariorum fal-

Ptimiargu fo fenfui explicatius contradKeretur.«[ Etpri 
menrumcó movt áni iuori incipianitputáarat ione ¡kp-
traiuftitiam prietatccauríeformalisjiarc quidem ratio,i!U 
jSEputatam. míl i tut , qu.e eit in DeoautinChnfto,qua-

tenuseft horno : minimé congruit refpeftu-
luftMaChri llcftrj,Pormaliseniin caufa, ve inter philofo-
f>otc¿cau- pbos¿^ctheologosprobatiísimmn eíl <Screce 
U fosnalis ptiísiíiiiim jeit res ¡lia, vcl <|uaLitaŝ  q u s ineft 
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fubíeétoVílcutianimaeftformaiiotninisíltime, noííra: iufti 
forma aerís^alor^calidijíSc aibeti6;albi.Dicitar-ttcattóaii. 
enim forma rclationead materiam, cuiinhx-
rendo-dat c iéáuf t ida Véró qua Ghriftas for 
malitercít iuíluSj íicutiiuílitia Dei ( quasíui 
ipfius eft e(U'¡itia)nübis-íK>n i-ñeíl: quomodo 
ergo for malis tífe pote % caufa rií)ftr« iuftifi 
eacionisíí^isitaphifofopheturjVt dicatfor-
makmcaníamiilaminati ^eriseíTeiacem^que 
ineíl fo^autformam cakfac l» aqiiíe eíTe ea* 
lo reminex i í i en tem igaiíPari ergo iñodó) vti 
aé'r non eft claras per iucem formaIiter,quíe 
eftin foie , fed per lumen afole in fe rece*» 
ptumjConñant i fs imurn eft,ncq: nos cíTe for-
nuiiter mftos,3ceeptos4 &: gratos per iuítitiáí 
quareíl: in Chriftorfed per illam quam in nos 
ipfeinduxiti Sunt enim díüinctíe prajpofi* 
íionisnotíe,quibus ínter caulam efticicn"cm, 
&formaíemdifeernímus. Sumusquidemia-
í l iáiuftítiaChriRi ,canquamá caufa efti cica- indítiaChrl 
tc,nontamcn per ipfam^tanquam per forma- ih caufa for 
lé.Piato fuit,qui caufas formales ponebat fe- malisnoftr^ 
paratas ab indiuiduis, qua phrafi fepe vfus ,uftlfican°L' 
*- , « , , . , * 1 1 rr. 1 nis non eit, 
Aug.vtpauiaantediccbamus,ait,nosellebo ls¿efgcicnS 
nosbonitate,qiiaeeflin DeOj&fapientes,&ei fupra.c.9. 
Sed hoc tn intelligendñ eft ex co, quód boni- Plato, 
tas^rapieníianoftra^participatio eft queda Cap. 17. 
iliius,qux eft in ipfo.Etita dicítüí charitas no-
ftra, éciuftkia noíl;ra,quia gratia&virtutes 
noOrie funtparticipationes benignitatis fuar« 
Exemplum eftin vita animali.Manifeftü em 
eft, nos viuere vita Deijin ipfo enim viuimus, 
mouemur,(Sc fumus.Si aute (IcinteiiigasDeí: 
quafi vita,quíe formaliter eft in Deo, litilia p 
quam nos formaliter viuimusjquidabfurdius? 
Inteliigitur ergo vita Dei efFcdiue îd eft,vita 
animae,quaiplein nobisproduxit-Qua? quan 
uis ex parte fui,qus indiuifsibüis eft, nullá re-
cipiat diíFerentia,tamen ex diuerfa difpofitio 
ne materúcjali) alíj s indok praeft a nt, veiinge-
nio:<Scalij vtiquefunt meliús,quamalij nati. 
Atqjitaeft degratiafentiendüéPoteit&iufti 
tiaChnfti (inquantum eft homo) íignificaii' Chriííus ca 
terdicicaufaexeplaiisjVtíC.p.dicebainusrquia cxemPiar1^ 
pracdeftinauitnosDeus.conformesfieriima- I""nron^ 
R- TS-- • T\ • t n r ethciensno 
gini íihj ems. Practerquam quodeit caula me ñr2e iuftifica 
ritoria,&fuograducfdciens: ve ibidemexpli tíonis. 
catum eft:formalis autem non item. Atvero i.Argum. 
non adeb de modo loquendi litigarem,íün re 
nihilabditum eíTetpenculí.Predicantes enim 
fola nosiuftincari iullitia Chri l l i , quae dum 
fide apprehenditm-jnoftra reputaturjomneni 
refpeCtiim,<Scrationemiullitiíc,qoíein nobis c¿{%qu.írfa 
eft,excludut.Vnde,quaeputasconiiciuntdo- eximputata 
grnataíConficiunt (iuquamjprimunucaom. iuftiUa, 
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De natura 5r grada, 
niño per iuflitiam illam remitti noftra ácVñ 

.utBerani ^ a , vtnüllaritampliüs neceiTarianoftra per 
gantfatií fuam gratíaiti fatisfateio. Q«oniarn,5cnoxiae 

x, A i C ^ a r L ^ pai'iter omnis noxa condonatur cuicun-
nem. H11 e ^c'e apprehendenti i ultitiam illam. Itaq,-

quám fuit in-ipfoíüfBciens,tam volunt in no 
bis íine refpeárü noftrae difpoíitionis eiTe effi-
caceni.Quo eífbíTo cuniculo ad arcem confef 

Latlieram? ^onisfubfUíndam proreprere. Aíq^ adeo fecú 
ficadootimi ^ Hífetimt > prírnamiu0ifícaiiouem in omni 
buseft ^qua ^ « 5 eíTe ̂ qualeín grátiaro.Nain;o?Ss (vt aíMit!) 
lis grana, fítint iufti y na eackrn iufticia, Audi horainís 
Blaípheinia k M f h e m i m i ^ M é i m ib(juaniíinfetmbac de 
Liuhen. . umuka t ih 'Unx; : Sitgaich Gliríftianiaorcs 

tañ' ain ferré poíTunt.Onines,inqait,Ghnília 
« l « q uc m agni fu mus iicut rnater Dei,^: equ é 
iar) el í,lj cuc ípijjEt tua erario mihi tameliarj, 
quam illius , eredis Ghríftum iiabitare in 
te , xque ficutinilla . Quia per fanguinem 

cacis.Etprasíerea inde inferunt fuam certi ta* 
¿ift'-ehi gratix>Quoniiaiií-fi pcrmíl it iámChri 
fli,nequcdependcntcr abilla, qua:.nobisin-
eftyfuiims iuíiijtota certitudo peildct ex pro-
mifsioneGhrifti.Etideó quicquid cogitemus 
de openbus n o í l r i s i m p m s e í t , aiunt, qui fe 
dubitat recipere gratiatnaiarn dubitat de fide 
Cbriftiprómitteníis nobís falutem, non per 
iuftitiarn noftram . Peníitet coníidcratifsi-
rnus quifqj quamiftimachiiiamextruant ex 
lúa imputataii|fl:itia?perpendatque, quemad 
íTAoduinjquicquidore dicant,retamen perne-
gent, nos inilificarifide,quíe peí charitateni 
operatur,vtift precedétibusidentidé adnota-
IIÚII9.C. 12.(&'c.Quodexhocfuo modoimpu» 
latse iuftitiíE maximédeprehéditur.Ná dicüt 
noluftiiicarinosformaliter,perhoc,quod á 
De o m o u eamu r motu líber iar bitrij in fe, fed 
per illáforma]íteriüñitia,quíe eft.in Ghrifto 

Catholica folafideapprchenfíi.Ma eíl:,crcd¡ta.^[ Híecigi-
cóclulio co tur nenos admittamus abfurda, contranam 
traimputa- ftabilimusháncconciuíioné.Niniirum,quód 
tam juftusa. qUanyisnoniufiiíicemurpercharitaté(vtfu-

Q uotrio h ^ r . r . -rs .-I • 
Hiasiüfti. Pratatiiuinus)quanosDeum praediligimus, 

l id qua nos prior ipfediligit, nontamenper 
charitatenijquaripfe eft , aut quze eft in Ghri-
flojquatenus eít lionio,formaliter fumusiu-
í!i,fed pergratiam,quam fuá in nosdile^ionc 
coinmunicat, impartiturqj nobisfecuodum 
rnenfuramfídei/ecieiusfídei^ qua? perchari-
tatem pperatur.per quaefcilicetnós opera di-
fporat5írahitJ& conuertit.Hac enim de caufa 
ánGbisexigitficlem/penijcharitaternjScpoe-
likcntiaminnoftra iuiiificatione^vtfecúdum 
íiiodul'jiii,5cqiiantilatem huiufinodiprarpa* 

Lib.Il.Cap.XX . 
rationis largiatur & gradum grati¿,pcr quam 
lumusformaliteriulii, atq^ ad tántuni gradi 
gloriac acccpti,quantus eíl ille gratiae.Ec quá 
uis hoc optiméintelligitur ab ijs,qui agnofcüc 
graciamhabitum eíTe infufum,camen vt quif-
que percinacifsimé adnegauerithabitus, ni | i i -
lorecius,nifi velit errare/ateri debet pro mo
dulo fuíe cuiufqj cooperationis, ¿edirpofitio-
nís,di;fparem.gratiam formaliter duftiíicatíó» 
nispeccatores á Deo recipereñd eft,amorem 
f quaMlígi,rec5cíliariq; á Deo, ln domo era 
patrismaníionesmultarfuntríicutiin patria, 
ita áfínvia . Et eft alíufiopulcherrima Pauii Símiieaíj' 
de fteliis,quarüro altera differtab altera in cU fois. 
ritateQuemadmodum enira aftra omnia ab 
vno foie ípiendorera excipiunt,quodlibet tá~ 
m en fecundurh fuam quálítateiii;proiit m agís 
minufué viium quodlibet diapbanum .cft.,̂ c 
folidum,ita .&ab vna effecliue iuftitia Chnfii, 
qu^foi iwfe eft abfque menfura patentiísi-
mus,módulosdiucrfosgratiaeeotune, durn 
iuftiíican]ur,recipimus.Quam gratiam cücoc Gratíam 
terisdonis.emetiturnobisGhriftus,quantuní Chriftusno 
finuscordisnoftriipfonospraeueniente, ex- ^^pefa t . 
pandimus.Nam apcri,inquit os t u ü ^ i m pie- vi^eu^'l;c* 
bo iilud, Quocirca non folúin recipiet vnuf- p'licadonX 
quifqj in pátria,proutgefsicin corpore, fecun Merees no* 
dum opera fuá, quibus poft infufam gratiam ftra quá ha-
opera dat augmento ipfius,fed etiáfecunduitt b.carpropor 
illa,quibus fe diutina opedifpofuit adeius pri Xioaem ad 
maminfuíionem.Tametíiratíonefacramenti 0pcra* 
inreexhibiticertas conferatur gradus.Hzec 
demumex ilio verbo Euangelij confirmatur, 
Qui diiiget nic,di]igetur á patre meo:inde em 
coiligitur quód quáturn quis diligit, diiiget ur: 
ideft,quantum inílnuanti fe nobis per fuum 
amoremDeofliberé nos moueripermittaraur, 
tantuseritamiciti;rgradus:fecundam fenten 
tiam Augu.degra.<Sclibe.arb.cap.Q.fupenl}ud Augulh 
De plenitudine eius nos oranesaccepimus, 
Cuius verba fubtexam.Exeiusitaqj píeniru-
dine accepimus pro modulo noftro tanquam 
partículas noftras.-ficut Deus partitjus eír me-
íuramfidei . f Supereft ergo vtverba,quibus . , ., 
nosperftringerearbitramur, examinemus. « t Z l m * 
Aiunt iuftitiam noftram imperfeaam eíre,5c ' * 
ideó inniti iuftitixGhrifli, per quarn nobis 
imputatam, fumusDeo accepti. At vero íi 0 , -
id intdligant depr^paratonjs openbusno- h ^ Z T c 
ltijs,quarationegratiamanteccdüt,neqjnos ftionemdi-
talem perfeclíonem illis tnbuimus, vtgratix fpof«ioncs 
íint nierita,quodiain fuperiorib9.c. i 3.repifsi noftfa!a<i 
me cofefsi fumus.Nihilomin9 qua do funt ope Srampu 
ra Deimouentisnos, illam perfedionem ha-
bcntjVtperipfanos adíceonuertat óc prx-
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Gratis QUO 
motlp eft 

Diuerfigra 
dus grati*. 

Obieflío. 

Solutio. 
Acceptatio 
iuftitiae. 
Chríftj. 
Efiicacia, 

Simileácor 
pore huma 
no. 

De natura & grátía^ 
paret recipiendx Cux graticT,iuxta noí l r íe co 
operadonisfernorem.Sitamen idintcliÍ2;atur 
de openbus hominisgratia iam peifuíl, indu-
bitato negamus elle unpeifeclá eo íeníu quo 
ip l i cogitant. Quinimoquicunque minimus 
gradusgratis Dei míiain habet perfef t ioné. 
adccmit i tuaidam nosi i i fuaani id t ia , i ta vt 
0 ni n c m p r o r fu s d e 1 c a í i n i m i c i t i a? rationem. 
Fateiiiunraq-, gratiamno rtr am i ra p erfccl a m 
eíTe comparatione ad illam qua-eí t i n C h r i -
í t o , p r imó in in tenf íone : ílcut lumen aeris 
imperfedum eft refpeclu lucís folis.QjQÍnirnó 
hoc modo & graíia vnius inf l i differt á graíia 
alterius. Et prxterea i n t c i e í l , q u ó d gracia 
Clui í t i eft gratia capitis, qua fuií gratus tan-
quam redcmptor mundi Se caufa noftríe fa-
lutis j í i od ra vero cftgratia membrorum ,ex: 
illa nobisimpartita, qíjae ^nicuiqueeft pecu-
liar iÑ .E íl n ihilo minu s hom o pe r qu em cun que 
niinimiuri gracluin gratia,' áta amícus D e i , vt 
nullum lie aimd neccíTariuni fuppicmentum, 
Quia ipfaeadé grat iaeí l Chr i f t i elfedus, qua 
propne denommamur, &: veré fu mus d'.iecli 
l i l i ) Dei5atqiieadeo heredes regni. Quocirca 
fcaud i mus inficias, iuftitíam Chrif t i impu-
tari rtobis . Sed hoc tamen mhil aimd eft 
prorrus,quarn infundí nobis gratiam,&: dona, 
quibus efñcimur ilims participes. Et quanuis 
gratia non eíTet d i f t indain nobis qualitas, no 
ideó eflemusformaliter grati,&.iuftiper eam 
qua: cft in C h i i f t o , í cdcf ted iué ¿ e m é r i t o -
ríe per illam , formalíter autem per hoc, 
quód eílcnui s d11e(ft i fec u ndñ d:ucr fos gradus 
aodcitia'.^j C^uódfiquis obijciat. Deusacce^ 
ptauit pafsionem Chri f t i pro redemptione, 
¿xl iberat ionctot ius mundiab vniuerí lspec-
catis:er^oil laeft ,quaformali teriuft i í icaraur. 
Negatur confequent iabí tefedef t potiüs ani-
madue r t endü ,quü4 Deus acceptauit illa iufti 
tiamChriiH,cotunctemporis3cjuoipieobtu-
lit,vclutifufÍT.cieníiísimam pro redemptione 
totius mundi. Attamen tune eft in vnoquoi i -
bet cfrlcaXjCÍim fií Ghrif t i membrum, atque 
cilicaci iipíiuseft^gratiam cíTandere in meoi 
b i a. A t f i c i i t m coi pore humano eandera vi» 
tamomma membraparticipant, diaerfo ta
men oidine)& modo (nam alicer cQr,aliter ocu 

1 ijVel a u i es:alitcrq uc manu s,au t pedes)eodem 
m o do fu m v. s (fe c undumPauiu m) m ul t ivnnra 
corpusin C a r i ñ o , fed ceríe aliud membrum 
efl facratifsima tius mater, alia apoftoli,alij-
que proceres regnicoelorum, atque aliud v-
nufc|U!libet noftrum.Quo etiam aliudit fimk 
litudo Chrift i palf iütumin vite.No enim pal-
tnites omnes eundem fructum recipiunt ab ea 

Lib.II .Cap.XX. i 0 
dcmvite.HincficcalumniaelTe manifeftariá: LutheralS 
vbi aiantLuthcranijinftittam nos noftram fia r" 
tuercjiliam^qua* Chrif t i e íh ignoran tes , Irno 
iía appeÍIamusnoftraín5id cii,nobis inh^ren-
tem,vt tamen Dco author i ,& redempeori in 
Ch t i i lo refera mus accepta. Nam ipfeeft, qut 
¿eper difpofitoria opera noftr i liben arbicn) 
nos adfe trahit,-5í gratiam fuam nobiscomu-
nicat. Ñ e q u e enim nos cogitare aliqi'id pof-
fumus5fed ipfe eft quidat nobis velleáoperari, 

perficcre. Vnde ex co vita eterna, authore Gratia Del 
Aug . in de gra.&libc.arb.ca.7, cft gratia Dei , ^ f ^ " 2 * 
qua & ip f i bona opera nobis ex Deo funt , á ^ -
quo nobis ¿t i ldes eft, 5c dileciio: quibus glo« 
riam pfomeremur.Hand ergo negai-niiSjquíii 
iuftitia noftra innitatur iuftitiae Derpcr illam 
quir eft i nChr i f t o .Nempe , quam inc rüce 
operatus cft.Sed tamen noftranitilUrilb,aoíi 
quaíl amb.ae ííntformaÍes,6¿iila fítfuppleme* 
t u m n o ft r íe; v t adu cría nj co m m i n i fe un t a r. í ta 
«nimir t i fpeculáturdeiaf l i t ia noftra, Sciuíli-
tía ChriU-íjacfíeíTentduoapiidpfincipeiíifv- Qaómáin-
nusinferior! Ioco,t|alíer,Sc idro in 'e r ior ,quá 
uis aliquid valeret apud ipfjm,n0n taimen tan ¿cari nosiu 
tü ,quinindígerecfuperiorisacíuoGati5e,ckme {j.|Cja Chri-
r i to íupplent i s ,quodipf ; no po te íh A t vero fti,&noftra. 
reslongcalicer habet internos 5c Chr i f tum 
mediatorem. Tota enim iuftitia noftra adnis 
t i tur fu:r,non quod fuppleat ípíe defeclum ih 
Íius}quíE nobis ab ipfo ineft, fed quód in gene 
recau& eflicientis tota noftra deoedet á fuá 
in f íe r i ,&c6feruar i .Q^éadmodüluraeaer j sa Siniik. | 
luce folisrqua fu l , l a t a, i u: n é a c r i s n a 11 ti e lie t. í t a 
enim prorfus,nifi nosDeusper gratiam Chr i 
ftiiuftiíicaílet, in tenebris iaceremuspecca-
tor^Sc íi nos dífereretjftatim relsberemur.Ec 
ideóoraba t Dauid.Adintor mcus eft o don i i - p ^ j ^ 
nesn5 derclinquasme.Nihilominuscollata no 
bis grat ia ,quá cófei uatjnullo alio opas habet 
fuppiemétOjficutfolnófuppletlume-aéris, n i 
f i fuaipfumpfentiacoferuádod^efiaucemíup ^!"em/f?' 
pie re defe<ftus noftros.íic intellÍ2;édu e í l .Por- S r' 

- r t r r, ., 0 . r i . * . „ c t i . s a u . t l M 
ro,h aercctiisappeliatioepeccatainteliigím9', 
idipfum eft}(]uód remitiere,(Scignofccre^Si ve 
ró puh!l i taténi , tenukateq; , imo impofsibilíCa 
-te ñoftra ad co ciliada eias amfciciá,idé eft íup 
plere^quód opitulari nobis,&opeferread c ó -
pai\adü3retinédüqj.eiusgratiá.Atve.rófidcfe-
c tumdrcascx iga í t a t em gracias, quam exve» 
cordia , <Scignauia noftra (citra culpam ta^ 
men)non i t a c o ü m u s , vt cnmalatior í i t , Sz 
cófumatlor, hunc reuera d e f e í l u m n u n q u a m 
Deus fupplebit:fed vbi ceciderit iigfíUUi , ií~ 
lie eritrvt iuxta menfaram gratis:, í t pracmiS 
g i o i ' i ^ , ^ qui non adeófruólibus poenitentiaí 

debí 
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160 De natura Agracia, 
debita pro peccatisia hac vita períoluent^Cal 
uetur quidciii:icd per ignem.Qua vero ratio-
neiílifíngaiit,ridiculum eíl ciiccre,quoci iufti 
tiaqujeeíí in Chriflo, íappleat clefeftum il-
IÍÜS, quam ipfe in nobiseflfccit : eíTet enim 
fupplcredcfeclum fuaeipfiusgratis. Supple-
bitautem fi eiusnosfauore, fubíidiofeduU 
vtamur,vt gratia,qu;rin nobis efl:,vacuanon 
íit,fcd per culturaiTiúísiducnoílram, mérito 

Concluíío. rumfruclibnsaugefcat. <[[ Eft ergo conclufio 
quód r'.on folum militia illa nobis inherente, 
quamDeus nobis irnpartir,formaliterfumus 
iufti:fed quodnulia pr;etereaopus eft imputa 
tione iu i litis Chrifti ad fupplcodum eius 
impcrfeí l ioncm. Ratio autem (vt fumma-
tim dicamus) quarciuílitiaformalisfit in no» 
bis,eíl h cc , luíb'tia Chrifti á qua efncimur 
iuílijvnaeft,ñequevariatur: quadautem o-
mnes aequaliter femper cfficianmr iufti,di-
¿lu eft abfurdiísimum: insqualcs ergo in no
bis íuntformales iuftilis, per quas ad varios 
gradusglori.Tacccptarnur in virtuteilliusef-
íicientis iul l i t ia ' Chrifti . Et ideo vbi taxat 
íugiilatqueeos PÍÍUI . quiiuftítiám fuani fta-
tiiunijilíam quas Chriftieft, ignorantes, & v-
biconquenosrcripturacomnioncfacitjnon in 
ílitia noftra,fed Chrifti,tíos iuílificari,id dun-
taxac eommonemur , quod opera iioftra, 
fuam praeccdentiagratiam, nonfuntiufticia 
apiidDeum,fed qu.e ex fuá ipíius gratia faci-
ID us. Tídía enim opera funt i.i ílitia Chrifti, 
taaquam eíficientis caufs, noftravero, tan-
qtlaiii recipicntium,& cooperantium.Vt ex-
preísein epiftola ad Paulinuni ait Auguft .his 
verbisjgnorans Dei uiftitian!,id eft,eam quae 
datur ex Deojéí fuamvokjnsconftituere,que 

Argumenta eft exleíic.Scd ecceargumenta, qua: nonfo-
incóaariu. jum jbaducifarijs^cd a nollrbetiánúinter di 

ípritandum ex Pighio ócalijs catholicisobij-
e tebantur. Quis audeat ante tribunal Chrifti 
iu l l i t iam fuam propriam repr.TTentare , 3c 
non potius íblam illam (.hnlli? Sumus enim 
orrmesfiiij Ada' in iniquitaubus concepti, na 
t i q u e f i l j ^ r s : quorum proindeomnia opera 
(v taitpropheta ) funt ficut pannus menlírua 
tx . Ipíc autem cíl,vt ait loan, propitiatio pro 
peccatisnofttis-.delens (vtinquitPaul.)quod 
adr.crlus nos crac chirographum cecreti , & 
afílgeosHiud cruci.Ergo míi fuáiuftkia nobis 
impute tur jiion eft noltrafuflicicns .Ait enim 

Rcm. 8. A u c íí olí: s ,pa fs i on e.v hui u s t e n por i s n on elle 
condignas adfuturarn gloriam qua* reuclabi-
tur.m nodis»QuodjntcTlio;it de ípfes etiam of-
;íicijs5qi!^ in gratia fmnt.Nam cum eisloqui-
tur j qu ibus ípu i tus teftimonium reddit ,cíie fi 

Ephef.i. 
Eía 64. 
1.loan,z. 
Col. 2. 

Lib.Il.Cap. X X . 
lios De i . EtDauid , Non intres in iudiciuih Pfalm,4». 
cum feruo tuo,quia non iuftificabitur in con-
fpedu tuoomms viuens. Vnde Auguftinus. Auguft. 
V.T,inquit,hominum v i t x quantumcuíique 
laudabilijíi remota mifrricordia iudicetu'r. Et 
Iob, Verefcio,quodita iic3qii ód non iuftificc 
tur homo compoi 1 tus Deo . E t inf ra¡Si habue 
ro quippiam iuftunijnon rcfpondebo.-fed meü. 
iudiccm deprecabor tergo noftra quantacun-
quefitiuftitia, non eft tufuciens, niíi ab illa 
Chrifti nobis irnputatajfuppiementum acci-
piat.Sicut ait Apoftolus, Eum qui non nouc- 1'Cor.j. 
ratpeccatum,pro nobis Deus peccatum fecit, 
vt nos efíiceremur iuftitia Dei in i p í o . E x bis 
coníicit Pighius^qubdiuftitia nobis inhrrés, Pighius. 
fí ftrielé exigatur ad regulam diumam, 116 eft 
perfecta,fed illa potius Chrifti,nobis imputa-
ta,iuftificamur . Etfubdicexemplum, quod Simileála» 
quemadmodumlacobfubdifsiínulatohabitu cob. 
fratrisveriprimogenitiocculatusaccepitbe- Genef.i7. 
ncdietionem patns, ita nosacceptun fu mus e ôn 
gloriam fub aliena perfona Cht ifti.Harc ta me 
omnia ex vna xquiuocationc detorquentur 
in finiftrüm íenfum.Quifnam vilo pado hxil 
tet,quinfilij Adaí,qui ex noftra natura & fa -
cuítate mhii dignitatis adferre poíTumus in có 
fpedumDei,foiam pofsimuíiuftitiam Chrifti 
culpis noftrispr.Ttenderercuiusiure fumustSc 
filij & heredesregni?At cúmdicimus.Chrifti, 
genitiuushic non delignat fubieftum: vt íit 
íenfusjuftitia qu.T eft in Chrifto (vtifti allu-
cinantur) fed eft notacffitientis caufe; vt íit 
fenfus jiufticia quam illa Chrifti Deo accepta, 
in nos influi t.Quod eft dicere,Omnes fu mus 
grati (Se accepti tan quam membra Chrirti, 
luxta verbum citatum Paulí, V t efiieiamur 
iuftitia Deiinipfo. Cuiintelkcluicommo-
dumeft exemplum Iacobfubeffigie Efau. 
Veruntamen illam iuftiíiam inxqiiuliter & 
non to11 m fec undum quantitatem quam ha 
bet in Chrifto ¿participamus, fed vnufquif-
que (vtait Paulus) fecundam opera fuá, 8c 
prout geísit in corporc . Alias ñeque effent Ioami4¡ 
inanliones multx in domo patris,ñeque ft ella i-Cor.ij* 
difterret á fteila in claritace.Auéloritates au
tem incontrarium induftaelibr.3.inter difpu-
tanclum de fati^fa¿tione di meritis operü funt 
affatimexpolita-. Quas vbi infpexerís expoí í 
tiones,liquiüo cernes, quam his quaediximus 
nihilrefragentur . Qiiod fi opponant nobis 
imputatores ifti,qu6d Diuus Augu.&ali)for 
fan,nonnunquam vtantur hac vece imputa-
tionis iuftitiíe Chrifti, refponfum íibi pu-
tcnt abeodemAuguftino depradeft. ün£t* 
cap, i-j.quod víurpabant,pi o eo quod eft có» 

muai 



De iiatura Agracia, 
munícarl, hoc eít, participari & impar tiri no-

I rnputar i iu bi<:quia nullí erant tune qui fenfum huius ver 
ftiíiáChrlíh bitieprauarcnt.Hoc atitcm íetatis,vbimaluiTi 
q a í d fitAa j n £ | e f e n f a m HH hauriunt, vel exponendum 
|tljf' an' eít faaé imputationis verbum, vel prorfus de 

medio tollendum. Qiiod autetn Auguft.vbi 
que accepentiníenfu S.Thomse, &aiioram 
fcholaíticorurn, proeoquod eft participan, 
id eft communican fecundum inaequaiespor 
tiones,patetdc fpir.&lit.cap.p. vbi exponeos 
illud Paulíjuííitia Deí manifeftata eíl,ait,iSíó 
dixitjiuílitia hoiiiinis, fed De i : non qua Deus 
iullus eftj fedquaírídait hominera cumiuflifi 

R o m a . i . catimpium.Et cap. r i . exponeos ülud.Iuftus 
autem exfidevmit/ubditjHcc eft mftitia dei 
qu x in teílaíiien to v eteri velata, hr nouo reuc 
latiir:t|Ueídeoiuflitia Dei didtur,auod impar 
ciendo eam¡uítosfacit:íicucidominí eft fal i iSj . 
qua fainos£icit. Et cap.3 a.idrepetit explica-
tius. Etinenarratione Píairai. 3o.fuper iliad« 
Intuaiuftiliaerueme. luftitiaenimDei,in-
quit,eíl:jqu.T noílrafíc^cum donatur nobis.Et 
fu per codera verbo pialm.70.In tua,inquit9iu 
ftitia,nonin mea:tiarticum ero iuftüSjtuaiu-
ftitiaerit: quiaiuftitiamihi abstedata iuftus 
ero 1 & fie ent mea vt tuafit: id eft.̂ bs te mihí 
da'ca»Bene ergo,& catholice prefens Synodus 

Syno.Trid. TiidetinaSeísione.6.cap.7.deterrainauit,vni 
cam efTe caufam formalem noftrae iuftificatio 
nis;ícilicet iuftitíim Dei: no quídem illam qua 
ipfciuftus eft (ilia enim meritoria eft ¿keffi-
dens nollra^fcd qua nos iuftosfacit: qui a vi-
deiket ab eodonati renouamurfpiritmnen-
tis noftr.x Í 3c non modo rep utamur, fed ve
ré mili norninamur & fuinus. luftitiam in no 
bis recipientes vnufquifque fuam, fecundum 
menfuram, quam fpirituílanílus impartitur 
fiogulssprout vultj&feeundum propriam cu 
iuíquedifpofitionem (Sccooperationem.Et ca 
njp. i o.eoscondemnat,qui aiuntjpermftitiam 
Ghrifíi formaliícrnosiuftíficari: 5ccano. 1 r« 
eosexpíicatiús,quiáiunt hominem iuftificari 
fola imputatione iuftitiae Ciirifti,exclufa gra» 
tia&charicate,que in cordibus noftrisper fpi 
ritum fanftum diífunduntur, nobisq^inh^ret. 
Ñeque vero polTum hic no meminilíe, quám 
fuisiftifurijsexagitentur aduerfuseccleíiam, 
vtomniacontemerciit ,quíe fibiaduerfantur. 
Initio ftatim, cúm materia iuftificationis indi 
fputationem Se confultationem nnlfa eft,non 
iiulli vmbras quafdam decretorum in commé 
tari)sproferebant,VC ex fingulis3quod adrem 
faceret vcarperetur. Vnam tribus ante meníi-
bus quám Sefsio habereturfurripuerüt: & per 
iadeacíifuiflet difíiaicio Condlij,ita exilia na 

LibJI.Cap.XXí. i ¿ i 
Oifu.nt occafíonern debaccliadiin SyHpllüm. 
M i t t o q u á m i m p a u e t e r , qühmcalumniofé Se Lmpuáét'm 
ignoranter,exhoc vno loco conijeito. Aiur t t j &ca^níBÍa 
quodne^arous farteuine C l i r i f t i fufficere ad ^•nollofam 
A 0 ^ - 1 - • • T C • í i iper decre 
integrarn ajtemamqae noramís i i i i r incatio- ta inccrt<> 
nem: óc ideoquod in méri toChrif t i dimimí* authore. 
tumeft,affirmaiiius eiPe operibus im manís ta 
q i i ámrepre t io í ío re pneftádii.. Qois vnquá ín 
vel Pelagiariorum h;ec dixifFctJiíine s qüae n t -
que d^rnot i iorüm auderet vl íum cogitare» 
Sednihíl í faciunt, quaiiter nobis impon a nt, 

• dum opprobrionos ¿S. improperio expooant 
• credul^ piebis. Curtí ab íiac nos tam lorígé d i -
fternus blafphemia, vt dicamus, opera pnece-
(dentia gratiam ntilliu&elFevsíorís, qif©minos 
gratis iuflificemurropera vero fequentia, í u ü 
to tum haberc pre t íumex-grada C h r i f t i . -Sed 
quod práefentem locura fpeñaty dcmirantur,, 
quomodópugnaotia}ociaan'mr5,fcilicet quod 
hemo tonfequi vaieat falutem^fiiO imrrterítd 
pá fs ion i sChní l i : 3c taroé aliam in nobis rec|ai 
ramusinhaerénteitt iüftÍ£iarn,Giinitamert nos Cocluíiodc 
fimus quidemiramur,vt non videar.t, quem- ÍR^TSa^ 
adraodutn aer non nifi á toleilluminatur: fed1U tia*' 
tamen non niíí per lamen quod ab ipfo reci^ 
pi t , N 6 enim iuftitia no (Ira defefturn eius fup • 
plet,quae eft Chrífti ,at efFeftusipfiuseft. Ñ e 
que negamus efficaciá íiií!:iti<e eius: fed <|) fíe 
caufaformalis.At qmdadnepliandasiauefti-
uas & trágoedías refpondére pergimus^Lccus 
nobis potsús quo ecckiía lacet, depiorandus 
eft,atqae orandus Deus:vt vel propter gloria 
fuam aliquando nos reípiciat¿ 

Deinterpretatione diutn* paguM, qui* 
bmíockfok fides enunciar i uideturiuñí* 

ficátionis auft. 

C A P . X X I . 

A u d quídem difficiíciam mo 
do eft s ex his ^qux ha el en ús 
cótrouerfa fune>& proraodu 
locaptuq,- noftro coní l i tu ta 
aduerfaríj s de fuá fola fide re
fpondére. Argumenta 0111 nía 

ex authoritatibus c|plurimis diuiníe paginar 
có f idun t .De quarum proinde intelleclutota 
internos lis eft. Sunt auté loci plures, c| quos 
figillatimperfequi ÍJtadeó nece i rdr iü .Eoprx Argu.rjrfi 
fertim ,cpidem ferme eft omniü in te rp ré tame ñohmmzd 
tum,atq ' adeo iudidum. Sunt autempleriqj Roma.&ad 
apud Paulu, in duabusq,- po'cifsimü epiftolis, Galatas-
qucT funt ad Roma.&ad Galat. Aflumoferat 
enim in vtraque negotium defendedi caufam 
fideí ícfu Chn í l i , adue r fus e os qui ex ludaif-

1 mo con-
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l 6 z De natura & pratia. 
•moconueífi ,.proprijs meritis í e r u a t x a f c le-
gis arrogabant iullificationis bencficmíii . ía-
•¿laetesj qti.od Chriftasfuerat iiiis promiflas, 
tanquasii merces caftodiendíelegisí.ciiias l p -
nide obedientia 6copcribttS,cum ola» iuílifi-
cabaníurjcúm etiam promeraeranc myfter iü 
redeinptionis.'v t incapitc cómei i ta r iorum fu 
per ipfuai Pauluai latius A no bis explicatum 
eí l . Contra qu í in erro reí n opponit Á p o ñ o . 

Dloina ve- obíirmatquedramamv-eritatetu.Seilicet oeq; 
r*t'1S• aducntiiiii Clni íÜ , neq j e perinde vliius v n -

quam iullificadoriem openbus cuiurpiam k -
. gis,nieríii!Vealicamshoniinisadfcribi pode. 

Sed adílruit5c|uód v t i Deus tu ni gratis p romi 
íít redempeorem , türn ecufidehs promitror 
gratis rnilUjita nenio vnqaaai ex operibus v i 

ex vnáfide Chrí í í^vei explícita ,veUm 
plicitaiiií iushabit9 efi.haberivepoteft apud 
eunr. Vnde vbipriniütii ferraonem inijt de 

Roma.i. e«ang-elio,virtüs,mquit,Dcíeft in falutem o-
IÍÍ ;n credenti, ludíec pr iuuim & Gr^co : id 
eíl ,vniueríis íUortaUbus.fme in iege fcripta,íl 

• «e in Iege naturae degentibus.Et citat iiíud A~ 
fca.cuchjíijftuscxfideviait.At neconfufa d -
tatio ^cabfque ordine indigeííiis au thó r i t a -
,tiíro aceruusfatietatéfáciatjin tres digefsimus 

T r i f o r m i s Jormaslocosarg i icndí i f torum .Pn«-ium au-
^ccus2rfeu' temcoiifeísione y tria: partium communem 

.prxiiga-müs.N empe quoci hdes ht ad íalutera 
;nccd1arja ,níupraianiftabilícum eft:dicente 

Hebr. 1 1 . :lJauio,qiiod ÍUÍC fide ímpofsibÜe eft placeré 
^dco.Qnoniaaccedentem adipfum neceíTum 

Fjcles necei eft creáere3q«ód í i í , ^ quod renau.neraíor fit. 

Sedan Ülafoiafufíiciat, dehoc düe repamus . 
Et a parte aíiirniaf.iua,ptimum argumentum 
Luthcranonjfumitur ex notamine vniuerfa 
li tatis. Porro quod in facra pagina in vniuer-
fum omni credeti prorai t í i tur íaius. Eniinue-
ro v bi P aul. v irtut e m eu.angelii,infirmitatiie-
^giSjliue fcriptíE íiue naturalis c5trapooít ,nul» 
lilis noíiiibffici) meminit,príeter vnamfidem 
na virfüSjin quit,dei eft írs falutem omni crede 

Roma.i. tkergo tolafidesfuffícit.Etenim fialiad quíc-
guam requiíl tum eíTctjnon dixiffi:t vniuerfa-
liter,omni credenti/ed modoadlubito: puta 
cixdentíj&fimiilamantísvel.operantí.-yeiqmd 
firoiie.Eiiiidé forma; fúnt, Scponderis autho-

. ritates,m qpibus fimilis nota eft vniuerfalis: vt 
Roraa.3. ftaíinijluitkiaDei per fidemlefuChriftiin 

omiies 5 & fuper otnnes qui credunt in cum. 
Ioan.3. g ^ S i c i i t Mofes exaitauit ferpentem inde^ 

ferto , i ta exalf ari oportet filram hominis:\'C 
pmnis qui credíc in ipfam non pereat, fedha-
jbeat vitara aeterijam . E t , Sic Deus dilexit 
í imndura jVt íiliuin í u u m vnigenitum daret; 

farsa. 
S ía tus con 
t r oae r f i s . 

Primas l o 
cas. 

rlfti 
tur 

Lib .ILCaD.XXI, 
v r 

vtomnis qui credit in eum non pereat, f í áhá 
beat vitam xternam.Et ,Hxceft voluntas ba-̂  
tris mei,quimint rne:vfornnis qui videt fími, 
& credit in euro, habeat vitara ¿ttcrnam . Etl 
Per htjnc (fcilicec íe íum C 
m jfsi o peccat o r u ni a n róti c 
tjuibus non- potttiftis in lege M o l í itiitiila 
cari. Inhocenim omnis qui credit , i u f t i f i -
catisr.Eodem pertinet ilíuilíConcIuíitfcrifetó 
ra o rama lub peccato ,• vt p r o m í t e o Chru 
fti daretur credentibus; narn tantuodeoi. eíl'j 
acíidixiílet, Vniuerfis-cíecleatibus * Sicuts 6c 
iiiudjEgoíum rcíurr.cítio'& vita, qui credit in 
-nie,fion morictur ia a termira. Acíi dixiíTet, 
qMictmq,- credit ín me.Eft cfgo locus, & fedes 
arguraentia conu er t ibilibu s.Si en im ad na to
ra ra hominis requifítumeft , vt í i tratiónalis, 
& quicquideft .rationaIe,eft homo, reuera ra-
tionaliusfufficit ad conl í i tuendaai fpeciem 
homisiiss-Scfecuín adfertorancs-eios quaiita-
te&Patideínonítraaoíie^Siad falutem rcoui -
r i tur fides,& íuicunq- credeti oblata efl f ilus 

Gaiat 'u 

A conuerti-
1 .1.1 J 

fidesfolá fufficit.id qiioditacto ipfo,Sc p r x d i -
catione C b r i f t í c o n f í r n r a í u r M a m aoofcun» 
q n e á varijslangonbus feruabat^ abijs vnam-
exigcbatildcnt. Vnde&penumero repetit. 
Fides tua te faiuá fecit:£t, Sicüt credidift ís-fiar; 
vobis .Quaí i tota vis, &poteltas íálutis in vna 
ineilet fide. KJXXX máx ime concinens c>; dlud' 
íoannís eft.Dedit eis poteí latci i i íilios Dei fíe 
ri,h}s quicreduntin npái ineci í i s . 
% Secundas íocuseíl a fígno exclüfiüo,qiioa 
A p o l l ó l o eft firequentifslrnum.Ait cnim h r-
bicramur hominemiuñ i i i ca r ipe r í ide ,cxnoa 
ex operibus iegis.Similiter ad Galat. N o n i u -
ftiíicaturhorr.oéxoperibus-kg!s,nífí per fi« 
d e r a l e í u Chnfli.Et.Gratia eihsíainat i per fi. 
dem , &hocoon ex vobis, D d cnimdonuni 
eft 5non ex operibus 9vtne quis glorí :rur. ' 
Ex his extruitur argumentum. E x d u í m á c-
nunciat io{quaÍis eí ̂ Solanos fide iaftiñcari) 
per duas expoiltorias propofitiones, aftirraa 
tiuam,eknegatiuam (vtdialeaici loquuntur) 
comprobatur, anib:r Üquidíe funt apud Pau-
imergo folafuie iufiificamuríSubftirtipta p ro 
pofitio indepatct,qnodcura fidem opponat 
operibus.operum appeliatione, quancunoue 
a a i o n e m n o f t r a r n e x c l a d i t á cauiis iiiftifica-
tionis, Acfi dtxiíTet}íide iuftifícamur, ¿ nulla 
pr^terea re.Hanc quereiam dcplorac Melan-
ahonin fuis locis comumbusjto, ' in m i ex-
probrandaiacit.Si d i rp í i cc t^nqu^ cxcluaua, 
íoÍa,toiian£ etia ex Paalo illas cxcluíiuas ^ra-
üs,n6 ex oper ibüs9&c,Nam ha: quoquefunt 
cxdufiux.Ád robur ac confírmationchuias 

accsdiinl 
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Galat.3. 

De natura & gratia, 
accedunt & alia practerea milita eiufdem encr 
gia'; veluti c ñ illud quod ftatiín in tcí l imoniü 
eiufdeín veritatis¿adtexitex hiíloria Genefis, 
Credidit Abraham deo ¿ & reputatum eíl illi 
aci iuftitiam. Quo iatendit demonftrare,ante 
datam iegem iam Abrahá fuiíTe iuftum per 
fidem:atq- adeonemini obuenice iuftidá qua-
li debitam mercedem operanti:íed credenti in 
eum qui iuftificat impium, fídem reputari ad 
íuftitiam. V b i videtur eandem faceré exclu-
íionera ;yt nos inftriiat,fola fide gratiam Dei 
obtineri;Vnde, vbi Chriftus admonuerat tur
bas , vt operarentur cibum permanentem in 
vitam a£ternum,interrogantibusillis, quidfa» 
cerent, vt óperarentur opera dei Í id eft, qux 
placita eííeiít deo55cacceptaad vításeternam» 
miiü aliud rcfpondit, nifi vt credatis i i ieü qué 
miíiti i le:aaiíblúm illud fufficiens eíTet. 
<j[ Tertius argumentandi locus cxiftit exna
tura ípfa cuaiigelicae pr omifsionis s quae fola fi 
de: id eft,mentis aí?eníione apprehenditur. Et 
hic eft vndept ofertur puní lum totiüsdiflen* 
íionis internos 6cipfosí vtcapiuy.dilucidani 
fecimus. Quam argumentationem malis aui-
bus aufpicatus eft Luther. in de liber. chri. & 
i.artic.ad Leoné.Syllogifmu&ell talis, Vnum 
folüm verbum Chrífti, pollicentis nobis re-
mifsionem peccatorumjneceflariúeíl ad falu^ 
tem: veritasauté verbifola fide ,hoceftjmetis 
aflenfionefufeipitur Scapprehéditur: ergo ea 
demfideapprehediturdiuina mifericordia,p 
quá gratis iuftificamur . Itaillic intelligit illud 
Luthe. quód non in folo pane viuit homo5fed 
in omni verbo quod procedit de ore Dei: Et, 
Mifit verbum fuum,6cfanauit eos.f.quod ver 
bo fide apprehéfo iuftificamur: Et,Corde ere 
ditur ad iuftitia:Et,íuftificati ergo ex fide,pa. 
cem habeamus.Et eodem videri illi poterat al 
ludere Paulus 3 vbi euangeliü. vocat virtutéad 
falutem reuelatá omnicredeti. Porro inde col 
ligat arti. 1. adLeoné ,^ facraraenta non con-
ferunt gratiam: fed fides illarum promifsionü 
Qüi crediderit,&baptizat9fuerit: Et , Quorü 
remiferitis peccata,&c.Hanc eandé viam qui-
bufpiam alijshaud difsimilibus locisfcriptu-
t x comunire pergünt5vti eft ad Galat. Coclu-
fit feriptura omnia fub peccato ¡ vt promifsio 
lefuChrifti daré tur credentibuí;. Ecce quor 
modo promirsio(aiunt) falutis credendofeci-2 
pitur. At quonos Achille conuiclos arbitran 
turjiiludeft verbum Petri,Huic(fciUcet Chri* 
fto)teftimoniumperliibent5remifsionempec 
catorum accipere per nomeh ci9, qui credunt 
ín eum.Nam nomen5inquit Philippus, (quod 
caufam iuftificationis íigriificat) fola fide ap-

Lib.II.Cap. X X L i¿j 
prebenditur. ^[Adhanc tamen tam inftra- Refponfio. 
dam argumentomm phaia?igem, qui fyace-
ré,<Scabfque praeiudicio , ea quíe explanata 
funt, pra;íegerÍnc,non ita muícinn expaue-
buntrnam facilé mdicabunt, quam non htfo-
lidus fenfus, quem. ex liuiufmodi elogijsfibi 
videntur exprimere: attaraen vtex ordine ad 
íingula refpondeatur,non aulla funt iacienda pr¡R)5 fu|¿ 
fundamenta.Primum. Quic quidfit deícnfu, aamentom. 
voxipfa, Sola.fide iuftíficari,malé audita- Vox,folafi 
pudapoftolosPétrura5.&Iácobum,tefte A u - demaléau-
guftinojdefide & operibus^cap. 14. tanquam á^?a£ ^ 
ex verbis deprauatis Pauli violenter exforta. truJÍ a' 

r 1 1 r cobu. . 
Nampropterhanc exortam hxretaiaiC,re- H^refistem 
liquos apoftolosfuas edidííTe epiftolas: cuiuS' p o r e a p o f t o 

autlioresPetr.de prauatores appeliatepifto- lorude fola 
larumPaulLEtlacob.(inquit A u g u f t . ) vehe- fidc,fupra.c 
menterinfeftus eft eis,quifapiuritfidemfine, aum£0-
opecibus valere ad falutem, vt illos etiá dítrao 
mbus comparettdicens, quod etiam d^mones Fúndame 
credunt,&cotremifcüt.Secundofupponitur pUê r*as&ra 
epiftolam Pauli ad Romanos obícuram eíTe 
admodumjintelleftuq^ difficillimam.ld quod z.Petri 3.1a 
non í o lümOrig , Auguf t i .&quotquoteáex-cob . 2 . 
ponunt,agnofcunt ifedPetius ipfc apoftolus Ro. 
huiusnosrei curauit ad monitos, dicens, efle ma,dlffici111 
in Paulo quídam difficiliaintelleftu. Quóf i t , ™pundam¿ 
vtquodcunqj de hac re extiterit dubium in tum! 
Paulo,interpietandum íítper alios apoftolos t .Petr.j . 
quidehaccaufa, Auguftinoaflertore,veluti DiíToluéda 
eiusinterpretesjfcripíere.Imó verótertiófup cótradiaio 
ponedum eft,quod quanuis neqj Petr. ñeque m: te îmo* 
vllus vnquam Patrü huius nos admonuiítet, ^ L ^ a d é ! 
per fe eft euidentifsimü, omnia loca feriptu- neadiniquü 
rae, quibus fola fides profertur cauíaiuftilica- fcnfam trá-
tioniSjneceírehabere ,vtadliibÍto tempérame l^tur. 
to interpretentur palias nequiret feriptura fa-
craá con tradidione vindicari0Hoc fúndame-
tum obiecerim clamoribus i f to rü , qui nobis 
exprobrát , qiiod cúmfint teftimonia ex préf ;| 
fa fcripturíE,íola nos fideiuílificari, alia nos o-
pera requirimus.Non cnim fumusnos qui co 
fingimus3fedeadem diuina pagina,quastam 
áperte exígit alia,tum facramenta, tum opera 
noftra,prcter fidem,nonfolura ad augendam 
fed ad comparandam iuftitiam. VtjNifi quis 
renatus fuerit ex aqua &fpiritu fanfto.Et, . 
Quicrediderit,Sebaptizatusfuerit.Et,Poení- Teftimonia 
tentiam agite. Et,Nifipoenitentiara egeritis. feriptur^ có 
Et,Spe faluifaflifumus.Et, Quidiligic mc,di- ira. 
ligetur á patre meo,Et,Qm non diligit,:manet Sola fi<ic« 
in morte.Quje quidem íententie,8c quashui9 
generis plures antea cómemorauimus s mani-
feftécontradicerent illis ,quod fide fine ope-
tibus iuftificamur; nifi per catholicam intelli-

1 2 gentiarn 
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^ 4 De natura Agrada, 
Duseexpo- gentiamcor.ciliarentur.Igiturcürn exclufiua 
f ^ S h^c^olaf ídciuRif icamur^uabus propofí-

tiomuus ( vt prsrfati íunms). exponatur; fcili-
cet fideiuftiíicainur,<Sc aulla alia ailione no-
rtra,prius examinanda eftaffirmatiua.Nimi-
rumcur fidesalijs vticur fodaiibusjipfa^finon 
fem p e r ,f2 k e m fr equentiúsenuncieturinferí-
ptura caufaiuftiíicationis, vt ex prima argu-
mentatione apparet?Mox quantumadÍlega 
tiuam refpódendumjquae funt illa opera,qu:e 

Soluiturpd exciuduntur.Vtdeprioridicamus, vniuerfa 
^«memorG les ailthori-^es primi ordinis,quibus onw 
S * ni credentiproJiiictiturfalus.duas vidéturde 

íiiíeaírcrerequalicates:fciiícet,necefsi£atem&: 
fuffidentiam ad falüternxonílat veruntamc, 

Hebr u noneuncíi-m ícnfum exhibere devtraquc:fcd 
C K potfu? e21üntia"t»fidem eílc fímpliciter neceífariarnt 
fiaesenume quiafinc í i d í imporsibiie eft placeré Deo:fuf-
rcíur inícri ficientem tamei^fíper charitatem operetur. 
ptura íufti- Ncmpsii credens pcxrnitencia 6c ahjs ílmul o-
ficstiois cau peribu^prxuenientediuino auxilio}difpona-
tuSIcur>TJ'e( ; )Peraf ides ipfa nos commonet adfa 
Fidcsíim • ^u5eai effe iiecclTaria.De necefsitate fidei paté 
pliciter ne tifsimiís eíí fenfusPauli.Sané cuius mens eí l , 
ccíTaria.fuf- fideni ica conferre cum veteri lege, vtiex non 
fidens per- fuerít neceíTanajnifi puíiilo illipeculiariter,& 
stníuTu^ exiSuo popuío'.fidcs autern vniuerfis morta-
PidefampU ^^^^Ecboc e í l ^ u o d aít de cuangelio,Virtus 

Lib . ILCap .XXL 

tudo. 
Roma. i . 

enim Dei eftin falutem omni credentijud^o 
primum & Graeco.-id eíl , non folum íudaris, 
quibus primum promiííumeftjfed vniuerfo 
mundo. Sed ad dcmonftrandum ampliíudi-
nem fidei, quod non folum ccepit in euange-
lio efle neceíTaria ómnibus, verum quód eade 
erar,per quam feruabantur antiqui/ubíungit, 
iuftitiam Dei in eo reuelari ex fide in fidem;id 
eH:,ex fide antiquorum Patrum in fídem no-
ftram.Qiiaelicét cadera fit ex parte obie£li,illl 
autem ex teflimonijs prophetarum in quibus 
oJim loquebatur Deus,creclebátventurü,qué 
nos ex oreChriíliVSc eitís aportólorum ere' 
di ni us aduemíTe. Attamen quo pafto fides fuf 
ficiat.reliuquit tantpara per fe notifsimum. 
Primiim,ex ali) s lo cis feripturac, exigentibu s 
pariter &facraroenta,5calia opera, V t , Q u i 
crcdidentí& baptizatus fuerit:vbi inmto L u -
therojfácramentum copulatur fidei incaufa 

. iuftificationis . Secundó id prasfupponebat 
Paul.exiure natura'.Etenim(quodiugiterre* 
petendum eft)fides naturam non damnat/ed 
tantúmculpara,Nequc eius abrogat iura:fecl 

Renelatlofi perficitpotius:ibidem auxilia futticiens,vbi 
dei lumen natura déficit. Quarenaturceopifex Deusin 
prxfappo- reuelatione fidei lumen pradupponcbat na« 
Bit naturx. tura¡eí ^uo iutciligeremus ¿ta. nos fidciuftÑ 

'ge; 

fie a n dos f i obiccm non opponereraus eius 
gr,atix:Eíl:enimnaturaieias(quodcapituL s. 
pra:fatirumus)vtquünimicus eft alcen ^ non 
aliter quam perfafti píxnicétirm rnutata mé . 
tepofsitingratiaai slliusreratui. Qum vero 
vbi rationesilheceilaneat, quanuisícriptura 
proclamaret,rolanosfjdereconciliandos, ex 
notione36cingenioipliusfidei erudíremurea 
tenus intelligendum cfll^quodlides folaofté 
deretnobisfaiutisoíliuüijacfemitam. Enim- Fidei 
uerófidesjvtfecundumíuara íubíL-mtiamab nium. 
alijsfecernitur vlrttitibus,nihiialiu.l eft,quam 
fydas,adumen3oftendens no bis viájiionXoia 
perquádebent iufti progrcdi/ed per quágra Aug.de fpf 
tiaipraiuíHficatioaisiaeundanobisefhadfa- &Iir.c. x ¿ 
lucem vero non fatis eft viara noircjnifigrcfsi ^P^at^uo 
bus volütaris uures.-nó ergo íaFfiat fola lides. ndcs ífnPc-
Porrohoc figniíicat definido Pauli:fcilicet, cat io íé— 
Subftantiafperandarum rerumargumentum doccTqno 
non apparentium .Nempe, quod munuseius oportéatT 
fít,futura nobis illa bona prxmoílrarCjVt fpes <Ieoauxilii 
in<le noftra erigatur^excitetur amor Dei3at ?ctcre 
queadeopcienitudocommiiTorü noftrorum: i^IéaáIc-
quibus paGibus ad ípfum veniamus, ac dem- f^ ^ ^ 
ceps promouendo.pcrucniamusJd quod e ío- Rzhr t i 
gmmillud ab A p o l l ó l o citatum ex Abackuc * ' 
cuidetifsimé in fauorem noftrum proclaman 
tantumabeft,vtaduerfarijsfiiueat, Vbieuiiti 
dicit prophetajyftus ex fide viuit;feu) quod 
alia litera habet)ex fide fua,fíue Dei inteilio-a? r 
fíüeipfius iuíli ,non fentit>fidem effe vitara iu Juilusct % 
ñ i A t o r r a a m totam^jua eft iuftuscfed plañe 
quod fides ailicíat iuílum adobeundamíPa o-
pera legis/uílineatq,- ipfum in laboré patien-
tía propcer fpem.Quali dicatjiuftus, n5 priús, 
recipitprarmium quam opereturjíedinfutu, 
rumíperansoperatur. Qui fenfusperfpkuc 
patet m verbis propheta':vt feienter ante nos 
ahj adnotarunt. Animatemm illicdominus 
pre ipfius,horaines fegnes5<St vecordes, q non 
mfi prafentibus moucntur.Quibus ait.Vifus 
proGul&apparebitínfinera, ¿cnonmeinku 
tur: fi moram fecerit}expeftaillura, quia ve-
mens veniet,& non tardabit. Ecce quiincrc-
dulus ca,non erit refta anima eius in femetip 
fo,iuftusautem in fide fuá viuet:id eft, fpe per 
fide reuclata durabitin opere. Et Apoftolus 
lote ad Hebr, eundera proi fus depromit fen« 
fim:vbiait3Noliteitaq}araitterec6fidenuam R t -
v.earam3quemagnam babst remunerationr 
patientia enim vobis neceíTaria eft, vt volún
tate Dei facientes, reportetis promirsionern. 
Adhuc enim modicum, aliquantulunuj: ouí 
venturus eft veniet36cnon taidabitriuftuí au-
teaimeuse^ fide viuie: quód fi fal^raxerit 

fe,noa 
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De natura Agrada, 
fe,non placebit anima;mea;. Perpendathíc 
oculatiísimus q u i f q j , quem nobis fcnfum Se 

Fidesquoe propheta,& Apoftuíus exhibeant illorü ver-
jigatfpcjcx borumjullusex fide viuit:vcrúm exprimíin 
citct chari- de pofsic, in íolafide confifi;ere vitam,an po-
ccm. tiúsj quod tantiimfpem noftram fides erigat, 

v t per opera charitatis, prseeunte fauore Üei, 
tümadíuam conciliandam gratiam ad pare-
mu r , t um deinceps operara unpendamus au-

picici pnm9 g e D C | x . Ergo vbicunqueomni credentielo-
TcTl caV* gi»diuinafalutempollicentur,& vbiuis per-
T h o i" ' .^ íidem atteftantur hominem iuftsficari, id tan-
i j ?.art.4. tum íignincatur,quodfidesfitprimus motus 
ad.j. in nobis, vndenosincipit Deus ad fe conuer-
Crede í iqna terecíanc perquam oportet credere, quodip-
ranonepro ^ ^ n c v | | j s l l o í l : r i s p r a e c e d e n t i b u s m e r i -
TuraVaTu" t's íuft^cat impium:fíne quo niotu,Tieque 
tem. fpcrai-epblTumussnequediiigere. Atq^ adeó 

m luílifícatione fides eft dux,&re]iqiia ope
ra aíFeclx.Vnde Auguít . füperpfalm.3í .Vbi 
fides non efí, bonum opus non eft: videlicet, 
íimpliciter bonum. Bonum enim opusinten-
tiofacitnntentionemaiítem fides dirigit. Efl> 
que cadem ratione fides initium ,exordium 
á. fundamentum Chriftiansc pietatis;vt ait in 

i .Corin. j . depva^cOina.fana. Quin veroadCorinth. 
, Paul. Fundamentum,inquitjaliudjnemo po-

teft ponere,quám quod pofitum eft,quod eft 
Chní lus le fus . Idem vtique pollet Chriftus 

Deditcispo ^ f ü i ^ jes . Atque üle eft germanas fenfusil-
reftatcm. jjuSj]3et|iteis poteftatem filios Deif íeri ,his 

qüi credunt in nomine eíus. Quoniam extra 
íidem nominis Chrifti nulla extat poteftas 

Fides canfa a c | f a | u t e m t £ t quoniam pnneipium 6c caufa 
ntdtdu" pnma(vteft apudphiiofophos)virtutecon-
g a e f t p m , - tihet€iTeaus,iurefuo & mentóhdes praedi-
cipiumear . catur caula iuílificationis. Nam nifi noftra 
i . l i b . j . ' ob í ta re t libertas, fides fuo ingenio ferax eft 

omnkmi bonorum: fpei quippegenitríx , & 
Fidesfpé¡& charitatis parens. Sed tamen quiadiftindíe 
c h á n t a t e gi f u n t virtutes , & nos liberi ad fingulasfumus 
g n i t í u a p t e capitlíi ,v.dillerebamus (reuera nonfola 
natura mu i , . . ^ i i• ^ i • 
qu i sob í t i t e f t . incicadiuílit iam. QiiamobremlicetChri

ftus in euangelio fideifempertribuebat mira-
cula, qusc infunandis Luigr.oribus vtriufque 
hominisfaciebat,tanquam fundamento reli-
gioñis, tamen de eadem Magdalena,cui dixit, 
Fides tuatefaiuam íecit ,prxdixerat, Remit-
tuntur ei peccata multa, quoniam dilexit muí 
tum. Edocc ns, quod illa ratione fides faluam 
feceratjqua charitateni accénderat,vt corfal-
uificispaenitenthe iaclirymisemoliiret,difpo-" 
neretq, diuin.x fuffundetide gratis, 

tates. i . or- % Vtautcm adenarrationeinauthoritatum fe 
dims. cundí ordinis, qux exclufmae funt, proceda-" 

rit. 

Lu 

Ad authori 

Líb.II .Cap .XXI. 1̂ 5 
mus, non defueruntjquod vbícunqj Apoftol. 
fide ait,hominem iuí1ifican¿<8c non ex operi-
buslegisjillaspraeciféexcíufas cxremoñiasin Vtilitas c i 
terpretarentnr,-i:acramcntaq; <5c vmbratiliafa remoníam 
crificia,qux nihiló plus proderant, quam vt veteris Icg. 
deliniata figura eíTenteuangdiceveritatiSjat-
que adeó veluti infirma, «Se egena elementa 
( quod ait alibi ) populum illum quafi í'ub pe
dagogo agentem,de venturo Deo erudirent, 
eiuíque expeftatione fuíiécarcc. Etenim cura 
Hebrariconuerfi tamfede lilis cxremonijs ia-
¿Varent, intentio fuitPauli, aiunt ifii, perfua-
dere, non cícrcmomjs illis, fed fide fub eis vela 
tacomparalTc mfiitiam, quotquot in illaíege 
fueruntiufli. At vero pemtus fpectííanti ver
ba Pa ul i,p er fp e íii fs i mu m eft, quodno folíim 
ceremonias fed totam legem, imo no tan tum 
feriptam legem,fed <Sdcgem naturar, & qiix» 
cunque opera vtribus nacuralibus fofta, exclu ^ , 
dit. Et hace eft fententia Auguftinidefpirit.& H"¿"nym> 
lit.capit. 13 fequentibus. Et Hiero.ad Cthc 
fi.&fermé Patrü prxcipue note. Quin Pau-
lus ómnibus id luculentiusedilTerit. Compa
rando enim fidem ad legem, que non iuftifi-
cat,fcdtantúin oftédditrationem peccati, ait, 
Concupifcentiara nefeiebam, nifilex diceret, 
Non concupifees. Quod preceptum ,cum fit 
indecalogo,palam monftratur (vtleíté adno-
tat Auguft. ) propofitura Pauli fuííTe,quod 
íieq; operadecalogMuftificarent. Sed nonne 
eeíTe habemusmendicare verba Pauli. Nam 
abipfoftaiim mitioepiftole exeric mentem 
fuam,conferens l ú d e o s cum Grecis, concíu-
denfque omnes fí ibpeccato, neqj fuá queuis 
opera virtutém habuiíTeiuftificandi: fed oni"' 
nesegere gloria ©t i - Vnde continuo fubdir, 
Arbitramuriuftificariliominemperíidem fi
ne operibusíegis., Inoperibus ergolegís ícn-. 
pte depingebátomnia opera cuiufcuñqúeíe-
gis, vtque non effent folida ad falutem fine 
fide. Verunitamen quia Gentes non Ubi vfur-
pabant meritaiuftitie, vtiludei, ideo peculia 
riter exeludit opera ludaice legis. Quocirca Coparatlo 
comparatio fidei ad opera legis non eft pror- fidei acl lc* 
fus eadem, que euangelij ad íegem Veterem: scra* 
fed eft comparatio fidei lefu Chrifti fub qua-
cunque lege vtcunquecogniti,ad opera eiuf-< 
dem legis.Et hoceft /quod ait, exclufam eííe 
gloriationem humanam per iegem , non fa* 
clorum,fed fidéi. Nerape,quodnemo qui 
abinitio mundiadeptuseftiuftitiam jgloria-
í í poteft ex operibüsfue legis: fed ex fíde le
fu Chrifti. Ofticiura quippe legis tantura eft 
íubere, & iubeodo»docere rationem peccati; 
Sed fides folaeftyCjU'e docet, vndedebeamus 
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16& - De natura 5c orada, 
pttereaiixiliumadimplendam legem. Vndc 
Auguít . ioco citatOjSicintercfl:, inqiiit,int€Í 
kgc Óriicicm, vt qaoclop rum lex minando 
im perat, hocfidci lex creciendo impetrat. 
Nonquódf íde fjlaimpeíretur Tai9 j fcdquód 
per fidem pecamos auxiiiumifubdit nanque, 
Lc.gc operr.rn dicit deciSjfac quodiubeo: iege 
fídei dicitur deo,da quod iubes.Legem ergo fi 
dei non foiatn vocal euansdium,íed asnitio-
ncm hdci:tíam cf antiqui ctiam iniege natu-
rx,pcr eandem fídem impiorabanc fubfidia. 

BuSgelíum Tamctfipcr antonomaliam, euangcüum di-
kxñde i . Catur lex fídei , qtiia in ipfo per aduentum 

ChriR i patera¿lafuntmyflcria, quzcíüb lege 
Galat.j. vetcrilatitabantñuxtaiílud Pauli > Priüs au-

tem quam veniret íidcs fublege cuílodieba-
iDurjConclufi in eam fidem c p x reuelanda c-
rat.Prarfatih;rcftimus de comperationefideí 
ad opera leg!s5vtper eam planus íiaí;56ccóípi-
cuas inteilecius Pauli. Porro, quód in iuítifi-
catione folum abáicat, repellitq; opera prxce 
dentia fidem,vt vbicunq^ ait, Arbitramur ho 
mineipJuÜificariperfídem.ECjNon exoperi-
busjnihil aliud fibivelit, quárn quod milla o-
pera prxcedentia fidem $í í í i tv l io modo cau-
fa^aut m crita iu fl ifi cat i o n i s: fed fi des íitinitiu, 
vndc pra'ueniente Dco incipit motus conucr-
fioms noftr^j&bonorum opej:ti,quíe dei n de 

Rosru.4. fubfequuntur.Sic Auguft.in prologoenarra^ 
tioriisp!alm.3 i.cxponicillud.Bi q u i ñ ó n o p e 
raturjcredenti autemin cum.quiiuftificac im, 
piumjidcs reputatur adiuftitiam.Non quód. 
abfq; noür icooperatioe,fo!alides iuíliíicet, 
Í€;dnonoperanti5inquit,id eft impio iacenti 
in pcccato,a:q- ideo non bene operanti: hoc 
eftmiiiiimeriii adferentiadfuam iuftificatio 
nem;ci'edenti tanien per auxilium deÍ3fides re 
putatur ílli adiullitiara. Sed quae fides ?illa íci. 
licet5qii2S per charitatem operatur. V nde fta-
timíubdit apoftol. teftiinoníum Pfiilmiílx, 
SicutDauiddicit, beaíitudinemhominis cui 

'De o acceptam fertiuílitiam fine operib9 Í q á 
cÍT!,íine.;príSuijs meritis.Nam q á n ó exeludan 
tur operajqu^ ditiina ope concurrunt v n á c u 
fide,(3faiiiiiisipfeexplicatrfubiungens, Dix i 
conríteboí-adueríumme,iniuilitiam meádo-; 
tíiinOjSctu-rcmiítfti impietatem peccatimei, 
Hancob remLutherus in de líber . & fui fe-
qaaces,more fibi obreruatifsimo, dimidiatam 
iliamj&detnincatamailegant veritatem,Cor 
dc.crediCur adiurtitiam.Nanq; íialterum me 
brum adhiberent, quod eí l} Confefsio autem: 
fit ad íalütemperfpicerent.quod fidei vbique 
debet eíTc confeísio comes.Porró ad ineundá 
gratiamdei, illa confeísio, íjuae eí ldeteí lat io 
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crlíiiinum propteripfum rad colendam veróá 
illa ()u;e fíceorde, ore, & opere in elus gloria. 
Fides ergo fine openbus,non excludit ;notus 
fpeij 5c chantatts, quorum initiurn eft fides^ 
Sed Idem íignificat^íine openbas, quód gra-
tisnullispríEcedentibus medtis. Quareidem 
Auguft.defide&opcr.cap«14 .Cum dicit,ín- Augaft*] 
qmcapofto.arbitrari fe hominem iuftifícari 
per fidem fine operibus legis.non hoc agiü, vt 
pr«cepta3ac profeila fídei operaiuRitiicon-
tenmamur/edvtfcjatfe qmíq; per fidem pof 
feiaítificad ,etiam filcgis opera noprxcefie-
rint;{cquunturenÍ!niuitificatum,noii pijece-
dunt iuilificádurn,Dicit, lequuíitunao quód 
in punfto iuílificationis non fit neceílarius 
aíTsnfüSjáccooperatio noftrasfed quódpriús 
naturainfunditur grada iuííifícans, quam o-
pcralintrneritorícuprcTcedunt tamen cüaf lu 
fi dei i a geacre ca ufie materialis, v t íupra exa 
pücatumefi .Etideo fubdit,quód vbiaitPau. 
fide nos luftificari, nunquam qualcmlibet fí-
d3ra,qu<i ín deum creditur, fed eam falubrem 
plaueq; cuangelicam defimuit , quneperdiie-
¿lioncm operatur. Ecce quomodo iides dum 
iullificat operatiir per diiecbonem :vt non £0 
lüm aclu fidei (rlicet fi primas ) fed ctiam foei 
& cbaritatis difponaraur ad gratiá ,per quam 
i)dem adus eíFiciantur merita g l o r i é . Et nó íi Luther^' 
cutaiüt aduerfarí|3quód lo i a fide fine alio png 
uio aftUjrecipimus gratiamrquam grada fub-
íequitur charitas.Nam quanuis de infufa chá
ntate id v erum fit,tamcn prcit a chis etia fpeir 
chariiatis,& pocniíentix: íicutiipfi íacentur. 
pr<TÍre acmm fídd.Gt de gra.6c lib. arb.cap.8. 
Audi3inquit,&intelÍige,Non ex operibus- di-
¿Imn^tanquamtuisexteipfotibiexiftecibus,. • 
fed tanquahis,inquibus te deustmx'it: idefi-, 
formauit,&creauií,Sicutaic. Paul.ípfius fu-
musfigmentunijcreati in Chrifto leíii in ope Ephcf.*; 

ribusbonis, .Hicatcendeiet0ior, quódfoiüm 
excludit Paul, opera noítra propria: non ta
men; iilc!,qüibos deus fpeciali ope nos coope
rantes conuertit. HÍEC éoim nollra coo pera-
tionihil obí lat , t ]uominus gratis conuerta-
munficuti neqj obítat fecundü adueriarios a* 
ftqs ipfe fidei,quo,iicct fit nolcer,apprehendÍ 
mus(vt aiunt)iuftitia.Et de prafdeíl.Uníc.c./. 
(vbí comparat fide^oper^quae indenafcun 
turlfraeli , íclu:{x3quicx i{racle gcni tusc í l ) 
exfide,inquit3ideo dicicpdul.iuílitícari homí 
iicm9non ex operibus,quia ipfi prima datur, ?iJes { ¿ 
ex qü,airapetranturcrecerá quarpropnc ope- fraf reii0ua 
ranuncupant.in quibus iuilcyiuituc. Aitp fi. opera iuftí, 
dé impetran cetera;ga docet á quo debeamus Huíus. ca.4; 
psterc auxilia adfaciedü vera oo^hoc efi,per 
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tifien t i a ad falutem:. A d ^ i ú b c m o d ü j l k é t norí 
a-de¿.füse,6c expl ícate lo<jiiuntu^<>ii?ií€$í^n-

/ í t i .Atc^ eunclem puoríiisteiifum facitint ver-
Atnbrof. Ka AnibroO), qu.x- Melarif thon in f»a .Apolo-
Mclathoni gia ape i té ast í ibi contra nos patrecinaFi., 

Sun.t cnim verba Ambrbf í j jNemQ^glprietur 
- ij^qperibusj qaía neniofa¿lisfuísmftificatür¿ 

Sedqií i . í i i í luseí t^í lonatuíi] habet, quis- p o í t 
lauacryin iuftificacns eí l . Fides erso cílaquc U 
|>€f at pe r f angü incm C h r i f l i , qui»beatB§, illc 

- ,E cui 'peccatüm rer»ictituiv&,venia dwAfe^f<In 
bis autem verbis , q i i idTogo contenn©s.ipro« 
ffcrt Ambrof . A i t neminem f a f t i s . t - m i í i f i -
cari: idcPvjfadis propíijsifed fido pef fengolne 
^•brifti» Quód . nos f a t t i u ü r i f e j |droenfi.de 
percharitatem opei-antei ?;t: cKplÍ6l^ijn);cíl. 
A-t ni i ppus cft in íentcntijs Pa t rpn^cécen lch 
icfel^'ngiúsprogrediideterminatioíft.-ec.dcfi^ 

:: •caihplicsEante ánnos1 pkreSjquáín-jiisiik^^Híd 
to&A Pa^l.docúérií ..jy bi a i t , NonextGpeií lbus. 
í^an<|j,illttd onnjilnOi.edGcet, q u o d i a n c i t ú m 
.cft adaeríiis PelagiuíPífcil.icet.ex ©peribus-no 

eft, viribns noái-i .bberi arbicrij m i ñ i -
Eplief. s. iP1 »ficari.Et ideo.Paul.adEph.cf. p í o .co^ 

$|íllifai5:.cepií,Non elí-íc^Cirib.tis,&¿Non ex.to-
Lis. Q i : c d v e r b w » , fi ilt¿confidcratc.aeftimt>-
rentscognofeerfent ilion' excladicopcía orania 
íioffeca.: puta qvx-a n-obis coopc-rátibus fiün.t 
pr íeueniente Deoifed illa quae omnmo funt á 

Fidcs Abra j m b i s . ^ S e d & c c f i d e Abrahe vnum verbum 
h«. íjLjbiungani.Confirmant praccipue Lutlicraíii 

Cola nos fide iuftíficariíteiiinsonio^qíiodPau^ 
lascx Gcnef. i y.^nbanc fententiam acceríí-t, 
Credidit Abraham Deo , 8i feputatum eíl ills 
ádiuf t i t íani iAd cuius p r i m u m ó t n n m m d e x -
tram intelligentiam. idprscinittendnra eft 5 q> 
dcmiror ,neq í ab ipíis, neqj á no f tó s fiaiífe ad 
Botatom • Ilínffl, in q m m locuin non /alkgat 
pauLtalf fenfu v^aftcuat, tune p r r m ú m i u i í r e 
Abrahsm iuílificatum.'id e í l , ex imufío effe-
¿ t u n r i n f í u m . l i l u d n a n q ^ a f f i r m a t u r deilla fi 
clequam adlnbuit Deo p rcmi t t en t i f rb i í emé 
iuxta l lellarum jmmeriim3 Se id quide ex fte-

Abrahslu. riIi,^cden)ortua Sara. Q n ó d veró Abraham 
istia. iarapridemfuiffet iuílíis, extra dnbitationem 

eí l : f iquidemiam iuílu Dei peregrinatusfue* 
rat in térra Chanaara ,peragraueratqj iEgy-
p tu rá ,&au í l r akmplagan i rq i i a tuó rc | ^debe l -
iaucrat reges in v i r t u t c D e i . Q u í n vero ñeque 
m dubiura d a d u m e i V q u m an teqaá ei Deus 
pi-imum loquereturin Ha rán ,fuiiVet clusami 
cusvSicutiKoé, &Traulti ex í u i s p r o g e m t o r i i 
t;yss&. Sara j&Lotb . Per l í lamíol icct fídefflj 
qúíc eratfiíffieiens'iívlegc natuhevQfiin- opt i-
n i u m credidemülüi i í^ tune Abtaliam= onmiu 
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nioí ' t rJi i icn,cum et^QJDcus deftjtií 
ftcrijs ChíiÜs 3 aceeptá 9 .tlataítiie h\ 
xetur«,fParauerat .cnim'animuni, < 
cana'CO.roiuiíTurus'erat-. Igi tur Paul 
mofiip diip intendit liabiiírc. Prinn 
ante(c|ríWciíion.ejf»j4tque,adctí a? 
ícrjpíam.fli i íknt lato femiines iüñi 
•tsamúi'éttK •'¡iiá acorp m :,>qi3ji fftii iHi ^ 
tíibUttpant cauianí sivtkiiiCíStioiiis al 
-culpa, Sieci^ndiirríjqiKídaH-íliom. vsi; 
TQpi3siuft.BBiini.fi quo-d-pvocede'ret B 
jq.uéjadeo -ikierh eíle-íbmiamciitHíia 
•idiHm>íalirtis.Afnde verbuhi illud,, Bit 
Cft íjliad íuftitia, hifaile a lud ll^nífíci 
qíiodaffeníus ille fideiftiit a ñ h s itií 

-si tdrüifq; ,& DeoaccqJtus.-; ficut o; 
...Qttalcprbfeftó écíHmi.ett. eúangelíj 
cahcj Óefcédit hic iu.ftifitatus in dt 
abiHo. ; N o n e n m . e f t f o ! i o s 5 q a o d t u h c - p n » ^ s p « á i 

vnm exioiuftofaftuseil iu ' l lusi i't.c.4 d k ú a- -jra° 
e?u¿fedquódi i lacofe ís io [peccatoraoTi & o-
ra t ionon confidentisin fuis opcr ibüsv tPba^-
rif^os^feítopus mftiíí.T.. Atí.]-- ecdcín Intelíé* 

-•¿Vu-aüáiehda.cftferi^s illa iuftor.um^intqtiibtls 
oífcn-dit ApoíiOl-o.necefiitatero fid«ú;Nó eñi Hcbr». 11 

• dimtaxafc íoqui tuc deprima iuf t í f icar ione^d 
in genere, q u b d n u i l u m y n q i i a m ' o p t i s i u i t i é -

1 ft unxíniíiéx fide proeederet. Et ideo a i t / f i de ••• •! f: 
plurimatohoftiam A b e l , q n á m Caín {?/builir« 

. JEideMoeáptaui tarcam.Fide Abrabamvoca 
•ttis"ob€dimt.Scilicet,quod-fide cíleRtt 'cnte^- . 
••noml^ewm remuneratorem, atqipc-adeófp'e . (, ,.' 
-.^rífciníj-opera illa ex dileéldone ¿mídetn deifa.,. , 
. ciebant iufla.Ex i filis ergoiocis nó fotó-líó^H» 
• cítttr,' folam fidem • fufócerc, verum id-pálám 
xolligitiir ,qiiód v t nulluni opus 6cripo»:i ftiíl 
fté-eoram D e o , niü ex '•fide p r o f u i f c a m r y i á 
••n eqtie ti des cft per fe fuffi cien s, n o 11 folún* aa 
colendam, <Sc multiDlicandam anticitlam ÍJÑA, 
^erum ñeque ad í n euridam linealijs tá^eribtís 
auxilio Dei fad i s9cn í r ip fa fides c i I ê Pb 
t iéecf íar ia .Eteódcrorefer tur inens l%e$hU& ^ 
tei'pretantis P a o l u m & fidem Abfahí t . -Quá D'équa ¡uíli 
profé£feo non-id tant-íim-intendic-^fUvMií des tíaíntelligé 
•fcdOjpefatür operibusad a u g m e n t ü t ó m f t i t i ^ lacób9; 
W-aliqUÍinterpretaii'Cur, íed etiam quécl-neqj 
.priitiá iiíititiaacqiiiFatúr fóla ííde íine-ooefí» 
b ü s dimananíibiíS-ex'ipía fide per aux-iliunfi 
D e i . Namin-gé 'ncreloqu-i t i i r j i tapropónehs, 
Q ü á d ^ r o d e r i t f r á t r e ^ i t i é i fi fide quis dícat 
fe^atoeíc, opera aute irn non • babeat? 'nttnqaid- .- hl-a-V 
poter i t f idesfáluarccumíEtfubdf^ ' 'Fidesl i r ío , .-.& 
jfebét opera niortua'cfl?-in íemetipía ,:(1ÍI©CI -
c%tte»non: folum irit^elíieitur de Chrif: i;-. "<yc- 1 
í ^ í o , f é d q u ó d i n í i d e í i s ceftifsimafn fidewMá: 
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bereteuangclio, non lamenfaccret, quse i l 
la docet ad alTec|uen<iam iuftitiártí^lidé¥^¿ 
tiofa elTét.Eticleo fubdit.quod Abrahani paa 
terrioller exopsribus iuftificatasefc ofFercns 
fiiiumíuum IfaacjMéfti nunquamilla fídes 
quam praíticic DcOjíüiíl'et opusiuítiti;E,niB 
li proponeret faceré iuxta pr^ceptum Dei. 
Et ita fides cooperata eft o^eribusjipfifque e í l 
deinceps adulta ^ 6cconfttmmata . Idemqué 
monítrat in fide Raab meretricis squippe qü^ 
non eft ex fide tantúmiuñificata;(ed quia ere 
dens exploratoribus poUicetibus fe eamfcrua 
tum ire,qui Dei iuíTu veni(bant,rpe,6£ amorc 
Deiabfcondiceos. Intentio ergo lacobieft, 
quedab ipfa ílacim aflecutione iuflitiíe m» 
choatfides per opera charitatisoperari. V n -

Augaft. deAnguíKinlibro.85.qu2ertionuin,quxftio. 
y 6 , vbihancmateriamexprofefibdducidat, 
conciliansPaulum dicentem, fídehominem 
fine operlbusinílificarí jcumlacobo,diceate 
fidem cooperariopetibus,ait ,primum loqui 
de opeiibus praecedentibus fidem : alterum 
vero de iubfequentibus.Veruntamen non fo-
lumintelligendum eft de fubfcqucncibus gra 
tíam iuftificanteoijfed íuo etiara modo de-
lubí'cquentibus natura fidem, acdifponcnti-
bus ad iiifuíioncm gratiar. 

Adtcrtlúor Subfcquitur tándem, v tad tertiumrefpon 
áíaem aa- deamusarguinencum,quopunftoaxis verti-
thontatcm. tur |1UIUS controuerfiar. Ait de iibert.chriíl. 

, „ , Lutiie. onmiareij».iendaopcra,non modo ex 
f°rictjTco terajverúm etiam fpccul. tioncs, meditatio-
t h c r o . l i b . j . nes> ocquicquid peranimiItudiageii pote i t i 
Cap.». quoniam nmil horum quicquam prodeft. 

Sed v nare,caqiic fola opus eí lad vkam , iufl i-
tiam,& líber tatem,Chriílianam. Ha efl: facro-
fanítum verbum Dei,Euaiigeljum Chrifli, íi-
cutait veritas ipfa}Ego fum reiurreélio & v i -
ta3qt:icreditin me,non moricturin acternuro. 
Verbum autem fpla fide,vc aflcníus e f tmen-
tis)apprehcnditur, fola ergo fuíficit. Impri
mís , quod folum verbum fit totanoftrafaius 

Luc.8. recens, inauditumque idioma eft. Chriílus 
enimin parábola feminantis, non docet ver
bum eflfe totam frugem:fed femen, inquit,cft: 
verbum Dei.Et fecundum cooperationem ter 

Matth.7. Xx in qua leminatur, ait ferré fruéhim. Q u ó d 
fi cadatfecusviam, ñeque herbefeere permit 
íitur á volucribus cqeli.EtaliHQuiaudit ver
ba meah^c,¿kfaciteají imilabitur virofapi-

Vcfbúeuin ciUÍ,doinum fuam xdificanti fupra petram. 
gelicü qúo Si vero audierit,5c non fecerit , íimilis etit 
efteanfa Ta viro ftulto xdificanti fuper arenam . V c r -
luíú&vin'. bumergo cuangelicum eíl quidem caufa fa» 

iutis noUrxccll ^aim virtusin falutem ornni-. 
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credenti,fed tamen virtus tanquam femen 8c 
fundamentum.l^itur non faíiseít adíalutem, 
v t fola fide apprehendatur vcrbiim:id eft , af-
fenfu mentís credatur promifsioni , nih vt ¿ 
credentes cooperemur Deo per charitatem 
ad conuerlionem , Se iuftitiam noftram. 
Agnofcimusergo,credentes accipereremif- Afta.i©; 
fionera pcccatoium per n o m t ñ Ciirilli.vt do 
cet Petrus^on iiatamen,vt{bia fide aílcnti-
entesa pp re li c n d a mus, fed fide charitatem 
operante . Non emm aufcuitamus Phi- PKrtípp; 
lippum recentem euangciicum in locis com- MelaaSkl 
munibuscommentantcm a quódfolo afienfu 
fidci,quo apprehenditur verbum, apprehen* 
ditur juítitia , fed Philippum olim euangelfj 
miniftrum in aftibus apoílolorum rogantem 
Eunuchum ,antcquam baptizaret, an crede-
retextoto cor de. Ex totoquippe cordecrede 
re, ídem eft, quod ait Chriltus, diligcre ex 
toto corde. V b i commonemur nemmem rc-
cipiin gratiam Dei,nifi actucharicatis, &poe-
nitcntiae feraturin psecata, qux impedimen
to funt diligendi eurn ex toto cor de. Sed híc 
íamaudio noftros homines clamonbus nos 
obruentes, Se qucrimonij*,cur ita illis inique 
imponimus: quia nos, inquiunt, non nega-
muspoenitentiam ncceirariam,nequevero o* 
perj;quin etiam itafidei tnbuimus per chari
tatem operan,vevbique inclamemuscomi
tés clTeindmiduos, Nemofaae eft inter nos, 
quivobisimponat. Namfatis íaprademon-
llrauim9.c. 12.oretenus,vos pr2fdicare,q) mfti 
ficamurfide per charitatem operanre:re tamé 
ncgatis.Nametfi admittatis neccfsitatem pes 
nitenti.T,nullam tamsdifpofitionc elfe vultis 
adgratiá.Et quáuisdicatis charitatem infundí 
poli natura,^ gratiam,nullumeius t a m é m o -
tum agnofcitis,quo in Deüipfo praeueníente 
moueamurad obtinendam gratiam : fed ííde 
fola vultis vt recipiatur.Quin dúo fecü pugna CStrséiñlé 
tía dicitis.Népc,quód hdes iuflincans incíu- Luí^rana. 
dhchántate tamen iuílificafc príus natura 
q adueniat aftus charitatis. At fide {ola iuftifi Phiffppofo 
cari,aitinlociscommunibusPhilíp.nihildliud laficUiuftr-. 
poliet,quám gratis iuftifican.Hoc tamé nun- lícar^cfigr» 
quam extorquebit á nobis.Non enimidécft lisiuftiílca! 
gratis,<Scperfidem;ambo quippe táquarndúo "* 
enuntíat Paul.putágratis perftdem:grads,aa 
nullisprxcedentibus meritis. Per ñ d é autem, 
non cp ipfa fit fola^qu.t iuftificat,fed preuenié 
tefpüfanclo, F I O E S Q V A E P E R C H A 
R I T A T E M O P E R . A T V R . ItaS. Syno. Syno.Tííd,' 
eodem fanftofpiritu edoftacxponic Paulum 
Scír.6.ca.8.fcilicet,quódvbícüq; Apollo.di-
cit iuftiñcan homincm per fidcm^gratis, ea. 

verat-



De natura & gradá^ 
Verbain eofenruintelligendafunt,queperpe 
tuus Eccleíiíe cathbljcse cófehfus tenuit,(Sc ex 
prefsit:vt rdÜcet per fidem ideo iuftificári dica 
mur,quia fideseír humane falutis initiuiUjfim 
damétum &radix' omnisiüftificationis,fíne 
quaimpofsibiic cft placeré Deo , éc ad filioríi 
eius coníertium periíenire.Gratis autcm iufti-
íi cari,ideo dicaiiiur,quía nihil eorii,qu? iuftifi 
¿ationé prar cedun tjfiue fí des,C ue opera iplam 
iuftiíicationis gratiam promercatur. 

iinisfecuniilibrú 

F R A T R I S 
D O M I N 1 C I S O T O SE 

goüicnfiSjOrdinis Prxdicatoríí, 
De natura & gratia,Libcr 

tertius* 

De ohligatiom k f l i ad obferuan* 
tumlegis* Cap- i» 

Y e parshi diftributioe operis 
huiíd.'müteríio libro reliquC 
batur,eaeratdepoteílate iu-
ílifícatihoü.ínis. In fingulis 
enim quatuor ftaíuum, quos 

P cfformádos inftituimus; eüfe 
cutiordineliimusjvt primüintali ftatu (5cha-
bitu coftitueremus homine,ac deinde q t íx e{* 
fetipílusfaculcasadvirtutisopera ex peder e-
Jlius. A d húc quippe modüde homine dilTertü 
nobis eftrprimü m puris naturalibus, mox in 
flore natura: integreiac deniq; in caíü natura 
corrupta?. A t ^a de homine la gratiá rellituto 
ampliorhabendusfuitfermojproximülibrú 
explicado recóciliationis rationé & niodü3to 

Dlaifiolibrí tuminfumpfímus-.huius vero priorépartédc 
facúltate iufti:poflerioré vero de gratixeerti-

Trinafacul tudincoccupabit difputatio.Porro autétrina 
tasiuftifica- facultasfemper agnitafuit &cófefla á S.Patri 
ti hominis. buSj&ThcologiSjhomhirs per gratiá dei iufti, 

eiusqj fauotcA auxilio nixi. Sane ad cóplen-
dum operaiegiSj&adfatisfadendú poenicen-
ti:eñu6libüS,pro remifsis peccatis.-acdemúad 
ftierendímtam xterná . Qj iá prorías tríplice 
poteftatéLutheraniabnegareabiurarc4;5per 
tcndunt.At quo adpnmü membrü deícenda 
musjprxuiderecíl opus, an forte de homine 
iufto cotradictoría proferát circa diuina prx-
cepta.Luthe.tn eolibcilo,cui ticulü fecic de li-
ber.Chriu.itahomíoe huiulmocii libértate p 
folá fidem doiutü cxtuUc, vt penitus a ept© 1c 

Lib.IJí. Cap.I í i C 9 

gelibcrauerit.Etfirnulníhnomiriüs eadempa Lutherano» 
gella docctjpra-cepta legis impofsibilia elle riim cont* 
omnia, qua: á nobis impieantur. Quin vero <títho' 
ex eo quodfunt nobis imporsibilia,tit,inquit, 
Vt vnicoaftuñdeimpleamus oninia/Intucre, 
quo euaferit vefania iila^quá ideirco tam muí L^erartt 
tis reprobauimuslibr. i .capir, i 2,fcilícet quod ve a"iaé 
concupifeentia poft rcmillionem iri baptif-
rao femper manear pcccatum,cademque pro 
hibcaturillo mandato. Non concupiíces-Ex-
indeenim coliigit ,quódi i t omnino concapí 
fcentia carniSjineuitabiíis transgréfsio. Q^irt 
Vero cüm inciiaet hominem contra omnia 
pr.Tcc'pta,omnmmf!t virtuce (etiaincitracort 
fenfum voluntatis) tranfgrefsioneSjquas cui
tare non poíTunrus. Sed tamen qui i i de, ait, 
certd credít, omnia condanari per Chrií ium, 
illa folafide nünfoiüm rbtinet,vt non fibi 
imputentur peccata i!ia,fed totam legem im-
pl.:t.Arque adeo qui crcdi^inquirjegeiam Ii- Nulla virt* 
beratus eil.Ex quo continuó confitu,nuiíam Pri£,tcr hd& 
eflrevirtuíejnfhhden^ncqjaiiiquod elle pee- df. c ^ ¡ j ^ ^ 
eatúm pr,eter incredulif atem:mxta iliud,C6 
cludítDeus omnia inihcredaiiíate , vt o m -
timm rDífereaturJ-íxc verborum tamepor te
ta fui leipfa enartationeprodunt, quam íinC 
abfurda. Nam primumifí fola fide credemes 
implét omniapr;Ecepta,qiiomodó funtcom- , 
plctuimpoíiibiJia ? Reípondet Marti, quia ^níraLüS5 
ipfe Deus,qui prafcipitiiruplet.Hoc certe ral- c* 
fifsimum t í t . NanqUe (vt maiorem explica-
tionemin fcqueotia capitula referaemus)noii 
ipfe eíl qui credit íibi : fednos fumus qui iili 
credimus.Fidcs enim licetfíat ab ipfo,in no* 
bis tamen eí l ,nonínipfo , Vnde 4ugKÍl.líb* Augui^ 
j .retraft.Licet Deus operatur, inquít,omnia 
in omnibus^ió tamen credit omina in omni-
bas.Siergo per fidem imple tur pra-cepta^ios 
fumus qm auxilio Deiimplemus, atque aiea 
non funt nobis íeruatuím^ísibi l ia . Sed de 
hoc paulopoí l .Nuncenim hoc tanxúm euiri-
cere damus op£ram,qj iuílus nó protinus exi-
maturab obifgationeiegis.lta enim airLuth. 
quód iuftas non operatur ex obligationej fed 4 
examorcfoiiim: iuxta dlud Pauli , Nemini 
qnicquam debeatis s fttfi vtinuicem diügatis. 
Yndeiliam ftatuit aatithefín .Chriüianus ho Lutlicríaii 
mo cmniüdominuseft hbcrrimtiSí nullifub" tidiefís» 
iedus/ed tamenomnium officioiíisiious: -5c 
ideó ómnibus fabieftus.Nos auté contrariarn 
confitemur concluíionem. Chdíí ianusquan ^gaciad^ 
taGunqjpolleatfandicate,nul!üS á legis obli- caíhoíic. 
gatíoneiibcratur.Ec primú onínium Luth.for Priiuum ar 
didiísiinepenmfcet,ac confundir Ubertates di guiacr-tun» 
uerfas. Aliadcaimlongcqj diucríumcll,virú 

i y oumi 



17° De íiatura Agraria, 
Diix líber- omnioft ícioj&GinaitateprogrcíTumlibcru 
tates. efíe á renltétia,& molefl:iafeníualitatis,aliucl 

Veíó l ibcmm efleálegis vinculo. Demusenim 
hoiTíineni,nonfoliiiiivtcunqüein gratia Dei, 
feá adeo proueflum, v t aucleat cam Paulo di-
cercjQjjis me feparabitá cháncate Chr i í i i í l s 
profefto excharitate, &íiliali timorcj omni 
procul poíito metu,operabitur:red tame non 

Obligatio proptcrcaeí i ; Ibeiatus ánexulegis . Obliga-
legís. tioquippc!cgisinhocconfiftit3quod quicon 

trafeceritjvcus eius íit3atque adeo ind igna t ío -
nem iScirarn Dciincurrat ; quicunqueaucem, 
quantumcunqueiudirsimus contra legemfa-
ccrerjhabetur reus apud D e u m : ergo vt fum
iga quiíqiie libértate faciat iuífalegis, non ta-
m en exemptus eft a lege: fe d id t a n t ú m eft af-
fecutuSjVtfintfibiíeuifsimajacfuauirsimaeius 
praeccpta.Quin vero etiam apoftoli in gratia 
confirmati tcnebantur íege.Alias, quid Paul, 
corpms tam acerbe caftigabat) 5c in feruituté 
redigebat,nc,cúm alijs pr¿edicabat,ipre repro 
bus eificeretur,&íeruaripetebatá colapliizá 
te fe angelo Satanx.^Sed Scfanítiísima virgo, 
quac non foiúm fuit confirmata vt nec venia-
liter peccaretjfed ñeque v l lum experta cñ tu-
mui tum carnis, aut tcntationcm adniaiunij 
obligabatur lege^uam íi tranfgrederetufjrea 
fuiflets& in culpacoram DeQ.Et tamé Luthc-
rus^quinó folumagnofcitiuftamcarnis cum 
;rationevfedillamait e0e ineuitabile peccatú, 
non modo perfeélifsirpos homines, fed quem 
ciinqueiuftum,in quopraeter naturalem con 
cupircentiam,extantcorrupti habitus, 6cvis 
praux confuetudinis, vult iibcrtim eíle á lege: 

; & q « 6 d e x a i n o r e o m n i a f a c i a t . Nunquidno 
ií lud peílilentifsimum dogma, amoris fuco 
deün i tüm , in perniciem eft omnium virtutü? 
Quotinuenias ínter iuílos etiam homincs,qui 
íi iege eílent foluti,opera ex amore vniuerfie 

Chrift9 c«r legispríeftarent? Vnusfuit Chriftus^quinul-
liber cíTeti lalegis obligatione opus habebat, eo, quód 
legísobliga cúm homo Deus effet, repugnabat,vt opus 

aliquod etiam humanum , míiiuxtadiuinam 
fegiilam,agercC.Acc!pe -contradiftíonem al-
leram abíbnihuiusdogmatis. Sacramentum 
fidei nühilaliud¡eft? quáin profefsip feruand¿e 
leglsáuxta iliud^untes docete omnes gentes, 
baptizantes eos,6cdocétes eos feruareomnia 
quafcunq; mandaui vobis:quidergo eft,quod 
contra obftrepitLuthe6per fidem liberari ho 
m i n e m á lege?An vero alijs, quám profejíFori-
bus legisdiecbat Chriftus, Si vis ad vita ingre 
dijieriia mandatarNon homicidiurafacics: n5 
aíiiilterabis,&c.EO: enim decalogus adeó iure 
uatui; a; mentibushominum infciiptus, v.t nc-

tionc 
Altera con-

MaCtíi. 15?. 

minemvnqíiammorcaliam non óbligmerisi 
quomodo ergo Chtiíius naturíé perfe í tor , 
non iliiimedixiírctpfofeíroribus fidei ? V n -
dePauUcgem ergo^inquit , deílruimus per" Roma.j. 
íidemr?Abik,fediegecn Íl%Küimus.Et,H±c e ^ 
voluntas Deifanaificatio veílra,vtabílinca-
üsvosáfo.rnicatione ,SccaEtfubdit.Noaíicuc 
gen-tjs quxigaoraat D e ü . A c l l dixiífet ,qnQsj 
nos lides alí iúsin noticiara Deipromousc, eo. 
maiorinexu ob í l r ingi t ad laaílltatis cuílo- , 
diá.Ná,vtaitveritatisipfemagifterJikreru9, 
qui cogndait v ó l u t i t a t e m d b r a i n i fui, 5c non 
fepr<Tp«ráuit,5cnon:fecic fecundum volunta 
tem e i ié , vapuiabit ráultis:qju;i aucem-non eo 
gnouit 5 c t ó t digna^plagis vapulabit paucis. 
\^id'eq\ianíkim abéíljfidcni liberare álege,víi 
potius ex cpgnicione fideiaccefsio f ía tcuigx 
tránígreífori. Etpr^terea coníirmatur .ctoncÍuCon^ 
í io.Lexdecaíogi nihiklitideft-3quam, Diliges 
dominum Deumtuumextoto corde tuó ,6c 
proximum ficut te ipfum.ín primo enitn con 
tinenlur prascepca pi\Tra« cabule3& in^itero, 
príEccpta fecüda': fides autem hoc nos t u a p t é 
natura docet,(Schuc ánimos noftros appelliti 
vt Deym & proximñ diligamus; ergo ad hoc 
etiam nos íex euangeíica aftdngitratqae adeo 
nuílus Chriftianus per fidem reiigatur á lege, 
fed potiús ad fanftifsiraam eius cuftodíam ob 
ligatui-.^Poflremumitaqueatqúeeuidentif- Poftrewom 
fnnum argumentum ad prqdendum hunc cr- ^v** tb tU 
t ó t e m ei1:9qüód fí iuftus liber eítct á lege,non 
poíTet amplius iuftitiam amitteré: fané qu^ ni 
fi per legis tráfgrefsionem,amjtti nequáquam 
poteft. Ad hoc argumentum duobus modk 
cogitare poíTumus, vt refpondeant. Primo, Primareípéí 
quod qui femel eí l in gratiáaccepto regenera ^0 Luthcia 
tionis lau3cro,non ppfsit amplius peccaxeé 
H x c aütfuit hacreíis Iouiniani,vt refert Áuo-. Ha:fcris Io' 
lib.dehaereLcap.Si.quametiam nuncS .Sy - slno/rríáJ 
nodusTriden.canon.2 3. coíidemnat. Ñeque * * 
©pus eft in errore adeo raanifefto deuincendo 
tcmpusínfumerc*Non enim folum principes 
duosamicosDei}E^|||id inquam ,exv¿teri tc- . 
ftamentojó^exnou^.^etrum lapfosnouim^ 
v e r ú m ác Ádam.in tanto gradu 5c felicítatis 
culmineconditum, atqueipfum etiam prima 
angelum, tanquam Liififerum exortum; vt 
pote 5c diuinacognitionerplendidum, 5c di-
uino amore fíagrantem^lcgimus cecidiíTe. 
Quocirca intelligere' non poiTum , quid fibí 
Buceruspbüendículoillo velic,quo in concor 
dantia huius controuerfia? protegeré nítitur 
magiftrum fuum. Dicens , quodfidesiuftifi-
cansex eo iiberetiuííum á' Wge, quód qui i ids 
viua crcdit, nihii a lmdpütcft , quám g'lo:lain 



t i .Ioan . j 

Triple^ co 
fycicratio 
chari 

ritas anaitti 
pofslt» 

Secunda re 
poníio L u -
theranoríi.' 

Dctláturá^gratiá, 
D e i q ü ^ r e r e , & h a c m € í i t u r neceíTario oníniái 
Etemm falfrfsimum imprimís eíl jpeccata ve-
maha rcfern pofle in gioriam Dei, a quibus ta 
incn/iemo mftorum incolutniseft ¿ Htpras-
terea licet dum i n ñ m perfeuerat ia iuiílitiavcó 
mittere nequeat peccata^ua: fimul í i n t cum 
grat ia ,cí l nmilo fccius fe m per iii periculo pee 
candi.Nanque fides iuíiificans non iiberat l io 
luinem á pofsibil!tatepeccaiidj:&ideo no eft* 
cyrliberet á lege prohibente peccata.Quapto 
pter , quocivehementius i í ios in í u íp i aonem 
cwmínis louimanipevtiahit, efi , q u o á ckmU 
in te í t in ionium fux feiítentiaeiliucl <. Omuis 
c ju ina tuse í t cx Deo^ptccatum non facit,quo 
uiam femen ipfius in eo mané t non poceíl 
p'eccare,c]iiomamex,peo natomeftJnde ern 
l i l iargüebantj iuítura peeca renonpo íTe , A d 
quod'camcn AuguO.&iecundum cmn Sanct. 

' Tliorr].2.2.(|.24.arti.i i . reípoíidet jquod t r i 
plex eü charitatis conf)'deratio.lJrima,quate 
ñus d i motus íp in tus íanCi i . Et ex hacparte 
chantas nuliosn pote i l admitiere peccatum. 
A t q u e a d h o c p e r t i n e t p e r í e u e i a n t i a : quae eft 
donuni ipCus fpiritus fandi ,manuttnentis 
nos.Secunda confyderatio charitatis eft fecu-
dum ipfius propriam rationem.Ex qua etiam 
parte repwgnat l i l i peccatum,fieut ealori infn 
gidare.Et vtroque modointeiligiturverbura 
ioannis,quod,uii!natus eíl ex Ueo , peecare 
non potel t , í i íolü eonfyderetur ratio íeminis, 
quocleft in illo.Sed tertia cófyderatio chari-
tis cíl ex pai te iubieciirputa hominis in hac vi 
ta»Ei haede cauíaamiti i po te í t chantas: quia 
cum fides,obrcuFa Ct cogn¡ t i o ,non oftendes 
pobis eírcntiairíipfamdmjnaiTr5nonita conl i -
i i i t v oiuntatemnoftram DeojVt femper fitin 
i p í u m m í c n t a : atque adeo nec tana vigoris 
c í l , v t fu p c ra r e o m n i c x p a rtc v a leat p u gn as 
%mm noftrar niiiiti,«:& ideo.míh femper txx~ 
noopush.ibcnt Jegis.Facmiisauíem illavifio 
eft, qnx beatos, molellia lam carnis exü tos , 
i ta indj i í iñuni t ransfbrmataraorerr i , v tnul ia 
op-iis babean i cogentekge. N o f t n v e r ó P r ó ¿ 
te í lantes ,quódpropri i i [ü eil ilíiusbeantisvi*: 
fiords,íidcivoluntiufíifivantitribu.cre.^| A U 
tera vcrorefponí io Lütherar .oruin eft adiar-
g u m e n t u m p r o p o f i t u í n , quaraa íuo funtina: 
g i í l ro do¿'íi:videlicct quod qnanuis iuftus gra. 
turna poísitj iuíii t iamqj perderé,id tanien non 
po te l t , m i i vno peccato increduiitatis: hcut l 
iufti t ianon acCjUiriturnifí v na v ir tute fidei. 
l í a enim líb. i.cap.^refcrcbam us ex Luthero 
aduerfus CaroUUáium.Hul iuni eíl peccatum 
nih ííicreduiíias,riulla iu f t i tkn i í i fides. Et de 
capc.Bab} i.Nuiiapeccata po í lun t h o n ú n e m 

LibJIL Cap, í . 271 
darnnare,ftil rcl i t jnif i (ola iaeredulitas. Neq-
Jiabcritifídcm dahitaiuium eft de fuá falute, 
qu a promifsío ibi facía nutlis peceatis eft m u 
tabilíSjniíifoiaintreduUtate.Et in deuotis mo 
nafticis. Nuibopera credenti in Cl i r i f tum ta 
malafunt, qu.írpofsi.'it eum damnare^&ac- . , 
cafare.Cernencía creo hiceft i n t enüo i f to rü , P » n ^ eoíí 
perpendendumque pundum contradi.aoms ^ ^ ^ ^ ¡ , ¿ 1 
¿nter nos ,&ip íos . In t endünr ,qü6dcñm Oeus ^cadioii^os 
íií¥ipliáter,.<Sc Une dependentiaabopenbus 
noí t r i s promiferít nobis faÍutem,ioiiiin tcne-
naur adhibere i i d c m i lh pronufsiorn rmdé ék 
abfolute, fine refpeciu implettonis aliorum 
pr^ceptorum.Etidco clíxit Luthe.Euper epiíL 
ad Ga ta t .quód fola lides necelTaria eft,cutera 
©mniaopera l ibérrima,ñeque prareep.ta3ifeqi 
proliíbita¿C6feÍ5Ío autem catholiea cft,qub(l 
promiís io euángeücanon eíl nuda & abf du-
ta,fed talipeceatonbus conditioae p r e m i t t í -
tur falus, h p re íe r í tx v.itíe pcsnitent.es pr.opd 
nant ícruare n 1 andata.Qua 1 nobrer: 1 vi. fola fí» 
des non fufficit ad mftiíicationeiu 5 l í a nequ© 
abfohhtiuftumab praeceptori;m vinculo .Et 
ideo Synodus modo mentem i l l o r n m , plené 

Syn.Trid; 

íntei lectamycondemnauit . Nam can* 1 ^.ana-
tbema eos p ron i in í i a t , quinul lum p r x c e p t ü 
eife aiuot in EuangcÍioápraeter fidem, extera 
vero indi iteren tia elle. Et can.20. eos qu ia iü t 
hominem tul l i f ieamni, & quantumlibet per-
fe ¿t uní no n t c n cri ad o b fer 11 an t i a m mam.ato 
rmn D c i & EcclcI UT,fcd 1 an tüm ad credendü^ 
quaí» huágehuni íil nuda& abioluta promif-
íia? vitar aeterníe, fine co nditionc obíeruat io-
ois mandatotmu.ln his poftremisverbis p ú a 
¿ lüa t t ing i tur radix Lutheranihuias erruris^ 
H o n enimpraeceptiim fidei eft tota iex Euan-
gelsca.Haud quidem theologos prx ter i tdubi 
tatio iilq,aúíívíidehtaaeffetcauCa o m n í u m pee TKeokgó» 
catorum. Meque difti^cntur, nmltapeceata r'-ifeiltCRt:* 

• Y r» e f l c 1 de peccato 
ex debilítate oc languore ndei promanare. infiaciitatis 
^ a m cü ex íide Se fpes no í t ra o r tú habeat , & 
oñiciofa chacitas v t'getctor3quo fírmior eft íi 
des, rebuftiorXpes eft, & ardentior chantas* ír, 
y n d e Paul .poí tquara viderat arcana Dei 9ni-
b i l in rebus ífsetue-ba^per quodpo í l c t « b c i m 
chánta te d m e l j i . ^ A t vero ijs níhii obllantia 
bustnperutai latui turhic conciuíio . Sané, ConclúCm 
quodneqj omniapeccatainfidditas funt vel 
increduiitaSjV t i f t i a utumantjOequeiaíididitas 
eft omnium caufa,néq; per quodcúque pecca 
tura e x p u n g i t u r f i d e s . P n m ü m mebrum ma-
nifeílum eft. Nam licct omni peceato b&'ciií gatiopecs* 
GQmunisra t io iputá iqübdncdi^úv.c l fa t tum, t i . 
Velconeupitumcontralegem D e i , atq-aoeb 
aaerijo abemsbom!;ate,diiferünt tameafpe--

cié 
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i i i De natura & pratia, 
cié vicia,ration-i conuerfionis ád óbiecladi-

Ratiopecca ucrfa^u^ abillo funt intenta,qui peccat. Ne 
tL mo enim refpiciens ad malum operatur, fed 

^ duclusfpecieboni.Quemacímodümvirtutes 
latius q.y i . ^p%interíediftantratione obieélorum 3 quaé 
a r 1.1. lingulisfuntprvopoilta. Q u o circa, v t virtutes, 
Differentia ficetiam &: vitiaobiedispriraum omiiium di 
peccatorú. fcernuntur.AtqueomniumprimadifFerentia 
T h o . i . i . q . e^quoJyitjaiiia. qunefuntproxímé contra 
i .art.z. peíjj^fpeciea^ii l isdifFerunt^us funt con

tra proximiim .Sicuti virtutes trestheologi-
cze,ámoralibus.(^iinimópmpterdiÜerfásra-
tioncs quibus in Déo differunt triaillai bbie-
£ta,fci!icet}veritas,qux obieftumefl:fídei:8c 
beatitudonoílrajqüótenditfpes, Ócfuain fe 
bonitas:,qúar obieclum eft chanta tis, diuerfae 
virtutes runt.fides/pcsj&charitasjdiuerfaque 
ctiam impietatis crimina,infidehtas, defpera-
tioji&odmoi Dei.Porró autem ñeque vniuer-

r íapcccata citra temporaria bona cmfdc funt 
i.Ioan.x. generis. Namomnequodeftinmundo,aut 

concupiftentia carnisefl:, aut concupifcentia 
oculofun^autfuperbiavita?. Quibus verbis 
Apoft.iuxta bonum, phiiofophis tripartitü, 
ípecíes vitiorum difcreuit.Eít enim alia con
cupifcentia naturalisqu^ ad taí lum pertinet, 
veí ciborum &aliaruin rerum,quibus indiuia 
duum eóferüaturjveíveiiéreorum,quibus pro 
pagatur fpecies. Al ia vero animalis:quippe eo 
rutrij qux fola appreheníione &poirefsione 
vel potms vfu dclec>ant:vt pecuni.c,(Scid ge
mís vt i l ium bonorum.Quarum pritnam voca 
uit Apoft.cocupiílentiam carnisJ&fecunda, 
concupifcentiam oculorum. Sed terciusappe 
titus clt íublimium bonorun),magisque fpiri 
tualiuni:quaies funt honores;atquehuncnun 
t upaü i t í upe rb i am vitie.Sed ácíübhis tribus 
éenenbus a^nouitGres;.a i . moraliü.feptem 
capitalium vitiorum ipecies, theologis, imo 
Chríílianis vniuerfis receptifsimas , quasad 
Rom .&ad Gal.cómeraorauit Paul.Quorfum 
híEcíCertévt oftendamus,n6omniacríniinaj 
ellepeccatainíidelitatissfédobiefla haberedi 

Mcmbru fe ueríifsima .Ex quo facillime colligitur fecüdü 
cundum có mcbrumaíTertx concliiíionis;fcilicet,non oía 
clufioms. enaíci peccata ex iniidclitate, fed vt fuisfunt 

cbiedisdiuevfa,itaex diiietfis afFedionibus, 

Grego. 

Roma . i . 
Gala, j . 

Han omnia 
peccata ex _ 
fidclitateo- & animixgntudiuiousperpetrantur.Re vera 
ríuntur. qui vrj ira percitus occidit,vei turpi amore ca 

Memb.?. 

píus iabitufjvel auantia fordet,nó peccat con 
, trafidem:naTn cerfus eft maleagere. Vnde co 

Non omni fcquens tertiym membrüfítconcluíionis:fci' 
peccatoex- licct,quüd non per quodcunqj peccatumex-
tinguxtur ñ tinguitür íides. Sicut enim in alijs virtutibas 
dcs' non quicunque peccat ex ira,am!ttit tempe-
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rantiam circa deleítabilia ta£lus5nec q l i i pec
cat contra teniperantiam,anjittitliberal!tate; 
ita nequequocunque peccato mortali amit-
titnr habitasíidci,quo veré crcdimus, omnia 
nobis diuinitus reuehita , atqueadeo promif-
íionem ipfám remifsionis pcccatorum, íi vo-
luerimus corda á noftris imquitatibus per gra 
tiamDei reuellerc. Quód íl diuerfi lint mace- r,. < 
riíc virtutum, ocvitiorum, circa quas diuerfi cepta. 
noftri affcdtus verfintur, diucrfiísima etiam 
funt alia praecepta áprsEeepto fidci,atqj diuer 
fe obligaciones, qüalesioipfo diftinéhfsímo 
decálogo feparatim cxprimútur. Atqueadeo 
intentum c ñ huius capitis,íideshaudquaquá 
iullum eximit á lege,fcd legi potiús fubdit. 

Vnusautalterlocus ef t fcnpturXjquépof- Argnmcnta 
funt aducrfarij huíccatholicac veritati obmo- Luthc. 
lirí,quippe verbum ülud Pauli^Lex iufto non 
eft pofita,fed iniüiliSjiSc non fubditis, irapijs, 

peccatoribuSj&c.Et iliudjSi fpiritu Dei du-
cimini,n5 eftis fublege.-omnesautéiufti fpiri
tu Dei ducütur.-iuxtailiudjQuifpiritu Dei a* 
gütur,hi funtfíli) Dei.Quibusaccedit &illud, 
Vbi fpiritu5 domini,ibilibertas. A d h^c auté Rcrponfio. 
facilliraaeftjverifsima, <5cplanifsiíiia theolo-
gorum omnmrefponíio}nir¡ uniuerfosifti re-
fpuiíTént.Sunt enim in lege virtutes dux.Pri* Legísdu» 
ma,quod eft regula noftrarüartionum3cuius tircutes. 
tranfgre(sio,pcccatú eft,& a qua iegis virtute 
nenio excipitur . Nam omnisanima (inquit 
PauL)potelíatibus fubiimionbus fubdita fit, 
neqj poteftqmfquam Deo aut fuispoteftati-
bus eíTe fubditLis,aiíi fxt fubicftuslcgibus.Scd 
alia virtus eft iegis coerciuajqaae cogst incon-
tinentem cótrafuasagereappetitiones,<5choc 
modo iuíl us,íile fcilicet,qui ícdatas lam habet, 
& pacatas turbulentaspafsiones,nonfubdi-
turlcgi ,quoniánutuifpiritusfanctiomnipro 
cui metu iegis obtequitur. 

Deexplkatkne Iegis, Cap, z . 

Sj Ocitaqueprimum conftitu 
^ to ,qüodiuftus tío illico libe 

ra tur a Iegis vinculo adiudi-
candu,an pofsit p lañe fatisfa 
cerelegi,qUcT principaliseít 
intetio in prima parte huius 

libri,breuispra?mittédus cfl fermodeexplica 
tione Iegis; fanéde qua neq,- omniño aduerfa 
rijnobifcucofentiúC.Atq^ in capiteprimü hqc 
faníia confefsio Chriftianis fupponendaeft, chriftuslc-
q? Chriftus nó folüm á Deo datushóminibus giüator&ie 
eli^eurcdempto^cui fitfídendum ,verü& le dem^tor. 
giílator cuieft obediendum,vtSyno.Triden. 

can. 21« 
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can. i i.fanxitcontra impíos quofdam negan 
tesfuifTelegiflatorem. Et qmdem, quatenus 
res ad decem precepla fpeíla:,quanuis vniuer 
la íint de iure natura:,&in lege veten fuednt 
€xplicata,camen in iegceuaíigelica dbügatio 
riem habent iurisdiuini, eo quód á Chnfto 
funtprarcepta L e x emra vetus fimpliciter 
quantum ad illius legis obligationera attiííet, 
proffusabolita efl;,5c extinfta in ipfo pafsio-
nis momcnto,quo Chnltus protulit, confum 

Hcb.y. matumcfl.Namtranflato facerdotio,inquit 
Paul . ncccílecrt vtlegístranflatio fiat . V b i 
abfquevlla'exceptionc totamlegem expiraf-
fedocet, quo advirn obligandi. í l ludautem 

Tria genera t ] ieolog0rumaxíoraa ,quódexprafccptisan-
prxccptorú tiquis,cíEremonialiaantiquatafunt 8cabolita: 
legisveteris Jegalia vero nó GiT)n¡a5fed moralia omniaper 

maefemtsiicintvdligendumeíi^primajquíia 
crant figura vcntunChrifli, nolicet ampliús 
praeciperein noua legeme fíntfalía lign a. Se
cunda vero licite integran poí lunt , fed tertia, 
quiaerantiuris natura-jUeceíTarium fuitjVt ite 
ratóinflaurarentur.ItaqaedecaloguspríEter-
obligationemnaturalemjRUllam prorfusha-
buiíietin Euágelio obligationcm diuiná,pro-
pter vinculumantiqu^ legis(quae perinde to. 
taceírauit,acfi nunqfuiílet)niíi denuó prarce 
ptus fuiílét áChrifio tanquam á vero iegifía-
tore,& explicatore iuris naturalis.Vnde tan
quam vcruslcgiilator multa e x p o n e n d o m á 
dauit, & commcncLmit adidem íus pertinen-
tia,quíE múdus tune ignorabat. Vt3Beati pau 
peres fpintusqupniá ipforum efl; regoücoelo-
rum3Beati mites,& beaci quilugent,Siue con 
filia ljnt,íiuc aliquando pr^ceptajuihil modo 
difputamus.Neqj vero folum ve S cribe & Pha 
rifeilegis enarratores,fed tanq poteí latemha 

Miittli.j.lX BenSjlegesponebat,Audiílis,quiadíftüeíi aa 
tiquisjNonoccides,ego autédico vobis,Qui-
cüqj dixeritfratri fu o racha^c.Audiftis quia 
di í tumcft antiquis,Non inoechaberis,ego au 
temdico vobis ,Quicüqj viderít muíierem ad 
eoncupifcendü eam,iá moechatus eíl in corde 

Sacramento fu0.Atqui praeter hecnaturaiia adiecic,& prx 
rupraecepta cept:afacranj¿tor{,¡:ytj]s({i(] quisrenatusfuerit 

ex aqua & fpiritu fanfto,n6 intrabit in regnu 
cce]orum:tSc,Nifí rnanducaueritis carnem íilij 
hominis,íScbiberitis eius fanguincm,non habe 

TacultasBc bitis vitam in vobis;&, Niíi poenitentiam ha-
«Icfiaadeo bueritis,omnesíí inulperibitis.Neqjidtátum 
dédasltgcs. verura^'tcunqj adueríarij refultcnt,facúltate 

fedt ccckíiaelegescondendi}quze eífent velut 
fuarumanteraurale,quibusvineam fuam fes 
pierat.Non quod ipfí deeílec pr udeotia perfe-
áj¿ i iB«mftkucadi totü Ecckiise i,us;fcdquia 
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feiebat te m po r um, i o coru ni q̂  varíetateydiucr 
fosq^ homínum caftis nou's íionnuntjlegibus 
indigere. Atnon eít hic locush.ccpreíiius tra 
ftandi: fedhíce meminimus adenarranda ca-
nonem C6cíÍ!j,qa5 hoctemperefuit propter 
quoíuara neceiTarius. «f Hacautem confydc- p a o p u n ñ á 
* . r"̂  < / i. o. J 1 düeordi^i ratione pr.<:miiia5auo íunt p ti neta, de quibus 
Lutheranid no bis diiTentiüt, intclleftu necef-
fariaantedií'putatioíiemdeíatisficlionelegisi 
Prirnum de expheatione pr:eceptorum;5c ai' 
tcrum,an pra ter pra-cepta íint aliqua cóíiiiai 
De primo crgo punfto aiunt (vt eíl videre a-
pud Melanclhonem in loco cómuni debonis Mtianah; ' 
opedbaSjiSc apud Bucerum in libr.de concor. Baccrus. 
controuer.)quod nos doftrinaoperum pnr-
claré tradimus de extema hypoci iíi,aiit de ha 
manís cajremonijscopcra vero prima; ta buhe, 
6cfoatembonorum operum ig no ra mus , & 
obruiratis.Et vocant externam hypocri í ím/e 
ptem praecepta fecunda; tabular.Siquidem hy 
pocrííimdircernuntá prarceptís primxtabu H^rcíís^ • 
LT^quam yocantinternamiuftií iam. interna 
autem iuíliEiaeíl5inqiiiüt,credere verbo Dei,-
timereDeum,confidere Dconfirmare k m p c t 
fiduciam, ne vincatdubitatio quódfumusin 
gratiaDci.Quxquidem dubitatio^aut conté» 
nit Deum3auc fugit iiatum,aut non veréínuo 
cat.Ecce inyftena in quibusiíli collocant tota 
vitam chriftianam, fuadentes ha'c omniaex-
tcriora,autnihil, autperparumreierre;ledto-
rum negotium Chnitianiintusconílfters in 
corde.Neque enimfatis eluere eum poí lunt , 
colorem,quG funt á magiilro fuo tinct:i,ín de Liuher. 
liberXhrilt.vbiait^nihii ^pdeíte externa ope-
rarfcilice^verfari in iocisj&ofíicijs facrisjieia 
nare,neq5 voce orare,im6 neqjinterioresfpe- lib.tZ 
culatianes,aut meditationes,pra:tervnam fi- caP-v}tiR0» 
dem &fiduciam.Imprimis,|iaFra dignitatem ["¿f.^ ¿" 
loquantur de praeceptis fecundar tabula,quia ¿canda ta-
Veró q indigne de illis fentiantjCjuis cft, quinó buhlo^uS-
videac íPutant cnim in hoc tantúm eiTe no bis tur. 
iuffa.quódDeus non voluit illis exercerejqui 
bus tanquam teftimonijs fidei ipfum glorifi-. ^ 
earemus.At verorationelongé diuerfadifeer 
nitEcclefiacatholica ínter pnmam aefecun-
dam tabulara prxceptorum.Non enini diftia 
guunturvti externa opera abínternismátam 
la prima,1 in fecunda prcdpíuntuiv& intima^ 
&exteraopera. Difcrimcn autem eft, quód Dimnáfa 
c ü m D e u s , & i n f e optimus fit, ac propter fe pnmx&fc-
colendas3&natursequoqjaiithor,rerücí; ge- cundísrabu 
nitor cui noítri cura eñydc prouidétiá.in dúo- ^rú.videli; 
busfummampoíuitommüraandatorumrfck I , c ^ ' i * ; 
licetyDiiiges dominum D e ü tuü ex tote kéci 
de tuo^c.^c proximuiu tuma fieutteípfum. 
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E x quibus mandatis aitjVniuerfam legem pea 
dcre ÍSC nrophetas. Pi ' immn autem q u o á ad 
fuum ipGus pertinet cu l tu tn , in prima tabula 
iuísit tribus praeceptiorábasejcplicariifecun-
dutn autem jin altera/epternalíjs.Neque vero 
pr<eceptiones prima; tabulas, mentis funt dun 
taxat m editatioues, fed in opera fe etiam ex-

PrimS pr^ erunt.Primura enim prgeccptum non eít for-
ceptú, vide malitcr dileílionisjfed ipílus explicatio ,fciH-
lio.i.c.x». vnicumjtrinüraqjcrederel>eum,idólavti 

déos falfos éxecrari, in quibus nihil eíl nurni-
nis:iUum eíle vnum,cui foli,cordis,oris,&ope 

Sccundum. nslaus,5ccuitusdebetur . Secundumetiam 
praeceptüin de fandificatione íabbati non in-
tus taatum in mentejfed in cultu etiam extc-

Tertium. rioripoíitünieft, atque adeo tertium de fuo 
fanfto nomine non vanis iuramentis vfurpan 
do.Qüoeircanoüuminuenturaeftjhocpeniai 
tus prima tabula prxcipi, credere verbo Dei , 
coníidere>& firmare femper fiduciam, nevin 
cat dubitatio,an aíTecutituerimus promifsio-
nes Dei.De c[UO latiüs lib.3 .in de certitudine 
gratiae.Atqui vt in prima tabula opera etiam 
iubentur exteriora,ita & in fecüdú opera quo 
que interiora.Non enim folürri iubemur cha
ros vencrari par¿tes3externis pietatis officijs, 
fed intimo e tiam aífeélu.Neqüe tantüniiube-
mur abftinere are vel thoro alieno ¿ fed non 
concupifceré vxorem, aut rem proximi. IgU 
tur(quodin principio proponcbamus) &fal-
fo, éc indigné opera fecundan tabula vocant 

Hypocrifis hypocrifira.Efl enim hypocrifis, quádo aliud 
lib.x-c.i.& extrainopere'efFertur,quám intus ferturin 
lib. j .c .S. col(ie:opefa autem & officia charitatlsin pro 

ximos ex fide Ócáraore Deiprocedunt.C^in 
imófecuri(íiimfcripturami indicia funt veri 

liorna. 13. ámoris DeivVridePaul.Redditejinquit, omni 
bus debita.Cui tribütumitributumj<5cc<-Nani 
quidi l igi tpfOximum,íegemimpleuit , Non 
adulterabiSjlSíon occides, ¿kli quod efl: aliud 
Kiandatum,in hoc verbo inftauratur ,Diliges 

i.Ioan.4. proximumtuumficutteipfum.Etloan.que 
dominusde fuo pedorCjcharitatis praeceptio-
nibus laélaueratjita^quse inde exugerat,denar 
rat • Charifsimiíi fie Deus dilexitnos, & nos 
debemus alterutrum diligere.Deu nemo vidit 
vnquam.Sidüigamus inuicem, Deus in nobis 
n)anet,& chantas in nobis pfefta eft: Et, Q u i 
nondiligitfratremfuum quemvidet, Deum 
quem non videtquomodopotefl:diligere?Et, 
Hoc raádatumhabemus á D e o , v t quidiligit 
Deum,diligat &. fratremfuum.Haec eftexpo 
fítio íoannís fu per illud nóuum maridatuni 
Chrifti, quo nihil difcipulis commendatius 
cffevoluit,(íkfandius,quám vt fe inuicem 4ili 
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gerentjficut dil^clifuerunt ab eo .Vñde eolli-
gic,nuIlumeiTé exploratius iudicmm diuinx 
dilcftionis,^ dileftione proximi.Quare Paul, 
non fatis habuit explicare vnitaté humani ge 
neris ex naturali vinculo camisa quo compa-
¿lifumusin vnum Corpus.Sed vno,inquit,fpi 

'rituoranes hosin vnum cor pus baptizati fu-
mus.Et alibi, lVlembrafumüscorporiseius(pu 
ta Chrifti) de carne eius, «Scdeofsibus eius. 
In furama,tátifecic Deüs opera haec externa, 
quibus charitatem colimus inter fratres,vt cú 
ómniumbonorum infeipfe diues,noftroruin 
non indigeret,ita proprié cuiufqj perfonáin-
duit,yt non fatis habuerit dicere,QjJod vni ex 
iftis feciftis,pro me feciftis,fed mihi feciftis.Et 
in pdftrema die totam prasmouerit iudicatio-
hemfúturam,íi cümfuiíretnudus, vcftitusá 
nobisfuerit,fi paftusdeniq; infratribus fue-
rit,5cex charitate traftatus. Qua ergo fronte 
operafecundse tabulas hypocrií im Proteftan 
tes appellant?Dicentes totum negotium Chrí 
í l ianum in cordecüíolo Deo gerendü. Agno 
feimus enim verbum Chrifti liberatoris no* 
í k i j R e g n u m D e i intravOseft , quoniam Vt ¿uca>2jf ' 
ait P'auí.Léx noftralex fpiritus eft,fed tamen R,oni.i4. 
éo modo eftfpiritualis,quo alibi explicat non 
cíTe regnumDei efcam,6c potum :fed iuftitiá, 
«5cpacem¿5cgaudium infpiritu fan£lo:iuftitia 
autem¿pax:,&gaudiumfpiritualenon confer 
uatur, nifi per exterioresaélus. ^[ Sccundum Sccmdsí ccí 
iftorum a nobis di6idium de lege Chrifti trouerííadc 
¿ft ,quódnüllüinEuangelioagnofcantconfi- confilijs. 
liumaquod nó fit prxceptum;fi non particula 
re,raltem inclufum in praecepto de dileí l ioné 
Deifuper omnia.Ex quo vt cap.fequenti vide 
bimüs,eliciunt vnum argumentum ad confir-
mandumiquodnon poíllimus huic precepto 
fatisfacere in hac vita.Nam qmcqüid homo fa 
cit,adhuc plus debet.Ob idq,- irrident nos, Vt 
capitulo defatisfaftione videbinius,quód co-
gitemus,non folümpoíTe fatisfacere legi, ve-
rúmaliquidvItrafüpererógáre.Quocircacum 
in libello impcratoridainftante Echio, feriptü Libdimpéí 
eíTet, opera quidem á nobis fieri bona, ^ux á 
Deo funt mandatá,(5cc5meridata, pofteá B u ' Buccr. 
cerijcircáfinem íibri fui de concordan, coritrd 
üer.reclamauitjfatisfuifíe pofitum mandata. 
Quia nihil eftjinquitsin Euangelio,quod non 
procedatde mandato dileftionis: reliqua ve
ro opera, quac ex humanis inftitucis fiunt, 
prorfum c5demnant,vt patet in fuo didagma 
te, de quo articulo optimeobuiatum illis eft 
á Colonienfíbus in antididagmate.De hoc au
tem articulo confiliorum dicam, quod ad prac 
fens propoíitum defatísfa¿lione legis attinet, 

eo 



De natura a-rgratia,' 
eo prsefertim, quod nonnullos ínter catholi-
cos auciiuimus tie hec dubí tantes ;quinimb có 
tendenteSjnuliüm eiFe o pus fupererogaUonis 
ve! coiilllij,tcd omnia e í l eprxcep ta . Etiam ü -
iisdfSi vis per feñus elle, vade, 8Í vende omnia 
cju.T haDes,¿s:c.Cuius contraria ideircoco clu-

jvtj.ttK.i9' i ioconftituendanobisett. Ratio qua maxí-
Cocjuí'oca oie tcí i imonia facrahuius veritatis elucidaos 
iho.ce o '^-tu^eft ha-cDcusinopenbuscrga p rox i ínos 
1¿is* illa í an tüm edixit nobisfub preccpto,que per 

tií.tebant ad cullodiam charitatis! narn finís 
pmctptÁ charitas;c.Tteravero officia no erat, 
cur nobis iniungeret cxtiecefsitateñn liisaute 
c]u;cad cu! um fanm pertinent non eft obl i -
Eratione nofiram met l tuséx magnitudine be-
h'eficiorimKquírm nobis contú le ra t^ t reado-

• his &tedemptionis,fcd omniaiuxta naturam 
| n o í l r a m fuauiter difpófuitnlia tarttüm praeci-
f p í e n s , q u ^ í u a m amicitiam feruarenfj Scquae 
. pofsíbilía cíTentfneq; adeo diftieslía, non rao-
dohis autiílis horoinñcóditioínbus,ÍJÜC hoc 
aut il lo loco veitépore,fsd qu e ómnibus quo 
cunque tempore,&locp effent pofsibiiiaireli-
qua vero inopt íonecuiufq^ pctuit.Quare co 
íjlia non funt per fe perfecbora, quain opera 
prxceptorum/edcmTi finís omnium rnanda-
torum í i tpc r fea io charitatís,con filia ordman 
t u r a d vnaiorem corü cuftodiam, Qu^re licét 
non l int necdTaria ,hac taroen rauone perti
nent adpeifcaionem. Vnde ílatira Cbn i lus 
infoienni ilia legis prorauigatione ante ne-
ceffariapra-cepta propofuitperfedofum có-

Mattfj j . ínia,Bea\i pauperes fpiritü . Nam pawpcries 
' * i ionef tneceñar ia}fedlegi t imusbonofüvfus . 

Beati qui iugcnt:& his fimilia. Et ideo fubdit. 
V o s eftis lux i nund i íqna í j quibus cotnpctit 
non foln m í u fli tía v ulgariter colere, fedegre» 
pic víurn etíam rerum licit um abijeere. A tque 
ex liinc Forte k g i t í m u s erukur iruellectusillo 
rum verborum, quifolueritvnumde manda-
tisiftisminímis}niinim«s vocabitur iri regno 
ccxlorum.-quiautefecerit.&docueri^magnus 
vocabitur.Favit enim dubiurn,qaomodo prae 
cepta vocauerit minima,eúinautem quí fe rúa 
lieri^appeliauerit magnü .Loqu i tu r e rgo for-
tedeopenbus iliis coniili),qu;eexeo dicun-
turminíma,qi! Íanon funt necelTaria^ed tamc 
q u i k g i tira c léruauerint.'ícilicet, ad maio rein, 
& coní iunmatiorera pr íceeptorú curtodiam, 
futuri funtin regno coclorum, non qualefeuu 
c|uecines,fedmagnates. Acccdit & v c r b u n i 

Matíliaj». Chrif t i s Sunt eunuehi, qui fe ipíbs caftra-
t iciuntpropterreguum coelorum, qui po te í l 

i .CQr .7 . caperccapia t .Cuuísexpoí i to rc agit.Pau.vbi 
aitjBomim eft honünii imlierc no tangere, 

T i n IH.Cap.ll. 7 Í 
V o l ó omnes nomines eífe Ocutego furtí * ^ 
D k o non n'uptis, & viduis, bonum cñi'ilis ñ 
ííc pernianlerint, ficut 6c ego; fubdit antera, 
De virginibus'prapceptiim doraini non ha 
beojconfíisujnauteni d ó j & a H a r c a u t e m cora Matth. 1 f* 
rauniafurits Sedrcmpaulo c x a d í u s vrgebd 
ex iilo vbi domínus adolefcentulo i l i i interro-

• ganti,quid faciendo» vitam acternam poísíde-
retjlegitur refpondiíTe, Sema tnandata: m o x 
dicéntijferuaíte á iouentiite fua?adieciíre,Va- Mar> í0i 
de,& vende omnia quíehabsSj&C. ílie en ira 
lotus efl'jvbi perfpicacifsimé d^feernitur ínter 
communem ordiaem ptaecpptorumi& í ingu 
larem eonílliorurn accefsioneitt. Bifariam au* 
tem ínter pretari vel deprauare niolíunttir hüc 
locum'ádüerfáríj .Prirnúm enim aiunt ,áap]e- Interpretar* 
fcétem illüfuiOcPharifaeumjqui meutituseft efoprayaí?* 
feriiare pracepta jéc ideóiiiíluin effe relinoue *¿as c': 
•rediuitias,quíeííbierant irapedimetp.Quo vi , 
dentur Hiero.Sc Orige.írtcHnare:fed profeétó Qn el 
nülia po t tñ ratione negari^quo miouslegem 
fer-uafTet^quodfatis erat ad amicitiam Dei.Na 
habeturMar. 1 o.quód Ghriftus intuitus eum j 
dilexit:euro.Item quoniam l i fuisTetmentítus, 
nohrefpondiíTet ChrÜíus ,S ív i s perfeños ef-
íe,íeu vthabetnr in Marco , V n u m t i b í d e e f l : 
haecenim verba fdppdhit , íam feciíie iuiicné, 
qíiod eidixerat Chriftus neceflariti elle ad. vía. 
tam arternam.Hpcforte verum eü ,quod non 
feruabat pr.eceptum dilesílionismodo perfe-
£l i fs imo,erogandobpnafuain paupcrcs,vc ef 
•fetinter perfettos.Et lila forte fuic astas Hie-
•rohymi Orige.vt a u t h o r e ñ S* T h o . i i i . q , g Tho»* 
-189.arc. «. i lepugnat em p s r f e d i o n i m á x i m e 
chriftianae,vt tam diue^eñetjq ilie credit fuif-
fejVbi erant paüperum grcges,quibus pótuif-
fet bonafuá dnhibuere. Sed menDtusfüent 
necnCjUihi!. moror. N a m vt vtrauisparsvera 
fi t, m a ni fe i 1: e c o 1 ii g 11 u r ex litera,dderimé con 
fíliorum aprieccptis.Aliorum ergo eíl refpo* Secunda in 
í lo,quod nonfoium feruare alia maisdata: féd icrprstatio.-
re l ínquereomnia fítneceífarium adfalutem. 
Qiiarevbi ait Chrif tus, Si vis períeelus eífe, 
non loquebatur de pcrfeíHonefuocrerogatio 
iiiSíquae iialla eft,fed de ilia quae eft necefla-
ri i ad fa íu tem.Prop te rea , quod vtrefermr a-
p u d M a r c ü 6c Luca,dixit , V n u m tibidecft, 
vade.quxcunqae habes vende,'*kc.H.ec aute 
interpretatio exiude deprcliédimrfaira,quód 
fíde cali necetTaria perfeccione inteilexiftct, 
ininkioil l ícointerrogationisii íamrefpondif* \ 

• fet eífe necefíariájvbi iuuenis in te r rogau i t ,qá • 
faciendo vitam acteroam poísideret. C ñ m er- í • 
go difereté ait, Si vis ad vitam ingredi, ferua 
mandata.Scd i i vis ciTepeifeílus^vendej&e. 

http://jvtj.ttK.i9'


i 7 ¿ De natura & gracia, 
manifsí iédif t inxit ínter opeíarteceíTaria, 8c 
operaconfiÜj. V n d e q u o d a d d i t , V n u m t i b í 
clccrt^ntelligitu^tum ad perfe¿lione,tuin ad 
fscuritatem pé.rfeuerántie.Namdifficile eft di 
nitibus perfeueranter agere ad vicam seterná, 
vt ílatiin íubiecit Chriftus.In fummajdicere, 
qikddopera confiÍiij& máxime renunciare di* 
uitijsj&illurtribus ílatibusfeculi,íit denecef-

Hserefisc fitateíalutis,eíl: ha'refis condemnata aduerfuS 
Pelagíanos ,vt refert Augufr.in epi í lo .adPau 
linam,vbi inter decé errorcsillum connume-. 
rat quintiim:pütá,dimtesbaptizatosmiíÍ om 
nibus abrenuntientjíi quid boni viíi füerin t fa 
cere,eonteputan illisineque eos habere poíTe 
regnum Deí . Neqj profeclo opus aliafiiiíTet 
condemnatione,qiiám quod alias cóitdernna-
retur totareligio chfifi:iana,qoaé diuítesper-

i . T i m . é . mít£j¡t>VndePaui.quanuís admonitosnosfe-
cerit,quód qui volunt diuitcs fieri,incidunt in 
tentatioíi€m,& in iaqueurtt diaboli,iiihil tamé 
ampliüsrabÍungÍt5quaiTi Diuitibus huiusfecu 
li praecipe,non Íublitnefapere,neq3 fperarein 
incerto diüítiarum3ícdin Deo viuo ,bene age 
re,facilétribucre, dcc. 

Ve impletione kgis m genere. 
CápiU 3. 

IsitaneceíTarijs fundamétis 
iubiecli«,qua.'flio efi: prima 
huiuslibrjjVtrüiuftus quip 
fidern iuftificátem no abfol 
uitur á lege, pofsit per gra
da m adiuuantCjlegi fatisfa-

Lutlicranís| CCiC.Xutherani enim in vtmnqjpeccátextre-
nullusiuft9 mun..c|mnaj.jnt, & quencunqj iüf íumnexu 
facerc ícoi' legis per fidem abfoíui,& ñeque iuftifsimüle 
Infra'.c^r * gi poíreüitisfacere. At vero ne nobis impone-

re perfeueren^quódpofsibilitatem adimplen 
díclco;isnobisadfcribamus, h^canteomnia 
fanaÍTsima confefsiojquac nobis efl: cum illis 
corauniSjfuppoiiendaeftjquamlib, i.cap.22. 
<!kfermc per totü übrum fecundum cótra Pe-

Cáfeísio có ládanos fancitam abEcclefia elle monftraui-
muniscieob nms.Nempc,quódabfque diuinonutu,fpe-
fcruantia p- cialiq- auxilionequimusimplere diuinaprae-
cepcorum. ceptasfcilicet,neque omnia quantum adfub-

fiantiam afl:iis9neque nimirum, quantum ad 
intentionem príecipientis.Ita enim in Conci 

Concilium lio Milcuitano & Africano cófeíTum eft,atq,-
Mileui. & etiamin Arauíkano.Cuiusincanone. 2y.ver 
ArJU• ba funt, H o c p r abdicare debemus, & credere, 

quod per peccatum primi hominis ita inclina 
tiini,<3c attenuatumfucrithberum arbitrium, 
vt nullus poftea aut diiíger e Deuín ficut opor 
tüit,aut credere iuDeunijautoperaripropter 

Lib . I I I .Cap . I I I . 
Deum}quodbónum eíl,porsit,niíi gratia cum 
& mifericordiadminapr^uenerit.Bt taiiafer-
mé verbaprotulit prietens Synodus Ttidenti Tridcntinú 
nain primis canonibustribus. Quam etiam-
num fundamétalem concluíioné pauló poít 
peramplius explicabimusi anfciiicet prxter 
gratiám habitualein > necelTariuin fit quoque 
nouum auxilium ad digné operandum & per 
feueranduraiNuilaei'go dehoc eft controuer-
íia:fedvtrüm cumrpcciali D d auxiio homo 
Valéat fatisfacere isgi.Hoc enim ell;quod Pro Luthcranoi 
teftaotésapertifsinié,& pertinacifsi'.neiníicia rutiogma. 
ripertendunt: vbiqueinculcantes , quod in 
hac vitajíiecjue diuino fauore pofrumus fatif-
faccrelegi, fed tantúm inchoare. Quínimó 
ipraminchoationé opus omnino volunt elPc 
Dei,<Sc nullatenus nolirum. Eft autem error 
ifte germen peflifene illius radicis, quam iib. 
i.capit.r 12.reuellerenitebamur,ceuco' 
plurium errorumfcra.cem. Videlicec,concupi 
fcentiam carnisreluftantem rationijCÍiepec- ns* 
catum,prohibitumillo praecepto.Non coneq. 
pifces-.quod omnino tolli non poteft in hac 
vita. Inde enim confecit Luther. in de líber, 
Chnft.& art.s.aiTertionum fuarum, <Sc rurfus 
art.3 i.(Sclatifsime in lib.de decem prarceptis, 
^ nullatenus in hac vita, quoquo paí lo diui-
nitus adíuti poíTumusplené implere mandatu 
illud raaxinium,Dilíge$dominumDeumtuíi 
ex toto cotdejdcex tota mente, Sfc.propter 
rixam & pugnam carnis impedientis ne toto 
corde diligamus:íed hicinchoari, &in patria 
perfici. At quoniam verba h.cc dextrum pof-
íuntrecipere íenfunvn quo nobis pofluntef-
fecommunia,perpende quomodo internos 
diflPerat . Nonidtantumadücrfarii fontiunt» 
quod in hac vita non diligimus ea pcrfec'tionc 
qua Deus diligiturin patria: de hoc enim nuU 
la eft difeeptatio. Agnofcimus enim diledio-
nemviaeno efte firmam,(5c íixam,vtiillic erit. 
Item plañe copfíteraur, quod nequimus ita 
Deum diligere ex toto corde,quin multa lint 
venialiapeccatapermixtamftitte nottríc. 
Nam fi aliud haberemus de nobis iudiciü, nos 
ipros(vtait Ioan.)fcduceremus.Sedcamen ad 
dunt,in quocunque opere hominis quantum 
cunqj iurti,neceflarióineneomirsionein prac 
cepti illius dileftionis. Nanque tenemur fe cu 
dumillos, fingulapraeceptaimplere exdile-
ftioneñta enim intelligüt illud. Órnnia in glo 
rianiDei facite.Et,FinÍ5priecepti charitas. Et 
putant,nullum eíTeopustam perfe¿lum,quin 
propter iugem rcluólantiain carnis commacu 
letur,neíiat ex toto corde: vt eft in precepto 
diie&ionis.AtqueiuácdicitLuthe.art.3 i . in 

omni 
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Confefsio. 
Augullana. 

Pfal.i4»' 

De natura & grada, 
omni opere bono iuftum peccare, quia eíl O" 
niiísio iliius pra-ceptüEc art.3 2 . opus bonurn 
opt imcfadú veníale eft peccatum, fecunclum 
inifericordiarn De í / ed raortaIe,fecuridum iu-
dicmm Dei .Ob idqj nullo noftro opere fecü-
dum iíiosjíatisfacimus legi, fed folafide red-
pimus raifericordiam Dei 116 imputantis pee 
catanoftra. Hanc doarinarn haclenus perfe-
uerant defenderé Lutherani.Vndein confcíT 
Auguftana}articií .6.Cúmfideinc |uiuntrec5-
ciliaumrjneceíTario fcqui debet íuftítia bono-
rum operum. Sed quia tanta eílinfirmitas hu 
manar n a t u r ^ v t n é m o legifatisfacere pofsic, 
neceíle eíl: docere hoinines, quod liare obe-
dientía non placet Deo5qnía legi fatisfacitífed 
quia perforia eft in Chriftoreconciíiataáfide 
¿je aeditíibireliquiaspeccati condonari.Qua 
re non cenfent eííc fímpliciter iuílitíam , fed 
reputar i quandamiuftitiam: íubijcieíesiilud, 
Non intres in iudicium cü feruotuo, quia non 
iuílificabiturinconfpeétu tuoomnis viuens: 
¿kaliaidgenus, sdquir nos infra refpondebi-

. mus. Idcjuaniplunmis verbisexplicatifsime 
Meláñh.tá perfequituriMelandhon inapoJo.iub.titu.de 
túminchoa dilc¿i.6c impl Jegis,cooimentatiisiiludeuan 
mus m hac gelij, Si vis ad vííam ingredijferua inandat.ijin 

e o f e n f u , q u ó d t a n t u ni m o d o o p o r t e a t á n o -
bis in hac vita legéinchoari: id eft j imperfeélé 
impleri.Etpauloinferiusnobis improperar, 
qued príEdicemus nos legem implere, cum in 
hac vita non poíTunms legi fatisfacere.Et infe 
niis. Legisirapletio quiefequitür inno«atio-
nem,dl exigua & ímrounda, 6cinchoata,ta-
men hxtent adhuc in natura reliquie peccati, 
qu;e femper accufantnos,(Sc icleb non eft ac-
ccptapropterfcipfatn,fed propterfídé; quia 
iuftifcuaccepti reputaffiur propter Chriilü. 
Et rurfus. Propterfidemin Chnftum non im 
putatur nobis hoc quod deeft impletioni le-
o-is. Videquanta explicationevtaiur,-vt do-
ceatimperfedionem operum rioftrorum non 
eíÍc,eo íblüm quod remifsior eft, quám in pa
tria, fed cuilibetoperi veram ineíTe culpain. 
Vnde pauló inferius (qux verba quoque funt 
Lutheri,artic. 1 3 .)Exprobrat nobis, qüód fin-
garousChriñumtantüm eíTe nobis comme-
rimra primamgratiam , nos pofleatamenno 
íl ralegis impledone placeré, Se mereri vitam 
seternam. Ciimtamenmcdiaíor Chriftus om 
neninobisfucritgratiammeriíus.Idemlatiiis 
etiam perfequiturin lociscorarnmunibusfub 
íita.de impie.legis. Idem Buce, adhuc multo 
(quod fu u m e ft 1 o g e ni ü m) cumulatiori ferino 
ne ínter enarrandura articulum.f .libeliiimpe 
ratorij: emus paulo poft expendemus verba; 

vitalsgéno 
itpníemus. 
Matth.151. 

Bucerus 

Cap, 11 

Lib.III.Cap. I IL 177 
Subijdamus ergo propofidones, quibuseft 
ad hanc qaxftionem re ípondendura . Primá¿ i.CoclaSo 
Pofsibilc eíl nobis cum dimito í a u o r e , iScadiu 
toriojí icin hac vita totam legé,atq; adeó dile* 
éfionis pnTcepíum implere, vt non modo fin 
gula,vemm ornuia peccata mortalia pofsímus 
vitare.Ratio primahuius coíicluhonis exfub- j ^ ^ » 
uerílone fundamenti, quo adueriarij con i íun-
tur5fumitur. Á b u a d é enim demoiiftratum á 
nobis: eft loco citato íib. i . i ta per baptifma re 
mitt^condonarijdeíeri^abftergijfepelirijatque 
adeó penitu s toüi originaie peccatum, Se vni-, 
uerfa5fi qua: l in t aítuaiia, vt nulla fíat reliqua 
ratio cui|>x,niíi vhi volúnta te libere homo G5 
fentit in peccatum,neqj illo p rxcep to ,N6 c6 
ctípifeeSjCertamen carnisprohiberi ,fedVicto 
riam. Et quanuis liberum arbkrium vulnerattt 
fuerit: debilitatumq^ pr^uaricatione pr imi pa 
rentisjnon tamen adeó e x t i n é l u m eft,quo mi 
ñus pofsitdminoauxilioreílftere., QuóÍTC,vt Lib.i.c.i$ 
á concüpifcentia non íirieuta opera camma* 
culétur nofts a,atr.ucea minus, qu.T in gratia 
D c i per eius Eicirousauxiiium, A.ccedit 5i htic 
pr:-Etere3,quód eodeítí I ib. 1, ca. 2 2.expianaba 
mus.NiauPum, q a ó d modiís!charicatis no eft 
deeírentiáaiioruiTi p r s ' cep tdrum.Et ideó quá 
uis-gratis lárgirenms, non pode nos in. hac v i -
taiaiplere príEceptum diíeíl ionis, non inde fe 
queretur vniuer íaal iorum príEceptorum ope 
rapeccata efTe, habereqiieannexam priuatio 
nern eiuídem príEcepti. H;ec ante omniaiarn 
pridem á nobis conft í tut i fs imafünt , 
^ inde hic ergo exórdicndüef t^vt rúm pra^ce-
ptü diledionisimpleri in hac vita pofsita no 
bis per auxi l iuDei . Et hac caufa dub i tád ip re -
cipuéfumitur ex AuguíE.in lib.de perfecf. iu-^ 
ftiti:e:vbiait, quodinillaí pleaicudmecharita* 
tis patria; prxceptum iilud implebitur, Dilí-
ges dominñ Deum tuum ex to to corde tuo,; 
&ex tota anima tua,& extot-amete tua.Nam 
cum eft adhuc( inquit) aliqmd carnis conGiipi 
fcentiaE-jquodcontinendofríenetUijnonomni 
¿nodo ex tota anima diligitur Deus. Et q á re 
perftringitieftjquiavidetiir docere, iflara per-
feftioíiem dileftlonis, quae non hic,fé'd in pa» 
tria eíTe poteft caderefub precepto. A i t enim, 
Curenim nonprarciperetur homini ifta per-
fe f t io , quanuis cam in hac vita nemo habeat? 
N o n enim reetc curritur, íi ouo curredum eft, 
nefeiatur. Quomodoautem feiretur, í lnuílis 
praeceptis pf tendere tur íHüc au té locum A u -
guft iüí i í i terpretatur .2. 2 ,q .44»S.Thom.hQC 
modójPreceptü aliquod bifariára inteliigitu'f 
impleriivno modo perfeéle,quádü peruenitur 
ád finem praecipieatis, alió modo imperfeílé, 

ni q;uan-

Modus chíi 
ritatisuóclt 
de cilcutia 
alioru prse-
ceptorum. 
T h . q. 
loo.art, 

Prxceptum 
dileítionis 

Áuguft. 
Vide quse 

Aug.inhác 
fníatn feri-
bitlibr. i.re 
traft.c,7.&. 
i6.exa¿tíiis 
& pleiísimc 

Pr^ceptadu 
pliciter itq,": 
pientur»; 
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78 De na tu ra l grana, 
q i i a n d o , e t n n o n p c r u e n i a t u r a d f í n e m , n o n ta 
nienrecediturab otcline,&regula d i r igé te in 
i i ac . ín ten t iode i^ i i i sc l ionem iu i pr; tcipiétis , 
fui t jVtpLnéi l i isomninoqae vnircrnur aman
do , ita vt n o n í b l u m níihii cllct in nobis con-
tiiirium^fed ñeque aiiquicLquod eias amorem 
rcinorari, remi tcerevcpoí lc t , au t tepefacére ; 
ciüusfciicitatis ncquiíKUS n i i i in patria p o t i -
ri.quando libe l i a ccrporcmortis huius vide-
bimus eü ílcuíi e ( i . I n hac vero vita impietur 
Impeí fe í té . r t tanto quifqj pcrfectiüs,quant6 
propriusad i l la inpcrfcí t ioncmactedi t . N o n 
eft crgo iiicns Auguí l in i jqubd dileftio patrie 
ü t hic pra:ceptataquam implenda in hac vita 
Cub potna peccati,fcd l áquam Enis & fcopus, 
quo dirígcüda eíl intentio no í l ra . Nec t i l cur 
Bucccoa t rag io íTamhác reclaincuSane, quac 
ex verbisipíis A u g . liqaet:nam poftquam di 
cit iiiam nobisperfcftionem eile praceptam, 
ftibdit cauíam,vtpcr pr^ccptuin ícireíurjquó 
nobis e'íltt currcndum. V n d e ficut nnUs^ait 

[ S.fhon). Sanét.Tiio^licetnon potiatur vi¿lGrÍ3,nó tá 
nico pcccat^uionfacit contra difcipiiná m i l i 
t a ran jita quanuishic nenio froatur d ikf t ionc 
ijla patríap,n6 rainen peccat,nifi qui def íe í l i t 
á le^Cjéc pra-ceptiomb9 charitatiSjaut aliquod 
veníale admutit contra eiusferuorera.ítaquG 
íHube texp l ica í iusd ice re , aliud eíl pcr f té lé 

í'mplctt '& jniplcrc pr-a ceptum,3c a l m e n ó violare. Pof-
violarc, fl|aius j(l |IAC VJU 110 viokrc^licéí no pofsim9 

pcifcdeiniplere.Caucdaefl: ergo x q u i u ó c a -
tio iniplcdi .Acdpitur enimvno modo j v t op 

' poíi i tur tráfgreGio-n^feu craifs ior i iAí i io mo 
•dóífDpletunaiiac viía.Et alio mcdo ,v t t an -
tüí i . valct5quantü p lenéad meníurá , cacumé, 
ícf ínem pcrt íngcrc:& 1 d o modo impietur i n 
patria.Et q u ó d lile fufenfus Aug . in p ropa t u 
lo eíl.'iiuenditeni-mUn Ulo librodifputare c ó -
í ra Coeleíliú^qui dicebaí > poíTe Iiominem in 
bac vita viucreabfqj vilo peccato acluali, f t i l i 
cetjtam vemali,¿imortali, ex eo q u c d p r a í c e -
p tum fit hpmiíi i ,vt abíq; peccato lit .Que A ü , 

i.IofEin. 1. guí l . redargui t ex illo laan.Si.diH.eripius,quiaí 
peccat ísnoí ihaLemuSj&c.Etideo nun^venie 
in mente m Augu.quod fin gula nollra opera 
fin t o m ifsio o es i l l i u s m axim i pr x ce p t i , v el ut 
pecratajfedquod vita quáuib iuOibimi homi 
m>,non potel l t racfigjí ínc permixtione a l i -
qporum>íaltem ieuium pcccatonun.Qni qu i 
d .m fe nías patentifsimus apud eundein eíl: 

f ZSiU i ^de íp i r . d l i t . vb i i dem t ra í ta t argumentum. 
. etr̂ U t ! Dt ícemi t cnim cap.2<5aater vitam hanc m i l i -
tc.Viue,c.4 ^ . L .. . 
h«i«s lib. tantem,ín qua tognolcimusper ípeculum 111 

cn igmatc , ¿x t r iumpban té i lbmin qua iu í l iv i 
civntesiacicad fadem, fatientur illa milicia, 

Lib.IIÍ.Cap.lIÍ. 
quam hic ex fíde viucníis e íur icbant , & fitic-
bani.N;am¿Beati qui efurmat, 5c í i t iuat iu í l i -
t iá-Vnde ad iuílítiam huius vitirjinquic, qua? 
minor éít i ')a,aó abunde dk i tu r pertinerc ne 
homo pectec , neq; enirn fs elTe nondum po
te íi canta dikelio D e i . quahtaill i co^tót ioní 
piens p e r l e í l ^ q j debitar ,iani culpx depura 
duai e í t .Al iudel l eniai totam nondam aífe-
qui charitaté,aliad nulium fequicupiditatem. 
Quamobre debcthonioquauis longé minus 
aiact deun),q eum potel l amare cóipec tum, 
nihi l tamen a p p c t e r e i i li c i t a 1 n . i í x c A t igu . & 
taha lili c congcnanatjVt ofíend.ít perfectioaé 
huius praécepti in hac vita in eo po í í t am ciTe, 
vt nuii i deledauoaiiiiicit.t* eófentiamuSjquin 
ver ó caueamus á leuionbus. 

l'rx'ter autl iori taíeni Augu í l in i c i l argu- Atgüment^ 
mentun^v t vulgatiísiii jum, ita validifsimum. 
ad eaadeni conciuíionetií demon'lrandam, 
Pntccpic nobis Deus,vt fe ex toto corde,pro 
x i m n m vero iicut n o i i p fo s d i 1 i g e r c ÍB u s, & n c 
fit opus fíngüla meminilTe, íi ad vitam v o l u -
mus ing red i / e ruémus mandata:Dciis autem 
nih lprxcipic impofsibiie : ergo impkre illa 
poflurnus^'alté eius ope íubn ix i .Minor huius 
fyiiogifmi euidentifsiraa^eO; . Nam quicquid 
Deus pr.Ttipitjpeccaturn eíbfi non fia t: quo-
niamülcferuus q u i c o g n o u i t v o í u n t a t e m do- , -
minifüi?<Sc non fede volúntate lo eius,vapula 
.bitmukis.Et Paul . Concupifccntiam neide-
bam elíe-;pí;ccatiiai,niíl lex diceret ,Non con -
cupifces.,Vnde contra Fauíhirn A o g u í l . P e c -
catum cíl , inquir,dicUua vei tactun¡.vel con-
cupitum contraiegem d&i,atnon facere,quc-d 
eft imGofsibile3peccatuin non t i l : Deus^c® > nos 
non prscipi t inipoisibi le .Lati ís imeenim kb., pof^M^ ' 
i.cap. 17.dr. 1 S.períuafuin fecimus^adeo vó lü 
taiiumjiíitriíifecam elle ¿x in feparabiten va
tio ne pecca t i , v t re pugoaní i a Ht, pee c a t ü d í c 
n i l l í i tvü ian ta r i i r .quodaü t eíl inipoísibíle fa 
fi_ 1 v x i n 5 faceré, r. a e ft v o 1 ü t a ri ú se i t ergo n o a 
folü ioipietaSjícd mani'eilaria co i i t r ad i f t io ,^ 
aliquidnobis deus pr:«cipiat im poísibile, í a m 
ve ro quomodo v erumeflf^quod regaum coe-
lor um v i m p atit ur, fi i m p o fsi bi lia c ÍTcnt man* 
data3qu;Eferuatu funt nobis neceííaría,l i v o -
lumus ad vitam ingred j?Sandiü imer rgo Hie 
rony. in expo í l t . fymboüad D a m a f ü m , E x e » 
cramurjinquit, eorum biaíphemiam . qu id i -
c un t,i m p o í si bi le a i i q u i d homini aDeo pr.TCS 
ptum manda ta d d no á (inguiis, fed ab-
o m n i b u s i n c o m m u n i p o í T e f e r u a n . Etinfra» 
Líber um he confitemur a rb i t r iü , vtdicamus 
nos femper Dei iadigere auxi l io ; & tara illas 
Cfrare,quicum ¿Manidi^o d i c ú c , h o m i n e n i 

- ' peccatum 



De natura & gnma^ 
peccatum vitare non poíTe^quám illos, quí cü 
lotsmianoaíTerunt hominem non poíre^pec-
care. At negant ifti, illud opuCculú-fuiíTe Hie-
roíiymi: hocenim ñbiafylurn iniiniuerey quo 
feredpíant,quotiesnoahaBeiitquicÍaliücire-. 
fpondeant'. Sedtamen identkíein ín dialogó 
contraPeíagianosl ib, i ,&.3. repetít , manda-
ta Dei pofsibiiia eíTejneqj Deum precepiíTe im 
pofsibilia; Itaenim fuus Atticus contitctur, 

Auguft. nullidubiumeíle.Ec Auguil.fer.6i.de tempo 
reíDeusnequeimpoísibilealiquid potuitim-
perarejqüiaiulluseftínecdamnaEurus eít ho» 
minem pro eo quod non potuit vitare, quia 
pius eft.Non foJiimait^ion imperauit, fed qa 
non potuit imperare impoGibile, quiaiuftus 
dMic^tneqUepunirej quod vitare non poíFu 
iaius,quiapkis cñ.Acüáicat^f i Deus imperad 
feEimpoísibile, noncíTet oobis iniuftiíiaedc-
putandum^quod non paruiífemus, led fibi qui 
imporsibiie pra'cepit : &í i nos punirét de re 
quam vitare nequimu^noneíret impietas no* 
ftra non vitaíTe^ed fuá puniré . Et de iaudibus 

Chryfoft. pauli Chryfoft.Homil.y.Poísibileeíi , i i íqu!t, 
DeiiuíTa |>e¿ficcre,fi mbdo velimus omne na-
tur tiépidationettí alac;riter virtucéf^pétarq 
nihilq^ffflpóísibile eíl éorúm, qúxáGhf i f to 
honiinibusimperantür. Si enim quaheuni eft 
in nobis vélimns virium exprimere, •máxiinü 
itiam nobis Deus adiungit auxüiurmEtin co-

Concilfum cÜio Araufirano cano .a^Hoce t iámíeeundü 
Araufí. fideni catlíolicam credimus,quódaccep.ta per 

baptifmüm gratia,ofimes baptizad (• Cbriilo 
auxiliante,¿k cooperante)qtiac ad falutemper 
tinent,pofs¡íit,& de.beant(íi fideliter laborare 
voluerint ( adimplere. Denoftro auteniTri 
dentinojílatim. <ft At Veróáudiainüs nóftrbs 
homines,quibusiítacommentísfubterfugere 
cdgitátüt.Aií Buce.in cóciliatione articuli de 
iuítificatióne,quódáfiud éft, D e u n i p ^ c i p é -
re id quod in feeft irñpofsibile ( q u ó d ^ ípíl 
blafpheftiiá elle teftantd): aliud ver o íd quod 
Deuspraecípit eíTeliomihi impofsíbiíej quod 
íta-piédicitur,vt cotrarium blafphemía í k : lía 
prái'ífepítsquód fibi eftpofsibile. Ací i nbs vel 
tranftiérfúíh vngqetn áb-ftac co-hfeSidnéycli-; 
fcedattíias>-& n 5 certifsiraójprofitéamíí ry v t in 
prioricóHufioneprKrniíimüSj&infecudare^ 
petirtiusiquiu imó vt Patribusj SceCcMá; fan 
ftifiimúeile mórifttaüímo^ nonnbí lr isnatu 
íal ibm VitibuSjíed diüinofaüore ^cádiutórip 
cíTenobislioísíbiIia máñdá ta. Nibil d e hóc có 
trouetfa:\n,r Buccre, fed hoc vc/bifclini po í lu 

's " ' laTñ&ájVtt&nnobi^pér^rátiamv 

Dei ílt poísíbile iáfpiefte Icgem. Et •tfújCáSéi di¿ 
| )d ís iM^Beo?ir i1 í^tam8í íééúio | t ^ ^ t é | ! ; 

Lib.IIÍ.Cap . I I I . Í 7 9 
in futurd ex toto.Ecquid auteni qttátícfo díd* 
tis exparteiintelIi^atiSjita exponicií , qüodirí 
pofsibile eft inhac vita fatisfiicere pr^cepteí r 
dileclionis^tq; adeo legij <& íta imp'qílyibiie, vt 
quodlibetopuifít de fe peccatum.HocipíUíTi 
eii-jqtiod manifeftí^rróris redarguic argdinerí 
turn noftrum.ImpGfsibik eít ve EktiS dederic 
hominibuslégéjCui per em> aiixíliartino pof* 
fint iuxta fuam volúntate fatisfacere. Alias ad. 
quid príEciperetf^j Refpódctis, q? lieet no pof 
íimus fatisfaGcreiprecépit nihiióoiinus^vt orri 
niaipfeconcluderetfubpeccatOj&riospróíít . 
deádfuamrecurremusoiirericcrdjam^Profe-
€10fecumipfa pugnatirefponíio veílr i. Mam 
éceéoBCGÜCÍIÍÍÍfubpeccato ad inííericordia 
eius eofugimuSjqui nos adiauet impler equod 
i a be t,m a n 11 rn n o bi s po rr igi t, gracia i n í a n di t i 
bpefuia > Sepp^ra nos iuiiaCiNüquid néqj gfai 
neq- auxiliú íuü«iiuni fafiieienseíl,vtlegi fa-
tlsfáeiahips ? Vt quid nos ejga fides ducitad 

• íríífeHcordiá-Ddmiií vt: per ems fupperias im - ;• 
plesmüijqyod p?r nosipfiiion vaidrnusfQuo Pfal 11 S> 
m o ñ o q^ijteft é Dátiid', -líiandauif ftía.data faa 
cuíiodíiinímis,nonáüXÍlTab¡turs¥tadiuÜüm .„t 
cmiloáí^ntur ? Anforté-fciieríor é-ft-in písecí^ 
piendo.q infübuení'endo po'tens, '&¿hcm»n9i 
Vídete m cü patroc-iniü gratiae eontráíiberü 
a^iliri>aitjfuícipi^s,g^atl^ | )óíws íniüríaírró'-* 
getisjpeius enim | M a n i t b M fcntitis.Nain ílli 
voluntat epi que á* -iiialé»'pría tipib cóndita & 
i-át,aiéba)>tj'non;pts-fIe vitaré peecatü,*v'dsctiá 
ho é rto ñ r x volu ntáti impi n gi tis, quá^rtsá: ir ero 
Deocreatam agnoíeiti^Ñeqridfóíümrdícitii 
fed^od neq^ pergifetiá Sc'átíxiiiuth Déí( $6£\ 
teft noiti bfat isfacére Ifei, vt;peccatS vit e n a, 
érgofoliiniliberüftfárbitr 
Wf'd reputatls ín ñvthü ni ¿ Lon gé piaiié iífiter t | 
Vos vbíq;Paireséxcipíünt VerBmllüd;ad Ga Galac.}.' 
latiGoiic'lüdit fcribtiíra-onsrfia fübpéctato.ifí 1 ,R 
pfümifsíéieíaLhriiTt datetórcrede 
Nefnp«,vt quod iexriííS'éf per íídémidi|j?éa¿ 
mu'S.i>;ér:íideto»f cjnir per chántate o; ̂ cMtuK 
Vnde A'iguft.de^ir.&íic.c'u 1 3 .'Qird^- a ó t á Aa 
¡ctítii léX 'fíii n'andó ífnptrác-^ho-c1 flflflfe'cré^ 
áéndoimpeí.rat.Et infra. Lege cVperurtVdixitr 
Dé^Facqüod iube5ci:Tfege fidei dícitiiríDcb da* 
quodíubes,Et.c. acy.Dtx data eft Vt ,^t iá - q ü ^ 
rcretán'Gratia data'éftj v t l c x í mpleretérv Et • 
¿d H ( t ó dua s epi flr.'Pcfágifbi f.VMgeMiV i ü e n s-
qbld'fí^rt velitaadíáí¿ir: g'tatia vérd fi¥,Vt k'gi5 
o^edíá'tür: Lex ergb au^itore^, ialiitríc ftcir::' 
grátrájfá'aótes/Et^ucftaó^aid fíh 
píicatiüs expohit i n é ^ r«f 
ptírtíftf^dtim6éeátlÜTn,qá¿^ 
h'gént íHílf ingui í:^ratia;q^;a i é x iab-eíf é iixi a i t; 
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De natura Se gtáua. 
TCúm. 31, gratia iuuare.Lex enimdicit,Holite fierificut 

equust3cinulüs,tm;bus non eíl iatelkílus:fifí 
Pulm.i i?. tlesautercf jond'ettOa miliHntellei^u^Wtdi 

fornicationG^c carnalibus detlclerijsífides d i -
Sa/icn.S. cÍt,quod neii30pot.effeiTe continensn.ili deUS 
PCalm. ?ó. ¿ederit.in iumma , iex dk i t , Declina ¡i inaio 
Colo. i . acfacbanñ.&Paul^crf idemaitColoír .quod 

ríonceíTat orare pro lilis > vt ambulent digní 
deo in oínm operejckfermone bono Quae o-
ninia teUimonia funt manifefla , v t per auxi-
lium fidei vercimpleamuskgem . Atq^ adeo 

Protcítatcs. fa|fl{slmum qUoci noff n aiunt Proteílatcs, 
fciHcetpcrauKiiiurtifidei tan-üm nobisobuc 
nirejVtexerccainurin lege,non auíe vt fatiiía 
ciamus legi . Sienim fidesimpetrat impiet 
quod iubvtjprofeftofummaeftjvcl ignoran-
tia verbi,vel fcnfus eos ruptio, negare, qaod p 
auxiliiimgr atix ratisfaciamuslegi.Nara quid 
fliud cü iníplcrey^fatisEicereíIiTió quid t i l le 

Roraa.s. geni &cerc)qtfodait Paal.FaOores IfgkiPifti* 
ticabCriu í&i:geiri feruare, qiiodait Chriílus 

loan. 14. Quidilfgit mCjierrapnes mcosferuabit, ^ le-
. giíatisiaccrcílmociü deft qupd uit ipíeLegí-. 

Mattn.11. i|atornoQcr> Ver/itead meoiiHics quijabor 
ratis & pnerati ertis,i3c ego reficiá vosaugum 
cnirti tr.eum fuane eil^pxius ípeutnleue ;niii 
quóá íiiulto i i t iawlUas per gracia dr 1 icgc,qtix 
Ígnauis,íocordibus,ac praüiS hominíbus gra-
uisoneroíaq^ videtur ferüareí&impl$re,^;ppr 

í lo a - T$s4jff ic ) l^^ 
** 03a,>' obcrnare?yndeloan.Hxcell eharitasDei,vc 

fiiaridata eiü^cuffodiámusjck ra adata eiusgra 
lila n ó i u n t . Qnoniam,pmne quod naíymeft 
cxPeo,vincicnuindum. Ethxc eft victprii, 
qua: vtn.cit rnúdum,fídes noíira.Eílcrgp,maíi 
dátorum fumma,vt raundurn yincajin usja quó 

-t r;er fidem rcportarausyiclorianubx iiu yüq j 
t^iibusqj teftibiiSj&mci iti^ caufa? iioílne feu 

Syao.Tiid. tenti..m tofecic S.Syno.Tnd/n.quam arqjiiG 
{^rnain.^j 1 .pronunciauií»bis y er bis, Necnid 
•enici.iiia isl.i, á Patnl'Us íul> anath. ra.,te 

k..u.ta v(..„c v t.*u:i , i.:-cJ['ra ttpta hon.in 
" iuíliücatoaclobíerua-idam elle nn'po/sibilia. 

Kara don.iim-. i m p o fs 1 b i L a nonpr.ecepit, í e d 
ipbciido m n c t A u c c r c n u e d p ^ G i s , p e t e 
re qiicK|no ppísis:&-3diuaat^ví pofsjs.. Ci.ius 
tfád^ca grauivi no íunt.:cuius¡ugum fuaueeft, 
o. .--US ¡cu-.Qi;3 cara funr ñn¡ iJci,Chnitum 
Í',!1! - a ' :quia í i"nu ^ - i c-n^vt ipfcmette-
i-jdtMr,sc.*ü'>i»í íe nionv.' eius^quod vbiqj ;CUtri 
drunioauxjíio pr<eü^r.e pdílüiit , eos a'ütéqui 

Panaucoa a>trad5Xí.rií;Vna;|ie:¡!!ata eílc mbet, can. 1 S. 
#roucrfiae.( <jj Sc^iatringirnus tas-dem punclura contro-. 

L i b . I l l . C a p . í l l . 
cmiViaaiunt, non probant, quod nos iraple-» 
maslegeni /ednuóddeus ipreimpiet-:hoc eíl 
eníra ,qübd aic Buccovbi eum iam proxime ci Buccrus 
tauitiiuSjqutSd deus non pr.ecipit ,idquodeft 
lira pliciter impofsibde j íed iliudquod f̂t no-i 
bisiinpofcib¡ie,i3c ípfi porsibiie.Scd apprehca 
de mcntéhorainis.Nóenira vultjd quod no-
bis efí impofsibiie , fíerinobis per auxiüairí 
Dci pufsibile,vt nos ipíjiniplearaus legéj nam 
tiurcnuilaeiret internos controuerria:h.rc e-
nira ipfa eft confefsio nolbra • Sed intelHgit, 
qu6dlegem,qiiae nobiseff impofsibilis, Deus 
ipfeper filium faum mcredentibusimpletj in 
pra-fenti ex parte,& infuturo ex Coto, ha cm 
doftus eíl ámagiff ro {uo Luthero in de líber.5 Luther.' 
chrift^uius verba funt jp fequ i folus p rxc i -
p¡r,fo]us quoqj iinpiet. Vide ergo duosabfuc 
difsiraos errores. Ñ o n nos, íeddcusin nobis 
facicopera iegis^&taraen noperfefté impiet, 
vt fatisfaciatlegi.Etdehac reproferuntapjdi». 
fpergunturque trageedia' fenuone vulgariia 
ludibnurahberiarbitfi;, quod non folinn per 
le ndiil poüic in operibas grati.L':Ced ñeque cú 
auxilia dci quicquaralibcrtas noiiracoopzrc 
tur.Et quod vfque ad laclifyraa" iiidoleíidura 
dret»cümrcs íit,quaf uulla omninp piobabi^ 
litatepoftit ab homine fanae raentís peveipi» 
quo illa ra v u í g o perfuadeant, fínguiit á p r s -
latis; ecclefiíe c pniiftiii» eíTe regnuín iibei i ar 
bitHi.ciim tamen ir fum nihilcooperetur.ue* 
que adaíFequendam iuftitiara , ñequead au« 
gendain. Neftio qua poísit alia eniphaíí ex
plicar i, qu á ra no fifi ipore s denigraucr 1 n i . pro 
Ora uei in t qu c ec t leí i a ra, qu an taq j íj t a du it) t n, 
dacura ví ioilaarecur, quam quod adueríarii 
ftoí|ri,,qüpd nulla i atipne fuade» e ppíTuntjdi* 
centes tapiencótra ecelefísra eHe llpraanam 
perfuadeant vidgpdi.e5,eil certirsiniajqu 
mores cpraponerenmf fioüros , nyUis, nobís 
opüs círccrationibais. Sed quo ad i eiP redea-r 
ni u s, n on fol úra Luí,ber a ni fu L t i n i 11 o c'rrorc¿ 
fed rio n n ul li etia ni cath ol 5 citfciü cet ,quod noa 
fumus nos qui raipkp]ps legcoi, fed Déus . 
Prpptei ea,quodait.Paulus.Deus eí l quiope- 1 -Cot.tú 
ratui:.^ranÍ4ino^\pi^s.Et,Quippefatur,vet. PÍ,I'Í!F***; 
lc,ác operaii pro bonav olu.itate. Ec, Non eíl ^ 0 ^ 9 ' 
voieniis,nf.qiie macntis, ftdDcitr i ei-eníis. pv*ol^¿# 
E t , Non ppíFümus cogitare aliauid á npbjs, 
quaíj ex Po.bis.EtjGi atia dci vita eterna, V n « 
de Auguft^in de grat.pc iib.arbit.capit.j.N on 
Deus,mq^u!t,corünat raeri.tatua,taaquain me 
rit'i,£ua,fed tanq^ dona finí.Ex gbus n 6 defuiCj 
qui talé fc.afa 111 euceret ¡lil9 verbi !.-4a i. V w a e 4 Gdáu*l 
gOjiánó ego,fed viuit in rpe Chr i^^^ t ad lin-
§ u U n p í l / á p £ a referreí;liQ,c:eú?Qi:o cgo>¿á 119 
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De natura Agrada, 
cgo/ed orat ín me ChriílusrabfHneoego,íam 
non ego,fecl abftinet in íireCbriftüs. 

2 Coclufio ffiti contrarium autem ílatuítur fecunda con 
ciuíio}c|ua prima elucidetur.TametíiDeus no, 
bisfacuitatemjVigbremq, intipendatjineptifsi 
me tamen , quin falfifsimé dicitur ipfuin i m -
plere legem.Nosen ímfumus qui implemus, 
adqj adeo qui de ipfo bene meremur. Exordia 
murabilioloco.Matth. 19. vnde ifíifuam ex 
torquent op in ioné : vbi quaerentibus difcipu-
Íis,Quis poterit faluus eíTe, reíbondit Redem--
ptorsApudhomineshocimpofsibileeft:apud 
D c ü autem omnia funt pofsibilia. Neq,- vero 
dilputemus , quomodo iiliaccipíturimpofsi-
btlc.Nam certe ídem eíl quod difíiciie; erat e-
mm peculiarisfermodediuitibus, quisgerri-
me, & difficiUimé poffunt opes dimitterc.Sed 
largiamur víurpaci illic abfoluté, vt eíl homí-
niimpofsibile vinbus proprijs legem imple-
re. Hoc nihilominus cóceíTojistanturn intelle 
aus indeolligitur, quodhomini per vigore 
natura efl: iiiipofsibile 5fit el per auxilium del 
pofsibile . Q u i q u i d é intelleftusplanifsimé ex 
ponitui- ex verbis fubiunftis Petri,Ecce nos re 
liqu!m9omniaíkfequutifuraus te, quidergo 
cnt nobis? Q^'afi dixiíTetjEcce nos adiuti ñ u o 
re tuo reliqujmus omnia.Non dicit, tu reliqui 
fti/ed nosrcliquimus: 6 l ideóa i t , quódprac-
ri ' iutnerit noitri operis, qui tibí vocanti re-
ípondimus? Prxtcrea quis itadefipiat, vtdi* 
cat,qo6d Chnftus in me ieiunat, vel sb iiiíci-
tis v oluptatibus abí l iae t ? Nam abílinere á ci-
bis non eí l mera negacio: lapis enim non abíli 
net,fed eilpiiuareíehomiriecQcupitis,, Deus 
auté non cupit in nobis cibos, aut alias turpes 
Vuluptatcs,vt ipfe dicatur abílinere:fed nos p 

Aueuft auxilium fuum.Et(quodlib. i.retraéla, ca. 23, 
Vide qkad adnotauit Augu( i .) quanuisdeusdicatur opc 
notaoi in rari omnia in ómnibus, tamé no credit omnia 
hí'c locum m omnibus.Non enim ipfe fib^fed nos iiíicrc 
Auguf C.K diniuS)neq; fe per chántate, quasin nobis eí l , 
huius liba, ^n^ipfe^dnosipfum. Neq; fibiipfeloqui-

tur dum oramus,fednosfecum. Ecquisdicat, 
quódipfe eíl qui in nobis mercturapud fe? 
V t enim meriturnad mercedemrefertur, ita 
¿cqui meretur alius abillo eíl apudqué mere 
tur. Vadeal iudeí l , quod merita noílra fint 
dona dei5aliud v eró quod ipfe mereatur. Nos 
enimfumus, qui perliberum arbitriü legiob-
íajuimur.Ncqj Paul, dicit.quód deus vult per 
voluntatemnoflraro, íeal quoddatnobis vcl-
le,5í operario perficere.Vnde Augu. eodem 
libro de grar,.tSilib.arb.ca.6,Simcrica, inquit, 
ita intelhgátur elTenollra,vt etiamdona efle 
Dei cügnofcantur,aun eíl reprobada i í lafen-

LíbJIÍ.Cap. l í í í . 
tentia.Ec cap. 1 é .Noúiuberct Deus, quod fcií: 
retno poíriab hominefieri.Et infra, Certum 
eí l nos faceré cü fadmus^fed iiíc fócir, vt facia 
mus, príebendo vires efiicacií^imas voluntad; 
quidixit^ijicetEzechielis .}^») Faciam vt ÍEI 
iuílificatiónib9 raéis ambuletis, «Sdudicia mea 
obferuetis & fíciatis.Et defpir.& iit.cíip. p.ex 
ponensil ludjuílif icati gratis per gratiam ipé 
íms5fubdit? non quod fine volúntate noítí'a. 
fíat/ed voíütas'ncrtra oílenditur infími'é per 
legcra,vt fanet gratia volütatem,& fanata vo
luntas irnpleat iegem-Sc cápit.fcqu. Non quia 
legem impleuimus, gratia data e í l , feddatur 
gratia, vt legem implerepofsimus. EcPaulus 
non ait, quod gratia fáciat totum,fed, plus-, in 
quit,ego omnibuslaboraui,non ego folas,fed 
gratia Dd-mecum.Átqj vtdcmunUoflQÍoda-
piüSjhic error eí l ,qiunonus condemnatüsefíl 
contraPelagium ,vt refertád Paulinuni Ai i> 
gull,fcilkét, quod non eíliiberum arbitrium, 
íi Deiindiget auxilio.Erat enim ferrno de ope 
rib«sgrátiae,vtiibí 2.iam adnotauimus, quae 
opera detefminauitecciefiajitafieri per auxi
lium gratiír¿vt concurrat etiam liberum arbi-
trium. Sedquádonuilum eiretteíl imonium, 
auteccleíiar áut feriptune, quomodo poíTet 
menscapere humana,liberum arbit i iünon 
cooperetur Dco?Ad qd nobis opera illa pr^ci 
piebatpotiüs,q peconbus,qux noalícerin nq 
lira elTent poteí late,q in poteílateil lorumíia 
vero quxná efle poteí l oculatiorexpeneotia, 
quám ealibértate prícílarehomine operagra 
t i íe , qua opera natureí Tametíi fides nos do-, 
ceatauxílioalio & fauorenos indigerein ope 
ribus gracie. Videor tamé miliiiam moleí lus, 
qu| Solem üluílrare c o n t e n i ó . 

De ¡mpktione legis i n f articulan, 
Cájp.líII. 

l 8 l 

». Cor.i 

Hserefisdá» 
nata. 

Expcrietía 
docet líber 
taíemhomi 
nisín operí 
bus noftrif 
& gratis» 

T n o n fatisfuerit in genere conOv 
'tUííTe, pófsibüera nobis eíTc legem 
per auxilium D e i , nifi Sí de maxi 
moi l iopreceptodi leé l ionis , Sede 

Icuioribus peculiarius dicamus. Aíút enim,; ve 
éernitur eodem loco apud Bucerum, manda- ¿íádatadei 
ta Dei non áfingulís,fedab ómnibus in cora - abomnibus 
muñe poíTeferuari.Qua de caulaexpofixioné feraari. 
illamfymboli,vbiHabetur, mandataómniáá , 
fm^ulíspoífe ferüari?aiunt non eíTe Hieroriys Hicrony. 
inivQuoniam Hierony mu s, inquiunt, íibr. 1. 
tíecalogi aduerfus Peta glanos contra docetsq> 
quándo mortale hoc indutumfueríc immorta 
litate,tuncdeuseritomniain omníbus,vt non 
í i t tantüin Salomone fapientia,inDauidman 
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íffSb De natura & grada, 
fuetu do5 i nFi n e e s z el us, i a A br a h a m fi d e s, i n 
Petro cbaricas:fedvirtutesomnesia omaib9. 
A t qi iancliahabeimisthcfaürurn iftum in va 
íis fidliiibus.Sc carne fragili cii'candamur, nal 
lus eí>,inquit5c|ui omncshabeatvirtutes. At 
tede prudens le£lar,qUo fenfa excipiuathec 
Hicronviiii verba,fie etcnim, quod nenio l i t , 
qui poGicimplcretotamlegem ,fcdvnus im
ple c v n ü p r x c e p t ü , ^ alius aliad, 8cita ab om 
mbuscoinpbxini tota.Et ideó prxiniferatjin 
quiuntjpauló ante Hiero. quódtunciufl ifu« 
mus,quancio nospeccatoresfatemur. Etin e-
piftola í !dCtheí iphontemait ,quódhechomi 
nibus íltíbla perfettio,íi impcrfcc>osíc noue-
rint.Adcxplicatiouccrgo códufionis genera 
lis fuperioris capicis adtexinms hic alias partí 

.IfCoclufi, culares.Prima,$inguli per gratiani 5c auxilia 
Dei fingula porfunt & oínma feruare man da-
ta jea vt fine veré iuOi.HvEC cxTupcriorLccon 
tinuotequit. Na fi dens uihil nobis imperanit 
iinpoG.ibile,nulla eíl: in lege fuá pceptio,c] uam 
jion ilnguhfauore fuo pofsint iinplere. Alias 
vtiinpiere,noneíret iiberum ,ita neq; nó im-
.plercvirec peccatü.Etpar ratioert de ilio má
x i m o dilectionisdeiíuperomnia. Siquidem 
per v e r b u m i m p e r a n d i p r o p o n í t u r ficuti^ccc 
tera-.imóperpende oculatele¿lor,verba,qu9 

Deotcro.ó. jViofesprolüquitur^.ecfunt,inquit,prarce-
pta^ua: mandaiiit dominas Deusnoller, vt 
faciatis ea.Et rurfus,Vt cuitodias omnia man 
data &pra'cepta eius.Et tertio, Audi Ifrael, 8c 
obferua, vt facías, dominusDcus veíter vnus 
cft,Oiligcsdominum deumtuum extoto cof 
de tuo,d< c.H(.>rü videtur ora iliic deus per pro 
phetani obtrudere,ne diccre auderec, non ef* 
fenobts poíitum illud magnuatí prxceptuJti 
vtilliíatisfiiceremus.Sane quiproxime, ü il
lud pra'ciperet,tanta replicacione prxmiílt, vt 
facias,vt cuííodiaSjVt obC-rues: qubdperinde 
eíi,ac íi dixilfct^vt fatiifacias.Ft cófirmatcon 
ciulio.Hoc i^rxcept um diiígenui deum ex tó 
tocoíde}&:Eotamente,itaeiIrationic6forme, 
atq,-adec?hornini á natura peniaisime iníitu 
(quocl libro primo dernonfíratum e í l ) vtní» 
ral pqf&it efle magis:ei'go quáuisa car ni s infq 
ílat!oncj& incuríu difficile no bis flat,cur non 
erre tam potens auxilium-gratis diuinae-, vt a-
liquando pofsimus íic faceré íuamvoluntatCj 
vtneq: mcorde íit illi quicquam contrariumj 
neqj..pcTÍndc in dilcclio-ne; vllaratio culpx?. ¡ 

Dulgci-e ex £ t e n J | 1 j cfiligcrc ex teto corde,& ex tota men 
daolf i t e r ^ te,d.uplk!tcr fíenpoteil.Pfimo iTiodojVt.non 
D í l c á i o pa foliim inhil repugnans charitati,vcrúm nihii 
En», remitíensvelimpertinenSjíit in corde, fed toi 

tum f l ih i D.eum femper aftu iotétum. Rihgc 
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eritin patria.Scd altero modo inteÍI'SÍtU!',to-
to corde vt fatisfaciamus prítcepto.-U'ílictítjve 
nihiimeq; opere,neci; verbo,!^!]; ipfa cogita- É 
tioneqaicqudiíi admittamus contra eius vo-
luntatem. Et i l io modo diligimusin viarqua'i Dileaio * 
re faspifsime ait Dauid, Confitebor libido- torum, 
mine intoto corde meo . Et , I n t o í o corde 
meoexquinuite, Et, in to to corde meo feru-
taborlege tua.'f Etqaodhoc fit pofsibilc,pa-
tentiíkiraé prx cérea admonemur ipfo ore dei, 
eoddib.Vbi fie Icgimus, Mádatum hocquod D 
egopra'cipio t ib í hodie 6c (loquiturde illo i'llt'JO* 
m á x i m o ) non fupra te eíl (id eft, non eíl fu-
pratuasvires,adiutorio meo fubnixas) nam 
quod per amicos poflumus:pcr noíipfos mo
do quodam poíTunius.Et lequitur, Neq; pro-
cul poiltum, neq- in coelo í i tum, vtpoísit d i -
cerc ,Qnisnoítrumvalct adcoelurn afeédere, 
vt d. fcrat illud ad nos,vt audiam9, atqj opere 
compieamus.EcquideíljVt compleainus,qvC 
fatisfaciamasrEtfubCqnitur, Ncqv transma-
re cfl: poi]tum,vt caufcris,<S< dicas, Quis é n o -
bispoterit transfretare marc,(Sciliud ad nos 
vfquedcfcrre,vt pofsimus audire & faceré qtí 
prxccptum eíl ?Sed i txta tecil ferino valde, 
in ore£uovSciíi corde tuo,v t facías illud. A e í l 
dixilTer,ad..vó tibí eíl in promptu f icer ;%vt ni
hi i cxcufluionisobcendere tibipofiis , ( í iux-
ta voiuntatcm meam illud non comales. E t 
Chrifiusdominusnofler in eumgelio, Hoc M t̂ih t*1 
e f t , inquit, máximum & primam manda-
tum in icge,Diiiges dominum deum tuum CK 
toto corcic tuo ,0cia tota anima tua,& in tota 
mentetua.Etquomodo fie máximum expli-
car,quia inde admneto altero de diledione ^p-
xími,vniiierfaleK pendet, &prophets:exed 
fcilicet, quodomnislex &prophgts, vtfunt 
explicationeshuius, ita in hoc veluti m ico-
pum referuntunquia finis pr.ecepti charitas. 
Quodfí maximüeft ,rcuera maximeellob- r.Tfaior.t: 
feruandumrnam tu mandaíii,inquit proolie-
t a, m a n d a c a t n a c u!!: o d i r i n i a 11 s. Si autem ob- Pülaa. 11S. 
feruatur/atisfit voluntati pracipientis: aliis 
frufiradixilíct Chri í lus , í^ui facit volunta- Mact.y. 
tempatris mei, quim coelis eft, ipfe íntrabic 
in regnum ca;Íí?rum:<Scin vanum qaotidiepe 
teremus,Eiatvoluntastua, ficutin cáelo dc'tti 
tcrra.N ó ergo foíüm in regnum coelorum/ed 
anteingreii'um regniccelorum fit in cerra vo 
luntasdekquod eli fingulis -pr^ceptis faíisfa-
cere.^j'Nt'qj Hiero(»y;nnsloco cie no contra FI.,ron cSw 
riumdocmc. Q^iodBucerus in próximali p ^ i r u r " * 
usa potuillcc inipicerc.Nili quod si l iliisfan- ittrctkom 
difsimum^detruíicata verba cica re. Namvbi mos. 
ia diclo dialogo^Atticus reípoodet, quod nul 



Den?,tnra^grátíá¿ 
lus in hác vita habet omnss virtiites}eue{lí|fd 
«xpücat fefe fubiüncta caufa,(^iía necdle eíl 
inquit.vt finguli encella nt in quibufdam. So-
lum ergo fibi voluitHieronynius^jaocinemo 
h&hct omnes virtutes GonfurhmíSíaSjficuti crit 
in coeio.Nihilergo íibicontraciicitjvbiaci Da-
m a í u m a i t j o m n i a mandataaíingulis implc-
ri poíTei 

, Sedeinergitin luc conduí ioncc iabiú ,Vtm 
De auxilio • n ^ i i • » • r- r < 
ípecíalíprs Justus prxter habitualcm gratiam gratu facie 
tergratiam temjinciigeat quoqj'aüxíliofpecialiDei.móug 

.habítuaié i tis acl iingula aperaprítceptorü.Tta enim vidc 
S.Thom.: turafííi-mareS.Tho*£.2q.iop.ar.p.Dehocfifi 
t.Coclufio fecundacócluíio.Qoarmispro opinioiie qui-
0pvín,!° c i burdaneqjimprobabiii habcntur' cp iuftus na 
quod iait' t r i • • * . 
prseter gra ^d Ungula opera mentonaegeat pra'ter gratia 
tiá habitúa gfaÉumfacientcm,riouo fpecialiauxilio^íhis 
leraiodiget lotoinus ílmpiiciter veruni eíl:, quod indiget 
ípeciaü au iioiioauxilioad operandutu & iroplédumle-
XIÍÍO adíin i2¿non peccanduru &adperreuerandü. 
gula opera n • t • -t 4 . i 
meritoria -^rOTummembruni opinatur, quiprobatam 
I n quibus J?a^enC^0^:r*nat11 ^ain> quaecommünis eíl 
indiget iu- íheoiogorum,<Sclibrofuperiori.ca.2o. aíferta 
flus auxilio anobis eft.Vídeíiceíj quódpoteft homo vigd 
fpeciak. re oaí'jralijcum folo generaliauxilio praeílare 
Imoli . i .c . quaáddquebonurnoousmórale ,et iarnextrá 

gratiam,atqueadeo impleredliquando praece 
pta aliqua quantü ad fubftatiam opera. Inde 
enimformatur argumentum indicio meo no 
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ínüal idum. Orane opus genere fu o borturíi 
abfqus vlla malacircuníl:antia,qüod extra gra 
tiam faélum s i l moralieer boríum,fi fíat abil-
lo,qm eíl in grada, cftmeritorium v k x aeter-
n^icponiamvt opus fíe acceptum ad vitaffii 
;rternam3nihilaíiudvidct:ur requiri ¿q quod íit 
genere fuo 8c circimílanti)s bonum, & fíat ab 

Cciíef.4. smico Dei.Refpexit enim deiis,inquit íeriptu 
rajad Abel & ad muñera eius:id e í l , qoia per* 
fonaerat ingrat ia íua, opusfuit í ibi aceeptü. 
P o t e í l aüt homo qui eíl in gratia,implere ali-
quandoprjeceptaí &facerealia bonaopera^ 
cüm folo conciirfugeneraliDei,multó meliús 
¿Í poterat extra gratia: ergo talia opera erunt 
meritoria vitas eternas. Nec alia rclatio vi de-
tur requillta eííe in Deum tanquám in finé fu 

Opts* roen pcrnaturalé,qquodproeedatex gratia. Nam 
torm quid opus ex obieélo bonum naturafuarefertur in 
expofeat. ^ g Q . ^ quando qmsinipfum cóuertitar, vir-
tía & « ora tua"tí>r m eum retert onima opera. Quocirca 

b id quod non ulii comminifcütur:fcilicet,qu6d 
pote í l opus precederé ab illo qui eí l in gra-
tia,uontamen ex gratia, approbarefatisne* 
queo,nifi de peccads venialibus .Nam fi opus 
fítbonum,&fitabiIÍo?quieílin gratia, virtua 
íicer(quodaiuñt)profieifdtur ex grada» Gre* 

go.auté (ScCapreoKquiahaliacinátur. S.Tho. Gre. 
fuiírein ülaopinioxie, quód ad ííngula opera precia» có 
moraiiterbonarcquirimr extra gratia a ti xi- ^«¿aneadl 
l íumfpeciale,beneindeconiiciuntiquódfecü- cunt'n'') u 
clum iplum:exiií entí etiam in gratia ad íingu 
la opera mefitoriaidem fit etiamfequiíitü 311° 
xilium. Nostamenquifupra contrariám pa- i „ 
terecímus de opere morahcer bono i contra- ^ - í . : ' .f"̂  
rium ctiamfubperlciorü ce fura o p m a t i m e d t U a f o Z m 
operibUsraeritorijsjfcilicet, qüódpríec.crgra- ad ñú^úU' 
tiamnon eíl requifítum nímd auxiliurn ipe> operamcrí 
cialead flngulaiQua?quide opinio,probatíísi- £ortes 
nía fuit ante nos Caietano loco ciento fupei 
S.Tho.Secundu astem merabrüpr^íise con -
cluíionísdcilicetjqüódíimpliciter ad oDeran-
dum&implcndü legemnéeeíTariufítp-r«ter 
gratianijauxilium fpeciale5probatillic S.TÍÍO^ 
mas,quía dupliciter indiget horno natura; ,1a 
pfa; auxilio DeiiPrirrio ad fañada ni datiiraro, 
&hoc abundé fit per gratiam gratifi'cántcríl 
nos Deo: per h q ü m m i H & i ü catur m t U t ^ c ú 
reñituiturin ordine diuina: regulae Scvo l rn iú 
tis.Sedprarterearequiritur auxilium qno mtí 
ueaturadagedum. Primó proptergencrakm 
radon e.quianulla creatura in quencunq^ a¿1ü 
prodire poteíljnifi v ir tu te motionis á m n m i t k 
fecundó propterpeculiarem conditioriemná 
turx lapl^qiuc licét pergratiam, quátum ad 
mente>reducatur in ordine,remanet ta me cor 
rupta&iiifeftafecundani carné. Eíirthac fe
cunda rationeoílendit,fe nonloquide í ingu-
íis opcribus,quia vt dixerat.2.ar. eiufdem qug 
ílio.,non eí l tátacorruptiofenfualitatis j quiii 
po í l e thomo alíquandoper auxilium genera^ 
le Dé i operad fecundiiííiraÉionem. Sed ilmpli 
citer requidíur tale auxilium fpec!ale,quia nc 
que omnia,neq; din poí lbmusbeneageread 
cullodiam gratis fine i l lo .Et cadera ra t ion efe 
quitur, quód adnon peccandum requiritur 
ctiá pranergratianijauxiliüfpcciaiejatq^ ideó 
ad pcrfeuerandum.Si tamen perfeueranua diá 
cat continuationem boni vfqjadíinem vite» 
ÍNamíIdicatbonúpropol i tum,^ íinguiarem 
habitum mentís, totüiliud infunditur hominí 
cum gratia.ín confirmationem huius coneiu-
fíoniscitatS.Tho. Augu.denatura 6cgratia, Augafti 
vbiait, Sicut oculus corporis plenifsime fanus 
nifi candore lucís adiutus, non poteí l cerneré^ 
íic & homo perfeaifsimé etiáiuftifícatusynífí 
ícternaluceiuílitiardiuinitusadiuuetur.reftéj 
íion poteíl viuere^Et in libro de perfeueran.tia 
ex ver bis Cypriani afleri^quód tilo verbo do 
mínica: or:;tioni;,Sanctificetur nomen tuuai; 
pc-tuntíancli pcrfcueranciáin fan ¿lítate, qas: 
peiidetexfuoiugiter auxilio. Facit ¡Scíliid de 
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184 De natura Se grada, 
gtat.vklibero at'oít.cap. 6. v h i ait ncceílliriam 
elfe gratiam Dei non foltjm vtiuftificetur im 
piusúd crt,eximpío fialiuftus, fcd etiá vt cu 
fuerit íaftificMus ex fidc.afnbulet cü illo gra-
tia,5cincumbatfupenilam,ne cadat:iuxtaiU 

Canc.8. ludjQuacüi l la quac aCcendit dealbata^ncuni 
bensfaper patrucieínfuum? Atqaehanc indi 

P&lm.»^. gentiam conteíTus Dauid petebat, Adiutor 
Aaalogia. mcuscfto,ne derelinquas mc.Ell deniqucaná 

logia <iuxdam &proportiointci' natutalia5ac 
fu peniaturalia,quód fícut dcus noníb ium dat 
naturales formas agen di, fed gcncrali influxa 
concurrit cum illis, ka quoslibi facit gratos, 
iauatrpeciali auxilio ad opera íupemacuralia: 

loan.j. vtvtroqj modoverüri t ,Paterme9v% modo 
(id cíl aísiduéjSc continentcr)operatur,&ego 
operor.Ex quoveibo colligit Hiero.adCthc-
fiphonté tn banc fententiarn verba Iixc,Sem-

Quomodo per largitor,femperqj donatoreft. Non mihi 
intcilígenda fufhcit,quod femeldonauit,nififemper dona 
cócl iadcau ^erirjgicur.qaáuisin cócilijs non itaexpref-
xiho ípecia ^d(Jterrainetlir>prxterhabixuaVégratiamre-

quiri nouum auxiliü,nihilominus ica eft intel 
Syno.Trid. ligcndnm.Nara in Synodo nunc S.Ttid€tina 

cano.22. habetur, ti quis dixerit iuftificatum 
•íme ípedali auxilio dei in accepta iuftitia per 

MU. Arauf. ieuerarepolTe5anatbema fit.Etin concilio M i 
leuitano cano.5.Grada non folúm determi -
natur valere ad remifsioné peccator^quiecó 
miíTafunt/ed etiamin adiutorium, vt non c5 
míttantur.Etin Arauticano,cano .2 ̂  Fidé 8c 
amorem nobisdeusinfpirat füijpfius, vtpoft 
baptifmum(cum ipfms adiutorio) eaquíe íibi 
fint placita,implere pofsimüs.Nota adiutoriü 

Cáckfio &aüxiiium . %Tertiacondufio huius capitis 
íit.Quáuis ílngula pofsinms vitare peccatave 
nialia,non tamen omnia.Conduilo eft no fo-
lum S.Tho.eadc.q, 109.1. a.ar.S.verü & theo-

q-74-ar- lógomoraniüin . s . fent .d ia .ag .Qumimonon 
3,a ,1* áthcologisfchülafticis3fedáíacrapagina,fecú 

dum S.Patrum interpretationem radices du-
XT s , > cit.Ratio dcriuatur ex diftantia Ínter moríale 

&vcniale.Primum emm conliftit in pcrucrfi-
^odiffcrár tat€fa$ionis,qu?cüm per gratiam retormetur 

(habetenimiuftuspropoíitum fixü 111 Dcu) 
potcfteiufmodihomo,&fingub,<ScomniavÍ 
tare per auxilium Dei.Veniale autem comitti 
tur ex fubceptione propter carnis tyránidem, 
q n x femper extatiniullificatcNam in perfo 

Roma 7 na bominis rcparati dicebat PauUpíe ego mé 
' te ícruiolcgiDei ,carneautemlegipeccat i .Et 

ideo iicetiingula pofsimus vitare (alias 116 ef-
fentpeccata) non tamen poíTumus omnia. 
Adeó cnim pcrtinax cíl: cótinua infaltatio 
illa carnis in varia vitiorumgenera, vtdum 
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vnum vitamus,incurtamüsin alíü -I.Qtioniam 
ratio nonpotell in afsidua fpcculaCk vigilia 
durare ad repnmendum eiufmodi incuríio-
nes. A t ratioh^c ait Durand.folúmmilitat Duraba, 
de venialibus ex furreptione: puta3qUíE áccU 
dunt propter defeftum plenas ddiberatio-
nis.Quapropter(neque omnino improbabili-
ter)tenet,huius generis venialia clTe,quie non 
polTumus vitare omnia.Nam c<xtera,inquit, 
quíe funt venialia ex obiec lom mendacimn 
C X Í O C O Í verbum odofum, Scíímilia cunéla 
poíTumus,vtimortalia^itate . Nihilominus Probabilio» 
veriísimiliuseft,qu6dñequeabiftis ómnibus opinlo, 
pofsimus plené cauercitum quia etiam iftorü 
occurrútoccafioncscrebrioresjquámvtpofsi 
mus vniuei fas repellcreitum quia cúm lint le* 
uia peccata, quae non deijciuntnosagratia 
Deijfegniorcs reddimur, & remifsiores ad i l 
las fuper andas. Verum eft tamcn,quod pof-
funtmultofaci l iüsvinci . lmo funtprouedag 
virtutis hominesjita fe vigilanter ab illis cuen
tes , v t feruentur nonnullo tepore incólumes. , 
HÍCCautem conclufio, vtproximc dicebam, 
non eft audienda tanquam fcholafticorfi opi* 
niojfcd tanquam Patrura eolleftio ex diuino 
eloquio .Fuitenimiamolim voxillaCelefti) 
Pdagiani,potIe hominem fine peccato víue- ^ • 
re, fi velit,per virtuté liberiarbitrij.De quare 
cótra ipfum fcripllt ad Ctefiphontc Hicro.Sc 
dialogüprxterea contraPclagianos,atq; Au- Auoaft" 
guft.librüde perfeccione iuftiti^5clibrüpóft 
defpir .&lit .Quáhíereíim ,ai íHiero, exordiíi Hícron7! 
traxtíreáPythagoricis,3cStoicis,dicétibusn5 
cadere in fapienté pafsiones. Contra qué erro 
rem no erant illi Patresadeo anxij depugnarc 
rationibuSjfedfcripturx teftimoni)s:vteft i l -
lud loan.Si dixerimus,quia peccatum non ha i,tot¡n~t-; 
bemuSjipfi nosfeducimus.Et, Noncftiuftus Ecclcfia. fd 
in térra quifaciat bonum,& non peccabit. E t 
Salomón , Non eft homo qui non pecceti j Pcg.í. 
Et lobjfccundum.jo.Ncmo mundus ¿forde, 
EtDauidaOmnesdeclinauerunt,fimuíinuti- ^ 
les fadi funt. Non eft qui faciat bonum, non U1*1" 
eft vfque ad vnum.Et, Ñ o n intresin iudicium 
cum feruo tuo,quia non iuftificabiturin con-
fpeftu tuo omnis viuens. Vnde quotidie orát 
fand:i,Dimitte nobis debita noftra. Propter 
duelium ilhid,quod fpiritus furtinet aduerfus 
carnem.dequo ait Paul. Sentio aliam legem in Roma, f l 
mébris meis repugnantem legi mentís mear, 
8c captiuantem me in lege peccatú A t notan- ^Qts ffi 
dum eft apud Auguftinum invtroque loco, nácñpoüi-
quodnon negat,pofsibilee(Te per auxilium hiUia&ñtC 
D e i , immunem efleprorfus hominem apee- ^^ncomal 
cato, ftd ait, prster vnmn Idmn Chriftum, Pcccat^ 

nullum 



Üenatura&graciá* 
iitilltírn effe exemptum.Eticíeo vocat impof-
fibile iíkid,qi:6íl min|fuitfaaum.Et ídem ait 
Hieronymiib. i .dialógi, citaos ilIüdEccleíia-
fíes.Orane quod futísrum efl:,iam faé^ura eí l 
in prióri fectiio: quod auté homo fucrit iibsr 
omnino á culpaáduaíi,nunquam fuit, ait Hie 

/«g.'nóine íoriytjn pHori recuioiergonfeqj erit. Tarnetíi 
" ^ f ^ l poítca AuLr.iclctraanns arsumcntüdc natui 
fxcipitab & gra.c.36.iacn!tirsmiaoci matre m en til simo 
omni aaua éxcipit.VbiquiCquidíií de veritatecóceptio 
lipecwto. nis mirádifancfuntjqui illic Augu.meminiiTe 

Í>utant depeccato originali, Traclat t rúm in 
illa parteillius libri idem a r g u m e n t ú , qUod 5c 
Ir.libriscitatis de perfeclioneiuHitix'de fpir. 
&lit.fdliceTJqii6tí nó pofsit homo viuere fmc 
pcccato :c5traCcklliüdicenté ,Poteft homo 
í iopectareí ívült .Originaleaüténó eiHano 
ftr a voluntnte.in cuius cxépium proferebat i l 
le híercticus longumcatalogum veteris tcQa-
incníi:puta,Abd3Enoch,AbraháJ5creliqüos 
iuftos,quosair^bat nullum fecifle pcccattím. 
Inter quos refertbat&beatamvirginc.Vbi fi 
intelligeretde onginalijnóporuiíTetillos par
ticular i ter.Nam fecunduin Pclagianos,nuilus 
iriortaliumilludcóntrahit.Exquibus Augu. 
feceiifitisiartisrolam beatiGimam virginem 
cxcipir.Neq; taraenaffirmans,fed nolensfa-

i,a ccre de illa mentioncm propter honorcm do-
^ t Y l l t mitii .Scimusenim^nqui^quódpluset gratia: 
gtó l * coUatumfueritaavinceridumeXommparte 

peccat^qv^concipere.acpareremeruit Deu, 
5ucmconftat,nuilum habuiñepeccatum. I n 
co quoddicitjVincendun^maniFellifsime l o . 
quitur de aaualúquoaiam origínale non v ín -
citur.Et ideo notanter ^difcretédeilla dDvic, 
vincererde Chrifto vero , nuiiumhabuiíTe.Et 
fabdit,Hac erso virgine exccpta,reliqui om-
nesfanai,&fdnftsintetrogati,vtrum elTent 
fmcp¿ccato,rerpondcrent,íidixerhTius,quia 
pcccatum non habemus , ipft nos fedacimus. 
Quo etiá in verboliquet,folum de aftuali ha-

; buiíTc fermonem. Nam de originaliquanins 
Chriflianus afdrmet ipfum nonhabere,no eo 
tradici t loanni. At qui propter hocverbü A u -
euftini^Patresdeinceps omnes & theologi v-
niuerfi vnanimes iure ópt imo prxdican{,glo 
íiofam viroinem,p€CGatüm nullum teciííe a-
aualequicquidfenfeiit Chnfofto. Auguí l i -
noantiquior.HincS. pra-fenS Synodus T n -
aent.detcrminatcan.í 3. fub anathematis ccfí 

fura.ncquispoft hacdicat alrquemin hacvita 
pcccata ómniá venialiavitare poflc, nififpe-
daliDeipriüilegio. Quemadmodum, inquit 

beata virgine Ecclelia tenct .Ccetumcnim 
Patrum,ac th£ologorum,ecclefi3e nomineeé 

tó:m;dap.ii!í 

CKryfoft. 
Syn.Trid, 

fuií:qtíonianiinter Ecdcfix decreta,nonidha 
aenusTuératrteiatum.Quó érgo ad expiieatió 
nemrHuiüs eonclunónis redeamus, hoc prit-nü 
ho'timdutn ci^,qüód illüd fanal vocanint ím • 
^ofsibile, hoh quod Deüs- non poíTct faceré, 
íedduod nondun fedÍEtfeciindo ,vt cüm no 
ftris Prbteftantibus colloqu:jmur5animaduer Y T Z J & 
tendum5nünquam finaos intellexiiie , quod 
liullo tempore noilit homo eíTc abfqúcomni" 
peccaró.NamHiero.3.1ib.eiufdem dialogívr-. Hiero. , 
gentíCritobblojaü egreílus homo aquas ba-
ptifmátisjfirtc péceatd fiCjingenué refpbrídeC 
Atticus,EgC)impoísíbiléeíIein hominerelpo 
dcófinepeccato eireii velitmó q u i a í l a t i m d d 
baptifmate homo egrefiiis peccatb rió cáreat¿ 
fediHud tempiís quando fine peccatb eíl, nc-
<|üaquam pofsibilitatihüraana-ifeddeigratiaé 
depijtattit.Etinferiusexplicansillud, Inüeni 
Dauid filium íeite viru tecundii cor ríieü^qui \ 
faciet omnes voluntatesmeas.Nódubium c ñ ; 
inquit ,Pauidfuiírefanaú,&in hoc elcaum, 
vtíaccrct omnes voluntares Dei:fcd tamenil 
las non fecit in pcrpetíulEt ideo fübdit, Hod 
Si nos dicimus, polte homineni non peccarc 
fi velitjpro tcnipore:pro locorproimbecillita 
tecorporea3qüandiuintentuseft animus:quá • ^ 
diu chordanullovitiblaxatincythara.Quod E « « P ^ a 
fipauluiumremiferitjquomodoqui aduerfus Gyt ar * 
fíiimeD lembum trahit,(i remiferic manus,ftá-
tim retrolabitur,& Huentibus aquis quo noli 
vult djKÍcur,fic humana conditio,(i paululutít 
fe rcmifcrit,difcit fragilitatc fuam, & multa fe 
rionpoíTecognbfcit¿Eccé qub paaofanaün 
te¡lexerunt,hominem non poíTe íinc peccatb 
viaere,nonquidemquodomne opus noí lrü 
peccatü fit,itavtper ntilluni opus fatis£acía>i .... 
muslegi^taduerfarij peruersé phiiofophafe 
tunfed quod vita non potcíll: tranUg^quin ft¿ 
pe homo cadat, falté inleuíora plüs minufve 
pro ciíiufq,- vel ciíra,^ diligétia,vcl negligen-
tia,& incuria.Qninirírb pbtcft horiio durare 
iniclem,quandb non f í tmemor, neqjleuifsi-
míe cnlpre,vt pofsitin particuhriconnteri. iHfx0 s 
^"Subrungamusergo quartam cóclufionem. c u I0,/fo 
Propter venialia peccatajhomo necrem pera 
díCsnec nomen iufti,nec proprié dicitut tranf ¡ ¿ . 
grefibr Icgis.Hoc palá l iquet in verbis Augu, Ausü d 
Ibco modo citatode natu»3cgrat.vbi p o f t e ó -
niémorat ioné tbtiaflom antiquaelegis Abel, 
Enoch, AbrahamjDauid,& reliquorumí quos 
feriptura vocat-iüftoSjfubdit, No folum tüfti,-
fedíi oes,inquit,fanai,& fanaae,qmviuerent 
interrogareníur,refp6derent,n6 eíTe f inepeé 
cato.Et pauloante,cap. i4.de feínqüit, & d é 
álijleH Deo natis loquebatur Ioannes,v biait¿ 
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Condlium 
Milcuít. 

Ecclefiafti-
Cádog. 

De natura Sígratia, 
Si i i x c r í m u s , quoniam pcocatum nonhabe-
mus,nonnetiproiícdiidmus. Etlacobus ,IÍI 
mu 1 tis offendímus omnes. Et in Enchiridio. 

Non omnc ca .64 .Neq'péccatum eft omne crimen, neq: 
cft. cnraen eIt omnepéccatura. Itaqj fanaomrn 

oinniam vitacíi quandiuin hac morte viuitur, 
snueniripoírediciíTjiisfiac crimine: pecccitum 
autéíi dixerimus,quia non habemus, noímet 
ipfosfeducimus. Vndein concillo Mileuica-
nOiCan^./.&.S.&inconcilio Africano, can. 
8i.5cduobusfcquentibus anathcmacis exe-
cratione reprobantur,qui aíuntfvoccsilias faa 
ftomm.Si di>cerimus,quia pcccatum non ha-
bemus:5c}dimitte nobis debita noflra,no pro 
feipris,fcdproalien¡s,autproptcrImmilitatc, 
& non propter veritacem efFerri. Qiiare ínter 
ccclefiaílicadogmata.capéSé.Ayguft.NulUis 
fan(flus& iuílus caret peccato, nec tamen ex 
hocdeíiniteíTeiullus velCindasícum afiFefta 
teneat fanflitaté.Et ideoveraciter fe oes fandli 
pronunciant peccatorcs.ldcm refpondet At -

Saoñi verc ticus tí icronymii;! . i.iibr.dialogiCritobolo 
p r o n u n t i á t obijcienti exfacrocanone, multosillosquidi 
fe peccato- cunt fanaj,&.iuÜi:vt Zacharias, &Elifabetlu 
"s* de quibus habetur apud Lucam, qaod erant 
fíierony. arnbo íu í l ianteDeum , incedentcs in ómni

bus mandatis, &iuflificationibiis domini 
í icqtierela.Etlobjdequolegituriquod eratia 
térra Hus^mplexAreaus^c tiracns Dcum, 
quibus potes oes fubijcereab Abe l iufto vfqj 
adloan.quo Chriílüs confiteturnon efíe ma-
iorem natü ínter muíier es.Omnes,inquit5fuc 
runt iuíli3fed nihilominus potücrunt concide 
re.NamdeIífta(inquitDauid) qm's intclligit? 
& ab o ceultís múda m e dñc .Vnde tüc inquit, 
iuíl ifunms,quando nos peccatores fatemur. 

S n Tr¡ íuftusaccuratorfui efl: in principiofer-

ya' "* monis.Idemqjnunc.S.Syno.Tríden.confitc-
tur,cap. 1 i .quód licét in hac mortali vita,qua 
tumuisfaiifti,6ciiiíliinleuia faltcm &quoti-
diana ( q n x etiam venialia dicuntur peccata) 
quandoqj cadant,no propterea tame deíínüt 
cíTe iuíti.Nan; iüfíorumilla vox e í l , «Schumi-
l i s ^ vcraXjDimitte nolis debita noílra. 

Vcnfalía ^ Addequód non foium venialia peccata no 
P e C f n ü ac!imütiu^itiam* ¿egratiam D c i , verum neq-
obrado! obO-aníquominusmít ipafea ie t iam dican-
«eJiariías tuuquareilludquod capiic anteccdentidicc-
VÍSP non fit bamusífcilicet iuflitiam)5c chántate ín hac vi-
perfefta. tanócílcperfearamjcomparatione duntaxat 

adillam patrixreputandum e í l . Sané ,quod 
ha-c noítra non í¡t,pcrinde,atqj i l la , f ixa^í ir 

Auguft. n.a.CcTtcrüm&in hac vita veré & funt , & i n 
facrís eloquijs pronütiatur viri perfedi. Aug . 
cnim inloco citato defpir.Sclit.vbi negat prsc 

Lib . n i .Gap . I í l I . 
ceptúrii diledionis in vila impleri perfeifl: e,nó 
tamen nsgacquin charítas íit híc per fe í la^n 
imo palámfateturex iilosMaioréenimcíiari¿ 
tatcm nemo habct,q ve animam fuam ponat 
quis pro amicisfuis. Accedit & iliud. Qui fer-
uatverbum eius^veréin hoc chantas Dc i per-
fefta eíLEt/ItiauCem perfeaus cris coram do 
mino Deotno. Et Chriílws in Euangelio, El lo 
te perfe ftijicut pater verter qui in cocliseíf, 
perfe aus eft. Et) De extero fratres gande te, 
pcrfcai crtote.Quód fi totü libcrum de perfe-
aionc iarritix,noftnProteilantes penficula 
tiús animaduertiírent,inic exprimit aüquod 
y erbum Aug.in quo perfeaioném iuíliti^ lm 
ius feculipcrfpexiírent.Haíc eninv'nquit, eft perf n, 
noftrainipíaperegrinationc iullitia, vtadil- yix/ * 
lam perfeaionem,plenitudinemq; iaílitie,vbi 
in fpeciedecoris eius iá piennj.Sc perfeda char i 
tas cri^nunc ipfíus curfu reaitudine,& perfe-
aionc tendamus»Híec AugéEcce ergo perfe-
aioncm iufiitiíe in via qux pleoé fatisfacit le-
gi;nempe refta iré in via domini,nihiIinde de 
clínare.Namperfeaio patria non efl: ambu- Pfifcftí» 
¡arc/ed ílarealla noeft mentum,fcd pr;emiú: patri*. 
non íbdium,fcdbrauium.Lexid;m eíl: quod 
regula, qua ad brauium tendimus .-perfcaaer-
go Icgis obferuantia eí l intrare per anguílam 
por tanT5& r e a á perfequi femitam.NamjBea-
ti immaculati in via,qm ambulant in lege do-
mini.Et Paulus,Bonum,inquit,certamé certa i.Tím.4¡ 
uijfide feruauijcurfum cófainmauijin Vcliquo 
repoíltaeíl: mihí corona iuílit ia-.Noneíl ergo 
prxceptum,coronam accipcre,feditacerta* 
men confummare, vtcoronam accipias . I n 
furamajiuílitia noílra hic eíl fide ambuiare,6c 
fitire iuflitiam (nam,Bcati,inquit,qui cfuriüt, 
&íi t iuntiuft i t iam) vtratiemur,quando ap-
parente gloría fuá, viderimus eum ficuticíl. 
Sed arílimemus verba Pauíi , vtrúm ad hoc ^ ^ 4 * 
perfeaionura difeernica 1 unrfpcaauerít. A i t 
cnim,Non quod iam acceperim aut iam per-
fcausfim.En perfeaionem triumphantium 
in rcgno.Scquor autem fi quomodocompre-
hendam.Hicc eí l m i l i üx profefsio, decuius 
perfeaione fubiungit, Quicunque ergo per-
teaifumus,hocfcntianiu.s,&c.Perfeaiocr"o 
viac eíl perfeae currere &fequ i^ iod minu 
tiora quaedam dum r emittitur chorda in c j -
thara^admiferimus, non propterea dccíina-
musa via,necterga vertimus Deo rfedremo-
ramur quafi baantes contra fluausfeculi hu 
ius. Audiamusdeniq;noílrum Augudinum ^ i * * * 
eodem loco de fpir.&iit.cap. 3 6.Ad iilam, in-
quit,regni perfeaionem fpcaat. Non con cu* 
pifees, id e í t , Corpus exulos mortishuiuslu-

aaminc 
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De natura &gratiás 
í laminc carnisliberar!) aH hanc p o í l concil* 
pifcentiastuas non cas,& illiusperfectionem 
pro nicrcede íperare. Igitur quintam poftre-
mamcíj propoíltionem condudamus contra 
Luth£rum,art.3 i .Nonin omni opere peccat 
iuftus.Septies in die cadereiuftum, eft quidé 

Prouer. 24. Ínter prouerbia Sapient!s,cui doniinus reue-
íauitrapicntiam: quódtamcn in ómni operé 
pcccatiiuftiiSjnon potiiitLiítheroJnh'í fuus re 

Luthcr. Vjelc!regenius,vc honiinesexaniiiiaret, ne be-
neagercntj&Deo fe minus deberé crederenf, 
quodiam libi dedilTet naturamjquá neqj infír 
inam poílet ipfe fanarejneq- fana fatisiuuare, 
Vtbeneageret,& tamen príeccpifíet,vt iudc, 
qua* iofta funt faceremus. Adde,quód Sapiés 
cleieüifsirais loquitur colpís, ñeque peccata 
v o c a t b o n a o p e r a: f e d 11 o ü e r r c c e n s P r o p h e-
ta ffiirabilinosvult antitheíidementare. Aiü 
cnímjnonfolümin omni opere,fedin omni 
opere bono peccare iu í ium: 3c quód omne 
opus bonum optimeFaclum, peccatum mor 
taÍe;mortaleeítiniuclicio Dei ;niíi qu6d per 
cius mifeticordiam non imputatur.Humfmo 
di coloribus vbiqj fíoret vnü opus,& bonum, 
&peccatüioptiü>efaftum,&peccatum mor-
tale in indicio Dei, 6:tamcn per mifericordiá 
no imputatum.Patereaclhuc ledor audire eje 
plicationemhominis,quam apnd ipfum au-

SLoma.y. thorem legifli fepe.V bi ait Paul. Mente fer-
uio legi Dti , carne «utem legi pcccati,ciarifsi-

4; mum habet lenfum.lÑempcquód mes depre* 
caturadóptima, careante adintima:inquo 
homo con ft i tutus confiiélu, nunc vicioiTer-
uitlegiDei3nunc viclusíuecumbit legipecca 
ti.Quodautem Paul.de vna perfona propter 
dmcrfomopernm vicifsitudiné eniinciat L u -

Veíanla. t}ie<ac{ eandem pérfoná pro eodétempóre,qn 
Luthen. eí;iamfccijndym vnumidemqj opuspértrahé 

re mc l i tuse í l . Adeo vt eliciat ex hoc loco, 
q u o d n o a í b l ü m eadeni perfona fít fímul iu--
fia & peccatrix/ed quód idem prorfus opus 

- V iufti,íítpartim bonum, quatenusprocedit á 
^raíiaDei:paríimq; malum,qua raíione p í o -
ficifcitür á libero a r bit rio. Vide quoufq^ pr o-

i creataífertus ille kh iílis error,qtíód coneupi-
fcentia^tiam in baptizatis fi t pecGatum.íllam 
énim vbiq?-craiinímt efiearborem malam,quí& 
íidn potdi bonnnf feííumfacere.Qiiin vide 
érecor ouo cum oreneremortaliuma tridnta 
iám anáisiitjgamüs.Peiores nosocmtbelíuis* 
Vúx quippe íi no funt in bonum íiber.T, certé 
íieqj in maium, Nbbis veroifti'fie Uhevt&tem 
concedunt in malom,vtin bcnüfunditüsfub 
latura velsnt.Qain vero ,quódDeus optimus 
sdpcceandü nos cogatjmhii veíenturdocere; 

LiklII .CapJllL 1S7 
qüócf tamé maximusipfe iuuáre no? fatís poí* 
litad opus qdvere fíe bonum , neutiquam in 
duci po íl u n t, v c c re d a • i t. I ̂  1 i i n ü omniusn, nun 
quid hÉüc cotradííVió eft mailífeílária,vt ídem 
opus íit fímulbonC,S: malü in c M p t ñ n Dei? 
In naturalibus nilnl prohibet, eundé ci bu, quí 
ad vnum eíl morbura {ali;bris,refpeííi;u alius, 
eílepeílilente,fed quód r n ñ opus íimul ñ á P 
fecundu regula,legé5& voiütatem Dei, atque 
ídem firnul contra eandem Íeirem>re^iilam,&; 
Vohintatemfnoceft enim eíle bonum,& mor 
Sale málum)quomodó ex quibufeunq; cauíis 
ñ a t , e ñ intcllcétupoisibiie. Addfj quód fi pee 
catum eílfecundumiudiciumDeijqiíoíinodó 
per mífericerdia no imputatur?Nunquid non 
tam iuftus eft Deus^mifericorsíquo erg;o pa 
£to idinquo iudicat perdurare ratióné pecca-, 
ti', & i n fe i*p f u (n o (Fe n fe, p o t e r i t p e r m U b ? i c o r ' 
diamnoimputari?Hdcautemduobtís me lo« 
oisínempe & libro, f ¿8¿ item-tecundo memini • 
r-eprobaíTe. Dimirsisergocontradiftionibüs • , . 
iftorum,ratio conclulionis eíl h.TC. Potcít qs' atloCo 1 
per graíiam ü e j opusioxtaí i iam iegem perh 
eere,rfcnt]lium admifceatraalum fine}aut cir-
cüiiftantiájfedfíat iuxta eias volutatem, alias 
ne quicquam quotidie petcrcmus^iatvolun-
tas tua in terrajíicut in coeio:ergotale op9 ex--
pers erit prorfus ctilp^Jcl quod vno te! limo-
ñio Cypriani conftantifsiraé confirmatur, ^ 
quod camen Luth€.arti.2.prGtc adrert ex epi ' 
íloía qiiadam de mortalitate. Ait eniitf diuus 
ilÍe martYr,Obfeíra meñshoniinís & vndiqi 
zábuiiinfeRatione vaíláía 9 vix oceurrit Inigií 
Hs.vtxreíiftit.Siauantiá'^ilrata eft , ex urgí 
Iibidoííriibido copreíTa eíl jfuccedit ambitíos 
fí a mbitio contépta eft,!i:a exafperat,fuperbia 
infíaüjVinolentíainuitat, inuiuia coriGordíám 
rumpit,'amicitiam zelus-abícindiCjíSccEx ifto 
loco cjuemadmodumLuthcreexprimere va-
leaSjomnia opera eíTe peceafa,nerao riííx diíci 
pulí tui videt. imprimís non dícit, qaod veo 
vitio v'ifto aliud nos vincat-,fcd quód alia pii¿ 
gna carnis iafargit. At vtiüüdinterim prsfte-' 
mas tibijcur intercalas aüthoritatemj& n 5 le
gi s cótinuásait enim.S'i auariíla proflratac-fty 
cxurgit;l!bido.Prollernereergoauaritiam)oo; 
eft'peccatúm:fed virtus. Bt fi libido com p reífá1 
eft»ra-<rcedrtambitioilgitur cotnpriraere pof*i 
fum us4i bidfnem v ita-'vc nulla-rri habe-aí racio« 
m peccati.Gyprianus'itaque adeó negat ioraí 
ne ©pws'éífé peccatumjVt affi-rmet eaídem af-
feclmies ,quíe nos quandoqj:deuiocunt,'ánr(>~ 
bis-efem vieifsim íuperarj. Defi nitc crgo 
ú eírc.Geí?áte,peceat*a dicere, opera^quíE* pee 
auxüiqim Dei ánobis fiuot, «5c maxictíá-^ílits 

funt 



Aliüd arga 
ment jm. 

Xmp^eíatis 
cóuincúiur, 

SanQ:ifsiraa 
virgo. 

i.Cor.7. 

l.Petr. 1. 

IJCO.3. 

1.loan. 3. 

loan.j. 

Syn.Tridé 

Non poteft 
arbor mah, 

Denatuta5cgratla^ 
füatbeneSda.Vtrnrn quandoPaul. noaipre» 
í e d i n e o viuebat Cariftus , ¿cquando nihil 
fubfole metuebat, qu id fe á chántate Dei. 
fepafaret,tanc etíam omneopas eius peccatü 
dicereaudetis? Atipra-dicatio loannis precur 
foris CliriíU,& om .es etiam martyrum con
fesiones, quando pro Chrilto csdebantur¿ 
occideban£ur,&dilaniabartCur,peccata etiam 
numerant/quiaprocedeBant á libero arbi-
trio?Cúmcámeii ópera ,qua£n6fiantpcf libe-
arbi.digná eífe non polTunt aliquo praemío, 
eo qúod vt peccatüjtta neq,- virtutis ópus eft, 
nifi liberé fiat. Profeclb qui itá cft in fanftos 
biafphemusjnequefanftifsimac Dei genitrici 
parcet. Dicite ergo officiaintcmerat? virginis, 
d ú C h r i l l u m lactabat,geftabat, Scnutnebat, 
peccata fuilTe. Atq; adeó verbum illud , Ecce 
ancilla domini,ex quo beata dici meruic ab o-
mnibus generationibuSjVtíit veftra confum-
mata blaíphemia.Nos enira Paul.aufcultam9, 
qui ad Cor.euigilareiuftos iubct, ne peccent. 
EtruírusXi.nupíent^nquit^irgo^ionpeccat.: 
EíPetrus.egregias nobis virtutes ^roponens, 
fubditjH^c emaifacientes non péceabitis ali-
quan,do4& lacob.non ait, In ómnibus often-
diamsoésifedinmultis . Sanequód alia fuat 
inqbu&nó peccemus.5í l o ñ . O m n i s qui in eo 
manetjiion peccat .Quinfat isnobiseí l ,Chri-
liutn uudire m.igiftrun^qul ait,Hcce famisfa 
ftuscs.íá noli peccáre.Exhisnáqj 5chuiufmo 
di aiijs confvdc Sy oo . íanaa príercns,cófefsio 
Deaiiilamm calce capit.i 1 .aduerfari):fcilicet, 
orihodoxse religionis,do¿trin.r,qu! dicuntjia 
í tmninomnibünooperepeccare. (Sccan .2y . 
vbi calium auíum an^theínaiis ferie cenfura. 

Jdrefpmdendum aduerfaftjs/ Cap. 5. 
OtuiíTem egoequidem íiléter 
prctermittei erefpofa argumé 
torum aduerfae partís; adeb ab 
ijsquipriüsnobisfcripfcre, cü 
fta funt optimediluta :fed ne 
míHíutifiium ¿kferiem abm 

.^ciítabo u t í a t x á i n m illa perctírrere. Eo 
piíefcrtim^ubdcap. i p.primi libi:i,vbi confli 
tuimiis,nort orania opera peccatoris pee cata 
eire;Sc.2xdib.2.vbiagebainusdedifpo{ítioni-
büsadgratiamjhuiiiímocii refpófionesia búc 
rxíiníimuslocmn.Rationeirí ilH nijUá adferre 
poirunt,qüia necefsitatem hanc faampeccan 
di á contagione onginalis culpíe diducñtrqua? 
íes eft extra lineAtn n aturalem.ln4c; enim íta-
tim confingunt couiencum quot^datn fuper 
illud verbum Chrií l i , Nonpotefl: arbor ma 
ia bonos fi-udus faceré. Eft eaim , inqmuut, 

Lib.III.Cap.V. 
concupifeentiaineuitabile malmtijneq; vllum 
ppus fieci potert á nobisiquod no aliquo 010-
do nafcaturejcillazonmeergo efi: taliratione 
málum .Pari modo perfuad ;b.int fuáh^refira 
ManichxijVt adnotat Aug.a.bb.ds vcrbisdo- Manicbsi, 
minijdicenteSjVaam eíTe natuiabonam, q n x 
no poteratfacere malumialiá vero malá,qu2E 
non poteratfacere bonü.Et ideó aitillic Aug. Aaguft. 
^epoftea inEnchirídio, qubd nomine arbo-
risnonintclligitur natur2,{cd voluntas,& vo 
cat voluntatem intentioné mórephilofopho-
rum.Hoc enim modo neq^ ex mala arbore na 
feitur bonum opus,ncqj ex bona malum. N á 
fi arbor acciperetur pro natura, cúm omnis 
natura bona fit,nulla poíTet faceré malú,neqj 
ipfa potentia voluntatis .Quam intentionem 
alibi vocat Chriftus oculum, vbi ait, Siocu- Matthüc^ 
lustuusfuerit fímplex ,totum corpustuum 
lucidum erit :íi autem nequá,totum erit tene-
brofum.Etquod nominearboris non natura 
intcl)igatur,fedvoluntatisintentio ,patet ex 
álijs verbis, Autfacite arborem boná & fruélú 
eius bonum;aut arborem malam, 6cfrucíum 
eius malüéNaíuram enimnon facimus, fed vo 
luntatem,atqi opera quarinde germinan tur. 
Igitur neqj omnia opera nafeuntur ex concu 
pifcentia carnis,ncque illa dicitur arbor, vnde 
inticiátur oinnia opera;fcd omnia funt bona, 
vel mala a volúntate. A qua potifsimüra fi di-
uinitus adiuuctur,multa eflepoírunt opera bo 
na.Similimododetorquent &iüud,Quodna loan,,; 
tum eft ex carne, caro eft,Óc quod natü eft ex 
fpiritUjfpiritus eíl.Eliciétesinde, quod omnia 
opera,etiarpillaqu£e ex gratiaprocedút, quá 
uísilia ratioe fintfpiritualia, nihilominus qua 
parte diinanant ex concupifcentiacarnisjfuot 
carnalia 5c peccata.At verbum illud folúm ad 
duxit Cbriftus, ílmihtudims gratia . Nimi-
rum , qubd quemadmodum ex generationc 
animalinafeitur homo ariimalis,ita ex regene 
ratíone baptifmatis nafcatur fpiritualis.Qubd 
íi quis vclit adopera referre, id tatúm poterit 
euincere,qubd lila ppera quae nafeuntur ex in 
clinatione <Scintentioné carnis ,pr3eter ratio* 
nem fintyitiora.Porrb autem contra humana 
fenfusn pftsqubd omnia opera noftra hoemo 
do ortum habeant ex carne Alia verb loca 
quibusde capite fuocontortis enicuntur, p ía 
nrna funt in v eteri pagina.Atqj inde primum 
initium fumunt,vbi ait Mofes, Videns domi- Gene.df. 
nus,qubd multa malitia hominum efletin ter 
ra,!8c cunéta cogitado cordis intenta eíTet ad 
malum omnitépore,pc£nitUiteum ,qubdho-
mmem feciftet fuper tc-rram, &c. Ex illo ver-
bo,Cun¿U cogitatio cordis intenta cft ad ma 
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lacob 

t ) ^ natura St graf !á¡ 
lum orr!nítempore,coll igit Luther.art^^.nul 
lamineírenobísarbicr i j i ibertatem acibonurti; 
fed omniaopera zíoflra e í lemalaj^defe mor 
talia peccata i At piura p rc fe í to peccatafunt 
in fuáifía colIcelione.Nam pr i tnüm circuniá-
ceotia verba liquido denionftrant^iiud verbü 
noefíedíélumdeomnifcmpergcnere n o í l i o 
propter origináis, ;tcd de homimbusiíi iuisíeta-
tís proptcr iba nefanda fcelera. í ta enim ínci-
pit.cap .Cüm homines incocpiílent multipli? 
carifuper terranijvidentes fíl)) Dei íiiias homi 
numJGii.od eflent pulchríE,&c.vbidepingitur 
corruDtioíliius 2;entis»Et idcirco ñibmtmtV'u 
densdominus,c|úodmulta m a i i i h o m i h u m 
eíTet iíitcrra,<Sc euni la cogitado .SccNüquid 
veibum^vídensjmalitiam prarfentédefigaat? 
E t quod fabditur,Poenicuít ettóii.qttodhomi-
nem fecilFetíEt quod fubnetlituríE ' tpr^caués 
ia futurum,Delcbo hortim^mrdekíio ^uippc 
ilism poenarn corrupti tune generis h ü m a n i 
fada efl^Vnde quodait,omni tempore foiúm 
cft uc ibamindignant i svquódr t i i i ce t nihiide 
emendahdis nionbus cogitabnnt j fediiidies 
flagitia fíagitijs,6c í leleribus fccleca cumula-
bant.^f Etidcmforfaneftfenfus fmu.lis renli-
cativei b i ,qui eft íe cuu d us lo cu s m u d- Luíhr» 
Nequáquam vltramaledicam terrac proptcr 
iiomines . Senfus enini Sccogitatio humani 
cordiá in raalum prona funt ab rsdokieentia 
fuaiSed eftoyhoc licferatur ad fen üim Sí cogi-
tationem in vniuerfeincwdis hununt ,svííbÍG 
fecunduslocus prae fe ferré y i i . tur ^ qucw'saín 
p a ü o é x h i n c f i t cófeqiiés ,vtnuUuiu proifus 
bonum pofsitá libero arbitrio proclíreí "^ftíci 
licet n o n f o l ú m o t i o f x cogitationes ( v t ver-
bis vtannurLutheri)iedetiam íngenioía?, & 
qK^s homode induíír ía eogitat j omnés liril 
malae.Ham illic non dicitur, c|i¡odQiriiMS cd^ 
«•jtati© cordis líutiaani íJtpeccaium ^Ced.dut̂ d 
ÍJtíntentayOc prona m nialuro;ia e í t iq i ioa m -
clínatio earnis ^ & fen&ahtas (lianc coim vo-
«at cor huinatsivra) de fe alíicit^-Sc tr-ahicratio-
nc m & v o 1 u nt a te m í a i nal u m, h o n» t a menin » 
de feqiií í ur, alia op era eiTe >m al a, qua rnqtl a,¡n 
^ t í s t e m o d e c t ó a ratione , libera eonfentit 

i . Ctóti /Ait énim lacobusy quod vnuíquaíque 
tcntatur':á-€OBCupircéntía<faa, deínd^- seonta-
^|fc?ntVácúmtonc€p«ri^(nimiruiJ«.p«r;cow-
leñftí Gtfmt it peccaruni'-A t vide | hoc ildper-
f k kúWitápií* Póliicetur'enim Oesasideo'fe 
mki ta n t a ac erbicáte v 11 u m de i n c e p s i re ícele 
ta l iumani ger.eris,6f q^od:cogiíat io iiumani 

• cordis prona fit admíKdm:hawd taroen add vsA 
gciíPít ifi caufam iWtm ciemeni;i.T,q' cjaoucra 
liomÍHUiB íunt peccatasnam hm p»cias "4vhq 

tií>.III. Gap.V. i $ 9 

ret Deo mouere iraní .eroro co2:itatío ií'íc ácci 
pitur pro luftamine carnisj Vt íitreüfuSíquod 
ÍEO ílnthóramesveniadignijquod peccét pro 
pter cótinuá fcnfuaiitát's riKácSc pügná;c|uam 
^gré SccUfficulterpoüuntfempei-vincere.Vn 
de ca.5*poíl |dixerat, quod cunfta cogitatio 
eíletintentaad m.aluíiH exemplpfubdit pro» 
phetaiNoe veroinuenitgratiá coradomino. 
Etcap.fequesitiiTe ^ídi mil;um cora mein ge 
nerationehac.^Cdm,plicatLuth6.5GaUudcer Nofiptfmi 
tium verbura eiurdsm cap .<S. Nóp;er,majiebi£ nítiit -P^' 
fpíritús meas in hoinme'in ^tcrnym: quia cá* ttt8>&c* 
i-o eft.Ex quo vno Ipteogiminam eonfieitar 
gUtiaín.Primámsquod fi homo caro efti.n.hil 
Jboniagere poteíb-Alteram,qtj¿d i ta LÍCJUS ad 
em/rit honrinihus fpiritum fuum Lonura j 
vtípirkuaiiter mortui hequeaíiliiiiG moríis 
óp.erai5.geceiHie-autéíti'loGUS:bifarjám>Í.,P4t;ri 
bu s e K p o n i!; u r j e x -quar ü ñ eutr a=§H' po ii t. i o n e 
qupqud pació valct Lviíher.íuaraieómentum 
p.Ktorqcíere.pfimii(:Ceft,eH!ercmyrao;)yvoxhe Hicrife ] 
bfítica ligniricaiumsiatiae redditvuon indica-
bj t, ̂  no p e r i n an e bi t. S ec Oda ni q uc m fpi r i £ d s 
dojtnini iilic áccipitur'^ro ira fuá § indignan 
t í o n e ^ c a r (í;.pi:o fr agiljE.áte.-.V-i- fífefon fu.$i noii 
f xigá infütuiü 'tagTauesabh^ 
q íijlj i | ^&s ; fu nt'iled; per'mittám-eós viiirré ce 
tum «ig!n.tianrjQS^Qsáni.actateaítlofephuí^ Itífcphuî  
ifkd ulla m fu i.íTe h oit^in^bus po 0: dili^Uiu m. A t 
iuJítaLatinam lectíoné^ non per mánebit foi-
yitps accipitur pro vita animaliivc ¡fít alluíio 
ad illucdjlnfpirauit Dcus in lió mine fpiraculü GcncsS 
vilaelcaro auteaccipitur |3ro carnalibus homi 
nibus^n quibus eil fatio fcpulta.¥t íitfenfus| 
Roai-tiuet-íftá gettera^y perpetuo, quia» carna 
lis eftíC^uare qucidfcqtiftm- de centm'nsviigfnii 
aums^onrefertur áH-aetátem, ̂ náteíleát vU 
éimihñ mines, vt. i ^ vde eiui.deiic. s4.antor e 
Aug.fedad induciarü.tepns,qua -Deus expe^ Augufii 
daturas erat emendation ero h onjinurailiitcl 
lieendum enim 60^l^di0e'ún^dMrtIé4vieintf 
annis antequa N'd^ irtcíperet arcamscqius ra*- -
bricadnrauil cenínra . Quapropter tílico fe-
qüttur in textil , Delebo hominem, quenf 
ereauiáfacíe terraicSedvt hdc velfotus da.rgi-
ri Luthcrd,qudd accipíaCnr ipir itus pro* honú 
fyiritni)ci,par.naíilli dialeé^ÍGíe'dpijs;érat, vi? 
inte i í i ge r et fe n fiíni illítt s vniu er falis J M o e ril rn 
dixit; quadínacteriium nunqaafn pérmanc-
ref/edquod noii.permanerctin a^ternun.: id - EM 
eí l íqu5dn6íeff lper& perpetuo permitiera & 
eílesin hom!nc.(Düi ícníui nihil repegnati-qa'' 
diqusfaeÚkpúüüiVt maneat Nc^-ip-fcLu^^ 
thei-JiJÍí cías iré po^efl̂  quinfptbdni iit in h o -

ád 



t s o De natura 5r grada, 
adbp^randürh bonumíQuartuslocus e ñ ifl:i$ 

Eík.54, vbi'|aereplicáúísínius Edia^FadU famus \m* 
kmndi oirines nos: & quíifi pannus meftrua-
tar ,vriiuer.fí€ iuflitiíE nortrse.Q¿ii tamen locus 
abíque vilo prorfus dübio inteííigitar praecifc 

j^aT0 depopü io i i ló .Abí i juSdub io inquá . Primüni 
proptier áüthoritatem iexjpofitotis Hierony-
iiiijqüiaitjiiluddiálutn éíTa, quando necdurít 
faluatoraduenerátifed populus imaginen» ter 
reniii&irams'portabat*:/' 'Et praerterca i n q t t i ^ 
qübdíliícdepingitur iuíl: it íalegi$,qusconi-
parátíOtíead euangelicam puntatem immuri 
ditiae reputátur: idquod ttiükis confirmat cê  
llimboíf SÍ A t t éx tu s i píe luce cid r ius a p e rit ícn 
fum prophcte.Sane cjui ingenti animi ardore^ 
Seanxietateópcabat adtienturri JMefsiae. V t i -
nam ehimiinquit^írúpcrcs coelos, & dlfcen -
dérésiÁtquetaliafFetlü exággerabat populi 
riecefsitatem,dcp)oi-abatqj 'tm's^mmñt, Utifté 
tansqueríiadhicduro biTines legis iatM óblfíi 
peretrareiityíeíIent^eotumvniuerCeiuftiti^ 
i i c u t p a » ) ^ méftruataé.Erant enim tune fub 
cy»;EiííJtaíéívbiá templo ábfentes non pote* 
ranc (ifferré (¿•criíicia, ad expianda pcccata,nc 
que v^ipuríficationíbüs legis;. Et ided ailuíie 
aá iiK.i úm pahnum menftíuatíe. Cuiüs p e i i 
phrafíiivSc^xplkationemiilico fubneáiit. 
jQuia:tUddinuis,1i)quir¿qbárifoliumvniucrfi 
tííéiidiiicatéstiofíríequaíi ventusabílulerüc 
i ioi .Átqiícplutímishuius figurae congemina 
tisI«x>iicÍü<ik>NcQue,ÍMfcatí$domiljeiaÚ5,5c 

' ne vlcrkmeiiiinerisifíiquitatistecce rfe^pkülpí» 
púlus tuus oiimes nOS.Profefló ifta verba no 
poíFitRtcbaptari vniuérfóñunc geEierihuma 
no .Qaíi i imó manifdMrsimaéít conCfadiclÍ6> 
ínL»tber«i.S¡ enim-iieomaibüs etiam «tobi* 
ifitdligitiir,quomQdoipfedicic ,qiiódp€Ocaa 
tlórcs liorrore peccatbrumXuorum nbmeri 

l$mu£ Ghriíliiniiocantes,(& ad íuám miferitordiaíá 
confttgientesifide iuíiificántur i Nam 6c ha-
hsstm ctiám iliic, N ón efí qüi inuocet nomen 
tuumiqulcófurgat & teneac te.Iam vetó quá 
liis tifjiféfsio illa intelli¿é»am habere aliquani 
poílet generaijeni , neqiíit tamen inteiiigi de 
iingiílj^pp.eribus,fed qaefd tota vita iuíii ho* 
tniuiinon poteft non erebos maculis eíre cép^ 
fperíadN&m <5í pannus mcnftruatae: non cftné 
ceire^vt t o t u i f i t defücdaÉUs:fed poteft elle ma 
culoíus. Ñeque tamen iTiacula omnis eft mor-

Maeula. talis.Q^aácufJ'ceni ejíiimacuiá notatiMic.S . 
Tho»put,ií^bfentiam grátiíeexclufíe per pec-
catunvmort<iic,^lt3lííhircproprie eil oaacu-
larMox kitentío minii-srre&Mut txrtiolventi^ 
cüiUs íuper b¿ecle botip pfymw&aim poflunt cC 

• fe v cniaiia p^ccata^Quarfco,:aliquaiis p í^eexe* 

I ; i b l I l . e ap .V . 
•ftegUgenü!a,qucpoteíl: aiiquo modo íignifi-
can riortiine macule,etÍ,anr 0 lit citra peceatü. 
Quaratione,vt fupradíximuSjétiamiuftifsi-
íni poífunt coníiteri,vniuerf..siuft!tiasfuas ef 
fe ficuepannus menítruate. QÜO ftnifu ait C o 
cionatoriMon efl homo iurtus in terra,quifa-
ciat bonum,6c non peccet,Et máxime íi cora 
poiiantür cum fplendóre illo iuíiitiae Dei ia-
ceininhábitantisinaccefsibilem.Prxterquani 
quódvtai tad Auguí l inum Anglorú Grego. 
Bonarum mentium cft ibiculpam agnofcef ej 
vbi culpa n ó n eft . Quintum teftunpiiium Nonintres 
Proteftantibusnoftristamáliarifsimum-eftil- iniudicium 
iud'Pfalnii, Non incresiniaditium cum feruó &e. 
i ú ú domMíe^qmanoniuftificabiturin conCpc- Píaltn.44, 
í t u t u o omnis viuens.ExIioc enim loco colli-
git art.3 r ,Luiher,id quod álTecls fuíaíleuera» 
re pertenduntJÍIullum eíTe bonum opas in no 
bis iri octflis Deijifto fyÍiógifino,Deus quia i i i 
ftus eftjbo nu m opas damnare non pote í t : c ü 
¿rgbdkatjnullum viiientem, neqj íeríiü Dci , 
iull incari in confpe^u eius,palám fitjíiullum 
opulbonum pofíc iuftumiadicium-.Dícifuftí 
nereíquareneqj bonum eft.AtRoften^priide ^offe» 
ter quidc,& arguténotauic verboruieíaítan-
tianivSi enim Deus bonum opus dáiiar£ non 
poteft,quomodoaitLuther.opus bonwm no 
fubftíiiéreiudiciüDeiínccef^eft ergo vtdicat 
bonum opusjquodíecundü ipfum etiá eft ma 
lum,dánari,6í non damnárl.Locus crgo ¡lie in 
éodem ícnfu fatis exponitur,quiiá explieatus 
d ^ N ó n e m h a b e t u r illicj quódnul lum opns 
ei it iüft ü m córpeftu Dei.'íed quod n uila per-
foná inftaita itiftiBeabitur in confpe^u dmi-
nae makftatis,in q«aipfcs,q«é nullttíatetifecre 
tum,non vjdeat multa opera malávquae nobis 
fant abfcondita.NSpn^tét ipfum delira quis 
intelliget?Sed eft forcé 6c fenfus aiiüs A u g l u n 
cnarratione eiufdé pfalmié Ncmpe quod non 
poteft homo iuftifieári in confpeí la Deií fíen 
ti cum altero horaine. Narft ínter homlBi4s po 
teft quis per fe priüs mcreri ra£'rcedc,\ít ^ p r i o 
canamrerepoÍGat,led rcfpedu Dei noita: qa 
nuil9 priordedit ei.Etideo.neqj iuftitiaSf ipfa-s 
noftrasjin qmbusnulkinjsíFet rationce venj^ 
lis culp^poíTumus in conCpeftuDei; pcpfi;c* 
re,tanqaam propríjsnoftris viribus fadas 
quibus petamus pramiia. Refpondef efr qüjp»» 
pe,(^id habes quod ame non ac^epetisqui 
dedttrtibi &.cog«are,&.«elliri & opeiari ? Ita 
que nihilaliudvulthie Pfalmifta , qnáni £eo$ 
r ep rehén dere^quo s e t ja m t(axa t P a ul.fane .qu i 
ign o ra n t es iuftitiá m Dci, & fuá m q,u,T tmtcs 
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De natura & £rrát!á5 
l ib . ic.confcfsionuni.c. 13.vbiinterlamenta^ 
;C]U.T pro iricitre fundebat ad Dcú,ai t , V;e etiá 
Jaddabiii vita- hoai iaum, íi remota mifericor 
día diícutias cam.Pcrícuerant eaim in íuad ia -
kclica,v t á tota vita ad fingula opera arguroé 
tcmuc:cum Aug.nihilai iud l^gmíicet^i q u ó d 
nulla poteft eífe rain laudabibs v i t a , cui non 
fucriiit permixta pcccataleuia. Praeraittitem 
dematr t fuajr .apol ibapt i fmuni v ixe ra t ,v t 
laudem nenien tuuni,in tide ¿k moribus eius, 
ÍSontamenjinqui t jaudcodicere , nuiium ver-
bu m exiíTc ab ere cius contra pr íeceptü t u ü . 
Etidieóíubiungití Vae etiá iaudabilivitae, & c . 
Et paulo i ufen us, Ego ítaq^ laus mea , & vita, 
iiiea,Dc' coidis tneí,íepoíÍtis paulifpet bonis 
cius ü ñ i h m , pro quibus tibí gandens gradas 
a g c . n ü c p r o petcatis matris ine^ deprecor te. 
Difcernir trgo exprefse Aug.bbnos a í lu s ma 

Grcgo. tris á maiis.Citat pra tereaLuther .&Grcgo-
r iun. lib,9.dialogoj u i n . V b i ait, qu6dfan¿ tus 
vír í o b oírme yirtutis noftras mentum eíTe v i -
t ium confpcxit/i abintci'no arbitrio dií triele 
iudicetur.Cí.-níuItotamenqua' fuaprudentia 
fmtjdtauit gloiiam fi n e t c x t u.C cr n e ba t en i ni 

Iob.9. pertexíUíufaci lcí ibi r c íponfami r i . Textns 
£rtim ef t i l ie .Veréfdo quód ita rit3&quódno 
iuí l i í icabi tur l iomo c o ni pol i tus D c o . V b i n i -
h i i i lb ia l iud voiuit faníhjs ille,c]iiatn q u ó d i u 
ftitiae non.raf,etiam íí abiolute per gca t iáDei 
i n i t vcreiul{itíA*5coinparatione tamenadinfi 
ni tam iilain rectztudincm, booitatemq, diui-
tiam n o n r e p u t a n t u r i u í l i t i x : í i c u t i papyrus 
inmedianiue nonexi f t ímabi tu r alba. Q u o d 
revera non foluni deiuí i i t ia huiusleculi , Ted 
& d c i u Ü11 i a a n g e 1 o r u u 1 i n COL lo potui t affir-
inare.Pr.Ttcrtin^quod ueqj illico loqnit de fin 
g t i l i sópenbus , íed q u ó d h o m o non appare-
biciiiftuscoliatus c i m Deo.Et ideofubdic, íp 
l ivo luer i t homo contcndcrc cum Deo,n5 po 
teft eivnürti responderé pro mille; id eft ,p ro 
mi l le bcncficijSjqmTá De o recepit, non pote 
t i t adferrc vnum quod Ipíe priusdederit Deo. 
ISiam neqj initiuni,ait illic Gregor.ell á nobis, 
fehoc9quod iuí l i t ix nol l ra ' , dum i i l i compa-
ranturdiuinayion appareant iü&tiféfWp»?» 
t 'xplicandum efl: ániplius.Interim v t ad Gre-
g o t i u m r e d e a m u s . N u n q u a m i p í c i n talemin 
iíáH erroreni,v t cogitaret,nullam eíTe aft io-
nemhumanam culpa vaeantem. Sane quiad 
Augur t i imni A n g l o m m feribens , a i t jbona 
inrn elle mcnt iomib i cuipamagrioícerejvbí 
culpa non ell . Er. eodem opere esoralíum fe-
pe confirmatjnonfoixim opus aíiquod poíTe 

loh .i. cayereculpa,verum¿cheminemeíiarn.Pc>tif¿ 
íiíftum Ub. a.tuper iiiis verbis , ín ómnibus his, 
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hon peccauit Iob labijs füis> neq; ÍÍ últíint aíi-i 
quid cótra D t U m loqui í tusc íh V b i sk Greg, 
t íuod beato lob3& oí is teflimonium permbe-
tur SL cord¡ssquia & cülpam á lingua cofnpe-
fcuit ,& ácofdere í t r inx iuEt quanuis Grego* 
id non dixiíTctjíexrns i p í e j n omnibüshfs 110 
peccaui í íob,abi!ndans nobis eíTeí ad contere 
dainaudaciam diecntiñ nulluai eíTe opus bo-
nurti,quod n ó i i t vna peccatú. ín fumnfájqnq-
de cauíls orant fancti, ne Deas íntret cu m di'.s 
iniudíciun^ícd omnia opera in fuá mifericor 
díam reijciant;Primá&potifsiína,cft dubiuá l Qaírf<£ da? 
de pyopoíi tafaluteide qua nenio e t t ,aác6 ce» cauijs. 
tus,qiiin fit femper in inetu.Scc«nda,quiavix: 
ciljíjtii nonfecent a l íquapeccata mofíaliajde 
quibus nefeitsan veram feccrit pecnitcntiam. 
Tertiapropter perícüla veinalia á quibus ne* 
nio cauerc poteft.' Quarta jppter negligetias, 
quaein omni etiainoperebt>no plunmum ad 
mifcentür.AcdenK|ne quinta pix)pterea,qa!a 
nequeipfa opera bona á nobis habent ra di ce, ^ -. 
fed á miferkordia Dei , Se ideo non poíTumus 
cum eo iurc proprio no Oro «gere. 

De[attsfaclione. Cap.6. 
gp^I?^- Ecundum quod operibus n c Q m 

'' j per grat iani Dci copetit, eíl, vt per '% 
illa fatisfaciaitvuspro peccat is-No» 
qu idép rocu lpa , an t ecuam rennt-

tantiii'jfed pro debitis pQeiiis,quae culpa remif 
fa,re]iqux :fiurit,Vt ín confefsione S.TridcnCi- S^no^TríJ* 
heSynodi9cap. 14.1iabetiir.Eiarcaíit'em.dirp'u Dúiifiei* 
•látíó dúo habet rnémbra . Primum dé'eáre,1 
qnam praefopponit, &:altef um de-ca diiamíh' 
u ei1 igar.S u |>po ni mus enim,n5 in vníú'eríiníi 
cuicunqj indulgetur culpa scondonari totani 
poenam:fcifcitamur áútéj anid quod rc l iqúa 
eíl pocn^perfoí t iere homo vafeas ín hoc íecú 
lo per bona operaVDe primo non ita bic rtrtil-
tü'rn fcrrtioíichabcbimusjiliud quippe ad tra-» 
ftatum ílicramentarura pgculianús ípef ta t . ' 
Sed tamen ñ e q u e j jófl i jniusnon aliquamme 
ttonem facere5non foíúmad explicationé di» 
fpütaf ioniSjVcrüro & quia de hoc pronimeía-
ni t .S.Synódus.Art icul i isf int quíotusaiTertió 
numXtitheri ,quo foíennem ilfaní pariitione Lntíieri 
pxxnitentiíe irt tres partes..rcfpuítí á'dáíf tame 
no negare cóntrifroíié <Sc confeísiónem, fed fa 
t i s fíi-t í í o n e m. H i ñc trrí m, v 11 i b. a.c.-f.cna'rraui 
mus^oepit Eccléfía:.llo-nicisoblatrare5ex odio' 
ftÜiceÉtndulgentiarurti.SedvidejQ fítannexa 
latísfdáio ccfrifefsióní.íínritió Toluin repule- Confcfsíorsf 
r'aut l a t i s íad ióncyod? tamenfac i léexpngnas annexaíattf 
ta iüis eft coñfcfsió.Nanqi in hocpotifsimuin fád, 
eft' á 'Beo in i i i tma c®ofefsio,-vtfecüíidü;mem 
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Aufas 
Luthcr. 

f - ^ z De natura Agracia, 
fuiam deliüijarbítrio facerdotum ftatueretur 
pligarura modus^atqjadeóoIeOjSc vino cura-
reíurinfirmus.Vbiauícm fcmel hunc erroré 
deaorauerütjquod per fidé condonantur plc-
nirsimeommápcccata,qtioadcuípara <5cpoe-
nam indeílUsconfequeaíifsimumfuit,noeñe 
neceílariam cóiifefsionem fingulorura pecca 
torum:fediii genere ad protefiandum fidem. 
Quo fit,vt merafuerit infcitia Luthen, quia-
imópernicioíifsimas aufus,negare fatisfaétip 
nem:i i laratione,quódhocverbi ímnoneftex 
preílum in facra fcriptura. Nullum enim ad-
fercargumentum,niíi quia no poíTumus o í l é 
dere^vbiíitin fcriptura n ornen fatisfacerejauC 
quód pro peccato mortalidebsat quis fatisfa-

Matthae.16 cerefeptemannís.Nam iiiudinquit, Quodcí i 
queligaueris fuperterram, eritligatum 6ciri 
cctlis,6c qucdcunq- folueris, erit folutura. Et, 

ioan.%00 Q^omm remiferitis peccata,remiíraerunt,& 
quorum retmueritis, retenía, ad remifsionem 
inquÍt,culp2e,pertinet,nonadratisfa¿lionem. 
Alias dtcere debuit,Quorum remiferitis fatif-
faí l iones.At veró,preterqua,quod iure ópti
mo multa recepitEcclefiaex monumentis Pa 
trmn,fcriptufíe facrar interpretum, licét in ea 
non hntformaliter, rem mhilominusfatisfa-
¿tionis euidentiísimé colligimus, tiim ex alijs 
locisfacrar paginar,tu!i\ clanfsimécx his mo-

Vodecolli- do commemoratis.Enirnuerdremjfsio, 6cab-
giwrfauf- fokiüopeccatorym ( quodiflinonconfyde-

rant)non ad culpam tantüni rtfcrtur, verum 
ÜÍ ad p(xnam. Vtroq,- enim modo iigatur pee 
cátor.-fcilicet,vtinimícusfít Oeo, & praeterea 
dígniís pocna,Htideóab vtroqj abfoluítor per 
gratiam Clitiiii . A t quia mifericordia Dc i 
riunqnámeit iñieiufticia3quanuis ín crucefuf 
ficíenter,&meritusfuerit,5c íatísfccent pro 
ómnibus peccati? totius mundjjeffieaGicer tar 
jnen r-ohüt íjngulisapplscare,aut meritíuaut 
íatii faftionem, nifí qtiatenus v nufquifqj libe
re affeníerit , 6c cooperatus fuerit adiutorio 
ipíius.Qtia de caura,vtnon omnes adeundem 
gradum amicicize recipkjdun^ conuerturitur^ 
ita ñeque eiusiiiílitiíefuitcongruenSjremiíTa 
culpa & ceternapoena, vnicuiqj remitti dete-> 
paralunifiiuxtaproportionem conatus, quo 
fe quifqj conuertit. De baptifmo vero quo fe-
pclimut cum Chrifto', 8c renafeimur i n n o -
uamvitam,d}uerfa eft ratio : vt paulo póft 
explkabimus, Etquoniam neqj i l leaí lusefl 
in ómnibus .xqualisjneq^ fcelera paria, proui" 
dentiísimélioccormTijiitiudicio Eccleíias, 6c 
roioillrorum eius. Ethigeí l fenfuslegitimus 

Qaprumrc iHorura verborumfQ.uodcunq. figaueritis,6c 
núici. quodeunqj folueritis.Ec, (^orutnremifentis 

Lib/Ilí. Gap .Ví . 
6cretinueritis.Vidclicet, vos ínftítuo itidices, 
quorum iudiciOjclaue non errante,ego 11;abo; 
vtquodcunq;,6cquornodocunq; remiferitis, 
autretinuencisjfit remiíFum &retentum,Hoc 
eíí,quam poenam eiTc,vclrcmittendam,vclre 
tinendam,imponendaniqae poenitcnti, claue 
non errante,iudicaueritis, coram meo itidem 
tribunali erit remilla ,8c retenta. E x quo ideo 
vno loco,ambas poeniteotiíe partes elicucrüt 
Patres: feilicet confefsionem,8c íatisfadione. 
Nam cümresíit inEuangelio patens,nu!la eft 
iniuria,íi nomine congruentifsimo íignifice-
tur.Neq^ vero nomene í l nouum , vti Luther. 
antequamantiquitacem habuiílet explorata, 
arbitratusfuit.EtenimLeo primus ,cui in C ó - ĉo* 
cilio Chalcedoncnfi a fexcentis triginta patri-
bus,referente Theodoro Foroiiuieniijter fan-
ftus,acclamatumfuit,Mediator,inquit,Dei6c 
Iiominum,homoChriftusIefushanc praepo» 
fitis E cele fia: tradidic poteftatem, vt6c con-
fitentibus adionem poenitentia? darent,6cfa-
lubri fatisfúclione purgatos ad communio* 
nem facramentorum per ianuam reconcilia» 
tionisadmitterent.Et infra, Oportetvnum-
quenqj Chrirtianum confdenti,r fu je habere 
iudicium,neconuerti ad dominum de dieiot 
diemdiiTerat ,nefatisEi£"tionis fibi te m pus i a 
fine vitíE fuíe confliruat. Ñeque antiquífsimu 
Tertullianüraprxterijt nominatiofatisfaftio Tertot 
nis,Eccleíi;e iam tone receptifsime.Satisíaftio 
eniín,inquit,confersionediíponitur:cofeísio-i 
nepoenitcntia nafcicur.-poeuitentia Deus mi* 
tigatür.Etinfra, Conunemoratisq-uamraul-
tjsfaíisfaftionis operibus, íubdit , i l laeí lene-
ceíIarjajVt in peccatorem pxnicentiaipfapro 
nuncianSjpro Dci indignatione fundacur, 6c 
temporaliafiüftione eterna fupplida,non di 
camfmftreíur/edexpugnat .H^cí i le inlibro 
depoenitét.EtHiero.vtreferturdepa;niten. Hiero, 
diií. i .Menfuranvnquit, temporisin agenda 
poeniíentia , ideirco non fatis aperté prxfi-
gunt cañones pro vnoquoque crimine, vt de 
linguiisdicanr,qualiter vnum quodejj emen-
dandum íit,fcd magis in arbitrio facerdotisin 
telHgentisrelinquendum ftaíuunt: quiaapud 
Deum no tam valet menfuratempOfis,quam 
dolorismec abilinentia tantü ciborum, quam 
raortificaíio vitiorum. Propter quod tépora 
poenitentix, fide6cconucríatione poeniten-
tium5abbreuwnda praecipiunr, 6c negligentia 
protelanda exiftimant, Audi Luthere,quem-
admodum fecundum Elkronymum 6fLeoné 
antiquifsimos iuxtasac fapientifsimos,6c fecü 
dum Tertul.in his verbis, Quodeunqj ligaue 
iitis,6c quorum remireiiíis,iudiciaria tradita 

eft 



Chryfofto. 

Luthcrfpor 

Véate, tf* 

Apocal.18 

Roma. 8. 

Luthcri 
firopha. . 

Cluyíbño 

Auguft. 

De natura Agraria, 
cílpoteftas miniflris ccclefi.x' ad fatisfaRioné 
remittcndam ¿k retinendam , Id quod adhuc 
copiofmstraftatChryfoílo.túm alibi difiFuíif-
íimé & frequentifsiméj tum in iib.3 .de facerd. 
ca^.Cuius cjeterommqj Patrum,quíe abfquc 
numero func,teftitnoniapr^terifnus: qu ianó 
e í lh ic iocus recitandi. Miracuiura eninneñ* 
& nonferendü portentü. Quod ob peccatum 
A d s quod aliena Volúntate cótrahimuSjCon-
cupifcentiam carnis itain no bis peccatum ef-
1c velint, vtnulla fatisfaftione, ñeque ipfius 
Chrífti pofsitin hacvitatopenfari,quinfem-
per fitpeccatum, contra qUod proprijs opc-
ribusdibeamus pugnare, &:tamen pro aíVuali 
bus deli(fHs,flagui}s6c fcderibusjquae nos ipil 
propriavoluntate commifirnus, fícVno a¿ltt 
fidei applit atam nobi s co ntendant fat isfaélio-
nem Chriílí, vt nullusfiat reliquusreatus pee-
na?, q t ó m p e r auxi l iüDeinoi tr i sexoluamus 
piacuiís. Cum tamen feriptum fit inDeutero. 
quod p ro menfuradelictí erit plagarum rao* 
dus. Et in Apocaly pfi • Quantum glorificauit 
fe,& in- deli ci j & tuitjtantu m date euorm en t n m 
& l u ñ u m . E t Paul. Romanos iam iulliíiGatos 
cxhortatur,vt ficut exhibuerunt meinbráíüa' 
feruire immunditiaf, ¿kiniquitat iad iniquita-
tem,ttacxhibeant membra íe iu i j eml l i t i i e in 
fanftificationem.Idprofeaoapertirs/mecx-
plicans, quod ángelus Deiloannes, príemif-
fusante faciera Chrifti , praedicabat in deíer^ 
to, clamans, vt facerent homines, non ío lúm 
poenitentiam,v erúrhfruftus potni tentix. A t -
fíropham Lutheri & fuorum audiaraus, hoc 
teftiraonium ludificantium. Aiunt vtraodo 
dicebamus admonitionem loannis eam eíle, 
vtperfruaus poenitentiae procurernus exte
nuare con cupife^ntiam carnis,qu2e eft pecca
tum origínale. Sednúquidloáncs progeniem 
viperarura tanta acerbitatc 8c amaruientiade 
folo peccato originali obiurgabat ? Nunquid 
nondepudenda pcruicaciaelt, quotquotfu-
per hunc locura ab ecelefííe primordis ferip fe 
runt,Patribus contradicere ? Sicenimhabet 
exporitioillicChiyfoílomi,Facite>inquit3fru-
aus dignos poemtentix . Quo autem raodo 
fruaificare poterim9,ri v tique peccatis aduer-
fafaciamus? Alienarapuifti,meipedonareia 
propriadongo es teraporefornicatuSjá legiti
mo quoque vfu fufpendere coniugij. Et ita 
deincepsprogreditur,fuum cuiqj actuali pec
cato opponens fruaum poenitentiae. Pariter 
ibiAuguft. Sunt ,mquit3digni íruausvirtu . 
tura ñ u a us qui non fufficiuntpoenitentibus. 
Poenitétia enim grauiores poft ulat.&Homii. 
í.dcpocnitcntia.uifnítilapidci eífent A plura 
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2. Rcgutn. 
z i . 

bei,nullum relinquit ambigendüm locümo 
DiHingüit enímtresáaionespocnité í iáx:pri 
mamante baptifmum : fecundara deleuióri-
bus, ac tcrtiam,qu x pro iiiis, inquit, peccaiis 
fubeunda eft,c[uae legis decalogus cotinet: vbi 
maioremait, qüifqüeirife 'féüericatem debet 
exércereiVt á feipfo iudreatus (quodait A p o -
fto.) non iudicetür á D c o . Ecquid vero rogo 
íudicij nomine fignificatur > mil fatÍsfaaio6c 
reeompéfatiojquainfla talione deUda y-kifei-
mur noftra ? Idem docet Gregor. Gyprmn.Sc 
Vniuerfi . Ñeque vero defpicienda ratíd éft, . 
quatheoloo-ircin hanc dilucidant. Equidem, ̂ tio theo 
quod in peccato, &aueri ionemei í coíilycie-- 0 
rareá Deo>5c conuerfioncra ad ob iea«m pee 
cati trecundíeí'efpondeí poenafenfusiíSc ratio 
rieprimaeilíapoenaéfflcitur eterna. O b i d q u é 
téraíáa culpa per conuetfionem (iuxta iiiud 
pfalm. Dixiconíiteboívtfc tu reráififti) reftat Pklm. í t¿ 
poena temporalisícuius teflimoniüm,e5£tatde 
Dauid, qui curo primum dixit i Peccaui domi 
no,audiuit á Nathan j Dominus quoquétran-
ftulit peccatumtuum. Veruntamen nlius,qui 
natus eft tibi, morte morictur * Remidacrgó 
culpa , nonnulia temporalis fupereft luenda 
poena. Sed de hoc primo p u h a ú fatis,vt ratio 
nemredderemus confefsionis f a n a » Conci* Syno. T r L 
li) Tridentini, cá. 14.vbihabctur,quodnon to 
ta femper temporalis poena ,vti in baptifmoí 
reliquis deincepsremittitur ¿qui gratia baptif 
niali ingrati/piritum fanaum cótriftauerunt, 
¿ktemplumDeiviolare nonfuntveriti. Hac Quxfti0; 
ergo praeftitüta veritate, quxftio eft, Vtrúrn 
in hac vita fatisfacere homo deo pofsít pro dé 
bitisiliispocnis,tam remiíTorum mortalium, 
quárovenialium.Cuiusrefponíioaffirraatiuai 
eftjdequanunquam fuitancepsecclefía. Eft i.cóclufio 
hic tamen primúm omnium de fatisfaaione 
diftinguendum . Altera enim eft perfeda, & Dúplex í i -
altera imperfeaa. Nam fatisfaíbo cúmdefi- tisfaftio. 
gnet aaumiuftitise, genere fuo difparatur a 
gratia,vt quantüin opereíníitgratixjtatomi 
ñor fit ratio fatisfaaionis. Quocircaperfcaa Diffimtlofa 
fatisfaaio eft illa, cums valor 8c pretíum t o t ü tufaft-
emanat ádebitore, nulia vel praeueniente veí 
interueniente gratia creditoris. Taliter vtfit 
redditio íequiualentiSjaliásiadebiti volunta-^ 
ria. Nam qui ob crimen fufpenditur potiüsia 
tis patitur. Sicuti6cexiftensin purgatorio. 
E x quo fitconfequens, quód pro peccatis iu 
Deum commifsis folus Chriftus i eo quod ¿ 0 j ^ Q y l 
Deus erat,potuit perfeaé fatisfacere.nullata- ftos gfec>e 
menc.reatura;nih smpericaé,id eft,fupnofita fatLfscít. 
gratia ipiius.Cuins dúplex eft caufa:vt.3.par» 
qua-ftio.i.authoreft S.Tho. Prima, quia tota 
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Anfelrnus. 

Durandus. 
Ñe<|j C h r i 

Echic, 

194 Penatlira & g^tia^ 
natura in fera erat peccatp * joi.roÍGa Deo. 
Aker^cjuia peccatura ca radonCí quaeíl con 
traüeuffijhabétinfinítate quádanj;, quácr^a» 
tura4etiarii h eifet, in niens naturalibuSjneuti-:: 
quam pqffet coropeíífare.&ád2eqüaré. Ratip' 
nss í imt Anielnii. 1 .&.2.Íib. Cur deushomo: 
qpibusadditák tertiam > qaod creatyea quic-, 
quid hibetjDeo iá debet.Sdo Darad»3 .fentl^ 

ñ o ínquátü ^ft*2Q«q«2 •&in^.d, 1 y-.q. 1.neqj Chriílp ip-. 
Kdcftsoce- fí concederc, vt pofsií inquantum }iorno,ía-
<iit,vt perfc^isfaccrcad »qualitate5iiüiMcíx,^i§pr^füp-
ftcfa"$face cpfíta creata siratia,úua fecundum liiimanita 
k ónes Dn. t ^ n i q u p q j gratiis» P,rqpte,r,ea .mqiílt^^» 
ranct.' ^h í i í | »§ ettóm ipfe qilicqlijj; .%iWí»í%h:U^ 

njaij itaf^ fe^bebatjrtfieperat á De<w$c;)clf$: 
níHil de fe poterat- pmOa^e ai|t faceré iafat 
£4^ÍQ4enj,quod noq^iTeEalias debitusi. E& 
pr,ajte^a}qüia illu4Áfiifto'teUs;i C^uod dijs & 
pax.enílbas iisri ppllü|ftpí jjgídiífre asquale, m 
Oh6Íftp.5,<5H-$iqueipCb j qj^ceiíiis^bpminier.v^e-
íümih^jf^í^^iíuírimdi tamen arauraentá ho-

¿ííonis h • •wwts.liiftí ijau^ f^i^,^..fti«iaíe...cogi!téfitis). .a-
fti. T h o . t . iftíft^¿Ce>npjri.ftatut'^.>f^^p:ppfítPT^ni*; -
p.q.4S.art. í^á tüé i ipqüe enirn. exiftimetur Chriíf us in 
».ad.j. ^uapíuáa homo,íian tamen ¡ept naturaliU7 

mana^ qu.se injiilo, opembatur,-fea filias jPéip; 
, illai^k..F*jiusaute;m,0ei, ecat-asc^ialis pa^ri.. 

C^ainpbcauíaiir,e|iíÍ-puila gratiam.recepif: 
íet ¿rteataiajip buraiaaitate^ratione vnioniSjde 
fohoáio iile erat infiiiite gxat9s&. amicüs Dei* 
Se quicquidfscííTetjerat de íe íüfíieiensfaíisfa 
¿tío adaeqüalitatem i u ñ i t i i E . Qjainiiiióquod 
Gunqippiis eiusp^itiíifíiiitipreti) apudX)eü« 

Scctusobij Q y a r e nJ'aii epincic ratip Scofi in.4.fenté.dif-
j ^..qúíeíU.o. 1 .arguétisjqiipd fi peccatum ha-
beretaítqüam iniinitatem jfequeretur vtne-
qiieCbríi'Us perpafsioncmpotuiífetabunde 
CitJsfaQére;qiáippe cum opus illud,quia res c-» 

0̂ fiS rat: eresta'non e^et infinitum* Argumentum 
- i t í ' j j ? ' mquamnoneftfolidum » Nam licétopus i l -
deo. lud res eiietcreata,niiiiíooiin9quia erat opus 

.diuini fuppofitijinfinite erat gratú Deo, con" 
traria ratione9q peccat um eft infiuitum «Re-

Rcfpodcíur fpondi. turergo Durando,quod quicquid deus 
Durand. Ghriítus á deo receperat3 debebatur i h 

li raíiene vnionís j & vnio ipfa opus erat tam 
i i i i ^ q u á m patris.Ob idqj tanquam defuo , & 
(vt ita dícarnus)aliás in de bit o poterat fatisfa-
cere . Namquanuisínterhonainesliliusnon 
poffet reddere aequale patri,fecus reshabet de 
íiiiü dci^iu eo quód íequaiis eíl patri , potuit 
illitantuui honorisreÜitucrejfaílus obediens 
vfqj adinortcm crucis,cjuátuin Adamdetra» 
Xerat . Qua ratione l;aulus confert obedien-
tjam C b n i h cum inobcdiauia Adam, 

Ub.III.Cap.VI. 
^ Sed 5ccontra fecundain membrum diíliii-
íl ionis,intentatitem argurpenta eodemioco 
ScpruSjquibus fuadetjpüram creaturam pof- - . , 
te fadsfaceredepotentiadeiabfoiuía.Namvt COtU§* 
1 3.deTrinita*author ellAuguih Fintquide,. 
inquit, &a¡ius müdu.s n o í l r ^ r^demptioms 
dejo poísibiji^q -gpt. .Miqari^jioii^ni %. Moduis. 

ritum de,congruo contuÜítthoíni inbus grá 
íiamyy-tper fe qudq^ fatisfatíe^et^ed tmvfápn 
pptieptia.ürdínat^ pop pofiat niii' p̂ p Ghrip;; 
í lum. At vero vt curplioppróloquar ^ débÍ£biCon 
gr.a?iif^jpao docteri* piy^ipuit i inhae p ^ r t c ^ ^ ^ • 
%n|entiapi feqiiupcue^ pon pofíun>p¿n,ip|,t 
quo aíiimo audire , cj illifeatian indigna .d^! 
adpentu Rédep}^tprij;np0í^ 
cpgit^e altiísipium iliudx5cinsftimabáiepiy-i 
íl^rjam-.y qpod £)jusfa^ps eíl: honip,, qpaíií 
gr-aíl.s Sa íine eapía vfqüeqpaqi neceOacia, faif. 
fybo©insbusirapepAiíP'rNarndkúní5taptup; n ><t 
de^potuiírefacere.bpiiíipeper.gratiamiDei/ 
fedfoiumid e írefadumpropter Icgcm p r d i - - ' i 
patam . Redarguerem egb,fi mihi Uceret,ííc 
iftoSjQuidnamfiíit in caufa ,vt adípir^adail-' 
laiegeordmaret Deus vpigepitpm darp nipn 
dojii iuftitiapi alia viaferuure potuüiTc.L íNoí i ; 
crgo fatis eft ad iegern ordinatam ríecwríere,; 
niii rationes&cGíiieditatfisillius Íegisr-adfe-'í 
tamuSjVtfaciteodemioco Augu. A u í i m e g o Concfufi 
dicere (nam euangelicam me"certus fam ve- d i ü o r i s , 
ritatem eíFerre} qupd fieri ppn potuitjncque 
de poteatia Deiabfoluta, ví perfefta eiTetfa-
tjsfaCt.iojniílDf u^eiTetillA. homo qu^ 
GereCíNarn íi deps merégratis amicamiibifa-
certet creaturam *qua? poffct íatisfacere, iam, | 
íatisfaélio non eíTet peifeélaiquia prxíuppp-» 
nerct gratiam, v t íi debitor á-credítore ípícipd 
retjynde íibi perfolueret. Hoc ex ipfa iiquel 
natura fatísfactionis.Cüm erg o ínter crcatua 
raminfinitum á D e o diftantsm, &deumips. 
fum pulla fit ratio i i i f t i t ia; , niii prefuppof:ta. 
eiusígeatuita aeceptatipne^nulla potuiíTet per 
fe^éfatisfacere.Fiiiusautem dei x'qualíg patri 
defeidpotuitperfefté* É t h p c e f t iramefum, 
&inefFabiíe beneficiurn, qupd illi debemusi 
Porro quod cum genus humanum no poí íe t Beneficíum 
ad íequalitatem iuititiae rependere Deo quod redempue» 
debebatjindutus ipfe natura noftram j taiitec 
fatisfecitjVt eius nosfafíi membra, fuain pof-
femus cpram Deo offerre iufticiam^quaíino-
íh'ara/ecundumillos impares gradus, ouibus 
pro cuiufq,- aíTcníipne «Sc eooperatione^íingií 
lis noftrum participatur. Vnde Augu. falfo ei 
taturaíleruinejalia potmíTe via redemptio- Augu. ffiía 
nem vd íaus fa^onem pcffcaamfíerijuílí^exammatur 

iiainue 
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Caufaadué 
tus chrifti. 

j.CóciaCio 
principalís. 
Mulluspót 
antercmif-
fam culpa 
pro posna 
pcccati fa-
tisfacerc, 
ncq; dúeft 
in pcccaío 
pro pcEna 
rcrmfsipcc 
cati coram 
Deo. Tho. 
l . i .q . 109. 
ar.7.Luthe 
ranorü ca
lumnia ad-
ueríus ca-
tholicos. 
Düsidium 
theologo -
rum d c r e -
ckimifatis-
fa^ione. 
Seo tus. 
Thomas. 

Lucí 1. 

i.Cor.13 

S'Cóclufio 
principalís 

De natura & gratia, 
tiamue in integrum reforman: fed id dunta-
xat aílruitjquod non defuic deo modas alius, 
quo liberarethomines á miferia. Potuit enirn 
gratis codonare peccata fine aliqua fatisfaftio 
ne, quia nuili quicquam prxtcrquáíibt debi-
tum erat,contra quem vnum peccatüfuerat, 
neqj Chriílus fatisfecit daemoni, vt aliqui blaf 
phcmant,fed patri.Etideo íi ipfe voíuiífet ora 
niño gratis nobis ignofcere.liberi eí lemus. V t 
autem mifericordia fuanihilfuae iuftitiísdetra 
heret^ratis raifit filiuro, qui füm ma iuílitia fa 
tisfaceret,vt qui gratis eius fubinde efficeren-
tur raembra, íuam ipfms partidparec iullitiá. 
Et h^Cjpraeter alias coinaJoditates,fuit diuinf 
incarnationis potifsi ma caufa. 
^fÁdexplicationem crgo prscedentiscodu-
f2onis}vndetantifpertiigrersifumus,adhibetur 
fecunda.Nemopoteli pro poena peccatifatis 
faceré, antequam remiítatuf culpa ,quinveró 
vniueríalius ref tédixer i rn , neminc qui in pee 
cato verfatur,pro aliqua poena peccati, quan -
uisremifsí,poíre fatitfacerecoraDeo.Primü 
membrurn.Coinunis eft cófenfus S. omnium 
Patruro,ac thcologoiü .Quod duntaxat adno 
camusadeluendamcalumniara,quanosvbiq}-
vexantLutherani: hoc nobis faifum crimen iti 
tendétes,quod doceamus ,per noftra nos ope 
ra fatisfacere Deo de noftris delidis. Nemo 
cnim vnquamhoc cogitauit deopenbusnatu 
rahbus peccatoris.Quinimo vt negamus ope
ra quomodolibct cmtecedétiagratiam eiufdé 
eflegratia- merita3ita pala difiitemur,eíre fatis 
fadoria peccati nódü remífsi. Neq5.Sc0t.ipfe 
fautor meriti congrui, attnbuit illi, vt íit hoc 
modofaüsfaftonum. Eíl tamen difsidium de 
peccatoremiíTo^vtrum recidiuus pofsitagens 
in peccato fatisfacere pro refidua poena, Sco-
toaffirmante,proptereaquód porn^ eft tem-
poralis,ícd S/ lhoma negáte , propterea quod 
inter nos & Deum nullaell: cqualttasiultitie, 
nifi Colum ex acceptat íone dtuinajpeccator ve 
ronullumfacitopus dignumdiuina accepta» 
tione. Opus enirn genere fuo máxime omniú 
fatisfaaoiium,eftclcemofyna:íuxtaverbum 
Redeinptoris,Date eIeemoíynara,&ecce om 
nia muda funt v obis,&deinde macerado cor-
poris:&:tamen aitPaul.Sidiftnbueroin cibos 
pauperum omnesfacultatesmeas, & i l tradi-
dero corpus mcüm,ita vt ardeam, charitatem 
aute non habuero,nihil fum:fcilicet,apud deü, 
ergo ñeque taüa opera funt fatisfacíoria. T a -
metiipoiTetpeccator fatisfacere precepto fa 
cerduiis iniügentís pcenitentiam. His autem 
non eñ nunc locas. 
f Ter ua eonclúíio eíl, Pote í l homo exiftens 

i.Ratioi 

Lib.III.Cap. V I . i i 
In gratia fatisfacere de condigno pro poeniste 
porarijs,quíe refidux funt ex peccato remilTo. 
jDc condignoinquam/ion perfeci:e,ftcut Cbri 
ftus.Propter duo.Pnmüm, quia noítra fatisfa 
aio pra.>fupponit gratiá Chnfi:i,cuiús corpori 
gratis infitifumus.Ec pr.Tterea quia non reddi 
mus aíquale Gcutipfe/éd tantümodo fecunda 
pr oportioncm, cjualis poteft eíTeiuílida inter 
nos &deú.Népe quia íicut fe habet quod ipfe 
nobis largitur ad fuam potét ia , & bortitatemi 
ita & quod nos reddimus ad noftram pofsibiM 
tatem. Nihilominusfadis iam r.icbris3üitisfa-
ftionoftra eíl condigna, tanquam operafi-
liorum Dei. Cui coníonat vox illa,Fruétas di 
gnos poeaitétise.Priraa ftatim ratio exijs,QU3£ 
íüpra explanata funt, emergit.Tria enirn refe-
rebamus impedimenta, curnópoí lct homo fa 
tisfacereDeo:fcilicct,quiainimicus eft Ülius: 
quia peccatü infinítate habet quádam,&: quia 
quicquidhabet,ali.\sobiigatumeft Deo:ho
mines autem in Chriífo per gratiam renati, 
amici,quinetiamfihjDeinominamur,&:fu- -
mus.Atqj ideo eo paflo quopeccatum eft in • 
finitum,obfequiuni etiamDco poíTurnus pre 
liare iníinkum.Eíl enim peccatum non abter p.c--,tS id 
infinitü,quam quod eíl aucrfio abinhnitobo finiium. 
no, qua ratione,illa aucrfio imaginem quaru 
darn induit infinita diílantif : cande ergo infi 
nitatis figurara gerit etiam conuerfio: de ideo 
opus ex gratia Dei ptocedcns,recompenfa ef-
fe poteí l iniuriae, cuius culpa gratis códonata 
e í l . Atqu i l i cé tbonaomnia , imo noíipfosá 
Deo recepimus, no tamc Deus(cuiusiugüfaa 
uceft, & onus leue)ad omneilludnos obliga-
ü¡t,quod totis intentis viribus poíTurnus, vt.c. 
2»dicebamus:Scideo inultos poíTuratis faceré 
fruítus dignos poenitenti.'e, qui non erant in-
nocentibus neceílárij,vt quotquot fuerunt di-
uinorum interpretes in illo verbo euangelico 
agnouerunt.Nequehanc folum/ed aliara ad-
iungic S.Thom.rationemin.4.fenten.dift. 1 S . T H o m , 
Nempe quod etiam per illa opera, qux alias 
debita funt,fatisfacere poflumus, eo quod per 
liberum arbitrium fumus domini adlionum 
noftrarurn: qua de re liberara ipfamnoftram 
obedientiam acceptat Deus in fatisfailionem 
tanquam opus iuftitiae . Qumimo Se hoc 
pa í lo non folúm pro peccato fatisfacimus^ 
íed pro noflra fragílitate, pro beneficijsctiá 
acceptis obíéquiaprallamus Dco,fanequ3e 
de manu fuá acecuimus , fibi reddentes. Sei 
cunda ratio eft . ^Posnitentía condicione faa l,RatIOa 
& ingenio hoc habet,quód íit opus, per quod 
prarueniente Deo , peccata remittantur , ac 
prorfus tollantur, quo ad culpara & poenam. 
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15^ De natura Agrada, 
H^ec enim eíl legitima íiq;nificatio i l lmsChri-
fti vocis,quocl chema fuitfiias pr^ciicationis. 

Matih. 11. Pc rmté t i am a gi t e, ap p r o pin qaabit regnü cce 
,1 ot u sn . Q^uaíi dicar,hac patet aditus ad regnü 
ccrloruin.Cui limile eft, A tempore íoann is 
EapciÍ lx , regnaracQelorúvim pan tur, & v i o -
lentirapiunt i l lud, Eíl nanqj pulchcrrirna poe 
TÚtentisí pcriphralis.Cum enim peccator ho^ 
átis del lit,per Hlaííí Cubitomucara mente, v i -
deturexpugnare regaum, quodfpecimen no 
nulliun corum gerit,qui v i mtra moenia reci-
piane fefecergo qni legitimé expleueritnume 
rosomnespeenitcntia-, líber ericprorí'us tara 
a ptrna peccati^íi á cuIpa.Hec autem ad iu í lü 
poemtentia tic celeri9,m.oroíiurve ,fecundiim 
méíurádolorisócmortif icat¡oni .s ,vt ex H i e -
ronymo pauló ante referebamus . Ergo fícut 
quis poíTct in punfto iuíli í icationis operante 
rrjifedeordia dei,talern adferre feníum pecca-
torurn , ardoreinquepoenitentia', vtpenitus 
poe na omnis cum culpa deleretur, v t creditar 
de Magdalena,ita quodtunc quis fegniús at-
qiieremiísi9fec!t,poteft pcí tea multiplicatis 
operibus pocnitentLt' compen ía re , atqj adeó 
fatisfacere pro pana peccati remifsi. 

3«&.atío. ^ { Tercia deniq- ratio eft . Q u ó d íi fupplicia, 
quorum liomodebitor eftjin purgatorio ío l -
uunturper fati íparsioncm,muitó aquius p o f 
funthic íolui perliberam íatisfa<f>ionem, non 
ib 1 üni quia libertasplurimutn adfer momen-
t i operibus in confpeftu dei, verum q u ó d o-
per.a híc fiant per fpeciale auxiüurn fuae mife-
rJcoidiXjin purgatorio autemfolum infiigun 

: tur rigore iuí t i t i^ . _ Ñ e q u e l i l i liberé ofFerunt, 
&i aíliimunt illa fupplicia, fed tantum patien-
t c r io í e ran í .A tq jhucufque ctiam extenditur 

i.Cor. 1 1 . itmius Pauli admonentis, q u ó d íi noilpfos iu -
díeareiBiis, non vtiqne á Deo iudicaremur. 

Chryfüño. Yinüc Gbr.yfo.Homil.41 .de pcenitent.Pccni-
teotiain,inquicsexhibuit beatusDauid,ita di~ 
ccns.Lauabo per fingulas noftes iectü rneum^ 
& hchty-mx mex ftratü meum rigabunt. Et 
oiim paüMtnm peccatum poft tot generatio* 
nes,quaíi nuper accidiífetj lugebat.Hxc Chry 

Magdalena íoft. í m ó vero iMagdaiená poft plcnifsimam 
i i id«lgent iam,tanquam exemplar ( vt de illa 
camt ecdel ia lpíEni tent ias .xxx.annis non cef 
fauic lam-^ntari remida crimina . Et Chr i í ius 

L U C . J i . ^ non dixi(Ut.Datec 1 ecmofynam,&ecceom-
Tiiammiida funt vobis -,firemifíá culpa con-

O r í g e n e s . ^iaía c^et ra«ndatio. Y n d e Or ig . H o -
mil.:.8.ítipcrLeuit.i.n lotionilnisiliis veteris le-
gis, &:ptirgatíonibiis fepties repe t i t i s , expías 
t ionesnoí l ras mcditatur:quas nobíseft i tera
re neesriarium, propíereicat ricein q u s rema 

LiklI l .Cap.VI . 
net vulneris.Atqni verbum Daniciis,Peccata Daniel.4. 
tuaeleemofynis redime, quidíignificat íi non 
fatisfaftionem pro peccatis íignífíeatf Nam 
redimerej ípidnani aliud,quam fatísfaélio eft? 
N o n ergo repugnat , quod de redemptore 
Chrif lo dixerat alius prooheta, Abíque ar- Efa.ji. 
gentorcdimemiiii :id eft, gratis, quippe cum 
abfqj noitris mcritis, ¿k pañus eíl pro nobis, 
& culpas nobis condonaí . Sed quia per gracia 
fuam valorem recipiunt opera fubiequentia 
iioftra^quibuseadem pofsimus expiare deii-
<n:a}rediinereea nos queque cenfemur. Vnde 
A m b r o C i n í c r m o n e quodamDominicali de A , . 
Abrahaín ,qui reiertur de poenítcmdiítiné't. r. • 
Habemus ,inquit,plura fiibíidia, quibus pee-
cata noltra redimimus. Peccatis ruis ven m i 
da tus es,rcdimc te operibus íuis .Quare eccle-
íia rnerítiísimó caníc in q uaciragefs 1 ma, adue-
nilfe nobis dies poenitentia; ad redimenda pee 
cata,«Scfaluandasanimas, Sicnim vnico a é m 
fideiefiicaciter applicaretur femper nobis fa-
tisfadio Chr i í l i ,quó adculp.am, & o m n e p í x -
nammunquam per loelem nosadmonuiiiet, íoeLs . * 
vt cóucr tc remurad ipfumín totocorde,ieiu-
nio iScfleta,<5c planctufcindétes corda no í t ra . 
Ecce radones 6c elogia quibus innixa S.Trid, Syno.Trid. 
Syno.cófefsione fupra citatafandtií'simam ha ' 
betfacisfaiílionem per ieiunia,elcemofynas,o 
raciones, «Se alia pía fpiritualis vitae exercitia, 
non quidem pro p cena ;eternaaquíq vel facríi 
m en t O5 v el í a era m en t i v o t o v n a cum culpa re-
nnt t i tu r /cd pro pcena temporali, qux, vt fa-
cr¿e l i terx docent ,nó tota femper vt in baptif-
íBoremit t icurpofteapoeni tent ibus . Dequa' 
poenitentia Icriptum eft, Mernor eft o vnde Ápocsly;?; 
excideriSj&agcpcKnitentiaméEtiteruiiisQu^ i .Cor.7 . 
fecundum Deum triílitia efl^pocniteatiam in 4 
falutemiiabilem operatur. Etiterum,Facite ^ ^ ' 3 -
fruclusdigaos poenitentia*. Poenas ante poft 
hoc feculum reííduas expiicat cano. 3 cexol-.. 
uendaseiTein futuro fecuioin purgatorio. 
Q u é quidem purgatorium iocum,qu i in i í{o 
feculo non crediderint, íecurosfaceré poíTu-
mus jueque íed lum vifuros in futuro:!! modo 
alius eftlocus,quamiile damna to rü .Cauean t L " ^ » 
ergo Lutheranijnegantes^perfructus poenite 
tia* fatisfacere nos^ppeccatisdachrymas pee* 
nitentium cohibeant5& maccrationem, aíili-
ftionéqj carnisreltinguantjqucin hunc víura 
femper íuit Patribus fandifsimav Atque adeó 
in eorum numero habeantur, quos Cyprian. c>Triaá' 
fermo.y.delapíis hac fubnotauitcefura. A g i 
te pcenitentiam plenam dolentis3ac lamentan 
tis animi:probate mceüiLÍam: nec vos quoru 
dam moueat, auterror improaidus, aut ilusa 



loan, i Í 

De natura &gratia, 
por va n u s, q ui camten e i n t u r i n ta m gracticri 
mine ,percu ís i ian t anim.icecicate, v t necintel 
ligant dcliéía^necplangantiEcinfra^Pacemfi-
b i vjtro nemine clantejíampíer unt, falla po l l i -
citatione tcduftij&ijpoltatis;, acperñdis iüc l i , 

- erroí'em pro ver i ta te i 'umpíeninr . 
4.Ratío. 5f QHarí:aoeníqjratio e f t^uaor thodoxorum 

expliceoius mentem»ne amplias nosLuthera 
iiijVeiut Pclagianos infament.Aiunt enim, vt 
íupra ca.2.referebamus, q o b d t a n í ú r n p ú m x 
gi'aUar meritum tnbuimus Chrif to , cxtc-
rumpoí l : ilíam noí t r l s opcribus adfcribimiis 
íatisfaé'tiooem pro peceatis.Quae visque noto 
riacaiu.niníaeft .Non enim primataníuiTí gra-
tiaJcci ciiiodcimaueeius araumentufii mentís 
Chr i i í i mt í tur , íme quibu-s nullms ellent ope» 
ra no i t r aae í t ima t íon i s . Quarenihildetrahi-
mus gloria? C h r i f i i , íceieum pot iús g lor i f i -
camiiSjCiui dat no bis cogitare, velle, ik perfice 
re. Sed hoctaiuum dicinms, qubdfatisfaftio 
C h r i f t i , .qux.teíle loanne fulhciens fuit pro 
peccatis totius m u n d i , applicatur nobis per 
opera no l i r a , nihi l nunc ioquimur de baptif» 
mo.Atqueidquidem i u r e ó p t i m o , diuino, & 
naturalj jCane vt qui pino iu í lo nobis índulíi* 
m u r , n o í l r a m voiuntatem contra d íu inamin* 
í í i n í i u daemonis expientes, ip f ipergra t ian í 

Hót*».Chrifti diuiníE iu í l i t íx fatisfaeiamus. Sicuti 
roembra eius,& paímites i n vite corripacli 9 v n 
de virtus ad noftra permanat opera. Quapro-
pter hocetiam habentdigfsitatís; Se quodam-
modo iu íHt ix opera noiírajfupra quara habe 
rentjfi ex gratia procederent, q u x a ü a nobis 
via á Deo coliata eí!et ,quám peí m e n t ú C h r b 
11 i , quodmodbiuftitiaipiiuscom'iTiimicatur 
nobis}vtpGftimus illarn adferre iniudiciy Dei , 
ve lu t i no í l r am. 

4 Cóckf i fOl^r tadeniqueconcluf iof i t . Nontar i t i i ra 
' profuis quifq- culpis , ícdproal ienis fatJsface' 

repoteftsdü Gni modo ambo amici Dei.Saíifa 
faceréinqua de condigno, licét hoc modo ne
nio prxter Chri f tü pofsit pro alio mcreri gra-
tiam-Difcrimen eft,quód latisfaélio fol.um di -
cit fo lu t ioucnnpoi íunt nutem ciuesregtiicoe-
lorühisquoqjmumisoff ic i j sa l ter altcriusone 
raportare,vt vnos dcofoluat, q á a i t e r debet, 
acuiultbmeln:s q in ciuilii\epublica,vbi tem~ 
porenecefsitatisomnia debent efle comunia. 
iNequcelljCur Deusnonaccepcet opera, qus 
ex gratia procedunt,11 pro amieo oi íe runíur , 
aeft pro fe iUc obtuhlTct. Extra charitatem au* 
tem i i c m o di gn use í t, v t v el fu a opera,vclqua: 
pro i p ío alius otfert, í l n t D e o accepta.Mcreri 
autem vnum akeri gratia rn no eíl íb luere , fed 
deprecaná Deo b o a ü m o t ú m akerius, quod 
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n o n caditfub méri to á s é o a S l 
p r ó x i m o diclurifumus. I n Irar 
lenfum como i uros Patrum c. 
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Pauli , Gauds 
imple o ea cfrii 

o ín c 
: dcín paíiíoo5 

ne mea pro cor pore em 
quód pafsioniChrifti in fe aliquid 
quíe porro fufñcientifsnna fuit prc 
totius m u n d i , fed quialabores ornn 
cia3qiíd? membra Chri í t i t ic iuat , ipí: 
¡ repatantur , -&inbonum- ecclcínr re 
"Vnde rdaxa.tiones, &in€tüliTes.>tiíE 
rum^quor i ím foerit culpa remifla dir 
in eccIeíia^Fíoc aute í 
loco-per deridicuíüm 
opera aíiqua conirnir 
tiainfatisfa " 
ac multo tú 

m ü m i 
vohis^i 
Ihiiñi u 
eccicsíJ 

ud 
ad 

car 

oolof. I . 

3.O -• 
•ont 

B e la paflo
nes. 

nolir is propri 
.Refpondémii; 
na^emi i lac í i i 
gratiam Chrift i ad tuftun 
tiara & auxiimmCbrii t i , -
t a t e p r o u e í t i , i t av t pof: 
coramunicare ci im 

o a'nobis i m DOG 
•rar:ícilicet,quod 
'fu per excrcícen 
.Ádü non omnia 
r e po íTu m u s p r d 

iceleri bu s n o n fí o t i í e ce í ta ría* 
atcm.P'rimára,q-i»ódcam ooe 
uteporaüs' Gt ,• poeeft qu i sp t r 

¡onera oroan 
'a Giiam extii 

J • 

llíjS . L. 

ÍCere per gra-
é v i r i fand' í-
l i l i fiía opera 
íterea poteft 
«Irnicitamen 
folnere . Sed 

#u la t mioHs 

qnis etiam ií rpiepro íc c 
debitum prius q ü á m p r o p r í m i 
horum difputatio alimn locu p* 
anguftum. 
<|f Argi imentum profenflo m l l a m contra ex
t raeré p o í l u n t , quod.iam non ñ t foititü. Spe-
c i m e n e n i m o m n i e r í i h o c e í l . V im vir tutem 
que impendió maiorem tribuit Pauius gra-
tise Chr i f t i in bomirn 9 quárn-pecca tó Adas 
in tnalum. Non.enim^inquity íicocdelielnm, 
i t a&c ionum: í i en im vmmclelifto mult i mor-
tuifunt,niuIto magis gracia Dei, & d o n ü per-
gratiam vniushoimnis le fu Chr i f t i in piares 
abtindauk. Et fnbdit ,• N a r a i u d í c m m ex vno 
in condemnationem igratia autem ex multis 
deb élis in íiiftificatione.Ex h c loco ai 'guitur. 
Ex vno peccato Ade ornees inc.niTírnas,non 
fo lúmin cuipam, fed i n peen as cpancas ge-
nijspatitur humanurn : ergo quicunquc per 
gratiam Chri f t i iiberatur á culpa, pienifsimé 
eaam-i iberaturá debito omnispoenac. E a ptse 
fer t im, q u ó d fu blata cania j aatertur cítei.tiis, 
8cculpa cft caufapoen.e. Hoc tamen folum 
huicargumentationi concedinms ,. quod'ha-
ftenus concefsiraus faepe., fcüicé t ,quod paf-
fío Chri f t i i n vniuerfora poLeft orania remit-
tere : piemfsinmm autem eundem effeélurn^ 
vt fmndcüm culpa remittatur omnis pcxna* 
non habet niíi in duobus caiibas. Primos, quíi 
do per fe operatnr, & non per opeca nolín\f~ 

n 3 bed 

'Árguméra 
aduerfario 
raro. 

R.oma.j. 

O nos cafas 
pl-'ux rc-
imísioiiis . 
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o p c r . 

bési a rb i t r i j . Q u o d coat ingí t ia baptifmo,' 
vbineqasia adulas roquincur difpoíltJo , nifi 
eacenusvttoiiaiur obex:id efl:,complaceatía 
p r c c u 11,! r Í o d o i a p c r i o r 11 i b r o cxp i í ca to .Qua-
re cúm iiiílÜicatio fiatper iriftrumentíim paf 
iiQiiisjtotaliterilhc mor ía ia r psccaCo,6c nafct 

RímiíT.gra- ffilir¿ri nouarnvitara. I n fáCraméñto autem, 
TT20Pera*ld;,&invir£utepoe-niceotÍ2eitade.usreinitcitpec-

c a t ü m p e r g r a c i a m f u a m , v t vtitui'operibuss 
noi í r i s ,obrdqj remifsioculp^attribuicur gra 
t i x operan^id eftjíimtanti mentem n o í l r á : 
íatisiraclio vero írratia; cooDeranti.Eticieo í i t 

ta ínenílirain grada: fusej&noílra: coope-
rationis.Quaobrcm fecundas ca{us,qubdvná 
cuai culpa condoaatur ornáis poena eft , q u á 
do nos cooperarnur í u m i n o charitatis aé tu: 
v t in maftyrio.vdquando fpeciaiipriuilegio 
ita de us aUqusra mouec,vt JViagdalenam.Cae 
tcriuu in íceierofis/pcrditisáj hominibuspr i 
uik'gium reputar etur a i n p i i i s i nui i n, q u ó d tan 
tus cilet v ñus acl us interior poenitcntiaí , quo 
omnia expiarentur peccata dslerenturque í i-
njiii jquo ad c ul p a m, ¿K p oe n a n i . 

Se operam mérito qua exgratía 
procedunt. Op, 7. 

( l l^ i i i i^^ i jVbfcqt t í tur>vtde ter t io no f t rom 
^ p . ^ ^ ; ^ operum pnuilegio dicamus, q u x 
U ^ ^ R S e x ^onte5^0 dínianant aquae v iux 
^ ^ ^ ^ ¡ ¡ f a i i e n t i s i n v i t a m í e t e r n a m , dsfcu^ 
t ientcs/mt nein cófpectu Dei condigna rae* 
r i t a ,d im augmentigratiavuin demuinfuar i l 
lius inaeftiraabilisfeiicieatis.Iliius ergo diuííio 
ni«,quá l ib. 2.cap.4.fecimus merit i 111 mer i tü 
congrai &condigni ,pr i raum membrum íe-
ponamus.Eceoiin ve inu i iumin nobis operi-
busineft íDcdtiim congrü i ante iudincat io-
pem,quodiliic fatis arbitror c6m5ftraíie ,vei 
nihi i nunc adpr^fentem attinec difpuíatio-: 
neiDjvbiloquimur de openbus quse per gra-
tiam iiunt/lKaPpulfum De!5qii^e nierita iunt 
condigna. Sed lianc nihilo íecius Lu theran í 
p e i h o r r t í c u n t v o c e m : h a n c n o b i s vbiq^ dant 
improperio.& tanquam Pelagíanani notam 
inuruiit.Dure cnim cúm íint fundara encales 
meriti condi t ioesrvtputá bonicas 8c. libertas, 

Lothctanr duas CM t rux i t Lu the.ra ac hí ñas ad labefaélan 
e r - o r e s d ú o dáraüonémeri t i .Pr imaf t i i t ,qucdc5cupifcé-

tia fit3ctiani in rcnatiSjineuitabüe peccaturn. 
Inde eniru dtduxit ,oninia opera noflra j i i o n 
niodbqiiie gratiamantecedunt , fedqua' i u -
íhisfacir,peccata eiTe:& ideo ñeque eífe Calía, 
vtper ipfa fatisfaciamus legijvnde íit illico co-
íequcnt! fs immr,neqj efiemcrita.Nam rneri-
tum vita- íetemas eile non po t c i l apud deum, 
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fiifi impletio legis: iuxta i l iud Gkiriñr, Si vis Matt6.,y 
ad yi:amingcedi,iera^ man da ta. Eí i l iud Pau-
li> Non auditores ta-.uum , fedfaélores legis R.QOa.f. 
iu í l i f icabuntur . Al tcr celeberrimusLutheri 
error fui£,ncgarelibenim arbicriism noft rum 
apuddeü,qiáofifb}ató,nulia po te í t coníi i te
re ratio raeriti; v t i ao i modo l iquidum facíe-
mus . í e i tu r eo vía: aiunt-nos fola íide iiiítifi> 
Cari/quodnonfoium adprimam gratiam nu l 
la nolha opera concurrunc, vtdifpofitiorieéj \ 
v : r m n ñeque virtutc i l iormn po í i ea auirca-
tur3nec mereamur gloriara, fea tantorn pro-

, pter jpraifsíonern, quáefola fide apprehendi 
tur,&peccatores reeoncilianttír,& reconcilia 
t isgrat is obueniant incrementa , & trandem 
exhibeturgioria.Neq, vero m e r i t u m t a a t ü a i 
adimuatoperibus mi l i jverum, v£ patet inde 
liber.chrift.& iocis alijs quíe cap.f .có tnerao-
rauimus5omnia exiftimát futi l ia,& vana, prae 
ter vnam fideríijquamifericordiadei apprehe 
dkur. Idq; porteaiuluodid-graatc obtenfe Dic! ^ 
rerormationis identidera rcpe tan t .nu l iá mer 
cedem deben operibus iuClis/altem vita arter 
nain,fed illa ni cant úm deberi promifsioni dei, 
&ea príEcifaratíone nobis 3 deo eollatum i d , 
v t ílt ipfe fidciis.Átq.; ea eft fuá confefsío A u -
guft . ln cuius apología Melanclhon, vbi de 
operibus rcfpondet a i argumenta aduerfario Confcí:Aa* 
rum,poíl:quam dixerat, quód iuftiñcatio i u - S"-^^0* 
ífimhil aliud eft qaám reputari iuftum ,neqj 
reputar i iuftum propter iuftiíiam operis jfed 
per mifedcordiá dei fide apprelienfara.Exhis 
irH]UÍi,omnib9 cciarn inteliígi poceí l , quid di
cen dum íit de méri to condigni ,de quo fín-
gunt adueríarijiuftos eíTe corara dco,propter 
dilectionera ac legis impletionemrvbi nullam 
faciunc mentiouem iuüicix ftdei . ILecnulIo 
modo ferenda ílint,'!xc.Híec pnrenefis eft que 
iílos hoc loco demcntauit-.fcilicet, q u ó d aífe-
rentes meritura condigni, negemus luí t i t iam 
í ideij&auxii ium dei p o l i primam iuftiñcatio 
nem.Qu íe raanifeftifsiraa eft calumnia. Sub» 
dititac^ i t e r u m , a t q u e i t e r u n í , q u b d n o f t r a o -
pera,etiam in gratiamon funttaiia, v t pro eis 
debeaturvita íetemaJicét íint meritoria alio-
rumpracmiorum:dequibuspaulo póft dice-
mus.^f Harc pr imu materia explicanda eil,at 
que dubia examinada,de quibus ínter catiioii 
cosnonnihí l di ífcrtmiox aducríus Luthera-
nos alTerenda.Quo ergo á nomine ipfo & dif-
ftnitione mericiexorcliamur,vnde funt poci f . 
f imümargumen ta peíenda9appellatio meriti M;nii 

• -n- f. • ^ i . • iV i \ mea a aitXm t r idís ima esc ínter Latmastvt bene aut male 
mereride republica,veldc a mico, qcínomen 
k mer cede deducitur.£ft enim mencum opus 

cui 
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De natura 6¿ gratia^ 
cui debettit" m erees, 5c mercri qüepiam efl: iu> 
fibifacere adpraemium.Quadecaufj lib.2.mc 
ritum de congruo reíeOum detiimus árationc 
nienti. Quoniam meritum opus eft iuftitia?* 
A d ratiooem autem mentí , naturamqueinue 
ttigandam, exilio aptifsiméinitiumfuniitur, 
quod. i.2.qua?fl:.2 i.artic^^adnotauitSanft. 
Tho.Tria enim in adione humana cí\ confy-
derare.Primum l ibertatcm , vnde habet quod 
íit vituperabilis, autlaudabiüs.Nam propter 
eakjüae infunt nobis á natura * neqj laudamufj 
neq^ vituperamur.Moxordinem ad fíííé,vn-
de rationern habet virtutis aut vitij. Deindc 
refpeftüm ad alium: puta ad Rempublicam^ 
velGnguIarem perfonam, cüi vcl vtilitatem 
adfert,vehrocumentum: &inde rationern ha 
betmení i jáutdemeri t i . Itaenim ftholaflici 
appellant rnalünl meritum. Atquetres iftos 
ordinesÍEaihrell!gas,vt quemadmodum fecu-
duSjprimiim,itá tcrtiusyvtrooqjin fuá rationc 
comprehendat. Exhincergo pateicunt tres 
conditiones nieriti.Primajqiiód fit opuslibe-
rum. Nam abfqj libertace quemadmodum o-
püs nec vírtuseftj nec Vitíum, ita neqj ert,vel 
rneritum veldemerituili. Quapropter theolo 
giiqui cogitát j in naturalibus meritü efTepoG-
íejnatüram elús ignorante Niíi for Cin per rae-
taphoram naturalis congrueritiaj dígnkasap-
pélleturivt iile dixitjSpecies primü, digna eft 
imperió . Si eñira princeps beileficiü aliquod 
conferret horhini, vel propter pulchritudiné,. 
velpropter genus,vel ob quánuís aliam natu
r a doté, nullailHc ratio ineíTetjVel raeriti, vel 
premij.Neqj fi Deüs (qüoddc pótetiaeiusab 
folutafingíint) propter boñum haturalecui-
piaim cóferrctgloriam, fobéfTet iliic ratio, aut 
mcriti, aut príemij . V t f i l í ó i Z e b e d x i , obid 
tantúm quodfibi eratít confobrini, eoeíTet 
CHrift ui'ín regno ccelortirn dígnatus honore, 
vtíibiafsidícrent ádextris , «Seafiniftris. C a -
ius rátio natiltális e í l , qüód ítieref i cíl aliquid 
daré alterí,& conferre in boiium ipfius: nerao 
vero dat,nifí 111 íid cuius'eíl dominús^umusaü 
teíndoríiini no!T:Táfumaftionüm perliberum 
arbitrium: ergo vbi milla eft libertas j nullum 
eft raetitum . l a m vero méritum idem eí l 
quod ÓbfequiuTTi: cbfeqüí ta r auteni nenio ni 
íi per liberura árbítiium,<^üocirca fol no pro 
prié noBis obteiTspcrat,qtíi4.3g!tur, atq* adeo 
nihi 1 de nobis riieretur,ñeque arbores,neqj ir-
rationabilia animalia.TameCfí mortalium hu» 
mánitasfitiílis quandoqué indülgeré* Velüti 
de Athcniéhfibus in hiírorijs eí>,quod miiitq's 
quicumex^dificaréturHecütómpedonjegrc 
gié laboriaüeraht,vincuiisíblutos, iiberépa* 
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flum iré di mi fe run t¿ Qaínimo ñeque ias p ro- • 
pne autdorninium habent vitíe.Cüius C0nsra.-p»a»toiafli 
jriumineptifsimé profe<ftó nonnülU do í lo re f 
cogitatunt. Ltcét Habeant appeíitüm viueacií^ 
&ab cade natura fortitá íint inftinvtum tuen 
di vita'.n.Ybienim non eft libertas^nó cftius,. 
fedtotum irrationalium iiís eft poíTeírorura 
hominum,&illisirrogatiniuriam>quiirrime- -
tito pécora occidit5aut iaedit. Et eadem ratio-, 
ne,quíavidelicetnuliiusfuntpárticipes-aftid ^ 
his3quíe fit premio digna jinfert Anft.nec bo Eíhlc' 
uem necequumfciicé, necáliudanimal vllutrt ; 
beatudicf. Nifíetiáper metaphorá :vtcqpu$ 1 , , 
Alexandri.Hac eadé de cáufa ids-minibi Ari» ^ .• 
ftot.feliciíatemmoralem in ftuilis Cf>Ílocr.u% _ 
aút naturalibus,aut fortun.T bonis jfed in ope 
í-atioiieliberaíecundüm virtuíem;, ín Qlvra-
picis enimjrac|uit,ludis,n6 fotmoufsitiítss q t í r f 
í jueaut robuitifsim^ corona donatiir , fed qui 
in eertaraé defccndütjatqj hor l im i l l i qui v n i f 
Cuíií.Quó pertinet verbum Apo.fto?i,Non co i . T i m o . z . 
rdnabitur, mil qui legitime-'ccrtaüerit; Et , íi *• "Cor; p¿ 
volens agojmcrcedéin habeo.Se<l ü b . \ .in í ra -
íla.de libe, arbit.fatis fiiperqué demóílratunt 
eft,nuHám efle rationé,auc peccati j aut mentí 
niíi vbi íit libertas. Ita enimait contra Fortu? 
natum Augu.dico peccatünon eíTejiiifí volü-
tatepeccetui':& hinc eftc príemium", quiapró 
pna volúntate réííí;a facimus¿ Et ad Maiciot 
rié Tcrtu-.ltíí^N'ec'boní jín É[uitjri6c mali raer 
cesiurepéfaíetur eijquiautbonusjaut ihaluS 
necefsitatefuiflct inuentiiS5& non volúntate. 
A i vero arguat quisopera eiTcooríulla inCqui Argu.tleco 
bus no eft víquequaq^ libertas ¡ q ü » nihilofe - !m "̂s":f 
tius fu n t méri to ña, Pat et de opeíibus ap o fto. 
lorüjScfacratírsiirix Vi rg in i s , c^uícuín eile'íic 
in grada confirmad, nulium poterant prafce'« 
ptuitijVel tránfgredijVel príetcrmittéfe: 8c td-
nien obferUantia ípfa praeceptorum erat iilís 
Itiéritum* Abfurdum enim .eOet dicere, q u ó d 
per obedientiá mandatorum non proficerent Chriftué 
coram Deoi. Quítiveró-Chr-iftuisrpfe meiruit rtíwaiti/C, 
nobis, atqj adeó máxime per pafsionc , qüam 
tamen nó potuit ñott fubire,Uue quod praece-
ptum erat ribijíiue qüdd talis ef átvolüntás pa 
tris, cuilicét nulium efTetadiunélum prcíce--
jptum,non poterat contraire, Et iride máxime 
augetur dúbiurn^ qüod dileílió Deinaturaiii 
ter confeqüebatur iii Chriíidvifíóriem beati? 
ficam;«Sc tam;n videtur füiíTe meritodajquant 
doquidem íímulérat,&beatus,&:viatdr.Hoc 
argumenCum íiacdiluitur diílinélionej Carea T r í p í e x c a -
tTalibertatis triplex eft: alia ex natura Cubicó rému líber 
fti:quepotiuseft negatib,<|üáwpriuatió:quá íatls! 
irs eft ia brutfSí Et opera huíáírfiodi Hbertatis 
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2.0o De natura & gratia, 
cxpert'la^ec bonaCunt,nec niab,atque adeo 
nee vauc'c nec vituperio digna, vt di í tum c ñ , 

, Secunda eíl carentíalibertatis ad malum , 5c 
laxe dúplex.Quedam quodámodo naturalis, 
tjiialis eft in bcatis. E x illo enira ineffabiií in-
tuicu dei naturali cófequcntia fcquitur amor, 
qui natura fuá excludit omne pofsibilitatein 

Bcarorumli praueagendi. Quanuisia hocfenfuliberé a-
bcrusfc mant,quod ex volütatedeo infixa id faciunt. 

Et ideo opera illorum9licét óptimafint,6c no 
folútn Íaude,fedhonoreetiam digna,nullo ta-
mcn pa¿lo funt merita accumulandíe merce-
disjíed potiüsipfahabent rationcraprscmij. 

VolÜrasVa Atg-idem parique raiione cenfendumcíldc 
tífica CÍMÍ- xMccHonebeacmca ChriÜi. Haud enimvn* 
fii. quam crediderimjillamfuifTe meritoriam in 

Chriiíojfedmcrebatur per diieélionem,quam 
habebat taacjuam viator, & per opera exin-
de pro ceden da. Tertía ergo carentia liberta* 
t isei i ,nó omnimoda,fed ad malura, &ea qui-
den) non ex natura, fedex priuilegio: quiain 

, fenfucópontonoíi ftatjaliquid eíTe przeceptú 
• ^cnonfieri: Se hxc non tollitrationem meri 

ti. Apolíol i enim,licet nonpoterant tranfgre 
•di mortaiiter.poterantnihiiominús difficulta 
te ra & iaborem pati in cuflodia legis: & prae-
tereaquiaex obedientia míTafaciebát, mere-
bantur. Alias ex priuilegio cefírmationis hoc 
illidaninum acciperent, quódnon eíTentillis 
eadé opera mei itüria,qnx funtalijs. Et pr¿e-
terea de alíjs múltisoperibusad qux non obli 
gabaiituraiiullum eíldubiurn, quo miníisef-
tent meritoria, Idemque ac multo digniüs 

Efaíje 5 j ' . ^entlen^uríl efl ^c opcribus Chriíli: obiatus 
eft enim, quia ipfe voluit, & ideo fpontanea 

Jila obec!Íciitia,perpefsioqj acerrimae morti?, 
-imaienfum fuitapud patrem meritú npftrae 
falytis,atqi vt ílbiipildaretur nomé,quod eft 

s.Condido ¡fuper omi-e nomen.^f Secunda meriti condi-
mstitL tlo eí^euQcl fit opusbonum,ideíl-,opus virtu 

• tis:quo 6tsvt meritum nonfitopusiuftitix 
X>tm»sé. .comutatiua:(vt.2.fenté.difl:.2 SiDurand, opi-

natur^fed diáributiüap.Nam etíi nomen me*, 
ntum/eruitijs prinui,ac mercenarijs opehb9, 
tquibus debetpr ilipédium ,impoíitumfuerit: 
queniadmodum dicitur quis mereriequojaut 
eaianio,& domum habere meritoriara,tamen 
propnetas inde deduda eft ad muñera amici-
tiaf. Veitstí.dicimur bene mereri de amico,au(: 
mall.QuoCíf cadiferimen eO:,quod in commu 
tatíuaiufíitíx aequalitas procedat péfatur reí 

* ad rcmafiue opusexamicitiapríecat, íiuc ex 
inímkitia^^IXiVirtutCjreu ex vitio. Qai 
líí^opcrasruajlocajCjnjjeobinímicitiam fâ -
ciat^iuequacunqí alia turpi intetione, ius ac 
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quirltaequalis mercedisjfecusautem in méri
to iuftitiae diftribuüu<e,quodneceire eft ex 
amicitiailliusprocede.-e,dequo bene mere» 
mur,atc]5 adeqopus eíTe virtutis.Niíi quód in 
ter homines qui opera tantüm vident extera, 
exiftimaturfa-'pehypocnfis, vt vi¡ tus .Náau 
thorc Ariftot.amicitia, velvirtus eft, vel cum 
vktuteconiunfla, Hanc obeaufam indiftri-
butionepraemiorüfecundümerit^non atté-
ditur arqualitas rei ad rcm, fed proportionali-
tas,feu proportionum acqualitas prarmiorum 
addignitatesperfonarü; iuxta expUcationc 
eiufdé.y.Ethicorum.VC qualis perfonae ad per 
fonam,talis fitetiáproportio prarmij adprx-
mium.Quód íi fpcclccur etiam opus(vt,c]U!a 
efuriui,dcdcdiftis raihi manducare)id cantum 
fit,quatenusindc aeftimatur dignitas perfon^, 
% Per harc9tertia liquet conditio meriti. Sane 
quo padloopus meritorium debeat eederein 
bpnum publicum, vclparticularis amici. 
Refpedu enira bo ni com in un is laiis eft, fi fit 
opus virtutis:inde enim ciuibus honores pu-
bliciiure debentur áprincipe, quicuftoseft 
iufti,vtibidcmait Anfto.Quippc cum iuftú 
ipfum,& iuftitia hac ratione m república cu-
fíoditurjíibonisprxmia, 8c malisfmt confti-
tutafupplicia. 4 Ratioergo hxc explanad 
meritinoftris eft operibus accómodandas at-
que examinandum,an quae Deo pergratiam 
fuam exhibemus obfcquia,apud fuam maict-
ftatem lint merita. Eft enim quarftio in dua-
busdubitationibuspofita. Prima.Meritum 
ídem eft quodius,ideo dicic xqualitatcm , t i i -
hilautem nospoíTurausDeo prjEftare^qiia» 
le vit^2eternne,non foium quia vt ait Ariftot» 
dijs, ^cparentibusnonpoíTlímus reddcre x * 
quale(íane á quibus recepimus eíre?& viuere, 
cuinullum eft aliud bonum comparabile)vc-
r úm p r o p ter ea q u ia D e u s á n o bi s i n fi n i 111 m 
djftat, «Scvita seterna nulliseft noftris obíe-
quijs xftimabilis: ergo nulla eft iuftitia, aut 
meritum noftrurn apudipfura .Altera eft d i -
bitatio. Merces&.prcrmiumdicitquiddebi-
tum;Deus autem3quibonorum noftroríi non 
indigct,nihiÍpoteft deberénobis. Quis enim 
prior dcditei( vtaic Paul.) Se retribuetur ei? 
ergo vita alterna non eft merces noftrorura 
operum.Suntinter theologos (v t Durand. in 
2,fenté.dift.5 8,)qüinegent opera, quantun-
cüqj pr ac ce d en t e gr atia^ íTe fi 111 p 1 i ci t e r 6c pro 
prie merita de cpndigao,fedcancularo;o mo^ 
do diftum meritü.Vbi videtur taxare^.Tho. 
1.2.qu.'Eft. 1 1 ^quicontrariu apparet fentire. 

Ratio Durandieft, quód mcriturrí propriedé 
condigno cftjcuinmplicicer debecur xquale 

virtute 

Ethico.j^ 

VtrS tned* 
Ursa íl^. 
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De natura 5c gratía^ 
vimitcoperis: nulluni autcm opusnoflrunt 
aequale potefl eífe v i i x xterncT,ncqj illam lar 
giturnobisDeusex iuflitia,red ex quadam li 
beralitate & ordinatione fuá .Sané qui gratis 
acceptatnoflraopera. A.t profeso qui fuerit 
pemtiíismeditatiís, quidnamfitper gratiam 
f ie i i íihum Dei , aliudde opcnbus iuítf habe-
bitiudicium.Meritum ergo de condigno cum 
fit opus iuílitiíe5diííinguciidum eíl, quemad* 
jnoduin fupra de fatisfadione dicebamus. 
Aliud eflenini perfedum^uod nullam pror 
fusfupponit rationcm gtacia-.Ethoc modo fo 
lusChriílus potuit mereri apudDeum; nam 
operafua erant veri Dei}qu.? idcirco ex natu
ra fuá erant meritoria .Sed aliud eft mcritum, 
quod licét non habcatperfeftam rationem iu 
ÍHtiíc,eí1; nihilominus pro priéiuftum.Et tale 
eft opüs iuniapudDeum.Namiurtum,vt au-
thor eft S.Tiu) .q.citata, aliud eft íimplicitcr, 
m quo efi fimpliciterequalitastqualecft in co 
mutatióibu g,& o bfequi j s in terci ues raliud ve
ro quodquanuis non fitfimplickerazquale 5c 
iuftum,liabet tamenmodum íuftitiae:ficuti di 
citurius paternum6cdominantiumrputá,fi-
lijad patreroj^cferuiaddominum . Q n x qui-
dem eft vera & propria ratio iuftitiíc .Etenim 
filius probus obfequenspatris, licet non tan-
tumreddat, quantum fufeepit abillo, nihilo-
minusverum proprium qj ius habet,vtalatur, 
& educetur á parte,&: ita íerüus refpedu dñ i . 
Qua rationc cum per gracia homo efficiatur 
veré ¿kproprié filius Deiadoptiuus,quanuis 
illam adoptionem gratuito fufeeperit á nihilo 
fecius obfequia fuá funt propric ¿k veré meri« 
taiuftitisapudpatrera. V n d e P a u l . A c c e p í -
fíis,inquit,fpiritum adoptionis filiorüjín quo 
clamamus abba,pater:ipfe enim fpiritus te lü -
moniüredditfpiritui noftro, quódíimusfilij 
Dci,5c hxredesdixredes aute Dei, coh.Tredcs 
autem Chrirti:fi tamen copatimur, vt conglo 
rificemur.Inhiscquidéverbispeifpicere oca 
latifsimus quifqj poten:,quod quanuis iuílitia 
noftrafundetur in gratia, & ideo non habeat 
tam perfeaam iuííií ix rationé, nihilominus, 
gratiafuppofita,ert propr ie iuí l i t ia .Non qui 
dem,fimplicitera'qualitatisex parte obkai . 
Mam hoc efl:,quod fübclit}Non funt c ó d i g o s 
pafsioneshuius temporis, fedtamen eft veré 
¿cproprieiusfiliorum.Ait enim,Si fiii), ergo 
hafredes,quodfufficit adpropriam rationem 
meriti,Non ergo negamus,quin iilud meritü 
fundetur in diuinaordmatione,quia nihil pof 
fumus mereiiapud ipfum, niil fecundum vir-
tutem,quáipfe nobis cofert: nihilominus per 
illa mnos infté m«r emur .Que admo du mi m 
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naturales per virruces ab ipfo recepta;- operan 
tur,nihilo fecius funt cauCc fuorum ejueiluú, 
¡ta in fuperDaturalibusiíicet nos per eíus virtu 
tempromoueamur,agimus nihilominus veré 
iufta meritain confpeílufuo.Sed ais^ketíint 
merita,non tamg vit;e artcnix. QM iranio, hoc 
enim defignat, ergo heredes. Er55i qins difl* 
gitme.düigeturápatrc meo3& ego diliga cu, 
Scmanifeitabo ei meipfüm iqüoniam hipe c'.'t 
vita ¿terna,vtv1deamusíprurri. Adnotat illic 
autem Sanft.Thom.ar .3 cmnes theologi 
in. 1 .d. i7.(Sc.2.d.2S.quQdopüi iuftíduplicí-'-^upte*coáf 
terpoteft confyderan .Vnomodo quatenus;1?^" 
procedií ex libero arbitrio^ alio modo qua- Fslhlii;" 
teuus proeedit ex gratia fpiritus fancti. ihhtrk 
modo non eft in illo cor.dignitasad vita íBter 
nampropter maximam exceilentiani,fcd ni
hilominus eft congruitas proportionis, qubd 
homini operanti fecundum fuam virtutem, 
Deusrecompenfetfecundüexceliendartifuás; 
virtuíis .Nótaquodha iccongruitaté no po-
nit S. Thom. in operibusantegratiámjfedin 
operibusiuíii» Si vero confyderencür opsra, 
quatenus ex gratia fpiritus fanfti procedanC, 
íic funt,inquit,ítieritoria viÉ^ a-terna; de con 
digno.Hara yalor merltiatteditur fecundara 
vir.tutemfpiritus fanclitiuxta iilud, Fietirt eo ioannls.4« 
fonsaqux falientisin vitam artcrnarn.Et pfse-
tereaquiapretium operisattenditur fecunda 
digniíatégrati^9perquam líoríio éfhciturco 
forsdiuiníe natur^adoptáíurq, in filíu.m,cul 
debetur hcreditas.Ecin fofutionead.3.Gratia Gratiaeíl 
inquit,fptrituíran£if,qiiáin prefentihabem?, íenjen» 
etfi non fit aequalis glo i lx in a á u , eft tamen 
iqUalisin virtuteiacut feméarborü in quo eíí 
virtusád tola gef minaodáárbore,& quia per 
ipfaro inítabitáí hominem fpiritus fanfíuSjap" 
pellaturab ApóftolópigaUshaEredíCátis no-
fir^.ínteliigitergd, quodílt merit&propriae 
yerxqjiuí i i t ie , propíerhanc menfufam, 8c 
modum gfa.tiíc,relatione ád gíoriam . Nani 
quanuis nomen feminis metaphoricum íitiia 
eft tamen in gratia vera virtus ad gioriam ,át-
queadeó arqualitas iuftitiacíimilUmafcmini# 
V n ü enim granü nó eft .xquale fpicar,í'ed ta
men tantüdem virtute valet,í¡quidem fert fuo 
téporefpicS.Iiiatamediftinétioíiberiarbltrii, 
atquegratia:nonnullosfaílit.Quippequieítf _ 
íiinc coííigut,merita non eñe proprie noftráj ^Fy* v 
fedfolius De^cürestaraéaliter íit. Viítusemi * 
fpiritus lancH, & liberum arbitriuni dúo funt 
coeuntia in rationem vnius integti principij, 
Nam vt opus Uberiarbitrij no elíet mcritum 
lineviríute Deijita ñeque óptísDeíeíTet me-
ritua^niíifieretper liberú arbitriü humané :?2 

t i f vcl 



l o i De natura & gradaj 
vclangelicse fiátüríe. Non cnim Deas per íüá 
fobus opera(vt dum creauic raundum) rtíere-
tur.NeqiiefdCcrepoteli,vtopera plantae, vel 
animalis brutiíint meritoria. Meritum ergo 
opus eíl Del 8c nóftram.IpíiusfcilicctjVt mo-
ucntis,&noftrürn liberé cooperantium :vtCa 

Soktioalte praí-ariS(jeiTlonftratumeíKf Exhisfaciléfol-
' uituralterum argumentum:Ueus nihil pro-

priédebetnobisjtúm quia nullus prior dedit 
ci,fed ípfe dat nobis ipfa opera^p er qux mere-
mur , Scideo totumiusnoftrumfundatur in 
gratiafua: túmquiah.cc quae nosillidamus 
noil cedunt in fuani,fedin noítram potiüs vti 
litatetii.Quarelicetnullünobis ampliusprac-
niíutn daret, q. bene operari, nuliam nobis fa^ 
ceret tniuriam.Quiniaió quanuis beatos illos 
coelicolas regno depelleret, non facerct illis in 
iuria.Ergo nuliü eíl in nobis meritü,cuiali^d 
Deusdebeat.Refpondetur, quód Deusdebet 
pracnimm,exordinationefuaíiuftiti<T,qu2eab 
ipío eftin operibus noftris: quod eft deberé 
fus propnáe&bonitatii'Scfirniifsinis verita-
t í .Vt coiligitur ex parábola patrisfamiliás c5 
uenientis cum operarijs eX denario diurno. 
Exemplum eí l in naturalibus.Ipfefecít natu
ras reruni, ¿kídeo fecundüm fuam ordinatio* 
nem dedit folilucenl,hoininimtelledura,6íc, 
Quareiicut repugnat, folem cfic 5c ñon eíTc 
natura fuá lucidu m,propter debitum naturíe, 
quod eft iuftitia ipílus D e í s t a fu ge repügnat 
bonitati*&iüftitiae * quód pro operibus eorú, 
quos fenieilibi per graíiamadoptauitjnon re 
tribuatvitam xternarn.Et haeceíl; aoilinipro 
pria ratiodebiti.Quocirca fi m eren ti negarct 
pracmium,licctneminifaceret iniuríani(vtait 
Bern.ferm. i •de annuntia.)fuam tamé legem, 
ac íeipfum negaret, quitamé fídelis eñ j 8cne-

Quseñio. gare feipíe no potefK^" Per haec refpondetur 
adaítam5qu«hicíitpoíÍ:retnadubitatiOi.Vtrü 
prxtcrgratiam graiumfacientem jneceffaria 
í¡t nouaacceptatio Dei, vt opus fit de condi-

SCOÍUS Sno m^ritorium.Scot.enim in. i.d. i j.qu^f. i . 
co * exiftimatjnon fatiseflV, opuselici ágrada, vt 

fit meritorium v i t x x t c t n x : Ted vltra hoc re-
ouiriturjquodfitacceptum á D e ó j S o r d i n a -
tura ad taíem finem.Primó quiaalias j inquit, 
íi opus eíict de condigno meritorium,qua ra-
tioíieproceditágratiajquíeiam eft principiu 
^: formaexiflésID homine jfec]uerctuc,quód 
quatenus procedit ab h o m i n e ^ e ü s non pof-
íet non retribuerebeatitudiném, quin eíTet i n 
í,UÍ}us,eo quod ante eius acceptationé,iam o-
pus crac digmim. Et prarterea príemium vitae 
atcm.Tfcínper eíl iiiaius,q meritünnaiusaüt 
| iWrep«ildúyr píoiñinóde>£ rigorciuftiti^ 

UKUl.Cap.Vill . 
fed tantúm ex liberalitate & acceptationc c ó -
ferentis. Sequitur Scotünifere Ñorninalium Nominales, 
fchola. Nihiiominus nullúm profeso eíi ar-
gumcntum,quod idvaleatconuincere.Quin 
vero ratio eíl in contrarium muko probabi-
lior.Primo vt Scot.ipfc&omnesfateatur in 
2.dé27,&in.3. i S.gratianthiláliüd ert,q acce- Conlra-
ptatio ad gloriarmíi ergo pergratiá homo iam 
cílaccep'cus ad gloria, quid opus eí l nouaao 
ceptationeoperis?Nám fifili), ergo heredes. 
Quinimo eíl:fepugnantia manifeíta, perfoná Roma.?, 
cíTe acceptam^cUiiis opus non íit Deo gratü. 
Naque propterea opus eíl: gratum, quia per
foná éft grata. Refpexit cnim Deus ad Abel Gcnef.4, 
Se ad muñera eius. Vndc adprimü argumétü 
Scoti negatur9q) íi opus, quia procedit á gra-
tia,eíret meritorium jproptereaDeus cílet ia 
iuftus^fi nonredderet prar mium ;quoniam i l -
lüdméritumdependctex gratia gratificante 
perfonam.Idipíum itaqj, quod ipfe dicit de fe 
cunda acceptationedTalicet, quód eo ^prius 
Deus acceptat opus,q fit meritoriuni,ncn íit 
nobis propric debitor, nos dicimusde gratia 
gratificante perfonam.Nempe, quód ideo no 
fit nobis proprié debitor: qapriús redditgra-
tumhominem vnde procedit meritum , Nií i 
quód ipfe non cernit omnino rationem meri-
ti,ea rationequa eíl opus fili) Def.Et tamé reí 
veritaseíl,quód ratione gratiae adoptionisác 
acceptationisperfona?, opus eíl meritorium. 
Et quia opus eíl meritorium,acceptaturéDice 
re enimjquód quiaacceptatur,opus e l l med-
torium,videtür repuguantiain adieclo. Naca 
gratis acceptari opus no ponit in ipíb iuílitiá , 
6c dignitatenufed meram gratiam. A d fecun
d ü m argumentum refpondetur9quódquáuis 
Deus praemiet vltra condignum, niHiíominus 
opus eíl meritoriüjquia procedit á gratia per 
fonae quae eíl ferainarmm gloria. 

Demerito aduerfus Lutherams. Ca.%. 
I S ergo ínter catbolicos con 
ílitütis ,reílat,veritatéhuiüs 
conclufionis aduerfusLuthe Caclufi^ 
ranos coílabilire, quodiuflo 
rü opera fint digna merita vi 
tae «tern^.Porró noñié meri 

tinoflriapud Dcum ,ciim primiscclcbrattfsi-
mum eíl Patribus in Ecdefia ab ei9 vfq- incu-
nabulis-Cuius no opns eíl teílibus, íí quidem M 
ñeque aduerfanj ric*anü,fed t ameñ abnegant ^ 
extartMnfacris literis meritum vit.T *térníe, 
Namillud, Omnismifericordiafacietíócum „ Z-
vnicuiq,- fecüdura meritum Operum'fuorum, ' 
no ita facilé recipiunt, tanquamcanoríicum: 

co 
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De natura S^gratia, 
eo quod te f teHieronvíBoin prologo Gaíc?¿ 
to j iber iile non fít inter Hebreos .Nihi lo m i -
nijs á vetuftiisiniis,vt Egefippo,lrena:o,6crc-
l i qu i s t cmpor i apo í t o lo rum n r o x í m i s c i u t u r 

£ufeb.&Au t5qUaríl propheticiis:vt anthores íün tEufeb . 
Sufi:' iib.4.(5c Aug . 17.deciüi-De!jCap.2o. Atq^ ' Da 

maí.iib.4.ca. i 8-i.aiitiumerat ipfwmcanonicís» 
q'aeni 8c Ecckíia á Cocilio Car íhaginení i ter-
t i o , vbl quinqué l ibr i Saíomonis recipiuntur 
v % ad prs feosTndent in tómj íc roper recepic 
m c a n o n e . I a m v e r ó & apüd Paul, manifeí la 
eft appellatiomeritijvbiaitj Beneficentia: & 
c o m m n n i o n ñ no lite obli i i ifci : taiibus enim 
hoíl i jspromerct .ur Dcus.EcadCol. Dignos 
nos feot in partem í ortis fanftomm.Et ,Ten-
taisi téos Deus,& inuenit eos d i g n o s í c ; . t t 

juicio- C l in f tusm emagelio , Dignus ei l operadus 
mercede ftia. Y b i licer, de viclu loquebatur, 
medtum queque apud Deum infinuabat.Su-
peruacanea veruntamen eft de nomine cocer 
ta t io , vbiresipfaefi pa ten í iGima . lg i tu r pr í -

j Cockíio nía dehacre í iaiui tur concluí io. Ope ra iu l l i 
q u x genere fuo accircüfíantijs bou a furi t ,o-
mnia í l in t condignamerita5tum cumulatoris 
g r a t i ^ t u m e d a m í e t e r n ^ v i t a e . D i x e n n ^ & i ü 
l í i j&cu í rmla t ío r i sg ra t i s .Quoniam libro fe
cundo diíTuíepíancq^ n;onítracum eli.pecca-
toris opera n e q u á q u a m efie menta prime gra 

Primaratio tiac.Prniiam i la t im huic cócluiloni rationem 
fuppoiK.mus,qua crcbrovtimur cotra i f tosñl 
iam fcilicet,qux ex natura rerusn ducicur.Fi-
desnaturam non fubuertit,fed inttaurauit & 
pcríeci trvir tut iautem iure fao 8c méri to debe 

Ethi.i. turhonorismerces-.vtauthor cftArift.eadcqj 
abipfo iegiílatcre,qui cuíios eí l iufl idianc cr 
go natura,* Icgem D é o s per gratiam Chr i í l i 
no abrogauit,fed feruaui tpoí ius . Scruauit au 
tem hoc p a ¿lo, quod cuín homo naturalivigo 
re nuilum vírtutis opus prarfíarcpofTetjquod 
vilius efiet meriti in conlpectu fuo, mifít fiiiü 
f i i u m , q u i & nos ápecca to l ibera reu&pote f ta 
tem fubinde nobisfaceret,filiosDeitieri,ii ci9 
a íTent i remurvocat ioni . Igi turvbi iam per gra 
tiam fuam f i l i : fu mus, opera noftra4fua iplms 
opefuffulta., digna funt apudipfum gratix 
fux ^glcriar-ciuie p ropr ié eft p rxmiumf i l í o 

Cófirir.atur rumDei .Etquo rationesmeritifupraindufte 
explkat ioresí iant jConfirmatur artmmetum. 
O p u s i u í i i c í l opus liberum obedientiac, quo 
Dco iuxtaeius volantatem o bfe q uimur,e{t q j 
proinde opus bou um,!eque fclüm ex amki-
tia iliiusjvcrüm 8c iüflu etianijVcl íuafujatque 
a de ó auxilio ipiuisexhibitunuigitur dignum 
eft praemio jqued ipfe amicis í lus /u ique obfe 
^uenubus piopcíui t , Í iüc autem eft vita áster 
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na , mxtaiílud 5 Si vis ad vitnm íngredíjfcrud; Mat:h.i>J 
mandata: ilhus crg¡o beata; vitse cít mericam; 
Deícendamus auteiii ad Itícehi feripturse fa» 
cra%cuius radiishíce o rnarac ía re ícúh t iMer i - Meritam & 
t um(v t á i d u m eít)6c me re es 
feruntiir , íacra paginaidét idem roeminit mer 
ecdis.qus nos mane t^ noítris- operrb9 apud 
Deumrergro fant opera l io i l ra ipíius rneríca. 
Que fubfumjtúr p r o p o ü t i o j p k n a ei t .Ab ipio 
enim exordio jquoDeus traétai'e cora mor ta- . 
libus ccüpitde íalute nollr^primu-Sj quern cíi 
Abraham, iniuit íer moné j i i c fü i t ,Nc l t time • Geac 
re Abraham, f o-̂  ^ í - ^ f 
ees tu a maen. 
ían intellio-atur de latiísír 

ÜC« 

goprotectoi 
tiimis.Et quaniii! 

iuit^cc íner 
ídl i tcráfcr^ 

pagationcjtamen in myfterio'profcdíó íignir' 
fkabat aetcrnam retributionem, q ü x propr ié 
cíi: merees fjdcí,qiiam abillo runeextrebat. 
V n d e q u í a merces illa p ropo í i t a nobis crac-
per Chr i f t um, ideirco Efaias, vbi adecncum 
auspra^nuntiat, Ecce, i n q u i t , Deus veíter: Erl>40. 
Ecce uommus De us in iortitudine Veniet ,-6c 
brachium eius dominabitur: ecte merces ciüs 
cum eoi<S: opus iliius coram i l l o . Cui conciuic 
] íoan. in 'Apocalypí i ,Ectevcr . ioc i to , &mer - ^oocss-
eesrneamecum eft ,reddere vnitlí ique iuxta 
opera fuá. A t que a ce o Chriftusjpfe libera-
tor noiier,Qiio p r imúm coepit loco prsdica-
re legemj t í í t im pbedientibuspropofuit mer-
cedem.GaudetCjfoqmeríSjiScexultatecúróale Mattíiij-
dixcrint vcbis h o n v . n e s , p e r í c c u t i vos fue-
riiitjquoniáffiercesveflracopiofaeftiñ coelis. 
Et quo expiiearet opera noftra refpeílu üiius 
mercedís rationem habcrciuÜitie,eade opera 
appcilaiiit.iuftitian^coomionefacicosnosjne 
aliam vanam intenderemus mercede iruAtteo. 
ds tcenim| ioquk,neiuf t i t iave{lráfacia t íscqr i 
hominibus.vt videamimab eísraíioqüin mer-
cede non habebitis apud patré veftrum,qüiií l 
ccclis ef i .Etfubdit íTeai i temfácienteeieenio-
fynam,nefciat ílnillra tua,qind faciat dextera 
tua,vt íít ekeraofyna tuain abfeo ndito:&. pa 
ter tuus qm videt 111 abfee dito,reddet t ib i .Cui 
confonacPaulQuodcunqj niciitís,ex animo 
operainini , í icut domino, <Scnonhominibas: 
feientes quod á Domino accipietis rctribu tío 
nem hsreditatis.Tribus er tro nom imb u s: feili 

. . . . o 
cet3mcrceaís,mit!tiSj&reddítÍGnis,tsihil"pro« 
fecló al¿tid, | ius5meritumqj opefü deíignauíC. 
% S c á in t e rp re t smen tum 'Mclanc íhon i s au- Mc,an£ih2 
diamusin fuá Ápologia A u g u í t a n a . D ú o bus - " ' 
cnimnlodis,(Scipfej&fui eófortes rcfpondent 
ad i i l a . Primo cp vita alterna dicatur mercesj 
tío quia debetur Operibus noftris/ed promif-
í iom Dci.Dici tur aiste int iulu a t;'ai erees >quia 



204 D e natura &: gracia, 
c i : cni^dam recQíiipeníatio b 'onorü opcrumj 
non quatenusíioftra(i intjfed quatcnusfolias 
ipfius Dcijtanquam fruclus n d s í á u x t a verbú 
^ iu;:u;iiní in de íra.6:lib.a5;b.-Dona fuá coro-
nac Deu?. Quodverbumica iatcllííruat.ac fi 
nuilopacto dcbeantdici merita noftra, A t ve 
ro qius non vidcai:5qii 
bi üiuei'ticaio.í ÍN.ím 

n nonpo íTun t hoc ela 
ais beneficia í l l iqaod 

qui fp íamíbium propter gratujtatn .promif-
í ionem nidio m t ore edén te iure aut mérito re-
cipicntisviiam tdboatrationcm mcrcedis? Si 
oíiiáem ínter berieficium.ffratuitum &nierce * . o 
demtan tü ro diftet^quantura ínter opus libera 
ü u t i s cc opos iuftitiae.Qubd fi vita asterna eó 
íxierccs dicitar, q u ó d eíl recompenfatio, h s c 
¡pía efe confeísio meriti.Recoinpeniatio enim 
opus iuftiliíE eít propter debitara . Id quod 

Ramo.4. pau|us Ilos docet,vbi propter eanegat iul l if ia 
catipncin aof t ram, quaex iniuftis cfficiraur 
i u l l i , fíen ex openbus, qnia el qui operaCur, 
inerces n OÍ] íin patatar fecudum grat iam , fed 

Argüír.sntu lecundum clebítiinT.Hincenim coÍiigitur,á co 
írarW tra"0 ftnfosqiiód íi operibus noftrisredditur 

BICÍ ces,eifdem tanqiiam meritis debeatur. 
Exponitur Qupdaatcm Aa g u Í t . a i t , D e u m coronare do 
Auguft. na faajita fe ipieexpl icat^íon quod non fint 

merkanoftraper iiberü noftrum arbitrium, 
Ced.qui iíl 01 .{ ' i isin nobisauxiliofiant. 

Secüáa cua % Secada íb ía t io eil>quód opera noftra veré 
fio.. •. funt meriía,'üon tamen digna vitse íeternae,at 

alioruin praeijiiorum corporaliumy& fpiritiia 
íiottijCiux reddüttírjt i im ió hat vita,tum póft 

Libcllus im ' n patria.Ecce-ca<afarn ,curin libello imperato 
perat. n o colioquij Raíifponeníis3confitentes mer

ced c;». debenoperibus noílris^am corpora-
icmquáíTí ípir i tuaieai j inhacvitajScínfaturaj 
n u n q u a m í u n t cooíeísi5quó'd fíat merita vitae 
xter nx,íeG bcnorurn^Mrout diuina' prouiden 
tiíe vifuai faerit ..Vita enim^ínqaiun t,aeterna 

• foluni debetarrcuatis propter folam prorniC 
í ionemfide acceptam. In hac autem cauilla-
tiofte nonvna/cd muitiplex eft , tarafjlfitas, 

liupugnatío turiipertinacia.Primumsíi concedunt iam o-
penbasiafti aliquam dignitatem prsemij etiá 
cccIeiBsjrson ergo talla opera funt peccata, vt 
ccepit diccre Lutherus. Quod íi fint bona, & 
procedantex gratia,quid cuné lan tu r confite 
n praeinia v i t x arteras ? M o x vel illa opera 
í m t me r i t o r i a / o lüm quatenus á libero arbi-
tdo procedan t3vcl quatenus proceduoí ex au 

_'t x i l io & grada Deijper iiberum arbitr ium. 
, m ™ri,^r5a Prim u ra ipn nobi ícura negantrergo funt me» 

ntoria t quatenus procedunt ex grada, vn4e 
manitcftú fíe,quí>d fíat meritoria vita: ipfius 
x u i ' ñ x , cuiasíeíi i inariam cilgratia. Dicam 

L i k l i l . C í p . V l I L 
eKplícatiúf.Gratia eft acceptatio nd viíá ;pter 
namjdií l ingues ínter n í i o sDe i )&nl io s regn i : • x 
ergofiopcra,qu2s anee gratiam nuliius iunt 
pretij ap ud Deum^ex gracia recipiunt ,vtf ínt 
merita,cuiufnam pr^mi j rcupiunt, vt l in t me 
ri£a,nirivítae .TteraaeíAd InTcOmne pr^nráu 
accidéntale regni ccxjleííis:vt aureola áca ípe -
ü n s human i t a t i sCa r í f t ^con ib r t i umquefan -
ftomni» atquelioc geaus rd iqua , ex efícntia 
i i beatitudine d i luua t : ergo íi operibas no-
ftrisius acqu ínmus ad accidentaíia p t^mia , 
ex eo eft,quia acquimn LIS ios ad vitamipfani. 
iain vero hoc contra íí tos neceflarium videor 
fbrmareargumentü . Iuueni i l i i quxrenti quid 
faceret vt haberct vicam .cternam, r e íponde t 
Chriftus,quod feruaret mandata: quodque i i MattJi.x^. 
rclinqueretjvendcretque bona fuá, perfeclus • 
íieri pb í l e t .Ex templo Petras rogat, que ergo 
feipios maneret merces , quiomniapropter 
ipiumTeliquerant.CuiChriftas , Vos qui fe-
quut i eílis me ia regeneratione fedebitis fu-
per íedcsduodccim mdicantes^c.Omnise-
nim quireliqnerit domum autfratres vc l fo-
rorcs^Óccccntuplumaccipict , & vitara x tef -
nampofsidebii', Ecee diftinguuntur praemia" 
accidétaiia^fciiicets federe vtiudíces, & centu-
plumrccipcrc, quod ían£ t i exponnnt , ve l in 
hac vita,quantam aíMjuietem ék tetitiam ani 
m x 3 qui eft f r t ó us bonoram tempora ímm, 
vcl'eíiam m filiara vitajvbi eft pienitudo om» 
nuimboíiorü:¿\ 'pra. ' terl i££cpr.emium effens 
t iaievitx setema^ífíoc ergo funatar a rgua í é -
tum. l l loram accidcntaiiura praemioram veré 
funt opera iaftorum menta( vt adíierfarij ipíi 
fatentur)ergo iplius etiam yitae a terna rquan 
doctuidem íub eodem teoore vtranque propo 
nitur (anqua mcrces .Quini raó aduerfarij ipíi ArSumcn?ÍI 
compelluntur refpondere pro nobis.Pr.Tmia adhoffialé* 
enim omnia}etiam accidentalia^quae qaoquo 

paclo^veliníiac v'ita,velin futura pertinentad 
bearitiidinem:fcilicet,veihíc nos promouen-
Cia,vc] ]llic quouis modo beant iá , pertinent 
adpromifsionem Deiper C h n f t u m : i g i t u r íi 
n o n o b í l a n t e quód redduntarnobis propter 
promifsionem ji i ia accidentalia mlniominus 
veré funt praeoda q u ^ redduntur meritis no-
í l r is jcur non idem fateotur de vita a-terna? 
Hicquippe latet Se fuas error & rcfponfio no H í c í a t c t c r 
ftra.Non enim neganms,vicam aíternam dari ror. 
nobis propter p roaa í s ionem Dci.Sed tamen 
quia promilla eft cooperantibas grat is & ad 
iatono ipí ius^nimlvetat-quominas detur tan 
qaam merees i m í t r o r u m opermn. Itaenira 
inquit T imothco Paul .Pietasad omnia vtilis x.Timot.4; 
eiljpromifiioiH'habens vlta?squígnuiic cñ,8c 

id tara?. 
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De natura ¿c gratfa, 
fatur.T.Vbitam elTentiale pre;nitim,quám ac 
cicíetaie fímuí astpromiíium ellcoperibuspíe 
tatís.Ñeque in Iioc vilo pacto derogatur gra-
tia; Chrifti, fed arrogatur pocius, eo quód ta-
iem mfuu rnembra iníluacmerendi viftutem. 
Lcgitimus erg o fe n fus verborusn ChrifH, vb i 
mtrceclé nomínat,inde aucupandus eíl, c p ó d 
viuac inoreeorum qui Rctpublicas ciuilesia 
fíitüerant/uasipfe ponens diuinasleges, bra-
uiumlScpalmatti legitime agentibus propo* 
nit jCuiusdjgnaetTetcoruinobcdientia. V n -
dePauI.Similitudinetilorum qu i i n íladio prg 
nnum intuentes carrebant, v íus , Oaines,in-
oiiitjCurrunr,fed vnus accipit brauium. Extat 
pr^cicrea plurimum infacro canonemercedis 
iiieritio:vt Riith,2.ait Patriarcba i l ie , í lcddac 
tibí Domíí!usproopereti io)& plenam mer-
cedem recipies á domino Deo lirael .Etjlufti 
autem in perpctuum viuent,5capud do miau 
c l i merces eorum. Et ,Non verearis vfque ad 
morten» m{Híuan,quomam merces Dcima-
nc t in ;rternum.Et, Éi lmercesoper imo. Et 
Chriíius in Euangeiio , Q u i recipit proplie-
tam(& aliudebat adfefe) mercedera Prophe-
tae accipict.Et, Leuate o culos veftros, & vide-
tc regiones,qu<X' albae funt iam ad meíFemjVt 
qui metit,mercedemaccípic,6ccongrega!fru 
¿tumin vitam xternam, EcPaal.vnufquifque 
autem propriam mercedem accipiet fecun-
dum íuum laborem.Quid cfl fecundum labo-
renijiiifi iuxta m eritum laboris? Et ru r fum,Id 
quodin prxfentieilmomentaneum , ¡Scleae 
tribulationis noftrx, fupra modumin fubli-
mitate, xteroum gloria pondus operatur in 
nobis . Ecquid aliud c í lcpote ír , operatur, 
quám meremríEtjVidete vofmetipfoSjne per 
datis, qnx operati eftis, fedmercedem ple
nam accipi.itis.Plenam,¡d cfl iuíbm.Sicut aic 
Cliriílusipfe pra'miocum largitor.ln oua me 
fura menntucricis,remet¡ctur vobis.Et apud 
Li!cam>üiligite inimicos ve0:ros5benefacite, 
mutuumdate ,nihilinderperantes. Date, é¿ 
dabiturv;0bis.Menfuram-bonam, & confer-
tam3& eoagitatam,& fiiperefiiuentcm dabüt 
infinum v e í l r ü . Quibuspotuítapertius ver-
bisexplicar] ratio merin ? ̂  Acceditdemum 
iliudPauii, ubi retnbutionem mcriti tam bo-
ni quam malí exph'cat. Tribuiatio esiim , i n -
quitj&anruít iainomnem a ni mam bo minis 
operátismalun).GIoriaautem,honor, & pax 
omni o pera nt i bonum. Sed vide hic, caadide 
tóor5aliamcauiliationcm,quaiíli putant ex 
cuteretalia ceftimonia . Aic MclancUion ia 
lociscommunibusjquód Paulus non ait, H o -
mini í lmuiantibonum ? fed operanti ex íide 

Lib.IILCip.VIH. 
ita vt nomine operara, intelligatur fíclescum 
fuisfíutiibuSíEcíded mercesnon reddítur, ín 
quít,niíí propter promiCsioneni. Haee eíl iftó 
rum dsmentia^tin principio huiusi'.bri coe-
pim us notare) omnia opera externa appelía-
re fimuL'itionéj'Schypocriíim. Ecqüis noftru 
vnquam dixit operadígna eilc menta, niíi ea 
tantum, cju,e ex ti de procedunt ? inde tamen 
n u ¡la p ro ba büi t a te co l i ig i t u r,qu od premium 
redJacurfoluín obproinifsionem. Mam tune 
non baberecrationem príémijdlcüdneepro-
mifsio babee ratíonem meritúmercesergo de-
beturoperibus ,quatenusiibercá nobis ex Fi-
defiñt ex gratia víiq; & auxilio Dei.^f \renit luftiti» ap 
fecundo loco in c o n H r m a t i o n e nt e i u fd c m c5- P£Uaíio* 
cluíionis propter mercedis nomenappeilatio 
quequeiuílitiíc, quae aísiduaeíl in íacraferí-
ptura.Aítenim'DauidjObferuabomeabini- Píalm.iyí 
quítate mea, & reudet mihi domínus fecun
dum iuüitiam meam . Vb i o al ai n loquicur 
Pro pheta deiullitia fuá apud Oeurn, Se non 
de ¡u!litiaadacrfusíuosperíecutores,vtcauil 
latur Melancth. in apología, exp jnensiiiad, Mcían^ ' * 
ludica me domine feenndurn iuftitram mea, 
Natnpriemiferat, Cuftodms viasdomini, nec 
impiegefsi a Deo meo,-5ciuí];itÍas eius non re 
pulí a me,§cero immacuiatuseií m eo.Et tan" 
dem fübdit.Et retribuit mihi dominus,&c. 
(^uaííciÍKÍÍiet,quoniamegoiuíricias eiuscu-
ftodiui,cuftodic£ipreiuüitiamfuam mecum, 
retribuens mihi iullam mercedem pro iu í io 
meritoduxta vcibum Sapicnti.^Seminantiiu i>rou' 1 
íl i tía m m er c c s ii d e lis.N e c|U e folüm propbeta 
ceírtuserat mercedem eíTeapud Deum bono-
rum operum,veriiin vSc intuitu ilims licitú eíTe 
vthomo excitaretfefeadopas.Vrnde,ínclina Pfal. 118. 
uMnqui^cormeüadfaciendasiuíliñcadoríes 
tuasin xternum propter retributionc. Sicuti 
& de JMofc ait Paul.quód af.uciebat in temu- 1 
ncratione.Aí vnapro omidbus íatis eflautho . 
ritasPaulide iü'fticiaoperum.Bonücertamen I'Tira'4* 
certauíjcurfmn coofumma-uisíídvin feruauijin 
reiiquorepoíltaeí! mihi corona iufiitia?,qua 
reddet mihi dóminos in illa die iuítus iudex. 
Si tantühic meminilTet iidei,&mifericordi^, 
id Lüiheranipoíretisveíli-aüpretexereopinío^ 
iii,atQj fingere,quód vita eterna nulla alia no
bis rauonedonatur, nifi quia Deus iilam n o 
bis prcmiíit abfqj vilo refpeclunoílrorüope-
rum.Scd carné aic,bonura certamen ,no Dcus 
certauitded ego certaui,6ccurfum cófumma-
ui.Neefo.bni aitsFide accepi mifencordiá /cd 
fidera feruauidd eíi,Íegem3 quá fum íide pro-
feíTuSjOperecompleuii&ídeo Deus iu í ius i u 
dex tanquam athleta ceríaminis mei cora-, 

nabit 



2 .06 De natura 6c gratlaj 
nabit me corona iufHtix. A t refpódere perfí-
ftúis,quodhaec eíl iuflitia fídei. Hancequide 
nosquoque vocem agnofdmus,red veftrutn 
intcUc¿\umrcfutarnus.Coriced¡mus,inquam, 
opera noftra eo efleiurtitiam fidd, quod niíi 
ex fide&gratia Chriíli promanarent,nuUius 
eíTent meríti,nihilo fecius opera nofi:ra,id efl:, 
qusex ííde perliberum arbitrium facimus, 
rneritafuntfeiiipiternaí gloriae.Secundum fi-

Heb. 10. g«ificantifsiniuraverbumPauli,Accedamus 
cú vero corde in plenitudine fidei; afperfi cor 
da á confeientia mala, & abluti corpus aqua 
munda teneamusfpei noftrx confeísionem 
indeclinabilem: íídelis enim efl: qui repromi-
ric.Non folum ait^qui promifít,fed qui repro-
mifitjfi feruemus indeclinabilem fídem. Et eo 
dem pertinctjquoddixeraícap.y.Noneftin-
iuílus Deus,vt obliuifcatur operis veftri» 6c la 

i .loan. 3. boris ex charitate fufcepti.Et Ioan.Filioli}ne-
mo vos feducat, qui enim facitiuftitiam, iu-
ftus eft/icut &ille iuíluseft: feilicet in retri. 

Retributio. buendo,ficut nos inoperando.Et Paul.Noli* 
Hcb.io. te,inquít}amittereconfidentiamvefl:ram:qu5 

magnamhabetremunerationem .Etcan. i i , 
N o n a i t t a n t ú m , quod fanai per íidem vice-
runt regna, fed quod ex cadera fide operati iu 
ftitiamadsptifuntrepromifsiones.Remunera 
tio autem & repromifsio quid nifimer'cedem 
aunbus exhibetíTcrtio denique&principa-
litcr confirmatur conclufio ex retributione, 
quxpromiílaei l : facientibus iuíTa Dei . Re-
gnum enim coelorum comparauit Chriftus 

Matth. ÍO. patrl^mii^S)qUiconuentione faftaex dena-

rio diurno miíit operariosin vineam fu ara, 
Et in alia parábola ex talen ti s diíhibutio inter 
feruosvfurasdepofcitjcuius mérito promittit 
fidelesferuos conüituere fuper familiam fuá. 

L u c « . i 6 . & Etamicos nos admonct,vtfaciamus,á quibus 
recipiamur in .-eterna tabernacula.Et alibi, nc 
inuitemusad prandiumfratres, óccognatos, 
quipofluntretribuerenobis,fedpauperes,de-
biies,& claudoSjVt retribuatur nobisin refur-

Rom.». redioneiuílorum.EtPaul.DeuSjinquitjin dic 
mftiiudicij reddet vnicuique fecundum ope
ra eius : ijs quidem qui fecundum patientiara 
boni operis,gloriam &honorem, &incorru-
ptionemqusrunt,vitara aeternam;ijsautem 
quifunt ex contentione,5cc. iram 8c indigna-

íj.Cor.j, tionem.Et,Omnes nos manifeftari oportet 
ante tribunalChriíH, vt referat vnufquiíque 
propria corporis, prout gcfsit,fiuebonum, 
{iuemalum. Profeclo quando nullum eíTet 
aliud tcfíimoniurajioc eíTct fufficientifsimü. 
K a m 11 opera bona non cfleiu vera caufa, & 
tneritacettibutioxús iullorum,licut maU funt 

Lib.I I I .Cap.VlII . 
ctiam meritafupplicij,quicl opas erat fiare an 
te tribunal Chn í t i , Se iudicari, cuius quifque 
eílet dignus retribmionisí Omnialixc deni-
que coníirmat verbum ipíius iudicis noflri 
Chrifti. Tune enim,inquitjdiceíijsqui ádex 
tris eius crunt, Venitc benedidi patris mei, Matth. 
pofsidete paratum vobisregnum á confiitu-
tione mundi . Efuriui enim, 3c dediftis inihi 
manducare:fitiui)<Sc dediftis mihi bibere. 6cc. 
V b i particula,enim,fignificationéhabet cau-
£x in bonis meritis íequé vt in malis .Vndeíi-
cutiimmifericerdes , eo quod non paftifunt 
Chriftum, mittentur in ignemaeternum, ita 
&iufti propter raeritum mifericordiíe reci-
pienturin regnum, Atque hoceft quod con-
cludit, Ibunt hi in fupplicium aeternum,iuíli 
autem in vitara xternam. Faifa ergo eft ¿k f i 
ero elogioaduerfagloffa BucerifuperPau.ad Buceí 
Roma.2.Qui reddit vnicuiqj fecundum opera 
fuá. Ai t enim quod iuxta opcra,nullara dicit 
caufamraut meritum noftrorum operum,fcd 
tantúm compenfationem.Multó tamen almx 
diuerfiifque eft fcnfusPauli.isqj confyderanti 
bus patentífsimus.Ita enim dignofeit vbique 
inter gratiam 8c gloriara,quód vbicunque me 
minie gratiar iuftificantis,qua feilicet iniuílus 
fit iuftus9opera vniuerfa exciudit a ratioe me-
riti. Etparimodo, vbimeminit de aduenfu 
Chrifti.Namiicutipfe gratis nobis datus eft, 
nullis hominum preceden tibus raeritis,ita 8c 
membra eius efficimur mere gratis.Vbi tame 
lo qui tur depraímio vkx a'terníe, tunera en-
tionemfacit operura,fané quae iara per gracia 
Chrifti merita funt illius.Ex quo Auguí t . de-
fumpfit celebrcm illam diftinclionem grati.e 
in operantem refpcclu iuftificationis, 8c co* 
operantem3refpe£luraeritorum.^JPoftremü LjJtIie"n0; 
denique afylum,quo fe ifti recipiunt,nefate^ ruPc"tlS,tt 
ri cogantur operum merita, eft quod fi iufto-
rum operibuspropofita eftin Euangelio v i 
ta íeterna , non eft, quia fint merita noftra, 
fed folum quia funt fruftus íidei,atque merita 
Dci:& ideo non redditur aiunt, praemiú operi 
bus,fed foli fideiapprehendenti promifsione 
iilius príemij.Sediamimprimís no negabunt, 
quin fides fit caufa iilius p rae mi) atqj adeó me 
ritmn.Nam hoc quod eft fide accipere, id eft, 
crederepromifsionemjhaberetrationera rae 
riti.At quicquidadhocrefpondeant, aliterar Impugoatia 
guitur,vthac poftreraa racione pundlumrei 
attingamus.Hoc enim ipfumjquód opera no
ftra lint fruél9 fidei,nihil nos inficiamur,quia 
confiteraurvltro.Sed tamen exindefumiraus 
argumétum, q>nosper eiufraodi frudusrae- fxúfaf& 
rcumr.Fidcs enim non eft,qu9 per fe ipfa pof" ¿eU 
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Gol. i . 

De natura & gratis 
íitfíofrífícafe/edpe^rliberum noftnjm arH-f 
triiitú.Et-.hpc e ft íj'tíodaiii deberéc iaeditatius. 
cog i ta íe^ i e|iim fideskairv üobis exiftercCj 
vino))is ijó^jlpdiBerumiiUobícqjii. nulíum 
W n o b i s fr acinm ferrar, ra a gj s; q n á n>J n ,bi utis 
auim-alibtts. Qjiarc n*meíl ipfa .q;u .̂p.peratur> 
feíi nosi>crripí;fí9>.^Q^omodo•:a^tcrn.íd fiatj 
A po ftoí u s, rat iorj,e«r i píi u %fi.4ei, ex pji cat̂  
fipbis expoñú.Neeeií&enirii eftsia^yit,tcrede 

Heb k k ê Deusie0s&t| i íód r emunpra tp í e í l .E4 
* ce radicem:theritGrum,Gredcre fejubd reniaue 

rator cfl:..jEt|'i4t9:eíl^R§Miti^tuut f erum ipeca 

|i^i)eui iioihorü. operura.Et iodpj}^f g g ^ g 
íit expjrdiuii3 j^-in ki^iQ.lrit a?it^£|pji||t^ iQ^p* 
<;irca idé A po icad Col J3ró¿j t e i ;^ 
quaí.ixpoíita eft vobi^ln coplis j ;d|k;¿lioneni 
liabetis ef garantios . Erigen § ergp fides fp.eni» 
np ft r-aiii charitateni-j^ ftî  
<]uáop2ra«iur.Quar£ Paulusiipndjxir,uucd 
íides per fetoperatur yfedíper th..' i ;p XÍII; íedi 
^eíj^pa Peüpi düiĝ ^̂ ^ 
recepgr ÍJÍÍU s^e.(j^a4 G ^ \ ^ . "Pí^M^t^P^ W 
p o ftra.fr uftu s fi deí^ícd fr ucl us í pí rit us cou^ja 
opera caíiiis-,Et-cHi^li^c:v,if tus haliec ftiGfs;¿>: 
pî io sft uftuS.r ík^c^ft i in . Onquít |oa^. ) ffjif 

M*nh.$, fáysposakmp&'i :t2ati|}iiKÓ.6cbeatitw4o:i|)(f 
dickurfiuílu&opej um iioíl rcrun, .EOD orí. m 
cnim laboriitp(,iü4wí Sapiens) glp^ipfuscft 

Philip, i . f r u a u s . E t a d P l u l i p . P a u l . S i t b í y u c e ^ i ü m 
offeafain die Chníi i repletífruCtuiuditiar. 
Nbn dixit t añtutnff deijíed generairsidílitise. 
E t infra,Mihitiuílre Chní í us eft. Se m o t i lu-
trUní i .Qubd fi.yiuereJíi carnehic.mitó fm. ' 
¿TtusopeñseíVScc • Moriergo voeatldcrum 
proptermerkiim, ^viuere,fruftus qperisj 

Calé, propter praemiiíin seternimi. Vade Dauid 
B:éati,inquit,inanducabijnt labores niatniUnl 
fóamm.Ec ipfead Gai .Paul .Qu^ femitfauerit 
llomo,hiec (Svinetet.Eft'ergo turpifsimaigno 
rantiajproptereaqUpd opera íint quodaniT 
. m o do fr ud us 13 deijiiegar ê qu b d ílpt pr o p r ié 

Bxcttpiófa, per i ta no(Vra:i4c![|j:ft9ftriÜberi aríji-trij 'diui ? 
' nitúsadiuti.Exempiunieít in naturalibusjpi-

rus qoiciem per virtutem Dei eiusq,- genérale 
iníluemiain fru£lificat dioc tamen no obftan 
te veré & proprié füntfruftus ipíius arboiis: 
pariter ergpcenfendum eft defruílibus iufti 
per gratiam & auxiliumfpecraie.Vnde, faci-
tevinquitjak Ghriflus arborem bonain,&fru-
,<ítus bonos:id eílsvoluiitateni bonínTi, & bo-
na opera. Et Paul. Graíia Dei fum id quod 
ítin!,<Sc gratiaeius inme vacua non fuít , fed 
^bundantius illis ómnibus laboraui: non ego 
aute/ed gratiaDej mccumvMecumíaítjquali 

Lib.IlI. Cap,Vi l ! 2 0 7 

WattK.8. 

. G o r . i j . 

adiuuans,Ynde Aug .uiepiil .ad Hihr.qu^eft Augofti 
|jp.c.5.VaIet)iiiquitíiiberñ arjbiíriutn adooe-
ra b o n a, fi .d|HÍn i t u s a d i u u et u r, Et in rra .Ñeque 
cnim iiberuni arbitcium idedÉolIitur,quía iü-
iiatur,.%<ii^ep.ijuuatur, qüia ábri toÍ%ur. Et 
Wyppg^i^-itfíupffipdo vniciuqj¿inquít,fecü 
dum fuapp^arédderetur in die iudicij, n iS í i -
bertnne^wíarbitriuínjiVt pperáteDeb coope
rare tur hoiEt infra Qppmpdp pot,u|t Pañi. 
bonusncertamui cei:tare,&curíunico.nítini-
jnar e/Qjiia ñeque fplúSjheqné; gratk folá,fed 
graíia D,ei metuni.Qna:iinquic,2;ratiaeft in lí 
be^oaí p i tnpiücu^ iaeqiic Idíorq ipíum re-
^it^Exqpibgstand rinicQiidudi qjg.ra.tia 
|meliberparbitíipñicit hominern habcwryí® 
sain^tenianíjacq^ líberu^:arbícd«inííln% era 
tia,niíi;wpafuuln, in quibusgraíiaQ.peratur 
fine libero avbiirio.Hacteííu vnuya. A t \ c 0 
q^puisiínerixa^ipíirá opera íi-at 0c i ¡pr^ue -
| i ifnusyn^|[p^ifiuSflon íbi'úni improprius 
e ír ,^ iaeptií nnu^.^'crunietiun.f d.Ifsiniü: Dr 
mPjqupdl^us níereatur per.nps.Ham meircf Dcüsno 
xirefpeítünidickin^rduo^fcil icct . i í i tcrüb- rctttr % i¿d 
ieq.ueiitem.itpr^iniantenisíediiosmercmur R0S' 
^)er, a^x iiiíiip.ílusíluxta i|ludE?eci..3-<í'qupd 
lib.3;.Hyp 
Spjrií^j^ineüppnB^unniedio.veíiri: ,^ 
j?pi^f.pí;^peptis meis amb.íí!ctrsj6£ iadida-rnea 
cuflp dtó|;is,& opcrgni ini ;ipfe ccgft non tq.t í i* 

gfed f^cit^r t. lio s mei:eainup¿,(^ar.e J^gi^ft. 
nüqu aR̂ . ̂ icit, cp De as cpr onat mgrit.4 f|#,.rfed 
coronatjiiiquitjUicnt^áud.tíl^a^uidQiia fu^ ' " J 
Jtaqae^vx ab ip fp . 6 , ^ c , i i ó n | i | ^ ^ 4 1 ^ fed.'d¡^ 
naíuadicütur jquaverpra t íünQ . íu í i t g pobisy 
dicuntur pierjtíí'Et* ideoii riierica,inquk, npt 
ílra fiG4ntcliígerentur,yt etiam ípfl dona elle 
Dei cogn ofee r ent 1$,n ó eíTe t i in p r oban da. fea 
tentia.HsecíUede libero arbit. ca,i5. &.7 .Scd 
noftriPrptcftanteSj quiatotara'fcho 
yatioae.rq^epudi^jrptíarHtratiyqupdíjsqtti b? 
n e VergiiiQ, Hp to er P.q j rmb ue r en tu r , p er iiiai 
illico eíletjCUm Sá?a|r!,imjtu|p!etiain faerse pa 
g í n x inteUigentia,<nihil miruiijj.fi prppterint • 
cogitantiamjve^vt abfitinuidiaiverbo ) forte 
propter rerum infeitiam tantuin nobis ne^o-. 
tíj faceíTerint.Contra qüos}hoc tantuin íí íub 
iecerim verbum.finem faciam. N e m p é q u o d 
fruPtraeiret noOrumliberum arbitriunijíi ra* 
tio meriti officijsiuftiadimeixciir . A iunt iñ i 
liberum arbitriumfoitim líabere locum ín na~ 
turalibiiSjnon auteai jñ opcnbus gratis apud 
Peurt i .Qui vero reñí píudenii 'üsxíliaíatiecii 
longéaliterceíebit.porro que-ídcüm h^coíTi 
nia naturaiia propter hoaTÍnern,lionioautenf 
inobfequium0eiütcondi tus ;pc r qupd poQ \ 
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zcg De natura Srgratia, 
jfít aftcrna fdidtate potiri, itt ho c potifshtium 
á D t p n a t u r s o p i f í c c f a í t ü s eíl l iber, v t eiüs 
obeiiiéntiaípfegioriRcareturjCuiusgraria, 6c 
opeita vteretur homo , v t dignus c fácere tur 
vitaxterna. Na figloriaiilaicagratis donaret 
nos Deus^vt nuila noftraincerccdcrcnc ineri-
ta,haberec quidem eirentiakmrationcm bea-
ti t udi nis,quaiis eft Chriftianis infantibus an
te víurii ratíbnis vitadcfunflis, carcret tamen 
illa laude^óc honor e,qu2efecundum omncs fa 
pientcsdcbetur v i r tu t i .Ef l : enimpraettántiüs 
in rebus humanis, mcruiíTe, q u ó d non habes, 
quám habere quod no mcruift i .Vnde n ó po-
t c í l non eíTe praeclacifsiniiim accidens gloriae 
i n í a n d i s per fuá merita ad illum perueniíTc 
t r i umphum . Quapropter curtíhocper íliam 
naturam homo n ó poíretjfummáfiait D e i mí 
fencordiajtalem nobispcrf í í ium fuumelargi 
r i v i r t u t em, & p o t t n a t é . S a n e v t antedi i í inü 
t r ibunalal i j ta lentaí íbi credita cumvfurisrc* 
feírentíali) ex femiiubusqux fiemes miícrát, 
manípu los reportatent san) quilauerunt ñ o 
las íuasin fanguineagni.palmas geftarcntin 
rtíanibusíuis:Oii ncsitaquequifurtes fa f t i in 
bello per fidém viceriitrcgna, ScopcratifuiiÉ 
iuí Htiamjíuas adipiiccrentur repromifsioncSa 
-¡Quorum oumiugloria refundctur in D t u m 
per Chnfíumdomioura nof í rum. Mcritifsi-
ino ergo isunc hcckfíajquae fanflorum meíi» 
tisinclytaqnotidiepangiigaudia, contraeos 
qui de humfmodimer i t i sob loquütur ,pronü 

Syno.Trid. tiauitinS) no.Ttidcn.ScíT.é.In cuius .io .ccn 
fefsioniscapit.habctur, qu6diuftiíicatil& a-
iínici Dci de virtute cuntes in virtutem per ob 
feruantiam mandaton;mDeíí&Eccleí)aí,ad-' 
ii-uanteChriflj gratia & í ide, in eadem i u f l i -
t iacrcfc i in t ,pe tentesquotÍdie , f ide i , ípei, & 
chantatisaugmcntum.Et ca.i i . C o n f í a t e o s 
orihodo> x rtljgionis doftrina? aduerfari,qui 
negant liccre iuítis mercedem intucri,diim in 
r a d i o c u r r ü t j f i t u t D a u i d i n t l i n a b a t c o r f u u m 
ad fatiendas luft itias propter retributiones. 
E l can.24.fub anathemate eum dána t , qui d i -
xerit iu f t i t i amaccep íamnó confeiuari 8 i m 
gen cora l )eo per bona opera,qua* caufafunt 
ipliusaugend^-.Et can.26.parittr condemnat 
cum,c-juidixcritiuflosnon deberé pro bonis 

Potcft quis opcnbus ípera re aeternam retnbutionem. Eft 
alten mere cn o contiulioptobatifsima , quodlicet ho-
Tiprioiágra mopeccator r.tc fibiprimam,necaltcrivll3m 
tía»» uratiam mercri valeat3homo tamé lufíus, pee 

«ratiam & auxilium Dei,6c fibi de condigno 
mercri pó t e l e , tum augmentum gratiae, tum 
etiam gloriam, alteri vero decongruo.Sicuti 
í j tephunusmcrui t Paulo, & Mofes faepe me-

Lib.IILCapaX. 
rebaturpopulo: & C h n f t u s ¡ n cuangeliovl-
dens fidem illorum qui ofFcrebant paralyti-
cuni,dixit e^Confidefili. Remittütur tibipec Matth.j>, 
catatua.VbiaitgloíT.Penfatefratresquátum 
valet apud Deum fides propria, c í im tantum 
vaiuitfidcsaliena.Sicüti&coeliciues impetra 
re etiam folent nobis bona. Mam quse demen* 
tía eft,eos qui funt in gratia & amiat id Dei,ne 
garc jquominus poísint nonnunquam apud 
diuinam maicftaté pro illis intercederé ,quoS 
in Deo iprodiliguntíHocauterri genusmeri-
ti dicitur decongruo,ex eo quód nulla eft fta-
tuta IcXjVt quicquidiuftus Deum infauoreni 
alteriusprecatur,fiat.AitéhimperHieremiá, ^ieTC'ih 
Siftcterit cnim Mofes & Samuel coram rae, 
non eft anima mea ad populara iftum.Quarc 
folus Chriílus potuit alijs mercri de condi-
gncihomoauterameretur alten gratiam,noii 
cui conferatur fineproprio a£li?9aliás ñ o n q u i 
libet rcpbrtaret fecundumpropria:prout gcf 
í i t i n corpore.vt aitPaul.fed poteí l amicus a-
mico mcreribonura motum,<Sc cóuerfioneni 
in Dcum.Quapropter nullatcnus cófentirem 
cura iUis,qui.4.fent.d.4.cxiftiraant, párenles 
aut baptizantes pofle mcreripar uulo portio-
nem aÜquara gratiaernam gratia baptifmiom 
nibus tófertur a^quahs, nih propter maiorcni 
fufeipientis difpofitiontm.Quar tamen in par 
uulo efle non potcft.Sed huic difputationinó 
patethiclocus. 

Quorefyondetur adaduerfariorui* 
. ' drgumentá, Capit. $• 

Riraum argumétum, quod co Prímúargi 
traoperü raeritum Luthcrani mectam I » 
nobis obijciút,cófíciüt ex illo tllcriinox"í 
Pauli i d Romanos, vbidocet, 
qued eo ipfo^uódfunmsfilij, 
fu mus etiam &hicredes * F i -

lij autem fumus per primara gratiam abfque 
noftris mer!tis,vt nos ipfi conntemur; ergo & 
per ipfam habemus ius regni.Vndc repugnat, 
inquiunt,q> non mcrearour primara grauanv 
mercamurautévitáxternam.ld quod vel ex* 
co máxime cófírmatur>quoddixerat.c.6.Sti 
pendíumpeccati mors,g<acia autem Dei vita 
jeterna.Si cnim vitaeft m erees bonorum opc 
rum,ficut fupplicium eft ftipcndiü malefacto 
rura,vtidixit,Stipédinm peccati mors,dixif-
fetjStipendiura virtutis vita xterna.Ad hoc ta Rcfponílo; 
raen in promptu prima eíl refponfio, ^ eft o, 
per primara gratiam efficiamur fili) &:ha:re-
des, nihil tamen obftat, quominus pofsiraus 
incrementa mercri ,&grat i s , & gloriíe,tan-
quam raébra Chriftün qu¿e eius deriuatur vir 

tus 
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De nattifa & gratia^ 
íus,cui cooperatur liberum noftruni arbitriü. 
luxtaillud Auguftiniad Paulinü, Ipfa gratia 
meretur áugefj^ vt aüfta mereatur 6c|>fici;co-
mitante,non IduccntepedilTe qua, rioii praeuia 
Voluntatc.Quo &miiltiplicátio alludit cuan-
gelicátalentorum. Quia refporifidne fatis rci 
feciíTe putabutttülijCjuiriori péaitius infpexe-
rinteóncurfum noíírarum aifpoíidoriumad 
gratiara. Nam cíe fentcntia fanéli t h o m z , 5c 
aliomm qui oculatiüs Eoe perrcrutai3tur,fecú 
daadhibecurrefpon{io,Scilicet,quodquanuis 
per primara gratíaiti efficiamur haeredes r.e-
gni3nihilominusd]fpofitibnes: puta a í lusf i -
deíjfpeij&poenitentrae ( quieft cliafitatis ) li-
cét non fínt ipfíus priinae gratín merrea, tamé 
pereandemgratiam, eodémodoimfórmatíE 
íunt mcrica gloriae. Vnde per gratiam quam 
non mcremur, acceptamur adgíovtartiquam 
per eandem gratiam meremur. Éteriim quia 
gratiam recípimus,operafunt meritofía, & in 
de acquirímusiusregni. Eodem enim tempo-
í j s p u n í l o , quográtiainfunditur operatur. 
Non efthicfermodegradagratiaf,qui efl: efife 

Aiiguít ^sisfacramenti.Atqj hoepado exponitAu-
guB.gratiam Dei elte v'tam acternam. Primó 
inepjitolaad Sixtufflé2.quae eft. i oy.traftans 
cundem locum Dauli, Stipendiü peccati mors 
¿ccPrcmiferat enim priüs,quód quiliberatur 
apeecato,non po ie í l lua merita iaílare pro-
pter qutgfuitliberatus.V'ndefubiünéla hacin 
terrogatione nulla neigitur funt merita iufto 
rum?rerp5det,Sunt plañe, quiaiuftifuntlSed 
vt iufti fíerenr, merita non fuerunt.Ecce ne-
gans menta ante gratiam, conceditin gratia, 
Atqueinde paulo poft colligit hec verba* V a 
de Óc ipfa vita a;terna,quae vtiq^ in fine fine fi
ne Habebitur, &ideo meritis prxcedentibus 
reddituntamen quia eadem merita quibus red 
ditur ,n3ánobis parata funt per noftramfuffi 
cientiam/edin nobisfafta per gratiam, etiam 
ipfa(feilicetvita aeterna) gratia nuncupatur: 
nonob aliud, nifí quia gratis datur : nec ideo 
quia meritis non datur, íed quia data funt & 
ipfa mcrita,quibus datur.Et ideo ait Paul. S ti* 
pendium peccati mors,gratia autem Dei vita 
a-terna:non quódvíta eterna nonfí t etiam 
fíipendiumiuftitiar procedentis exfide, quia 
ficut mérito peccati tanquam ftipendium red 
ditur morsjita mérito iuftitiae tanquam ftiperi 
dium, vita a-terna. Vnde etiam 6c merces ap-
pellaturplurimis fanftarum fcripturarumlo-
cis.H<TcAugu{l.Etfubdit,quód ne homo glo 
riaretur deiuismeritis,acíinon accepiíTet, di-

Roma.íí. xit beatus Apofto. Gratia Del vita arterna, 
Eandem repetit fententiam de grat.6c libcr.ar 

Lib.IH.Cap^lX. IQ? 
bit.eap./.Non ergo negándüm eíl:, opera iiíaí1 
ftorum veré eífe merrta,quoi ú merces,ílipen 
diumqüe eft vita ¡Eterna, fed rd cortiltendumí 
quód non eflent merita, nifi quia funt obfe-
iquialibera iíliüs qui per gratiam Deiiuft tís eft 
antequáfriíiaberet merita,Etita iriüeílrgédum 
eft^quodáduerfarij nobis obijciurit ex librií 
contra epifto.Pelagiai &alijslocis, qiiod ora-
heSiuftitiíe omniumfaitélorum Chriflo debe 
tiir,quare non funt in fe iaudandi/ed in d o m i i 
no,mxta vocéDauid:, In dominolaudabitur ,. 
animamea:&,Gratíá Dei fuiiiidquodfum. ^.cór/iy; 
^Al iud tamenpoírcntárgumeiitüm ducerc,- t* Argum! 
primo afpccVu validius e x ü l o Dauid,deDeo pfal.io». 
loqueíis cum anima fqá, Qui cotortatte in mí 
fedco.rdia,'5cniiferationibus. Vbi coronara i p -
fam iuflitii^,quaín ait Paul fibi effe repofitarri x.Tim.^ 
áppellat Daüid miferícorícordiam, <5c mifera-
tionem.'tS¿ laco.íudíciü inquit, fine mtfútif.QX'i laco. i . 
día ilii qui no fecít müerícordiá. Vbi oftendic, 
quód cofona laílorum eftiudicium ex miferi 
cordia.Ex quo vídeturconÍeqüens,illam non 
efiedebitám meritisexíaílitia. At i 'eróreípo Refponfio 
fio,iriterpretatioqj Auguftíni de corred gra, Attgaft" 
cap. 2 3 .fatís fuperqj eft ad rem Han c expíicaií 
daríi, obflruendaque ora contra loquentíum* 
Ait enim mifericordiám Dei femperadhíererc 
iuftis,fitíecúrn conuertimtür,fiuecüm prxliá 
tur,ÍÍue cura Coronantun Nam quia rnerita ip 
faex gratia ddpíocedut ,corona iuftitiae'quae 
redditur meritis, miferícórdianuncupatur. 
Et haec pariter ínterpretatio coáptaturverbo 
Apoftoi í adTituí i i jNóriex ópenbiisquíefe- Tít.g» 
cimus nos,fed fecüdum fuam mifericoirdia fal-
uos nos fecif.vt faluós fieri, non ídliim refera-
rur ad primara gratiam,qua iúftiéfficimur, fed 
ad gloria.Ea enim per iurtitiara redditur meri. 
tis,qu.e per gratiam Déi fecrmusnvt híc etiam 
in vnura coeant mifericotdia,6ciuftitia. Atqj 
exhincrelucetgloí laaíia ciufdem Auguflini 
incnarrationeilliusPfalmi,Non intresiniüT' pi-í 

jcmra cura leruotuo dorninejquianon mítifi 
cabitur in confpeftu tuo oraríis viuens. Hunc 
énim locura opponunt etiara nobis, ad quera 
licétiara capit.y.rcfponfumá nobisíít, quód 
non poíTumus cum deo ficuti mercenanus cü 
patrono fuointrare in iudiciura, perinde pe-
tcntes praemium,acfi nos prius dcdiíTcmus ei; 
feilicetacíi ipfa opera noüra,noftris nos viri-
busexhiberemus, <Scnon potius ipfe príeue» 
niensdediüet nobisjvelle^&operari, quareex 
probrare nobispoíTet, quidad iudieiümeum 
adfers,quódnónaccepifti,5cfi accepífti, quid 
gloriaris,acíinonaceperis? Hoc tamennon 
pbftánte, debeturmercés meritisnoftris tan-

o quani 



^ t h i i ú T d ^ g rana , 

í t a t ^ i r a ñ í ab il-Ucafenimá ceíTar'é^vbiaiü'nt;-
tantiim. míierícórdniitt , 6c grati'am C h r i i í i 
RO'S co h-fi teri i n t>r ¡rti púne lo iuftiiiVátionis. 
íDeiods vero no(kú% t ^ ñ b u s ' a b f q ^ eííis mife-

SéfascatKo Útúhé^ 'Cúnñééteú Saiieciim explit-atifswtté-
licoradeno fkt«¿m:ur ( vt ait A i ^ t f l l . ) a p r i m ^ f í ^ k l f t i í í -
ibis•'neritis- n ^ q ú a b e n e i n c i p i m o * c o g i t a r e vÍGf^adfdpre 

ttíSmíétributró-neni iiiiíéricordiam del ríobis 
teliasrere. Sed tarrten difcern-imus^qiíod i p i l 

, dcberent)raiferie<>rdiámpíáeuenicní^tni'ááíU' 
V j r , .' uanCem^ptaetníáriDéfnjfeu'gratiam-ópeíari-
WIKWS- . t t t í ^ i ^ ^ r a n t € n i & - c í í r o n a £ i t e r t í . S é d f ó b f « -

ríO-bisféfponcléndiim rc f t s t . A i t toítíífH;e%-
fflintfeetítíign® paísi-oaes- huías• temporisrád 

•;^.rti füt /üramgloriam, quífcréueiabi turiñ nobisi 
V b i mairife ft-é lo quit-tird'é- h i sqü te' patníilí Ur 

Í-Í - Hlíjqiiríára fttntfiU);«Sc heredes régni j •éeqci í -
Ws'di^ ' rát ,ConTpatí i tnnr v t cogió rificemurr 
& M á ó vicietur,qu'ód líeque quaten-uspfo<;e-
é a n t ' é x gratia,habefáttt ration'em iuflitiae.Ali' 
qui g loüaa t ,nQn efle? ie5ú>á;dignas ea rat loné, 
q i i ap rocedun tá i i be ro a íb i t r io iSed hocpfo 
fetló-fíonfatis exprirtiieioteiiecT:üm^a,ulhná 
ilia'Táti&ttemanifeft-iim'el^tynonxiíVáHcüiut 
meátivEü PaiiUnbti d i rce inebat l ibérurr iarbi -
triaffl ;a gtatiaifcdi'la opera filioriim D e l e i t o 
ñantípe!;iiberumarbilxfottimotiiíTiá:deo,ne-

S.Tho.1.2. gábaíeiled.ígiiafatm'íe g lor ia .S . Thonl . te* 
q . n ^ a r . j . í p o n d e t ^ q o ó d intelligit ,:íi confyd í ren tü r fa 
ada. cuadiim fuam fubftáíiarn.Et profef tó ica fem 

•. »i fashapet.ODera £nirnséCiani q u a r a t i o í i e p r ó 
éaámbeK grat ia / i cofyderéíitiir ex parte ob-
kj6li(lloc c i i enim Cesiífldiltíi fubftanUam) v t 
patifam-enijfitim-,elargtrí-'ftfpem páwperiyda-
reiEaoaepotum aquz frÍ2¡ida?5etiaíBííiadiiiii-
gas quoicunquc interiores cmtus,quos nomo 
poceft , non funt sequabílía opera aceruo iiU 
k t c m o r i i m bonorum> q u i j o s maoet in pa-. 

Yi t r ia , vbiopt iméai tBer . r . fernio*deannun£Ía. 
Exlegefta- .Attam-eii^xiege ftatutaDei coimenient i scü 
tora a Veo •elj|^j^SiV!jn,eíe fo^ e-xde<nario diií.mo,dig-ni 
fuat men?a tatcfil iaduunti Sciultítiam ad aecemum fata» 
vteatcrníB teia|n,,V-íide alibi Jdinqi í ic , quod in pracfeníi 
cao.y. «ft- momsíitati'euíii j & kuetnbulationis no» 
M a r t h . 10. ft-rs?,fupramodmiTÍn.íabliniitatc jeternñ'glo-. 
*.Cor.4. riae-poftdüs operaturin iiobis. 

^pAliod qubdinuiocibiie (v ta iunt )adferant 
Cufeccritis t e f t ímomum •, eft illadj C ü m fecentisomma^ 
SCL-M. 17. qaíE 'praícrptafunt vobisjdicite/erui inúti les 

íuní usj-quáddebu'uiu: s facere/ecim9. Sed pro 
Rctorfioar Fef tóqüicqrddipnreciamentsmultóidí igt i i f i 
gumeati. cStius'poíSi'mu^ nos regerere infuam-quam 

t m M ü M m m fidem. Sciücct , ciim cEedideri-

ti's q 1ÍQ8Íá¡fk c « MI ÍP fti ?« v í bi s, d í:e i t e'.-íl í tt? iü IS 
irtilésIijffl^SiNanvicá aitpíía^-Si hab^éV'^ítí-^i .Cor . 13; 
n ém fidejrff-ji! a v t rn é^i t í s • tv a nsteí a m í̂ feáf PÍÍSÍÍ* 
tiem-aüeéíri non haBuer^ivihil fd m.Chialti f Jífií 
fent^ntiám eludere ¿lic-ér-nsou tun UQuhm&A^ 
gendó n d i l l "qu 3ndatií>c|CProi?iain fideiü^'iam^ 
f a t ^ ^ k b e f a a a ^ u ^ i S e a f i » ergb^gkfc ' Vera nIcffa 
ttlus-Si'-l'-líósíi.Sc aii^tt^thBológorurn'-s?fcí:rté: 's.Tho.i. ' 
qúié^iirtfuif éH:-ñ5tibn^ip^a^Wl•ié'"efi:• háfiiifinalq. 11 s.ar¿i. 
d!«file-ftí-ü»^ft:do^ftíé-v4Eis,cu)aso^ra^fr'ad.», 
er éfe^doffi tn o l«cr UTi&mui t a ni e n- i i bi l u t r a * 
t u f iniifllis dfl áómM-é¿ í:>eo'autéítt;quí¡lib^ 
ñt&tiitrt ho'nómm non indiget^ n ihi lagkur . 
vtiMtaWs^K'OseríbüSiioílri^yíedgiomfti 
6£rbénorv-feidc^fip^aÍpCí^ti^ÍEix3l^ 
á nobis-e^l^ge debitajtaimiquia perliberáfáíj 
obédieííam4Ma p r ó p t ^ r bonorern 8c gloriaítt ' 
ci'isex hib r n u , m e ritíi fi^íJI a p ud faa ÍÍI m áfc^ 
ílat^íijípJ'iiÁ hó'G illa nobis píííécepit / v f ' á l é ^ 
ríátw tteláf aifeüíiiaraJAtqii^íirec'eit v f e á q l i ^ Lucsf» 
in pambotá'éB-Sg-eii'td cbígíséeiís de r.iíal'íi:,plí¿: 
catisáa.kfíSismamvtiliU$fei^isipilsacCTef$it^: 
ígitifr he?JímniWes'^ld«eik.uPali^ui4<?óát-trí; -
UíFéiM&gpfá,:ciím% ip-fé ifidi'gebat,: adMoríe* i' ' 
miB?,vt a*grtbfcamus4ao5 íbcd&s inuciies: dat^| 
Eideíites 'p'tx4ĥ % '̂dd̂ uñúhúmád̂ imii%:q%iM 
quod ddbsn^us:;id-eÉ^ ^ ^ ^ ^ ^ n o ' i l r ^ bft.' 
E-t p f ^ t é í ^ a v i r t i i t e m ^ pdteftatem re.éle ag i 
dr> Gí eo esia-m-ípíi ¡accep oámcteferr e d^eains* 
Foíl-renía-aa^emMelanÁhonis verbain ápo, McIaoftK 
iogi'a!htíiiíS-'át úculiylepiduíii-éric.audircv 'Nec 
i i 0 $,inqlli^aUquani. otio fam; fti btílit atem • hité 
aiiefla4íik$(t%iliC£t:oegaaí«sii-je:rituni coi.idía: 
gni.)S'üt5Ctóm.clarifsÍní2Escau&.proptef'quasf 
hxc di ípatí teás.Etenii i if idangiamiir aduerla 
ú'js /qiiMiopeTa.merjpantur-vitamactcriiarní, ' 
m o x -.adtext nt i l l a a b f u r d ü q u o d op era • lesi 
Deifatisfadantj'quocl ncHi-habtcant o p u s í á i k 
ferieóTdiá,qaodiimus ii í i l i .^ropter oipqm&fr 
ftra, &-noft»'£roptcr,C!Íjráium:s 8cc.lptnri 
htm ccmtás ' .operam rmcrita^ -nifi quod Mm 
qua tn^ incot ra|3t i •€ eni" >r esvfidci, o pí n a t esao s 
in vnuraiéKtFémute/impingere, vult isip. i i i r i ' 
eootíariiimdcfleál'erezkaü-d cóníiderantes re 
gulam'iílai» É¿ú Qhtú\*zfméf eccaotí i ú v ná 
parteinjíndíFiandum efiate áiteram,ita efTein-
teiiig^nfiáíayvt.inclbationofl'.eXcedatlineaíli 
Vcrita£4s&vic!iutis.PfiEtcrqijáinquQdncqu6 
yeíté opinarBitni abferdadlaqua; vos íingitis., 
quoquopaaorfobfeqiiiex,noftra aílertíoae* E p ^ P ^ 
Sed vosc{Í€»,quide operibus QbioquimiEíijfíH 
né (^tcéúoáéms ante iuflgScatiojiem fam* 
nía eíTeprauaym iuftificationc,,nulla UBm¿ñ 
ceíTariaípoft mftificatioae^jeqjiegíílitisiace--. .a t 
r^ne^ad lu -e í idas^qu^p io pe€,cafis debcEuc 

posnas. 



De natura &gratia, 
poenas,quicquam valere, ñeque vilo eflepa^ 
¿io meritá vít^ acternae * Qua (juidem ratione 
impofsibiiealiudieft^qüani quodpdpulos ve* 
{lros,prxtextu eflferendac fideiindormientes 
reddatisjatque óperum negligentifsimos. 

Pe certitúdine fidei aimtfm Lú~ 
ihmnos. C á p . X . 

V a n t a , qualisque fit in iuftificatd 
per gratiam diuiaamquc opem fa
cultas íeruandiL-gem, fatisfaciendi 

^ p r t í poenis reraitrdrum deliélorúj 
promefendiderifí|ueviCarn aéternarn,qux p ñ 
ma erat pars libri huius 3 q::oad latís pro mo* 
dulonoftrovifum ell jpcrrr.iftauimus.Subrc 
quitarergoiuxtaptaeiátamrn fronte diuifio^ 
reni .vt inhacíecúda parte de cenitudinegra-
ti íediceréprofequamür.Dequo quidemarti-

CÚ Luthe; c u l o n o n f c l a m c ü m LuLheranis,f-deura non 
dcúcatho. hv^{í catholicis certamen nobis exillit. Sane 

á q w b u s magnümnobisfuit negótiúm exhi-
bitum,contendentibus poflV, deberique fufti 
nervquodinaliquotcafibas p o t e í l h o m o c e r 
titudincm, etiam ñdei ,liabercfuae cum Dco 

Dlíbibutlo ^ratíaí^amicitiíE .Qiiapropter bipartitaerit 
ciirputatio.ín hoc ennn capite Lutheranorum 
mentemaperiemus prius, tnox impugnabi-
musrln fequentibusiuemfaciemus contra ca-

Qu5ftJoms tholicos.^QHíéftio ergo eíl ,vtrüm valeathd 
tkaius. mo citra fpeciale reüelationis pnuilcgium de 

communilege hab ere tan tara certitudincm,fe 
eírcingratiaDei íquanta eí i fides cathoiica. 
cxclulimusptiuilegium , quia nemo eftadeó 
mentis inops,qui ambigatDeü hoc poife, cui 
placitum íibifuerit reuclarcQnimmo non id 
tantíim defacratifsima virgine párenteipfius 
•^ratix largitoris,^ de apollolis item creden-
3umeft,verura irí aüthenticis Sanaorum hi-
ftorijs,vtFrácifci,& aliorum qitoruridá idera 
legitur.Sed quieOio eü de lege cómuni.Atqui 
snterrogatio folüfitde certitúdine, quanta eft 
fideicaiholic^iquoniácertitudinem feicntiar,' 
c u x annexám habetclaritateinjnemo eft,qui 
íurpicetur, pofsibileeíTe hdminiin hac vita de 
fíatu fuo:quañdoqúidem,neque alia myl í eria; 
fidei tali funt nobis ratione cognita. Ñeque ve 
ró per contranú extremum dubitatioeft vil a, 
quo minus haberi de hacre valcatbdcs, quara 
citracatholicam aíTcquiconieauns maximis 
poíTumus.vt poft fulius patefiet.Sola ergo co 
fíituitur qu ír t io de certitúdine íidci catholi-
C3E,iUiufvc ñmih.Et quiacontrouerfia harcex 

IFidí-t «a* mtellcftuhuiusommnopendet, Fides catho-
iholica. |jca>s v't cft uitet omnes Ghníl ianos conftitu* 

Lib.IlI.Cap .X, i n 
íifsimü,efi:aírenfuscertus,5clirmus, obfcuml 
quidem,taniencuí non poteíl fubeíTe falfu n, 
líaqjcíre neqüeat copoíítia hxc pofsíbilis, vt 
quifpiámaílenfüíidei í lbihabeat pctfuafuíii 
aliquid,qu6d litdeceptoriú s Quimmain hac 
certitúdine fciétiaimipfam fupefat, qüartüis fe 
cundum claritateni fit inferior. De iüo fuppo-
fitonullaeftdifputatio. Qooniamcmn fíeles 
perfuaí ioCtDei , fiper illam quis fallípóflet, 
ip{enos deGíperet:quo¿füíE cótrarium eft na 
tura-.Sed quoresfiat adhacjíerfpicacior,Cer- Gertlruda 
t i t udoexdüobü^s f t imár ipo t í l l jVdex obie- rfüplex. 
í f t o , vel ex fübkao^Ceríítücioex partéobie-
ftieft hxcmodd difta ifedicet, ctw dum quis 
aírentitur,néqui!;decipi:feu cuiusáíicnfus no 
potefteíPe fdfus ¿ Gertitudo autem éx parte 
íiibiecli,eft tínnitasaflenfus iil is rei, qüá quis 
jnbiperfuadetjdmnidepiiira dabietate /pp-ter 
fi bi appar entém v er itacem¿Qujeft io aute prae 
fent norJitigatuf de cértitudiné ex parte fub 
íefli: quo taaiets pucriii errore nottííullói la
borare vidimustoterdifputandum i Memo e-
him dabitat,qumpofsítqüisexlcüitaCé tá'fiif 
nitim habercaffeníum, & indicio fuo tarrt cer-
tü de re faifa , quára dírifliánus habet de ñd« 
cathohca.Quinirno liaereticí ómnes fiíorü er- H«r<tid; 
rorura, quos catholicas exiftimaiit véritáCes, 
tantá habent ccrtitudinem,q nos ártieülorú fi 
dei. Sed dubitatio eíl de certitúdine eic parte 
C>bie£H, vtrum ¿ara quis pofsit haberes fe eíTe 
ín^ratia,vttalis áíleníusefle néqueátfdlíuSj 
iaagis qíleíTetcatíiolíca;fidei. Suftíeqüidtra 
tert í ís imus,quódcüih^c pérfpéftafüeríteX 
plicatio,parum fit quarftio h êc difficultatisaí 
íatura.At vero quaeftiópoteft habere pteter Dunlcx 
duosfenfus : prirnum fecundura prsfentéin feafas. 
ftatura,an nuncfcilícetílt qmsirigratía:ake-
íuín,anp6fsit habere certitudinerrí perfeuerá-
tie vfqjad finera, vitse & áítectttíams gíoriíg. 
De hocíécundodiccmus poftrnuncautem de 
primo ftatüitür indubiíata negatiua coclufio. 
Nemo poteft adeoeíle cei tus fus propriíé iü- Cóclufiore 
fl:ification!S,qeíí chriftíanus de articulís fidei. fponíbria. 
Huius ratio eíl talís,vt q fumus diffuíiüs explí 
caturijbfeuí loquio perli ríngamus*Certitudo 
huiufmodí,qu6d qürfqüe htirigratia Del ,e3¿ 
duobuspédetrvtpoteeXfirniíCitcdíafn^ pro 
íñífsionis,qust¿ft fidei cathoiica» ̂  ex noftra 
difpo fitiune: nerá^e fi fecef ini us i lía,! qUre a no' 
bis ipfe requiritrnuíus autefecundi mtbri fide 
ha bere n o t i (^iFu m ü s, q u á n táf e ft fi d es t aífeóé 
Ijcaíefeoncq: tatítarn vllus de commüni Íeg-C 
habere potelt,qood íit in gíatia.Sunt aulé bi« 
partitij-qúifepellentés hanc rationcm,partera sipartjías 
kiUncíit^ñiroiatiuamXatheraniemm negát enQU 

primara 
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De naturá gratia, 
prímam 3frümptionem:fciHcet| quod certita-

Luthcranc- do huiufmodi depédeat vilo modo ex noftm 
™m¿ , openbüSjquippeqiTairifalH aiunt dependeré 
rum. ex fidCsDc promiísione D a . CáthoUciaute m 

gabant fecundam propoíitioríem.Gonteede-
i>ant enim(víinamneíiio iamperíiftat) quod 
quanui's áependeat ex óperiíjus noftris,habe-
renihilonunusquispotefí tantárn quandoq; 
certitudiné, veifux dilpofitionís, veiíuí'ccpti 
iacramenti,quanta eft orthodoxíE iidei. 

Luthcíani. V t ergo á Lutheranís exordiaraur, certitu-
1 do ipíís graticT filia cí\ í u x illiiis coinmétitix; 

fidd,qua fola fe ííngunc iuftifícan.Inde enini 
qupd íi bi períuaícruntjfola ñdei:ideft,mcntis 
aíTentione, quavcra cíTe creditur promiísio 
euangelica,ita&mirencordiami(Scgratiamap 
prehendijVt ex nulb prorfus opere noí lro iu 
ítihcatio quoquo pa¿todepedcat, confeques 
iudicarantona eademque eertítudiíje fidei dé 
herenosallentir^veram eflefirmamque pro 
mifsioíjcm per Chriftum,qui mentiri nonpo 
teftj&aíTentiri quódüldmgratiáaíTecjuimnr. 
Quare vt íine vlia codiüone credere tenemur, 
Dcum eíTe ñátUyka. & obligamuT credere fot 
clum ipfum5putá defcvrsufqiiirq^quód obti 
.netpromifrumbeneficiura,nuliorefpe^:u,ra» 
tiene ve habita fucrum operuoitaliasquiid de 
fe ipfo diibitaretjin eodenraiuntjeíTet crimine 
harrciis, acfi dubius eílet de firraitatediuinas 
promiíjionis. X^uin vero vtl íb.s .vi íümeftj í l -

PUÍes catlio íaiíl voeant cathoiicam fidemjqua vnufqui% 
lica Lutbe- peculiariter eertó credit fe confequi remifsioi-
ranorum. iietn peccatorum per Chriftura . Vndcinter 
Coafcfsio articulosfuíE fideiin confeísione Auguftana 
Aüguftana. feueritaceiüa cenfendi.S.conciliorum ceclefie 

amne in articulo quinto. Damnantur lili quí 
jubent •eonfcientias dubitare, an cofequantur 
rerairsionem , & addunt hanc dubitationem 
non cíTepeccatum.Et artic.20. acriter nosin-
crepant , quóddiecntesiuflificationcm pen
deré aiiquo modo ex noftra dsfpGfitione,cor-

^ ruiTipinmsdoéírinádeíidejquoniamnópof-
fumusconfcientijsfirma confolationepropo 
nere : & ideo iubernur dubitare de rerniísione 
peccatorum.Etinfra,Si enim promiísio pen-
iieret ex dignitate noftrorú operum^fieretin* 

Melanaho. certa.Et in apología Melanahon (fuá qua fo-

let grauitate) Aduerfari) inquiMnfideliter con 
fulunt hominibusjdum iubent dubitare }vtrü 
confequantur remifsioné pcccatorü,quomo-
¿o in morte fuftinebuntfeiftidubitaníes ? 
Multaqj id genus inhanc fententiam conge-
mmat, quod nullam fiduciam collocare in o-
penLus nofíris debeamus, fed totam in fola 
promiísione DeUdein qj doc^nt iu fue Dida-

L i b a n . C á p . x . 

gífnate)fo!io.43 Jdq; multo kitmstraaat C a l - Caíüinus< 
Uhinfüo lib.deiníb.ChrilKScBucerils fophi- •Ducer. 
ítas nos appeliat , & bolles eccleílailiex re-
fotmíátionis.qaia deprauaté corrumpimus ii-
lud jNemo feit anodio veLainoíe digiins fitSEccIsf,^ 
acfi non fimus certi de noílrafalute. A t vero 
quaníimcunqué veí habeqntjvel habere fe fia 
gant ait iculum bunc conftiíütiísimum, certo 
egotame certius habcojquodquicunq^ mea-
tem ebrü,&fferifa percep.eritjincrcdibiíem íu. 
dicabitfuam hanc iaerofanftam ces?'titudin,e.: 
Adeó fe flatim oculitoffert fons, & origo er-
roiiy.Neq^ eft cur hoc lo to metuat fopjiiftas SopKift ñ" 
a nobis ( qiiodoetbís impingant) appeilatum fumLufhc! 
iri.Nam fiHrfpiá alias^hic ve imaximé( fi hanc « a i . . 'Z 
mihi modo veníam dederint) nihilo raaiorem 
fcicutiam exenmtjquám intusgerant.Et quia 
piena hums errorisintelligentia, cfficiciGima 
eiuídem erit redargütio,in expiieatione pstif-. 
íinmm infilla Propofitum ergo lúe ctl de- Propofiíum 
moíírare^quüdcertitudoquamquifq,- habet dî uwt10^ 
fui erga dcum habitus^ ftatus, non folam pe. 
det ex.diuina promifsioné per fe abíbluté.co* 
gitata,fed ex fuá etiam ipfius operum qualita 
ce.Porr.0 autem hocIibi2 .ca.7. propemodum 1 •ArSümí» 
conftícimus.vbi dilTcrcbamus, promifsioneni 
nullam eíTe faf tanim lacra feriptura in partía 
culari&abfolutcjiulusíiiiufve reconciliandi ?romiCsl6ei 
hominis3íxdin genere,fi crediderint,íl fpera- chriñi 
uerint ^ fi dilexerint/i denique pocníteñtiam lcs fint*infra 
egerint;hoceft,fi deo nobis fuá numinafpiran "*13' 
te,aircníum cooperantespracíliterimus. E x 
quo palám confequens fit,certitud!nempecu 
harem,c|uód hic(cxempli gratia)aíiecutusfue 
ritdonum Dei iuflificantis ,non foíum pends 
re ex diulna fide,fcd quodainmodo ex noftris 
operibusrnon quidem táquam ex meritis3fcd 
táquám ex difpofitiombusac promotionib% 
quas deus in nobis per noítruin liberum arbi» 
triúm operatur.Neqj particularis h^c , e f í f i -
des cathelica,fed generalis illa}quam vnam in 
vninerfumeademqj'tenenturhabercomncs, 
& per c]uam funt Chriftiani3quaque adeó qui 
carentjinfideles habentur.De hacautempecu 
liari5ha'reticus ipfe potiús eft^uiharrefim re-
put at dubitare quen quam quo fie loco in con-
f p e a u ü e i ^ S e c ü d u m autem argumentum, x.Argamé. 
qüód iliic abícifum de trücum vfq,- ad hundo 
cumrepofuimusjcxfuaipforüinftituiturcon 
fefsione.Fatcnturenimiam.víiliicretuümus,. L i í » . w $ ; 
nemini beneficium reconciliationis impendii 
nifi pra uia poenitétia.Nihil ergo de hoc difpu 
temus,quianeqj modo noftra intcreíUllane , 
poenitGntia^ifpofitiofit , a u t q u o q u o p a a © 1 
caufa,nccKe«Satis eniin nobis d i cófefáio fua. • 
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8 • Argum 

, De natura &gratia, 
Nirnirü¿qttdtí ficnecefTaria. Indequippehoc 
paftoexift i í argumenium. Nemo abfq-vera 
pccni teníÍaiur t i ikatur ,quod auté poenitétia 
vcr.a/ynceraq^ fki oíFeníae Deijiieq,- eft articu
las í i d d , n e q u e tam certa.cognitiotergórieqf, 
haberí huiuímodi certitudo pbteft í ioguíans 
cuiufqj hominis reconciliatibhisrQuiri expeii . 
cíamus verbalibelli per eósexhibit i Rati ípo-
nenfisí& pcrfcruteniti^anidcra i p i l á veritaté 
conuiftinobifeum fentiantiAiiintenirnAitic. 
^Xurn renouatío fít imperfedlai di híereat ia 
renouatis íiifírmitas5taínen docendura eft, vt 
qmverépoeíiitefit femperfide'í certtlsima &at 
tuanC, propter mediatoreín CEríftuni¿Dxo-. 
placere.Etín eiufdetBloci e x ^ o í i t i o n e , Bucc¿ 
ait, quód attkulus lile foiiioi poeniteiitibus, 
& veré poenkent&us,&habétitíbustidera v i - . 
iiara,pra:cipií5Üatuerefide cerciísima^fc aíTe^ 
qui gratiam * Hk preeor á t t en t i lint íegentes 
onines,quemacfmodum i f t i } qui ex priocipio 
tam á nobisdiuerfo, controucr í iam hanc Tub 
niouerunt y quam iam folis difterentes verbis 
nos deludent .Quis dubitat ,quin verépoeni-
t entes habentesqiiefidem viuam /ali ítem per 
Chriílun; obtmeantíQuifnam autem fit veré 
pa:nités, lubeatq|íÍdémviaaníJioc eft, quod 
nos dicimüs ,nonpdírecertitüdine fidei catho 
Ücar dcpreíiendíjvicCeamphiboiogiam. Aiunt 
certum efle per folum mcdiatorem Chrií lum 
omnesiuftiíicariSi intelli^ant, quotqu ot i u -
ílificar)tor ,pcnpÍuniiuíliíicari} id oninesfa-
terrmr,tanquám fidem catholicam.Si veróita 
inteüigantjVt fit certum hos velillosmodoiii 
lliticatos clTe?dchoc terq;, quaterqj pe ruegá 
jmuscertitudinera haben fidei. Namqáant i i í 
mílificatio opusí itdei abfq^nollris. operibus 
id eft,abfqj mérito noftrorumoperúítíynó ta-
me eft abíq^ilis omninoVQuandaqofdeni, v C 
ipil fatentur^nifi veré píoenitentesjdiumü hoc 
beneficium neuti | confequantur.Exempluní 
eft ín expofitione AuguQini, Deus vuk om -
nes hominesfaluos fieri. Ait emdi íh ibut ione 
eíTcaccómodam.f.vtquotquotfalua-uurjfaU 
uenturper Chriilum : nonautern ĉ uod l i m -
pliciter omnesfalucntur * Et fecuridum aliam 
cxpoí i t ionem, quam l ib , i .veiifsim im etiam 
avbitratí fumus ,cómodius forte eíl eexplum. 
Ita cnim Deus oranibusproiTnfitjOptat, «Scin-
tendit falütenijVt per ipium non ftet, quo mi-" 
ñus confequantur omnes .Nihiltamen repu* 
gnat,quo minus multi non faluentur. . 
«f Tertium argumentum,erronshuius expoí i 
torium cft.Quanuis nulla opera noítrabona, 
neceíTariaeírent ad noftram mftíficatione, tá-
quámcaufa veldifpofitio, necdminae uiouo-
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ríes, faltem quje prauafunt, obílacnlo eí-
íentgratiae Deryáii vsróinal iquo iniquo ope 
r.e,aut faklcogitatíoneperreiieremuSjhaberc 
Üettio poteft-eertítuditt.^tii fidei cathbíicíe; er« 
¿o nequécertüs eíifeqii:ili>jainpoteftdiuinein 
le exiílentkgratiíe J i c c a r g u m é t u m eft, quo 
tnaximé deproinHÜr error níc cu m prole fuá, 
fi benc optimeje^or a,níOiadaértcris..Lutbe- Lat^cr* 
rus enimjVt eíl viáere artic.4.fü;truni aíTeftío-" 
num3acutéprorpexicj Oon poíle fuffíinLere cer 
titudmem gratiá2>niíi confequenterdocéndo, 
quod quahdctmqj lint opera noílra ?per folá 
fíihilonuiuisfidenvccrtifurnus, non imputa' 
tinobispeecata: (Scidcoaít, Nemodebetre-. 
ípondere fa€erdoti,fe eíTe contri£um,n.cquefa 
eérdos requirere.Qaontam PauL aicbat, nihil, 
íibi eoiifcmrn efTerneq;; ia hoc iuftíBeatuiueí 
fc.Sc DauidyD úi£t á q uis i ní eliigití e rgb cciara 
íi opera noüra peccatá finty mhii hoc debe-
mus perícrutari,quiaper í ídémilfánon impu 
tabuntur peccata.No enim qui fe ipíum com 
mcndatyille probatus eft/ed quem Deus com 
íriendat.Hecille.Obferuaergo candideleftor 
quódánertóres certkudinisgratie non folum 
hegantiuüífiéatione dependeré ex operibu», 
tanquám ex dírpofifíonibusjfed etiam impe -
diri pdíreperpeccai;um. Aíiás cúm certi haud 
qüaquafimusjfaítem certitudine fidei, qualia 
funt noflra opera3maximé vbi aliqua ignora^ 
tia vine i bilí laboramus,non poíTemus eífe cer 
dOatusnoftrjjTecum ergo Bucere iniréhüc Bucerí 
cüpiofermoné.Haec tuade nobis quereíáeíl: 
in hac conebrdántía certitudiras gratia^quod 
vtfophiftaerSc refp.rmaíionrshoítes impona-
rnus vobís$qu©:d cfoceatís homines> quáuis im 
puré/ceXeraleqúeyiu^iit ,tamé deberéilatue 
re,fe pesChríáum Deogratos. Sednunquid 
non ita res hábet?iSíonne quod modo facieba 
Oiusargumemum íta cóuincit ? Num 6cLuth, 
loco citatOjScin deiiber.Chri.6c alijslocis, vt 
l i b. 2. cap. 7. t i c a uim u s,it a affir m at, qu o d qua-
liacunq^ fint operanoftra,dummodo fixa}fir-
tna que ti i fides,cer ti fumusfaiutis noftre? Sed 
&tu ipfe in commentarijs fuper.2. cap.ad Ro 
ma.nbnneitaexpreíTedoces , q u b d c ú m n o -
fíra opera omniaincertafínty irabeMénihil 
íínt,-nuila eorum habenda eft ratio? Alias quo 
mbdb fuftincbitis certitüdiúégratiaeíQuúi ve 
rb in eadem concordántig explicando tuain 
certitudmem,ais, quodeum neraoin hoc fec«t 
lo omnéfemper dubitationé de falutefua, óc 
paterna cura fui quam Déus gcrit9 exciuderc 
pofsiíjStb^í'dubitatio vitium, 8c peccatum 
íítsenitendu!n certé vnicuiq; chri{ííanoefl:5cü, 
ftdéiiproffiifsionum dei coíifydefationejtum 
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http://iiber.Chri.6c


íugiprofiJei íncremenco píecatíone confií* 
mare kiam fiduciam. Aüdí teaictipi'c»Non lo-
tutu :iis3cyjó(i etiani prafentc peccaco certiíu-
masgratixpsffidenij verüm qtiod cumiie-
mo pofsit carere peccato ddbiétatis,certus elt 
tamenhomoiliudpeccatum contegi per fi--
dem.Etidem aitin apología Auguftana}foda 
fe tuus Mclancihon. Qiiomodo ergo hrcc co 
liíereantjtu vidcris,vt homo fme dubitatione, 
aa fit in peccato3eíIe ñon pofsit: imó fine ma-
nifeílo peccato s íiquidcin dubitatio ipía pec-f 
catwm eílj'Sctaaien Gertu-sfitjper ádem nó ' im 
putan fibi peccatutii i Cuantamcn fides ipfa 
doceatjqEÓd Deus odio habsatpeccatum 
quod non parcat delinquentiád eft iduráti irí 

Ouartúar- psccato.^JSedadmaioremhuius cótradiüio 
g^entum. n̂ s explanatioilem}quartum inforniemusar-

gtimcntum.Statuamus hic hominem,qui diu 
h.-Efícet in alicpo vitio: puta, qui odia exer-
CtiitjVei concubinam habuit^cuiusprauitatis 
cogitatesidentidem in memoriaín recurrunt, 
Vei homínem que arnbitio, vel qwiuis alius re 
^robusíi l íeí lus deuexat, adeó vt dubium iiii 
inijciatjVtrumcupiditates illas, qlise altifsimé 
«íFe folent vifcei ibus infixarj ílirpitus aimlfe-
í i t ex cord^, atqj adeó ea ratione qua oíFenía 
fant dei^quod ad veram pocniteiitiam requifi 
tur¿an ncqíiaq propter Deum,fed folum pro-
ptertéporariosrefp&ftusfe abftineat. Huiuf 
modi paiiiditas(vt vos vocatis) gcrentescon-
fcientkiS5quin veró(vtfigo exiO:imo)meritirsi-
IBO dubiasjid duntaxatadmonetls, vt fatagal 
in fidefe contra hos pauoresobfirmare, &aí* 

^ ferercrcü apofcoiis deprecantes, adauge nobis 
íideni,&confidentes,per illa vniuerfa contegi 
peccata, nulio habito refpeílu operum. Ita 
cnim in libello imperatorio arlicu .7 . docetis* 
Sed quidhxc elT:,l¡ coníradi£lio no eft, & a-
pertifsimaverborum repugnantia? Qiiomo-
d ó enim poteft fides certum horainéfacerejíc 
eiTe in gratia,nifi omnino íoilendo dubitatio-
nem,quíe ex diámetro pugnateum certitudi-
ne? Quód il ita eí^nón folúm exfidepromif-
íionís pendet certitudo,ícd etíam ex operibus 
& ailcctionibusnoítns.Qnapropter pugnan 
tia funtjnuód duoi exiftit dubitatio,fides nos 
faciatcertos. Eóve lmax imé , quodaliam h k 
vosfalíitatc adiungttis:ftiíicct,dubitationeni 
ipfam.pcccatuni elle.Profeeió S.Patres aliter 
nos commoue£iciunt turbulentas confeien-
-tias íedareiputa non qüafi pugnando cum lar 
uiSjCv corde rcpctendo,credo ,¿k confido: fed 
certevt occaíionibus malorum ante omnia 
|)r,TCiriS5precíbusínflamus apud Deum, qui 
nobisopemfcrat,nosqj ipfi nihilomiau^ ñ u -
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aioíis exercitijsoperam demüs íquibtfi k m t * 
1*uato metu5ccrtitado in nobisadokieatj con 
iuientibLis,per Deum nc- ftare,ouo minusab' 
omni malo liberemur . Bdcs enun ¡lia quatxr Adauge no-
augeri in íe peteban-t apoí toü, 'nequáquamp- bis fidem. 
tinecadfiduciam c o n í t i e n t i x i f e d a d venda-:-
tioíism illprum -myfteviorum, qux C hrilí US': 
illis -anitiunciabau Dequa ílatim fübdít ipfe 
Redemptornofter, Sihabujsritis Edem íicut Matth.17. 
g'ran'um íinapis^ioetis haic avbori moro era-' 
3icaíe¿6clraiifplan tare in mmtjSc obedkf v o -
bis.Qnin vero h icleaoreoi iudicera appsüoji'lncontraria 
quám ifti eafdemfcripíurasin contraria fénfa-íen. diitra-
áiílrahant. Vbiais PauiiSiliabuero fidem ita- !íu"i ienpt. 
vt montes transferam/. harkatcm aüteiiVoóU: Lu£%^ií 
habaéroj&c.nefateri copeilantur, iidemexi^ I,Cor'15* 
ifeíe poíFe finecharicate-i dicunt fidem mira-
cuíóruha non effe qü« iuftificatrvbi ause poil* 
contenduntjíidem' íüftificantrm- redd'eí t í í ú ^ 
mmem csreum amiciti^: d d , cttant , 'Adauge» 
nobis fidem :quotameo loco manifeftus «ft.? Non eft alia 
fer rao-dc fide eadem. miraculdrU'm3qii<x? ve-Vé-í %iiáes mina» 
ra eíl fides cithoIica.Vide quomodo eatldéa-fÍ ^ R I , 1 M D'ÑÍNI 

fidem;quam m vno loco ne2;ant-eíic veram^a „ , 
, . A , r , \ • h - r r t \ CS.,lio. z.C.t» 

alió concedunt non íolum lulcmcare, íed hú-
iufmíodi faceré ceiti?:adine.m, 

• <Q Hic proxímc fubre'qmtor quioí um argumS . „• 
t i i m aduerfus iftorum auertionem fcilicct, q> 5" rganiĉ  
non folum poteft h o m o , verum omnino te-* ' 
nct quifqj credére fe eííein gratia. Adea qua; 
natuvalíafuntjnemGoMigacur.Sed quod du
bitatio in homineinfurgat,& metus,<|uoft;tJ 
t u fi t apud deumieilres tíiímtaihf\ñ his raa>d-í 
me,quivclperditcaliquando vixerunt, awc 
vehementes patiunturincurriisd^monis9m&' 
dijVel carnis:ergo humímodi dubitatio no cít' 
peccatum.Quin verononnüg.illa exurgitex* 
ñaturafi hpminis eoraplexione.Sunt em q u i -
bus parum ti l fanguiíii&,quiideo, llcuti in re-í 
bHSalijSjita^in hac parte fínt mcticuloíi . ü 
Adde quod fóp enumero expertum habemus ' 
hominesp roba t íEv i t^quo maioré adhibent 
curam expurgandíe confcienti^maiorifLint, 
vel in m e t ü , vel in fcrupulo, vt expreísé aic • ; 
Ber.in fcr.de quatuor modis orandi.ñuxta ver 
bum Gregorij,ibivcrcntcs^ulpam ineííe, ybi .8 
culpa non eíl:: quomodo ergo talis dubitatio; 
pcccatüm cíTe poteíl? ^[ Veruntame fextum. , .. * 
argumentum eít,quod m vitimis comiüjsRa- ^ ¿ a ^ 
til'poneníibus magnum Bucero negoíium ex 
hibuit.Arguebatenim collocotof Maiuenda ^ , 
HirpantiSjdoftusqmdem, acdiferíussquódfi 
fides iuílificans reddit horninem certum fuaí 
adeptíEÍufi if ícat ionis , f í t ,vt quotiispeceato 
m o r u l i amittacur fide s, a^ue ita amittatur* 

vt quo-
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De natura &gratia. 
vtquocunquepeccati genere fiát homo ha?* 
reticus, dsneganstotamfidem. Nam fifides 
maneretcüm peccato, decíperet,certificans 
peccatorem éíie ingratia^ Hicautemiudíca» 
tusBucer»éft iiberaliarjac munificétior iu f to : 
fané qui concefót eonfequendam j&confc-
quenSjadquodhon cbgebatur. Enimüeróli-
cetquaeuis mortalis culpa excluderet fidem, 
quam ipil cenfencíídiidam , non tamen dele-
ret omnes aíTenfus fidei , quos homo habet 
feripturíe facrae,quorum negatione, aut dubi-
tationefit hxreticus . Ac vero hoc proferta 
falce m euincit argurnentum, quodquicunque 
peccatmortaliter, amitt i t totam veramfide. 
Nam illa fides hiftor¡c( v t ifb vocant) non eft 
illis vera fides, eo quod admittere fecum po-
teft pcccatum.Si auíem omne peccatum mor 
tale excludit veram fidem, pr ofertó vehemen 
ter ftringic argurnentum, quocunque peccato 
mortaliíierihominemhaereticum. Nam quis 
rogo aiius hajreticus eft, quam qui non habet 
veram fidem ? Etideo compelhmtuc dicere, 
exiftentem in peccato non credere articuli fi
dei vera fide infufa ,fed acquiíita, vtnos dici-
mus de haeretico in aliquibus articulis, creden 
te alios.Quod autem argurnentum in rei veri-
tace conuincit, eft, illam fuam fidem, &fidu-
ciam fpecialem non eíTe de fubftantia fidei: 
vt pote cums priuatio non conftituit homine 
haereticura. 

Sedaliterpotuifietin colloquio inftituiar-
gumentumjquod fit hic feptimü.PoftuIamus 
enimabiftiSjan pofsint eíTe peccata raortalia, 
quae procedant ex igndí átia,an fcilicet ita pof 
íítquisefTeafFertuSjVt fi feiret efle peccatum 
quodfacit,nunquam cómitteret: nihilominus 
ex ignorancia faciens peccat. Nequaquá pote 
rür poftulatum hoc nobisdenegare,adeórece 
ptifsim a eft illa dluiño peccatorum ex ignora 
tia,ex pafsione,<Sc ex malitia.EtPauLaitjdignu 
fe fuiíTeinifcricordiajquiaign oras fecit.Et tras 
figurat fe nonnunquam Satanás in angelum 
lucís. Et hxretici 8c nonnulli vfurarij, & quám 
plurimihoc modopeccant. Q u i n i m ó & í g n o 
rantia per feipfa peccatum eft, vt in herét ico . 
Dcmus ergo hominem cura illa certitudine 
gratiae quam iftifingunt, quialiquod commit 
tat peccatum mor tale ex huiufmodi ignoran-
CÍa,dcc£ptusfpecieboni.Huicnihilcertitudi-
nis extritum eft,autdiminutum, fedita certo 
credit, fe eíTe in gratia, ficut antea: namputat 
feprarftare obfcquiumDeo , & tamen decipi j 
tur:ergo hoc quod eft hominem eíTe in gratia 
non eft veritasinfallibilis, quamfupri nomi-
nauimus certitudinem expartc obierti; atque 
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adeo nequepoteft huius habed certitüídofí-
tíei. Siquideiii ex parte fubierti poteft cerd-
tudo éadem manere quando res eft falla. 
Qiiisdubitats quin tam firmo afTenfu robora 
tiadhíereantpíacíCis fuis Anabaptiftae quám 
Sacramentari^taníqueifti credant ceríó fe ef-
fein grati:i,quám rcliqui Luthcrani: atqaeiiü, 
quam nos? £tnihilominus euidentiCsiinü eft, 
iiliquos fallí-fi quidem diüerfá fentimus. A t ve 
ifo folutio Buceri erat illic egregié feftiua: fei- Bucerus. 
l icet ,quódfídes facit hominem certum fe elle 
in gratia5quando hábeturper motum fpir i tuf 
f anr t i . Eequis hoc vnquam dubitare potui t , Adieaioip 
quicertus modo fue r i tmot ín l ium neriifpií- fiusaatho-
ncu fancto?Sed tamen qaandó i ik motus fit á «sex apo-
fpintufanrto ,dehocdÍGÍmus?nonpoílehabe- Iogia3duer 
r i cert i tudinemfideicathohec.Nametíinon fasGatharí 
hunquamteftimbniumfuifaeiat á vbi habitat, nUm Ca,J* 
non tamen veleüidcns,velcara certum, q u á m 
eft fides cathol ícaívt infrainteifdi luendumob 
iectafufiús dicetur, 
^ [Or tauum etique árgUmentüffi,contraillud Argumctu 
facit, quod aiurít, certkudmeiil gra t is folum oftauam. 
Corroborariexfidej ñeque vilo modo augeri Luthcr;Jni» 
exoperibus.Pugnat quippe hoc dogma cura C " ^ ^ \ v t 
commui i í fcnfu .Quisen imadeóf i tde l i rus ,v t roborat fi-
negare pofsitjeum qui totam vitara innocen- dejncqj au 
ter tranfcgitjmaioremhabere cofcienciíE tran getur opc-
quillitaternjScíecUritatemjatque adeócer t i tü ribus* 
dinem gratiae j q u á m il lum qui pof tquám per J .^ 'c '1J ' 
di t i fs imevixi t , permodum fidei credit & f i - ^ * 
d i t , omnia f ib i condonanfceiera, & ílagitiaí 
Atque ex dúo bus qui ex in quinata, fceleftaq; 
Vita refipifcun t , ecquis fana; mentis dubitec, 
quin ilie qui plunbus poenitentiefrurtibusfee 
lera fuá expianda curauerit, cert íor illa ratio* 
ne fiat fuá: falutis,quám iile qui tantum á pec-
catis ceíTauentíIrif ímulantnosii l i , criminan-
turque huiusíníqui tat is , quodiubemus paci
das confcieníias dubitare. Sunt tamen ipia qui joan -
vanifs imafecüri ta telar tant peccatoreSj fané fiftenírálu 
quibusjlicétfceleratifsimisfint moribusjnilul theranís 
al íudconfulur í t ,quám cauere deideepsá pee- pcEnítcntía 
catis. QuiaChriftus n ih i l aliad dixi t , quám, nouataníí» 
vade,6camplius noli peccare.Nos autem, Ee- V ^ ¿ ^ C ' 
clefia inquara , v t fu mus cercifsimi, quod vbi '3 * ' 
quis p r imúm ab iniquitate animam dimoue-
ritjgraíiam Dei obcinet. Tamen quia neniini 
eft certum certitudine-fidei, a n v e r é cor pr^-Teñimonia 
üurti reliquerit, confuiimus, ita fidendum ef- criptur*. 
fe mifericordiae diuiníe , vt tamen homo per 
exerei t iumbonorum operum certamfaciat, 
v ta i tPe t rusYoca t ionemfua i i í , a rq í adeo cer- z.petr.i. 
tior indiesíiat fus falutis . Nam Chrií!us non Matcíl#, -
nififeruantibusmaridata promíÍJt vicam : Óc, ioaa.iV ' 
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\ t i DenáturáScgrádaj 
Quic'iligit méiín^tjfermoné meú feruabit.Et 

fvoma.é. exíiiberc nosiubetPaul.niébra nofíraferuire 
iuftítixjficut exhibuimuSjVC arma iniquitatisi 

Ice léf i t . feruíreimmüditide.NeqjinEcckííaíl icofohi 
habetur,Fi{ipeccartianoaadijci:.sac!huc^verü 
additurjfed & de priílinis deprecar e '̂t tibi di-
niittantur.Non ergofufñcit ápeccatisceflare 
ad conílabil iendani certitudmcm h o ñ t x íalu 
tiSjfcd ex operibuscófirmanda eí l certitudok 

a.Coñí. VndsadCofiPaul.Giomnorira^ecelijtefti 
monium confciendas n o í l r x : ergo niíi quieta 
confcientia certitudinem habere non pollu-
mus .Ob idq; nefcio qua frote aiunt ifti, quod 
vbi confcientia pungit,nihil aliud debemus illi 
opponcre,quani íidc Clirirti . Nonenimhoe 

i.Cbri i ?• crt,qu6dfentit ad Corin.PauI.vbi ait,vofmct« 
I ) e S a ^ ° J ipfcstentatefratresfi eílisin fideifciiicetjinfi 
ÍUt?ílrU.?fi de vmarnam de mortua habere poíllirnus cer-
tudméTho. t i tudmem .ht quo íemeihniamus, videtur mi 
i ' . i .q.uv hiirti,qiiifolafide aucupantur certitudinem 
art.j.ad.i. grati:r,illi,quibusaitloan.Fiiiolin5diligamus 
Videiíiffa. ^erbojneqflingaajfedopere^&veritate.Nam 

C ioáa ^U1^ e^ ^̂ ĝ61"2 vet^0»,"^ pérfeucranter dicé 
I • h rejcredo, <§c confido ? Ecfubdit, I n hoc enim 

(fcilicet,quia opere diligimus) cognofciiiius, 
quodex veníate fumusj&in conípeélu eius 
(feilicet Dei)fuadebiniuscorda noftra. Et fe-
quiturjQuoniamíi reprchenderit nos cor no 

Sucer* itrum,maior eft Deus corde noftro. Ita Bucei 
1 ;&réiiquicallidé detruocant hanc authorita. 

temjVt in finiftrum detorqueant fenfurn: pu-
ta,qu6dvbi confcientia accufat,nihi!aliud de
bemus illi obijeere, quámfidem Chrifti, qui 
niaior eft corde noftro. At vero quanuis me* 
ticuloíishominibus, alias probis, & ti ni o ra» 
ta- confcientia:., quiniir.ó vniucrlis faluberri-
rrra ílt meditatio mifericcrdi.T Deijhoc tamen 
Jocodiueríifsimus eft fenfus loannis, vt patet 
ex fubiunfHs verbis, Si reprchenderit nos cor 
noñruííijmaior eft D e ü s corde noftro,(5c no-
lüí oraniaud.eftjvbi reprchenderit co^timen-
dum eft s qj DeMS qui meiius quám cor ipfum 
noftrü nouit omnia^iequius nos reprchendat. 
"Vnde iiíico fequitur,Chariísirfli, íi cor noftrü 
non ieprehcnderitnos9fiduciam habemusad 
Ii)eü,&c.Cu,m crgo dixerit prius, íi car reprc« 
-hedci itrdeindc»^ no reprehenderitjmagnü fu 
íTnitur arguin€ntú,q;certitudo noftra magno 
pere confirmetur ex noftra confcientia, qu^ 
^aibio procul ex operibus quám m a x i m é p e -

Chryfoft. dct .Yndc Ciiryíííír.in. i .capit.Matthari,Ho-
,mil.quinta ita mquit,vnufquifq; noftrum nuI 
h m alia re fpem ímnaniñ poft dei mifericor-
dianijin moruro fanctitate conftituat:& ident 
ait Bcruaran fermone dc.^modisorand^tra» 

L i b a i i . C á p . x . : 

ü a n s miracwlum de fanato paraly ticd,qftí íúf-
fas cí i tollere grabatura fu,tm,& ambuiare:in 
deenim inquit, augeíur noflrafíctucia, quód 
fani fumus,fi deíiderio fupernorum furgetes, 
a terrenis clcuantesrcorpus voluptatíbus, de-
mus operam , vt anima regatcorpus, «Se non 
regaturabiÜOj&ita operando viderimus nos 
proí icere .Atnon opussil iíire tam vniüerfis 
recepta,^: voceipiius natura notifsimajplu-
ra verba prodigere » Sieut enim qüiíque de a-
licnis moribus iudicat fanéíitatem 3c meri* 
tumapudDeum, i t a&dcfe ipfo non poteft 
certiorem habere fiduciam in Dcojquám que 
ex operum confcientia gignitur, Hoc tam en 
hicadnOtauerim, quód non eft ita proprius^ Non func 
exacluíque fc r m o C h r i í 1 i a n u ^ d 111 i n g u e r e fi - du£C fiduci| 
ducias dua.s:priorcm remifsionis peccatorum, 
qux inni t i tur prorfus foli^c vnico domino 
lcfuChrifto,6c eiusmeritis,<S<:alteramboníe 
m t í í d e n ú X í ú i ü fanoj dextroque modoexpo 
natur .Vna enim propric eft fola íiiducia5quaí 
principaliter innititur Chriíli mcruis, ¿k de-
inde operibus proprijs . A d liunc fenfum^ 
quod credamus rirmiter gratis a Dcoremit-
t i nobispeccata,finc mcritis nof t i i s : fed quia 
iuftkia adultis non confertur, nifi nobisco-
opcrantibus,nequeaugetur3nin per merita i n : ' 
nobis ex eodem mér i to Chrifti pulluianttaj 
hac ratione ex operibus augetiu- eadem fi-* 
dncia. Sed tamen totam t ándem reijeere de
bemus in gratiamChrifti/f Nouum t andeín Nonumar-
argumentum , quodcgo coníraif tos , & c o n - güaieñía^ 
ira quofcunqj ctiam cachoiicoSjai'lcrcntcs ta-
tam certitudinem gratiaí in perfona pánica-^ 
lari ,quáta efí fídei.meditari loIeo,famitur ab 
exper íen t ia . Nunquam enim baclcmis mihi 
po tu ípe r fuade re , vt credam quenquam ñ e 
que inter ipfos Proteftantes,inuentores huius 
opinionis , ni l i fit vel rudifsimus,quinon in-
te l l iga t jquantadcbeátef ie certitudo fídeijVel 
£ux opinionis ©bftjnatione , & peruicacia ex^ 
Gscatus ,qui tá ceitusfityfeeíreingratiajquani • > r 
quód Deus eft t r i n»s , & vnus, v t l Chi iftus. 
Deas Schomo. Ádeó eft diferimen manife-í 
ftifsimuni í n imi rum líos efíe articulo^-fidciV 
dequibüs nuilatenus licct dubitarc, fed mor-
tem eíTein eorum t e l í imonium oppetendam: 
iilud autem^quodego veiilie fítin gratiajUcn 

in hoc graducertitudinis . Videquára inge- ^ota.' 
nium meum ab ingenio áduerfarioEum de hac 
certitudine gratis refilit , Ccnfeb enim e^o 
pro mea exiguitateingenij , q u ó d quando 
Hullum aliudeflet argumentum, non fola nos 
íideiuftificari ,quam quód exinde confeque-
r^iur aliquem ¿re cer tum , fe efíe in gratia, 

ob hoc 

I 



Dehátura&grat iá , 
e b h o c f o í u m n e g a n d u m eíTet fob fide iáñf-
íicari:tanta eíleuidentiajquódfieles neminé 
facit certutnfune falutis. Et tamen aduerfarij 
perucría argümcntatione, inde potifsiinum 
ratiocinantur^folanosfide uiílifican, quod 

c> ü aliásnemoeíTetcertusfuf mÜiEcatio-nis,adcd 
habent pro cuiden ti ,quod quilibet debeE ef-
fe certüs defuafalute. 

Sccnadus ^- Sed vt de fecundo fcnfiihuiufmodi certitu-
ícxi&s, ¿|B|S in initio capitis adnotato, poftremum 

adhibeamus verbmiii non folúm affirmanti 
cjuód pofsit quifquejimó quoel debeat certus 
éfle fuá; íalmis/ecundum praefenteni ftatum^ 
Íed ctiam quod poísit Se debeat efle certüs Cux 
períeuerantiíc vfque ad confcquutioneni glo-

Bvíeer. rf» Vnde Buecr.in concordantia huius arti-
A a s u í culi,refcrensillud verbum Auguftini. 11 .de 

emita. Deiicapit.i 2 ,vbi ait:quodíuftide fuae 
perfeuerantiíe praemio certi lunt, deipfata^ 
raen perleueraiuia fuá reperiuntur in certi 5in-
terpretaiuiquódloquatur de incertitudine,& 
ignoratione3quae opponitur fcienti.T.Quui 
amplms difputandum eíl contra talcmínter-

KefofaíM pretem? Rogo teBuccrc,quando in primo 
membro dicit Auguftmusjquódiufíifuntcer 
tidepraemio fu;«perfeueran£Í3c, de qua rogo 

I certitudine loquebatur í an de certitudme 
' fcientiaeíNon poteris hocaffirmarejqaia non 

liabcnms de i i í ox te íno premio feientix eüi-
€lentiam,fedfideni:ergo vbifubiungit liegas 
tíonerajquódfciiicet deipfaperfeuerantíaíti-
rausincerti j de incertitudine contraria fidei 
loquebatur: quoniam de feientia nulla erat 
quarHio, Scdquidopus eft teftimonio A ü -
guftini? Vulüfnc dicere * quod per fídem ho
mo fit certifsimus fus pra'deílinationis ? V b i 
namqaxfovnquámf ides reuelaüit alicuifua 
prícdeftinationemíniíi foríaaálicui ex priui-

Xom^f* iettiOéPaulvbi de illis vteriHís fratribus, quo¿ 
runiaíteriim Deusdilexit,alterura odioha-
buÍt,ferrnocinatur , adeoreputaí inacceíTum 
myáer ium piatdeÓinationis,vt inde altitud! 
nern diuitiarum fapienti.x 8c ícientix Del ad-
niiretur:& tamen noftrihominesvolüt, quod 
euicunque eíTe pofsit,6c eíTe debeat certa fuá 

I m l n t M e perfcuerantia. Sedeftinuincibilehoc argu-
argumentu. , l n e n t u m in , contrar ium.Ulecu iDeus reuela* 

ret fuam prxdeflinationcni (demus verbi gra 
tiafacratiísimam Virginera , de qua non cft 
dubitandum,quin talem reuelationcm habue 
rit)iUe inquam nullum poteft haberemetuin 
nec minimum,imb credo jilie talismhil pror-
fuslaceret vniuerfum mundum, fed multo ef-
fet Lxtior ae &rmior,quám Paul, quando di-

! t e b a t ^ i i j o ^ ú m í } o n o § o ; m q u a n d o d í * 

Ub.in.GaD.3f. r 
cebat, Quis mefeparr.bit a chán ta te C h m 
ñ i ? Quod 1.1 ita e í l , r e í p o n d e a n t q u x í b ifti, 
quotfucr intexpcrt i nomines in tantaanimi • 
tranijuilitate ¿k-fecáritate- eonícicntise i Qua 
ergo dírputatio lioc íecundura inc rnbrumípc 
c l a t , o p t i í n e Í c n p t u s e í l in Synodo canonil- Syáj Txiá¿ 
le, 1 é.SeiHon.ó.Si quis magnüixi iüud vfque in 
íinemperfeueranti;r donura fe cer tó habi tué 
rum abroluta^&iiiñdiibili certitudine dixeric 
(nifi hoc ex fpeciali reuelationc didicent) ana 
themafit,Alias autem condemnationescerti-
tqdiniS5Capic.fequcntirefere.m113. 

íu l t a pvx fei í l iadferunt teilimonia feris Rcfp<5fio'a# 
pterx,fcdilia cornniunia funt, ctiamalijs ca- SU!T 

contraria,* 

Rom.4« 

thoíicis, qu i alia ratione-afñrmant eandem 
certitudincm jad qua* id-circo refpondebirrius 
pauló póft . Qu i vero locus Lutheranis pro-
prius e í l , i& pecuiiariísimtís, ille eíl • Ideo ex 
lidcjVtfccunduin s;ratiam firma ficpromif-
íio.lta enim in te rpre t l t i í r hime locmn, quod 
propterea credendum ndbiseft,1 folafídeiu-
ílificati,vt í i imam quifque fidem íiabeat fux 
proprix- falutis. Crimine e ígo áb vno difee1 
omnes i Promifsio falutis á Ded faéla per Iitó?üSnaí! 
Chriftum, non vno ,fcdduobus modis con-t10* 
fvderandacíl . Primo de promiftioíiéingf^ 
nere , qua pollicitus e í l Deiis A b r a í í * 
deinde per Prophetas, mittei'e fililírtiíuuíii 
redemptorem vniuerfalem Omnierédenti, í i -
íie diferimine ludaci ¿cGráeci. Alio modo' 
inteüigicur peculiariter de filáte euicunque 
peripfum conferenda. De prima ííníílre fea« 
tiebát ChríCliani ex ludaifmo conueríi^nem-' 
pe quod promiiTus fibi füerat ChriPcus ob 
íneritumferuatcelegis * Cuitís tumorem re-
tundit Paul. ^ea-eitatem dépeIiit ,oíiendens 
quod ñeque promifsio fuit Abrahx* propícr 
aliqua merita legis , ñeque datüs eíl nobiy 
Chriílusin pr.-emium ahquorunioperum to-
tius mutidí {fed3 ve gratis, tabique vlla con^ 
ditione faéla fiül; promifsio5 ita ea folacatsfá 
venitChriilus, vt certam faccrct promifsio-
nern, abfque vllo prorfns refpeclu opertint 
humani generis . Atquehocét lquodtráftaC 
illie Apoí t .Non enim,!nqüit,perlegéprómif-
íio Abrah^au t feraiñi eiú.^vt hieres elfct míi 
di,fedper iuíliíiafidci.Etfubdit. Ideé éx fide) 
vt fecundum gratiam firma fit promifsio o m-
niferainirnon ei qui ex íege eíl folürtí, fed & 
e i q u i e x í i d e e f t Abr^ha;, Míhilergohicme-
rainit de ceititudiae proniifsioniscuiurqj, fed 
depromifsidne venturi Chriñí, ScreraiCsio» 
nepeccatórum in geneTe5qu^ éximílo ptor* 
fus opere legis pendebatjVt arbitrabantur lüv' 
d | i . AiiCerergo confyderaw hsep íomi f t io 

o 5; vt, 
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iiS De natura & gratia^ 
vt fíngulispromiíTum bcneficiü applicatur, 

Secura con & fecundum hanc confiderátioneim jpríeter 
íydsratio^ paruulos^uiiuftificanturantcvfumrationis 
aifsionis. promifsi0 penc}et ex opcribus cuiufqj. Quan 

doquidem hoc modo nóncf t fafta promifsio 
cuiuis abfoluté ,fedfub conditione, íi poenité 

I«an.^. tiamegerimusjfi audierimus vocem eius.Nam 
qui audit,<3c didícir-,venit ad rae. Quemadmo-
dum latifsimé iainfuprá explicatü eft. Et hxc 
ds certitudine gratiae cum Lutheranis. 

Quo dé eactem certitudine g taúd cum 
catholkis quihufdam difyu 

tatur. Cáp. i i . 

V a s prarfati fumus diucrfas 
viaspcrquarum alterutram 
ingrediütur, quotquotopi-
nionem certitudinis gratiae 
defendunt. Eiiinniero cum 
rei cuiufqj cognitio ex fua-

i*um notitia catifarú oriatur,nenjo habcrcpo-
teft aírenfum firmum iuftitias fuac 6c gratiz 
apudDeUtn,nifi qüiparem habeat aflenfum 
caufaruiiij&aftionü omnium,quae funt quo-
quo pafto adiuftificationem ncceíTariae. O b 
idcjj qui aíTeuerant, pofle quenquara tantam 
haberecertitttdinemíuse iuftificationis,quSta 
eft fidci catholicx,hi quidem hallucinátur,vel 
quia cógitantex nuíla prorfus aliare vilo mo
do penderé candera iuftificationem,quám ex 
foia fide catholicaj qualiacunqj fint opera no-
ftr.T.velquia, licéteonfiteantur penderé ali-
qua ex parte á qualitate noílrorum operum, 
pofsibiletanienarbitrantur,vt quis tara firma 
tó aíTenfu^tamque infallibili credatíé efleper 
auxihum Dei diípofituraj neqj obicem ei op-
pofuiííejquain fumus certi ChriftianijVeras cf 
fe Si infaliibiies promifsiones Dei . Primus eft 
Lutheranus error, quera capite próximo refel 
kbamus,atque etiam forfan expugnatum de 
d ímus . Altera eíl quorundam alias catholico-
rumopinio ,cum quibus modo difputationc 
obimus.Contra quos ftatuitur hec conclufio. 
Quanuispofsithomoin hacvita prxgrandes 
habere Coiiieíluras fíatus fui in conípedi i 
De i ( vt capite príecedentí dicere coepimus^ 
& pauló poft ampliús explkabimus ) nemo 
tamen, pneter fpeciale reuelationis priuilc-
gium^potefl: tantam obtinere certitudiném le 
gitimae fu se aíüonis ,qua cooperatur mouenti 
DeOjautlegitima réceptionis facramend, v£ 
aequo afleníu iudicet fe eíIemgratia, i i i iquo 
Chriftianus aflentitur arciculis fidei. In hac 

Concluf io 
cathclica* 

L i b . l l l . Cap. X I . 
¿onfírraandá concluíione , quanuis non me 
lateatjdignifsimajfuIidifsimaqüejacvaientiGi». 
ma argumenta ex diuino feripturarura fonce 
haurienda eíTe, árationibus tamen exordiar, 
quibus máxime feripturarura fenfus aperitur. * 
^[Atquiratioprima, quae contrafecundura Primarati© 
hunc módura fuftinendi certitudiném gra
tiae militat, eft ipfa Lutherahorura confefsio. 
Frequentifsiraura enim ipforura,potentifsi-
mumque argumentuin eft, quo aílerunt fola 
nos fide iuftificari,quód alias nemo poteft ef-
fe certuSjrecepiíTebeneficiura remifsionisper 
Chriftum promiflaj. Ita cniraintelligunt il- Roin.4. 
lud:idcó ex fidcjVtfít firma promifsio. C o n -
fitentur ergo tanquam rem euidentera, quód 
fiiuílifícatio pendet aliquo modo ex operi-
bus,nulIo eíTemodo poteft certitudo gratiae, 
quan ta eft fidei cathoiicze, quia ñeque tanta 
habed poteft cognitio conditionis noftrorura 
operum corara Deo . Et ideo nullum eft cx-
cogitabile médium aíTerendicertitudinem gra 
tiae, quod non reddat in opinionem Luthera 
norum.Cuius contrariura contendebant ca-
tholici i ft i,aduerfum quos difputamus. 
^fSccudura argumentum eft quod facit Sáft. t.Argumc. 
Thora.i.2 .qu2eft . i 12.articu.y.vbihancpro- S.Thom. 
prié difputat quaeftionera. Adquam rcfpon-
det triraerobri ccncluíione Putá ,qu6d poteft 
huiufmodicertitudo haberi expriuilegioraon 
áuté coramuni lege,tametfi pofsit homo m¿a 
ximashuius rei habere conieduras. Etpro-
bat fecundara partera, quani hlc cóílituimus, 
taliratione. Certitudo non poteft haberi de 
aliquo,nifi pofsit diiudicariper propriü prin-
cipiura.Principium autem & obicftum gratif 
eft Deus ipfe,qui nobis ignotus cft:crgo gra-
tiara fuara,quando habeamus,certó feire noa 
poflumusjintelligit D e ü efle principium, per 
fuam gratuitam voluntatem acceptanté nos 
ad gloriam,quíE nobis non innotefcic,nifi per 
iioilra operatquar nonnunqfallacia funt.Non 
autem defunt,quilocura hunc 8c rationem S. 
Thomaeitainterprentur,quod loquaturtan-
tummodo de fcientia;fciíicct,qu6d nemo pof 
fit í'cire fe habere gratiam.Nam fubijs eifdem 
terminis proponitur q uxftionis titulus, & Ín
ter refpoudendum iuterponit cxcplum defei 
entia.quaeproceditexprimís principijs inde 
monftrabilibus.Et forfan refponlio hace, íi fa
llé intelligatur, nih il aberrat á mente S.Tho. 
Sed tamen inde nihilominus comprobatur 
nolha concluílo.Nara Sand. Tho . tanquam 
per feraanifeftara praetermifít concluíionem 
de certitudine fidei. Nunq enira fuerat fufpi-
6at«s>vtpoiret quis Vnquám cogitar e, g> reuc-

laiio 



Dé nátura k g r i ú á l 

h ú ú fidei cathollciE e^tenderetur ad partíciíi 
iirem & propriulTs rtáítim liuiüs véi iiiius h o » 
ír.sñis.Sédñeque dubítabat de cuidentia feien 
tix.Nihil eil: eiiimeuidentius , quám quód no 
potcftgratia Deieuidenter cognofei. Etideo 

.?Í nonquaríiuitniíidecertitudineícíentiaéjhoc' 
eft^cógnitionisin gencre:vtrü tam-cc-rtaqai* 
poíTec ludicarefe cllein gratia^quanta eít cer-¿ 
titudo feienci*. V b i e ü m determinit partem 
íiegatiuam,non folum concludit, q u a d n ó po 
teít eífe euidentia(de hac enim non crat qua' -
fíio) fedquód nnlla potefl; effe certitudo ctti 
nou poísit fubeficfídíümcvnde ituiori ratio-

^ Í íie coníequitur , non pofíe haberi certitudi-
nem fídei cathoiieíE; quíe maior eíl: tertitudi* 
ne feientiíc. Et quod iiic fuerit fenfú s Sail4í. 
•Tho m x9\n¿ c f¡ tli qui d u m squó d d efi ni t i 11 Mff 
prsccife haberi pofíe certitudinem amici í i^ 
iDcijquarn qüis poteft ex ¡ndici|s Seconieftu 

Tertíura ar j-isvenaii. <f[Tertium argumentum eíl illud 
ffWm&&*' ^uodianifupra, non vno tantümiocoinfor* 

fnáuinms.Habitus non generat aíreníuminiíi 
círcafuémptoprium obíeftum (quod axió-¿ 

r m'a cft éclebrátifsimjwn philofopborum om-
•f- -» niuiri pcr indeactheo logomm)obie í lumau* 

tem propofí tum fidei non eftjnifi DeuSsSc illa 
quae ad fpem «oí lram pertinent, iam reuelata 
funtiníacra reriptura3veHnde authoritaceEc 
cleíia dedufta 6c expreílaiergo iiloruni dun^ 
taxat eíl aílenfus fidei:atvero feriptura nul-
l ib i promittic reniifsioncm nifi in gener^Qui 
crediderit,«Sc baptizatusfuerit,Et,Si eonuerte 
r i t fe impius, & cartera, in particulari autem 
jiuftpam afferit iege communi^hanc velillarri 
lingularem perfonani fufiicienter efíe per 
Dcum adparátarn5neqjObieciíre obftaculum 
i u x mifencoidix :ergo nemo valet per fíder» 
catholicáhabere talemdefe aíTenfum , quod 
fit receptus in gratiaraDei.PrzEter iliosqui 
ex priuilegio talem de fe habuere reueiatio-

Cen« tiem' VtdeAbrabammuitiPatresadnotane 
Ab«ham& in i l lo verbo Gene.Nunc cognoui}idcí l ,€0-
Taul. gnofeere tefeci, quod timeas Deum: & d^ 
a.Cor. n . u |>aü lo , Sufficit tibí gratia mea. P r o f e s ó qui 

agnofeuntcooperationem noftram neceífa-
nam efle adiuíiificationcmjignoro)quo pof-
íint calore vim huius argumenti repeliere. 

Kcfutatur ..Nam dicere,qUQdhabttus infufusfideicatho-
Jicx extendat,exeratqj fefevltra lineas fui pro 
pri) obieai, eft nauir*.m ipfam fidei abnega-
reiProbifsimcenim Sanólos Thomas i n ini* 
t io ftatirn. 2.2.explicat nacuráhabitus ü d ó i 
fanequemDeus in hocpenitusinfundit no* 
ÍJÍS, vtnosinciinet, moueatque adaíTenfuraí 
corum pra'df¿Yquar.nobisrcuciauit pertinei^ 

ca «illas. 

tíaadbeatitudiíicni i Eí lcnim fícfes fubfen-
tia fperadarum reirátn. Qood quidem eo vfq,* 
efifo credo^ vt fí Deus alícur peeuliariter aliar» 
aliusgeneris ¥eritatéH,í(vt faíiirafTr vidoriaml 
reueíaret, aírenfusílle non fpeílaretadfideni 
cathalicaríííMcét parem haber feí eerti tudíoem 
Q u i ñ i ni ó íi quibus fuá p ropr íá falus modo re 
H^eiar-euií, non fiepeí tálisfeuelacio pér afleñi 
miti fidei catholicíe, quae cooiiiuiniscft o m -
ñibuSjfedper alwm pecuiiarem » Et eíl Imius' 
argumenti confírmaíio j quod qui modo lege' 
cómmiin i r,ótícercó tífcdit eílein'*fátia, t i u U 
aten as cení etur hxreíicus^Jíarn vero qúar! 

ío;lo€oa:rguítui%' Qu0diiícautíllccon{e,qüa-í 
tur beneíieidm t m i g ta t ix quámgfof i ^ i e ^ 
fius eft praedeíliíiationisígloria enira eft fam* 
mus eiusíinis^Scgratij^mcdium'de fe adglo-* 
riam ordinatum : eEíam tnilHs qui nan funt 
perfcueratúri.Eífeílus autem príédeftinatio-í 
niSiiion eft in particulari íingulis períbnls nop 
tus per fíde.m,fed in genere tanturamimírum,* 
quod facicnti ea quíFper fidem iufiemur jdb* 
ueniet faius pergraíiam Chriííí: efgo nemo 
pcrfoiará EdemcO; certus gratiáe , íalutis 
fux. «U Q u í p. t íim & pr i n ci pa 1 e ar gu ra en t u ití1 
fumitur ex illa diftinflione fuperioris capi-
tis, vbi difeernebamus incer certitudinem ex« 
parte obieai ,&illam qux efl: ex parte fub-
ie£U. Argumentum autem eft huiufmodí« 
Certitudo íidei cathoIicae cernitur,non modo 
ex par te fubisdi, fed ex parce obiefti i Nam 
efí afrenfüs non foíúm iía firmus9in quo nuí-
iaficformido.,;ícd ita i n fallí bilis, cui non pof-» 
£it fubeíFefiifum:nuIiüs autem eoimmani le» 
ge talem poteft habere aíTenfum ^ fe feciííé 
quod debxiit ad'aíFequendam gratíara , quin 
pofsit decipi/aicem nonrepugnat naíura" ta-
íisaíTenfashuiufmodidcceptio: ergo talisaf-
feufus non poteft eííe fidei catholicíc. A t -
quiex hinc elicitur argumentum fextü ,quod 
ñee poteft liuiufmodi alTenfus cercítudine ad^ 
quarefidem catliolicam, ñeque vero mererí 
nomén aliud quam fidei huraaníe, hoc eft:,; 
intenfiísimas opmionis.Nullum enim eft m é 
dium interfidem humanam & diuinam . Eft: 
iianque diuina fides(fi de illa certifsima loqua-
mur, de qua hic difpucamus) reuclatio cui af-
fcnfumpr.ebcre tenenmr. Nam poteft eilc 
quaedam etiam fpirituílaníH atteftatib peí 
indicia quardam, de qua futurus eft fermo ca-
pitepoitremo.Gitra diuináauté reuelat ionéj 
00 reftat,nifi illa lides quas probabilibus cefti 
monijs naturalibas conititur, cui quidé no re¿ 
pugnatfallitasin ob ic í lo .Qua de caufa natu
rales philolbphi niílluun.cognou-crunt habitu 

úifra 

Quaríuari 

Quintú ar» 
gume»taiif« 

Sextum ar* 
gumentuna* 
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1 1 o De natura Agraria, 
infra fcientiam É adeo certum j qui non pofsit 
fubefrefalfum. Quocircanuliüm ftatuerunt 
habitum fídei médium ínter fciéntiam, & opi-
nionenijvt cap* 11 .fuper. i ipoftcrrorum Sípxx 

Ithic.é. tauimus i-Neque Arl í lo teh interíex virtutes 
intelieftus commemorat habttum fidei ,e<> 
quód fides kamana^Uapünqiie políeat certi-
tudine ,poteft eílefaifa. A d rem igituÉ vt de-
fcendamus, Si aírenfusquoqííifque iudieat fe 
cite irigratia non elicitur ex fide catholica, nc 
que infunditur per fpeciaíercueíationispriui-
lcgium j üó poteft eíle ádeo certus, vt omneni 
depellat duDÍtáíionem j qula ñeque tali aflen-
fiy repugnabitfubeíre fal íüm. Explieaturque 
ctiarRfium vis argumenti. Citrádiuinanireuc 
lationemjtcuíhomo cenetur credere^nemo pO 
teft firmioriac: certíori aíTenfu perfuafum ha-
bere fe éiTe in gracia , quam ego modo habecí 
círedoníiaíitínopoliniy quá^ quidem mihi ñ~ 
des eft incerta écfirmajVtnon iiz in mea po-
tefiate noiiitacrcderejVelquanimihi eft cont 
pcttumjeíréin Hifpania vrbem Segouienfem, 
in quaiiatüs fam:^tamenhuiufinodifidei po 
telt fubeffe faífy m^qjnibit repugnat falfo me 
^redidiffe hjiíle y rbemjqiiam non vidi, aut ex 

Septimíí ar tareiamninicilíam^ quain oitm v i d i . ^"Sed 
gumentujr. j-edarguebamego príEtereail losqui afiirma-

báníinihií p.roliibeíe, quó miauspollet quis| 
tam fixumfirmumqj habere aí&nfura, fe non 
oppofuifféobiccm g ra t i s , quáni habemr de 
articulis fídei argumento 3 quod fit hic fepti-
muni»K imirum | quoc! huiüímodi h o m o , aut 
leuis eílet >aut híereticus*Etenim íl ludicaret^ 
niüiufticííe tam efEcax médium ad peifua-
dendum fibijfe eíle in gratia, quám cftrcucla-
tíofideij&nihilofecmstaintafírraitate&cer» 
litudine adfiíeretfiuic, quanta articulo fidei» 
IcuiSjtemerariufque eíTetivt pote,qui difpari, 
minoriqj argumento aequam tribucrct fidem, 
atque reuelationiDci. Si vero iudicarct aliud 
quodpiam argumentum vel coniefturam,veÍ 
authoritatem tantieíTe ponderis adid períüa-
déndum>quanta eft autboritasPeí reuelantif 
fidem catholicam,i$ plañe bxreticuseílet^ 

Oftaaú ar- ^ Oftauum denique aFgamcntiím,atqj adeo 
guracntu». poíírcraum<.quo& ptíedifta patefcanc,& viá 

apcriamusdiiíbiuendi argumenta >quae con
tra obie£tantur¿£ft huiufmodi.Adhoc vt cer
tum de fe homo ferat iudicium,quód cft Dco 
reconciliatusjdebetperfpeftüm^exploratuni 
que habere proprium eor, aliqtiid ne'ibila-
teat,quod diuinae amicitis obBet ihóetatíiert 
non poteft omnino infallibiliter perciperc:er-
go ñeque certam ferré fententiam fe ene ami-
cum Dei . Secunda propoí iuo inde fit maní-

Lib.III.Cap*.XlI. 
fefta^qnodquanuisplurima poísihtefíe eius 
rei indicia^nuüum tamen e ñ k i euídenSjquód 
non íit etiam comtnune exíílentibus in pee 
cato mortali. Pra'cipüa enim omnium teí t i -
moriiafuntduoi Primü cft offer re vitara pro 
Chrifto . Maiorem enimhaccharitatem ne' loan, i j . 
mohabet^quani vt animamfuam ponatquis Duotcfti-
proamícisíüis:5ctarRenliereticus lani firmo,- ^ n u S*»* 
tam que excelfo anim o dabitvitam in obfc» 
quium(vtputat]Chrifti ,quámlegitimusChrÍ 
ítianus»Akct um teftimoniumeit j nulia pror-
fus habere coafciéntjanipeccatimortaiis^ta 
rnen neq; hoefacit tantamiidem j quanta eft 
catlio]ica:tum qüiayVtaitPau]»Nihii mihi con i.Cor.4, 
fciusfum/éd nCqjia hoeiuítificatusfúriKtuiii 
etiam quia non folíim abfqj confeientia pecca 
ti mortaiisA'erum abfqueconfeientia venialis 
pOteíleflehomo/alíem per modicü tempo-
íis^St taaién nequit tune cercoaffirmare,quód 
ñuliunihabeatpeccatum, ne iuxtafentetiam 
loannis,feipfefeducat.Et per hoc refpondcn-
dum eí l adargumentumalind , quod fauto
res certituciims gratix magnum arbitraban* 
tur» Inter homines perípicuum eft fámulo Altad cora 
quando legitime iutla facif Domini, ergo po- a^gusientó, 
teft etiani homo feire quando iufte obtempe 
rae Deo . Alias perieulofa potmffet mandaca# 
íi nuaquam nobis confiare pofiet,quando ea 
iuftéjVt ipfe pr3ecipit,exequamur.Rcfponde-
íur inquam* dikriraen eíle ínter obfequiunt 
im-ftitura hominibus, Se id quod debetur 
Deo^Nam tota obediencia, quae debetur ho-
minibus,verfaturin opere exteriori.Deo au-
tem neceílarium cft etiam intimo cordefer. 
aire:ai naturacordiseft, vtfoii Deopatcat , 
nibis autem fit inferutabile . Et ideo natura 
ipfa rei cft quod non pofsit homini certo con 
Itare , quando habetgratiaraDei.quam gra
tuita fuá volúntate per internas noitras a d i ó 
neslargitur nobis.Sed refponfahxc adpoftrc 
mumcapitulum fpeftant,vbifunt obicdio-
gjesfoluend^ 

Quo eadem yeritas teflimoníjs feriftur^ 
GrfMftormncorrobQríítur. Cap. 12 . 

I ^ ^ ^ ^ p ^ i Ationibus i)s prxmifsis,per-
I teF^S^rtwí fpicaciora fiet teftimonia feri 

pturx, <Sc fanftorum, quibus 
eadem veritas conftabilitur. 
Pr imum, ac celeberrimum 
eft illud, Nemo feit, an odio Eccicn^ 

ve íamore dignus fit. Hunc autem locuma* 
deo Proteñantes alienum exiftirnant abhoc 
fenfu, vt nos infimulcnt, quod tanquam ini» 
mici componenda pacis cum peruertamus. 

AianC 



Denáturá &gratiá5 
Aiuntenim, intelle£tum illorUm verbomm 
noncíTealium, q i ü m q u ó d ex opéribus 
cxtrinfecus apparerít, nullum fütüiCHf argu-? 
inentumillius, quseintus efljchatita,tis,&ia-
fíitiíE.Quodemmííiic traftat Sapiens,eft quo 
niodoiuftisrnalaprQueniuntjquaíieíIciitirn-
pijtatquc contra inipijs bona, acíi eíTent m ñ u 
Quare cúni iuftís éc impíjs proinifciaé accir 
dantí&bonaj&oiaiajriihii inae compertiha-
bemus de interriis merkis ctóufque j fed om* 
niaferuantur incertavfquein fupreniumdíe¿ 
Etpr^tereaexcahdcfcuntin nos ,quomodoi í í 
hoc fenfuaffirmenms,nemin€m íciíe anodio 
velarnored.igmiís í i t , cúmncquam homiríes, 
dumactu perpetrant aKqiia flagitia^ ápertif-
ü m e fciantodiocíTe dignos . H i U m é n i í t o -
rum camili, qiíando licera non illisplaoé ad-í 
« erfar etur, nihíi deberent i m minuere faiKfío-
rum omnium aúthontatem, quiinhocfem-
per fenfu ioctjm hunccitant: fedác quando 

ExpóGáio h t \£ iovum ceflaíTet authoritas,textusipfe eft 
texíBs. planifsimus.Nam primó diuerfe funtpropo-

íií iones,Nefcit hojiio vtrum odio y ú amot t 
dignus íit:<Sc,nefdthomo ex operibus extcr-? 
nissan odio vel amore dignus íit iprirná eniiií 
eft abfoluta ralcera vero modo quodam rellrí 
í l a ;& tamen Sapiens non folura fccundanij 
fed abfoluté aíTeritpnmam.Quod autem fub-
iungitjvniueifa xque euenire ludo 8c impío, 
non eft coar£latio concluíionissfedrefutatio 
cótrarij.Acfidixiírtt.Nihiitemoucantfortu-
«acj&cuentus hQrninum,vt indeiudiciuin fc-
rasmeritorum . Sunt enimilla deceptoriain-
diciareó quddcitradifcrimen bono eueníunt 
vtiuftisitaSipeccatoribusr 8cideohis cuetís 
niíulobftantibasj non íolüm alter de altero, 
vcrum ñeque ipfe de fe homo fcit, an odio vel 
amoredignüs l i t .Et coníirmatur hie fenfus 
ex Htera ipfa, quse fie habet, Nefcit ho;mo? 
fVtrúm amore an odio dignus íit : fed omnia5 
in futurum í'eruantur incerta,eo quód vniuef 
ía xque eueniát iufto & impio . Ecquid eft o-
tnnia in futurum feruariincerta, niíi quod in 
prsefenti nulla potefteífe certitudo ? Nam íi 
per fidetn talera polPcmus afíequi, nén com-
paraífet futurum adprxfens3 fed quasappa-
rent opera ad íidem mentís.Sciiicet quód per 
operanon poíTeraus ccrtioreS fieri, attamen 
poflemus per íidem. Ad aliud veróargumen-
tum?quó tanta in nos bili inuehuntur, refpon 
detur cuodnemo cathoiicorum dixit,n5 pof 
feflagitiofum horainem feire , quádo fitodio 
dignus. Facitenira San6t T h o mas lo co cica» 

- ^ to ídem argumentum. Ad quodrefpondet, 
«imerfam eíte rationcm cogaofcendi peeca-

, Lib.lILCap.Xíí. Ü T 
tum & gra£Í?m.Mani peccati obieílútri eft bo Noneí leá* 
•nüm GotBmutabile.qaotíeíl nobisnotiísiiilúv démfocd-
principiumaut-em eft noftra fola voluntas; &nokendi 
gratiác Vero©C'óbie^um.eftDeasí&caufafúa fiam " 
gratuita voluiitasi quae nobis non potsft tan 
ta certitudui CJ innóreícere. Qao ciirca non di*-
citEccieíiaftes;ne£ciré; bominem aníodio v©l 
ámore dígnus fí t,qBá?i .pariit-tati© • vtri.tíf<|tie 
partís ,(Scneutra:poísit ícirKÍed quódnon p0« 
tefi homo certocbgaoícere,quandofíeanjjfí» 
re dignus, A c veró? quia neino-cíté'poceft «b; Tertíusf^ 
amore dubius,quinon fímuili^fi-cei^ádiít/áfc íüS' 
gnus odío.,ra ho.c fenfu diftum éft^eí í f tJ io^ 
iñoaiiodiiíVéiamodrs d igñmíhl* Maiori ta-
mén probabilítate' -poií i t qnis dicere ̂ illud 
Sapieottsfcnuntiatunvióeííejmeiii^^/d.un; 
niíi de praedeftinatio né;Nimirum ^quód tm 
mo fei t, qu6. dííftinatus ñ t , fcilicéi ¡im in 
Éam,, an veroin ftiémetn. . Sedf rimúni'inlíé. 
íalt em cd nuirí cuiitu t L ü é i era ni i do cén tésvpof 
fe hominérn eírecerturrr non folíitíí pr^íétli-
tís iuftificatioiiis, íed'fuje-perfe-üéráhti-íé'V% 
jn nncm . Prxterea ctimilíe quicft'ihgrati'a| 
cíiam fino íit pei4eüeratui os veré íit rime lá 
amore Dei •|e,cundiím pr arfen té'rti "lú'ftiÉiáfril 
«& íimpliciter negetur-feíre hbmtneni qiíandd • 3 
ipnote- dígnuá fit.̂  non fciUmeégat'ur M t t Ü 
tiáperfeuerartt.iaf,yerúm qubd fcirdf offithd 
mo quanQO-Grin gratia,^ SéctíífáüWteftiítí^ 
nium adu erí as cer tit lidio em prafci* eft illud. 
Si veneritad mei, nonvidebo 'e tñ í í l i í ídb ien t j 
noníncelíigam . Bt inffa , Emm fr'ñítípÜÁ 
fuero ,hocípfumignorabit anima'mea;'.;E8 
rurfus, Vercbaromniaopera meávf t f equéé , 
non parcel es deiñiqú^itl - AtVeró^hunc5! 
quanuis manifeftu ms=locum cauillari qtioque 
contendunt aduerfarij: dkentes, quod fób 
ilíic íd tantimiconfitetur, quodiúftitia n-ó-í 
ñra coraparatidne ád Deum non repmátüí 
iüftitia-. Attamen manifeftaria ím-c eíl ¿íeia-
fíofcripturs, Ndn enimvrujm, fedduó lorí-. 
gediftantiafunt,1'quaéiuílusiile prxdiífát* '*; 
Adulatus enim eifueiatfríus iíle dientitúsa* 
micuscommcsnoíat ioneiunir ixfu^ i Nam 
etfi fiiij tui,inquit,pe.ccauerunt D e ó 5 & dimia» 
fie eos in manum iniquitatis fu* , tu tamen íi 
diluculoconfurrexerisad eUm , 8c omnípo^ 
tentem fuerrs deprecacustfimundusSe rcetus 
raceíreris,ftati:m enigiiabitad te,8c pcccatntn 
tuum reddet habitaculü iuftitúe t u x . H á e l o b 
adulationemduplicirecütítmodo. Primo 
eíiam fi cópertifsímum haberct, fe eíTe h íñ&j 
iuftitia fuá tamen nulla eíTet,»!! comnararctur 
DeonMox qubd ncqueipíkm qualeirieuuqué •• ' ' 
iiülltiarajq.uaímlromitóe eft per gratiaai . 

pote í l 



2.12, De natural gracia, 
poteft l iomo Gertoco^tiofcere , quando vel 
adeftjvelabeÜ. Obidquediusrfis vti tur ver^ 
bisrSic en imái t rcriptura.Rerpondens l o b ait j 
Verefeio, q u ó á ita fit,qtiqd non iuftíficetur 
ho inocompóf i tüs Deo. H i c non a í t ^ gno ró , 
fcdfcio, quod tierno eíl adeo iü l lus , ve pofsit 
con tendere cum Dco.Subditautem fecüdum 
argamentunidi i ierfuni .Sivéner i tadn: ie ,non 
videbo eonivfiabieritjnonintciíigam.Eandem; 
ergoiuft i t íam, quam feiredixérat noneíTe có 
pa rá t idamcum Deo/ubiungitfenefcire q u á -
doveniat,quandoveabcat. Parimodo infe-
riuSjQuantus, ait,ergd íum ego,vc refpondeá 
ej,&loquar verbis meíscurn eo? Q ^ i etiam íi 
babuero q í i idp iamiuf tüm i non refpondebo, 
f edmeumiud ice radep recabor .Nonro lüm ex 
eo quód licet fit in iu í lo aí iquod b o n ü opus, 
Cmt tainen multa pe rmkta mala, ve rü q u ó d 
id ipfumquodin nobis iuftuinefl:,munuseft 
dmir i^ mifericórciiaEí^SubnCftitautem, Etiam 
í i í i m p k x f u e r o , bociprumignorabit anima 
mea. íd eft,eadem ipfaiuftitiajqualifcunq; cf-
fcpotcí t ia homine , non eft vfque adeo mihi 
nota.Et ideo verebaf , inqt ,omniá opera mea, 
harfitans art del i ra cílenf.fcicnsquod no par-

Grcgo. ccre£ delinq'tenti. VndeGrego.^. i ibromora-
UumjCáé io.fttper verbo illo 9 Sivenerit ad mcf 
non videbo eum.Siepe^nquitjmens, c í imdc 
vir tüt isfu»fecuri ta tcrefol i i i tur , iní idiantead 
uerfariój inopinatx culpa; t e i o p e r f o r á t u r . E t 
cap. 18.íüperaliafenten:ia . Etiam íi fímplex 
fuerojhociprumignotabit anima mea, Sunt, 
inquitjnonnulla qux feiri a nobis facile ne-
queunt» N á m fafperefto í íud io contra delin-
«juentium cuípás accendimuriSc cü vltra ?qui 
tatis metas per iram rapteür ,boc zelum iuft^ 
4iíl :r ift ionrs^í |! iriamus. Etcum prsedicantis 
mcnsvt i í i te r placeré ftudeat,adamorem lau-
dis proprÜT turpiter de í lu i t .A tque i tahorren 
do modo vnum idemqj opus culpa peragit, 
cjuodvirtUsirichoauit.Haec G r e . A t q ; hac de 
caufaverebaturlob omnia operafua. P lu r i -
maqj itieandem fententiam.fubiuogit elegan-
ter,cap. i p.vbiait , quód humanus animus im 
jnenfa cogitatione caliginofus, femetipfura 
etiam difeutiendo non penetrat.Et i t e r u m j u 
ftorumjinquit, corda ad perfectumfe exami
nare nequeunt.Tertius praecipuuíqj íocüseft 

í .Cor .4. Corint .vbi ait Apof to lus ,Mih i autempra 
mín imo eft, v t á vobisiudicer,aut abhiimano 
die,fed ñeque meipfum iudico.Nibil enim m i 
h i confeius fum, fed rteique in hoc iuíHficatus 
fum.Qui autem iudicat me^dorainus eft. V b i 
adnotanda eft gradatioPauli . A i t en impr i -
jiium,faiiax elle mdicium, quod aiter de alte-

Lib.Ill.Gap.Xll. 
roprofef t , M i h i pro minimd eft avobís iud i -
cari , ve lábhumar to die:id eft, ab humano i u -
dicio.At vero •> quód non folúm aliorum de fe 
iudicium hihil í ac i t , ícd quód ñeque idipfum, 
q u o d d e f e m e t í p f o h a b e t jcer tum reputat. 
C ú m ergofuum defeiudicium conferat cum 
alieno, paiám docet, quod íicut non poteft 
alius de alio infaliibilem ferré fentcntiam, ita 
nemo de fettietípfo . Cuius caufam talem an^ 
ncf t i t .Quiá fi quifpiam poflet fus iuftitiae cer 
t ior fierijid m á x i m e cífet quando nihi i f ibic5 
fciusefletinon tamen eft í i r m u m argumen-
t u m , c ú m ex ne^ationeinfertur affirmatío: 
videlicet,nullius fum confeius peccati, ergo 
fumiuf tus . ScdDeus,inqait , eft quiiudicat 
me . Si tune Paul.non habebat fux ían f l i t a -
tis reuelationem, planuseft fenfus. Nempc 
q u ó d Dcus folus feiebat qualis eílct in con-
fper tufuo. Si verofor téemfmodi h iberet re-
ueIationem,vtfaggerit nobis Ambro.fenfus 
eft , quód quanquam fibi notus eíTct, non ta
men i d cer tó nouerat exteft imonio confeien, 
tiae fiia'jfed quia ita Deus fibi indicaucrat.In-
terpretamentum autem, quo Luthcr.art . i4* tuíí,eridc« 
hunc locum dtprauauit, qaodque fuidifeipu pr^uatio. 
Hmordicus retinent, 8c abfurdifsimum eft, & 
ca.iam. 11 .anobis co argutum. A i u n t enim ex 
h o c l o c o P a u U i d t a t ü m co i l ig i , q u ó d n u l l u m 
fumitur argumentum iuftificationis exope-
r u m qualitate, & p r o b i t a t e : nam delicia ín-
quitLuther.quisintelliget? A t qualiacunque, 
inquic,{int opera noftra,etiam íi í in t pee cata, 
fola fíde efficimur.certifsimi,non imputan no 
bis.Quibus pofsit auribus Chriftianas porten 
ta hace aud i r s íNempe q u ó d non folúm pecca 
ta,raiionem etiamnumculp:c retinentianon 
imputentur á iuft ifsimoDeo (qu i , v ta i t Pfal-
mifta^niquitatem odio habuit , Se fecundum 
Iob ,n5 parcit delinquenti)vcrumctiam q u ó d 
dam homo confeius eft peccati ,certior tune 
per fidemfitnon fibi imputar! . H x c autem 
monftra ,praeterquám quód fuprafatis expu-
gnata funt,his quo que iocis, quos m o d ó tra-
¿ tamus ,ape r t i f s imérepugnan t . Nami rapr i -
m i s P a u l . n o n d i c i t , q u ó d e x confeientianon 
fumitur aliquod argumentum iuftificationis 
(namglorianoftra,aitalibi, l ia:ceft , teftimo- »'Cor.i« 
ninm confeientiae noftr.x) fedid t a n t ú m vul t , 
quód non fumitur inde teft imonium vfquen 
quaque certifsimum. H o c t a n í e n írrefragabí-
le teftimonium non folúm habed non poteft 
ex confcientia,verúm ñeque ex f ide.A lias n5 
adiccifTct^Qui autem iudicat ine,dominus eft: 
& ,No l i t e ante tempus iudicarc d o ñ e e veniat 
dominus * His enim verbis commonf l r a tm 

hac 
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prou.20 
ÍC.ZÍ-

'De-natura S^gratia^ 
liíic vita pr.Tfeutiynifi Deo reue latitej pph.pof 

C? vfqüe adeó innotefeere nobis d tu inagrá t ia . 
Et-Da.uid.non-folufn a i t , Delibra qm*.iotelÍK 

g g€| , fed fubiungit, A b octultis racis uiunda-
* a i e d o o i i n e . R e ^ e í a q u i p e t i t a b occultismun 

clari5r,.6 habet ceititadimemáideij q ^ M ^ í - m ü 
dus.Iatti vero 6cliucrrFerunturprQÜerbia illa 
S apientíSiQüis po te í l ¿icete,mv xiéüm eí icóc 

* jTicfirosparus furo á peccato?Et,B'eatwsjiomo 
qu i í<mpere í l p.atiidus.Et, dcpropitiatupec-
cat OEÜ m noli eíTe fecurus.V:bi Lyra h au.díCon 
tmiwisndus gloíTator, Peccatorum, iaquit , 
etiam eorurnqu^ funt perpoemtentiacn re
ñí i iTa. Sané quara n efcís^fuer itn e fufficiens. 
% E^tant prxisxmSlSatmm teft imoüíá 'pla^ 
doia i Mam priBtefGfégonum,.<i»sai cítaui--
jiipSj.eft Mierariyjin.fe'periliod Mich.e .é .Do- ' • 
pjnia-s.qiii'ritát¿,sitáqjue.fadcre iíididHOl;& di 
ligerejiiifericordiaiB-i S í M k i m m ¿ m h n h r t 
CLvra'Deo!tuo.Pjscípitür,mquitjKtpr«|^.ra-
fefimiis aimhularc cmu idórslin o: Deo; noít-ro: 
MUÍh íiora dcrmu-CjníiHo temporh fecuri eíTe 

V defeemüsrfedfepiperexpeélare^paíreií^ta-mi-
. i lias venieáteni j & d i c m formidar-c málóh^c in 

no&ishümí t cxá iSc&e .y Ego doímioy&-;cor 
pieniii v íg í t a t i s rwpér rlfacLTeaa'da*̂  .,Q¿tisfíi | 
ñ cóituertatuc- •^cig¿ío;fcat-D-eus? Mfi.psinquit, 

mrnts dubijfi i ír t^cfalfí te, fortiüsagant poc-
ii^cñyam:&-ma-§isa¿míféticordiaffi;-pcOíuo-

Auguñt xenttD.cuii i£t Ai3 |u ihfoper ill t td;Piai^i.<o, 
In.£erta}&occaítaiapient í2m^ji iai i&%ftí 
róíW;Qüa?sinquií:.iOCCulca?.quxkcer.^.Qa-od 
bcusigtiorcit,oc' taiíIyus.Nihil tam o c c ü k u m , 
nihi i tamincertuni .Adhocincertum ISÍiniui-

poen i t en t i an iegémnt : diccntes, Qws no-
tii4(í Deus fleaatin meüús fententiam fuám,; 
&¿iiiícreatur? Etlibr.de psrfeaione iuOi t i^ . 
Qi iania i ibeí iufii t ia pr í€dkus ñt liomo,tjnie^. 
re dcbet ne aliquid occukuin latcat. Et ep i l i . 
dd R r A b a m ^ q u i e ^ r a i -fúper iUiVt f^J f^No 
lite ante t empus iüd ica re ,S icu t í lb iqui íque , 

I neme aiter alteri no tus éíl; Sctainen nec f ib i 
q u i l f e ita notus eft,ví íit defua c raü ina con 

i j fer íat ioneíecurusiHocad incertitudinem per 
ícucra ntiar rcfertur.S c quitur augem3Proinde 
quanukex í ruc t ibus fuis mult i cognoícan tnr ; 
tamenpropteirhyimanpram ammpr.ura ignp 

t ion 3Bte t émpus mdicemnsc Ecee¿orda.i»cer 
'Aí̂ ksroll t»iEft A m b i o t í l i p e r eodeni loco Pauli , .N in i l 

milií confeim fumM-ü raíiiatfejinqtt 
t u r v t h o m o , q i ! Í pofsit,caipamincurrere ne-

Chryfoft. í sms/EtGbryíb . foper eódem loco. Accidi* & 

e.íréignprat. Et rurfus f Tvihüs ratipiiibus in-. 
c e r tu i n d i n o |1 r u BI ÍJJ di c i si m. Pr i ni a qui tic m, 
autí-d f tftipfbil ip i l confeii, ÍIÍBUS , eius: tam en 
mdi'¿€müSy qui pcfccata'uofi.ra cerca-rationc 
ooirlpiat . Altera 5,|iipci multa operanoftra 
hp s lat en t. Ter t ia p-r x te r c :^ q 116d mtilt a, a li o-
rwpfsera.nobi.s bona-yidentur, qaae non re" 
aa.fi.ant fententia. Et jTuper. M a t t h « i n imper*. 
fec tp^ .homi l3 7:..-íni>er i l iud íuprac i ta tu ín 
RrOBery*2o.Nennojiftquit tan t^f i rmí tar 
t e ^ S - a h m , v.tdeiaftific-aiione fuá debeat ef-
íeiefüi-üs:., Bcrnard.autcni eft c u m s ü m t c k Bernard; 
haf-jefiwdentiora.-ceftimoñia * Licet, epelern 
etjat^^íl ;cxprrqpfe, .ad,t tetfaí i i vtaatui:,. . . 
^ U k j p f i n i w m contra •iiMertitudinem fe'erfe-
1^rantiie:iii a niíe If e-ait íe rmo. 2-.in,o¿laaa-pá-
ííM¿a$h&iicíet-n-aiipu^miiae teAim.ómo.éíe - > 
« ^ t í i ^ j d e / e ^ a í jDe.iif,- npuit tameiííl^Qmi-
p^|;,q«,ifor5t riaSj&,,^iasípíe íc i tqooaclege ' ... 
i4tj:pricd:pio .Etfj^b ! s iC.nis veroTcií -hon^t-
0$ítriéi cft .dignus jín.or>-iycl odio ? ,;.Qíipd.% 
¥CiCeréíírec-lt^ ceríitiído-nobis oranjnpnega? 

'twí^B#;S€]:?iiíÍ íion.fanl.o tíeleclabilíor-a erünüj 
^tít^feíte.ekcli.o-niíáhiiiu.s iigna pofsjraas ih 
|i.eiiire|. .Quara, en ip i íequiem hao'eye;|jpteft 
fprtritus.-Bpfter , dum; prsdePí ina t ionis fax 
n^Unm.auliuc.teftimohmm tenet? -Elt erga 
jiplj;; o ranino certnni , l i ccl-lxnt alíqtí iteílim,® 
pía . .Q¿ipd á ú t t m ait in calce hirius íerpioniSy 
^ípunnTi adueniiTe • í p i o t u m , certiísimé no? 
ira coaperfatip teí |at4ir, non iiitelligit.de $;er« 
t i t^din^fidei catho-lic^,fed de eeítítu4ine,qá^' . ;. . * 
foíficit-pacare hüra.annm cor Deaduén t t f 
y^rpfpirkiss fanftí.ad nos ¡oquitur faper Can 
t k a f e i M 7. Víbiait, Osandus eR tantum , v t 
enflodiat corda BQÍlra & intelligentias. no-
P¡ras:ne forte ciup non.adierit-, adeflepute,-'' 

rop&^iftilTi!mqüe.proiplb fequamuífenfurn,-. 
^epiaptls. V c p i t nanqile'-& vadit prpu't vo l t : 
^4 ,ne mo. fíiciié-fcitíV íide. v.enit • ,aut q.u b v adatJ 
Etquaouis fnbinngat, qtíbd perículoiifsiíisé 
ignoratur, quando veniat j-aút v.zdoá&ik ideo 
^ipigibridumaiobM .eíTe > vt íeníurn aliq.iiem; 
habeannis eius accetov 6c receffus, haud ta* 
incniatelligit , quód i i l i im,vsl adüentan tem/ 
felabelntem i certavaleam-us ratione dtpfe* 
henderé.:-Idera argunientüm t r a ü a t latius fu-
p,eí,,e,i0ena.€antiewfermoú&fq. vb i in feipip-
depini$ic fénfüs inJt.rantis-'6c •e-xeuntis: t ándem 
concitíiiens ha-c verba, Exrenouationc, se 
i t f ^ S ^ W ^ Í f W Í ^ e a t t s mex : id eíl to* 
tfiipriSijhominís .mei , percepi , vtconqac 
fpe.Cicjn decoris eius - Notav-tcurique. A t v e -
ra,!ne|>iO:Of42 . ad Archicpi fcopüm Seno* 
uepíeui ?üc habet3 Prauiiui eft cpr hoinimsy 

ecim-
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1 2 4 De natura &gratia¿ 
& imperfcrutabilcVita vt nemo rciat,quíe funt 
in homíne,nir¡ rpiritüs hominis, qui in eó eft: 
fed nec ipfe plcnei.Nam cúm Apofto.diceretj 
M i h i p r o minirnoeftj v tá vobis iudiccr, auC 
a b h u m a n o d i e , a d í e c í t í f e d n e c e g o m e i p f u m 
iudico.QuarcíQüohiam nonpo lTumai t , r a t á 
v i l ipfede me próferre fententiam. Ego e nirtt 
niíiilroihi cónfcius fum; non t amén ír ihoc iú 
ftíficatüs f u m . Non ex tote credo mef v̂ el ipíi 
cÓiifciehtiarmea?:quippccúmneipfáquidcní 
queat i f t iécomprehenderetotum.Néií potefl: 
iudicafe de toto,qui to tum non aucfir^Qui au 
temiudicat tne,dominuseft. Dominus , ín^t j 
cuius vt iq; feientiam non effugit: fententiam 
no fubterfugit,etjam quod propriam latet có 
fciétiam.Audit Dcus in corde c o g i t á i s , quod 

loan.Baco- n ó a ü d i t velipfcqui cogitat.^[ Exdoftonbus 
"1,s' , autemfcholarticisprartervnum loaimem Ba Alexaa. de ^ ,. _ r n . Aht. conem Carmelita, nemo elt qu i non eandem 

teneatopinioncm.Nam Alexan. de Ales ter» 
tia parte,tra£latii degratia,dirputans queftio 
nen),aic,cogn¡tioneípeculatiua,6c certa non 
eflegratiam Dei cognófcibilcm,fed tantum cf 
fcam?,(5cexperimentali, feilicet, per cffeílus, 
v t quando homo non habetpropofitum nia« 
le agendi, quando frequenti rneditatione Dei 
dulcedíhem fentit &; fuauitatem.Scd e í l^ng t , 
i u x t a d i a u m Hippocratis,experimentuinfal 
lax.Nam ijdem eífeftus efle pofTunt in eo qui 
eft in peccatotfaltem vbi efl: vincibilis ignora 
na5vt in h e r é t i c o . Aiexandrum íecutus efl: S. 

Bonau. Tho.inlóCO fupracitato.&Bonau. &:Ricard. 
6c Duran, i .d . i quotquothanc difputant 

Scot' qu^l l ionem *Atque adeóSco t . quem imme
n tó nonnulli citabant in hanc fententiam af-
firmatiuani.Etenim. i.fen.d. i y . q u x ñ . x.om-
nimn apertifsirné a i t , quod ex nuil o a d u que 
cxercemus,nequeexfub(hntia eius, neq; ex 
intenfione,neque ex deleftatione^faciliratc 
in operando4neque ex bonitateaut ref l i tudi-
ncraorali emfdem poiTumus concludereali-
quem habitum fupranaturalem inefíé. E t ra -
tionein í ubdit.Quia alias quocunque i í l o rum 
dato,poiTet quis l u bens charitatcm, cogn ofee 
recerti tudinuliterfeeíTéin chán ta te . Q u o d 
ipfelege cómuni reputatimpofsibile.Ex quo 
ítt cófequensillad quod ait i n .3^ .24 . feilicet, 
quod chantas poteft o í l e n d i & a a u interio-
r},quo inuenit fe homo p r o m p t ü ad diíigendü 
Deum, 8c exteriori , quoferuet in aftibus, 5c 
cxc rc i t i j sp rod i l eaoüeo , in t e l l i ge reded f t en 
íioneconieaurali55ccxperimentali} quam ait 
Aiex.f?pe fallere.f Igi tur mcr¡tifsimó,aciurc 

S/no.Tríd optimoS.Syno.contraafTertioncmdeccrtitu 
diac gratia-pronuaciauit SeíKó.Primu cap. f?. 

L i b . I I I . C a p . X l I I . 
confefsionis fub his verbis,Quaauis áütcm ne 
cefTarium fítcrederejhaudremííTa vnqüáfuif . 
fe péccata ,niíi gratis diüina mirerícordia pro-
pter Chdftum,nemmi támen íiduciam,6ccer 
t i tudinem remífsionis pecca tdrüm fuorum ia 
aanti,5cin cafóla quicfcenti,peccata dimit t i , 
Veldimiltáeire, credendum veldicendumeft, 
C ü m a p u d he ré t i cos , 5cfchifmaticos pofsit 
cíTe,iinónoftra tempeí la te fit , 8i magna con
tra eedefiam catholicam con ten t ionepr íed i 
cetur,vanah;ec 5c ab omnipietate remota fi-
ducia .Sedneci l ludaíTerendumef l , oporterc 
eos qui veré iuílificati funt,abfque vlla omni
ñ o dubitatione apud femetipfos flatuere,fc c f 
íc iufl:ificatos,neminemqiá peccatis abfolui ac 
iuftificari,niíi eum qui certo credat fe abfolu-
tum5ciuftificatum eire,atqjhac foia fide ab-
folutionein deiuftificationéperfici rquafi qu i 
hoc non credit,de Dei proraifsis,atq; mortis, 
5c refurreaionis Chr i f l i efficacia dubitet. N á 
ficut nemo pius de dei mifericordia^eqj C h r i 
í l i meritOjdecjj facramentoru virtute,6c effíca 
ciadubitare debet, ficquilibet dum{eipfum 
fuamqj propr iá infi rmitatem 5c indifpofit io-
nem rcfpicit,de fuá gratiaformidarc 5c timere 
poteft.-cunullusfeirevaleat certitudinefidei, 
cm non potefl: fubeíTc falfum,regratia Deief-
fe c o n f c q u u t ü . M o x . c a p . 1 a.condemnat eos, 
q ui temerariam fibi arrogant cer í i tudiae prac 
defh'nationis.Et cap. 13.eos i tc ,quieandé Ubi 
promit tu t fecur i ta téperfeucrant iae .Etcan . i3 . 
Siquisjinquit, dixcrit omnihominiadremif-
fioné peccatorum airequendánecelTariu efle, 
v t credat certó,5cabfqj vllaha^íitatione pro-
priíE infirmitatis5cindifpoíitionis,peccata íl* 
bi eíTeremiirajanathcmaíit.Et can. 14. fub A -
i ia íhcmateet iá conde mnatur.íideicertiíudiné 
in particulari,qua quis crcditfeiurtificari ,vel 
fuffícere adiuflificationé,vcl eíFe neceíTariarac 

Quo ad obieSla aduerfepartís re-
fpondetur. Cap. 13. 

jRgumenta part ís aduc r f ep lu r imú 
ex díuerfislocis facrat feriptur^dc 

jfumuntur. Tamctfi prapterhuiuf* 
'modi tcl l imoma nonnullas quoq; 

rationes adhibebant ,qui huic fententiar ante-
quam á Synodj decerneretur,obtreaabant. 
Acqui Luthcranorum potifsimus locus eft i l -
l c , I d c ó e x f í d e , fecundum gratiam firma fit R o r M + 
promifsiorquem cap i t e iamdéc imo dilucida-
u imus .Car teraveró omnia teflímonia tam L u 
theranorum, q u á m n o f t r o r u m finiftraiater-
prctatioac peccant. Q n x quideai pee cata, ad 

t r u * 



Auguft. 
poSi'ft qnis 
eBÍcíéterfcí 
refehabere 
fi:!e. y i d e 
iupra. c. i o. 

De nocura & gratia, 
tria,quatuorvt rediguntur.Primó enimerrát 
vfurpantesfideinjnon pro alia ,'quámpro v i -
ua fide.Exinde emm , quám certi eíTe po í lu -
mus nos habere f]deni,certos fe eíTe putát, ha 
bere cliaritateni.VndeLuther.art. 14.fiiarum 
aírertionum,Non contritionem inquit facer-
dos debet petere á poenitente ;quia de illa cer 
ti elle non p o íí uin u s,fed íi d cni, quam certifsi 
liiéfentirepoteft in cordc,ii eam habet, vt aic 

í.Cor.vííi. A u g u í h VrjdePaul.inquit,Vofmetipfos ten 
tace h eftis in fide:ipíi vos probate. A n no co 
gnofeitis vofmetipfos, quia Chriftus le fus in 
vobjs eíl?nifi fortereprobi litis. l l x c autem 
omnia perperam int dleftafunt.Primnm con 
fice i n u r c u m Au g u íl in o* 13.detrjnitate,quód 
poteft quis cuidenterfcirc fe habere fidem. 
Cuius verba fant,Fidemipfam quifque videt 
in corde fuo,fi crcdif.vel non eíle, íi non cre-
du.la (] uod & S.Tho.agn ouit. 2 .qux ít. i . ar-
ti. 4. adfecunduin argumentnm. Et en i 111 i i -
cétnonhabeam cuid.étiain,fed tantum creda, 
extare ConíVantinopolim ,euidenter mhilo-
iiiinuscognolcOjtalern rae habere credulita-
tcm. Et paricer eft mihi euidens, me creciere 

' deum eífetnnuni , l icécnon fit euidens trini-
tas.Eii mihi inquam euidens quod credo, íi-
ue per ñdem. acquifitam , fíue per infufara. 
Quoniá nemini elt euidens habere fe habitü 
iniuíun. /edicí tantürn, quód habet crcduli-
taícin.At vero ifta euidentia,eft de fide fecun 
duuiíuam fubflátiam:fanequatenus eíl afsé-
í'tH mejuis. An vero fides viuat per charitaté, 
neo ita certo fcio. Alias, íi eadern eflet ratio 
de fide,»5c de fide viua,non folurn habere certi 
tu:iincm,nieeírc ingratia,fcd certe euidentiá: 
qualcm h<ibeo3quod crcdo.V nde verbü Apo 
ítr)li ,Vofmetipíostentate fi eiiisin í ide ,po-
tiüsdeíignat dubietateni,quáni certitudinc. 
Etideo(vt Sancl.Tho.& omnes interprctan-
rur)iittel;ig<;noun"i eíl detide viua, fcilicet,vC 
qui iqjfepíobctanf i t inchari taté . Atqjhoc 
ipium eft quodfubiungitur, An non cogno-
í CÍ c i s v ó fm et i p fo Sj quia C h r ifl9 le fu s in v obi s 
cftrnififoi te reprobi iitis.ln lilis enim in qui-
bus certum erat exiftere Chriftum per fide, 
fubdubio afnrmat ex^fterc per charitatem; 

Rieron y, diccns,nili forte reprobi íitis.Etita Elierony. 
expomt, quaíl Apollo . Corínthios con-
monefaceret,vt fe examinarent: non quidem 
anhaberentfidem,fedvtmmeam haberent, 
chántate informatá. Quinimo Erafniusipfe, 
qucmBacer.m exordio fui libri de vera ecele 
fi amaneconciliatione figniferum Lutherano 
rum aclucifcrum agnofcu^ita exponit .Nií i fi 
de vt cunqj mcoiuiui,vita impura rnsiuiibs á 

Brafmus. 

L i b . I I I . Cap.XlIL 11$ 
Chrií lo reijei. Potell crgohomo certuseíTe 
defuafídc-,aii vero viuat per charitatem,non 
item. Cuius ratio difcriminis raanifeftifsima Ratio diferí 
e 11;q11 oniá a 11 enfusintel 1 ect9 ex milla díuina mmis. 
acceptatióedepédeatj&ideonotifsimura eft 
vnicuicij perfuafum habere euangelmm,gra
tia valojá. amicitia del in diuina benenolcii-
t u 8 c acceptatione confiílitrq no bis eíl igno 
ta.^fln contrarium autem pote í l quiscuare ^ 
Aogufi inü.S.de trinit.cuiusverba Íunc,-Q.iii Aagufto 
diligtt fratrcmjmagis nouit dileélionequacii* 
ligit,qfratrem,qucmdiligit. Vndeapparéter 
colligitur, non feIuní informem fidem, veru. 
etiam formatam poíle certo cognofei. Himc 
autem locura omnes do£lores»nterpretantur 
deaftu charitatis, quantum ad fubílantiam! 
Poteí l enim quis ccrtifsimá habere ex penen 
tiam, quod habeatalujuern aí lum diligendi 
Deum. A n vero omniai:aclatqu:t* deus pr;e-
cipit,(Sc ex vero corde propter ipfum firmiim 
habeat propof tum nunquam peccandi, hoc 
nonpoifum9 certofciremiaxinié vb ie í l igno 
rautiapraua.Qua derelib. i.cap.22 .dkeba-
rous,omncm a¿tum,quo adfubilantiam, qui 
e í l in amicodeijpollc eífeác in peccatore, 
Quodll quisrem eliamnum vrgendohoc pa 
¿lo perftrinxeritjila que De9 nobis prccipit, 
p fidé funt manifella :ergo certo feire poífu-
mus quandoiilaimplemus. Vnde Auguft.in 
lib.de graciaChriílí cap. 13. íkinquit, Docet 
deus eos qui fecundum propolitum vocati 
funt: firaul donas,& quid agant fcire,&: quod 
íciunt,agere. A d hanc rephcatione i a m íupra 
espite próximo reípondebamus,quod quan-
uisin genere fides ollendat nobis lcgcm,atta-
men an puro cordeiliaoicuílodiamus,iieqiie 
aliqua nos teneat ignorantia , id quidem nc-
quunus certo fcire,licct taiem poísimushabe 
reprobabilitatenijVtpacatas habeamuscon 
feientias. Atqj huc pertinent verba Augufti, irferprcfa 
quse non folüm loro cítato , fed alijs etiacre- tío Auguft. 
bróiiiculcat.Idpríccileintendens,quodiii co 
cilio Mileuitano cano, ^fancitum eiLNempe 
Chrilligratiam non fie tantum no&acfmuarc 
ad non peccandum , quód per ipfa 11 nobis 
reuelatur,(Scaperiíur mteliigentia raandato-
rum,verüm quód per ipfa pra'ilatur, vt qaas 
cognouimus,diiigamu3,& qux diligimus, va 
leamusimplere.ítaqucfeníus A u g u í l i n i n o n 
eft,quodpergratiam iege cómam feiatquis 
inparticularijid quodf.iCÍt,!uilc ne tkin gra-
lia faciat:led id quodfacH: in fuo genere eíle 
bonum,iuxta feuelationem fidei.Puta orare, Secundum 
eleemoiynaselargin, &c.^[ Sccundumergo peccarú Lu 
peccaiü i l lorumcí l ,quód remiísioné pecca- dicranoiú. 
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116 De natura A g r a d a . 
terum Si ¿om^nx per fidé catholicam cer-
tiores faftifumusjdonata cíTetper Chriftum 
¿úcdix ecclcíie íua'ñd eft,iUis qui veré cum il 
lo funtebaritate couiun¿ti,ai:biu átur per can 
dem Bátrn notü elle iingulis.quod taliadona 

D . r - re vera fuíccpcrir.t.Q tiod quidé non efl necef 
d d n ó Mo íanuin .Quia h i u i i í i i i o d ) p r o n n l s i o n c s \ x -
íuts /edper pifsimehaaenusd¡ximus)non abfoíutéjfcd 
códitioixm íbb coditionc proponutur, Quicrediderk& 
lupra.c.ic. baptizatusfuerit.CH3Ídiii¿itme,diligetur apa 

tre meo. Si impius cgerit pcenitentmni, tkc, 
i .Coriii . 2. perhoc4ocumeíit í i íbiui íuri l lud,Nosai itcm 

no íp i r i tum huius mundi acccpitnus'.fedlpirí 
ti: ni qui a dco cfhvtXdamus q u x á deo dona 
taíiint nobis.Adquodrefpodet S.Tho.ioco 
citato.i .2 .quaÍi.¡ i i.qjintelligitur dedonis 
g1onx,,quxnobisin fpe datarunt:ad qua: per 
ucutuiilunujsper gratiam. Qux quideni do 
naiicétcertirsiroé cognofei m us pe r iidera ,11 ó 
tamc cognofcimus per certimdineni,n6 habe 
regrati:<m,pcr quamiilapoflumuspromere-
ri .rícTcil ic .Cum ergo aic Apoft.Vt íciamus, 
qux ácíco donata iunt,non intelligit, quod v 
BUS q uilib ct ho c de fe fe i ar,í ed quodomnes j> 
fidemcreáimusilla eííeiullis propoíita pr.Ta 
tnia:qiixpcr fedeus ceríb ofFcrc, vniucrfisqj 
paratifómus eit dargiri3qui fpiritui fanfto n ó 

Tcrtia pee volnerintrefiftcrcijj T e i üurn peccatum non 
^acuin. . íoiüm Lulheranonin],kd & noftratifi, quos 

redargi;iiiiuSjeft3qisodexifl:imátson5ncteftk 
inoiuüi'piritus fanélifaceré nobis certitudi-

Spiriíusin- nem fidei.Cúmtamen nonunquá itafc nobis 
fpirát «ni- mhabitareattcflctur, vtnon faciat certam fi-
mh qunídá denijCui conflringamur firniñaílenfum pr.T 
con te dura- füeresfiCuti fidei eaihoJicx ífed conieauraiem 
« n f r i ' ^ 0 quandacognilionc,qua:quáuis fuffíciattran 
*'m 1 ' quillas icddere confcicntias eorunijquiomni 

cura & foiertia líudent per graíiam Dci puri 
ílcarc cordaytamé non pofiumusvfque quaqj 
tutic{re,huiufmodi indicia &;cóie¿turas a fpi-
ritufancbo promanar encientes, quód fepe fe 
ángelusSatanc transíiguratin angelú iucis. 
E x quibusfecundo , Sctcrtiofundan)entis h-

Raipa.8. quidur. dicitur fenfus Pauli ad Roma.quo lo
co Pi'otcííantes}atqj máxime Buce.in recon-
ciiiationc liuius controuerfix coriipriiiicre,& 
proiíuscuinccrenos arbiti atur. Ait eiíi Paul. 
Nou actcpiílis fp i rita rn feruitutis iíerum ín 
11 more,íe d acccp 1 í 1 isfp 1 ricum adoptionis fi-
li()rum,inquo clamamus, Abba Pater. Paul, 
auteci Ins verbis non iignificat,quód vbilíb'tt 
fit fpiritüs fanclus, oiíinino adiaiat timorem, 
certifsimam facicns fidem íue adíiítenti.T,fcd 
cxphcat v i r tu té cius,& inclín ationc. Quippe 
cumsmunuseftproniouerehuníinc2vt non 

L i b . I I I . C a p . X I I I . 
feruilimctufupplkij operctur(cuius imaginé 
gercbatlex v^tus)icd tunove fi liali^quo films 
reuereturpatrem. Anveroacfst,nemiiiiita 
certó rcucíat, vt reuelata efl íides catbolica. 
Sedtamen aliquafui exhibet indicÍ2}maiora, ' 
aut minorn,fccimdumdiucrfosbominis pro-
grcílus & fanct:imonicgradus,quib9, fide per 
chántate operante, promouemur, Atqj hoc 
ipfum cít quod continuó fubiungit . I p í c cm 
fpiritus teíiimoniumreddit fpiritui n c í f r o , ^ 
i u m u s í i l i ) , & ^ ^ d c s : heredes quidcmDci, 
cohxrcdesauteraChi ifti. Si tamen compa-
timur,vt conglorificciiiUr.Huiusautem my-
ílcrium teílimoni) agnouit Ber.fer. 1.&.2 .in Bcrnar. 
octaua Pafchx in lilis tribus, qux tcllimonm 
dant in tcrrajfpiritufcilicct^iquaAfanguine. 
Tcí l imonia enimgratix dei funt, aut nullam Teílin?oni« 
habere confeicntiam peccati poít baptifmü, ¿wnx. gra 
autlachrymarum fontecorumfordesabiuc* tla:* 
rc.moxiugibus poenitentix'fruüibu.s corpus 
affíigerc, &veiuti fanguinoiento martyno 
prauasaíFe£tionespenincre3acdeniqj inope-
ribus fpirituaiibus excrceri.Sed tamen ñeque 
hxc funt planifsima teílimonia, vt in illa epi-
ílola paulo ante citata idcmipfe eíl author. 
EÍt &a!iud teftimonium auiditas audiedi ver-
bum dei.Nam quifi lmsde¡efl ,vcíbaeiüsau-
dit. At que illa mentis dulcedo, de qualoa'n. ioan.g; 
Vincenti dabo manna abfeóditum, quodne- Apocaiy.*; 
monouitnili qui acccpit.Hxc autem omnia 
fufficiunt quidem fedare confeicntias, 8c con 
firmare fpem,nop tamen pertinguntvfqj ad 
certitudínefidei.^' Sed mirádü eíf,quám nos 
Bucer.perílringcic arbitralur ex eo quodin gaccr-
eodem capite adRoma.fubinfert A p o l l o . Si 
deus pro nobis,quis contra nos íQuietia pro 
prio filio fuo nópepercit , fed pr© nobis omni 
bus tradiditillum. Q^iomodo no ctiani cum 
illo omnia nobis donauit? Quis aecufabit ad-
uerfus electos dciíDeus qui iuílificatiquis cft 
qui condénat? H x c enim verba eo audit inte! 
le£lu,quQdnulianosretroaélavita, nullirc-
morfus cofeientix debet terrere. N a etiam í¡ 
opincmurjilla qux modo agimus aut cogita-
mus peccata eí1e,nihilominús fumus per fide 
ccrtijquod omnianobis condonata funt per 
Chri í lum, qui cum a noílra parte pugnat, 
nullanospouunt códenarc delicia, Scnfum 
autem iftorum verborum quis non videat ad 
cenitudinem totius ecdeí ie in genere referri, 
& no ad certitudinem finguiorum ? E x plica t 
enim Paul.quéadmodum curníK-i nobis dona 
uerit deus cum filio fuOjhisíciJícetjqui mebra 
eius eff iciütur.Quitamé re vera mébraí int 
per viuidara chantatcnnlioc e í^quodnopoC 

fumus 



De natura 6c gratia, 
fum* ccrto fcírc.Tametíi homo ita debetfan-
£tis officijs certam facere,vt ait Petr.vocdtio 
nemfuam,vtpofsitdicerecum Paulo eodem 
loco.Quis ergo nosfcparauitá charitate Chri 
fti? Tnbulatio ? an anguftiaían fames? an nu-
ditas?Et quae fequuntur.Hic autemBuce. fan 
£lé precaturleftorem, vt confyderet quanta 
manifeftationePauUvtatur ad cófirrnandam 
ccrtitudinem gratiae, affirmans nullam eíTc 
rcm prorfus quae pofsit iuftum feparare á cha 
ritate,qua Deus nos diligit. Hanc enim chari 
tatem hic exiftimat Bucer.fignificari. Porro 
autem nos haud tanta egemus confyderatio-
ne ad ccrnendum quanta if t i caecitate legant 
huiufmodi teftimonia. Nam primum Pauius 
nó loquitur de charitate,qua á deo diligimur, 
fedqua ipfe diligebat,atqj omnes deberemus 
diligerc deum. Amor enim diuinus, vt prior 
cft noftro,ita ñeque ceíTat niíi priüs ceííantc 
noftro.Ob idque nulia eíTe poíPet compoíi-
tiOjCoaptatioque vcrborum, quód tribulatio 
vel anguftia non poíTent dimouere deum ab 
ca qua nos profequitur diliéHone:quia ifta pe 
ricula non pugnant contra deum, niíi quate-
ñus nosipfos expugiiant,ac íuperant. Atve-
rófiuc de hac,íiue de illa charitate loqueretur 
quis monftrum hominis ferat,imponétis Pau 
lo,qu6d affirmauerit, non poíTe iuftum vlla 
de caufa feparariab amore deiíQuandoquide 
iuftitia non auferatlibertatem peccandi,neqj 
omnes cófirmetin bono,vt peccarenequeát: 
& ideo licet nulla per fe reshabeat poteftaté 
cogendi nosinmalum,nosipfi adhoc fumus 
libcri.Igitur PauLvcl habebat tuncreuelatio 
ncmfuae cófirmationis9vel(qu6d veriíimilius 
cft)exaggerabatj|ipfe efletjquáq^ Romaniil 
l i quibus ícribebat,atqj omnes Chriftiani eíTe 
deberent firmo,robuftoque animo in deum. 
Qui enim in aeftimabile amorem erga nos del 
contemplar étur,filium fuum,cumq; ipfo orn 
nia nobis condonantis,profeftó ob nullá ea-
rumrerura,quas Paul, cómemorac, deberent 
á charitate dei femoueri. At vero hcét eo vfqj 
peílorequis ferueat,n5 tamé habet vfq, adeo 
íecuritaté fuae falutis,vt fallí nequeat. Praeter 
quam,quód non omnes poíTunt tantam con 
cipere ííduciá,fed qui imitantes Paulum om-
niofficiorum genere operam impenderint au 

Qaattum Smento diuinse gratiae. ̂  Quartum vtiqj pee 
fccTauim. catum iftorüeft,quod nihil diílinguunt inter 

fídem Scfiduciam.In facris cnimlitens iicet íu 
t.Uh.c.7. beamurfidéhaberediftisdei,nemotameiu-

beturhabcrefidem:hocefl:,firmamperfuaíío 
n Bdcs&fi nemfuaefalutis,fedfiduciam.qux clTe potcil 
ducte. ' fmc certitudine particularis fidci. Ex eo enim. 

Lib . I ILCap.XlI I . 12.7 

quod quis credat cupientifsimum eíTe Deum 
noftraefalutis,quávniueríisreciperevolenti-
busoffertjicétaliquo modo híEÍitet ,an ali^d 
áfe obftiterit,nihilominus,li poft vigilantem 
difcufsionem confcientiae,nullius eft confeius 
culpíe,cuius non poeniteat^cófidere poteft & 
debetin mifericordia dei, qui non perraittet 
eum errarejiieqj defpiciet cor cótritum 6chu 
miliatum.Ethaec eftquadcbent vti confola-
tione peccatores .Vnde Paul.In quo habem9 ^ P ^ ' -
fiduciam & acceíTum per fidem eius.Et,Cha- *' OÍUM* 
rifsimi,íi cor noftrü non reprehenderitnos, fi 
duciam habemus ad deum.Si cor, inquit, no-
ftrum non reprehenderitnos.Et in caufa fjdu 
ciaenonfolüponitfidem, fed operacharita-
tis,per qusefiduciaroboratur.Quoniam, in-
quit,mandata eius cuílodimus,6cea,qu3c funt 
píacita coram eo,facimus. Et hoc eft manda-
tuna eius,vt credamus in nomine filij eius le-
fuChrifti , 6c diligamus altcrutrum. Quara 
quidemfiduciam exigebat Chriftusab apo- LviCtllt 
ftotó,vbi aiebat,Nolite timere puííllus grex. 
Atque de hac fiducia loquuntur omnes fan-
¿li vbicunque confolantur poenitentium ani 
mos.Quódfihic denobis,vt de calumniatori gU(.w<» 
bus conqueratur Buce.quód iam nó perfeue-
rent dicere,fidem & fiduciam eandem rem ef 
fe,fed id tantú affirmant,^ fides eíTe non po-
teft fine fiducia. Refpondemus primü, quód CansLuthc-
vbicunqj aíTerunt/olanos fide iuftificari,fide ranís. 
accipiunt pro particulari fiducia,vt diftingui 
tur contra fidem hiftoricam. Sunttaméadeó Lib.s.ca.f 
lubrici8z vari),vtnunqin eadem fentétia per 
íiftant.Secundó id etiam,quod modo dicunt, F^es cfTe 
cft apertifsiméfalfum.Fides enim cite poteft rinc 
fine fiducia.Nam fides eft métis aíTcn fio, qua ucu* 
veras eíTe credim9 reueíationes dei, atq,- adeó pi(luc¡a QrS 
promifsionesipfas.Fiduciatamélicétindein- turaíidc.Ii 
cipiat oriri,non tamen fírmatur, niíi ex chari oro.5,03.6. 
tate & rebus iuftis,quibus deus nobis praece- i.íoan.4.. 
pit iuftitiam colerc. N ó enim dicit feriptura, Chanusfo, 
quód fidesforas mittit timorem,fed charitas. mlt,tL 
Obidq^ quantacunque quis prxftlterit fidé 
diclis ápromiCsionibus dei,fi non adhibucrit 
opera,fidem quidem habebit catholicá fine fi 
duciarat quantacunqj fuerit fiducía,nunqpcr 
ueniet ad ccrtitudinem fideiin par ticulari afsi 
ftentis gratiae.Obij ciet quis forte nobis verbü 
Iacobi,Quiindigetfapientia,poftulet á D e o i 
infide nihil haefitans.Hoc aute lib.2.ca.5.ex-
planauiraus.Loquitur enim Apofto.de peti-
tioaibus ad iuftificatione pertinentibas,quas 
certa fídc ciedendum eft impctrSdasfore,niíi 
noftra; obftiterit voluntatis obex.Sed tamen 
quia nunq. omnino abfqj raetuefTe poíTum9 
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rationes. 

loannc» 
Bacco. 

De natura & grat ia , 
ciufmcdiobicjsj-.uriquamhabcfcjmuscertam 
perfuífíone aíTccutosnos eíTcfalutcin.Poílli 
mustamenbaberefiduciam, q u x p í c a t e n o s 

Kr-m^.y. ' ^ofsitiuxtavcrbuni PauÜjufiificati ergo ex 
Scholaülcie ficie,paccm haberaus.«[ Procer hxcícríptu-. 

rar tertímeniafautores huiusopinionis de ccr 
titudinc gratix,cx<:ogiíabant nefeio quas ra-
tíones,quíbus arbitrabantur conficcrc, vt fal 
tern in aiiquibus cafibus habeii pofsit buiuf-
n. o di certitudo.H^autcm profcdóadco funt 
tcnueSjVípotuiíTeíitin pra'fcntiarurrtjabfquc 
in iui io , pra^termitti, Primum ex fcholafticis 
vnicus eft, qui huius palam fuerit opiníonis, 
neiripcloanncs quídam Bacconis Carmelita. 
AttíincnjVtnihiiciusauthoritati detraham', 
raíio iba nihil afFcrt proba bilitatís. Ait en inri 
qued cüadulíiis baptizatur finealiquo óbice 
peccatijCertitiiciné habctíidet/e elle in grada 
perhunc fy 11 ogi í m u m ,B apti írn us cofertgra-
tiam,vbi non muenit obicemcego non habeo 
obiccnij&reéla intétionefufeipio baptiímú: 
ergorenaícor filius dei.Maior eft propofitio 
fideimiinorem autem homo in fe experitur: 
ergo ccncluílo eft de fidc.Hic autem íyl logi f 
iims nullius eft roboris,proptcr notam iníir-
mitatein minoris.Ncq,- enim legitimar difpo-
í í í ionisncqj verse receptionisfacramenti tan 
ta cife potcí l cognitio,qiiíc exaequet ccrtltu-

Decjlípofi ciínem,fidci.Atdedirpoíitioneíuit grande li~ 
tigiimi. Arguebant enim fie. Prarparatio ba-
pjfrm fufíicicns eft,n5 afierreobicem s quod 
tantúrn dicit negationcm malipropoíiíi cum 
inte ntloiie fufeipiendi baptiímurri: hice aücc 
aírcetío compcrtifsiniahabcnticírepoteft a£ 
queeukkn í i f s ima . Qi iód autem illudíolúm 
requiiatuijvidctur eí lccpinio Scoti in.^.íen-
ten .d i f l in í ) . i .&dif t , i 4«£tquanuisrequirat 
alíquis dolor,isetian) poteÜ cíTc notifsimus, 
qi3!a(vtlib.2*eap. i f .explicatum ánobiseft ) 
non requiritur contritiojfed fufficit qualifcíí 
que dolor. Vi l ium autem huios argumenta-
tionis primum eft , quód non difeernttínter 
ccrtitucüneiii fídei (Scprobabilitatc opinionü. 
Diípoíícioeniraín adulto ad baptilmú qua; 
expreíTd c l l i n facraícriptura,tanquam de fí-
de,noii eft nllipocr.itentiajVtjPoenitcmiá agí 
tc,appropinquabiccnim regnum coelorum. 
Quam pcenitentiam requirebat ctiamPet.in 
aí t ibus Apoüolorum ante baptiímummam, 

Asia, s. g^njxetiam Jnquit,agitc,6c;ibaptizcíür v n u f 
,q-KÍ% veí!rum;& Áuguf t .Nemo poteftno-
tísnn vitam inchoare, mfi praeteritac poenitue 
riuQualisaiitempocnitcntia requiratur nec 
S.Xhom.ncc Scot.neq.j vcróvlios d o ñ o r u m 
terto feire poteft certltudincfidcijfcd proba 

Rcfuíatío; 

Lib . I I I . Cap.XIII . 
^ílitatcfu.Tcuiufqj opinionts.Obidquclicet 
Scot.(quod lococitatofalfum móftrauimus) 
vcl quiuis aliuscrederet, quód furfíceret non 
habcrcmaiumpropoíitum,& indcinfcrrctfe 
eíTe in gratia,non haberct certitudinem íidei, 
fed certitudinem fue opinionis.Nam quanuis 
omnes confentiant ,quod baptifmus conferí 
gratiam,vbinon inuenit obicem3non eft ccr-
tum certitudincfidci3quódadtoIlcndtim obi 
cem non requiratur vera contritio,qu9 fitdo 
lorre vera propter deum^ec quiitadoceret, 
haberctur h.?reticus.Quicquid ergo íit de opi 
nionibus dc£{orum,nemo haberc poteft ccr 
titudincm hdcijquoci taiis difpofi tío fit íufíi-
ciens. Sccundüm autem vitium argumenta-
tionishui9 peius eft.Nam quomodo quis po 
teft habere ccrticudinc fidei, fe non laborare 
aliqua ignorantia craíTajVcl íurissvclfadi3y ci 
alicuius eatholicx veritati$,aut propterfuam 
animoíitatCjaut fortenegligcntiam ad inuc» 
ft iga n d a tn v cr i t .i te, qu x p e r fe u era n s igno ran 
tiacft obex gratiar?At vero praeter dubitatio 
ncm difpoíitionis,quis poteft certior omnino 
fieri,quod ilic qui baptizat habeat imentio-
nembaptizandi? lile quidem qmparuulum 
antevfumrationísintingit,certitudinem ha-
bet fidei de falute paruuli.Nam defuafíbicó-" 
ftat intetione, & quód in paruulo non fuerit 
obexjcft manifcftum.Quiautébaptizataduí ^^^"foi 
tunijnóhabetfeiétiam difpoíitionisfufeipié- ^ 
tis.-ficutincq,- fufeipiens haberc poteft feien- pJuvhhT 
tiamintetionis conferétisXicctillacredulitas ptizatí.non 
fufficiat,vt maneat tutus. Sed contra baptif- "««¿acjiihi 
mus io voto fufficit ad conferedam gratiá (vt APo1-ca- S 
fupralib.í .conftitutúefl) quinimóexprefla 
eftdeterminatio concilijfubInnoc.3.de prct ^e presbr. 
bytcro non baptizato,cap.venicns, feiliect ^ nonbaPt? 
non folúm pcrfacramentumfidei/cdctiápcr 
íidcmfacramenti efíicítur quis membrü Chri 
ilijergo qui certus eft de fuá difpofííione?cer-
tus etiá erií de gratia baptifmi.Refpodetur,^ 
íides Se vo tü facrameti no fufficit ad íálutcm 
finefacramcto in re,nifi quando adeft vera Se 
icgi í imacotrit io^autfitvcracontrit iojputa 
doi®r propter deü,non pótl iquido conftarc. 
Siautc contritio no eft fuffíciens,quanuis pe 
tat íacramcntüj&facerdosfíngat illud admí-
niflrarcjfi re vera no baptizat, nulía conferet 
gfa,quia neq,- difpoíitio p fe fola fufficiebat, 
neqj cxopcrc(qdaiunt)operato cófert.Sier 
go nec de diipoíitióe que per fe fola fufficiat, 
neqj dclíicramcto prima coferente gratiá ha Aaalíornm 
benp5tccrí i t i idofidci , f ír ,vtneq-habenpof opiniont'xc 
fit de gratia ipfa.«[ Per hzc proditor ignoran íf oaüo, 
íiaaiiorum,quoslibr .2 .ca.i j.reprobauimus. 

Aiunt 



De natura A g r a r i a , 
Aiuntenim,qiiódc|uicunqucputat feFccifTc, 
quod infe eílaculeledurn peccatú, iam e í l i a 
írratia:hoc aute clarifsinié quifqj de fe poceít 
cognofcere/cilicetjqxiod puCetfe non habere 
pcccatü:ergo ene certusfaa,' iuftiti.T.Pf odita 
inqu.imclljnídtia iftorü.Sanequi cxiltimát 
non poíTc hic fubcílcignorantiatn cuípabdé, 
ficutrn alijsrcbus:cüm tameu fit manifeílífsi 
jnimi ,quód poteft quis leuiter credere,fcciíic 
fuffícienté diligeciain, tam ad examinandum 
confciétiani fuam/a ad explorandum aliquá 
veritatcjcuiusignoraficia íaboratjquam tamé 
diligeníiam nonfecerit.Qumimo poteft cre-
cíerefe habere doloré propter deuin,vt modo 
dicébamuSjdum non fit talis.Falíifsimum cr-
go cfl,quod quicunq; putatrefeciíK: quod írí 
le cft,íit líber á pee cato. Nam tüc qu ¡cuaque 
putarct fecíTeín gratia,eandc habetet.Et quá 
do hanc fu a ai iflis o pinioné c5cederemus,no 
tam en inde inferret cei titudinem fidei catho 
iicx:llquidé neqj ipfimeteít niu opiuio.Re-
fponfio piarte rea ex his collsgitur ad argum. 

Caietan.'ac Caictani.i.quxítio.decontii.CüiUShb.-i.cap. 
tepore infu 16.ir.emininius. Negatenim codcm inflrantí 
fionísgratif q,10 homo per fpecidleauxdium dei fufficien 

tifsime efl diípoíitiiSjinfundi femper graíian-i 
fed deusjinquit^expedac plus, mmuíVepro ii 
tito fuo'.Cuius totam raüoncm & cáufam ad 
fert,quód alias poflet eíTchomo certus fe clfc 
in gracia. Qu oniani de huiuíoi odi,in q u i íjm-
fidcstidiípoíicíonecertitudo haber; potéíl:. 
Opiuio aute haec v t ill ic áu cbarn «s,no folum 
vniuerfis theolo^is aduer íá tu í , con íen t ien tc t 
dpccBtÍbus,codem inftanti cóenrreré vltiraá 
difpofítionem & gratiam,fed lacra; etíaiii ícri 

Tcftimonfa p tü tx tna}¿ cor.fünat.Vt,Dixi confitebor ad 

fccchie.jt wcríumme innucmatr. meato<.iommo k octu 
remififtij&c.EtjIrtipietasimpíj non noecbit 
cí,in quaciinqj die conperfus fucnt.v bi Aug, 
Se pitres femper ínteHigtint,in quacunq^ ho-
ra,& quocunqj mpmentOíEt S. 1 hom. i.a^q* 
i i s.vbiinforma qus í t ioné o ' iu^a^expref-
fé refpondet,quod ex necefsitatc, non qmdc 
coa í i i o o h sfe d tamen i nf állibili t atis d a ru r gra 

Argam&ü. tiafcper auxilium deipneparantísEt d i prae-
terea afgümétum5quÓd íi talisopínio eüet vé 
ra¿ccrtum eíTet ternpus^quó Deus remorarct 
pccnitetcm.Nam dicc.re,quodalíq«arido cef 
iatplus, alionando minus, ridicuium eflet* 
Siautcm in medio illius temporis intercede-
rci mors poenitentis^uoc legitimé diípoiitus 
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obiretabfqj gratia.In fumma gratis 5c abfque 
vllaprobabilitatenegatiirlex in opei-ib9gra 
ti:e, quanidcusiníhcuitin operibus natura. 
Ne.npe, quod vitinnun difpoíitionen! ílmul 
comitetiir forma.Neq- vilo pació indefíc con 
fequens^vt haber i poisit certitudo gratis. 
Quonijin ncmopotefl efle certócóícius fuá; 
icguimx prícparaíioais.^f Ahudargumétum De mstif 
ceitiíudini^ gratiíemedicariquis poilet deil- rio. 
lo,qui martyrium patitur in teftlmonmin fi-
da .E i l eniió lanfi:orüdocliina(vC iibr.i.c. i di 
dictü e f t )quódi l l icomnia condonantur cri
mina.Sed camefacile argumentum fcluitur p 
üied docuraentum,quod iib. i .ca. 20.expone 
banuis.Ncmpejnulium efle acVumhabcnccni 
fpeciem charítatiSjqui non fit quantü ad fub-
ítantiam cómunis illisetiam qui funt in pec-
catOjpraícrtim qmaliquatenentur ignoran-
tia.Ouisdubícat,quin hxreticuseodemrobo 
re ammi & ardore (vt putat)chantatis fe le of-
ferat martyrio,atqj verus chnftianusíOb íd-
t]uc licet prxgrandcm habeatfiduciam mar
ty r fuá' falutiá,ncn tamen habet fidé catholi-
cam>ímlium ob'jtcrefeobftaculummifipfpc 
ciaiein reuclationem certiorfiat.Hxcautem 
reíponíio inde przcipué confinnatur, quod 
de vniuerfis propemodum martyiibus, ve) 1c 
gimu-svelcredimus, Deum illis peculianter 
reuelafie, placeré íibi eorurn facrificium.Qu^ 
quidem reuclatio nófuiíTet neceíTariarfi aétus 
jpfe infallibile eíletteOimoniu.Sunt alia om-
niaarguméta,velutihaceirnbecilla 6cfrígida, 
in quíbus ideirco percenfendis pcrmultum lá 
gucret oratio.De quibus ergo fatis.atq^ adeó 
de toto operc,quod deo authorc,ad fiiam ip-
fiusg]onam,hucüfqueperduximus. Vtinam 
aliqmd ecclefííE lux emolumentum fecerim, 
ad cóciliandascontroueríias, quxtrigefi inñ 
íam annum orbem Chriflianum deuexant, 
ñeque folum oues Chriíli in diuerfa fym-
boia difpergiit,verum in arma ctiamnum co-
gunt .Tametü quám fuerintneceflaria &faii 
eta,qux Cxfarpro tuendafideinduit^ Deus, Csdarísiü. 
cuius caufaagJtur,clarif5Ímiseius viftorijspa ftiísimaar-
tefecit.Faxitiufe,cuiuspcrfeiftaíuntopera,vt maPro fitíe 
ü alia non eft commodior via, vel hac in oui- tucndai 
le reducamur fub vno paÜore,per quem fpüs 
fandus,tum has difcoidias cóponere, t ú e t i á 
tuibas (edare tandent dignetur. Qui cuín pa-
tre, & filio vnuse í l D e u s , Cuilaus cftfem-
piterna. 

F I N I S . 
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A P O L O G I A F R A T R í S 
D O M I N I C I S O T O S E G O V 1 E N S 

T h c o l o o - i 5 o r d i n i s P r x d i c a r o i u m " , & C a d a r c c e m a i e l U t i s 
Caroli q u i n t i l mperatoris á íacris conftfsionibus: Qua Reuei endo 

patri A m b r o í i o CathannojC ps í topo jMinoneiifi de 
certitudme grat is refpondct. 

1 s 

contradlcci 
diíladma» 

A T A L E crgoThcclo-
"^"^^^^ gis eil jpcrci rcucrcdc pa-

.^^^fl i terCatharuie, vtlumini 
quicquam cJere alialcgc 

W ^ i - Ijceat,quani,v't t ibi iui l í i -
^ ^ ^ ^ J i co reíponruruSjtuírq; fe» 

^^p?: m i s por re í lu r i i s inniiú: 
cisi.aKurie,qui ob comune religionis 

ínñi t i i türanf í ior i tea t t ingim^Aecefs í tudine . 
Hoc qiiippe íocietat isyincuiü ita colere per 
fcucia!t,vt nosvbiquc oranes lacei ías , deque 
Í!i!guii5.veibisflageiies. Dür í í s imáfané , tam 
tibi,quaiiiiiobi5prüi]jnciaiiijn.ipatercol¿dif-
fiíije^crr.inc tiadentc fulccpift i ,nul!oque co 
gente f i ílineSjfi v t h n i in publica ípecuia om 
idmn ccDÍbr fedens,quicqiiic)n pu blicú pro-
cl;crit,aut centra te ft riptú putes,aut,r{ii} luo 
i imtño t l inra^ere, uhu c noferas; vir aiioqui 
chííftiani |;e€ioris,atqiieatíeóind(gnv.iJÍifta 
coÍ ! í rádiec nc i,det rc¿'i aÍ. d;qti c 1;b:do cont j g i f 

_ , , í e r . Á b i p r o í niin l iatun ten-porejOuc^aroac-
Cathsrfnrs - ,, . r f i i ! 
fenex & iun tate proutetus ex lureconíul io thtoiogusde 
reeonfulrus r e p a i í e p r o d i j í l i , fimul& audireccepiftiin 
adí)tihco/o fcholisjík cetra cgrtgíosft hobruro docleres 
posumícho fenbere.I\uncverió-íii hoc íacroíanéloccnci-
ías' l io ce iv í l i tunbini tn i h?bes ,v íqu i , t e in ton íu l 

to5aí»q«jid cuit-jgaucritjte índice , potnasluat. 
}r¡z:í nüll'áícnuí n.cigratíacomroeniorafleID; 
íiam eüí me (uis cuioque malediíí is rclpcrlc-
ris,paulolamen o¡ií ius5qiianialiosíbIes. A t 
ctif tan) r t f r igucr i tChi i f i i <baritas,qui n ó te, 
pa-ter ix'mcc ü r€ucrtndc,carü ádmonea t con 
tcmeliarun^quas in op t imñ pattena Bartho-
loma un i a Miranda co iJec i í i i , propterca q? 
de rtfidcntih p r a i a í o r ü diuerí. n ía t u a í t n t c u 
tiam fuadere t emau i t íQuá tan)CD,vtcunqjtu 
contra í e n t i a s n o n íolü rnaior, verum melior 
ctiam tbeotogoi í ] par^femper hbihabuit per 
íuaíannncn ^ pe iurt diumo elle p ra -ccp tá .At -
qu) peteras & i ii-afentcntiá,etiáfi íalíaeíTet, 

RoCatKari i i iiiust amcií b igidt colorare;^ de calore nía 
ni rcfutjfur iedicendipluriiiiñ renáttere.^]" Htenitn q d a d 
contra icfi caufam pcitii)ebat,tuaoin!iis coíii inatio,reíi 
d-míjmcpi c|entjaill non tile dciure diurno, hice p ro r í a s 
iureX^io6 «b .Quanu i s epi í lopatus inUitmio fi tdiuina, 

tam en appUcatio huius pcrfoncT adhunepe-
cul ia t i te repi rcopat i i ro ,munuseí l P o n n í i d s 
fumminnodus cigo cura- <Screí"identi<i?deter-
minatur abeodem pót i í i ce .Quani porro coi 
leftionem nuraculum eíl:, vt babeas pro eui* 

•dcnti,ciim tamen ñeque probabiiitatem prae 
fe feratín íeníi i ,quo iuintelligis3fcdicet,qiiod 
n.odus cune nu lio fit modo ueterminatusiu-
rediuino. A n putas,pater fapientifsime,epi-
feopatus di i taxat t i tu lu m fine re diuinitús ef. 
f e in f t i tu tumíCúm Deus,inquam, creauitc-
pi ícopatunij iumi aliqua rnunerainftituit i l l l 

-cónexajabepifeopi funcione indiuifa Si infe 
parabi i ia íQuis ambigat íN^m alias í l a tuendo 
epiícüpaLvrnjnihilinÜituiíTct.Sicutiqui iní i i 
tuit regriuin,aut tjucniuis alium mag i í l r a tum 
aut dignítíitéjcertani fanéfunft ion. m crigic» 
Excn.pligratia , An negabis epifeopum iurc 
diuii.o h.' bcre pote l\a u m ordinandi,confir-
mandij&aliorum id gcnuc,licét pofsit v f u £ 
cuipa íufpcndi? Credo id non^bis inf íc ias . 
Vci rc(ponde,quidnan» Dcusn i í l i t u i t quan 
do in l l i t in t cpifcopaturn?Non ergo coníequi 
tur , Amboritas eft pontificis perfonam epi-
fcopicrearerergodeterminare, quam debtat 
haberecuram Se potcl la té .Pari modo refpó* 
debun t t ib iqu i fu f i inen í a-efdentiam elTc de 
iuredniino. N i m i i u n i c^uódeum predicare, 
vifi tarc, óc ca'tcraidgcnusfint annexafun-
¿boniepifcopal ide iurc diuino(qiiíC commo 
de fíeri neqiitunt,nifi ab ipfa per fe na , c u i i n -
iuncta eíl cura)rcíic!entia ipfa eíl de iurc diui 
nc.Qji idcnim reíert quód Cli i iHus íinguld-
res pet fonas addixiflet linguiisdioecefib9?an 
hac cura rcmif i í í e ípaf tonfummo velcanoni 
cccieciorib9,ponqu3m prarfcripíit epifeopí 
ofíicia?Aequa ergo rationc iurc diuino teñen 
tur epifeopí rcíldcre,acG i pie crcaílet epifeo 
pos, liquidé Papa nomine,d' vice C i in í l i pe r 
fpiiitúlaiiclü creat epifeopinquod tu nequis 
caudiatiin verbo apoi lol i j la c|iio vospoJuic 
fpínL^fai)él9cpifcopos,regtrecctiefiá Dei .At A^.80» 
rcípófio lúaei^cp non peliepafioraiecuram 
pra, (tari fine perfonali & afsidua reíidcntia, 
non habeteuidentiam. Q u a m , r o g o , e x i g í s 

cuiden-



Apología contra Catharínum. 
cuídentiam átheo logo in huiufmodi moralí-
bus difciplinisíAniiiamforte quae ncceílaria 
cft mathcmaticorAt hanc poííuLire non í b -

Arlííot.i. lúracontradicerecft Ariiloteli, docerdi, non 
Ethicorusn. eñe a Philofopho morali esuí'modi dcmon-

íh-ationem requirendam: vetúm ftupidieíl 
hominis euidcntioresraciones in vnaqvuujxie 
reeffíagjtare,quum fert ipfiusrei negotium. 
Si antera comentas ea es perfuafioné, quam 
morales píiiloíophijreriimquepi'Lidientes pro 
cuiden íia ducerentjprofeétóhanc p e r m a í i o -
nciíi tibifacerent practer expcriciuiam , cúm 
euangeiiiin),tuni & probaciones jquas á rerú 

' ' - . . f natura raíio naíuraliscülligit. 
Confutatio « |Atqj adeo fimiliter peccas alio enthymema 
fecunda: ra te, NuJlus eft locus inanifeftus in lacra feri-
Uoois* ptnra^bieplfcopi íufsi exprefsé íint rcíidere 

ttéé Éeíldentia rio c i i deiure diuino. N a pro-
feftócuando intotafacra pagina nihil aliud 
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qiíanüo m 
iegcrenmSjGiíám quód epifeopí inílitiitifunt 
in-paftores ¿4CDreÍatosshoc ¿pfüm fcnat quód 
í int rcíTciétes.Nam quid roeo €Ú creare reg-e, 
cligere confulem , mittere prxtorem irí p ro -
liinciam,&:c.qüara conftitu-ere liominem,qui 
pcríooaliter aclminiftrei hüiufmedi mlmera 
^iTiag i f t ra t t i s íQnantó magis hocverum eft 
írí-epilícepo, cuiiisycúm ípfc iitjqtti folusper-
fonaliter readiturus ert rationem indiciudi-
cijanimarmn, quaeChrifti fanguinere*dem« 
{stx,fua funt fidei coni rmíFíe, o m nin o necef-
iariaeftpríEientia? Alias , cía id o pus fuiíTet 
Chrií ío dominontíftf6 infíituere peculiares 
epiícopatusjquod tu conccdiSjVteiícnt pro-
pn) paíleres? fuífcciíTct cnim vnicifrn fecif-
íe epifcopum totius eccleíia^qui filos dimit-
terctin omnes 01 bis partes vicarios.-Neqj ve 
re exhin continuó fequitur , vt hülli íint ca»* 
fu^quibusquandoquepoftit epifeopus fede 
fuá abeíTejprícfertira authoritatepótifieis rna 
ximijcuius eít,in íanilibus neceflarijs cafíbus 
ius interprctati diuinuro . A t non eft modo 
ammus traftandihanc cótroueríiam. Ñ e q u e 
abfcdcreriuncvoIo,qu?e fumín hanc caufam 
meditatüsrdabitenitn deus proferendi oppor 
tunitat em. Sed r etuli exépli gratia hanc tuam 
argumentationcm,vt oftendcrem,quo vtaris 
Achille.Quam profeftó,etiam íl Achilles ef-
fet,non dcbuiífes hoc tempore in pugna mit-
tcre.Teinpore,inquarn,quo epifeeporum ab 
fentia áfuisfedibuSjtameíl: eceleíixpernicio 
ía,drbuiíres potius ab huiufmodi abílinerc di 
í p u t a t i o n e q u a m eorum obligationem exte-
nuare.Tantum abeft,vthominem,quiin có -
cilio veriíimiiiorc,& eccleíias commodiorem 
partcm dcfencicbat,tam atrocííer infimularc, 

Se obíurgare íicuiíTet.HominiJ nqr.am,quem 
tu vfu cófuetudinc noucrasdoéturo, catho 
licum3piura3grau€mjmodell:ura,honorismi-
niraeambientemcnnninocuuimcuactis dení 
quechriilianisn)oribusimbutum,perindcac 
íl antitheJim fuorum morü perFeciífes, lie ter 
tio cjuoqj verbo contraria horum vitia}&^3-
bra impingis:atqj eadem citra feomma quidé 
vllum/ed(vt á peiori verbo temperem)rigni-. 
ficantiusCqvt ego príepudore refcrreaulim* 
Ais ftatim inepiílola concupiíle hocioco,vt 
p e£t us feneftratum(quod Sócrates aiebaí)tí^ 
bi contingerct, quó pcrfpicua effet ómnibus 
cliáritasyqolí amico erga omnem fratrégeris. 
Ad contuendá quidem charitate tuam, nuiii 
op9 eftfencftrapeftorisíuimacur no ardeat 
epifeopus charitaCe?Sedin hoc certe opeare-
mus tum feneílratuni peí lus ,vt intueremur 
quonáamplexu maritari charitati valeat tan 
taverborumamarulentia. Sufcipioadmonu 
tionemtuam, q> monacho non liceat epifeo-
puní reprehenderé, fed errata lugeremihil er-
goreprehendojfeditigeo: &: (quodafinxlí-
cuit)refp5deo,cur no cíedis? Quoddemü ars, 
te in gratiá &gloriaSynodih.Tcfcripfifflv'u-
dices funto,qui ieniori íunt,ícqUioriq^ perin-
de ingenio. Nái f taáte fumraota cornxatio, 
& tam acris obiurgatio no pote(t,<Sc ínter ca-
tholicos,&: in Synodo non eiTc fcandaloía. 
Quod vero demü addis^o fuiíTe Patnbus per 
Reuerendifsimos Legatos liberum hoepun-
£lum>tanimod6 ccclefis deineceílanüsin Sy
nodo difputare,an feiliect rcfidétia eíTetde i a 
re diuino,tu tecum ipfereputa,quám raaoife 
ftario teftimoniojíi vlla tibí eíTet habendafi-
dcs,partcs ageres hoftiu Synodi; fane cui im* 
ponuntjnóeífeiri illa integra libertatem. Sed 
de his fatistego enim haud ita credo.Etvbicü 
que cocilm fit,fufcipio,amplcáor,6c veneror, 

Quo ftatuscaufe controuírft* 
cotiftituitur, dip. 2. 

D meam autem caufam-v£ 
defeendam, optaíTem ma
gis , vt mihí per te iicuifTeti 
cum nemine vnquam liti
ga iíe (quod femper ¡ u ñ e s 
ñus habüí confíitutifsimü) 

quam tecum pacerfpeftaíiisime}congredí. 
Porro cuius maluiífem perfonam ob tuam re 
ligionem 3c cpifcopalcm dignitatem femper 
reuereri,quám opiniones vnquatn,vellegcre, 
vel audire. A t vero, vt pauló ante diecbam, 
adeó te exiílimas ab ómnibusimpeti , vt me 
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cthvr pott'cds de meo propofito diinoucre. 
Arquidiii mcciím confultaui, refponcierem 
Dctibijanfilcrcpotms.Enimucro vixinivipo 
teft concertatio vi]a,vbi Bylusipfe contradi 
cendi non aliquidpariat,vei aniarítudmisjv d 
falte aípcntatistquíevtab ingenio chriílíano 
procuití icdcbetntameocei-te c(l jngiatifsi-
iiia;potiísiníü adueríus tpsfcopú.Haud cnim 
aefcioiftiveftro ordiin,a máximo v ü ; ad mi 
LÍmO^uátuí fít halu-du^honor.Etp^tuilTem 
praftercatua oiain me opprobranientau>ge 
DÍO tuo c6donare:quíreligíoné aibitratis tal* 
atramétocontra oes ícrrbcre,cjuotc|uot tibivi 
clentur crra0e.Atc.ui errant apud te vniuerfl, 
quí abs te quoemo patio diísident.PraHer um 
cp,vf paulo ante diecba, hxc iioílra catholico 
junijOjUa molitüses,cócertationó omniro re 

ZrmÓTctt ftrt}(_u^ encdcberet,animorii concordia. A t 
tiruíimegra £ailietl.cíill¿¿lci0 ,{10 njeo (v tcú^ fit tuoinfe 

n m ) m cadem etianum horcas faiebra de cerd 
ti)dincgrati>,quaS.S}'noduscondér)auit,nó 
potir,iiCC ci tcío,dtbin,ccr)(uramtuam íinerc 
ipoolü diGiniulare.to praeCertim*^ cu me ita 
jnfan aueri5,vt ouif^-Ho ncnullis eannpinxe-
r m Catlioi]CÍs5quae nullus corü vro diKcrat, 
rebat a^tím á me irihoc á te datü ícamialum, 
iíncr tos nimírú.qm Synodo no iatcííjueranc 
(í'ynodaliLus enim rts tlí ce mrate ociiiatiOi 
nia)niírhas ego fordes cluercm.Patefecercm, 
í;'|n hii egocffiíiX'érjm.fs épublica mainfeíla 
ri*mó¿h>tiori¿ denarrauerim, (ui vel tuipfc 
paErn etianum atteftai isHanc deniejj no í l ra 
av oK giau^íi coreo fias C h n í b a n o p e í t o r e , 
mío á tuepioficikK.urjtffíceretttum poíTera 
(qrod may ime cu pió) vt tu ú ift um detradan 
di,v el animú poueresjvd Rylü falt em modera 
rts.Patere tantifperjdu id oftendájquoddixc 
i irrite peíduirare in fenfu dánato perSynodü. 
i i z n á cn>m ce mter Lutheranos ccaicojíene, 
c ucíum iemper vtCatholicum veneratus :at 
siium Cenfun reíincs-.miíiore quidé/alfumta 

Sxordium. mcn.^] Sedc^ó rem a prima lineaexordiar, 
Jibcr noOctdenatu^Óígni t .adtuum dclatus 
iribcnaijtotusdifplicuit.ín quatuor veropo 
ftr emis capkulis terti) libri traftaucrá de certi 
t utime î iatia-.-cjua: longifsim.a omniüfuit di-
fputatioA molcftifsin-ain fan£lo concilio.Et 
quia non fimpíex, verum dúplex fuit centro 
uci fiajduos t g« fenfus difcreui,| potui pro in 
«rentomeo luculenttísime.Priiuus eratLuthc 
l a ñ e n rntcjui ideo al>ruit vnCquécjj efle cer-
tum fuá gf atia certuudine fidei,q» dotét ean 
dem gratiam ex nullis noftris openbns depé-
dcre:íicctát]ua exdiíj ofiti6nibus;fed apprc 
hédi íoiu hdc calb.uUca:cjuacrtdimuspiOiiiif 

Apología contra Catharinum. 
fonesChri í l i veras eífe 8c certas. Atq; adeo 
quantaccrritudine crederetcncmur,Dcü eife 
vcraccm,crederecná(a)unt) aftringütur í ln-
guiiiufti, fe eíiein gratia. Qué fenlum nemo 
Viicjuam in cóciho addubitauit eíTe falfummc 
que difcutiebatur,mfi vt explicatiüs condena 
retur.Alter vero fuit fcníus eorü,qui taquam 
catholicijcófitebanturjdepedci^ mododifto 
gratiá exopcribusnoítns,nihilo fecius poíTc 
hominélcgecómunicertüfierijccrtitüdinccx 
dúdente oém proifus dubitationé, íc clTcdi-
fpoíitumjCÍleqj fubindein gratia coníl i tutú. 
Atqj id quideiii teflimonio i p n t u í í a n d i s de 
quo ioqmtur Paulad Rom.B.vbiaic q> Spiri- Rama.t. 
tuiTandus teiiiiicatur ípintui nottro,quod ñ 
lij dei íumus.Horü auce catho lKorü ,poñqtu 
tátoperé tibí hunctituÍü,honorisgi atia,víur 
pas^ubcntesconcedimu.sfuiíTeteCoripliei!. 
Hgo vero noni'olum aha, mitioriqj notad b-
notaui CatholKos,quam proteílantes • veru 
& diucríis quoqj arguraétis cootraipíos v (m 
fum.Tuaucécontra,du.oscdidif|jtraétatulos, 
ambos quidé mihi obüedbs,íed tame primü, 
ais,te antequam libi um noíirura videres, ab-
foíuiírc,aIter vero e í l ,quo contra racpi opric 
cauiam agis.ln vtroq; querclatua c í l , & fto-
machu?,q? ego catholicos cum maxmio fcan-
dalo <k iniuriañifamaucrim^Siquídénon ío Qveritrei 
lúmin primo mebro adueifus Lutheranos G6| níaC*tha, 
ueníiiiUSjnépe quorum fenfum í u m m o coícn 
fu refutamus,verum 8c in altero nulla crat,ín 
quiSjCatholicorüdiflenfio.Nífi quodego per 
piexéinconftanterqj locutus, voíuerim ver-
bispropriedifsilire abaiijs. Obiuq, m primo 
traftatu ílatim proponis faciUímc te dminaf. 
f^verbadccretialiter plerofqueaccepturos,^ 
fucrat mensfaKíftarSynodi.tt in altero cótra 
meproprié , ais, me impingercidCathobci?, 
q u o d á mente <Sc cogitatíonc eorum femper 
fuit alienum. Etfubdis doleré te, non tibi per 
noslicuiíTe, noftrum videre librum, antcquá 
cdcrctur.Inteliexi»rem cnim in niliilo te,non 
aliter c|nos rcmfentire.Atqjindeorfusyacer Diftribati» 
rimáin nos iartruis pugna.Egoveró,patcr co aoologix. 
Ier.diísime,antequam ad fingula ex o r din ere 
fpondeam,explicare cor aboisquantumínter 
nosdifcriminis,non folum extitcritjIcdjVt vi s 
dco,inodb etia exiftat.Ac deiccps brcuifsimc 
apcriá(confirmandoea3qua' latiGímcin libro 
no í l ro c5gcfsimus)falfum cíieíenfum in quo 
perciuras3¿k)vt ego credo3diueií"um á mete Sy 
nodi.Deniq^ tcrtioloco, vdiioguia, ve! pre
cipua capita tu a diíToíucndo porí t quar. 
<í[ Igirurvt miirumfaciam9Lutheranorúfrn Difsidiuta . 
fuman quo repeiledofamma egft nobis cócor 

dia,dif-



Apologia contra Catharinum. 3̂3 
«Jia^iíTenno^quam intcr t u a m ^ i e á ^ menté- niitur ex obiec^omerape quí deijs Ht,qu« ab 
nuilá extra verba elTc exi í í imas, ha c eíl in re Ecckfia propofita funt^vt credantur. Quaha 
máxima. Püi ró^uódtuarbitrari^polTcficri funt onmia 1 cripta in fatra pagina. Quam qm 
hf minécertum (ux grati»-,ceruiudiiu-,oua; ii dem fídem oes agnofamus eíle cathoheam, 
cet non fit aqualisfidc] catholic.T} ík tame vc hoc eO,vniuerfalen],vniueríísq^ neccisana. A 
ra fídes,id d\, omne proifus dubietatc extlu- Hus vero eíl afseníus fidei, cums cerntudolu-
dens^tqí idquide Lene communi: népe tcüi - mim ab interno luminc Spiritusíanaiteíhh-
n.onioillo.quod^uUHxP.xiln^piri'.ulTanc^ cands^ filijdeifumus.EthafC,mqms,bcetsno 
reddi; fpintuinoftrG)qdfumus fihj De l .Hoc 
ego vcrojfaioa pace authoritate tua, credo 
elíc omninofai íbm. Non poffiim alicer ían-
¿lam, quá arbitro^verstaí é enmitiare . Qi iód 
(i pcrgiSjVUÍaciSjicí de ómnibus vniuerfím iu 
Ihsatbni are,apertc pugnas cum communi 
Chril l ianorumícnfu. Inióiterumatqjkeri i , 
aío pra'ter eos,quibus randifsirí.is bomimbus 
Deusproprie idindulferit priuilegiü,neminc 
efle certú tua- gratia per afleniumjqui mcrea 
tur noméfidcj,hoceíl ,quiproríus omné tol-
latdubietatéjcxtinguatqj t mne metum, v ÍÍ]J 
ad minimamparti.tulam. Hcc i i explicare. o. 
^alsm fíct, quam gratis tot mibipplexuates, 
üíitatesj&ignorantias de metoties adss ira*-
us^xprebrauerís, quamqj Fuiflcttibi confuí 
-lus decedere de propria opinione, vtalij cm 
e.sfeceiuní:^ r'n.phcitcraulcukarc,» tiacct, 
ccrcto S\ ncdi.^[ln hac aüicxplicationc no 

multa rvpct.ím cot-umjqu^in ti . «ftatu n c f í i o 
proíuh;cl]cteiíifail:idíüíum audire,fedea tan 
tüm,quac in granuam propric tui íueiínt upe-
rtpreuum.lson in quam,U\m incumbarave* 
riuti ailtreuda, vt quáe illíe íatis eft conGrma 

íittáta,quantacllíidescatho1íca,crcnihilomi 
niísverafides.oém proríus dubietatem exclu 
deusjeo q) eft a fpirimíanfto. Et quoniarain Tantafidef 
hacvocuía, tata, vel iiiaoptiine pater,velmea 
(ubeft talíacia, \ ide quomodo negas.hácfide 
cíTe tan tájquan ta t i l cathchca.Hac enim fola 
rationeid negas^quia non eft tam vniueríaÜs, 
vt eius obiigaiio v nmeríos cópledatur. Item 
non tanta, t̂ uia non eadem vía fumitur eius 
jcertitudo,fcilicet,ab obiefto perEccleííá pro-
p c í l t o , Caterum tanta eft in efftdu: nempe 
O'ÍÍ.Í onincro dubietatemtollit, abanimoque 
abllcrgitjVelr.tíidescaiholica. Quandoqui-
d:m ratio tua eft, quód fit ab cadem diuina 
caufa, qua fídes catholica; vtpote ab Spiri* 
f ufanilp. Itaque fi rcm tecüm bene repulas, 
íoium negas eíie tantá extériué(vt verbis phi-> 
lolo|. horú vtamur) tantam nihilominüs con
cedió mtcniiue-.fcu (i mauis.effecliue.Nam in* 
tentio, etiam fideicathoÍ!ca3cümuÍatior eíTe 
poteii mvno ,quámin aÍio,íiixtaillud,Ádau* 
genobisf ídem . Qi íódf i i i í a verbanonplá- L U C ^ I J ? 

cent ,retlnes íalterii paritatem in hoc efíetlu, 
quodñeque mínimum fcrupulum dubietatis 
r el i n c; j u u, i i c u t í i d e s c a t h o li c a ,í r a enim expref 
fe ais,intuadeclarat!Ofte,hisvcrbis, Ecideo 
non votamus hanc fídem catholicarn, id eft, 
\niueríalem,ficut accipií beatus Athanafius, 
fed eft íideS partícularium fententiarum. 
Et íubdit, Et falfifsimum eft, quod homo ex 
lumine fidemon pot aliud cognofccrc,quám 
quod ab ccclefía eft determinatum. H a c tu. 
DifFcrtergo apud te foiúm hec fídes,íicut par 
ticularis ab vniuerfalisin certitudineautem a -

ta,quam tua repeliendo exprobrationi.Tu cr 
go5pater obferuande, quia quam ftmel conce 
pifli opinionem,Pullarationeeueiler.e animo 
poteSjillopotifsimum loco Paulifuleire eam 

Homa.S. pcrfjftis,vbiait,Spiritúfan¿li:micftimoniuni 
reddercfpiritmnoftro,quodfilíjfimus& h a -
redes. índe enimhanctu inftrüis paralcgiza-
tioné ítatim ín primo tra£latu,Teftimbnium 

?aralogif. hoc Spiritufsáfii fideaccipimus:&: cum fit te-
mus Catha. ftimoniúSpiiituíTanai, validü eft: & cumí i t 

validi;m,certumfacitcrcdcnté,quinouiti l l í: quiparantur. Itaque vt adxqucsmtcmpro-
& ita ccrtum,vt fit mfidelitatis titubare.Tefii p n a gratia,lege commumilUquacft ex prí-
monio enim Spiritufianaifubefle falfum n5 udegio. Egoveró ,8c , vtreor quotquotrem 
poteft. 0!iarec5ciudítur,ais,quódhomo po- oculatifsime perfpexermt, longifsime ahter 
tefteí lecertusfua ^rati^ .-atejue hoccertitu- lentimus: Porro quod prater fidem cathoh-
dine fídej,5c eius fidei, cui non poteft fubefle cara,¿k fpecialem illam reuelaíioncm, qua ex 
falfum.Yerbatuafuntadhtera:í)ueiicetmtcr priinlegioíacratifsima Virgini,nomiuilifquc 
argumétaproponendaquaft ionis pona^ta- alíjs íandlifsimis faaaeft, imiiusafieníus,e* 
mécertifsimo credis, fyllogifmum conclude- tiam t i communi teftímomo Spirituíianíli 
rc,adebvtinambobustra¿tatibus fre^uennf litingemtus,illumpertmgitgradum, vtom-

Dúplex fi- fmainculcatióeillumrepetas. Obidq,duos nem proríus dubietatem aclimat.bt ideo aio, 
des catholi fídci affenfus hac ratione difeernis : fcüicct, non meren nomen íidci ,mínnore Humano; 

cuüda!iusfitaírenfusfidei,cuiusccrtitudo iu fulícet , quemadmodum hommes cmil-ter 
i p y loquun-

«a. 
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ioquntirrdcficiertScck fccuritatc. Explicabo 
meadhuc arnpliüs; quia citius patiar tibi vicie 
riprolixus,qu^imintpiexus . Agnofco cum 
ómnibus Chníí íanis , alias CITCID h:cicticus, 
q«ód cuicunoue venicntiin gratía De i , Spi-
ritaiTíiíidusteílimonium aÜquale rcddit íuac 
i n Cnriílo regencrationis: modo minüs , mo~ 
¿ 6 m a n í s , prout c^uifquc profícit in via Dei. 
Aíl tnfus tamen infliliarus ab Spiritufanfto, 
ríor.nun<]i)a!n, put A in hoiuinibus tepide con. 
mttíis , adeó eít remifius 5 vt ñeque magna, 

Hhhs mm& íedtéfiuis fie opinio. Crefcítautcmcrcíccn-
lii, tibusincíicijSj puta duicedinc interna diuina 

m m tet i im , ék. fírmitace propoíni in bono, 
«&o Nunquam taiiien (citra ípedale piiuile* 
gimn) eo ?fqiiefim'iaínr,vt omnetn abradat 
peimus faupulum: niíl vt ilmus cci t i more 
lo^ii€Oíli humano^vel ( quodpliilofophi rao-
yaksdicerent) moraliter . Hommes enioi in 
cenoeríatíoneciyiHdicimiir f]rmiter,-& cer-
tifsípió credere, quando nulla cíl verifimi-
•li-Sfatio dubirandi. Hxempli gracia, Ccrtiísi-
índ eredo , fecuruíque íurn , quod extat 
Ü o e i a : mbííomimishoc íureiurandonon af-
Bvmvfíem: qinu fien poíeft , vt iam modo 
f)on fit. Seciirus etiam lum & tmi ís imus , hu-
cisno moreloqucndo ,quód amicus , qaem 
mit-t hoi am íai)imi vidi, viuat m.odó: non ta
men id «iraílein,qiíod tamen facerem de arti-
c'fllis fídei. 'ISlequevero, íi quis ÍDÍIIÍ contra-
iiwBdicc;rc'r,omm proculdiibio affir'marem. 
QiHaiííacrcdiilitas non dilnit omnemfnfpi-
cionem.Et ideo Arilloteies ncndiflinxit fi-
dmi bancabopiniorie.Itaprorfusdicodete-
li'iíncnio Spiritiiílafi^li kge tomuni , quód 

. íumusfilij D e i , Imo vtinam ego aliqnando 
ad tantam certitudinem pemenirem, quan-
tam babeo quod extat Roma t qnse tamen 
non eft rali intenfifsima opimo. 
Ĵ" Antea vero quam hxxkicum mcappcllcs, 

n :.g ••' m jteí l imomum Spiriínsfanftiefíicax 
circsdmgeííerandam ficcm, caxrndcatom-
nem du.,bietatero,ñDímadiíeríe5quíefo, expo-
l í t ionem meaoi ,qü«m explícatiísime ícnpfi 

Umtlíttá in tradatu meo. A ú hoc\ t generetur in no-
uúhdemt bis alienlus fidei tolitns onmcm baeíltatio-

joem i, non fatis e í t , qnod íií ab Spnituíanao, 
fedrequiriti!r, quod certitudmem habeamus 
ciTe ab Spiritulaiiao. Et ideo, vt ego illic re-
íc rebam ex Sancto Thoma,& the^iogis, dúo 
ccncíjrrmit ad aficniran fideí^fciliceílumen 
inttrnüffi indinans nos,&- praeterea antho^ 
ritas diuinaalicuius proponends, lioc cílé re» 
üelatimiáDco.-quaUs cft amontas in cccle-
íia proponciiteíacras ícripturai. Cúm antera 

Apología contra Gatharinum. 
Spiriíufíanéiirs interné vnicnique per india 
da y ce quas tu vocas circunilaiKias, rcuelat 
flatum gratÍ3í-3adcíl quidem prima cania ccr-
titudimSjfcibcct internara lumen ,á qnoqu i 
manataí ícnfus^cn potefí eíleFaifus. Quia 
tamen babere non polTumus certitudmem, 
quod ifta intriníecus reuelatio íit áSp in tu -
fanfío (quoniam non cí\ authoritas bcclefi^ 
propon en tis, nec Dei certo affirmantis quód 
ipfeíit,qui rcuelat ) ille aflenfus non tollito-
mnem dubietatem . Non quód SpirituíTan-
ftus id non pofíet , fí vellet: abíit enimtam 
ingensblafphemiasfed quia ita nobis loqui-
tur,vt ncbis non conftet, eiim eflcjquilo-
e f í i tm . Quandoqiiidcm Angelus Satanás 
transíigureiíe in angelum lucis. Ñ e q u e cer-
tiús reuelat nos efle ingratia, quámpercon-
ieduras , quas harretici honiines nonnun-
quam ex Icuitatc, SÍ ignerantia,tí im íibi ha-
bent spparentcs. Accipe aliud exempium. 
.Si Chíi ítus feraator nofter nunc in forma Exéplomif 
humana indigniísimo mihi appareret, & am- Chríílo. 
ícqnsm mihi aperiret fe efle Chriftum af. 
fírmaretaliquam veritatem, ccrícnihil aliud 
quám opinionem mihi faccret: licét quic-
quiddixi í letjverifs imum e í í e t . Po í lquám 
autem certo retegeret fe cíTe Chri í íum, per-
indeomnia quae mihi diccret crederem, atqj 
articulosipfos fidei. Ex bine falfitas appa-
mil l ius , quod ais in tradatu fecundo,mhíl 
prohibere aliquem de aliqua re baberenoti-
íiam a certitudine fidei, & tamen cundem no 
cognofeere, vtrúm a lumine fidei illud ve-
niat. Imo , aio ego, quód in bis q u x fola rc-
uelationcDeiconfiant,nemo poteí l certius 
nofic hoc efTe verum, quam nouerit hocefíc 
r c u d a t u m i á D e o . Aquiexhincpalamcon- R,„A,,W,. 
ftat differentia ínter Priüilegiat¿s, & illos ^^tX 
quide communilege recipiunt tefiimonium 
¿piriujíTanai9quc:díJnt ingratia. ílliem'm 
itapercipiuntreuclationem ,vt certifsimóii-
lis confíet , illud eíTe reuelatum á Deo : Deo 
tunc íaciente per fe, quód modo facit perEc-
clefiam . Siuereuelatio fit"inliarrentisgrati.T, 
fiuealterius rei,vt futura: viaerbx. Nobis 
ai!tem ' ciu^>us communi l ege f í t reuelatio, 
no id coníiat certitudine fídeunaioris, quam 
qux habetur per conieauras , quód iliefpi^ 
ntus, cui nobis loquitur, cft SpincuíTImaus. 
Atqueboc cft ínter nos p u n a ú diferimínis, Vm^diCc 
quod tn paran facis reuclationem commu- riminii. 
nem,ilii,quíE eíl ex priuilegio . Nihil curo de 
mtenbonc : nanque etiam illa maior fuic in 
Vngine^uiiminPaulo. Sed fakcm in hoc, 
quodpeiiitcmne dubium , Quod ego,imo 

vero 



A p o l o g í a con t ra C a i h a n n u m 
veroSynoduspcrncgat. Quoergoad cau-

fanta cer- fam propias accedam ,vbicunqucego afíir-
títudo. nio^neminemccrtum fieripoiTie fuc-e gratis 

tanta ccrtitudine, quanta cíHides catholica, 
fed folíim humano modo, non folurn riego de 
quantítats illa exteníuia ex parte obiecti/cili 

. "cet,quód non pofsit eile í am vnitierfaíis cer-
titudo de hoc, qaí im eft eorum cmx propo-
nunturabEccleila (dehoc enimmhildifpuía 
batur) verínn dico quód in cfíeclu no poceft 
ciTc tanta.Hoc eí},qu^ t o lint prosfus onincm 
dubietatemrquali s cite B ecl us íidci cathoiic^. 
Dequopenitusfenlu agebatur inter theolo-
-gos&Patres:&nos modo íe negant^^dííeor-
damus. Itaqj tuduaslcgc connnuni ponisfi-
dcsrícilicct catholicanisatque hanc ípecialem: 
qusequum apud te omocm toilat diibietaté, 
fidestibicfl; propriiCsime. Ego vero tantúm 
vnara,ícílícet,illam qu.íeeíl: cathoiica? f íquan 
cunque aiiam ex: priuilegio: vbi D e o s c e r t ó 
reuelatjluum e í le tef t imoii iurn; quar quidetn 
in cercitudioc non diffcrt á catholica : ícd in 
hoc9quodnonefl:vniuería]is/Nirifodlnrue-
ritpropolitaabHcckba. Q u a ü s c f t i i b , A u c 
gratia plena. Illa aucem5qoam t u poms,pecu-
lians de cuiufqnegratia, lege commani, non 
eíl fídes,fed opinio; magis minufué intenfa; 
&qua* ío proueclis fanttis tollit dubietatcm* 
vt more humano dicamur per illam certí. 

> , ó í i t , vt quando eiro cuín ómnibus theolo 

teñ fubcñ; gl^lxn'l3ra tantimi elle propríehdem scui 
falíura. non poteít fübeíiefaiium jiioninteiligebam 

(vt. tulingis) quc^ddebcat clTc de obie í lo nca 
ceiTarío,íedquódmfenfu compofitOjetiam íl 
fitde contingenti aion ilct querapiam ficaf-
ícntiendo decipi.Quod eft5talem affenfum o-
nmino t olí cr c d u bieta t em , faciédo hominem 
certifsiroíi. Et vtoppofita iuxtafepofitacla-

- Excplum, riúseluccfcant.Diíputantvcteres G r x c i phi» 
lo íophi , anaccidensquantitatisresdiíl iníla 
Ta áíubílantia, ficuti color. Illa autempropo 
iitio neceílaria eft^íi eíl vera:&impofsibilis}fi 
eí l falfa.Scd quia alTcnfus illc, quantitas, alia 
reseft ,qu2m fubftantia, non tollit omnem 
dubietatcm,dicimusqubd iic,aut cótradieto-
rio modo aíTentiens5poteft decipi.Quarevtra 
queparsell opinio. Eodem modoioquimur 
dchac cotingentVEgoíi im ingi'atia. Sienim 
hoc Oiihi Deus reueiaret fpeciali priuilegio, 
VtiPatiio,efíet certifsimafidcs,cui non poífet 
fubefieialfynu Quum autem mihi comrnuni 
lege mielat Spiricuílan¿'tus per dulcedinem 
mentisj quam mihiinltillat ^ vel peraliascon-
ic'fturas ,quibus conijeio habitare in me eun-
dem fpiLitum,Ucét4fub condicione lo quendo, 

neceíTanum fit, quód fiaiTcnfus fit ab Spintu 
fancto , idem fit vcruSj tamen quia non certo 
cognofeimus efleab iiio,dÍGÍmus quód poteft,. 
hiuc aiTenfuifubeüctairura. Enimucró íimiii-, 
bus coieíturis poüem decipi.Ec quód hící uc-
ritfeníus S.Synodi,infrafacien.us in3niie[rü. 
Poí lrema expoíltipnis noílrae partícula fit, 
quód ctun afíenfum S p i r i t u 11 a n ¿1 i a p p e 11 o f i - P^íshuma 
demhumanam^non intelligo humana ex pac na* 
te cauía'jquodper fe cuicuoque^ra'terquatn 
tibi eíl inaiiifeítiísiiuum. Video cr.iincau¡'ain 
efíc fpiricvilandtum. Qua racione íl quis dicat 
eam diurna í&fierimare diuino, mhilrenuo, 
fednuacupo humananijquia certitudinem ha 
bet,6c dubíetatera tollit? modo loqucdi huma 
no,6c ciuili,Scholaílici dicei'ét,fidem elle mo-
raiiccr,niii quód verbum non efl vfq, a de ó latí 
numin hoc íigaificatu.Ad íioc cnim vt ílmpli 
citer dicatur dmina in modo tollendidubieta-
tem,exigitur pncterquam quód ilt á Dco ,vC 
conílet rcuclauoncni fieri á Dco. 

Quo yera fententia confmatur. 
Cap. 3. 

Í A C pra^iaíla explicatione, 
pergo; vt ea quac pra-Iocutus 
fum, confirmem: no ouideni 
argumentis pluribus,íicjuicie 
m traftatu proprio cumulaui 
plurima. Scdhactecü pater 

doftifsiraé,folaintcrrogationeagam.Quan- Interro , 
do Paulas docet Spiritumfanftum reddere ce tio< 
í l imonium fpiritui noí lro squod furaus fili) 
échacredes, nunquid de vniueríís hoccenfet, 
quifuntingratia Dei ? Credo non negabis: 
quoniam generalitervidcturloqui. Q¿iinimo 
tuin enarrationecuiuCdamlocidiuiBernarda 
&inferiíis recitando aliud teíl imonium dmi 
Ambroílj ,6c faepe hoc contra me obferuas., 
quód de ómnibus exiftentibusin grada iliud 
intelligatur,aperté afseris.HocautCjquód tu» 
mihi obmoliris,gratisfiméfufcipio,vt apercif-
í imével te deuincam,velmcain prodam inící-
tia.Interrogo, mox ergo, A n quotquoc (lint 
in grada contendas habere tantam ñdera fe 
cíle in gratia.vt nullam prorfus habeam dubi-
tationem,fedíint proríuscerti atqueadeo fe-
curi, quodproillo tune inftanti funt Deo ac-
cepit? Si hoc tu pater circunípeítiísime mihi 
concedis, non amplias tecum diputo,fed me 
caufacecidifse fateor. A t vero,prxterqüám 
quódtaíis error exprefsénüc eíl claranatus a. 
íanfta Siiiodo^vcinFrá palám ex decreto con-

uincam 
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ttincam, rnittnm te ad vniuerfum Chriüianif-
nmin.,íi ita te predicante feraní.Sunt era { leri 
ciocancipitcf :quinimó vix funt Q no liabcant 
dubitutiunculáaiiqnñ,& meticulum^qiio fint 
í latuapUiiDeum. Siint,inc|uainJcoinplures 
egregiafanftitatc: fcrüpuloíi tanricn,qui nuu 
qmm funt fine fnctu:piu$ nimiñ tenaces G r c -
goriani verbi, quod timoraManimi ñtjhi cul-
pata agnofeere, vbi tulpa no cft. Mittoalios 
tepidoshomines cófíiétantcs cum carne,1110-
clocadentes,modo refuigentes,qui nonnum 
cvuam funt in gratia, & tamen mcritiísirno du 
bitac de ílatu íuo,quoiiÍ€|UC m.igis profíciant. 
Vadccrgo 8c concionare íleinter iftos,Quot 
quot funí m graíia3íunt certiabfqj vlladubita 
tione íe in tah eíle ílatu,¿\" ideo quotquot du 
bitantjcxtragratiarafunt. Eüidcntjfsüiia cm 
eft confequentiaex contrario cófcqi entisad 
cótrariutn antecedentis.Credo pater pruden-
liüírne.nünciíam ita concionabcns.ná takm 
concionat oré a t britro r fu i I i bu s cxtcrniinarct 
popuius. Profcdo,íi quotquot alicpo pado 
nariltantdefuagratia,iila vacant, miícrrima 
cifet hác partcbuinana condit io .Nñquam cr 
godabishoc,crcdo. Sed quod ópt imoinre 
meo ai 1 uniere ego pofii.m , tu quoq,- largiris: 
r.cpc quámpiurimos effe in gratia, de qua ta-
roen vtcunq^ dubitant. Colligamus crgonr-

Arg««ftu gt'rnttüex bis duobus aíTumptis. Q^ootquot 
contra Ca- iuntm gratia^tcipiuntahquaic tc í lnnonium 
tiurinú. SpiriLuiianítsniamsiriinufve, nóautcomncs 

certitudme habent fu a* gratis, tollenté omne 
cíubictatémó ergo in vniucrfimi tcftimoniim 
SpirituíTandi vaitdum d \ ad gencranda pro-
pnc íidcmnd e í l , que omne cxptmgat dübiü* 

Aa«uft. Vis pal am re audue ab A u g u í h n o ? Id quod 
Paulus tiixit Spiritumíanttü teílifican filijs 
Dci,aitipfc, charitatcni foras mitteretinioré: 
Nonaut( mait j O n nisdiai i tas , íedpcrfeOa 
charira.sforas mittit timorc. Nihilcrgo vetat 
charitáiem eilc cum aliqua foi midine: atque 
ideo cum aliqua dubííatione.lnfraéíum ergo 
eft tibihocargumentum ,vt non ampliusex 
hoc duntaxatmedio concludas}aOeriíum ali-
qiu'tó propriceile fidem t o 11 en te m omnem 

Rcpcllitur tíijbitaíiOí\cm,q ícihecí produéluseí i ab Spi 
a r f - u m e n t ú rituíaofío. Ncq, illo nos amplius loco Pauli 
C a t h a i i n í . diuexes.Antea ergoquámadalias probatio-

nestuasdercendan.jrepetam Athillcm tuum, 
cuiusfupraniemini.ín principio enirn ílatim 
prions traiftatuSjCitans locü Pauli,quod Spi-
ritusíaoflus cotcíiatur ípiritui noftro,íubdis, 
Hocaatciii tell imoniü procuídubio fide ac-
cipimus.Si mtebigic,qubdíiaeaccipimus ver 
biirn Pauiijfcilicct^jUüd Spintiiílanctiís con-

teOaturfpirituinoflro, veriísiiDÍí cfhnsm fi
de accipiinusonincsícriptürasfacras.-fed hoc 
nihilad c.iuiam.Si vero ai5,quod airen fu s,quc 
Spiritus lege communi íuggcrit,flt propnc fi 
deSjf.díunuAmcqj probabisvnquam.Subiñ-
gisenim.Et cúm fitteitimoniumfpiritusfan-
¿tijvalidum eO, Hic iam ruit tua radoematio; 
nam fi vniucríim intelligas,vti facis,qnod om 
netcilimonium fpiritusían¿íí eü vaiidum ad 
gencrandum fidem ciiminantem omne du-
bium,falfumiam id eITe probauimus.Ht tufai-
fum ccrtefufpicabaris.ÍNaw í l bnedis.Et quü 
íit validuni,ceitum facit errdetem,qui nouit 
illum5&ita certumjVtfitinfídeliíatis titubare, 
V b m ó l;nipiicitcr mfers, quod íit per fe va» 
lidum faceré ccrti m omnem ii ftLm,f.dcum 
qui nouitiilud.ldquod fgoingenucconce
do; fed tamenco modoquo quis noui t , t c í l i -
nionium eíle fpirituíláníi 1, agnbfcit fe cíic ¡n 
gratia.Addo ego nihilcminus c ó t r a t e , q u o d 
quum ncmofi tomninóccrtusjtef t imoniura 
ilíudintcrniim ciTc ab S piritufan^ o.fí t, v t ñe 
que fitpenitus certus,quod íit verum.Quodr 
ca nuila eíl infídclitaslubentigratiam, tituba 
re. Qiíonidmjicctteíb'monio Spirítuflaníli 
non pofsit fobeíFe faííum, haud tamé coníUt 
efieípiritusfanfti .^Scdais^ióomne tcflimo CaulIIu». 
niumdminñcíTcvfq^ adeóval idü,ncq; faceré C ^ ^ ^ í » 
taléíidéjfcdv bi homo examinat confeientíá 
fuam,<Sc perpedit ocscircunflantias & conic-
¿lurasinexifícntis gratia? .Tunccnim autorc 
Awg.perfefta chantas foras mittit timorc . In 
pnmis iam no tibí coilas; fquide ex vna par-
ic(vt antea citabamus) identidé rcpetis,q> o ni 
nibusexiftétibusin gratia ,fpidtuí]anOiis tc-
fíificatur.-atnj ex altera modo ccnfngis ad ect 
tascircunílátias.Praptereaneq; hoeperfugio, 
faíis es tutns .Náfuntplunmi,vt i l l iquost l ico 
logiv ocantiníipiétcs,qui tam plenas in fe con 
ieduras nó fentiút, vt ois expurgatur ilhs ra-
tio t i tubád i^At eó progrediamur,vbime ere 
dis confodere.Saltcin prouedioribushabenti 
busvehemetescciefíuras,<5cindicia Spiricuf-
ían«fli,efficax eíl tcftimoniüdiuinG,Evtomn6 
tollattitubádi cau í ím, ntqj ideofaciat certif-
ílmáfídc.Kicenimíubcft püctü cótroueríljr. 
V bi refpódeo,qp licet cd pobit quis p gratia m 
Dei^pmoucri fanftimonia 6c rebus Chrifiia-
ne gcftiíjVí habeat pacatü animum, créeles fe 
eíle in gratia dei, illa tame n u n | cft niíl mora 
IisccrtKudo:quaegodiccbáhumaná.i.qucita 
fcdatahimü,vtilla intcfi{simaopinio,qua'no$ ' 
homines vocamus fídé,cinus excpla ante apo 
nebam.Dicimus enirn nunc certo crederequi 
Tridcnti degim9 extare i l o m á . Et hoc modo 

perff-



A p o log ia contra C a t h a r i n u m , 
pcrfcfta cha ritas foras mittit timoré, icge c ó -
muni-Imó quiíná ad tam excelfum graduin 
ccrtitudinis,ex hominibas etiárarifsims fan-
¿litatisjde fuá obtencagratia cófcendatíNeq; 
alio argumento opus eít preter experietiam. 
Experimento enira cóperimus^ónullos he
réticos obfuam leuitacem ,<Scignorantiam56c 
quamoílentant íanclinioniá, tantaefleani-
niircrcnitatc & certitudinc fe elle ingratia, 
(hanc ego appellabam certitudiné ex parte 
iübiefti) quantaíunt multicatholici.Qno em 
pació maior potell ílgnifícaricharitas, quám 
vt anima fuam ponat quis pro Chrifto f & ta-
men funt multi, q in fuá haereli pertinaces gla 
dio occüberent.Porró autem neminem hacte 
nusaudiuimuscatholicu prudenté,quíitacer 
tus aíTercret fe eírein gra^vt vos dicitis.Quin-
imó tu ipfe interrogatus (vt audiui) an eíTes 
ita de te ipfe certus,no aufus es afiirmare. Sed 

fpondebisjd te propter modeftiam íliuiíTe. re 
Profcftó fiea certitudiné poílet quis aíTequi 
fe efle mod6iuftura,quíE emnetolieret dubic 
tatcm, nuila eílet fuperbia ita de fe afiirmare: 
máxime quód(vt tu ais) citra maxirnáfancli-
tatem,hxccertitudo haberí potcí l . Quum ta 
nien cótra, vt ego in tradatu meo dicebá (ad 
quod argumentum cuperem reípodiíTes) ea 
íunimente ,vt neq, ínter Lutheranos credam, 
pr.Ttcr fl;upidos,quépiam eíre,quitanta certi
tudiné de fe iudicctcíre in gratia, quatam ipfi 
príedicát haberc omnc$iuitos.^[Imó age, per 
pendainus,qua: in fecüdotraftatu ais,ícilicet 
no requiriab i)s,qui hanc tuá certitudinem ha 
bentí uas gratis, vt fe pro illa exponant mar-

Martyr .& tyrio,autiurciuiandoidaílerát.Siquiseftccr 
iureiur. tus abfq^ vliadubitatione fe cífein gratia, cur 

non eihcebitiurareí P r o f e s ó íi quis mihiin-
tentaret mortem niliiurciurando affereréef-
feie gra t ia^ vera eíTcttua opinio ,hci tümi-
hieflctiurare,vtmcícruarcm.Sicutiiicitwmil 
11 efíet cui fpeciali priuilegio de fuá fibi gratia 
conftaret. Nemo cft tarnen in orbciuitus6c 
prudeiksquiitaiuraret. Qpinimo omnes dice 
rentfeitacrcdcre,n5 tamen tam certó,vtiura 
re id poífent.Rurfus fi tyránusmihicóminarc 
tur mortem,nifi negaré me efle in gratia, nun 
quid no potiüs mori debercm,quám mentiri? 
Si tiuTtanicn verum haberct opinio, menda-
cium eflet id ncgarc.Igitur tune eíTe deberem 
martyr. Reiiqua argumenta iatifsimé patcnt 
in traftatupropno. 

Quoadpriore traEIatH genere. Catha-
tinireftondetur. Qp. 4 . 
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r quo fírmiora hec fiant 
&lucidiora,adtuaoptinie 

ExpofítJí 

pater, a rgumétade iecdo . 
In priori tradatupoftqua 
i i 1 o í\d] ogi fm o, qu c rn pan 
lo ante eneruabá, colligis 
tuam concluí] onem, fc i l i -

cc t ,quód homo potcí l legc communi elle cer 
tus íux gratia; certitudinétoliente omnedu-
bium,confeftim snneélis expo í i t i oncm norii 
cap.clecretideiuftificatione. Q u b d c ü t o t u m 
apertifsimé contrate faciat,poftremam tu t a 
men particulam aíTumis tuo indicio exponen 
dam. Hanc priús videamussdeinceps adnota-
bo verba,quar tu prxtermilifti. I n calce capit* 
í lchabet decrctum , Sicut nemo pius d c D c í 
mifcricordia, de Chrifii mérito, deque facra-
mentorum v ir tute & cffícacia du bit are dc-
betjíic quilibet, dum fe ipfum, fuamquepro-
priam inf i rmiía tem,&indifpoí i t ionem reípi* 
cit,dcfua gratia formidarc&timerepotell. 
Hacienus (inquis) nihil cfl: in controuerfía 
apudcatholicos. Ego vero oftendam opinio- ' 
nem tuam huicparticulne aduerfari. Sed adié* 
élum eftjinquis, cüm nullus feire valeat cer t i 
tudiné fidei,cui non potc í l fubcíle falfum j fe 
gratiam Dei eíTe confeculura. Et quia t u ab 
hocpoftremo membroorfus es, tuumipfius 
fequaraur ordinem. Atquí imprimís e x p o í k 
tionis gratia arguendo percontarisicum mul-
ti ex priuilegio tale habuerint ccrtitudlnem, 
vt beata virgo,& alij íanclifsimi, cur non fue-
rintexcepti. Omnes proculdubio praeter te 
vnum reípondebunt ,nulla fuiíTe opusexce-
ptione:eo quódpcr fe efíet notifsima taliskn 
Dco poteftas. Quinimófacra pagina expref-
fc haberi humfmodi reuelationis priuilegiay 
vt, A K C gratia plenardñs tecum.Et deMagd. 
RemiíTafunt ci peccata multa. Se alia id gc-
nus .Syno.auté tantü definiuit illa, de quibus 
dübíüaliquod eíTepót: de priuilegio auté ne
mo poteft dtibitare.Tu autera,vt tibi cofulas, 
hac nefeio quibus rationibus reieíta refpofio 
ne,quac omniüfuitmésPatrñ,noua,atq,- inau 
ditam cómetus es. Videlicet, Synodü no rae CSmentnm 
minilTeeorumpríuileglorü,neq5 opus fuiíTe, Chachar, 
propterea quódeiufmodi fides peculiaris ex 
priuilegio n ó e ñ fides, cui no pót fubeffe fal-
íum .Eo quód eft de re cotingenti.Quarelicet 
fanélus5cui fit talis rcuelatio,non fallatur,pof-
feí tamen falii.Cúm ergo Synod.cenict nemk 
nem poíTe eíTe certum fuar gratiie,fide, cui no 
poteft fubeílefalfum3dccretum>inquis,n5 afi 
tingitiilos. Atqj hoctibirefpófum prepara-^ 
fti,vtfimilitcrreíp6dercsdetuapeculiarifide» 
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qmm afferis haberc pofTe vnumquemlibct itt 
ftificatümiegecommuni:fcilicet}qii6dn6 ex 
cluditur per verba Synodi.At vero nemini vn 
quam fídem facieshuius tui confiífii refponfí. 
Quis cnim dubitet}quín S.Synod.palam dene 
get omnem íidem,qua' omnem abigit contra 

Rcprobatio rjam opiniónem? Per hoc enim quod ait, C u i 
? l Í f u ? r non poteft fubeíTefalfuin^on d^ílgnat (vt fu 
&¡rum, Pra exponebarous) necclsitatem propoiitio-

nis,fed takm fidcm,per quam certus fit aíícn-
ííens,quód non fit pofsibilc,fc, dum per eam 

&c.defuagratia formldare, 6c time re poteft. 
Non enimaisjdixitjforraidaredebet^edjpót. 
Et tamen íi teftimoniú SpirituíTanfti lege co
mún i non abftcrgit omnem dubitationem,di 
cedum fuiíTetjinquiSjformidarcdebct.Vtho 
mines obligarétur íemper eíTe in metu.Antca 
vero quam adtuum ego,debet,refp5deam}a<i 
nofirütuprecor,potctt ,refponde.Tantundc 
cnim eft,p5t,quantü iure, & licite poteft.Re-
íumo ergo argumentum fupra faélü ex cócef-
í ionc tua,qumimoexveritatcipfa. Teftimo-

aíTentitjdecipi:quodeft dicerc,fidemremouc nium lege comuni Spüfíanñi ómnibusadeft 
tem cmne dubium. Eo modo quo fídes diui 
na, quado fcilicet coftat rcuclatic nc eíTe Dei , 
darifsima e Ü . C b idqj illic non infínuatur,vcl 
pcrmittitiir,vt tu putas,alia íidesjcuilicct pof 
iitfubeíTefairumjCertifsiniümnihilominusfa 
ciat de príEÍenti credenté.Quinimó illa partU 
cula eft definitiua, & exprcfsiua rationis verac 
fidei.Acíi dixiflctjQuodnemo potc í l eíFc cer 
tus lege comuni (de hac cm erat quarftio)fe ef 
fe in gratia,certiiudinc fidei catholicae, aut fi-
dei a-qualis in efFeftu.llla em fola eft fides,cui 
non poteft íubcíTefalfum. Alias fitantum vo 
luit negare certitudiné fidei catholicac ,quarc 
nónonitaexprefsit í faci l i 'cnim cratdicere,fi 
dcicatholkac.fcd qa no folü illacxcludcbatur, 
verü omnis,quar vera, legitimáqj haberet ra-
í ionem fidej,vfi funt Patres illaperiphrafi, cui 
non poteft fubefle falfum, ad explicada fidei 
veram,propriamq; rationé.Cui verifsimo fen 
fui non cohíerct tua opinio. Sed quidlaboro 
ínexpoi i t ione vcrborumdecrcti?Nonncper 
fcipfa lucidifsima funtíCúm cnim caufam,cur 
quilibet iuft9 formidarc,6c timerepoteft, hac 
íub))cit,oucd nullus ícirevalct certitudiné fi-
deijcui nó poteft íubcíTe falfum , fegrat iáDci 
eíTe confecutú,manifcftiGimc excludit omne 
aífenfum fidei, quse aduerfatur formidini & ti 
mori:tu auteadeó certü aíTeris aírcnfum,vt o-
mnem pellat dubietatéJ&formidiné, & amo-
rcm depr^fcntijillecrgo cxprefsc dánatuseft. 
O b idq; vbicunqj in tuis traélatibus de me co 
querens, quod ntjcjuam dixeris quépiam efic 
certum íuar gratie,fide,cui non poteft fubeíTc 
falfum, refpófum iam tibí puta. Hoc cnim q? 
aisjfide tollentc omnem dubictatc,idcm eft in 
virtute, quodfide cui no poteft fubcíTefalsÍ!, 
idcft,qua certus eft,quiita aírentitur,n6poíIc 
tali fide decipi. ̂ [Retroccdamus auté ad prac-
cedens raembrum tcxtus,dc quo pater Reuc-
rcn. nullam agnofeis cotrouerílam Ínter C a -
tholicos,lllud enim in primis l^tanter, quaií á 

Annotatlo tepugnans,legis,vidclicet,cautifsimé.fs Syno 
C athanni. pronüciaíTcjquodquilibetjdumfcipfum 

iuft is .Siauté,vttu ccnfeSjtaleteftimoniüvbi 
que validü eíTe ad omne cóucllcdá formidiné, 
nemini iufto licct dubitarefe eíTcin gratia.At 
tarnc S.Synod.Pius, inquit,(6cdubioprocul-
de omni pió inteliigit, lege comuni) formida-
iCylk timerepoteft.Quarc neqj hace partícula 
abfqj cótroucríia eft,fi intua perfíftit opinio-
nc/anéjqu^ lili reluftatur:eft auteíctetia Sy-
nodi citra controuerfiam vcra:eft ergo opinio 
tua citra controucrfíáfalfa.Haud tarnc adiecit 
Synodus^ormidarcj&timercdebctj^pterca 
quod poteft quis ad tátá gratiá peruenire, v i 
m o d o , m o r e humano ioqucdi,autnullam 
aut certe tenuifsimam dubitationchabeatfuf 
íalutis,fed fit fcdato,pacatoqj animo: vtiviris 
heroica virtute progrefsis vfu vcnit.Et hoc eft 
quod aitloan.Pcrfefta charitas foras mittit ti 
morc.Scdrepetamus,fiplacct, abinitio verba 
dccreti,qu3c funt bacc.Quáuis autcneccíTariü Text» de* 
fitcrcdcre,neqj rcmitti,ncqjremiflavnqfuif- cretl, 
fe peccata,niíi gratis diuina mifericordia pro-
pter Chrift um,nemini tarac fiduciá,& certitu 
dinem remifsionis peccatorum fuorüiaftanti, 
6cin ea fola quiefccti,pec cata dimitti,veldimif 
fa efledicendum eft,Cúm apudhacrcticos, 6e 
fchiímaticos pofsit efle, imo noftra tépeftatc 
fit, &. magna cotra Ecclefiá catholicá cótetio 
ne pra:dicetur,vana h^c,& ab omnipietate re 
motafiducia.Perfpicepateroculatifsimcratio 
nem decreti.Vbi nó modo opinio tua, fed ra-
tío ip fa eliditur. Ais eralcgc comunipoí le ho-
mincm, qui examinatconfeicntiam, perpen-
ditqj circüftantias omnes ingénitas charitatis, 
certifsimam haberc fide omni proculdubio, 
fe efle in gratia.Contra vero Synodus id dene 
gat.Cum apudHacreticos,inquit,& fchifmati 
cos,porró íimilibus coiefturis deceptos) pof-
fic CÍTC.NOÍI inquam fimilibus ex parte caufac 
(nam verae cóiedur^ á SpirituíTanft o funt, fal 
fae vero áSatana) íed fimilibuí:qa ángelus Sa 
taníe trasfigurat fein angelülucís . Nullus er
go certus eíTe poteft lege communi certitu- Texltei i t 
diñe tua pater optime.Et fcquitur in decreto, 

Sed 
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Sed ñeque ílliidaíTerendura cíl ,oportere eos, 
qwí veieiurtificati íunt, abíquevlhi omnino 
diibicatioeapucifemetipfos itaCuerefeeíTem 
ít i fi cato 5j TIC m i nc m q u e á peccatis abfolui, ac 
iuftifícari^'iíi cunvqui certó,6cfinTiilsimé ere 
dat íe abíolutum, & iuflificatum eíTe. Quid-
n im euidentiús contra te proferri potuití'Ais 
tUjCúmpr i inüm quisiuftincatiír,teftímonio 

•SpiritulTancti, ficricertum i u x gratis: (íidili-
-genter expendat circunftantias) certitudine 
tollcnte omné dubitationem. Non curemus, 
anfit catholica,nec ne,pofsitq j l i l i fubeííe fal-
fum, nec nc:ais tamen abfque vila omnino du-
bitatione depnefeoti iuíhun íladnr elle cer-
tum.Qriibus fonn alicer verbis'contradiclt Sy 
nod.ícilicet no elle aílercndum,oportere eos, 
qui veré mílificati font abfque vllaorariino 
dubitatione apud fcmetipfos ílatucre feeífe 
iuíiiíicatos.Fafeor hoc p ronu ntiafie aduerfus 
proteftantes, fed t-anien gcoeraüücr condern-
isacu*- certitucíinis dogr^i , íiue taüscertitudo 
dicatüríoíümdependeré ex fide, vtilli amnt, 
fiueedam ex diípofírione noltrujcuiushabea 

Hxretinea tur ceríafides, v tdk i l . Hac ergo de caufa 
défalebra. propofuiin principio tein cadem Inrrercfale 

bra, quam ¿ anc l a Synodus condemn ui i t . 
Tcftis railii eft Deus,nuilaiiime íibícofifultó 
obieciíTe calumniamran vero mea fueritigno 
rantia,aliorum cfto iudicium. jMittofigiiU' 
tim refpondereadexempla, tk raciones, quac 
inhanctuam caufam conglomeras. Sanear-
bitratus, quód quihanc noítramíegeriot apo 
logiam,faciiliméiudicabünt, quam extra cho 
rum, quodaiunt,faltes. ífjilludtamen fiíen-
ter preteriré non poíTum, quod fermeín cal
ce ex aiijs verbis concilíj confícisargumen-

Canon. s í . tum.Eñcanonvigeí imuiTextus,Siquisdixc-
anón. . rit)ju^um non deberé pro bonis operibus, 

quxin Deofucrint fafta, expedare, & fpe-
rare .Tternani retributioncm á Deo , per eius 

l- rniíericordiam,¿kíefu Chrifti meritunr.íl bs-
ne ap-endo,6cüÍLiinaniandata cuftodiedo ,vf-. 
que in finem perfcuerauerit, Anathcma íit. 
Exhinctu infíruis argumentum. V u l t ergo 
inquir,maiúfeflé canon iulios fpecialiter te-
neri ad íperandum pro bonis operibus: iu-
íii igimr obligantur ad hoc. Et addis Q u ó d 
fi nemo fe iuf tum elle poteft no fie, nullus 
confequenter poteí l ícire de fuis operibus an 
bona í m t , hoc demeritoria vita; .Ttcrníe. 
Quodfiitaeil , profetlo nullus tenebiturad 
hoc fpei fu x p r .T c e pt u ni, qu ó d p e culiar i t er re 
fpicitiuilos.Ht quidem mihiharc fequela víde 
tur manifcíla. Haclenus tu,niultaq^ íequeter 
adiiibes ad ccníinnandum quod Sancta Sy-
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nodus peculíare iudís pofuerit preceptü ípei , 
Quare non fufncitjiii quis, quód proba'oiliter 
fejuftum t i l eagnofca í , í cdquód certifsimañ 
deidteneat.FateorperquámReuerendifíimé inoDinat,i-
pater dum legédo i a hunc locum incidi,libel- iis opinio 
lus mihi e manibus cecidiü.Quid enim aio? cü Catharmí. 
hocRcucrcnd.paire verbaprodigam-.quippe 
cuiadeoplacueritfuahxc fidei certitudo, vt 
in ci9 gtratianijtaliafuerit meditatus. Nemp.e, 
quod Sánela Synodus pecuiari lege obliga-
ueritiuflos fperare , praíter diuinum príece-
ptumfpei, quod ómnibus c ñ Chdftianis i n 
vniuerfum poíltum .Tectenimfeifeitor opti-
mcprcful.visfanílam Synodumaliquod prc 
ceptuin humanum pneitribere iuftisde ipe 
habenda,pr.eter diuinum? Guiñara taíisreí fi-
dem facies ?Eccleíia enim i n Hiíiuímodipotif-
í imúm praeceptis de vir'tutibus thsologicis.ní 
hÜ aiiud viiquam cogitauit , quam íús explica 
re diuinum.Pra.-ceptum aute.mTpei,íicut íidei, 
& charitatis, nunquid , perinde ac decalogus, 
omnibujCliriílianispr<efcriptum cil? Num 
peccator,íicuti crederc inDeum,ipfamque 
amare,ita & in ipfum fperare non tenctur, 
quemadmodum ^iurtus? Non quidem fpe
rare, quód pertinax mali vitara pofsit confe-
qui apernara . Sed voló dkere, quód eodem 
precepto tenetur fperare peccator gratiam 
D e i , Se quód per fuá opera auxilio prxeimte 
diuino confequetur vitara aeternara^quo & 
ipfe iuítus . Anverófufoicaris raelioris cíle 
hac parte conditionis peccatorem, quam iu -
ftum,vtproptcrea quod íítin peccato, exima 
tur ab hac obligationeíFateor cqu¡dem,quod 
fíducia crefeit ex operibus, fed quod nouuni 
íit pracceptum fpei in aliquibus Chriílianis, 
quod non fit in cunclis ,noauin eft in Hecle
fia dei. Q¿iod autem faafta Synodus deñnire Scnfus Sy-
voluit, quinimo aperte difiniuit, e í l , q» qu i l i - nodí. 
bet tenetur fperare,quod íi mil9 fuerit , & per 
feueraueiit,per bona operajpríeuia gratia s co 
fequitur eterna premia. I t a v t obligado ad 
ornnes indifenminatim fpeé le t : aftas vero 
fpei feratur in to tam hypothefun, fi bené e-
gerit perfeueranter.Sícut diclum e í lCaymSi 
beneegeris,recipies9&c# TamctGforíaij i l l ic 
fancla Synodus mhi l meminic de precepto: 
Sed quiaLutherani d i c u i i t , opera ioíli non 
cíle meritoria v i t x eternas, ait s Siquis iu l lus 
nondebere,5cc. Sed alia etianara racione paa 
ter reuerendiíLcíe his verbis conuenio. 
Cenfes enim omuem iuílum teneri fíngulari 
preceptofpei,quodtamensnifi certicudine fi R d i r g u -
dei excludcnte omnem dubietatenijCxplere tiofecúda. 
nequit.Tcnetur ergo fecundum ce omais i u 

l lus 
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í luscertitudiné haberefuíe gra'iac. Porro au-
t( ,an hxc tua coclufio apertifsimé rcpugnet 
vcibiscapiruünoni ,vbihabctur, Q u ó d n o n 
< portet ecs,quivcre iurtiíicatifiínt,abfqj v l -
k omnino dubitationeapud femetípíbs í í a -
tucre tíTe iuíhncatos.Et rurfus}Qu6d pms ho 
11,0 de fuá gratia formidarc, 6c timere po te í l , 
tuvidcris. Agnofce ergoad fpcm habcndam 
non íülümfatis e í l e iu í t i s ,& pijs í d e m habe. 
re, mere ánobis expofitOjfe eíle in gratia,fed 
fatis efle ómnibusfídc catholica crederc,per 
Dcum no ftare, quominus vniucríls gratiam, 
vireícjj fuppeditet adfuaferüanda prxccpta, 
quorum obferttántiajfade fídc teneniur xter-
nam affiiclicitatciri. 

Qmad,z. fraSlatum rejjjotidetur. 
c*?' y-

f : ' "•.":'5^^i:Raíratus autem fecundasc í l , quo 
llPjmcproprielacefsis,laccras,arfruis, 

W M Mf^'^Hy rcdarguis. C u i t i t u l u m tacis, 
^ f e i ^ M j D e l t r l i o ¿ i t h o l i c o r u m , q u i p r o -
j iois ib/ i i certitudinc prdent isgrat is dií lerue 
funt. Nontú incn opustibifiucracomnesde» 
áendere. Nam plcjriq; multialiter iam fetiunt, 
qjiám tu. Irno neício quifnamcecum aliusper 
fifiat. Statim autem in nuncupatoria epiftola 
ad Paires ais , pe abfolu tam fuperiorcm ín
ter pretat iontm decreti , dclaturo cífc ad te li-
brum amici ac fatris in D o m i n o charifsimi, 
me noniinanSjin quo multa funt,ais^qUíE non 
probas,& mér i to a doftisj&peritisiníacris li« 
teriSjminime probandaexiftimas.'Veinó me 
amicum chanfsimum appcllaíTcs »vcl non me 
cotinuó vfquc adeó gratis deiccifíeSrAt fíe ib 
ksamicos.^ScquitüxintuaEepii lola.I i i i idta 
me plurimürajac rociiíifsimbcupiícuitjquod 
m. qua:ftione depofsibHi certitudine g r a í i x , 

• ca POS dcfcndifTc teftatur (ego fcilicct) quas 
non folumá men íe ,& cogitationc noíi ra ícin 
per fuerunt aliena, vérumetiamhis é diamc» 
tro adt-uerfajqua: nos,& vei bis pafpicuis pro 
nuncsatiimus, & corain vobisetiam feriptis 
rccitauimiis sVt video, de te-fololoqueris : íed 
andeteScfodalibustuis loquaris ,parum re
ferí . Quomocíoautem nihilvobisirnpofuc-
rmi,{edqua:diudcfcnckbatis,&tuctiam Rc-
yerend.patcimordicus retines j f t a t im a p cria 
ínter traílandum titulum quarfiionis mea?, 
quera tu vrgendo refricas. Quodaute fubdis, 
me teipíum fuppreílb nomine petere in illa 
diíputaíioaejnihilminuscfedas.Dííputabam 
enira in genere contra illos, qui illam opinio-
nc tuíauerát}ad expiscandas radones Synodi. 
Neu^ tuijii q_uaChriíi,anafidcs,nKininetam. 

Ñ e q u e vero cogitare poteram, quod aliquis 
amplius ex catholicispoft fanílum decrctum 
concili) in me rcfurgeret.Tametfiimprecatus 
fura 5 quod vtinam iam nemo in illa opinione 
perfiíleret.Repetís rurfum mirif ícenos (te fei 
licet 5cmc ) conueníre dequaHione dcí;nita 
per Synodum. Quare doles,quod non tibií(-
cuithbrum noílrura videreantequam imprí-
merctur , vtintelligercm nihilaliad te fentire 
quam ego fentic. A d quod cgorefpcnd o , a-
deó ínter nos difconuenirejVt quálum extuis 
modo feriptis conijeic jlicet tccrmrcm con-
tuliffém,nihiio magis conucniííet. V erba au-
tcm hccyverba fun tpcn í tus .^ A d apclogi:.m 
ergo ttiá vt veniamus, hanc ííatim aufpicaris 
áprotefiationc .Protcí^orenim,inquis,cüopc ProteCatí» 
rofum ninn'sj SÍ oncrofum eflet valde, taxare Catharinj. 
cim(fta,qux me cífcnduntini l lo libro, non re 
iiqua me probaiXíquae nóreprehendo. Bonc 
Deus,quantum exií lcbat per ia i l i , í i omnia 
probaífesjquádoquidcm tam í a n í l a m d u x e -
risproteftat ionempríemitccrc.Quidficüda 
rcprobafTes? A n ideo labtfaélata omnis eííet 
authoritaslibclli meir Itatufolustscamrepui 
tas?Mihi vero nullam iiidemicciíTescura con 
tráproteílandi. Mifi qwidcra libr.adiliíilCac tegatorum 
Kcuer. Legatos: qui affirmant nihil mibi inue «ppfotatío 
niílc, quod non caftam,integram , Chrifiia-
namq; dpftrinam rcdoleat. Verba funtinfor 
ma vnínsiUor-um* T a i autera non ítem fui me 
mor ,quiíubfcnbcre*s.Tametíinonfumvfquc 
acico tti!pidns,qui non intellíganisquám pof-
lint multa ex meis reprehendí. Potifsímüm, 
quod ñeque nuhialioi 'um vniuerfa probata 
eífc potiicrínt» Ñequei l lorum quidem, quo-
roninoofuK* dignus cerrigiam calccamenti 
íolucrc. ^ Subiungis non paruumrae prs - ExiñJt^Bf* 
bcrefcandalumcúm dixcrim,certamen no- ^ío* 
bis eíle cura cathoíicis,<Sc adhuc manere.Mam 
dixi,Certamen cxiOit:cumreiam( inquis) 
definitaper Synouum,debuiÍTcra diccrc, E x 
titit:quafi ¡amnulla íit quícflio. PotuiíTcm 
refponderc,f|ubdíinceré,óv.forfannimiüfetHi 
re vfus fura verbo príefentís, quodcft diípu-
tantium.Ht pr^terea, quod cum Proíeílanti 
bus,qui nondum obediunt cócilio,adhuc exi-
ííi í queíl io.Sed vt vídeas queraadmodum j)s, 
qui ignem gladiofuíFcdiunt, nónunquáfein-
tilla exilit in faciera, iterum aionanctccum, 
qui catholicus es,certamen exiílcre.Quare tu 
es domine Epircópe,quifcandaiam ,oiTmínm 
indicio dederís. Namdícere, qubdin concilio 
difputabaí ur,c6tra quam 1̂1 definitum,atquí 
id diccrcdecrctiexplicandi caufa,nullum eras 
fcandaium;fcd laus egregia» S.Synodi,libere 

perniit-
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Apología con 
permíttentisvniuerfisfiiaproferreiudicia3e3C 
quibus ventas crucretur.Tuaiiteiri,qui vttua 
retineas placitn3obuiam impreíTus exis catho 
licis,tu es qui fcandalutn,5c offendiculü obij-
cis:^[ Videamus enim titulum qux í l i on i s , de 
qua aíTeris nihil intcr nos difterre, verba mea 
lunt híec.Quseftio ergo eft, vtrúm valeat ho
mo citra fpeciaie reuclationis priuilegium de 
commumiege habere tantam certitudinein, 
fe eíTein gratia,quanta cfl:fides catholica . E t 
infra.Sola ergo conüituitur quneftiode certi-
tudine íideí catholicíe,illiüfve í imili .Tu con-
tendisnunquamfub talititulo.fuiíTe agitatá 
quíeflioneminter Catholicos.Ego veronun-
quam interíuiin congregatione Theologo-
rum,fedaio meipfum te przefente in congre
gatione Synodi cúm de hac re diceré, íí c quse 
í l ionem explicuiílé.Et quádo non fuiíTet fub 
hocformalitertitulo difcuíTa, tñ fenfusipfe 
quemtu etiam nunc perfifiís defenderé,ad 
hcTC verba explicatus palám reduciturJlepe-
tamergo quod paulo antedixcram: Vocuiae 
ifta?,tanta,&fimilis, funt quae ate finiílré in-
telleftx(fi mihi colcndifsime pater ignofcis) 
tefallunt. Ego enim iuxta duosquarftionis 
fenfus duas poíui in quaeftione partículas: pri 
mam cótraLutheranoSjAnfcilicetfide catho 
lica pofsimus eíTe certi noílríE gratiíE,aiteram 
pro Cathclicis:Nempe vtrüm pofsimus tan-
tavel íimiliccrtitudinejVt eft Catholica.Neqj 
veróintclligebam de quantitate aut fimilitu-
dinein exteníionejioceftjquae adomniaper 
cccleíiam propofita pateret vniuerfítate cun 
dos obligandi:quodíonat catholica. In hoc 
cmm bene video nullum eíTe difcrimeninter 
CatholicoSjidipfum cunclis negantibus.Ñe
que opus erat huius raeminifle fenfus. Sed v-
trumllrailicertitudine veltantain hoceffé-
au,quif imi l l imuseftef feauiñdeiCathol icf 
atqj adeó tantus,qiiod eft tollere omnino ,8c 
expungere omne dubimn , pofsit quis eíTe 
certus adeptac gratiae.Id quod ego tantñm a-
gnofco,vbi eft fpeciaie priuilegium:tu auteni 
in ómnibus iuftis iure communi per tuas illas 
circunftantias ex interno lumine. Quid ergo 
me de hac re gratis obtundis mi pater?nüquid 
quod de hoc púnelo fteterit diutifsimé con-
troueríia negare tu potes, qui candé fuftine-
repertcndisrAtnon debui^inquisjh^c appel 
lan aequa ííroilisue catholicac.Tu nonita ap-
pellessqui veram fidei rationem,íi non í gno-
ras,difsimulas.Fides enim proprié,nulla eft,ni 
li quae modo expofito requatur catholica?. 
Quod 11 in huiufmodi difciplinis theologis 
ancillatricibusjtibi vnquam vacaíTet fcholaíU 
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ce verfari, núquarnhoc nobis exhibuidesne-
gotium.Ariftot.6.Ethico.ex eo no collocauic 
fidem inter virtutisha'oitus,quod nullacft hu 
niana,qux lineamtranfeendatopinionis.Et 
ideó exprimí nequit vera ratio fidei, quá ípfe 
ignorauit,tollentis omnedubitationésniíi per 
hoc quod fit catholicae fimilis.ltaqj ínter fide 
morale,feuhumanams5ccatholicam,velilliíi 
milem,nullum eft médium apud theologos, 
qui hoc nomine digni l int . Nihil vero vnius i03n> B3. 
BachonisauthodtatidetraÜum volo,vtcüq5 cho. 
hicfuerit hallucinatus. Concludit enim (qux 
tibi pr obatifsima eft colle¿lio)exvna propo-
íítione defide,5caltera,qu2en5eftdefide,c6 
clufionem,tanquarn deiide hoc fyllogifmo. 
Quicunq, baptizatur,recipítgratiamiergo ba 
ptizor:ergo recipio gratia.Elaud confiderans 
conclufíonem fequi debiliore partem. Quod 
in analyticis per fe notifsimum eft axioma, 
Namfipropter quod vnüquodq^ eft tale (v t 
ait philofoph.jillud eft magís,vbi vtraque pre 
mííBi necellaria eft íllationí,nó poteft concia 
fio certior fieridebiliorí pr^miílarú.Quódau 
tcmlege communí nullus habeat fidé feefle 
baptizatum,firmiorern, quam quae eft mora-
lis,euicíeiitifsimumeft.Seu deillis loquamur, 
qui infintcs baptizatí funt,feu de adulíis,qui 
bus non certifsiméconftat baptízantisinten 
tio-.qua-neceíTariaplañe eft, vbi nonadeft in 
baptizato fufficiés c6tnt ío ,& difpofitio,que 
fufficeret íine Sacramento. De quatamen di 
fpoíítione no poteft haberí maior certitudo, 
q conieüuralis.Ethíec de quseftionis título. 
<sj[ Perfiftisexindecontendere in corrobora* 
tionem t u x conclufionis, quod homo ex lu
mine fidei non foium poteft credere ca, quae 
ab cecidia determinata funt,vt credantur, ve 
rüm extendí cius lumen ad ea etiam, qu? funt 
infafti contingentia.ld quod quibus auribus 
fuerit exceptum in congregatione theologo 
rum,difsimulaui ego in traaatumeotpropter 
ea,quod quiilludprotulit, eft certe catholi-
cus,rcligionis doftus3& mihi charifsimus,quí 
illud ópt imo zelo dixit: licet aliquícredide-
rint fuggeftionemfuiíFe tuá.Satis autem exi-
ftimo á me elle refutatum. Et quianihil mihi 
rcfpondeSjnihilrcplico.Niü quod pneter qua 
quod Lutheranisveheméterfauet opinio tua, 
proprium fidei obieftum funt penitus res fpe 
randir,vt aitPaulfcilicet ea q u x ecclefíapro 
ponit eíTediuinitusreuclata.VndeS.Thom. S.Thom. 
¿k theologijbínam ponunt virtutem diuinam 
neceflariam generando in nobis fidei (nihil 
enim loquimur de modo, quo Prophetis 6c 
Apoftolis fuit faftareuelatio. ) H s c autem 

q dúo 



141 Apología cóntraCatliarinum. 
dúo runt)intcmnslummismotus,&: item au-
tontas Eccleíiae proponentis, hxc cílereucla 
ta . Namalias,cjuamcertitudinem haberent 
Chnüiani,lioc,'.lIiidveei?ereuelatumá Deo? 
Loquor atra fpeciale priuilegiü. A t vero mi
rabais eft eíoquentia tua.Ais enirn hoc tuum 
aílei tum milla opushabere difputatíone, auü 
r c fp o n í i o n c: q u o n i a n i id negare, cíl cótra euí 
dentiCsimasfcripturas.Poft hácautera hvper 
bolen^nullam profers feripturá;fane q u x om 
nes tibireciarnaírent.-Sedmbdistcftimonimn 
Auguí í in i 5c S.Thomícdicentiam quod ipfo 
lummefideipoíeft homo certo nofeere fe ha 
berefidem infuíam. Chiód fcilicct no cíl pro-
poiitmn abEccieíia.Inprimisfalíifsimécitas 
aiithores.llIudenim,quodais,infunun,tu lilis 

Aaíf0/iCÍt̂  imPonis-AugL^-nanq^ ScThomasíblum di 
cunt,quod poteft quis videre fe credere, ii ere 
dit'.Sc non credere, fi non credit. V b i non de 
habitu,fcd de aclu eft fcrmo.Haud enimíbm-
niauit vnquam Auguftinus quódquis videat 
kabitum^irífufus ne íit,an acquifitus. ímo be-
ne di cit S co tus,quod habitas mfuíi no viden-
tur.Sed hoc tariüúm affirmant, quod cü quis 
credic,videt fe credere:{ieut qui opinatur,vi* 
det fe opinari,&qui cíl iratus,videt feiratum: 
8cfie dealijs acbbus,vclaffertionibusanim^. 
Hanc veruntamen cuidentiam miniméientit 
progignia lumiae íidci,fcd ex cuidentiexpe-
ncntia.Nam qu;e fpcramus(vtait Paulus) ¿k 
paríraíione,qux crcdímus,non videmus. Eíl 

Auguílin. 

fním fídes argumsntumnon apparesitmra. 
Vide quó te prxcipitat i i b dialeftiéíe igno-
rantiájquam tu pubiiee contemnendo coní i -
teris perparüfuiile tibi curse. Refp onde quíe-
fo 3 vtrum ego mieam Deum eire trinum? 
Non certc3íed cvedo per ñdemmifi cum Pau
lo reftnctedixeris5vídere per fpeculum, «Scin 
asnigmate. Atvtrúm video me credere, Deuai 
efletrinum? Vídeo profedó , atqueidcuiden-
tifsirnc.No tamen video5perquam fidem ere 
dam,ícJ fíde tcnco ^quod petinfuíam, Hoc 
cft per diuinum motum. Ergo cuidentiaiiia, 
dequaait Augufl:iaus,quód vídeo m^crede
re, íi credo,non cftáluminefidei. Nam tan-
tam habeo euidentiam mefub aliquo diibío 
opinari, Pontií icem fupcrllitem R o m í e , 8c 
Cíefarem Auguft.-e, quam me certo credere 
Deum eíle trinum.Nota verba Auguftini, V i 
deo me credere, fi credo, & me no credere íi 
non credo. A n T u r c a , quividetfenoncre-
dercin Chnítumjhoc videat lumine fídeirNo 
certé:fed dieuidenda iilinaturalis, ficuteft 
ínilii?rae credere. Quomodo ergo applicare 
hoc poterís ad tuam contingentem propoíl-

tionem,qiicdfídesingencrettibí afie^ruinUf. 
efle in gratiajtam firniunijVt omne toilat da-
bitationem.-ficuti íi eílet ab Ecclclla propoíl-
tum? Aliad prarterea rogo atiendas, Nenioc 
quemadmodum iam hicnobis fuggeras, fide 
catholícam, emusobic-Cium pioponit Ecde-
fia, decuiusaíTeníumait Augulí¡ñus ánobís 
videri,eandem inquam fidem eíle, qu¿e facit i ! 
lum tum certum aíTenfam recepta- gracia;. 
Cur ergo i ta meacriter improperas, quod ti
bí irapoíuerinijvbi dixi,tanta aut íimilí certi-
tiidineficlei,vteílcathoiicaíSecl 5c iliudpotif 
íimum,quis taceatrCitas fanclumThomá pri 
m a fecunda^qux ftione ce tehm a duodecim a, 
articulo quinto,ad fecundum dicentem,Quód 
p o t e í ! homo certó nofeere fe habere fi'dem: 

tamen prudenter fubtiecs fuim explicatio 
ne,ne teledat. Subdit eaim quod propterca, 
quod certitud o pertinet aHiíiteUe¿lü,q^í ha^ 
betí idcm,ccrtuseíl fe habere fidem ( puta fe 
crcdcrc)quouisidhabitufiat. Non eftautem 
(inquit) íimilis ratio de gratia, & chántate & 
abjshuiufmodi, qua'pcrficiunt v im appeütL 
uam.Vbiexprefscnegat poí lequempiam lia 
bere iege communi certitudine gratiae <& cha 
ritatis.Id quod longé explicatifsiméedocet 
in enarratione Pauli, fecunde Corinthiorurn 
vltimojvidclicet, quod poílumus c e n ó feire 
Chrifturn habitare in no bis per fidem infor-
nicm,haud tamen polTumus certo feire liabi-
tare.in no bis per fidem formatam, fed hoc la-
tiüs in l ibro noftro. Alia minutiora quae huc 
congeris,cuni tuainíigniraaledicétiasfcilicet 
quod voscum vituperio ¿kfcandaio diffama-
uerim,ad íequum leftorem,qunnter nos arbi 
tretui^remitto^n foiTanin.fuum refunda tur 
authorem. ®[ Sed ad ea quateoí veniamusjde 
quibusais nos conuenire.Primam fatcor con 
cordíá/ci l ícetquodnemo poteil: habereÍUÍS 
gratiae certitudmem iideicathoíicre,id eíl.vai 
uerfalis,Si modóinteiiigiSjVti viderissin fcofii 
Lutheranorumjdicentíumjquod illa íide qux 
ómnibus eft in pracceptOj népe quacrediraus 
promiísionesDei,veras ciFe, cúiuíHficamur, 
tum ctiam certi cfricimur i u l l i t i x n o ÍIra-.Ná 
in alio fenfu,etiá tuo, plurimuin dilTcntimus. 
Ais enim (vt paulo ante adnotabam) quodea 
clcm íidesnon íeíblüm extédi tadea qux pro 
ponuntur ab eccleíia(qMíe reuera eft catholi-
ca)fedad eaqus funt infafttcontingentia,p,u 
ta ad gignendurn aíTenfum peculiaris gratia.'» 
Quod egofanftifsimeteprobo. Conuenturn. 
^internosfecundo fueric, quod certitudo 
proprias gratic non íit tanta ex parte obie¿li> 
quanta fides catholica ; quia huiufm o di obic-
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Apología contraCatharinum. 
f tnm non proponitur ab eccleíia , tanquam 
reuchtum. Sedhocnullatenus adrépertine-
bat. Inillo vero, inquodais nos tcrtio con-
ucnire^nimirumquodambo codcm modoin 
telligamus decretum, putaquód vbi ait,ho-
minem non poíTe eilecertum adeptas gratiie 
certitudine fidei, cuinon poteí l fubeííefal-
fum, folumintelligitur deiidccatholica: I n 
hoc inquam ex diámetro diftamus. Ipíifsi-
mum enim quod tu ais,ego denegó , Quoniá 
f i concederem,vidcrer mihi palám negare de 
cretum.Enimuero (quod paulo fupcnus ad-
notabam) cum S.Synodus hüic afíirmationi, 
Quilibet fuam infirmitatem refpiciens de fuá 
gratiaformidare,6c timere potcÜ,hanc ére-
gionenegationemjceucaufamjfabijciatjquo 
niamnullusfcire valet certitudine fidei, cui 
non poteí l fub cíTe falfu m ̂ e g r a ti ani D e l eíTe 
confequutum5abfque vlla amphiboiogia, no 
folúm de catholica fíde/cdde quacunque ma 
nifcílifsime loquitur , q u x contraria e í l for-
raidini& tiinon.V nde cúm tua íides omnem 
tollat dubietatem, apertifsime iiiic condcin-
natur .Hace autem iam fuperiüs explicatifsi-
maánobis funt . Quocircaneq; quartó,vttu 
exiílimasjconucnimusjhominem fcilicetcer 
tü eíTe po í le fux gratis. T u enira id fentis de 
certitudine tollente omnem dubietatem^ac fi 
diuinitüs nobiseíTct certo propofitum id eíTe 
reuelatum á Deo:cgo vero, & credo catholici 
omnes auicultantes fanílum decretum, id ab 
negamus.ScdfoIumcócedimuscertitudincin 
inoralcm modo á nobis fupra latifsimccxpo-
fito.Neque tu aliudex meis feriptis coiligere 
valeres, fi tuamií lam atram bilim lefturus 
cxpueres.Hoc veruntamen ingenue fateor, 
6c me ate eííc admonitum gracias babeo. 
Infeptimccnim noílro argumento , capite 
dccimo,referendohcTC verba Buceri,Fidesfa 
cit hominem certum fe cíle ingratia, quando 
habetur per motum fpiritus fanfti, fubiunxi 
ego hanc concefsionem, Ecquis hocvnquam 
clubitarepotuít?Vbiiam tu medeuié lum ex-
ultanter dainitas. Sané qui perfpicuis vetbis 
tuam tibí Hm opinioncm elargitus.Fateor in 
quam ad cauendam huiufmodi argutiam,cau 
tiüs dixifíem, Ecquis vnquá dubitare potuit, 
verifsimura efíe,quicquid áSpiritufanfto no 
bisfueiitfuggcftum ?H:rc enimfucrat mens 
meamonautsm quod vniuerfim cíict nobis 
certumjcertitudinequam tu cogitas.Attame 
potuiíies ex verbis proxime fubieftis metem 
meam deprehedere. Subncxa bxccnim á me 
funt verba. Sed tamen «quando ille motus fít 
áSpiritufaoélojdehocdicimusnon poíTeha 
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beri certitudincm íidei catholtex. V b i e x p l í -
catifsimeíignificauijquód licetad veritatem 
aílcnfusfatisíit ínítillaria Spintufanfto!, ta
men ad certitudinem5iion fuFfícittfed requiri 
tur prseterea nobis certó conflaie3idem reue
latum eíTeá Spiritufanfto.ltaquevolui dice-
re, Ecquis hoc vnquam dubitare potuit, feili. 
cet,quódíidesfacit hominem certum , fe ciíe 
in gratia, quando fídes habetur per motum 
Spjritusfanai,nobisq3- conílathaberi a Spi-
ritufanclo? Hoc nanq; totum ambit nomen 
íidei.Quare confcíl im íubdicli3qu6dteflimo-
nium Spiritus fanftialiquando non efl tam 
certum,quám fidescatholicamempc quando 
non eft certum, an teí l imonium fit Spiritus 
íamfli.^J Abí i tv tcuné la perfequar, quarin 
me coaccruas argumenta , Se quascontradi
ciones ex raéis d iñ i s exprimere pergis5aíTa-
tim oleo tuo interlitasme naufeam alijs facía, 
quam cgopaílusfunijciim tuumpraeiegerem 
libclluni. Etenim quamprirnurntuam haliu» 
cinationcmpcrcepi, nempe quódmeaminte l 
ligere mentem nolebas, vbi negabam poffe 
hominem agnofecrefuam gratiam tanta cer
titudine, quanta eft in fide catholica, autfimi 
lijiicqj quando dicebam,pofle habericertitu 
dinem humanam (hoc eft ciuiliter loquendo) 
reliqua omnia,qu<T ex hachallucinatione piu 
rima deriuabas, veluti ingratum pharmacum 
dcuoraui.Quapropter cum illas radiecs demi 
dauerim, íatis arbitror ramofam tuamarbo* 
rem fuccidiííe.Atqui omnesillos fanftosPa- Adtcílimo-
tres, Bernard. inquam,Chryfoft .&reíiquos, nía fando-
quorümcteftiraonijspremereputas,eamin rúpatrum. 
telligo certitudine aft mere iuftis fuá: adeptas 
o-ratiar,quam horaineshumanos, 8c ciuili mo 
re certitudine^^ fecuritatc vocamus.Alias.n. 
fibiipfi contradicerent.Quod abGtvt cogite-
mus . Aiunt cnimin alijs locis, quae in noí lro 
traftaturetulimus, non poífe de hoc haberi 
tantam,vt tuexiftimas certitudincm . Nifi 
vbiloquuntur de fpeciali priuilcgio. Pr¿€ter-
quam quód fxpein hoc fenfu eiíerunttefli-
moniurn diuinum, quod non poteí l fallere,íi 
cuti humanum. Quanuis enim mihi certifsú 
mo conftaret ab homine emanaífe te í l imo-
nium cuiufeunque rei ̂ uantuncunq^ illeef-
fet veracifsimus, non eadem certitudine mihi 
conílaret,idem eíTe verura.Quando tam c mi
hi SpirituíTanílusreuclatfilium me e í leDeí , 
fi mihi conftaret, teftimonium eíle diuinum, 
haud quaquam dubitarem,vcrum eíFcEthoc 
eft,quodaitChryfoft. vbitueura citas. His 
verbis,quandofpiritus teftatur, qua- nam re-
linquitur nobis ambiguitas? Quod fi homo 

q 2 quif-
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quifpiam}vclángelus, & c . aut alia creata po- loquendihominumfacit nos certos 
tcftasaliquici promitcere t ,mér i to quifpiá du 
bitaref.de illa autcm fuprema cfientia quis du 
bitarepoteftíHa-cük.Nihilominusiuxtah^c 
verba,vbi res non poteíl cognofci nifiperrc-
iielationem5nemini vnquám certiús cóftabít, 
verum hoc eíle, quám cúm cóftiteritteftimo 
nium elTe S pirituíTanfti.Nam precor teReue 
rend. patcr, vis ne Patrum teftimonia in hoc 
accerfere,vt hominibus perfuadeaSjquod qui 
cunque cít in gratia/i diligéter explorauerít 
confcientiam ruam^bfq^ vlla prorfus dubka-
tione fiet certus íuae cum Deo amiciti^Quos 
putashomincsinuenire,qui tibí fidcm , con
tra quam in íeipfi expenuntur,pr3eftare pof-
fintrRerpondebunt enim mnlti, nihi lmihicó 
fcius funi.fed nec inhociufíificatus fum. 
Qiiódfi non vis admitiere hüc fcnfum Pauli, 
profedo nibilo fccius, optimus etiam quiíqj 
lefpondclm.Non babeo vcníímilcm ratione, 
t u r maneat in n.epeccatum :t£men 9 omni-
no ita fim certV't fine vilo prorfus metu nñc 
comparcrem in conípcílu De l , quomodo mi 
hiperfuadebis,qui contra expenorrMitto a-
lios minoris perfedionisíatqj alio s item rece-
terconuerfos. Vis negare expericntiamfer-
meomnium dehaevita decedentium: quos 
vix poffuntfapietifsimihomines íecuros red 
dcre5&abrqucomni metu peccatosíAd quid 
niüroiíiam enim íupra de hacte re ad plebem 
concionatum mifi. €[[ Sed boneDeus, quam 

1 .loan.3. nosvrgeslocojilo.i.Ioá^.Charifsimijíi cor 
noftrum non reprehenderit nos, fiduciam ha 
bemusáDeo .Ac f i f iduc iae íTenon poíTet f i 
ne íide,tolÍente3modo tuo,omné dubietatem. 
Vis ergo homines inchoantes,qui licét fint in 
charitate,non poíTunt tame non titubarc,vis, 
inquam,abfq5 fiducia eíIe?Peccant igitUr om-
nes contra praeceptü fpei.At vero Chriíliani 
non ita fentiunt. Sed v bi nihil reprehenderit 
cor nofírüjilla fides,quíE modoá nobis expo-
íitOjfedat confeientias nofírasjfíduclam in no 

Fidcs á fpi bisíufficit generare,(Scnutriré. ^[ Sunt pr^ter 
rituíanfto. ha-e nonnulla, ad qux non pofíum noní igi l -

iatim refpondere.ln primis, quód crebro me 
vrges,cur illa fides^qua: communi íege ab S pi 
rñufanao gignitur iutiis^cp fintingratia,noii 
íit diuinafíam ego identide refp5d],q) 11 vis co 
ardare nome}vt dzcat diuina ex parte caufíe, 
mea nihií referutñ non eft íimpliciter diuina, 
fedin modo retinet non}en morís humani,ex 
coq? reuaíatio non íit fimpliciter hoc more 
diuino:ícilicct,vt omninó reueletur,q» illud te 
ftimonium í i tdiuinü.Quod requiritur,vtfun 
ditus tollatur oinnisüubitatio;ícdad modum 

Fidcsex 
priuilegia. 

IT Quodautem vehementer mirans,q)Voca-
uerim fidcm catholicam illam, quíe peculiari 
ternonnullisfanaisexpriuilegio fítadepta? 
gratie,n5 ex diuinis,fedextuis miraculiseft, 
Ego enimmhil miror, quodme torué lege-
ris.Haud enim vnquá ego dixijquód eflet ca-
tholica/ed tata incertitudine.Cüm enim qug 
fiíTem, an íide catholica, vel tanta poífumus 
eíTe certijid quantum adfecundam partem co 
cefsi de illa,fiue íit ex priuilegio, fme íit ade
pta? grati.Tjqua; obtinendae viftoriae, fiue rei 
alius cuiuíqj.Tu autenon diftinguis Ínter d i -
uinam3& catholicam.Has enim ex priuilegio, 
diuinas egofentio( quod tu alio loco mecalü 
niaris negare)& diuinas quídera, non tantúm 
ex parte caufe,vt eft illa tua delege cómuni, 
fed linnplicitcr,quantum ad modü etiam tolie 
didubietaté.Q!iia,fcilicet,tüccertoreueIatur 
teíl imonium cíTediumum. Haud veruntamé 
illas cenfeo íimpliciter catholicas, id eíl , vní-
uerfaíes.Quimmócap.i i.argu.3.explicatif- F^cscatKo 
í ;me G]xi,rationéobiedifidei catholicxtan- lica' 
túm extendiadea, quxab ecelefiaómnibus 
piopofi ta íuntadcrededum. Qualesnofunt 
peculiares illa'.Atcjui quando obiedum fidei 
catholicaeaioaiila penitus comprthedere, que 
ab ecelefia lunt propoíita,loquor nunc fecü» 
dum rei vcritatem,quando ferípta eft fídes. 
Quid ergo deflcaís ad ea qua; reuelabant 
phetis antequ¿m fcriberentur?Haud enim nc 
go quandoqj olimfuiíTe ,fidc citra feriptura, 
iediamtamenprafcriptanobis eft, 
IT Colligispauló infenús (de quo nódubicas) Fallacúm." 
in hoc penderé fallaciam meam3qu6d cúm au 
dio ex Paulo teftifícari Spiritum fandum fpi 
rituinoftro,exiftimohoc teftimonium pede 
re ab openbus noftris. Haud equidemin hoc 
talloroptimépater.Sedaio,fSpiriíuí1anftus 
tell i í icaturhocnobis,noneacertitudine,que 
tollat dubietate:fanéqui nónobiscertó reue 
lat5tcftimonm illud eíTe fuum;íicutifacit alijs 
ex priuilegio5fedhoc reuelat fuggerendo no-
bis bonum propoíi tü redé agendi, 5c mentís 
dulcedine,atq5 alia id gen us, ex quibuseóijee 
repoí lumus ipfum habitare in nobis.Non ta 
men vfqueadeó certóvt tu exiftimas. 
f Prodisdeindeinconfiderationémeamrqui Fidci cer-
certitudine fidei maiorem fació certitudine tior quam 
fcientñT.-no diftinguens cum S.Thoma,quód fci€mia' 
fides íit certiorin íe/cientia veró ,quo ad nos. 
Lcgiíks hneá proximam S .Tho .vb idoce í ,^ 
mhilominusíimpliciterA'abfoíuréloqucdo, 
fides certior eft fcientia. Addc, quód firmitas 
lidei(qux nomine certitudinis noanunquam 

deíl-
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defignatur) maior cíl3círequedebet3etianiin 
nobis,c]uáin fcientix.Potiúsnanq,- abnegare 
deberem id cuius mihi viderctur cite ícientia, 
g.quod docet fides. ReputaíTent enim philo-
lophi euidentem hac iüationemjabfcjj vlla di 
f l inít ioncHarc eíícntia diuina eft pater,&: ca 
dem eft íilius^rgo films eft patcr.Quam nos 
lamení idenegamus. «}'Parime ratione fub-
fd n n a s, quód h an c pro p o 01 io n c m, t a n (| dign i 
ta té, aíTumprerim. Ad eaquir natmalia funt, 
ncmo obligaturjopponensmihipra'cepta de 
calogi^iuibüSjlicetlintáiurenaturaiidcriua-
ta,nihilominus obügamur. Porro,ego nihil 
míror,quód non tibí tam fácilé fuccurreritdi 

• ílindioiIia,c]u.T philofophi efl próptifsima. 
Naturalcbi Naturale enim vno modo id dicitur, ad quod 
fariam. habcrous naturale indinationéialío vero rao-

do vt diíling uitur contraliberum:vt p o t e , q á 
non cü in noftra poteftate.Et quod de hoc fe 
cüdo modo eílet iílk fermo, iuce dorius crat. 
Ha'c autcm minoris funt momenti. 

Dcillo vero in calce dem ü cu ómnibus qui 
noslegcrintjde te conqucror honorandepa-
ter^quám mcgfatisiníiniftrumfciifum tradu 
xens,qu6d fciiicet corra fcr ipt u r a s <Sc í an el o s 
Patres ceparaucrim Martyrcm hereticü mar 
tyri vero quantü ad plcnitudiné cordis^ck af-
fedum charitalis. A c fi ego adeofuerim rnen 
te aiicnatuSjVt pfeudo martyri veramtribue 
rim charitatcrmqueellinlegitimo.Nunquid 
hac de cania diflinxi de certitudine grate ex 
parte obiedij&: ex parte fubiecti? Quodcrgo 
nos diximus,illud efl penitus, quod manife-
ílifsiraoj&irrefragibiíi experimento vniuer-
íi norui!t;qui heréticos comburi oculis cófpe 
xeruní .Vidimascnim plurimos multo malo 
rialacritatefcllinareadrogum3qiiam aiiquis 
forte Chníbanus in chántale iret damnatus 
áTurcis .An negare poteris,c]uin iile tam cer 
tusapudfeíitjtaraqj fecurusflicetnon tutus) 
fe morí in gratiá dei, quá eft quifpiá forte ex 
chriíbanis exiitétibus in chántate-?Alias quo 
modo exurife viuetem, Se bullienti oleo fu m 
mcrgi tara exultabundusgauderetHliam ego 
voco certitudincm exparcefubiedi. Quid er 
go ais meloqui contra fcripturas,<5ccÓtra Pa-
tres,qriifolashiftorias rcrum geftarum refe-
ro?Aut quid táquám per fe notum fupponis. 

Certas, quodncino certuspoteft dici emufqj f ei.quc 
faifa íitjniíi fecundurn fchoIafticos,quilíneru 
dite multa cómimfcuíítur r Ita enim libicon-
fuhuro putasfi fcholaíllcos derideas.Nüquid 
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Se vulgo,(5c apud omnes fapientes,non certus 
ille dicitur,qui fecurus eftj&abfqj vlladubita 
tioné aiiquid credit? lili híereticí iureiurando 
tibiaffiimabunt,ade6 íe eíTe certos de fuis er-
roribus,vt íunt certi deíldecatholica.Et quic 
quid de nomine lit,illa experientia fatis nobis 
eftadeonuincendura , nullam etíe coniechi-
ram, quae fufficiat abftergereoninem dubita 
tioncm,qucd furaus in gratia, quandoquidé 
illa,qur¿ maximaeíf ,pacá,quod animara quis 
ponat fuam}non eft irrefragabile teílimoniii 
chai itatis. Porro autem, quod me negligen-
ti a- iníimulas non eíTe in calce librinoítri bo-
na fideimprefíum qui n tu ra decrctum, nulla 
mea culpafuit.Arripuit enim chalcographus 
quod potuit excmplar, ¿kmeinfcio correfíü. 
eft Id quod ego cü hic Tridéti forfan vidi,fta-
tim reliciendum, reformanduraque curauí. 
Potifiimurajoucdin primo canone mendofe 
imprcíTum erat.Creatus in gratia, pro confti 
tutus in gratia. Cacterum ais me profiterí, 
quódrem vniuerfam teneo, ¿fcdocere fimul 
poírumh<Trcticos,&catholicos.Quam re ve
ra infoientiam meam nefciojvnde collegcris, 
fiifí quod fcripfi contrahacreticos, ¿kdeftexi 
nonnunquam ánonnull isopinionibuscatho 
licorum.Hac tamen ratione quofcunquepof 
íls feriptores de eodem crimine deferre: óf or 
d'nefcruato eiiangclico, feftucam de oculo 
fratris eijeere .Quod autem vbicunquein me 
acerbius obloqiicris,hoc excuías,quod acer-
biora ego iaciauerim in catholicos,id profedó 
tanto mmusferre po í lum, quanto maius ma 
lum eft culpa,quám poena. PoíTum inquam, 
debeofaltem, miuriam á quocunquepati: ^ 
vero ego in libro meo cuipiarn fecerim, Hon
dura haólenus nouí.Sanc qui ñeque in Proté 
ftames quicquam amarulentia? aut acerbita-
tis euoraui.Tantum abcft,vt catholicorum a* 
liquem vel rainirao verboLx-ferim. N i í i h o c 
acerbitatem ceníes, quod quando non pote-
rain in fuasfententias defeendere, meara pro 
meo ingenio fatagebam confirmare: propala 
do quoque fuarum peccatura,Nec vero rno-
do,qualibufcunquein me verbis fuerisinue* 
ftus,aniplius irritafti, quá ra vtpro fide tibi 
cathoIica,proqj expoíit ione dccreti,&:(quod 
tu ais) gloria Synodi,refponderem.CíEtcrüm 
tui me {'emper habebisin Chrifto obfequen- : 
tifsimum,atque ideo adiu(Tatúa paratiorem, 
quamlitigandi tecura cupidum ; quod ¡mihi 
per te vtinam ík femper líberum. Vale. 
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t J D E C R E T V M D E P E C-
cato originali Sacrofanóti OEcumeni-

ci Concilij Tridendni , Sefsione quinta, vno 
patrum confenfa promul-

gacum. 

T ^ O L O G F S . 
A C R O S A N -
¿la cecumenica Triden 
tina SynodüSjin Spiritu 
fto leg-kime con2;res;a-
tajprxiidentibus nomi
ne Sanctifsimi Domini 
noftriPaul!,diuinapro-

indeiitia Papa?. I 1 1 . Reucrendiíí;Dominis 
D . íoanne María de Monte, Epifcopo prarne 
íiíiiOj&Marccllo Ccruino,tituli fanftar C r u 
cisinHierufalem Piesbytero , &: Reginaldo 
Poío,tif uli Sanft^ Mariaein CofniedmjSan-
Cvx l\ouiana: Ecclofut Cardinalibus, & Apo 

'ítoiicisde íatereiegatis. Etfi oportethxre íes 
efie,vtquiprolKiíilunc,manifciii íiant, decct 
tamcn,vtfidescatholica,line qua impofsibi-
l ecü placeré Deojcxtirpatiserronbus vniucr 
fis,iii vnaí\-nceritateintegra,¿c iilibata per-
maneat, quo per eam ecciefía fanfta Dei de 
fiiisholíibuSjáguibusnuiiquam OOAI i m pe ti-
tiir,giorioüfsima tnumphare pofsic. Cum igi 
tur noftris etiarn teinponbus,de peccato ori-
gina!ij& de iilius remedio ,quaEVeíutChfiftia 
BX nuil ra- lidci fores, ómnibus citra contro-
liedlam manifedifsima eíle debuerant 9 fer-
pensilieamiquushumanigenens perpetuas 
liu{lií,,noua ccriamina fuícitauerit,iatntan» 
dem ad reuocandos errantes, & untantes con 
fomandos fefe accingens , indeque fumens 
cxordium,vnde ¿k morbus cocpit,ncpopulus 
Chriílianus omnivento doftrinae circunfera 
tur, lacramentum ftripturarum<Sc fanílorum 
Patrum,&probatorumConciliorum tefti-
inoii»a,ix.ipíius catholicx eceleíiíe, iudiciura 

confeníum íecuta,ha:c de ipfo peccato ori 
ginaliftatuit. 

C A N O N E S . 
i Si quis non cófitetur primum hominem 

Ada«n,cummádatumDei in Paradtfoíuif 
íet tranfgieíTuSjftatim fanftitatem & iufíi-

tiam,ín qua creatus fuit, amififle, incurrif-
fequeper offenfam hiñufínodi pra^uarica-
tionis, iram(Scindignationem Dci,atquc 
adeó mortem,quam antea illi cornminatus 
fueratDeus,&cum morte captiuitaté fub 
eiuspotertaie,qui dein.de mortishabuit i m 
periumjioc eft diaboIi,totumqj Adam, at 
que adeó nos per iliam pramaricationis of-
fenfanijíecundum corpas «Se animamin de 
teriuscommutatum fuiíTe. Anathemaí i t . 

2 Si quis íoii Ada*, prxuaricationemfuam, 
non alijs etiam de eiuspropagini aíTcrit no 
cuiíre,acccpíam a D c o r a n í l i t a t e m ^ i u l t i 
tiam, quam perdí t , non nobis, fed ílbi fo-
]ipcrdidiíTe,inquinatocí' illoper ínobedié^ 
tiíE peccatum, mortem 8c pcenas corporis 
tantum in ornne genus humanum,& fe cu ti 
dum comunera Isgem transfudiíTc.non au 
tcm 3c peccatum,cui pro poena debebatur, 
vtraq5 mors:corporis videlicet, & aninKc, 
anathemaí i t . Cúm contradicat Aportólo 
diccnti,Pcr vnum hemine peccatum intra 
uit in mundum, 8c per peccatum mors, & 
itain omnes homines mors pertranfíjt, in 
quo omnes peccauerunt. 

3 Si quis morbumhuius originalis peccati, 
quodorigine vnumefí,(Scin nobis propa-
gatione, non imitationc diffufum refidet, 
vnicuiqj propriunijvel per humana; natu-
vx vires, vcl peraliudremedíum aflerit au» 
ferrj,quam per racritum vnius Domini no 
ftri lefu ChriÜi, qui Deo nos In fanguinc 
fuo recóciliauit.Fadusnobis fanaificatio, 
iuílitia,& rcdemptio:aut negat, ipfum me-
ritumnobis per fídem, & baptífmifacra* 
mentumappIicari,anathcmafit.Huicením 
omnes prophetx tcflimonium perhibét re 
mifsionem peccatorum accíperepernome 
eius,onines qui crcdüt in euni,necjue aliud 
nomen efíeíub calo datumhominíbus,iii 
quo oporteat nos fainos íieri . Vnde illa 
vox ,Ecceag(uisDei , eccequitollit pee-
cata mundi; 6c illa, Quicunque baptizad 
eí l iS jChnf tumindui l l i s . 

4. Si quis 
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4 Si quis paruulos recentes ab vteris ma-
trum baptizar.dos negat, etiamfi fuerint 
á baptizatis parentibus ort i , aut dicitin 
remjfsionem quiclem peccatorum eos ba
ptizan, fednihilex Adam trahere origi-
nalis peccati, quoxi regenerationis iauacro 
ricccíle fit expiaii ad vitam a'ternain con-
fcqucndam : vndefit confequens 3 vtin eis 
foniia baptifmatisin remirsionem pcccato 
ruin i non vera, fedfalfa intelligatur, ana-

.themafit. Quoniam nonaliterintelligen-
dumcft , qucd ait A p o í t o l u s , per vnum 
hornineni peccatumintrauit in niundum, 
& per peccatum mors ,5c ira in omnes ho-
iiijnes mors pcrtranlljtjin quo omnes pec-
cauerunt,niü quemadmcdum E cele fia ca-
tholica vbique diffuía, femper intelkxit. 
Propterhanc enímregulamfideicx tradi-
ticne Apoí lo lorum etiam paí uuli, quini-
bil peccatorum in íemetipils adhuc com-
mittere potuei uní ideo in remiísioncm pee 
caterum veraciter baptizanturatin cis re
inen cratio r. c m u nd et ur, quedgencratione 

•contraxerant .Nin enim quis icnatusfue-
rit ex aqua & Spintuíauclo, non poteil in-
troireiniegnum Dei. Hanc fídei & fan-
í t o i u m P a u u m normarn imitando , hoc 
S. Synodus fatetur, ac declarat in baptif-
mate perlefu Chriíii gratiarn , quam con-
fett ¿k continct,nun modo remitu reatum 
orio-inalis peccati , íed totum id auferri, 
qu?d vejara & propriam raiionem pecca
ti habet. 

247 
Si quis ergo per lefu ChrifH Domini 

noftrigratiam, quíc inbaptifniate confer-
tur,reacumoriginaüs peccati, remittine^ 
gat ;aut etiam afTerit non tolii totum id, 
quodveram & propriam peccaíirationem 
habet,fedilluddicic tantum radi: aut non 
imputan. Anathemaíit. inrenatis enim ni-
hiloditDeus , quia nihil ell danmationis 
ijs, qui veré confepulti funt cuín Chriílo 
per baptiiinain mortcm,qui non fecundü 
carncin ambuiant, íed vetercm hominem 
exuentcs,&: nonum,qui íccundum Deuni 
creatus eíljinducntes;Innocentes, imma-
culatijpurijinnoxij: acDeo diledieíFccli 
funt,heredes quidemDei, coheredes au-
tcm Chri í l i j i tavt nihil prorfnseosabin-
grcíTucali remoretur. Manere autemin 
b a o t i z a t i s c o n c u p i fe c n t i a m , velfiomitein, 
h s c faníla Synodnsfateti3r,&rentit,qu2e 
cü ad agonem reli«fta fi^nocere non cólvn^ 
ticntibus, &virilítcr per Chnfblefu gra
tiam repugnaniibus nonvalct, quimmo, 
qui lcgitiinectrtaucrit,coronabitur. Hanc 
concupircenliain,quam aliquádo Apor tó 
las peccatum appellat:S.Synodusdeclarat, 
Eccleílam catholicaninüqua*n intcliexille 
peccatum appdlarúquod veré,& proprie 

in renatispeccatum fit,fed quia ex pee 
cato el^&ad peccatum melinat, 

Si quis autem contrarium 
fenferit,Anathe-

maí l t . 
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D E C R É T V M D E I 
ítificatione facrofanóli OEcumenicico-

cilij Tridentini, in fexta Sefsione,vno Patrum con* 
fenfu p r o m u l g a c u m . 

De difitenfatione <&myflem adtítn* 
tusChrijli. Cap 

V M hoc tepore non 
fine ni ul ra ruin anima' 
rum iactura , & graui 
Eccletiafíicx vnítatis 
detrimento , errónea 
quaedam leminata fit 

_ deíuftifieationedoéki-
na,ad Ltudem &gloriam omnipotetisDei, 
E c d e fí e t r a n quü i í t a t e m, 6c an ii n a r u m fa I u 
t e 1 n; S a c r o fa n el a O e c u m e n i c a & g e n c r .11 i s 
Tfident.Synodusin Spiritufsnftoiégitime 
CC ngregal a,pra fid111 bu.̂  in ea nomine ian 
ftiísími in Chnrt o Patrisj&dornini noÜri, 
DominiPaulijdiuina proaidcntia Pap^ter 
t'^ReuerendiíT.DominisDominis loarme 
María Epifcopo Pra nellino de Monte, 
Alarccllo Cetuíno , tituli fant'ia" Crucisin 
Hierr.ralcn»pre.«l>ytcro,ían¿ieRomaí^cc 
clefiíe Cardinalib. & Ápoílolícis de lacere 
legatisexponcrt iiitendit ómnibus Chriíli 
fidelibus veram fanamq; doftnnamipí ius 
iuftificationisjquam foliuftitif Cbní lus ie 
fus fidti noftrar author,6c tó íümmatordo-
cuit,Apoflolitra4!dcriinl,& Catholica ec 
clefia Spiritu fanclo íu¿gerente perpetuo 

• retinuif.diihiítiusinliibendo, ne deinceps 
au 
autdocere, quámp 
tur,ac dedaratur. 

De natura 3 &r legts adiujlificandos 
húmínes imbeaUiUtc. Cap. 1. 

Primúm dedarat fanéla Synodus ad iuílifica 
tionis doftrina m probé &: fynceré intelligé 
damoporccre,vt vnufquífc]- agnofcat&fa 
teacur,t|uodcu omnes homines in pramarí 
catione Ada* innocentiaperdidiíTentjfaíli 
immundi,6cvt Apoftolus inquit,natura ñ 
h¡ ir .e,queinadmodú in decreto de peccato 
originaliexpoíuit3vfq; adeoferuierantpec 
cat3,6cfub potellate diaboliSc mortissvt no 
modo gétcsp vim naturar^ed neludci qui 
ídem per ipíam etia iiteram iegis Moyfi in-
de liberari,aut furgere polset,tametfi m eis 
liberü arbJtrium,minime cxtiiictü eiFetíVi-
nbus iicet attenuatum ¿cindinatum. 

deatOiUiíquam aliter credere,praedicarc, 
tdocere, quám prscíentidecreto flatui-

Quo h£iú cüyVt codefHs pater, Pater miferi-
cordiarG,&Deus totius confolationis Chri 
í luni Icfum filiumfuü & ante lcge,& Icgis 
tépore,mult!sfanaisPatribusdedaratú,& 
promiíTumjCÜvemt beata illa plenitudo té 
pons,ad homines miícnt^'t Si l ú d a o s qui 
fub lege erant rcdimeretjSc gétes qua' non 
fedrabátur iuftitiá,tufiitiá apprehenderet, 
atQj omnes adoptionem fihorü reciperét, 
húc propofuit Deus ^ppitiatoi eper lide in 
fanguineipí ius^peccat is noílris, no íblu 
aut pro no (iris, í'ed etia pro totius mundi. 

Qui per Chrijlum iuflijicantur. 
Cap» 3. 

Vcrum & fi illepro ómnibus mortuus c ñ , n ó 
omnes tñ mortis cius beneficium recipiüt, 
fed i) dütaxat,quibus meritü pafsionis dos 
comunicatur.Náficutre vera homines nifi 
ex femine Ade propagati nafcercntur.non 
nafcerentur iniuftijCÜ ea propagationeper 
ipfumdum concipiuntur propriaminiuíli 
Uam contrahant:!ta ni fi in Chrifto renafee 
rentur3vnquam iuftifícarentur, cüea r'ena 
fcentia per meritü pafsioniseius,gratia qua 
iufti íiunt illis tribuatunprohoc beneficio 
Apoftolus gradas nos fempagere hortat 
patri,qiii dignos nos fecit in partcm fortis 
fandorüin lumine, & eripuit de poteftate 
tencbrarum,tranñiilitqj in regnü filij dile-
dionis fua3in quo habemus redemptioné, 
& remifsioncm peccatorum. 

Infinmtur deferiptio tuflificatioms 
impij er motus eiusin j h t u g r a t u . Cap.4. 

Quibus verbis iullificationisimpij deferiptio 
mfinuat, vtfittráüatio abeo ftatuin quo 
homo nafeitur filius primi Adein fia tu o-ra 
tia,adoptionis fíliorum Dci per fecundura 
Adam lefum ChnRü faluatoré noflrum. 
Q u a quidem traníiatio poli cuanediu pro' 
mulgatum fine lauacro regeneratioms,aut 
cius voto fíeri no poteíf , íicut ícriptüeíl , 
Nifiquisrcnatus fucrit ex aqua&Spiricii 
fandOiiio potcí l introire in regnuro Dci. 
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D e mceffkate frdparatiomsádh* 
¡lifiutionevi Hn ¿iultis&undc ¡¡t. 

'ap. T-

Declaratpreterea ipíius iuílifícationis exor-
ciium in Adul t i sáDeiper Chrií lum ícfum 
prxueniente gratia fumendum eíTcjhoc 
eft ab eius vocatione:qua nullis eorum exí 
tentibusmevitisvocantur, vtquiper pee-
cata á Dco auerfi erát,pereius excita ntem, 
atqj adiuuantemgratiam ,ad conuertendü 
fe adfuam ipforum íuftificationem eidem 
gratix liberé aí lentiendo, Se cooperando, 
difponantur, i ta vt tangente p e o cor honú 
nis per Spirituífandi illuminationem,ncq-
homoipíen ih i l omninoagat ,infpirationc 
illan) recipicns, quippe qui illarn &sbijee-
re poteft, neqj t amé fine gratia Dei moue-
re,íedadiuftitiain coramülo libera fuá vo
lúntate pofsit. Vnde infacris literis cüm di-
citur,Conuertiminiad me, & ego conuer-
tar advos,libertatis noftr^ admonemur: cú 
rcfpondemuSjConucrte nos Domine ad te, 
8c conuertemur, Dei nos gratiaprscueniri 
confitemur. 

uspríeparattonis. Cap. 6, 

Dirponuntur autemad ipfam iufíitiam dum 
excitati diuina gratia,& adiuti, fídem ex au 
ditu concipientes libere mouenturin D e ú , 
crecientes vera effe, quae diuinitús reuelata, 
&^mi íTafunt jAtqj illudimprimisaDeo 
iuítificariimpium per gratiam eius per re-
deniptionern,que eft in Cliriílo lcfu, & du 
peccatoresfe efle intelligentes ádininaeiii-
ftitia; timorc, quo vtiliter concutiuntur ad-
con üdcrandum Dei imfericordiam fe con-
Uertendo in fpem erigütursíidentes Dcum 
íibi propter ChriÜmri propitium f b r e , ^ 
liimqj tanquam omnisiuflitiasfontem dili 
seré incipiunt, ac propterea mouentur ad-
uexfus peccata, per odium aliquod, & dete-
i( acionera ,hoc eíl; per eam panitcntiam, 
quam antebaptifmum agioportet.Dcniqj 
dom propenunt íliíciperc bapt i ímum, in-
crcuirenouarii vitam,&:femarediuma man 
d ata.De hac difpoOtione feriptum eft, A c -
£ denté adDeum oportet credere,quia eft, 
c y oñ inquirentibus fe remunerator ílt, 

i . c-fde fili,remittuntur tibí peccata tua, 
; . D o m i n i cxpeliitpeccatü,(3c Poe-

: yi;c, & baptizetur vnufquifqj 
• ' ' omincIcíuiinremiísionépec•. 

l . i . - , c u OÍ u m , & accipietis donü Spi 

rituíTanclijScEuntesergo doceteomnesge 
tes5baptizantes eos in nomine patris,5í t i -

* lijj&fpirítuíTan^ijdocetes eos femare qu^ 
cunqj mandaui vobis. Deniqnepreparare 
corda veitra Domino. 

Q n ¿ d f n m f t í f c a t i o ¡ m p i j , i ? (¡uc€ 
msodufe. Cap.y* 

Hanc difpoíitionemfeu preparationem, iu-
ftifícatio ipia c o n fe q i ii í n r, qu e n o n c {i íbla 
peccatornm remifsiojfed & íanftiíicatio, & 
renouatio interiorish'oraíms per volunta-
riam iüfceptioncm gratia:,&donorum, vn 
de homo ex iniu flo fit iuftus3<Sc ex inimico 
arnicus; vt í i t hxrcs , fecundum fpem vita; 
aetems.Huius mftiíícadonis cauik, funtíi 
nalis quidem gloria Dei &Chriftiaacvita 
ajterna:effic2ens vero mifericors Dcus, qui 
gratuito abluit, &fanftiíicat,íignans,<Sc vn 
gens fpiritu promifsionis fanéto,qui eft pi-
gnusharrediíatis noftra'. Meritoria autem 
dileftifsimus vnigenitus fuusDominusno 
fterlefus Chriftus, quicüeílemus inimici, 
propter nimia charitatera,qua dilexit nos, 
fuá fandifsima pafsione in ligno crucis no-
bis iuftifícationé meruit,& pro nobis Deo 
patri fatisfecit: inftrumentalis itemfacra-
mentum baptifmi, quode í l facramentü fi-
dei ,finequanullivnquam contigit iuftifi-
ca t io .Demü vnica forraalis cauía eft iufti-
tiaDei,non quaipfe iuftus eft, fed qua nos 
iuftos facittquia videlicet ab eo donati reno 
uamur fpiritu mentisnoftrx, Scnonmodo 
reputamur,rcdueréiuftinominamur,6cfu-
musñuüitiamin nobis recipiétes vnufquif-
que fecundum fuam menfuram, quam Spi-
ritus fanéhis partitur fíngulis prout vult,& 
fecüdum propriam cuiufq- difpoíitionem, 
8c cooperationem.Qjianquara enim nerno 
pofsiteíle iuftus,nií lcui meritapafsionis 
Domininoftrilefu Chrifti communican-
tur, id tamen in hacimpi) iuftifícationé fita 
dum eiufdemfanclifsimíE pafsionis mérito 
per Spirit íi fanélum charitas Dei di (Tundí-
tur in cordibus eorum, qui iuftificatur atq; 
ipfis inherct.Vnde in i pía iuftifícationé, cú 
remifsione peccatorñ hxc. omniafimui in 
fufaaccipithoraoper IcfumChriftum,cui 
inferitur,fidem,fpem,&charitatem.Namfi 
des niíl ad eá fpes accedat ,&chantas, neqj 
vnit perfeíle cüm Chrifto, ñeque corporis 
eiusviuum membrurn efficit. Qua ratione 
verifsimé dicitur, fidem fine openbus mor 
tuam,& otiofam efle,^ in Chrifto lefu, ñe
que circuncifionem aliquid valere,ñeque 
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pr5eputium,fecl fideni, qax per cbaritatem 
operatur.Hanc fidem ante baptifmi facra-
mentúm ex Apoftolorum traditione, C a -
thecumeni abEcclefiapetuntjcüpetuntf i 
devitam .Tternam pra-ítantem, quarufínc 
fpc 6c charitate fides pcaftare no pote í l . 
Vnde Sí ílatim verbü Chrifti audiút, Si vis 
ad vitaingredi,feruamádata. Itaq; verá & 
Chriftianaiuftitiaaccipietes,eam ceupri
ma ftolam pro illa quam Ada fuá in obedie 
tia, fibi 5c nobis perdidit, per Chriíturn l e -
ium illis donata, candida, di. knmaculatam 
iubétur fíatim renati coferuare, vt eam per 
ferant ante tribunal dñinot lr i le fuChri l l i , 
& habeant vitarn íeternam. 

Quo modo tntelUgatur, tmb tu m per 
p i a n crgrat is iuj t i f icm» Cap. 8. 

CümveroApofiolusdicitj iuí l i f icarihoininé 
per fidem, & gratis, ea verba in eofenfuin-
telligéda funt, quem peipctuus Ecclefix ca 
tholicx conreníustenuit,& exprcfsirjVtfci 
licetperfide ideo iuíiificaridicamor, quia 
fidescft humanafalutisiiiitium ,fúndame 
tum ¿cradix omnisiuflificationis,fine qua 
impofsibile eft placeréDeo,<Scadfiliorum 
eius coíortiiim perucnire.Gratisautem iu-
ftificari ideo dicamur,quia nihil eorü , q n x 
iuftificationem pra'cedunt, fiue fides, fiue 
opera ipfam iufiifícationis gratiamprome 
retur.-íienim cft,iamnon ex openbus,alio 
quin,vt idem Apoí lo lus inquil, gratiaiam 
non eft gratia. 

Contra inanem hdretkorü fiduciam 
Cap. <?. 

Quanuis autemnccefTarium fit crederc, neq; 
remitti, neqjremiffavnquamfuiírepecca-
ta,niíi gratis diuina mifericordia, propter 

. Chriftum, meminittame fiduciam &certi 
tudinem remifsionis peccatorü fuorum iaa 
ftanti,6í in ea fe la quiefcenti peccata dimit 
ti,vel duniíTa efle dicendumeft, cúm apud 
hareticos & fchifmaticos pofsit elTe, imó 
noftratempefiatefitjScmagna contra E c -
clellam Catholicam contentioncpradice» 
tur,vanahac & ab omni pietate remota fí-
ducia?íed neqjillud aíTerendum eft, oporte 
re eos, qui vert iuftificati funt, abfcjucvlla 
omnino dubitatsone apud í'emetipfos fta-
tuereleelle iuftificatos, neminemq^ ápec-
catis abíolui ac mftifican, nili eum qui cer-
tóSífiraaGimécredatfe abfoiutum 6c iu-

ftificatum eíTe^atque hac fola fide, abfolu-
tioncm Sciuftifícationcm perfici^quafiqui 
hoc non credit dcDeiprc mifsis, deój mor-
tis6c refurreftionisChrift i efíicacia dubitet. 
Cüm velut nemo pi9, de Dei miferi corcha, 
de Chrift i mérito,deq; facramentorü virtu 
te,6ceffícatiadubitaredebeí,fic quiiibet dü. 
feipfumfuamqjpropriaminfirmiíaté/Sciu 
difpofitionem refpicit, de fuá gratia formi* 
dare<Sc timere potcft .Cúm nullus feire va-
leat certitudine fidei, cui nonpotcft fubeíle 
falfum,fe gratiam Dei elTe coniecutum. 

7)e accepto iuflificationis imremm* 
l í o . Cap. i c . 

Sic crgo iuOificati, 6c amici De i , ac clomeftici 
factieuntes devirtutein virtutem renouan 
tur (vt Apoftolus inquit) de dic in diem, 
hoc eft, mortificando membra taráis fux, 
6c exhibendo ea arma iuftitia in fandtiiica 
tionem per obferuationem mandatorum 
D e i , 6íEccIcíi¿e in ipfa iuftitia per Chrifti 
gratiam accepta,coopcráte fide bonis ope-
nbus crefeunt ,*atque n¡agisiuftificantur,íi 
cuticiiptumcft, Quiiuftus eft, iuftificetur 
adhuc.6c itcrum,Ne vercaris vfque admor 
tem iuftifícari. 6c rurfus, Videtis quoniam 
ex operibusiuftifícatur homo, 6cnon exfi 
de tantum.Hocveró iu f t i í i a in cremétum 
petit íancla Ectlelia,cü orat,Da nobis Do-
mine,fidei,fpci,6cchaiitatisaugmentum. 

Ve ohferuatione mandatorum Dei?de 
que i l l m necefsitate grpofsibi l iute. 

Cap. i i . 

Nemo autem quantumuis iuftificatus,libera 
fe efíe ab obleruatione mandatorum puta-
re debet.Nemo temeraria illa, 6c á patribus 
fub anathemaíe prohibita voce uíijDei prq 
ceptahominiiuftificato ad obferuandüef-
feimpofsibilia.NamDeusimpofsibilia no 
iübet,fcdiubédo monef,&: faceré quod pof 
fis, 6c petere quod non pofsis, 6c adiuuat vt 
poGis, cuiusmandatagraujanófuntjcuius 
iugüfuaueeft , 6í onus íeuc. Quienim funt 
fílij Dei,Chnftum düiguntrqui autem dili-
guot eum(vt ipfemet left atur) íeruant fer-
inones eius,quod vticiut^cum diuinoauxi
lio praftare poíihnt.Licet enimin hac mor 
talivita, quantumuis fanéli ékiufti, inle-
üiafaltem, 6cquotidiana,quaetiara venia-
lia dicuntur peccata, quandoque cadunt: 
non propterea definunt elPe iufti. Nam 6c 

iuftorum 
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iufioruni illa vox cfl,&liumilis ,5cverax, 
D i m i t t e nobis debita n í a , qu o fit vt iufti 
ipil eo magis fe obligatos ad ambulandú in 
via iuüitue ientire debeat,quo liberan iam 
a peccato, ferui autem fafh Deü,lobrie , iu-
fíej&piéviueteSjperficerepofsütper Chri 
fíumIcílnn,perquern aeceífum habuerüt 
in gratiam ií lam. Deus nanqj fuá grada fe-
rneliuftifícatos non cleferit,niii ab eis priús 
deferamr, itaqu&ncmo íibiin fola íide blan 
diridebet5putans fide fola fehaeredem eñe 
coiiflitiir.um,hereditatemqjc5fecuturuni, 
etiam fi Chtifto non compatiatur^vt & c5 
o1oi-iiicetur:nam&Chnftusipfe(vtinquit 
ApoOolus) cüni cfTec fi litis D s i , didkic ex 
his quíepailas eft obedientiam: &confum 
matos ,faélus eft ómnibus obtemperantí-
lujs fibicaufafalutis eterne.ProptereaApo 
fíolusipfe monct iuliificatosdicens, Neíci 
tis cp hi qui in ftadie corrunt, oinncs quidé 
currunt, icd vnus accipít brauium? fie curd 
tcvtconiprehcndatis: ego igitur fie curro, 
non quafi in incertum, iic pugno noquafi 
acrem verberas 5fed caftigo cor pus meum, 
¿kinferuitute redigo,nefortc cum alijspr^ 
dicauerimíipi'erepr'obusefficiar.Iteni prin
ceps A p o l í o l o r u r a Petms^atagitevt per 
bona opera certa veftram vocationcm,& 
eleéHonemfaciatis .Ha 'ccnimfacienlesnó 
peccabitis aliquando :vnde conftat eos or-
tiicdox.Trdigionis doctrina adueríari,qui 
dicuntiuf luni inptnni bono opere faltem 
veniaüterpeccarejaut (quodintolerabiliüs 
eft) panas a-ternas mereri. Atqj etiam eos 
emi flatuunt in ómn ibus operibus iuftos 
peccare/fi in iliis fuam ipíbrü fo.cordiam ex 
citanüo5& fele ad cnrrcnduin inftadio co-
liortado3cym hoc vt in primis glonficetur 
Deusmcrccdem quoq,- mtuentur aeterná, 
cúm feriptum fIt,lndinauicor meum ad fa 
ciendas mílsficatioocs tuas propter retribu 
tionem,<Sc de Mofe dicat A p o l l ó l a s , quod 
afpiciebat in rerauneratione. 

{prádeftinatíGnls temeraria prdfum-
pnonmcduenlmejjc. Cáp, 12. 

Nemo quoque quandiu in hac mortalitate vi-
uiturs de arcano diuinx praídsñinaíionis 
mylleno vfqucadeo pradlimcre debet, vt 
certo flatuat fe omnino eííe in numeroprg 
d e 0 in ato rum ,qu afi v erum eíTet quod iufti 
fi catas aut amplias peccare non pofsit:aut 
11 peccauent, certam Obi reíipifcétíam pro 
mittere debeat. Nam nifi ex ípeciali reacia 

tionefeirinon poteft, q ü o s D e u s fibiele-
gent. 

De perfeuerantí¿e muñere. 
Cáp. 13. 

Similiter de perfeuerátia; muñere de quo feri 
ptum eft.Qui perfeucrauerit vfq^ in finem, 
hic falúas ent (quod quidem aliundeliabe-
ri non poteft, nifi ab eo, qui potes eft euro, 
quirtatftataere,vtperfcucranterftet,5ceü 
quicaditreftituere) nemoíibicertialiquid 
abfoluta ccrtitudincpolliceatar.Tametfi in 
Dei auxilio ílrmifsimam fpem collocarejSc 
reponere oranes debet. Deus enim niii ipíi 
iliias gratize defaerint ficat coepie opus bo-
nam, ita perficiet operans veile,&perfíce-
re.Vcruntamcn,qai fe exiftimantftare,vi-' 
deantnecadanc, ¿<ccum timoreactremore 
faiuLem fuam operentur,in laboribus, in vi 
gilijs,m elceraoiynisjin oratiombus,6cobla 
tionibus,in ieii!nijs,in caftitate. Formidare 
enim debciufcientes, quod in fpem gloria, 
& nondum m gloria renatifunt, de pugna 
quxíupere í l cum carne, cum mundo,cuiu 
diabolojin qua vicio res efie no pofíantjni-
íl cum Dei gratia Apoftolo obtemperent, 
dicenti,Debitorcsfumas,non carn!,vtfecü 
dam carne viuamus; íi enim fecundum car-
ncm vixerids,moriemini;íi autcmfpiritufa 
¿ta carnis mortificaueritis,viuetis. 

De lapfs eorum reparatione. 
Crfp. 14-

Qui vero ab accepta iuftificationis gratia per 
peccatum excidcrunt,rurfusiu(liíicari po-
terunt,cum excitante Deo per poenitentiae 
facramentum mérito Chriíli amiílam gra
tiam recuperare procarauerint. Hic enim 
iuftificationis modus eft iapfi reparatio, 
qaam fecunda n poftnaufragium de perdis 
t x graíise tabulam fanfti paires apté núcu-
parüt.Etenimpro his, qui poft baptifmum 
m peccata labuntur,Chri ftus Icíus facramc 
tum inftituit pani tentÚT , cúm dixit, Acci-
pite Spiritum fan6lum:quorum remiferitis 
pcccata,remittütur eis,&quorum retinuc-
ritis,retéta funt.Vnde docendum eft Chrí-
itiani hominis poenitentiam poft lapfum 
multó aliam eííe á baptifmal', caque conti-
neri nómodo ceílationem ápeccatis, 8ceo 
rum deteftationem ,aut cor contritum 8c 
humiliatum, vcrüm etiam eorundem facra 
mentalern confeísioncm faltem in votot8z 
fu o temporefaciédamj&facerdotalem ab-
folutionemjiternque fatisfactionem per ie-

iuniaj 
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iunia,eIeemofynaSjOrationcSj Se alia pia fpi 
ritualis vitae exercitia, non quidem pro pee 
na .Tterna^u^ vel facr amento, vel facramé 
t i v o t o , v n á c u m c u l p a remittitur,fed pro 
poena temporali, quae (vt íaciíe litera cio-
cent)non tota íemper, vt in baptifmo fit,cU 
mittiturillis,quigratiíE Dei, quam accepe-
runt ingrati, Spiritutn fanflum contriílaue 
runt, 8c templum Dei violare no funt veri-
ti.De qua poenitéíia feriptum eft. Memor 
eft o vnde excidens,age poenitetiam,& pri
ma operafac. 6c i terú,QuíefecundúmDeü 
triílitia eft, poenitentiam in falutem ftabile 
operatur.&:rurfus,Pocnitétiam agite, &fa 

' cite fruítus dignos poenitcntia% 

Quolihet peccato mottali amittígra* 
t k i i h f tdnon j id tn i . Cap. l y . 

Aduerfusetiam hominum quorundam calli-
da ingenia, qui per dulces fe ríñones, & be-
nedidtiones feducunt corda innocentiurn, 
aflerendum eft non modo infidelitate, per 
quam «Sdpíaíides amittitur, fed etiam quo 
cunque alio mortalipeccato , quanuis non 
amittatur fides,acceptá iuftiíicationis gra-
tiam araitti, diuiiue legis doftrinam defen-
dendo,qu^ á regno Dei, non folüm infide
les exdüditj íed 8c fídeles quoque fornica-
rios,adulteros, molles, mafculorum cócubi 
tores,furcs,auaros,cbrioíbs, maledicos, ra
paces, cíeteroíque omnes, qui iethalia com 
mittuntpcctata, á quibus cum diuina' gra
t i s adiumeto abftinere pofTuntjíScpro qui 
busa Chnftigratiafeparantur. 

Defruñu iuftificationisjhoc eft de 
mérito bonorumoperumyieq¡ ipj im meri» 

t i ratione. Cap, 16. 

Hacigiturrationeiufiificatishominibus/iue 
acceptam gratiá perpetuó c6feruauerint3fi 
uc amiíTam recuperauerint , proponenda 
funt Apoftoii verba,Abüdate in omni ope 
rebonojfcicntes, quód laborveíler non eft 
inanis in Domino. Non enim iniuftuseft 
DeuSjVtobliuifcatoperis veftri^diledio-
nis quam oft ediíiis in nomine ipllus, & no 
liteamittere confídentiá vertram: quama 
gná habet remunerationé. Atqj ideo bene 
operátibus víque in fine, 8c in Deo fperan-
tibus proponéda eft vita a t e n í a , & tanquá 
gra'tia filijs Dei per Chriftum lefum miícri 
toiditer promifla, 8c tan q merces ex ipfms 
Deiprormfsione,bon!s ipforum operibus, 

mentís íideliter reddenda.Haceft enim 

illa coronaiuftitiae, quam poft fuum certa 
mé 8c curfum repoíitá fibi eíTc aiebat Apo 
ftoius á iufto iudicefibi reddenda. Non fo
lüm autem fibi, fed 8c ómnibus quidiligüt 
aduentü eius.Cü enim ille ípfe Chriftus Ic 
fu s tanquam caput in m embra,& tanquam 
vitis in palmites in ipfosiuftificatosiugiter 
virtutem influat,quavirtus bona eorüope 
ra fernper antecedit comittaíur& fubfequi 
tur, & fine qua nullo pafto Deo grata 8c 
meritoria eíTepoíTen^nihilipfisiultificatis 
ampliüs deefle credédü eft, quó minusple-
né illis quidem operibus, qua in Deo í'unt 
fafta diuina legi pro huius vit^ ftatu, fatif-
feciíle,6cvitam aternam fu o etiam tempo 
re (fi tarnen in gratia deceflerint) confeque 
da m, veré promeruifTe cefeátur:cúm C h r i -
ftusSaluator nofter dicat,Siquis bibcrit ex 
a qua quam ego dabo ci,no íltiet in aternü: 
Sedfíet in eo fons aqua viiia,fa!ientis in vi 
tam aternam. íta ñeque propria noftra iu 
ílitia,tanquam ex nobis propria ftatuitur, 
neqj ignor.ituraut repudiatur iuüit iaDei; 
quacmiu í l i t í a noftra dicitur,quia per eá 
nobis inharentem iuftifícamur, illa eadem 
Dei eft, quia a Deo nobisinfunditur per 
Chrift imeritü.Neq; veróil iudomittendu 
eft, quód iicet bonis operib9 in facris literis 
v fqu e a de ó t r ib u atur,v t etiá ,qu i v n i ex mi-
nimis fuis potum aqua frígida dcderit,pro 
irüttat Chriftus eü nó eftcTua mercede cari 
turú,<Sc Apoftolus teftetur id quod in pra 
íentieftmomentancumj&leuetribulatio-
nis noftra fupra modü in fublimitate, ater 
num gloria pondus operaiiin nobis. Abfic 
t a m é jV t C hr ift ian u s ho ra o i n fsi p fo v el có -
fidat,vclglorietur, & no in Domino, cuius 
tata eft crga omneshomines bonitas,vt eo 
rum vcht efTe merita, quefunt ipíius dona. 
Et quiain multisoffendimus omnes, vnuf-
quifque,ficutmifericordiam 8c bonitatem: 
ita feueritatem 8c iudicium ante oculos ha 
bcre dcbet,neq- feipfum aliquis etiá fi nihil 
íibi cofeius fuent iudicare, qmomnishomi 
numuita, nó humano iudicio examinada, 
& i udicáda eft, fed Dei: q i 1!u m inabit abfeo 
dita tenebrarú, 8c manifeftabit confiiia cor 
diüj'Sctuclaus erit vnicuiq^ á Deo5q(vtferi 
ptü eft)reddct vnicuiq; fecundü opera fuá. 

Pci l i ianc catholicam de iiiftificatioñedoclri 
nam5qua nifi quifcjj fídclitcrjfirmiterqj rc-
cepentjiuft iiicari nó poterit^Placuitfana^ 
Synodo hos canones fubiügere, vt omnes 
fciant, non folüm quid tenerc, 8c fe qui, fed 
eüam quid vitare & fugere debeant. 

C A N O -
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C A N O N E S. 

1 Si quisdixerithomineíuis operibus quae 
velperbuir.aníc naturae vires,vdper legis 
doftrinamfiaiitsabfquecliuinaper Chr i im 
Icíum gratia pofle iuftificari coram Deo. 
Anatliemafit. 

2 Si quis dixerit ad hoc folüm diuinam gra 
tiam per Chriílü Icfum dari,vt facjliúsho
mo iufté viuere, ac vitam asternam promc-
reri pofsit^uafi perliberum arbitriurn fine 
gratia vtr un que, fed x g r é tamen 5c difficul 
t€rpofsit .Anathemaíit . 

3 Si quis dixerit fine pncueniente Spirituf-
fanft iin fpiratione,atque eius adiutorio ho 
miné credere, fperare, diligere aut poenite-
rc pofle, íicut oportet, vt d iufliíicationis 
gratia conferatur. Anathemafit» 

4 Si quisdixeritliberum hominis arbitriurn 
á Deo motum & excitatum, nihil coopera 
ri aílentiendo Deo excitanti, atq^ vocanti, 
quoadobtinendam iuftifícationis gratiam, 
fe difponat ac prxparet,neque po í íe di lien 
tire,fi velit3fed velut inánime organü quod 
dam níliil omnino á g e t e , mereqj pafsiucic 
habere. Anatbemaíi t . 

y Si quis liberum hominis arbitriurnpoft 
Adaspeccatumamiírümj&extinftumeíTe 
dixcrit,aut rem efíe de folo titulo, inió titu 
lumíinere,tigmcntuni deniqj áSatanain-
u e ñ u m in Eccleíiam.Anathema íit. 

6 Si quis dixerit non eííc in poteftate homi 
nis vias fuas malas facere5fed mala opera,ita 
vtbonaDeum operan', non permifsiué fo-
lum»fed ctiam proprié, & per fe, adeó vt fit 
eius proprium opus,noi\ minus proditio 
Iudíc,quámvocatio]?auli .Anathemafit . 

7 Si quis dixerit opera omnia quse ante iu-
ítificationem fiuntjquacunqj rationcfaíla 
í int veré eíTe peccata,vel odium Dei mere-
ri,aut quanto vehementius quis nititurfe 
difponere ad gratia, tanto eum grauius pee 
care.Anathcmafit. 

8 Si quisdixeritgehennx metum, per qué 
ad mifericordiam Dei de peccatisdolendo 
cofu^imuSjVel á peccando abflinemus^pec 
catum eíre,aut peccatores peiores facerc. 
Anathemafit. 

p Si quis dixcrÍt,fola fídeirapium iuftifica
ri, ita, vt intelligat nihilaliudrequiri quod 
ad iuftificatioms gratiam confequendam 
cooperetur, & nulla ex parte necefle eíTe, 
eum fu se voluntatismotu pr«Eparari,atque 
difponi. Anathemafit. 

i o Si quis dixerit homines fine Chrifti iufti-

tia,pcrquam nobis meruit iuflincari ,aut 
per eam ipfam formaliter iuftos elTe. A n a -
themafít. 

i i Si quis dixerit hominem iuftifIcari,velfo 
la imputationeiuflitix Chri l l i, vel fola pee 
catorum remifsione exclufa gratia & cha-
rítate,qiicin cordibuseorum perSpiritum 
fanclum diffundátur,atqj illisinhereat.aut 
etiam gratiam,qua iuííificamur,eire tátúin 
fauorem Dei. Anathema fit. 

12 Si quis dixerit fidem iuítificantem nihii 
aliud eíle, quám fiduciam diuinae mifericor 
diepeccataremittentispropterChriftum, 
vel cá fiduciamfolam elle qua iuftificamur. 
Anathemafit. 

13 Si quis dixerit omni homini ad remifsio-
nem peccatoium aíTcquendam, neceíTariü 
eííe^'t credat certo, 6c abfq^ vlia hacfitatio 
ne propriae infirmitatis, 5c indifpolítionis 
peccata fí bi eíTe remifla. Anathema fi t. 

14 Si quis dixerit hominem ápeccatisabfol 
ui a c iuftificari, ex eo quod le abfolui ac iu
ftificari certo credat, aut neminé veré eíle 
iuftifi catum, nifi qui credit feeíTe iuftifica^ 
tu 111,5c hacfok fide abfolutione 5ciuftifica 
tionem perfici. Anathema fit. 

1 y Si quis dixerit lio miné renatü 5c iuftifica 
tü teneriex fideaderedendú fecretó eífein 
numero prxdeftinatorum.Anathemafit. 

16 Si quis magnum illud vfque in finem per 
feuerantis donum,fe certo habiturum,ab-
foiuta. 5cinfallibili certitudine dixerit , niíi 
hoc ex fpeciaii reuelationedidicerit. A n a 
themafit. 

17 Si quis iuflificationis gratia,non nifi praí 
deftinatis ad vitam contingere dixerit, reli-
quos vero omnes,c¡ui vocantur, vocariqui 
dem,fed gratiam non accipere,vtpotediui-
na poteftate prardeftinatos ad malura. Ana 
thema fit. 

18 Si quis dixerit Dei pnecepta homini etiá 
iuftincato, 5c fub gratia conftituto efle ad 
obferuandü impofsibilia, Anathemafit. 

15? Si quis dixerit nihil prxceptü eíTein euá-
geliospraeter fidem,C3eíera eífe indiflerétia, 
neqj praecepta,neqiieprohibita,fcd libera, 
aut decé prxcepta nihil pertinere ad C h r i -
fíjanos. Anathemafit. 

20 Si quis hominem iuftifi catum, 5c quantu 
libet perfeftum dixerit non teneri ad obfer 
uantiam mandatorum Dei,5cEcclefiae,fed 
tantüm ad credendum, quafi verum Euan-
gelium fit nuda 5f abfoluta promifsio vitae 
x t e v n x fine conditioneobferuationis man 
datorum.Anathema üu 

5,1 Si 
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minibusdatum fuifle^t redernptorem cui 
fidant, non etiam v t íegiflatorem, cui obc-
diant. Anathemaíit . 

2 2 Si quis dixerit iuft ificatum vel fine fpecia 
liauxilio Dei inaccepta iuflitia perfeuera
re poíre ,vekü eo non poíle. Anathcma fít. 

23 Si quis hominem femel iuftificatum di
xerit ampliuspeccarenonpoíTejneq; gra-
tiam amictere, atq; adeo eum qui labitur & 
peccat nunquam veré fuifTe iuftificatum, 
aut contra poíTe, in tota vita peccata om-
nia,etiá venialia vitare, ni 11 ex fpeciali De i 
priuilegio, quemadmoduin de beata Virg i 
ne tenet Ecclefia. Anathema ílt . 

24 Si quis dixerit iuftitia acceptam non con 
feruari,atque etiain non augeri coram Deo 
perbonaopera; fedoperaipfa fruéltus fo-
lummodój & ílgna eíle iuílificationisade-
pt<e)non etiam iplius augédat' cauíam.Ana 
themafít. 

25 Si quis in quolibet bono opere iuflum, 
faltem venialiter peccare dixerit: aut quod 
intolerabiliuseftjtnortalitenatq; adeó poc-
nasícternasmereri, tantumq^ ob id damna 
ri,quia Deus ea opera non imputct ad dam 
nationcm.Anathema íit. 

26 Si quis dixerit iuílos nos deberé pro bo* 
nis opcribus5qua; inDeofuer int fa¿U, ex-
peOare,&: fperare aeternam retributioncm 
a Deo per eiusraifericordiam, 6cIefuChri-
ftimcritum;fi beneagendo36cdiuinanian» 
datacuftodiendo vfque in finem perfeuera 
uerint. Anathcma fit. 

27 Si quis dixerit nulium efTe mortale pecca 
tumjiiifiinfldelitatis'.aut nulloalio quaníü 
uis graui, 8c enormi prxterquáin infidelita 
tis pee cato, femel acceptam gratiam amit-
ti. Anathema fit. 

28 Si quis dixerit amilTa perpeccatum gra-
tia Íimulj6c fidem femper amitthaut íidem, 

qux rcmanct non cíTe veráfidemalicet non 
fít viuajaut eum qui Bdem fine chántate ha 
bet non eíTe Chrlñianum. Anathema fit. 

2p Si quis dixerit eum qui poft baptifmum 
lapfus eft 5 non poíTe per Dei gratiam refur 
gerc:aut poíTe quidc,íed Tola fide, amifiam 
mfbtiam recuperare, fine facrameto pceni-
tentiíe:prout íanfta Romana,5cvniuerfalis 
Ecclefia á Chrifto domino,& eius Apofto-
lis edofta hucufque profeíTaeíljíeruauit 8c 
docuit.Anathema fit. 

30 Siquis poft acceptam iuftifícatíonis gra
tiam cuilibet peccatori poenitentiita culpa 
remitti, & reatum x texnx pcenar deleri di-
xerit,vtnul!us remaneat rcatuspoenetem 
poralis exoluendx:velin hoc feculo, vel in 
futuro in purgatorio, antequá ad regna coe 
lorum aditus patere pofsit.Anathema fit. 

31 Si quis dixerit iuftificatum peccare,dum 
intuitu aeterna^ mercedis, bene operatur. 
Anathema fit. 

32 Si quis dixerit hominis iuftificati bona o 
pera ita e(Te dona Dei,vt non fint etiam bo 
naipfius iuftificati mcrita.Aut ipfum iuftí 
íicatura bonis openbus, qua* ab eo per Dei 
gratiam,& Icfu Chrifti meritum (cuius vi-
uum membtumcft) fiunt non veré mereri 
augmentü gratiae,vitam ícternam,6c ipfius 
vitíe aeternae (fi tamen ingratia deceííerit) 
confcGutionc,atq3 glorias etiam augmen-
tum. Anathema íit. 

33 Si quis dixerit perhanc doftrinarti catho 
licam iullificatione á fanfta Synodo hoc 
prafenti decreto expreíTara,aíiquaex par 
tegloriieDei, vel meritis íefu ChriftiDo-
mininoftri deregari: & non potiüs verita-

tem fidei noftra-, Dei deniquejac Chri 
ftilefugloriamiiluftrari. Ana

thema fít. 

L A V S D E O . 







V 



3<! 



I 
V 





o 

r4 

^3 

# 

6.382 


